
a
Acordo entre o Bra= 

sa e o Uruguai
RIO, 1» (AN) — O “Diário 

Oliuuu Ue Ou tem puoilca a* 
ouota ao ücoiuo luuiduu eu- 
uc o urat.ii e o uiu&uaj, pa­
ra troca ue mVuaz u ^ u iiu a . 
caa, scguuuo o quai, uao ua- 
v era, icciprucauteuie, llelu 
lUxas, iieiu immauuaues ue 
vernicaçao.

Pensão á família dc 
Uiovis ueviiaqua

RIO, 1° (AN) — O Presi- 
ueme aa Repuolica assinou 

um ' uecictu-tei, conceuciiuu 
luua pcusao íuciisai ae ires 
iiui eiuociios, as sennoras 
. vnoiia xu iita  ae lic u a t 
jJcwuayua, uoiores Tereza ae 
Jtreitas Aevuaqua e vnona 
Cuiaea ae r 1 citas Eevnaqua 
Viuva e ue-cnuenies ae CiO- 
via tíevuaqua.
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í
Honrando uma famí­

lia de militares
. . .y , x, ’ \« m «/   Sa» • 1W

w,. .0w ^ i i i i V i i  Uw V AOvduWBIO*»,
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ta M  V M M * * *  M W U t iÓ l iM W U |  U W l U * O v  

t  m « v m * * > m w  u  m i * * u  V u u * v i v * * * s -

«u...***** uw illlitivai 1 ,0  . X-44IW4. *Z
b w M v /h i v o  i i i i / v  u i i w i i v O i }  j l f t U A O '  

UvOfj VU ktlli^/i C *>V-1 -
V u  U  ■* *-*C4 ^ U V l i a ,  t ‘ i3 a | (  

« h t * ^ w * l l t%J 1  i V À l U l l O  Ü U V W U M  
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Em violenta ofensiva 
as tropas, amencanas

125.000 soldados do li. e 3°. exérci­
tos investem ccatra a Siegfried

LONDRES, Io (AP) — |  do Rheno e do Rhodano, na
Calcula-se que 125.000 ho- \  area a leste de Benefeld.
mens do Io e 3o exercitos a

UbwlliO, MliOlUU-SC; XiC4 
<av.ua*

utwiibC iia  x VtínU, CÜOpCIdllUo 
tU u l OO ll«J>»UO COXĤ XiXxXXkC kl U-j 
Itu  uuvoa Uâ liutluaw C  UU*/ 
MO * u-o ■ JUXAX UGU.ca qutí, águia 
uvuma uc
A‘ XV 4 4

1'cCcucf, aeU liiiiu
tu, eAtie outras cousa- 

.dctiiciita que .sw 
jU tu u i )  u e

L W l t a u t ,  pcUUluO apCilu-
KHua juic atja leita reiueaat.
uc íio.uos cigarros. A certa 
auura, iio a  o jovem mimar. 
•■**» vciuaue e-tanios na guet 
la, tuas a guerra americana 
e coiiiurtavci'. A reieriaa 
lUüuiVd xoi escrita da liana 
tu* *i ue uezeiiiuro e aqui re- 
ccuiua em 2* ao correnie.

—— ■ ' -u

•Sorteio de apólices 
baianas

SALVALJJiR, 1° (AN) — 
Soo a prcaiaeiicia- do Secre­
tario aa razenaa, realizou-se 
no tesouro ao ustaao, o sor­
teio ae aponces eotaauais, ca­
bendo o primeiro prêmio, no 
vaior ae cincoenta mil cru­
zeiros, á aponce n° 92.891, 
pertencente ao montepio dos 
lunemarios pubücos ao Esta- 
ao. r oram sorteados outras 
apólices com. vinte, dez e cin­
co mn cruzeiros e mais 324 
apólices peio valor nominal.

Leüdu o O lílA K lO  V . S  
teia a uluaçau tio  n n u iU .

iiiericanos, dos generais Ho- 
uges. e Patton, investem po- 
ucrosamente so b re is  dentei 
ue cimento e aço daSiegfneu. 
.i0 ponto onde.se encontram 
as tronteiras alemães, belgt 
j luxemouigtle-a. Os aliadzt 
,a estão aiem dos terrenos re 
-omaaos por Von Kundstec 
.ia sua ofensiva inútil de de­
zembro .

SILENCIO DA ARTILHARL.
NAZlaXA

COM O 1° EXERCITO A
.ubiuciiitU  1*1-1 icLibivui 
aton, — Ivuicuivc v
.a V X L C  p c Q ió á u â  c U> U ü ^ d í  U U  1  

cACíaiU, ÒUU O COmanu O Uc 
0CilCl cti XlUugeò» pi Ogl cUlicUi. 

XVXXAÜ* liU DUtllüi' LÜ iCill 
íiiiã-O C ÜiCaN^oAqiü ■«*.

aO A liiC v t^V tá  Clã O iC ^U lC W , t u
j d  c tx  C k X J t id F iÜ  U l U b t * a - ^ C  R í c a

^íicavcuueute saenciosa anu. 
j  avanço yaxiKee.

seguuuo uao a entender ui 
-orxuaçoes aqui reccoiuas ua- 
-iiinas ae lie iite , o m io  Co- 
uianuo nazista resoiveu ur- 
uciiar a renraua em grossc 

■ uao suas iropas mais para o 
m ienor ao itcicn, aoanuonan- 
uo praticamenie es»a prim ei­
ra m iaa aas aefesas aa Sie-
g ii-cd .

As tropas sob o comande 
do general Hoages mostram- 
se surpreenaiaas com a au- 

j sencia ao-oiuia de quaiquci 
' oposição aa artimana nazis- 
la. nuas pelo que aizem as 
iníormaçoes receoidas das ii- 
,nn.as ae frente^ em muitos 
casos os aiemaes e_tão recu­
ando sistemaucamente e se 
poae aceitar que os america­
nos prosseguem em seu avan­
ço no termorio do Keich.

RESISTÊNCIA ENCAR. 
NIÇADA DO INIMIGO 
AO SUL DE COGiUAR

fümmler pratica no» 
vos expurgos

LONDRES, 1° (AP) — A 
emissora de Marrocos, citán- 
do informações procedentes

SLL-Mzia-
Essa distancia eslá mencionada no proprío 
comunicado alemão--Operação cm larga 
escala oo longo do O der— Zhukov 

invariável na rota de Berlim

Foi alargada uma cabeça de j de Ankara, anunciou que 
ponte aliaoa ao sul de Colmar ! R immler realizou um dos seus

habituais expurgos, entre os 
altos oficiaL que integravam 
o comando da Whermacht, na

que neste momento se exten­
ue mais 5 Kms. No entanto, 
na parte sul de Colmar os 
nazistas continuam a resistir 
encarmçauamente, sobreiuuo 
~m Cernay e Wethein, onoe 
zstã senão travaua violenta 
.u ta  de rua.

Durante todo o dia de on- 
.em, a mciemencia do tempo 
restringiu consideravelmente 
as atividades aereas aliadas.

xOCALIDADES c a p t u ­
r a d a s  AOS ALEMAES

PARIS, Io (AP) — Tropa- 
aliadas, operando na area da- 
norestas de Kocherach, pro­
grediram cerca de 4 kms., a 
.ravès de campos cobertos «teXT.'

frente oriental. Em conse- 
uuencia uesse expurgo ioram 
presos e enviaaos para a re- 
taguarua um mareenai, ti ge­
nerais, e 2to ouciais ue outras 
patentes, suspeitas ae simpati 
zar com o izOinue Alemão in- 
vre, orgamzaao em Moscou.

Oposição á nomeai 
ção de Wallace
WASHINGTON, 1° (AP)
O «J^nne ae Comercio ao 

-#%presei

LONDRES, 1° — (AP) —
v/ VuaiuuiwauU axtmixu uc XiO-
J C VuiUebna 4**c vo X uOOOú uicB 
0aiuiR ao ii*a* gano U(J Uucx, 
a XXUl OcOkC UC 44UCOU 4Xl C (in
«uuikd uc aixutvuV í>c CxxUUxx* 
•4(*XU «X Oo aaiiw. apciiao a 
-*vX UCbkC uc DCUXUl.

KU£bT&lN

iaOX̂ DKiLS, Io (AP) — Os
vcuxxxo luooUó ailxi^xxain Fwu- 
vOU XIX ÒOUl c O Ouci, bxluduá 
MaaObOXXXCXXití Ü ICôbC UC X>C L'~ 

IX, òĉ uXXUO rtVCxOU ao lixe*
.o uia ae noje a emissora aa 
wapuai nazista.

A RADIO GERMANICA 
IMUlbuA A litilatCtV/íA 
õ t  luu tU A liu i .a ia q U £  
N a Z is iã

LONDRES, Io (AP) — A 
ramo uc uctttai aiiuuaou que 
Uz cjwcl'Cttus 1 uzzps Cncgatat.. 
no v ate uo b u tq  com ' atui- 
tudud -úU|)cnuiiuúUc , porca*. 
acx cdceixvuu quê t  íxxuxicuu; u 
cvxxca-auxquç XiaZRiUi. . ^

NA ZONA DE
tf <Ull, ivf u u  f

que os tanxs de Znukov ai-
OanÇaiam a (Uta ae z......... u
icueatlnt, IZ tmia. a teate ae 
Ucrmu, acieseentaiiuo que os 
maior cs e mais sangtentoa 
CoiuuatcS e„lau cm eu-so en­
tre Otoxttgell e ú in t.z is  i,o
nnuiueiiwuigu.

RERLIM OUVE O TROAR 
e u s  t i t a u u u i

LONDRES, Io (AP) — Ao 
que se aiuina, Uernrn ja esta 
ouvinao o troar aos camiões 
russos. Sabe-se que rema pro 
iunaa íniranqumuaae nos ui- 
versos me,os aa popuiaçao aa 
capitai germânica, pcia espe­
tacular proxirnipaae aos ex­
ércitos soviéticos.

MARTELAM OS RUSSOS, 
* (JtUOSAMENTE, AS 
DC.FXSAS DO ODER

MOSCOU, Io (AP) — 
aiemaes estão dmauutanar

PARIS, 1° (AP) — As tro­
pas aliada^ conseguiram efe- 
-uar novos progressos ao sui 
ae Strabouig, avançando cer 
ca de 6 kms. sobre o canai

neve e atravessaram a fron 
.eira belgo,alemã, 10 kms. a 
oeste de Undenbrith. A fron 
teira alemã foi atravessada 
íoutros pontos 8 kms. a su­

doeste de Bullingen. A lest- 
e a suaeste ae Suith os alia­
dos capturaram Stz, Schier- 
oach e Lommersweiler e desa. 
lojaram os nazistas de Stef- 
fennhausen, cinco kms. mais 
ao sul.

Ouçam à ZYB-5 
Kddio Educados* 

de Matai

A inauguração da 
Estação Rádio»
T elefonica da
C . R . I . B .

tumudiueuuuu o Curso conge- 
raao uo ouer para íinytuz 
que os larucs ae z.nukov atra­
vessem novamente o rio no 
seu irresistível avanço sobre 
uenmt. i> este momento 0- 
russos estão atacando violen- 
tamente na a r e a  do 
rraniviort soore o Oder, 
oe os aiemaes o rgar-jj^fr 
pooe-se dizer, uma uitimã li- 
nna ue deiesa de Berlim, O- 

.voiiace para o oepartamenui ! oomoarueios efetuados pelos 
ne Comercio, demonstrando- ; avloes russos contra as posi- 
ze lavoravei a aprovaçao ua Ç°€S alemães na estrada lier- 
-ei para retirar ao Dcparta- ( iun i  rametort estão provocan 
mento ae Comercio o contro- do enorme pânico na capitai

-dl sntou um relato
. iCniai, recomendando a re- 
,eiçao da nomeaçao de Henry

MOSCOU, Io (AP) — A 
artilharia russa está martelan 
do incessantemente as dete- 
sas nazistas do Oder, enquan­
to a infantaria, apoiada por 
grandes 'aço» - de tanks, 
at^ea_ Poi i t s lados as
posições al<- ís, parecendo

bser^hm ate-, - atai desti- 
nad<f a jcc fortifica­
ções alemã a ponto
que dista a, v xms. ue
tscrum. ztj mamas mtoima- 
çoes aqui recemuas SUIVAXXWX' 
axxi qut ue&ue as uxíxxxxo*» v*-
Vüilàc» dc F>X'cülU«;iXUuX̂i> Uò
x*uSwüS aunieataxaxxi a xopiuc^
uOS ÜCUS ataquc-^i l^ u a v u i iu -

on- ao faz crer que a mta „
}-: ptmtà -*.t Htzzzw ^iu-
pO lçoes n ia isC U u v cia . «_-z U A -  

z isu ts  eztao u e c iu iu u s  a  v^.ui 
unia aeicsa üustuiaaa 
saivar Beriim.

*e aa ugencia 
mos c cuci ais.

ae Empresu-

Ambas as medidas serão 
jztuuãuas, no pienario ae a- 
maniia, enquanto a maioria

ao Reich, segundo revelaram 
alguns pilotos alemães apri­
sionados pelos soviéticos.

A popuiaçao civil de Ber­
lim esta convencida de que 
se trata do canhoneio da ar-

uemocratica convocou uma tilharia russa, que cada vez 
,eumao ae emergencia nas ' mais se aproxima da capital.
^rimeiras horas ua manaha, j 
-mes aa sessão do Eenado, 
z-iim-ae cnegar-se a um a- 
cordo.

Os súditos do eixe 
não podem brincar 

carnaval

TANKS DE ZHUKOV 
EM AÇAO

 ̂LONDRES, Io (AP) — A 
Transocean acaba de anunciar

pai U

BERLIM AO DOBRAR 
DA GSocli\A"

^LONDRES, Io (AP) — O 
conneciao escritor soviético 
ciya Rnranbouig afirma num 
artigo írrauiaao peia estaçao 
ae Moscou: “usta cneganuo a 
nora da retribuição", isnren- 
oourg acha-que os aiemaes se­
rão caztigaaos pienamente^ 
pois Moscou de nada se es­
quecerá e Berlim pagará por 
tudo. ‘ E Berlim”, — conciui 
o jornalista russo — “está ao 
doorar da esquina.”

A GUüKRA NO £XTR£M0-0Rl£NT£
MORTOS MAIS 5

GNEKAiS NIPONICOS

SAN FRANCISCO, Io (A. 
P .) — A radio de Tokio a- 
nunciou a morte de mais ou­
tros cinco generais japone­
ses.

Assim o total dos generai: 
e almirantes japoneses desa 
parecidos, em consequenck 
He gnorte ou mortos em açãt. 
atinge a l l l ,  durante um pe 
riodo de 8 meses.

NOVO BOMBARDEIO A’S 
ILHAS VOLCANO

QUARTEL GENERAL DA 
ESQUADRA DO PACIFICO, 
Io (AP) — Anuncia-se que 
Iwojima, no grupo das ilhas 
Volcano, foi novamente ata­
cada pelos bombarderos na- 
vais atnericaoog, btw como a

base aerea nipônica de Wo: 
ieq lias Garomias, bZo miUiat 
a oeste de 'iruK.

Três aparelhos inimigo- 
tentaram interceptar a forma­
ção americana soore iwo, iun 
aos quais ioi abatido.

REIDE DE COMANDOS
AMERICANOS

QUARTEL GENERAL DE 
MAC ARTHUR, Io (AP) — 
Cerca de 513 veteranos de 
Corregidor e de Battan, in- 
ciusive elementos do 6o bata­
lhão de rangers e de alguns 
patriotas filipinos efetuaram 
um “raid” de comandos na re 
taguarda japonesa, situada a 
40 kms. Tentaram libertar 
alguns prisioneiros em poder 
dos japoneses, situados nas 
linhas de frente.

A Cqmpanhia Radio Inter. 
Nacionai do Brasil, Instalada 
a Praça Augusto Severo, te­
rá em breves dias a inaugu. 
ração oficial dos seus servi­
ços. Entregue, há um ano, á 
exclusividade de Sjas expe­
riências de transmissões ra­
dio-telefônicas, a C.R.I.B 
ís á em vias de realizar uma 
de sua$ grandes aspirações.

Após á sua inauguração
estará á disposição de todos 
->s que desejarem a sua coo­
peração, sem duvida, de va- 
*or inestimave-t sob todog os 
pontos de vista.

Primeiramente as comuni­
cações serão fei ps somente 
da cabine radio-telefonica si­
tuada no proprio edificio da 
gerencia. Quando se ultima­
rem as negociações com a 
C .F.L.N .B ., desta cidade, 
então será possível aos inte­
ressados falarem das pró­
prias residências com qual­
quer parte do mundo.

S. PAULO, l° (AN) — A 
Secretaria de Segurança, em 
portaria de hoje divulgada, 
baixou diversas instruções pa­
ra preservação aa oraem nos 
dias de carnaval. Não sei ao 

: permitidas ma. caras, beb.aas 
e íança-perfumes. Os suuitos 

■ do eixo estão proibidos de 
participar dos festejos.

Edição de htje

C i$  0 ,4 0

Desesperada tentati 
va para deter o 
avanço russo

MOSCOU, Io (AP) — O 
Alto Comando Alemão, numa 
ultima tentativa de sustar o 
avanço russo, lançou todas as 
suas reservas disponíveis dos 
contingentes de unidades SS. 
Volkstum e granadeiros, nas 
outras defesas no saliente do
Oder, na Alta Silesia, exten- 
dendo-se até a região de Fl- 
beriwald, onde tanks do ge- 
herjl Khukov estão avan­
çando decididamente em di­
reção a Berlim, que se pre­
gara par* g ultima batgljU.

Marechal Ti to, da Ingoslavia, com © soa animal favorito, 
um cão policial alemão, tMiy*'!») “ISçre”
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Agricultura
S. PAULO, 25 — No 

batismo uo aviao “Santa 
Virgínia”, doaao á cam- 
paiuui acionai de Avia- 
çao peio sr. Francisco 
matarazzo Sobrinno, o sr. 
Assis cuateaudriand dis­
se as seguintes paiavras;

Meu caro ministro: o nosso 
amigo sr. isuuarao Mataraz­
zo ooorintio nao parece uni 
funileiro de alto estuo. O 
hauuo ae iraDainar com os 
metais enaurece os cora­
ções, mais o afeie é macio co­
mo camurça. E„ ? doador de 
aviões e pirotectjJ o e agres­
sivo com o ceq- depois do 
governaaor Vafadàres e dos 
ínsntuioa y a ra - e s ia ta is .  a mais 
o eia uoaçao que recebe o 
nosso Aero Uluue de $. Pau­
lo e a ao inuustrial, cujas 
aaaivas teem o suco do znei 
aos nossos canaviais no nor- 
aetse ou em Piracicaba, be 
em vez de iviátarazzó ele 
;iase, por exempio, um Ca- 
Veucanu, da nossa mata per- 
namoucana, seria esniior de 
engenno, e dana aviões da 
mesma sorte. Nao sei se tac 
caros, mas aana asas, que e o 
que importa, porque o ím­
peto para a munnicncia e pe- 
cunar ao italiano. O traço 
noore e exuoerante do san­
gue peninsular e a vocaçao 
para aar, para enriquecer I 
a vida. C o m  r '«  r a' 
exceçaos, o italiano car­
rega dentro de si faíscas de 
generosiaade e dobroes de 
prata çie Mecenas. E’ a Ita- 
ua a terra do mundo onde 
iia mais gente que se arrui­
na, porque e onde já mais gen 
te que nospeda, que agrada e 
obsequia. E quem se arrui­
na é porque teve o que per­
der ou porque deu ae mais. 
Os italianos e os seus des­
cendentes, no Novo Mundo, 
se afirmam, ao nosso res­
peito e á nossa gratidão, por 
gestos e golpeâ que teem o 
perfume aessas festas de be­
leza em que o coração da 
ltaiia costuma ser prodigo.

O “Santa Virgínia” veio 
para a nossa Campanha co­
mo uma rosa que as mãos 
faceiras de dona Penha Pin­
to Alves Carioca não tive­
ram dificuldade em colher 
no jardim da filantropia de 
Francisco Matarazzo Sobri­
nho. Uma das coisas que 
dão sabor á vida consiste em 
saber dar, e o doador do 
•^Sainta Virgínia” soube dá- 
lo á Penha com a largueza 
elegantes e dos seus e dos nos­
sos avós florantinos. Aéro 
Clube de S. Paulo e a Campa­
nha Nacional de Aviação aqui 
se acham duplamente ape- 
nhados: ao doador e á corre­
tora e madrinha, que se acha 
conosco para mandar aó fir­
mamento de Piratininga as 
asas do “Santa Virgina”, en- 
funadas com um beijo, que 
é a expressão do seu amor 
pelo Brasil e pela gloria da 
patria, na guerra em que 
estamos todos empenhados.

Esta madrinha é o persona­
gem do qual somos mais or­
gulhosos em nossa Campa­
nha. Desde a primeira eta­
pa, Maria da Penha se iden­
tificou com o destino desta 
cruzada aerea. Se a Cam­
panha Nacional da Aviação

c Industria
issis CHATEAUBRIAND

irradia qualquer coisa de po­
esia e de sonho, tal signifi­
cação nos vem da confiança 
e do entusiasmo de mulhe­
res do toque espiritual de 
Maria da Eenha, a qual nos 
xança num estendal de luz tão 
diáfana, que a luz que dela, 
emana, como o perfume de 
um jasmim, é o farol que 
nos leva a portos seguros, 
qual a decisão de Francisco 
Matarazzo Sobrinho em dar 
jons motores para a conquis­
ta do céu do Brasil.

Meu caro sr. Matarazzo. 
f  oĉ r‘"pós vivemos aqui pa­
ra engrandecer a vasta rea­
lidade que é o Brasil. To­
dos nós passamos, todos nós 
^omos condenados a perder 
este evólucro terrestre. A 
unortalidade pertence á linda 
patria comum. Um homem 
ufe negocios como o senhor 
pode ser tão idealista quanto 
o poeta, despachado pela 
ProvidCpid: com um decreto 
especial para cantar o se­
gredo das coisas mais subli- 

(Continua na 6a página)

NOSSA CIDADE
NOVOS ASPECTOS 

URBANOS

O desenvolvimento de 
Natal, tanto no grande co­
mo no pequeno comercio, 
atinge, no momento, pro­
porções únicas na existên­
cia da cidade. Diariamente, 
quasi, novos estabelecimen­
tos dessa natureza estão a 
abrir as suas portas, e, se 
assim acor^lece em tão lar­
ga escala, é que há publico 
bastante para ser servido, 
— concluiría o conselhei­
ro Acácia.

Para a instalação de tais 
estabelecimentos, alguns 
novos edifícios têm sido 
construídos, como seria de 
supor, outros adaptados, ãs 
vezes com a modificação de 
quarteirões inteiros.

Mas essa contingência 
criou aspectos novos no 
ambiente social da vida da 
cidade, em pontos inespe. 
rados, como ainda ha pou­
cos dias nos era acentuado 
por um velho e enamorado 
amigo deste bnrgo.

Fez com que quarteirões 
citadinos antigamente ex> 
clusivamente familiares, is­
to é, apenas com residên­
cias particulares, fossem 
aos poucos perdendo as 
suas fisionomias tradicio­
nais, pela “invasão” do co­
mercio.

Inúmeros desses trechos, 
tanto na Ribeira como na 
cidade alta, exibem novas 
fachadas e Já á noite não 
há, neles, a bonhomia em 
chinelas e pijamas das ca­
deiras nas calçadas.,, —A.

O D I A  * 1 0

Taonenbeig, «ire p .na lota alienai 
entie geimanúnl l e eilaviima

lheophilo de ANDRADE
(Para os “D. A.”)

Quando, antes da guerra, 
Hitler levantava a sua voz 
convocando os povos da terra 
para a luta sagrada contra o 
bolchevismo, estava apenas 
preparando um novo ato des­
ta tragédia européia, que é 
a luia muenar enire o ger- 
inaaismo e o esiavismo, cuja- 
origens remontam aos prunor- 
uuá na iaaae ivioaerna. O 
munao ociaentai, ou melhor, 
granae parte aos seus esta- 
uísiaa e governantes e granae 
numero ae seus puDlicisias nxo 
omzaaos aesta ou aaqueia 
maneira peia propaganüa na­
zista, aeixaram-se seauzir e 
ajuaaram iim er a armar-se 
contra o “perigo vermelho”, 
tquem, porem, ao inves ae o- 
ínar o quaaro em horizonte 
curto, de uma tó geração, qui­
sesse se deslocar para ve-lo 
em perspectiva histórica, cons­
tataria que Hitler, em todas 
as suas arengas contra o boi- 
chevismo, não passava de um 
instrumento (e instrumento 
bem conciente) dos povos ger­
mânicos na sua luta contra os 
povos siavos.

Situada no coração da Eu­
ropa  ̂ gcupando as 'melho­
res terras do Velho Conti­
nente, dominando os seus 
rios e estradas principais e 
oendo, alem de tudo, habita­
da por um povo numeroso, 
trabalhador e disciplinado a 
Alemanha dominada facil­
mente o continente se não 
iiyesse de suportar a pres­
são aos povos eslavos peio 
teste. Dominou durante a 
iaaüe Media, por meio do 
oanto Império quando aque- 
ies povoa ainda nao se ha­
viam crisiausaao em granaes 
potências mimares, bo aei- 
aOU ae aomuiar em la r. 
porque as rorças da Françc 
a ua ingiaieua loram aju- 
aaua,, uc inicio, peios exei ci­
ais moscovitaa, que reauz»- 
.am granae oura ae aesga— 
*e ua maquina mimar aie- 
ma. E aouunuu, recentemen- 
.e, em iaiu, porque, em vuJ 
,ude de comiecmas contin­
gências ponticas, o coiossu. 
russo íecuou os oraços e uei- 
aüu que os soiaaaos aiemaes 
_e atirassem contra o ociaen- 
te.

Que o principal inimigo 
uo germamsmo estava ao 
outro laao ao Vistuia er«
,coisa que nao somente Hi- 
aer, mas toao aiemao sa­
rna, por instinto. Tanto a„- 
sim que, mai ficou com as 
suas iorças livres, no ocf- 
aente, investiu contra o les­
te, brutaunente, reatanao o 
no historico ao “Urang na-' 
cn Osten”.

Nao era uma luta de re­
gimes ponticos, que são cri­
ações eiemeras e mal atra­
vessam uma geraçao, sem 
moaiíicaçoes suostancias. Era 
um cnoque de raças, que vi- 
nna aa pre-historia quase, e 
que ia recomeçar na mais es- 
trepitosa de todas as confla­
grações.

tquem acreditou na since­
ridade da luta de Hitler con­
tra o bolchevismo apenas co­
mo forme de Estado, ou era 
cego ou incapaz de vez os 
fatos em sua perspectiva uni­
versal.

X XX
Há um ponto, situado não 

muito alem do Vistuia, que 
é um marco nessa luta mi- 
lenal — Tannenberg.

Nos albores da Idade Mo­
derna, quando a Cavalaria 
já estava em declínio, os a- 
lemães — sempre retarda­
dos, historicamente — for­
taleceram a Ordem dos Ca­
valeiros Teutônicos, que, se­
diada em Marienburg, foi o 
instrumento dos povos ger­
mânicos contra os eslavos. 
Dali, alastraram-se pelo Bál- 
tico, fundando colonias e le­
vando o sangue alemão até 
o interior das planícies po. 
lacas, lituanas e russas.

Um dia, porem, em 1410, 
quando os eslavos já estavam 
organizados em potências 
militares, foram os Cavalei­
ros Teutônicos decisivamente 
batidos, em Tannenberg, pe­
las forças combinadas dos 
remos da Lituania e da Po- 
lonia. Graças aquela vitoria, 
foi que se firmou a paz de 
1466, pela qual a Prússia

Ocidental foi entregue á Po- 
lonia e a Prússia Oriental 
convertida em Estado-vassalo 
dos reis polacos.

Naquela ocasião, a Polo- 
nia conseguiu, pela primei­
ra vez, acesso ao mar e pou- 
de desenvolver-se, livre da 
pressão alemã por muitos 
anos.

X X X
Meio milênio depois, em
(Continua na 7a página)

Confiança no futuro
A’ medida que passam 

os dias. neste inicio de 
ano tão cheio de supre­
mos desastres para a 
Alemanha nazista, 
cresce a convicção de que 
o fim da guerra está 
mesmo proximo, de que 
1945 será o ano decisivo, 
o ano da vitoria.

Já ninguém duvida, 
hoje, que a liquidação de 
uma concepção da exis­
tência e de úm regime 
politico-social, baseados 
sob principios de violên­
cia e despotismo, — co­
mo esses de que Hitler 
constitui a mais signifi­
cativa expressão, — che­
ga, afinal, ao seu termo.

Entretanto, graves, nu­
merosos e heterogeneos, 

j como se não ignora, são 
os problemas que os ven- 

! cedores terão de enfren- 
1 tar e resolver. Proble­

mas vistos por cada um 
deles sob prismas e pers­
pectivas que de nenhum 
modo poderíam deixar 
de apresentar condições 
diversif ieaaas.

Todas as conferências 
entre os estadistas alia­
dos, do oriente ou do 
ocidente, revelam a evi­
dencia dessas lógicas © 
naturais diferenças; e os 
homens democráticos não 
o ignoram, porque elas 
são a própria essencia de 
sua constituição, 

o o õ
Agora mesmo, estamos 

ás vesperas, como tudo o 
indica, de' uma nova con­
ferência entre os srs. 
Churchill, Stalin e Roo- 
sevelt, na combinação 
dos últimos projetos pa­
ra a guerra e dos pri­
meiros fundamentos para 
a paz.

Sabe-se eomo esses 
três lideres podem levar 
para a mesa da conferên­
cia pontos de vista que 
se choquem, sob deter­
minados aspectos e ca­
racterísticas. Todavia, o 
simples fato de se senta­
rem á volta de uma 
mesa redonda, dispos­
tos a discutir lealmen­
te, a lealmente expor 
e defender as suas 
razões (e seria tão 
terrivelmente funesto 
e doloroso para a hu­
manidade que assim não 
o fosse, que a mais leve 
perspectiva de esc amo- 
teação, no jogo, por par­
te de qualquer um dêles, 
toma-se inconcebível), já 
vale come um penhor de 
que o exito coroará as 
suas negociações, como 
aconteceu nas vezes an­
teriores . Sempre que as 
divergências entre os po­
vos e os homens se colo­
cam sob planos de bôa 
vontade e compreensão, 
d* discussão franca e di»

Falando como bom vizinho
Austregesilo de ATHAYDE

Os americanos mandaram- 
nos um embaixador ilustre. 
Adolf Berle e um intelectual, 
o que significa, no sentido 
proprio, ter a alma aberta a 
todas as sugestões da inte­
ligência .

Por menos que sirva, a 
passagem pelos bancos uni­
versitários e principalmente 
pelas catedras de professor, 
sempre areja o espirito e dá 
ao homem possibilidades de 
compreensão que o tomam 
plástico e adaptavel.

Berle é um dos nossos e 
com isso quero dizer que é 
um combatente pelas cau­
sas livres, pelos ideais su­
periores pelo dominio da 
cultura, como força essen­
cial na direção das coleti­
vidades .

X X X
Espero que Berle fique 

longamente conosco. Um dos 
males da diplomacia é que 
desloca muito os seus agen­
tes, não permitindo que o 
tempo consolide impressões 
e permita qua empreendam 
uma ação construtiva basea­
da na experiencia.

O Brasil é por si só um

mundo a observar demora- 
damente. O Brasil é, sobre­
tudo, um povo dos mais in- 
f.eressantes )que afloram á 
face do futuro da humani­
dade.

X X X
Entre brasileiros e ame­

ricanos existe hoje apenas 
uma pinguela. Urge cons­
truir uma avenida ampia e 
clara, sustentada nos multi- 
pios esteios que as duas na­
ções possuem em comum.

Bene poderá ser um ar­
tífice dessa obra, na qual 
muitos jà se empregam entre 
nos e nos Estados unidos.

Não queremos mudar de 
cultura, quebrar os nossos 
aames launos nem perder 
as características próprias da 
nossa vida. O nosso proposi- 
to é, conservando as nossas 
originalidades típicas, desen­
volver quanto possível, em 
proveito comum, os entendi­
mentos espirituais e mate­
riais com a America do Nor­
te.

No correr dos tempos, irei 
falando a Berle, das apertu- 
ras desta coluna. Falando co­
mo bom vizinho.

C R Ô N IC A  D O  R IO  
As prefeieocub da multidão

G tnolino A M A D O
Um verno professor, que 

so ouve xviozari, so íe oura 
ciassica, so vai a cinema pa­
ra ver aocuniemarios ae 
guerra e so nga o rauio quan- 
uu iein auaoiuia certeza ae 
4ue o luiiuiiuo suva nao a- 
uuua pexo ar, laiou-me oniem 
ua sua amargura, ao seu ae- 
-cueamo, em lace ao mun- 
uo muucrno. uoia-ine no 
eura^ao O gigantesco êxito 
pupuiar aas piores noveias 
americanas, aas mais toias

reul, a poscuumuaae u©
ui... auiu^a) m/UAu-a © 

la^wial Cuilút twil 
vem por cento ue vauia-
gr.us.

txnas — é bom que o 
resoa.iemcs, — nao e 
oertanicute para o exa­
me ímeaiato ae uiver- 
genc»as que ele* se vao 
reunir mais uma vez. 
Eobram, de muito, os 
substanciais e altos inte­
resses comuns que os 
ligam.

ooó
A propaganda nazista 

insiste no relrão de que 
os aliados da atualidade 
acabarao por entredevo- 
rar-se.

Não causa, contudo, 
nenhuma especie de in- 
fiuencãa, essa propagan­
da de elementos tão fra- 
gorosamente derrotados 
nas suas ambições e nos 
seus fanatismos..

Para todas as questões 
pendentes entre os cha­
mados “big three”, será 
mantido, sem duvida, um 
denominador igual que 
eqnilibrará e harmoniza­
rá os objetivos, poupando 
o mundo de mais horro­
res e misérias.

Porque eles devem ter 
em vista, essencial e prin 
cipalmente, a segurança 
e a liberdade, a paz e o 
bem-estar, no futuro, doa 
povos que representam,V. - 
— como corolário da Vi­
toria.

Essas são as promessas 
solenemente feitas, ne­
nhum motivo possuímos, 
em realidade, para espe­
rar o contrario, e, se nos 
recusarmos a ter sincera­
mente fé na continua e 
necessária colaboração 
solidaria dos povos ven­
cedores, em que cousa, 
«final, poderemos ter fé?

fitas de Hollywood, dos sam- 
Das mais poores ae musica e 
ae gramatica. s>enua-se nu- 
muuauo por essa vuiganaa- 
ae inuniaute. r raqueava-ine 
a esperança no ae0uno aa 
cultura Humana, rum vez ae 
avançar, regreaiamos em es­
pirito, em gosto literário e 
artístico, mesmo na concep­
ção ao vaior que tem a vi­
da.

E era tocante na queixa 
desconsolaaa. Não havia aí 
soinora ae inveja peia giu- 
na imerecida ou peio gozo 
iacil aos astros da teia, ae 
nncrorone, aos fanncantes 
üe “besi-seliers". Emoora 

poore, vivenao mai, nao era 
uin xessermuo. Nao se preo­
cupava com o íyrone Po­
wer o Cesar Eaaena, a Mar- 
garet ivxKcneu. Preocupava- 
se com a muiuaao e as suas 
preierencias. parecia-me que 
as mais uustres criações aa 
inteiigencia e aa sensiouiaa- 
ae esiavam ameaçauas peio 
prestigio crescente ao pri- 
marisino, aa ínvoiiüaae pie- 
neia. Taivez nao nouvesse 
mais no tuiuro quem apre­
ciasse a musica ae Bacn, os 
versos ae uoeine, o aramas 
e as comeaias ae fananes- 
peare. yj veino professor te­
mia peia aima aos seus aiu- 
nos, para quem as ooras-pn- 
mas ao gemo talvez nao 
existissem.

Nunca vi sinceridade mais 
generosa. E tamnem nunca 
vi tanta incompreensão. O 
que o ietraao interpreta co­
mo deciimo aa cuuura popu­
lar é o primeiro sinal ae que 
essa cuuura se esta íorman- 
uo, e tormanao para ser ver- 
aaaeiramente a cultura üo 
povo. Hasta uma visita ao 
ui-coteca municipal para que 
se descubra quanto aumen­
tou o numero dos que escu­
tam Bacn e Mozart, Haen- 
aei e Haydn. Basta ir as 
livrarias para se observar 
que os romances de Toiistoi 
e DostoiewsKi, Dicken e Hal- 
zaa, tem hoje um çpúbuco 
inesperado, o mesmo publico 
que antes só ia Edgar Wal- 
lace ou, quando muito, Ste- 
fan Zweig. As adaptações 
cinematográficas de peças de 
Shakespeare e Shaw bate­
ram “records” de bilhete­
ria nos suburbios.

Sem duvida, tudo isso de­
saparece ante o sucesso pro­
digioso de Grande Otelo, do 
Lou Abott, das novelas ra­
diofônicas. Mas dai não se 
deve concluir que a arte e a 
cultura estejam em perigo 
ou em decadência. O fenô­
meno revela apenas quanto 
o povo tem vivido abando­
nado em seus anseios cul­
turais e artísticos. Assus­
tam-se as elites porque ago­
ra são forçadas a ver os e- 
feitos desse abandono.

Quem veio mostrá-los foi 
a máquina — a máquina que 

(Continua na 3a página)
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Em campo, a Federação Carnavalesca
Crônica socialA viso  oficia! da entidade— Aclamadò no­

vo Rei M om o Estudantes no Frevo”

Eeüzmente, já podemos gri- íimado, principalmente nas 
tar aos quatro ventos, aizenao j roaas-gigantes.
acs foiioes e ao povo, que o 
uooso apeio foi a enuiao. A 
> cueruçao uaxnaitsua íeaoi- 
veu assumir o comando do 
barco que trará Momo, coro- 
auo e lãntasiaoo, a nosoa ca­
pitai, paia maior vioraçao aa- 
queles que consideram o car­
naval um dos ratores princi­
pais á existência aa humani­
dade.

Is açal ?frá, durante as qua- 
i o noites carnavaiescas, em 
sua prmcipa* avemua, luz ba- 
mJiu, cneiro estonteante de 
eter, musica, etc. tudo em 
proxusao. A oebedeira, porem, 
será o ponto mais fraco, caso

Já esijáo sendo projetadas 
inúmeras iestas para o dia 
da coroação do rei Momo, que 
deverá receber o nome S.M. 
Luiz XLV.

Outros reis virão, é verda­
de. Mas, enquanto não chegam 
i-uiz Sucessora vai tomando 
conta da corôa, antes que ou. 
tro aventureiro, mais águia, 
queira rançar mão dela ...

E Rei Momo, encarnado na 
pessoa de Luiz XLV, empu­
nhando q bastão e cabeceando 
a coroa, tiará á cidade em re- 
oohço, fazend0 valer e seu 
prestigio de uominador de to- 
acs os lugares onae cante e

continue elevaao o preço do J vime a aima de cada Zé Pe- 
nquido maravunoso. . .  Mes- reira.
mo assim, a coisa v a i... • iuas é só durante o cama-

A.£ ontem, os biocos, ran- j vai. Ouviu, Luiz? 
chos, etc. e tal, continuaram j üV iuo üüOIAL 
na moita. Hoje, graças á ati- ; A ieueraça0 Garnavaxesea, 
tude da federação, o disco vi- aeveauo peunir-sq, amanha,

ALERTA “ESTUDAJtfTES
NO FREVO"

O carnaval está próximo, 
os clarim, peias ruas da ciaa- 
ue já lançaram o seu primei­
ro grito ae carnaval, a multi­
dão se movimenta anuncianao 
aentre em breve a festa do 
rei Momo. E' a nós, estudan­
tes, que cabe a maior parte 
uessa aiegna, pois, somos a 
esperança uo futuro, o braçe 
íorte ua naçao. A. festa tu. 
carne, c o u ig  ciiamou alguém, 
e para noo, partidanos do bem 
viver, os aias tenzes com qm 
descontamos os enfadonnu. 
mas de aulas, as noras a. 
aperreios em que passamo. 
sentados á mesa de exames, 
vioremos pois, mocidade glo­
riosa, para que o Momo tao 
tradicional de nosso Hrasii, 

jamais deixe de existir; que 
ea.es dias sejam alegres como 
os dias de expienuor em que 
receoemos no finai dos anos 
i  nota que nos promove as- 
cenaenteniente. .Estudantes, 
mocidade sadia e bela, alerta, 
ae pe pela grandeza ae nossa 
ie.ta ae alegria, alerta pelo 
espienaor oa vida.

A Diretoria

rou. Todos terão o seu qui- 
nao. Pequeno ou grande, de 
uma ou de omra loima, terão

Com esm noticia aivxçarei- 
ra, a macacada sente que o 
espin o encaixou maig no cor 
po, enchendo as medidas co­
mo se tora uma camara de 
ar num pneu baião! agora è 
preciso que cada macaco mar. 
que caaa macaco mantenha o 
pneu calibrado, para evitar 
evitar o papôco...

ACABA DE SER ACLAMA 
DO O HEI MOMO PARA 1945 
RECAIU SÔBRE A CÀBE- 
VA DO PANÇUDO LUIZ MO 
RAIS A CORÔA REAL...
Com o desaparecimento de 

Amaro Warton "Pedroza das 
esferas carnavalescas, assu­
miu o Reinado da Folia o gor 
ducho Luiz Sucessora Morais, 
figura popular e cidadão es-

es lê noras, na sede aa Cruz 
ve.menta, a Avemaa Rio 
Ajianeo, so-icip o compareci- 
menio aos brs. diretores ae 
ciupes, rancncs e blocos, de- 
viuamente licenciados peia 
Chefia ae Poncia, anm ae 
iratar ae assuntos referentes 
aos festejos consagrado a 
Momo.

Avisa, ainda, que a comis- 
sã0 encarregaaa ae angariai 
auxilio para o carnaval, já 
recebeu as seguintes adesões. 
Alves de Brito & Cia S. A. 
Waríon Pedroaa, A. ffasssuna

Ür. i^rgio üuedes
lieabriu seu consultoria * 
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Diariamente das 14 à$ 

i l  hora»

Às pieíeitacies...
(Conciusao da 2* pagina)

p.nnhiu a multidão mani- 
icsiar e ate luetnio impor o 
.eu goo^o em assuntos que 
outro.a s • r.ente aanuuain o 
uoiii-gosto, isto e, o gosto aos 
nonicas uons , aos que ti­
veram oporiumaaae e re- 
.uraos para educar-se. Antes 
.a  tecinca, a prateia uo rnun- 
.o era pequena, pertencia as 
..as-es liiaaà lavoreciuas, e 
,A*r isso mesmo apresenta­
is u-se uísiuita, requuHauissi- 
-d. o  granue puunco nao 
mirava ua “ooite" encarna- 
,.ora para reciamar espeta- 
wuios ue acoruo com as suas 
ôro ;eiras preaiieçoes e o-
ivUwv ixüãxiil «t «Lülia Ua geil- 
i-c Xliúi .

-uua a veia, o Uáicroioae, o 
ais&i o juiuc&i e o üViü, tm
.ut^ucS c&.dUtó, e-a.JL.̂ Ulaill d
x̂cucjtci. & vcüuo o povo pe- 

-<t pi.AUieua Vĉ , O povo Uii 
wOiiâo. e, lai como o aeixa- 

iUo boja amua, os esituas 
dUiü prociamaiu que o povo 
juict bc ucbeuucanuo e res- 
^uusawuizaai por isso a mo* 
_ciives aparemos que aori.- 
.am um novo carxunno a euu- 
-avao popuiar. /uriouem a 
vtugaridaue aos mstrumentos 
ae vuiganzaçao. No entanto 
cies iu.ua iiidis fizeram ao

CRIANDO A CRIANÇA detros e sua ésposa por parte 
aüSEiÜ DO VESTUÁRIO da noiva.

— a  criança deve íormàr o • NOIVADOS 
naono ao asseio no vestuário ' Es .ao noivos o sr. Jack 
enquanto amaa è nova. iJa- í Jraham Knabb, secíetário 
ra ígso, e preciso ensma-ia a ao Vace-Consuiado dos Esta- 
uiuudr trequentemente a rou I aos Uniaos, nesta capital, e 
pa ae baixo e a ter sempre a senhorinha Rosaiba Vieira
em ooas condições e com- 
pietamenie abo-cacio todo o 
vesiuario.

Nao se deve censurar a
criança por ter sujado a rou­
pa brincando no quintal, por 
•que isso ja é de se esperar 
ae criança. O que se deve 
tazer é vesíi-la com roupa 
iavavel, sempre que for pos 
sivel, mudando-lhe fre­
quentemente a roupa suja.

Não ae deve permitir que 
a criança vista roupa fina e 
limpa por cirna de roupa 
oranca rasgada ou seja, uma 
vez que a roupa que não se 
vê é tão importante como a 
que se vè.

A formação do habit^ de

ae Melo, filha do sr. João 
vieira de Meio, ao comercio 
ojcai e sua esposa d. Naná 
vTieira de Meio. 
vUAJANTES

Pelo avião da Panair do 
jrasii seguiram, ontem, paia 
jortaseza a sra. Mana Te- 
ezinha Calmon e o dr. João 

Jalmon.
No avião da Pan Ameri­

can Airways System, viaja­
ram, ontem:

i  ara a Baía: Maria Hele- 
ía Alves dos Sntos, Rogei 10 
Pereira e Aiuomo i>j.anae.a.

i'aia o Rio: Laiios ae xU- 
.neiua, ooao buva, A.omo 
JUoímc, .wuiz i. ca., ti.a 1 y 
imitn, Jaime rujm e Maria*

NAO Ha VERA’ CARNAVAL 
juR RUA, LM PORTUGAL

LISBOA, *1 (AP) ^  O go­
vernador civil desta capital, 
a exemplo do que já fizeram 
os seus ent&oe^oor«s, proibiu

& Cia. Ltua., R. Chaves &Cia ! umbem este ano os espeta- 
Eníco Monteiro, José Lucena, \ culos carnavalescos na via 
Viuva Machado, Sucessora, i publica. A medida é motiva- 
Cunha & Maia, L. Barbosa & j da pelo estado de guerra que 
Cia. L«d. Vicente Mesquita ; ainda existe no solo europeu.
A Formosa Síria, Ga.vão Mes j ----------------------- —
quita, & Cia., A Fiiha de j 
Natal, Moreira Sousa & Cia. 
e Reiojoaria Farache,

A Companhia Foiça e Lnz Noidnie 
áo Biasil-Natal

convida os responsáveis pelos telefones abaixo mencionados, 
a comparecerem ao seu Escri ório, Av. Tavares de Lira n° 
152, Io andar, a-fim-de tratar de assunto de seus interesses, 
relacionados com a confecção do novo Indicador Telefônico, 
desta cidade.

1224 1695 1305
1650 1393 1688
1358 1721 1420
1376 1010
1140 1220
1094 1108

Sociedade Recreativa Alecrinense
NOTA OFICIAL

2o GRITO DO CARNAVAL ! .. .

A Diretoria da Sociedade Recreativa Alecrinense avi­
sa aos seus associados que no próximo sábado dia 3, realiza­
rá um grande baile como 2° Grito de Carnaval, para o qual 
já se acham em circulação os convites ás familias natalen- 
:es. Haverá sorteios de lança-perfumes entre as senhorinhas 
presentes.

Ingresso — Recibo n° 2.
Faculta-se o traje de e porte.

José de A. Barbosa 
Io Set .etário

KOTA: Não haverá reiarva de mesa.

b k a s i l  c l u b e
NOTA ( FICIAL

A diretoria do “Brasil Clube” avisa aos seus associa­
do-, que rea’isará sábado dia 3, um baile como segundo gri­
to do “Carnaval” dedicado a gentil senhorita Jaci Fernandes 
Duarte, dileta filha do senh r Valdemiro Duarte, Diretor 
Social deste sodalicio.

NOTA: — Servirá como ingresso o recibo n° 2.
A partir do dia 31 das i9 ás 21 horas a secretaria do 

Clube atenderá as solicitações de reserva de mesa.

Augusto Trindade ■
1° Secretario

ACREDITA-SE QUE EDEN 
NÃO ESTA’ EM' LONDRES

LONDRES, I <UP) — O 
sr. Eden não compareceu 
on*fm á Camara dos Co­
muns-

Acredita-se que Eden este­
ja fora da Grã-Bretanha, por 
torça de missão urgente e
inadiavei.

óeja  Fie! ao jernu |  
que lhe é fiel. f

" O  D I Á R I O ' 1
' - V- ' • . 3

que denunciar o que ja exis-, - v  - t
ua se m  que cnegasse ao ; asseio no vestuário pode sei í -tojoi. 
nosso conhecimento, porque poderosamente auxiliado pe- f jrassageiros desembarcados 
hlüúI'io nao queríamos co-, Q Ge cabides baixos pa- =rn Na.a., vhidos do sui, 
anecer. instavamos na ‘ boite ,' ra penaurar casacos, vesu-

prateleiras baixas

u ia u -
.vU iyb i

e pensavamos que eia losse 
o nsunao inteiro. Eis porque dos etc., 
esse mundo ae ontem nos! para sapatos e gaiochas; t 
paret. mais refinado de que gavetas que a criança possa

j abrir e fechar sozinha.
, a musica a- VN1VER3ARI0S

«t̂ jxav.uiuci tui ÜUutíw ,
Lia o. uuo gidaiuei ONTEM
.Tiao a muUiuau ua- • Crianças

I Glemo, filho do dr. Clau- 
iionor de Andrade, advoga- 
io nesija capital.

o, u wa.uu.ub licayiku. HOJE
.kj íiuwi í Uj ôCiü uuci cui iivo* • 

vwò Ov̂ ViviOo. xr. ai tc aé Ttí- iy ^  . .. , .[ Kossini de Azevedo, comer 
;ianie nes^a capital.

gci iiau  tiAi-iáVa
ava L'CUL/b;i> ÚC CUiÁ

v CtUt/õ <á ÜU*
■> - t  z t (br- • JT õUi Ci itdj \J

•Jávuvitua

— Gentil de Castro, au;ti- 
aar do comercio,

— Democrito de Medeiros, 
:omerciante nesta capittil, 
Senhoras

Zuiia Chaves Leite, espe- 
a do dr. Jpsé Carlos Leite, 
àí Uígião-tíentista nesta ca­
ntai.
Jovens

Caio Uiaco,

foram
nunca as educamos. E em 
vez de resmungar porque 

aias amam as expressões m- 
-eriores aa literatura e aa 
musica, devemos educá-las 
para que possam chegar aos 
grandes poetas, aos grandes 
romancistas, aos grandes 

compositores, para que tam- 
oem poisam ter o gozo do 
espirito que antes era privi­
legio das elites.

aenhoritas
lerezmha Araújo,

■ mí Ginásio N . b. uas Neves 
e filha dD sr. Abaias Liisio

CUXiiiCA.AU Ú UiVüiü
ei ci i., a àvcjeaíaC, a laUoáS 

d  ixivCA pA'cvci> icuuosas ua.
v/uiOA-rlaxaU. x a luuiliuao,
, u. aa.i xt«o podia ir aos íca- 
-Aós ue luxo para Ve-ias.
AtuAiocm os n vi os, amua ca- 
. ua lieavam loi’tt dO seu ai- 
-aüce. A arie e a cultura 
aousMutaai pnvuegiauo pa- 
.üclauo, lelic unuo-ine o a- 
puro, o requiine. ao quando 

í apareceram o emema, o ra- 
; uío, a vitrola, aa eaiçoes ue 

ooíso, ioi que a pieoe teve en­
sejo ue expressar as suas pre- 
terencias.-

bao primarias, de certo.
-vias isso nao representa um 
característico exciusivo das 
muiuaweg moQernas. bem- 
pre foram assim, porque

te Araújo.
— Be.em Camara, pioíes- 

.ora da Escola Normal.
— Maria da Conceição, fi- 

.na do sr. José Lucas Gar- 
:ia, foncionario dos Correios 
3 Telégrafos.

— Alicinha, fiiha do sr. 
fcão Lucio Fonseca e de sua 
isposa d, Alice Fonseca.

— Cieide, filha do cap. Se 
/erino Raul Gadelha, oficial 
ia  Força Policial do Estado. 
NÚPCIAS

Realizou-jie sabado passa-

Conforme vem sendo anun- ti, etc. 1 .srta. Ao-gaii Gomes Peieira,
ciado, o Club Hípico vai ini- A Diretoria do Club vem filha do sr. Turibio Gomes 
ciar a sua temporada do Car- tomando todas as providên- Pereira e de d . Maria pe

em
pela Panair do BrasU:

faamt-Ciair C.' Lobo, Rui 
iuarque de Nazaré, Ana Lus
•osa Rocha e Heaenia Mon- 
.ezuma.

Passageiro desembarcado 
em Natal, vindo do norte, 
peia Panair do Brasil:

Rahiand Charlei Zina.
Passageiros em transito 

por Na caí, viajando peia Pa­
nair do Brasa, procedentes 
do norte:

Harold Leroy Mrevhi, Ro- 
saline Margaret Stahi, Mary 
Wey Stahl, Rosaiine Ann 
Stahl e Fredericok Eden El- 
lk>t|.

Passageiros êm transito 
por Natal, viajando peia Pa­
nair do Rrasii, procedentes 
do sul:

Rubens Prazeres, Aurélio 
Martans Cabral, Usvaido 
Emeri, Ricardo Puno, Lcuis

filho uo d r . | Bitzer, Maria acs Axijos iviar- 
uacar v anuci/ei, ja iaieciüo. < ting, Danrei de Fieitas Lm*

;e Paul de Kusmik. 
aluna REGISTRO CiVíL

Cirnaval no Hípico*
O GRANDIOSO “ASSALTO*' 

CARNAVALESCO 
DE SA’BADO

I!bar do Club os foliões encon-

naval com uma festa magni-' cias para o completo sucesso
fica que marcará época nos 
festejos de Mômo para e. te 
ano, e que se realizará no 
próximo sábado ás 20 horas.

Numerosos grupos de ani­
mados foliões se apresentação 
com fantazias de grande ori­
ginalidade, destacando-se a 
presença do simpático bloco 
do Centro Esportivo Femeni- 
no que mais uma vez empres­
tará a sua cooperação core c 
entuziasmo contagiante de 
sua alegria.

Haverá inúmeras surpresas, 
incluindo original decoração 
em motivos do Carnaval. No

da noite de sábado, tendo re- i 
solvido fazer distribuição de '̂ e com o jovem Vendiano 
"senhas-convite”, além de es- Miranda Tinoco, do nosso co-
tabeleeer também a reserva 
de mêsas ao preço de 20 cru­
zeiros, as quais poderão ser 
reservadas com o Snr. Feli­
zardo Moura pelo telefone . . .  
1003.

O "assalto” do Centro Es­
portivo será realizado ás 20.30 
devendo tocar a orquestra de 
Paulo Lira, que apresentará 
um repértorio novíssimo das 
ultimas marchas 
carnavalescas.

Par*} os socios servirá

mercio.
Serviram de ’ testemunhas 

o sr. Miguel Couto e sua fi­
lha por par^e do noivo e o 
sr. Oliverio Pereira de Me-

ingresso o recibo do mês de 
Janeiro.

Haverá ônibus para o trans- 
e canções porte das pessoas, a partir de 

7,00 no edifício da Cruz Ver­
de mêlha.

No 4o Cartorio Judiciário 
desta capital, foram fei.ps 
ontem os seguintes registros;

Nascimentos — Maria das 
Neves do Nascimento e Joa0 
Eiisio do Nascimento, filhos 
de Pedro Antpnio do Nasci­
mento e de d. Maria dos An­
jos do Nascimento; Ehane 
Bezerra de Souza, fi.ha ae 
Luiz Gonzaga de Souza e de 
d. Carmelinda Bezerra de 
Souza; Antonio Manoel da 
Silva, filho de Manoel José 
da Silva e de d. Maria Gino 
da Silva; Iára Lopes Tito, fi­
lha de Maria de Lourdes Lo­
pes; Maria Ana Muniz, filha 
de Pedi*o Gomes de Oliveira 
e de d. Maria Raimunda de 
Souza; Va ideei Chagas, iilha 
de José Raimundo Filho e de 
d. Maria Nazaré Chagas;1 
Ana Maria de França, fi.ha 
de Joaquim França e de d. 
Izabel de Araújo França; 
Marcus José Reis Camara, 
filha de José Fernandes Ca. 
mara e de d. Maria de Lour­
des Reis Camara; Gonçalo 
Souza de Oliveira, filho de 
José Souza de Oliveira e de 
d. Livia Souza da Conceição; 
Manoel Souza de Oliveira, ft-

(Continua na 6a página)
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Necessidade de financiamento e ajuda ao algodão do nordeste
DECLIVE A C E N T U A D O  N O S 

NÚMEROS DE P R O D U Ç Ã O
Toa«kda em Santa Catarina : Gr$ 18,30 
Tonelada no M aranhão : Cr$ 9,90
Descrição da situação

* *gÍN$4Ílfifci 'Mes 4- v .rater tão grave que, ultima­
mente, a produção daquelas 
regiões não chega a atender 
as necessidades das fabricas a- 
li incrustadas. Pretende-se 
justificar o fato com a ale­
gação de que o Nordeste foi 
chamado a produzir, na 
quantidade que lhe fosse 
possivel, cereais, legumino- 
sos e outros generos alimen- 
ticios. Trata-se de uma ale­
gação sem fundamento, pois 
o que se verifica é a falta de 
estimulo e de garantias para 
a produção em larga escala 
do chamado “ouro-branco” . 
O governo, ali, ao invés de 
medidas destinadas a valo­
rizar o produto, tem-se limi­
tado a criar postos de expe­
rimentação, cujo trabalho 
unico e exclusivo reduz-se 
selecionar tipos e, raramen­
te, distribuir algumas tone­
ladas de sementes.

O NORTE ESQUECIDO
Ainda em setembro do 

ano passado, discutiram-se, 
dias seguidos, medidas ten­
dentes a amparar, com pre-

RIO — 31 de Janeiro (Me­
ridional) — Pelo aéreo —
Com a interrupção da expor­
tação para o estrangeiro, viu- 
se o governo na contingência 
ae tomar medictas Ue carater 
imanceiro, com o fim de am­
parar os produtores de aigo- 
uao. Essas medidas, entre­
tanto, beneficiaram apenas os- 
lavradores sulistas. Assim é 
que, apesar cios pesares, os 
preços de algoaão em São 
ramo continuam em relati­
va aita. Essas cotações, na 
praça bandeirante, devem 
ser levadas, ainda hoje, á 
conta ae alguns fatores fa­
voráveis, entre os quais me­
recem destaque o alto nivel 
de cotação de todas as demais 
mercadorias nacionais, a ex­
pectativa de grande procu­
ra de algodão quando ter­
minar a 'guerra, a redução 
da produção mundial, a re­
sistência dos produtores á 
especulação dos baixistas, a 
formaçao de avultados esto­
ques nas fábricas de tecidos, 
a presença da Espaniia como 
cornpraáora no mercado pau­
lista e o aumento na expor­
tação de tecidos para mer­
cados sulamericanos.

d e sp r o po r ç ã o
CHOCANTE

No norte e no nordeste, 
entretanto a situação é bem 
outra. Ainda em 1943 ob­
serva-se que, enquanto a 
tonelada de tecidos em San­
ta Catarina era exportada, 
em media, por Cr? 18,30, no 
Maranhão alcançava o preço 
de Cr? 9,20. Naturalmente 
que o registro desses pre­
ços unitários deve ser rece­
bido com certa cautela, mas, 
mesmo assim, há chocante 
desproporção entre as condi­
ções da lavoura algodoeira 
nortista ou nordestina, em
confronto com as da do sul. j Recebe gratuitamente candidatos para os exa- 
desproporção que se estende mes c]€ admissão (2a época), ao Curso Ginasial, que se 
ás fábricas de tecidos ~ ! - - • , „ . t ,—
comercio interestadual e in­
ternacional. São sabidas

sas medidas contou, como 
era de prever, com a reação 
de quase tedes os industriais 
de tecidos, que alegaram j 
compromissos com o gover- í 
no para o lançamento de pa-1 
drões populares e também 
com a UNRRA para o aga­
salho das populações fla­
geladas .

CAI A PRODUÇÃO

Os algodoais do norte e ! 
do nordeste, entretanto, con-) 
tinuaram esquecidos. E a 
fluência do seu continge: 
na produção total do pais 
das mais expressivas. Sabe- 
se que, nos últimos anos, o ! 
volume dessa malvaceca caiu . 
em certo declínio e a resul-! 
tante disso é encontrada nc j 
progressivo abandono dos j 
algodoais do norte e do nor-! 
deste. Nossa produção, que 
na safra de 1940-41 foi de í 
543.472 toneladas, de algo-j 
dão descaroçado, desceu, na : 
safra seguinte, para 399.886. j 
Como se vê, toma-se urgen-; 
te a extensão ás demais zo-

FERNANDES & CIA.
Endereço Telegráfico 

FEBNÃDXA 
Fone; 1649 

Cx. Postai, 5 i

Av. Tav. de Lira, 32 
DEPOSITO 

Trav. Venezuela, 31 
NATAL

PEÇAS E ACESSÓRIOS PARA TODOS OS 

TIPOS DE CARRO 

PNEUS -  BATERIAS — OLEOS E

GRAXAS. ETC

Tudo pelos menores
da prdÇd

preços

. nas produtoras do Brasil das 
ços mais compensadores, a j medidas de amparo assgu-, 
produção^ algodoeira do sul. radas ao algodão sulista, bem i
A situação do mercado in­
ternacional, abrindo perspe­
ctivas auspiciosas, estaria 
justificando esse movimento 
que daria á lavoura força e 
estímulos que a aparelhas­
sem não apenas para o re- 
erguimento, como para um 
surto expansionista realmen­
te grandioso, capaz de dei­
xar na bagagem periodos 
mais prósperos da historia de 
nosso algodão. A adoção des-

como a criação de novos sis- 
temas de amparo, tal como j 
o crédito agrícola, sem as' 
formalisticas até agora exi»! 
tentes.

Agendas para 1945 |
Lindo e variado Sortimen- 
to do Artigo. Acaba de 

receber a sua 
‘LOJA DE LIVROS”

51 Trav. Aureliano, 51

Ginásio Soto do Satambfo,
EXTERNATO MISTO, SOB INSPEÇÃO FEDERAL

G a iv ã o /  M e s q u ita  L td a .

FERRAGENS EM ÜERAL, TINTAS, OLEOS, AR- 
TÍGOS SANITÁRIOS, MATERIAL PARA SANEA­
MENTO, FERRO PARA CONSTRUÇÃO E EM 

CHAPA GALVANISADO E PRETO, ETC.

End Ttcg. "GALMBS’ i ci 1 15& — Ruaa Dr

Barata a* 217 a Ctl jose Bonifácio tia. 220 e 212 

NATAL Ri O URANDfs DO NORTE

I

ás fábricas de tecidos e ao realizarão na segunda quinzena de fevereiro próximo
as Reabertura das aulas:

dificuldades de penetração ; Cursos primários 5 de fevereiro
dos tecidos paulistas em ou 
tros Estados da Federação, 
dado o preço alto por que 
são vendidos. E a concor­
rência que, no mercado in­
terno, lhes fazem os tecidos 
nortistas e nordestinos, de­
ve ser explicada á base do 
desamparo a que se jogou 
a lavoura algodoeira do nor­
te e do nordeste.

TRABALHO EMPÍRICO

Esse desamparo atingiu ca-

Curso g inasia l................... 15 de março
Curso Preparatório para os
exames do art. 9 1 ............  2 de abril
Jardim de Infancia . . . .  2 de abril

Acham-se abertas, desde 8 ás 11 e das 13 ás 36 
horas, as matriculas para os cursos primários.

As inscrições para o Curso Ginasial serão rea­
lizadas de 1° a 4 de março. O Ginásio aceita transfe­
rências para Ia, 2a e 3a series.

Por todo o primeiro semestre do corrente ano o 
Ginásio funcionará em sua definitiva séde, á rua Se- 
ridó, 419.

DE ARCHIBALD MAC LEISH : 
I # A  liberdade de intercâmbio de idéias,
base de toda nossa doutrina p o lítica "
Compreensão mutua, » garantia unica de um» »az duradora
Primeiras declarações do poeta e homem público encarregado 
das Relações Culturais do Departamento de Estado

TLANTIC CITY, New J e r - . cações internacionais, ou má 
sey — (S .I.H .) — Definindo . interpretarão das mesmas, não

Hertuilio Toscano <k Brito
ReprewnlasSet nacional, e estrangeira» c conta própria 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Depositário do meéeirsx, canos galvanlsadoa, ferro, arame liso, pregos 

oleo de Unliaça, manilhas de barro, cimento, etc.

t u  Daça# de Crcits, «• — Peac ISO — Tate*. "HOLIMEKN* — Ca. postal, 12S

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

: v íi».
S E R R A R I A  C E N T R A L

&
te
*

Kitoque permanente do madeiras do norte, sul, e das matas do Estado —Ss

- 1  
i

Mm» Ce». Beaitasie, IS» — V su  I I »  -  Natal — Kie Grande d* Nerta

o papel das informações in­
ternacionais como tendentes 
a fazer “com que os povos do 
mundo se conheçam e se com­
preendam uns aos outros”, o 
sr. Archibald Mac Lish, se­
cretario de Estado Assistente, 
encarregado das relações cul­
turais e publicas do Departa­
mento de Estado, concitou os 
Estados Unidos a ajudarem a 
criar “não só uma paz dura­
doura, mas também a com­
preensão mútua, que é a ga­
rantia única de uma paz du­
radoura” .

Dirigindo-se á “Association 
of American Colleges”, em re­
cente reunião da entidade 
nesta cidade, o sr. Mac Leith 
declarou:

“Se acreditamos no povo — 
em seus motivos, seus instin­
tos e seus propósitds como 
povo — acreditamos necessa­
riamente na comunicação en­
tre os povos. Acreditamos na 
maior liberdade possivel de 
tais comunicações. A liber­
dade de comunicações, a li­
berdade de intercâmbio de 
idéias, constituem a base de 
toda a nossa doutrina politi-__ «Ica.

^Falando como indivíduo e 
não como autoridade do De­
partamento de Estado, o sr. 
Mac Leish assinalou que “a 
única proteção possivel contra 
o mau emprego das coiruni-

é a menor mas a maior inter- 
comunicação.”

“ O essencial”, observou o 
orador, “é providenciar para 
que os povos do mundo se co­
nheçam mutuamente; que se 
compreendam uns aos outros 
como povos. Pois se se co­
nhecerem e se compreende­
rem uns aos outros, hão de 
preencher por si mesmos as 
lacunas, tal como as estiveram 
preenchendo durante séculos 
e por gerações incontáveis. 
Hão de dar o devido desconto 
ás falsidades, como sempre 
o têm feito. Hão de confiar 
em sua natureza humana co­
mum para recolocar as coisas 
em seus justos lugares.” 

Explicando o significado da 
'expressão “relações culturais”, 
o sr. Mac Leish declarou: 

“Queremos que homens e 
mulheres de outros continen­
tes conheçam nossa vida como

povo, aquilo em que somos 
hábeis e aquilo em que hão 
estamos habilitados a fazer — 
nosso carater, nossas qualida­
des, nossas crenças. Quere­
mos, quando ouvirem falar ou 
quando lerem alguma coisa 
sobre este ou aquele dramáti­
co acontecimento, que pensem 
ao mesmo tempo em quem 
somos nós, e em qual o nosso 
feitio — e, portanto, em como 
deveria ser interpretado o a- 
contecimento. Queremos que 
conheçam os nossos hábitos 
de rir e não rir, afim de que 
ouçam não só as palavras 
mas também o tom, e as com­
preendam. Queremos que te­
nham noção de nós como ho­
mens e mulheres, assim como 
desejamos também ter noção 
sobre eles. O conhecimento de 
todas estas coisas é, sem du­
vida alguma, conhecimento da 
cultura, porem mais ainda. 
E’ conhecimento do carater, 
conhecimento dos homens.”

r.

A V I Í C
A Escola Industrial de Natal, declara a quera in­

teressar, que estão abertas as matriculas da E .I .M . n . 
271, devendo o interessado dirigir-se á portaria daquele 
estabelecimento, durante o expediente de 8 hs. ás 11 
borai.
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DOCUMENTARiO OO SENTIMENTO BRASILEÍRO

Pedido serai - se eu chorar, quebre o disco
r. SMi á . VM

GartBsíala<las,m<Dsagens 
vivas aos Expedicionários

O n de  os que fioarâm encontram meios de estar presen­
tes junto aos que lutam nos campos da iteiia- 

Foi a melhor coisa que já se fez’
Reportagem de Origenes tessa

CONCURSOS PARA O | 
BANCO DO BRASIL | 

E DO D .A .S .P , j 
José Ferreira Filho
Leciona Português, j 

Preparando candidatos | 
para habilitação ao Ar* 
tigo 91. Cursos: Prímá- ; 
rio, Ginasial e Colegial, 
Gramática Histórica e 

j literatura. Informações 
i pelo te l. 11-45.

RIO (Meridional) — Pelo 
aereo — Um dia, quando tu­
do isto houver passado, — 
guerra, nazismo opressão, ai 
ue enxovia — aiguem ira 
percorrer a discoteca que í. 
.vaaio ao Ministério da Edu­
cação eota constituindo. Te­
rão corrido ii.uitos anos. h 
quem passar por lá poder: 
ver com que manen'a como­
vida e comovente a iamiiia 
orasneira falava, a distancia, 
com um punnado de moços 
que deixaram o Brasil para 
ir origar nos campos e va­
les e montanhas da Itaiia 
peia lioerüade uo munao.

os rapazes estão iá. Al­
guns nao voltarão. Fica­
r a m  aqui esposas, irmãs c 
noivas, vemos pais de voe 
treinai a, iunos e filhas dt 
Voz iu^enua. ívias a voz cios 
que miao aeaoanoo e a vo.
a os  q u e  esiao começando, vi j muito 
va e reai, como um uocumen j “Meu 
io uinco e precioso aesta no- dro”

dão noticias de parentes ,pa­
ra logo recair na saudade 
numa longa saudade exi­
gente. E algumas são exi­
gentes como as damas dos 
javaleiros medievais: “Que­
ro que você me escreva uma 
earta, afirma uma delas, di­
zendo que cumpriu a  pro­
messa que me fez: que não 
.natou um, mas mil alemães 
em minha atenção.. ” Ou­
tras usam da linguagem ir- 
reveréhlò e brejeira das 
praias cariocas: "Bochechas 
para você, meu amor” . Bo­
checha é beijo. Deve ser dos 
bons. Uma voz garante; 
“Cada dia estou mais “ca­
ju” pelo meu tenente.” “Ca 
jú” deve ser caida, apaixona­
da qualquer coisa assim. 
Algumas já entram no as­
sunto. Outras, começan 

jcomo em carta escrita: “Meu
adorado noivo... 
querido Anaximan- 
Anaximadro é un

ia uo x>rasu no munao, xí­
cara, nesses uíscos, como un. 
“cioss secuon" aa lamilia t  
uo sentimento bramieiro. 
nesta granae nora aa nossa 
mstoria.

i^ucin tiver um parente ou 
um amigo comDaienao na 
itaiia poue enviar-ine a sua 
m e n s a g e m  ae viva voz, pos­
ta un uísco, reproüuziaa ia, 
no mtervaio aas oatainas t  
canseiras aa guerra. inú­
meros ja manaaram. “Foi a 
rneiiior corna que ja se fez 
peios expeaicionanos es­
creveu o capitao viood de 
imna. Por que mais do que 
as cartas, mais ao que a 
mensagem de_captaçao in­
certa peio raaio, mais do ■ que 
os aurigos e “cocnecols mais 
ao que as caixas üe cigarros, 

aoces i jvundins czsex-, 
ros, o que enlouquece os ra­
pazes aa F. E. B. é ter em 
mãos o pequeno disco de oa- 
ae, na primeira vitrola da 
retaguaraa, ou talvez de 
trmcneira — que a guerra 
mouema tem aessas coisa- 
_ e possível ver surgir, co­
mo se estivesse sendo falada 
an junto, urna voz, varias 
vozes queridas.

Durante duas horas, ontem, 
em companhia de Fernando 
Tude de Souza, eu ouvi de­
zenas dessas cartas faladas. 
Ouvi uma ein tom de discur­
so, com Coxias, com desfiles 
de heróis, com cavalgadas 
pela historia. Mas em com­
pensação havia outras, de 
uma tão miinita doçura, tão 
verdadeiras, íao sem estudo, 
tão espontâneas, tão cheias 
do vciho Brasil do doce dt 
coco, da goiaba em calda, do 
namoro no jardim, com banj 
da de musica no domingo a 
tarde, que ninguém as pode- 
ria ouvir sem emoção.

E’ ouvir ao acaso. “Sou eu 
mesma, meu bichinho, que 
estou falando. Sou eu ^mes­
ma, pode acreditar, . .  ’ E 
uma voz de noiva, alegre, 
porque sabe estar falando 
com ele, porque o sente jun­
to, de repente muda de tom 
Recebeu só nove cartas, quan 
do ela já escreveu quarenta 
e cinco. “Meu bichinho, eu 
estou morrendo de saudades.” 
Alternativas de alegria e 
queixa, de saudade e de or­
gulho, vivem nesses peque­
nos discos de acetato. “Quan­
do você volta, meu amor?” 
Esse é refrão de todas as 
cartas. “Quando será o dia 
do teu regresso glorioso?” 
São todas vozes de confian­
ça e de fé. Algumas fazem 
beiço: “Não achas que já es­
tás demorando?” Muitas _ são 
ininuciosa^ contam coisas,

pracinha. Uma noiva acom 
panhada das futuras cunha 
das dá o seu recado e toda; 
em coro cantam.

“Quem parte leva sauda­
des de alguém 

Que fica chorando de 
d o r .. .”

Mas a can ção  n ão  é  
priamente sentimental:

p r tr

"Ai, ai, ai, ai
Está chegando a hora...”

E uma voz, enquanto as 
outras cantam, grita:

— Tempo de Carnaval!
Coisa que o tenente ou o

pracinha há de evocar e com- 
preendr com que saudede!

I 'as ess. iruveraneia J in­
verdade apenas aparente. Há 
muitas que levam grandes in­
quietações ao microfone. E 
uma das mais vivas é com 
as possíveis rivais euro­
péias. “Cuidado com as ita­
lianas, heim?” ouvi, de mais 
de um disco. E o aparente 
ar brincalhão, garantiu-me 
Fernando Tude de Souza, é 
menos do sentimento real 
que da necessidade que todos 
sentem de mandar uma nota 
alegre aos amados distantes.

— Se eu chorar, quebre 
o disco, pedem quase todas. 
E vão para o microfone com 
um jeito de recruta que vai 
para a guerra.

A recomendação seria des­
necessária. O disco chorado 
não seguirá mesmo. Mas a 
gente sente em algumas vo­
zes que elas — esposas, ir­
mãs, noivas e mães — estão 
lutando heroicamente. A’s 
vezes, a voz vem quasi rou­
ca, baixa e velada, grossa 
de emoção mal contida. De 
outras, começa leve e des­

preocupada, limpa e facil. 
Vai se encolhendo, vai bai­
xando, vai tropeçando, vai 
se embaraçando... e o disco

perde. A filha de um tenen 
te coronel estava ao micro­
fone. Voz serena e tranquila. 
Ealavra fluente. Súbito, 
-moção a domina. A voz co­
meça a traí-la. O operador, 
ou alguém presente, íaz-lht 
sinal para que reaja. Ela 
.•ompreende, faz um esforço, 
â o discç registra:

—Não, papai, eu não es 
cou chorando. Você me dis 
se que não chorasse e pod< 
ficar tranquilo. Eu não cho 
ro, nãe.

Houve uma senhora que 
mtou bravamente. As lágri­
mas caiam, enquanto fala- 
/a. Mas a voz era firme t  
ilara. A gravação teve que 
,er repetida, porem. Porque 
x seguir falara a filhinha, dt 
-rês ou quatro anos. E t 
mdiscretazinha começava, 
íum jeitinho que era un. 

ioce:
— Mamãe falou chorando 

papai. . .
As esposas em geral pro 

juram dominar-se, faland, 
.oisas banais. Todos bem. 
Todos otimamente. Conta 
pagas Noticias de parentes, 
mformações caseiras. Com 
y r a s  / c i t a s ,  f i a s  «guando fa  - 
iam lios filhinhos e vem i 
xatal — “eles perguntam to 
ao dia quando você vai voi 
tar” — as contas caseiras «. 
o orgulho de ter o maridi 
cumprindo o dever e des 
inundo o nazismo pouco po 
dem na luta contra a voz hu 
mana. E as lágrimas ficai, 
resoando atrás da voz.

As mães parecem naai 
fortes. Viveram mais. E vi.. 
. et-Un de vt A.Uit:
para a luta. Sáo em geral su 
que mais falam de orgulho, 
ao orgulho d e  t e r  um 
filho na g u e r r a ,  dt 
ter um filho herói. “En­
volta numa nuvem de sau- 
fade, alegria e orgulho”, co 
meça uma delas. E firme. 
‘Confia em teus atos no cam­
po de batalha” . E maternal: 
“Cuida da tua saude”. E já 
reagindo: “Quero o meu he 
rói muito forte.” Outra, fala 
na estrelinha azul que tem e 
porta: "orgulho da nossa ca-

Outra mãe, bem dona dt 
casa brasileira, dirige-se ac 
soldado 304. E’ Benedito de 
Oliveira Melo. A voz é se­
rena: “Meu filho, meu pri­
meiro varão, meu rapaz, sol­
dado brasileiro. A v o c ê  
que sem l á g r i m a s ,  
s e m  temor, a r m a d o  
de um verdadeiro espirito 
patriótico, foi para os cam­
pos da Itaiia combater o 
infame nazismo...”

Pensa nele e nos seus com­
panheiros, não o vê sozinho

Onçaa a ZYi-5 
Radio Educado» 

do Natal

OPORTUNIDADES

Na mais humana das discatécas
Mãe: “Confio em teus atos no campo de batalha 

meu filho, meu primeiro varão, meu rapaz,
soldado brasileiro...”

Esposa: “Quando será o dia do teu regresso glo­
rioso? Estou orgulhosa do meu tenente. . . ”

Vozinha indiscreta: “Ela falou chorando, papai...”

Noiva: “Sou eu mesma, meu amor, eu que 
lhe quero e adm iro...”

tanto

Filha: “Não, papai, eu não estou chorando...”

Filho: "Quero um jeep e um capacete de ale­
mão...”

se lembra de que os ou 
jros precisam também da 

sua mensagem:
— . . .  “para você e par; 

todos os soldados brasilei 
ros, num só abraço eomovi 
do, envio a minha voz dt 
mulher mãe, de mulher or 
gulhosa de seus patrícios.

E lá estão inteirinho; 
quatrocentos anos de mãe 
vrasileira no conselho qu<_ 
íla se lembra de dar ao seu 
rapaz:

— “ . . .  Meu filho, sê sem 
pre disciplinado, respeita- 
aor dos lares, das mulhere;
-> das crianças...”

Mas são justamente as cri­
anças que nestas mensagem 
aladas dão a grande not. 
le humanidade viva e tocan 
e. Indiscretas, ingênuas, es 
jontaneas, retrato animadi 
.a intimidade do lar que fi 
jou desfalcado. As preocupa 
;ões diarias, os problemas 
>s detalhes caseiros, as ten- 
«encias e gostos dos pequeno; 
.Tupos famiiares aii estãc 
iaquelas palavras segura 
aente não estudadas nem es 
ritas, que elas vão dizende 
am censura nem plano. Um: 
.ertence a um grupo de iam 
.e futebol: “Papai, o Fia- 
aengo continua na ponta.’ 
mtra, vem contar, — é i 
,rande noticia recalcada, — 
,ue a titia foi outro dia dor 
air lá em casa e usou o pi 
ama azul do papai, por mait 
,ue ela protestasse.

Quando há duas ou três 
nanças e vem a mamãe e 
ovó, ou alguma das tias, t  

asco se anima, com tuna na 
uraiiàade e uma dramatici- 
.ade que o melhor radio- 
.-atro jamais conseguiría 
.odos faiam ao mesmo tem 

po, as saudades e os pedidos 
se atropelam.

— Fale, minha filhinha, a 
gora é você...

E a vozinha:
Papai, eu estou com 

nuitas saudades, sabe?
E engasga, sem saber con­

tinuar.
is outro disco:
— Fale, meu bem.
— Eu não se i...
— Fale, o papai está ou- 

/indo. . .
— Eu não secei. ..
— Diga qualquer coisa, 

meu am or...
—Pra quem?

— Pro papai...
E ela, afinal:
— Papai, no Natal eu vou 

ganhar uma charrete com 
bebê...

Noutro grupo familiar... 
Um dos meninos já falou 

da sua saudade e pergun­
tou quando volta o papai. 

Vem agora os menores.
— Dá um beijo para o pa­

pai, d á ...
Está se vendo que o he- 

roizinho de dois ou três a- 
nos está atrapalhado. Não 
fala. A mamãe insiste. Si­
lencio. Resolve ajudar:

— O que é que você quer 
que o papei traga de lá?

E a criança, no seu ele­
mento:

— Um jeep e uma char­
rete.

Estão se ouvindo, no íuiv 
do, murmurios e risos. Uma 

(Conttnüa na 7* pag.j

VENDE-SE a casa 272 à 
Travessa Acre, o interessado 
procure entender-se á Rua 
João Pessôa, 194, nesta ci­
dade.

VENDE-SE um otimo pon 
to de nogocio oom um bote­
quim e bilhar, situado á 
rua Presidente Bandeira n° 
380.

A tratar na mesma.

VENDE-SE uma vitrola 
eletrica marca “Magnavox” 
em ótimas condições, 110 
volts, valvulas novas, junta- 
mente com sessenta e cinco 
discos populares e clássicos, 
com agulhas sobresalentes. 
Prçço Cr$ 2.600,00.

A tratar á Av. Duque de 
Caxias, 50 .  Io Andar — Te. 
fone: 1045.

VENDE-SE o automove 
Chevrolet tipo 1941, Espe­
cial de Luxo, com 39.000 
kms, rodados. Placa n° 802.
Registrado para o ano dt 
1945,

Vé e iratax na Avenida 
Tavares de Lira, com 0 pro­
prietário .

VENDE-SE com urgência, 
am automovel Chevrolet 1936 
semi-novo, com chapa de 
aluguel, por Cr$ 15.000,00. 
Facilita-se o pagamento. O 
;notiv0 da venda é ter sido o 
proprietário ser chamado 
par» o Exercito. A tratar no 
Taboleiro da Baiana, com 
Francisco Andrade.

VENDE-SE a casa n° 340, 
sita á Praça Pio X, com os 
seguintes moveis: 1 mobilia 
estufada, 1 quarto completo, 
1 sala de jantar, 1 dispensa 
portátil, louças, vidros e ou­
tros objetos, a tratar com 
José Eupidio dos Santos,

Família que se retira ven­
de: 1 refrigerador GE, 1 ra­
dio Philc# (11 valvulas), 2 
mobílias de quarto de crian­
ça, 1 mobilia pequena de 
sala de jantar, 1 cama de 
casal, 1 cama patente de cri­
ança, 1 grupo de 5 cadeiras 
de lona e 3 mesinhas, á Av. 
Hermes da Fonseca, 1323 — 
Tirei.

VENDE-SE um automo­
vel Chevrolet, típo 1934, des- 
m0ntado, possuindo entretan­
to todas as peças-

A tratar com Moacir Lei­
te, á Av. Presidente Bandei­

ra, n° 758, das 16 ás 20 boras. 
Alecrim.

ALUGA-SE um bangalô á 
Av. 2, 878, oom 3 quartos, 
sala de visita independente, 
quintal arborizado, etc. Alu­
guel mensal Cr§ 500,00.

A tratar com dr. Milton 
R. Dantas á Rua Ulisses Ceq 
das, 86, Io andar.

VENDE-SE em Pamami- 
rini o conhecido e afreguesa- 
do Bar e Restaurante “Para 
Todos” instalado em magní­
fico local e constante do se­
guinte:

Casa própria, 1 geladeira 
“Eletrolux” (nova), 1 fogão 
Inglês, 10 camas, 25 tambo­
retes, 1 balança de balcão 
(nova), 1 armação, i  lampa- 
da a álcool, 2 bilhares com 
seus pertences, instalação elé­
trica, 1 engenho para caldo 
de cana, baterias de cosinha 
e bastante louça. Vários ou­
tros objetos. Mercadorias se 
interessar ao comprador.

Tratar com o proprietário 
na Mercearia Santo Antonio, 
Rua Felipe Camarão, 391, 
nesta cidade.

VENDE-SE ou permuta-sc 
1 casa com otimos comodoa & 
rua Henrique Camara n° 290, 
no bairro do Alecrim.

A tratar á rua Amaro Bar­
reto, 1408, com Antonio Go­
mes da Costa.

VENDE-SE a casa á Av. 
Florian^ Peixoto n° 237. A
tratar na mesma.

VENDE-SE um prédio á 
Praça José da Penha n° 155, 
em frente ao Grande Hotel.

Tratar com Nelson Nobre- 
ga, no Departamento da3 
Municipalidades.

Edição de hoje 
Ct$ 0,40

ÁLBUNS para FOTO­
GRAFIAS, ENVELO­
PES para AVIAO, AR­
TIGOS de PAPELA­
RIA em GERAL c um 

MUNDO DE NOVI­
DADES

Não faça suas compras, 
sem primeiro 

visitar a 
sua

“Loja de Livros”
51 Trav. Aureiiano, 51

Escritório Comercia! de Compras e 
Informaçõe»

DR
L0UJUVAC PEREIRA 

Parque D Petin Tf. W , — Saia 12 
SAO PAULO — (IHIAS1L) ‘ 

Dispondo de pessoal habilitado e  competente, en - 
carrega-se de qualquer assunto comercial refe 
rente a compras, como sejam: máquinas para in ­
dustria, lavoura, motores, peças e acessórios, ins­
trumentos de cirurgia, 'ostalação para dentistas, 
ete. etc. Também enca: rega-se de fornecer cota­
ções e informações detalhadas sobre qualquer 

mercadoria na Praça de S . Paulo 
Tratar nesta capital ema 
LOUBIVAL PEREIRA 

Av. Tavares de Lira, 36 — Caixa postal. 91
— ......Fone 1542 -

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE
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Foi iniciado, hoje, na onda 
da emissora locai, mais um
resumo ae informes telegrá­
ficos.

“Noticias de todo o País 
está senão apresentado com 
importante material forneci­
do pela Agencia Meridional 
e é üivulgaao, diariamente, 
as 11.55 e as 19.55, n’uma gen 
tU oferta dos cales Oriental e 
Sto. An tono.

X X X
Estará nesta noite, ás 21.00 

ao microione da Z .Y .B .-5, o 
programa “Melodias cto Pas­
sado”.

Apresentado, agora, as 
quintas-feiras, dentro de uma 
feição que meinor caracten- 
sa a sua expressiva iinanda- 
ce, es»e anugo cartaz do ra- 
aio potiguar, aiem ae contar 
com a coiaooraçao da canto­
ra ionicles Albuquerque e ao 
novel’ conjunto “Seresteiro- 
aa bauaaae', tem a prestigi- 
ar-iae a cuiaaaosa confecção 
aa parte reaacionai.

Divuiganao, especialmente, 
obras ae autores conterrâne­
os, precediaas üe interessante:. 
uauo~ oiogroriccs ae caaa mu- 
sicista, "rvieioaias ao Passaao 
vem se tornanao, assim, um 
retrato simpies e fiei do Na­
tal arustico ae outr’ora. . .

Na serata de hoje aprecia­
remos o seguinte deMite. 

“Sauaades ae são Gonçalo’', 
vaisa de Joáo Roque; "Ornos', 
varsa ae Abaon Trigueiro, e 
“.Luar de 'louros”, vaisa dt 
“Lauardo Medeiros, números 
á cargo do conjunto “Sereate* 
ros aa Saudaae". “Kecoraa 
çao", modinha de Ferreira 
itajubá e “Casa Branca aa 
Serra”, canção de Paraguas- 
su’, serào pagmas interpreta­
das por Ionides Albuquerque. 

X X X
O Rádio Teatro Potí prepa­

ra-se para lançar, em breve, 
um autentico sucèsso do seu 
repertório. Trata-se, possi­
velmente, da peça “Carnet de 
Baile”, cujo trabalho, pela 
distribuição de papéis, está 
fadado a conquistai novo- 
triunfos.

ZYB-5 Emissora Po 
tiguar dos Diários t 
Rádios Associados

PROGRAMA PARA HOJE

13.00 — Ave Maria
18.02 — Páginas Selecionadas
18.25 — Jornal falado
18.30 — Panorama esportivo
18.35 — Grandes Arranjos 
Brasileiros
18.45 — Programa oficial do 
Estado
19.úú — Glorinha Oliveira
19.15 — Vocalistas Potigua

19.30 — Jacinto Maia
19.45 — Jazz
19.55 — Noticias de todo o
Brasil a *ii.
20.00 — HORA BO BRASIL
21.00 — Melodias do Passado
21.25 — Jornal falado
21.30 — Musica popular va­
riada
21.58 — Bôa noite
22.00 — Caracteristica final

AMANHA:

10.00 — Marcha Inicial
10.30 — Orquestras America­
nas em Desfile.
10.30 — 4 Azes e 1 Coringt
10.45 — Gene Krupa e sua 
Orquestra
11.00 — Dircinha Batista
11.15 — Fon-Fon e sua Or­
questra
11.25 — Jornal Falado
11.30 — Miguel Caló e sue 
Tipica
11.45 — Panorama da Guem
11.50 — Caco Velho
11.55 — Noticias de todo c 
País
12.00 — Hora certa
12.03 — Gazêta Sonóra
12.07 — Páginas Escolhidas
12.25 — Jornal Falado
12.30 — Adelina Garcia
12.45 — George Brass
13.00 — Até mais tarde.
17.00 — Ritmos Variados
18.00 — Ave Maria
18.02 — Musica de Salão
18.25 — Jornal Falado
18.30 — Panorama esportivo
10.35 — jPaderewsky

18.45 — Programa Oficial do
Estado
19.00 — Ubaldo Lima 
19.15 — Hianto Almeida
19.30 — Trio de Saxofanes
19.45 — Alba Azevedo 
19.55 — Noticias de .todo o 
Pais
20.00 — HORA DO BRASIL
21.00 — Osquestra de Salão 
21.25 — Jornal falado
21.30 — Mímica popular va­
riada em gravações
21.58 — Bôa Noite
22.00 — Caracteristica final

Pedi*0 §«ial»ie
(Conclusão aa 5* pag >

( « 3

voz se anuncia, 
tar.

Vai reci-

— “A Coragem 
BilacI

”, de Olavo

E os conselhos do poeta,
declamados como 
ascolar:

em fest3

“Não sejas nunca medro-
so.

Fraco embora, tem cora-
gem...

Muitos discos estão cheios 
de beijos pelo aniversário, 
pela primeira vez vivido lon­
ge de casa. Mas estão prin- 
,‘ipaimente cheios de pedi­
dos:

— Papai, estou com mui- 
.as sauaaae*, me traga uma 
yeara ao Vesuvio...

— Papai, me traz um terço 
ao Vaticano e um capacete 
m alemao, bem ue aiemao.

Houve um grupo qua "se 
.stava porianuu muito bem. 
•me quatro times, ma e ae 
meninas com sauüaaes pro- 
.anaas, com ternuras uís- 
~reias, voz controiaaa, qua- 
.e alegre. Cnega a vez ao 
.torneai aa íamma. Do sot- 
mamiio da tamiLa. Tem 
aes anos. A naamae anunei» 
x sua miervençao.

— Agora, meu bem, vai 
-alar o nosso nomemzinho.

O nomeiiizmno se aproxi­
ma. Quem navia ae aizei 
que o nomemzinho já so- 
-tia i Lie tenta falar e a pa- 
.avra náo sai. Ouve-se ape­
gas o cnoro. Uma irmã mais 
/elha vê o perigo e começa 
x aizer coisas, ivias o choro 
.i domina também. E a lon­
ga ausência e a enorme ais. 
-ancia vencem de vez. E 
-oq.0 o pequeno grupo lami­
nar se contagia, Gravaçao a 
-er repeaaa.

—  ------ ---- — áüafcídtr *'h  assún a cuscoteca hu-
-uanissima que uma meia 
-<mz íez criar. Um aia, ser« 
mn aos memores aocumen- 
,us aosta nora. i\este mo- 
mento e a granoe alegria, a 
..resença ua laimna nos cara- 
..us ue oataina. unciais e soi- 
.auos a recenem ae lagri­
mas nos ornos, com tuna 
ternura comovida. L e.sa 
. oz ao lar aistante que cne- 
jU nao e apenas uma men- 
jd nao è apenas uma mensa- 
-os. O pracinna e o coman- 
-ante, quanao a receoem, 
mamam os companheiros pa- 
a ouvi-la. Nao e a ínmnna 
xo senhor major. Não e a 
»oiva do pracmha. Náo é a 
-sposa ou a mae do saigen- 
o Fulano. E’ a criança bra- 
uleira, a mulher brasneira, a 
amilia brasileira.
Agradecendo a esposa e re- 

jressa do seu disco, escrevia 
ia pouco um oficial de ar- 
.ilharia:

— Não imagines o sucesso, 
juerida. Toda a minha bate- 
.ia já sabe de cor a tua car­
ta. ..

Conclusão da t*  página

mes da vida ou mais pro­
fundas da natureza. m ia­
mos encantados porque, a- 
traves ua nuragem ua nossa 
campanna ae Avmes, o maus. 
tnai metalúrgico puaessc 
sentir o que vaie para a ju­
ventude ao Aero Cume üt 
oao raulo uma maquma ae 
instrução m as avançaua, ao 
porte ao “bania V ngimã''.
como a no-sa quenaa ami­
ga ataria aa Penna, a ma. 
arinha do “Fernao Dias Paes 
oeme1', em Minas, e agora 
ao "Santa Virgínia" julga­
ra ufana üa saíra da correta­
gem feita nao direi a sua 
uoisa, mas a sua inteligência 
e ao seu idealismo! Nao loi 
um sino de enumbo que fe­
riram os seus ageis e espi­
rituais dedos, mas um ver- 
itaüeiro carrilhão de outro, 
que e em suma como noi 
cumpre tomar o senso do pa­
triotismo do sr. í  ranciscí 
Matarazzo Sobrinho.

Fui colono, há seis ou se 
te anos, do nosso amigi 
Francisco Matarazzo Sobn 
nho. Como tributário, atra 
vés de outra industria, qut 
possuíam então os Diarioi 
Associados, poeso dizer que, 
sendo ele um respeitável in­
dustrial de estanho, não tem 
entretanto, os bolsos esta 
nhados E’ um homem que não 
abusa da superioridade mo­
mentânea da sua manufatu­
ra sobre a dos outros pro­
dutos, enforcados pela crist 
de matérias primas. E tão 
pouco procura a destruição 
aos concorrentes pela abaixa- 
mento provisorio de cotações, 
até esgotá-los, na luta, afim 
de levantar mais tarde c 
preço dos seus produtos para 
o consumidor. A estrutura 
industriai do Sr. F. Mata­
razzo Sobrinho é dessas qut 
já enveredam para o lado 
do social. Quando tentar-se 
a va.cularizaçào ao organis­
mo industrial brasileiro, ver­
se-a que a sua fábrica não se 
funda na dura economia in­
dividualista, que é o traço de 
tantas outras organizações 
nossas, de norte a sui uo 
pais. Uma grande parte da 
metalurgia do sr. Matarazzo 
se baseia numa matéria pri­
ma nacional, de São João d 
Ei Rey, a casseteriia, que o 
poder publico está na obri­
gação de proteger, depois da 
guerra, para não deixa-la 
a desamparo em que tinha 
vivido, até quando os japo­
neses não tomaram Maiaia e 
a península de Singapura, 
-oai as suas íormiaaveia re­
servas e maustnanzaçao ao 
estanno.

f/ois jovens Matarazzo: o
s r . r rancisco Matarazzo e 
rrancisco Pignatari (tam- 
oem' Matarazzo; teem nas 
maos uuas inausirias, cuja 
expansao nao me farto at 
encarecer: o alumínio e c 
estanno. Aliás, o presidente 
Vargas já imprimiu á rndus- 
enanzaçao da nossa bauxitz 
um impulso decisivo na gutn 
ia atuai. Com aiuminio e es­
tanho industrializados, nos 

será iacii estimular a indus ■ ! 
tna alimentícia nacional, en­
latada, tal qual a teem os a- 
mencanos e os ingleses, e vão 
conseguindo os argentinos. 
Luclídes da Cunha, referin­
do-se ás nossas riquezas im­
produtivas, sobretudo em ter­
ras, falava do “mendigo far­
to" que é o brasileiro

Igoriíicos de Rosário e da ci- 
daae do Rio Grande, no cam- 
'p o  dos aspargos, das ervilhas 
e outros vegetais, ficará sur­
preso ate oiiue possamos ir na 
mausirianzaçuü aos proauios 
oiiaieuucios nraaos aa terra, 
^iiue a riqueza c;o Brasní 
«reusamos aqui em Sào Jrau- 
-o que eia tatu naiguinas cua- 
.uiucs uo f»raz e ua ivxooca, 
paxa veuaer a rotos e iMgc- 
-uuos ua capitai e ao mten- 
v<r. firas o poaer aquisitivo 
-»as nossas arcas ae consumo 

, o aia a aia menor, porque o 
uuerior eaia em granue parte 

l auanuonaao. rrouuz-se aqu. 
|  para --ausiazer a nossa vaiua- 

u i ue prociaiaa. que t ia iu  
-íiaustria. ruas não para con­
tentar o nosso orguino nacio- 
-iat ae vivermos em uma na- 
,ao rica, com um povo pros­
pero, sem os desníveis sociais 
que nos aoatem.

Se não desejamos perecer 
como povo, temos que trans­
ferir para o quadro agrario 
ama grande parte das ener­
gias que hoje sacrificamos no 
quadro citaamo, com resulta- 
uos perniciosos para a econo- 

[tria nacional. No dia em que 
a narrarmos a lata a 50% das 
disponibilidades manufatu 

renas cuaumas para ganhar 
j  interior e valorizar riquezas 
que ajudem o homem brasi- 
íeiro a engordar, a erguer o 
j  seu paarao ae vida — que 
-uturo não se rasgará á sua 
maustria ae vaziihame de es- 
-anho e de alumínio, meus 
jovens e caros amigos?

Entretemos a ilusão de ser 
uma nacionalidade, quando 
nnda somos coloma. O povo 
urasileiro e colono de duas 
netropoies, que são como ca- 
aeças de macrocéfalos des- 
medidamente grandes, coro- 
mdo um corpo de raquítico, 
iran-ferimos a aptidão im-

j C IN iM A T O C iR A H A

A tu a i td a d e E
Ciueiiiaiü^íaiicas

“Bride by Mistaxe” foi

Crooici Sociêl
tUouciuriiu ua 4“ pag. > 

.jxo ae jose bouza ae onvei- 
e ae a. invia Souza da 

c-cncciçao; Vamete Correia 
ue Araújo, fnfio de Osvaiao 
Sranaão de Araújo e de d. 
Mirei Correia de Araújo,

titulo final para “That Hun. 
Jter Girl”, a deliciosa produ­
ção de Bert Grariet, com di. 
neçao de Ltcnard Wallace, 
com A an Marshal, Laratne 
Day, Marsna Hunt^ AUyn 
Josiyn, Edgar Buciianan. 
“Bnae by nnstake “ é a re- 
Uifn-geni uum aos metucres 
unues ae Míriam Hopains, 
A pequena mais rica ao 

inunao", poiem com um no­
vo “ua|nnientü . . .  Laratne 
uay lem, neste filme, o seuMarlucia Flora Fernandes,

-ilha de VYaiter Fernandes e f prmieixo papei ae "estreia 
ue d. Lucia Flora Fernan- i enquanto Aian Marshaa e
des.

Óbitos — Ovone Caetano 
Mon eiro, rilho de Francisco 
Caetano Monteiro e de ü. 
Fsrancisca Atves Monteiro; 
Edson Alves de Meio, filh0 
de João Estevam de Melo e

Marsna Hunt fazem respec- 
uvamente os papéis que joei 
Mc Crea e Fay Wray in er- 
pretaram na outra versão.

0 0 0
A linda Nancy Kelly, que 

roi recentemente contratada
de d. Mana Alves de Meio; &&■<-> Raato. tenao ja 
Antonio Bernardmo, filho ae sUrSido em “Terror no deser- 
1 rancasao Beifiardino e  de to ' e “E o espe jacuio conu- 
d. Joseía Bernardmo; Fran- uuu * fem o principal papei 
cisco de Assis, filho de Jose ' twmnin0 oe “Beta-ayal írom 
íiancisco e de d. Ciara Me- j tne eaat * 1X111 H-me forte que 
deiros; Rali lindo de S^uza ;Q0S corila wroaaei ram ente
Bandeira, íuho de Jose ae | u C8i° ae peari Harbor. Lee

Tracy e v " a -c a ’ ueste lu­
me auigiao por Wiüiam 
iserke. e baseaao no “best. 
sener” de Aian fiyna. 

ooo
Nancy Gates, yrna das in- 

terpifetts ao ponciaj RKü, 
Lo rundo aa noite” (One 

itigin oi auic^turej, numa
Udd Cfciicxíi tWUdUoÜ QUX Ui XX
riiouiiai. enarou tanto que 0 
oeu “maxe-up • teve que ser 
í.ieRO.aez vezes! •'Oo tun- 
uo noite ‘ piotagomza

Bouza Bandeira e de _. Ma­
na Ferreira ae bouza; Aer- 
son Lins Oliveua, fuho ae 
Antonio Lins ae Oliveira e 
ae d. Amehna da Conceição; 
rlosinede Pereira aa Silva, 
fiihá de Raimundo Teixeira 
da Silva e ae d. Laura Pe. 
reira da Silva; Raimunaa Ma­
na, filha de Raimundo Pe­
reira da Snva e ae d. Luiza 

José Pe­
de José

.jçriahsta para alguns tucha- Pereira da Silva; 
aas manuíatureiros do Rio e jreira Füho íliho 
sao Paulo, enquanto o campo . .  _T ,
.rermanece estacionário ou em -1(1113 Paiva; Elias
retrocesso, com medíocres re- Rodrigues aa Costa, filho de Lonway, a nova arug ̂
-ações de permuta. O desen- jrranciscc ftoangues da Ro- i^uórey Long, ve«oi Erooxs ev'niV'mnntA mnnmÍAA T~>» uf ' * iena e üe ü. Marra Lu za da x-,ouia ri-. .. e -d  Orngiüo 

Conceição; GLiberto Amaro tKjr Loruon Douglas, 
da Siiva, filho ae Ralmunao 1 —
Vijorino da Sirva e de d. CARTAZ DO DIA
Francisca Vitonno da Silva; j — Hoje, as 19,45 —

de José ; Constance Benneit ç Bruce

orVimento conômieo do Dra- 
M, no iinai da guerra, de- 
rerã onentar-se no sentido
r.a organização da sociedade 
rural e para essas formas de 
pequenas propriedades, em 

que o gemo, o labor e o espi- 
-ito de economia do colono Manoet José, iiího

jlho de João Batista de Meso 
e de d. An torna Batista de

-taiiano s lançou aqui, em Gomes e ae d. Maria José; 
oao Paulo e no Rio Grande - írineu Batista Cavacanti. fi- 
j  germano em Santa Catan- J 
•ia e tamoem na província do ;

‘-uno meriaional. Tenho , 
conversado com o nosso jo- Melo; José Silvestre da Sii- 
vem amigo sr. Francisco Ma-|va, filho de Silvestre Inácio-arazzo bobrinho, para poaer - , CM , ,
-icmiT qua-uo erc cuaipr ccil- (da SÜV3 e de d ’ j0SGÍa Ma- 
-c, foriiO proprietário faorir, ria da Silva; Ana Soares, 
-«r qu«rr cu, a uigciiciA aa filha d eManoe.’i Gonçalves da 
aiiipuaçao ae nossao oaaes t-  
-aiiUurreas, se uesejamos ter 
j tquruor.o nacionai aa riqu»
-a. rara o sruo, a razenaa, o 
.ai-ai, a mvcmaaa, o euge- 
.Tiio, a usma, a granja, as rii- 
- as crias extra uvas, teremo. 
aue ■Btatar os horizontes aa 
..wss* coifeuviaaue ae ama- 
u q a | E consoiaacr verificar 
que.tno pais mais inausina- 
-rr.adO ao praneia, a proauçao 
ae trigo se erevou, entre 3s 
e ue 2v Ve i Exprime-se o 
poaer de resntencia aa eco­
nomia americana durante a 
guerra atuar, através ao equi- 
ri o rio entre a cidade e os 
camgos. E não se pense que 
os Estados Unidos agricoia- 
nente são um país de auta-

de coisas que não aproveita, 
que não valoriza. No dia em 
que /encaminharmos para a 

terra tantos braços hoje em- 
i pregados em atividades de eco 
I nomia citadina, poderemos 

NO P. R. A. 2, RADIO Dl- íundaF uma industria nacio- 
FUSORA DO MINISTÉRIO nal allllienticia, capaz de ma- 

DA EDUCAÇÃO j tar ,a fome Perpetua do bra-
j sileiro, que é, de resto, um

Na P. R. A. E., Serviço P°y° <Iue.não come. Nosso 
de Radio Difusão Educativa ^alX0 e tniseravel nivel de cor

Farto consumo, pois que na guerra 
atual, principalmente, ele 

vem sendo o maior mercado 
de suprimento de gêneros ali- 
mentncos dos exércitos em 
campanha e das populações 
civis européias. 'Acreditava- 
se, em 39 e 40, que a expansão 
manufatureira, indispensável 
á mobilização para a guerra,
acarretaria depressões das ati- I mar> e Que .compreendemos a 
vidades agro-pecuarias ameri- mesquinna ignorância dos fa­

do Ministério da Educação, 
á Praça da Republica conti­
nuam a serem gravadas as 
cartas faladas. Famílias de 
expedicionários são atendi­
das, sem ....... dades na par­
te da tarde.

Edição de hoje 
S Ci$ 0,40

sumo resulta do artificialismc 
dc industrias que se conten­
tam de volumes ridiculos de 
produção, existindo apena 
para oferecer aos donos urr 
padrão de vida farto, nor 
distritos urbanos. Um inqué 
rito, que investigasse o que 
no Rio Grande do Sul. fábri­
cas como a Swft já estão pro­
duzindo com pequenos culti­
vadores, que ela anima, qua­
se que ela criou, em Pelotas 
Santa Vitoria e outros distri 
tos, com o apoio do$ eeue fri-,

Silva e de d. Maria da Silva.
Não houve casamentos.

'»■ j— ■■■ i | . ,
-ãi.-TiUUrç«>j em que vegetam 
ai iaa- üiaüUi Urjaaiiai e ru-
ai -aas lUcrSias Ulaunas e lu-
rais.
—«*, pieganüo aqui uoutimas 
..«rcrarrura: tZò uc auro-àulrcr- 
«riiera. r\ao ajuarú llreu espr- 
ttto uêuuu a  ai iranunras au- 
.arquieaa, que se e-iaa esua- 
. uauao ua uiulüpa e lro Orf- 
euse. n. rearruaue uo inunua 
ae amanua nao poue mau> 
oer a fifeinamia paganao e 
«rrgo, prouuziuo aernro aa- 
ouas rrónierras, ires vezer 
mais caro que o ao mercaao 
uvre ae houeraam, e tam­
pouco as inussoumeas bata- 
mas ae arugos ae arimenta- 
vao, em. que se comprazia o 
rascismo, paia dar ao povo 
uarrano a fantasia ae que li­
ana uma economia auto-suíi- 
eiente. Quanao vemos a Gra 
creianha importar tanta coi­
sa para viver e tantas maie- 
rias primas com que traba

cana*. E n t r e t a n t o  no 
quadro d a  g u e r r a ,  
com 11 milhões de homens em 
armas a economia agraria e 
pecuaria norte-americana de­
monstra uma surpreendente 
aptidão para cobrir, não só 
as necessidades internas, co­
mo as dos exércitos seus, dos 
aliados e de rehabilitação da' 
populações dos paises liber­
tados. O reajustamento gra­
dual entre a nossa produção 
agraria, pecuaria e fabril se 
impõe, se não quisermos sus- 
tenter o Brasil no regime de

kores econômicos e da sua de- 
ucada trama dos nossos eco­
nomistas de provincia.

Tenhamos a esperança de 
que a juventude do Aero Clu- 
oe de S. Paulo, a qual vai 
voar no “Santa Virgínia”, pos 
sa ver do alto, cm breve tem­
po, colheitas nos campos de 
Piratininga tão exuberantes e 
variadas quanto as das var- 
zeas da Mooca, do Braz e São 
Caetano, onde apendoam as 
chaminés da industria fabril 
o fumo negro da sua ativida- 
vidade.”

Caoot em TROPEL DE BÁR­
BAROS.

S. PEDRO — Hoje, ás 
19,39 — Robert Taymr em 
GENTIL TIRANO.
ROIAL — Hoje, ás 19,30 — 

Ginger Rogers e Ray Miland 
em A INCRÍVEL SUZANA.

Opor tttnidati'«
AUXILIAR DE ESCRI­

TÓRIO
Precisa-se ae uma moça 

para auxiliar ae escri­
tório. Tratar a Avtmaa tuo 
Branco, 5oõ.

ALUGAM-SE quartos para 
casai sem irihos e rapazes. 
Com direito as refeições. Itua 
Cel. José Bernardo n° 1009 
— Alecrim.

PERDIDOS E ACHADOS

Gratifica-se a quem en­
controu na esfrada Natal- 
Currais Novos, uma maia ae 
couro contendo roupas ae 
senhora, 3 apólices e vários 
recibos da Sul America e 
outros documentos, tudo em 
um envelope daqueM Com­
panhia, destinado a Francis­
co Soares de Moura, deven­
do ser entregue na Farmacia 
Mon^^o, nesta capital.

Gratifica-se a quem en­
controu um cachorro peque­
no, vermelho claro, com o 
pescoço branco.

O referido cachorro pode 
ser entregue á Rua Olimpio 
Meira, 1009 — Bairro Ver­
melho.
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N o  Brasil, o 1“ campeonato mundial de após guerra
Resolvido, assim em Saotiago» Ulti­
mas informações sobie as ativida­

des da delegação brasileira
SANTIAGO( Io (De Mário 

Provenzano, enviado especial 
da Agencia Meridional; — 
Realizou-se, ontem, á noite, a 
reunião da Comissáo compos- 
ta_ae todos os países dispuian 
tes do atual campeonato sul- 
americano, extra, para resol­
ver, soDre a questão do locai 
para a próxima Copa do Mun­
do. O Brasil já, indicado pe­
la F .I.F .A . teve, finalmen­
te, o seu direito reconhecido 
pelo demais paises sul-ameri­
canos. Será, assim, no Bra- 
'■'.1, o Io Campeonato Munai- 
i.1 de Após Guerra.

SOBRE A CONCENTRAÇÃO 
DOS BRASILEIROS

SANTIADO DO CHILE^l0 
(De José Araújo, enviado es­
pecial da Agencia Meridional) 
— Os chefes da delegação 
brasileira chegaram afinal á 
conclusão de que os jogadores 
do nosso selecionado não po­
derão continuar concentrados 
no Hotel Savoy, cuja passa- 
dio, por outro lado, não està 
aosoiuiamente corresponden­
do. Os jogadores não podem 
permanecer a vontade no ho­
tel, tendo de se apresentar 
sempre engravatados, como 
verdadeiros granfinos.

Providencias já estão sendo 
tomadas para qué seja aluga­
da uma casa, onde iicarao os 
jogadores concentrados.

SANTIAGO, 1 (De Mário 
Provenzano, enviado da Agên­
cia Menoionai) — O caso aa 
conceníração dos brasileiros 
està preocupando os delega­
dos brasileiros. Quando pare­
cia resolvido a questão da ea- 

%sa surgiu o caso do mobiliá­
rio, cujo prêço é bastante ele­
vado. O assunto todavia es­
tá sendo encarado com inte­
resse.

SANTIAGO, 1 (De Mário
Provnzano, enviado especial 
da “Agência Meridional”) —

Os jogadores brasileiros, esti­
veram reunidos ontem, pela 
manhã num rigoroso treino 
individual no Estádio dos Ca- 
rabineiros. Flavio Costa e o 
sr. João Lyra Filho falaram 
demoradamente aos jogadores 
do centro do campo, nada 
transpirando do que disse­
ram. Os jogadores Norival, 
Heleno e Servilio não parti­
ciparam desse exercicio mas 
se encontram melhores das 
contusões sofridas na semana 
finda.

Hoje, á noite será realiza- 
uo o primeiro treino em con 
junto aas equipes brasileiras, 
dirigira o ensaio o juiz ivianc 
Viana.

FLAVIO COSTA ESTA'
c o n f l a n .t e

SANTIAGO, 1 (De Máric 
?rovenzano, enviado especial 
ia  Agencia Meridional) -  Na 
opinião da critica, o Brasil fi 
cará colocado em 4o lugar nc- 
campeonato (iul-amertcano. 
Os uruguaios são os mais co­
tados ao titulo de campeão 
seguidos dos argentinos e chi 
lenos.

Flavio Costa declarou-no 
que está absolutamente tran 
quilo quanto ao quadro bra 
sileiro. Considera os argenti 
nos, uruguaios e chilenos grar 
des rivais, porem confia mui 
to mais nos rapazes do Brasil.

| ATENÇÃO
| A “Livraria e Papelaria 
| INTERNACIONAL” Ave- 
| nida Tavares de Lira, 43 
j (junto ao Cartório), avisa 
| ao Comércio em geral que 
| tem á venda o NOVO MO- 
| DÊLO DE GUIA DE PE- 
1 DIDO DE REGISTRO DE 
| PATENTE para a Alfân­

dega de Natal

Grave crise ag itandq  
o futebol m ineiro
BELO HUlUEONiiJ, Io 

(Mericuonal) — Os cartazes 
afixados no campo do Cruzei­
ro, bem como os boletins dis­
tribuídos pelo campeão de .. 
1944 constituiram motivos 
preponderantes na decisão to­
mada do Atlético de entre­
gar os pontos ao seu adversa- 
no, uma vez que o aivi-ne- 
gro considerou deselegante e 
ant-esportivo a atitude assu­
mida pelo Cruzeiro.

BELO HORIZONTE, Io 
(Meridional) — As penas pre 
distas pelo Código de Futeool 
da F. M. F ., no caso do A- 
tlético, em que esse clube faz 
a entrega dos pontos ao Cru­
zeiro, a indenização ao clube 
adversário é da importância 
de 2 mil cruzeiros a 700 cru­
zeiros á Liga.

BELO HORIZONTE, Io 
— (Meridional) — Ao que a- 
puramos, o presidente Saint 
Clair Valadares encaminhou 0 
oficio do Atlético ao Tribunal 
de Penas, por julgá-lo ofensi­
vo ao poder dirigente da Fe­
deração.

BELO HORIZONTE, Io 
(Meridional) — No oficio de 
protesto, dirigido ao presiden­
te da F.M .F., o Atlético acu: 
sa-o de não ter tomado a ini­
ciativa no sentido de reformar 
o quadro de juizes da enti­
dade, integrado por elemen­
tos de “má conduta” e pouco 
dignos de suas atribuições, 
dem como pelo fato da Fede­
ração não possuir leis que coi­
bam os abusos que os árbi- 
ros veem praticando. Termi­

na o oficio fazendo sentir ao 
president qu nada srvirá de 
obstáculo ao objetivo traçado 
pelo clube.

Noticias do sul-americano
ARGENTINA, 4 
EQUADOR, 2

SANTIAGO DO CHILE, 1 
(Menoionai) — Em continu­
ação ao campeonato bui-x- 
mericano ae r  uteool a Ar­
gentina venceu ao Equador 
pela contagem de 4x2.

IMPRESSÕES SOBRE O
JOGO

SANTIAGO DO CHILE, Io 
(AP) t— Pischeli, diretor do 
quadro argentino declarou. 
“Meu quaaro jogou otima­
mente, dando uma lição de 
iuteüoi e demonstrando que 
pode vencer este campeonato, 
porem, teve ma sorte nos ar­
remates, havendo ainda o fato 
do arqueiro equatoriano estai 
numa noite excepcional, ten­
do realizado coisas impossí­
veis”.
Viteri, diretor do quadro e- 

quatoriano, declarou: “Jamais 
imaginamos que pudésse­

mos opôr tamanha resistên­
cia frente aos argentinos, que 
tèm um jogo de alta classe. 
Tivemos vários jogadores con 
tundidos, no entanto, conse­

guimos dominar em varias 
ocasiões. O triunfo argentinc 
foi, sem duvida, muito mere 
cido” .

Eduardo Castro, president 
da delegação colombiana, de­
clarou: "A nossa equipe atu­
ou melhor contra os urugua-’ 
ms, não obstante ser a pri­
meira vez em que os nosso- 
rapazes atuaram á noite. Isti 
constituiu para eles sério in­
conveniente, porisso a desta- 
cad aatuação da equipe co­
lombiana satisfez pienamen- 
te” .

O ENCONTRO CHILE X
OOLOMBIA

SANTIAGO DO CHILE, P 
(AP) — O jogo entre o Chi- 
,e e a Colomoia foi iniciadc 
as 22,44 horas, tendo dado o 
oro inicial o jogador Alcan- 
tara, chileno.

Aos 29 minutos Medina a- 
briu a contagem do quadro 
chileno e aos 30 o primeiro 
fazia o segundo goal.

Aos 39 minutos Granadas

Dr. Joaquim Luz
comunica aos seus clientes que reiniciou a sua 
clinica.

Consultas: Das 14 horas em diante. 
Oonsultorio — R ia Ulisses Caldas 88 — 

1° andar

CHILE, 2 
C0L0MBIA, 0

substituiu Gonzales e aos 41 
Aoa substituiu Va-ques.

No primeiro tempo termi­
nou a contagem com 2 x U, 
tavoravei ao cmle.

O segundo tempo foi ini­
ciado as 23,48 horas, tenao 
aaao o primeiro tiro o joga- 
aor Granaaa.

Mendoza foi substituído por 
Martinez, no segundo tempo 
que terminou sem que fosse 
marcado novos temos.

A m eriCd xSta. Cruz x A l  ecrim <
A tlé tico— j rodada de domingo

Os quadros d a Aspirantes jogarão pela manhã
As datas para os matchs 

restantes do campeonato fica- 
rao sendo as seguintes: dia 
4 de fevereiro, jogos de 4 e 18

A Federação Norte-Riogran- 
dense de Desportos, tendo em

A

hei

COMPANHIA QUE, PROPORCIONALMENTE. 
MAIORES QUANTIAS PAGA

AMortização de Janeiro de 1945
No Sorteio de Amortização realizado na séde da Companhia, com a assis­

tência do Fiscal Federal, na presença de portadores de 
titules e do publico, foram as seguintes:

COMBINAÇÕES SORTEADAS:
P L A N O “A”

ZPLj MVKj AQDj BYMj 
UHU ZZR MYB AYU

Do Io ao 6o
UU22 ME4 

QY3 VT5

P L A N O  “B”
Do 7o ao 12°

AN27 QU27 QG4 RY8
XP8 TS30 RR4 LK24 v

T dos os títulos contemplados serão 
LIQUIDADOS IMEDIATAMENTE 

INSPETORIA GERAL
NATAL: R ia  Duque de Caxias, 191 2o A . Caixa 176

vidui a Bir curar ua  V-. iJ ,  JJ.,
uiai Cauuu a uatct uc ZS j uuíu 
paia u imau uo Ciuapuuuüuj 
oiiuiicu o ue r uieuui uo eor- 
reme ano, e a necessiuauc, 
uai ueCutrclue, ue Lciiuiiia.
|  quanto ahtee a ursputa uu 
vciuuat: xocai, ue r»?i, retai- 
uauo por mouvus ue touoo j.. 
cuiuieciubs, uenuerou iazci 
teauzar uois jogos em caua 
roaaua, aentro ua taoeia ja 
orgaiuzaua.

boui essa providência, o 
campeonato aa ciaaae sera 
eucerrauo a q ae março ao 
contrario ae 1° ae aorii, con- 
lorme marcava a taoeia.

Eara o proximo aommgo, 
js aois jogos programauos sao ! r oi quanuo 
ivmerica x Auetico e banw.' 
e-ruz x Aicrim, este antecipa- 
uo ae 18 ae fevereiro.

Quanto a oraem aos jogos, 
a Eeaeraçao resolveu auotac 
a seguinte critério: os ciuoes 
memores coiocaaos na taoeia 
disputarão em ultimo lugar, 
ou seja a segunda partiaa üa 
rodaaa. Assim senão, o Amé­
rica, que contp dois pontos 
ganhos na tabela, será o in­
dicado para realizar o segun­
do jogo, enfrentando o quadro 
do Atlético. No primeiro en­
contro, ás 14 horas, estarão 
alinhadas as equipes do San­
ta Cruz e do Alecrim, que 
perderam, respectivamente, 

para o ABC e América.
As partidas dos quadros de 

Aspirantes serão disputadas 
pela manhã com inicio ás 7,30 
horas.

■ — ------------ o —

de fevereiro; cua X8, jogos qe 
25 de fevereiro e 4 de março; 
cua 25, jogos de 11 e 18 de mar 
ço; dia 4 de março, os jogps 
ue 25 de março e i° de abril.

BARALHOS: \
loa « ta u ig itu  |

Keveoeu: AnUuuo j
1 asa li ar o j

Rua Jr rei hugueuuhu, o» |

A  nova d iretoria u t  
E x tre m o z b . U u u
ism sessão realizada ciomin- 

óO uiiuuo, ioi eieica e empos, 
-aua a nova diretoria que re­
fera os desunos ao BXtre- 
.uoz bport d u o  no corrente
allO.

a  nova diretoria ficou as- 
~im constituída:

presidente ae Honra: — Dr. 
rtuy Pereira ao Bago; Presi- 
uente — pauio Bommo; vice- 
yresidente — Aureuo coaxes 
ue Goes; Io Secretario — Gu- 
oerto B. de Carvalho; 2o Se­
cretario — Jaime Varela San­
tiago l reeleito); Tesoureiro 
— Blianto Pignataro (reelei­
to); .Diretor oociai — Aíro- 
aisio biiva de Medeiros; Ora- 
uor — Jose Hipouto ae San­
tana; Diretor ae ssporte — 
cieudo Pignataro (reeiito); 
Biuuotecario — Paulo B. da 
buva.

Conselho Deliberativo: — 
João Xavier do Nascimento, 
Ten. Ruoens Rufino dos San­
tos e Carmelo Pignataro.

Para Consultor Juridico foi 
aclamado o dr. Tulio Fernan­
des de Oliveira.

Tauenbtif, a u c i na lata-

_______ _
O Santa Cruz pro­

testou o jogo
Após o encontro de domin­

go, com o ABC, em disputa do 
dampeonato, o Santa Cruz 
fez dar entrada na Federação 
um protesto contra a arbitra­
gem do juiz da partida, no 
primeiro tempo, considerada 
inepta e prejudicial ao qua­
dro tricolor.

No requerimento, o Santa 
Cruz pede anulação do jogo, 
alegando incompetência do 
JVM. ________ _

(Conclusão da 2* pag.)
i914, houve, perto daquele 
aurgo, ouuo granue cuoque 
entre germanos e esiavos.

exércitos ale­
mães, comandaaos por Hm- 
uenuurg e Buaenaortf, ba­
teram e aniquilaram forças 
russas superiores, comanua- 
aos por sassonoíf, que, cer- 
cauo e peraiao, sucidou-se. 
roí uma oataina de destrui­
ção, moldada na tática usa- 
ua, ha séculos, por Anibal, 
quando dizimou as hostes ro­
manas, em Canas. Por isso 
mesmo, Ludenorff a deno­
minou de “Super-Canas”. E, 
ouvindo as vozes históricas 
que ecoavam sobre a paisa­
gem, batizou o encontro com 
o nome de “Batalha de Tan- 
nenberg

tavam com o pensamento 
voitaao para o inimigo secu­
lar, no leste. Levantaram, u- 
u, um monumento, em ro.ma 
ae fortaleza meurevar, que 
era o lugar prexenuo por xx~ 
aoiío fiiuer paia as suas 
diatribes contra rus-os e po- 
racos. E a "marcua contra o 
íeste”, o velno e rncurevai 
"Drang nacn usten” — pre­
parada por ele e seus gene­
rais, cuiaadosamente, duran­
te anos estava por tai iorma 
ngada á velha ideia ae opo­
sição ao eslavlsmo, que o seu 
retrato preferido é exata­
mente o em que o artista o 
vestiu com a armadura dos 
Cavaleiros da ürdem Teu- 
tônica.

XXX
Agora, mudou mais uma

A vitoria, se bem que não j vez o curso dos acontecimen- 
fosse decisiva sobre os rus-|tos. O monumento, de acor-
sos (que ainda resistiram du­
rante três anos ao ímpeto da 
máquina de guerra alemã), 
foi brilhante, pois resultou 
de uma serie de manobras 
audazes e felizmente execu­
tados. Para la contribuiu, 
mais que tudo, a lentidão do 
exercito de Rennenkampf, 
que, tendo derrotado os ale­
mães em Gumbinnen, não os 
perseguiu com a necessária 
energia e permitiu que “se 
desligassem” dele para ir 
engrossar as forças com que 
contou Hindenburg para ba­
ter Samsonoff.

Os politicos e historiado­
res alemães deram á bata­
lha toda a enfase possível. 
Mesmo derrotados na pri­
meira guerra mundial, cul­
tivaram q símbolo, pois es-

do com as noticias chegadas 
do “front” foi dinamitado pe­
los proprios alemães, que ba­
tem em retirada, em marcha 
forçada, depois do fracasso 
da tão celebrada “marcha 
para o leste”, que há dois 
anos, atingira o Mar de Azo,' 
e o Caucaso. E o solo de 
Tannenberg está sendo, no­
vamente, pisado por solda­
dos eslavos, triunfantes, que 
vingam, destarte, a derrota 
de 1914. Está sendo escrito, 
nas paginas da historia , um 
novo e grandioso episodio da 
luta milenar entre germa- 
nismo e eslavismo.

E desta vez os eslavos mar­
cham vitoriósos, empurrrando 
os alemães para o coração da 
Europa, como no alvorecer 
da Idade Moderna, em 1410,



Progressos da medicina nos Estados Unidos
1

0 •U-iin«-l«iiigtlogi*U RanliFersandes eoata-nes • 
qut viu e iksetvoi na lavra de Tio Sam-''0 ame- 
vicaae neicei trata-se e merre ne lmpital"-Um con­
gresso de médicos-Estriiização de doentes e anormais

q  jjr, üaul Ffemandes, cu- que ainda mui* se agrava sx formando na consciência dos
ja a>i«u<iuu«ue ciu uuj-rino- se Ira^a ue uma mcucsna
ioiiue^iosia me ueu mexecí- 1 

i t u u u c  exxixe o s  s e u s  co - 
,L6 a s  e  gxaxxue coiicciw j p e -  
rcuive o  p u o u c o , e* teve , *ne 
p ouco  n o s  xssraaos
u u iu o s  uu  A m e r ic a , lo em o . 
ra u u o -o e  ra  p o r  m axs a e  a o is  
auoc, o  n ieu rco  c o n ie r ra n e o

o  tu .iu iv L asu  uA Aaou-
U a y ü U  i U l t U l c a  A itlX i-

íu v a aA
— Um aos acoiuecimentos 

mars importamos no moro 
mouico Uu* isStauOS Uluuos

povos pivinzauo*. c.ntre os 
países que ja poem em pra­
tica a esterilização des Ta­
cam-se a ingxaterxa, os iss*a- 
aos unidos, a buecia, a No­
ruega, a Dinamarca, a Fin- 
ianaia, a Suissa, a Estônia, o 
Canaaa e o México. h,m 19lu, 
foram aprovadas as primei-uiumamen-e, xOi o Cougxe**o 

apiovcitou og seus ams para 'na Associação aaedica Ame- ras leis nes*e sentido, em 4 
ver e ooaçrvar, atentamente, Uicana. a  cuiivençao, rean- Estaaos oa America do Nor- 
a nuacna oa meoicina no 1 zaua em Auanuc City, no pe- te, e daí para cá vem numa 
gianue pais amigo, de onde nouo ae u a iz ae junao ae crescen,e, contando hoje 29 
vonou para reiniciar a sua iuiz, constituiu um espeta- Estados onde já loram prati-

cuio interessante e curioso 
da medicina naquele paia.

O  D I Á R I O
NATAL_ Qinnta-feira, 1 de Fevereiro de 1945

O  4o. A N IV E R S A - 
K IO  D O  U .S .O .

cnnica no Kio de Janeiro. 
Vindo a ivatai, para uma

cadas 25.878 esteswzações. 
Entre as estatísticas apre.

temporaoa de dois ou três ’ Cerca de 8 .000 profissionais sentadas .pela Diga de Es jeri-
lizaçao de New Jersey, des-meses, a Sociedade de Medi- j compareceram ao certame, 

cina e Cirurgia convidou-o a inclusive representantes de tacam-se ouas observaçoes 
fazer uma conferência, a 1 todas as republicas do con- 1 tem mteressantes: 92% dos
qual foi lida, ha poucos dias, tinente. Num dos andares do descendentes de Ada Juke, 
na sede daquela entidade ' Edifício Convention Hal-, datando do ano de 1740, fo- 
medica. . | acnava-se a exposição de pro-

ProcuradQ peja reportagem dutps farmacêuticos, livros, 
d’0  DIÁRIO, assim falou-nos revistas medicas, instrumen- 
o dr .Raul Fernandes: • tos cirúrgicos e aparelhos,
O PRESTIGIO DA MEDICL porem, sem nenhuma ongi.

NA AMERICANA ‘naudade além do tamanno.
— A medicina nos Estados Caaa medico, com seus au-

Unidos conseguiu um lugar 
de mercido destaque no 
munao. Faxand0 aa medici­
na, penso que devo começar 
esvutx ecenao como se reauza 
o ensino medico,

u  Ccivao MÉDICO 
— O cur*o xheuico, pros­

seguiu o entrevistaao, e a t 
quauo anos ae auu>s >gonco- 
piavicus e mais auis ae in- 
ternuOD em nospitai. A fre- 
quencia e oongavouia, e, em

xiuares, ocupando um pe­
queno compartimento que 
continha o mqierial em ex­
posição, iicava o dia infiro  
uuanuo, expucanao o seu
pluces*o,
wiu a a rsC TO  D E  M ERC A - 

u u  r u i u a t u
— O quaurft e semelhante 

ao que *e em Jiw-
owS lueicauos puinueo*, ouue 
v-üua veuucuur pxucura nio*- 
uur ag eitceiencias aos seus

vez ae exames, os estuaantes prouuioo. u  oaiu-no eia m- 
íazem provas parciai^ e tf a- 'xeiiiui, parecenao mais uma 

“oainos práticos, uurante as rena ue amost.as. um 
auias sao oongauos a tomar Tauo via-oe o oi «.upeaista, co* 
árionsamemos e os professo- 1 iucanuo um apaxemo 
res aistriouem uma síntese ,ou reouzinao uma ria cura e 
tmmeograiada aê cada ação. ü° ou vo, o caraioiogisia, mog 
U metoao ae ensino que con- tranao aigo soore o tratamen 
sis^e em o proxessor dar a ' 10 das doenças ao coraçao. 
atua e o aluno abrir, em ca- Sra um yeraadeiro mostrua- 
sa o livro, para estudar a li. *ri° falado da ciência moaer- 
çao respecuva, está quasi ' ua! Enquanto uma grande 
abolido. E não há exagero J multidão de homens e mu- 
afirmar que é dificil encon- | neres movia-se pelos corre* 
trar um médico americano aore& pequenos grupos per- 
que saiba quem foi Testut, 1 maneciam de pé, em frente

ram nocivos á sociedade, e 
deste modo se apresentaram 
64 portadores de doenças 
mentais, 174 pervertidos se­
xuais, 196 filhos iiegitimos, 
142 mendigos e 77 criminosos. 
Pergunta-se então; Deve-se 
permitir que os Ada Jukes 
de hoje continuem essa mul­
tiplicação de misérias?

Depois de mostrar esse 
exemplo frisante, o ilustre 
médico cita mais o seguinte; 
Outra observação foi feita 
em 150 internados na Escola 
Estadual Feminina para De. 
beis Menjais,
N. J ., chegaram á conclu­
são que êsses internados ti­
nham, entre seus parentes

P R O N U N C IA R A ’ U M A  F A - 
iA .a T iiA  N A  Z Y B -5 M IS S  

JE A N N E  G D EIG

Conforme tivemos oportu­
nidade de divulgar, os USO 
v-iuoes estão comemorando 
-òia semana em toao o mun­
ao o 4o aniversário de sua 
.undação.

xsxisbindo em pdas as par- 
o;s, onue vivem soiaoaoc 
americanos, os USO c-udês 
consutuem oiganizaçao cuw 
.nais mieressantes, e se aes- 
anam a recreaçao dos íunos 
ae lio Sam jemporariamen- 
.e afastados de sua patna 
yor deveres militares.

Ne»ta capital, aiém de inú­
meras festividades em reaa- 
zação, no próximo sábado ás 
19 horas, realizar-se-á ao 
microfone da Rádio Educa­
dora de Natal uma palestra

i próximos, 406 imbecis, 174 
| imorais ou pervertidos se­
xuais, 82 doentes mentais, 
82 criminosos, 51 inválido*, 
42 epiiéticos e 9 cegos. Esses 
exemplos foram decisivos 
para justificar a necessidade 

em Vineland, ;de uma medida urgente, a- 
iim-de fazer cessar a cala­
midade.

(Conclue amanhã)

Ministério da Guerra
7 a . l i e g iâ o  M il i t a r - 2 4 a .  C . i i .

mas sera íjtcil encontrar 
quem saiba anatomia. 

MEETIN^l DE MÉDICOS

de cada balcão, para ouvir 
os professores a falar, a ges­
ticular, dentro dos seus com-

— Semanalmentjp são rea- partimentos, explicando og 
lizados meetings entre os 1 seu<s métodos de cura. Si eu 
médioos, onde os casog mais * não estivesse prevenido, fi- 
interessantes são apresenta, caria convencido que aque- 
dos. Nunca o médico se re- ' tes. homens egtavam venden- 
fere ao caso clinico para exi- do mercadorias vulgares, pois 
bir sabedorias, mas j5ara an- tinham tais atitudes que se 
gariar mais conhecimentos e pareciam a mercadores bara- 
esclacer as duvidas. Nessas tos- Alguns em m ^ a s  de 
reuniões, os estudantes, os camisa, com as mãos metida 
internos, os assistentes e os cm uma bacia cheia de ges_ 
professores colocam-se num *° a manipular aparelhos 
plano de igualdade absoluta, gessados, lembrando padei- 
oferecendo uma oportunidade roS- Nessa secção encontrei 
magnífica para os iniciantes vários colegas brasileiros, 
da profissão. I A ESTERILIZAÇÃO DOS
O AMERICANO PREFERE O DOENTES E ANORMAIS 
HOSPITAL, QUANDO ESTA í — Na parte da medicina 

DOENTE j preventiva, que é sem duvi-
O dr. Raul Fernandes sa- jda a mais importante para

a coletividade, destaca-se o 
problema da esterilização. 
Estatísticas, mapas, impres­
sos. mostravam o grande tra­
balho e atenção que os mé­
dicos e o publico vêm em­
prestando a essa campanha, 
na formação de uma geração 
mais forte e mais capaz. 
Não é possivel uma nação 
prosperar nas mãos de indi­
víduos doentes e tarados.

13 — OSVALDO ALVES 
lVJ.wl'1 llolaiva, lmlU ae £ 1'dU*
U .W J r n v c a  iV i.iuu .ciro , a c  1 “
cavcgoiio, ua cia**c ue laiaj 

l t  —  rv a u v ifv iv iiu »  X £.ivxvL x-
íwí Oiuvn, limo ue ooao 
x' ciicna ua Oxiva, ae Z~ ca- 
vcguna, ua cia*se ue iazo; 

xo  —  W n iiJ - ia v V a  1 VJiM Jfc-ES- 
U L  l i iU ix a ,  l l i i iO  U e Xxcil

üque xvaiuci r tia ü i ae ívxeio, 
ae oa cau^goria, ua cia-se ac 
xa21;

io — PAULO HÚNGARO, 
iimo ae íooias Húngaro, ac 
j-  categoria, ua cias*e ae . . .  
1919,•

U — ULISSES DANTAS, 
aino de x^ugemo Dantas, ae 
j- categoria, aa ciasse ae . . .  
1918;

18 — GOTARDO BRITO, 
xiiho de André Avelino ae 
Drito, de 3“ categoria, da 
ciasse de 1919;

19 — se v e r in o  FEITO- 
SA DE OUViHltA, fnno de 
Josefa Feitosa, de 3a catego­
ria, da classe de 1920;

20 — FRANCISCO PAU-

por Miss Jeanne Gleig do 
corpo diretor daquela insti. 
tuição entre nós.

Hoje, á tarde, vis taram O 
DIÁRIO o sr. AL Brennan, 
diretor do Mobile Service 
do U.S.O. e Miss Jeanne 
Gleig designada pela dire­
ção para realizar a palestra.

Viagem especial da 
“Cruzeiro do Sul”
Na ploxima 2a feira dia 5, 

a “Cruzeiro do Sul” realizará 
uma viagem especial para o 
sul do país com escalas em 
Recife, Maceicy Salvador, Vi­
toria e Rio.

Passageiros e cargas com 
os Agentes á rua Frei Mi- 
íuelinho, 119.

c5e/a fiel ac jernai 
que Lhe é fiel.

" O  D I Á R I O "

Inspetoria Regional de Hstatistica Muni= 
cipal no Kio Cirande do Norte

E*tao senão avLados os janeiro do a/o  corrente, não

lienta a importância dada na 
America do Norte ao hospi­
tal, e afirma:

—- D norte-americano nas­
ce, tTata-se e morte no hos­
pital. A casa é um lugar ex­
clusivamente para os sãos. 
E a economia que êsse fenô­
meno apresenta para a na- 
çS0 é incalculável, pois todos 
nós sabemos quantas pessôag 
um enfermo mobilisa quando 

«g qpa, a i t ^ o

I — Devem comparecer a 
esta C.R. e Ia becçao, afim 
a  iiauxicixi ae ue
acu iiucies*e, ate amaiuia, z 
vuois> uo coxxeme, os reser- 
vxavas auaiXO uxaeiiuuilauo-:

1 —  U rx rx v x u »  xvlxxvl lá H -
o^niui, iimo ue Ducas Heri 
xxcseiTa e ue /va toma iviaxia 
xxeserra, ae 1“ categoria, aa 
ciasse iyze;

Z — anvERINO AUGUS- 
lu , fnno ae /vugasto zose ac 
rauio, ae 1“ categoria, a . 
ciasse de 1918;

3 — JOAU FREIRE DE 
MORAES, nmo ae ivlanoe. 
unas ae Moraes de 3a cate­
goria, da ua.se de 1918;

4 — MANUEL DE MOU­
RA, filho ae Joao Teixeira ac 
.ivioura* de 3a categoria, a . 
uasse de 1919;

5 — FRANCISCO GUE­
DES, filho de João Ferreira 
Andriola, de 2a categoria, aa 
ciasse de 1924;

6 — JORGE FERREIRA 
iDA SILVA, filho de João

Ferreira da Silva, de 3a ca­
tegoria, da classe de 1918;

7 — WALDEMAR RICAR­
DO DE OLIVEIRA, filho de 
Severina Rita de Oliveira, de 
3a categoria, da classe de . . .
1919;

8 — JOAO BESERRA DO 
NASCIMENTO, filho de Fran 
cisco Pereira do Nascimento, 
de 3a categoria, da ciasse de 
1918;

9 — ARCEL1NO FERREI- ria, da classe de 1919;
RA DE UMA, filho de Rai-1 23 -  RAIMUNDO CARDO-
mundo Ferreira de Lima, de z o  DE LEMOS, filho de José 
3a uitegom, da classe de . . .  Cardoso de Lemos, de 3a ca- 
19131 tegoria, da classe de 1918;

10 — ALBERTO SEABRA 24 — HORACIO DA COS- 
DE MELO, filho de Jacob TA VERAS, filho de Sebas- 
Seabra de Melo, de 2a cate- tião Felix da Costa, de 2a ca-

cluuco SvsUal* ueata capitai e 
as assouavoes que uau xeataa, 
u-anuo caiojes pma reserva 
ue xncoa ou sennas ccm vaior 
ae uigresso, que es iao sujei- 
rns ao sexo ae estatisnea que 
começou a ser cooxauo nu 
uia Zo ae janeiro ultimo.

De acorao com a resoij.ção 
n° 188 do Consento Nacional 
ae Estatística, pubücaaa no 
jornai “A Repuouca” em 
suas edições de 12 e 13 de

FEITIÇO, de Odu= 
vaido V lana, e o car­
taz uo Uremio Ura- 

matico "Auta de 
bouza"

ftivl B liA U lu u  li AS EA.>11-
LlAO A/V/O

Patrocinaao pelo Diretoria
tu u a i  u a  L a g a  u u  x ^ c lc ^ a  iv a c iu *  
‘H H  C  OUW U o  a u O j J l U i U u  U U  O U U *  

jwseíuU xcauai ruti^ zcfi', U Uití* 
‘ n i U  XJL c a z i tx tT iC Ü  V k u t t í  U C  O U U >

lu  , UU l u a t á i u a ,  icV cU d  a  Cd-
u a  u u j t í  n u  i c d i i o  C a ü u o  
u u i u c o ,  **r c i t i y u  u o  U u u v a i*  
u u  v x o iia ,  r u p x i s e  a o  s e u  e s -  
i> e ta c u io  u o  u i a  1 3  a e  j a n e i r o  
*>. p a . s a u o .

Uwtuvútvurá certamente, a 
representação ae n o j e , 
mói* uiua vitoria do snnpau- 
cu conjunto macaioense.

A renua liquiaa aa repre- 
.entaçao ae hoje desnna- 
se ao laminas aos soiuauo* 
cxpeuicionanos, e e ae se es- 
pexar que o veino leatro uar- 
xos uomes apanne uma aas 
suas maiores assistências, da- 
ao a expectativa reinante em 
torno aa exioiçao ao Uremio 
“Auta ae Souza”. Us ingres­
sos para o espetáculo poaem 
.er procuraaos conl o diretor 
do teatro ou com a comissão 
ae Ajuaa ao Esforço ae Uuer- 
ra.

O publico natalense que ja 
teve oportunidade de aplau­
dir o vitorioso Grêmio da ter­
ra de Auta de Souza terá o*

LA DE OLIVEIRA, filho de I portunidade mais uma vez na
Manoel Santiago Sobreira, de 
3a categoria, da classe de 
1918;

21 — ANTONIO ALVES 
DOS SANTOS, filho de Joa­
quim Alves dos Santos, de 2a 
categoria, da classe de 1922;

22 — JOSE’ COUTO SO­
BRINHO, filho de , Antonio 
Pereira Couto, de Ia catego-

noite de hoje de evidenciar o 
valor daqueles abnegados a- 
mantes do teatro.

e permitida a venda de bi- 
uietes tu  cor toes ae ingresso 
sem o xegpecuvu seio.

a  ix-caixz£ça0 do sèlo de 
estatística, pai a os -teaxros, 
ciuexnaa, ciuoes, associações, 
etc., será iv/Aizada nácT" só 
peios nscais aa Preieitura 
como tamoem por funciona* 
nos da Inspetoria Regional, 
para esse íim designados.

A In*pex>ria Regional de 
Estatística Municipal do Rio 
vrranae do Norte está, pro­
visoriamente, funcionando 
junto ao Departamen.p Esta. 
aual de Estatística.

| üonus de Ciuerra ( 
| C O A 1F K A - S E  I 
j Frei Migueliiího, | 

56 — 1“ andar

Noticias Oficiais
O Sr. Interventor Federal, 

assinou ontem os seguintes 
atos:

— aprovando a Tabela Nu­
mérica ae ívtensansta ao d e­
partamento xtsiauuai ae im­
prensa e ^ropaganaa;

— restaoeicceuao a vigên­
cia do art. 191 ao Estatuto 
dos Funcionário* Públicos Ci­
vis do Estaao, suspen*o en­
quanto durasse o estaao ae 
guerra;

— prorrogando para 31 de 
dezemoro ae 1945 o prazo es­
tipulado no decreto-iei esta­
dual n° 268, de 5U-12-1943, pa­
ra a entrega dos novos mapas 
municipais, peias Prefeituras 
dos municípios cujos âmDitos 
territoriais tenham sofrido al­
terações na nova divisão ad­
ministrativa do Estado;

O Sr. Secretário Geral do 
Estado as.inou uma portaria 
concedendo a Vanda Madeira, 
extra-numerário mensalista, 
68 dias de licença para trata­
mento de saude.

Edição de hoje 
Cr$ 0,40

gona, da classe de 1924;
11 — WALDEMAR PEREI-

tegoria, da classe de 1922;
25 — CARLOS LOPES

------ » v i sè soares oa suva, ae j-
SméP  conceito qu« i* ve» j teforia, 4s cUw <Je \W\

RA DA SILVA, filho de José GALVAO. filho Antonio Lo- 
Pereira da Silva, de 3a cate- pes Galvão, de 3a categoria, 
goria, da classe de 1920; da classe de 1921.

12 —> FRANCISCO SOA­
RES DA SILVA, filho de Jo- Rollndino Manso Maciel _
sé Soares da Silva, de 3a ca- Cap. Chefe interino da 34*

Ç- B,

Associação Norte Riograndense 
de Imprensa

BALANCETE DE JANEIRO DE 1945
R E C E I T A :

Saldo do mês anterior . • .. .

O
g

*
o

Men.alidades recebidas .. .. .. 436,50
Carteira* em itidas.................. Cr$ 495,00

D E S P E S A :
Comissão do cobrador:
5% sj Crt 435,00 ...................
Saldo p| Fevereiro.................. .. 473,20 Cr$ 495,00

NataL 31 de Janeiro de 1945
V I S T O

(a) José Ferreira Filho,
Tesoureiro

(a) Djalma Maranhão
Presidente

rVN



Organização da linha | emiss°rra de Moscou.** ”  rou: “Toma-se uiíicil
Crepuscuto

LONDRES, 2 (AP) — As 
uium$s uuonnaçues aqui re- 
ceuiuas amainam que os na­
zistas ektuo uísposvoa a orga­
nizar a uiiuna resistência ao 
iongo aa arma Crepuscuio, 
com íou Kms. quaorauos, cujo 
cem.ro sera Bercntesgaaen — 
a resiaencia üo iueiirer — na 
afea montanhosa e particular- 
menie tavoravei á resistência 
proiongaaa.

os naziaias transportaram 
granae quantiáaae ae vive 
res, armas e munições àque­
le ponto.

Nenhuma diminui 
çâo na oltensiva de 

Zrhukov
MOSCOU, 2 (Al5) — a a 

tenuo conquistado mais de 100 
iocmiuaues aiemas, Eiiukov 
mamem íormaçoes de mían- 
icnia marcnanao uneaiata- 

meme a traz aos seus iar.irs e 
tarros Dunaaaos, jnuma ar- 
rancaaa através ua planície 
ae isranuenDuigo, com aire- 
çao a rsernm.

Ate o momento os russot 
nao aimmuiram nada na vio- 
ícncia e na rapiaez aa sua 
oicnsiva contra a capuai do 
Reich.

Assalto final contra 
Kuestrín

* r
decla- 
expii-

aar a demora aliaaa em ini­
ciar a oíonsiva total contra 
a Aiemenna, a oeste", acres­

centando: “Os argumentos 
de que e mais facu reauzai 
granaes operaçoes militares a 
leste do que a oeste nao são 
ae modo aigum convincen­
tes”.

a*fc
Orgão dos “DIÁRIOS ASSOCIADOS” 

Fundado a 15 de Setembro de l ‘*39

LONDRES, 2 (AP) — A 
Transocean acaoa de anunci­
ar que Zuiu k o v  iançGU gran­
aes Íormaçoes de tanks, de 
ara dos os taaos ae Frankfurt, 
ja tenao aesiecnaao o assai 
to iinai contra a cidade ior- 
uíicaaa üe Jtuiestrin, acresctn 
tanuo que esta sendo travaaa 
violenta .luta na area do Co- 
toveio, do Oder, de Werther 
e aa Biiesia, aiirmando, en­
tretanto que o avanço rusm 
nao Xez progressos considerá­
veis nesias ultimas 24 horas.

Patrulhas russas em 
reconhecimento nos 
arredorcj; de Berlim

LONDRES. 2 (AP) — Des­
pachos de Estocolmo dizem 
que viajantes cnegaaos a sue- 
cia declararam que patrulhas 
russas penetraram até os su­
búrbios de Berlim, retirando- 
se depois logo que foi com­
pleta a missão de reconheci­
mento.

A emissora de Mos­
cou e a ofensiva 

do oeste

Berlim não seria mais 
o ponto centrai des= 
tntmidor de noticias

LUNDiutS, 2 (AP) — Ber­
lim taivez não seja mais o 
ponto centrai da Distribuição 
ae noticias üo interior do itei- 
ch.

um posto de escuta da As- 
sociatea ouviu, peia primeira 
vez, as emissoras üe Coicma 
e r  ranklurt, em vez de Ber- 
um, irradiando noticiário se­
parado por ondas diferentes, 
embora unidas em cadeia.

Nas proximidades de 
Frankfurt

MOSCOU, 2 (AP) — No­
ticias ae carater oficiais a- 
nunciam que as tropas de 
Z.UUKOV encontram-se a 2a 
tuns. a leste do Oaer, não 
navendo confirmação da no- 
iicia c.e que tanks russos atm- 
giram a região do rio em 
rrankfurt. Todavia a noticia 
esta sendo esperada a qual­
quer momento.

Trincheiras nas ruas 
da capital

ESTOCOLMO, 2 — Beriim 
esta aorindo trincheiras em 
suas próprias ruas, para uma 
iuta de vida ou morte em ca­
da casa, contra as pontas de 
lança bem equipadas do ma- 
recnal Znukov que ora punci- 
onara proiundamente a pro­
víncia ae Brandenburgo, onde 
se aciia situada a capital do 
Reich.

Uma atmosfera da mais 
densa preocupação .envolve 
Beriim, em meio a esforços 
frenéticos para lançar na li­
nha ae frente os unimos 

membros cambaleantes da 
Volksturm, como bucha para 
canhão.

As esperanças oriundas da 
ofensiva de von Itundstedt 
lançada no Natal desaparece­
ram há muito, em face da a- 
meaça maciça russa ao longo 
de toda a frente oriental.

30.000 baixas por dia
MOSCOU, 2 (AP) — Ao 

que informa a radio nazista, 
sobe a 30.000 o numero de 
alemães mortos ou aprisiona­
dos diariamente na frente ori­
ental,
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Stcíui, ChurahiU
conferência, informa d I ransoceon

e Roosevelt em
T

CONDENAÇÕES EM MAS­
SA NA fcU^GARlA

Designados para fa= 
zerem estagio na 

Base Aérea de 
Natal

RIO, 2 (MERIDIONAL) — 
Por ato do ministro, forem 
designados, pior necessidade 
do serviço, para estagiar na 
Base Aerea de Natal, com 
destino ao l.° Grupo de A- 
viação de Caça, o segundo 
tenente aviador da reserva 
convocado Fernando Pais de 
Carvalho, os aspirantes avia­
dores Lauro Madureira e 
Ângelo Martins Alvalez, e os 
aspirantes aviadores da re­
serva convocados José La- 
port e Alexandre Mario A- 
mado.

Nenhuma razão para
LONDRES, 2 (A?) — t- 

radio de Moscou revelou que 
três ex-regentes únciusive o 
príncipe Ciriio, e centenas 
de outras pessoas, entre as 
quais vários ministros, 8 
ax-conseiheiros e 68 ex-depu- 
.ados, foram condenados á j 
norte pelo Tribunal Popular, | 
por ato de traição, em virtu- S 
te de terem arrastado a Bul- |  
jaria á guerra ao lado da ! 
Vemanha.

23 ex-deputados e numero- 
as outras pessoas foram con • 
lenadas a ptjsão perpetua. 

As propriedades de todes 
s condenados foram confis­

cadas, sem prejuízo de mul­
tas impostas.

LONDRES, 2 (AP) — A “Transoce­
an” acaba de anunciar que Stalin, Chur= 
chili e Roosevelt conferenciam, neste mo= Intranquilidade no

mercado de algodão
Rio. 2 (A. N.) —- Um ves­

pertino local procurou ouvir

mento, num porto rumaico do mar Negro

O  s«l. G uís MonUifO
e as futuras eleições

favorável *o restabelecimento de 
re a$ões com a U. R. S. S.

LONDRES, 2 (AP) — A

O s quatro são oito
NOVE INTERVENTORES SE 
FOR INCLUÍDO O LO ESTA 

DO DO RIO

RIO, 2 (Meridionai.) — O 
general Gois Monteiro conce­
deu uma entrevista a um ves­
pertino, na qual se referiu ás 
eleições.

“Em minha opinião, ss

•y v. . u :  V ■ 

*

eleições, as primeiras desde 
1935, para escolha dos go­
vernantes e representantes 
da Nação, devem sar 

! realizadas em sufrágio

hoje o ministro Sousa Costa 
i  respeito das perturbações 
roladas nos negocios do al- 
jodãc em São Paulo, nos ul. 
.imos dias.

O titular da Fazenda pron- 
^unente dee.arou ao referido 
vespertino: “O financiamento 
do algodão autorizado pelo 
decreto-lei n. 6.938 de 7 de 
outubro de 1944 visa ampa­
rar os produtores. As opera­
ções de financiamento solici­
tadas pelos produtores ou

universal e direto. Só assim ; maquinistas estão sendo e con
j poder-se-à exprimir, peiog
; votos de todos os eleitores, a«
sançao ou nao das atuais ins­
tituições pc.iíicas è sociais".

| Inteipe aao a respeito da 
amstia. respondeu que essa 
medida é naturaímente um 
coroiario aa umâo nacional 
sendo questão cuja soiucãc 
declara depender da forma 
cerno jcçnstituir-se o gover-
no. r

j tinuarão a ser a jendidas 
Aquelas em que se evidencia 
o proposito de transformar 
uma meaida de amparo e as­
sistência á lavoura em fórmu­
la de estimulo á especu.ação 
não obedecem áqueies intui­
tos.

Não há razão portanto pa­
ra mjranquilidaae ou alarme 

'no mercado legitimo de algo­
dão cujos interesses estão am­
parados pe.'as mediuas do go­
verno.

-merrogaao a respeito a. 
p^ssiDUiiauue a as reiaçoes en
:reu  brasil e a Kussia, ais se  ..................  — .—
oiOig Monteiro: “Sou iavor®- MAURRAS EXCiLíLDO 
vei ao estaoelecimento das 
re «coes Uiüic maucas ao Bra 
=u com u Kusgia, e, natural- 
nieíice, com a paz rutura, to­
nas as nações aeverão ter la- 

recíprocos ae amizade”.

b t w t v u  t o Ç  U i t f  - t *  A  .  MU . M J  .  9 A l

desembarque e u Nápoles
UiwUtCU IO do

Lf»atdo u O DLAKIU V. S. 
ter» » atiUfMi do oituulo

ACADEMIA FRANCííSA 
* PARIS. 2 (AP) — A Aca­
demia Francesa, em va tua 
da condenação de sna t 
Maurras a prisão p p yr 
por motivo de co.aDoraçar 
com os nazistas, v u  .u 
pulsão do conhecido leade. 
monarquista do seio dos ímoi 

[tais franceses.

Ocupados novos territórios no avan­
ço sobre a linha Siegr fie i

EISENHOWER EM CONFE- “dentes de dragão” da Sieg- 
RENCIA COM O GEN. : fried, 6 kms. a leste de Krln- 

BRADLEY a ket, enquanto a 82a divisão
PARIS, 2 (AP) — O Alto

Comando anunciou que Ei- 
Rio 2 (Merilional) Vem senho7;er, comandante supre- 

despertando interesse a pre- m0 das forças aliadas, e gen. 
ser.ça ne Rio do governador Bradley concluiram importan 
áe Minas e dos interventores te conferência, em torno das 
em Pernambuco, Bahia e operações da frente ociden- 
São Paulo, quatro dos mais tal.
extensos Estados brasileiros, j Tal conftrencia teve a du- 
Crescem de importância os ração de 24 horas e foi assis. 
eníendimentos havidos nesta tida também pelo Estado Ma- 
capiíal entre os chefes dos ™  àe Heisenhower. 
executivos estaduais se consi- Nâ<> íoram revelados data- ; Os aliados ocup: I un Schon-

lhes sobre a reunião. berg, 10 kms. ao leste de St.
NEÜHOF CAPTURADA Vith, atravessando a fron-
PARIS, 2 (AP) «=- A Ia e teíra belgoalemã e apodera- 

82a divisões de infantaria do rara-se de Lahdesfeld. 
primeiro exercito sob o co- | Mais ao sul, os aliados es-

.  , mando do genera! Hodges rei tão somente a l e  meio km.
mandante Ernani do Amaral niciaram seus avanços contra

a5 fortificações da Siegfried. 
em direção ao norte, encon­
trando apenas algumas casa- 
matas guarnecidas.

As usidades da primeira 
divisão já estão avançando

ocupou Neuhof, pequena al­
deia situada na area ao sul 
de Undenbleth.

CAPTURADAS SCHON- 
BERG E LANDESFELD 
PARIS, 2 (AP) — As tro­

pas aliadas progrediram ain­
da maig na area da floresta j 
a leste de Rocherath e Brin- 
kelt.encontrando-se agora a 
poucas centenas de metros 

ida fronteira alemã.

derarmos que aqui se encon­
tram também os intervento­
res no Amazonas, no Ceará 
e sa Paraíba e em Alagoas, i 
sendo diarias as visitas do co-

Peixoto, do Estado do Rio.
Assim os quatro são oito 

0u nove, desde que se inciua o 
último dos citados neste re­
gisto.
Emfim, uma autêntica reu­
nião de consulta. negte momento através dos premo Quartel General Alia

de Wintersrheid. depois de 
terem ocupado Eiglencheid e 
Henksenfeld, ao leste de 
Our.
O 7° EXERCITO AMERICA­
NO ATACA HAGUENAÜ 
PARIS, 2 (AP) — O Su-

do anunciou que tropas nor­
te-americanas atravessaram e 
fronteira alema, a leste de 
St. Vith, tendo capturado 
Laudesfeld, 1 e meio km. n« 
interior do Reich.

No extremo sul da frente 
ocidental, as tropas aliadas 
alcançaram as margens dc 
Reno, em vários pontos, a 
nordeste de Colmar.

Na ára ao norte da Alsa. 
cia, o 7o exercito americano 
rompeu a trégua que já du­
rava 6 diag e desfechou vio- 
Lento ataque contra Hague- 
nau, progredindo mais 3 kms., 
apesar da extrema resistên­
cia dos nazistas.

Luta-se violentamente em 
toda a área de Obershofen. 
ATACADAS REFINARIAS 

DE PETROLEO NA 
AUSTRIA

ROMA. 2 (AP) — Grande 
formação de bombardeiros 
pesados da RAF desfechou, 
ontem, violento ataque con­
tra as refinarias de petroleo 
na área central 4a Áustria,

Café brasileira para 
o povo italiano

Centenas de sacas 
ram entregues êo

ROMA, 2 (AP) — Por ln- 
termeaio da F.E.B.. foram 
entregues ao governo Itaua- 
no aigumas ceiuenas ae »a-

desse produto fo- 
soverno peninsular

dida pelo coronel João Pinto 
Pacca, da F.E.B.

Aceitanao e agradecendo o 
oferecimento, o sr. Gasperi,

cas ae caie Drasueiro a ser ministro dos estrangeiros da. 
distribuiao entre a popuiaçao Itaza. em carta dingiaa ac 
do país, em vista das necessi- encarregado de negocios do 
aaaes existentes em toaas as BrasiL assim se manifestou: 
regiões. j “Sinto-me particuiarmon

A entrega foi supermten- satisfeito em exprimir o pro- 
-------- ------- —----------———  | fundo apreço do governo ita-

a0 mesmo tempo qttó caças üari°- P°r ^  ato de solida- 
bombardeiros alvejaram ar , riedade para com nosso país 
linhas ferreas e material ro- e peço a v. excia. que trans­

mita esses nossos sentimen­
tos ao Preidente Vargas. Fi- 

• caria também muito grato «e 
jv. excia. se dignasse trans-

dante do inimigo encontrado 
no vale do Pó. bem como c 
área do Passo de Brenner.

Esquadrilhas das forças mitir. igualmente, og nossos 
aereas dos Balcans atacaram agradecimentos ao coman- 
tambem as comunicações e dante chefe da F .E .B . ns 
depositoe de combustíveis e i Italia e seus colaboradores, 
outros objetivos na Iugosla- por esse generoso auxilio Que 
via, Inos íei oferecido'*.
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De Lima ao Rio
Entregou o embaixador 

Berle, ante-ontem a sua car­
ta de credenciais ao presi­
dente Vargas. Se o presi­
dente Roosevelt acendesse a 
lanterna de Diogenes e en­
trasse a andar de leste a oes­
te dos Estados Unidos em 
procura de um embaixador 
para o Brasil, não acharia me­
lhor homem que este. que, com 
a lampada da inteligência, 
encontrou o chefe do gover 
no da União. Antes de vir 
servir no nosso pais, Adolph 
Berle já era um aristocrata 
do sangue e do espirito, in 
corporado definitivamente ac 
Brasil. Na sua alma tão fi­
namente sensivel não há a 
penas germes profundos dt 
solidariedade americana. E- 
xiste algo de mais especifico, 
e que emerge da sua nature 
za de estuaioso dos vinculo: 
históricos que unem a Umãc 
e o Brasil.

* -v itt m  
A adesão de Adolph Berle 

ao entendimento, em todo: 
os sentidos, entre as nossas 
duas patrias, resulta tante 
de um estado de compreen 
são politica, ao que ela signi­
fica para a paz e a ordem dc 
hemisfério, como do enorme 
interesse intelectual que o 
prende ao Brasil. A atitude 
do pan-americanista é de Ín­
dole histórica. O interesse 
do pensador americano pelo 
Brasil é de natureza emo 
cional. Em declarações de 
princípios sobre a solida­
riedade e cooperação conti 
nentais, como em ate» de 
amizade conosco, Berle cos 
tuma sair do campo teórico 
para o da ação eficaz dos 
fatos. Faz um com o Bra­
sil ,este norte-americana. E 
aqui presente como repre­
sentante diplomático do seu 
pais, ele está para realizai 
conosco núpcias da solida­
riedade e festas venezianas 
da cooperação.

Assis CHATEACBRIAND

necessidade da aproximação 
dos nosso paises um candi 
dato ao posto onde hoje se 
senta. Suas visadas em favor 
da maior aproximação mate­
rial, política e espiritual da 
União e do Brasil resultavam 
de conceitos ancorados de há 
muitos anos na sua concien- 
cia de homem publico, como 
fru.os ao seu inquebranta- 
vel anelo de ordem e de in­
tegridade continentais. in 
dole de pensamento, ele co­
meça, antes de pensar no 
esforço politico da coorde­
nação dos povos, em coor­
denar os espíritos de elite, as 
vontades individuais, capa­
zes de tornarem efetiva essa 
solidariedade dentro da es­
fera de ação em que cada 
qual se move, dentro dos 
seus respectivos paises. Ta! 
a extraordinária transcen- 
lencia do pensamento de A- 
doph Berle antes de ser em- 
oaixador, e quando jamais 
pensou em sê-lo.

O  extremismo judaico
PERTINAX 

Copyright dos “D. A. distribuído pela
Wa ü iiíNGTQN, via aérea deu a vida 

— Nao taraarao a ser juiga- 
dos os dois assassmos ue 
Lord Moyne, ministro bri­
tânico no Oriente Meda-o. A 
data foi íixaaa no mês pas­
sado, e, presuniveimente, nao 
«na aueraaa. O triounai 
egípcio que dentro em breve 
resoivera sobre o destino dos 
dois criminosos e constituí­
do de seis juises civis, mas 
as decisões serão subordina- 
uas a jurisprudência mili­
tar.

No Cairo, os funcionários 
ao Governo tudo fizeram pa­
ra o rapiao andamento do.

Á proximidade 
do castigo

Conta-se que, uma vez, 
processo. E’ que eles se mot>- num banquete, Moltke as-

A. Meridional
Em resumo, a 

facção extremista vai-se dis­
persando ou encolhendo-se 
na inatividade.

Os homens que lutam pela 
causa zionista devem sen­
tir-se agora em melhor po­
sição para insistir numa de­
finição da política britanica 
mais favoravel ás suas rei­
vindicações do que foi a car. 
ta branca de 1939.

Acredito que Adolph Berle, 
que era um dos sub-secreta- 
rios adjuntos mais eficientes 
do Departamento de Estado, 
nunca pensou em sair de 
Washington. Politico, politico 
militante apaixonado pelos 
negocios públicos do Estado de 
Nova York, inventor em po- 
litica de Fiorello La Guardia 
e encaroinhador dos primei­
ros passos na ação publica do 
govmador Dewey, basta de­
bater com ele a política in­
terna da União para ver como 
vibra por ela. Não 6ei como 
um estudioso da sua profun­
deza e da sua maturidade veio 
a ser assim politicamente 
mergulhado na ação parti- 
daria. A verdade, porem, é 
que ele sente os aconteci­
mentos da política domésti­
ca da União, sobretudo de 
Nova York. Quando nos en- 

• contravamos em Washington 
e eu o ouvia discutir o pa­
norama nacional e Interna­
cional da União, nunca o 
imaginavamos nem ele tam­
pouco, próximo de vir en­
contrá-lo, no Rio, como em­
baixador dos Estados Unido».

Não era, desse modo. e ho- 
83«Ji que gebfitja comigo «

A unidade moral e espiri­
tual do hemisfério consti- 
tuida uma das categoria: 
fundamentais da sua inte­
ligência . Nossa fortuna, a 
-ortuna dos brasileiros, foi 
que em dezembro de 1941 
encontramos homens de go­
verno aptos para interpre­
tar, sem dubiedades, aquilo
que todos afirmamos um 
ano antes em Lima: a fren­
te unica dos povos soberanos 
ia América para a "assis­
tência reciproca e a coopera­
ção defensiva” . O atentado 
eontra a inviolabilidade e a 
ntegridade do Estado norte- 
americano foi por nós con­
denado como um ato de a- 
gressão á soberania brasilei­
ra. Fomos primeiro á ruptu­
ra, e da ruptura á guerra. 
Jogamos a nossa sorte na 
mesma cartada de Washin­
gton. Pois não havíamos en­
trado neste processo livre e 
publico de solidariedade con­
tinental, em mais de uma 
onferencia pan-americana? 

Por que a evasão, na hora 
decisiva?

O artífice da Conferência 
de Lima está hoje no Rio de 
Janeiro, contemplando os fe­
chos de ouro da própria o- 
òra, vendo o Brasil na sua 
determinação de cooperar, 
pelas armas, ao lado dos Es­
tados Unidos, para castigar a 
insolência amarela de Pearl 
Harbor. Como o pensamento 
americano-brasileiro de A- 
dolph Berle não se julgará 
robustecido, não terá razões 
para dilatar-se mais ainda, 
ao contemplar o Brasil em 
armas, diante da agressão 
extra-territorial nazi-nipôni- 
ca ao hemisferiof

Onças* •  ZYB-5 
Sadio Educadora 

de Nafal

ixaxn deveras anciosos para 
afastar do espirito dos in­
gleses qualquer suspeita no 
-entido de que o xanatismo 
dos judeus tenha encontra­
do simpatia entre os seus 
compatriotas que se opõem á 
aliança com os ingleses.

Gs prisioneiros têm man­
tido absoluto siiencio. Em 
vão tentaram arrancar-lhe 
uma confissão. Um dos re­
volveres usados para elimi­
nar o ministro britânico é 
ae fabricação russa e o ou­
tro, sabe-se apenas, é de mo­
delo antiquado. Os moder­
nos métodos policiais tor­
nam possível estabelecer uma 
relação definitiva entre cer­
ta arma e as balas que ati­
rou, quando estas são colhi­
das, e isto mesmo após o 
decurso de vários anos. Apu­
rou-se, assim, nas investiga­
ções do Cairo, que o revol­
ver de procedência russa fi­
zera seis vitimas e a velha 
arma, uma. Não indica isto, 
lorçosamente, que os jovens 
judeus envolvidos no caso 
devam ser responsabilizados 
por todos esses crimes. Mas. 
o fato está a indicar que a- f 
trás do seu gesto encontra- 
se um grupo de terroristas 
em ação na Palestina, ou 
cria, pelo menos, uma pre 
sunção.

O inquérito trouxe, tam­
bém á luz outros detalhes 
de certo interesse: atendendo 
a um pedido expresso de 
Lord Mayne, todas as pro­
videncias postas em execução 
para proporcionar-lhe prote­
ção policial foram cancela­
das. O seu assistente mili 
tar não estava armado. Ele 
se viu sem meios de defesa 
quando os assassinos o ata­
caram.

Já hoje, por certo, a esco- 
ta de Sir Ediward Grigg, su­
cessor de Lord Moyne, anda 
sempre pronta para repelir 
qualquer assaltante.

Quando, no Cairo tiver 
inicio o julgamento, a cortina 
já se terá cerrado sobre o 
terrorismo judaico. Duzen- 
to e cinquenta adeptos do 
chamado grupo “Jrgun Zvai- 
Leumi” foram deportados pa­
ra a Eritrea. Mais important p 
ra o futuro do que esse pas­
so administrativo foi, entre», 
tanto, a visita que fez ao 
marechal visconde Gort, al- 
to-comissario em Jerusalém, 
o chefe do Comitê Executivo 
do Zionismo. David Ben- 
gurion empenhou a sua pala­
vra e a de seus amigos como 
eliminaria a violência. O 
chefe da agência judaica, dr. 
Chaim Weizman, recente­
mente chegado a Jerusalém, 
dispõe-se a cooperar, afir­
mam para o mesmo objeti­
vo. Até mesmo o “Hanaga” 
uma organização judaica se­
melhante á "Home Guard" 
inglesa, aderiu a esse movi­
mento.

Sendo essa a situação ge­
ral, tudo indica que o “Irgun 
Zvai Leumi” entrará em ple­
na decadência. Ao todo, seus 
membros não passam de 

5 mil. Não obstante, fon­
tes britânicas e americanas 
acreditam que ele tenha pres 
tigio e poder bastante para 
levantar cerca de 40 mil ho­
mens, numa emergneia, com 
equipamento de guerra mo­
derno.

Mas prestigio e poder ten­
dem agora a declinar. A par­
tir de 6 de novembro, data 
em que Lord Moyne foi as­
sassinado, nem uma vez foi 
derramado sangue na Pales­
tina. Em raras ocasiões hou­
ve extorsões de dinheiro e os 
habituais raptos para obter 
resgate, mas alague» per-

sim brindou: "Levanto a 
minha taça ao Exercito 
Alemão, que tem o habito 
de transpor de tempos a 
tempos as fronteiras de 
nosso país”.

Essas palavras arrogan­
tes e orgulhosas do general 
prussiano definem bem o 
fatalismo belicoso do exer­
cito alemão, sempre movido 
pelo instinto primário da 
violência e da conquista, 
sempre a jogar-se, metódi­
ca e repetidamente, ao lon­
go da historia, á aventura 
nefasta da guerra, — e não 
agindo como força de equi­
líbrio da independência, 
soberania e segurança na­
cional ou como garantia 
das instituições.

Esse fatalismo belicoso, 
essa vocação de animal de 
prega, não é privilégio, en­
tretanto, somente das for­
ças armadas, no Reich, co 
mo se o simples fato de 
vestir um uniforme, empu­
nhar um fuzil e uma espa­
da e fazer o passo do gan-

Pequena 
de Pedro

oração a favor 
ll da Iugoslávia

RIO — A tendencia inata 
do meu coração é ficar com 
os fracos e injustiçados. Por 
isso exprimo daqui as mi­
nhas simpatias pelo jovem 
rei Pedro da Iugoslávia.

Churchill foi cruel com o 
rapaz. Admoestou-o com o 
ar de quem investe contra 
um menino traquinas. Dis­
se-lhe assim: “Fique ai quie­
to. Não se mova nem diga 
oolacha, senão perde a co­
roai”

Não gosto de Churchill 
quando se põe do lado do 
mais forte, quando deixa de 
falar a pura linguagem dos 
cavaleiros do ideal.

*
*  *

O rei Pedo podería ter fi­
cado com os alemães, como 
cantos outros. Apezar da sua 
idade, tomou generosamente 

lado certo, obedecendo as­
sim as inspirações da vida 
de seu pais.

Esse mérito não lhe pode­
rá ser denegado. Ficou com 
os ingleses, não numa hora 
feliz e promissora. Ficou 
com eles, no auge do pode-

Aostregesilo de ATHAYDE

rio do inimigo: no climax da 
Blitz, quando de toda a par­
te sc levantava o espúrio cla­
mor dos que não se cansam 
jamais de celebrar os triun- 
fadores.

♦
♦  *

Com o seu procedimento 
atual, esquecendo os aliados 
do momento extremo para 
enquaarar-se no ataude do 
realismo materialista, Chur- 
chill abre um precedente que 
sera meditado no futuro.

Não é da tradição britani­
ca deixar os amigos na es­
trada, sem cavalo, nem sela, 
e prosseguir com os que che­
garam bem montados, depois 
da tormenta.

Orei Fedro da Iugoslávia, 
como o rei Jorge da Grécia, 
será invocado nos tempos 
vindouros, quando se tratar 
de escolher posição no jo­
go internacional. Não sou a 
favor de reis. Mas não con­
cordo com o menosprezo a 
que são votados, depois de 
recebidos os serviços que pa­
receram tão importantes na 
hora suprema.

so é que arrastasse a indi­
víduo germânico a uma in- 
coercivel paixão da guerra.

Ele é bem uma vocação 
da própria nação alemã» 
atavés da maioria do seu 
povo, e melhor e mais ca­
racterística do que ag pala­
vras de Moltke é esta con­
fissão de Moeller Van den 
Bruck, escritor nazista, no 
seu livro "O 3o Reich. 
“Nosso destino é de Jamais 
deixar os outros em re­
pouso".

Essa nação, assim domi­
nada por irremediáveis 
impulsos sucessivos de des­
respeito á integridade e ao 
pacifico labor dos seus vi- 
sinhos, e não só dos seus 
risinhos, mas, ainda, de to­
da a humanidade, em ex­
tremos de ofensas que re­
voltam e horrorizam, está 
próxima de um merecido 
castigo exemplar, certa- 
Otente o de mais amplas, 
mas, sem duvida, justas 
proporções de sua existên­
cia.

Ainda ontem, neste or. 
gão, divulgamos um teie- 
trama da Associated Press, 
citando trechos de nm artl- 
go do escritor russo Dya 
Erhenbourg, em que este 
acentuava: "Está chegando 
a hora da retribuição”.

Reahnente, todos sentí­
mos que é Isso o que acon­
tece; que estamos no nlti- 
mo ano da éra nazista, nm 
ano que. afinal, talvez não 
seja de doze meses para o 
fnehrer. De instante a ins­
tante. dfmfnne o espaço en­
tre as vanrrrardas vitorio­
sas e vingadoras de Zhu- 
kov e a capital do Reich. 
Tanto one não há como 
fneir á conclusão do mesmo 
Erhenbonre. no artigo men 
cionado: "BerUm* está ao 
dobrar da esquina”.

Por ma vez, no ocidente, 
Eisenhower prepara-se pa­
ra q assalto flpgJ.

aos escritores

Ocorreu-me há poucos dias 
-emorar e mesmo apoiar a 
lornuua encontrada pexo &> 
entor e eoitor Max Fisher 
para associar o interesse uos 
escritores amua vivos ao in­
teresse ao eauor que publi­
q u e  oQras pertencentes ao 
wiomimo publico, ou sejam: o- 
oras ae escritores falecidos 
cujos neraeiros não possam 
uiais auferir-lhes os direitos 
autorais.

Essa fórmula consiste em 
pagar, nesses casos, o editor 
.mia especie de direito míni­
mo autoral, que reverta em 
oenficio dos escritores no­
vo»», a titulo de estimulo, 
tanto quanto em favor dos 
scritores valetudinários ou 

ueus nerdeiros imediatos, a 
viiuio de assistência.

Cláudio de Souza, eviden- 
lemente spn impugnar a 
idéia de Max Fisher, que 
em touo caso é boa e exe­
quível, lembra-me o esforço 
empregado pelo P 
Cluoe ao Brasil, desde sua 
xundação, para dar assis­
tência aos escritores 

O assunto foi estudado no 
Congresso internacional dos
P.E .N . Clubes, reunido em 
duenos Aires, em 1936. Logo 
aepois, Levi Carneiro, Pedro 
Caimon e Fernando Maga- 
üiães, então deputados, a- 
presentaram um projeto de 
tei instituindo a referida as­
sistência.

fae a fórmula de Max Fis- 
oher não teve execução na 
França, por haver caido o 
caóinete que devia susten- 
-a-ia, o projeto dos três de­
putados brasileiros, a seu 
turno, perdeu-se com o nau- 
magio dos poderes represen­
tativos da nação, em 1937. 
Mas a idéia persistiu e aca- 
oou sendo levada ao sr. Ge- 
odio Vargas, já no exercí­
cio da função legislativa que 
ihe era outorgada no iuter- 
regno do Parlamento. O sr. 
Getulio Vargas mandou ou­
vir o sr. Souza Costa. Tra- 
ava-se de estabelecer uma 

pequena taxa sobre determi­
nada renda publica, destina­
da à criação de um fundo de 
assistência. O sr. Souza Cos­
ta, pela primeira e unica 

vez em sua vida, revelou-se 
contrario a uma taxa!

O P.E.N. Clube do Bra­
sil correu ao Ministério do 
Traablho, com a esperança 
de melhor amparar o pro­
jeto. Comissões, pareceres, 
etc.

Em agosto de 1943 a sus­
pirada assistência aos escri­
tores aproximava.se, final, 
mente, de uma fórmula ana- 
loga á de Max Fischer: criar- 
se-ia um sêlo, de valor aliás 
modico, variavel entre

Costa REGO

vel ao livro vendido, confor­
me seu preço. A taxa cor­
respondente a esse seio iria 
constituir o funao de assis­
tência. O livreiro não a pa­
garia, e sim o comprador ao 
uvro, a cujo preço üe ven­
da se adcionaria a impor­
tância do selo, qual se zaz 
com os bilhetes de entrada 
para diversões.

E assim nasceria o Insti­
tuto Nacional de Assistência 
aos Escritores. Sua organi­
zação, de resto esboçada no 
projeto de iei sugerido ao 
governo, poderia tomar por 
modelo a grande copia de ins­
titutos semeiaante* ja fun­
dados para o beneficio de

(Continua na 6a pagina)

Noticias Oficiais
O sr. Interventor Federal 

assinou, em aata d 31 ae ja- 
E. N. neiro findo, os seguintes atos;

aprovando as 'laoeias 
Numéricas de Mensaiistas ao 
Departamento de Agricultu­ra;

nomeando Julio Germa­
no da Silveira para exercer 
o cargo de Guarua Fiscal, pa­
drão A, do Departamento da 
Fazenda;

— nomeando Ednor Bata­
lha de Araújo para exercer 
o cargo, em comissão, de es­
crevente, padrão F, do 5o Dis 
trito da Capitai, com séde em 
Pamamirim;

— exonerando Creuza Braz 
ao Nascimento do cargo de 
professora de 4a classe, pa­
drão E, lotada nas Escolas 
Reunidas “Professora Juiia 
Barbosa”, da povoação de S. 
Miguel, do mumcipio de An­
gicos.

O sr. Secretário Geral do 
Estado assinou, ontem, por­
taria concedendo a Francisco 
de Oliveira Fontes, Escrivão 
e Tabelião Publico do Ter­
mo Judiciário de Luiz Gomes 
6 meses de licença para tra­
tar de interesse particular.

PAGAMENTO AO FUNCIO­
NALISMO ESTADUAL

No Tesouro do Estado, o 
pagamento ao funcionálismo, 
referente a janeiro, obedece, 
rá amanhã, 3 de fevereiro, á 
seguinte tabela:

Poder Judiciário: Pessoal 
do Interior.

Departamento da Fazen­
da: Escriturários e Guardas 
Fiscais de Mesas de Rendas.

Departamento de Educação: 
Professores de Ia e 4a classes 

«ubvenções, contribuições e 
BuxJUoe ás escolas da Capi­
tal, Escola Normal de Mosso­

co e vinte çeotõYTfc apüçq- j te o iW .
cín. | ró, Grupo Escolar “30 de Se-
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Ja se movimentam cs blo- íirmazem imperial, Casa Tic-
cos carnavalescos e o desejo 
ae cair no ‘'passo'’ invaae o 
espirito iouão da macacada... 
]fc< o eieito da injeção de ani­
mo apncada no cérebro dos 
amoieciuos. Tudo, agora, é 
trevo roxo, pegando fogo, 
vibração. E’ desejo de ver o 
virando bagaço e desmilin- 
guindo o corpo numa dança 
rouco, em homenagem a Mo­
mo.

Ninguém poderá ficar na 
linha de sapo, indiferente aos 
festejos que se realizarão, 
dentro de mais alguns dias, a 
S. M. Luiz XLV, Q rei sam- 
budo. Ele virá acompanhado 
das principais figuras de sua 
corte, para, entre vivas, mu­
sicas, confetes, serpentinas, 
mergulhar o seu manto real 
nas aguas maravilhosas que 
enchem a inesgotável piscina 
do Deus-Caninha.

A festa vai ser mesmo de 
arromba!

A Federação Carnavalesca, 
no firme propósito de conse­
guir mais "arame” para cus­
teio das despesas, vai nave­
gando de vento em pôpa, á 
procura das almas caridosas... 
Alem das adesões já publi­
cadas. estampamos, hoje. as 
seguintes: M., Martins & 
Cia.. Antonio Fassanaro, 
Martins & Cia. Ltda.. Cle­
mente Carvalho & Cia. Ltda. 
A Graciosa. Casa Rio, O 
Dragão. Santos & Cia. Ltda.,

A ac. jose Maurício de Sou­
za, ouse C. Ouveua, Araújo 
ôí u ia ., Jueonei Leite, Lojas 
orasueuas, Amaaor Lamas, 
zn,a ae uuveira &. Cia., A. 
tauiucs os cia . e Bazar Sao 
Jorge.
o iiu v ü  «FoEA DA ONDA”

u  nos^o caro iiezerrmna, 
aiastuao ao ire vo por moti­
vos superiores, lamenta nao 
poaer lazer parte do "Fora 
oa unda”.

z.c ao Frevo, conversando 
com Bezerrinna, ontem, ou­
viu aiguns pensamentos ins­
piradores na causa do seu 
aiustamenio. Um de.es, é o 
seguinte: “A morte e escan­
dalosa; ná 6 meses viajei com 
ele” . Chegando Alinio nessa 
ocasião, Bezerrinha largou 
mais este: "Eu, sem Alinio 
ao meu lado. sou um oceano 
sem onda e muita espinna em 
profusão”.

Os pensamentos de Bezer­
rinha são um incentivo ao pu­
blico, que, provavelmente, irá 
muito adiante, pois Enéas 
Rex dos Reis, está tomando 
embalagem. Rui Massa Bar­
reto, o balisa mór do “Fóra 
da Onda”, pretende arriscar 
um osho e movimentar o cor- 
dã0 ao lado de Murilo, Sim- 
plicio e outros que, por lap­
so, estão escapando á nossa 
reportagem.

TUBARÕES DO NORTE
Os Tubarões vêm aí, co­

mendo um galo e arrastando

<* onda. Os seus coraoes, em 
eias abertas, aançanuo e ia- 
zenao o "passo , seráD fcam- 
oem um impu_so, um empur­
rão mesmo, para que os ío- 
uoes possam cantar e vibrar, 
acoiripanhancio em coro a- 
marenas que tanto boiem com 
os nervos aa gente. Ao que 
SttDemos, o bioc0 Tubarões 
do Norte puxai a o presuu, 
por ocasião da chegada de S. 
M. Luiz XLV, na noite dt 
iabado, 10 de carnaval, de- 
veiiuo exibir-se pelas ruaj, 
e praças de Natal durante <x 
dias gordos,

FEGA NO ARRANCO 
Ha vários dias qu o ‘Tega 

ao Arranco” vem fazendo en­
saios para o camavai. O me  ̂
mo Tonhinho está afinando o 
clarim. E Galhardo Gomes 
vai temperando a garganta 
para entrar em função.

Ao que parece, o professor 
Xamirranha não dará as ca­
ras. dada a alta responsabili­
dade que carrega ás costas. 
Mesmo desta maneira, o Pe­
ga no Arranco obedecerá a 
sua orientação.

ÍNDIOS POTIGUARES 
A tribu das Rocas pretende 

sair á rua, fazendo parte do 
cortejo real, no sábado 10. E 
o povo de Natal espera ês&e 
dia com ansiedade.

Apesar de não haver con­
curso, para saber-se qual é o 
blolo melhor apresentado, 
não deixará de haver uma 
demonstração de simpatia, o

da Fazenda em 1943 iCroiilCd Jcc ia lda Fazenda em 1943]
EDITADO O RELATO RIO 

DO SEU DIRETOR

O sr. Gilberto dos Santos 
Moreira, diretor geral do 
Departamento da Fazenda, 
acaba de publicar, em bro­
chura, o rela tono apresen­
tado ao Governo Estadual! 
..obre o ano de 1943.

Nesse documento, em que 
aquele secretário dâ admi­
nistração descriminou, minu- 
.íosamente, a receita e a deg- 
peza do Estedo, realizadas 
Oob o controle do Departa­
mento que dirige, está rela­
cionada a vida financeira do 
poder publico norte-riogran- 
uense, no exercicio citado. 
s ’ um trauaino que agora o 
pubíico tom oportunidade de 
.er demeradamento, numa 
orochura editada pelo D.E. 
I . P .

A O DIÁRIO o sr. Gilber­
to dos Santos Mojreira en­
viou, com atencioso cartão, 
um exemplar do seu Rela­
tório.

I
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G U«GE1, AMA UAL &
D E PO SIT O  PE R M A N E N T E  DE; 

iVIAUElKAS DO PARA’
— Pranchas e -barrotes de Massaranduba de todas as

dimensões. , _____^ _
—  ia õ o a s  de sucupira, cedro e íre ijó . I
— Tacos de acapu, sucupira e am arelo..
— Torro de marupá.

DIVERSOS |
— Azulejos (Klabin) de T qualidade — M 150 — ta ­

manho 15 x b  — Bisauté. i
— Carrinhos de mão para aterro.
— Debuihadores de milho “ÍN D IO ” e ”M ANAJO’S ” .
— Máquinas para ficar forragem (vários tipos.)
— Depositos para transporte de leite de 1 a 50 litros.
— VARÕES de ferro redondo (para cimento armado 
de 3(16 “a 1” .

— CIM ENTO “P O T Y ” 32, 1|2 e Inglês, branco.
MA’QUINAS AGRÍCOLAS 

Capinadeira PL A N E T  j r .  n° 101 c. alavanca
“ 100 sjalavancas 

“ IN D IO  n° 30 c| alavanca
♦ “ IN TER N A C IO N A L çj alavanca.

Enxadas de 10” — 12” e 14 polegadas |
Escanlicadores de 3 e 4 polegadas S

a  í k a e n  r e  e a p u s i ç á o  y
C O N JU N TO S COM PLETOS t f 

Lindos BANDE1ROS de fino esmalte, com metais cro-j 
mados, de esmerado fabricação das Industrias M artins! 
Ferreira, S|Aj, nas côres: g
AZUL - VERDE - RO SEO  - L ILA ’S - BRANCO

PEÇAS AVULSAS f
Sortimento completo de:

Lavatórios de luxo com sifões e torneiras de metais 
cromados — Lavatórios comuns — Bidéis — Pias de5; 
luxo e comuns e n° 0 a 4 — Caixas de descarga silen-j 
ciosas — Prateleiras — Saboneteiras — Porta-toalhas*;

— Cabides de embutir, e tc . ff
— PREÇO S EX C EPC IO N A IS —

VISITEM A’ EXPOSIÇÃO $
Rua Chile, 241 — Teief. — 107 |

I Agendas para 1945
im uo e variatío sortimen- \ 

to do Artigo. Acaba de | 
receber a sua |

«LOJA DE LIVROS"
51 Trav. Aureliano, 51

A FEOPOSITO DA BELEZA 
FEMININA

São inúmeros os produtos 
para maior estabilidade á 
aparência juvenil. Desd» 
tempos remotos as mulhe­
res cuidam carinhosamen- 
te da beleza. Hoje em dia, 
a par dos preparados para 
o toucador e massagem, o 
o exercicio, a gmastica, a 
natação, uma serie, enfim, 
de cousas que conservam 
a esoeueza, a saude ao co, 
po para que também a fi­
sionomia tenha viço e o 
mais tarde possive, come­
cem a surgir as rugas.

Preconizam os médicos 
modernos banhes de leite 
para amaciar § nutrir a 
pele, como os da idade me- 
üia receitavam o leite de 
Jumenta como necessário 
ao aíermoseamento do cor 
po. Surgiram os banhos de 
vinho de frambeeza. . .  E 
Ninon de Lencios, celebre 
pela beleza, cuidava re- 
quintedamente do corpo. 
De tal jeito conseguiu pro­
longar a juventude, que, 
aos 65 anos de idade ainda 
conseguia chamar a a.en- 
ção. E Ninon de Lencios 
viveu vida agitadíssima. 
Assim, os produtos de be- 
jeza e o cuidado feminino 
pela mocidade vêm de tem­
pos remotíssimos...

que, provavelmente, contri- 
juira para os “índios” exibi- 
■em-se em mais perfeita 
.órma.., i

Edição de heje

ANIVERSÁRIOS 
HOJE 

Senhores
Sok>s Aranha, diretor-ge- 

í rente do Banco do Rio 
|  Grande do Norte.
|  — João Nicodemos de Li- 
fma, proprietário da Livraria 
;Lima, desta praça.

— Clodoaláo Marques Leal, 
proprietário dã Farmacía 
Natal .dcàta cidade.

|  — Dr. Paulo Guerra, en- 
CIDADE DO MÉXICO, 31 genheir- agronomo.

,UP) — A reportagem pôs-se Senlloras

FSROL FLYNN 
pai de uma garota

m campo ante a inesperada 
noticia de que o conhecido 
galã Errol Flynn, era casado 
_■ pai de uma filha.

Descobriu assim, que os li- 
rros do registro civil federal 
■onsignam a 10 de Janeiro o 
lascimenlo de uma menina 
hamada Diedri Fljmn Ed- 
úngton. A mãe é Nora Ed- 
lington, de nacionalidade nor- 
e-americana e com vinte a- 
íos de idade; o pai, Leslie 
Tynn, de nacionalidade nor- 
e-americana; ocupação: ator 
:inematográ$fico; residência: 
lollyvvood.

Os livros não registram, ou, 
selo menos, o despacho não 
ransmitiu, a idade do pai,

D. Maria Augusta Porto 
C&Kreiro, pçogenitora do 
Bispo Diocesano de Mossoro 
D. João Porto Carreir0 Cos.
ta.
Jovens

Jaaues Saraiva, filho do 
sr. Plinio Saraiva, proprietá­
rio nesta capital.
Crianças

Vilma. filha do casal Cli- 
denor Lima e d. Nadir C. 
Lima.
VIAJANTES

Em avião da Cruzeiro do 
Sul regressaram oniem a esta

alvez para não aumentar capital as srtas. dras. Odete 
;inda mais a desilusão das • e ^ j ete Rosem  <je junorim

Garcia que estiveram cerca 
de trê3 meses no Rio de Ja­
neiro e São Paulo em viagem 
de recreio e estudos da arte 
den caria e ciência médica a 
que se dedicam, já  tendo vol­
tado ao exercicio de suas 
profissões.

O p & r ia ü iil& k ft

VENDE-SE uma sala de 
antar completa, uma sala 
le oopa, um quarto, uma 
Frigidaire", um radio "Phi- 
ips” e um fogão “Wallig” 
\  tratar á rua Amaro Barre- 
jo, 1435, na «Casa Figueire­
do” — Alecrim.

ALUGA-SE uma casa de 
residência próxima á Base 
Naval. Aluguel mensal Cr$ 
800,00. A tratar 6 rua Ama­
ro Barretfc, 1435, na «Casa 
Figueiredo” .

" O  D ! A P ! O "

c o jcrriAl de maicr 

¥f««  ÍVÜIS1 da t  apita i

Desembarcaram, hoje, em 
Natal, viajando em avião da 
Panair, as seguintes pessoas;

Aluizio Ferreira Lima, 
Wenceslau Vanatko e Fran­
cisco Maria Bordelo.

Peio mesmo avião, aqui 
embarcaram para o sul:

Arary L izabeih Wausmith, 
Severino Barbosa Mariz, Jo­
sé Luiz Ai ves Vilela, Rui 
Buarque de Nazaré e Rahald 
Charles Zinn.

Passageiros em transito: 
Ana Gomes de Freitas, 

Walíer Tavares da Silva, Ma­
ria Rosely Sales da Silva, 
Guilhardo Moreira da Rocha, 
Leonardo da Silva Guima­
rães e Maria Tomaz. 
REGISTRO CIVIL 

Foram feitos, durante o dia 
de ontem, no 4o Cartório 
Judiciári0 desta capital, os 
seguintes registros: 

Nascimentos — Francisca 
de Souza Oliveira, filha de 
José Souz^ de Oliveira e dc- 
d. Lidia Souza da Conceição; 

.Manoel Barbosa da Silva, fi­
lho de Vicente Barbosa de 
Miranda e de d. Ana Teixei­
ra da Silva; Djalma Caval­
canti de Menezes, filho de 
'Iristino Genesio de Menezes 

"s de d. Eisa Cavalcanti de 
Menezes; Aguinaldo Soares 
de Lima, filho de Jaime Soa­
res de Lima e de d. Francis- 
ça Freire de Lima; Heronides 
Fernandes Barros, fitoo de 
Ar.ionio Fernandes Ban'os e 
dt d. Eteiviná Fernanüta 
darros; jGiiberio Roangues 
ae Lima, iiiíio de Maria do 
uarmo Rodngues; Artur Ma­
rinho Souto, fi-ho de Artur 
Souto do Araújo e de d. 
Ruth Marinho Souto; Cícero 
Batista da Silva, filho de 
Francisco Antonio da Siiva e 
de d. Izabel Batista da Siiva; 
íaperina Fernandes Rocha, 
filha de Severino Fernandes 
Rocha e de d. Laudenura 
Fernandes Rocha; Jaci Soares 
da Silva, filha de beverma 
Soares da Silva; Antonia Ma. 
da Saraiva, filha de Gumer- 
cindo Saraiva de Moura e de 
d. Wi-hermina de Oliveira 
Saraiva; Manoel Araújo Cos­
ta. filho de Manoei Jorge da 
Costa e de d. Maria Brasília 
da Conceição.

ubuus — Domingos Bezer­
ra aa Silva, íiiho ae Joao 
Luiz dos Santos e de d. lza- 
oel Bezerra dos Santos; Rita 
uíberato Fernandes, filha ae 
Manoel Liberato e üe d. iran  
cisca Maria da Conceição; 
Manoel E.pidio da Siiva, fi- 
ího de Eipidio Marques õa 
Silva ç de d. Enedina Fer­
reira da Silva; Cicera Car­
doso. filha de José Cardoso e 
de d . Luzia Cardoso; Manoel 
Paulino, filho de João Pauli- 
no do Nascimento e de d. 
Hionisia Parnina do NascL 
mento; Edna d03 Santos, fi­
lha de José Francisco dos 
Santos e de d. Herminia Mo­
ta dos Santos; Josias Fernan­
des de Oliveira, filho de Ge- 
raldQ Fernandes de Oliveira 
a de d. Rita Marques; José 
Camara, filho de Valdemar 
Gamara Nobre e de d. Maria 
Dalva Camara; Pedro Felix 
de Araújo, filho de Vicente 
Freire de Araújo e de d. Es­
meralda Borges de Araújo;

Continua na 8a. pagina

Aos ex-empregados da Paaair do 
Brasi!--S*fãe de Construção

Esta Companhia avisa á todos os ex-emprega­
dos que não atenderam ao pedido publicado nos Jor­
nais desta Capital em 28 de Novembro do ano findo, 
qeu as suas cadernetas profissionais serão enviadas a 
Delegacia Regionl do Ministério do Trabalho deste 
Estado, onde ficarão a disposição dos interessados.

$
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A MENSAGEM  P R E S ID E N C IA L  AO CONGRESSO
NOVA YORK, janeiro, 1945 

— A mensagem ao presiden­
te ao Congresso é a mais im­
portante aeciaração que já 
se íez desde 0 inicio da guer­
ra, £  eia não foi feita ape­
nas paia o povo americano, 
mas também para o mundo. 
Foi uma declaração que seio 
estreitar os laços entre os 
Aliados, modprar criticas e 
reafirmar a confiança mutua.

Contudo, a  mensagem do 
Presidente representou algo 
mais importante que isto. 
Enérgica e prudentp, consti­
tuiu uma afirmaçã0 de polí­
tica americana. Foram pala. 
vras que trarão, certamente, 
enorme encorajamento pelos 
menos aqueles que me lêm 
e me ouvem.

Considerando a atitude 
americana em relação e aos 
nossos aliados e em relação á 
Europa, o presidente, embora 
reconhecendo que o poder e

sua utilização sejam coisas 
inseparáveis do verdadeiro 
conceito ae pouuca, denniu 
e limitou sua lunçâo. “Nào 
poaemos negar que o poder 
e um ia to r ...  Mas em um 
munao democrático como em 
uma naçao democrática, o 
poaer deve estar ligado é 
responsabilidade e ser obri­
gado a deiender-se e justifi­
car-se por si proprio dentro 
da subestrutura do bem ge­
rai”.

Esta é uma declração de 
princípios, no sentido de que 
egtes sáo destinados a esta­
belecer um padrão pelo qual 
possa ser medido qualquer 
ato de poder. Não é sufici­
ente demonstrar que esta ou 
aquela nação tem o direito 
de escolher o poder de fato; 
não é suficiente que todas ag 
nações aliadas, conjunt^men. 
te, tenham poder bastante 
para comprimir" seus iniml-

Dorothv THOMPSON

gos e fazer deles o que qui. 
ser. O poder será ma; em- 
pregaao se nao puaer ser 
justuicaao em re.açao aos 
oeus eienos o bem geral aa 
Humanidade.
CU.V1KA O DERROTISMO

O presidente íez advertên­
cias goore a "perfeição" e ad- 
miuu que nem toaas as na­
ções mterpretani o bem ge­
ral peios mesmos termos; is­
to constitui um convite aos 
derrotistas para que estejam 
prontos a passar uma espon. 
ja sobre os desentendimen­
tos. E’ uma perspectiva de 
que embora o perfeito possa 
ser bom, somente fazer aqui 
lo que é to*aimente certo 
quando Deus nos permite 
sentir o que é direito. A per­
feição, como a justiça — nas 
palavras de George Eliot — 
“não existe sem nós como um 
fato e está dentro de nós co­
mo um grande sentimento”,

e a luta para atingir essa 
perfeição não deve ser leva­
da a termo por meio de sim­
ples acontecimento historico, 
mas como uma vitoria na 
guerra.

1 H V il iv X kJU
X JUiW> u v u

/vssim o p*e»j.uenu; tomou 
d ia-ar ha t-arui u0 «. r̂aiiuc-v, 
tcoiuata-ia. v uiuiu a la- 
aau para rejeua-ja, mas paia 
iaX na t-ai ta ao xlwíuhico 
como uma reanrmaçan da 
esperança ae que eia "nao e=>- 
taoeieceu regias ae lacu apu- 
eayao para caaa uma aas na­
ções que vera soirenu0 em 
consequência das situações 
uesoa terrível guerra. As­
sim fsuou o presidente: “Não 
hesitaremos em usar a nossa 
influência — e em utúiza-la 
agora — para assegurar, tan 
io quanto foi humanamente 
possível, o cumprimento dos 
pnncipios da Car^a do Atlan 
tico”.

Nenhum Estado europeu 
pode deixar de encarar com 
simpatia aqueia* deciaraçao. 
Constitui um privilegio para 
o povo americano o fato de

INDICADOR PROFISSIONAL
M É D I C O S ADVOGADOS

~ DR. ETELVINO CXNHA~
(Curso de o(>erfei{eamer»to no Rio <lt 

Jonelro e Sõo Paulo)
Assistente do Hospital Migue! 

Couto
DOENÇAS 01 SENHORAS — PARTO» 

Ondas ultro-curtos, Bisturl Elétricos.
tletrocoogulasãa, etc. 

CONSULTORIO: Rua Cel. Bonifácio, 
222 \Rineira) Oas 1$ és 18 horas — 
FONE 1031 — RESIDÊNCIA; Prata

André de Albuquerque, 574 — 
FONE, 1275

Tratamento a operações das dacnfas 
das OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

DR, CLEODON TAVARES
Auxiliar técnico c ex-assistente interino 
da Cadeira de Oto-rina-laringologia de 
FACULDADE DE MEDICINA DO RECI­
FE e assrttnte da HOSPITAL PEDRO II,

iRecife
Consultas das 15 ás 18 horas 

Consult.; Dr. Barato, 8882 — I* 
Rts.: Voluntários da Pátrio, 896

DR. MANOEL VITORINO
ESPECIALISTA

DOENÇAS DO SISTEMA URINÁRIO 
(amhot os sexos 

Doenças de sistema geoital 
msseutino 

0PERAÇ6ES
Doenças rtnereas em gero! 

Consult.: Rua Cel. Bonifácio n® 223 — 
Note) — Totefonc 1029

DR. ANÍBAL MEDINA DE 
AZEVEDO

Diplomado pelo "Instituto .Osvaldo 
Cruz" IMangulnhosi 

ALERGIA
Diagnóstico c tratamento dos doenças 
alérgicas (Asma, oslites, enxaquecas, 

dermatóses, etc.
ANALISE CLINICAS 

Exames de Urina, Sangue,
Féscs, Pus, etc.

Av. Rio Branco n* 649 das 
1$ em diante

DR. OLAVO MONTENEGRO
Corsa de operfeiçoomento no 

Rio de Joaelro
CLINICA MEDICA E PEDRIATRICA — 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO E GCANDU. 
LAS ENDOCRIMAS, OBESIDADE, MA- 

GRE5A, DIABETES. REUMATISMO 
Regimens alimentícias 

Consultas das IS ás 18 horas 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio, 222 — 

Telefone, 1082
Res Av. De adoro. 696 — Tet. 1711

— . * " '  iw ®

HEMORROIDAS
CUPA RADICAL

sem operaçSo e sem dor — Doenças 
Anu-Retais c de trotomento dos estrel- 

tamentos da réto pelos dilateçóes 
diolerraicas 

P ARTOS
DR. L, BANDEIRA DE 

MELO
ESPECIALISTA

Consulforlt: Praça Augusto Severo — 
550 — 1° andar — Salas 2 e 3 
Expediente: de 2 és 6 diariamente 
Residência: Rua Jeõa Pessoa, 154

DR, GONÇALO-MENDO 
V1DAL

CLINICA VETERINÁRIA 
Residência: Ferreira Chaves *° 127 

edifício Fernando Cesta das 12 ás 
t7 horas, sábado das 8 ás 12 horas 
Pensãe Notai: das 7 ás 13 e das 

17 ás 20 horas

DR. CRESO BEZERRA
CHEFE DO SERVIÇO DE CLINICA 

MEDICA DA POUCLINICA 
Clinico médica de adulto — Clinica 

especiolixado do Aparelho Digestivo 
COULTORIO:

Av. Rio Branco, 669 — 1* 
Horário — 14 ás 16 

Residencio — Rua do Cencíiçõo. 521 
— Fone, 1254

DR. ALVARO VIEIRA
Chefe de Clinica Cirúrgica da 

"Hospital M. Ceuta"
Cirurgia Geral Doenças de Senhoras — 

Eletricidade Médica
Cietre-^eagulaçdo — Ondas Curtas — 

Blstvri Elétrica
Consultório: Av. Duque de Caxias — 

174 Fona, I2B4
Horário: Das 14 boros em diante 
Residencio: Av. Getuiio Vorgas — 

— 750 Fone: W23

DR. JOAQUIM LUZ
ESPECIALISTA

'Doenças de Senhoras — Portos — On­
das curtas, cletro-coagulaçio, 

bisturl elétrico
Consultas — Oas 14 horas em doente 
Consultório — Rua Ulisses Caldas, 88 

1® And. — Residência Av. 
Deadoro, 901

JOANA DA ROCHA LIMA
PARTEIRA

Diplomada pela Faculdade é t  
Medicina do Ria de Janeira 

Ex-ossistent* da Hospital Pro-Matre q 
Maternidade Escola 

Residencio: Av. Rio Branco,
'  879 — Natal

GABINETE MEDICO DENTÁRIO 
DRA. ALIETE ROSELLI

CLINICA MEDICA E GlNECOLOGICA 
^Consultas: 9 ds 11 e 13 ás 16

ODETE ROSELLI
CIRURGU-DCNTISTA 

Consultas: 9 ás 11 c 13 ás 10 
Telefones, 1101 

Av. Junqueira Aires, 592

GARIBALD1 TINÔCO 
t

DJALMA ARANHA 
MARINHO

o presidente, como represen­
tam^ deste povo, poder, no 
Conselho de Nações, lutar 
pe-os princípios que a Ame. 
nca deseja que prevaleçam.

ADVOGADOS

Espionado Silva Jardim 
"Edifício Elder" 

Ribeira
Telefone, 1570 — Nalol

MANOEL VARELA D'AL. 
BUQÜERQÜE

ADVOGADO

NAT AL
Avenida Duque de Caxias 

(antiga Sachet, 191)
Andar terreo

■- ■ —. . «mrT iiPM»

BEL. VICENTE DE SOUSA 
ADVOGADO

da Ordem das Advogadas 
Causas veis, criminais e Trabalhistas 

Ruo Fonseca e Silvo, 1105 
Alecrim — Notol

JOAO MEDEIROS FILHO 
ADVOGADO

Escritório: Av. Duque de Caxias 50, 1® 
Resider.cig; Av. Rodrigues Alves, 646

C0MSTRUT01ES

JOAQUIM VITOR DE 
HOLANDA
CONSTRUTOR 

Prov. n® 25 — F

Registrado no Conselho de Engenharia 
| e Arquitetura — Construções e reeons- 
! frações — Estuques e revestimentos 

de fachodas — Postes e  manilhas de

( concreto poro bceiras — Bancas 
para lardins 

Depósito o Escritório:
Rua do Sul, 200 — NatoJ

Ouçam
a
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COMO ELES PODERÃO 
SER JULGADOS

0  pesidente observa que 
diferentes obrigações estão 
relacionadas com a nossa fi­
delidade — obrigações, le­
gais ou morais, para com go­
vernos exilalos, com os mo. 
vimentos subterrâneos e com 
a atitude do$ aliados.

Mesmo assim ele incorpora 
este reconhecimento á rea- 
lirmação do principio.

“Nós e os nossos aliados 
afirmamos que nosso propo- 
sito é respeitar ò direito que 
todos os povos tèm de esco­
lher a forma de governo sob 
a qual pretendem v iver...” 
Aliados, governos exilados e 
movimentos subterrâneos de­
vem ser julgados de acordo 
com sua fidelidade a esta 
idéia,

O presidente reconhece que 
governos instituidos antes 
que a guerra haja terminado, 
antes que os prisioneiros te. 
nham sido libertados ou en­
quanto as massas de traba­
lhadores deportados para ou­
tro pais não tenham regres­
sado, pode apenas str adjudi­
cado enquantç, não aparecer 
a espçcie de governo que o 
povo realmente deseja. E a 
esse respeito ele fez uma so­
lene declaração: “Durante o 
periodo de interinidade dos 
governos até que as condi- * 
ções permitam que exista 
uma autentica expressão do 
desejo dos povos, nós e os 
nossos Aliados temos o dever 
de não ignorar o direito de 
usar nossa influencia até o 
fim no sentido de que nenhu­
ma autoridade temporária ou 
provitoria nog paises liberta 
dos venha bloquear o exer. 
cicio eventual do direito dos 
povos de escolherem livre­
mente as instituições sob as 
quais, como homens livres, 
pretendam viver”.

NENHUMA POLÍTICA? 
VEJAMOS AS PALAVRAS 

DO PRESIDENTE
Aqueles que afirmam que

InitituU d« Aposentadoria e Pensões dot 
Empregidos tm Transportes e Cargos

A Delegacia Regional do I .A .P .E .T .C . avisa 
aos srs. motoristas e carroceiros que deverão conservar 
consigo as carteiras cinzentas em que foram colados os 
sêlos de seguro social referentes a 1944.

As carteiras em apreço não devem, de modo al­
gum, ser entregues aos arrecadadores do Instituto, nem  
inutilizadas. São documentos necessários, imprescindí­
veis á concessão dos benefi cios regulamentares.

Para o ano de 1945, as contribuições continuam 
a ser de Cr$ 19,50 para os motoristas; e de Cr$ 13,00 pa­
ra carroceiros.

A cada mês vencido corresponde a entrega de 
um sêlo que será, obrigatoriamente, colado na carteira 
cinzenta, no quadro referente ao mesmo. Os casos es­
peciais serão tratados diretamente com o sr. Delegado 
Regional, á rua Frei Miguelinho, 14 Io andar.

A Companhia Foiça a Lu Naidwte 
do Biaiil-Natal

convida os responsáveis pelos telefones abaixo mencionados, 
a comparecerem ao seu Escritório, Av. Tavares de Lira n° 
152, Io andar, a-fim-de tratar de assunto de seus interesses, 
relacionados cora a confecção do novo Indicador Telefônico, 
desta cidade.

1224 1895 1305
19Õ0 1393 1883
1358 1721 1420
1376 1010
1140 1229
1094 1108

b r a s il  c l u b e
NOTA OFICIAL

A diretoria do “Brasil Clube” avisa aos seus associa­
dos, que realisará sábado dia 3, um baile como segundo gri­
to do “Carnaval” dedicado a gentil senhorita Jaci Fernandes 
Duarte, dileta filha do senhor Valdemiro Duarte, Diretor 
Social deste sodalicio.

NOTA: — Servirá como ingresso o recibo n° 2 .
A partir do dia 31 das 19 ás 21 horas a secretaria do 

Clube atenderá as solicitações de reserva de mesa.

Augusto Trindade
Io Secretario

o presidente não tem uma po- , CHARUTOS “CRUZEIRO”
ü<fca externa devem reier 
essas pa.-avras,' Deias não 
pode ser tirada outra infe­
rência sinão a dê que as ins­
tituições da Europa devem 
ser formadas pelo povo da 
Europa, sem pressão de qual­
quer de seus libertadores.

Os Estados Unidos não pre 
tendem tomar parado em as. 
suntos considerados como 
problemas proprios dos eu­
ropeus. Mas também não de­
vem os Estados Unidos per­
manecer á parte — permitin­
do, sem protesijar, outras in­
tervenções que venham for­
çar os acontecimentos euro­
peus a seguirem este ou aque 
le rumo por motivos de po. 
iitica de poderes. Ao contra­
rio, os Estados Unidos pre­
tendem usar sua força para 
evitar tais intervenções.

Ha tiambem outra adver- 
■tencia aos povos da Europa... 
“reconhecer seus interesses 
comuns e não alimentar suas 
■^adicionais incompatibilida­
des". Porque se a Europa 
pretende ficar livre da domi­
nação ou do controle de uma 
ou de outra das Nações Uni­
das ou evitar uma divisão 
territorial com aquele objeti­
vo, então obviamente os po. 
v*os europeus devem procu­
rar estabelecer maior união 
em tomo das necessidades e 
dos conceitos comuns.

Todavia, não é apenas prin 
cipio, nã0 é somente idealis­
mo que está movendo o pre­
sidente nesse passo historico, 
trata-se do mais agudo rea­
lismo politieo.

A “Companhia de Charu­
tos Dannemann” acaba de 
lançar um novo produto nas 
praças do país, 0 <*ual esta 
encontrando franca aceitação 
por parte dos fumantes. Tra­
ta-se do charuto “Cruzeiro”, 
cuja bôa confecção e aroma 
agradavel “extrà-suave”, o 
fazem colocar-se á allfura dos 
artigos manufaturados pela 
Dannemann.

Dentre em breve os charu­
tos “Cruzeiro” estarão á ven. 
da nesta praça,' distribuidos 
pelo agente daquela fábrica, 
sr. Celio Petrovích.

Edição de hoje
Ciã 0,40

--------------------------------

PERDIDOS E ACHADOS

Gratifica-se a quem en­
controu na estrada Natal- 
Currais Novos, uma mala de 
couro contendo roupas de 
senhora, 3 apólices e vario» 
recibos da Sul America e 
outros documentos, tudo em 
um envelope daquele Com­
panhia, destinado a Francis­
co Soares de Moura, deven­
do ser entregue na Farmacia 
Mori^e^co, nesta capital.

Gratifica-se a quem en­
controu um cachorro peque­
no, vermelho claro, com o 
pescoço branco.

O referido cachorro pode 
ser entregue á Rua Olímpio 

jMeira, 1009 — Bairro Ver- 
| malho.



A*> i' Jim 7 * * îf» #>**
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A  política, os ^Bambini” e os preços de Pistoia
PISTOIA janeiro, via aéreo. (Dc 

Joef Silveira, eocrespondenls especial dos 
Diorios Associados junto ã FEB) —
Escreví há dias uma reportagem sobre 
esta pequeno cidade do norte da 
Italia, mas esquecí de der oos leito­
res sua posição no mopa. Pistola fica 
entre Florença e Bolonha, a 35 quilô­
metros da primeira e a 94 do ultima.

Çoondo tomamos o caminho que levo 
a Bolonha, que os nazistas estão de­
fendendo ccm tonto order c desespe­
ro, solmos pelo Porta ol Borgo e se­
guimos pela Bio Bolognese, hoje es­
condida sob um numero militar. Quan­
do nos dirigimos a Florença, passamos 
peta Porta Carratica e tomamos o 
via Florcntina, a estratégica e lorgo

estrada fascista que es bombardeiro; 
crivorom de crateras. Pistoia fica ain­
da a 42 quilômetros do semi-destruída 
lucca e o 146 da Modena. como 
se vê, uma encruzilhada de caminhos 
o retos e sua conquisto pelas aliados 
e "parrigioni" foi saudoda, no époce, 
como uma vitoria de grande valor es­
tratégico. De um certo modo. Pistoia

FERNANDES & CIA.
Endereço Telegráfico 

FERNAD1A 
Fone: 1649 

Cx Postal, 58

At . Tav. de Lira, a  
DEPOSITO 

T n v . Venezuela, SI 
NATAL

PEÇAS E A CESSO RI OS PARA TODOS OS 

TIPOS DE CARRO 

PN EU S — BATERIAS — OLEOS E 

ORAXAS, ETC

Tudo pelos menores préços 
da praça

GalvãOi Mesquita Ltda.
EERRAUEMS EM GERAL, TINTAS, OLEOS, AR­
TIGOS SANITÁRIOS, MATERIAL PARA SANEA­
MENTO, FERRO PARA CONSTRUÇÃO E EM 

CHAPA GALVANISADO E PRETO, ETC.

End lleg  “UALMES” — Tel. i . l í ê  — Raas Dr.

Barata ■ 217 c Cel. José Bonifácio as. 22Q e 212 
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Considerado ineficaz o
4 ,

dos traidores do povo
expurgo

francês
Helen KIBKPATRICK

(Correspondente do Chicago Daily News — Copyright dos Diários Associados)
PARIS, 31 — (Via radio- 

telegráfica) — Os franceses, 
embora queixando-se e fa­
zendo criticas entre si quan­
do interpelados sobre os seus 
pontos de vista das condi­
ções internas, nos primeiros 
meses da libertação, não se 
mostravam tão pessimistas 
e não desejavam* a realiza­
ção de eleições gerais ime­
diatas, a despeito da crença 
de muitos de que a Assem­
bléia Consultiva era pouco 
representativa.

Essa é uma das conclusões 
significativas extraída |' 
noticias cobrindo o mês 
dezembro^ sobre a primeira 
convocação do pais ás urnas 
pelo mesmo grupo que pôs 
á prova, secretamente, a o- 
pinião publica francesa du­
rante a ocupação. De quin­
ze questões formuladas, seis 
se referem aos problemas in­
ternos fanceses. As respos­
tas parecem mostrar que a 
opinião francesa ainda segue 
as suas linhas mestras e de­
monstram que o _ povo fran­
cês se encontra ainda senhor 
de si mesmo.

Os agricultores, emprega­
dores e cidadãos de mais de 
quarenta anos, de acordo 
com o inquérito, adotam ati- 
fude gor.«iyadorR> « quanto

os habitantes das cidades e 
trabalhadores e os que se a- 
cham abaixo dos trinta anos 
inclinam-se á critica e dese­
jam medidas drásticas de re­
forma.

Por exemplo, aproximada­
mente 56 por cento dos ci­
dadãos entre 30 e 45 anos de 
idade, habitantes de cidades, 
membros de profissões libe­
rais e grupos de funcionários 
públicos, acham que a As­
sembléia Consultiva não re­
presenta a opinião publica 
francesa. Ademais, com ex­
ceção de Paris, os franceses 
citadinos de menos de 30 
anos acreditam que os gru­
pos de resistência não estão 
bem representados na vida 
publica de hoje,

O porquê da exceção de 
Paris se explica pelo fato 
de que o grosso dos mem­
bros da resistência tanto no 
governo como na Assembléia 
vem da região de Paris. Os 
que se acham ente 30 e 45 
anos, trabalhadores e fun­
cionários públicos, conside­
ram a situação da França 
pior do que se imaginava e 
citam seis razões — escassez 
de. viveres, interrupção dos 
transportes, expurgo insufi­
ciente ící yjchvigts?,- opera­

ções do mercado negro, a 
morosidade da máquina ad­
ministrativa e a falta de co­
ordenação no governo. A 
maioria desses manifestou o- 
posição ás eleições, agora, 
por três razões: 1 — Ausên­
cia de numerosos prisionei­
ros e deportados, que for­
mam o eleitorado local; II — 
Necessidade de concentrar o 
esforço de guerra; — Expur­
go ineficaz dos que ajudaram 
os ocupantes nazistas.

São os jovens trabalhado­
res organizados que mais se 
revelam descontentes com o 
tratamento que se está dispen 
sando aos colaboracionistas 
franceses. Esses também a- 
cham pouco efetivas as medi­
das financeiras do governo, 
enquanto os cidadãos de mais 
de 45 anos, camponeses e fun 
cionarios públicos, as apro­
vam. ______  ^

Por outro lado, quarénta e 
quatro por cento expressam 
confiança no futuro do pais. 
Somente os membros das 
profissões liberais e os gru­
pos que tem rendimentos 
mais elevados duvidam da 
eapacidade da França de re­
assumir o lugar que ocupara 
antes como potência mundial 
de primeira cJeiW:

representou, há poucos meses atrós, c 
primeira porta pora os Apeninos t  pa­
ra o Vale do Pó.

Esquecí tombem (ou tohrcx fosse 
folto de espoçol de me referir, na pri­
meira reportagem, aos estragos que os 
nazistos deixaram oqui. O mais sério 
foi a  completa destruição dos quartei­
rões que margeiam as estrados que li­
gam Pistoia a  Florença e o Bolonha, 
crueldade desnecessário, pois que cm 
poucos horas os “pois de estrado- nor­
te-americanos e ingleses deíentulhorom 
os caminhos.

Antes da guerra, Pistoia foi um or- 
deroso centro fascista, e me dizem que 
seu ultimo prefeito chegou a ser con­
decorado pelo conde Ciono. Mussolini 
esteve aqui somente uma vez, parece 
que em 1934 — desceu rãpido do teu 
corro, procurou um hotel paro umo ne­
cessidade fisiológica qualquer, já que 
nem os ditadores estão livres delas, r  
seguiu sem dor muita importância os 

i jutoridode» que logo a cercorom. De 
qualquer modo, e “podestó" local achou 
que o foto merecia uma placa espe­
cial, que seria pregada numa das solas 
da Prefeitura. Não preciso dizer que 
a placo oão existe mais.

proveito o ocasião- poro enfileirar 
oqui uma pequena lista de preços pis- 
roienses, retroto vivo de suo vida otu- 
ol, tão aflitiva, Aindo ontem comprei 
jm por de tamancos (otimo remedio 
para a neve? por cem liros (vinto cru­
zeiros nacionois). Um litro de ylnhc 
oom e grosso, pode ser adquirido por 
90 liros. Um quilo de uma certo es- 
pecle de figos secos custo 150 liros, 
sO cruzeiros em nosso dinheiro. Um 
par de meias de lõ grosso (noturolmen- 
te não se trata de lã legitimai este 
sendo vendido o 450 liras. Q cinemo 
cobra 5 tiras pela entrada; e um o- 
quecedor, que aqui é tão necessário 
quanto um guarda-chuva no Rio, vo­
ta 2.509 liras. Carne a leite, pratica- 
mente, não existem. O dinheiro não 
vaie muita quando os piitoicnscs pre­
tendem, com ele, adquirir gêneros e 
mantimentos. Por isso é que as lo- 
vodeiras, os marcineiros « os homens da 
faxino, oqui, preferem receber cigor- 
ros, caramelos e chocolate americano 
em troco dos seus serviços. Pogo a lo- 
reta, a pequeno lavadeira, com chocola­
te americano e goiabodo brosileiro, que 
trogo das cantinas. E o Pietro Ferru- 
ci, o morcinelro, entrego um embrulho 
de "ração K" é  um moço de cigorros 
"ChesterfitW- ou “tuck Strike". Poro 
eles coisas essim velem muito, porque 
o moço de cigorros que compro no PX 
americanos a 60 centavos (um cruzei­
ro e vinte centovos) c vendido no cam- 
Dia negro italiana oos desesperados ha- 
oitantes dos cidades por cem ou cen­
to e cinquenta liros. Coma vem ocon- 
tecendo em todas as cidades e povoa­
dos italianos por onde vimos possondo 
os "bombini" nos cercam a  gritar por 
chocolate c corsmelos — e quase sem­
pre é impossível deixot de ofender a 
estos crianças, os mois belos do mun­
do, creio. Muitos vezes algumas delos 
nos lembram crianças outras conheci­
das de Brasil, e o solução é lhes en­
cher as mãosinhas ansiantes.

j í |í
Pistolo potsue um unico jornal, um 

semanario que cuida portículamente de 
questões locais e que, ó maneira bra­
sileira, aguarda com otimismo o fim 
da guerra poro destro dc poucos di­
as, quatro meses no máximo. O con­
tacto com o mundo é feito oqui otra- 
vés ©s jornois de Florença, portlculor- 
mente "II Corrieve dei Mottino", que 
chego a Pistoia diariamente ós 9 eu 
10 heros da manhã.

A vida política da pequena cidade 
estó todo pregedp nos muros e paredes;

editais do partidos, convites para co­
mícios, emblemas doutrinários, frases 
rixa das.

Os deis partidos mais fortes do Ita- 
lio; o comunista e o socialista, dividem 

qul, froternolmente, os preferências po- 
ulores. Os homens se reunem á tor­

do no Praça da Motriz (uma belo 
igreja medievol, moior ds que a Can­
delária ,no Rio), quendo há sot, e dis­

cutem suas Idéias partidárias. Acham 
os "brasilianos" muito simpáticos •  
gentis; e gostam dos modos sossega­
dos do nosso precinha.

Quanto aos alemães, ninguém esque­
ce oqui, com exceção dos fascistas, 
que as tedescos destruiram quase um 
terço de sua cidade, e que muitos dos 
seus ropores foram levados, como ani­
mais, para as fabricas da norte.

OURRUCÍl
R E M E D I O  IN O F E N S IV O , E F IC A Z

E PROPRiO A TODAS A S  IDADES

& VINDA N0 fi&ASíi EH TODAS AS CASAS ciOROMS
AGENTES DEPOSITÁRIOS NESTE ESTADO:

BAIYA & FREIRE, LTDA
Rdifido Baseo do Poro, 1* andar — tala 4 
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Solidariedade na iuta pelo 
progresso a pala democracia
Mm«s«*> dos escritores nerts-smericanos 

1°. Congresso Brasiloiro de Escritores
vidamente o papel que de­
sempenhais na mobilização 
material e espiritual do po­
vo brasileiro, nesta guerra 
contra o fascismo.

Temos certeza de que o Io 
Congresso Brasileiro de Es­
critores será mais um passo 
na luta áo povo brasileiro 
pela grandeza, pelo progres­
so e pela genuína democra­
cia. — aa) Mark Von Do- 
rem, Rockweli Kent, Tonnie 
Hurst, Howard Taít, Doro- 
thy Perker, Peneeet Cerf, 
Jay Schieflín, Donald Ogden, 
Stewart Albert Maitz, Ela 
Winter, Michael Gold, Harold 
Prizzte, Henriette Boock- 
master, Waldo Frank e Jo­
hn dos Passos”.

S. PAULO, 2 (Meridional) 
— Os escritores norte-ame­
ricanos enviaram ao l.° Con­
gresso Brasileiro de Escri­
tores a seguinte mensagem 
telegráfica:

“Ao l.° Congresso Brasi­
leiro de Escritores, reunido 
neste momento crucial da 
historia de seu pais e da hu­
manidade, nós, os escritores 
norte-americanos, enviamos 
a entusiástica expressão de 
nossa solidariedade.

Igualmente, apreciamos vos* 
sa coragem e devoção, dan­
do inteligência e vida na 
luta pela democracia, pela j 
liberdade e justiça para to -! 
dos os povos. Avaliamos de-

Toscano de Brito
Representações nacionais e estrangeiras e conta p róp ria  

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES {
Depositário de madeiras, canos galvanisados, feno, arame liso. prego* 

oleo de linhaça, manilhaa de barro, cimento, etc.

Kaa D *o* de Caxias, M — r«ne BI7 — Telex. niOLIMERN- — Cx. »**tai. U8 ;

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

S E R R A R I A  C E N T R A L
Eateqne permanente de madeiras do norte, sul, e das matas do Estado —

Materials para eonstraçie

B u  Cel, Baalfatfa, 19» -  gene IS »  -  Natal ~  Mim Grasds de Nerte
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R A D I O F O N I A

Os “Vocalistas Potiguares”, 
conjunto já firmado na pre­
dileção dos rádio-escutas, es­
tiveram, ontem, ás 19,lá, a- 
preõentando pelo microfone 
aa tducadòra, mais um pro­
grama tíe sucesso.

ucnire os números divul. 
gaaos, temoo a a estacar o 
ire vo cançao “Vou... e não 
vou muno ru im ...”, cujo in­
teressante mouvo carnava­
lesco esta senuo recebruo com 
gerai agracio.

X X X

Ubaldo Lima, o conscien­
te interprete aa no^a musica 
popuiar, oferecera, hoje, o 
micro aa primeira parte da 
programaçao, ae stuuio da 
tí.-o, levanao ao microfone 
aaqucia emissora, uma auai 
çao de bonitas melodias.

X X X

AMANHA:
Inicial

Não sena, absolutamente, 
uesmteressante, se a Rádio 
Laucaaora ae Natal voltasse 
a orinaar o seu publico-ou- 
vnue com uma nova serie do 
agraaavei programa “Cortina 
Kaaioionica”.

Possuindo valores no seu 
“cast" para o perfeito desem- 
pcnno ae tao agraaavel pas­
sa-iempo, gostaríamos de ter 
ensejo ae ouvir, entremean- 
ao numros ae musica e canto, 
uai pouco üesse teatro-ligei- 
r o .

Que diz, Teresinha Ma ia?
Pais

x x x  * 2 0 .0 0
1 2 1 .0 0

10.00 — Marcha
10.02 — Bom dia
10.03 — Valsas de Salão 
10.15 — Anjos do Inferno
10.30 — Bert Ambrose e sua 
orquestra
10.45 — Marilú
11.00 — Mantovani e sua or­
questra
11.25 — Jornal Falado
11.30 — Newton Teixeira
11.45 — Panorama aa Guerra 
11 50 — Grande Otelo 
11.55 — Noticias de todo o 
Pais
12.00 — Hora certa 
12.02 — Gazêta Sonora 
12.07 — Harry James e sua 
orquestra
12.25 — Jornal Falado
12.30 — Caroiina e seu Rit­
mo
-z.45 — Elvira Rios 
iá .00 — Ate mais tarde. 
i7.üQ — Cock-taii de Ritmos 
-d.00 — Ave Araria 
j.8.02 — Boletim Católico 
i8.17 — Pagina Escolhida 
iti.25 — Jornal íaiaao
18.30 — Panorama esportivo

MINISTÉRIO DA MARINHA  
Base Naval de Natal

E D I T A L

Pelo presente e de ordem do Exmo. Sr. Contra-Al­
mirante Diretor Geral da Base Naval de Natal faço saber, a 
quem interessar possa, que se acha aberto, até o dia 23 de 
Fevereiro de 1945, o alistamento para o preenchimento de 
vagas existentes na 3a Companhia Regional de Fuzileiros 
Navais, sendo requesitos, indispensáveis, os que se seguem:

a) ser brasileiro nato;
b) ser maior de 18 anos e menor de 30;
c) saber lêr e escrever;
dj ter robustez fisica, verificada em inspeção de sau­

de; 

ta e
e) ter altura não iferior a 1,65 c (um metro e sessen- 
cinco centimetros);
f) ter bons precedentes (fôlha corrida da Policia);
g) ser vacinado ha menos de seis meses;
h) não ser reservista de Ia ou 2a categoria do Exér­

cito.
Para o assentamento de praça dos menores de 21 anos 

é indispensável a permissão legal, com firma reconhecida.
Quando o pedido para assentamento de praça fôr fei­

to pelo juiz competente e nele estiver declarada a idade. fi- 
Mação, naturalidade e comportamento, serão dispensadas 
as provas constantes do itens a, b, c, d, e, f, e g.

Base Naval de Natal, 1 de Fevereiro de 1945.

Mario Lopes Ypiranga dos Guaranys — Capitão de 
Mar e Guerra — Enc. do Departamento Militar.

a N I ^ A f O G R A F I A

Conheça favo­
ritos

DOROTHY 
mais perfeita

LAMOUR a 
“sarong-girl”

ror dos maridos”, “Tentação 
de Zanzibar”, “Aloma”, são 
seus filmes mais conhecidos,

CARTAZ DO DIA

REX — Hoje, ás 19,45 — 
Constance Beimeit e Bruce 
Gabot em ThUPEL DE BAR 
BAROS.
ROIAL — Hoje, ás 19,30 — 

Dorothy Lamour em A DEU­
SA DA FLORESTA.

S. PEDRO — Hoje, ás 19,30 
— NINGUÉM ESCAPARA’ 
AO CASTIIGO.

18.35 — Seleção de Rose-Ma- 
rie
ie.45 — Programa oficial do 
Estado
19.00 — Terei inha Maia 
19.15 — Pianista José Pi- 
mentel
19.30 — Momo na Onda... 
19.55 — Noticias de todo o

21.30
riada
21.58

Cândido Freire, José Mar- 21 15 
tins e Araldo Toscano que 
compõem o “Trio de Saxo­
fones”, estarão, hoje, ás 19,30, 
executando para os ouvintes 
da “associada” natalense, pá­
ginas escolhidas do cancio­
neiro popular.__  , ^'aag»

X X X
l Á-

Com o Regional da B-5, es­
tará, logo mais, ás 19.15, Hi- 

anto Almeida, divulgando 
um programa constituido dos j 
melhores sambas da época, j

— HORA DO BRASIL
— Zézé Gomes
— Violonista Gil Bar­

bosa
21.25 — Jornal falado

Musica popular va-

Bôa noite
22.00 — Característica final.

CONCURSOS PARA O | 
BANCO DO BRASIL | 

£  DO D .A .S .P . j 
José Ferreira Filho

COMPANHIA INTERNACIONAL 
DE CAPITALIZAÇÃO

Re ultado do sorteio de amortização realizado 
no dia 31 de Janeiro p. passado.

COMBINAÇÕES SORTEADAS

ZKX MBC ESK PGD TRVMBC
TJD

ESK
XJO

PGD
SOK

. -v í - ‘UüS titulo n°Foi contemplado nesta capital o 
279.614, combinação P .G .D ., com Cr? 10.000,00, per­
tencente a Srta. Terezinha de Jesus Sobrai Viiar, fun­
cionária do Banco do Rio Grande do Norte, residente 
nesta capital.

A IN1ERCAP é a única Companhia de Capita­
lização do Brasil que tem o sorteio progressivo.

O próximo sorteio realizar-se-á no dia 28 de 
Fevereiro corrente.

INSPETORIA GERAL PARA O RIO GRANDE 
DO NORTE

Rua Cel. Bonifácio, 223 — Sala 4 — Ed. Moscoró

ZYB*5 Emissora Po= 
tiguar dos Diários e 
Rádios Associados

PROGRAMA PARA HOJE
•i -

18.00 — Ave Maria 
18.02 — Musica de Salão
18.25 — Jornal Falado
18.30 — Panorama esportivo 
18.35 — Paderewsky
18.45 — Programa Oficial do 
Estado
19.00 — Ubaldo Lima 
19.15 — Hianto Almeida
19.30 — Trio de Saxofanes
19.45 — Alba Azevedo 
19.55 — Noticias de todo o 
Pais
20.00 — HORA DO BRASIL
21.00 — Osquestra de Salão
21.25 — Jornal falado
21.30 — Múãica popular va­
riada em gravações
21.58 — Bôa Noite
22.00 — Característica final

j Leciona Português, | 
j Preparando candidatos j 
| para habilitação ao Ar- j 
| tigo 91. Cursos: Primá- | 
j rio, Ginasial e Colegial, | 
j Gramática Histórica e j 
f literatura. Informações | 
j pelo te l. 11-45.

Ida tela, nasceu em New Or- 
leans, no aia 10 de dezembro 
jde 1914, Tem olhos azues e 

i cabelos negros, Êotiudou na 
1 escora pubuca e cursou a Aca 
dernia Comercia^de New Or- 
leans. Tendo peraido seu 
pai, leve de abandonar os es­
tudos e procurar emprego. 
Com dezeseis anos incomple­
tos foi proclamada “MissNew 

jOr.-eans" e conseguiu empre- , 
' gar-se como cantora e dan- i 
çarina em vários “nigtns- 
clubs”.

x x x
Durante três anog foi voca­

lista da orquestra de Herbie 
Kay. Em 1935 realizou di­
versos “teste” pára o cinema 
e foi encarregada do princi­
pal papel feminino do filme 
“A Princesa das Selvas”, 

x x x
I “O Furacão”, “O ultimo 
trem de Madrid”, “Johny 
Apollo”, “Deuses de barro”, 
“Feitiço do Tropico", “Lobos 
do Norte”, “A garota do Cir- 

 ̂ E D I T A L  | co”, “Teu r.ome é Paixão”,
i “A caminho de "Singapura”, 

Snr. Almirante Diretor Geral da Base Na- “A Sereia das Ilhas”, “O ter-
val de Natal, determina o comparecimento do Funcionário ■ _______________
Civil — JULIO PINHEIRO DO CARMO, dentro do praso de 1 
vinte e três dias a contar da publicação do presente edital. í 

Caso deixe de cumprir esta determinação incidirá na I 
penalidade imposta pelo Artigo 238 § I do Estatuto dos I 
Funcionários Públicos Civis da União.
^  Tito Evaadro Eibeiro de Noronha França _ Capitão ‘
Tenente.

MINISTÉRIO DA MARINHA 
Base Naval de Natal

O Exmo.

Assistência aos 
ifccnteies

CoucUoaw ua 2.® paglOJ»

certas classes de emprega­
dos.

Além do produto do silo 
acima referiao e outras re­
ceitas especificadas, o Insti­
tuto perceneria tamoem cin­
co por cento dos direitos de 
autor ou de traduçao, pa­
gos pelos editores. Be ajus­
tarmos a esta ultima pres­
crição a idéia de Max Fis. 
cher com respeito ao paga­
mento de um direito sobre a 
edição das obras literárias 
de dominio publico, tere- 
mo a estrutura de uma gran­
de organização de previaen- 
cia social.

M as... tudo isso há um 
ano e meio transita pelo 
Ministério do Trabalho, sem 
despacho, sendo embora da 
Academia de Letras o sr. 
Getulio Vargas. E agora, 
quando só a lei eleitoral a- 
osorve a inteligência do res­
pectivo ministro, em sua an­
tiga interimaaae na pasta 
ainda vaga da Justiça, aaeus 
sêio, adeus escritores, adeus 
assistência, adeus pareceres 
de comissões!

Vamos escrever, com li­
cença do major Amilcar Du­
tra, aliás também nosso co­
lega, sobre a fragilidade e 
curta existência dos cachim­
bos de barro.

i a g u a r d e n t e ?
"O L H O  D *A G U A "

SBSV-rí-r
m M h Im  *o M ata  íameir*)

Aperiti va para 0 *na!« 
paladas

jReça Sempre — OLHO jBAGUA 
Fftbrifadg jb E t gSKrgfad* pm  

ITOAQ BKECKMANS ©ANTAS

Serraria Areantü L tÉ
R U A  M I P 1 B U*, 676 — N A T A L

F O N E  1 . 3 6 3 ,-4

Grandes estoques de madeiras de todos os tipos, tama-
nhos e qualidades

Coníráia qualquer iipo de 
cobertas

Secçao especializada para fabricação de

Moveis e Esquadrias

REUNIÃO HOJE DA CRUZ 
VERMELHA

Sob a presiuencia do sr. 
Anibai Ivleüma, reunir-se-á 
h o je , em sessão ordinária, 
a airetoria da Cruz Vermejia 
Brasileira, filial do Rio Gran 
de do Norte.

Entre os assunqps a serem 
tratados, figura a imediata 
convocação do Conselho Di­
retor para eleição de um di- 
áeípr-secretíJiD, cargo vago 
em virtude da renuncia do 
sr. Aderbal França e discus­
são do orçamento para o ano 
de 1945.

O sr. presidente encarece 
o comparecimento dos dire­
tores Alferes Gaidino, Edil­
son Varela, Carlos Filgueira 
e do diretor da Escola sr. 
Luiz Antonio.

Dr. Joaquim Luz
comunica aos seus clientes que reiniciou a sua 
clinica.

I o

Consultas: Das 14 horas em diante. 
Oonsultorio — Rua Ulisses Caldas 88 — 

andar

E s c r l t o r lo  C o m e r c ia l  d t  C o m p r a s  c  
Informações 

D£
LOUX1YAL PEREIRA 

Parque D . Pedro 11,306 — Saia 12 
SAO PAULO — (BRASIL)

Dispondo de pessoal habilitado e competente, en­
carrega-se de qualquer assunto comercial refe­
rente a compras, como sejam: máquinas para in­
dustria, lavoura, motores, peças e acessórios, ins­
trumentos de cirurgia, instalação para dentistas, 
etc. etc. Também encarrega-se de fornecer cota­
ções e informações detalhadas sôbre qualquer 

mercadoria na Praça de S . Paulo 
Tratar nesta capital com 
LOUKIVAL PEREIRA 

Av. Tavares de Lira, 36 — Caixa postal, 91
---------Fone 1542 —:--------------

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

R EX- a p a rtir de dom ingo

TAI/TU*
Um grande filme de sensacionais aventu­

ras!
Robert Donat — Valerie Robson
) Uma produção Metro Golduyn Mayer 
Preços soiree— 4,80 matinee — 4,80 3,60

Amanhã “Os quatro filhos de Adão 
matinê e soiree Uma Historia de paixões 
i e conquistas

R O I A L
De hoje até Domingo

A Deusa da Floresta
(Impróprio até 10 nos) 

com DOROTHY LAMOUR

Preço: - -  2,40 — 2,00

Complemento: Vale do Pa­

raíba e Desenho
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0 Atlético apresentar-se-â em forma fronte ao Amenca
Chagas, Badof, Napolafio, Corbe, Valtinho e de 
mais rubro-aegros estarão a postos domingo 

para uma grand# rehabiiiUção 
S. Cruz e Alecrim  disputarão tambe* um# partida interessante

Deade a sua campanha bri­
lhantíssima no campeonato 
ae 43, o Atlético projetou-se 
no cenário esportivo natalen- 
se como uma das equipes 
mais categorisadas do nosso 
futenol. iodos se recordam 
sinaa das e&magadôras vito­
rias que o chamado “Esqua- 
cLrao ae Aço” alcançou na­
quele ano aiante de adversá­
rios valorosos como Santa 
Cruz e ABC.

•tntceienies jogadores inte­
gravam e ainaa integram o 
ouze' ruDro-negro. Citamos, 
porem, aiguns que hoje estão 
aiastados ae Natal, como Chi- 
arrete e Wilson, a grande ala 
uireua do no^so selecionado 
em aois campeonatos segui­
dos, Jair, Uurvai, Betinho, 
Marmita, Nilo e muitos ou- 
tro,a. A ausência de alguns 
destes, *113 temporada de 44, 
veiu contribuir para o de­
créscimo de poderio do onze 
do Atlético tendo chegado, 
mesmo, o clube de Maranhão 
a atravessar um período de 
séria crise.

Hoje, no entanto, os atleti- 
canos estão arregimentados e 
dispostos a repetir as "perfo- 
mances” de 43. E foi isto pre­
cisamente o que nos assegu­

rou, em palestra ontem, nes­
ta redação, o nosso colega de 
imprensa Djalma Maranhão, 
que, juntaraente, com Tong 
Ramos, vem orientando a 
equipe rubro-negra. Afir- 
mou-nos Djaima que o qua­
dro reaparecerá domingo in­
tegrado pelos seus grandes 
vaiores como sejam Badof, 
Chagas^ Sonrinho, ferreira, 
Valtniho, Napoieão, Corbo e 
Ciaudegando. O unico pro- 
olema, por enquato, é o da 
meta que deverá ser guarne­
cida por Bizerril. Os rubros- 
negros — assegurou-nos Djal­
ma Maranhão — estão em 
torma e ansiosos por uma re- 
nabilitação. Não resta duvi­
da que o adversário e forte e 
vai a campo de moral levan­
tada depois de uma brilhante 
vitoria sobre o conjunto ale- 
crinense. Frente ao América, 
esperamos todavia, cumprir 

bôa atuação de modo a des- 
ilâzer aquela desagradavei 
impressão dos nossos dois úl­
timos jogos no campeonato da 
cidade.

Como se vê, teremos do-i 
mingo com Atlético e Améri­
ca uma grande partida. E 
não só isso. Santa Cruz e 
Alecrim também foram esca

Sociedade Recreativa Alecrinense
NOTA OFICIAL

2° GRITO DO CARNAVAL I ...

A Diretoria da Sociedade Recreativa Alecrinense avi­
sa aos seus associados que no próximo sábado dia 3, realiza­
rá um grande baile como 2o Grito de Carnaval, para o qual 
já se acham em circulação os convites ás famílias natalen- 
ses. Haverá sorteios de lança-perfumes entre as senhorinhas 
presentes.

Ingresso — Recibo n° 2.
Faculta-se o traje de esporte.

José de A. Barbosa 
Io Secretario

NOTA: Não haverá reserva de mesa.

Homenageará o ABC os vencedores 
dos tii-campeões peinamliacanos
^  <̂ re*or*a do ABC F. | de 7 de janeiro ultimo, pelas 

Clube deliberou homenagear j diversas autoridades espor

lados para a próxima roda­
da que aumenta assim de 
interesse para o nosso publi­
co, conhecido o valor dos dis­
putantes. Tricolores e alecri- 
nenses estarão empenhados 
numa partida equilibradissi- 
ma e capaz de proporcionar, 
tanto quanto a segunda entre 
Atlético e América, bons lan­
ces aos aficionados.

QUADROS PROVÁVEIS
AMERICA: Paulino, Leôni- 

das e Bocadagua; Ademar, 
Cincoenta e M. Paulino; Jai­
me, Natanael, Stefenson, Via­
na e Bararau.

ATLÉTICO: Bizerril, Cha­
gas e Sobrinho; Tong, Ferrei­
ra e Cavalcanti; Valtinho, Ba­
dof, Napoieão, Corbo e Ciau­
degando.

S A N T A  CRUZ: Va­
rela, Zeno e Artemio; Zelins, 
Miranda_ e Luci; Lazito, Fer­
reira, Dão, Piolho e Muzico.

ALECRIM: — Lino, Geral­
do e Geleia; Zeborges, Vade- 
co e Kerginaldo; Giordano, 
Veiga, Meira Lins, Santiago 
e Perequeté.

O Cartaz Juvenil
AMANHA, S. CRISTOVAM

X  FLAMENGO

Em prosseguimento do cam 
peonato juvenil, defrontar- 
í>e-áo, amanhã, em animada 
partida, os quadros do São 
Cristovso e do Flamengo.

Ambos lutarao por uma 
melhor colocação na tabela, 
auspiciando-se dos mais mo­
vimentados o cotejo entre os 
tricolores e rubro-negros ju­
venis.

As duas equipes deverão 
formar assim constituidas;

S. CRISTOVAM: Jair, Gen 
til e Magalhães; Cleudo, 
Djalma e Picado; Robinho, 
Piau, Ivanildo, Varela e Ca- 
nindé.

FLAMENGO: João, Miguel 
e Zemoura; Valdir, Armando 
e Zé Sales; Ernfçn, Reis, M 
acir, Joãosinho e Polegar.

Atividades diversas cL 
nacionalesporte

Enfrentará hoje o América a equipe 
do Fortaleza — Üs passes de Barbosa 
e Rodrigues — Um jogador cearense 
para os rubros — A transferência de 
Jaime — Outras noticias

RIO,. 2 (Meridional) — O 
América, atualmente, no Cea­
rá, enfrentará, hoje, á noite, 
a equipe do Fortaleza. Rei­
na grande otimismo nas ro­
das esportivas cearenses que 
esperam nova vitoria dos lo­
cais sobre o conjunto cario­
ca.

O América, segundo infor­
ma, o correspondente da Me-

, ......... ..................  ridiona^, em Fortaleza, ter-
e Zé Sales; Ernãpi, Reis, Mo- | mi,»*da a sua temporada na- 
acir, Joãosinho e Polegar. | qu « Sapiíai' cogitará de ir

|ao  Recife, por via terrestre, 
JpaFB disputar pelo menos u-

Benus de Guerra
c o m p r a .s e

Frei Miguelinhop 
58 — 1" andar

OPORTUNIDADES^ — ——  ____

a equipe de futebol quer no 
match com o poderoso con­
junto de profissionais do Es­
porte Clube de Recife, levou 
a melhor pela contagem mí­
nima. numa partida por to­
dos os títulos brilhantíssima.

A homenagem consta de 
uma sessão solene, na séde do 
alvi-negro, à rua Seridó, 722, 
em Petropolis, ás 20 horas, 
na qual os vencedores do tri- 
campeão pernambucano se­
rão saudados pelo dr. Luiz 
Antonio .sendo entregues, 
nesta ocasião, aos doze joga­
dores que vestiram a camise­
ta alva na sensacional pugna

tivas presentes, ofícios do 
ABC F. C. agradeeendo, a 
cada um. sua destacada atu­
ação no referido prélio.

A diretoria do alvi-negro 
vai convidar para essa festa 
esportiva todos os clubes 
desta capital.

Durante o ato da entrega 
dns ofiqips congratulatoriosç 
os jogadores serão conduzi­
dos á mesa oficial por duas 
senhorinhas pertencentes ao 
Centro Esportivo Feminino e 
Associação Feminina de A- 
tletismo.

Após a sessão, terão inicio 
animadas dansas. ao som de 
afinada orquestra.

VENDE-SE a casa 272 &
Travessa Acre, o interessado 
procure entender-se á Rua 
João Pessôa, 194, nesta ci­
dade.

VENDE-SE o automovei 
Chevrolet tipo 1941, Espe­
cial de Luxo, com 39.000 
kms. rodados. Placa n° 802. 
Registrado para o ano de 
1945.

Vê e tratar na Avenida 
Tavares de Lira, com e pro­
prietário.

VENDE-SE com urgeneis, 
um automovei Chevrolet 1933 
semi-novo, com chapa do 
aluguel, por Cr$ 15.000,00 
Facllita-se o pagamento. O 
motiv0 da venda é ter sido o 
proprietário ser chamada 
para o Exercito. A tratar no 
Taboleiro da Baiana, com 
Francisco Andrade.

VENDE-SE um automo­
vei Chevrolet, tipo 1934, des- 
m0ntado, possuindo entretan­
to todas as peças.

A tratar com Moacir Lei­
te, á Av. Presidente Bandei­
ra, n° 758, das 16 ás 20 horas. 
Alecrim.

VENDE-SE em Pamami- 
rim o conhecido e afreguesa- 
do Bar e Restaurante "Para 
Todos" instalado em magni- 
fico local e oongtante do se­
guinte:

Casa própria, 1 geladeira 
"Eletrolux” (nova), 1 fogão f 
Inglês, 10 ramas, 25 tambo­
retes, 1 baiança de balcão 
(nova), 1 armação, 1 lampa- 
da a álcool, 2 bilhares com 
seus pertences, instalação ele* 
trica, 1 engenho para caldo 
de cana, baterias de cosinha 
e bastante louça. Vários ou­
tros objetos. Mercadorias se 
interessar ao comprador.

Tratar com o proprietário 
na Mercearia Santo Antonio, 
Rua Felipe Camarão, 391, 
nesta cidade.

íma partida, provavelmente 
contra o selecionado, per­
nambucano.

A temporada dos rubros se­
rá encerraoa na Bahia.

Será dissolvido o 
S . C . de Maceió

(MACEIÓ’, 2 (Meridional) 
— O Esporte Ciube de Mace­
ió de ha muito manifestara 
seu propósito de afastar-se 
da Federação Alagoana. O 
seu ultimo insucesso no cam­
peonato, quando perdeu para 
o Centro Esportivo Alagoano 
pela contagem record de 22x0, 
parece ter apressado a decisão 
do clube agora destinado a 
dissolver-se.

O Centro E . Alago­
ano convidado a vi­

sitar Garanhuns

Chegaram os passes
de Barbosa e Ro­

drigues
RIO, 2 (Meridional) — 

Chegou o passe üo arqueiro 
Barbosa, para o Vasco da tia- 
ma.

Chegou também o passe de 
Rodrigues, do Ipiranga, para 
o Fluminense.

Louro no América
RIO, 2 (Meridional) — O 

América dirigiu o pedido da 
passe do excelente jogador 

Louro, do Maguari, de Forta­
leza, ás entidades oficiais.

Louro defendeu o "scratch” 
cearense e depois, esteve no 

j Corinthiaas de São Paulo.
1 Regressando ao Ceara vol­
tou a integrar a seleção do 
seu Estado e, no ultimo do­
mingo, foi um esteio da equi­
pe do Maguari que derrotou 
o proprio América por 4x1. 
O novo defensor rubro joga 
r.o cetro da linha média e na 
meia direita.

Ontem mesmo, a 
enviou o pedido de 
nência á C.B.D.

F.M .F.
transfe-

Suspenso na C.B.D. 
o processo de trans­
ferencia do jogador

I n  1TT1F
MACEIÓ’, 2 (Meridional)

— O Centro Esportivo Ala-1 RIO, 2 (Meridional) — O 
goano recebeu convite para presidente interino dâ C B 
realizar uma temporada de D., dr. Luiz Gallotti, resoN 
dois jogos em Caranhuns, no veu mandar suspender o pro 
nstado ae Pernambuco. Na- } cesso de transferencia do jo. 
da ha, ainda, de positivo, gador Jaime, do Paissandu’

Alfaiataria Londres
h .  rri^N A N rtj

R n »  Aur«>linnw, 5 3  
* a t a i — R i»  G. d »  N o r te

Secção especiãlizdda na confec-
ção de "TAILLEU KS”

pare senhoras

VENDE-SE cu permuta-se 
1 casa com otimos comodos á 
rua Henrique Camara n° 290, 
oo bairro do Alecrim.

A tratar á rua Amaro Bar- 
reu», 1408, com Antonio Uo- 
mes da Costa.

VENDE-SE a caga á Av. 
Florian0 Peixoto n° 287. A 
tratar na mesma.

mas todos os esforços estão 
sendo feitos pelo grêmio ala­
goano no sentido de excursio- 
nar a Garanhuns, logo após o 
término do campeonato lo­
cal.

Santamaria continu­
ará no Botafogo

RIO, 2 (Meridional) — O 
Botafogo comunicou á Fede­
ração Metropolitana de Fu­
tebol que se interessa pela 
renovação do contrato de 
Santamaria.

VENDE-SE um prédio á 
Praça José da Penha n° 155, 
em frente ao Grande Hotel.

Tratar com Nelson Nobre- 
ga, no Departamento das 
Municipalidades.

BARALHOS:
139 e Campista 

Recebeu: Antonio 
Fasanaro

Rua Frei Miguelinho, 58

AUXILIAR DE ESCEJ- 
TO RIO

Precisa-se de uma moça 
para auxiliar de escri­
tório. Tratar á Avenida Rio 
Branco; 565.

ALUGAM-SE quartos para 
casal gem filhos e rapazes. 
Com direito as refeições. Rua 
Cel. José Bernardo n° 1009 
— Alecrim. I

CENTRO ESPORTIVO
FEMININO

Nota Oficial

A diretoria do Centro Es­
portivo Feminino avisa que 
haverá hoje ás 19 horas, na 
residência do Sr. Hugo de 
Castro, á rua João Pessôa, 
uma reunião na qual serão 
ventilados assuntos de inte­
resse permanente.

Dada a importância des. 
sa reunião, pede-se o pontu­
al comparecimento de todas 
as associadas.

Dr. SergSo Guedes
Beabrfa seu cônsultorio i 

Trav. Argentina, 42 
Diariamente das 14 ia  

17 b an i

ae Belem, para o América, 
desta capital. Como sq sabe* 
ao mesmo tempo que o grê­
mio da rua Campos Sales en­
caminhava o pedido de trans­
ferência, a Federação Para­
ense aprsentava uma in- 
fcrmção do Paissandú, pela 
qual este ultimo clube havia 
suspenso o jogador em ques­
tão, por ter acompanhado a 
delegação do América sem a 
devida licença. O caso bai­
xará ao Conselho Técnico de 
Futebol para se pronunciar.

I
Contra o América o 
(Conselho ^Regional 

de Desportos do 
Piauí

RIO, 2 (Meridional) — Re­
forçando a reclamação da Fe 
doação Piauiense de Fute­
bol, dirigida á C.B.D., con­
tra o América, desta capital, 
que teria deixado de cumprir 
um contrato para a realiza- 
çao de dois Jogos em Terezi- 
na, causando, com essa atitu­
de, prejuizos a entidade que 
realizará despesas nos pre­
parativos da temporada, o 
Conselho Regional do Piauí 
oficiou ao Conselho Nacional 
de Desportos, narrando o su- 
cedido e, solicitando ao mes- 
m° tempo, providências no 
sentido de ser indenizada a 
Federação Piauinse.

A C.N.D. mandou pedir 
informações 6 C.B.D.
— — — — ---------------y  ■ 1 •

AVI I V
A  Escola Industrial de Natal, declara a quem In­

teressar, que estáo abertas as matriculas da E .I.M . n . 
271, devendo o interessado dirigir-se á portaria daquela 
estabelecimento, durante o expediente de 8 bs. ás 11 horas.



Progressos da medicina nos Estados Unidos
Ouçam a ZYB-S
Radio Educadora ode Natal NATAL —

^Sou favoravei á instituição da Semana 
inglesa" em nosso comércio , declara o 
presidente d i  Associação Comerciai
A  medida deve atinsir sómente as casas 
exportadoras, grossistas e os escritórios

A introdução da chamada 
‘'Semana ingiesa", no comer­
cio ae Nata* esta senão ven- 
tuaüa u.umamence, havendo 
me*mo certo interesse por 
parte dos negoc \.nes e co- 
merciarios. Estaria, assim, es 
ta capitai se equiparanào a 
outras ao pais, que já adota­
ram a meaiüa. com os mais 
satisfatórios resultaacs.

A proposito do assunto, a 
reportagem dO  DIÁRIO ou­
viu hoje o sr. Manoel eGur- 
gel, presidente da Associação 
Comerciai de Natal, que se 
mostrou favoravei, em parte, 
6 inovação. Disse-nos éle 
textuaimente:

— Sou favoravei á intro­

dução ao sis^rna dcnomina- 
ao "semana ingie^a”, em nos­
so meio, para o comercio ex­
portador, grossista e escritó­
rios, ncanao o comercio ae 
ret&Uustas,- casas ae moaas e 
mercearias soo o regime 
atuai, como acontece em to­
das &s granaes cidades.

Ai esta a palavra de uma 
autoridade na sua ciasse, que 
aevera ser levada em conta 
na aecisao final para a rea­
lização aa idéia ora em co­
gitações.

Edição de hoje
Ci$ 0,40

I IMFCKEZAS DO bANULR 
, ÈUA1H DE NOGUEIRA
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MEDICO D l CKLANÇAb 
Híikiiciou oa clinica 

Cons: Hua Uiis es Caldas 88 — Io 
Residorci**; A v. Her íes da Fonseca, 1015

Ti ol

Os ABMAZENS á m t 15 de Novembro n4» 
138 a 148 (Ribeira)

Cma grande CASA uo * elbor ponto da praia d* 
Areia í têt»

TERRENOS i  n u  Assa', noxinio ae mercado e ao 
Aicneva tio Tyrol

A tratar zm tua üttwe# Caldu, 114 — Wom EB*

Crônica Social
Conclusão da &* página

"leralda Neide de Lima, filha 
ie Afonso da Mota Lima t  
re d. Aizira Feitosa de Lima, 
4demiide Amaro aa Silva, 
ilha ae Antonio Amaro aa 
i-ilva e de d. Luiza Gaivao 
a Silva; Nilvan Jose de A l­

buquerque, filho de Deoçie- 
*anQ Inácio de Albuquerque 

ae d . Helena Bezerra ae 
Albuquerque; Manoel Inácio 
e Lima, filha de Manoej 
 ̂tacio e de d. Gera.’da Ina- 
' io; Pedro Francisco aos 
antos, filho de João Francis 
3 dog Santos e de d. Brasi. 
aa Tomaz da Costa; Maria 
a Conceição, filha de Luiz 
:0mes Monteiro e de d. Ne- 
a Xavier Monteiro; Pedro

alião da Silva, filho de Ma- 
jei Francisco Julião e de d. 

Francisca Julião; Maria Sa- 
;omé; Mari-uce da Silva, filha 
de José Julião da Silva e de 
i .  Maria Fernandes da Sil- 
y-a; Wilma ílomariz Machado, 
rilha de Antonio Maria Ma­
lhado e de d. Luzia Romariz 
Machado; Nilson Marques da 
Silva, filho de Milton Mar­
ques da Sr va e de d. Maria 
io Carmo da Silva; Valdira 
Freire Barbosa, filha de Val- 
iemar Freire Barbosa e de d. 
Francisca Freire Barbosa.

I Ü 4 t >
C in e-fea trç

A in d a  este ano, na Praça Pio

Conforto-Elegancia— Distinção

IJfisa maravllhn |i»r» encanta» 
m enio da população de  ̂atai

Propriedade da EMPREZÂ 
R O GRáNDE LTDA.

Rui Moreira Paiva, O tacilto 
Maia, Joao Massena e 

Raul Ramalho

Aspectos da medicina social — Como sub iu a média da vida 
humana na A. do Norte — A campanha contra o câncer — 
Cientistas estrangei ros — Não há concur so para professores 
— Conclusão da ent revista concedida a O DIÁRIO pelo dr. 

Raul Fernand es e iniciada na edi ção de ontem
Um dos aspectos que mais 

impressionaram o dr. Raul
i. uuuuutu Hei sua estada no*> 
uttouot umuos, xoi o ua me- 
uteuia social. esae setor a ira 
tauo com especial carinno e 
mteresse. A respeito, üiz- 
nos aqueie oto-rino-iaringolo- 
gista:

— Para assegurar a saude
uo povo era preciso haver 
aons Hospitais, o que foi con- 
seguiao. ivesse sentiao, a “As- 
oociaçao ivieuica Americana 
e o "coiegio oe Cirurgiões'' 
esiaoeieceiam um limite mi- 
uimo, otauuara, para o fun­
cionamento aos mesmos, Des- 
eti moao, tocios os nospitais se 
ssxorçam para ultrapassar ès- 
-e paarao. u  “Colégio ae Ci­
rurgiões'* fornece um cer- 
alicaao de classificação aos 
nospitais, e os inspeciona pe- 
riooícmente. Como conse­
quência üesse rigorismo, oi 
aospuais começaram a melhe 
rar, tanto assim que possuem 
cerca de I milhão e 200 mn 
leitos. Há, aproximadamente 
uma cama para cada 135 pes 
sôas, e, em Nova York, a me 
aia é de um leito para cada 
25- . . . . .
FARMACIAS EM TODOS 

OS HOSPITAIS
— Todos os hospitais têr 

farmácia própria, e os medi­
camentos so sao vendidos sob 
prescrição meaica. Ainda a- 
presentam um fenômeno berr 
gu|joso para nós, pois con 
raras exceções, não dão defí- 
cits avultaaos anualmente. Is­
to decorre do grande ciispên 
dio que se faz nas pesquizas. 
O veiiro adágio “ a economi. 
é a base aa prosperidade 
não tem aplicação em matéria 
hospitalar. Nos E.U.A., o. 
neácits verificados nos hospi­
tais são cobertos por doaçoet 
expontâneas, feitas por um 
grupo de homens que acom­
panham de perto as necessi­
dades destas instituições e ze- 
lam por eias.

PORQUE SUBIU A MEDIA 
DA VIDA HUMANA

■•— Graças á medicina pre­
ventiva, prossegue o dr. Raul 
Fernandes, a média da vida 
humana subiu na América, 
de 40 para 64 anos. Há 50 a- 
nos passados apenas, 40% 
fios recem-nascidos tinham 
probabilidade de atingir a ida 
de de 64 anos. Há 20 anos 
esta média passou para 50% e 
atualmente subiu para 60%. 
As estatísticas mostram que 
a criança tem hoje possibili­
dade de viver 15 anos mais do 
que há 30 anos. O “Life Ex- 
tension Institute of New 
York”, isto é, o “Instituto de 
Prolongamento da Vida, de 
Nova York”, é de finalidade 

exclusivamente prolifática, 
onde se praticam os exames 
periódicos de saude em adul­
tos, e nele trabalham cêrca de 
8 mil médicos, dos quais 1.600 
em N. York, e 6.400 nos de­
mais Estados da União. A 
“Fundação Rockefeiler” é 
também considerada uma o- 
bra filantrópica. O “Trafic 

Clinic do Estado de Michi- 
gan” visa reduzir os aciden­
tes de automovel, eliminando 
os motoristas perigosos. A 
“Fundação Contra a Parali- 
zia Infantil” é uma organiza­
ção poderosa. A “Fundação 
Ela Sachs Poltz” fornece, para 
o progresso das ciências, su­
bsidio aos pesquizadores des­

fâ o  - Hoi© a té  tiom iutti
A’s 19,30 — Preços — Cr$ 3,00 e 2,20 — O filme profético de nossa éra !

* Minguem Escapará ao Castigo
(NONE SHALL ESCApE) (Impróprio até 10 anos)

\  guerra terminou. Como fôra prometido, os criminosos de guerra foram levados aos 
teatros de seus crimes para serem julgados. E mverdade, como prometeram

os nosssos lideres
Complementos: A ART DO PASSADO E JORNAL DA GUERRA

providos de recursos, na Amé­
rica e no estjangeiro. A as- 
soeiaçao Meaica Americana 
examina os novos proautoa 
.ueuicus, t  so permite o seu 
uso uepois ae minucioso exu­
me. "ínsuiuto i-siqauari- 
v.0 aa Oniversiaaae ae uuuois"
u n o u  a  r iS a o c ia ç a O  UOS ü h » q u i-
miremcos, pura os uofeiu.ua, 
viamuos peia lasuuna e cax- 
feiiazoi, uuiame lempo ináis 
piomngaao, iora incumo uu 
aoiViço uuspiuuar, apoo o tr«- 
vdinexao. xunuoa lamoem a 
.issociaçao um jorrua ounen- 
jujl, com o seguime utiuo, s u -  
aenao, anas, por um aounife.

x-feiuruo e remtegraao'. a  
.kssociaçao aos áaaoeucos a t 
.4. zorx., moaeiar oigauiza- 
jAO, unpoe aos aiverso^ asso- 
-raaòs o uso ae uma caiieuo. 
--ptciar ae laenuaaae, venao 
-ie um iaao o nome, o enuere- 
jü e o numero uo teieione, e 
-.o ouiro as segumies msuu- 
,oes: "u poriauor uesia e uia- 
aeuco, traiaao pera msiuina.

n n  caso ae oonuDnaçao ou 
jeraa ae senuaoo, mnmtrem- 
me auas comeres ae sopa 
meia ae açúcar, aissoiviuas 
-m agua e recorram ao me­
dico.”

A CAMPANHA CONTRA 
o  CANcnm
— a  campanha contra o 

.ancer vem se iazenao mteru 
-amente, no semiuo ae aier- 
-ar o povo a procurar, ceao, 
j meaico e tamoem para ex- 
-írpar a veina íaeia ae que o 
mai e incurável. Alumam 
que o câncer e uma moiesua. 
perfeitameme curavei, e, pe- 
risso, a neceosiaaüe úo diag 
nóstico precoce constitue «. 
^rmctpai preocupação. La e- 
xiste o Cluoe aos curaaos a».
Câncer, senão conaiçao es 

jenciai para ser socio um a- 
lesiaao de que o canaiuato jc 
*oi trataao na o anos. “Tm  
wured Câncer CIud'*, apesar 
ue tunaaçao refceiue, ja con­
ta com mais ae 3o. voo i  o ci­
os,

O Serviço Social existe nos 
nospitais paia cuiaar aa as­
sistência morai e material uos 
uoentes mternaaos. V eniics 
a capacidade financeira do 
aoetue, paia poaer conceder- 
me os favores ua assistência 
nospitalar,

CIENTISTAS
EbFKAN UEIROS
— Todos os grandes hospi­

tais norte-americanos possu­
em um bom numero ae mé­
dicos europeus, aos quais são 
confiados os mais importan­
tes serviços, com todas as fa­
cilidades e auxilio a Escola 
de Medicina de N. York, da 
Universidade de Columbia, 
coma com mais de 24 profes­
sores europeus. Lá encontre* 
o conheciao oculista Sallman, 
que ato há pouco trabalhava 
na famosa Escola de Viena. 
0  prof. Coutar d, de Paris, 
tamoem foi contratado para a 
secçáo de radioterapia, do re- 
nornado Instituto ao Câncer, 
de Chicago. Castroviejo, jo­
vem oculista espanhol, dirige 
noje um dos melhores servi­
ços de New York. O ameri­

cano compreendeu cêdc que 
para acompamiar o Áuuo uo 
progresso e necessano uma 
pouuca ae pu uu aucrias a 
touos os vaiores.

NÂO HA CONCURSO
rAífert. fiw ji ízsôOívES 
üinaiizanao a sua entrevis­

ta, o a r . rvaul 1 emanues re- 
iere-se com smipawa ao s«ie- 
uia auotauo hos js. o .a ., on- 
ue os proressore*, sao escoini- 
uos sem concurso, o  tempo 
ue trauaino nus nospita*s e as 
atividades cienuircns consti­
tuem os iatorcs prunoruims 

•para a escoma «o xuturo mes­
tre. Um grupo ae meuteos e 
eleito anuannenie. D as as no­
meações aos canaiaatos apre 
semaaos peios nospnms. u  
governo nennuma mienereu- 
cia tem ne-sas nomeações.

Autorizado a 
pesquizar ouro

fe< iriesmente ua rtepaonca 
assinou UeelctO Ua rcuiM ua
FlgUCUItUA tt tfU vüi. i-ACUiU-Vj X ktXXi
cioco Lubua r  ticua, t: x i«ui- 
ClòCÜ UlUáiiCid Utí Fio-iü
<x ouro no iuuáiáci-
piu ue urrais iwvot», ncoie 
jjòiauo.

Da FEB em transF 
to para o kio

£nCUUUa”iJtí Ucova v^u^uai
pruvcucmtj ua l.Aí/wuí-
CiOilcUial lásl avaüd|
O Capnau Ucuirjuc
nO i ItiiCiliUill
^ura o rwiu uc <j 0.2.2cuo. wu-

fcíii CUi22̂2Cfe2222 20 LiU éé ' 
iáiUciaiçUít uet ai 

A^diaiua Lu4214<d KXk±£i\Jo CvtWCVC
U CUplUlO rlCiiV4ikU44Í C222 V1“
uita a Jtvauio téuutuuux tu:
xxcttéil muî s>UÍa pOLî cî f UUb
x>idXiOS e AüUlOÜ AbbyCiauUw.

A representação de 
“reitiço” ontem,

FELO (xuituO
“A U X A  â>üi b u c jta  1 

A  r e p r e s e n t a ç ã o  ua  pu^a u t  
Oduvaiao Viana, "Deit.çu ua 
noite ae ontem, no 
UariOS OOmeS, pe*o Wcuuu 
Dramatico “Auta ue ,
alcançou o máximo sueo-u, 
exceaendo toaas as expeta­
tivas .

Os vitoriosos amadores ma- 
caioensej, que ja ttecutm u 
do publico nataiense, )u«cu- 
aos aplausos quanuo ua ie- 
presentaçao de “A cigana ine 
enganou", brindaram aos que 
cqmpareceram ontem ao “Car­
los Gomes” com uma verda­
deira noite de bom espetácu­
lo.

Muito bem ensaiada, pri­
mou a representação do “Au­
ta de Souza”, em todos os de­
talhes.

Nas interpretações, os ama­
dores se mostraram á altura 
de seus papéis. Deve-se des­
tacar, porem, o desempenho 
magnífico de Me. Iran Pe­
reira, que fez “D. Nini”. Os 
cenários de José Muniz mui­
to .contribuiram também pa­
ra o sucesso da peça.

No primeiro andar do EDIFÍCIO ELDEB, alu­
ga-se a sala nr. 6, — Qualquer informação com

o proprietário da AGENCIA CHEVROLET, 
pavimento terreo, do mesmo Edifício

Rua Silva Jardim — N° 88 —» Natal — B .G .N .

MADEIRAS DO PARA’
Acaba de chegar pelo ultimo vapôr uma grande 
partida de taboado de FREUO' e CEDRO, pran­
chetas, barrotes, reguas para moveis, e tc ., que 
está sendo vendida á preços excepcionais. Para 

revendedores faz-se descontos especiais. 
Tratar com o agente — J . GOMES DE OLIVEI­
RA — A v. Tavares de Lira, 41 — Telefone, 1130 

— ou no Posto de Vendas, á Rua Almino 
Afonso, 55 — Ribeira



russos investem contra
LONDRES ,3 (AP) — A 

emissora de Bruxelas anun­
ciou, ha pouco, que unidades 

caavais nazistas estão íugindo 
de Steitin, porto no Báltico, 
procurando refugio nos por- 

j o s  dinamarqueses.
Pouco antes a rádio de 

^Roscou anunciara que tropas 
* russas já se encontram a 18 

kxns. daquela cidade.
OS ALEMÃES RECHASSAM 

ÜM ATAQUE RUSSO,
DIZ BERLIM

LONDRES, 3 (AP) — Q 
comunicado alemão de hoje 
diz que foi rechassado um a- 
taque russo contra as linhas 
do Oder.

GRANDES BATALHAS A 
6 KMS. DE FRANKJFURT

LONDRES, 3 (AP) — 
rádio de Berlim, ao anunciar 
avanços russos, afirmou que 
as primeiras conlra-medidas 
adotadas pelo Alto Comando 
Alemão começam á fazer-se 
sentir, acrescentando: “Entre 
tanto, não se deve esperar por 
operações de larga escala” .

A referida emissora revelou 
que ainda "ainda se está tra­
vando neste momerito furiosa 
batalha nas margens do Oder 
e nos históricos campos de 
Kundersforff”, 6 kms. a les­
te de Franfurt, com cenas de 
grandes combates, por exem- 

'plo, como durante as campa 
nhas de Frederico, o Grande.

NAO CONFIRMAM OS
RUSSOS ,  v « r.'

MOSCOU, 3 (AP) — Ape­
sar de já terem os alemães 
anunciado que os russos che­
garam a apenas 4 kms. da 
margem oriental do Oder, as 
informações oficiais russas 
distribuidas nesta Capital, di 
zem que as forças russas es­
tão a 16 kms. do rio, entre 
Frankfurt e Kuestrin, na re 
gião de Coritz.

Sabe-se ainda que, durante 
a noite passada, os alemães 
enviaram novos reforços á a- 
rea do cotovelo do Oder e 
Wanthe, onde procuraram 
erguer apressadament© nova3 
fortificações.

ZHUKOV EXPLORA O
M Á X I M O  DF.
VANTAGENS

• m

MOSCOU, 3 (AP) — Até 
o momento não se sabe se 
Zhukov pretende tomar de 
assalto imediatamente a li­
nha nazista do Oder ou se 
vai esperar pela chegada de 
novos reforços de infantaria, 
artilharia e batalhões de cho­
que. Todavia nestes últimos 
três dias o comandante russso 
vem lançando sua infantaria 
logo atrás das vanguardas 
blindadas e explorando o má­
ximo nas vitorias conquista­
das no território de Braden- 
burg. í ***.

■  o  -  ............. ——

20 UNIDADES ALEMAES 
DA FROTA DO BAL- 
TICO REFUGIAM-SE 
EM COPENI1AGUE

ESTOCOLMO, 3 (AP) — 
Mais 20 unidades da frota a- 
lemã no Báltico, inclusive tor 
pedeiros, lanchas rápidas e 
outras unidades maiores, de 
tipo não identificado, chega­
ram ás docas navais de Co- 
penhaque. procedentes dos 

portos do Báltico, ameaçados 
pelos russos, segundo infor­
mou o Serviço de Imprensa da 
Dinamarca Livre.

BERLIM SERIA 
DECLARADA 
CIDADE ABERTA

LONDRES, 3 (AP) — U- 
na irradiação misteriosa, ou­
vida pela Associated Press, 
cuja origem não pôde ser 
Identificada, declarou que 
cuja origem não pôde ser iden 
tificada, declaroiqque circulou 
noticia na capital alemã dc 
4ue o Comando NazJsta pre­
tende declarar Berlim cidade 
aberta, mas círculos militares 
germânicos afirmam que es- 
>es rumores não têm nenhum 
viso de verdade.

A mesma irradiação diz: 
‘Os berlinenses sabem que 
riiegou a hora de prova do 
Supremo Comando".

"LEMBRAI-VOS DE 1918”, 
CLAMAM A RADIO E 
A IMPRENSA 
NAZISTAS

LONDRES, 3 (AP) — Tan­
to a rádio como a imprensa 
nazistas estão agora lançando 
am unico apêlo aos alemães: 
"Lembrai-vos de 1918”, justa­
mente no instante em que a 
Alemanha aguarda d o i 
ataques simultâneos: um nos 
proprios campos de batalha 
outro concretisado pela exi­
gência da rendição, exigência 
feita pelos “Três Grandes” 
que agora segündo se pro­
pala, no ponto rumaico de 
Constanza.

Enquanto isso, verdadeiro 
penico assola grandes secções 
do Reich, cuja população es­
tá atemorisada pela ofensiva 
russa no oriente e o iminente 
assalto aliado contra area oci­
dental do País.

EXECUCÕES EM MASSA DE 
PRISIONEIROS NA CA­
PITAL GERMAMCA
LONDRES. 3 (AP) — A e. 

missôra de Moscou anunciou 
que é tamanho o pânico, em 
Berlim, dos prisioneiros reco­
lhidos ás prisões da capital a- 
lemã, que sãó fuzilados suma­
riamente, contando-se por mi­
lhares os já executados.

Orgão dos ‘ DIÁRIOS ASSOCIADOS” 
Fundado a 15 de Setembro de 1939

ANO VI — NATAL, Sábado, 3 de Fevereiro de 1945 — N° 941
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Sobre as
F*Um á “Meridioitir 
José Américo/ o sr.

futuras
*  w

Amparando 
interesses do 
algodão

RIO, 3 (Meridional) — O 
Ministério da Fazenda notifi­
cou á imprensa dos seguintes 
esclarecimentos sobre a situ­
ação do mercado do algodão: 
“A nova modalidade do pra- ‘ 
xo de 4 meses esclarece que 
neste caso haverá direito de 
2 renovações, compreendendo- 

. se assim o financiamento tal 
como sempre se procedeu no 
periodo total de 12 meses.

O sistema anterior dos con­
tratos era sempre de 6 meses 
com direito de uma renova­
ção . Atualmente são dc 4 me­
ses, com o direito de renovar 
2 vezes.

Esta modalidade será ado­
tada no financiamento da sa-; 
fra vindoura, isto é, pode ser | 
de 1944|45. _ ,

Quanto ao direito de finan- • 
ciamento da sagra de 1943)44, 
á qual foram estendidas van­
tagens do financiamento de 
1944)45, não se extinguirá a 28 
do corrente mês.

O financiamento continua­
rá a fazer-se dentro dos mol­
des normais e que amparam

Edição de hoje 
Cr$ 0,40

No porto de Cons= 
tanza estaria sendo 
realizada a entre= 

vista dos “big 
three”

BERNA, 3 (AP) — A-
nuncia a “Lanssen”, em 
Genebra, baseando.se em 
informações recebidas dos 
circulo i fascistas de Chias- 
so, na fronteira italiana, 
que Churchill, Stalin e 
Roosevelt estão eonferen- 
ciando no porto rumaico 
de Constanza 410 mar Ne­
gro.

eieiçoes
0 ex-presidente Bernardes, o min. 
Vi?3i<Í3 de Me io Franco e o sr. 

Odilon Braga, cx-titular d i pasta da Agricultura
RIO, 3RIO, 3 (Meridional) — 

A proposRo uas eieiçoes no 
Brasil, a “MerRUónai’’ ouviu 
altas personaliuadéfc entre 
eiaa o sr. Artur Remardes, 
e x - i> 4 e s iu e m e  d a  R e p u b l ic a  
que declarou: “Será beni-vm. 
da quarquer lei eleitoral. E 
o que posso dizer no momen­
to” .

D juu-iLtiv José Américo, 
antigo ministro da yiaçao e 
seuanor pela Paraíba, assim 
re mamiesiou: “Desejo, tomo 
todos os brasileiros, o regres­
so do Brasil a democracia, e, 
portanto, desejo íuais que se­
jam eleições de verdaue, isto 
e, de voto direto e secreto, 
cujas vantagens fiaram de­
monstradas com a experien- 
cia já realisada. E que se 
processem em ambiente isen­
to de quaisquer restrições da 
concieucia uos cidadãos, e 
com a liberdade de propagam 
oa para que o resultado seja 
acatado por todos” ,

(Meridional) — O

i A o s  n o s s o s  l e i t o r e s  
e  a s s i n a n t e s  j

i Em vii iUoe uu se haver j 
j exgotatio o pupei canauen- ■
, sc- ue que dispunha a Em- {
1 presa pura a impressão ues- | 
t te orgão, ramos forçados a j 
I uiuiuu na sua comecçao j 
j exelu^ivanu.utc papel oc '  
i quauuade iuíenor.
{ Todas as providencias, ;
, no entanto, estão sendo |
1 tuwaiuiuits pata que, uen— , 
j vio u u  poueo vime “O 1 
, Diário” a circular cru pa- j 
, pei ut primeira oruem. j

F a i a  V o n  K u iu is fc e u i

r,OiNi>Kr,£>, o (.Ajf) — A

oa Agricultura a 10 de No-

Serã uma forte orga= 
nização centralizada 
a União Pan=Ame­

ricana
WASHINGTON, 3 (AP) —

Espera-se que a União Pana- 
mericana surja, após á confe- 
recia do México, como um a: 
forte organisaçâo centralisa- 
da, com poderes adicionais, 
políticos e jurídicos, para fun­
cionar como parte integrante 
da organização e segurança 
internacional. Essa é a opi­
nião dominante nos circuloã 
diplomáticos norte-america­
nos e latino-americanos. Es­
ses círculos baseiam sua opi­
nião não somente nas suas 
pessoas mas também em in­
dícios do forte desejo, entre 
os govêrnos americanos, para 
tornar a União um instrumen­
to mais realista do sistema 
inter-americano.

vários do Comitês Inter-Ame- l i e v e í a ç ã o  d o  g a i .  E a k e r  s o b r e  a s
ricanos já falaram publica- , n * j >  r  >
mente na necessidade de for- OD^rUCÔdij (IS f  . A . £>., ilâ  iL&JÍâ
talecer a União Pan America- j * *
na, mas considera-se que a ! ROMA, 3 
razfio predominante seja a po- 
sição que a mesma poderá o- 
cupur sob 0 plano da reunião

Sr. Virgílio de Melo Franco, emissora de Berlim anunciou 
atigo deputado iniuciro, ao qUe voll Kunasteat anigiu 
transimiir suas impressões so- „ ... L ,
_.e as eleições do pais, numa 11,11 aviso as iUaü a0iJ“ ’ 
entrevista a “Meridonal”, de- lembrou. As ordens
ciarou: “Se vierem a): eleições que tenhamos de cumprir ja 
iremos para eias com a ga- foram daaas '.
Ihardia e alegria de quem sa- ••Camaradas”
be que a liberdade é um bem __ _
que se conquista e não um °Susa mais uu 
dom que se recebe’. precisamos estar

ü  sr. Odilon Braga, que r e - aiaqwe mUTUe°” - 
nunciou o cargo ^  mU uoI BERIASÍ ATACADA POR

N.i-5 GRANDES» FORMAÇÕES 
AÉREAS ALIADAS

LowDKES, 3 (AP) — A 
emissora alemã acaba de 
anunciar que grandes íonna-

exciame, 
que nunca 
atemos ao

vembvo de 193), declarou, uu 
ma entrevista pubticana no 
“O Jornui ’ “que muito mais 
palpitante do que a noticia 
sobre as eleições, pareceram- 
iiie us palavras <*j generai 
Gois Monteiro, o qual foi iran 
co e leal 11a comissão dos mo­
tivos que levaram as forças 
armadas a assumir a respon- j 
saoilidde do golpe de lá de 
Novembro.”

Kefrmao.ee um despacho

de Dumbarton Oaks, como 
centro do solucionamento das 
divergências entre os paises
americanos.

As propostas prevêm não 
só a existência da “Agencia 
Regional”, como também ad-

(AP) — Passan- 
eru rtvisia as ativiaãaes 

. .. i  ‘ i Oc c a ç a  Uh
c Ã o  ju in O  a  f  n e . e »
.viiuua na itaua, o lenente- 
gcnerai natter, ccmanaanvw 
.-íiu cneic ua hnVrr, roveiou 
que .os puoios otaçociros rea 
.izatàrn a soa onssao áe c%>m-

mitem seu funcionamento co- 0aie a j  ae outubro ae íaM  
mo entidade para resolver as conseguiram aesirua- desde 
divergências ao hemisíeno,
quer por autoridade própria. 'iiUd0» üuzto.os e aoze tan- 
quer por delegação ou conse- qacs, danuicanao quiros i3ò 
lho de segurança. _ je aesmanteiaram 39 iocomo-

Para cumprir sssas funções, avaA> -353 vagões e distrui- 
assegura-se que os arcu os : .
diplomáticos do sistema ín -: v
t^r*.americano precisam dis- jcando sete; tamaem cortaram 
por de repartição com pode ; as linhas ferreas inimigas em
res de agir e o Comitê Inter- 
Americano, no Rio de Janei­
ro, sugere a possibilidade de 
se utilisar a União como re 
partição para decidir as con­
trovérsias, praticamente.

As mesmo tempo, sabe-s-. 
que os Estados Unidos estão 
preparando um amplo pro­
grama para apresentar á Con 
ferencia do México, com o 
objetivo de tornar o sistemu 
inter-americano político e 
economico solvente. O pro­
grama norte-americano não 
pretende curar todos os males porada a

103 pontos cuversos. A_em 
disso, os pilotos da FAB des­
truiram também 6 deposito.-- 
de munições nazistas, 9 edifí­
cios ocupados pelos alemãet 
e danificaram 5 unidades na­
vais, destruindo 2 aviões ini­
migos encontrados ainda pou­
sados e avariaram um tercei­
ro. Essa Ia Esquadrilha de 
caças da FAB foi organizada 
em dezembro de 1943 e incor- 

12a Força Aérea

presença dos jornalistas, o 
tenente ccronei Nero Moura, 
comandante da Ia esquadri­
lha de caça da FAB, e o cel. 
Nelson Vanderley, oficial de 
ligação entre as unidades 
brasileiras e o comando da 
MAFF “Nem mesmo os ofi­
ciais brasileiros acompanha­
ram as operações da Ia es­
quadrilha da FAB com tanto 
interesse como eu proprio”, 
declarou Eaker, acrescen­
tando? “Os pilotos brasileiros 
já levaram a efeito todas as 
missões de bombardeio efe­
tuadas pelas demais unidades 
táticas da Força Aerea Ame­
ricana no Mediterrâneo” .

ções aéreas aliadas estão no­
vamente bombardeando Ber­
lim.

publicado no “New iork  Ti­
mes”, o sr. Ouiion Braga a- 
firmou que havia falhas nas 
mformações prestadas ao im­
portante orgão da imprensa 
americana, advertindo que se 
ae via receber as mesmas com 
leservas. D e p o i s  d e  
a s s e g u r a r  q u e  o 
despacho em questão lhe cau­
sara “decepção” dia«; “Vê-se 
que o autor está mal infor­
mado sobre a realidade da 
nossa historia mais recente” . 
Quanto ás eleições, nada disse 
saber, além do que o gover­
no tem piometido nos últi­
mos meses. “Para mim, não 
creio que a simples eleição de 
um congresso seja bastante 
para nas dar o direito de 
comparecer á mesa da paz” . 
“Precisamos comparecer ali,” 
’ alientou, “ou com coustítui- 
çâo emanada da soberania po­
pular ou com governo mere. 
ceder da confiança da opinião 
democrática da America e do 
mundo.” Finalizando, afir­

mou: “Sem sufrágio nniver- 
sal e voto secreto, qualquer 
eleição será contra producen- 
to.

do hemisfério, mas integra os Aliada após a sua chegada na
que serão apresentados em 
conjunto e nas linhas a se­
rem, consideradas comuns o 
outras formuladas pelas de­
mais republicas americanas.
Leado •  O DIAfUO V. 

terá •  BltmçSo do

Sa«p*(isfis a* viag^n» p«*- 
Ioü Ofp|MM«s para Lfoliôa

Aviões “gelados” no Atlântico Norte
Comunica-nos a Pan Ame­

rican Airways System, nesta 
capital, que a viagem já pro­
gramada para Lisbôa, por um 
“Clipper” dessa empreza, está 
indefinidamente atrasada.

Outrossim, fitam suspensas 
as demais viagens para Por­
tugal, porquanto os aviões

os legitfmos interesses do ol- I dessa rota se acham “gela- 
godio”- dos” ne Atlântico Norte, de­

vido ao mais rigoroso inver­
no dos últimos tempos. Ou­
tro aparelho destinado a es­
sas viagens transcontinentais 
está em reparos nas oficinas 
gerais, em New York.

Oportunamente, afirma a 
Panair, logo que lhe seja pos­
sível, será reiniciada a rota 
Brasil-Portugal.

ítalia, sob o comando do tte.- 
cel. Ner0 Moura.
180 SORTIDAS JA’ REA­

LIZADAS
ROMA, 3 (AP) — KenTy 

Bagley — O tenente-generol 
Ira Eaker, comandante em 
chefe da Força Aérea Ame­
ricana do Mediterrâneo, elo­
giou oficialmente uma esqua­
drilha de caça da FAB. se­
gundo se revelou, que já rea 
lizou 180 sortidas contra seus 
diversos objetivos nos quais 
despejou 452 toneladas de ex­
plosivos.

O elogio do Comandante 
Eaker foi feito na ocasião 
que vários corresnndentes de 
guerra lhe frmiüaram per­
guntas, em Roma. durante 
uma entrevista coletiva. A- 
lem disso, o comandante em 
chefe da MAFF salientou, na A FU RI A DO BARBARO

0'
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&aA intervenção do governo 
gerencia das indústrias que go 

zam da proteção aduaneira
vssis CHATEAUBR1AND

SAO PAULO, 29 (pelo te- das. Quem não enriqueceu 
lefone) — Encontro em todoi nestes cinco anos foi porque 
os meios industriais quo ccs- tem, incapacidade total para 
uu üo  frequentai-, há muito* dirigir qualquer negocio. O- 
ariuá e onde tenho excelen- lhem-se os balanços de nos- 
tes relações, este estnbüho sas industrias; tudo foi des­
de comentário aos artigos capitalizado. Só um indus- 
que tenho aqui escrito a pro- j trial se dá ao honesto sadis- 
pòsiio do custo espantoso. da ! mo de inscrever no seu ba- 
vida no Brasil. — “Vocês í lanço 241 fábricas, valendo 
estão esquecendo, dizem-me ; mil cruzeiros cada uma. E 
os homens da industria, c j essas fábricas, em cinco anos 
maior responsável por tudo j de guerra, já todas amorti-
isto, que é, no fundo, o go­
verno. Ele é quem está la- 
zendo a mfiaçao. Somos nós 
outros, na alta cotação das 
utilidades que entregamos ac 
consumo, em vez de algozes, 
vitimas. Seu dicionário está 
errado. Procure corrigi-lo 
dando a Cesar o que é de 
Cesar”.

Respondo a essa “querelle

zadas antes de 1939, produ­
ziram 1 bilhão e duzentos 
milhões de cruzeiros de lu­
cros!

O Brasil estará maciço, ho­
mogêneo como um bloco, ao 
lado do presidente da Repu­
blica, na hora em que ele ma­
terializar o aviso feito do 
controle das industrias que 
cobram preços exorbitante-

d’allemands” com. fatos. Por j pelos seus produtos, receben- 
que as companhias de luz c j do do Estacto, há longos anos, 
força não precisam aumentar proteção aduaneira. Que ho- 
as tarifas na proporção ver- ra mais justa mais neeessã- 
tiginosa em que a maioria 1 na, para a decretação desse 
dos homens de industria te- j controle do que a presente? 
em levantado o seu preço? j Estamos na guerra. E é den- 
Porque em 1945 se adquire iro da desgraça, do abismo aa 
um pneumático da Brasil, da guerra, que centenas de in- 
Firestone ou da Goodyer pe- dustrias, protegiaas pelo go­
lo mesmo preço porque se vemo, se dão ao luxo de au- 
pagava em 1939? Por que a ferir de um consumidor roto,

O Rei P«4ro daJug«íl«vU!M,ssão Cultural FrancesaFEKTINAX
(Copyright do* “D.A.” distri buído pela Ag. Meridional”)

W A S H IN G T O N , ja- Constantino, ela e sua geni- 
neiro (via aérea) — Exigirá tora não tiveram vida muito 
o major Mackenzie Dunlop fácil. Teria pensado a prin- 
que o jovem rei Pedro II, da ceza num empreendimento 
iugoslavia, cumpra com a heróico, quando o réi lhe 
vc atado do Primeiro Minis- j propôs casamento? 
tro Churdhill estabelecen-! Ainda há poucos dias, o 
do a regencia resultante do dr, SubasuCh, cuja escolha
entendimento havido entre 
o marechal Tito e o dr. Ivan 
Subasitch, “premier” do go­
verno iugoslavo, em Lon­
dres?

O major Mackenzie Dun­
lop pertenceu ao “Intelii-
gence Service” e, durante 
algum tempo, esteve em a- 
tiyidade em ' Belgrado. A 
sua atual tarefa é manter 
estreita ’ vigilaneia sobre o 
monarca, para evitar que)- _
maus conselheiros o incitem j 4 6 ‘ 1 uu k ' •
a retroceder os passos e a ■ -> i .a m u - v ,  iC z  w u t .

(Concmua ua o" pagma)

h jU f iá t t t iG  i  i i â í i â

* -  . - -  o - ,  . . a .  -
, i . . .  u . ..  vC ..i ^
vx.-ia 110 11UC SI iltXiOV góvui-
..u, «vii. O uibUiio ue eva- 
triúuir y t a  miuorju, ue

Austregesilo de ATHAYDE
A França é para nós sos repercutem em nosso cora- 

sinonimo de democracia e çào quase como as glorias e 
cultura. Dtla recebemos os reveses da própria terra, 
os bons ensinamentos do • E isso acontece porque lã 
governo livre e, por nasceu a democracia e tudo 
isso, identificamos a sua influ quanto aprendemos de arte 
êiicm política com os princi- ou ciência, traz a impra 
pios dos Direitos d<> Homem, gnação da aima francêsa.

Filosofia, ciência e literatura ***
chegavam-nos através dos A Embaixada Cultural pro- 
pemaaores e artistas francè jiai a que a í  rança esta viva nas 
sos.' Foram cs nosos mestres suas .influências permanen 
da verdade e da beleza. Ites. IVaz nos a mensagem de 

*** que carecemos para reafir­
m a mar o noss0 amor.

A França não se diminuiu

romper com Subasitch e Ti­
to. Hoje, o bravo oficial ser­
ve também de intermediá­
rio entre o rei e a imprensa.
Todos os assistentes milita­
res iugoslavos foram afasta­
dos. Somente o rei responde) foi uussa 
por si mesmo.

Há meses que todos os ex- ; 
ministros servios estão im -' 
pedidos de comparecer á i 
presença real. O rei Pedro j 
admitiu esse fato numa re­
cente conversa com um arai- í 
eo: — “E’ por cue não dese­
ja Vê-los mais?” -  pergun-í veneramos e amamos, mou-

ticamenre, ca vam-nos, ou- 
ímssixa, »m mesmo ar de

g » i  a o s  jivm utsU -
por i a i e r u i « o « o  u h  

f .E .Ê ., ceuionas «o sacas 
ac caié nationai,

A uaçao ruiuasa sempre 
a m ig a  © a ú s a a ,  

sempre enue o òta-ü e a 
«.dia c.assita ua lutimuado 
se csUioeiecorani eios da 
mgis proiuuoa fraveg-ajoade 
© cempraer-áàa. Tradições 
do espinto e cultura, que

sequer, nas terríveis prova­
ções da guerra. Em pouco sa­
beremos que, da tremenda 
tempestade, que bastaria para 
aniquilar qualquer 0utro po­
vo, ela será muito maior.

taram-lhe. O rei nada res- 
dondeu.

De quando em quando o ' famüia humana, sob mui 
iugoslavo é cha

Swift, a Wilson não suspen­
deram os preços dos seus ar­
tigos enlatados ou de frigo­
ríficos aos inveis em que cen­
tenas de companhias estão 
cobrando produtos essenciais 
a subsistência do brasileiro? 
Então a inflação funciona 
contra a produção de uns e 
não se reflete na de outros?

Se eu pudesse dar um con­
selho ao presidente Vargas 
para que ele arrebate a nos­
sa gente á voracidade dos a- 
butres que devoram as nossas 
classes medias e proletárias, 
só precisaria ir até o seu ar­
senal de teorias de dirigísmo 
estatal. Nunca vi tanta atua­
lidade para o seguinte pen­
samento de um discurso do 
sr. Getulio Vargas quanto aos 
dias que passam. “Julgo ne-

200, 30ü e 400% de benefi­
cio!

Se quem dá o pão, dá o 
castigo, o governo que dá 
a tania para um homem de 
industria ganhar tanto di­
nheiro, que em poucos anos 
ele amortiza 600 e 700 mil 
contos de industrias, está no 
direito de intervir na econo­
mia desses negocios, já mais 
que pagos, ja super-amorti- 
zados, afim de que não sa­
ciem os donos tanta cupidez 
de lucros, no instante mais 
calamitoso da sua patria ou 
de sua patria de adoção!

Desejo acentuar que não 
sou, em principio nem na 
prática, partidário do diri- 
gismo economico dentro de 
uma democracia, em plena 
paz. O livre jogo da ativida- 

cessario, declarava há poucos j de privada se, por um lado, 
anos o presidente, a naciona-' dá lugar a abusos, por ou- 
lização de certas industrias e j tro determina uma expan- 
a socialização progressiva de j são de energias, que em po- 
outras, resultados possiveis; vos como os Estados Unidos 
ae serem obtidos, mediante ■ e a Inglaterra produziram 
seguro controle dos serviços (está claro qu ajudados de- 
de utilidade publica e lenta; cisivamente por fatores na- 
penetração na gerencia das turais, como a existência do 
empresas privadas, cujo de- j combustivel dentro das suas 
senvoivimento esteja na de- {fronteiras) o sadio e singu- 
pendència de favores ofi- lar fenômeno do crescimento
ciais” .

Ora, que maior oportuni­
dade do que a guerra, quan­
do dentro da guerra se pro­
cura escorchar o povo, encon­
trará a tese do presidente 
para deitar a mão de ferro 
na especulação? O controle 
das companhias de serviço

das duas democracias anglo- 
saxônicas. O dirigismo, em 
pais de burocracia da mag- 
nifica mediocridade, senão 
da incapacidade da nossa, só 
enseja oportunidade para 
maiores fracassos no campo 
da produção. Vimos o que 
foi até ontem na guerra á

publico já o exerce o gover- missão do aparelho ex-coor- 
no através de tarifas contro-! denador. Senhor de leis ine-
laaoras. O que resta por 
examinar e fiscalizar é a po­
sição das empresas particu­
lares que se desenvolvem, na 
dependencia da -tarifa adu­
aneira, e que se aproveitam 
das dificuldades da guerra 
para intensificar seus lucros, 
em escala exorbitante. A 
maior parte das fábricas do j 
Brasil estão hoje amortiza-1

xoraveis de emergencia, em 
plena crise do conflito mun­
dial, a máquina não foi ca­
paz sequer de manter os te­
tos da importação quanto 
mais da produção interna. 
Produtos importados dos Es­
tados Unidos a 2 cruzeiros, 
eram aqui majorados de 2,
^(Continúa na 7a página)

monarco 
mado a Downing Street 19, 
onde lhe indicam o curso da 
ação que esperam que ele 
siga. Nessas sessões não lhe 
é dada oportunidade para 
intervir com observações. 
Mas, mesmo privado de qual­
quer “chance” para expres­
sar o seu ponto de vista, o 
jovem monarca certo pode­
ría forcar um meio de dizer 
“não” .

Na primavera passada, ele 
teria dito aos estadistas de 
Downing Street: “Na reali­
dade, vocês me forçam a trair 
a minha nação ou cometer 
suicídio” . Mas, nestes últi­
mos meses, Pedro II reco­
lheu-se a um estranho e in­
comodo silencio.

Este é o ultimo capitulo de 
uma historia patética. O er­
ro fatal do rei foi não con­
siderar os conselhos que tan­
tas vzes ouviu; ele deixou de 
compreender que o seu de­
ver era voltar á Iugoslavia 
para juntar-se ao general 
Mikhailovitch logo que uma 
faixa, do território nacional 
ficasse livre da ocupação 
inimiga.

A dinastia Karageorgevitch 
originou-se em principios do 
século XIX, ao tempo da 
longa luta contra os turcos, 
e o avó e pai de Pedro II 
conquistaram a eterna ad­
miração do seu povo porque, 
nas mais trágicas circuns­
tancias, sempre estiveram 
presentes como grandes e 
intrépidos guerreiros. O jo­
vem soberano, provavelmen­
te, teria seguido á risca ar 
tradiçâo, se não se visse en­
volvida num plano matrimo­
nial.

Bastante significativo foi 
o fato de que, quando o jo­
vem consultou os seus mi­
nistros a respeito do seu ca­
samento com a princeza Ale­
xandra da Grécia, os serviços, 
um por um aconselharam-lhe 
um adiamento, ao passo que 
os croatas, desejosos de se 
livrar da dinastia dos Kara­
georgevitch — os edificado­
res da Senha e da Iugosla­
via — trataram de encorajá- 
lo.

Deve-se crer que essa união 
foi planejada para servir de 
armadilha? O rei e a prin­
ceza encontraram-se pela pr-i 
meira vez na resídencia de 
Leopoldo Amey, ministro da 
índia, nas vizinhanças de 
Oxford. Ela casualmente pe­
diu-lhe que a acompanhasse 
a Londres — e assim come­
çou o romance. . .

Como poderia a encantado­
ra princeza possuir os senti­
mentos essenciais para gover­
nar os patriotas iugoslavos? 
Depois da morte de seu pai, 
o rei Alexandre da Grécia, 
em 1920, a quem Eleutherio 
Venizelos e os Aliados em 
1914 substituiram pelo rei

fcplas caraçieníiicas iVias 
se liezeennos a outros as- 
pecvos mais simples da in­
tercâmbio binsiSciro-itaiia- 
no, veremos que ainda ai 
tnoiio estamos ligados á pa­
tria dc Garibaltil. Terra 
jovem e ampia, d© popula­
ção raroie.ta, teriamos, ior- 
çusaiaeme, que contar, que 
necetaitar uo braço ç Ü5. 
coiÃuúiuÇHo estrangeira pa­
ra o nosso tiaseavotvimea- 
*o. iinoruís loraon, assim, 
os nossos poriog a imigra­
ção, e, oeuire quantas cor- 
rentes unigratoíias se ea- 
canuciiaranj, ao iong0 aos 
anos, para a nessa terra, a 
iutuana vaie como aas mais 
úteis, corcuais, fecundas, 
pacuicas. O que contrasta, 
por exemplo, com as cor- 
rentea unígrafoms germâ­
nicas e «ipemeas, compro­
vada. e neiast&mente for­
madoras tíe quistos raciais 
e ouiosog.

Se nesta guerra, tivemos, 
por algum tempo, a Iiaiia 
como ibimiga, o assunto 
permaneceu apenas num 
piano qce não atingia ás 
puras camadas populares. 
Agsaltara o poder, na Ita- 
lia, uma camarilha de am-

Consideramos sempre 
! França coiuq nossa segunda 
patria e não havia nisso exa­
gero de retórica, porque de lá 
nos veio durante mais de um 

i século, o aiiment0 do espi­
rito. ,

\ A sua gloria e os seus reve-
í ~  *

C R Ô N IC A D O  RIO 
â Máqaiâd e o àühU

Genolino AMADO
i G reuaio cuiondo do “spe- so cias suas meias e ci&s suas 
aker” ae rauio ocupava qua- palavras- Não viu que eia» 
se tona a vii rins ao iotogi u- conquistariam, ào espumar-se 
tQ eiegance aa Cmeianuia. E pelo mundo inteiro, uma. 

: ao ehpontra-Jo ai, em tao vis- existerícia independente, uma 
tosa apresemaçao, o veiho .força autônoma de açao, um 
burocrata resmungou contra dom de convencer e de emo- 
a íutiudade mooerna dos ca- -cionar de que não participa- 
oot.nos. |riá inú- *iuu-.ir.au:. c-ü-o «er

nomem de outra epoca, de humano, pela distancia e pe­
lo desconhecimento dos que 
lessem as suas obra3. Passa-

outr0 mundo, não compreen­
dia, de certo, porque essa 
gente do “broaucasung”, üo "Qm estas a ser conhecidas 
mnema, atè mesmo da mera- í sem se conhecer o autor ui. 
urra. isz iaata questão de temente. Se o seu nome 
aparecer, ae exiüir-se na rua, aparece na lombada aos vo- 
ae por-se ern evidência a to- ) iumes, isso nao casta paru 
aa nora, apeíanao muitas ‘ satisfazer a natureza wium 
vezes para os recursos mais ; ho escritor, que anseia po. 
comprometeaóies ç mais ri i uma reíação maior, de pes- 
oieUiOs ae propuganua pes- ^oa a pessoa, com teoa a gcu- 
-cui. iNa sua amarga .opuuao, ! te a quem transmite de ion- 
tntenae o nunuiae escruu- Se o que pensou e o que . 
rario que o íenomeno trauuz tiu. Mesmo com um publico 
apenas a invojiuaae aiarmun enorme, ve-*e sozuruio, auan- 
te aa viaa comempurtu.-^. donado no seu canto, rí ei 

ü o eiivumo, *e observasse a 1ue sai Para a rua, como um 
viaa ao nosso terupo cuu. doido, a mostrar-se, a «... 
afcnçao maior e sem precon- a atençao para a sua tigura 
certos de ‘ . venciao, ja teria histriômea, a insistir para 
descoberto facilmente que o todos o cosiieçam com a 
eaoounismo noaijernq é o ©fei­
to tie vprotunaas transforma­
ções impostas a civilização 
peto advento da tèemca. W a 
maquina, e nào o espu i. 
humano, que deve ser res- 
ponsabi.izada por esse delí­
r io  de publicidade, em qu© 
o arusta procura, mconcien- 
temente, reencontrar-se com 
a sua própria arte — a arte 
que dele se afastou pelos ho-

biciosos © violentos, renega- vos instrumentos úe divul- 
dores das mais bélas con- 'g aCão- 
quistas morais, políticas e | Antes do máquina ,a arte 
sociais da península. E era e ° artista eram inseparáveis 

centra essa camariiha que na admiração do publico, 
amordaçava o povo italis- Unidos na mesma presença, 
no, reduzindo-o á servidão recebiam ambos os mesmos 
totalitaria, qne nós lutava- aplausos- Os primeiros poe- 
mes. Nunca deixamos de j ias> Por exemplo, eram o> 
ccmpreender esse fato.

Quando, findo o domínio
de Mussolini e varrido o 
fascismo, passámos a ter a 
Iiaiia novameníe como 
aliada e amiga, na continui­
dade dc sua legitima posi­
ção secuiar, o caso íoi dos 
mais auspiciosa em reper­
cussões e ressonâncias á 
consciência e ao coração da 
nossa gente.

Nada podia ser mais gra­
to, pois, á aima brasileira, 
do que a noticia tíe; que es­
tamos, agora, set» um as­
pecto essencial, ajudando o 
povo itaiiano, (consa que 
poderemos fazer ainda com 
mais eficiência no futuro),

| portatores e os intépretes da 
j propia poesia. Foi ouvindo 
Homero cantar que a Grécia 
conheceu o gêmo nomenco.
E como os versos não eram j se, lotada no Grupo Escolar
escritos, mas guardados na 
memória pelo rapsódo, a 
criação nunca aparecia lon­
ge d0 criador. Mesmo quan­
do a literatura começou a aer 
íixada nos pergaminhos, os 

I livros eram tão raros e pre- 
• ciosos que o autor antigo po­
dia identificar sem dificul­
dade quase todos os seug lei

sua fisionomia, com og sem, 
característicos propnos, com 
o seu modo de ser, e nao ape­
nas cp.mo um conjunto ae 
letras no alto ae uma capa 
de livro.

Também o ator era dono e 
mensajeiro da sua arte, par.

(Continua na 6a página)

Notícias Oficiais
O sr. Interventor Federal 

atSinou ontem os seguintes 
atos:

— fazendo transferência de 
verba na Contadoria Geral 
do. Estado;

— nomeando Raimundo Soa 
res de Brito, psrr duran.te o
triêmio de 1944-1946, exer­

cer o cargo de 2° juiz distri­
tal de Caraubas.

O sr. Secretário Geral do 
Estado assinou portaria con­
cedendo a Maria Isaura Pi- 
nhiro, professora de 4a clas-

tores. E estes, por sua vez. 
0 identificavam também, pro­
curando o seu convívio.

Mag, veio a máquina de 
imprimir. No primeiro i 

vivendo certamente um dos tante, o homem de letras des- 
j memontos mais duros e do- jlumbrou-se com as possibili- 
! Iorosog de sua tão longa ,e : dades extraordinárias que vi- 
j béla historia, [era trazer a imprensa ao cur-

“Capitão Mór Galvão”, da ci­
dade de Currais Nóvos, 90 di­
as de licença para tratamen­
to de saude.'

PAGAMENTO AO FUN­
CIONALISMO

No Tesouro do Estado, o 
pagamento ao funcionalismo 
publico, referente ao mês de 
janeiro, obedecerá, segunda- 
feira, 5, á seguinte tabéla:

Departamento de Educa­
ção: Professores de 3a e 4a 
classes. Professores provisó­
rios e do interior. Escolas no- 
turmas e operarias.

Poder Judiciário: Pessoal
do interior.

Departamento da Fazendas.
Escriturários e guardas fis­
cais de Mesas de Rendas.
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Avolumam-se as ondas carnavalescas
_  N.
Foliões em atividade--Reuniu se, ontem, a
r- , _  V Hrs. . I S~\ l  . »>
F ^ le ra ç ã o -O  Diabo najOuadriga’ e os 

Wbarões do Norte Vem|preparativos es­
peciais para os grandes fdias dc Momo

Segundo o zum-zumda ma- 
cacaaa, não está sendo fiada 
a conversa sobre o que va) 
ser o carnaval que se aproxi­
ma. Toda a cidade já está ex­
perimentando e tomando o 
pulso da coisa.

Minguem ignora que o o- 
Iho aagua vem nos reparan­
do com um sorriso malicio­
so .. .  A cerveja, apezar de 
vir inchando o preço, aguarda 
o virar da tampa. Não é pos 
sivel evitar o inevitável A- 
doifinho que o diga 

Nezinho Procópio, Zé Be- 
.zerra, Armando Ceguito e Se 
bastião Lü, estão preparando 
discursos improvisados para 
o grande almoço de confra­
ternização do “Balança po. 
rém nao cai” . Bezerrinha, o 
grande filósofo e pensador, 
ausente da onda, estará^ fa 
zendo uma fesinha ao ladc 
de Rui, Zé Reis, Murilo e Al 
minio, num pif-íaf de arre­
piar os cabelos.

'  E tudo vai ser bom de ver­
dade. Salviano, porem, só a- 
parecerá no frêvo, caso a ba­
talha não seja travada nos 
largos e amplos passeios das 

» caiçadas da rua Frei Migueli 
nho. E tem razão. João Me­
deiros pede, suplica e implora 
ao Balança, para que a feira 
livre do Tirol também tenha 
sua inauguração, pois do con­
trário não participará do fol­
guedo.

Estas coisas são 
do momento.

O que vale ê que o dia 10 
marcará a queda da capital 
inespugnavel de Adolfo —- o 
doido varrido, e, então, vai 
ter!!!

esteve reunida, ontem, tra­
tando de assuntos referentes
as festas do Carnaval deste 
ano. Estiveram presentes á 
reunião os representantes dos 
seguintes blocos: “Diabo na 
Quadriga”, “Tubairões do 
tforte", “Balança, porém não 
cai” e ‘Yega no arranco'

A sessão foi presidida pelo 
pançudo Luiz Sucessora de 
iVlorais, o escolhido para rei­
nar durante os 4 dias gor­
dos, Zé do Frévo repre^en 
tou o nosso vespertino, co 
ihendo as noticias mais im­
portantes. A Federação, di­
vulgando a adesões recebi 
das, estampa, abaixo, mais as 
seguintes: Hermilio Toscano 
de Brito, Armazém Popular, 
Armazém Potiguar, Severino 
Alves Bila, El Dorado, O Gran 
de Ponto, Bar Cristal, Taco 
de Ouro, Manoel Avelino de 
Brito. Bar Almirante Barro­
so, Antenor Melo, Armazém

Carnaval no Aoro Clube G lO I l i c a  S o c ia l
estilote ornamentados em 

oriental.
4) O traje será de rigor ou

A Diretoria do Aero Club 
torna púbuco, que para os 

granues bailes de carnaval j 
realizar-se nos cüas 10, 11, fantazia de luxo para o Baile 

12, e 13 de fevereiro, tomou 'de Sabado. Para o* demais eja seguinte pruviaencia: i peimuido famazia sunpies.
1) A reserva de mesas le- õ) temente terão mgressuno

lá inicio as 13 noras ao sa­
bado, 3 de Fevereiro, no bu- 

a Rua Dr. Ba­
rata n“. 213. Os tínrs. sócios 
serão atendidos pela ordem 
de chegada, mediante a apre 
sentação da carteira social 
e do recibo n°. 2. O cartãp ae 
reserva custará .. Cr§ léü.üe 
sendo cobrado á parte, o im­
posto de estatística, de 10%.

2) O praz0 para apresenta­
ção de propostas de novos só 
cios que desejem frequentai 
o Club durante Q Carnaval, 
terminará no dia 5 de Feverei­
ro próximo.

3) Foram contratadas du­
as orquestras que tocarãc 
initerruptamente durante os 4

Ciud os Snrs. que apresen 
tarem a carteira sóciai com 
o recibo n°. 2 ou os que tive­
rem convites especiais for 
necidos pela Diretoria.

ó) .rara os iunog ue sócios, 
menores de 14 anos .serão rea­
lizados nos dias 11, 12 e 13 
i,domingo, segunda e terça) 
ires matinées infantis que te­
rão inicio 15,30 e termlna- 
ao as 18 horas. Será íeita ri- 

ngoiosa fiscalização na por­
caria afim de ser evitado a 
ntrada de crianças extra- 

nhas.

V -A. . ’ , . ------- UUiOlHC V» *1
Recife, Armazém America, [grandes 5ail^  de sábado, do- 
Armazem Paraibano, Merce-à - ’
ar ia Cortez, Abel Viana, Ar. 
mazem do Norte, Bezerra &Inúngo, segunda e terça feira 

âe Carnaval,. os quais terão
| Cia. e Armazém Para Todos. inicin ás 22 horas, estando os

O DIABO NA QUADRIGA

REUNIU-SE A FEDERAÇÃO 
CARNAVALÉSCA

A Federação Carnavalesca

Na próxima terça-feira, o 
grosso da fôrça do marechal 
u,uciier fará uma visita aos 
studios da nossa B-5.

3 Genar, o animador e grita- 
idor do programa camavalês- 

proprias! co da Emissora Potiguar, ar­
rastará o Diabo e os seus com 
parsas para o desfile, frente 
ao microfone.

Assim, estarão os Vocalis­
tas Potiguares, Paulo Bezer­
ra, Zézé Gomes e outros, for­
mando ao lado do velho re­
presentante de Belzebú, irra­
diando mais alegria e mais 
musicas aos ouvintes da Z. 
Y. B.-5.
_ . . . , _ - a s s  aaarftHüif

salões do Club sendo ricamen-

AFINIDADES ELETIVAS 
Foi o romancista de 

“Werílier” quem eucon- 
trou a expressão exata: 
“afinidades eíeiivas“ .

Essa força de atração e dê 
simpatia, impeiindo duas 
criaturas uma para a outra,

urade, funcionário da Fazen­
da Nacional.
Senlioritas

Lêda Var. lerlei, filha do 
sr. Boancrges Vanderlei e 
sua esposa d. Guiomar Van- 
derlei.

— Tereza Maria, filha do
o-mpietanuo-as na iuenU- isr. Floriano Sá Peixoto, 
Reação de gestos, de sen. guarda-mór da Alfandega 
saçoes, de idéias, de habí- I nesta capitai; 
tos, aie mesmo ae reuçoe. [ — iviaaa ae Lourdes Cai-
comuns em lace da vida, fvalho, filha do sr. Bernarao

TUBARÕES DO NORTE
Os tubarões ,bichos dana­

dos, no frêvo, introdutores dc por Churchill, em maio do

Agendas para 1945
Lindo e variado Sortimen- 

to do Artigo. Acaba de 
receber a sua 

“LOJA DE LIVROS”
51 Trav. Aureliano, 51

, _ I - aírfp j t i s tB ü a e t

0 REI PE&RQ
tConclusão da 2* pag.)

para “premier” foi forçada

AGUARDEM: 
SINFONIA BARBARAII t x

A M A N H Ã  -------------------------------
ROBERT DONAT o grande astro 

Adeus Mister Chips em

TALIC*
(Impróprio até 10 anos)

um grande filme “Aletro’ cheio de 
aventuras. 

Complemento:
Jornal Brasileiro — Noticia do Dia

de

HOJE
Matinée e Soirée

OS 4 FILHOS DE ADÃO 
(Irap. até 14 anoa)

Preço único: Cr$ 2,40 
Complemento: Jornal e Clne 

Jornal Brasileiro
■TW * .. -. - SSs. . -- laaS-Juca)}-*

“passo” em nossa cidade, es­
tão em preparativos para o 
desfile de sábado 10. Eles 
também prestarão, com as 
horas de estilo, a continência 
a Momo.

Por ocasião da coroação de 
Luiz XLV, o bloco da folia 
e do barulho entoará os “frê- 
vos” mais novos do camavai 
de 45.

Aguardamos, poiç» a hora 
H.

ZE’ DO FRÊVO

R Ü ÍÁ L r — í í O j U

A Paramount apresenta 
Dorothy Lamonr e Preston 

Foster 
no filme

A DEUSA DA FLORESTA
(Impróprio até 10 anos)

Complemento: Jornal, Dese­
nho, No Vale do Paraíba

ano passado, teve o cuida 
do de informar ao regio par 
que o marechal Tito, aconte­
ça o que acontecer, preser­
varia todas as propriedades 
da corôa.

Para desvencilhar-se, á ul­
tima hora, de um mau nego-
cio e

2a FEIRA
Humphrey Bogart em 
RELÍQUIA MACABRA

alvaguardar a causa . . _. • .
que defende, o rei Pedro de-jfu 1 . D 
ve mostrar uma grande for­
ça de vontade, o que, até o 
presente, a sua conduta não 
evidenciou,

Afinal, é lamentável que 
a nação sérvia, a mais firme 
e decidida aliada dos pode­
res ocidentais contra o pan- 
germanismo, esteja sendo sa­
crificada por búlgaros e cro- 
átas, cuja tendencia sempre 
foram favoráveis á política de 
Hitler.

nus suas muruiestaçoes u>. 
beieza e de aor, üe misle. 
rio e ae emoçau, ae tragé­
dia e tíe sofrimento, — na^ 
poaena ter um retino, um« 
legenda mais sigiLucativa.

Em meto isso, quui sena 
a parte da amizade e quai 
seria a parte do amor?

O problema é um tanto 
complexo. A’s vezes, o que 
se chama amiza.ie é ape­
nas uni disfarce discreto 
do amor e certos amores 
não passam do plano da 
simpieg afeição entre com­
panheiros .

Só o coração lá dentro, 
silencioso mas sempre in­
quieto, é que sabe. . .  — X.

ANIVERSÁRIOS 
HOJE 

Senhores
Ulisses Medeiros, 

ciante nesta praça;
_  José Ribeiro Dantas, so- 

cio da firma Fernandes & 
Cia. Ltd., desta praça;

João Batista da Silva, 
da Secção de *

comer-

José de Carvamo,
Crianças

Maneio Augusto, u-no ao 
ur. cose Augusto Vareia, pre 
leito da capitai e de sua es­
posa d. Conceição Vareia;

— Simone, filha do tenen­
te-coronel Edgar Alves Maia, 
comandante ao 1/3° de Arti­
lharia Anti-Aérea e ae sua 
esposa a. Jamne Alves ívtvod;

— vama. mna ao sr. üõu- 
dovai Capistrano.

AMA oí t i  a .
Senhoritas

Marina Lucia Pedrosa, fi­
lha do sr. Aaaigiso Fearoea, 
iuncionaiio d^ Departamento 
ue Saude Puonca aeste Es­
tado.

— Hoeana Eiia, fidia do 
sr. i\iuonio Germano e de 
sua esposa tf. Fiancisca Lira, 
-residentes em São Jose. 
NOIVADOS

Contrataram casamento, on 
.tem, nesta capital, a sita. 
I Maria de Lourdes Ferreira. 
|filha do sr. Miguel Ferreira 
’ da Silva, já falecido e de sua 
esposa d. Aline Ferreira da

,Obras e Avulsos do DEIP; ISilva, e o sr. Miguel Maciei
j — Enock de Alencar, iun- socio da firma Natanaei
cionario do Serviço de Sub- ;Luz & Cia-i desta cidade.
eistencia do Exercito nesta 
capital;

_ Pedro Monteiro, eletri­
cista da Panair do Brasil 
S. A.
Senhoras .

Alice Garcia de Andrade, 
esposa do sr. Clovis de An-

V K X D E - S E

ao

3a FEIRA
AFRONTANDO O PERIGO

6a FEIRA E SABADO 
TROPEL DE BARBAROS

MflW

R io G rande
f i n e - l e d l r c

Ainda este ano, na Praça Pio X

C o n fo r to --E le g [a n c ia — D is t in ç ã o

Uma m aravilh * §m&ra enranta- 
n f u fo  da população de '•atai

Rui M oreira  Paiva, O ta d íío  
Maia, João Massena e 

Raul Ramaiho

Propriedade da. EMPREZA 
RiO GRa NDE LTDA. ^

Uma Casa á Rua Nisia Tloresta n° 91 
Um Armazém á Rua Frei Miguelinho N° 10 
Uma Caj a a Rua SACHET n° 111 (Em freute 

Banco do Povo.)
Uma casa a Rua Potengy N° 745 
Uma a Rua Potengy (Em construção)
Um Armazém á Rua Potengy medindo 5x14 Esquina 
Uma easa á Avenida Hermes (em construção)
Um terreno á Rua Joaquim Fagundes Bairro Cida­

de Nova, medindo 45 x 30 
Um nitio entre as Avenidas Prudente de Moraes, 

19-20 c estrada de S. José 47873,m43 
Um Terreno Rua Apodi com Avenida Afonso Pena, 

medindo 80 x 80 (Esquina.)
Dois terrenos Avenida Campos Salles Medindo -.. 

25x30 e 25x50
Dois terrenos de 12x35 sendo um Avenida Prudente 

de Moraes e o outío Rua Maxarauguape 
Um terreno a Rua C — Cidade Nova — Quartei­

rão 90-B
Um terreno a Rua Joaquim Manoel medindo 

30 x 55 x 60
Um terreno no Quarteirão 21-B da Rua Joaquim 

Manoel medindo 53 x 100 
Um terreno situado no Quarteirão 61 — Rua Mos- 

soró medindo 18 x 44
Um terreno á Avenida Campos Salles medindo 

12 x 30.
• Propostas — RUA DR. BARATA 231

INSTITUTO BATISTA
Procure dar ao seu filhinho uma educação pri­

maria esmerada e criteriosa. Procure o Instituto Ba­
tista (novo nome do já conceituado Colégio Batista 
que funcionou nesta Capital por 6 anos) e encontrará 
professorado á altura de sua confiança, formados pe­
lo Colégio Americano Batista do Recife. O ensino da 
lingua inglesa será técnicamente administrado a todos
os anos. >

Reabertura das aulas a 15 de fevereiro, na cha- 
cara 647, á Rua Trairí, no aprazível bairro de Petro- 
polis.

Informações e matriculas podem ser obtidas á 
Rua do Norte, 282, das 8 horas da manhã ás 12, dias 
uteis.

jNUFCiÃió
Deuo*zvu-S\j a 31 tio nr-^ p. 

anuo, o eiuace (nauuutuuai 
Uo sr. Dspeauo Dias, íano uo 
sr. üebasuao Dias e ue sua 
esposa d. Francisca Dias, 
com a', sita. C.ceia haunun- 
aa, iuha do sr. Francisco 
Raimundo e de sua esposa d. 
Rotina F. Torres.

Serviram de padrinhos por 
parte d0 noivo, o sr. Ramaun 
do Dias e senhora, e peta 
noiva o sr. Alipio Dias e se­
nhora .
NAbCIMENTOS 

G i° sargento do Exercito, 
Eucliaes Pmheiro e a. lida 
Pinheiro, participaram o nas­
cimento de sua tuna Eüza- 
beth.

VIAJANTES
Passageiro chegado hoje 

pela Panair do Brasa S. a . 
De Belem do Para:
José Maciel Luz. 
Embarcaram para o sul: 
Francisco Maia Bordalo, 

Wenceslau Vanatko, Joana 
d’Arc Vilar Fernandes, Joana 
A. V. de M. Fernandes e 
João H. Vilar Fernandes.

Em transito:
Lourival Bandeira de Me­

io, Carlos Santos de Morais, 
Waldemar Coury, Luiz Ser- 
pa Coelho. Ridelbrando de S. 
Marinh0 e Renato Gabizo.

Passageiros da . “Cruzeiro 
do Sul"

Embarcaram, hoje, para o 
sul:

Americ0 Bezerra Cavalcan­
ti, Luiz Curcio Marinho, Le- 
ticia Cabral Marinho Pe 
Euclides dos Santos ’ Costa, 
José de Alcantara Barbosa’, 
dr. Carlos Alberto Sá de 
Pinto, Cristiano Monteiro Oi- 
ticica, Cecília Ferraz e Dja. 
nirito de Souza Moura,
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RIO, 3 (Meridional) — Pe­
lo aéreo — Não precisamos, 
formular qualquer pergunta 
ao Major Alberto Taborga. 
O ex-adido Militar boliviano
— elo como tal já considera
— íoi tocando, airetamente, 
na questão que, realmente, 
merecia todo o interesse pu 
blico.

Disse-nos o Major Alberto 
Taborga:

— Nos últimos dias do Go­
verno Penaranda, o Exército 
de dividiu em muitos parti­
dos, cada qual acompanhan­
do a orientação deste ou da­
quele caudilho militar.

Desta maneira, o Governo 
da Nação provocara um des­
contentamento gera), o que 
determinou que um grupo de 
chefes e oficiais pensassem no 
desncadeamento de um mo­
vimento essencialmento ju­

venil, para salvar o pais da 
prostração a que achava re­
duzido. Os acontecimentos 

revolucionários se proctuzi- 
rpm . Pessoalmente, tomei 
parte no movimento, arcan- 
cio com a responsabilidade de 
sua organização. Praticamen­
te vitorioso, entreguei o po­
der a uma Junta, na quaí, to­
mei parte como Ministro.

Continuou o Major AJberto 
Taborga depois de uma ligei 
ra pausa:

V  *'Mi0Í8(ÉHjk 
IDÉIAS DC VINGANÇA E 

DE SANGUE

ções de beneficencia, que foi 
jsequestirado. Depois, íoi a 
tentativa contra a vida de 
José Antonio Arce, o chefe 
do trabalhismo boliviano ou 
Partido da Esquerda Revolu­
cionária.

INIMIGO DA “LOGIA”

O major Alberto Taborga 
responde, então, a uma per­
gunta que, de certo modo, 
desviava um pouco o curso 
üe sua narrativa, mas que, 
nem por isso, deixava de ter 
maior importância.

— Como afirmei acima, a 
oposição tenaz que desenvol­
ví contra a prauca de toao 
ato de violência grangeou-me 
a antipatia, senão a inimiza­
de da “Logia’' . Seus compo­
nentes, desta maneira, ao 
mesmo tempo que tratavam 
de alijar ao governo os ele­
mentos que lhes opunham 
resistência, procuravam, poi 
seu turno, de ocupar postos 
d eresponsabilidade e de re 
levancia no seio do propno 
Govêrno. Postos politicos de 
projeção e postos-chaves, co­
mo os setores policiais e ou­
tros. Simultaneamente, por 

todos os meios que podiam 
iam influenciando o Governo 
no sentido de dar expansão 
a esses sentimentos malsáos 
e ás ansias de fazer e desfa­
zer a coisa publica, agindo, 
para tanto acima de todos os 
escrúpulos.'

Mas, com verdadeiro cs-j 
tupor, dei-me conta, desde 
logo, que um grupo de mili-j 
tares e civis havia adotado) 
ferozes idéias de vingança ej 
de sangue que, segundo eles,] 
iriam justificar a Revolução.

Como esta, porem, não ha-! 
via sido levada a efeito den­
tro de um plano de odios, 
nem para cobrar represálias,! 
opuz-me com toda a tenacida-| 
de e energia á pratica de] 
qualquer ato de violência. 
Como prova desta minha afirj 
mativa, basta acrescentar quej 
durante o mez e meio em que| 
participei dos destinos do Go-] 
verno, não ocorreu um só ca-j 
co de efusão de sangue.

A “LOGIA

O Major Alberto Taborga, 
apesar de bastante agitado, 
falava, contudo, pausadamen- 
te. Em sua fisionomia nota­
va-se a sinceridade estam­
pada, transbordante das pa­
lavras ditas com segurança e 
altivez. w

Prosseguiu, afirmando:
— Deante de minha siste­

mática oposição, a “Logia" — 
que assim vamos chamar es­
se grupo de militares e civis 
— formada no decorrer da 
agitação daqueles dias, resol­
veu obrigar-me a sair do .pa­
ís. Assim, deixei a Bolivia, 
convencido de que talvez a 
permanência de minha pes­
soa em La Paz pudesse ser­
vir de obstáculo ás grandes 
realizações revolucionárias 
que resto todos aguardavam 
com ansiedade.

Ao mesmo tempo, prevení 
ao major Villarroel e aos de­
mais membros do Gabinete 
de que a ação daquele grupo 
podería vir a ter funestas con 
sequências, já que se deixa­
va em mãos de jovens mex- 
perientes e violentos o ma­
nejo polilico da Nação e que 
procuravam chefiar policias 
e outras situações de força 
que lhes permitissem me­
lhor levar a cabo seus pro­
pósitos de violência.

Continuou amarguS*ada- 
mente o major Alberto Ta­
borga :

— O major Gualberío Villa­
rroel não agiu diante da in­
fluência e da força desta “Lo­

gia". Posteriormente, ocor­
reram os atentados pessoais. 
O primeiro foi na pessoa de 
D. Maurício Hoschild. um 
dos principais industriais do 
país, diretor de minas, homem 
ponderado e ligado a institui-

PRESO E TRAZIDO PARA 
AS FRONTEIRAS DO 

BRASIL

E na mesma ordem de idé 
ias, adiantou, referindo-se 
mais propriamente ao assun­
to fendo na pergunta que ha­
víamos formulado :

— Deixei La Paz nos últi­
mos dias de fevereiro de .. 
1944. Fui sequestrado e leva- 
do a Porto Suareb nas fron 
:eiras com o Brasil.

E mais tarde, diante do 
protesto de parentes e ami 
jos, que não possuíam a me­
nor informação sobre o meu 
paradeiro, o Governo se viu 
na contingência de determi­
nar minha salda para o Bra­
sil. E á minha chegada ao 
Rio de Jneiro fui nomeado 
adido militar junto á nossa 
Embaixada.

“IREI PARA BUENOS 
AIRES"

Hoje, diante da alternativa 
de estar ou não de acordo 

leom os nefastos processos a

“CONDENO O ATUAL GO­
VERNO TOTALITÁRIO”

Alberto Taborga fala mais 
acentuadamente. Gesticula 
com as mãos. E diz:

— Neste sentido e deante 
de tal situação de que o Go 
verno atual em nada se con 
duz em beneficio do país, 
que eu, revolucionário pro 
fundamente idealista e de 
mocrata sincero e ardoroso 
renuncio hoje á minha fun 
ção diplomática e ao meu 
grau militar, conseguido, a- 
través de uma carreira ho­
nesta durante a qual inclu­
sive em duas oportunidades, 
empenhei minha própria vi­
da, derramando meu sangue 
pelo prestigio e a grandeza 
de meu país.

Desta forma condeno, mais 
uma vez, o atual Governo to­
talitário do meu país. Retiro- 
me para o desterro mas para 
combater jie frente os que 
atraiçoam os mais puros idé- 
ais de uma revolução, aceita, 
em principio com verdadei­
ra simpatia tanto na Bolivia, 
como fora dela. E que, agora, 
mercê do caminho que se tra­
var o poder á viva força. Es­
te mesmo poder que a Razão 
e a Humanidade lhes desau­
torizam neste momento.

VILLAItROEL, UM PRI­
SIONEIRO DA “LOGIA"

Virtual prisioneiro de um 
grupo o major Villarroel

o

As primeiras inform ações trazidas a púb Hco sobre a existen= 
cia da “Logia” e sua composição — Os verdadeiros gover= 
nantes de La Paze as declarações do major Taborga, que de* 
clina também de seus galões de oficial do exército Boliviano

Não foi um simples acaso 
que nos colocou, no decorrer 
da tarde de ontem, diante do 
majpr Alberto Taborga. Ru­
mores haviam sido espalha­
dos de que o adido militar 
da Embaixada da Bolivia 
nesta capital havia solicita 
do ao governo de La Paz, 
sua demissão do cargo. E 
mais ainda, havia renuncia­
do ao posto que ocupava na. 
fileiras do Exército do seu 
pais, depois de uma carreira 
em que, não raras vezes, ar­
riscara sua vida, derraman

do seu sangue pela patria.
Com a serenidade que 

sempre o caracterizou, em­
bora nos momentos mais 
graves de sua vida, o major 
Taborga confirmou inteira- 
mente a noticia.

E confirmando-ia, passou 
ás nossas mãos a copia de 
um telegrama que acabara 
de endereçar ao, major Vil-j 
larroel.

MAJOR ALBERTO 
TABORGA

Desde há dez meses que o

major Alberto Taborga se 
escontra no Rio de Janeiro 
na qualidade de adido mili­
tar boliviano. Tem pouco 
mais de trinta anos. Espiri­
to profundamente democrá­
tico, é dos que não podem ver 
a prática de uma injustiça 
sem lançar o seu mais vee­
mente protesto.

O papel que desempenhou 
no movimento revolucioná­
rio que derrubou Penaran­
da, é um penhor seguro des-

(Continua na 5a pág .)
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— Ainda fala o major Ta­
borga:

— Era amigo pessoal do 
major Villarroel. De longos 
anos. Mas devo dizer, sem a 
menor vacilação, que sua ira 
queza pessoal levou o país á 
situação em que se encontra 
atualmente. Sua fraqueza 
pessoal é tão grande, que 
certa vez esteve a ponto de re 
nunciar. E só não o fez por­
que a “Logia" o obrigou a 
permanecer jna prasidencia. 
E se ainda ali continua é pe­
la força da “Logia” que não 
o deixa mudar de atitude. O 
major Villarroel, por imposi­
ção da “Logia”, continua a 
responder pelos atos de bar 
barie” que são cometidos. O 
major Gualberío Villarroel,

no seu palacio da presidência 
em La Paz, em ultima anali­
se, um prisioneiro da “Lè- 
gia".

OS ELEMENTOS MILITA- ] 
RES DA “LOGIA”

O major Alberto Taborga I 
já dera por terminada as| 
suas declarações. Mas, formu­
lamos ainda uma pergunta aol

DR. ETELVINO CUNHA
.Curso de aperfeiçootr-enfo po Rio d 

Janeiro e São Ponto > 
Assistente do Hospital Miguel 

Couta
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

víntíos ultra-curtos, Bisturi Eletrtcoy 
Elotrocooguloção, etc. 

CONSULTO RIOl Rua C d. Bonifácio, 
itX  \Ribeira) Dai IS és 18 Poros — 
rQNE 1032 — RESIDÊNCIA: Praça

André de Albuquerque, 574 — 
EONE, 1275

Tratamento e operações das doenças 
dos OUVIOOS, NARIZ £ GARGANTA

DR. CLEODON TAVARES
Auxiliar técnico « ex-ossístente interino 
da Cadeira de Ofo-rino-loringotoqlo do 
FACULDADE OE MEDICINA DO RECI­
FE e ossitente do HOSPITAL PEDRO II,

I Recife
Consultas das IS ás 18 horas 

Consult.: Dr. Boroto, 8882 — 1* 
Res.: Voluntários da Pátrio, 896

HEMOKKOIDAS
CURA RADICAL 

Som operação e sem dor — Doença» 
Aou-Rotois e do tratamento das estrei 

tamentos do réto pelos düotoeõcs 
diotermleas 

PARTOS
DR L. BANDEIRA DE 

MELO
ESPECIALISTA

Consuttorio: Praça Augusto Severo — 
550 — 1“ andor — 5alos 2 e 3 
Expediente: de 2 ás 6 diariamente 
Residência: Rua loõo Pessõo, 154

DR, GONÇALO-MENDO 
VIDAL

CLINICA VETERINÁRIA
Residencio: Ferreira Choves n® 127 

Edificio Fernando Costa dos 12 ás 
17 horas, sábado das 8 ás 12 horas 
Pensão Natal: das 7 és 13 c  das

17 is  20 horas

dotados, é escolhido o cami- oyga™ador do golpe militar
nho do desterro e a renuncia 
ainda, ao grau militar. Irei 
para Buenos Aires, dentro de 
poucos dias. Irei juntar-me 
aos quinhentos e tantos emi­
grados que lá se encontram. 
São homens que deixaram 
país nestes últimos tempos, 
porque ali não encontravam 
garantias para o exercício li 
vre de suas funções.

NO CAMINHO DA 
DILIGENCIA

O Major Taborga retoma, 
entãp, o fio de sua narrativa 
E fala, como sempre pausa 
damente. Suas palavras são 
medidas. Não vacila um só 
momento, deante do empre­
go de uma expressão. Ele 
nos diz:

Produzidos aqueles aconte­
cimentos a “Logia” se viu, 
então, no caminho da delin­
quência pura e simples. E 
como o proposito de preser­
var-se contra a reação geral 
que tais acontecimentos pro­
vocara foram adotadas extre­
mas e extensas medidas de 
vigilância e prevenção.

A culminância de tal esta­
do de cousas foi o ultimo a- 
contccimento revolucinário, 

abortado segundo cies e que 
na sua repressão, levou a 
morte oito ou dez pondera­
dos homens públicos do país, 
nas circunstancias mais san­
grentas explicáveis, unica­
mente, como processos empre 
gados pelos regimes dc força 
totalitários,

que levou ao poder em La 
Paz, o major Gualberío Vil­
larroel. Ele respondeu, sem 
vacilações. De resto, com o 
mesmo tom que caracterizou j 
sua sensacional, sem duvida, 
entrevista: ■ ■

— Quer o nome dos compo­
nentes da “Logia”? Pois não. 
Entre os militares poderei ci­
tar o chefe de Policia de La 
Paz, major Escobar; o minis­
tro da Defesa, major Pinto: o i 
chefe da Casa Militar da Pre 
sidência, major Costas; o che­
fe do Tráfego, major Toledo; 
o capitão Valencia; o major 
Ponce, elementos essencial- 

mente totalitários; o major 
Eguino, o major Ayllon e ou 
tros, que constituem um gru­
po de cerca de vinte oficiais 
completamente inexperientes] 
e violentos.

e  os crvis
Insistimos sobre a compo­

sição civil da “Logia”. O ma- 
jo Alberto Taborga não se 
fez de rogado e responde lo­
go: . .— Entre os civis, podem ser 
indicados, como mentores e 
responsáveis pelo ultimo mas­
sacre e que, hoje. nada mais 
fazem, senão ludibriar o po­
vo sob a mascara de demo­
cratas, eles que são conven­
cidos totalitários, os seguin­
tes nomes: o atual chanceler 
Chacon: o ministro da Boli­
via em Washington. Vitor An 
drade; o ministro da Fazen-

(Contlnúft na Ga página)

DR. MANOEL VITORINO
ESPECIALISTA

DOENÇAS DO SISTEMA URINÁRIO 
lombos os sexos 

Ooenços do sistemo genitol 
masculino 

OPERAÇÕES
Doenças venertas cm geral 

Consult.: Roa Cel. Bonifácio n“ 223 — 
Natal — Telefone 1029

DR, CRESO BEZERRA
CHEFE DO SERVIÇO DE CLINICA 

MEDICA DA POLICLINICA 
Clinica médica de adulfo — Clinico 
especializada do Aparelho Digestivo 

COULTORIO:
Ay. Rio Branco, 669 — 1* 

Horário — 14 ós 16 
Residencio — Rua da Conceição, 521 

— Fone, 1254

ADVOGADOS
GARIBALDI TINÔCO

E
DJALMA ARANHA 

MARINHO
ADVOGADOS

Espionada Silva Jardim 
"Edificio Elder"

Ribeira
Telefone, 1570 — Nfltol

MANOEL VARELA D AL- 
BUQUERQUE

ADVOGADO

NATAL
Avenida Duqus de Caxias 

(dntiga Sachet, 191)
Andor terreo

DR. ANÍBAL MEDINA DE 
AZEVEDO

Diplomado pelo "Instituto Osvoldo 
Cruz" (Manguinhos)

ALERGIA
Diagnóstico c tratamento das doenças 
alérgicas (Asmo, oslites, enxaquecas, 

dermatóses, etc.
ANAUSE CLINICAS 

Exames de Urina, Sangue,
Féses, Pus, etc.

Av. Rio Branco n® 649 dos 
15 em diante

DR. AL VARO VI FIRA
Chefe dc Clinica Cirurgiço do 

"Hospital M. Couto"
Cirargio .Geral Doenças de Senhoras — 

Eletricidade Médica
Eletro-cooguloção — Ondos Curtos — 

Bisturi Elétrico 
Consultçrio: Av. Duque dc Coxias — 

174 Fone, 1284
Horário: Dos 14 horas em diante 
Residencio: Av. Getulio Vorgas —

— 750 Fone: 1423

[DR, OLAVO MONTENEGRO
Cursa de operfeiçoomento no 

Rio de Janeiro 
ClINiCA MEDICA E PEDRIATRICA — 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO E GLÂNDU­
LAS ENOOCRINAS, OBESIDADE, MA- 

GRESA, DIABETES, REUMATISMO 
Regímens alimentícios 

Consultas des 15 ás 18 horos 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio, 222 — 

Telefone, 1082
Res. Av. Dcodoro, 696 — Tel. 1718

DR. JOAQUIM LUZ
E5PECIALISTA

Ooenços dc Senhoras — Portos — On­
dos curtos, eletro-cooguloção, 

bisturi elétrico
Consultas — Dos 14 horas em deante 
Consultório — Rua Ulisses Caldas, 88 

l® And. — Residencio Av. 
Dcodoro, 901

JOANA DA ROCHA LIMA 
» parteira
Diplomada pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro 

Ex-ossistente do Hospitol Pro-Matre 
Maternidade Escola 

Residencio: Av. Rio Bronco,
879 — Natal

BEL, VICENTE DE SOUSA
ADYOGAOO

da Ordem dos Advagodos
Causas veis, criminais e Trobalhistos 

Ruo Fonseca e Silvo, 1105 
Alecrim — Natal

JOAO MEDEIROS FILHO
ADVOGADO

Escri*crio: Av. Duque de Caxias 50, 1* 
Residência: Av. Rodrigues Alves, 646

C0NSTRUT0KES

GABINETE MEDICO DENTÁRIO 
DRA. ALIETE ROSELLI

CLINICA MEDICA E GINfCOLOGICA
Consultas: 9 ás II e 13 ás 16

ODETE ROSELLI
CIRURGIÃ-DENTISTA 

Consultas: 9 ás II e 13 ás 10 
Teiefone», 1101 

Av. Junqueira Aires, 592

JOAQUIM VITOR DE 
HOLANDA
CONSTRUTOR 

Prov. n® 25 — F

Registrado no Conselho de Engenharia 
c Arquitetura — Construções e recons- 
itruções — Estuques e revestimentos 
de fochedos — Postes c manithas do 

concreto para booiras — Boncas 
poro jordlns 

Depósito e Escritório:
Rua do Sul, 200 — Notol

Ouçam

ZYB-5 40



3 DL FEVEREIRO D£ 1916 ' i V| y»»*’ o  o  í a * t n QLlNTÂ 1* VGINA

1945 encontra uma Italia desesperada, faminta e despida
Tiul  c n  v r m  « __,    . .  .    . . . . .  . *

ROMA, janeiro — A’s 8 
horas, o “camarierc" me dei­
xa aqui no quarto 7, do Ho­
tel de la Ville, os dez ou 
onze diários romanos, uma 
unica folha comprida e es­
treita impressa dos dois la­
dos. E’ começo de um novo 
ano e a imprensa de Roma 
tem palavras amargas e co­
mentários melancólicos a res­
peito de como 1945 tratará a 
gente italiana, e pergunta se 
com os próximos trezentos c 
sessenta e cinco dias virá al­
guma solução definitiva para 
seus males fisicos e políti­
cos.

Tenho andado, nestes úl­
timos -dias, por quase todas 
as estradas entre a frente e 
Roma, e sei perfeitamente o 
que são aqueles males. Vi,

em Viterbo, íamilias intei­
ras habitando em cavernas 
abertas na rocha, porque 
seus lares foram destruidos. 
Vi, em Pisa, os “bambini” 
me asaltarem com furia, a- 
trás de um pedaço de cho- 
late ou de uma carteira de 
cigarros. Em Pistoia, uma 
pequena cidade próxima ao 
setor em que lutam os brasi­
leiros, uma scnhorita me ofe­
receu um broche florentino 
em troca de um pouco àp a- 
çucar <̂ ue eu poderia trazer 
do meu quartel. Nas idas e 
vindas do meu “jeep”, entre 
Pistoia e Livomo, Livorno, 
Pisa e Florença, por deze­
nas de povoados e cidades do 
litoral e do centro italianos, 
tenho contemplado espetá­
culos que dificilmente pode-

Joel SILVEIRA

rão ser esquecidos. E’ toda 
a tragégia de um povo ani­
quilado pela guerra, famin­
to, esferrapado, um povo 
que, ao contrário das várias 
outras nações que vão sendo 
libertadas pelos aliados, não 
enxerga no futuro qualquer 
esperança amiga. Todos os 
erros e traições do fascismo 
estão agora ressurgindo em 
sofrimentos atrozes e o fas­
cismo cometeu tantos crimes 
na Italia que muitos deles 
ainda não são conhecidos 
dos próprios italiaos.

Muita gente me tem per­
guntado aqui, por exemplo, 
porque os brasileiros, uma 
gente tão "simile”, estão em 
luta contra os italianos.. E 

quando lhes respondo que, 
entre outras coisas, submari-

(Enviado especial tios “Dia rios Associados” junto àFFB).

Serraria Arcantil Ltda.
R U A  M I P I B U \ 676 — N A T A L

.  ^
V i t S E  1 . 5 0 3

(irandes estoques de madeiras de todos os tipos, tama»
-- -• CaMBÉN

nhos e qualidades
• onirátd qualquer tipo de

cobertas
Secçáo especializada para fabricação de

Vlovei» e Esquadrias

FERNANDES & G1A.
Endereço Telegráfico 

FERNADIA 
Fone: 1&48 

C z. Postal, 5*

Av. Tav. de Lira, 32 
DEPOSITO 

Trav. Venezuela, t l  
NATAL

PEÇAS E ACESSÓRIOS PARA TODOS OS 

TIPOS DE CARRO 

PNEUS — BATERIAS — OLEOS E 

GRAXAS, ETC.

Tudo pelos menores préços 
da praça

nos da Italia afundaram na­
vios orasueiros, eies me o- 
iitani com espnto e rueredu- 
nuaue, como se eu mes es­
tivesse repeunuo quaiquer 
aoiuna íanuuiiica ua x\a- 
uio ue üerum.

jy-vu entrou em Roma a- 
raves cie J.ouo pessoas mi­

seráveis, sem aoi.go e semi­
nuas, tangiuas aa ioscana 
tieiá guerra, ave oporium- 
atttie ue ver üe perto, no pn- 
itiro aja do ano, a imutiaao 

amquiiaua reuiuaa numa 
üe um aos suburmos 

-ouianos. noje, em toaa a 
.uma, na um qircuio ae fa­
mintos e üe^aongaaos aora- 
^aiiao as granaes ciaaaes a- 
uanaonaaas peios nazistas. 
o  prooiyma ae Roma e o

Napoies, de 
Pisa, üe Cata-

rooiema ae 
-• íorença, ae 
nia.

u  governo não sabe o que

tfiitail piuionei- 
<0 de ím grupo

(Gouciu&ao ua f  pa^./

Hermili© Toscano de Brito
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Depositário de madclraa, canoa galvanisados, ferro, arame Uso, pregos 

oleo de Unliaça, mar.ilhas de barro, cimento, etc.

t u  Daaaa 4» Carias. ! •  — Fsne 11*7 — Teleg. “HOLtMESN* — Os. paatsl, lt t

NATAL -  RIO GRANDE DO NORTB

S E R R A R I A  C E N T R A L

Eito*a* permanente da madeiras do norte, sul, e das matas do Estado -
Materiais para ennstracio

Bna Cel. ÜMdfada fM — Fepe J»1  -  FataJ — Xte Grande de Nert#

fazer, já que qualquer so­
lução impnea em fornecimen 
to de viveres, roupas e habi­
tações, coisas impossíveis de 
encontrar numa Italia “ru- 
vmata” pela guerra. Mesmo 
nas cidaues menos ãíingiaas, 
como noma, o estado de paü- 
pensmo da popuiaçao é xacii 
ae ser notaao.

Desde laio, por exemplo, 
que o italiano nao manda fa­
zer um terno novo, com ex­
ceção, é iogico, dos maior ais 
tascistas, rnunos dos quais 
amoa se encontram a corao- 
ao na pane lioeitada do 
pais, protegidos por uma põ- 
niica auaaa üe concmaçao 
que tanto vem senão comoa- 
uaa pelos partiaôs aa esquei 
da. Reste inverno, um dos 
mais agudos aos uitimos tem­
pos, os nornens vestem soore- 
ouao coçaaos, e as mulheres 
repetem, através dos seus 
vestido» gastos, as .modas de 
ontem, eis preços íantasti- 
cos tomaram impossível a 
compra ae um par üe sapa­
tas ou de um simples casaco 
de lá. As vitrines das me­
lhores lojas de Roma, no 
Corso Humoerio, estão vazias 
como se tivessem passado por 
um saque. Um. diário roma­
no. “Italia Nuosa", pergunta 
em grandes títulos: "De que 
precisamos?" e a resposta 
vem logo abaixo: "Precisa­
mos de tudo: roupa, remé­
dios, alimentação, íarcs” .

“lí Popolo" puuiica em to­
da sua primeira página o 
apelo que Myron Taylor, re­
presentante do presidente 
Kooseveit junto ao Vaticano,

sas afirmativas. Major Al- 
nerto Taborga foi o ideali- 
zador e o organizador — 
uos seus menores detalhes 
— do golpe militar que a 2ü 
de dezembro de 1943 levou ao 
poder o major Gualberto 
Villarroei.

Naquela época, Alberto 
raborga era diretor gerai do 
.tráfego. Sob sua superin­
tendência, estava tudo o que 
uizia respeito a transportes l aca^a endereçar ao povo 
-m seu pais. major Gual-* 
aerto Villarroei servia no 
Estado Maior do Exército.

O major Taborga respon- 
ueu a uma pergunta do re­
pórter: , j

,— Entreguei o poder a 
villarroei, de que era amigo 
pessoal, porque via nele me­
mores e maiores condições 
para o desempenho do cargo 
de presidente. Isto, apesar do 
povo de La Paz, muito logí-j 
jamente, acreditar que, se 
aavia feito a Revolução, de- 

consequentemente ocu­
par aquele cargo, Mas, nor-p 
,eado por um espirito do re-f 
nuncia, a situação indicou-me*' 
que aquelas elevadas e res­
ponsáveis funções fossem en­
tregues a Villarroei. Assim 
foi feito.
- * í * -  _  .

Dizia assim o documento:
“Rio de Janeiro, i.° de fe­

vereiro de 1944 — Presiden­
te da Republica — La Paz — 
iolivia. Um ano de governo 
ao decorrer do qual, sua pes­
soa esteve sempre subordinada 
á nefasta influência de um gru 
p« descontrolado e violento, 
cuja ação culminou com o 
covarde rmvsacre e assissi- 
nato de ilustres homens pu-J 
jííc o s  do pais, me obriga a 
renunciar a minhas funções e 
ao meu posto militar, atin­
gidos á ensta de perseveran­
ça e renuncia e no desempe. 
nho dos quais não poupei 
uunca nenhum racriflcio, em­
bora de meu sangue, na guer 
ra como na paz. Ontem, fu: 
o revolucionário idealista.
Hoje, mistificados e desvia­
dos os princípios da revolu­
ção, notifico-vos minlia fran­
ca oposição ao regime de 
força que presidis” .

dos Estados Unidos, . pedin­
do-lhe que ajude por todos 
os meios a desgraçada gente 
italiano, o  premier tíonomí e 
q ministro Gaspen, do isxte- 
rior, lambem íizeram uans- 
iniuu peio radio apelos se- 
melhantes.

x^ntrementes, milhares ae 
italianos ronaam as embaixa­
das aliadas, particuiarmeme 
a brasileira e a norte-amen- 
cana, á procura ae um meio 
qualquer através ao quai pos 
saxn; trocar seu pais ue vas tu­
do pelas promessas do xsia- 
sii ou dos Estados uniaos. 
uraá das coisas mais coiuuns, 
aqur na ltaiia, é encontrar 
um iiaiianq que possue pa­
rentes em Sao Paulo. Eles 
falam conosco nas oaroea- 
rias, nos bares, e nos pergun­
tam se. conhecemos seus pa­
rentes, ou amigos, como se o 
BrasSi fosse apenas uma rua 
do Braz ou da Mòoca. Ainda 
hoje; num estabelecimento 
fotográfico, um rapaz me ie, 
vou para o canto da saia e 
me encheu de perguntas an- 
gustiosas. Ele é filho de um 
orasileiro, seu pai se chama 
Valdemar Cordeiro, funcio­
nário do. Ministério do Tra­
balho e residente numa cida­
de rio interior goiano, parece 
que ipameri. Desde o começo 
da. guerra que o rapaz está 
tentando se comunicar, com o 
Brasil, mas tem sido inútil. 
Ele me conta que quer dei­
xar tudo isto aqui, tomar uni 
navio e ir para onde está seu 
pai. pergunta o que deve fa­
zer . Mas que sei eu?' O seu 
desespero é o desespero de mi­
lhares .

AGENTES DEPOSITÁRIOS NESTE ESTADO:
_____ fc-

P A iy A  FREIRE, LTDA.
Edifício Btnco do Favo, Io andar — sala 4 
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HERÓI DO CHACO
I) 3

Alberto Taborga é um he­
rói da guerra do Chaco. Co­
mo tantos outros, tomou par­
te na defesa de Boqueron. 
Foi ferido gravemente, ca­
indo prisioneiro.

Mais tatfdev d e p o i s  
d e  t e r m i n a d a  a 
guerra, obteve o "brevet” de 
aviador militar, dedicando- 
se, então, com entusiasmo á 
nova especialização. Tomou 
narte na tentativa de um 
"raid” de Nova York a La 
Paz e durante o qual perdeu 
a vida, lamentavelmente, 
seu companheiro de voo, o 
capitão Suarez Ribas. Ta­
borga foi ferido gravemente

no acidente. Na sua fronte, 
vêm-se ainda bem vivas, as 
cicatrizes que lhe ficaram.

( / 'e x e r c it o  esta v a
DIVIDIDO

Nos últimos tempos do go­
verno Penaranda, a eferves­
cência era grande em toda a 
Bolivia. Cada militar, por 
força de expressão, chefiava 
um grupo de descontantes. 
Golpes e movimentos arma­
dos eram tramados por toda 
a parte. O chefe do Estado 
Maior, general Ichasto, jun­
tando-se a outros oficiais ha­
via dividido o Exército. O 
general Ichasto, pretendia le­
var ao poder uma camarilha. 
Penaranda foi cientificado do 
golpe que devia ter lugar a 
23 de dezembro. Não lhe fez 
caso algum. Nenhuma pro­
videncia foi tomada.

Estas circunstancias leva­
ram Alberto Taborga a pre­
cipitar o movimento armado 
que organizava conspirativa- 
mente. E antes que Ichasto 
se manifestasse, a 20 de de­
zembro, Taborga desenca­
deou a subleváção ' armada. 
Vitoriosa, de resto, em pou­
cas horas.

Ichasio foi preso. Até ago­
ra, 6e encontra em tal situa­
ção, em La Paz,

O comando da Ia R . 
Militar adota medi­
das para o carnaval

RIO, 2 • (Meridional) — 
Considerando uma necessida­
de o policiamento mais rigo­
roso durante os dias de car­
naval, o comandant da Ia Re­
gião determinou que nenhu­
ma praça saia dos quartéis 
sem carteira úu ficha de iden­
tidade.

Os infratores deverão ser 
recolhidos aos quartéis mais 
próximos e os soldados per­
tencentes ao C.R.P. da F. 
E.B. serão encaminhados ao 
referido centro.

| CONCURSOS PARA O | 
| BANCO DO BRASIL | 

E DO D .A .S .P . j
| José Ferreira Filho |

| Leciona Português, 
Pjeparando candidatos 
para habilitação ao Ar­
tigo 91. Cursos: Primá­
rio, Ginasial e Colegial, 
Gramática Histórica e 
literatura. Informações 
pelo tel. 11-45.
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&  f» »• T — ■**Náo resta a menor duvida. 
Dessa vês, os “santos de ca- 
sa" andam fazendo milagres... 
Coisa rara, aliás, porém, ine­
gável no momento. E diga- 
se, de passagem, não estão 
fazendo favor os que se têm 
curado das mazelas do indi- 
ferentismo, para valorisar o 
milagre dos “santos". . .  Re­
almente, José Martins e Ge- 
nar vanderlei estão a mere­
cer os mais francos aplausos, 
pelo vitorioso lançamento, na 
onda ua Z.Y.B.-5, de três 
autênticos sucessos para o 
Carnaval deste ano. São três 
írèvos-cançoes originados dt 
mouvos, os mais populares, 
4cujas melodias (contagiantes 
oem se enquadram ã levesa 
e a graça das rimas. Fixamos, 
aoaixo, para conhecimento 

dos leitores, a letra de Vou,.. 
e nao vou muito ru im ...  cuja 
exiDição vem sendo feita ac 

• microfone da nossa emissora 
peio apreciado conjunto “Vo­
calistas Potiguares"

Maria,
Mana, . _
espera na fila por m im .,.
Espera, Maria,
eu vou p’ra folia,
vou. . .  e não vou muito ruim..

Outra muiher eu não quero, 
mostro a você quem eu sou. 
Deixemos de iéro-léro, 
o frévo já começou

A  mdquiiiã « aití&tâ...

18.02 — Boletim Católico 
18.17 —• Pagina Escolhida 
18.25 — Jornal Falado 
18.30 — Panorama esportivo

18.45 — Programa Oficial do 
Estado
19.00 — Teresinha Maia 
19.15 — Pianista José Pi- 
mentel

tConclusão da 2a página) 
íj tilhand0 com ela das mesmas 

palmas. Guardava-a na mas­
cara e na voz, para oíerecè- 
ia pessoalmente aos que iam 
admirá-la. Não podena ela 
brilhar sem que ele brilhas­
se também. Mas] veio a nu-

E eis por que é igualmen­
te caootmo o cantor modei 
no, separado do proprio cai 
to desde que se inventaram 
os discos de vitrola e os apa­
relhos de radio. Fechado no 
estúdio ou na sa!n de grava­
ções, sente quanto è fraco e

quina do cinema e transroí j apagacto diaine dessa voz que 
l tnou o ator na sombra de si | sendo sua, suscita emoções

por coma própria, indo aon­
de ele nao poee ir, cheganuc 
a casas ondç nunca há ds en-

ia.&õ — Noticias de todo o'mesmo. No miLagre da téc- 
País jnica. um fantasma se deg-

... j ,KAct> !prende da sua personalidade. - ---------------  -
21 '00_ Zezé Gomes |E é esse fantasma, sem vida ; trar. mesmo fazendo-se ou
21.15 _ Violonista Gil Bar-’ própria, que se apresenta nás vir quando ele não estiver
bosa imeU»*!'salas de projeção, em todos
zi.zó — Jornal falado !os cantos do mundo, diante
21.30 — Musica popular va-». . .
ciada em gravações de todos os homens e de to-t

cantanuo.
O ca Dotinismo é, assim, um 

üesesperaao esforço do ar-
^  Noite das as mulheres, falando tista para intergrar-se na

— Característica final com as suas palavras, fazen- propna arte e no proprio 
;do rir ou chorar com as ex-1 êxito. Invertendo a fantasia 
'pressões do seu rosto. O ar- pirandelesca, o criador sai à 

‘ tista que ficou em HoUywu- ’j procura das suãs criações
^  _\.arr'Aa iniciai od sabe, naturalmente, que Como um rei Lear, bate a
10.02 — Bom dia o seu nome resplende em to- porta aos palacios onde as
10.03 — Procurimdo Prodigi- <jos os cartazes ,que a sua f!- filhas belas intreteem os ad-
os Carnavalescos gura passa por todas as telas, miradoreg enamorados. E
11! 15 — Joe*Less e cua or- Mas não é ele, com a sua gnta a sua paternidade e exi-
questra '  carne, com o seu sangue, com ge que o festejem também.
11.30 — Isaura Garcia a sua sensibilidade, que está Elas, porem, escarnecem de

-  Panorama da Guerra | i^ d o  contemplado, que ím- quem lhes deu a luz dos seus 
Borrah á.inet i.c.l e Q V! diac nnHpr o A VOStn dp
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Crltic* do Dls
COTAÇAO:

0 — Péssimo.
1 — Sofrível.
2 — Regular.
2 — Som.
4 ritix a .
§ — Excepcionai. 

TROPEL DE BARBAROS 
—  0 —

Você indo eu vou também, 
o orinquedo está legal, ..  
Com você e mais ninguém 
eu farei meu Carnaval.. •

ZYB=5 Emissora Po 
tiguar dos Diários t 
Rádios Associados

PROGRAMA PARA H O »

18.00 — Ave Mana

pressiona as multidões. E 
isomente um espectro. E ei-lo 
j também que mobiliza agen-

I I .  45 -
I I I .  50
sua orquestra 
12.00 — Hora certa 
12.C2 — Gazêta Sonora 
12.07 — Orlando Silva 'tes de publicidade para qu
1.30 — Pedro Vargas t mundo o conheça mais, co-
13*00 -^Divulgação** da^Bôa »**> é «n  sua Índole humana,
Musica i como vive e procede fora dos
13.30 — Carnaval de Ontem 'estúdios.
e de Hoje . . . ------------------ -------- -
14.00 — Até mais tarde
18.00 — Ave Mária 
18.02 — Tino Rossi
18.30 — Panorama Esportivo 
13.35 — Musica popular va­
riada
21.58 — Bôa Noite
22.00 — Hino Nacional Bra­
sileiro.

dias, © P0{ier e °  g°st°  de 
encantar. E sem compreen­
der o drama renovado do per­
sonagem snakespereano, mui­
tos perguntam, ironicamente, 
como pode ser tão ridículo 
em sua vaidade o pai de tãc 
lindas criaturas. . .

MINISTÉRIO DA MARINHA 
Base Naval de Natal

e d i t a l

O Exmo. Snr. Almira -te Diretor Geral da Base Na­
val de NataL determina o c mparecimento do Funcionário 
Civil — JULIO PINHEIRO DO CARMO, dentro do praso de 
vinte e três dias a contar da publicação do presente edital.

Caso deixe de cumprir esta determinação incidirá na 
penalidade imposta pelo Art go 238 _§ 1 do Estatuto dos 
Funcionários Públicos Civis cia Lniao.

Tito Evandro Ribeiro tie Noronha França — Capitao
Tenente. _____________

Sensacionais declarações

OPORTUNIDADES
Os anúncios publicados nesta secção, são 
irradiados gratuitamente diariamente pe= 
ia ZYB=5, no horário das *0 ás 11 horas

VENDE-SE um automo- tros objeto3. Mercadorias se 
vel Chevrolet, tipo 1934, des- interessar ao comprador, 
n^ntado, possuindo entretan- j Tratar com o proprietário

Um autêntico “far-west“ 
com todra os “efes e “erres”, 
.dos demai^ congeneres. De 
vez em quando, uma compa­
nhia de destaque nos meios 
cinematográficos entende de 
“presentear” os seus “fans“ 
com um filme desta nature­
za. São celulóides tolos, sem 
■imotivo, com um enrêdo já 
todo conhecido, (historia de 
roubo de gado, fazendas as­
saltadas) e um sem numero de 
pequenas particularidades que 
caracterizam as películas de­
senvolvidas no oeste america­
no. n a  indubitavelmente cer­
tas sequências que agradam, 
mas o desenrolar da historia 
é monotona por já serem co­
nhecidos os seus menores de­
talhes. Por exemplo: — to­
dos sabem que na hora “H 
quanuo o “rapazinho” está 
em perigo, aparece um amige 
ao mesmo e ataca o “bandi­
do". Ora, isto é muito tôlo. 
Não podemos admitir que em 
na época atual, quando o ci­
nema se aperfeiçoa diaria­
mente, uma companhia cine­
matográfica, como a Warner 
empregue metros e mais me­
tros de celulóide, filmando 
bobagens desta natureza. Os 
desempenhos são como nos 
outros “far-wests”: — exa­
gerados, com posiçoes decora­
das, gestos estudados, um ver 
dadeiro teatro filmado. Bru-

». - *  *  ■ -~ace Cabot, nasceu para fazer 
íiimezínhos desta natureza. 
Tem lun geito todo especial 
de ser um exímio “aventurei­
ro” . Constante Bennet, que 
lastima! nada faz. Está como 
uma “extra”. Warren Wiiii- 
am, Betty Brewer e Walter 
Catlett, nossos velhos conhe­
cidos dos filmes deste gene- 
ro, estão “more or less” . “Tro 
pel de Bárbaros” em si nada 

i  vaie. Tudo nele é convencio­
nal com os celebres revolve­
res inesgotáveis, as pontarias 
famosas, os tiroteios intermi­
náveis e o “rapazinho” sem­
pre saindo iléso.

J.M .F.

(Conclusão da 4*

da; Paz Estensoro; o deputa­
do e jornalista Cespedes; Si- 
ies Suaso; o ministro no E- 
quador, Quiroga Gaido; o se­
cretario particular do presi­
dente da Republica, Hugo 
Salmon e o lider nazista Ota- 
zo, entre os de maior impor­
tância e projeção.

“A VIOLÊNCIA GERA A 
VIOLÊNCIA"

_ Qual a sua impressão
sobre o futuro da Bolivia ?

Era a ultima pergunta que 
faziamos ao ex-adido militar 
boliviano no Rio. O major 
Taborga responde com con­
vicção e com firmeza:.

_ O atual estado de cou-
sas reinate na Bolivia não 
pode perdurar por muito tem 
po. A violência géra a vio­
lência. Não adeanta elinar 
vidas, quando a idéia fica. 
O povo ha de vir ás ruas exi­
gir justiça e liberdade. E o 
povo irá deitar abaixo esses 
homens que ocupam hoje o 
poder, indevidamente, 
der, indevidamente.

Seus chefes, irão ser en­
contrados entre os elementos 
ponderados e ei<perimenta- 
dos no calor dos atuais acon­
tecimentos. Os mais velhos 
já tiveram passada a sua épo­
ca. E esta juventude que ai 
está no mundo, tem suas mãos 
tmías de sangue.

Outros homens surgirão. E 
. estes serão elementos equidis 

tantes entr os regimens passa 
dos ê-a nova geração. Terão 
que ser os reconstratores da

to todas as peças.
A tratar com Moacir Lei­

te, á Av. Presidente Bandei­
ra, n° 758, das 16 ás 20 horas. 
Alecrim.

VENDE-SE uma sala de 
jantar completa, uma sala 
de oopa, um quarto, uma 
‘Frigidaire”, um radio ‘Thl- 
lips” e um fogão “Wallig” 
A tratar á rua Amaro Barre­
to, 1435, na "Casa Figueire­
do” — Alecrim.

ment, naufraga. Nos primei­
ros dias da Revolução, esta 
foi minha intenção, o que 
quer dizer: reunir a expiren- 
cia dos que já haviam ma­
nejado a coisa publica, coro
a vontade e a cerveja dos -- ---- -
novos governantes. Este j Figueiredo1 
empenho precipitou meu fra j 
casso, já que civis e milita- VENDE-SE em 
res da “Logia” só quizeram 
cobrar muito caro seus res­
sentimentos passados.

ALUGA-SE uma casa de 
residência próxima á Base 
Naval. Aluguel mensal Cr$ 
800,00. A tratar á rua Ama­
ro Barret|>, 1435, na “Casa

INFORMAÇÃO — Tropel 
áe Bárbaros, filme da Warner 
Bros dirigido por Ray Enn- 
ght, tendo por principais in­
térpretes Bruce Cabot e Cons- 
tance Bennett, “Screnn-piay 
üe Charles Grayson, Paul ue- 
rad Smith e Raymond Scüo- 
ck — Titulo original no ame­
ricano: — Wild Bill Hicxok 
Rides” — Estreiado no REX a 
1-2-45.

REX — Hoje — 7,45 —
Constance Bennett e Bruce 
Cabot m TROPEL DE BA’K- 
BAROS.

ROYAL — Hoje — 7,30 — 
Dcroíhy Lamour em DEUSA 
DA FLORESTA.

S. PEDRO — Hoje — 7,30 
NINGUÉM ESCAPARA’ AO 
CASXiGU, cuin íiuii.phrey 
Bogart.

D r . Sérgio Üuedes
Reabriu &eu ee&ãultorio * 
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Outros homens surgirão. E’ 
apenas uma questão de tem­
po. No mundo em que esta­
mos vivendo, não ha mais 
lugar para regimens seme­
lhantes às tiranias de Hitler 
e Mussolini. E’ uma decor­
rência lógica dos fatos. A vio­
lência géra a violência.

E a Bolivia, voltará um dia 
ser um país livre. Livre, sem 
a “Logia” e sua inflencia. De 
onde estivermos, contribuire­

mos, na medida de nossas 
forças e de nossa combativi­
dade, para a modificação do 
atual estado de cousas.

A Bolivia será livre, um 
dia que não está longe. J 

Falando da imprensa, devo 
dizer que, na Bolivia não ha, i 
absolutamente, o que se cha­
ma de liberdade de impren­
sa . Atualmente estão fe­
chados “La Razon” e “Ultima 
Hora” que são os mate im­
portante do país.

De»pedimo-no« do Major 
Taborja que declarou-nos de­
ver seguir cLxaingo para Bu­
enos Aires.

— Bóa viãstem E bom su­
cesso, Major Taborja — o ge­
neral Rawson do movimento

Pamami- 
rim o conhecido e afreguesa- 
do Bar e Restaurante “Para 
Todos” instalado em magní­
fico local e constante do se­
guinte:

Casa própria, 1 geladeira 
“Eletrolux" (nova), 1 fogão 
Inglês, 10 camas, 25 tambo­
retes, 1 balança de balcão 
(nova), 1 armação, 1 lampa- 
da a álcool, 2 bilhares com 
seus pertences, instalação elé­
trica, 1 engenho para caldo 
de cana, baterias de cosinha 
e bastar.te louça. Vários ou-

na Mercearia Santo Antonío, 
Rua Feiipe Camarão, 331, 
nesta cidade.

AUXILIAR DE ESCRI­
TÓRIO

Precisa-se de uma moça 
para auxiliar de escri­
tório. Tratar á Avenida Rio 
Branco, 565.

VENDE-SE a casa n° 340, 
sita á Praça Pio X e diversos 
moveis, a tratar com José 
Elpidio dos Santos.

VENDE-SE a casa á Av. 
FIorianQ Peixoto n° 287. A 
tratar na mesma.

VENDE-SE ou permuta-se 
1 casa com otimos comodos & 
rua Henrique C amara n° 290, 
no bairro do Alecrim.

A tratar á rua Amaro Bar­
reto, 1408, com Antonio Go­
mes da Costa.

Elpidio José de Atanjo
1® ANIVERSÁRIO

Joana Barbosa de Araújo, Feiinvo Faz de Araújo, Ma­
ria de Lourdes Araújo Gadelha, Alcides Araújo, Oscar Ara­
újo, Dalva, Miriam, Manoel Araújo, Agripino Araújo, Or­
lando Gadelha Simas e Guiomar Pinheiro Araújo, convi­
dam os seus parentes e amigos, para assistirem, as missas, 
que mandam celebrar na Capela do Ginásio Imaculada Con­
ceição ás 6,30 horas, na Igreja do Bom Jesus ás 6 horas, do 
próximo dic 6 pelo eterno descanso da alma do seu sau- 
aoso; Esposo, Filho, Pai, Irmão e sogro, ELPIDIO JOSL 
DE ARAÚJO.

JUonfessandoAse agradecido aos que assistirem este 
ato de piedade cristã.

Bonus de Guerra 
COMPRA-SE

Frei Miguelinho, 
58 — 1° andar

)

MINISTÉRIO DA MARINHA 
Base Naval de Natal

e d i t a l

Pelo presente e de ordem do Exmo. S r. Contra-Al­
mirante Diretor Geral da Base Naval de Natal faço saber, a 
quem interessar possa, que se acha aberto, até o dia 28 de 
Fevereiro de 1945, o alistamento para o preenchimento de 
vagas existentes na 3a Companhia Regional de Fuzileiros 
Navais, sendo requesitos, indispensáveis, os que se seguem:

a) ser brasileiro nato;
b) ser maior de 18 ano; e menor de 30;
c) saber lêr e escrever;
d) ter robustez fisica, verificada em inspeção de sau- 

dc*‘ e) ter altura não iferior a 1,65 c (um metro e sessen- 
cinco centímetros);
f) ter bons precedentes (folha corrida da Policia); 
r) ser vacinado ha menos de seis meses; 
h) não ser reservista de 1“ ou 2a categoria do Exér-

Para o assentamento de praça dos menores de 21 anos 
é indispensável a permissão legal, com firma reconhecida.

Quando o pedido para assentamento de praça for fei­
to pelo juiz competente e nele estiver declarada a idade, íi- 
Ração, naturalidade e comportamento, serão dispensadas 
as provas constantes do itens a, b, c, d, e, f, e S*

Base Naval de Natal 1 de Fevereiro de 1945.

Mario Lopes Yplranga dos Guaranys — Capitão de 
Mar e Guerra — Ene. do Departamento Militar.

ta e

cito.

Racionalidade que, neste mo- revolucionário da Bolivia

iâ o  l^edio - lic ie  e am anhã
A*s 19,30 — Preços — Cr$ 3,00 e 2,20 — O filme profético de nossa era !

Ninguém Escapara ae Castigo
(N O N E  S H A L L  ESCAPE) (Impróprio até 10 anos)

A sruerra terminou. Como fôra prometido, os criminósos de guerra foram levados «o* 
teatros de seus crimes para serem julgados E mverdade, como prometeram

os nosssos lideres
Complementos: A ART DO PASSADO E JORNAL PA GUERRA



hoteção  para os cães, amigos dos homens
Circulo Militar de j 

Natal
A ELEIÇÃO DA NOVA 

DIRETORIA

Em assembléia geral rea­
lizada no dia dl de janeiro 
ultimo, foi eleita a nova di­
retoria do Circulo Militar de 
Natai, a qual ficou assim 
constituída:

Freaidente — Cel. Luiz Ta­
vares Guerreiro; Io vice-pre­
sidente: Gap. tte. Peuro iior- 
ges Synch; 2° více-preaiden- 
le: major aviador Salvador 
Kostj Sizainaide; Secretario; 
Io tte. Fernando Correia I<ei 
tão; Direton iSociaL Cap. 
meu. dr. Aderbal de França 
Gomes; Io tesoureiro: Io tte. 
aosé João Jorge; Diretor de 
esportes: cap. Policarpo ac 
üuveira Santos.

Na mesma reunião, ficou re­
solvido que o Circulo ofere­
cerá, aos sócios e á sociedade 
nataiense, 3 grandes bailes 
nos próximos sabado, domin­
go e terça-feira, e que a no­
va unetoria tomará posse no 
dia 3, as 16 horas.

t» ff.» *...

NATAL — Sábado, 3 de Fevereiro de 1945

O  U. S. O . comemora o 
sou quarto anivorsario

Aberto o alistamento 
para a 3* Companhia 

Regional de Fu­
zileiros

CONCERTO DL ORIANO DL
.-VJui»iEj.u t\ £ LoiA fALiiS-

7 A  i ) c  M i S b  J n A i v r t t  
GLEIG NA

Na semana que hoje finda, 
os U .S.O . Ciuoes espalhados 
por varias partes do munao 
festejaram o 4o aniversário oe 
sua fundação.

Nesta capital, realizaram- 
se festividades especiais, ten­
do o pianista Uriano de Al­
meida levado a efeito, na noi­
te ae ontem, um concerto no 
Ü.S.O. da Kibeira. O artista 
conterrâneo mlerpretuu tre­
chos de Chopin, Lizst, Vila 
i-óboa, Valdemar de Aimeida 
e Debussy. Compareceram 
autoridades brasileiras e nor­
te-americanas, que muito a-

CONF1KMADA DMA SEN­
TENÇA DO JUIZ DA 

2* VARA

A Base Naval de Natal to r-; q  s Upremo Tribunal Fede- 
nou publico acharem-se abar- , . . ,
tas até o dia 28 deste, o alis- Acoroao ae 15 de ou-
tamento para o preenchimen- tubro de 1943, confirmou por 
to de vagas existentes ne unanimidade de votos a oea-
3*. Companhia Regional dc 
Corpo de Fuzileiros Navais.

Entre os requisitos indis­
pensáveis figura os de serem 
os candidatos brasileiros na­
tos, maiores de 18 anos e me­
nores de 30, não serem reser­
vista de Ia ou 2* categoria 
do Exército, e saberem ler e 
escrever.

O 49° ANIVERSÁRIO DA 
IGREJA CRISTA PRESBI­

TERIANA DÉ NATAL

Na data de hoje, a Igreja jMelo Mota. 
Cristã Presbiteriana desta ca- J ", |
pitai comemora o seu 49° 
aniversário de organização 
eclesiástica, cora uma reu­
nião festiva, em que tomarão 
parte os elementos evangéli­
cos desta cidade e ,o Côro do 
Exercito Americano. Fará o 
historico em linhas gerais, o 
Pastor da Igreja, Rev. Tiago 
Lins e falará depois o Revmo.
Capelão do Exercito Ameri­
cano, major Overstrcet.

A reunião terá lugar ás .
19̂ á horas, no Templo Cen- J 
trai.

No domingo, ás 5 horas da 
manhã, culto matinal e ás 14 
horas Escola Dominical, com 
ligeiro programa. A’ noite, 
ãs 19,15, Culto com pregação 
e a celebração da Santa Eu­
caristia.

tença do Exmo. Sr. Ds. Re- 
ftiio da Fonseca Tinôco, des­
ta capital, e Privativo dos 
Feitos da Fazenda Federal, 
datada de 5 de agosto de 1938, 
que anulou o ato do Sr. De­
legado Fiscal do Tesouro Na- 
cionaj. neste Estado, que im- 
poz ao despachante aduanei­
ro João Virgilio de Miranda 
uma multa de CrS 5.000,00, 
por suposta infração do Regu 
lamento do Selo, em virtude 
do auto lavrado pelo então 
escriturario da Alfandega 
desta capital, sr. Antonio de

plaudiram o consagrado pia­
nista .

A seguir, foi apresentado 
ao público o sr. Arthur Man- 
nela, o novo diretor do U.í». 
O. Town Clube, tendo feito 
iigeiro discurso nessa ocasião 
sr. Charles E. Robertson, ex- 
diretor, que regressará, bre­
vemente, aos Estados Unidos.

Após o discurso foi ofere­
cida uma receção a Oriano de 
Almeida, ja qual decorreu 
num ambiente de alta distin­
ção e cordialidade.

Hoje, miss Jeanne Gleig o- 
cupara o microfone da Z. x'. 
E.-5, para falar sobre ae co­
memorações da semana.

Natal vai ter mais 
um cinema

••Rio GRANDE” E’ {NOME 
DA NOVA CASA DE 

DIVERSÃO

Natal, que, pelo seu de­
senvolvimento, tornará as 
mais arrojadas iniciativas, 

sempre bem compensadas, te­
rá brevemente mais um cine­
ma.

Na Praça Pio X, esquina 
com a Avenida Deodoro, se­
rá levantado o grande edifí­
cio de uma nova casa de di­
versão, cuja construção vai 
iniciar-se sem perda de tem­
po, para que a inauguração 
se verifique logo depois de 
junho.

A Empreza Rio Grande Lt- 
da. fundada especialmente 
para levar avante a idéia, é 
constituída pelos srs. Rui Mo 
reira Paiva, Otaeilio Maia, 
João Massena e Raul Rama- 
lho, que, de maneira inteli­
gente, concorrem para que a 
vida da cidade se torne mais 
confortável.

Vacifttad»*» «oalia a raiva, estanos ao mesmo tempo 
nos defeadonio~0 trabalho da Oivisâa do fteieso Sa­
nitário Animai e a cooperação da impronsa e do pnbiico

O homem não póde pres­
cindir da convivência dos 
bons amigos. Nâo sómente 
dos seus amigos homens (que 
nem sempre são numerosos), 
mas, principalmente dos ir­
racionais, dos que se afeiço- 
am ás criaturas sem visar 
ia\orea, empregos ou amuei- 
ro emprestado. Eles se tor­
nam os confidentes silencio­
sos daqueles que não têm 
confidentes, os companheiros 
das horas de solidão e de an­
gustia, em que ,o indivíduo 
se sente só dentro do mundo.

Infelizmente, o cão é sus­
ceptível á raiva, que facil 
mente dêle se transmite ao 
homem Submetendo o ani­
mal a tratamento preventivo 
resultará s e m p r e  um 
grande beneficio, enquanto sei 
defendem ao mesmo tempo as 

---—————q - " - ............ -

Caravana
Veterinária
VEM AO RIO GRANDE DO 
NORTE, CHEFIADA PELO 
DR. HUMBERTO VEii.NET

O dr. Humberto Vemet, 
chefe do Serviço de Defesa 
Sanitária Animal, com séde 
no Recife, partiu hoje da ca­
pital pernambucana, cem des­
tino á Paraíba e ao Rio Gran 
de do Norte. Vem chefiando 
uma caravana veterinária, a 
exemplo do que tem feito an­
teriormente, para prestar as­
sistência aos criadores dos 
dois Estados acima, aorau- 
gendo depois a sua ação pelo 
ae Alagoas,

CHUVAS NO INTERIOR DO 
ESTADO

pessoas que o têm sob seu 
teto ou mesmo os transeun­
tes.

CIFRAS SIGNIFICATIVAS

Em Natal, o Departamento 
de Saude Publica dispõe de 
bem aparelhado serviço de 
vacinação anti-rábica, de in­

discutível utiiidad. Anual­
mente o número de pessoas 
que o procuram, no Centro de 
Saude, varia de acordo com 
a quantidade de cães vacina­
dos. Em 1939, foram atendi­
das 375 pessoas, em 1940 es­
sa cifra desceu para 316, em 
1941* veiu a 212, e em 1942 
reduziu-sc a 74. Já em 1943, 
o total registrado foi üe 87, e 
no ano passado, até outubro, 
subiu a 103. Quando o povo 
sc descuida, deixando de se-, 
guir as recomendações do, 
Serviço de Defesa Sanitária S 
Animal, aparecem mais casos !

de pessoas mordidas por ani­
mais suspeitos.

REINICIA-SE A CAM­
PANHA

Pxesentemenie a Divisão 
daquele serviço, nesta cidade, 
esta trabalhando para que to­
dos os possuidores de cães os 
vacinem ou revacinem, sem 
nenhum constrangimento, por 
que assim estão prestando 
um valioso bem á coletivida­
de. Das 12 horas ás 16, nos 
dias de semana, e das 8 ás 11, 
aos sábados, a repartição com­
petente, istalada no Edifício 
Fernando Costa, atende aos 
interessados, com a melhor 
solicitude.

A imprensa colabora com 
as autoridades e aconselha o 
público, a seguir-lhes as ins­
truções, cuja finalidade é dig­
na de louvores.

I Ko primeira andar do I DlflCIO ELDER, alu-
! ge-se a sala nr. 6, — Qualquer informação com

o proprietário da AGÍ NCIA CHEVROLET, 
pavimento terreo, uo mesmo Edifício

Rua Silva Jardim — N® Í8 — Natal — R.G.N.

(

Dr. Raul Fernandes
Avisa que atenderá seus clientes mediante hora 
previamente marcada no consultório a Praça João

-------- ftiaria 50. Fone 1207---------
Somente durante o corrente m ês.

/ # SUL AMERICA"
CIA. NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

\tJcL- . Comunica aos seus segurados e ao publico que 
transferiu sua Agência nesta Capital, da Rua Coronel 
Bonifácio para a Avenida Duque de Caxias (antiga 
Sachet), Edifício Bila, Io andar.

Natal, 3-2-1945

REX -  Amanhã
MATINAL AS 9,30 £ V -  

%1® — ESPORTE EM MARCHA 24 
2® — PALADINO DO AR 
V' _  FOX JORNAL 26x9;
4° — UMA BATALHA Ti EMENDA (desenho)
5® — O A B C. DO SOCORRO
6® _  NOTICIAS DO DIA 13x16
70 _  O CAÇADOR ARREPENDIDO
8® — A HISTÓRICA VIRGÍNIA
90 — o  BARQUEIRO DO VOLGA (comedia em duas
partes com o Gordo e o Magro.

Preço: — Cr. 2,40

Dr. VILLAÇA
MEDICO DE CB1ANÇAS 

Reiniciou sua clinica 
Cons: Rua Ulisses Caldas 88 — 1° 

Residência: Av. Hermes da Fonseca, 1015 
-------- Tirol -------------

PERTURBADOS O SOSSE­
GO E A MORAL DAS 

FAMÍLIAS NO ALECRIM
Tivemos hoje noticia de 

que existe, na Rua Amaro 
Barreto, por traz da Sapata- 
ria Leopoldino, um dancing 
que se tomou indesejável á 
ordem publica.

O sossego das famílias está 
sendo perturbado pela alga­
zarra ali reinante e as pala­
vras obcenas proferidas no 
interior dp estabelecimento 
chegam aos ouvidos da vizi- 

; nhança.
Essa suspeita casa de diver 

sões funciona durante o dia 
e durante a noite, segundo 
nos informou um cidadão re­
sidente nas suas imediações. 
Afirmou-nos êle que as fami- 
llas esperam uma providên­
cia da polida.

Comunica-nos a Diretoria 
Regional dos Correios e Te­
légrafos as seguintes noticias 
de chuvas caídas no Estado, 
ontem: t i

Serra Negra, todo 0 muni­
cípio, 54 mm.; JaVtíim do Se- 
ridó e Parelhas, 35; Caicó e 
Pau dos Ferros, 15; Pana tis, 
26; Luiz Gomes, 8; Martins, 
94; Portalegre e Demetrio 
Lemos, ótimas chuvas.

A festa carnavalesca 
de hoje, no Hípico
Será dado hoje pelo Club 

Hípico de Natal o primeiro 
grito de Carnaval deste ano. 
Para a festa do elegante Club 
de Lagoa Nóva reina intenso 
entusismo entre os foliões, e 
tudo indica que a noitada se 
revestirá de um sucésso ain­
da nãò alcançado este ano. 
Constitue uma das grandes 
atrações, o assalto das ciga­
nas do Centro Esportivo Fe­
minino, que será efetuado pe­
la luzida turma das associa­
das da querida agremiação, 
as 9 horas da noite. O Club 

apresentará uma decoração 
adequada, e haverá apetre­
chos camavalêscos, tais como 
serpentina, ,coníeti, lança- 
perfume, mascaras etc. Cons­
titue pois uma verdadeira a- 
tração a grande festa de hoje 
o mais novo Club da cidade.

y E N  DE-SE
O* AUMAZENS * roa 15 de Novembro a°x 

138 a 148 (Ribeira)
fm í grande CASA no melhor ponto da praia üe 

Areia PrêU
TERRENOS á rua Aasa’, próxima ae mmado •  ae 

Ateneu do Tyrol
A tratar na ma Ulisses Caldas, 114 — Feno 1151

MADEIRAS DO PARA»
Acaba de chegar pelo ultimo vapôr uma grande 
partida de taboado de FREUU' e CEDRO, pran­
chetas, barrotes, réguas para moveis, e tc ., que 
está sendo vendida á preços excepcionais. Para 

revendedores faz-se descontos especiais. 
Tratar com o agente — J . GOMES DE OLIVEI­
RA — Av. Tavares de Lira, 41 — Telefone, 1130 

— ou no Posto de Vendas, á Rua Almino 
Afonso, 65 — Ribeira

Legião Brasileira de ; 
Assistência

Lendo o O DIÁRIO V. 
terá a tfòuçfte de

S .

! .

O 2a Grito de 
Carnaval
NA SOCIEDADE RECREA­

TIVA ALECRINENSE

A Sociedade Recreativa A- 
lecrinense está firme para en­
trar nos festejos do próximo 
Carnaval.

Hoje, dará o 2° grito de 
saudação a Deus Mômo, abrin­
do os seus salões, na Rua A- 
maro Barreto, para um ani­
mado baile, em que já se a- 
nunciára, pelo entusiasmo dos 
presentes, 0 reinado do gran­
de pândego que é 0 Rei da 
Folia.

COMISSÃO ESTADUAL DO 
RIO GBANDE DO NORTE j

Nota Oficial

A Comissão Estadual da 
Legião Brasileira de Assistên­
cia interessa-se pela aquisi­
ção de p i  terreno onde será 
construída a Cidade dos Me­
nores, para isso sendo neces­
sário, antes de tudo, que ele 
tenha área minima de 300 mil 
metros quadrados, além das 
seguintes outras indicações:

a) Distancia da propriedade 
á capital;

b) Meios regulares de trans 
porte;

c) Condições de clima e sa- 
lubridade;

d) Natureza do terreno;
e) Se é cultivado ou incul­

to;f) Condições de abasteci­
mento dagua potável;

g) Preço e condições de 
venda.

As propostas deverão ser 
apresentadas em envelopes 
fechados até o dia 22 do cor­
rente, á séde da Legião Bra­
sileira de Assistência, á pra­
ça André de Albuquerque, 
604, com a indicação no en­
velope de “Proposta para a 
Cidade dos Menores”.

Onça» a ZY8-5 
Radia Educadora 

de Natal

Aprovado o projeto 
de criação da Justiça 
militar deste Estado

RIO, 3 (Meridional) — O 
Presidente Getulio Vargas a- 
provou 0 projeto de decreto- 
lei da Interventoria do Rio 
Grande do Norte, que organi. 
za a justiça militar para pro­
cessar e julgar os delitos mi­
litares, cometidos por oficiais 
e praça da Fôrça Policial do 
Estado.

Eüição de heje 
Ct$ 0,40

INAUGURA-SE AMANHA 
O NOVO PRÉDIO DA 

ESCOLA RAQUEL FJfGNER

O prédio que servirá de 
séde própria á Escola Raquel 
Figner será inaugurado ama­
nhã.

Construído com grande es­
forço, sob a orientação do 
prof. Lindoifo Coutinho. 0 
edifício da pequena escola 
está situada á Rua Barauna, 
1839. no bairro do Alecrim.

A inauguração terá cará­
ter solene, tendo D DIÁRIO 
recebido convite.
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o Atlético a vencer amanhã
! ricoio/es e a!vl-ver ies , d sputasão 
jogo renhido-UiT.â rodada çhefi 

a tfitivos-O s quadros- O s juizes.
d e

Duas partidas serão reali- 
zaaas, amanhã, em prosse­
guimento ao campeonato pe- 
oonsuco tía cidade.

A primeira reunirá Santa

e muitos acreditam no entu­
siasmo e no desejo de rehar 
bilitdção da tumia de Mara- \ 
nhão. O “Esquadrão de Aço” 
esta disposto a retornar a po-

Crus e Alecrim e terá inicio ' sição de relevo que sempre 
ás 14 horas; a segunda, come- j ocupou no cenário esportivo
çunao as i5.4õ, tera como ad 
versàno Atlético e América. 
Como se vé um grande car­
taz esportivo, que nao com­
porta ciassuicaçoes soore 
qual aos dois embates é o prin 
cipai. AmDOj revestem-se aa 
mesma impor tancia, sendo 
tamocm menticas as réspon- 
sauuiaades dos disputantes 
na tarae de amanha.

Tricolores e aivi-verdes, por 
exempio, vão a campo em si- 
tuaçao períeitameme iguai. 
isto e, sem pontos ganhos a- 
inaa no 2o turno, pois os pri­
meiros, domingo uiuMo caí­
ram frente aos abecedistas 
por 4x1 e os periquitos nao 
resistiram aos americancs, 
perdendo de 5x3. Portanto, a 
vitoria está iteressando a am­
bos e será assim disputacia, 
como se diz, palmo a palmo. 
Ü Santa Cruz possue, real­
mente, um quadro mais téc­
nico, mais harmonico, que tem 
pecaao, apenas, por faita de 
arrematadores. O Alecrim, 
çonta, por outro lado, uma e- 
quipe voluntariosa que costu­
ma atuar com decisão e bra­
vura. No turno, os tricolores 
levaram, a melhor por 3x1.

LUTARA’ O ALETICO
PUK UMA REHA-
BILITAÇAO

No segundo match da tar­
de, como foi dito acima, es­
tarão alinhados os conjunto^ 
ao América e do Atlético.

a  maioria espera a vitoria 
dos rubros, tenao em vista 
sooretudo as ultimas exibi­
ções aos atleticanos que não 
convenceram e a bôa.iorma 
noje ostentada pelos pupilos 
ae Uduon que sé apresentam, 
ademais, credenciados com o 
feito ooudo contra o Alecrim. 
Os •ruoro-negros, contuao, 
voltam a inspirar confiança

' p e k d id o s  e  a c u a d o s

Gratifica-se a quem en­
controu na estrada Natal- 
Currais Novos, uma mala de 
couro* contendo roupas de 
senhora, 3 apólices e vários 
recibos da Sul America e 
outros documentos, tudo em 
um envelope daquela Com­
panhia, destinado a Francis­
co Soares de Moura, deven­
do ser entregue na Farmacia 
M ontra. nesta capital.

I

natalense. Para o jogo de a- 
manhã com os rubros. Cha­
gas, Sobrinho, Ferreira, Cor- 
bo, Napoleão, Badof, Valti- 
nhos e todos os demais esta­
rão a postos e firmemente de­
cididos á vitona.

QUADROS PROVÁVEIS:
-

AMÉRICA — José Paulino, 
Leònidas e Bocadagua; Ade-. 
mar, Cincoenta e Mànoel' 
Paulino; Jaime, Natanael, Es- 
teferson, Viana e Bararáu.

ATLÉTICO — BizerrU, Cha 
gas e Sobrinho; Tong, Fer­
reira e Cavalcanti; Valtinho, 
Badof, Napoleão, Corbo ' e 
Claudegando.

SANTA CRUZ — Varela, 
Zeno e  Artemio; Zélins, Mi­

randa e Luci; Lazito, Ferrei­
ra, Dão, Piolho e Musico.

ALECRIM — Lino, Geral­
do e Geléia; Zeborges, Vade- 
co e Kerginaldo; Piri ou Gi- 
ordano, Veiga, Adão, Santia­
go e Perequeté.

JUIZES ESCALADOS

* Humberto Nesi será o juiz 
da partida Santa Cruz x Ale­
crim e Nilo Florêncio dirigi­
rá o encontro América x Atlé­
tico.

AS PRELIMINARES

Os jogos entre os quadros 
de Aspirantes obedecerão a 
mesmo critério das partida 
entre os quadros principais 
ralizando-se, porem, pela ma 
hhã. A’s 7,30 horas prálarão 
Santa Cruz e Alecrim e á; 
8,45, América e Atlético*.

Servirão de árbitros, re::- 
pectivamente, Leònidas Bo­
nifácio,' do América e Luc: 
Pinheiro, do Santa Cruz.

Mensagem aos Ex­
pedicionários

SANTIÂGO DO CHILE, 3 
— (De José Araújo, envia 
do especial qa “Agência Me­
ridional) — O sr. João Ly-
ra Eüho piopès na ultima 
reun|áo do Congresso que se­
ja enviada uma mensagem 
aos expedicionários brasiiei- 
roó pqiticuiarmeiite aos co- 
conhecidos jogadores Yv al­

ter, 'Geainiio e Peracio qae 
poderíam estar presentemen- 
ie no Chile participando do 

' áüj-Americano. A proposta 
foi uriaiumimnte aprovada.

A intervaíijSo sevetno

O AMERICA EMPATOU, 
ANXE-OXTEM, COM O 

FORTALEZA

FORTALEZA, 3 
tval) — Urgente —

(Meridio- 
.O quadro

d0 América, do Rio, dispu­
tai, cn em á r  ite. p jerundu 
partida da sua Vmporada 
nesta ..apitai.

Foi adversário da equipe 
dos rubros cariocas 0 con­
junto do Fortaleza S. Clu­
be. A partida decorreu fa­
lha do ponto de vista técni­
co e terminou empatada por 
0x0.

Decorreu animâdo o tre nó 
ontem dos brasileiro», im
Flávio losta no câmsndo do atsqiie des reserv s-J ir, um 
espeiaculc-Á ala esquerda pare o /ogv com os (Fusiiábs- 

Servi io machucado-Outras notktas

r* 3 '

SANTIAGO, 2 (De Mário; 
Provenzano, enviado especial ■ 
da Agência Meridional) — O 
ensaio de .ontem á noite dos 
brasileiros era aguardado com j 
o maior interesse, visto que j 
Flávio Costa iria adotar a 
marcação uruguaia contra o ; 
quatro titular, tendo ainda { 
determinado que 06 jogado­
res se empregassem a fundo 
no sentido de obter-se maior 
rendimento técnico. O treino 
foi realizado com portões fe-: 
chados. Estava assentado que ' 
três jogadores chilenos subs­
tituiríam a Jurandir, Heleno 
e Norivãi, que seriam poupa­
dos em virtude de ainda se 
ressentirem de cotusões. Mas, 
na hora os chilenos não apa­
receram'. Jurandir apesar dc 

seu estado febril ofereceu- 
se para treinar, indo então o- 
cupar a meta da equipe dos 
reservas, onde apareceu com 
destaque. Flávio Costa co­
mandou o ataque dos reser­
vas. O exercício durou uma 
hora. O quadro titular mar­
cou três tentos por intermé­
dio de Zizinho, Vevé e Ser- 
vilio,

Flávio Coita consignou' o 
unieo tento dos reservas.

Os quadros treinaram as­
sim orgahizados:

TITULARES — Obertían, 
Domingos e Begliomine (de­
pois Niíton) Biguá, Rui e Jai­
me; Tesourinha, Zizinho, Sei 
vilio, Jair (depois Ademir) e 
Vevé.

RESERVAS — Jurandir. 
Nilton e Hermogenes (depoi. 
Begliomine; Zezé Procópio, 
Danilo e Alfredo; Djalma, To- 
var, Flávio Costa, Ademii 
(depois Jair) e Jorginho.

Jair teve uma atuação es­
petacular.

O próximo treino dos bra­
sileiros para o jogo contra o 
uruguaios, no dia 7 do cor­
rente, será domingo á noite.

Amanhã haverá treino in 
dividual.

A ALA ESQUERDA E A
ZAGA MODIFICADAS
SANTIAGO, 3 (De -Mári 

Provenzo.no, enviado da A-
1 TOSSES? BRONQUITES 
| VINHO CREÜSOTADO

Gaivão/ Mesqaita Ltda.
-C -ryx

FERRAGENS ki<\\ íiERAL, lIN T A b, ULÜUS. AR­
TIGOS SÁNITAklOS, MATERIÁU PARA SANEA- ( 
MENTO, FERRO PARA CONSTRUÇÃO E EM 

CHAPA CiAi VAN1SADO E PRETO, FTC

I ru i ricg "(U i 'AHS l e i  l I5M Rua* l*r

(Urata o* 217 e Cel José BonifactO n» 224) e 212

>0 N O R í f

gênaia Meridional) — Tem-Se 
como certa para o jogo do dia 
7, contra os uruguaios, a ala 
esquerda Jair-Vevé. Outra 
modificação que parece tam- 

• bem quasi resolvida é a da 
zaga, pois Norival possi­
velmente não poderá jogar. 
Assim. Flávio Costa lançaria 
em ação a antiga zaga do Fla­
mengo, ou seja, Domingos e 
Nilton.
ADEMIR NO COMANDO

SANTIAGO, 3 (De Mário 
Frovcnzano, enviado da Agên 
cia 'Meridional) — Servilio 
ressente-se de forte contu- 

; são. I./So significa que o qua- 
aro brasileiro está privado de 
mais um comandante para o 
seu ataque, uma vez que He­
leno continua contundido, nãc 
se contando com a sua pre­
sença no próximo jogo. £ ’ pos 
sivel, portanto, que Ademir 
venha a ser experimentado 
no comando da linha dian. 
teira.

; ARGENTINA X CHILE,
ÁMANHÂ
SANTIAGO, 5 (De Mário 

Prov^nzano, enviado da A- 
gêr.cia Meridional) — Argen­
tinos e chilenos estarão ama­
nhã na primeira grande pro­
va de fogo do campeonato 
sul-americano extra de fute­
bol. O jogo vem atraindo to­
da sas atenções do mundo es­
portivo chileno, esperando- 
se um record de renda, no 
sensacional prélio de ama­
nhã no Estádio Nacional.

Desde ontem eEtão esgota­
das as entradas para o en­
contro entre chilenos e ar- 
gentinos^ que é o assunto do­
minante em todos os círculos 
desta capital.
MARIO VIANA, O JUIZ

SANTIAGO, 3 (De Mário 
Pro^azino, enviado da A- 
gência Meridional) — O juiz 
brasileiro Mario Viana diri­
girá o grande encontro de a- 
manhã entre Argentina e 
Chile. Será uma oportunida­
de para o arbitro patrício 
confirmar seüs grandes co­
nhecimentos ,

Couciusão da 2 / pagina

3 e 4, pela ganaheia. comer­
cial, que se exfefcia sem con­
trole, consumindo as magras 
carnea. do nos_Q poyo.

Como nao justificar a in­
tervenção, que se deciarou 
aisposto a promover o pre­
sidente na economia de indus­
trias e sociedaaes comer­
ciais, que proauzem ou ven­
dem ai iigos, por 3, 4 e 5 ve­
zes o valor do seu . custo, 
quanao a tarifa e que as tem 
escorado até noje? O que 
mais espanta e .que os lucros 
faoutcsos que apregoam os 
baianços resultam aa venda 
ae mercadorias fundamen­
tais para o consumo popu: 
lar.

i\ào se descpbriu. ainda 
que uma comunidade senii- 
civilizada como a npssa aei- 

‘ xe de carecer de coisas, . dt 
artigos, de uso e consume 
essenciais para as suas. nç 
cessidaues comez-iniias. E. 

: logico que o industrial que 
! empregou lã inuaoes de 

cruzeiros numa iabnea de- 
sj amortizar o capital que 
nela aplicou. Não lhe assis­
te o direito dè vender as 
mercadorias que produz a- 
baixo ao custo de produção. 
Horque seria levaao a mina, 
com a liquidação do seu cré­
dito baneariõ e áo seu cré­
dito como homem de nego- 
cios. Más preços de‘'utiíiaà- 

| ces nao se marcam arbitraria 
nem se., argumentam inoeíi- 
nidamente, soo nenhum pre- 

* texto, quanto inais de guer 
ra, porque a industria Hão é 
qma profissão para aqueieà 
que a exerçam e expiorern 
Com objet.vo de luCros ile­
gítimos.

Onde começa c equivoco é 
quando o ihàüstriaJ. deixa 
ae satisfazer-sc com o lucro 
razpavei do seu egocio, e de 
uma amortização não menos 
rázoavei, paia pretender pa-

\A ,

1 i l ã E T S K Ê A S  B O  S A N G U E  
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(SILVEIRA)

gar em um, dois ou tres 
anos o material que iêm na 
sua fabrica. Deve v Estado 
toieíai-, por que há maior 
procura do que oferta de ar- 
.tigos manufaturados, que os 
aonos desses artigos os ven­
dam no mercado por 3, 4, 5 
e .6 vezes o seu custo de pro- 
dução*? • Pensemos que em 
muitos casos se trata de teci­
dos e de alimentos, de calça-' 
dos e. de produtos essenciais 
a vida das classes mais po­
bres do pais .

Perante o Comitê Asses­
sor da Economia Inter-Ame- 
rícana, o sr. Nelson Rock- 
feller chamou a atenção, há 
poucos dias, para o que eram 
os aumentos dos preços de 
“produtos de consumo essen­
cial”, nos países centro e sul- 
americanos: eles orçam, em 
media, disse o sub-secretario 
adjunto do Departamento de 
Estado, entre 50 e 400 por 
cento, desde que rebendou a 
guerra.

A carestia da vida redu­
ziu as nossas classes mediás, 
nestes anos de guerra, a um 
estado abaixo de proletariza- 
çào. Quando o presidente 
Vargas sanciona certar me- 

j didas de apoio ás classes me­
dias, vê-se que ele tem o 

1 justo sentido do papel mo­
derador que elas desempe­
nham no seio de uma coleti- 

| vidade dos tremendos des­
níveis da nossa. Não exis­
te, a mçu ver, equilíbrio so­
cial numa terra onde não e- 
xistem classes medias. Vi- 
vendo entre o proletário e a 

i burguesia, ela é um fator de 
i harmonia, de ordem e de 
- disciplina. Não*lhe atribuo 
virtudes de exceção. Não a 
ponho nas nuvens. Ela vive 
entre duas camadas, que, 
dentro da estrutura do Es­
tado dos nossos dias, são am­
bas poderosas. S . M. o 
Trabalhador encontra lide­
res que lhé aumentam o Ím­
peto. Como s. excia. o C a-! 
pitalismo ainda tem raizes 
muito fortes para não ser de- 
penado no ocidente, como ele 
já o foi na Rússia.

Agora, a classe media, que 
não é passional,, rebelde, nem

subversiva, como o proletá­
rio, e que não tem tampoüco 
o sentido oligárquico da ou­
tra, fica ai ao desamparo, 
como uma fracassada. Vivo 
em contacto direto com elas, 
para. não lhes desconhecer os 
dramas da existência, as ne­
cessidades que cias curtem, 
com um standard de vida em 
que não há justiça, porque as 
classes apulentas ganham o 
que querem, no' antipoda aa 
prosperidade, do bem-tutar, 
da exploração dos seus ne­
gócios, isentas de controie 
em matéria d.e- manipulação 
de preços.

Chegamos a uma tal situa­
ção de desnivelamento do 
nosso organismo econômíco- 
-•oeial que Um generoso ho­
mem de industria acaba de 
tomar a iniciativa de um a- 
peló á f ratem idade dos seus 
colegas de classe, em favor 
da redenção fisiea dcP ope­
rário brasileiro. Não invoca 
ale nenhuma ação do gover­
no. Cristão, fica dentro do 
que o sentimento "clé humà- 
mâaãe de cada um possa--U>í| 
trazer no sentido de :nmgai ( . 
a:, necessidades' da hora 'pre.'/> 
sente.

Dirigiu o pre-ãáente de.- , ■:< 
uuas organizações dè tecem;”' ’ 
t ie rn , t . S o ió e a b a  e  N u e f ò Y  ' ”

doa, essa mensagem aos ateus” /  “■/ 
coiegas cie mansa ia. s>ooí«.*'a 
o seu eonteUuo, governo, * 
cheios de ’ inânufatutas, ao 
comercio, e de atividades a- 
grarias se acham no dever aa 
meditar. Estamos diante ae 
um homem que regressa aos 
Estados Unidos, onde teve 

aae ae estudar va­
rias secções do parque in­
dustria i americano sob o seu 
ctuplo aspecto, o técnico e o 
social. Espirito curioso, se­
nhor de uma aguaa. mtengen 
cia, tanto cmptrica ' quamo 
especulativa, o pr^xaeme ua 
Companhia Nacional de Es­
tamparia é uma criatura que 
tem, antes de tudo, o senci- 
mento ae honra, uranue ca­
pitão de industria, vuiao por 
sua vez desta ciasse moao-ia 
dos pequenos piantaüores ae 
algodão e criadors de caoras 
do agreste pernambucano, 
ele procura situar-se, para 
ver o panorama do Brasil, na 
posição do centro penamar.
E verdade que o sr. Seve- 
rino Pereira concebe a jus­
tiça soeiai e os deveres que 
eia implica para os que diri­
gem patrimônios manuiatu- 
reiros, industriais ou mer­
cantis, como poucos dos seus 
colegas. Ele é um espirito 
arejado, liberal, que não che­
gou ao Rio ou São Paulo, 
afim de ganhar dinheiro e 
desfrutar, desfrutar egostica- 
mer.te com os seus os lucros 
cios negocios que possui. A 
Proviuencia deu-lhe a sorte 
de ter nascido paupérrimo, e 
fé-lo depois rico, sem que 
ele deixasse de sentir, na 
prosperidade, todos os pro­
blemas decorretes do pauper- 
rismo de nossa terra e da sua 
gente.

W.A
:znsq

èri*
Não penso que a mensa­

gem do sr. Pereira dê certo. 
Acredito que é soada a hora 
do sr. Getulio Vargas sair á 
rtia com o seu Zé Pereira 
intervencionista, assumindo, 
através de homens de bem e 
administradores probos a 
gerencia de algumas fábricas, 
que com. 10 milhões de cru­
zeiros de capital e 8 milhões 
de movimento rendem 30 mil 
por ano, especulando com o 
estômago ou a nudez de nos­
sa gente. Porque é preciso 
pensaT ainda que os donos 
dessas fábricas todos enri­
queceram com a tarifa. Di­
rigem aqueles negocios que, 
na frase do sr. Getulio Var­
gas, estão “na dependencia 
de favores oficiais”, c por 
isso msmo já preparados na­
ta “a penetração" do E.tado . 
na sua gerencia. Nunca se 
viu tanta fábrica para ser- 
comida de colher. Faça o • 
presidente e experienc:a-'Com 
algumas delas.

,



Os americanos libertam Manila
,1Aos nossos leitores 

e assinantes
Ein virtude de se haver 

I exgotado o papel canaãen- 
. sc de que dispunha a Em- 
t prêsa para a impressão des­

te orgã»>, fomos forçados a 
utilizar na soa confecção 
exduslvamente papel de 
qualidade inferior.

Tôdas as providenciai', j 
no entanto, estão sendo ; 
envidadas para que, den. j 
tro em pouco volte “O j 
Diário” a circular cm pa­
pel de primeira ortíeru. d

Orgúo dos “DIÁRIOS ASSOCIADOS” 
Fundado a 15 de Setembro de 1939

ANO VI — NATAL, Segunda-feira, 5 de Fevereiro de 1945 — N° 94.'

Zhiikov continua avançando pode- 
losdmenU coti« Ku>fnn e Frankfurt

MOSCOU, o (AP) — Ziiu- atacando luriosamente as de. nuncia-se que os nazistas es- 
kov realiza poderosa arre- fesas nazista? no Oder. na tão construindo plataformas 

1 metida entre Kuestrin e area da fronteira de Kuestrin, de bombas ivoadoras a 80 
Frankfurt. Os alemães estão onde, segundo afirma, as tro kms. de Berlim, voltadas pa- 
ertviandb reservas para as pas de Zhukov não tem con- ' ra a  Capital e pretendem 

RIO, 5 (Meridional) — O j margens mais ameaçadas do seguido sucéssos apreciáveis, bombardeá-la logo que a mes 
Escritório Comerrial do Bra- Ode r - j I ma venha a cair em mãos

"INOCÊNCIA”, DE TAU 
NAY, EDITADA NOS 

F.STADOS UNIDOS

sü, em New York, anunciou 
que 0 romance “Inocência”, 
de autoria do Visconde de 
Taunay, será publicado pe!a 
Mac Millan Company, em 
nova versão inglesa.

Rokossovsky na ro -f 
ta de Dantzig

Oppeln ameaçada dos russos-
í Essa informação foi aqui 
recebida por fontes subterra- 

Von neas alemães, não havendo

Onça» « ZYB-5 
Radio Educadora 

de Natal

) LONDRES. 5 í AP)
j,comentarista alemão, - MCÍIiaCT> Iluu

MOSCOU, 5 (AP> -  As T m -e a íi-  ‘f nflrraaSao P*ra a mesma
vanguardas de Rokossovsky . de G rot d°* mCI°S m̂ areS ahados'
aproxunam.se rapidamente tkau apeaas a 19 a no_ j *

i^e  antzig. roeste de Oppeln. JFAN NEGRIN VISITA O

O que informa o co. Plata{ormas de bom ! ' “ “  «j» 
municado alemão
LONDRES, 5 (AP) — O 

comunicado alemão de hoje 
anunciou que os russos esrão

Não acredita numa imediata

RESISTÊNCIA, EM PARI;
bas voadoras contra

, _  PARIS, 5 (AP) — Juan
0  própria Berlim Negrin, antigo primeiro mi-

LONDRES, 5 tAP) — A- nistro espanhol, visitou a sfr-
y -— i----- —--------------- -------- 1 de do Conselho Nacional tia,

Resisiencia» onde foi recebido

^Na Rússia atualmente há russismo e O  |  ^ | } | | | |  
Brasil está precisando de jurisdicidade 
declara o ex-chancçier Osvaldo Aranha

vtoria lant e pelo secretario Meu.
nier. com os quais se mante­
ve era prolongada conferên­
cia.

O D IÁ R IO
Negrin avistou-se com va­

rias personalidades espanho­
las-

PORTO AoEGRE, 5 (Me­
ridional) — A chegada, aqui, 
do ex-chanceler Osvaldo Ara- 
pha, foi motivo de grande 
contentamento por parte dos 
seus amigos O sr. Osvaldo 
Aranha, falando á Imprensa, 
dlss* qu© não acreditava na 
imediata vitoria sobre a A’e-

dt> comunismo russo, ue- 
gjuulu a sua origem, afir­
mou: "N* Kussia, atua,mente, 
ha o rásgismo e <* sen po­
vo nao quer que cie saia Ue 
sua» írontetras. O seu regi­
me não quer eoútacto com o 
regime capitalista, estando o

Nenhum acorde com 
o governo exilado

operário russo numa siinaçao
manha, e, esclareceu: “Esta t»eior do que qualquer outro [V C iafaÇ Õ C S (jo  p re =
tentará obter a paz, assim S ld e i l te  d o  C o n sê U lO
com0 nm pugilista qne che- ;L>ta . Lm jeguida o &r. Ara-
ga ao fim da luta derrotado *ha disse que acreditava que 
por pontos, cansado como o iessa guerra resultasse um 
vencedor, que nes-se estado melhor entendimento e soh- 
não fará muitas exigências” . ! íariedade entre os homens.

QUARTEL OE= 
NERAL DE MAC 
ARTHUR EM L ü- 
ZON, 5 (AP) — As 
forcas norte=ameri= 
canas conquistaram 
Maniia.V ' •
LIBERTADOS OS

PRISIONEIROS
CIVIS

QUARTEL GENERAL DE 
MAC ARTHUR EM LU ZON,

VERDADEIRA BATALHA 
NO ESTÁDIO DO VASCO

Doze feridos © um morto no 
Choque entre as “escolas de 

samba”

RIO, 5 (Meridional) —r, 
l oze pessoas ficaram feridas 
e outra morta, em consequen 
cia de um tremendo conflito 
que escorou na noite da on­
tem, no campo do Vasco, 
quando ali se r'a!izava um 
desfile das “escolas de sam- 

(ba” . b  espetáculo era pago 
•e 50% da renda se destinava 
a F-Ee-B.

Durante o conflito, que em 
meia hora se generalisou .to­
mando proporções de verda­
deira batalha, foram usadas 
todas as armas: revolvers,
facas, garruchas, entremean- 
 ̂do-se de socos, pontapés e

1 rasteiros.
O primeiro choque entre bs 

‘“escolas”, parece que ocor­
reu quando algumas delas 
rumavam para o recinto do 
estádio, onde se exibiram 
deante da comissão julgado­
ra.

Enorme multidão contorna- 
. va a praça de esporte vascai- 
i na e o campo se achava tam 
bem repleto.

De súbito, qentro do gra­
mado, onde se encontrava 
entre varias “escolas”, o blo­
co "Depois eu digo”, iniciou-

5 (A .P .) — As tropas ame­
ricanas libertaram os prisio­
neiros civis de todos os cam­
pos de Santo Tomás e liquida­
ram todos os guardas japone­
ses que aii se achavam, em 
combate. As lutas se trava­
ram de quarto em quarto, até 
a exterminação do ultimo a- 
marelo, antes dos prisioneiros 
serem postos em liberaade.

RESISTÊNCIA JAPONESA
AO NORTE DA CAPITAL

Q G. MAC AR1HUR, LU- 
ZO:\, 5 — Os japonês ei es­
tariam oferecendo resistência 
apenas ao norte de Manila. 
Os piiôtos americanos estão 
sobrevoando toda a área da 
capital das Filipinas e revela­
ram não ter observado qual­
quer indicio de que os japo- 
meses pretendam, destruir o 
porto de Maniia ainda em seu 
poder. Todas as pontes sobre
0 rio Passiv permanecem in­
tactas embora seja bastante 
perigoso tentar a sua traves­
sia .

UMA MANCHETTE DO '
“NEW-YORK TIMES”

NOVA YORK, 5 (AP) — 
A proposito da libertação de 
Manila, diz o “New-York Ti­
mes”: "E’ o clímax espetacu­
lar de uma campanha espv- 
tacu.iosa",

NOVA YORK, 5 (AP) — 
Prossegue a limpeza de Ma­
nila. Quarteirões inteiros fo­
ram incendiados pelos nipòrii- 
cos na sua retirada.

BOMBARDEADA KOBE

NOVA YORK, 5 (AP) — 
Super-fortalezas. voadôras ü- 
29 atacaram Kobe, ontem, em 
pleno território jnetropolita. 
no japonês.

......—  ■©--------■■■-—

1 ALA UM TÉCNICO SOBRE 
A MECANIZAÇAO DA

LAVOURA

Interrogado se não era pos­
sível o desenvolvimento do 
eomnnismo nos outros paise* 
no período de após-guerra, 
em virtude do empolgamento 
produzido pelas fulminantes 
vitorias russas, o sr. Aranha 
disse qnc não acredita, abso­
lutamente nisso, e, de­
pois de se referir, li. 
geiramente, á aplicação

Nacional Polonês

Daniel Luce — Em suas de- - se Q “entrevero". Gritavam
è corriam as mulheres. Um 
homem caiu,
“Estou morto”,

exclamando: • 
e todos repe- j

Interrvgad0 sobre o que pen 
ava acerca das eleições aimn
ciadas, „ sr. Osvaldo Aranha é pcssivel nenhuma aproxi­

mação entre o governo exila­
do de Londres e o governo, 
nem agora e nem para o fu­mas nada podia assegurar, íur0

nmjue se encontrava & mar­
rem dos acontecimentos, k Terá no vas frontei
concluiu, dizendo: “O Brasil

leciarou, fugindo ao assunto, 
que tinha ouvido falar nisso, ;

está precisand0 de JurisdicL 
dade”

clarações aos corresponden­
tes estrangeiros, o presiden­
te do Conselho Nacional Po­
lonês, reevlou que seu gover- }

■ no pretende terminar a ex- j tiram a uma so voz: E o
VARSOVIA, 5 (AP) — De ; pansão polonesa ao longo do ' Matinada” .

Daniel Luce — Falando aos | Oder, desde as bocas do rio j A noticia da morte do Ma- 
correspondentes de guerra, o j até o sul de Brandenburgo e tinada famosa figura das 
presidente do Conselho Na- desde as margens do Neisse, „ ’ ,
cional Polonês, declarou: “não : onde neste desemboca o O- j escolas de sambas . espa

der, até um Jponto situado lhou-se, e outros choques se 
cerca de 56 kms. ao sul de desenvolveram.
Frankfurt, nos primeiros con- j Varias moças componentes 
£ S m ” eL d‘/s t™ nt*“ h“  do, bloco, foram acometida, 
■ Quanto á Prifcsia Orien- Jde crises nervosas> desmaian 
tal, “a distribuição das popu- do em meio da confusão, 
laçõs lituanas polonesas, de- i Varias pessoas foram deti- 
terminará o traçado das íron- das entre elas o sr. Cala- 
teiras”. acrescentou o presi­
dente do Conselho.

SALVADOR, 5 (Meridio­
nal) — A proposito da me­
canização da lavoura, ouvi­
mos o s r . jGabriel Hayero, ex- 
Çrofessor da Escola Agricola 
í« especialista em assuntos 
agrícolas, com curso feito nos 
Estados Unidos, 0 qual decla­
rou que a mecanização da

ras a Polonia
VA^SOVJIA, 5 (AP) zans. diretor da União das 

Escolas de Samba,

lavoura virá para solucionar 
0 problema do exodo dos tra­
balhadores para Estados mais 
ricos, em consequência dos 
métodos antiquados dos agri­
cultores, o que impossibilita 
randes lucros e determina 
baixos salarios.
Acrescentou que a primeira 

condição para a mecanisação 
é a formação dos operários 
pecializados, iouvand, 

risso a .sugestãd 
de Noticias” daqui para a 
abertura do curso de trato- 
ristas.

o P°" 
do “Diário

Rompidas fortificações substancias da Siegfried
PARIS, 5 (AP) — Neste 

momento os yankees estão 
progredindo no segundo cin­
turão das defesas da linha 
Siegfried, tendo a emissora 
de Berlim anunciado que a 
infantaria de Hodges conse­
guiu penetrar em Schleiben,

TdiçSo de boje 
Cr$ 9,40

onde pouco depois teria sido 
rechassada

OS AMERICANOS ALCAN­
ÇAM A GRANDE REPRESA 

DO RUHR

NOVA YORK, 5 (AP) — 
Noticia irradiada da “Rede 
Azul” anuncia que as tropas 
americanas romperam a Sie­
gfried, em vários pontos im- 

! yortantes, situados a leste de

IJIílino liorü
Chegará Jbj* a capital
9 "Amvieft", d© Ri® de Isiieiro

A embaixada do America 
Futebol Clube, do Rio de Ja­
neiro, que se achava érif For­
taleza. onffe realizou uma 
brilhante temporada esporti­
va, chegará hoje á noite a

esta capital, viajando via- 
í Mossoró.

Estamos sêguramente infor­
mados de que a embaixada 
eatá interessada em realizar 
iuma exibição nesta cidade

Monschau e em ambos os la­
dos da grande represa do 
Ruhr.

Luta violenta
LONDRES, 5 (AP) — Os 

americanos estão avançando, 
pom 4 divisões, através da 
Siegfried, a leste de Mons­
chau. Luta-se violentamente 
nessa região.

Admitem os alemães 
avanços aliados na 

- Alsacia
LONDRES, 5 (AP>_ — O 

tAlto Comando Alemão, em 
seu comunicado de hoje, ad­
mite que as tropas america­
nas "conseguiram ligeiros a- 
vanços na area da Alsacia”, 
acrescentando que durante o 
mês de Janeiro ultimo foram 
■destruídos 1.389 aviões an­
glo-americanos, em sua ma­
ioria quadrimotores e de bom 

1 bardelo-

| Êxitos franceses em

I Colmar
LONDRES, 5 (AP) — Fo; 

cortada pelo Io exército fran- 
! cês a bolsa alemã em Co!
' mar.

Caças e bombardei 
ros aliados em ação

PARIS, 5 (AP) — As for­
ças aliadas, em operaçõe-; f. 
leste de Cernay, atravessaram 
o Rhur, nas proximidades de 
Staffel-Feldon, e avançaram 
até Eerlewiller, 3 kms. a no­
roeste daquela primeira loca­
lidade.

Embora a inelemencin do 
tempo tenha limitado consi­
deravelmente as operações, 
ontem, dos caças e bombar­
deiros aliados, foram ataca- t 
dos, contudo, transportes de j 
tropas nazistas encontrados I 
na area de Colmar e outros j 
objetivos em Brungaren e 
Çrishíeip

A ANTI-AÉREA BRITANIC A LUTA CONTRA AS BOM­
BAS VOADORAS! — O efeií0 espetacular do fogo anti­
aéreo durante uma ação no- tuma contra as bombas voa.

doras nazistas. (B N. S.) , . ■ "
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Chega a ser divertido en-1 los de eleitor e o proprio go- f 2- 
contrar hoje os mesmos ho- J verno confirmou no Rio aque- ^

íl« ior«l1!A força imprevisível
Ausiregesilo de ATHAYDE

A correspondência de ordem comercial deverá 
endereçada ao diretor-gerente de “O DIÁRIO”

ser

D t i i s u i l d d t  a cpm gír
Assis CHATEAUBRIAND

S. PAULO, (Janeiro) — gendo, no Missisipi, no Hud- 
Na reunião ministerial da se-; son ou no Colorado, pode es- 
mana passada deliberou-se a tar certo de que não terá ta- 
suspensão de todas as ooras boa de salvação. Calcula-se! 
federais, estaduais e munici- que o "déficit” de casas para
pais, suscetíveis de serem adi­
adas. Não se compreendia re­
almente, num instante destes, 
que, ao lado da dranagem de 
braços da lavoura para a in­
dustria ainda o poder publico 

visasse associar-se a caça da 
mão de obra, ja de si asq vi­
ra no interior. A medida do 
cheíe da nação, todos temos- 
o dever de recebê-la com a- 
plausos.

Nunca se construiu tanto 
arranna.cèu desnecessário, nc 
Rio de Janeiro, como depois 

1939. São dessas obras 
Euntuarias que pouco ou na- 
aa ajudam o pais a progredir. 

E certamente elas aincia en 
tram como parcela no agrava­
mento do custo da vida. Quem 
sustentará que a construção 
de um arranha-céu de luxo 
represente qualquer coisa de 
Útil neste momento para a 
economia coletiva ?

A prova de que essas nu 
merosissimas construções, que 
inundam presentemente o Rio 
e começam já a avultar em 
São Paulo, não ajudam a vi 
ver, a prova temo-la nas fi­
las de racionamento de leite, 
aa manteiga, da carne, do 
açúcar e da batata. Não se 

come nem se veste arranha- 
céu . Tendo o Brasil aumen­
tado o seu volume de edifi­

cações urbanas, nem por isso 
enriqueceu a máquina de pro 
dução. Ao contrário, esta 
máquina está hoje mais debi­
litada do que ontem. Tende 
o Rio de Janeiro muito mais 
grandes imóveis, entretanto, 
possue, por isto mesmo, mui­
tíssimo menos comestíveis.

Nos Estados Unidos, duran­
te todo o periodo da guerra 
pode dizer-se que não se le­
vantou uma casa. Para ter­
minar o Stalter, que é> o mais 
moderno hotel de Washing 
ton, foi preciso demonstrar 
que, ou se concluía esse edi­
fício, ou não existia máis on­
de colocar um numero con­
siderável de pessoas que vi­
nham a capital americana co­
operar no esforço de guerra.
A crise de habitações é tão 
aguda nas grandes cidades, 
que o governo em Washing­

ton e Nova York apela para 
as pessoas abastadas, pedin­
do-lhes que recebam os indi­
víduos que precisam ali per­
manecer, afim de trabalhar 

em funções do Estado, liga­
das como os serviços da defe­
sa nacional.

O sr. Roosevelt chamou de 
íomens-parasitas os que, ten- 

duas casas, em lugares di­
ferentes, não cediam uma pa­
ra os cidadãos ocupados no 
esforço de guerra. Tudo isto 
rémemoramos para mostrar 
tue a vitoria é o escopo nu- 
nero um da nação america- 
ia em armas. Costruir casas,

* Jfãndes ou pequenas, nada 
significa. Paredes só se le-1 
vantain, nos Estados Unidos,

morar noh Estados Unidos so­
be a muito mais de 1 mi­
lhão.

Eu cheguei a Washington 
m noite e quase durmo na I rer para a formação de um 

rua. Consegui, por xavor, umIeleitorado insignificante 
quarto miserável num hotel 1 Evidentemente, 
de 3a classe. O hotel onde eu “

mens embaraçados com a 
mesma espécie de problemas 
de há quatorze anos 

Há quatorze anos, os orácu­
los e corifeus do sr. Getulio 
Vargas, devendo elaborar u- 
raa lei eleitoral, apresenta­
vam o rigor do alistamento 
como substancia daquele tra­
balho em projeto. O sr. Lu- 
zardo, por exemplo, exclama­
va radiante que o alistamen­
to se recomendaria por vir 
revestido de todos os requisi­
tos indispensáveis, inclusive 

i as carteiras de identidade.
Repetem-sc agora estas pre- 

I ocupações, e a carteira de 
identidade—ela, ainda!—é o 
doeumeto considerado essen- 

| ciai ao alistamento.
A carteira de identidade 

sempre um forte e bom do­
cumento, em qualquer cir­
cunstancia. Não haverá ra­
zão para que o não seja no 
alistamento eleitoral, Não é, 
contudo, o unico. Além das 
delongas de sua concessão, 
tem a desvantagem de não 
ser obtida em toda parte. Só 
existe onde exista a reparti­
ção competente para fornecê- 
lo.

A lei do novo alistamento 
não deve, pois) limitar na car­
teira a prova de identidade do 
eleitor, sob pena de concor-

la suspeita, fazendo instalar I Quand0 se comemorou o 
no edifick) do Senado o Mi- primeiro centenário da bata- 
msterto da Justiça e no- da [ “  ̂ „  , ,
Camara dos Deputados o De- j de Trafal*ar; apareceu
partamento de Imprensa e ( no mundo inteiro uma vasta 
Propaganda (por abreviatura (literatura sobre o Império

_ j Britânico. Entre outros, teveHoje, se nao o regime, a in­
clinação do governo é elei­
toral. Por isso, toca a fazer 
de novo tudo, até que, de no­
vo, tudo pareça errado e ve­
nha a desfazer-se para reía- 
zer-se mais tarde. Assim mar­
cha o mundo

imuita voga um folheto no 
qual se predizia para breve
o fim dessa enorme comunida 
de de nações.

Nos prodromos da guerra 
de 1914, grande numero de

estivera antes, não me quis 
receber, porque tinha os quar­
tos, compromíidos para mais 
de 3 semanas.

Andou certo o presidente 
da Republica ao podar o or­
çamento da despesa da Uni­

ão, dos Estados e dos Muni­
cípios, de tantas obras adia- 
veis. Tem o ministro Capa- 
nema uma Cidade Universi­
tária que é tudo o que pode 
haver de mais transíerivel no 
tempo. Em matéria de ensi­
no secundário e superior, o 
Brasil só apresenta um pro­
blema: quer é fazer os profes­

sores dar aulas e os estudan­
tes abrir os livros. Que adi­
anta oferecer palacios, para 

um professorado que, salvo 
rarissimas exceções, r>€o tem 
o menor espirito de apostola- 

do na  ̂profissão que exerce? 
Nossa Campinas, aqui em S. 
Paulo, carecendo de milha­
res de braços para a sua la- j 
voura, já anunciava a cons- j 
trução de um vistoso Paço 
Municipal. E o caso de 
Campinas não é singular. 
Toda prefeitura que não tem 
Paço, possue engatilhado o 
projeto de um. Elogiei faz 
pouco tempo, de força calo-,

as provas 
da ideí.vicaúe uáo poic.n ser 
arbitrárias. Cumpre à lei de- 
Jíini-las Que as defina em 
em alguns gêneros de docu­
mentação e não em um ape­
nas, a certos respeitos o me 
nos accessivel.

A pureza da eleição não es­
tá em que o eleitor possua 
sua ficha dactiloscópica e seu 
retrato em um documento ofi­
cial, mas em que seja ele, de 
fato, quem se apresente á sec- 
ção elitoral e ai deposite uma 
cédula.

Se há meios diversos, capa­
zes de assegurar que um elei­
tor não compareça por outro, 
usurpando-lhe o direito de 
voto, é da convc-nieneia da lei 
ampliar os meios de prova e 
nãe reduzi-los.

De resto, a perfeição do 
ato eleitoral não depende só 
do alistamento, por onde ape­
nas começa; depende ainda do 
sistema complementar den 
tro do qual se conclue. A lei 
pode ser rigorosa na segunda 
fase, porque o rigor é o em­
penho pela verdade; mas não 
deve restringir a preparação 
do ato.

cha o mundo. Só tenho pena ue
de não poder acompanhá-lo. j observadores políticos predi- 

--------— -------------- zia que a armadura do Impe-

0 fature íà sviit* 
çà* ttidftad  .
As atividades da Força 

Aérea Brarileira. no front 
peninsular, acabam de ser 
ressaltadas pelo general a- 
mericano Eaker, comandan- 
dante supremo da aviação

rio Vitoriano não tinha condi­
ções para suportar o choque.

A’s portas do atual confli­
to, o desfazimento teatral 3a 
Commonv/ealth era uma cor­
riqueira previsão, na bôea e 
na pena dos sociologos anti­
democráticos.

)x<
Vimos, porém, qne o Impe-

da

aliada na zona do Medi ter- (rio se acha estruturado em 
raneo. E as declarações des- ,
sa alta autoridade não fo- e.» muito mais solidas. A

tudo resistiu a flexível for­ram simples palavras de 
lisonja. O general estadu­
nidense, falou, sobretudo, 
objetivamente: citou fatos, 
alinhou ciiras.

Por ambos, puderam os 
brasileiros ter uma visão 
de conjunto do meritorio 
delempenho do dever por 
parte das esquadrilhas da 
F .A .B ., agregadas aos gru 
pos aliadas de caças » bom. 
bardeiros, com base naqae- 
la área de batalha

X XX
Esses sucessos nos hon­

ram e pos orgulham. A 
F.A .B ., da me,®a manei­
ra que a F.E.B., e a nossa 
Marinha de Guerra, está 
sendo um dos instrumentos 
de nossa viril resposta ao 
desafio nazista, está mos­
trando a Hitler que a na­
ção cuja soberania êle ten­
tou conspurcar, é capaz tie 
revides arretas aos seus gol­
pes de agressão estúpida e 
selvagem.

mula da sua essencia política. 
As guerras passam para se­
dimentar ainda mais o prin­
cipio da união sobre o sangue 
dos sacrificados.

Como a cooperação é espon­

tânea e livre e resulta 
convicção do interesse co­
mum, possue uma durabüida- 
ie superior ás contigeneius 
>rdinanas que teem destruí­
do, através dos séculos, orga­
nismos políticos mais rigidos. 

)x(
Esie ligeiro comentário 

apõe-se a margem de uma 
noticia, segundo a qual certo 
senador americano anunciou 
ainda para as nossos tempos 
o fim do üruish Empire.

Segundo esse profeta, só 
aaverá na terra lugar 

I para quatro grandes pai. 
jes, entre os quais é 
nuito lisongeiro para nós 
ver situado o Brasil.

Temo, no entanto, que entre 
Js fatores computados pelo 
senador dç Tio San para com­
por os ingredientes da sua 
formula, faltem alguns, na 
ardem do Espirito, tão impor­
tantes para a vida dos pov03 
como og recursos do solo e ss 
propoíções territoriais.

Nesse particular toda pre- 
dição é aleatória. Porqueaca 
ba sempre dominando a força 
imprevisível

C R Ô N IC A D O  R IO

A  Kurâgem urbanística
Geaolino AMADO

O avião ergueu o vòo na remodelações que deu tanta 
imensa area conquistada ao amplitude, tanto conforto, tan- 
mor para a construção do «ero ta imponência e beleza a São 
porto.. No panorama fugitivo Paulo, sem lhe alterar, entre 
u i eidaae, o aier«o de Rota- !tanto, a fisionomia tradicional, 
rogo dota-me a.vista, com a 'a paisagem histórica. Por mais 
sua ieaiaaue triste, com a sua 
mancha desiigur&dora da en- 
eada mais bpna do mundo. Em

A exigencia da carteira de 
uma repartição identificado

rosa o sr. Nereu Ramos por- í ra que não existe em toda 
que ele não constroe em parte, e funciona com acumu-
Santa Catarina senão pré­
dios para escolas e serviços 
de assistência social. O exem­
plo do sr. Nereu Ramos é 
para ser imitado.

Em Ribeirão Preto, pa 
gam-se 20 cruzeiros por dia 
para um trabalhador capinar

(Contimía na 3a página)

:i

N08SA CIDADE
ABANDONO DO 
ESPORTE NÁUTICO

Parece que já houve 
tempo, neste nosso velho 
burgo, em qüe os esportes 
náuticos gozavam de um 
largo prestigio, deen vol­
vendo-se com eficiência e 
êxito. E havia, princlpal- 
mente, muito entusiasmo e 
muita emulação.

Agora, parece que, para 
o natalea.se, o esporte só e- 
xiste em função de uma 
bola: futebol, basket, vol­
ley, ete.

No entanto, uma bacia 
como a do Potcngy, magní­
fica sob todos 06 pontos de 
vista para as disputas náu­
ticas, não devia estar sen­
do relegada ao abandono, 
romo é o que acontece

lo de encargos nos lugares 
onde existe, é uma especie de 
filtro colocado á bica do a- 
listarnento e não contribue pa­
ra desenvolver, antes concor­
re para desamparar, o senti­
mento de interesse pela coisa 
publica.

Seja como fór, um determi­
nado titulo deve permanecer 
fora de qualquer exame: é o 
especiíicamente eleitoral, do 
alistamento que serviu para 
as ultimas eleições realizadas 
no país. Esse documento não é 
só rigorosamente exato como 
exprime a conclusão de um 
processo em que "muito agi­
ram os meios da perfeição, co­
locados sob a vigilância, in- 

i clusive da magistratura. O 
' ideal seria que ele, pura e 
1 simplesmente, valesse para as 
j novas eleições. Mas devemos 
! considerar dois fatos: o pri- 
; méiro é que há mais de sete 
; anos deixaram de funcionai 
os registros eleitorais, o que 

j vaieria pela exclusão de to- 
j dos os indivíduos que se hou- 
í vessem tornado alistaveis du­

rante esse espaço de tempo; 
í o segundo é que, dissolvidos 
os órgãos do alistamento e 
mesmo, creio, dispersados ou 

! destruídos qs respectivos ar- 
í quivos, impossível se tomaria 

a expedição de segundas vias, 
nos casos de extravio do ti-

Nós não deixámos aos ou. 
tros a tarefa de vingar a 
nossa bandeira insultada, 
nós estamos também no as­
salto á fortaleza do inimi­
go para pedir-lhe contas 
das infamias perpretadas 
contra as vidas úteis e sa­
gradas de brasileiros inde­
fesos " e j  contra pacificos

caminho do sul. o último qua 
dro que o Rio me apresentou 
foi o da Guanabara descom- 

'posta em suas unhas harmo- 
j musas, sacrificada na sua gra­
ça, diminuida na sua grandeza, 

Era nielançóUco pensar nes-

que a realidade se impusesse 
em seus nitidos contornos, de­
senrolando-se no cenário das 
colinas esventradas, para a 
conquista de novos espaços 
das amplas ruas abertas onde 
oufrora só existiam vielas co 
loniais, dos formidáveis ar- 
rasamerttos, das clclópicaa re­
construções, tudo me aparecia

Jcomo um sonho. Era trabalho 
— ™ I . ide ilusionistas, não de enge-
barcos dc nossa navegação i835 eIOi ma^oe6 Que a mcon- [nheiros. Terminado o efeito do 
costeira (ciência urbanística vem reali- enfeitiçamento, veria que taiscosteira, |

X XX
Quando a guerra acabar, 

eotísa que já não vai tão 
ionge, o Brasil ainda não 
terá, certamente, a fôrça 
aérea necessária á grande­
za dos seus destinos, prin­
cipalmente ,sob o ponto de 
vista material. Mas as ba. 
ses dessa coluna, — um dos 
sus tentáculos poderosos da 
nossa integridade territori­
al, — já estarão indestruti- 
vei mente firmados no sólo 
fecundo da patria e o seu 
progresso será incoercivel.

Porque ao lade da avia­
ção de guerra, a aviação 
civil sementeira de suas re­
servas, — marcha também 
num ritmo amplo e largo, 
que nos enche de especta- 
tivas propicias.

(zando por aqui, de modo irre- maravilhas não passavam dc
mediavel. A sorte é que leva- mentira> engano dos ^ tid o s . 
ra comigo, para ler na viagem,
um desses livros tão ir.teb 
gentes que até fazem perdoar 
e esquecer as tolices humanas. 
Tratei, pois, de afundar-me no 
velho Chesterton, que estava 
estupendo, faiscante de espi­
rito, naquele ensaio sobre 
Dickens,

Mas. qtiando cheguei aos 
campos de Piratininga. tive 
sincera pena de não encontrar 
ali o proprio Chesterton em 
pessôa. Pois só ele, o revelador 
de tantos segredos, com o seu 
dom prodigioso de reduzir a

Não se desfez o eneantamen. 
to nos três dias que me demo 
rei em São Paulo, mas ainda 
imagino que fui vítima de su 
ccssivas miragens. Porque, 
evidentimente. falta, ali a con 
dição essencial para que se exe 
cutem grandes planos urba 
anisticos. A Prefeitura do Rio 

tem demonstrado que não é 
possível rasgar se uma aveni 
da, abrir-ge um tunel porbai 
xo um morr0 sem que se atire 
ao mar toda a terra removida 
Por causa dessas demonstra 
ões a Guanabara vai minguan

Noticias Oficiais
O Sr. Interventor Federal 

assinou, sábado, 3- do corren­
te, os seguintes decretos:

— aprovando a tabela nu­
mérica de mensalistas do 
Conselho Administrativo;

— dispensando, de acordo . . ,  , , ,__.
com o art. 94, alinea d o ^  vlsa0 deslumbrada a enorme

termos lógicos o que parece ;do alarmantemente, perdendo 
absurdo e incompreensível, fo seu anUg° esplendor. E por 
seria capaz de resolver o mis- i cer^° 0 administrador a cida- 
tério ccm que me estonteou a nao Avaria adiante soluções 
Pauücea. Tive-o diante de | contrarias ao senso estético
mim, como esfinge desafiado- i *ao adulteradoras da formu 
ra, desde que 0 au- f carioca, se outras houves 
tomovel, vencendo o lon- )36 Para aceitar, se nãõ fosse 
go tunel cavado sob a mesmo indispensável o sacri 
Avenida Paulista, me ofereceu  ̂fic'° da *>aia soberba,

Dec. Lei n° 123, de 28 de 0u- j perspectiva da Nove de Julho ° ra' mar na° existe na Pau 
tubro de 1941, o major J u - , E logo depois, á proporção Que

A imprensa só fala de 
para quartéis, fábricas, aloja-1 movimentos nas outras es- «tulo pelo portador.
meptos de empregados píibli- pecies de desportes. Sobre- j Esses embaraços resultam, -------- •-- - ---cos e operários de usinas de 
material bélico. O brilhante 
mais raro da União america­
na, hoje, é uma taboa para 
ihcmendr qualquer assoalho 
yellio, Quem ee estiver afo-

tudo. do futebol. Esse mes. sabe-se, da idéia que se fez,
mo futebol, que nasceu na 
Inglaterra, mas que os in- 
ing leses não colocam de 
nenhum modo acima de 
suas famosas regatas —A.

há sete anos e pouco, do re­
gime então criado pelo sr. 
Getulio Vargas: seria um re­
gime anti-eleitoral. Munas 
péssôas rasgaram seus titu-

ventino Cabral da Silva Lei­
te, do Q . R . da Força Poli­
cial, da função de adminis­
trador da Casa de Detenção; e 

— designando, de acôrdo 
com o art . 85 do Dec. Lei n° 
123, de 28 de outubro de 1941, 
o Io ten. Celso Carlos Pi­
nheiro, da Fôrça Policial, pa­
ra exercer a função de ad­
ministrador da Casa de De­
tenção,

ia contemplando, num desdo­
bramento mágico, as outras

obras audaciosas do prefeito 
Prestes Maia, ainda mais o pro 
blema se me figurava insolú­
vel. ,

Não podia crer em verdade 
que se houvesse criado todo 
aquele conjunto magnífico de

licéia. E não sei como o prefei 
to Prestes Maia conseguiu re 
alizar obras colossais, porten­
tosas sem ao menos ter entu­
pido o Tietê e a  represa deS. 
Amaro. Ou tudo é uma ilusão 
de ótica ou há nisso um mis 
térlo que só o velho Ches­
terton podería desvendar 
numa das suas intuições mi 
raculosas.
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Atinge bom clímax a animação carnavalesca
Entrou, finasmente, a se­

mana dos últimos preparati­
vos para o carnaval. Todos 
estão prontos para receber o 
grande rei folião. Até o in­
verno já  iniciou os seus en­
saios, mandando as primeiras
chuvas. •»*ÉàA mudança de temperatu-

asmo. aplaudindo e vivando demonstração do que vai ser s ,  M. Luiz XLV, o Rei Mo- 
Homo. O programa traçado -a festa carnavalesca deste nio, inaugurando a tempora-
será executado na batata. E’ jauo. . ;da carnavalesca.s. ibem possivel que haja até 
um banho à íantasia em 
honra ao Foliã-Mór. A Fede­
ração encomendou uma chu­
va e está em entendimentos 
com o Astral para assentar

ra constitui mais um motivo a hora do banho, o qual sara
para alegrai- os que gostam 
de brincar comendo agua. . .

Luiz XLV, o rei sambudo, 
chegará no próximo sábado, 
a bordo de uma corveta, es­
coltada por vasos de guerra, 
trazendo consigo uma guarda 
de honra do Batalhão da Es­
pada d’Agua.Natal pretende 
assistir ás festas carnavales­
cas com indiseritivel entusi-

reaiizado nas enxurradas da 
rua Junqueira Aires, n&g
imediações dos novos maia- 
burros.

Ao que sabemos, o Brasil 
Clube vai receber condigna- 
mente no próximo sábado.

i
cesso.

MINISTÉRIO DA MARINHA 
Base Naval de Natal

Gran.de sucesso a 
festa carnavalesca do 

Club Hipico
O “assalto’' carnavalesco 

. do ultimo sábado, no Club 
i Hipico, constituiu o maior a- 

Vai ser um verdadeiro su- : contecimento nas festas des-
jse genero que se realizaram 
, até agora. Pode-se dizer que 
- representou realmente o pri- 
■meiro grito para o Carnaval 
de 1945. Não só o ambiente 
do salão esteve animadissimo 
dando a impressão de que já 
nos encontravamos nos dias 
clássicos da grande “folia", 
corao também a decoração 
discreta e fina do Club, tudo 
ajudado pelo entusiasmo cons 
iante dos “foliões”, empresta-

ZE* DO FREVO

BRASIL CLUBE
A ampliação das instala­

ções do Brasil Clube é uma

TEM NOVA DIRETORIA O 
BLOCO “PEGA NO 

ARRANCO1*
Recebemos comunicação de 

'que em sessão realizada no 
dia Io do corrente, foi eleita 
a nova diretoria deste clube, 
para gerir os seus destinos 
no periodo de 1945 a 1946. E’ 
a seguinte:

No Circulo Militar 
de Natal

:.-í  ,
A nova diretoria do Cir- 

. culo Militar de Natal resol- 
I veu realizar quatro bailes 

carnavalescos, em sua séde, 
fx Avenida Deodoro, duran­
te as noites consagradas a 
Mômo.

Essas festas reunirão as fa-

DIRETORIA DE HONRA: ;Barros, Vice-dito — Euclides 
Presidente — Melquiades Nascimento, Primeiro Secre-
Barros.

DIRETORIA 
Presidente —

EFETIVA: 
João Inácio

tario — Isac Seabra, Tesou­
reiro Geraldo Medeiros, Ora­
dor — João Oliveira,

E D I T A L
O Exmo, Snr. Almirante Diretor Geral da Base Na­

val de Natal, determina o c >mparecimento do Funcionário 
Civil — JÚLIO PINHEIRO EO CARMO, dentro do praso de 
vinte e três dias a contar da publicação do presente edital.

Caso deixe de cumprir esta determinação incidirá na 
penalidade imposta pelo Art go 238 § I do Estatuto dos 
Funcionários Públicos Civis da União.

Tito Evandro Ribeiro « e Noronha França — Capitão 
Tenente.

■■■ milias dos oficiais das nos-
: ram a magnífica noite uma at- g-jg fõrças armadas, sediadas 
, mosfera de alegria inesqueci- nesta capital, num ambiente

INSTITUTO BATISTA
Procure dar ao seu filhinlio tuna educação pri­

maria esmerada e criteric a. Procure o Instituto Ba­
tista (novo nome do já conceituado Colégio Batista 
que funcionou nesta Capital por 6 anos) e encontrará 
proíessorado á altura de sua confiança, formado,-; pe­
lo Colégio Americano Bat ;ta do Recife. O ensino da 
língua inglesa será técnica nente administrado a todos 
os anos.

Reabertura das aula.; a 15 de fevereiro, na chá­
cara 647, á Rua Trairí, nc aprazivel bairro de Petro- 
polis.

Informações e matriculas podem ser obtidas á 
Rua do Norte, 282, das 8 horas da manhã ás 12, dias 
úteis.

Desigualdade a corrig ir

vel,
O bloco do "Centro Femi­

nino”, com a fantazia de “ci­
gana” fez a entrada triunfal 
no salão ás 21 horas, debaixo 
de grande animação coletiva, 
todos acompanhando a turma 
na sua marcha característica.

Pelo que assistimos naque­
la noite, podemos avaliar o 
que será o grande baile de se­
gunda feira de Carnaval que 
o Hipico vai oíerecr, e que 
promete um êxito sem prece­
dentes, marcando, a nota de 
elegancia e distinção nas fes­
tas de Mômo deste ano em 
nossa cidade.
Pelo ultimo avião, chegou do 

Rio todo o material especial­
mente encomendado para a

de cordialidade e distinção.
A atitude da scciedade pre­

sidida pelo coronel Tavares 
Guerreiro foi muito bem re­
cebida.

originai decoração que os sa­
lões do Club vão receber, e 
bem assim farto "stock” de 
brinquedos cariiavalescos, fó- 
les, gaitas, réeos-récos, etc. 
p&ra serem distribuídos en­
tre os associados.

A Diretoria do Club resol­
veu estabelecer para o Car­
naval o sistema de “senhas- 
convite” que poderão ser pro 
curadas no “bureau” do Club 
na Cel. Bonifácio, ou pelo 
telefone 1003,

)

FILHO &
HERMAN*

9

LUIZ HERMANNY  
CIA. LTDA. (CASA 
NY), estabelecidos no Rio de Janeiro 
á Rua Gonçalves Dias, 50, comuni­
cam á praça que se retirou da socieda= 
de, desde Io de Janeiro do corrente ano, 
em perfeita harmonia e pago e satis^ 
feito de seu capitai e haveres, o SR. 
LUIZ DAAIASCENO FERREIRA 
DEBIZE
Rio de Janeiro, 25 de Janeiro de 1945 
LUIZ HERMANNY FILHO & 

CIA. LTDA

Sim,
SEJA IN D E PE N D E N T E  !

scjg um hemem inSepcnd«ntc ou então desd>bre 05 seus conheci­
mentos e ..tiv.jodc-s utilizando uma dos sugestões contidas 

neste livra cxtroofdináfio:
2.003 PROCEDIMieNTQS INOU.VTRIALES AL ALCANCE OE TOOCS — 

<Se A. Formoso —* Únicos vendedores 00 drassi ; 
LIVRARIA LEALDADE, LTDA

Rua 8óa Vista, 
ENVIAMOS PELO

216 — São Paulo 
REEMBOLSO POSTAL

Crônica Social
OPORTUNIDADES

VENDE-SE duas carteiras 
para escritório, A tratar á 

•Rua Vigário Bartolomeu, 534,

PRECISA-SE de uma em­
pregada á Avenida Dois, 342 
— Alecrim.

torio. Tratar á 
Branco, 565.

Conclusão da 2.* página
o chão. Como esperar pro 
duçfio agraria barata, pagan­
do-se mão de obra por ta 
preço? Dir-se-á que o sala- 
rio beneficia o operário ru 
rai. Mas é ledo engano, por 
que se a produção agricoh 
encarece esse trabalhador irá 
pagar os çerais, que consome, 
por preços também elevados. 
Apareceu no interior de São 
Paulo uma entidade nova que 
se chama “empresário de 
braços” . E' um corretor que 
sai em procura de japonês, 
italiano, caboclo, e abre o 
leilão. Discutem-se e rega­
teiam-se em bolsas improvi­
sadas em cafés e portas de 
venda, desde o preço do sa- 
lario até a hora de entrada 
e saída no campo.

A guerra? estamos vendo, 
não é a lebre corrida que em­
punhamos em julho e agos­
to passado. Temos ainda uma 
tarefa ingente diante de nós.
O alemão é osso duro de 
roer. Não é justo que ao pas­
so que nossos aliados se pri­
vam do que é supérfluo ov 
adiavel, estejamos aqui des­
baratando nossas energias em 
obras e serviços que nade 
teem a ver com a vitoria.

Constitue o arranha-céu 
Lima evasão do dinheiro, dc 
que foge, das aplicações uteis, 
para a mole e cinica segu­
rança de um futuro sem 
canseira. Tudo o que é tipr 
indolente, tudo o que é ma­
landro gozador, neste pais, 
busca como refugio da sua so£ 
preguiça ou da sua velha­
caria, as paredes de um ar­
ranha-céu. Bilhões de cru­
zeiros, que deveríam andar 
estimulando nossa proprie­
dade, frutificando nossa 
gleba, incentivando nossas 
industrias, incrementando 
nossa pecuaria, extraindo as 

riquezas do pescado dos nos 
sos mares e dos nossos rios, 
jazem ai estagnado», nas 
praias do Leblon,-Copacaba-

— - - --*
na e Flamengo, em constru­
ções babilônicas, que pri- j VENDE-SE uma saia de 
mam, antes de tudo, pela jan âr completa, uma sala
falta de estilo e pela ausen * „ . ____cia de gosto. ,de copa, um quarto, uma

Não calcula o presidente o ■ “Frigidaire”, um radio ‘T h i-  
bem que faz a São Paulo,: Ups” e um fogão “Wallig” 
impedindo que a Caixa Eco-' A tratar á rua Amaro Barre- 
nomica Federal daqui se .<Casa FigUeire.

Avenida Rio

constituísse em dispensadora 
facil de dinheiro, para fi­
nanciar centenas de arranha- 
céus, que já lhes corveja- 
vam os cofres gordos! Ás-

to,
do'

1435, na 
’ — Alecrim.

ALUGA-SE uma casa de 
residência próxima á Base, enquanto São Paulo es- . _. _ *

ou em parte da calamida- jNavai- A-Uguel mensal Crf
sim,
capou __,____ _ _______ ,
de desabada sobre o Rio, es- : 800,00. A tratar â rua Ama- 
te vegeta na triste existência 1 ro Barret|', 1435, na “Casa 
das metrópoles que malba- ' Figueiredo", 
ratam as próprias economi- . AUXILIAR DE E8CBI- 
as. Que adiantam mil e tan- f 
tos arranha-céus, no Rio de

VENDE-SE a casa n° 340, 
sita á Praça Pio X e diversos 
moveis, a tratar com José 
EJpidio dos Santos.

VENDE-SE a casa á Av. 
F’orian0 Peixoto n° 287. A 
tratar na mesma.

VENDE-SE ou pennuta-se 
1 casa com otimos comodos â 
rua Henrique Camara n° 290, 
no bairro do Alecrim.

A tratar á rua Amaro Bar­
reto, 1408, com Antonio Go­
mes da Costa.

DL ROMANCE .ANIVERSÁRIOS 
ONTEM

Janeiro, para matar a fome 
de uma população em deses­
pero? Sessenta mil trabalha­
dores foram tirados da la- 
vora e da pecuaria do Esta­
do do Rio, no norte de São 
Paulo e de Minas Gerais pa­
ra alimentar as construções 
suntuarias da metrópole ca­
rioca. Ganham estes homens 
18,20 e 22 cruzeiros por dia 
e, praticamente, acham-se na 
miséria. Isto porque o canv 
jpo deixou de produzir os 
generos e o leite e a mantei­
ga, em quantidades indis­
pensáveis a alimentação da 

.cidade. Todos recebem sa- 
{larios altos, que nada adi- 
> anta, porque não acham o 
• que comprar com os cruzei- 
I ros que lhes enchem os bol-

Mantenha o sr. Getulio 
Vargas ineflexivel a decisão 
que acaba de tomar. Não 
lhe abra exceções. Porque 
corrigir a desigualdade in- 
quietadora entre o campo e 
as metrópoles. Faça voltar a 
terra os braços, dela rouba­
dos, pelas construções civis, 
dando aos campos um progra­
ma de trabalho capaz de 
permitir a vida decente do 
trabalhador rural.

TORIO
Precisa-se de uma moça 

para auxiliar de escri-

GRAÇA
Acelina Pinheiro agradece

• a Nossa Senhora do Perpetuo
* Socorro uma graça alcançada , 
com promessa de publicar I

CRIATURA
Ela está diante dele co­

mo um livro fechado, como 
um romance ainda não lido 
mas em cujd enredo se ad­
vinham e pressentem todos 
os mistérios do sonho, da 
ternura e da paixão...

Ao sen olhar e ao seu 
sentido experientes, não es­
capou. as$im, a condição es­
sencial dessa natureza fe­
minina. tão rica em seiva 
espiritual e afetiva.

Se fosse procurar, em 
alguma heroina de roman­
ce, a sua linhagem, não se. 
seriam lembradas, por 
exemplo, Ema Bovary «a 
qualquer das personagens 
de Henry de Montherlan... 
Ela deve ter pedaços 
de Ana Kàrenina, dfc 
Thcrese Martin-Beleme, 
das heroínas cheias de 
amor e de graça, flutu­
ando numa nuvem irreal, 
de Mawrfce Baring. . .

Haverá, nisso, contradi­
ção? A vida, em si mesma, 
é que é contraditória...

Natal, 5-2-1945. — X.

Senhoras
D. Hda Santos Moreira, 

esposa do sr. Gilberto dos 
Santos Moreira, Diretor do 
Depairiamento da Fazenda.

DOJL
Senhores

Nurton Varela, industriai 
neste Estado.

— Pedro de Oliveira, fun­
cionário do Departamento da 
Fazenda Estadual e pai do 
nosso companheiro de reda­
ção José Mussoiiai Fernan­
des.

— José Antonio de Meio, 
íuncionario ao Departamen­
to de Agricultura.

— Pe. Ulisses Maranhão, 
do clero desta cidade. 
Senhoras

Laura Amélia Araújo, es­
posa do professor Luiz Soa­
res de Araújo.
Jovens

Jr,áo Morais Barreto, alu­
no da Escola de Comercio 
de Natal.
Crianças

Cleanto Luiz, filho do dr.

R i o  G r a n d e
Clne-Teatrc

tf '** ' w .  í% ̂

Ainda este ano, na Praça Pio X
fftft 1

C o n f o r i o » - E ! e g 8 n c i a » D i $ t m ç ã ô

U n a  m aravilh a para eucanta- 
menlo da p ep alação  d e l a t a i

Propriedade da EMPREZÂ 
RIO GRANDE LTDA»

Rui Moreira Paiva, O tacillo  
i Maia, João Massena e 

Raul Ramalho

4H

iLuiz Emidio Pinheiro da Ca­
mara. chefe da Secretaria do 

j Colégio Estadual.
! VIAJANTES

Passageiros da “Cruzeiro 
do Sul”:

Pelo avião “Tupan", desem 
barcaram os seguintes passa­
geiros procedentes do norte 
do país, sabado ultimo:

Francisco Ferreira Souto 
Filho, Alfredo Montenegro, 
Camélia Cordeiro Antunes,
Pedro Sales da Silva, Val- 
quiria Felix da Silva e Ar- 

jtur Franco de Andrade.
Pel,, avião "Caiçara”, em­

barcaram hoje os seguintes 
passageiros:

Para o Rio de Janeiro:
I Tácito Moreira Brandão. Ma- - 
ria Antonieta Brandão e Ma­
rio Corrêa dos Santos.

Passageiros da "Panai? do 
Brasil S. A.":

Embarcados em Natal, sA- .
Continua na 8a.' pagina

;■
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Alerta contra os traidores da República de Weimar
^ s s ? 3 B « r ■>j\a.aS:- (Copyright do “S . G . D L.

Por HEINZ POL — (Historiador e jornalista alemão anti* 
— Exclusividade do * 0  Dl ARIO” no Estado do Rio

O presente artigo, de au­
toria do conhecido anti- 
nazista alemão Heinz Pol, 
um dos mais destacados 
combatentes pela demo­
cracia na Alemanha, é uma 
critica a um livro apareci­
do recentemente uos Estu­
dos Unidas, sob o titulo 
“Germany, a Short Histo- 
ry”, da autoria doS ale­
mães N. Slruster e Arnold 
Bergstraesser. Pol des­
mascara o livro e seus au­
tores como agentes de for­
ças rcacionarias. (Nota do 
“S.G.D L * >

m- 4. 4 -4Í* -ci «CUC
NOVA YORK, janeiro — 

No momento em que o cola­
pso dá Alemanha nazista 
tornou-se uma questão de 
tempo e mesmo de sema­
nas e quando parecem a- 
propriados os preparativos 
para uma futura Alemanha, 
alguns ex-funcionários ou 
semi-funcionarios da Repu­
blica de Weimar andam cor­
rendo pressurosamente para 
o primeiro piano e procu­
rando impingir ao mundo o

; •" • ' -V ' ' .. .... ••
seu tipo especial de demo 
cracia.

Por vezes, eles encontram 
estimulo e mesmo auxilio de 
cidadãos norte-americanos 
que não entendem a política 
alemã ou terão um interesse 
preconceoido em certas ocor 
rencias. Alas, quaisquer que 
sejam os motivos ocultos dos 
anugos senhores de Weimar e 
seus amigos, o efeito de sua 
atual cornpanha so poderá 
ser desastroso para a causa 
da Aiemanna. se o munao 
acreditar em seus argumen­
tos, não ha duvida de que 
nao se devera alimentar a 
esperança de que a Alema­
nha venna a connecer a ver­
dadeira democracia.

Pois o que esses dignata- 
rios falidos de Weimar es-

interessados em lavar suas 
faces e a de seus companhei­
ros e jogar a culpa sobre os 
outros. Isto é um brinquedo 
deselegante e rpesmo peri­
goso.

Um exemplo eloquente so­
bre a maneira de ludibriar 
o mundo acerca da Alema­
nha, seu passado, seu presen­
te e seu futuro, é um livro 
chamado "Germany, a Short 
History" (Pequena Historia 
da Alemanha}, por George 
JM. Shuster e Rrnold Bergs­
traesser. O ultimo, ex-pro­
fessor de Heidelberg, teve 
agumas experiências desa­
gradáveis nos Estados Uni- 
uos, porque alguns de seus 
coiegas apóntaram-no — bas 
tante acertadamente — co­
mo um democrata de tipo

crevem e pregam hoje, é : especial que procurava jo- 
pan-germanismo em sua for-1 gar com os nazistas enquan-
ma mais repugnante e vil. 
Repugnante e vii porque os 
autores se apresentam em 
roupagens democráticas e 
liberais, pretendendo ser o- 
bjetivos e verdadeíramente 
nistoncos, quando na reali­
dade estão primordialmente

to os nazistas se achassem 
aispostos a jogar com ele 

Na realidade, Bergstraesser 
não é um nazista e nunca o 
foi, mas o que ele ensinava 
e pensava não era sinão um 
nacionalismo mal disfarçado 
que induzia os seus estudan

INDICADOR PROFISSIONAL
M É D I C O S

DR. ETELVINO CUNHA
«Curso de operfeiçoaroento no frio de 

Janeiro e São Pauto!
Arsistc/itc do Hospital Miguel 

Couto
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Ondas uttro-airtas, Bisturi Elétricos, 
Eletrocoagutoção, etc. 

CONSOlTORKh Rua Cct. Bomfocio, 
222 «Ribeira) Das 15 ás 18 horos — 
FONE 1032 — RESJOENCIA Praça

André do Albuquerque, ?74 — 
FONE, 1275

Tratamento e operações das doenças 
dos OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

DR, CLFODON TAVARES
Auxiliar técnico e ex-assistente interino 
da Cadeira de Oto-rino-kKtngoIogia da 
FACULDADE DE MEDICINA DO RECI­
FE e assitente da HOSPITAL PEDRO 11, 

(Recif*
Consultas das 15 ás 18 Horas 

Consutt : Dr. Borata, 8882 — 1* 
Res : Voluntários do Pátrio, 896

•fbw

‘DR MANOEL VITORINO
especialista

DOENÇAS DO SISTEMA URINÁRIO 
(ambas os sexos 

Doenças do sistema genital 
masculino 

OPERAÇÕES
Doenças venetees em geral 

Consult.: Rua Cel. Bonifácio n° 223 — 
Notai — Telefone 1029

HEMORKOIDAS
CURA RADICAL

Sem eperaçõo e sem íe ; — Doenças 
Aiiü Retois e de trotamente dos estrei­

tamentos do této pelas dilatcções 
diatérmicas 

PARTOS
DR. L. BANDEIRA DE 

MELO
especialista

Consultorio: Proça Augusta Severo — 
5S0 — 1* andar — Salas i  t  3 
Expediente: de 2 és 6 dioriomsiríe 
Residência Rua João Pessêe, 154

DR, GONCALO MFNDO 
Y1DAL

CLINICA VETERINÁRIA
Residência: Ferreira Chaves n“ 127

Edifício Fernando Cesta dos 12 ás
17 horas, sábado das 8 ás 12 horas
Pensão trotai: das 7 ás 13 e das *%

17 ós 20 toras

DR ANÍBAL MEDI NA DE 
AZEVEDO

Diplomado pelo “Instituto Osvaldo 
Cruz'' (Monguinhosí 

ALERGIA
Diagnóstico c tratomento das doenças 
alérgicas (Asma, oslites, cnxoguecas, 

dermotóses, ete.
ANALISE CUNICAS 

Exames de Urino, Sangue,
Fés es, Pus, etc 

Av Rio Branca n° 649 dos 
15 em diante

DR. CRESO BEZERRA
CHEFE 00 SERVIÇO DE CLINICA 

MEDICA DA POLICLINICA 
Clinica médica de odulto — Clinico 

especializada do Aparelha Digestivo 
COULTORIO.

Av Rí# Branco, 6S9 — 1*
Horário — 14 ás 16 

Residência — Ruo do ConceiçSo, 521
— Fone, 1254

DR. AL VARO VIEIRA
Chefe de Clinica Cirúrgica do 

"Hospitol M. Couto"
Cirurgia Geral Doenças de Senhoras — 

Eletricidade Médica
Eletro-coagulaçôo — Ondas Curtas — 

Bisturi Elétrico
Consultório: Av. Dugue áe Caxias — 

174 Fone, 1284
Horário: Das 14 horas em áiante 
Residência: Av. Getulio Vargas —

— 7S0 Fone: 1423

ADVOGADOS

GARIBALDI TINÔCO
E

DJALMA ARANHA 
MARINHO

■1-3 -sé 4-

AOVOCADCS

Espionado Silvo Jardim 
"Edifício Etder' 

Ribeiro
Telefone, 157ú — Natal

Ke- ■ * •MANOEL VARELA D AL. 
BUQUERQLE

ADVOGADO

NAT AL
Avenida Dugue de Caxias 

l antiga Sachst, 191)
Andar terreo

DR JOAQUIM LUZ
ESPECIALISTA 

Doenças de Senhoras — Partos — On­
das curtos, eletro-coagulaçôo, 

bisturi elétrico 
Consultas — Dos 14 horas em deante 
Consultório — Rua Ulisses Caldos, BB 

I* And. — Residência Av. 
Deodoro, 901

DR OI. AVO MONTENFGRO
Curso de aperfeiçoaroenf®

Rio de janeira
CLINICA MEDICA £ PEORIATRICA -  
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO E GLÂNDU­
LAS ENDOCRINAS, OBESIDADE, MA- 

GSESA, DIABETES, REUMATISMO 
Regimens alimentícios 

Consultas das 15 ás 1B horas 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio, 222 — 

Telefone, 1082
Res. Av. Deodoro, 696 — Tel 1718

JOANA DA ROCHA LIMA
PARTEIRA

Diplomada pela Faculdade de 
Medicina do Ria de Joneiro 

Ex-assistente do Hospitol Pro-Motre e 
Maternidode Escola

Residência: Av Rio Bronco,
879 — Natol

GABINETE MEOICO DENTÁRIO
dra  ALIETE ROSELLI

CLINICA MEDICA £ GINECOLOGICA 
Consultas: 9 ós 11 e 13 ós 16 

ODETE ROSELLI
CIRURGIA-DENTISTA 

Consultas: 9 ás 11 e l í  á» 10 
Telefones, 1101 

Av. Jungusiro Aires, 592

BEL. VICENTE DE SOUSA
ADVOGADO

da Ordem dos Advogadas
Causas veis, criminais e Trabalhistas 

Rua Fonseca a Silva, DOS 
Alecrim — Natal

JOAO MEDEIROS Fn.HO
-  ADVOCADO

Escr icrio: Av. Duque de Caxias 59, 1" 
Resideacia: Av. Rodrigues Alves, 645

CONSTRUTORES

JOAQI1M VITOR DE 
HOLANDA
CONSTRUTOR 

Prov n“ 25 — F

Registrado no Conselho de Engenharia 
e Arquitetura — Construções e recons­
truções — Estuques e revestimentos 
de fachadas — Postes e monilhos de 

concreto poro boeiras — Bancas 
para jardins 

Depósito e Escritório:
Rua do Sul, 200 — Natal

tes a tirar a conclusão lógi­
ca e entregar-se aos braços 
de Hitler. Ter sido respon­
sável pelo crescimento do 
chavinismo e da confusão 
geral, abrindo assim cami­
nho para o nazismo e a Se­
gunda Guerra Mundial, êste 
é o feito de Bergstraesser e 
alguns outros funcionários e 
intelectuais alemães que ho­
je lecionam em instituições 
norte-americanas e ofere­
cem-se para futuros gover­
nantes e educadores da Ale­
manha. O sr. George N. 
Shuster, presidente do Hun- 
ter College, parece subscre­
ver inteiramente a teoria e a 
pratica dos antigos lideres do 
Partido Social-Democrata A- 
lemão e do Partido Católico 
do Centro, os dois grandes 
partidos que fundaram, re­
presentaram e desfruiram a 
Republica de Weimar.

Como a maior parte dos a- 
pologistas de 'Weimar, por 
motivos pessoais, não pode 
revelar que uma liderança 
traiçoeira, covarde e total­
mente incapaz arruinou a 
Alemanha de pré-Hitler, 

têm. que recorrer ao velho 
estratagema de "Haltet den 
Dieb!” Por isso, o livro de 
Bergstraesser procura lan­
çar a culpa pela queda da 
Alemanha democrata sobre 
todos, excc-to os que foram 
primaeialmente culpados. Es 
ta adulteração histórica con­
duz a varias outras adulte­
rações, falsificações e omis­
sões na historia da Alema­
nha, especialmente no que

Ouçam 
a

ZYB-5

procuraram seriamente sal­
var sua patria do militaris­
mo, são chamados de “faná­
ticos curiosos”, atrás dos 
quais, naturalmente se ocul­
tavam “agentes russos” . A 
verdade é que as massas a- 
lemãs queriam uma revolu­
ção e reformas radicais, mas 
foram traidas pelos seus lide­
res (exceto um ou dois) que, 
neste livro, são naturalmen­
te louvados como heróis, ver 
dadeiros democratas e realis 
tas.

Outros exemplos: o reacio­
nário Partido do Povo, fun­
dado e subsidiado pelos ba­
rões industriais alemães, é 
graciosamente apresentado 
como “liberal” .

E' hoje fato estabelecido 
que oficiais alemães respon­
sáveis, juntamente com mui­
tos industrialistas influentes, 
tudo fizeram para acelerar e 
agravar a inflação de 1923. 
Os autores, que devem saber 
disso muito bem, escrevem: 
— “. . .  não há razão para 
pensar que se fizeram esfor­
ços para sabotar a moeda”. 
O gabinete Cuno, de 1923, 
que era abertamente reacio­
nário e cuja política desas­
trosa teve um efeito dura­
douro sobre a Alemanha, é 
qualificado de “um governo 
de homens de negocio mais 
ou menos conservador” . O 
famoso “putsch’* da “Sch- 
warze Reichswehr", em 1923 
(a “Schwarze Reichswehr” 
era uma organização militar 
secreta estabelecida pela Rei

decenios.
Para os autores, o exérci­

to alemão da Primeira Guer 
ra mundial era “disciplinado 
e esclarecido á um gráu sur 
preendente” e absolutamente 
avésso a atrocidade. Os pou 
cos revolucionários corajo-

diz respeito aos três últimos j chsv/ehr com conhecimento
de proeminntes lideres cio 
Partido do Centro e da So- i 
cial-Democrata) é referido 
como um “putsch” preparado 
por um movimento de Fritz 
Rex (diga-se, de passagem, 
que tal movimento nunca 
existiu). Consequentemente,

sos alemães de 1913, que | Hindenburg é caracterizado

nazista)
Grande do Norte)

como um “soldado prussiano 
conservador.

O rearmamento secreto da 
Reichswer, patrocinado por 
gente como Ebert, Gessler e 
Bruening é ridicularizado, 
quando se o menciona, e por 
ultimo, desmentido com uma 
desculpa inexcedivel: “ ...a
desvantagem de estar desar­
mado num mundo em que, 
exceção dos paises anglo- 
saxões, mantinha enormes 
quantidades de armamentos, 

(Continua na 5a pág.)

Plantão de Farmicia
PLANTÃO '  DAS FARMACIAS 0ESTA 

CAPITAL DURANTE 0 MÉS DE 
FEVEREIRO DE 1945

- 4Í a .  .

1 Formacia Monteiro
2 * " Maio
3 “ “ Santa Cruz
4 * “ Natal
5 " " Guilherme
S “ " Queiroz

" Confiança
8 " " Maia
9 " “ Santa Cruz

10 " " Natal
11 “ " Guilherme
12 " " Queiroz
13 " " Confiança
14 " " Monteiro
15 “ " Sonto Cruz
16 " « Notei
17 * "  Guilherme
18 " * Queiroz
19 * "  Confiança
20 * " Monteiro
21 " " Moio
22 * " Notai
23 " "  Guilherme
24 " * Queiroz
25 " " Confiança
26 " " Monteiro
27 " " Maia
28 " * Santa Cruz

Farmacêutico — Sub-lnspeter 
J GALVAO 0'OLIVEIRA

Natal, 30 de Janeiro de 1945

« ENDEREÇOS: 
TELEG. “LUZO” 

CAIXA POSTAL, 79 
.  TELEFONE GERENCIA, 1289 
% ESCRITÓRIO:
i AV. TAVARES DE LIRA, 57

DEPOSITO FILIAL
✓

MOSSORO!

CAIXA POSTAL, 41 
F.ND TELEG. i!MOSSOU;ZO',

ML, Martins & Cia.
,4 - -»r~ 0. T PZ ■ s,
1 à V.* W —;..K*Xr

o :

IMPORTADORES  

Casa fundada em 1924

Fornecedores das repartições públicas, federais, 

estaduais e municipais

V Representações, Comissões, Consignações e  Conta 

----- -— :*=- Própria ==*:—----- -

Material para construções e artigos para instalações

Fonovox « :— -----

RIO GRANDE DO NORTE — BRASIL

CAMINHÕES, TRATORES, MAQUI­

NAS AGRÍCOLAS E PEÇAS 

SOBRESSALENTES 

RUA FREI MIGUELINHO, 120 

TELEFONE 1200 

SECÇÃO INTERNACIONAL

SECÇÃO DE VENDAS 

COFRES E ARTIGOS DE AÇO 

MOVEIS, TAPEÇARIAS 

ARTIGQS PARA PRESENTES 

RUA FRF.I MIGUELINHO, 130 

TELEFONE. 1229
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O s estudantes escrevem aos expedicionários
COM A FEB NA ITALIA. 

janeiro, via aérea — (De 
Joel Silveira, correspondente 
especial da Agência Meridio­
nal) — Recebi aqui na íren- 
te, liá dias atrás, uma caixa 
de papelão contendo uma in­
finidade de coisas: cigarros
do Brasil, um pente marca 
“Aurora”, um par de cordões 
para sapatos, dois lapis, um 
“pull-over” de inverno cario­
ca, dois lenços coloridos, não 
sei mais o que. Quem me 
enviou foi o estudante José 
Antonio da Silva Matoso, de 
sete anos de idade, que mo­
ra no Distrito Federa’, á rua 
Afonso Pena. 159, apt° 202. 
Não conheço pessoalmente 
José Antonio nem ele tão 
pouco me conhece. E’ verda­
de que sua caixa não veio 
diretamente endereçada a 
mim, mas confundida entre 
milhares que uma associação 
civica do Rio distribuiu en­
tre praeinhas e oficiais da 
FEB. Dentro da minha cai­
xa, veio também um bilheti- 
nho de José Antonio, meia 
duzia de palavras numa le- 
trinha redonda e caprichada 
de menino de escola primá­
ria. José me chama de “sol­
dado brasileiro” e me deesja 
felicidades. E me pede que 
“trabaihe muito” . Deixo aqui 
meus agradecimentos a José.

A le rta . . .
(Conclusão da 4a pag.)

èra evidente”. Ao mesmo 
tempo, as atividades chauvi­
nistas e fascistas da grande 
maioria dos lideres indus- j 
trais alemães são grande­
mente subestimadas ou a- 
presentadas de modo a fazei 
ao leitor norte-americano 
concluir que não ha homens 
mais honestos e decentes de 
que os senhores da 1. G . 
Farbcn ou do trust alemão do 
aço.

Heinrich Bruening, antigo 
chanceler do Reieh e hoje 
professor em Harvard, pare­
ce ser um favorito particu­
lar dos dois autores. Isto 
não é acidentai, porque Bru­
ening, cujas relações com o 
Vaticano são excelentes e 
que sempre foi um amigo 
confesso do exercito alemão, 
é considerado como o “salva­
dor” potencial da Alemanha 
por aqueles que partilham 
das opiniões de Shuster e 
Bergstraesser. Em seu livro, 
eles dizem sobre aquele anti- 
liberal por exceleneia que “se 
ele tivesse continuado no 
cargo por mais seis meses, a 
crise alemã teria sido, sobre­
pujada” . Na realidade, Bru- 
enning foi o chanceler que 
tomou tudo que pòde do ho­
mem do povo, afim de gas­
tar com a' Reichstvehr e os 
junkers.

O tratamento do nazismo 
pelos autores é em algumas 
passagens não menos signi­
ficativo. Assassinos e cri- 
minooss atrozes como Roehm 
e Gregor Strasser. são cha­
mados de “revolucionários 
sinceros” . E um dos maiores 
crimes de Hitler, quando ele 
subiu ao poder, é lescrito da 
seguinte forma: “ . . .  o edi­
fício do Reichstag foi mis­
teriosamente incendiado e 
um estranho “agente de Mos­
cou" chamado van der Lu- 
bbe foi apanhado quando 
brandia uma tocha. Estes 
incidentes... alarmaram ter 
riveimente milhões de elei­
tores alemães". Isto é tudo 
que os autores têm a dizer 
sobre o historico incêndio 
que foi atacado de maneira 
nada misteriosa pelos pró­
prios nazistas.

Pode-se antecipar. com 
segurança, que a Historia da 
Alemanha de Shuster e Ber­
gstraesser será calorosamente 
recebida por Lord Vansittart 
como mais uma prova con­
tra a existenciá de “bons a- 
Jemães", . „

e quero lhe dizer que seus 
objetos são todos muito uteis. 
Já estou enrolado no “pull- 
over” e o pente “Aurora” 
chegou precisamente no mo­
mento em que eu havia per­
dido G meu, também "Auro­
ra". Naturalmente que ama­
nhã ou depois terei necessi­
dade do par de cordéis e dos 
lenços. Não sei bem se sou 
um “soldado brasileiro”, co­
mo me chama José Antonio, 
mas como êle me pede que 
“trabalhe muito” vou aten­
der o seu pedido ao pé da 
letra e dedicar esta crônica 
extra ao seu bilhete e a ou­
tros que consegui arrecadar 
aqui na frente. Um deles foi 
endereçado ao capitão Nel­
son Rocha, oficial médico 
aqui da FF.B. e quem assina 
é Davse Melo Charpenel, de 
9 anos de idade, aluna, como 
José Antonio, da Escola Pri­
mária do Instituto de Educa­
ção e residente á rua Araújo 
Leitão, 710. no Rio. Sua pe­
quena carta vem com a data 
de 31 de outubro passado, e 
diz o seguinte: “Expedicio­
nário: O Instituto de Educa­
ção tem ajudado muito ao 
Corpo Expedicionário. Te­
mos feito capuzes, trouxemos 
escovas, pastas, sabonetes, 
etc. Você, expedicionário, 
merece tudo do povo brasi­
leiro. Voltará coberto de 
glórias. O Brasil se orgulha 
de possuir tão bravo brasilei­
ro. Um abraço da aluna Day- 
se”. Regina Torres Morais, 
sambem do Instituto de Edu­
cação. de 11 anos. residente 
á rua Barão de Ubá. 88. casa 
22, também botou uma carti­
lha dentro da caixa que ar­
rumou. e sua caixa foi bater 
aas mãos do pracinha Juvên- 
ci0 Santiago, do 11° R .I .. que 
a recebeu em plena faina do 
“front” . Regina Torres Mo­
rais pede ao pracinha que se 
lembre sempre de sua mãe. 
sua sua esosa e seus 
filhos. o que de um 
certo modo é impossível, 
já que Juvêncio é rapaz sol­
eira de vinte e um anos de 

:dade. Ele, porém, me pode 
para dizer a Regina que o 

j“pull-over” foi um bel0 pre­
sente, bem como os dois sa-

*

bonetes “Dorli”.
Poderia citar uma dezena 

de cartas outras- Algumas 
delas pedem aos nossos pra- 
cinhas “mais coragem e mais 
heroísmo”, e por uma infeliz 
coincidência pedidos assim 
têm chegado ás mãos de sol­
dados que estão firmes nos 
seus postos, buracos cavados 
e rodeados de neve, a pofrcos

metros das linhas inimigas, 
dando tudo o que podem dar. 
De um modo geral, porém, 
como tudo que chega aí do 
Brasil, os pequenos bi’hetes 
e 'lembranças dós estudantes 
primários cariocas espalha­
ram muita alegria aqui nes­
te setor difieil e gelado. Os 
cigarros brasileiros foram 
saudaaes como amigos ha mui 
to tempo ausentes, e os cara­
melos nacionais vieram substi 
tuir, por alguns momentos, 
os monótonos “drops” ameri­
canos .

Ficou acertado que cada 
oficial agradecerá pessoal­
mente a cada menino ou me­
nina o presente que eles lhes 
mandaram. O agradecimen­
to irá em forma de cartas, 
que a estas horas já deverão 
ter começado a aparecer por 
aí. As cartas não levarão 
sómente agradecimentos, mas 
sugestões delicadas visando 
próximas remessas ■ Coisas 
desnecessáiáas, por exemplo, 
são as débeis meias que nos 
vieram daí, razoáveis no in­
verno brasileiro, mas total- 
mente impraticáveis aqui, 
quando o normal é forrar 
pés e pernas com longas e 
grogsissimas meias de lã. E 
muitos praeinhas me suge­
riram uma reonmação: me­
nos cigarros “Colombi” e 
mais “Liberti” . Deixo aqui O 
pedido.

E já que estou transmitin­
do nesta crônica pedidos dos 
outros, peço licença para 
mandar também um meu: 
quando vocês arrumarem aí 
as caixas para a gente, não 
deixem de incluir uma edi­
ção do dia de qualquer/jor­
nai. Isto é muito importante. 
Sou capaz de dizer aqui que 
troco as carteiras de cigarros 
(eu não fumo) por um exem­
plar de “O Jornal” ou do 
“Diário da Noite", ou mes­
mo qualquer outro jornal 
que esteja ao alcance da ho­
ra. E‘ uma sugestão que en­
vio a todos os arrumadores 
de caixinhas do Brasil e, par­
ticularmente. ao meu novo 
amigo José Antonio.

(fíjgiyy «V

FERNANDES & CIA.
Endereço Telegráfico 

FEKNAD1A 
Fone: 1649 

Cx. Postal, 58

Av. Tav. de Lira, 
DEPOSITO 

Trav. Venezuela, 31 
NATAL

32

PEÇAS E ACESSÓRIOS PARA TODOS OS 

TIPOS DE CARRO 

PN EU S — BATERIAS — Ol-EOS E 

GRAXAS, ETC.

Tudo pelos menores 
da praça

preços

H em iilto  Toscano de Brito
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Depositário de madeira*, canos galvanisados, ferro, arame Uso, pregos 

oleo de linhaça, uauilhas de barro, cimento, etc.

Da*«* i t  CazJu, i8 — W<mt 1W  — Telc*. “HOUMfcltN’ — Cx 12*

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

S E R R A R I A  C E N T R A L 5
Eatoque permanente da madeiras do norte, sul, •  das matas do Estado —

Materials para eonjtroçie

Baa Cal, Desifaeie, 1H — 9mm  l » i  ~  Nata! ~  Kle G;«ad« d* Norte

Lendo •  O D IA RIO V. S. 
terá a küisçIo áe atsaie 

eta «uu a to

Dr. Sérgio Guedes
Reabria seu consultorio * 

Trav. Argentina, 42

Diariamente das 14 i»
17 horas

A V I  1 0
A Escola Industrial de Natal, declara a quem in­

teressar, que estão abertas as matriculas da E .I.M . n 
271, devendo o interessado dirigir-se á portaria daquele 
estabelecimento, durante o expediente de 8 bs. ás 11 
horas.

Galvão/ Mesquita Ltda.
FERRAGENS EM GERAL, TINTAS, OLEOS, AR­
TIGOS SANITÁRIOS, MATERIAL PARA SANEA­
MENTO, FERRO PARA CONSTRUÇÃO E EM 

CHAPA GALVANISADO B PRETO, ETC.

End. TIeg. “GALMES* — Tel. l . W  — R«m  Dr. 

Barata n* 217 © Cel. íosé Bonifácio n*. 220. © 212 
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Reunião em que se 
estudará a igualdade 

dos sexos
RIO, 3 (Meridional) — Rea- 

lizar-se-á a 7 do corrente aqui 
os traablhos da conferência 
da mesa redonda, organisada 
pela Federação Brasil e pelo 
Congresso Feminino, em co­
laboração com a Comissão 
Técnica do Ministério das Re­
dações Exteriores.

Entre as questões a serem 
estudadas figuram as relativas 
aos direitos e deveres dos ci­
dadãos, a igualdade dos sexos 
e os problemas economicos no 
equilíbrio social.

Pio X II  recebe guer­
rilheiros italianos
NOVA VORK, 3 (AP) — 

A radio de Roma declarou 
que o Papa pela primeira vez 
recebeu um grupo de guerri­
lheiros italianos, “dando-lhse 
a benção apostólica, a eles c 
as suas familias e aos seus 
camaradas".

O grupo constava de 5 ho­
mens e 2 mulheres.

PERDIDOS E ACHADOS

Gratifica-se a quem en­
controu -na estrada Natal- 
Currais Novos, uma mala de 
couro contendo roupas de 
senhora, ”3 apólices e vários 
recibos da Sul America e 
outros documentos, tudo em 
um envelope daquela Com­
panhia, destinado a Francis­
co Soares de Moura, deven­
do ser entregue na Farmacia 
Mon̂ eljp®, nesta capital.

Edição de hoje 
Cr$ 0,40

„ nr jge- . t . *.*#■'£* |

JOALHARIA ALENCAR
■ -  CIVSB MS6 legQBBSd

DB aOÃQ ALENCAR
§'«r * »
A £a*a d§ m*is YârUa* seftl*©niía tm 
jolas, reloglos, pulseiras, bljoMterlas, 

artigos de ótica e para presentea

Possas oficiai própria
4 +'#'■ _ V'. 'í » 't  „ ;

Km  D*. B ania, áS»

Kl* Qtaaa* 9a NlÉfii -  NATAL)
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ZYB*5 Emissora Po-.19 30 “  P™*50 da Broadway
, .  .  p . .  , . ! 19,45 — Hianto Almeida
tiguar dos Diários e 2o.co — hora do brasil 
Rádios Associados ;21>00 — Orquestra de Salão

121.25 — Jornal falado
DE RADIO... i 21.30 — Música popular va*

Hoje ás 19 horas, a Z.Y.B.- | riada em gravações 
5 apresentará mais uma audi-
ção com Glorinha Oliveira, a 
feiiz interprete do samba, 
que dia a dia conquista ma­
iores simpatias dos ouvintes 
potiguares. Glorinha apre­
sentar-se á ás 19 horas acom­
panhada peto regional da 
Rádio Educadora.

)x( ,
O Grupo Broadway novo 

conjunto de Z.Y.B.-5 apre­
sentará hoje ás 19,15 novo 
programa ao microfone da 
emi$sora potiguar.

)x(
“Noticias de todo o Brasil’’ 

é uma nova atração de Z.Y. 
B.-5, apresentada diáriamen­
te, ás 11,55 e 19,55, respecti­
vamente. Com serviço tele­
gráfico exclusivo da Agencia 
Meridional esse noticiário 
vem obtendo franca aceita­
ção dos ouvintes da Rádio 
Educadora.

22.00 — Característica final

Boaus de Guerra [ 
COMPRASSE | 

Frei Miguelinho, | 
58 — Io andar

Santa Cruz e America
(Conclusão da 7a página)

meiro gcal do Atlético. Ade­
mar esteve muito no primei­
ro iempo, decaindo depois 
quando trocou de posição com 
50, que disputou uma partida 
fraca. Paulino e Leônidas es­
tivei am no mesmo plano. 
Ambos coro altos e baixos. 
Entre os dianteiros, Jaime e 
Viana foram os mais efici­
entes, seguidos de Ferreira, 
este no í 5 tempo. Stefeson, 
o mais fraco.

OS GOALS

Logo ao primeiro minuto 
de jogo, os americanos movi-

MINISTÉRIO DA MARINHA 
Base Naval de Natal

E D I T A L

Folo presente e de ordem do Siano. Sr. Contra-Al­
mirante Diretor Geral da Base Naval de Natal faço saber, a 
quem interessar possa, que se acha aberto, até o dia 28 de 
Fevereiro de 1945, o alistamento para o preenchimento de 
vagas existentes na . 3a Companhia Regional de Fuzileiros 
Navais, sendo requesitos, indispensáveis, os que se seguem: 

a) ser brasileiro nato; 
ti) ser maior de 18 anos e menor de 3Q; 
c) saber iêr e escrever;
d; ter robustez fisica, verificada em inspeção de sau­

de;

ta e

GALERIA SONORA 
PROGRAMA PARA
18.00 — Ave Mana

aois cito.

e) ter altura não iíerior a 1,65 c (um metro e-sessen-* 
cinco centímetros);
í> ter bons precedentes (fólha corrida da Policia);
g) ser vacinado ha menos de seis meses;
h) não ser reservista de Ia ou 2a categoria do Exér-

_ ^  t ara o assentamento de praça Uos menores de Za anos
18,02'— Paginas 'selecionadas | é indispensável a permissão :egsl, com firma reconhecida.

’ r V .  -  . . ! Quando o pedido para assentamento de praça for fei-
18.2o Jornal Falado pe 0̂ competente e neto estiver declarada a idade, fi-

gação, naturalidade e comportamento, serão dispensais 
as provas constantes do itens a, b, c, ü, e, f, e g, - 

Base Naval de Natal, I de Fevereiro de 1945,

18.30 —> Panorama esportivo 
18,35 — Variedades musicais 
18.45 — Programa Oficial do 
Estado
1C 00 — Glorinha Oliveira 
19,15 — Paulo Bezerra

Mario Lopes Ypiranga dos Guaxanys — Capitão de 
Mar e Guerra — Enc. do Dtpàrtamento Militar.

Agencia Miranda Limitada
COMISSÕES E DESPACHOS

Representantes de importantes industrias do Rio Grande 
do Sul, São Paulo e Rio de Janeiro

Distribuidôres da afamada pasta KOLYNOS e demais 
produtos de Paul, J . CHRISTOPH COMPANY, do

Rio de Janeiro
W ã

Despachos de IMPORTAÇÃO E EXPORT AÇÃO na 
Aliaiidcga e Docas do Porto

Rua Nisia F loresta, N 93 -  

End. Tel . AUGENCIO

Caixa Postal N° 34
■ -•>- *

-  Telefone II .01

mentaram o placará. O ata­
que investiu pela direita e 
Natanael, próximo á area, 
shootou rasteiro. Petrônio 
procurou deter o balão e o 
mesmo quiz fazer também 41, 
que foi infeliz, mandando o 
couro ao fundo das rêdes. 
Aos 38 minutos, Napoleão, re­
cebendo um passe de Badof, 
dentro da area, investiu e 
mandou a pelota a goal, fra­
camente. José Paulino lar­
gou o balão, aproveitando-se 
o mesmo Napoleão para as­
sinalar o tento de empate. 
Na etapa complmentar, aos 
dois minutos de jogo, Valti- 
nho, com um tiro violento, 
marcou o 2o goal do 'Atléti­
co . Os rubros empataram, aos 
5 minutos, por intermédio de 
Ferreira e, finalmente, aos 15 
minutos, Ubarana, com forte 
e certeiro pelotaço, desem­
patou o jogo. A partir daí o 
placard não sofreu mais alte­
ração, acusando, no final, a 
vitoria do América por 3x2.

OS QUADROS:

AMERICA: José Paulino, 
Leônidas e Bocadagua; Ade­
mar (depois 50) 50. (depois 
Ademar) e Paulino; Jaime, 
Natanael, Stefenson. Viana e 
Ferreira.

ATLÉTICO: Petronio, Cha 
gas e Sobrinho; 41, Ferreira 
(depois Cavalcanti) e Caval­
canti (depois Ferreira; Valti- 
nho, Badof, Napoleão, Corbo 
e Claudegando

Como juiz da partida este­
ve o ar. Nilo Florêncio. Api­
tou bem.

AMERICA S ALECRIM
VENCERAM NA
PRELIMINAR

Os jogos entre os quadros 
de Aspirantes foram realiza­
dos pela manhã, saindo ven­
cedores o Alecrim, pela con­
tagem mínima, e o América 
por 3x2. O grêmio rubro con 
tinua assim invicto, nessa ca­
tegoria.

iíNÊMATCtafcÁFiA
Atualidades
Cinematográficas

Teresa Wright, uma 
melhores artistas-jovens

das
de

OÂaetici veâce.u
(Conclusão da 7a página)

gar, hoje, as equipes do A- 
mérica e do Náutico.
. A pugna foi renhida e mo­
vimentada, terminando com 
a vitoria do América pela 
contagem de 3x2. Edgar, de 
penalty, e Julinho (2) mar­
caram os tentos d,o vence­
dor. Joãosinho e Tará assi­
nalaram os goals do Náuti­
co.

Com o resultado, de hoje, 
o campeonato está empatado 
entre Náutico e América e 
será decidido em dirputa de 
melhor de três.

AMPLA VITORIA DA 
PORTUGUESA EM 
BAURU

Hoiiywood, iaz a sua volta 
ao cinema após 18 meses de 

1 ausência no ixtne da Interna­
tional-RKO, “Casanova Ju­
nior” (Casanova Brown). 
Miss Wright estreiou em 
Hollywood no filme "Pérfi­
da”, da RKO, com Bette Da- 
vis, e logo depois em “Rosa 
de esperança ”, “A sombra de 
uma duvida” e “ídolo, aman­
te e herói", No seu novo fil­
me, Teresa tem como com­
panheiros Gary Cooper, 
Frank Morgan e Anita Loui- 
se e Sam Wood na direção,

X X X
Simone Simon, que re-ini- 

ciou a sua carreira com “San­
gue de pantera”, tem um dos 
melhores papéis de sua car­
reira na produção de Vai 
Lewton para a RKO, “Made- 
moiselle Fiíi”, ‘Aliás àá-se 
uma coisa curiosa com este 
filme; ele cambem poderia 
ser intitulado “Uma historia

A d iad o  o p rd io  «ntre 
Argentino* « Chilenos

SANTIAGO, 4 (De Mário Provenzano, enviado especial
Provenzano, enviado especial 
da Agência Meridional) — 
Chove torrencialmente nesta 
captai desde as primeiras ho­
ras da manhã.

Não tendo o tempo apre­
sentado melhoras, resolveu a 
Federação Chilena transferir 
sine-die o encontro marcado 
para hoje á noite.

Quanto ao ensaio do sele­
cionado brasileiro, hoje á noi­
te, no Estádio Nacional, nada 
estava resolvido até ás 16 ho­
ras de hoje.
HELENO

RESTABELECIDO
SANTIAGO, 4 (De Mário

Casa Bancaria Norte Ric-Granriense $. A.
Teleg. Bancaldo

N A T A L

Kio G r u d e  do Norte
■ Rua Cel. Bonifácio n° 202

.# > •  m m m m

— Telef. 1577
Capital realizado...............Cr$ 1.500.000,00

CARTA-PATENTE N° 25 DE 6 DE NOVEMBRO DE 1944. 
INSTALADA EM Io DE JANEIRO DE 1945

, internacional”, pois varias

jogou, hoje, em Bauru, ven- Qas no 5611 cast • Assim, por
cendo o Luzitana, por 6x0. exemplo, Simone é de Mar-

--------------------------  sei ha, França; Kurt Kreuger,
‘ que tem o papel-titulo, é da 
Suiça alemã; John Emery é 
de New York; Romaine Cal- 
iender, Alan Napier, Helen 
Freeman e Norpra Varden 
são de Londres; Edmund 
Glover do Canadá e Max 
Wiilenz e Wilhelm von Wy- 
metal de Viena, Áustria. 

X X X
Kelene Thimig, viuva de 

Max Reinhardt, tem um dos 
principais papéis de “Os su- 
per-homeng” (The Master- 
Race), da RKO, filme que 
conta com Gsa Massen, Carl 
Esmond, George Couiouris, 
Stanley Ridges, Nancy Gates, 
etc. Conhecida como a “Ethel 
Barrymore da Europa”, Miss 
Thimig foi um dos grandes 
nomes dos teatros vienenses o 
apenas agora travou conheci­
mento com o cinema. Desde 
a morte de seu esposo que 
ela tem surgido em filmes, 
porém só agora com o seu 
papel em “Master race” é 
que ela se acha realmente 
radicada ao cinema. Miss 
Thimig, que mudou o nome 
para He.’,en Beverley, inter­
preta o papel de mãe de Nan-

Renuncia irrevogá­
vel do dr. Rui Lago 
do cargo de diretor 

do Aéro-Clube
Fomos informados, autori- 

zadamente, que o Dr. Rui 
Lago acaba de renunciar ir- 
revogavelmente, o seu pôsto 
na diretoria do Aéro-Clube, 
para o qual fôra eleito re- 
Itentemente, em inemoravel 
pleito. O demissionário, que es 
teve nesta manhã na redação 
d’0  DIÁRIO não quis forne­
cer maiores detalhes sobre o 
assunto.

cy Gates.

da Agência Meridional) —
Heleno apresenta-se, comple­
tamente restabelecido da con 
tusão recebida recentemente, 
tanto assim que hoje retirará 
o aparêlho do pé.

Quanto a Jorginho, vai ser 
tratado com penicilina, afim- 
de apressar o seu restabeleci­
mento .
ZEZE’ PROCOPIO

COTADO PARA
O PRO’XIMO JOGO
SANTIAGO, 4 (De Mário CARTAZ DO DIA 

F5*ovenzano, enviado da A- f REX — Hoje, ás 19,45 — 
gência Meridional) — Zezé R0bert Donat em TARTU’. 
Procopio continua cotadissi- • ROIAL _  Hojè, ás 19,30 — 
mó para entrar em açao con- TT , _ ’ ’ T T
tra os uruguaios. O compor- Humphrey Bogart em RELI» 
tamento do “crack” mineiro QUIA MACABRA, 
tem sido exemplar e no ulti- , S. PEDRO — Soirée e ma­
mo ensaio, Procópio teve a- tinée _  Q GIGANTE DA 
tuaçao muito boa, estando ja m  /vRTrqTA • e a nitima aeria 
ambientado com a tática de f J í .
defesa cerrada. A AGUIA BRANCA.

V I N D E - S E

Balancete do mês de Janeiro de 1945 (Primeiro mês de operações)
ATIVO

Efeitos Descontados 
Empréstimos em c[c 
Valores em garantia 
Caução da Diretoria 
Correspondentes 
Conta Corrente sjjuros 
Efeitos em Cobrança na praça 
Efeitos em cobrança no interior 
Despesas Instalação 
Moveis & Utensílios 

\  Objétos de Escritório 
’ Diversas Contas 
. CAIXA •

Em cofre, no Banco do Brasil e outros bancos

1.268.570,50
528.624,60
793.200,00
60.000,00

130.266,50
21.929,50
7.614,90

325,00
35.844,90
52.687,60
14.035,00
27.231,20

545.697,40

3.486.257,10

PASSIVO
CAPITAL
DEPOSITOS em c|c:

M ovimento..........................  302.978,20
L im itada..............................  270.056,70
P o p u la r ...............................  279.961,20
Prazo Fixo .. .. . .  : . .• 196.000,00

Garantias Diversas
■ ' .. ' . ’

Ações Caucionadas 

Cobrança de Conta Alheie 

Diversas Contas

1.500.000,00

1.048.996,10 

793.200,00 

60.000,00 

7.939,90 

78.121,10

3.486 257,10
NATAL*7Rn , em 31 de janeiro de 1945. (a) ALDO FERNANDES R. DE MELO — Diretor Presidente, (a) OSCAR 
VIT-ÃR R. DE MELO — Diretor-Gerente. (a) PAULO DE AZEVEDO P IR E S -------Contador, reg. 1.115.

ao
L’ma Casa á Rua Nisia Floresta n° 91 
Um Armazém ã Rua Frei Miguelinho N° 19 
Uma Cai a a Rua SACHET n« 111 (Em frente 

Baneo do Povo.) 
üma casa a Rua Potengy N° 745 
Uma a Rua Potengy (Em construção)
Um Armazém á Rua Potengy medindo 5x14 Esquina 
Uma casa á Avenida Hermes (em construção)
Um terreno á Rua Joaquim Fagundes Bairro Cída.

de Nova, medindo 45 x 30 
Um sitio entre as Avenidas Prudente de Moraes, 

19-20 e estrada de S. José 47875,m43 
Um Terreno Rua Apodi com Avenida Afonso Pena, 

medindo 80 x 80 (Esquina.)
Dois terrenos Avenida Campos Salles Medindo . . .  

25x30 e 25x50
Dois terrenos de 12x35 sendo um Avenida Prudente 

de Moraes e o outro Rua Maxarauguape 
Um terreno a Rua C — Cidade Nova — Quartei­

rão 90-B
Um terreno a Rua Joaquim Manoel medindo 

30 x 55 x 60
Um terreno no Quarteirão 21-B da Rua Joaquim 

Manoel medindo 50 x 109 
Um terreno situado no Quarteirão 61 — Rua Mos- 

soró medindo 18 x 44
Um terreno á Avenida Campos Salles medindo 

12 x 30.
Propostas — RUA DR. BARATA 331
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Santa C
SÉTIMA TATiJLNA

ruze Am
2Sè*--v. •ka-i ' m m

erica, os vencedores da 3a. rodada
0 At!ético foi um «dvtr»ári« difícil p«r* òs rubros • lutou 
co» fibra, ao pauo que o Alecrim fracassou famentaYoimen- 
U, doixando-sa abater oor uma conta$em arrazadora-12 x 3

3 x 2 ,  os resultados do plactrd- OS JUIZES-NOTâ S
Conforme indicava a tabe­

la do campeonato, jogaram, 
ontem á tarde, nesta capital, 
as equipes do Sant3 Cruz e 
Alecrim e as do América e 
Atlético, duas pelejas que, pe­
la sua importância e pelo va­
lor dos adversários, conse­
guiram atrair ao estúdio “Ju ­
venal Lamartine” uma nu 
merosa assistência.

Os primeiros quadros a en­
trar em campo foram Santa 
Cruz e Alecrim, precisamen­
te ás 14 horas e 15 minutos. 
Iniciado o jogo, os alvi-ver. 
des permaneceram atacando 
mais e conseguiram marcar, 
dois tentos, deixando a im­
pressão de que venceríam a 
partida. Essa impressão, po 
rém, durou pouco, pois ter­
minado o primeiro já venci­
am os tricolores por 5x2. 
Restava ainda o segundo pe­
ríodo da luta, quando os pe­
riquitos jogariam na barra 
favoravel. Mas não houve, 
ha tarde de ontem, vantagem 
de terreno. O vento soprou 
muito pouco e o tempo nu­
blado deve ter ajudado a tur­
ma do campeão que voltou 
a campo com mais disposi­
ção, fazendo alarde de sua. 
técnica, mesmo com 9 ho­
mens, pois Dão e Miranda ti­
veram de deixar o gramado 

-• machucados, para impor ac 
quadro do Alecrim, que atu­
ou com dez homens, depois 
da expulsão de Vadéeo de 
campo, a maior derreta já so­
frida nos últimos tempos, e 
por uma contagem que sur» 
preendeu a todos e para a 
qual, evidentemente, não ha 
explicação. E’ possível-^admi­
tir o fracasso dos alecrinen- 
ses mas não aquela goleada 
extravagante conseguida com 
facilidade pelos rapazes do 
Santa Cruz. Não resta du 
vida que o onze tricolor atu 
ou com firme disposição de 
vencer e, antes de tudo. sou­
be tirar partido das falhas 
da retaguarda alvi-verde, on­
tem num dos seus dias mais 
negros, isto é com uma linha 
média que desapareceu com- 
plfctamente e dois zagueiros 
que se conduziram ás tontas 
e com a preocupação de a 
certar a canela do adversá­
rio, mormente Geraldo e Zé 
borges. Com o fracasso ds 
defesa, o ataque, sem qual­
quer apoio, não exigiu gran­
de trabalho da retaguarda 
tricolor, por sua vez, segu­
ra e atuando com absoluta 
precisão, como fez, aliás, to­
da a equipe dos corais, cuja 
artilharia mostrou extiaordi- 
naria eficiência, especial­
mente o trio atacante, onde 
Altanir apareceu como o mais 
positivo, assinalando nada 
menos de cinco tentos. Tam­
bém Musica fez uma bôa par­
tida, marcando três goals.

No quadro do Santa Cruz, 
todos se portaram bem, sen­
do de justiça, todavia, desta­
car o trabalho da zaga-Zeno- 
Artemio, de Piolho e Zelins, 
na linha média, e de Altanir 
e de Biá, no ataque. São dois 
elementos novos, porém com­
bativos, inteligetes e com 
grandes possibilidades.

Veiga foi o elemento que 
se salvou na equipe Rlecri- 
nense, apesar de ter falhado 
nos arremates finais

cusam um total de 12. O úni­
co tento do Alecrim na fase 
final. marcou-o Piri, que des­
perdiçou, ainda, xins penalty, 
shootando na trave.
No decorrer do segundo tem 

po, Dão atingido íortemente 
por Gtu-aldo- deixou o gra­
mado. o mesmo acontecendo 
com Miranda, machucado nu­
ma jogada com Perequefé O 
cantro-médio Vadéeo, do A- 
lecrim, advertido peto juiz 
por jogo pesado reclamou 
qualquer coisa e foi expulso 
de campo.

OS QUADROS

SANTA CRUZ: Varela, Ze- 
:io e Artemio, Zelins. Miran­
da e Piôlho, Dão, Biá. Alta­
nir, Lazito e Musico.

ALECRIM: Vierrisiha, Ge­
raldo e Geleia; Zrborges. Va- 
déco e Deusdedith; Gioiiiano, 
Piri, Adão. Veiga e Pereque- 
té.

— A arbitragem deste en­
contro coube a Humberto Ne- 
si, que cumpriu mais uma 
bôa atuação.

Tratânieiito 
Eczema9 S Í

•••:<*, v: (Vo» pmoíriir fsxsüi.ttniente 
m (iürio ictfiiro e oU cu: o oovu 

ra' 'V rio trat*ro?nto cfõr.tfficõ com 
oLZl.MA. u,nn nova forma de pomada, 
" pc.t i - ' irst-care.-Tüonte n* j.ele 
;n cosaholer as erupções. 
viELZKilA 14 jea aímado alsuus <*• 

*  Je • n^IS oM insdas erupções ds
tzatan cm pouco tempo, mesmo ousado 

■aT j-S rrc multo amf;o BELZEltA fotcauo o ai uoceira» cessaram imcdla- :. fler udo cm pouco* «ias a pele -i \er nova e Ittups.• ! i .TEMA aâo é visível quando spü- 
'h. r io  manOba a roupa e nJ« -equer

U3-ZÍMA hoje e sentirá alivio. 
«'• - « uaar BELZEMA ate «ua pele

r-w- c.icia e limpa.

VE 1 1  EMA

DIFÍCIL VITORIA DO
AMERICA
O jogo entre América e 

Atlético, o segundo da roda­
da de ontem, correspondeu 
plenamc-nte á expectativa, 
pois o rubro-uegro mostrou- 
se uni adverrario cheio de 
brio e que lutou quanto pou- 
de para dividir com os ame­
ricanos as honras da tarde. 
A contagem final de 3x2 re­
fletiu. justamente, a vitoria 
daquele que melhor soube a- 
proveitár as oportunidades e 
que, foi de fato, o conjunto 
alvi-rubro. Um empate pre­
miaria melhor os esforços 
dos rapazes do Atlético. Fal­
tou-lhes, no entanto, chance 
para árrancar ao América um 
íriunfo que a verdade man­
da proclamar foi justo c in­
contestável .

Embora técnicamente fa­
lho, o- jogo agradou .Houve 
movimentação, ardor e von­
tade de vencer. O Atlético, 
individualmente, apresentou 

bons valores. O ataque, por 
exemplo, pode voltar a ser 
dos melhores da cidade, ne­
cessitando apenas de mais 
antedimento, ou seja de trei­
nos. Na defesa, ha bons ele­
mentos, notando-se. porem:, a 
ausência de um goleiro. Em 
outras condições de preparo, 
não resta duvida, os atletica- 
nos cumprirão atuações des­
tacadas, repetindo as faça­
nhas de 43

Badof, Corbo, Valiinho, Na. 
poleão e Claudegando for­
mam uma excelente linha.

Si V sentir que a ««* pele ests se 
•ntacdu cum lumescènoias es-
■nítiqiçttos. si -ra !:.- s rd tr  caM tnntí,.•Ct-ira», dflr de eczema, si V, nõo puaer _____ ,_, ,«ei» e te teMir rerroso • irn- bliígss e Sobrinho, lima bete

V A ,k tA n / .ü l' a r  ,  im M  krtH t 4 rs »« — — - - —. g  «  A  C  ^zaga. mas não estão em for­
ma, o mesmo acontecendo 
com Ferreira. Cavalcanti e 
II, regulares. O primeiro foi 
6 melhor da defesa no jogo 
de ontem.

Os rubros não fizeram uma 
grande exibição ma* jogaram 
de modo a vencer. A defesa 
teve a sua maior iigura em 
Bocadagua, que salvou situa­
ções verdadeiramente critica» 
para a meta guarecid por 
José Pulino, que fracassou em 
algumas defesas, inclusive na 
qitela que redundou no pri- 

(Continua na 6a página)

iã/ a homenagem ao» 
vancidorei do Isportc

Consoante já noticiamos, o 
ABC F.C. promoverá, ama­
nhã, uma homenagem aos ra­
pazes que, vestindo a eami-

LVÍFCKEZAS DO SANGUE 
ELIXIR DE NOGUEIRA j 

(SILVEIRA) |

JoãosinliQ vai deixar 
o futebol natalense

AMANHA, O CRACK ABE- 
CEDISTA RETORNARA’

A CARUARU’

A MARCHA DO PLACARD

A contagem foi aberta poi 
intermédio dc Perequeté pa­
ra o Alecrim, logo eos primei­
ros minutos de jogo, Veiga e- 
levou o escore para dois ten­
tos, ao cobrar um penalty. 
Os tricolores reagiram e ao 
Io goal de Altanir seguiram-

a ec mais quatro, sendo um de 
Miranda, um de Piolho (de 
penalty) e dois de Altanir. 
No 6Cgundo tempo, os tentos 
do Santa Cruz foram marca­
dos na seguinte ordem: Mu­
sico, Altanir, Piolho (pcnal- 
ty), Altanir, Musico, Biá e 

Musico, ao todo 7, os quais 
fornados aos 5 ào 1° tempo a-

Joãosinho, que desde al­
gum tempo vem defendendo, 
nesta capital, as côres do 
.ABC F. C., tendo sempre a- 
tuado com, destaque, sobretu­
do no momento, quando os­
tenta sua melhor forma, vai 
retomar á sua terra, Carua­
ru, no Estado de Pernambu­
co.

O disciplinado crack viaja­
rá a m a n h ã  p e l o  
segundo nos declarou, na sua 
visita de despedidas, irá assu­
mir a gerencia de uma tipo­
grafia, profissão em que em­
prega suas atividades, exer- 
cendo-ás em nossas oficinas.

Joãosinho integrou o sele­
cionado norte-riograndense 
por mais de uma vez, atuan­
do de médio esquerdo e full- 
back. Com a sua saida de 
Natal perdem o ABC e o nos­
so futebol um elemento que 
soube se fazer estimado em 
nossos meios esportivos,

3eta alva na tarde de 7 de 
janeiro, levaram dd vencida 
ao poderoso esquadrão pro­
fissional do Esporte Clube do 
Recife, pela contagem míni­
ma.

Constará a homenagem de 
uma sessão solene na qual o 
dr. Luiz Antonio, orador ofi­
cial do ABC, saudará, em no­
me do clube, os jogadokes. 
seguindo-se a entrega de um 
oficio congrátulatório do clu­
be a cada jogador, que será 
conduzido até á mesa da pre­
sidência por duas senhori- 
nhas, uma da AFA e outra 
do Centro Esportivo Femini­
no.

A diretoria do ABC já ini­
ciou a distribuição de convi­
tes aos clubes, sociedades e 
agremiações esportivas desta 
capitai, autoridades e im ­
prensa. *

A festa se realizará ás 20 
horas na séde do alvi-negro, 
à rua Seridó, 722, Petropolis.

CONCURSOS PARA O 
BANCO DO BRASIL 1 

E DO D .A .S .P . | 
José Ferreira Filho I

j Leciona Português, j 
i Preparando candidatos | 
j para habilitação ao Ar- I 
j tigo 91. Cursos: Primá- i 
| rio, Ginasial e Colegial, i 
| Gramática Histórica e | 
| literatura. Informações j 
| pelo te l. 11-45.

Oiiew j j -

creta-s*®"1 ***>$
v

—» Espia, rapaz 1 Esfatvot salvos f £ st nõo é miragem, 
•stou vmpdo naquela praia algumas pequenas . . .

NA cabine de.um Clipper, ao vagSo- 
dormitório ou no beliche de um transa­
tlântico, há sempre lugar para o novo 
e aperfeiçoado aparelho Gillette Tech. 
Nunca o esqueça. Complete com êle o 
equipamento de petrechos necessários é 
sua higiene pessoal. Assim, terá sempre 
ao seu alcance, longe do lar, o privi-, 
légio de barbear-se sem se expor ao 
risco de infecções. Lembre-se: onde 
quer que o senhor esteja, sempre encon­
trará as insuperáveis lâminas Gillette 
Azul, legítimas, para confôrto e prote­
ção do seu rosto. São duráveis, absolu­
tamente assépticas e de uso universal. -  E« nõo disse? E são do outro mundo, meu caro I 

Que b eh  idéia tivemos, trorencfo nosso GiJUtte |

£

(ARIEUMO
SUGERE.

rtVlL OU SOIDADO.
MA OU NA OUIRKA'

“r í m c í o U - g ’
; .'BNA£ lS£*U « * - « « « •

GÀ.5ANTIA POSITIVA : Compro um poco** 
do do2 tâmlncs e uso duos. So nco ttear ta- 
tísfoito, devolvo bs oito « spró rownbohado.

—  H io  d  ■ % trit^r-AfierlíS*1

6 America vence na revanche
Também em Recife venceu o Araeric, , empatando com 

Náutico o campeonato-Amistoso em Minas^Gerais
RIO, 4 (Meridional) — o 

América, desta capital, al­
cançou mais uma vitoria en. 
sua temporada no norte do 
país. No seu jogo revanche, 
hoje, com o Maguari, o grê­
mio rubro conseguiu abater 
o bi.campeáo cearense pela 
apertada contagem de 2x1. 
depois de um jogo cheio de 
lances emocionantes. 

j No primeiro tempo houve 
equilíbrio de ações, mas o 
América logrou vantagem no 
marcador por 1x0, goal de 
Manolo. No . período final. 
Jombrega empatou e nova­
mente Manolo marcou o ten­
to da vitoria.

O Maguari, como se 6abe, 
foi até hoje o unico clubo 
nortista que conseguiu aba­
ter o América.

do e Pedlrinho; De,afeito, 
Jombrega. Henrique, Stemio 
e Coronel.

O juiz da partida foi o cap. 
Moura, presidente da Fede­
ração Cearense.

EM MINAS
BELO HORIZONTE, 4 (Me­

ridional) — Realizou-se, ho­
je, no campo do América, um 
encontro amistoso entre o clu­
be local e o Cruzeiro, bi-cam- 
peão mineiro.

O jogo teve um transcorrer
desinteressante, terminando 

com a vitoria do Cruzeiro

por 3x1. No primeiro tempo, 
t> campeão já vencia por 1x0, 
goal de Braguinha. Na fase 
finai, o Atlético conquistou 
mais dois tentos por intermé­
dio de Braga e Niginho. O 
tento de honra do América 
foi obtido por Noronha.

Arenda somou Cr$ ....... .
9.400,00.
VITORIA DO AMERICA,

EM RECIFE
RECIFE, 4 (Meridional) — 

Em disputa do campeonato 
pernambucano, voltaram a jo.

(Continua na 6a página)

Os quadros jogaram assim 
•ònstiíconstituídos;

AMERICA: Oncinha, Osni 
é Grita; General, Álvaro e 
Amaro; China, Manolo, Max­
well (depois Rebolo), Lima e 
Esquerdinha.

MAGUARI: Puxaface, Val- 
demar e Popó; Carlinhos, Lou

Já chegou na Livraria Lima!
A maior quantidade de livros técnicos já recebidos 

por inna livraria em Natal

Áo Industrial ao Engenheiro, ao Operário c ao

Artista a LIVRARIA LIMA aumentará a 

possibilidade de êxito.

Tavares de Lyra 70 — Ribeira — Natal



Breve historia da ''United Service Organization"
Tem novaiédeiPrt I

-  *

feitura de Goianuha
FEITA A APOSIÇÃO DO
RETRATO DO INTER­

VENTOR
jfcn&fcnÉ .r -nimi  ,  *'KRealizou-se, no dia 3 ao 
corrente, na cidade de Goia- 
ninha, a inauguração do no­
vo prédio da Prefeitura Mu­
nicipal, obra construída pelo 
atual prefeito Jeronimo Ca­
bral.

Como representante do sr. 
Interventor Federai, presidiu 
á solenidade, o prof. Joaquim 
Coutinho, dirt-tor dD Depar­
tamento das Municipalidades, 
tendo á mesma assistido pre­
feitos dos municípios visi- 
nhos e grande numero de 
pessoas.

Nessa ocasito. usou da pa­
lavra o dr. Lauro Pinto, juiz 
de direito da Comarca, que 
pediu ao representante do 
chefe d0 
clarar o prédio inaugurado 
oficiaimente.

Após essa formalidade, foi 
feita, no salão de honra, a 
aposição do retrato do Gene­
ral Fernandes Dantas, Inter­
ventor Federal, faland0 o 
acadêmico Nelson Negreiros, 
promotor public^ da Comar­
ca.

Na residência do prefeito

fv - ^.-4* . w

o  d i ã r i o ;NATAL — Segnnda-feir a. 5 de Fevereiro de 1945

A  cidade amanheceu, ho­
je. sob pesados aguaceiros

A RIBEIRA TRANSFORMADA NUM VERDADEIRO 
LAGO — A AGUA ENTROU PELO HOTEL AVENI­
DA E OUTROS PRÉDIOS VIZINHOS — COME. 

ÇOU MUITO TARDE A ÇTDA DA CIDADE
feira da Ribeira, a chamada 
“feira das Rocas”, completa-

\ j  tempo mudou considera­
velmente, nos últimos dias. (
Nuve.ia pesaaas vinham ame- [mente prejudicada. Nem era 
açann0 cnuvas fortes sobre a possiyèl comprar, nem tam­
p a m ?  enquanto relâmpagos [pouco vender. A chuva era a

respossavel por tudo 
Finalmente, já pelas U ho­

ras, 0 tempo melhorou, Es- 
tiou.

mziiavam, todas as noites, 
para es bandas do sertão e
aos raunicipios vizinhos.

Algumas chuvas cairam, 
imcialmente. E hoje, logo ao 
amanhecer, um aguaceiro 

governo para de- j pe>auo desabou, escurecendo 
o “mundo''*. Pelas ruas, for- 
txiaram-ee riachos caudalosos, 
interrompendo o transido, en­
quanto naiguns lugares a si­
tuação se agravava.

Na Ribeira, pnncipaimen- 
te, na Praça Augusto Severo, 
j. agua cobria as calçadas en­
trando nos prédios de solei- 

fra baixa, ü  Hotet Avenida 
teve a sala de refeições e al- 

Cabral, teve lugar, em segui- ' guns quartos invadidos pela 
da, um almoço, discursando o aguaj qUe também procurou 
juiz Lauro Pinto, saudando entrar n<> Grupo Escolar da 
o prefeito, que agradeceu. O qUeja praça. Os ônibus dei- 
brinde de honra ao sr. Inter- xaram de fazer “parada” em 
ventor Federal foi, levantado jrenie ao Grande Hotel, por- 
pelo dr. Nestor dos Santos que ajj estava intransitaveL 
Lima. Os esgotos mostraram-se ín-

O edifício recem-construído capazes <fe dar vasão ao vo- 
dispõe de um “fórum”, para r lUiIle ^ g u a  que a chuva de- 
serviço da Justiça. morada deixara pelos calça-

t± % ** v igr T %
Fala a “O Diário” Miss Jeanne Uleig — O esforço de 6 
grandes associações de Serviço Social — 60 milhões de dol= 
tares obtidos em um ano — 3000 clubes no hemisfério ocF 

dental — As atividades dos clubes em Natal
Transcorreu, ontem, o 4o 

aniversário da "United Ser­
vice Organization”, conhecida 
mundialmente por U . S . O
Em Natal, essa associação 
possue dois centros diversio- 
nais, como se sabe, o “Town 
Club”, na Ribeira e o “Beach 
Club”, em Petropolis. Além 
de centros diversionais, esses 
clubes muito significam na 
vida do soldado norte-ameri­
cano em campanha, fóra da 
fcatria. Constituem, por e-

sidente Franklin Roosevelt, 
aos Departamentos de Guer­
ra c Marinha e á Administra­
ção Federal de Segurança.”

A MULTIPLICAÇÃO DOS 
CLUBES

Externámos

do, o povo americano contri­
buiu com. cêrca de 60 milhões 
de dollares para esse fim.

OS lLUBfcS NO BRASIL
üs ciuoes no Brasil foram 

organizados pura ter a mesma
função que nos Estados Lin­
dos e em território britânico, 
iouos Oa esforços são, assim 
feitos paru auxiuar o espuuo 
e força morai dos homens da

a nossa im­
pressão sobre quanto de for­
midável representava essa 
empresa, de organização evi- 
aentemente muito difícil.

òiiss Jeanne prosseguiu; “Foi j íòrça armac£ dos Estaaos 'u- 
ue verdade. Quinhentos e cm- | maos. Essas atividades recre- 

, coenta e quatro umdaaes, isto ; auvas constituem uma parte 
xemplo, uma especie de Jar j cidDes, toram abertos du- vital do programa e é nosso 
comum, onde os "joes” encon- ! .rant*: o pry.neiro ano, pro- j intuito dar aos rapazes o arn- 
tram conforto, bem-estar, re­
pouso, tranquilidade. Como 
poucos conhecem a verdadei­
ra historia da “United Servi­
ce Organization”, julgamos o-

pr^.i
movendo üansas, jogos, spor-oiente de um lar. Em toda 
is, musica fotografia e nume- • parte onde existam america- 
rosos pequenos serviços para i aos em lutas o LEU organi- 
os soiaados. Além dos clubes ' za seus ciuoes, e no momento 
aos Estados Unidos intalaram. • temos no Brasil 8 unidades,

mentos.
SOCIEDADE DE MEDICINA ;

E CIRURGIA DO RIO j ATRAZADA A VIDA DA 
G. DO NORTE CIDADE

Realizar-se-á, amanhã, dia ! Até ás 9 horas, a vida da 
6, às & horas da noite, no Ins- cidade ainda não se iniciara 
tituto Historico; uma sessão positivamente. A Avenida 
ordinaria da Sociedade de Tavares de Lira estava quasi 
Medicina e Cirurgia. O dr. .deserta. Algum ou outro pas- 
Chovis Travassos Sarinho saate mais afoito. Os estabe- 
apresentará um trabalho sob ecimentos comerciais, mal 
o titulo 
mama".

Adeno-fibroma da abrindo as suas portas, nao 
viam chegar freguezes. E a

Dr. Raul Fernandef
Avisa que atender* seus cHeutes mediante Uora 
previamente marcada ne ccrxsultório a Fruça Joio

------Maria 50. Fone 1267 -------- -
Somente durante: e corrente mès.

Dr. VILLAÇA
MEDICO DE CRIANÇAS 

Reiniciou sua clinica 
Cons: Rua Ulisses Caldas 88 — Io 

ftesideocia: Av. Hermes da Fonseca, 1015 
—-— Tiro! --------

VENDE-SE
o* ARMAZLNS á iva 15 de Novtiabr»

138 a 148 (Ribeira)
Um» grande CASA no raejbor ponto da pial» d* 

Ateia PrtUt
TERRENOS * ma Assa', proximo a* satrtxá* t  ** 

Ateneu de Tyrel
A trata? na nra Uliane Oaldaa, 1U  -  Fona M »

MADEIRAS DO PARA* .
Acaba de chegar pelo ultimo vapôr uma gramte 
partida de tnboado de FftEIJO5 e CEDRO, pran­
chetas, barrotes, réguas pura moveis, etc., quí 
está sendo vendida á  preços excepcionais. Tara 

revendedor^ faz-se descontos especiais. 
Tratar com o agente —-  J> GOMES DF O l.lt Ei- 
RA — Av. Tavares de Lira, 41 — Telefone. 1130 

— ou no Posto de Vendas, á Rua Abrnno 
Afonso, 65 — Ribeira

Crônica Social
\ Conciusao cU 3“ pug.f

oaao, para o Rio ae janeiro: 
Marshall Bmeiair, Patrícia 

Axm Emer, Loretta Julia 
Emer e Jonh Fcrdiuanu 
Emer.

Desembarcado^ em Natal; 
Jcsé Mana Odegui Mocue- 

ra.
Em transito:
Jose Camilo Ferreira Ra- 

xelo, Ciansse M. Rebelo 
Neto, Char.es Harry Nor- 
man Asnlin, Rui Viana Ban- 
aeira. Ana Mana de S. L. 
Bandeira, Rui Viana Bandei­
ra Jr., Carmen Hernandez, 
^■ucille Helen Bush, Hazel 
ídna Woodard, James Rod- 
gera CoLe, Maria Helena Ca- 
brera Reats, jGuillermo Ma­
ria Yeats, Robert Gail Knapp 
Maria Lena Yeats e Arthur 
iVailace Gilbert.
REGISTRO CIVIL 

Foram feitas, durante o dia 
H do coiTente, no 4o Cartorio 
Judiciário desta capital, os 
sequmles registros;

Nascimentos — Nazaren: 
Bento da Silva, filho de Ge- 
nario Bento da Silva e de d. 
Maria Natividade da Süva; 
João Ribeiro, filho de Rena­
to Dantas Ribeir0 e de d. 
Joana Maciel Bezerra; leda 
Alves da Silva, filha de Pe­
dro Alves da Silva e de d. 
Maria Alves da Silva; Vera- 
lucia Patriota, filha de Luiz 
Patriota e de d. Maria Val- 
demira Patriota; Teresinha 
de Jesus Ribeiro, filha de 
Targino Htbeiro Filh0 e de 
d. Izabel Ribeiro.

Óbitos — ?laria Lucia Dan 
tas. filha de Jonas Dantas 
de Queiroz e de d. Suzana 
Dantas; Maria Oneide de Oli­
veira, filha' de Rivaldo Ama­
dor e de d. Felicia de Olivei­
ra; Maria Gasparina, filha de 
Joaquim Chagas de Lima e 
de d. Maria Maçaria de Li­
ma; Gaspar Otaviano, filho 
de Julia Otaviano; Ademar 
Ladislau da Silva, filha de 
José Ladislau e de d. Izabel 
Maria do Conceição; Fran­
cisco Pequeno; Luiz Bezerra 
de Aratijo, filho de Francis­
co Bezerra e de d- Marina 
Bezerra; Maria da Paz, fi'ha 
de Pedr0 Barroso de Carva­
lho e de d Sébastiana da 
Paz; Teresa Ines de Araújo, 
filha de Augusto Pereira de 
Araújo e de d . Maria Perei­
ra de Araújo; Maria Dalva 
Matsena. filha de José Maŝ  
sena da Silva e de d. Maria 
de Lourdes Massena; Rai- 
munda Pereira, filha de Jo­
sé Pereira e de d. Maria Pe­
reira,

jportuno procurar ouvir um 
dos elementos da diretoria lo­
cal da organização, afim de 
proporcionar aos nossos lei­
tores certo numero, de noções 
essenciais a seu respeito. E 
encontrámos, logo, pronta pa­
ra dar todas as explicações, 
Miss Jeanne Gleig, nascida 
em Liverpool, na Inglaterra e 
residindo na Baia, Brasil, há 
mais de 15 anos. Radicada, 
portanto, no nosso país, e fa­
lando perfeitamente a lingua 
portugueza, Miss Jeanne 
Gleig atendeu ás nossas per­
guntas e foi esclarecendo:

COMO SURGIRAM OS 
U. S. O.

— “A “United Service Or­
ganization” foi fundado no dia 
4 de fevereiro de 1941, quan­
do os Estados Unidos esta­
vam convocando grande nu­
mero de homens para as suas 
forças armadas, e destinada 
a prover de recreações e ou­
tras necessidades pessoais aos 
nossos soldados em suas ho­
ras de folga. Seis grandes or. 
ganizações de serviço social, 
a Associação Cristã de Moços, 
Serviço da Comunidade Cató­
lica Nacional, o Exército da

se íogo, no estrangeiro, ou­
tros ciubes, oferecendo as 
mesmas faciho.a.tes de recrea­
ção e serviços pessoais. "Sho- 
Ars'' compostos de artistas pro 
rissionais bem conhecidos, que 
levam divertimento aos rapa­
zes nas zonas de guerra, pelo 
munao inteiro, foram organi­
zados. Estes “shows” são pã- 
troemados pelo U.S.O conne- 
cdos por “U.S.O. Camp. 
Shows. A “ U n i t e d  
S e r v i c e  Organization” 
tem aproximadamente oôÜO 
cubes xuncíonando na atuali­
dade no Hemisfério Ociden­
tal. Todos os clubes são man­
tidos por contrihuições volun­
tárias, feitas pelo povo ame­
ricano, para o fondo nacional 
de guerra. Festas são reali­
zadas cada ano para obter 
esse diheiro, No ano passa-

Uma grande percentagem do 
sucesso dos ciubes no Brasil 
tem sido pela cooperação, 
nospitaiiüaue e bõa vontade 
de nossos bons visinhos e for­
tes abados, os brasileiros. 
Aqui em «Natal, temos tido 
a satisfação de contar com o 
auxilio voluntário de senho- 
mas da sociedade, alegrando 
as festas e dando ii ale­
gria aos nossos rapazes. Men 
saimente, organizamos -sho­
ws’ com artistas brasileiros. 
Estes shows têm sido muito a- 
preciados, não somente pelas 
tropas americanas, mas, igual 
mente pelas tropas brasileiras 
e os civis.

Miss Jeane Gleig disséra- 
nos quanto seria bastante.

Agradecemos-íhe a gentile­
za com um cordial “good.lu- 
ck” .

Habitantes de Lagoa Séea pedem 
agua a Repartição do Saaeamoato
o 1-.X.O u u  •■i.it.-ioKíAL , DIRIGIDO AO ENG.-CHEFE

v diíos úuOitaiues uo ouu- p4ecisam cnegar pomuaünen 
ro ae. Lagoa Beca mugiram- ie nós seus serviços, sentem-
se ao Engenneiro-Cnexe da se serxàmente prejudicanos,!Salvação, a Associação Cristã f Repartição de Saneamento uo ' qaaa a imperiosa aepessidaae 

de Moças, Associação Nacio- ‘ Natal, solicitando íoimcimen que todos têm de arranjar o 
nal de Ajuda aos Judeus e a <tQ d 
Associação Nacional de Au- ® ..
xilio aos Viajantes, juntaram j °  memoriai enviado aque- 
suas experiencias e habilida- ’ le engenheiro foi o seguinte, 
des nessa organização co-f que ,divulgemos a pecudo de 
mum. A USO foi. incorpora- ; cJisás^ào que esteve em 
da, com a aprovaçao do Pre- , _ .

Edição do hoje 
Ct$ 9,40

nossa redação:
“limo. Sr.* Dr. Chefe da 

Repartição de Saneamento de 
Natal.

Nos abaixo assinados, em 
nome da população do bairro' 
de Lagôa Séca viemos apelar 

! para a bõa vontade e com­
preensão de sua excelencia, 
no sentido de fornecer agua 
em alguns pontos mais essen-

O Comando do Des=> 
tacamento de Natal
adota medidas para O ciais do referido bairro.

C a r n a v a l  í Em virtu<ie da firaude dis'
, tancia dos centros industrial 

RIGOROSO PATRULHA- e comerciais da cidade, sua 
MENTO EM TODA A CEDA- população que é composta 
DE — COOPERAÇÃO COM geTalmente de operários, que

AS AUTORIDADES . __  „ ............. ...................
POLICIAIS

precioso liquido que esta 
sendo extraído de aigumas 
eacuimoas por um preço in­
suportável, e aiem disto se­
cando repetidas vezes no cor­
rer do dia. Esperamos por­
tanto conscientes que o nos­
so apelo seja atendido, e em 
nome da população expressa­
mos antecipadamente agrade­
cimentos cordiaimente, por 
este gesto de acolhimento pa­
triótico que ia talmente será 
dispensado por vossa exce- 
ieacia, amparando assim as 
bè&s aspirações, paia o bem 
geral da coletividade” .

Seguem-se muitas assina­
turas, encabeçadas pelas dos 
srs. Luiz Alves Batista, Al­
cides da Süva Ozório e João 
Queiroz de Farias.

O General Mário Ramos, 
Comandante do Destacamen­
to de Natal, baixou severas 
instruções regularizando me­
didas de vigüancia e patru- 
lhamento a serem adotadas 
pelas praças das Unidades, Re 
partições e Estabelecimentos 
militares sediados nesta ca­
pital, durante os proximos 
festejos carnavalêscos.

S. Excia. determinou que 
sejam feita® preleções nos 
Quartéis, recomendando a 
conduta que deve ser manti­
da em publico pelas praças do 
Exército, focalizando evitar o 
uso de bebidas alcoólicas e a 
frequência em festas e reuni­
ões suspeitas.

Recomendou ainda aquela 
autoridade que os militares 
do Destacamento devem pres 
tnr uma pronta e eficiente 
coopWação com as autorida­
des policiais civis e militares 
na manutenção da ordem pu­
blica.

Rigoroso patrulhamento se­
rá distribuído em toda a Ca­
pital durante os dias 10. 11, 
12 e 13

Dr. Joaquim Luz
tom uuka ac* seus clientes que reiniciou a sua 
clinica.

Consultas: Das 14 horas em diaule. 
Gonsuitorio — Kua Ulisses Caldas 88 — 
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LONDRES, b (At'; A eiius- ciotf o bombardeio diréto de 
sova de cie ram anunciou que j seus objetivos, 
os russos estabeleceram duos 
novas cabeças de ponte sobre 
a are a centrai do Qder. ac 
sul de Franckfurt, prosse­
guindo em seu a iaque fron­
tal sobre Berlim.

• De ambos os íados de

1 Franckfurt, os canhões so­
viéticos metralham continua- 
, mente a cidade que. pouc0 a 
Ipouco, está sendo arrasada.
• Todavia até 0 momento não 
jha ir.dicios ae que Zhukav 
; já tenha ordenado a travessia 
i d0 Oder,
DINAMITADA PELOS NA- 

MOSCOU, 6 (AP) — Ten- ZISTAS A PONTE CEN- 
do alcançado uma distancia ' TRAI. DO ODER 
apenas a 56 kms. de Berlim, LONDRES, 6 (AP) — O 
em certos pontos, as tropas comunicado alemão de hoje, 

Zhukov alinham-»

ZíiLKOV A 56 KMS 
BERLIM

S. DE

. v;-î Nova crise ameaça o 
! gabinete Pierlot
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de Egiukov alinham-se em 
massa, desde o sudeste de 
Franckfurt até os altos ro­
chedos a0 norte de Kues- 
trin, ao longo do Oder, aguar 
dando a ordem de avanço fi­
nal sobre a capital do Reich.

A artilharia russa já ini-

anuncia que as tropas nazis­
tas dinamitaram a ponte cen­
tral do Oder, nas proximida­
des de Fuerstenberg, 20 qoi- 
iometros ao sul de Franck­
furt, onde o marechal Zhu­
kov está avançando sobre 
Berlim.

Taxados, em S . Pati= 
Io, os preços de cer= 
veja e chope, duran­

te o carnaval
S. PAULO, 6 (Meridional)

_ O chefe do Serviço de A-
bastecimento baixou portaria, 
estabelecendo os preços má­
ximos para a venda de cerve­
ja, chope e refrigerantes, du­
rante o carnaval, os quais se­
rio sensivelmente inferiores 
aos orêços cobrados nas di­
versões e estabelecimentos cc- 
meciais, atualmente.

I íerriot vivo, em per= 
feita saude

LYON, 6 (AP) — O “mai 
re” desta cidade recebeu co

informação do
Eleições esperadas

/ /

no

! he New  Yofk I mies
Brasil em A b ril

BRUXELAS, 6 (AP) — 
Um membro da “entourage”, 
de Pierlot, declarou hoje á 
“Associated Press”, que na 
sua opinião o “atual governo 
seria derrubado”.

A declaração foi feita ás 4 
horas, antes do comparecimen 
to do Primeiro Ministro ao 
Parlamento, afim de defen­
der a sua administração.

brevemente serão dados os 
primeiros passos para por s 
máquina ern andamento. O 

. novo Código Eleitoral, regu 
| lamentando as eleições, será 

z  | dado ao conhecimento publico 
Vermelha de Genebra que o dentro de pouco tempo. Era 
conhecido politico francê? j vez registro de eleitores 
Edonard Herriot, chefe do j todo o pais, projeta-se que

ou Agosto ctesfce anc
■ ■ 'iWqnntef-j.

derneta de identidade fome- ra da lei. Durante o seu go- 
cida pela_ policia ou pelo Mi- j verno, Vargas enfrentou com 
nisterio do Trabalho, no caso iexito algumas revoluções; axr, 
dos trabalhadores. Nas ulii- i 1SC2, a revolta ue fe. Paulo, 
tnas eleições realizadas no ! em  1935, o levante comunis- 
Brasil, o voto popular elegeu j ía; em 1937, deu o golpe qut 
uina Assembléia Constituinte ; impediu o levante fascista.

, _____________ ________ que, em 1934, foi automatica- Em 1938, os integralistas ata-
realizadas. O maquinismo ne- mente transformada em Con- cararn o palacio Guanabara, 
cessário para levar avante es- gresso. As atuais condições residência particular do pre- 
se desejo está sendo lubrifi- i ao inundo aconselham o Bra- sidente. O governo de V ar­
cado e acredita-se mesmo que sil a realizar eleições para

instalação do Congresso.

NOVA YORK, janeiro (A. 
N.) — Enviado pelo seu cor­
respondente no Rio de Janei­
ro, o “New York Times** pu- 
biica o seguinte: “Na véspera 
do Ano Novo, o presidente 
Varga3 declarou que as elei­
ções seriam dentro em breve

De
um lado esse fato virá trazer 
maior importância para a pre 
;ença dos delegados brasilei­
ros na mesa da paz. De ou­
tro, o presidente Vrgas sente 
que é chegado o momento pa­
ra as eleições. Durante qua­
torze anos, Vargas tem gover-

gas tem sido benefico para o 
país; aumentou os recursos 
ihianceíros e as exportações 
industriais e novas medidas 
estão sendo tomadas para in­
crementar a agricultura c a 
industria. O trabaihdor rece­
beu melhor rénXneraçáo, lei 
do saiario mínimo, pensõeg e 
seguros de acidetes. Np cam-

Berlim diz que Eisenhowei 
concluiu seus preparailves

LONDRES, 6 (AP) — Uma 
irraaiaçao cungiaa ás umaa- 
ües aa vyenunacnt, na irenie 
ocidental peia emissora u.. 
bernm, declara que o gene­
ral üasenüower terminou seu - 
preparauvos para a nova o- 
tensiva na area do Roer, ues- 
unaaa a captura de Coioma. 
A radio aiemã diz que essa 
ofensiva deve ser esperada en­
tre Linicn e Duren.
AVANÇO ALIADO PRÓXI­

MO A’S represas 
DO KUHR
LUrsDitJÜá, 6 (AP) — O 

comunicado alemao de haje, 
aamue que na frente ociden­
tal os naziotas recuaram atra­
vés do rio lri, na area do 
Vosges, confessando ainda 
que os aliados conseguiram 
avançar ao sul das represas 
de Urft.
FUGA ALEMÃ AO SUL 

DA ALSACIA
PARIS, 6 (AP) — O Su­

premo Quartel General Alia­
do anunciou que os nazistas 
foram quasi completamente 
desalojados das posições que 
ocupavam ao longo da mar­
gem ocidental do Ir!, na area 
ao sul da Alsaeia, onde as for * 
ças aliads estão acossando te- i 
nazmente as tropas alemães 
em fuga através do Rheno.

O GENERAL BRADLEY
REASSUME SEU 
POSTO
PARIS, 6 (AP) — Comuni­

ca-se, oficialmente, que o ge 
neral Omar Bradley reassu­
miu o comando do Io exerci­
to americano.
229 MIL - AS BAIXAS NA­

ZISTAS NA FRACAS­
SADA OFENSIVA DE 
VON RUNDSTEDT

i cada eleitor apresente cartei- ̂  nado o Brasil, de 1930 a 1934 po da política, aboliu todos o = 
c ■ ra de identidade que o habi-t como presidente provisório; partidos afim de aniquilar o 
: v  de 1934 e 1937, como presi , fascismo que se propagava en-

dente constitucional. A 10 de j tão. Hoje, o Brasil r.ão tem 
novembro de 1937, Vargasj partidos políticos, mas tal. 
declarou c governo unitário. vez que as próximas eleições 
dissolveu o Congresso e desse ; façam surgir algum, as velhas

Partido Radical Socialista 
ultimo presidente da Camara i Lite a votar. E* este um mé- 
dos Deputados da 3a Republi- j todo seguro que evitar perda 
ca, se acha em perfeita sau- 1 de tempo na organização de 
de, no local era que os ale- j listas de registro. De acordo 
tnães o retêm prisioneiro, jun ' com a legislação brasileira, 
lamente com sua espôsa. cada cidadão poesue sua ca- modo dirige a íiação até esta j facções políticas talvez se re- 

data. O golpe de Vargas vi- 1 organizem, possivelmente em 
sava evitar que os fascistas se uma especie de partido nacio- 
apoderassem do governo. Um nal ou em partidos organiza­
dos seus primeiros atos foi dos. Tudo depende das medi 
considerar o partido integra- das acertadas para as elei- 
lisía ou fascista brasileiro fó- ções. Acredita-se que as elei-

(taçass & ZYB-S

De Gaulle íala sobre 
as pretensões da 

França
PARIS, 6 (AP) — O ge­

neral De Gaulle falou, on­
tem, ao povo francês, através 
da radio Paris. A certa altu­
ra de seu discurso, disse o ge 
neral: “Fizemos saber aos 
nosso aliados que a França 
não se considera ligada a ne­
nhum ajuste que não tenha 
3ido discutido ou aprovado em 
termo de igualdade com ou­
tras potências o esperamos 
que façam o mesmo.” O ge­
neral voltou a insistir no pon 
to de vista francês de ocupa­
ção de toda a região na mar­
gem esquerda do Reno.

____ --ot
ções se realizarão ainda este 
ano. Se em abril, se em agos 
to, ainda não foi divulgado.”

PARIS, 6 (AP) 
ma-se que sobe a

— Infor-
220 mil o

na luta das Ardenas. Entre j 
tanks e canhões os alemães 
perderam 1.450 unidades.
OS ALIADOS A 3 KMS.

DE SCHLEIDEN
PARIS, 6 (AP) — As tro­

pas aliadas operam na área a 
nordeste de Monschau e ocu­
param a localidde de Astruch 
e Stechbom, enquanto outras 
unidades desalojavam os na­
zistas das sua3 posições no les (Jo CoilgrfSSO Al Ull 
te e ocuparam as elevações ' j » !  j _ I
ao leste de Ruhrberg, encon- a id l da 1 racle l^n 
trando-se agora nas margens q ü s” , reVôlOU o fic ia l 
do Rhur, pouco abaixo da re- ' 
pressa de Urftalsperre.

Certas unidades americana, 
alcançaram um ponto situado ' 
a apenas 3 kms. ao norte de 
Sehleiden, num avanço de 1 e , 
meio quilômetro para leste, 
enquanto outros elementos a- j 
liados lutam, em Hellenthal, j 
4 kms. a sudoeste de Scklei-

Churchiil na conferência dos 3 Grande
Faia o sr. W alter Citrine, na abertura do 
Congresso Mundial das Trade Union”

LONDRES, 6 (A. cer a esse ato, em vir» 
P.) — O sr. Walter tude de estar naque» 
Citrine, falando por le momento empe= 
ocasião de abertura

. rmado na donferen»
cia dos “Três Gran-

i
des”, realizando=se 

mente que Churchiil alhures, no Oriente 
deixaria de compare- Europeu.

-IV- ■

Voltará a paz á 
Grécia

A EAM ACEITA A PRO­
POSTA DE ANISTIA 

DO GOVERNO
ATHENAS, 8 (P) — A de­

legação do EAM aceitou a pro 
posta de anistia que o gover­
no grêgo lhes propôs por . es­
crito, domir.go á noite.

Edição de lo f e  
CtS 9,40

N aoqu isê tcm  sobre as eleições
numero de baixas dos nazistas den.

‘Adiante até Toquie’-lema de Mac Arthur
QUARTEL GENERAL DE 

MAC ARTHUR/ NA ZONA 
DE MANILA, 6 (AP) — O 
general Mac Arthur, decla­
rando que a libertação de 
Manila significa o fim de 
uma grande fase da luta con 
tra os niponicos, comunicou 
o seu novo lema: “Adiante 
até Toquio".

OS AMARELOS FICARAM
CERCADOS EM BATAAN

QUARTEL GENERAL DE 
MAC ARTHUR NO CENTRO 
DE LUZON, 6 (AP) — O co­
municado oficial desta ma­
nhã, alem de tratar das ope­
rações finais da captura com 
pleta de Manila, anuncia que 
os norte-americanos adqui­
riram o controle, completo 
da base da península de Ba-

taan, onde se acham cerca­
dos todos os japoneses que
a defendiam. Esse foi o re­
sultado da junção operada . 

j entre as forças que marcha- j 
vam a oeste de Zambales e , 
outras vindas do norte de j 
San Fernando, na provincia 
de Papang.

j Também no vale de Cagau- 
yan, a nordeste da ilha. al­
guns milhares de japoneses 
estã0 irremediavelmente cer­
cados com a captura pelos 
norte-americanos da cidade 
de San José e Passo Balete.

'OPERAÇÕES DE LIMPEZA 
EM MANILA

l QUARTEL GENERAL DE 
MAC ARTHUR EM MANI­
LA. 8 (AP) — Informa 0 co­
municado oficial de hoje: “As 
forças amerjeanag estão lim­

pando rapidamente a area de 
Manila, dos restantes de tro­
pas inimigas. As nossas for­
ças que convergiam sobre 
Manila, componentes das pri­
meiras divisões de cavalaria 
do leste e a 37a divisão de in­
fantaria do norte e de 1 1  di­
visões aero-transportadag do 
sul, depois de cobrir mais do 
50 kms. em plena noite, en­
traram na cidade cercando 
as forças japonesas.

Duas das nossas quatro 
brigadas contornaram as pon­
tes Quezon e Ayata, que ha­
viam sido destruídas pelo 
inimigo, num inútil esforço 
para bloquear o nossQ avan- 

j ço. O comandante niponico 
que tinha na prisão de San­
to Tomes, em seu poder, 270 
refens, libertou-os em troca 
de um salvo-conduto para ai

e para 65 dos seus homens. 
Os demais guardas fugiram 
com a aproximação dog ame- 

j ricanos.
| LIBERTADOS MILHARES 

DE PRISIONEIROS
i MANILA, 6 (AP) — Muitos 
milhares de prisioneiros de 
guerra foram libertados pelos 
norte-americanos, quando es­
tes ocuparam a capital das 
Filipinas, cujos defensores 
foram praticamente extermi­
nados pe!o3 yankees, 

i O pouco dos elementos ni­
ponicos que conseguiu es­
capar está procurando refu­
gio na península de Bataan, 
onde Corregidor e seu porto 
se encontram sob o controle 
dos americanos e outros ele­
mentos aliados que lutam em 
Hellenthal, 4 kms. a sudeste 
de Sehleiden.

Silencio doi mililitros Herminegiidío de 
Berros t Frsnciffo de Campos

RIO, 6 (Meridional) — A no­
tícia de que as eleições no Bra 
sil serão realizadas em breve 
teve a maior repreussão 
nesta capital. E’ verdade que 
o presidente da Republica já 
havia anunciado que as pri­
meiras providencias estavam 
sendo tomadas. Mas só agora 
chegou ao conhecimento do 
publico que o novo Código 
Eleitoral encontra-se ultima­
do.

Em todos os círculos, a no­
ticia correu célere e todos os 
comentários giram em torno 
das eleições, que "se realiza­
rão ainda este ano”, segundo 
os termos do telegrama que 
foi publicado no “New York 
Times”.

A reportagem ouviu altas 
personalidades, cujas impres. 
sões já começaram a ser di­
vulgadas.

O ministro Hermenegildo 
de Barros, presidente do an­
tiga Tribunal Superior de 

i Justiça Eleitoral, declarou que 
' está afastado da vida publica 
. e que assim prefereria não se 
j manifestar, mesmo porque nãç

, havia ainda lido o telegra­
ma.

O ministro Francisco de 
Campos, ex-mlnistro da Jus­
tiça, também não quis falar. 
Preferia aguardar as leis a- 
uundadas e, depois, apreciá- 
las.

f MANIFESTA-SE O INSTI­
TUTO DOS ADVOGADOS 

DA BAHIA
SALVADOR, 6 (Meridio­

nal) — Na reunião do dia Ia 
do ínstitiuto dos Advogados 
foi apresentado o parecer da 
comissão integrada pelos srs. 
Dantas Junior, Orlando Go­
mes, Nestor Duarte e Alio- 
mat Baleleiro, ao pedido do 
Conselho Federal no sentido 
dç oferecer sugestões ao gover. 
no sobre a lei que regulará 
as próximas eleições. O pa- 
recer é favoravel á não revo­
gação do Código Eleitoral de 
4 de maio de 1935, “dentro de. 
cujos dispositivos deve ser 
iniciado imediatamente o a- 
listamento, num ambiente de 
plena liberdade de imprensa e 
de tribuna”.



SEGUNDA PAGINA 0  D 1 A A 1 O • ■» *1 6 Df, FEVLHElílO 01 tSMU>

O DIÁRIO 1
OF.GAO DOfe ‘*f*l*JL'OR ASSOCIADOS ’ 

Fundado a 15 de setembro de 1939
Diretor: João Calmou

Diretor-gerente: Edilson Varela
Redação, administração e oficinas: Rua Frei Miguelinho, 

129 — Natal — Rio Grande do Norte — Endereço 
Telegráfico: “GDIAfJG" — Telefone: 1205

ASSINATURAS:
Ano: Cr.$ 80,00. Semestre: Cr.$ 45,00. Numero do dia: 

Cr.§ 0,40. Numero atrazado: Cr.$ 0,80
Representantes no Kio: Serviços de Imprensa Limitada 

— Edifício Gdeon (saia 802).
Em São Paulo; — Serviços dc Imprensa Limitada 

Rua 7 de abril, 341.
A correspondência de ordem comercial deverá ser 

endereçada ao diretor-gerente de “O DiARIO”

i»

Clau»a Gertnanis Galha

0  que se m im
Assis CITATEAÜERIAND

S. PAULO, janeiro (pelo reitos das gentes, da soberania 
aéreo) — O governo argen- igual de Estados e da liberda- 
tino pretendia que, na próxi- de individual, independente
ma conferência panamerica- j de preconceitos confissionais 
na, a reunir-se no México, ! ou de raças. Apoiando-se em 
fossem ouvidas as razões que tais princípios, os povos da
ele deseja apresentar, afim 
de volver ao seio de comuni­
dade do hemisfério. Estará o 
governo da Casa Rosada dan­
do execução ás obrigações de 
solidariedade americana, que 
a Argentina sugeriu, e ás 
quais se comprometeu, em 
três conferências de Estados 
do continente? O governo 
Farrell já saiu do isolacionis. 
mo, em que, hermético, se fe­
chara, para vir colaborar, co­
mo os outros povos do conti­
nente, na preservação das 
Américas, batidas pelo tufão 
da guerra?

Dois governos, um civil e 
outro militar a,rguiram su­
cessivamente, para não parti­
cipar da defesa ativa do he­
misfério ,que nenhum com­
promisso prévio existia para 
que a nação argentina se so­
lidarizasse com as outras Re­
publicas do continente após c 
golpe de Pearl Harbour. Re- 
cusaram.-se as duas presidên­
cias, que teem tido o país vi- 
ziho, de 1939 a esta parte, s 
reconhecer a guerra que co­
lheu primeiro os Estados ti­
nidos e, depois, o Brasil, co­
mo uma luta continental. A 
agressão nipônica deveria fi­
car, aos olhos das autorida­
des portenhas, como um gol­
pe vibrado contra os Estados 
Unidos, e não cotra o hemis­
fério. Outro tanto dirão do 
atentado nazista contra a so­
berania brasileira, nas aguas 
do rio Real. O governo Cas­
tilho permaneceu, em 1941 e 
1942, neutro na guerra entre 
os Estados Unidos e o Eixo, 
e o Brasil e a Alemanha. O 
governo Ramirez começan 
do neutro, tentou depois mar 
char para a ruptura, e por 
isso foi derrubado. Esses os 
fatos presentes, conhecidos. 
Agora vamos aos anteceden­
tes já esqueojdos, da politica 
externa argentina.

Cabe perguntar se os dois 
governos, que se negaram a 
ir com os Estados Unidos, 
com o Brasil, o México, á 
ruptura e, depois, á guerra, 
estavam fundados em atos ah- j 
teriores que os absolvessem 
da bacia de Poncio Pilatos, 
dentro da qual levaram as 
mãos. A resposta negativa é 
dada pela simples leitura dos 
atos e atas das assembléias 
panamericans, que se reuni­
ram em Lima, Havana e Rio 
de Janeiro, respectivamente, 
em 1938 1940 e 1942.

Na Conferência da capital 
peruana foi a própria dele­
gação argentina quem assu­
miu a iniciativa da proposição 
que tomou o nome de “Ex­
pressão de Conciencia e So­
lidariedade da América”

América procuram e defen­
dem a paz do continente. En­
tre as republicas americanas 
existe uma solidariedade natu 
ral, em virtude da qual toda 
a ação conduzida a alterar a 
paz ou independencia de que 
desfrutam, destina-se a pro­
vocar uma reação espontânea 
e comum. No caso eventual 
de que a paz das republicas a- 
mericanas fosse posta em 
risco, por ato ou ameaça de 
força, intentados por um 
governo extra-americano ou 
qualquer outro, visando mo- _ „dificar a integridade terri- C.iarles De Gaulle.

Charles De Gaulle teria 
pleiteado em Moscou a ex­
tensão das fronteiras da 
França até ao Reno.

Subjugar o Reno foi o 
sonho de Luiz XIV, cuja au- 
dacia Le Brum figurou em 
sua pintura da Grande Ga­
leria de Versalhes. Mas se- 
rã exatamente subjugá-lo 
querer o pleno dominio de 
sua margem esquerda para 
a França nos pontos onde 
esta apenas prolongasse as 
condições territoriais da pró­
pria segurança?

Esse problema político es­
teve no amago da formação 
das zonas de influencia de 
certos paises europeus. A 
França nunca foi bastante 
animosa para solvê-lo, e a 
unidade alemã, criada á som- I 
bra de uma de suas desgra­
ças, custando-lhe a perua 
sensível da Alsacia e da Lo- 
rena, como estabeleceu os 
fundamentos históricos da 
velha tese germaniea: o Re­
no seria um rio e náo uma 
fronteira da Alenmanha.

Evidentemente, a guerra 
'atual, cujo termo desejamos 
breve, sustenta princípios 
que excluem a fiipotese da 
conquista; mas procura tam­
bém articular um sistema de 
garantias o qual sem a Fran­
ça nada haverá de expri­
mir.

Ora, a França é a primeira 
vitima das invasões alemãs 
em qualquer circunstancia, e 
o ponto nevrálgico de sua de­
fesa está sempre na margem 
esquerda do Reno, como na 
posse dessa margem está o 
elemento estratégico do rein­
cidente furor germânico. Su­
prima-se ao agressor o ins­
trumento necessário á agres­
são, e ele ficará sem duvida 
menos agressivo. Eis o racio- 
nio a invocar em favor do 
plano agora atribuído a

Costa RÊGO

requer, para fiuar-si na 
imagem, vários traços, algu­
mas vezes arbitrários. Com 
respeito á França, não preci­
sa pedir inspiração á fanta­
sia. E’ ali, naquela margem 
esquerda do Reno, que as 
linhas nobres do quadro se 
interronpem e deformam, er­
guendo contra a paz dos po­
vos o rictus da maldade e 
da ambição. Vá que isto a- 
contesse duas vezes, de 1870 
a 1914, e o mundo não com­
preendesse; mas, havendo a- 
contecido pela terceira vez, 
com tempo de permeio tão 
curto, a incompreensão do 

(Continua na 3a página)

Ali

torial ou destruir as institui­
ções nacionais de um pais 
americano, proclamam a de­
cisão de pôr em prática a 
sua solidariedade, por meio 
do sistema consultivo, previs­
to nos acordos vigentes, e 
coordenar assim suas vonta­
des autônomas, para resis­
tir àquela ação atentatória, 
com os meios que as circuns­
tancias aconselham”.

E’ peremptório. E’ con­
clusivo. Surgiu porem, de­
pois, a “Declaração dos prin- 
ipios da solidariedade da 

América”. Sua fonte, o ma­
nancial de onde ela vem, 
não é outro senão a propos­
ta argentina. Foram os nos­
sos vizinhos do Prata os pi- I 
oneiros da Declaração, cuja 
substancia se concretiza num 
texto da redação do qual co­
laboraram os proprios dele­
gados da republica vizinha: 
“No caso de que a paz, a 
segurança ou a integridade 
territorial de qualç er das 
republicas americanas, se ve­
jam ameaçadas por ato de 
qualquer natureza que pos­
sa menoscabá-las (diz o texto 
definitivo) proclamam seu 
interesse comum e sua de­
terminação de fazer efetiva 
3ua solidariedade,- ôordenan 
do as respectivas c.tades 
soberanas mediante o proce­
dimento de consulta”.

Mais do que o Brasil, por­
tanto, mais do que os Estados 
Unidos, o México ou o Uru­
guai, a grande democracia 
do Prata se apresentara, em 
1938 aos olhos do continen­
te, decidida a ganhar o cam­
peonato da solidariedade e 
da resistência na guerra. 
Pois não era a sua delega­
ção a autora do Código de 
assistência americana em fa­
ce do risco da guerra, a 
qual pudesse eventualmente 
ser aqui trazida pela agres­
são de um pais extra-conti- 
nental? Os onus de Buenos 
Aires são tão pesados, ante 
os casos de perturbação da 
paz, da segurança ou da in­
tegridade de qualquer das

Razões diversas e contra­
ditórias multiplicam-se no 
exame dessa questão. Mui­
tas filiam-se a pactos e 
«•atados, outras a realidades 
que o tempo consagrou. Ne­
nhuma, porem, onde o senso » 
comum do raciocínio sobre 
a maneira de conter os ins­
tintos predatórios da Alema-

A piaposito da 
França

Ainda não ha muito, hou­
ve um conhecido estadista 
anglo-boer que profetizou 
cousas amargas a respeito 
da França Para esse velho 
politíco è marechal do Im­
pério Britânico, o pais de 
Jeanne D’Arc e de Ciemen- 
ceau estaria, por longos a- 
nos, condenado á situação 
de potência inferior. Ele 
era dos que achavam que o 
súbito colapso da França, 
em 1940, em face da tre­
menda máquina de guerra 
nazista, se devia a uma de­
composição moral e espiri­
tual de suas elites; decom­
posição, portanto, decorren­
te de crise constitucional no 
organismo da nação gauie- 
sa.

XXX
Os tempos correram so­

bre as palavras do famoso 
militar snl-airicano. E não 
foram muitos, esses tem­
pos, embora cheios de a- 
conteeimentos que dariam 
para encher decenios.

Hoje, a Ijraiiça está li­
bertada, a França vive no­
vamente nesse ar de liber­
dade que lhe é como o uni- 
co clima natural.

Certamente que o logar 
que lhe cabe, no concerto 
das nações mundiais, éla 
materialmente ainda não

encontramos o seguinte tre- j outras 20 republicas do he- 
cho, que vem a talho de foice : misferio, que “La Prensa”, 
citar agora: — “Os povos da j de Buenos Aires, há dois 
América alcançaram a sua anos, comentando o protoco- 
.unidade espiritual pela seme- iG de Lima, declarava que 
ihatwfe das instituições demo- j “as obrigações para com as 
cráticas, seu inquebtantavel; afirmativas do documento 
anseio de paz, seu amplo sen- eram, do lado argentino, 
timentò de humanidade e to- maiores que as de qualquer 
lerancia, pela sua adesão ab- j . - ._a l
goluta aos principies dos di- j (Continua na • pagina

nha
A margem esquerda do 

Reno, em seu curso proxi 
mo da França, é mais que 
um território: é uma vasta 1 
base militar. Parece desas­
troso que a tormenta provo­
cada contra o mundo pela 
Alemanha se conclua sem 
render a esta ultima a força 
inicial de sua medonha aven 
tura. forçp adquirida preci­
samente no Reno.

Foi a entrega da zona re- 
nana aos alemães, depois 

de ocupada pelos vitoriosos da 
outra guerra, que deu ao fu­
nesto Hitler seus ensejos. O 
tratado de Versailes, pre­
vendo a ocupação, reconhe­
cia de modo tácito a insegu­
rança de qualquer sistema 
que não salvaguardasse a 
França do perigo alemão, 
naquela margem do rio.

E’ mais do que a Historia; 
é a própria Natureza que faz 
do Reno a fronteira legitima 
da França. Com efeito, ori­
ginando-se, nos arredores de 
Reichnau, em um cantão 
suiço, da junção de duas 
torrentes alpinas, as aguas 
turvas que ele a principio 
reune, descidas de numero­
sos cumes gelados, parece 
constituírem já nesse ponto' 
um simbolo das obscurida- < 
des políticas geradas em seu I 
curso na planície, quando, 
por assim dizer, atrai o ni- 
vel do mar, querendo absor­
ver-lhe o poder. Mal toca a 
França, desta se afasta, para i 
deixá-la descoberta, quero j 
dizer exposta, conforme a- ! 
centua Charles De Gaulle , 
em seu profético livro pu­
blicado em 1934. E é então 
associando ás terras germâ­
nicas as bacias essenciais do 
Sena e do Loire”.

A França oferece á cupi- j 
dez da Alemanha o caminho 
das invasões, tantas vezes 
percorrido sem que o pais 
tenha outra muralha defensi­
va além da bravura de seus 
filhos, impotente ha quatro a- J 
nos em face de um assalto 
realizado por máquinas.

A fisionomia da Europa

t )
SO U C O N TR A  OS 
"TRES G RANDES'

Austregesilo de ATHAYDE
Não tenho entusiasmo pe- agissem sozinhos. Mas é se­

los chamados “Três Gran- bido que pretendem delibe- 
des”... Cada um desses ho- rar sobre a sorte das nações 
mens separadamente, lutan- e é clamoroso que o façam 
do pelos interesses legitimo? 1 sem o conselho e a audiência 
dos seus paises, sob o signo dos demais. 
da liberdade democrática, i x x x
merece a simpatia do mundo. ; t A imprensa livre na In­

glaterra e nos Estados Uni­
dos protesta desde agora con­
tra a hipótese de que este 
planeta venha a ser dividi­
do entre as três grandes po­
tências, como morto Ale­
xandre, os seus generais di­
vidiram o Império. Indivi­
dualmente os fíès serão 
grandes e leais democratas, 
Juntos, só Deus sabe o que 
poderão ser.

Devemos estar alerta e de 
vigília. A liberdade é a mais 
sutil e delicada das prerro­
gativas humanas e a cobiça 
e a ambição não teem limi­
tes...

Juntos podem ser perigosos.
Eles tendem a decidir por 

si sós, na3 combinações se­
cretas de gabinetes, assuntos 
da humanidade inteira.

Resolvem como ditadore:- 
da terra.

X XX
Alargue-se a base dessas 

conferências com a admissão 
de representantes de outros 
paises. A natureza humana 
é feita de tal modo que os 
três' correm o risco de se sen­
tir divinizados com a onipo­
tência dos deuses, marcando 
o destino dos povos...

Se apenas cuidassem de 
questões militares, vá que

C R Ô N IC A  D O  RIO

Ansiedade á beira-mar
Genolino AMADO

- ürellanas, contam-me os 
seus perigos, os seus desco­
brimentos e imprevistos. E 
surpreendo Fernão quando 
anseia com a idéia de fa-

Da janela aberta contem­
plo a Guanabara que esplen­
de na manhã translúcida. E, 
com a fantasia abras ada pelo 
sol do verão, corr.eçò a fi­
gurar as vigens ilustres que, . zer a volta do mundo. Con- 
através dos séculos levaram ! fiam-me Drake e Raleigh a 
a tantos mares a alma aven- sombria narração de suas 
tureira de humanidade Po- ! proezas flibusteiras. Sigo 
voa-se então de inumeráveis com, o velho Cook para as 
naus a enseada quase desar- soiidões ainda ignoradas da 
ta de Botafogo. Nas mira- Oceania. E distingo ao longe, 
gens do sonho, frotas de to- em Santa Helena, a sombra 
dos os tempos, ai se cone a- í pensativa de Bonaparte quan 
tram, numa palpitação Se do vê passar o primeiro na- 
velas e de mastros. vio a vapor, invenção da-

Imagino os argcnâutas se- quele mesmo Fulton que 
guindo para a Colchida, em tratara com desdenhosa ín- 
bysea do tosao de ouro. £ ‘ diferença, como a um fanta-

1 Ulisses perdido nesses velhas ’ sistã dc planos absurdos. E 
aguas mediterrâneas que o j lembro Nelson, Abukir, Tra- 
d e v a n e i o  helèr.icq falgar. E os barcos em festa, 
encheu d e l e n d a s  na primeira travessia tie 
maravilhosas. E acompanho

| voltou a ocupar. Mas, poli- 
| tica e moralmnte, a Fran.
' ça goza de um prestigio in­

discutível: a sua vóz é des­
sas que, como no passado, 
não podem deixar de ser 
levadas em conta, no exame 
e na solução de qualquer 
problema europeu.

Das ruínas de sua déba- 
cle, éla ressurgiu magnífica 
de élan e de vitalidade.

Não é, aliás, a primeira 
vez, na sua historia, que éla 
dá ao universo o espetáculo 
de recuprações surpreen­
dentes dessa natureza.

XXX

Quando tantas outras na­
ções da Europa se debatem 
em crises internas asperas 
e decisivas, dramáticas e ir­
redutíveis, a França, o pais 
por excelencia da livre dis­
cussão e do inflexível indi­
vidualismo, se mantém quan 
t© ás questões essenciais, 
que são as que importam, 
afinal, “sub especie aeter- 
nitatis”, unida e solidaria na 
tarefa de reorganização na­
cional, chefiada pelo gover­
no de Charles De Gaulle.

Sabe-se e eomplreende- 
se, agora, que a crise de 
1940 não atingiu a alma 
profunda da nação. Foi 
nesses recessos invioláveis 
que brotou e cresceu em, 
tentáculos formidáveis, o 
ímpeto da força da Resis­
tência.

E é essa força que está a 
reconduzi-la ao seu alto e 
belo destino de pioneira das 
mais belas conquistas do es­
pirito humano.

Falando ontem á tarde, 
ao microfone da radio Pa­
ris, a proposito de proble. 
mas substanciais para a vi­
da de seu pais, com pala­
vras cheias daquela nobre 
autoridade moral, que tem 
sido, principalmente, o se­
gredo de sua grande vitó­
ria, o presidente do govêr- 
no provisório da França não 
fez mais do que nos refor­
çar nessa convicção e nes­
sa esperança.

Enéas em sua fuga desespe­
rada, com a imagem da pá­
tria morta a velar de lágri- 
ms os olhos que procura­
vam uma nova patria. E ve­
jo Elisa, çom a trágica b e l e ­
za desgrenhada, trêmula cie 
susto no barco trêmulo, a 
sondar nas estrelas da noite 

destino da nave e o seu 
proprio destino. E ainda es 
cuto o rumor das ondas a- 
tlanticas batendo na primei­
ra quilha fenicia que ousou 
desafiá-las. E o canto da: 
sereias quando a prôa da 
primeira trireme corintia 
rasgou as vagas jôniqas. E 
vislumbro Temistocles em 
Salamina, com o genio inspi­
rado na liberdade ateniense 
vencendo miraculosamente 
na primeira das grandes ba­
talhas naviais. E a galera 
cartaginesa, desgarrada pela 
tempestade, a oferecer aos 
romanos o modelo de cons­
trução para a esquadra que 
devia irnpor-se ao orgulho 
da própria Cartago. E assis­
to ao erguer-se do primeiro 
velame latino, com a sua cor 
de fogo incendiand as azu­
ladas paragens do Tirreno. E 

| como o dia ardente insiste 
! comigo para que fique nessa 
, vadiagem evocativa, esque­
cendo a rotina do trabalho, 
continuo a recompor, dis­
traidamente, a historia dos 
homens nos caminhos ace- 
anieos...

Das praias berberes par­
tem agora os piratas sarra- 
cenos. E o Adriático sauda 
as embarcações venezianas 
que se dirige a Bisancio. E 
cruzados prescrutam as dis­
tancias, na impaciência de 
chegar a essa Terra Santa 
para onde se conduz a ma- 
rujada genovesa. Louros gi­
gantes do Norte rumam pa­
ra o desconhecido e as aguas 
ainda virgens do continente 
que havíamos de chamar A- 
mérica se entregam á rude 
posse dos “vikings”. Do pro- 
montorio de Sagres despe­
dem-se as caravelas que vão 
dobrar o Tomientoso, vele­
jando par mares nunca dan­
tes navegados. E a mais doi-

Suez e Panamá. E os cru- 
itiros do prazer entendiado, 
com a indolência milionária 
oocejando nos hiates de luxo, 
E Jack London partindo pa­
ra a Coréia no “sampan” eni 
nês, a criar a primeira le­
genda de bravura para o ti­
po moderno de repórter. H, 
por fim o heroico sacrifício 
de tantos marinheiros alia­
dos na epopéia contemporâ­
nea dos comboios.

Evoco todas essas viagens 
com emoção. Mas — oh! fra­
queza de carne humana em 
sua gulodice de outras car­
nes — nenhuma só de tão 
gloriosas navegações me e- 
mocionou tanto como a do 
cargueiro misterioso que nos 
trouxe afinal o bife congela­
do.

Noticias Oficiais
O sr. Interventor Federal 

assinou, ontem, 5 de feverei­
ro corrente os seguintes de­
cretos:

— aprovando a tabela nu­
mérica de mensalistas do 
Departamento da Fazenda e 
Repartições subordinadas;

— removendo, ex-oficio, no 
interesse da administração, 
de acordo com o art. 73, 
item I, do Decreto Lei n° 123, 
de 28 de outubro de 1941, 
Celso da Costa Rêgo, ocu­
pante do cargo de Guarda 
Fiscal, padrão E, do Quadro 
Unico do Estado, da Mesa de 
Rendas de Páu dos Ferros 
para a de Mossoró;

— removendo, ex-ofiem, 
no interesse cta administra­
ção, de acordo com o art. 
73, item I, do Decreto Lei n° 
123, de 28 de outubro de 
1941, Antonio de 'Andrade 
Lima,- ocupante do cargo de 
Guarda Fiscal, padrão A, do 
Quadro Unico do Estado, da 
Mesa de Rendas de Nova 
Cruz para a de Mossoró;

— removendo, ex-oficio, no 
interesse da administração, 
de acordo com o art. 73, 
dtera I, do Decreto Lei n° 
123, de 28 de outubro de 
1941. Raimundo Lino da Sil-

do cargo deda esperança que já palpi- va, ocupante do cargo de 
tou num coração humano é Guarda Fiscal, padrao E, do 
a companheira de Colombo Quadro b meo do Estado, da 
na jornada prodigiosa. Ca-,Mesa de Rendas Estaduais de 
botos e Pinzons, Ojedas e Parêlhas para a de Mossoró»
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Momo ai vem... e nâovem muito
A uotaviil perfotnaao»” de velhos e fimum. 
rados toliOes-Uma carta de Osóro Perna de 
U u -  Balança porem na o cai” e "Estudantes uo 
hrêvo continuam a movimentar-se-Rtune.se
hoje, a Kedaraçâo, na sêde da" Cruz Vermelha’!

Os DreDarativn.c mw  ̂ ir .1_.

rá ié iN A

ruim...

Os preparativos para o E, dentro de mais aleuns 
Carnaval estão dando resul- dias, vamos apresentar ^ u m  
Udos positivos. Os ‘•assaltos" j raraavai íibra longa pai-a a-
* aŝ ustaa0â ’ têni sldo segu- legria e conteníamemo geral r°S' âsas comerciais des- da macacada!.dobram-se em atividade. Seu 
Militão exgotou o estoque de 
lança-perfume, Quem tem 
cerveja vai empurrando no 
consumidor, enquanto o gar- 
çon, já instruído, diz indire- 
iamente: “Quem quizer que 
aproveite, porque, daqui pra 
sabado, eia vai subir”.

E a conversa continua sem 
mudar de assunto. A fila pa­
ra aquisição de mesas, para 
os bailes do Aero Clube, foi 
o ponto culminante das ex­
periências. Seu Lamas nun­
ca tinha visto tantos fregue- 
zes de uma só vez, no arma­
zém. Boquinha, suando mui­
to e dobrando sempre os pu­
nhos da camisa, dava e rece­
bia palpites. E, no frigir dos 
ovos. ainda saiu gente mal 
satisfeita. Assim também é 
demais. Não é, seu Lamas?

O que é fato e 0 que se de­
duz, espreme; e rezume de 
tudo isío é que o carnaval 
vai, e não vai ruim...

Luiz Sucessora Chaves Ro 
douro de Morais Machado, a- 
tual herdeiro da corôa que o 
Rei Amaro abdicou de ordem 
do Regente ex-Cote, está fa­
zendo uma estação de repouso 
em lugar incerto, não sabido 
e por todos ignorado, para 
conseguir engordar mais um 
pouco, afim de causar ótima 
impressão física aos seus sú­ditos,

REX — HOJE
wJB?V

l itima exibição do interes­
sante filme com

ROBERT D O N A T

T A R T Ú
tlmp. até 10 anos)

a m a n h ã

Matinée e Soirée
Prêço único: Cr$ 2,40 

B1NG CROSBY — DORO- 
fHV LAMOUR e “BOK 
HOPE no filme todo 

cantado
Tentação de Lau- 

zibar

ZÉ DO FBKVO
FALA O REGENTE DO 

“PAZ E HARMONIA”
De Osoro Perna de Pau, fa­

moso chefe do bloco “Pax e 
Harmonia”, recebemos a se­
guinte carta, com pedido de 
publicação:

Natá, cidade do Rio Gran­de 6|2|45
Seu Zeronço
Fur arte do tinhôzo o Dr.

Araerco me deu um DIÁRIO 
peu lê. Ai entonce foi qui vi 
que vossa mincê tava bulindo 
cum eu nos carnavá. Eu num 
oturisei botar meu nome nes­
sas coisas, Eu agora, seu mô- 
ço, num tenho mais graça, só 
vivo de borrá papé e fazê ti-
Grandp̂ í>ontnDtê eu tava no ■ oeu «esinno não é mai: uranüe jFonto, quando pas- |nem menos do aue um enm 
sou os tubarão e ua morena Jpetado. Avaliem, que cie est; dixe: Neguim vamo,,. Eu me " -a _ ----  -

sa assim errada, é qui uma
feita num juri, os jurado sor- Zibflr
taro o criminoso e prendêro Complemento: Fox Joma! — ■ (Imp, até 10 anosl

Hf" a CU N°t,C,a d0. Dia1e Cinedia Complemento: JORNAL euma feita me d,ve- ------- Jornal NACIONAL

ROIAL—HOJB
Somente em Soirée
ZIM HOLT no magistral 

far-west

Afrontando o Perigo
Ump. até 10 anos)

o difunto. Um meu cumpade 
uma feita me dixe: cumpa. 
ae, as coisa desse mundo véio 
tac tão sem currrutélo... e 
eu cuma já dise a traz num 
gosto de vê home vestido de 
muié, pois home é um bixo i \ r  „ • ..
muito reimózo. Uma feita V a i l*Ca**Zar=se 
nuns carnavá no Pernambu­
co, um marvado tava vÍ3tido 
de muié e um póbe bôbo foi 
pidi um bêjo, e ela in vez de 
bejo; passou-le foi ua tá de 
pexéra no buxo.

i Complemento: Esporte em
I. Marcha — Desenhos — 

Short, etr.

2 “ a^ E X : s l ^ i A b Ãr b a V a I bí^ mÍ,;

—  o 4  
Congresso de Agri= 
cultura e Pecuaria

Seu Zeronço, dê pru mim 
muito abraço e bêjo nos Tu­
barão, Pega-noarranco e ou 
tros que tal... tenha. 

OSORO PERNA DE PAU
‘'BALANÇA, POREM 

NAO CAT’
Seu Nesinho não é

RIO, 5
resolvida a realização nesta

Crônica Social
' •* »  o * ’* » *da Silva Lucena; João Fran- 

r . rA ckco Pinheiro. íüho de Fran 
,  V Pinheiro de Assis e de.«uunai ae Agricultura e — iraria em dois os H no]. „ , d?- .

Peeuaria, por proposta apre- macarrões e cozinhe em agua ; ., mes e <->‘lveira?
semada na ultima assembléia e sal. Escorra e passe em • ? “ £?., AU*9fto Serldó. fUho na Socieaade Nacional de a(I11„ , ,do clldenor Seridó e de d.Agricultura, pelo seu vice- 0 íer' endo- Fa«a à Parte judite Dantas Seridó. IM 
presidente, Mario de Olivei- 0 creme da seguinte maneira: 1 -
ra- i1 Cülher de manteiga, frite e«•■n.1» »».. a», mn,,, ve» iimtoM/l ̂  1 ---- o S

Josefa

capitaído” Quãrto*VCongr^so MARRÃO DE 
Nacional de Agricultura e • HOLA — Parta em dois os

.  . o  • • • MU U  U i C
arnpiei todo e dixe pra ela 
cumo se diz pra informo na 
ora da morte... vá só. E ela 
saiu se rino deu. Outa pas­
sou e dixe pra mim, cadê tua 
fama! eu entonce arrespondi 
muito triste.,. eu num tenho mais fama.

Mesmo seu Zeronço, eu 
num me dou como essas coi­
sas de home vestido de muié 
e muié vestido de home. Gos 
to de vê é cada macaco no 
seu gaio. Pru caso dessas coi

OPORTU NID ADES

. ----- - está
fazendo uma fantasia origi­
nalíssima, ainda sob absoluto sigilo.

Armando Segulto e Sebas­
tião Lu sairão fantasiados de 
Dauna, a Deusa do Trapésio

O balisa Patomba e o Con- ! 
tra Mestre Antonio Desbota­
dô  encarnarão a figura da 
prêta Joseíina Baker.

Aldenário, João Medeiros e 
0 major serão anjos papudos.

, pjalma Maranhão, o grande 
animador do “Caneca de Cou 
ro , vistirá a fantasia de Te­
lefonista, para fczer raiva ao 
pessoal do bloco de Abdena go

Dorma de Guerra
COMPRA-SE

Frei Miguelinho, 
58 — Io andar

:1  colher de ninuí*,. (rite e 1“  Cunha- « “»
vá juntando o leite, 1 ovo, 2 eV  Cunha

' colheres de queijo, quando - ' °sSfj da Sllva Cu'
engrossar retire. Faça um 
refogado com 6 tomates, 1 
cebola, coentro e alho, junte

; tiver
Circulo Militar de

Naial
CONVITE

São convidados todos os 
[Oficiais do Exército, Marinha 
e Aeronáutica para tomarem

pimentão, 1 

‘ agua quente, 
pjronto,

chicara
quando
poniia

de
es-

1

nha

Óbitos — José da Cunha 
Ferreira, filho de João da 
Cunha Ferreira e de d, Ma­
ria do Carmo da Cunha Fer 

* re»ra; João Izidro Moreira.

Os anúncios desta secção são irradiados, Ia/fíL Í* ! “r5oIÍSSi»vU. , .................. ...
gratuita e diariamente, no oroirrama da L 08 demais sair5° f a n t a s i a - Feminma de

7 V D  b j  lo  r v  F * « I I W  ua dos como nos anos anterio-
4YB-5, de as 11 horas

parte nos festejos carnavalês- 00111 ° rGSt° d° macarrSo. TQS 
[cos com que a nova Direto- ío 410 creme, fatias de pimen.- 
na homenageará a Socieda- wo e leve ao forno quente.

o t S S  a i, „  ^  «—  -  — .  * >1»-
dicado a 'o~éentW s^  “võ *  ne!eSSarÍO 

iFeimnino e o do dia 11 a As- macarrao-
Atle- ' .̂ ÉWnwr o

.colher ae massa de tomate: filho de Izidro Gomes de Oü- 
(coe tudo e ponha este molho Sveira e de d. Maria Moreira- 
no macarrao, mexendo bem;? Maria da Guia, filha de An- 
depois ponha em uma forma |tonio Rosa dos Santos e de 
parte do macarrão, queijo por d. Luiza Maria da Conceicão- 
cima, parte do creme de lei- |e Manoel Gabriel de SoLa,’

filho de Francisco Gabriel 
David e de d. Severina Con­
ceição,

VIAJANTES •

te, rodelas de tomates; cubra 
com o resto do macarrão, res

200 gre. de

AUXILIAR de ESCR1 
TORIO

Precisa-se de uma
pai-a 
torio.
Branco, Õ65,

VENDE-SE duas carteiras 
para escritório. A tratar á 
Rua Vigário Bartolomeu, 534.

VENDE-SE uma sala de 
jantar completa, uma sala 
de copa, um quarto, uma 
“Frigidaire", um radio “Phl- 
fíps” e um fogão “Wallig”
A tratar á rua Amaro Barre­
to, 1435, na “Casa Figueire­
do” — Alecrim.

ALUGA-SE uma casa de ____, m
residência próxima & Base rua Henrique Camara n° 290, 
Naval. Aluguel mensal Cr§ no bairro do Alecrim,
800,00. A tratar & rua Ama- j A tratar é rua Ama» Bar­
ro Barret|>, 1435, na “Casa reto, 1408, com Antonio Go- 
Figueiredo”. | mes da Costa.

--------- ——w»-, t u i v »  4
res — Funil sem aza.

A principal e mais verda­
deira realização do "Balan­
ça" vai 3er a tradicional fei- 

j joada que será grátis aos po- 
1 j ^ segundo comunicação 

Q„ ;do Presidente e Balanceiroauxiliar de wcri- Chefe Zé Herôncio, o quS a- 
Tratar á Avenida Rio visa que o local será oportu­

namente divulgado, afim de 
evitar penetras.

I aniversários
HOJE

VENDE-SE a casa n° 340, 
sita é Praça Pio X e diversos 
moveis, a tratar com José 
Elpidio dos Santos.

VENDE-SE ou permuta-fié 
1 casa com otimos comodos á

FEDERAÇAO CARNA­
VALESCA

tismo.
Não será exigido traje a i

P°dendo comparecerem ’ , ;
P^Lio311 °U traje d e ^nhores ’ ‘

Haverá um perfeito serviço ! ,Dr‘ Lauro Pinto> ^  dede Bar e duas ótimas orques- da Comarca de Goia
traa- ílnha.

’ — Dr. Joaquim Inácio de
Carvalho Filho, prefeito do 

♦ município de Martins 
I — Agenor Lima, proprieta- 
i rio no município de Goiam- 
nha.

I — Salvador Lopes de Pai- 
comparecimento dos interes- va, funcionário da C F L

N.B.
| — Sargento Sebastião Reis 
| laHichina, do 1/3° Regimento 
de Artilharia Anti-Aérea, se-

Êdição de hoje
Cr$ 0,40

Deverá reunir-se, ainda ho- 'comoa 
Je, na séde da Cruz Vermêlha fsados 
a Avenida Rio Branco, a Fe- ) 
deração Carnavalesca, parp \ «M-mn*™»»
tratar de assuntos diversos o } NO
ultimar os preparativos par? • *n*VO
os festejos consagrados a Mo- í n , *
tno. E’ bem provável aue se- !a U , Di^C0 cbefíaao, orientado diado nesta capital, 
ja feita a distribuição de do- n»,,'-0d û? aoJ P°r Licênio Crianças 
nativos aos clube* filiados ni °„eliS R?.cila de Azevedo está »sessão desta noite. ’ «nimaoissimo, pretendendo : asPar. Hiho do sr. Ho-

A Fp̂ prnrln omm ----- - !da5 ,a nota durante os dias 001-10 Jaime dos Santos, mu-
destinados á folia. 6ico da Força Policial do Es-

Os estudantes farão o ne- tado.

Galvãpi Mesquita Ltda.

FERRAGENS I M GERAL’, TINTAS, OLEOS, AR. 
TIGOS SANITÁRIOS. MATERIAL’ PARA SANEA­
MENTO, FERRO PARA CONSTRUÇÃO E EM 

CHAPA GALVANISADO E PRETO, ETC.

End Tle*. “OALMES" -  T .I, I IM -  Ru ,  Dr

Birata ■ 217 i  C d. JoM Boalfaclc ÊkM. 220 * 212 

NATAL — RIO GRANDE DQ NORTE

, . ---uu u UC-
cessario sacrifício para uma 
entrada forte, aguardando o
amolecimento do corpo dos * «mcionai

jhomens de bôa vontade, para l Correicxs e Telégrafos, 
a devida sangria... I *

F̂ Iq avião “Curupira”, da 
"Cruzeiro do Sul”, transita­
ram por Natal, os seguintes 

’ passageiros:
l ercio Rosado Maia, Moa- 

cir Pereira Oliveira, Alber­
to Porto Correia, Hesannah 
Moreira d0 Carmo, Florencio 
José Carneiro Monteiro, Ma- 
n/Dei Marcos Evangelista da 
Fonseca. Violeta Magna Ve- 
J°so da Fonseca, Humberto 
Mucio Veloso da Fonseca, 
Berta Lucia Veloso da Fon­
seca, Albertina Veloso da 
Fonreca, Menesia Silva, José 
Luiz Paes Leme. Stela Gar- 
beggini de Paiva e Raimundo 
Garbeggini de Paiva
**'■«♦* ■ t 

No mesmo avião, aqui em­
barcaram:

Francisco Raimundo FUho 
e Bianor de Andrade.

Passageiros da "Pan Ame­
rican”, em transito por Na­tal:

Marcelo, filho do sr. 
Paulo Lira. funcionário dos

:.J*A

Cia as* G eiaaaii
Conclusão da J* pà fla u

mundo se transmudaria a- 
gora em suicídio.

A réplica de Musset a Be- 
c êr!..om 1840, podería ser admitida em sua época a 
titulo apenas de um mero 
devaneio poético. Ela era 
contudo a extensão do hino 
de guerra composto em uma 
noite febnl por Rouget de

REGISTRO CIVIL 
r oram feitog, durante

dia
ri

de ontem, no 4o Carto-

Fiancísco Souza Almeida 
Lee Curtis Grimes, Eva Mar;. 
Wolfe Grimes, George Fre- 
derick Pichei, Yvone Pichei 
Lee Buran Rea, Marcine Da 
visfon Rea, Daicy Elizabê h 

lo Judiciário desta cãpitTl, j^002®102-Susana Lagos Men­
os seguintes registros: i ̂  GuUoerm° Adolfo La-

Nasciiaentos — Eli Noaupi. ff.S’ Julio Armando Car.ardi, 
ra dos Santos, fiiho de Seve- i^^hael J- 9 ’Brien Twohig e 
rino Borla ^  S an ^  K°hr Schwd‘
d- Celina Nogueira dos San- . Pasf aSeiros da “Pan Ame- 
tos; Antonio de Pádua Moura l ™ *  ’ embarcados. W e ,
Véras. fUho de Farncisco Vé- 
raa Bezerra e de d. 
beth Moura Bezerra: Juracireoru por Rouget de i " iVi0ura Bezerra; Juraci 

Lisle, esse capitão lntenden-j de Figueiredo, filha de Joa-
' « w í  f j u S S á i ü j s s .  r — • •  *  4.
interpretação musical da al-! ̂  0 3  de Lourdes Figueire- 
ma francesa, doI Carlos de Holanda Ca-

Possa Charles De Gaulle re- - valcant; Filho, filho de Car-
S v  a T n^ elh0:  êxit0  Luiz los de Holaoda Cavalcanti e
S j r s s - s k - s s  t *  r ? ® »■morativa de sua visita a J°sé da Silva Luce-
Strasburgo a famosa legenda na‘ füho de Miguel Pereira 
Clansa Geraanis Gallia de Lucena e de d. Josefa

Natal:
Eugene Booth Rimes Jr. 

Lucio Tomé Feteira e New 
ton Corrêa Bittencourt.

O DIARiC
i: 9  je r n a t  d e  m a u

IVOISI d a  <Bapi
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O  "P A S  D O U R A D A S " IN S T A L A  FILIAL N O  RIO

Do Recife de 93 ás ruas cariocas de 45
Romeu e Januario, fiéis guardiões
o povo todo é ^brasileiro per í»so^o ! porta-estandarte

do
u

«stá n#
vitimás da guerra--Hístoria pitoresca de ama expressa© popular

Reportagem de Milton SENA

frevo
front”

>>

há

51
Romeu José de Paula e 

Januario da Silva, têm uma 
missão. O primeiro, no seu 
navio, na presidência do Sin 
dica to dos Foguistas; o se­
gundo, na sua fábrica, são 
ambos homens do trabalho. 

Mas, têm outra vida, que 
ihes deu a própria condi­
ção de homens do povo.

São guadiõès do “frevo”. 
Dansaram o "passo” em 
Pernambuco e o trouxeram 
para 0 Riõ.

Agora, defendem e pro­
pagam esta legitima expres­
são popular do Norte: — 
o “frevo”.

— Pelo aére0 — Enquanto 
trabalhavam os homens do 
Cais do Porto d.

humilde, cadenciado pel,o pro 
prio ritmo de seus instru­
mentos de trabalho, suas 
“pas” enegrecidas de carvão.

Nascendo da a’ma daquele 
povo, trazia consigo, numa

Recife pen­
savam no “ÍTêvo”. Tinham 
a dansa na mente e o “pas­
so” nos gestos. D' “frêvo”, 
naturalmente, não era, ainda, 
para os carvoeiros do cais , eelosao de sons musicais, os 
de Recife e para o povo da .'anSeios de seus criadores, &
capital pernambucana o es- lraanetta de uma ™ lent« u-•bertação de recakjues. E com
petáculo coreografico de nos- o “frêvo” Q “passo” também

RIO, janeiro (Meridional) [cia da alma

sos dias, que viria cinquenta 
anos depois para as ruas do 
Rio de Janeiro, com seu ri- 
timo quente e arrebatador, 
ambrear-se ao samba e á 

: marcha no triduo de Momo. 
í Rudimentar e impreciso, nas- 

daquela gente

surgia no movimento dos 
corpos ao sabor do ritmo da 
musica...

Foi em 1893, que o "Pãs
Douradas” deixou o Cais do 
Porto e percorreu, pela pri­
meira vej, as ruas de Recife. 
Os carvoeiros haviam funda-

INDICADOR PR O F 1 SSTON A

DE. ETELVINO CUNHA
(Cursa de o p ííf tiç o o rw ito  r.n Riu de 

io n tira  e  SS» Pquio) 
A ssistente do Hosoitol Miguel 

Couto
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Ondas u itra -eu rtas . Bisturi Elétricos, 
Eletracoagulação, e tc . 

CONSUlTORIOt Rua Cel. Bonifácio. 
222 (R ibeira) Das IS ás 18 horas — 
FONE 1032 —  RES1DENCIA: fraço

André de Albuquerque, 574 — 
FONE, 1275

Tratam ento  e  operações das dosnços 
dos OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

DR. CLEODOX TAVARES
Auxilio» técnico e  ex-ossistenfe interino 
do Cadeira do O to-rino-tarin je tosic  do
f a c u l d a d e  de m e d ic in a  d o  r e c i­
f e  e ossitente do HOSPITAL PEDRO II, 

(Recife
Consultas dos 15 ás 18 horas 

C onsu lt.: Df. B orota, 8882 —  1* 
R os.: Voluntários da  Potria, 896

DR. MANOEL VITORINO
ESPECIALISTA

DOENÇAS 0 0  SISTEMA URINÁRIO 
(am bos os sexos 

Doenços da sistem a genitol 
masculino 

OPERAÇÕES
Doenças venereos em gera* 

C o n su lt.: Rua Cel. Bonifácio n* 223 — 
N atal — Telefone 1029

HEMORROIDAS 
CURA RADICAL

Sem operação » sem dor — Dccnjo» 
Ami-Retois e de tra tam ento  dos estro!- 

fomentos do réto  pelos d ílc ta ç íe s  
diat«rmicas 

PARTOS
DR L. BANDEIRA DE 

MELO
ESPECIALISTA

Ccriiultoria: Praça Augusto Severo — 
5 i0  —  1° andar — Soías 2  e  3 
Expediente: de 2  ás  6 diariam ente 
Residência: Rua Jo io  Pessòo, 154

DR. GONÇALO-MENDO 
VI DAL

CLINICA VETERINÁRIA 
Residência: ferreira  Chaves n* 127 

Edrticio Fernando Costa das 12 ás 
17 horas, sábado des 8 ás  12 horas 
Pensão N a tal: das 7 ás  13 e  des 

17 ós 20 horas

ADVOGADOS
GARIS AL Di TINÔCO 

à

DJALMA ARANHA 
MARINHO

• ~'-r ..

; , •• -•do um clube. Deram-lhe um 
nome. Que nome poderíam 
dar os carvoeiros ao seu 
embeí O proprio nome de 
seus instrumentos de traba­
lho. O nome mais bonito que 
podiam dar: o Clube das
“Pás Douradas”.

ü povo nas ruas gostou da 
novidade. O ritmo era con­
tagiar,te e arrastava todo 
mur,a0 aquela dansa esquisita 
e rica de movimentos. Era 
a consagração, o  “frêvo” 
deixou de ser a dansa dos 
carvoeiros para ger a dansa 
do povo de Pernambuco.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Base Naval de Natal
e d i t a l

O Exmo. Snv. Almirante Diretor Geral da Base Na­
val de Natal, determina o eomparecimento do Funcionário 
Civil — JULIO rTNHEIRO DO CARMO, dentro do praso de 
vinte e três dias a contar da publicação do presente edital.

Caso deixe de cumprir esta determinação incidirá r.a 
penalidade imposta pelo Artigo 238 § 1 do Estatuto dos 
Funcionários Públicos Civis da União.

Tito Evandro Riheiro de Noronha França — Capitão 
Tenente.

Dr. Joaquim Luz
comunica aos seus clientes que reiniciou a sua
clinica.

Consultas: Das l í  horas em diante. 
Consultorio — Rua Ulisses Caldas 88 — 

10 andar

A TROÇA” '

No Carnaval o Cíube dos 
Pás Douradas, tão logo o sol 
se escondia no horizonte, saia 
pelas ruag do Recife a exi- 
bir-se para o. povo. Seus 
componentes, todos fantasia­
dos, empunhavam vistosas 
pàs douradas que eram ba­
lançadas no ar enquanto se 
contorciam os corpos na mar 
cação do "passo".

Durante o dia o povo fsziã 
'a "troça”. Imitava o conjun­
to a seu modo. Empunhan­
do vassouras, pedaços de 

‘ madeiras dansava o “frêvo”. 
j Dessa “troça” nasceram 

.; dois outros clubes, que com
•-----—— ■   - ■■ ' ~ ' os “Pás Douradas” constituem

7 ~ Z '”  "™ "T | h°je as mais antigas e tradi-
MANOEL VARELA D’AI,- cionals

ADVOGADOS

Explanado Silva Jcrdlm 
"Edifício E!d«i‘: 

Rípeira
Telefone, 1570 — N atal

DR. ANÍBAL MEDINA DE 
AZEVEDO

Diplomoda pelo "in stitu to  Osvaldo 
C ru i"  (Monguinbos)

ALERGIA
Diagnóstico e  tra tam en to  das doenças 
a lé rg icas  'A s tro , oslites, enxoquecos, 

derm otóses, e tc .
ANALISE CLINICAS 

Exames de  Urina, Sangue,
Féses, Rus, e tc  

Av. Ria Branco n” 649 das 
15 em d ian te

DR. OLAVO MOXTENEGRO
Curso de operteiçoam enta no 

Rio de Janeiro
CLINICA MEDICA E PEORIATRICA — 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO E GLÂNDU­
LAS ENDOCRINAS, OBESIDADE, MA- 

GRESA, DIABETES, REUMATISMO 
Regimens alimentícios 

Consultas dos IS  á s  18 horas 
Consultório: Ruo Cel. Bonifácio, 222 — 

Telefone, 1082
' R ts  Av,- Deodora, 696 — Tel. 1718

DR, CRESO BEZERRA 
CHEFE DO SERVIÇO DE CLINICA 

MEDICA DA ftOLICUNICA 
Clinico médico de odulfo —  Clinica 

espeeialiiodo do Aparelho Digestivo 
COULTORIO:

Av Rio Bronco, 659 — 1® 
Horário — 14 á s  16 

Residencio — Rua da Conceição, 521 
-  Fone, 1254

DR. ALVARO V IRA
Chefe de Clinica Cirúrgica do 

"Hospitol M. Couto"
Cirurgia Geral Doenças de Senhoras — 

Eletricidade Médica
Eietra-coogulação —  Ondas C urtas — 

Bisturi Elétrico
Consultório: Av. Duque de Coxies — 

174 fone, 12rA ^
Horário: Das 14 horas g P ^ © n f e  
Residencio; Av. Getulia Vargas — 

— 750 Fone; 1423

BUQUERQUE
ADVOGADO

NATAL
Avenida Duque de Caxias 

(eafiga  Sachet, 491) 
Andar terreo

agremiações pernam­
bucanas: “Os Vassouras” e 
: “Os Lenhadores”. A mania 
foi peganclo e outros conjun­

tos iam sendo criados. Hoje 
cada bairro d„ Recife possue ü u n n u c uo seu clube de “frêvo”, cadaí 
qual com o seu nome corac- 
teristico, lembrando a pro-i 
Jisgão de seus criadores, co- j

BEL. VICENTE DE SOUSA mo aconteceu com D clube dos . <w**t*v, _ _ . ~~
carvoeiros. Os padeiros teem^ VENDA N0 BPASH £M TODAS AS CASASfiíDROÚAS

R E  M E D I O  I N O F E N S I V O ,  E F I C A Z
-E PROPRIO A TODAS A S  IDADES

ADVOGADO

do Ordem dos Advogados 
Causas veis, criminais e  Trabalhistas 

Raa Fonseca e  Silvo, 1105 
Alecrim — N atoi

í o ,rPão da Tarde” e ‘Tão 
■ i Ouro”, assim como hâ o “Pra 

to misteribso”. naturalmente 
fundado por cosinheiros e 

(Continua na 6a página)

AGENTES DEPOSITÁRIOS NESTE ESTADO:
PÁIVA & FREIRE, LTDA.
Edifício Bnüeo do Povo, 1* sn d u  — sai* 4 

C*lx* Postal, vn  — Ind Teles, t ‘'•HEIíJSVA’*

JOAO MEDEIROS FILHO
ADVOGADO

|
Escritório: Av Duque de Caxias 50, I* 
Rççíde^cia: Av. Rodrigues Alves, 644

CONSTRUTORES

Ort-
DR JOAQUIM LUZ

ESPECIALISTA
Doenças de Senhoras — Portos — 

das curtes, etetro-cocgulação, 
bisturi elétrico

Consultos — Das 14 horos em deonte 
Consultório — Ruo Ulisses Coldes, 88 

1* And — Residencio Av. 
Deodcro, 90t

JOANA DA ROCHA LIMA 
PARTEIRA

Diplomada pela Foculdadc de 
Medicino do Rio de Janeiro 

Ex-ossistente do Hospital Pro-M otre • 
M aternidade Escola 

Residencio: Av. Rio Bronco.
879 — Natol

GABINETE MEDICO DENTÁRIO 

DRA. ALIETE ROSELLI
CLINICA MEDICA E GINECOLOGICA 

Consultas: 9 é s  I I  « 13 ás 16 
ODETE ROSELLI 

CIRURGIÃ-DENTISTA 
C onsultas: 9 á s  11 e  13 á s  10 

Telefones, 1101 
Av Junqueira Alre*, 592

JOAQUIM VÍTOR DE 
HOLANDA
CONSTRUTOR 

Prov. n° 25 — F

Registrado no Conselho de Engenharia 
e  A rquitetura —  Construções e  recons­
truções  — Estuques e  revestim entos 
de tachadas — Postes e  monilhas de 

concreto poro boeiros — Bancos 
pora jordins 

Depósito e  Escritorlo:
Ruo do Sul, 200 — Notol

Mais de ntit milhão de anobas 
de álgedão vendidas mm dia
SutiBtante, aetalBUBa-st ss baixas bb mtteado a teimo
Ligeira reação, no fechamento da Bolsa -Calma na Bolsa de Santo9

S. PAULO, 4 (Meridional) 
— O mercado de algodão 
funcionou hoje mujto agita­
do. Basta que se assente pa­
ra o volume de vendas efe­
tuadas durate o dia, segun­
do os registos da Bolsa de 
Mercadorias para que se te­
nha uma idéia da influen­
cia dos fatores que as deter­
minaram . De fato. o total
dos negeeios atigiu -a ----.
1.150.000 arrobas, o que‘re­
presenta 16.950.000 quilos 
de algodão em pluma, quan­
tidade que é superior a pro­
dução de varias Estados dp 
Brasil.

Na abertura do Termo da 
Bolsa de Mercadorias, o mer­
cado continuou em posição 
de declínio, manifestada no 
fechamento'da véspera. Bai­
xou o limite de 2 cruzeiros 
em arroba com elevado nu­
mero de negocios. Na cha-

CrS 2.20 a Cr$ 4,00 e o con­
trato "B” depressão de Cr$ 
2,50 a Cr$ 4,00 em arroba de
15 quilos.

Embora o Banco do Bra­
sil continue no propósito de 
financiar aos maquinistas, la­
vradores, comerciantes e mes 
mo exportadores, persistiram 
as mesmas desconfianças a 
proposito das restrições que, 
segundo afirmam os circulos 
interessados, seriam feitas ao 
financiamento de firmas ex­
portadoras .

Procuramos ouvir o pre­
sidente do Sindicato do Co­
mercio Atacadista de Algo­
dão, mqg o sr. Theodoro Pe- 
relli se recusou a prestar 
qualquer informação.

A’ ultima hora, entretanto, 
o mercado extra-pregão a- 
presentou sintomas de rea­
ção. Pudemos apurar que 
havia comprador para o mês

mada intermediaria >ainda. de outubro a 83 cruzeiros, o 
continuou em baixa. No fe-j que significa alta de Cr$ .. 
chamento da Bolsa o con- J 1,50 sobre os preços de fe- 
trato “A” acusava baixa de chamento da Bolsa e para

dezembro a CrS 84,00 com 
reação de 1 cruzeiro e 60 cen 
tavos sobre o encerramento 
dos trabalhos da Bolsa. Tu­
do indica a necessidade de 
uma publica declaração do 
Ministeio da Fazenda, a pro­
posito de uma questão que 
interessa só em osso Estado 
a quase duas centenas de 
mimares de pessoas que se 
acham nfiadas ás atividades 
da economia algodoeira.

A Bolsa de Santos esteve, 
porem, indiferente á situação 
algitada da praça de São 
Paulo. Funcionou calma, com 
baixa de apenas 10 a 60 cen 
tavos e. enquanto fevereio 
caia em São Paulo a CrS .. 
76,50 para o contrato “A” ou 
CrS 79,30 para o contrato 
“B”, ali o mesmo mês era 
apresentado como intressa- 
do a CrS 84,20. Entretanto, a 
situação também continuou 
calma para os negocios, não 
sendo conhecido qualquer 
movimento de venda e refe­
rida instituição.
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COM A FEB NA ITALIA, 
janeiro (De Joel Silveira, cor­
respondente especial dos “Di­
ários Associados”) — Até o 
dia em que o primeiro solda­
do aliado saltou na Itália, os 
componentes da atual “Legião 
Garibaldi” viviam no “under- 
ground”, sufocados e vigiados 
dia e noite pela policia fas­
cista de Mussolini. Conversei 
com um velho “partigiano”, 
aqui na frente brasileira, que 
passou dezoito anos no cárce­
re, e êle me diz que na sua 
maturidade foi um dos mais 
ativos elementos do partido 
socialista. A’ proporção quê 
a península ia-se vendo livre 
do fascismo, a gente do “un- 
derground” foi chegando á 
tona. Muitos deixaram as pri 
sões, doentes e quase mortos; 
outros desceram das monta­

nhas, aonde,' a partir de 39, 
haviam dado inicio a uma in 
trincada obra d esabotagem 
contra os fascistas italianos e 
alemães. Outros vieram do es 
trangeiro. A ‘ Legião Gari­
baldi”, um dos mais fortes e 
eficientes agrupamentos de 
partigiani” que operam na 
frente do Quinto e Oitavo Ex­
ércitos, é formada de uma 
gente varia: comunistas, so­
cialistas, liberais e católicos. 
A maioria, no entanto, é co­
munista, velhos, “ragazzos”, 
mulheres e até crianças. O 
trabalho que a Legião Gari­
baldi vem prestando aos ex­
ércitos aliados, na frente ita­
liana, é dos mais marcantes. 
Seus elementos se infiltram 
nas linhas tedescas, vão e ve­
em pela terra de ninguém, 
disfarçados em “afolati”, e

voltam sempre carregados de 
informações preciosas. Pode- 
se mesmo dizer que é impos­
sível qualquer ofensiva de 
êxito e de envergadura sem o 
concurso dos “partigiani". Na 
hora do combate, o civil ita­
liano anti-fascista se trans­
forma no soldado combatente, 
e com seu fuzil e uma metra­
lhadora luta ao lado dos in­
gleses, norte-americanos, bra­
sileiros, neo-zeelandeses, po­
loneses e idianos. Os nazistas 
têrn fuzilado uma porção de­
les, seria impossivel dar o 
numero exato.

Mas não é somente a “Ga­
ribaldi” quo atua na frente 
do norte italiano. Todos os 
partidos políticos do país. res 
suscitados com a morte do 
fascismo, possuem aqui agru­
pamentos combatentes e uma

0*IOât f © 
ano, na Praça Pio X
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Proprídd&de dê &MPREZA j Rui M oreira Paiva, O taciiio 
RiO LTDA. | Mala, João Massena e

Raul Ramaího

Endereço Telegráfico 
FERNAD1A 

Fone; 1649 
Cx. 5á

Ay . Tav. de Lira, 32 
DEPOSITO 

t í « .  Venezuela, SI 
NATAL

PEÇAS E ACESSÓRIOS PARA TODOS OS 

TIPOS DE CARRO 

PNEUS — BATERIAS — OLEOS E 

ÜRAXAS, ETC.

Tudo pelos menores preços 
da praça

poderosa rede de “saboteurs”. 
Poderiamos citar a legião “Gi- 
ustizia e Libertá”, por exem­
plo, formada por elementos 
do Partido da Ação. cujas 
proezas podem ser equipara­
das ao intenso e corajoso tra­
balho dos elementos da “Ga­
ribaldi” .

Contra a ação dos “parti- 
giam”, os nazistas' usam o 
truque dos “sfolati”. Sfolati” 
são as multidões de civis que 
os nazistas expulsam para a 
retaguarda á proporção que 
vão desocupando as cidades e 
povoados italianos, na sua re­
tirada . Quase tocia semana 
chegam as linhas avançadas 
aliadas dezenas e dezenas des 
sa gente miserável e faminta, 
as vestes em farrapos, capaz 
de dar a vida por um pedaço 
de pão ou um cigarro. Mas 
as autoridades aliadas são o- 
brigadas a vigiar atentamen­
te cada homem ou mulher 
expulsos pelos alemães dos 

seus lares, pois é mais do que 
certo haver, era cada grupo 
de “sfolati”, um ou mais a- 
gentes nazistas. Um dia des­
ses foi aprisionado aqui na 
frente um deles. Um rapaz 
alto e ferte, muito louro, que 
fora sargento do exército de 
Mussolini. Ele contou no seu 
depoimento que antes da 
guerra fez um completo cur­
so de moto-meeanização na 
Alemanha, e sua especialida­
de eram os tanks. Quando 
voltou de Berlim, era capaz 
de distinguir e classificar, 
num relance, qualquer carro 
blindado alemão ou dos ex­
ércitos do ocidnte e do orien­
te. Com a invasão aliada na 
Itália, veio a se tornar um 
elemento precioso para os na­
zistas. Perguntaram.-lhe o que 
êle ganhava em troca de tan 
to risco, e o ex-sargento fas­
cista repondeu cinicamente: 
“Dinheiro. Os alemães pagam 
bem”. Ele agora se encontra 
em Florença, e ali será jul­
gado por um tribunal especi­
al. Naturalmente que não se­
rá absolvido, e só há uma pe­
na para os espiões aprisiona­
dos: a morte.

O meu amigo tenente Plí­
nio Pintaluga, que chefia que 
um Pelotão de Reconheci­
mento, e que tem recebido es­
plêndida colaboração dos “par 
tigiani” da Legião Garibaldi”, 
me apresentou um dos mais 
jovens elementos do grupo 
que age na frente brasileira. 
E’ um rapaz imberbe (natu­
ralmente o leitor compreen­
derá porque não posso dar o 
seu nome e características) 
que até 1939 era estudante 
numa das principais univer­
sidades italianas. Ele me diz;

— Fui “partigliano” quan­
do era estudante e continuo 
“partigliano”. Não serei ou­
tra coisa até saber que ainda 
há um soldado nazista den­
tro da Itália.

Ele me descreve como é Bo­
lonha, quais suas ruas prin­
cipais, e me informa que es­
teve lá duas vêzes na sema­
na passada. Diz:

— Quando o senhor chegar 
a Bólanha não deixe de pro­
curar o “Hotel Majestic”. E’

um bom hoteL com água 
quente todos os dias. Os ofi­
ciais nazistas estão hospeda­
dos lá.

Uma “signorina” de cabê- 
los soltos e negros, o rosto su­
jo de terra, que acaba de vol­
tar dos povosdos ocupados pe 
los alemães, assim justificou, 
muito singelamente, sua con­
dição de “partigina”:

— Sou “partigina” porque 
meu noivo foi um botn “par- 
íigiano”. Os nazistas mata­
ram-no num dos últimos com­
bates .

Há poucos dias, num artigo 
divulgado pelos jornais de 
Roma, Herbert Mathws. o té­
cnico em política italiana, fez 
uma declaração muito séria. 
Acha éle que o fascismo ainda 
envenenará toda uma geração 
italiana. Mas o certo é que 
muita gente aqui na Itália o- 

f íha para ação dos “partigia- 
ini”, suas proezas e sua dete r - 
jminação, como o melhor anti - 
I deto e a melhor barragem con 

tra qualquer mapobra ía;'- 
rista no após-guerra. Lem- 
jro-me do antigo estudante, 
noje transformado num guer­
rilheiro das montanhas, te- 
ího diante de mim seus olhos 
azues e tranquilos, sua voz 
sêca e dura, a solidez de pe­
dra dqs seus pontos de vista

BARALHOS:
139 e Campista 

Recebeu: Ànionio 
Fasanaro

Rua Frei Miguelinho, 58

•— há milhares como èie, e  
será impossivel ao fascismo, 
tão desmoralizado, vencer u- 
ma gente assim.

1 L e i a  ia»

!IB D I A f t t l O

P la n tã o  d e  Fâim&ciâ
PLANTAO OAS f  ARMACIAS DESTA

CAPITAL DURANTE O MÊS DE
FEVEREIRO CE 1945

6 if ” Queiroz
7 *í " Confiança
8 H H M aia
9 V * Santo Cruz

10 m * Nota!
11 u * Guilherme
1Z 4 ' Queiroz
13 * '  Confiança
14 " " Monteiro
15 " " Santa Cru*
16 ‘K “ Notol
17 tf " Guilherme
18 * . " Queiroz
19 * Confiança
20 ii " Monteiro
21 H * Maia
22 tt " Nato!

. 23 * " Guilherme
1 24 " Queiroz

! 25 * ■“ Cwiítançu

í 26 * “ Montei rv

i 27 * * Mola
í 28 ** " Sonta Crui

Fqrmoceutíco — Sub-Insjxtítf 

J GAIVÃO D'OUV£IRA 
Natal, 30 cie Janeira de 1345

A Eseoía Industrial de Natal, declara a quem in­
teressar, que estão abertas as matriculas da n.
271, devendo o interessado dirigir-se á portaria daquele 
estabelecimento, durante o expediente de 8 bs. ás 11
tlOTdJS.

tíermtiio Toscano de Brito
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇOS ESIECIALIZADO DE .TRANSPORTES
Depositário de msdei‘*i, canos galvanisadot, ferro, arame Uso, pregos 

oleo de Unhaça, m anllhas de barro, cim ento, ete.

I u  Datjae 6» Castas, i t  — Vane lttf  — Tcleg •HOLIMEKN’  — Cx. pastai, 1 »

NATAL — RIO GRANDE DO NORT*

8&ÉS :Z ai-
S E R R A R I A  C E N T R A L

* í  V Í  r i

Estoque permanente de m adeiras do norte, sul, e das m atas do Estado —
Mataria ia para e«nstitt{£a

8 « a  O i  B eftlfad*, 1*1 — t * —  -  N*t»! -  Sta Gsamda i*  Narte

MINISTÉRIO DA MARINHA 
Base Nava! de Natal

E D I T A L
Pelo presente e de ordem do Exmo. Sr. Contra-Al­

mirante Diretor Gerai da Base Naval de Natal faço saber, a 
quem interessar possa, que se acha aberto, até o dia 28 de 
Fevereiro de 1945, o alistamento para o preenchimento de 
vagas existentes na 3a Companhia Regional de Fuzileiros 
Navais, sendo requesitos, indispensáveis, os que se seguern:

a) ser brasileiro nato;
b) ser maior de 18 anos e menor de 30;
c) saber lêr e escrever;
d) ter robustez fisica, verificada em inspeção de sau­

de;
e) ter altura não iferior a 1,65 c (um metro e sessen­

ta e cinco centímetros);
f) ter bons precedentes (fôlha corrida da Policia);
g) ser vacinado ha menos de seis meses;
h) não ser reservista de Ia ou 2a categoria do Exér­

cito.
Para o assentamento de praça dos menores de 21 anos 

é indispensável a permissão legal, com firma reconhecida.
Quando o pedido para assentamento de praça fôr fei­

to pelo juiz competente e nele estiver declarada a idade, li­
gação, naturalidade e comportamento, serão dispensadas 
as provas constantes do itçns a, b, c, d, e, i, e g.

Base Naval de Nata], 1 de Fevereiro de 1945.
Mario Lopes Ipiranga dos Guaranys — Capitão de 

Mar e Guerra — Enc. do Departamento Militar.

R U A  I W I P I B Ü ’, 676 —
%s*.

F O N E  Í M m i

N A T A L

Grandes estoques d e  madeiras d e  to d o s  o s  t ip o s , ta m a -

n iio s  e q u a lid a d e s

Coníráta qualquer íipo dc 
cobertas

Secçio especiaHzâtfâ para fa b r ic a ç ã o  de

/1íVveis e
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amanhã, brasileiros e uruguaios
Homenagem aos vencedores 
áes campeões pernambucanos
A briihaete (estividade de hoje prpmovida pelo ABC F.C.

A diretoria do ABC F. C. 
organizou para a noite de ho­
je brilhante festividade, com 
a qual homenageará os joga­
dores potiguares vencedore; 
dos tri-campeões pernambu­
canos, no memorável encon­
tro de 7 de janeiro ultimo, 
nesta capital.

A’s 19,30, na séde do alvi- 
negro, á rua Seridó n° 722, 
em Petrópolis, haverá sessão 
solene na qual o dr. Lub 
Antonio, orador oficial do 
ABC, em nome do clube, sau 
dará os homenageados, os 
quais, em seguida, receberão 
oficios congratulatórios do 
clube, sendo conduzidos ó 
mesa da presidência, no ato 
da entrega, por duas senho- 
rinhas pertencentes á AFA e 
ao Centro Esportivo Femini­
no.

A festa deverá contar com 
a presença de representantes 
de todos os clubes desta ca­
pital, autoridades, famílias da 
nossa sociedade e represen­
tantes da imprensa.

Após a solenidade, haverá 
dansas.

CONCURSOS PABA O 
BANCO DO BRASIL 

E DO D .A .S .P .
José Ferreira Filho
Leciona Português, 

Preparando candidatos 
para habilitação ao Ar­
tigo 93. Cursos: Primá­
rio, Ginasial e Colegial, 
Gramática Histórica c 
literatura. Informações 
pelo tel. 11-45.

Arí continuará no 
Bjotafôgo

RIO, 6 (Meridional) — O 
Botafogo informou á F.M. 
F. que se interessa pela re­
novação do contrato do ar­
queiro Arí.

A realização da su­
bida da montanha

A Argtntma disputará o orimeiro jogo cgntra s Coíembi?À  
nova tabela da campeonato- Um* declaração do ar. JoSo 
Lira filho, chefe da delegação nacional provoca vivos «plauios

que retirasse sua decisão, in­
dicando o Brasil para séde da

SANTIAGO, S (De Mário
Provenzano, enviado especial ______ ___
da Agencia _ Meridional) — i Copa do Mundo, na parte que 
Devido á não realização, an- j considera o Brasil merecedor 
te-ontem, do jogo Argentina j
x Chile, a tabela do campeo- dessa distinção, devido á sua

; RIO, 6 
Comissão

(Meridional) — A 
Esportiva do Au

nato sul-americano teve de 
sofrer nova alteração.

A nova tabela ficou assim 
constituída:

Dia 7 — Argentina x Co­
lômbia e Brasil x Uruguai;

Dia 11 — Colombia x Equa 
dor e Argentina x Chile; 

i Dia 15 — Bolivia x Uru­
guai e Argentina x Brasil;

J Dia 18 — Bolivia x Equa­
dor e Chile x Uruguai; 

j Dia 21 — Bolivia x Co- 
j lombia e Brasil x Equador;

Dia 25 — Uruguai x Ar- 
gentina;

j Dia 28 — Chile x Brasil.

superior hierarquia esporti 
va, politica e social, porque 
isso seria contrário ao ponto 
de vista nosso de nos julgar­
mos superiores a qualquer po­
vo americano. Os delegados 
presentes abraçaram viva­
mente o chefe da delegação 
brasileira, após ter ele profe­
rido aquelas palavras.

ALGUNS JOGADORES 
RESFRIADOS 
SANTIAGO, 6 (De Mário 

Provenzaito, enviado da A- 
géncia Meridional — Em vir­
tude do temporal que desa ­
bou nesta capital durante to­
do o dia de domingo, e que 
provocou sensível baixa de 
temperatura, vários jogado­
res brasileiros estão ligeira­
mente resfriados. O frio que 
ora está fazendo em Santia­
go, deverá, na opinião doa 
entendidos continuar ainda 
por alguns dias.

U tomovei Clube do Brasil de- ~

JOALHARIA ALENCAR
■ ■ • . v - í í w y a a

D g  2QAO ALgN CAg
à * * I!-,! - ‘ V V

K. m m  <í« fortinatali w
Jolas, relogioi, pulseiras* bijoiiterfas, 

artigos de otk* « para preseate*

Po«««s aliciai proprl* 

S r tD * . m x 3 ítt,m t 

m  am a* to SM-  NATAU

signou a data de 13 de mar- 
i ço para a realização da Su 
bida da Montanha.

........

Reeleito presidente 
do Corintians

RIO, 6 (Meridional) — O 
sr. Alirêdo Trindade foi re­
eleito presidente do Corinti­
ans — informa-se de São 
Paulo.

Esta nova tabela foi apro- 
vada pelo Congresso, em sua 

! reunião de domingo á noite.
| Por ocasião da escolha dc 
Brasil para séde do próxime 

j campeonato mundial, escolha 
que foi aprovada por unani­
midade, o sr. João Lira Fi- 

' Iho, chefe da delegação bra­
sileira, pediu ao Congresso

hm sensacional revénche, 
preliarão Juventus eiF. A.B.

Os meios esportivos liga- tro que reunirá dois dos mais 
dos ao voleibol aguardam, i possantes quadros de bola ao 
com vivo interesse, a reali- * ar entre nós, servirá, sobre- 
zação, amanhã do encontro ' tudo, como uma oportunida- 
que terá o carater de revan- de para que todos os despor- 
che entre os sextetos do Ju- (itistas jnatalonses prestigiam, 
ventus e da Fôrça Aérea Bra- , a iniciativa tomada pelos pa- 
sileira. * redros juventinos, dirigida

Além de constituir um es- * 
petáculo esportivo, o encon- j Continua na 8a. pagina

Dr. Serglo Guedes
fiesbxiu seu cousultoxio » 

Trav. Argentina, 42

Diariamente das 14 â*
1? horas

I. lo ta  & Irmão
Cortume S. Francisco

t t u n  S á t i r o  D i a s  1 3 7 6

FIL IA IS:

Rio de Janeiro
Rua do Senado, 70

Campina Grande
Rua Presidente João Pessoa, 506

/  i

Agentes em todos os 
Estados do Brasil

OQUESE ISOLOU
(.Conclusão da 2a página)

d.os outros países signatá­
rios”.

Ao se congregarem nova­
mente em Havana as repu­
blicas do hemisfério, já ha­
via e*talado a segunda con­
flagração mundial. Em Cu­
ba se achava presente, mais 
uma vez, o governo platino, 
pronto para ratificar o que 
pactuara anteriormente em 
Lima. Témia-se que a guer­
ra acesa na Europa nao ar­
rastasse, como em 1917, a 
America, outra vez á luta. 
Esta vamos diante do risco da 
nova conflagração estender- 
se, como há um quarto de 
século passado, aos paises do 
Novo Mundo. Encontrava­
mos-nos em 40 muito mais 
próximos da eventualidade 
ue um conflito com a Ale­
manha do que em 1938. O 
nazismo nos ameaçava de 
frente.

Subscrita pela delegação 
argentina, firmou-se em Ha­
vana a Declaração XV, a 
qual se mutula ‘‘Assistência 
reciproca e cooperação de­
fensiva das Nações America­
nas”. Reza a aludida Decla­
ração: “Todo atentado de 
um Estado não americano 
centra a integridade ou a 
inviolabilidade do território, 
contra a soberania ou inde­
pendência politica de um Es-

nos que ele solenemcnte a- 
ceitara. No artigo Io do de­
creto argentino, está escrito: 
— “A posição da Republica 
Argentina no atual conflito 
será regulada, no qu£ diz 
respeito, aos Estados miidos, 
pelos compromissos america­
nos eontraidos sobre solida­
riedade, assistência reciproca 
e cooperação defensivel”. 
Desse modo, 48 horas após 
Peail Harbour, o governo de 
Buenos Aires nem de longe 
admitia a hipótese de ele ser 
neutro na guerra que toca­
ra, afinal á soberania do he­
misfério. Existe mesmo um 
onsiderando do decreto ar-' 

gentino, o qual é ainda mais 
digno de atenção do que a 
própria essencia desse: —
‘Cumpre destacar — diz o 
considerando — a Declaração 
XV da reunião de Havana, 

qual a Republica Argenti­
na aderiu, com os demais 
paises americanos, por tra- 
.ar-se de uma agressão extra- 
ontinental contra a sobera­

nia de um dos Estados ame­
ricanos e a violação do seu 
lerritorio”.

A Pearl Harbour seguiu- 
se Rio Real. üs submarinos 
nazistas atingiram a nossa 
costa, atacando a navegação 
de cabotagem brasileira. Era 
outra agressão, caracteriza- 

, da, e já não mais a uma 
tado americano, será consi- j ilha distante do Pacifico, per 
derado como ato de agressão j tecente ao império ultrama- 
pelos Estados que firmam es- ; rino e ao sistema político a- 
sa Declaração”. Como o in- j siático-norte-americano, se- 
cendio lavrava no velho con- : não ao litoral de uma repu- 
tinente, a Declaração cogi- 1 blica atlantica do hemisfério, 
tava do meio prático das 21 : Em presença desta outra a-
republicas se concertarem 
para a assistência reciproca, 
na hipótese de que sobrevi­
vesse a agressão. Lá está di­
to: “Os Estados signatários 
da presente Declaração se 
consultarão entre sj para a- 
dotar as medidas que conve­
nham tomar”. Está claro que 

j depois que a agressão se 
: tenha manifestado por atos 
| concretos.

Tão certo estava o gover­
no do dr. Castilho de ir á 

, ruptura e dai á guerra com 
j o Japão, a Alemanha e a 
'Italia, por motivo da agres­
são niponica no Pacifico, que, 
a 9 de dezembro de 1941, so­
mente 48 horas depois de se 
produzir Pearl Harbour, com 
a intervenção americana no 
conflito, baixa o governo ar­
gentino um decreto que se 
destina a reger a sua posição, 
não na linha da neutralida­
de, até então guardada, mas 
dos compromissos america-

uc ‘Aisiav conosco Os atos. é 
que nao correspondem aos 
sentimento? e «os princípios. 
a aoutrma, contuao, perma­
nece imangivéi. yuerèm um 
lesternumio!’ Ein is»*z, no 
tuo <íe janeiro, na c.oiueren- 
cia dos Enanceieres, o sr-, ruti 
oruiiiazu se empemiou por 
cotia tei para fazer iracacsar 
u prnjcipio da ruptura ime-- 
mata com o "eixo". Toma 
a uelegaçao argentina uma 
posição, em antagonismo com 
cudo o ae que eia tivera ini­
ciativa, em Lima, e . no em 
que colaoora em Havana, 
u/ivida os compromissos pas­
sados. navoga com argu- 
ruao chancelarias laümas a 
resolução, postergando a ru­
ptura para quanao cana um 
voiver á casa. Pede mais 
prazo para' refletir, se deve­
riamos ir ou nao a guerra. 
Cozntna em agua fria o ca­
so da solidariedade aos Es­
tados Unidos.

Nao obstante, firma este 
documento que, em doutrina, 
ratnica tudo o que ela não 
pretende ratificar com atos: 
As republicas americanas 

reafirmam a sua declaração 
de considerar todo ato de 
agressão de um Estado con­
tinental contra uma delas, 
como ato de agressão con­
tra todas, para constituir 
uma ameaça imediata á li­
berdade e á independencia 
aa América. As republicas a- 
mericanas reafirmam sua 
completa solidariedade e sua 
determinação de cooperar 
com todas juntas para sua 
proteção reciproca, até que os 
efeitos da presente agressão 
ao continente hajam desapa­
recido”.
.*£*«*** ■!* *■ •bena de endoidecer se a 

politica interamericana não 
fosse uma arte de despista- 
mento e de acrobacia. Indo a

gressao, perpetratada no A- 
tlantico austral, como se 
comportaram os dois gover­
nos platinos, tanto o civil de 
1941 como o militar de 1943, 
senão fazendo praça da sua 
neutralidade? E: fato. que es­
sa neutralidade, “vis-a-vis” j América ao México tratar de 
dos paises americanos em assuntos dr guerra, de defe- 
guerra, é ebnevolente. Mas j sa do continente (e, certo, 
a verdade é que não foi á também de paz), por que pe- 
neutralid8de que se obrigou j dir a colaboração do que se 
o governo argentino, na hi- j isolou do sistema de seguran- 
pótese de urna agressão, a ; ça coletiva do hemisfério pa- 
qualquer soberania ameri- ! ra considerar Pearl Harbour 
cana, senão á defesa inte- ■ é Rio Real incidentes locais, 
gral do continente. ' americano ou brasileiro, in­

capazes de se converterem 
no interesse comum das 21 
republicas da cadeia ame­
ricana? Não são os Estados 
Unidos que puseram a Ar- 
getina fora da América, mas

Trocou-se, porém, em Bu­
enos Aires a assistência pe­
lo isolamento; a posição de 
socorro aos agredidos pela 
da imparcialidade; e da re­
sistência ao agressor pela to­
lerância com ps seus atenta­
dos.

E o que é singular é que, 
doutrinariamente, o gover­
no argentino nunca deixou

05 seus dois governos que 
estabeleceram o cordão de 
isolamento entre ela e ou­
tros membros da familia C03 
tinentai.

m
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Guerra sem quartel ás formigas de Natal
A  latMM, U iw lg . n*. 1 á«s sítios •  ia id ia t-O a •  M ia -! >*_A Sí u v i , Uim Í0« »•. 1 l i s  sítios t  jardiar-ão o s i t i  
lease txteim ins o foxatigè oa i  foimig* extermina 
N otai-O  íaicio de ama “ ofeasiva de inverno"- Coo­

peração eatxe as aateridades e o povo
• TTT-,r~rufcii> -. ' ‘ ■%'Rrr'*s

de bairro em bairro, de rua 
em rua até a morte da uiíima 
sauva. Segundo nos infor­
mou o agronomo Nilo de Al­
buquerque, um dos auxilia­
res imediatos do Diretor do 
Departamento de Agricultu­
ra, enquanto estiverem “£o- 
ieando” no Tirol, ninguém 
faça pedido para Petrópolis, 
ou outro ponto. Depois de 
varrido o sólo e sub-sólo de

Grande parte da pcpula- , tra o terrivel himenóptero
\ /< a oto I ri uc/«on n aaa o n o  '4 . i /I a r-m • Un <4 «içáo de Natal desconhece que 

milhares de formigueiros e- 
xistem na sua cidade, exer­
cendo um traio alho intenso 
ae destruição, agmdo siienci- 
•osamqnte, num verdadeiro 
trabalho de quinta-coumis- 
mo.

Os bairros do Alecrim e Ti­
rol, cneios de arvores frutí­
feras, sao os trechos da ca­
pitai onde mais prolifera a 
sauva, cuja ‘'operosidade é 
muitíssimo prejudicial aos in­
teresses aos homens.

E’ sempre com tristeza e 
contrariedade que, pela nia- 
nnã, o dono de urn sitio ou 
de uma chácara constata que 
as árvores estão despidas, que 
í  z folhar espalhadas pelo 
cnèo denunciam uma noite 
inteira de atividade por par­
te da sauva, constituída, gra­
tuitamente, inimigo ri0 A do 
proprietário. E então este se 
lembra de que a frase “ou o 
Brasil mata a saúva ou a sa­
liva mata o Brasil” pode ser, 
facilmente parodiada por essa 
cutra muito mais próxima de 
cada um de nós “ou o naia- 
lense extermina a saúva ou 
a saúva extermina Natal”.

A “OFENSIVA DE IN.
VEBNO”

Formicidas os mais diver­
sos tem sido empregados eon-

U p 3 r t« f» !á * U e*

VENDE-SE -una casa de 
taipa, nova, em Ponta Negra, 
próxima á Praia. A tratai 
com o sgt. Ulisses no 1/3® 
R.A.A.Aé.

■ o - ...- —-

Imposto M b it  
diveuões
AVISO DA INSPETOKIA 
REGIONAL DE ESTATÍS­

TICA MUNICIPAL

A Inspetotia Regional dt 
Estatística Municipal torna a 
chamar a atenção dos srs. 
responsáveis por clubes, as­
sociações, dancmgs, ou quais­
quer outros lugares em qut 
se realizem diversões corr 
entrada paga, para os ter­
mos da Resolução n. 186, dc 
Conselho Nacional de Esta­
tística, publicada no jornal 
A REPUBLICA, em suas edi 
ções cie 12 e 13 de janeirt 
ultimo.

Estão sujeitos ao ‘‘selo dc 
estatisáca”, ainda, as reser­
vas de mesas e as quotas que 
acontecem ser cobradas, para 
determinadas festividades, 
aos sociog dos clubes recrea­
tivos.

Nenhuma diversão publica, 
pois, sujeita ao regime do se­
lo poderá funcionar sem que 
os respectivos ingressos con­
tenham o selo de estatística, 
previamente apôstQ e inutili­
zado na forma do regulamen­
to acima citado.

Serão impostas as penali­
dades da lei aos que procu­
rarem, por meios fraudulen­
tos, se exumirem, total ou 
pareialmcute, dõ pagamento 
<!<> imposto previsto na lei, 
vendendo bilhetes de ingres­
so sem o respetivo selo, ou 
eóbrand0 entradâ  sem for­
necer bilhetes de ingresso.

Todos os esclarecimentos e 
informações na séde da Ins- 
petoria Regional do Rio G. 
do Norte, provisoriamente 
funcionando junto ao Depar­
tamento Estadual de Esta­
tística.

Tudo porém sem resultados 
positivos. Acontece que si ura 
cidadão o liquida os formi­
gueiros do seu sitio, os seus 
Vizinhos não fazem o mes­
mo, resultando dai que os 
formigueiros que não foram 
atacados vão espalhar-se pe­
las zonas ja “saneadas”, vol­
tando tudo, então, ao estado 
primitivo. £’ necessário um 
esforço em conjunto, um com­
bate simuitâno, para que o 
inimigo não estabeleça “ca­
beças de ponte” em lugares 
sem defesa, encontrando en­
sejo para novos avanços e 
novos regimes de destrui­
ção ...

A tarefa é pesada, mas, não 
impossível de ser levaaa a- 
vante com bom êxito. Este é,

NATAL — Terça-feira, 6 de Fevereir0 de 1945

Uitintift flora esporlivi*
A deiegação do América estaria via= 
jando diretamen te para Recife —-  De» 
sistiu da visita á Natal

Segunao noticias oivu.ga- Entretanto, aguardamos, so 
aas, noje, na imprensa per- bre os detalhes de assunto, a 
nambucana, a a.eiegaçâo do ; resposta a um telegrama

um ,̂ a1irro ? que °- atacant s America, ao Rio, ja se eneon- Tque aingnnos a destacado pa- se deslocarão para outro. 1'tra em Campina Grande, na
A COOPERAÇÃO DO PRE- puraiba, senão esj>erada de- 

FEITO E DO PO\ O pois ae amanhã em Recife.
O Departamento de Agn-, Pode_ daí que

cultura pretenae fazer esse | . . H
combate ao inimigo n° 1 dos ° rubro desistiu de
sítios e jardins, juntamente jvir a Natal, e viajou direta- 
com o Serviço de Fomento mente de Mossoró paia Cam-
Agricola Federal e a Prefei-

sem duvida, o tempo de ini- tura> . sendo, entretanto, ini­
ciar-se a campanha, verda- \  \prescmdivei, a cólaDoraçaoaos particulares. E necessá­

rio que sejam observadas as 
recomendações das autorida­
des a-íim-de o combate não 
fracassar. Sómente com iuen- 
tidade de esforços e bóa von­
tade, a capitai se livrará do 
pequeno porém perigoso ad­
versário.

deira "ofensiva de inverno 
contra as malditas saúvas.

COMBATE DE BAIRRO 
EM BAIRRO

Como nas cidades conquis­
tadas aos alemães, a golpes 
de baionetas, o combate ás 
formigas vai ser desfechado

i)r. Raul F eraaiídêâ
Avisa que atenderá >eus ciiealcs oiediaste hora 
jn-evíumeata marcada no consultório a Praça Juão 

—- Maria 50. Fi>a«; 126T — -—- 
Somente durante o corrente uiés.

MADEIRAS DO Pa RÀ*
Acaba de chegar peio u iüuu  vapor uma grande 
partida de iaboado de FB£U O ; e  CEDRO, pran­
chetas, barrotes, réguas para moveis, e tc ., que 
está senüo vendida á preços excepcionais. Para 

revendedores fez-se descontos especiais.
Iratar cotn c  agente — J . GOMES DE OLIVEI­
RA — Av, Tavares de Lira, 41 — Telefone, U 3 í 

—- ou no Posto de Vendas, á Rua Aímiuo 
Afonso, 65 — Ribeira

Ministério da Guerra
7a. Kegião Militar

7a REGIÃO MILITAR 
Destacamento de Natal 

84a C. R.
EDITAL DE CON\ÜCAÇAO

Em nome do E no. Sr. 
General Cmt. da 7a R, M-, o 
cnefe aa 24a C. R., taz pu­
blico que estão sendo chama 
dos ao serviço ativo do Exer­
cito os reservistas de Ia, 2a 
e 3a categorias, abaixo dis-

SILVA, füho de Mada­
lena Maria da Concei­
ção, de Ia categoria, 
da classe de 1919.

(a) Rolindino Manso Ma­
ciel, Cap. Chefe interino da 
24a C. Recrutamento.

Os cidadãos abaixç deve­
rão comparecer a esta C. R., 
na 2a Secção, no proximo 
dia 9 do corrente, sexta-fei­
ra, ás 13 horas, afim recebe-

cTiminados, que deverão rem os seus certificados de 
comparecer a séde desta C. ! reservista:
R., até o dia 7 de fevereiro 
de 1945, sob pena de se ve­
rem incursos nas disposições

Manoel Martins de Lima 
— Brasiliano Marques de 
Araújo — Alcides Ferreira

: penais vigenteg que regulam  ̂de Andrade — Filadelfo Ma- 
■ os crimes de deserção em druga Sobrinho — Raimun-
tenipo de guerra. {do Tavares de Oliveira

va, de 3a categoria 
da classe de 1920;

-  JOSE’ ANTONIO DE 
OLIVEIRA, filho de

Francisc, Pinheiro da Silva 
da Silva

pma Grande, onde jogaria na 
tarde de hoje oontra o qua­
dro do “13 Futebol Clube”.

A informação que divul­
gamos ontem, em virtude de 
um telegrama recebido de 
Mossoró, de que o clube ca­
rioca se destinava a esta ca­
pital, fica, assim, retificada.

Em M M è m m i
lev e iic lte ,...

-(Conclusão da 7a página)

ao sentido de dct&r o seu clu- 
oe de confortável séde.

Am óos os sextetos se en­
contram em condições de pro 
porcionar a nossa platéia um 
desenrolar técnico e atraen­
te, pois enquanto a FAB con­
ta com elementos do naipe 
de Moacir e de outros, a equi­
pe dos estudantes possue en­
tre os seus componentes jo­
gadores como Arliado, Alzir, 
Jorge e Ciemson.

Como e de todos nós sabi­
do, em prelio Fecentemente 
realizado, o quadro dos sar­
gentos iogrou levar a meihor 
sobre a equipe _  juventina, 
abatendo-a em dois “sets” re­
nhidos e onde a superioridade 
do quadro vencedor foi mui­
to diminuta.

Antes de ser iniciada a par­
tida, realizar-se-á significa­
tiva solenidade, quando se 
/eriíicará a entrega de uma 
fiainula por parte da madri­
nha do Juventus aos jogado­
res da FAB, que por sua vez 
ofertarão uma lembrança aos 
seus adversários.

Por todos esses motivos 
prevê-se paia a noite de a- 
rnanhã, na quadra da Escola 
Industrial, um espetáculo es­
portivo que faça jus á ansie­
dade com que vem sendo 
aguardado.

redro desportivQ 
ge.

mossorcen-

Edição dc hoje 
Cr| 0,40

Em transito por S. 
Paulo o Sr. Osvaldo 

Aranha
S. PAULO, õ (Meridional)

O Interventor, por intermédio 
do tenente Costa Junior, vi­
sitou o sr. Osvaldo Aranha,, 
antigo ministro do Exterior, 
que se encontra aqui em 
transiio para o Rio

Fala á imprensa em 
S. Paulo o presiden­
te do Roiary Inter­

nacional
S. PAULO, 6 (Meridional) 

— O sr. Richard W<lis, pre­
sidente do Rctary Clube in­
ternacional, presentemente a- 
qui, reuniu em seys aposen­
tos, num liotel, o., represen­
tantes da imprensa paulista, 
palestrando longo tempo so­
bre as atividades importantes 
da entidade que dirigí ■.

Inieialmente disse: ‘ Nossa 
organização funciona atual­
mente em 60 países diferen­
tes. Dos 700 clubes na Euro­
pa estão agora em atividade 
apenas 200, em virtude da 
guerra, e muito deles, que se 
encontravam parados, já se 
estão mobilizando, afim de 
que venham a funcionar de­
pois das hostilidades”.

Interrogado sobre os pla­
nos do Rotary Clube, no a- 
pós-guerra, respondeu: “Nos 
sa organização não tem pla­
nos, contudo sendo a repre- j 
sentante das classes conser- ’ 
vadoras, aceitará cora simpa­
tia os planos escolhidos pelos 
lideres e propor-se-á a defen- 
de-ios.

ASiOCIAÇAO NORTE-RiU- 
GRANI) ENSE DL 

IMPRENSA

OFICIAL

De ordem do sr. Fresiden­
te, convido todos os socioa 
da Diretoria para urna its- 
são, a realizar-se às 19,30 do 
dia 8 do ccrrente (quinta- 
feira) em sua séde provisó­
ria, á Rua João Pessoa, 11*3- 
Io andar. (Prédio do Sindi­
cato dos Empregados no Co­
mercio), na qual serão tra­
tados vários assuntos de in­
teresse da classe.* ,

Natal, 6 de Fevereiro de 
1945.

Gtunercindo Saraiva 
2o Secretarig

Liga de Bnsíno
Reune-se hoje ás 18,30 ho, 

ras, á rua da Conceição, 587, 
o Conselho Administrativo 
da Liga de Ensino.

Solicita-se o compareci- 
mento de todos os membros 
do Conselho.

1 — ANTONIO GONZAGA (José Pedro Guimarães — 
DA SILVA fi-ho de • Manoel Nunes de Castro — 
Luiz Gonzaga da Sil- (João Rodrigues de Lima — 

i Patrício Gomes de Freitas — 
[Manoel Minervino de Arau- 
jjo — Luiz Ataliba de Lima 
| — Newton Alves Freire — 

Euclides Elias de OU- } Severino Roque da Silva — 
veira, 3a categoria, da Joaquim Aurélio da Silva —

„ classe de 1920;
3 —NELSON JOSE’ DE •— Manoel Ribeiro

SOUZA filho de Joa- , — João Batista dos Santos — 
na Maria da Conceição, Joaquim BasiUo do Nasci- 
de 3a categoria, da cias- mente — Manoel Francisco 
se de 1920; do Nascimento — Antonio

4 — NEUTEL JOSE' RO- Luiz da Silva — Manoel José
DRIGUE3, filho de Es- , Valcacio — Francisco Rodri- 
peridião, de 2a catego- gues de Oliveira — Francisco 
ria, da classe de 1918; Otaviano Ferreira e Silvino

5 — JOAO BATISTA DA Vieira da Costa.

Nu primeiro andar do EDIFÍCIO ELDEB, alu­
ga-se a safe nr. 6, — Qualquer informação com

o proprietário da AGENCIA CHEVROLET, 
pavimento terreo, do mesmo Edifício

Rua Silva Jardim — N® 86 — Natal — M.G.N.

Dr. VILLAÇA
MEDICO OE CRIANÇAS 

Reiniciou sua clinica 
Cons: Rua Ulisses Caldas 88 

Residência: A v. Hermes da Fonseca, 1015
------- Tirol

Io

VENDE-SE
Oa ARMAZÉNS á n u  15 ãe Novemâre a®* 

138 a 148 (Ribeira)
Tma rrsnde CASA no mejbor ponto d* pral* d« 

Arvl* Prêia
TEBRFNOS á ro* Assa’, proximo ae merraê» « m  

Aten n  í<* Tyrol
4 tr*tsr o* m  Flfswa C*Ha*, 114 — f « »  l l í l

Demissão de Funcio­
nário Publico

-hc .-
COM QUALQUER TEMPO 
OE SERVIÇO SO’ O FüBE- 
RA’ SER MEDIANTE PRO- 
(JESbO OU SENTENÇA JU­
DICIARIA — EXPOSIÇÃO 
DE MOTIVOS APROVADA

PELO PRESIDENTE DA 
REPUBLICA

RIO, 6 (Meridional) — An- 
touio Gonçalves Abrantes re­
correu para o presidente da 
Repuolica do ato da Inter- 
i entoria Federal da Paraíba 
que exonerou ao cargo de 2° 
taoelião do Publico Judicial e 
Notai, escriváa Crime, Cível, 
Qrfão e Ausentes do Termo 
aa comarca de Souza. Sofre 
o recurso prestaram informa­
ções a Inierventoria recorri­
da e o Conselho Administra­
tivo d̂o Lstaua. a  Comissão 
de issiudos aos Negocios Es­
taduais aprovou o parecer cio 
relator que opinou peio pro­
vimento do recurso depois de 
salientai' quanto ao mérito; 
que a constituição prescre­
vendo mandamentos a serem 
ooserví.aos na feitura do Es­
tatuto dos Funcionários Pú­
blicos, desde logo vigentes, 
não traçou princípios de di­
reito restrito ou especial, mas 
determinou, apenas, um mí­
nimo de direitos, que poderí­
am ser ampliados, mas não 
reduzidos ou suprimidos; que, 
assim, embora a Constituição 
somente garanta estabilidade 
aos funcionários após 2 anos 
de exercício, no caso de no­
meação por concurso, e 10 a- 
uos, nos demais casos, o Esta­
tuto dos Funcionários da U- 
nièo determina, expreesamen- 
te, que o funcionário, qual­
quer que seja o tempo de ser­
viço não pode scr demitido 
sem processo; que, do mesmo 
modo, podería a lei de orga­
nização judiciaria do Estado 
como o faz. determinar que 
os serventuários da justiça 
somente seriam demitidos 
mediante processo ou senten­
ça judiciaria, sem subordina­
ção essa garantir ao transcur­
so de prazo, ou exigencia 
de concurso; que não existem 
mais funcionários efetivos ad­
missíveis ad nu (um; que não 
se justifica qualquer demis­
são sem motivo plausível, 
mesmo que o funcionário con 
te menos de 2 anos de ser­
viço e não tenha sido nomea­
do em virtude de concurso; e 
que, no caso além de injus- 
itiça, a demissão foi ilegal, 
porque não observou o dis­
posto na lei de organização 
judiciaria, que pege a maté­
ria.

Em sua exposição de moti­
vos, que o presidente da Re­
publica aprovou, o ministro 
Marcondes Filho se manifes­
tou de acordo com o resolvi­
do pela C.E.N.E,



LONDRES, 7 (AP) — A 
rádio de Moscou acaba de in­
formar que as forças de Zlm- 
kov estão lutando nas “d.iè- 
sas avançadas de Bérim".
VLARGADA A CABEÇA DE 

PONTE RUSSA NA À’RLA 
DE KUEsTKIN

LONDRES, 7 (AP) _  A 
emissora de Bérlim está anun 
ciando que os russos alarga­
ra rosua cabeça de yente só- 
ore o Oder, na àre de Kue;;- 
irin, 56 kms. de Berlim, ape­
sar da extrema resistência o- 
posta pela Wehfmacht.
CANHONEIO DA FERROVIA 

KUESTR1N-BERLIM
LONDRES, 7 (AP). — A 

emissôra de Berlim anuncia 
que os russos canhonearan 
violentamenle a ferrovia Ku- 
estrin-Berlim.
AERODROMOS SOVIE’TI

COS NAS IMEDIAÇÕES 
DO ODER £ -.

NOVA YORK, 7 (AP)
A rádio britanica anunciou 
que os russos estão constru­
indo aérodromos nas proximi- 
uades do Oder, com “déz mi­
nutos de vôo á Berlim”.
AVANÇO PARA O ESTUÁ­
RIO D OODER E STETTIN
LONDRES, 7 (AP) — A 

rádio de Berlim acaba de a- 
nunciar que se desenvolvem 
violentíssimos combates en­
tre os alemães e os russos, 
que avançam rapidamente em 
direção o estuário do rio Oder 
e a Stettin.

CAPTURADA PYRITZ

r rf§
Moscou anunciou que os ex­
ércitos russos de \Koniev, 
cruzaram o rio Oder, a suiés- 
re de Bresiau e penetraram 2ú 
kms. além de sua margem o- 
cidental, numa frente de 80 
kms.

Ao mesmo tempo, informa­
ções de Berlim revelam que a 
oarreira fluvial que protege 
Berlim, o coração uo Reich. 
foi atravessada pelos russos 
em dois pontos.
ü QUE REVELOU UM VÔO

DE RECONHECIMENTO 
SOVIÉTICO

LONDRES, 7 (AP) — Des­
pachos de Moscou dizem que 
um vôo de reconhecimento 
ia aviação soviética sobre 
Berlim revelou ûe toda a re­
gião oriental da capital ale- ; 
mã parece estar completam/.n- 1 
te deserta.

Oigào dos ‘ DLÃRiOS ASSOCIADOS” 
Fundado a 15 tie Setembro de 1939
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D epois 

o R  a
da pleito lív ie, será 
felicita i o vencedox

0  gexieial Fietesda €aaiia está obseivanda, canuaisita 
límpatia, a evoUça» da vida publica da Biasii

Fortes acusações á 
Argentina pela radio 

de Moscou
LONDRES, 7 (a .P.) -r-

Dizeudo que a /xrgenuna eatá 
repleta de agêntes.do eixo, a 
emuàsoxa ae ivioscou irr«ui- 
ou, ira pouco, a seguinte xa- 
íonuaçao: "iaii setetuoro uo 

passaac, o governo aa 
Argel*mia uecienou tjue seu 
pais nao cî iia usiíú aos ci liui- 
iiOsas ae 0um r c nem P-r- 

•üutiria a coxocaçaõ ue eap*tai.> 
para coinpxa cie propiituaaeu 
por agentes uo eixo, cm ocu 
territurio. ao entanto, os xa- 
ios observ adores ueaue eutao, 
demonstram jusuam-nte o çuu 
Laiio- Os capitais nazista* a- 
v.amuiaubj a Argentina, ,mo 
ab invertidos, sooretuao na 

; industri,j RIO, fevereiro (Meridio- — ‘ Desde que recuperei a pre sustentei que o nosso soi- ' uia“àtriü tíe guerra e uiua-
O GOVERNO NAZISTA IRIA nal) Pelo aéreo — Quando liberdade, não me tenho bati- uauo, ein quaiquei latitude uo ; ^ a muitas centenas ce
iiBANDONAR A CAPITAL , o repórter entrou nç aparta- do por outra coisa: auscultar íauncio, onae íôsse levado, se milhões de dólares . a r̂ xe-

i mento do Hotel Itajubá, o sr. a opinião nacional para criar batería bem, mantendo as r*da emissora acrescentou que
__ ESTOCOLMO, 7 (AP) — Floreŝ  da Cunha, da tanta a legalidade. Parecç que se tradições heróicas tia gente 

Uma fonte alemã citando do J tradição politica, ainda não está em caminho disso. Rea- . olasneira.”
“Aftonfcladet”, diz que está havia acabado de se vestir, lizadas as eleições, em ambi- NOVOS AFALÃONADOS 
decidida a partida do govêrno j Veio i|neàia|amente, arran- ente de iibérdade, serei o pri- , AOS 1DLA1S DEMO-
alemão de Berlim, decisão es­
sa tomada segunda-feira, sob 
a presidência de Goebbels.

Urn viajante suéco diz que 
as mulheres alemães estãc 
patrulhando, armadas, nas 
ruas as barricadas de Ber­
lim.
TANKS RUSSOS IRROM­

PEM EM KUESTRIN
LONDRES, 7 (AP) — A 

Transocean anunciou que Ko- 
niev alargou as suas cabeças 

J de pontes nas áréas d^Brieg .e 
. Rcf.ibor, na Silésia, acrescen- 
j iando: “Os russçs estão ata- 
;cando ferozmente, ao longo

jando a gravata, toma coube- meiro a declarar-me confor- 
cimento da nossa pretensão e me com a situação vencedora 
acentua a sua alegria pelas acatando religiosamente o re- 
noticias que correm. sultado do pleite. Para mim

Um seu amigo acórre tam- como já tive ocasião de dizer, 
bém ao apartamento, afoita- os homens têem importância 
mente, jogando por cima de relativa; o que vale e impor- 
um movei a ultima “man- . ta é criar a legalidade e ie- 
cheétte” do dia Eleições”. gitimar os poderes dos gover- 

Fizemos lego uma pergun- nantes.” 
ta, e ele acerta mais do que \ o  general não para. Um 

repórter, respondendo que seu cliente telefona-lhe nova- 
sôbre o detalhe que queria- ; mente sobre uma causa que 
mos havia se comprometido será julgada hoje no íôro. 
consigo em não abordá-lo 1 Não havia sentado ainda, o 
nunca... até um certo dia... telefone chama novamente.

j Mas ele retoma o fio' da O ELEITORADO SABER A’ j meada:
ESCOLHER i — “E depois, vamos e ve-

LONDRES, 7 (AP) —• A de tôda a frente orientai, 1 1 nhamos; terminada a guerra,
rádio de Berlim anunciou que dêsde a Eslováquia até a Prus Caíçando-se, ainda, diz: — seria exdruxixla outra atitu 
os russos capturaram a cida- sia.” j “O eleitorado brasileiro, ve- de.”
de de Pyritz, a 38 kms. do .. . nha êle a sêr composto dos 1
grande porto de Stettin. A- Por sua vez, a emissora de portadores da carteira de ; ENTUSIASMO PELA MO- 
crescenta esta mesma trans- Berlim revelou que tanks rus- identidade ou de títulos que CIDADE COMBATENTE
missão que tal ocupação é a- sos irromperam uo centro de lhe deem o direito de votar, _ “Por ultimo, dêvo pro
penas “temporária”, pois, Py- Kuestrin, acrescentando, po- em pleito livre e garantido,; damar o mc-u entusiasmo pe 
ritz já mudou de mãos nessas 1 rém, que_ a penetração foi há de, forçosamente, saber es-! ios legionários brasileiros qu«

CKATiCOS
Uma pergunta ao repórter 

ao general rende quinhentas 
palavras. Politica nèie é tao 
aounuame e éle faia com 
tanta- lachiuade como respx- 
ííffiOi o ar durante as vinte e 
quatro noras do dia. 'teca 
num determinado aspecto e 
acentua;

— “E, finalmente, no que 
diz respeito á transformaçao 
que se opéra a oinos vistos 
na viua publica ao Brasiq ob­
servo, com simpatia, a evo- 

[iução acelerada que transfor­
ma nazistas e fascistas enrai- 
veciaos em pregoeiros apaixo­
nados dos ideais democráti­
cos. Ainda bem que £3sim 
vai acontecendo e e de dar- 
nos parabéns. A entrevista

ultimas 24 horas, 
zes,

■s-aswç
PENETRAÇÃO DE 20 KMS. 
NA MARGEM OCIDENTAL 
DO ODER. A SULESTE DE 

BRESLAU

duas ve- ) temporária, pois, os 12 tanks 
* que penetraram nessa área fo­
ram imediatamente repelidos, 
depois de violenta luta, a- 
crescentando: “Está se tra­
vando violentíssima luta nos j

LONDRES, 7 (AP) -

suburbios da cidade, onde os muita a cultura civica dos

. . . .  .... B j l___SML-., - js»aBaHP queColher os seus representan- . com denodo e galhardia lu-
tam no “front” europeu. SemNessa altura, se entusiasma | -------------------------------- —

tanto que quase grita:
E afirma;
— “Ainda quando não seja

ontem concedida a um jornal. das Filipinas 
desta capitai, por exemplo, 1 - ■ ■■ ' - 
peio general Góes Monteiro, 
configura o caso. Extratifica 
essa evolução sem deixar lu­
gar a duvidas quanto á since­
ridade de parte de quem a- 
conselhou. ”

continuam a chegar ai«na- 
mente, á Argentina, inumeibò 
agentes nazntas que a t r a ­
tam da plena hberdãde na­
quele pais.

O gal. Macr Arthur 
entra em Maniia
LONDRES, 7 (AP) — Des­

pachos de Maniia anunciam 
que Mac Arthur chegou a 
capital das Filipinas.
&fcrnii>' -RELIGIOSOS PE­
LA LIBERTAÇÃO DA CA­

PITAL FiLÍPIPNA
IviANTLA, 7 (AP) — Numa 

ofdesn geral baixacia para 
todas as forças de terra, mar 
e ar, o Gomando de Mac Ar­
thur pediu que sejam cele­
brados oficios religiosos, para 
agradecer a Deus a libertação

L eiiu a  
»  D X A K t lO

civis lutam ao lado das tro­
pas da Wehrmaeht.

Profunda penetração dos 
americanos na

PARIS, 7 (AP; — As tro­
pas ao 3o Exército nort-ame- 
ncano invadiram novamente 
a Alemanha numa frente de 
35 quilômetros, tendo atra­
vessado o rio Our, na área 
compreendida entre Echter- 
nacn. na fronteira de Luxem­
burgo, até um ponto situado 
apenas oito quilômetros a 
nordéste de Clervux,
4 DIVISÕES DE PATTON A- 
GINDO EM TERRIIDRIO 

ALEMÃO

de Schleiden, onde estão em­
penhados ,em violenta lutfg os 
últimos defensores nazistas. 
Enquanto isso, tropas do Io 
Exército de Hodges, realizam 
um movimento no flanco de 
Patton, que ao norte estão en- 
'contrando feroz resistência 
nazista, no ultimo (juilometro 
que lhes falta para atingir a 
area das ultimas fortificações 
conhecidas da Siegfried.

—-------- o ■ ■ 1

A 48 KMS. ALEM DE 
STRASBOURG, OS AME­

RICANOS
PARIS, 7 (AP) — As tro­

pas americanas que atuam na 
área sudéste da ALácia, ocu-

PARIS, 7 (AP) — Quatro 
divnões do 3o Exército do ge- ! 
neral Patton invadiram a Ale­
manha mais uma vez, pene­
trando no território do Rei­
ch, na área dos rios Our e Su- be. entre Echternach, e um P*ram a cidde de Neufbrisa- 
ponto situado a nordéste de cn* nas proximidades do Re- 
Clervaux. As tropas do ge. , no, aproximadamente a 48 qui 
nerl Patton cruzaram aqueles Rmetros de Strasbourg 
rios em ste pontos diferntes 
e atacaram imediatamente as 
fortificações da linha Siegfri­
ed, onde, a-pesar-da violência 
das armas automáticas ale­
mãs, registrou-se extrema fra­
queza da artilharia dos na­
zistas.

JA’ NOS LIMITES FINAIS 
DA SIEGFRIED

PARIS, 7 (AP) — Unidades 
da 2* e 99a divisões de infan

Inaugurada na Baia 
a 5a Escola da Cam= 
panha de Educação 

Popular

brasileiros, de qualquer mo­
do, sabem opinar e ver onde 
estão os sinceros e verdadei­
ros democratas".
O INSTINTO DIVINATÓRIO 

DAS MASSAS
Novos detalhes e nova sen­

tença.
— “Aliás, nas democracias, 

os que eleitos pelo povo não 
correspondem ao mandato (o 
telefone da portaria avisa ao 
general que em baixo tem u- 
ma comissão do Triângulo Mi­
neiro á sua espera) — esião 
sujeitos àquelas sanções que 
o instinto divinatório das 
massas sabe aplicar.

Sobre as próximas eleições
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REGULARIZAR A VIDA

uaaor, assxm pe reienu a no- 
ucia tías e-eiçoes;

— "ü movimento demo­
crático do Brasil, á aspiração 
de liberdade e a detemnna-

. 'ção de conquistá-̂ a, não temEstas palavras ^  cntrevis- e outro
tado sao pronunciadas com r  .........
tanto ardor que qle se levan- movimento de ideias no tíra- 
ta da cadeira, dá duas voltas sil; nem a Independencia, 
pêlo quarto, pega no paletó nem a Abolição, nem a Re- 
do pijama que está no chão, J publica. Não é uma idéia par 
aperta-o entre as mãos, e lycujftr nenhuma cahta.
,Z-  “De mim, declaro que o de partido, de ne-

UütxbU vULa ÀLUq
o.a ? «xtíitüies aeieui vutuaû , 

vivia iiaciouct-t a pxu- | .vias, a ik ucia puia e siru-
uti riouua uivuî uû  t lû iUGŜ  «a-

ue que em breve leremoti * ranao aniaa a margem o Dix- 
citiçves no pais. |inu> Feaeiai, conxrange-mc

} o coiaçao e me arrepia os 
FALA .viACLiiO bOAKLa caoeios, como se eu visse um 

b sr. J. B. de Maceao ■ corpo numano sem caoeça, a 
óoares, poutic0 xluxxunenst, £ prepazar-sc para laiar em 
conhecido jornausta e ex-so- 'nome Uo Brasu e pensando

sr. Batista Luzardo demç*ou. 
Em todo caso, sempre é tem­
po para uma l#õa emendai!! 
O que é visível é o anseio 
geral do pais para escolher 
mandatarios que lhe regula­
rizam a vida 1“

Também estas palavras são 
pronunciadas com vigor.
SERA’ O PRIMEIRO A FELI­

CITAR O VENCEDOR
Oswaldo Aranha, a guerra, 

a situação internacional, prê- 
SALVADOR, 7 (Meridio- r sos politicos, entram também 

1 nal) — Inaugurou-se a e s c o -  j no rói da palestra. Em segui- nem tem representação nas 
,1a numero cinco da Campa- da, proclama o antigo fover- :Camaras e n0s Conselhos a 

tariado 3° Exército controlam, nha de Educação Popular, nadôr do Rio Grande do Sul I
xío momento, mais da metade j lançada pela União de Estu- <e um dos chefes da revolu- __‘ __ x , _ _
de Hellenthal, 5 kms. ao sul]dantes da Baia. çío de 1930:

poaer representa-io no con- 
cerio aas Nações".
~E' LMA AbPUtAÇAO QUE 
TEM RAIZES SELLJLARBb 
NO SENliMENTO PUBLI­
CO DOS BRASILEIROS’ 
O sr. Prado Kejiy chefiou 

na Gamara dos Deputados a 
oancada da União Progressis­
ta Fluminense. Ouvido peia 
reportagem, disse o segunde: 
“Torna-se desnecessário qual­
quer comentário sobre uma 
aspiração que tem raizes se­
culares no sentimento publi­
co doa brasileiros: a pratica 
do govern0 representativo. A 
esperança da Nação reside 
em que para o funcionamen­
to das instituições democrá­
ticas que assegurem, efetiva- 
mer.te, todojs os meies que 
permitam uma ampla e inte­
grai manifestação da vonta­
de popular”,
“E’ UMA NOTICIA AUSPI­

CIOSA”
“A s  eleições anunciadas 

para breve, em cumprimento 
de reiteradas promessas fei- 

i^idente Vargas pretende res- 'tas pelo governo — diase o

nhuma ciasse. E' uma ex­
pressão final do pensamento 
e do sentimento do Brasil”. 
COMO FALOU O SR. MO- 

ZART LAGO
“Estou encarando com ver­

dadeiro horror a notícia das 
próximas eleições em nossa 
patria” disse ,o sr. Mizart 
Lago, tabelião nesta capital e 
politic0 no Distrito FederaL

E prosseguiu:
"E’ que o Distrito Federal, 

pelo regime vigente, não vo-

üaO uma nõ-icia auspicipia* 
puxa o poVo biõsueuu, que, 
assim, pouera repitasenua-̂ e 
nos conCiaves aa paz, sem 
SUipeiia ae uuiüeiiuaae aoa 
meais uemccraucop. que sao 
va valores morais aesta guer- 
1a, e. pelos quais, ae íaao aos 
seuts vaioiosos e grunaes aua- 
aos, 'estão também se baten­
do os seus heroicos so.aauo.i.

üoi peig voto se poüe vex- 
aahe|rainente criar um regi­
me democrático, que, em ul­
tima. analise, quer dizer as­
sentimento livremente mani- 
fqstado entre governantes e 
governados”.
“SOU UM LIBERAL DEMO­

CRATA CONVICTO”
■ São do sr. Rodolfo Motta 
Lima, chefe do Serviço de 
Abastecimento, as palavras 
que se seguem:

— Como poderia eu rece­
ber a noticia de que vai ha­
ver eleições nQ Brasil? Ccnv 
o maior e o maig caloroso eu 
tusiasmo. Não sau candidate 
a coisa a.guma. Fui deputa­
do por Alagoas em circuns­
tancias que nunca estiveram, 
francamente, em minhas co­
gitações. Sou, porem, por­
que nasci assim e assim mor­
rerei. um liberal democrata 
convicto, tendo-me batido, na 
medida das minhas forças, 
certamente com decisão, con 
tra o totalitarismo e suas imi 
tações, tão eondenavois' aque 
le e estas n0- seu objetiyq 
liberticida”.

* I
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O fator tempo na guerra, \ / r s n  P o i i I i i o
Pão major George Heltkig ELIOT y  | j |  Q  \ ^ J  |  Q

NOVA YORK, janeiro — movimento muito ante. do í 
Neam coiuLUd temos udo, mui grosso da ixopa, apressauuo- , 
tas vezes oportunidade de se na direção do novo froiit,

A nst reçesllo úe ATUAYDE
Está correndo que o Comue vumu t o deapiCsugio pei<ua

salientar a enorme nnportan afim de verificarem qual é a Nacional da A.emanha Li\ j.c. jueme do seu povo* Seria ac»-

e, ao todo em seis horas a 
(Couunúa na 3a página)

situação e prepararem o ca- organizado em Moscou por ai- ma ciar foiças de um simples 
minho para o restante da di- guns prisioneiros úe. guerra, ' ciuaaau. L uicompuuvel com 
v^ ° -  _ euae os quais o naueciia, von  ̂ suostancia morai de um

Lm duas horas mais, isto paUiUS> seu cneíe, terá a in- militar.■ •* * cumbenoa üc governar a Ale- . x x x
manha vencida. Gusiav Stressemann assi-

JDeverei exprimir o desapon nou, em 1922, com Briand e 
pô-los em guarda contra um : (3 RFltígO alistflniCIltO tamento causado por essa no- Charaberlain, os tratados de

«M-oir nnrn »c UcUi nos que estão vendo des- Locarão. Era o aposioio do 
puuc s c iv ir  p u ia  as uc agorfc ^  xepetaxetn osje,p- apaziguamento da Europa e

íuturas eleições roa de que esta guerra é fi- da reconciliação do Reich
lha legitima? com os seus inimigos.

Vão os aiiados, outra vez.

cia do fator tempo na guerra. 
A bataiha ora em curso na 
frente ocidentai é uma opor­
tunidade para ressaltar a im 
portaucia daquele fator.

yuando se torna necessário 
transferir um considerável 
numero de homens afim de

No batismo tío avião linhas de frente, onde eles 
“Carlos Cavalcanti’’ on- lutam pela sobrevivência da 
tem, no Calabouço, doado Patria como Estado sobera- 
a Companhia Nacional ae no. Quanto mais 
Aviação, pela Companhia 
Sul.America Seguros de 
Vida, e de que foi padri­
nho o ministro da Guerra, 
general Dutra, o sr. Assis 
Chateaubrianã, pronunciou 
as seguintes palavras:

inesperado movimento do 
inimigo,’ gasta-se muito tem 
po antes que as tropas re­
movidas de um ponto para 
outro possam estar em con­
dições de lutar efetivamente 
em sua nova área de ação.

E! justamente nesse inter­
valo de tempo que está a 
oporturrfaade do inimigo; 
constitui isto parte do êxito 
com que ele conta — a van­
tagem da surpresa.

E‘ bastante fácil estar mu­
dando posição de alfinetes 
num mapa ou estabelecer no 
vas linhas sobre esse mesmo 
mapa. Mas quando a decisão 
tem de ser xomaua pelo co­
mandante, depois de ter con 
siderado todos os fatores eu-

NÀO FORAM DISPERSA.
DOS OS ARQUIVOS ...................

RIO 6 (Meridional) _ Ao aePos“ar confiança em quem Viu-se aepois da sua mor-
jornalíste CosU Rego, foi di- uão a merec€‘ Pòr ° destino le que jamais pensara leai-
rigida a seguinte carta: das gerações futuras nas mãos mente em reconduzir a Ale-

“Rio de janeiro, 31 de ja- ue quem não deseja mais do manha ao convívio pacifico 
neiro ae 194Õ * que sacrificá-la. com os demais povos. A sua

rezaao e emmente confia- Von pauju3 g mareciial e idéia íôra sempre despistar
“junker”. Poseue o cerne do as democracias, adormecê-
■soldado germânico. Fará no ias com o apoio das palavras
governo o mesmo papel de grandiloquentes em que Bri-
Hindenburg, destruindo a and se embalava. De fato só 
republica de Weimar. lhe sorria a perspectiva da

Quem haverá de tal ino- vingança.

de. Dr. Costa Rego, D.D., 
redatur-cheie do “Correio da 
Manhã":

Minhas atenciosas e cordi­
ais saudações.

No artigo* sob o titulo “O 
Alistamento eleitoral'’ subs-

Meu caio ministro. Esta 
nossa Sul-América Vida é 
uma empresa, mais do que 
quinquagenana e a qual, en­
tretanto, porfia cada vez 
mais em sua vitalidade fi­
nanceira, como cooperadora

crito no “Correio da Manhã”
pela cintilante pena do seu ciência que acredite na lealda Não se poderia obter de 

volvidos na ação, a execução îlustre rauator-chefe, acabo dg degse nazista humilhado, von Paulus maiss do que se
fizermos por parte das tropas, das deler textualmnta o seguinte: ao seu proposito de selar a esperou de stresgemann.

dentro do “front” interno, j medidas adotadas, é coisa “dixsuivtuu os orgaos de alia- _____  _____________" ___________ _______
mais animação estaremos! muito diferente. No momen tamento e mesmo, creio, dis-
dando ao “front" externo, ás í to de ser tomada essa deci- persados wi destruídos os res-
iinhas de combate iâ fora. * sáo não produz o menor e- 

Desde 1870, haviamos per‘feito sobre o inimigo. Este 
dido a experiencia do que é > somente começa a sentir os 
um país em guerra. Só seus efeitos quando os seus 
teem antecedentes de guerras • elementos avançados se cho- 
civis as ultimas operações, e cam com a resistência, que
tãlvez isto explique que, nos 
primeiros tempos, o “back- 
ground” do esforço civil não 
haja correspondido ao que a 
causa esperava de nós. Já 
recuperamos o tatear das pri

ua nossa Campanha. Seu ben- • xntiras etapas; e se a vitoria
jamm, .-intomu Larragoiti, 
tem o corpo aberto parâ to- 
ttos os nossos golpes. Está 
fechado como um S. Sebas­
tião. Ü feixe Sui América 
Vida, Seguros Maritimos e 
Terrestres, Capitalização e 
Lar Brasileiro ja deu seis a- 
viões, dos quais um de trei­
no intermediário. Hoje a 
Sul América Vida repete a 
dose, oferecendo o 7.° apa­
relho do grupo de batalha, e 
esse também de instrução in­
termediaria . Não pensem 
que se trata de uma compa­
nhia de borracha. O dinhei­
ro ali não é tão fácil de ga­
nhar. O que estica é a bôa 
vontade, aiiada ao senso do 
dever patriótico.

Nossas organizações de co­
mercio e industria não care­
cem em sua direção apenai 
de técnicos, de bons empre­
gados de carreira, que as ad­
ministrem. Quando um pais 
consegue encontsvr, na super 
visão dos seus negocios pri­
vados, uma equipe de ho­
mens, como dispõe hoje, co­
mo dispôs sempre a Sul A- 
mérica, aptos para julgar as 
coisas sob o seu prisma ge­
ral, é que ele tem, uma elite. 
As três Sul América não se 
limitam a receber prêmios e 
pagar seguros. Elas gostam 
também de desembolsar re­
gularmente prêmios para _a 
defesa nacional. Como? Não 
só pagando imposto e adqui 
rindo bonus de guerra, mas 
outrossim contribuindo com 
aparelhos de aviação que -or 
mem pilótos capazes de pro­
mover a segurança de nos­
sas frontiras e repelir den­
tro e fora delas as agressões 
de que formos alvo.

O “Carlos Cavalcanti” vem 
servir a essa necessidade, 
que é cada dia mais urgente 
e impriosa, de dar á Força 
Expedicionária Brasileira, 
que cresce, que precisa cres­
cer, uma cobertura de asas 
também brasileiras, que de­
vem aumentar. Não nos es­
taríamos desempenhando da 
missão que a patria pôs so­
bre nossos ombros, s e  aqui

está nas mãos do governo

significa, geralmente, uma 
força de infantaria apoiada 
por artilharia e tanks, pron­
ta a enfrentar, com sua capa­
cidade, a direção da operação 
desejada.

Considera-se, por exemplo, 
uma simples divisão de m -

que dirige e dos soldados j íantaria, cujo movimento se 
jue conduzem a gueixa e do tenha de fazer, digamo3, nu- 
jo vo  que produz, todos es- . ma distancia de vjnte e cin- 
peramos o desenlace desta | e° milhas de sua posição pa- 
oartida com fé, seguros do 1 ra uma área em que o ini- 
riunfo. imigo esteja avançado. De-

'pois que a decisão tenha si­
do tomad no sentido de írans 
ferir da tropa ela tem de ser 
enviada em forma de ordem 
que é a seguir transmitida 
ao comandante da divisão. 
Que acontece então?

Primeiramente, o comando 
da divisão dirige-se ao chefe 
do seu estado maior solici­
tando a preparação de pla­
nos detalhados para a movi­
mentação da tropa e expede 
uma ordem de alerta. Se a

Carlos Cavalcanti envolve 
para a nossa juventude uma 
-ição forte de patriotismo e 
ie dever do militar e do ci­
dadão. Conheci-o de peno. 
Exaltei- ihe, como jorr.alis- 
.a, vários gestos do senador, 
iue tiveram um eco profun­
do, sob o velho regime, na 
lonciencia nacional. Quando 
votou contra a lei abomina­
rei do inquérito policiai, es­
creví a seu respeito um edi- 
.oriai que o trouxe, no dia 
seguinte, ao meu gabinete. 
Era timido, honesto, retraí­
do e escrupuloso, Carrega­
va no sangue paranaense o 
juro dos Cavalcanti de Al­
buquerque de nossa mata 
pernambucana.

Mas cora que bravura de 
ieão, a mesma cor?»em do 
pai, ao tomoar em Tuiuti 
uão tomava o seu posto de 
vanguarda, nos preiios cívi­
cos em que se envolvia! Não 
.inha o velho Senado figura 
.nais respeitável, mais ex­
pressiva como paradigma de 
nonra política e dignidade 
ie cidadão. Atrave a ; os 
pantanos da politicalha e o 
meiitismo dos nossos costu­
mes, altaneiro e ilibado. Era 
um “top”,

Quando me via, na rua, 
costumava sorrir. Nunca fo­
mos Íntimos. Se quer o visi-

(Exciusividaõe de

pecLvos arquivas, impossível 
se tomaria a expedição ue 
2as via», nos cases de extra­
vio do tituio peio portador”.

A essa afirmação, feita ali­
ás com reserva e ao>oluta bôa ré, cumpre-me opor-lhe ime- uma nova serie ue leis o,«ja- 
áiata e formai retificação. Os nicas, tifcaUnauoa, esperemos, 
arquivos dos cartorios da an- á formação jurídica dos pc 
liga Justiça Eleitoral não se rei a sociedade nuo vive

sem esses instrumentos, comemenoà desnudos, mas, sim ,
devidamente conservados sob a casa nao 56 constroí s.n, 
a guarda e responsabilidade traçar-se o piano de sua es- 
do sinatário desta, no Arqui- trutura.
vo Nacional. j liilS nãj sendo unicamenteSão centenas e centenas de >
milhares de papéis que, envi- ° b*alUj casa que 111

a s  N O V A S  L tIS

ados, é certo, ao desbarato, 
em caminhões, como cargas 
a granei, foram recolhidos 
pnmitivamente ao antigo edi­
ficio, hoje posto abaixo, do 
Forum, na rua dos Invaiidos, 
*152, o qual passou então a 
ser por esse motivo, uma de- 
pendencia do Arquivo e, aí 
entregues aos cuidados de ze-

prime a segurança das pare- 
tá, sun cíenuo uo plano, a boa 

' escolna aos matísriaia, também 
as leis por ,onae se re^u a r .- 
vieaade não vaiem a miniiuu 
pena de eiabora-ws ha ,upv- 
tese ae nao piasmarem a suos 
tancia das coisas- 

ua quatorze anos e atgunslosos arquivistas, sob a che­
fia do sr. Artur de Tautpho- : meses, submetemos, o L- a “■ 
eus Castelo Branco. fa uma especie de operaçao

Dado o alcance dessa docu- • cirúrgica para extrair-.hv, 
mentação, tive sempre o ma___ ______.______ ___ figuremos, um calculo renaxuno empenho, nao somente ** ’
em manter-lhe a plena inte- ^ P̂ óer estaria sendo trau- 

Rivisão p̂ tivpr aeontnnada a ! gridade, mas também em com auiemamente outorgado poi 
i Z T v h  q!SZ  ache espalha! ? P.letar-ihe, na medida do po,- 'meio de eleições viciosas.
da por uma área considera- slv e ' a dassilicaçao e o rela- j então, entramos nacionamento aiíaoetico, man- . . .  . — , __auvida mais tormentosa comaando até mesmo procedeivel; são mais de 14.000 ho

V ‘icuTT 6 malS áe ' '  ex-oficio ao desentranhamen- respeito a esta mate-ria. O pro 
Decoixerão Delo menos 45 to sistemático (periodicamen- pno Código Eleitoral obra de uecoire ao pe o s * te publicado na imprensa) de »anta sabedoria, de aue resui- minutos ate que a ordem de documentos m i l i t a r e c  , aaotaoî a, ue que it»ut

alerta fique preparada e che- ’u civis anexos aos proces'- ,tara a Constituição de 1943, 
gue ao conhecimento de to- sos Conservada, como me f composto e revisto por homens 
dos os comandantes da uni- pareceu conveniente, a fisio- insuspeitos, não embargou

o transe ae 1937. quando hou­
ve por bem o sr. Getuiio Var- 

uina outra

dade. Enquanto isto, o esta- nomja própria, sob a denomi- 
do-maior está preparando nação de "Cartorio da Anti- 
as ordens de movimento que ga j utiÇa Eleitoral”, funcio- 
equivale a urn processo em na hoje esta dependncia ins- oterecer-nos 
que se atende aos menores talada na rua dos Inválidos ' Constituição, a terceira do 
detalhes que leva duas horas n. 65, sob a igualmente zelo- período republicano, que se 
e passar-se-á mais uma hora sa chefia de um dos funciona- pde ag0ra de lado por inope- 
até que essas ordens cheguem rios que para esse fim escolhí :rante não havendo sido aiás 
ao poder aos comandantes dentre os de mais alta gra- .
subordinados. duação do Arquivo Nacional,, reticada em nenhuma de seus

Assim, haverá um total de o arquivista classe K, Pandiá pontos fundamentais, 
cerca de quatro dias entre o Hermann de Tautphoeus Cas- k Leis’ por conseguinte, não 
recebimento da ordem de telo Branco, ; faitaram ao Brasil, no curso
marcha e o momento em que ; Desses papéis, inúmeras cer- 1 d , ultimo* Quatorze anos

tei jamais. Entretanto, ele já os comandantes das partes tidoes dc todo genero têm sido destes_______ q ____
sabia da itíinha saudação, da componentes da divisão sa- . dadas, achando-se oforma habitual que eu tinha bem? finalmente, o que reaM  Nacional habilitado a forne- entretanto rigorosamente leis,

Custa K&GO
O DIARíO, neste Estado)
realizà-ia, ja neste momento, 
.oni espirito construtivo, sem 
ieiihum apc.o ao processo eir- 
rugico. ,

As razões de ordem ín- 
verna para este voto sao ro- 
ooradas peiag de oruein ex­
terna. Muuo se anuncia a pro­
jeção do Brasil, acabada a 
guerra. E»sa projeção terá sL 
do frustrada pelo mínimo erro 
que viermos a praticar na im­
posição ou ate ua simples es­
torna gos homens a quem nos- 
;cs dastinos sejam entregues. 
Nenhum, de nossos aliados nos 
«correra coutra nossas toli- 
«s em tai emergencia. e o 
.neihor deles estimará que 
por nossas- próprias for­
çai; nos afastemos um 
pouco do cenário on­
de dominem sem concor­
rência. Assim como os indi- 
liduos, as nações vivem das 
opoi tunidades.

Eis porque não bastam leis 
novas para a recomposição 
dos poderes no Brasil. Fre- 
:isamos ainda mais. e muito 

mais, de homens que saibam 
dar sentido e vitalidade a es­
sas leis.

Situado no cume dos acon­
tecimentos, o sr. Getuiio Var­
gas póde ger um meteorolo­
gista na previsão do tempo. 
Ficaríamos a dever-lhe o ma­
ior serviço de sua carreira se 
ele apenas descobrisse as 
tempestades, em lUgar de a- 
trai-las.

sabia da nünha saudação, da componentes da divisão sa- d̂adas, achando-se o Arquivo ,* alSuna mese*. Nao foram 
forma habitual que e5 tinha bern, finalmente, o que real-j  Nacional habitado a forne- entretanto ngorosamente leis, 
de cumprimentá-lo. -  “Se- ; mente tém de fazer. ’ “ mo Dod“ rá Z  quK  podiam a beleza exterior
nhor de engenho Carlos Ca- 1  De certo que este tempo q q ex |da formula, sem
vaicanti”. Era assim q u e  luão é desperdiçado. Desde o ^  " ’ maneira ^  aplicação; era
eu me airigia ao paranaense 
elegante, sobrio nos gestos, 
decente nas atitudes, discre­
to, britanicamente discreto 
no trajar, e que só pela li­
nha distinta do perfil já lem 
brava os senhores do cana­
vial pernambucano dos quais 
descendia o homem que, até 
hoje, continua sendo o maior

não estivessemos pelejando, - administrador do Paraná.
com quarta força temos, pa­
ra que a emergencia bélica 
encpntre o Brasil civil a pos­
tos, afim de que á bravura e 
ao sacrificio dos combaten­
tes corresponda a nossa te- 
nacldade, a nossa decisão e. 
a nossa operosidade erf que- 

’a l t e i  venha « faltar na»

Aqui está, para entregar 
a nova doação da Sul Améri­
ca Vida, outro soldado de
raça, em quem a vida, na
trajetória da industria de se­
guros, não amorteceu as lím­
pidas virtudes das armas,

rCoatLnú» na 3*

a dinamica
- , Veiamos as*im a  maneira - ̂  iíiííii.'û<iü, eram maquinas

instante em que se recebeu de exempl0) ^  ^guintes inr em maquinistas, 
a ordem, cada un. e - formações que rapidamente } Chegando ao ponto onde ho-

nos vêm á tona, consultando je nos encontramos, cumpre
o nosso imenso fichario: N, > _____
2 4 5 2 ------4a via — Gloria — sanar as omissoes, cumpre,
n. 2.807 — 21|2!933 — Nome,™ outras palavras, dar su- 
Pedro da Costa Rego. Natu- bstancia ás leis. tomá-las o 
ralidade: Pilar. Estado dc A- meio de agir, ao mesmo tem-

ça os seus preparativos de 
marcha. Grupos de reconhe­
cimento já se acham então a 
caminho para a nova area; 
isto é de particular impor­
tância no caso de uma situa­
ção fluida, quando»o inimi­
go está avançado e ninguém 
está ainda bem seguro quan­
to ao ponto onde poderá Ber 
encontrado. Cada divisão de 
infantaria tem urna tropa de 
cavalaria blindada de reco-

lagoas. Data do nascimento: 
12 de março. Profissão: Jor­
nalista”. Voila qui est íalt..

Se dissermos, além disso, 
que as certidões podem ser 
dadas por copia fotostática, 
como se prova com o exem-

nhecimento e cada regimen- piar anexo, não será preciso 
to de infantaria possuirão pôr mais na carta... 
um pelotão motorizado de S Aproveito a oportunidade 
informações e reconhecimen-. para apresentar os protestos 
to. Estas unidades estarão em . da alta estima e consideração

po que a legitimação dos ho­
mens no exercido áo poder, 
consentido e livre.

A legitimação é nescessaria, 
imperativa. Devemos todavia

que me subscrevo, atenciosa- 
mente, — E. Vilhena de Mo 
rais, diretor do Arquivo Na­
cional,” . . .

Noticias Oficiais
O sr. Interventor Federai 

assinou, ontem, 6 de feverei­
ro corrente, um decreto apo­
sentando, de acordo com o 
artigo 190, item IV, do De­
creto-Lei n° 123, de 28 do 
outubro de 1941, Jorge Tava­
res no cargo da classe L, da 
carreira de Contabilidade, do 
Quadro Unico do Estado, da 
Repartição de Saneamento 
de Natal.

O sr. Interventor Federal 
recebeu um telegrama do 
Ministro Marcondes Filho, co. 
municando que havia assina­
do uma exposição de moti­
vos a0 sr. Presidente da Re­
publica referente ao projeto 
de decreto-lei dispondo sobre 
a instituição do salario-fami- 
lia aos servidores civis e mi­
litares deste Estado,
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Momo está a
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Visitou a Z V 8 - 5 o  Diabo na Quadriga -- 
Reuniu-se « Federação Carnavaiesca--Ati- 
vídades dos blocos E esquesito, mas é 
oonito e Balança porem não cai...”

penasa 3 dias de distancia

Com o barulho da onda 
que se aproxima, o espirito 
dos foliões bóie e rebole, nu­
ma inquietação indescritível. 
O desejo de vêr Mômo é o 
maior do mundo. Ninguém se 
conforma com a demora. 
Até Gustavo Papa-Figo, cida­
dão calmo e pacato, tomou- 
se irrequieto. E’ questão de 
paciência por mais uns três 
dias...

A cidade vai aos poucos to­
mando embalagem. Òs cla­
rins já deram o “rasga. O 
‘ Diabo na Quadriga” deu o. 
primeiros passos pelas ruas 
de Natal e visitou a nossa 
B-5. O Cão Jaraguá assumiu 
a presidência de honra do 
“Pega no arranca”. Os estu­
dantes, unidos no seu bloco, 
preparam-se para fazer guar- 
ua de honra a Luiz XLV. O 
português Anibal oferecerá 
um almoço a Mômo, na pró- 
;:ima segunda feira, no am­
plo e arejado bar da Casa 
Machado, devendo falar ao 
thampagne o conhecido vate 
Herminio Fernandes. Para 
esse almoço estão sendo expe 
didos convites especiais. O 
portuga Olivio Tamandaré se­
rá o Mestre de Cerimônia, 
durante o almoço.

Rui Paiva está no firme 
propósito de convidar S. M. 
Luiz XLV par comparecer á 
sessão cinematográfica dedi­
cada ao América, do Rio, ora 
em visita a esta capital. A 
referida sessão cinematográfi 
ea terá lugar no Cine-Teatro 
Rio Grande o qual será inau­
gurado pelo "Balança, porém 
não cai”, logo depois do en­
contro de futebol entre os vi­
sitantes e o ABC.

E’ serviço!...
ZE‘ DO FREVO

FEDERAÇAO CARNA­
VALESCA

Sob a presidência do sr. 
Luiz Morais, reuniu-se, on­
tem á noite, na séde da “Cruz 
Vermelha”, a Federação Car- 
navalêsca.

Estiveram presentes á reu­
nião os representantes dos

blócos carnavalescos, filiados 
á Federação.

Foram tratados vários as­
suntos referentes aos festejos 
que se realizarão em honra a 
Mômo, durante os próximos
d;as gordos.

Sábado, 10, marcará o ini­
cio da grande ofensiva das 
forças comandadas pelo Rei 
Luiz XLV, segundo ficou as­
sentado na sessão de ontem.

“E* EXQLTSITO, MAS E’ 
BONITO”

O pessoal do armazém de 
seu Militão também pretende 
cair no frêvo.

O poeta Luis Secundo, veu 
do o prestigio conquistado 
pelo colega Luiz Sucessora de 
Morais, quiz entrar na dan­
ça, em companhia do grande 
Rei Folião, no blóco "E’ es­
quisito, mais é bonito."

Este blóco foi fundado com 
o propósito de “assaltar” as 
casas dos fregueses de seu Mi­
litão. E êles é que estão cer­
tos...

E’ bem possivel que Zé do 
Frêvo seja convidado para a- 
companhar este bloco, nos 
"assaltos” ás comidas e bebi­
das dessa gente que sabe com­
preender o carnaval.

Muito bem !
“BALANÇA, POREM 

NAO CAI”
Ainda é seu Nezinho, o ho­

mem do cartaz. Ninguém po­
de avaliar o trabalho do que­
rido balanceiro. Ele, o Nesi- 
nho, só cuida de fazer a li­
gação para que a feijoada ofi­
cial do “Balança” tenha um as 
pecto diferente dos outros a- 
nos que o tempo enguliu.

Ainda é seu Nezinho, au­
tor do programa de inaugu­
rações do balanceiro que, com 
Armando Ceguito, puxará o 
cordão côr de rosa do bloco 
fundado ha cinco anos passa­
dos nesta cidade que tem sa­
bido hospedar figuras como 
Manoel Arrôto, Antidio Ga­
roto, Nezinho Glostóra Fer­
nandes e tantas outras.

P O N T A  DE L A N Ç A

43 la to  tomar
(Conclusão da 2* pag.)

pós o recebimento, no quar­
tel-general da divisão, da 
ordem de marcha, deve ser 
possivel ao elemento princi­
pal da divisão passar pelo 
P. I. (Ponto Inicial) desi­
gnado nas ordens de movi­
mento. Muitas dessas coisas 
ficam na dependencia das es­
tradas disponíveis. Numa 
situação que envolva um 
possivel encontro com o 
inimigo a condição ideal é 
aquela que possibilite ás três 
equipes de combate da divi­
são (um regimento de infan­
taria, um batalhão de arti­
lharia de campanha e uma 
companhia de engenheiros) 
avançaram por três estradas 
paralelas.

Esta condição proporciona 
um elevado grau de disposi­
ção inicial das tropas e per­
mite uma grande flexibilida­
de no caso de surgir qual­
quer situação inesperada. In- 
felizmente, isto raras vezes é 
possivel, especialmente quan 
rio se tem de realizar um 
movimento rápido inespera­
do. O comandante da divisão 
toma as estradas nas condi­
ções em que as encontra e 
faz o melhor que pode. Se 
sua divisão tem de marchar 
em coluna, por uma umea 
estrada, ela sabe que, a me­
nos que encontre o inimigo 
ao alvorecer de determina­
do dia, não poderá colocar 
em ação, nesse dia, toda sua 
divisão. Admitindo-se po­
rém um tempo de seis horas 
para todos os preparos e 
talvez algum tempo mais pa­

ra a expedição de munição 
extra e para que se comple­
tem as missões de reconheci­
mento, pode ele, logo que a 
divisão se ponha em movi­
mento, começar a pensar so­
bre a preperação das ordens 
de combate, de acordo com 
a situação que se delineou.

Quando ele começar a se 
movimentar, ele já deverá 
estar perguntando a si pro- 
prio o que fará quando en­
contrar o inimigo. Jürecisará 
de seis e dez horas para co­
locar sua divisão em com­
bate uma vez que tenha a- 
chado o inimigo e dicidido o 
que vai fazer.

Na suposição de que uma 
marcha de vinte e vinte e 
cinco milhas pode ser feita 
num dia de dez horas, será, 
portanto, um calculo mode­
rado a presunção de que é 
possivel uma divisão ser re­
tirada do lugar onde se acha 
para uma área a vinte mi­
lhas de distancia e nesta co­
locação em disposição de 
combate para enfrentar um 
ataque repentino do inimigo, 
no praso de cerca de vinte e 
quatro horas. — talvez um 
pouco menos ou um pouco 
mais. Tal seria o caso se o 
comandante superior em a- 
preço compreendesse ime­
diatamente o que estava a- 
contecendo e ordenasse ime­
diatamente a marcha, Mas, 
naturalmnte, isto poucos ve- 
res acontece. E’ preciso tem­
po para se concatenarem 03 
fatos sobre que 
tais decisões

(Conclusão da 2a página)

que são o apanagio do seu 
carater ilibado e da sua dig­
nidade impecável. O nosso 
tenente-coronel Picanço da 
Costa é hoje, na reserva do 
exército, o mesmo cadete in­
trépido, fogoso, a mesma pi- 
ra de entusiasmo, a mesma 
força juvenil de idealismo, 
que se bfiíèd em 53 è  CO 
lâdo de Floriano Peixoto. A 
amizade, melhor direi a fra­
ternidade em que ele vive 
com o exército, a distancia da 
caserna, longe de fazê-la di­
minuir, só a tem aumenta­
do. Não há fronteiras entre 
o diretor Picanço da Costa, 
da Sul América, e o tenente- 
coronel Picanço da Costa, o- 
ficial da reserva da força de 
terra. Ele sente e assimila a 
tropa, como se ela fosse o seu 
melhor sc-guro, que direi? Co 
mo se fôra a apólice mais 
querida da sua primorosa con 
ciência de cidadão e de bra­
sileiro.

Não conheço espirito mais 
remordido de um profundo 
sentimento de servir á sua 
patria, nesta hora de perigo, 
do que o orador magnífico 
que a Sul América designou 
para vir entregar aqui. em 
seu nome, o “Carlos Caval­
canti".

General Dutra: Quando
encetamos esta Campanha, e 
v. excia. foi o padrinho de 
duas das nossas pequenas 
libélulas, quão longe esta­
ríamos de supor que dos 
aéro clubes formados com 
dádivas como estas saissem 
vários dos rapazes que estão 

[hoje na Italia, em aviões de 
caça, dauío cobertura á nos­
sa aguerrida força expedi­
cionária de terra! Sua maior 
gloria, meu caro general Du­
tra, consiste em ter formado, 
nestes nove anos, um exérci­
to tão diferente do ponto de 
vista da eficiência daquele , 
do passado, que em menos 
de dois anos púnhamos na 
zona de batalha dos Apeni- 
nos as pontas de lança das 
mosmas forças de Tuiuti e 
de Itororó! Vai sair o Bra-

marco político, e militar do 
hemisfério, uma unidade que 
entra a pesar e que não po­
de mais desaparecer. Desco­
nhecer a contribuição insu­
perável do exército que v. 
excia. treinou e equipou pa­
ra uma tal missão, fora ig­
norar o que a nossa belige­
rância, transportada para a 

, Europa, já nos tem assegu- 
rario em prestigio. Não po­
dería o eminente presicjggte 
Vargas ter confiado a mãos 
mais firmes a tarefa da reor­
ganização do exército para 
a faina de que ele hoje se 
desempenha, com ufania pa- 
para nós. Fomos ajudar a 
apagar o incêndio, no pro- 
prio foco onde ele nasceu e 
donde se propagou até nós. 
E a tocha sagrada, -Gaspar 
Dutra foi levá-la no puso rijo, 
porque convicto de que a 
nosssa responsabilidade de 
beligerante não terminou 
quando açoitamos o ultimo 
submarino das nossas cos­
tas, senão, quando o equilí­
brio roto, no mundo, estiver 
restabelecido, e que o direito, 
a liberdade e a razão se vi­
rem repostos no tomo donde 
foram sacudidos.

Esta guerra, nunca será 
demais regeti-lo, é uma guer 
ra do povo brasileiro, é uma 
guerra da nossa soberania e 
da nossa honra. Nunca deve-

BRASiL=CLUBE
NOTA OFICIAL

A diretoria do “Brasil Clube ’ avisa aos seus associa­
dos e pessoas estranhas que, desejarem paticipar da tem­
porada Carnavalesca de 1945, nesta sociedade, procurem ad­
quirir ás senhas para a referida temporada, em sua séde 
onde atenderemos os interessados a partir do dia 6 das 19 ás 
21 horas, Armazém Recife, na mesma data, das 7 ás 11 e das 
13 ás 18 horas.

Augusto Salvador Trindade — Io Secretario.
>. «?___

Crônica Social
RECEITA DO DIA ra Cabral e de d.

BOLO MULATO — Em va- Procopio Qabral; Gildemar 
'silha de louça ou barro vi- : Antonio da Rocha, filho de 
drado, bata muito bem duas : d. Maria Gloria da Rocha; 
chicaras de açúcar com uma Ivanete Bulhões de Araújo, 
igual de manteiga (chicaras filha de Sebastião Malaquias 
das de chá). Derreta em uma !de Araújo e de d. Maria Bu-

■ u ,IraciiUo

chicara de Leite, quatro pau­
zinhos de chocolate, juntan­
do uma chicara de café bem 
forte, e duas gemas juntan­
do tudo ao açúcar batido com 
a manteiga. Depois, juhte as 
duas claras bem batidas e, 
por ultimo duas chicaras de 
farinha de trigo peneirada 
com uma colher, mal cheia, 
de fermento em pó e uma co- 
iherzinha de sal fino. Con­
tinua-se a bater por algum

lhões de Araújo; Valmires 
Vieira de Sousa, filha de d. 
Diolina Vieira de Sousa; Eu- 
sinete Consuelo de Carvalho, 
filha de Manoel Henrique de 
Carvalho e de d. Luzia Ma­
rina de Carvalho; Expedito 
Leonardo Soareis, filho de 
Manoel Leonardo Soares e 
de d. Maria Teixeira de Sou-, 
sa; Eriosvaido de Lima. filho 
do Olegario de Lima e de d. 
Severina Maria de Lima;

tempo. Forma bem untada Moisés da Pascoa Menezes, 
.de manteiga e forno regular filho de Jorge da Pascoa Me- 

mos olvidar que o inimigo at£ que asse e fique bem tos- nezes e de d. Maria Moisésque nos desafiou é desses que 
teem na fé punica a sua nor­
ma de ação internacional.
Não há porque confiar nas 
promessas que ele faz nem 
nos compromissos que ele 
toma. E’ a ideologia nacio- 
nal-socialista uma contradi­
ção com a paz e a vida livre 
das outras nações. Cumpre- 
nos ter sempre no coração a 
certeza de que no3 batemos, 
antes de tudo, por nós mes­
mos, pela nossa condição de 
Estado soberano, pelos prin­
cípios democráticos em que 
se estrutura a nossa forma­
ção política. A realidade bra­
sileira é esta, e não a outra J/VNIVERSARDOS 
que a quinta coluna inculca j HOJE 
por ai de que mandamos a Senhoras 
juventude deste pais morrer

,tado por cima. Depois de 
'frio tira-se o bolo da forma, 
põe-se em um prato redondo, 
cobre-se com glacê de choco­
late, recoberto de amendoins 
torrados e socados ligeira­
mente, cercando o bolo com 
amendoins torrados inteiroB, 
e o mais iguais possivel, pas­
sados por calda grossa para 
üga-los uns aos outros, for­
mando com eles uma esspecie 
de co ar de duas ou três vol­
tas.

sil da guerra em que se em- nos campos de batalha da 
penha extraordinariamente Europa pelos Estados Uni- 
robustecido, na identidade dos ou pela Grã Bretanha, 
dos ideais por que peleja ao Uma vitoria germanica tor-

Luiza Bezerra da Costa, 
eeposa do sr. Pedro Jacinto 
da Costa.
Jovens

lado das Nações Unidas. Fa- naria impossível a existência , Ademar Fernandes filhoM a.—«  ̂ —     Alt AIYT O A A T3 T" O fM 1 C A va «a ator decisivo da nossa impor­
tância, no sistema político ao 
qual pertencemos, é essa tro­
pa guapa, luzida, disciplina­
da, que se confunde com bri­
tânicos, americanos e cana­
denses, na neve da cordilhei­
ra italiana, no mesmo pensa­
mento libertador e na mesma 
ação comum. .

E’ hoje o Brasil, dentro do

Agendas para 1945
Lindo e variado Sortimen- 
to do Artigo. Acaba de 

receber a sua 
“LOJA DE LIVROS”

51 Trav. Aureliano, 51

mais distanciados estiverem 
as tropas necessárias da ce­
na da nova frente, e quando 
mais indiretas forem as ro­
tas por onde tenham de 
marchar, tanto maiores se­
rão as dificuldades e tanto 
mais tempo decorrerá. Quan 
do varias divisões estão na 
iminência de serem removi­
das ao mesmo tempo e na 
mesma direção geral, é ne­
cessário um certo trabalho 
de estado-maior bem cuida­
doso nos quartéis generais, 
afim de precisar quais as 
estradas de marcha de cada 
diivsão, evitando congestio­
namento c confusões perigo­
sas. Tudo isso talvez sirva 
para dar ao leitor alguma 
idéia do que significa a mo­
vimentação de varias divisões 
e dos vários elementos de 
tropas de apoio de um lugar 
para outro, numa frente que 

 ̂se espalha por varias cen- 
assentam* tenas de milhas. Não é ope- 

! ração que se possa executar

autonoma do Brasil. Se não 
nos uníssemos, quando fo­
mos agredidos, aos povos li­
vres do mundo, para abater 
os Estados autoritários opres 
sores, não merecíamos senão 
a existência tolerada dos es­
cravos. A fidelidade á liber­
dade é que nos fez belige­
rantes, e que deu corpo e 
alma á nossa intervenção na 
guerra.

Se a ameaça ainda subsis­
te, o dever de bater-se con­
tinua. Saudemos em Gaspar 
Dutra a ponta de lança do 
pequeno exército brasileiro, 
libertador da tirania no mun 
do. E’ magnífico empurrar 
o Brasil até o plano das pri­
meiras potências americanas, 
ao lado dos Estados Unidos 
e do Canadá, criando-lhe uma 
coisa que não tínhamos, pe­
lo menos com tamanha en­
vergadura: a tradição políti­
ca mundial. Seus meninos, 
meu caro general, e os rapa­
zes de Salgado Filho estão 
perpetrando esta insólita e

do sr. José Fernandes, co- . 
merciante em Santana do 
Matos.
Senhoriias

Maria de Deus Vidal, filha 
do sr. Lindolfo Vidal, co­
merciante em Frei Migueü- 
nho.
Crianças

i Roberta, filha do tenente 
Antonio Roberto da Silva, 
oficial do Erercito.

\ — Maria de Lourdes, filha
do sr. Deifilo Fernandes, da Trajano da Costa; e José Pe- 
Caixa Geral da Cia. 
e Luz.

i- — Branca Lucia, filha do i
6r, João Dionisio M asse na. ( Óbitos — Maria Umbelina 
comerciante nesta capital. Dantas de Paiva, filha de 
VIAJANTES ‘João Gualberto Dantas e d.

Retomou, ontem, de São Umbelina de Moura e Silva; 
Paulo, pelo avião da “Cru- Gutemberg Pires da Costa, 
zeiro do Sul”, o sr. Carlos filho de Miguel Rodrigues 
Lamas, cônsul do Chile e co- ,da Silva e d. Tereza Pires 
merciante nesta cidade. jMamede; Manoel Bezerra da

de Menezes; Marli Barbosa 
Romeiro, filha de Joaquim 
Barbosa Romeiro e de d, 
Edite Lopes Romeiro; Odete 
Martins da Silva, filha de 
Crispim Antonio da Silva e 
de d. Izabej Martins da Sil­
va; Ronstaing de Lucena 
Galvão, filho de João de 
Morais Galvão e de d. Maria 
José de Lucena Galvão; e 
Maria de Lourdes Batista, 
filha de José Batista e de d. 
Maria Batista Pereira.

Casamentos —"Mahõêi Do­
mingos de Brito, com Adel- 
vina Ferreira de Lima; Wai- 
ter Fernandes, com Maria de 
Lourdes; José Lopes da Sil­
va, com Maria Solonia da 
Silva; Francisco Damião, com 
Joana Martins Damião; João 
Ferreira Campos, com Maria 
Lira Dias; José Fileto Barro­
ca com Maria Nazaré da Sil­
va; Antonio Pedro de Farias, 
com Firmina Maria da Con­
ceição; João Barbosa de Sou­
sa, com Ana Clementina da 
Conceição; Abdias Francisco 

'da Fonseca, com Mhria Ja- 
cinta da Silva; Julio Martins 
de Sousa, com Marimina Emi 
lia da Silva; Francisco Ma- 
tias de Sousa, com Franciisca

Força ’ dro da Silva, com Geralda 
'Nicacia da Silva.

E’ verdade que quanto I rapida e facilmente,

imortal façanha: fazendo, na j — Pelo avião da “Cruzeiro .Silva, de filiação ignorada; 
Europa, a tirania curvar-se ;do Sul”, regressou, ontem, do [Joaquim Antonio de Meire-
antes o Brasil.

CLAUDIONOR DE 
ANDRADE 

E
ALVAMAR FURTADO 

A0V0GADO5

CAUSAS: —  Comercieis —  Cri­
minais —  Treboliiistas e  Fiscais. 

ESCRITÓRIO: Roa Or. Barata 241 —  
1* andar

( td ifk Ja  Nova Aurorai 
FONE 1118

NATAL — R G D O  NORTE

Rio. o dr. Jeremias Pinheiro 
Filho, diretor do Liceu In­
dustrial.

— O sr. Luiz Varela, in­
dustrial em Ceará-Mirim, 
regressou, ontem, de Recife, 
via “Cruzeiro do Sul”. 
REGISTRO CIVIL 

, Foram feitas, durante o dia 
de ontem, no 4o Cartorio Ju- 

jdiciario desta capital, os se­
guintes registros:

Nascimentos — Francisco 
de Oliveira Cabral Junior, 
filho de Francisco de Olivei-

les, filho de Manoel Antonio 
de Meireles e d. Tereza da 
Conceição; Maria Nazide de 
Queiroz, filha de Manoel 
Queiroz de Meira e d. Rita 
Vieira de Queiroz; Francisco 
Napoleão Filho, filho de Fran 
cisco Napoleão e d. Maria 
Augusta; José Januario Pe­
reira, filho de Antonio Ja­
nuario Pereira e d. Maria 
Januaria Pereira; e Helena 
Dantas, filha de Manoel- Be­
nedito Dantas e d, Maria Jo-
BéDantwV .
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A  hittori* «mocioftênle d t um meitíqo perseguido pela glória

“Sé com as minhas medalhas no peito e com saude j 
sou por demais feliz, não preciso de muito dinheiro”

0  serviço que realizai pare­
ce sonho, &  herói

FEITOS NOS ÚLTIMOS 6 
DIAS QUAS1 7 MIL 
PRISIONEIROS

PARIS, 6 (AP) — Nestes úl­
timos seis dias de operações, 
as forças aliadas capturaram 
6.912 prisioneiros nazistas.

As más condições do tempo 
restringiram consid>y-- ,̂_

JOALHARIA ALENCAR |
D § ÍOAQ ALENCAK

mente
ontem

as opera'.ves aéreas,

AINDA NAO SE ?ROM N-
CIOU O PARLAMENTO
BRUXELAS. 6 (AP) _  Um 

dos mais Íntimos colaborado­
res do Primeiro Ministro Pi-
erlot, prevendo a queda do 
governo, declarou hoje, ao 
correspondente da Associated 
Press: ”E’ claro que não po­
demos ter certeza dos acon­
tecimentos, antes de conhe-

reiu *iu i»  |
ftrtigof iie utlçe t  paru pre«eatei

'i.
ftffelM pfôpri* 

Í m D í . £& ***>

MM iioiiMÉi 4 »  J&mrt* — Ôía Í A l

cidos o voto do Parlamento.
O ministro encontra-se nes 

te momento trabalhando em 
seu discurso e ainda não re­
cebeu ninguém esia manhã.

Lendo e O DLARIO V. 8. 

ter* * s itu e is  4« « a U *  
*m  m s  kím

M«téa variôS ú m ú w ,  aprisionou é*h  soper-homstís 
nazistas •  apoderou ie de varias metralhadoras efazí*

íNDICAÜOR PROFISSfONAi
H E D 1 C 0 S

ÜK. ETELVtNO CUNHA
•.Guiso tfe oprrfeiíOOfnoatc ro  Rio é« 

Janeiro « t i o  P au lo '
A ssistente do H ospital Miguel 

Couta
DOENÇAS D t SóNriORAS — PARTOS 

Onaos u ltra-cu rtas , Biíturi tte tiic o .
Eletrocooguloçõo, r t c . 

CQNSULTORIO: Buo Cel Boniíorio, 
2 l í  tfo&eiia) Das 15 ás 18 horas — 
f O í t t  lO òi —  ktSIOENCIA; Fib ío  

Mn á ié  de Albuguerque, 574 — 
FONE, 1275

HEMORKOIDAS
CURA RADICAL

ícío operajSo « sem «Jor —  Dcerijas 
Anu-Setois e  do tra tam en to  des estrai- 

tum eíto s do fe to  pelas d ü a to íães  
diafcrmicos 

PARTOS
DR. L. BANDEIRA DE 

MELO 
ESPtCIALISTA

ConsuItorio; Praça Augusto Severo —
550 —  I o aoaor — io la s  2 e  3 
Expediente, de 2  ás 6 diariam ente 
Residência: Rua João Pessoa, 154

Tratam ento  e cperafôes das dotucos 
dos OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

DR. CLEODON TAVARES
Auxiliar ié tn ico  « ex-assistente intefino 
do  Cadeira de Oto-rina-íaringoIflBrá da 
FACULDADE DE MEDICINA DO RECI­
FE e assitente do HOSPITAL PFDRO II, 

(Recife
Consultas dos 15 és 18 horas 

C ensu it.: Dr. Barato, 8882 —  I* 
R es.; Voluntários do Pátrio , 896

DR. GONçALO-MENDO 
VIDAL

CLINiCA VETERINÁRIA 
Sesjdencio: ferreira Choves r.'J 127 

.d ifido  Fernsr.do Costa das 12 ás 
17 horas, sofcodo das 8 á s  12 horas 
Penses N otol: das 7 á s  13 e das 

17 és 20 haras

ADVOGADOS

GAKIBALOi TINÕCO
i

njAIAIA ARANHA 
MARINHO

ADVOGADOS

Espianodc Silva Jardim 
"Edificio íld e r-1 

Ribeira
Teiefone, J570 — N otai

MANOEL VARELA D AL. 
BUQUERQUE

ADVOGADO

NATAL
Avenida . Ougue de Caxias 

(an tiga  Sachet, 1911 
"  Andar terreo

DR MANOEL VITORíNO
ESPECIALISTA

DOENÇAS DO SISTEMA URINÁRIO 
lombo» os sexos 

Dorngos do sistem a gem tol 
maSeulino 

OPERAÇÕES
Oocmças veaereos em gero' 

Consult : Rua C*t. Bonifácio n* 223 -  
N atal — Telefone 1029

DR ANÍBAL MEDINA DE 
AZEVEDO

Oipiomodo a d o  "Institu to  Osveldo 
ç ru x "  (M aoguinhot!

ALERGIA
Dtognóstico r tra tam en to  das doenjos 

a lérg icas .fu m o , oslites, enxoquecas, 
dnrm otéses. e tc .

ANALISE CLINICAS 
Exomes de Urina, Sangue.

fr-ses, Pus, e tc .
A v. Rio Bronco n* 649 da«

15 em didntc

PR OLAVO MONTENFGBO
Curso d» eperfeiçoom enfo rte 

Rio dc Janeiro
CLINICA MEDICA E PFDRIATRICA -  
POÍNCAS 0A NUTRIÇÃO E GLANDU- 
L AS INOOCRINAS, OBESIDADE, MA- 

GRESA, DIABETES, REUMATI5MO 
Rcglmeus oltmenlieies 

Consultes dos 15 és 18 heras ! 
C onsultório: Rua Cel Benifoclo, 221 — ! 

Telefono. 3082
Res Áv. Deedorn, 694 — Tel. 1711

DR. CRESO BEZERRA
CHEFE DO SERVIÇO DE CLIN1CA 

MEDICA DA POLICLSNiCA 
. li n ica módico de aduito  —  Clinico 
espscio liioda do Aparelho Digestivo 

COULTORIO:
A v. Rio Bronco, 669 — 1° 

H o rc o  — 14 ás 16 
Residência — Rua do Conceição, 521 

-  Fone, 1254

DR. ALVARO VixJRA
Chefe de Clioico Cirúrgica do 

"Hospital M. Couto" 
liturg ia Getol Doenças do Senhora» — 

tietricidode M edica
êlctro-rooguloçõo — Oodcs Curtas — 

Bistori Elétrico
Consultório; Av. Duque de Coxia» — 

174 Eone, 128/.
Horário: Dos 14 heros c u  « .« n tt 
Residência: Av. Getulia Vorgos —

— 750 fone: 1423

DR JOAQUIM LUZ
ESPECIALISTA

Doenços de Senhores — Portos — O n­
das certas, etetrc-coaguloção, 

bisturi eléttico
Consultas — Dos 14 horas cm deonta 
Consultório — Rua Ulitses Caldos, 88 

t* And — Besidencio Av 
Deodora, 901

JOANA DA ROCHA LIMA
PARTEIRA

Diplomado pelo Faculdade de 
Medicino do Rio de Janeiro 

lx-«ssisten le  do Hospital Pra-M otre » 
Maternidade Escola 

Residência: Av Rio Branco.
879 — Noto)

B L L. VICENTE DE SOUSA
ADVOGADO

do Oiáero d9i Advogados 
Cousos veis, c rim in a i e Trab-jihistüs 

Kuo Fonseca e Silva, 1105 
Alecrim — N atal

JOÀO MEDEIROS FILHO
ADVOGADO

Escritório Av. Duque de Caxias 50, I® 
Resideorda: Av Rodrigues Alves, 646

CONSTRUTORES

JOAQUIM VÍTOR DE 
HOLANDA
CONSTRUTOR 

Prov n* 25 — F

Registrado no Conselho de Engenhorio 
e A rquitetura —  Construções e  reconS' 
ytruçÇes —  Estuques •  revestimentos 
de fochcdos —  Postes e  maniihos de 

concrelo para  boeiros — Sencas 
paro jardins 

Depósito e Fscriterio:
RuO do Sul, 200 — Notol

MOG1 DAS CRI ZES, 31 
janeiro (Agência Meridi­
onal) — Um dia, Um mes­
tiço de Mogi das Cruzes 
foi convocado A sua lua 
vura e a sua energia la­
tentes não podiam revelar 
na sua figura acanhada e 
nos seus gestos humildes, 
o valor e a audacia do he­
rói que haveria de as­
sombrar, por varias ve­
zes, toda a nacionalidade, 
muna vibração total de 
civismo

Oaofre Rodrigues de 
Aguiai-, humilde Lavra, 
dor. de estatura mediana, 
de olhos vivos, foi con­
vocado em 5 de dezembro 
de 1941 como soldado. 
Partiu para o íront itali­
ano como cabo do 6U Re- 
ginüintc. de Infajrtria, 
sediado em Caçapava e, 
em novembro do ano pas­
sado, era promovido a 3o 
sargento por atos de bra­
vura, ca Italia.

Poucos meses se passa­
ram. O herói de Mogi 
das Cruzes penetra cm u- 
ma posição inimiga, ma­
ta vários alemães, aprisi­
ona dois outros “super­
homens” do III Rcich e 
retira de suas mães uma 
metralhadora e dois tu- 
zis que estão, agora, ser­
vindo á causa dos alia­
dos

O presidente da Repu­
blica promoveu-o, há pou­
co menos de uma sema­
na, a 2o tenente por esse 
ato de bravura ineguata- 
vel que vale por uma de­
finição do espirito herói- 
co de nossos soldados, jo­
vens de todas as classes 
sociais, de todas as côres 
e religiões, que foram de­
fendei diante das casania- 
tas alemãs, a suprema li­
berdade tio homem con­
tra a ameaça permanente 
dos regimes de força que 
destroem as mais valiosas 
conquistas da civilização.

VINGANDO A MORTE 
DO PAI

A reportagem da Agência 
Meridional logo que conse­
guiu localizar a residcncia da 
familia de Onofre, seguiu pa­
ra Mogi das Cruzes, e ali, na 
humilde casa da rua Ricardo 
Vilela, 984 durante varias ho­
ras, conversou com sua mãe, 
sra. Maria da Conceição, mu­
lher de origem humilde que 
?e dedica á lavoura e que ain­
da não pôde calcular a exten-

dizendo que os seus veryimen 
tos seriam aumentados e que 
estava na obrigação de se 
mostrar ainda mais valente 
que dantes. Agora, chega- 
nos a noticia de que, igual­
mente, por atos de bravura 
foi promovido de 3o sargen­
to a 2o tenente, saltando 3 
postos, portanto. Posso as- 
segurar-lhe que agora, ainda 
com maior razão. Onofre de­
ve estar entusiasmado: E, se 
a coisa continuar assim, não 
»ei que posto ele chegará...

E isso é apenas o come­
ço... ”

.Re'fefindo-se, ainda, aque­
le primeiro ato heroico d. j 
Maria Rosa dizia:

— Foi o primeiro esporte. 
Agora, no segundo, as coisas 
foram mais graves. Estou 
■ouca por saber como será o 
terceiro esporte do Onofre..
AS PRIMEIRAS FOTOGRÁ- 
FIAS DE ONOFRE COM 
UNIFORME DE 1° TENENTE

A Agência Meridional, con­
segue agora apresentar em 
primeira mão, no Brnril, as 
primeiras fotografias de Ono­
fre com o seu uniforme de 2C: 
tenente, fotografias essas ti­
radas em. Roma, sendo inte­
ressante lembrar que apenas 
há uma semana os jornais di­
vulgaram o seu gesto heroico 
e o ato oficial promovendo-o 
a esse posto.

Um brasileiro, jornalista, 
natural do Rio Grande do 
Sul, atualmente servindo co­
mo correspondente do guerra 
da BBC de Londres, foi in­
cumbido. de levar Onofre a 
Roma para que ali passasse 
5 dias, visitasse as grandes reli 
quias da “Cidade Eterna” fa­
lasse pelo microfone da mais 
popular emissora do mundo, 
instalado em Roma, e tirasse 
fotografias para envia-las á 
familia. Essas primeiras foto­
grafias chegaram a Mogi das 
Cruzes, em envelope de car­
ta aerca expressa, ha poucas 
horas, e teem, por isso mes­
mo ainda, o sabor da Italia 
onde Onofre passeou visitan­
do o Vaticano, o Colégio Pio 
Brasileiro, o escritório de Mus 
soliiti, o Teatro Municipal.

cansada de saber, pois nos 
jornais deve a senhora ter 
visto muitas vezes, a minha 
fotografia e ter escutado mui 
ta gente bôa falar em meu 
nome. Mas, como o assunto 
de mais importância é este, 
não poderia escrever sobre ou. 
tra coisa.

O principal' é que esta en­
contre todos com perfeita sa- ’ 
ude em gozo de mil felicida­
des. que são os meus mais 
ardentes votos, enquanto eu 
sempre desejo estar nos seus 
braços, com saude, se Deus 
quizer.

Fui vinculado por Deus, é 
a melhor maneira de expli­
car, porque não sei explicar 
semelhante coisa. O serviço 
que realizei parece um sonho 
£ de maneira que tive 5 dias 
para vir a Roma para contar 
a história da Patrulha ao mi­
crofone da B B C . ”
0 GENERAL RECOMEN­
DOU AO CORRESPONDEN­
TE QUE NAO ESTRAGAS­

SE O ONOFRE
A carta continua:
■ Espero que a senhora te­

nha escutado minha .'vo? fa ­
lando para o mundo, inteinv 
E' a voz do caboclo velho, ou 
~eja, do tenente Aguiar. Te- 
■ei muito prazer em receber 
-esposta desta cart3, dando as 
ixpressas que causou no po­

vo mogiano. e. principalinen- 
■e, no meu pessoal.

E também como fizeram pa­
ra ouvir? Ou por outra, se não 
•ouberam com antecedcncia. 
Sei que eíta chegrá atrazada, 
nas a B.B.C. passará tele­
grama para o Brasil para a 
sra. ser avisada.

Embora não possas eom- 
trar um vadio, mas poderás 
ouvir em qualquer parte, pois
1 programa é de 30 minutos.

Quem me trouxe para Roma
foi o correspondente de guer­
ra da B.B.C. Eie é brasileiro, 
ê gaúcho. E’ um otimo ami­
go Só que estou dando mui­
to trabalho para ele. Sabes 
como é, a sociedade tem mui­
ta diferença de pegar “tedes- 
co”í

E agora preciso ambientar- 
me devagar com essas coisas 
a que. não estou acostumado e 
que muito odiava.Aliás, é preciso lembrar __________

que poucos oficiais brasileiros j Sabes como é, o general 
tiveram oportunidade de co-| deixou-me vir á Roma, mas 
n.hecer Roma e que, possível- '..recomendou muito ao Chico 
mente, nenhum deles tenha se j (correspondente/ da B.B.C.) 
demorado mais que meio dia que cuidasse de mim, que não 
na “Cidade Eterna”. Onofre fosse me estragar, porque pre 
acompanhado do representan cisava de mim. Vou lhe man- 
te da B.B.C., que ele trata dar algumas fotografias em 

.com a intimidade do “Chico”, uma das quais está o Chico, 
são da alegria que teve com i passou a perna em muita su- I Tiramos essa fotografia jun- 
os recentes sueéssos de seu f-i jmidade militar e cavou a sua Jtos, mas tiramos só uma co­
lho nas linhas de frente, aju- auréola numa desaspombrada 1 pia e, portanto, peço guarda- 
dando a destruir o propalado perseguição ao inimigo, fazen ]a.
poderio” nazista.
Lembrou-nos. então. d. Ma 

ria Rosa da Conceição, a tris­
te ocorrência do assassinato 
de seu marido, José Rodrigues 
de Aguiar, por um alemão 
sem escrúpulos e sem digni­
dade.

E acentuou, claramente:

do-o entregar-se com armas e 
munições.
‘•O SERV0CO QUE REALI­
ZEI PARECE UM SONHO”

A primeira carta de Ono­
fre Rodrigues de Aguiar rc- 

1 ferindo-se ás suas ultimas fa-
— “Eu acredito, também. í çanhas, chegou, também, ha

.  . . .  » f n A t . A r ,  n n  m n i i n  i J n  ri ü l o V l T

GABINETE MEDICO DENTÁRIO 
DRA. ALIETE ROSELLI

CLINICA MEDICA E GINECOLOGICA
C onsultes: 9 os I I  e l í  ós 16

ODETE ROSELLI
ClRUHGi A-DENTISTA

Consulto»; 9  é s  11 e 13 és 10 
Telefones, 119'

Ax. Junqvfiro A if?ç 592

Ouçam
a

2YB-5

que ele esteja vingando a mor 
te do pai, assassinado covar­
demente por um alemão”.

ISSO E’ APENAS O 
COMEÇO

D Maria Rosa da Conceí- 
ção relembra ao repórter que ja chancela de Roma o o ca- 
quando o cabo Onofre prati- {rimbo de um. hotel em que se 
cou atos de bravura no ano i hospedou o herói ̂  

i passado, na Italia, fôra pro- j “Querida mamãe, saudoso 
!movido a 3o sargento. iabraço.

— “Por essa ocasião — a- j Sei perfeitameníe que estas 
* centuou — ele me escrevera, noticias que escreyç. ja está

pouco ás mãos de d. Maria 
Rosa da Conceição. E' uma 
carta longa, carta de quem es- 
tá, realmente, passando féri­
as em Roma../.

Dada a sua importância, va­
mos transcrevê-la na integra, 
não escondendo que ela traz

Tem uma a pincel, mas 
não saiu muito boa. Mas pa­
ra olhar de longe está bôa. 
“Segure a conversa”. O Chi­
co quer visitar a senhora. 
Ele é repórter e gosta de es­
crever muito!”

D. Maria Rosa da Concei­
ção interrompeu a leitura da 
carta, para dizer ao . repór­
ter:

— Agora, eu já sei e com­
preendo o que é repórter. A 
gente diz duas palavras e 
eles fazem duas dúzias...
OS OFICIAIS DIZEM, 
BRINCANDO. QUE O 
CARTAZ DE CAXIAS 

CAIU
Passado o aparte da mãe 

de Onofre que não deixou de
(Continua na 6a página)
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O  pracinha de Pernambuco estragou o colóquio
COM A FEB. NA ITAL1A. • 

janeiro. Via aerea — De .loel 
Silveir», correspondente es 
peciai da Agencia Meridio- ’ 
nal) — O pracinha enxugou 
eorh a luva de couro o para- 
brisa grosso de neve. Freiou 
0 “jeep” na curva mais alta 
ua estrada, e  olhou na distan­
cia, olho também — e atra­
vés dós ílocas de neve, so­
mente 0 mundo branco A 
neve cai dia e noite; o frio 
transformou os rios e peque-, 
nos lagos em placas esver­
deadas de gêlo, è as cascatas 
se imobilizaram nas suas 
quedas como num filme que 
tivesse parado de repente. 
Tenho ainda na lembrança as 
coisas de semanas antes que 
nã0 existem mais: os minús­
culos bosques dc pinheiros e 
ciprestres as iagôas azuladas, 
as grandes montanhas verdes 
se perdendo longe. A tem­
pestade branca uniformizou 
tudo isto; e os caminhos que 
antes nos enchiam de uma 
poc-ira grossa ç vermelha, nos 
recebem agora com mil ar­
madilhas que o gêlo esconde.

As mãos do pracinha estão 
quase geladas; e é impossível

po de dez homens, comanda­
dos por um sargento, ganhou 
a terra proibida, até ás pri­
meiras trincheiras inimigas. 
O sargento, rapaz de tipo es­
lavo me conta que a sentine­
la nazista o confundiu com', 
um companheiro de raça e 
exército. Balançou a mão no 
ar, numa saudação alegre, e 
formulou uma pergunta qual­
quer. O sargento responde: 
“Ya Ya'\ O pracinha de Per 
nambuco, com sua pele quei­
mada e seus cabelos bem pre­
tos, ê que estragou o coló­
quio. O que se seguiu foi um 
duelo rgpido de granadas e 
metralhadoras, e o alemão lá 
ficou estendido no seu bura­
co, estraçalhado pela grana­
da do pracinha pernambuca­
no que ele tentara alvejar 
com sua metralhadora de 
mão.

Mas, ás vezes acontece, co­
mo um outro mistério do in­
verno, que um silencio pe­
sado se abate sobre tudo e 
todos. Ele vem num começo 
de manhã ou num fim de 
tarde, e é um véu branco e 
frio, mais do que a própria
neve. Os canhões emudece-

continuar manejando 0 “gui- : ram totalmente, os morteiros 
don”. A viatura fica encosta- ' 
da num pedaço destruída de 1

mo excelente objetivo mili­
tar.

Neste meiado de janeiro, 
já podemos assistir á distri­
buição, nos diversos setores 
da frente brasileira, de coisas 
e objetos que aos poucos vão 
transformando o nosso Exér­
cito tropical numa infantaria 
e artilharia da neve: os pra- 
cinhas treinam nos seus skis 
especiais, e as patrulhas que 
partem diariamente ja vão 
protegidas por fortes oculos 
negros e calçados especiais. 
Ainda hoje á tarde, num dos 
depositas da intendencia a um 
quilômetro aqui da frente, 
assistí a chegada de todo um 
comboio de caminhões tra­
zendo para os nossos solda­
dos o imprescindível para 
suas tarefas de inverno. Mu­
nições e viveres, que têm de 
ser levados até os cumes de 
muitos montes, onde se en­
contram colocadas as posi- j 
ções avançadas de nossa arti­
lharia, estão sendo transpor­
tadas em trenós puxados por 

; dois ou três homens — já que 
a corrente continua de abas­
tecimentos, como uma veia. 
não pode ser cortada ou in-

Já chegou na Livraria Lima!
A maior quantidade de livros técnicos já recebidos 

por uma livraria em Natal

Ao industriai ao Engenheiro, ao Operário e 
Artista a LIVRARIA LIMA aumentará a 

possibilidade de êxito,

Tavares de Lyra 7(1 — Ribeira — Natal

ao

Ceado » O ÜlA&fá) V. «. 
ter* a aUusçáo 6* aasad* 

»» nriw wXm*

i
I I CONCURSOS CARA O 
I j BANCO OO BRASIL 1

PUfttdo áe Farm*cia
PlftNTÃO 0 AS FARMACIA5 OíSTA 

CAAÍTAI DilRANTê 0 MÊS DE
FEVEREiEO DE 19-15

muro, que a neve cobriu e, 
agora, acendemos uma pe­
quena fogueira de papel de 
jornal e pedaços de carvão 
que trouxemos do quartel 
recuado. Voltamos depois a 
correr — quase a rastejar — 
pelas incriveis curvas desta 
via cuja conquista tanto tra­
balho deu aos aliados. E a 
cada tropeç0 do caminho, u- 
ma derrapagem ou um golpe 
doloroso de

terrompida,
não rebentou mais: é o branco j Na volta, hoje, o que es- 
o branco, o branco... A paz 'peravamos a todo o momento: 
chegou definitivamente, pare- }a neVe bloqueou inteiramen-

" ' “ te o caminho, e teremos queee; e agora podemos olhar 
com tranquilidade, cheios de 
um calor amigo, o novetp 
cinzento que foge, manso, do 
bangalô ferido pelos projé-
teis- ,\

Por quantas horas se es­
tende a imobilidade total? 
Talvez hajam passado apenas 
alguns minutos, e o primeiro 

morteiro, vindo das 
inimigas, nos repete,

vento, 0 pracinha ' tiro de 
resmunga sua conclusão pes- ‘alturas
símista: 1 como em tantos outros mo-

— Esta terra não pode ter mentos semelhantes, que na- 
sido obra de Deus. Foi o da terminou ainda. Vemos, 
diabo quem fez isto. na distancia, os obuzes ex-

Agora. aqui na frente, a : plodirem sobre o gelo; mas. 
neve é um mar sem lama- segundos após, a ferida aber- 
nho, branco e frio, um tapetp ta no chão está novamente 
de

ficar aqui por algumas horas, 
até que as poderosas máqui­
nas americanas cheguem com 
suas pás enormes. Abriga- 
mo-nos numa casa da estrada, 
e lá dentro nos recebem com 
alegria um cognac doce Liiiana 
a mais moça, me pergunta 
quando a guerra vai termi­
nar.. Ela se casou em maio 
do ano passado, mas os ale­
mães levaram seu marido 
quando daqui foram embora, 
partigiaui já lhe disseram 
que Giacomo se encontra em 
Milão,'numa fábrica, mas são 
informações muito vagas. 
Somente 0 fim da guerra 
aclarará tudo — e Liiiana es- 

por esse dia com uma

7 * * Confionço
* * " Molo
9 * Senlo C nji

10 * * Moto!
l i  " Guilhermi;
12 “ 0 « ir0 2
13 “ " Coníiooço
14 ' “  Monteiro
15 * Santo Cr a r
16 " Molo:
17 * " Guiihern,,
18 * Qoeiroz
19 *" " Confion;o
20 * Monteiro
21 * * Moia
22 " " K otc '
23 - * Guiiè^rme
24 " " Queiroz
25 * * Confronjo
26 * "  Monteiro
27 * * M eia
28 " "  Sonto Crur

E fK) D .A .3.P  
J Ferreira Filho

Leciona Português, 
Preparando candidatos 

[ para habilitação ao A r­
tigo 91. Cursos: Primó- 

j rio, Ginasial e Colegial, 
Qi -uoáUca Histórica e 
literatura, Infòrinaçà«» 
polo tel. 1I-4&.

Dr. Sérgio Quedes
fteabriu consultado * 

X rav. Argentina, 42

OisrlaoieBle tias 14 ái 
l í  hora#

SF. OS GRANADEIROS FRA- 
CASSAKE.U NÃO OU­
VIRÃO MAIS A PA­
LAVRA DO SEU 
FÜEHRER”
PARIS, ti <AP> — O Su­

premo Quartel General Alia­
do anunciou que Hitler, antes 
da ofensiva de Dezembro, 
planejou vencer a linha de 
defesa dos aliados no Mosa e 
em Hadias, capturando Antu­
érpia. O fuhi-êr esperava iso­
lar M  divisões aliadas.

Antes da ofensiva foi emi-. 
ida uma serie de ordens do 

dia.
Hitler disse: “Se os grana- 

deiros fracasssarem agora, 
não ouvirão mais a palavra 
•io seu fnchrer."

Von Rundstedt falou: “Va­
mos empenhar-nos numa par
tida decisiva”.

Von Model acrescentou: 
Não decepcionaremos o fuc 

hrer nem a pátria que forjou 
as armas-da vingança”.

Von Montefell declarou: 
Lembremo-nos da tradição 
dc nossa orgulhosa “Wcrh- 

inacht”. -
Com essas palavras bom­

básticas Hitler, Von Kuntís- 
tedt, Von Nodel e outras visa 
vam estimular os soldados a 
esforços sobrehumanos, pa­
lavras essas sem duvida ridí­
culas, ouvidas pelos alemães 
quando a “Wermacht” esfor­
ça-se inutilmente para conter 
os assaltos russos.a leste.

i

formoiíntiro — $ub-Inspetor 

) C-ALVÃO D*OUVCi«A 
Motel 30 <3s Janeiro de )9?5

comunica 
clinica,

Dr. Joaquim Luz
aos seus clientes que reiniciou a su«

Consultas; Das 11 horas em diante 
ConstiHorio — R\»r< 1’Hsses Caldas 88 —* 

i° andar

um metro e meio de es- fechada pelo unguento alvo pera 
pessura. que afogou tudo na Tue cái em flocos Nossos , impaciência de noiva, 
sua monotonia sem côr. A canhões estão respondendo, e 
branca burocracia da guerra agora o tiroteio entrará pela 
— eis aqui quct quer coisa ‘ noite a dentro, como vem 
capaz de desesperar o menos acontecendo sempre, Há ins- ,
exigente des reporters. Du- ; tentes em que tudo em nosso mente que tudo isto acabará

A' noite quando ela acen­
de o pequeno aquecedor me­
tálico. respondo a algumas de 

'suas perguntas aflitas: certa-

estremeeer. 
pleno meio 

da noite, e ficamos a olhar 
através da escuridão. E’ do­
loroso imaginar que apenas 
uma mudança feliz na mira 
de um 105 alemão é o sufi­
ciente para que o projétil 
caía certeiro sobre n e f — e 
natura'mente que um corres­
pondente de guerra deve ser 
considerado pelo’ inimigo co­

rante as vinte e quatro horas , redor parece 
do dia, os homens ficam na \ Acordamos, em 
espectariva: não se distraem 
os pracinhas nos seus "fox- 
holes'*, a. artilharia responde 
aos tiros inimigos, e á noite, 
ou mesmo á tarde, quando o 
nevoeiro protege e encobré, 
as patrulhas saem para ?. 
*‘terra-de-ninguem’, para os 
combates e migsões indivi­
duais. Agora a neve chega á 
cintura dos soldados, e todos 
eles estão camuflados nos 
seus uniformes alvos como 
camisolas de sanatorio — são 
outros tantos elementos bran­
cos da paisagem branca; e de 
longe é impossível divisar o 
seu lento caminhar pelos ter­
renos batidos pelos mortei­
ros ou transformados em fa­
tais campos de minas 

Aqui na cozinha do “PC” 
avançado e de binóculo 
quando o dia está limpo, po­
demos divisar a quinhentos 
ou seiscentos metros adiante 
algumas dag casamatas na­
zistas — aqui nos contam his­
torias dos dias anteriores.
Uma patrulha, na tarde do 
dia 7 de janeiro, entrou em 
contacto com o inimigo. Tra­
vou-se um duelo cerrado dc 
metralhadoras e granadas, 
um pipocar que se prolongou 
por varias horas, até o cair 
da noite. No dia 11, um gru-

um dia, talvez amanhã, quem 
sabe? E Giacomo voltará. 
Seus olhos cintilam, e um 
vento alegre a sacode toda. 
Noite e dentro, com o meu 
Jetp as "ãlpapadelas pela es­
curidão e pelas curvas, vende 
pensando em Liiiana. Gosta­
ria de voltar um dia, com a 
paz, e encontrá-la no seu 
mundo certo, sem temor no 

' coração.

MINISTÉRIO DA MARINHA 
Base Naval de Natal

E D I T A L
Pelo presente e de ordem do Exmo. Sr. Contra-Al­

mirante Diretor Geral da Base Naval de Natal faço saber, a 
quem interessar possa, que se acha aberto, até o dia 28 de 
Fevereiro de 1945. o alistamento para o preenchimento de 
vagas existentes na 3a Companhia Regional de Fuzileiros 
Navais, sendo requesitbs, indispensáveis, os que se seguem:

a) ser brasileiro nato;
b) ser maior de 18 anos e menor de 30;
c) saber lêr e escrever;
d) ter robustez fisica, verificada em inspeção de sau-

Serraria ftrcanli! Ltda.
R U A  M I P I ú  U \  676 — N A T A L

fr'OIVE l.ofK *
Grande# eatoques dc madeirss dc todo* os tipo», í«m*«

aho* e qualidade#
,

Contraía qualqu 
cobertas

ítpo de

de
ta e

cito 
é

e) ter altura não iferior a 1,65 c (um metro e sessen- 
cinco centímetros);
f) ter. bons precedentes (fôlha corrida da Policia);
g) ser vacinado ha menos de seis meses;
h) não ser reservista de Ia ou 2a categoria do Exér-
P3ra o assentamento de praça dos menores de 21 anos 

indispensável a permissão legal, com firma reconhecida. 
Quando o pedido para assentamento de praça fôr fei­

to pelo juiz competente e nele estiver declarada a idade, fi­
liação. naturalidade e comportamento, serão dispensadas 
as prevas constantes do itens a, b, c, d, e, f, e g.

Base Naval de Natal, 1 de Fevereiro de 1945,
Mario Lopes Ipiranga dos Guaranys — Capitão de 

Mar e Guerra — JSpç do Departamento Militar

*sàr

è

Secçio eípcdâlLad* para fêbHt*yá«>

Moveis e Esquadrias

fialvao# Mesquita Ltda.
 ̂x-ormt

FERRAGENS EM GERAL, TINTAS, OLEOS, AR­
TIGOS SANITÁRIOS, MATERIAL PÁRA SANEA­
MENTO, FERRO PARA CONSTRUÇÃO E EM 

CHAPA GÀLVANíSADO E PRETO, ETC.

Ead. TIe*, UQALMESM — T^l 1 m  -  Ür,

Barata 217 t  Cal. Joaé Hoatfccio «> e 2í2
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R A D I O F O N I A
A historie emocionante de nm mestiço

tConcluaáü ui «■* pt*. >

ZYB-5 Emissora Po* 
tiguar dos Diários e 

Rádios Associados
PROGRAMA PARA HOJE
18.00 — Ave Maria
18,02 — Aiexander Brailows-
ky
18.25 — Jornal Falado 
18.30 — Panorama Esportivo 
18.35 — Seleção de Melodias 
18,45 — Programa Oficial do 
Estado

10.15 — 4 azes e - Coringa
10.30 — Ray Ventura e sua 
Orquestra
10.45 — Joel e Gaúcho 
11.00 — Juan D’Arrienzo e 
11.25 — Jornal Falado
11.30 — Antenogenes Silva
11.45 — Panorama da Guer­
ra
11. SO — Noticias do todo o

319.00 — Teresinha Maia 
19.15 — Pianista José Pi- 
mentel
19.30 — Alzir Gomes 
19.45 — Quintêto Alberto
Maranhão
19.55 — Noticias de todo o 
País
20.00 — HORA DO BRASIL,
21.00 — Orquestra de Salão 
21.25 — Jornal falado
; i .30 — N úsica popular va- 
üada em gravações 
21.58 — Bôa Noite
22.00 — Característica final

AMANHA:
10.00 — Marcha Inicial
10.02 — Bom dia
10.00 — Marcha Inicial
10.02 — Bom dia
10.03 — Dajos Bela e süa Or­
questra

pais
11.55 — 
12.00 —  

12.02 -  

12.07 -  
ters
12.25 -
12.30 -
12.45 -
13.00 -
17.00 -  
riada
18.00 -  
18.02 -
18.25 -
18.30 -  
18.35 -
18.45 -  
Estado
19.00 - 
19.55 - 
País
20.00 -  

21.00 -

21.25 -
21.30 - 
riada 
21.58 - 
22.0  0-

Jararaca e Ratinho 
Hora Certa 
Gazeta Sonora 
The fóur King Sis-

Jornal Falado
• Moreira da Silva 
Programa do lar 
Até mais tarde

• Musica popular va-
Ave Maria 
Sólos de violino 
Jornal Falado 
Panorama Esportivo 
Seleção de melodias 
Programa Oficial do

ter a sua graça, prossegui­
mos na leitura da carta do 
jovem herói:

— “Dia 27 voltarei dara o 
“front”. Lá terei mais uma 
festinha para ser apresenta­
do á tropa como exemplo. 
Além da estrela de 2.° te­
nente, terei mais duas meda­
lhas de Ia. classe, etc., mas 
não recebi, porque elas não 
existem, ainda. Precisa o 
nosso presidente assinar o 
decreto. Essas medalhas, se 
porventura eu não usar ou 
não receber, pertencem ás 
mães dos heróis. E com es­
sas coizinhas, verá novas fo­
tografias nos jornais.

Seja lá como for, a senho­
ra tem uma filho na história 
do Brasil. Alguns oficiais 
que gostam de brincar di­
zem que o cartaz de Caxias 
caiu. Será que estou muito 
falado ai no Brasil?

Só quero que pensas uma 
coisa que é capaz de aconte­
cer. Podes receber muitas 
visitas, sim? Pois muita gen­
te quer ter o prazer de co­
nhecer a mãe de herói, por­
que a senhora merece to­
das as honras. E, nessa visi­
ta, muito repórter e jorna­
listas sim! Sabes como é...

Hoje faz 4 dias que estou 
em Roma. Por enquanto só 
fui ao escritório de Mussoli- 
ni. Teatro Municipal, Colé­
gio Pio Brasileiro. Hoje, irei 
ao Vaticano. O resto do tem­
po é dedicado a trabalhar e 
dormir. Hoje, ainda, vou fa­
lar num programa da B.E.C. 
para o sul africano.

Nunca pensava em ser a- 
preciado por todos. Começa 
dos generais e vai até os 
pracinhas. O meu cartaz é 
inegualavel!’’

I

Atualidade»
Cinematográficas

Estúdio
Noticias de todo o
HORA DO BRASIL 
Estúdio 
Jornal Falado 
Musica popular va-

O HERÓI ATE’ AGORA 
NAO TEM MADRINHA

Bôa Noite 
Característica Final

!
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OPORTUNIDADES
Os anúncios desta s? 

gratuita e diariamer 
ZYB=5, de K

cção são irradiados, 
te, no programa da 
ás 11 horas
A tratar â rua Amaro Bar­

reto, 1408, com Antonio Go­
mes da Costa.

VENDE-SE uma casa de 
taipa, nova, em Ponta Negra, 
próxima á Praia. A tratar 
com o sgt. Ulisses no 1/3° 
R.A.A.Aé.

ALUGA-SE uma casa de 
residência próxima â Base 
Naval. Aluguel mensal Cr$ 
800,00. A tratar á rua Ama­
ro Barretl», 1435, na "Casa 
Figueiredo**.

VENDE-SE uma sala de 
jantar completa, uma sala 
de copa, um quarto, uma 
■Frigidaire”, um radio "Phi­
lips” e um fogão “Wallig” 
A tratar á rua Amaro Barre­
to, 1435, na “Casa Figueire­
do” — Alecrim.

VENDE-SE ou permuta-«e VENDE-SE a casa n° 340,
1 casa tom otimos comodos 6 sita á Praça Pio X e diversos 
rua Henrique Camara n° 290, moveis, a tratar com José 
no bairro do Alecrim. Eipidio dos Santo3.

PARA SER FELIZ BASTA­
RÃO AS GLORIAS DE SEU 

HEROÍSMO
Fizemos nova pausa na 

leitura da carta, porque O . 
Maria Rosa da Conceição 

| quiz lembrar, com emoção 
’ e saudade, o ultimo natal de 
'Onofre em Mogi das Cruzes, 
f em 1943. Ha mais de um 
1 ano que eia não o vê. As 
saudades são grandes, mas a 
importância que tem surgido 
para a sua casa humilde, com 
tantas cartas, telegramas, vi­
sitas e felicitações, não dão 
tempo a que ela possa sentir 
as amarguras da distancia. 
Aiem disso, ela é uma mu­
lher cheia de vida, acostu­
mada ao trabalho rude do 
campo, no plantio e na co­
lheita do milho, do feijão, da 
batata, da mandioca. O seu 
coração de mãe no entanto, 
está vibrando agora como se 
estivesse ao lado do filho he­
rói, mestiço de 24 anos, que 
cursou apenas o 3o ano prima 
rio de uma escola mista da 
professora Amélia Franco 
Vieira, pagando como até a- 
gora pela residência modes­
ta, um pequeno aluguel que 
não vai alem de 20 cruzei­
ros £or mês...

Mas a carta tem o seu in­
teresse e não podemos dis- 
pensa-la a segundo plano, 
porque ainda traz com sabor 
de novidade, a sua passa­
gem por Roma:
_ “Agora, ainda receberá

os meses de setembro, outu­
bro e talvez novembro como 
sargento e depois, para a j 
frente, vai multiplicando es- ‘ 
sa quantia por algumas vizi­
nhas mais. Até no momen­
to, não sei quanto ganha um 
tenente nem quanto a famí­
lia recebe, mas bem veremos 
tudo isto, pois tudo que re- 

• ceber ai dos vencimentos sao 
! seus e, portanto, não precisa 
! fazer economia. Para mim, 
quando voltar ao Brasil le­
nho o que fica depositado na 
Csixs,

Só com. as minhas meda­
lhas no peito e com saude ja 
sou por demais feliz- toe 

: Deus quizer, não precisa 
muito dinheiro.

Quase todos os soldados da 
Força Expedicionária Brasi­
leira teem sua madrinha, es­
colhida pela Legião Brasilei­
ra de Assistência.

Onoire o bravo cabo do 6o 
R. I. agora promovido a 2o 
tenente, não tem uma madri­
nha no Brasil. Nas dezenas 
de carta que escreveu á sua 
mãe, o bravo militar faz, 
sempre, referencia ao assun 
to, dizendo que íoi esqueci­
do, que ninguém quiz ser 
sua madrinha.

Agora, porem, na carta que 
estamos citando, ele conti­
nua, fazendo referencia ao 
assunto embora persista a 
sua justa reclamação:
— “Já tenho grande numero 

de pessoas que me escrevem, 
mas não faz mal que aumen­
te esse numero, porque ago­
ra vão chegar cartas de mon­
tão e, também, telegramas, 
onde espero receber uma da 
“madrinha desconhecida”, 
porque até agora não tenho 
madrinha. Mas não ha de 
ser nada. Nas horas de fol­
ga, se houver, responderei 
todas com muito prazer, nem 
que seja com meia duzia de 
palavras.

Peço não dar minhas foto­
grafias a ninguém. Só á Ro­
sa poderá dar, mas com as 
mesmas recomendações. Es­
tou com 24 anos de idade e. 
como sabes, meu nome era 
bem pouco conhecido. Devi­
do ao meu modo de agir, a- 
gora todo mundo sabe e co­
nhece o meu nome, de ma­
neira que estarei, sempre, em 
fogo. Algumas pessoas que­
rem o retrato só para fazer 
propaganda, principalmen- 
te mulhpr. A sra. sabe que 
ha tres anos estou no Exer­
cito e nunca tirei upia foto­
grafia a não ser para o car­
tão de identidade. Os cole­
gas convidavam e eu nunca 
aceitava. Dizia sempre que 
o meu retrato só podia sair 
no jornal. E de fato acon­
teceu”.

Bobert Feilows é o produ­
tor do filme da RKO Radio, 
“Inferno no Paciiico ’ (Mari- 
ne raiders), um filme em ex­
tremo emocionante, que reu­
ne Pat 0 ’Brien, Robert Ryan 
e Ruth Hussey. Esta é uma 
magniíica proüuçáo para. a 
próxima temporada 1945-46.

XXX
; Frank Sinatra, o “crooner 
n° 1”, apresentará muito bre­
vemente na produção de Ro­
bert Feilows, “Step Lively", 
um musical que recebeu a 
direção de Tim Whe.ian e in­
terpretação de George Mur- 
phy, Adolphe Mènjou, Gloria 
De Haven, Anne Jeffreys, 
Eugene Pallete. “Step Live­
ly" é uni filme alegre, reple­
to de cenas cômicas de gran 
de efeito e com um esplendi­
do “score” musicai conten­
do 7 canções, das quais cin­

co são cantadas pelo admi­
rável “crooner".

XXX
Audrey Long, nova “des­

coberta” da RKO Radio faz 
a sua estréia no policial “Do 

j fundo da noite” (A night of 
adventure), refilmagem de 

“ Capa, luva e chapéu”, do 
mesmo studio, com Ricardo
Cortez e Barbara Robbina
nos papéis que Tom Conway 

je Audrey vivem respectiva- 
I mente nesta versão. Outros 
• no filme são; Jean Brooks, 
Louis Borell e Nancy Gates.

CARTAZ DO DIA 
REX — Hoje, ás 19.45 — 

Edgar WaiJace em O ES- 
TRANGULADOR.
ROIAL — Hoje, ás 19,30 — 

Tim Holt em AFRONTAN­
DO O PERIGO.

SÃO PEDRO — Hoje, ás 
19,30 — Constance Bennette 
e Bruce Cabot em TROPEL 
DE BARBARDS.

MINISTÉRIO DA MARINHA 
Base Naval de Natal

E D I T A L
O Exmu. Snr. Almirante Diretor Geral da Base Na­

val de Natal, determina o c mparecimento do Funcionário 
Civil — JÚLIO PINHEIRO DO CARMO, dentro do praso da 
vinte e três dias a contar da publicação do presente edital.

Caso deixe de cumprir esta determinação incidirá na 
penalidade imposta pelo Artigo 238 § I do Estatuto dos 
Funcionários Públicos Civis da União.Funcionários Públicos Civis da União.

Tito Evsmdro Ribeíro de Noronha França — Capitão
Tenente.

\  K N

“ALGUMA MOÇA DE BI 
RITIBA-MIRIM ARRISCA 
CARIA CASAR-SE CO­

MIGO?

B iw
C i n é - T e a t r o

A in d a  este ano, na Praça Pio X
Conforto— Etefancia— Distinção

|Tm« m aravill»** |*ara e n c a n ta -  
m e n to  d a  p a p n la ç â o  d e  ^ a ta l

Propriedade dê EMPREZA j Rui Moreira Paiva, O tacilio 
RtO GRANDE LTDA. ( Mala, João Massena e

Rauf Ramalho

O repórter quiz saber al­
guma coisa sobre os amores 
de Onofre Rodrigues de A 
guiar, mas a mãe do herói 
mostrou-se completamente 
fechada as perguntas. Não 
lembrava, não sabia de nada 
Onofre era estudioso e não 
ligava muito para mulher.

Numa carta do herói, po 
rero, a revelação se faz sem 
sentir e o sub-conciente, con 
siderado a “quinta-coluna” 
do pensamento, vai permitir 
alguma conclusão sobre o seu 
romance de amor;

“Será que alguém de Biri- 
tiba-mirim, (Arrabalde de 
Mogi das Cruzes) dá valor a 
mim? Será que alguma mo­
ça de Biritiba-mirim arrisca­
ria casar-se comigo?"

E a ultima carta que o re­
pórter anota, conclue, em 
linguagem italiana:

“Ssperiamo che preste sia 
finita la guerra”.

Uma Casa á Rua Nisia 1 loresta n° 91 
Um Armazém á Rua Frr i Miguelinbo N° 19 
Uma C»» a Rua SACHST a° 111 (Em frente ao 

Banco do Povo.)
Uma casa a Rna Poícng; X® 745 
Uma a Rua Poteagy (I\ i construção)
Um Armazém á Rua Poteagy medindo 5x14 Esquina 
Uma casa á Avenida Hermes (em construção)
Um terreno á Rua Joaquim Fagundes Bairro Cida.

de Nova, medindo 15 x 30 
Uni sitio entre as Aveni; as Prudente de Moraes, 

19-2(1 e estrada de 3. José 47875,m43 
Um Terreno Rua Apodi . om Avenida Afonso Pena, 

medindo 80 x S0 (Esquina.)
Dois terrenos Avenida Campos Sallcs Medindo ... 

35x30 e 25x50
Dois terrenos de 12x35 se ado um Avenida Prudente 

de Moraes e o outra Rua Maxaranguape 
Um terreno a Rua C — Cidade Nova — Quartei­

rão 90-B
Um terreno a Rua Joaquim Manoel medindo 

30 x 55 x 60
Um terreno no Quarteirão 21-B da Rua Joaquim 

Manoel medindo 50 x 100 
Um terreno situado no Quarteirão 81 -— Rua Mos­

so ru medindo 18 x 44
Um terreno á Avenida Campos Salles medindo 

12 x 30.
Propostas — RUA DR BARATA 231

F e d e r a ç ã o  M strian a
RETIRO DO CARNAVAL

A Diretoria da Federação avisa ás Congregações Ma- 
rianas da Capital que, a exemplo dos anos anteriores, have­
rá durante os dias 10 a 13 deste mês o retiro fechado do 
carnaval.

Para as adesões podem os interessados se entender na 
séde da A ORDEM com o secretário da Federação.

A abertura das santos exercícios far-se-á as 19,30( do 
sábado e o encerramento ás 7 horas, da quarta-feira.

Será pregador o rcvmo. padre jesuita Antonio Al- 
cantara, do Colégio Nobrega, do Recife,

Edição de hoje
Ct$ 0,40

Escola Técnica de Comeicio de Natal
AVISOS DA DIRETORIA

EXAMES DE 2a EPOCA
A partir de 15 de fevereiro estarão abertas as inscrições 

a exames de 2a época aos diversos anos dos Cursos Básico, de 
Contabilidade e de Contador, devendo as provas se iniciar no 
dia 26.

EXAMES DE ADMISSAO
Também de 15 a 25 de fevereiro serão inscritos os can­

didatos a exames de admissão ao Io ano do Curso Básico. A 
matricula será limitada a 30 alunos.

CURSO DE CONTABILIDADE
Em 1945 não funcionará o Io ano do Curso de Contabi­

lidade, por ter sido o Curso Básico, equivalente ao Propedêu­
tico, acrescido de mais um ano, pelo decreto-lei 6.141, do 
28— 12 — 43.

MATRICULAS AOS DIVERSOS CURSOS
No dia 20 de fevereiro se abrirão as matriculas aos 

diversos anos dos Cursos Básico, de Contabilidade e de Con­
tador, encerrando-se a 8 de março.

INFORMAÇÕES
Poderão ser prestadas na Secretaria da Escola, á Rua 

João Pessoa, 86, todos os dias das 19 ás 21 horas.



DE FEVEREIRO DL i m
*£&&»**.*> rí*,?- ***9̂ .***+ ■*?•*'** «**V* • M U I O ESTIMA PAGINA•»xe«W *3*yfcf.*--,.*< >■-<!■ «miiQill Wll . I Hl <Kj«aa>W„.

Cá J* x Uruguaii-0 10.grande jogo ao sui-ame? ícanodo sul**.
m i m  os q m -

ros do Juventus e da F A  i

Contra os uruguaios íirão  os brasileiros sua terceiro exibição no 
Estádio Nacion»l--Argentina e Colombia, no 1o . encontro da 
n o ite --0  quadro brasíleiro-Outras noticias sobre o encontro

Justificada aníiedad*em torna do eiuofltrd Limoeirinho conti-

MACIAS, O JUIZ tem, no estádio dos Carabi-
i neiros, seu apronto para o 

SANTIAGO, 7 (De Mário i jogo de amanhã contra os 
P rovema.no, enviado especial! uruguaios.

Com o fim de decidir defi- : Abrilhantando a noite es-
ritivamente a supremacia en- portiva, a realizar-se na qua- 
tre os dois quadros de volley • dra do Liceu Industrial, mi- 
tla FAB e do Juventus, volta- j nutos antes de ser começada 
lão êles a preliar, hoie, na 
íuadra do Liceu Industriai.

Tôda a renda que íôr apu- 
Yada, hoje, reverterá, em be- 
j*eficío da séde do Juventusi, 
cuja diretoria vem envidando 
todos os esforços no sentido 
cie dotar o seu clube deste 
í rsnõe mellioramento.

nua no Botafogo
RIO, 7 (Meridional) — 

Deu entrada na F.M.F. o 
nôvo contráto de Limoeiri­
nho, pelo Botafogo.a peléja, verifiear-se-á a ce­

rimônia de entrega reciproca 
de flàmulas pelas respectivas 
madrinhas de cada club.

O quadro do Juventus atu­
ará provavelmente com a se­
guinte organização: Alzir, A- , RIO, 7 (Meridional) — Fi- 
ribaldo, Clc-menson. Jorge, Ar gliola está em São Paulo e já 
lindo e Zé Maria. -treinou no Ipiranga, cujas co-

Figlioía no Ipiranga

da Agência Meridional) — O 
juiz indicado para dirigir o 
grande match de hoje entre 
brasileiros e  uruguaios é  o 
sr. Macias, da Federação Ar­
gentina.

O jogo começará ás 23 ho­
ras. hora do Rio de Janeiro.
O QUADRO BRASILEIRO

O Ceaita Esfjüftivo Femi­
nina iSiâ hcmenagectf®

SANTIAGO, 7 (De Mário 
iTrovenzano — Urgente) — 
A equipe do Bi-&sii para o 
grande encontro de hoje coro 

; res irá defender, cedido pelo os uruguaios deverá apresen- 
Vasco da Gama. j tar a seguinte constituição:

Cberdan, Domingos e Begli-

OPIN1ÃO DO TÉCNICO AR­
GENTINO

SANTIAGO. 7 (Associated 
Press) — O treinador da “ê- 
quipe” argentina, falando aos 
jornais após a transferência 
da partida com o Chile, afir- 

ceu por 5x3. No primeiro j mou que o esquadrão chileno 
tempo, os suplentes venciam ‘ é “mais .poderoso do que 
de 3x2, tentos de Djalma. (2) muita gente imagina e consti

O exércicio correspondeu 
plenamente â espectativa, ten 
do sido bastante proveitoso. 
A equipe dos titulares ven-

Amanhã, á noite, na eéde 
do Circulo Militar de Natal, 
o América Futébol Clube pres 
tará uma significativa home­
nagem ao Centro Esportivo 
í'eminino.

Por essa ocasião, o Améri­
ca F. C. premiará com ar­
tísticas medalhas o sexteto de 
voleibol do C.E.F., vencedor 
no ultimo encontro realizado 
pesta capital, frente ao íeam 
da A.F.A.

O Grêmio Dramático de 
Natal, num gésto de gentilêsa 
poz a disposição do alvi-ru- 
hro um alto-falante com o 
respectivo microfone para 
ampliação das musicas, que 
estarão a cargo da Jazz da 
Z.Y. B. -5, sob a regência do 
professor José Martins,

A festa terá inicio ás 20 
horas, devendo comparecer a

Associação Feminina de Atle 
tismo, especialmente convida- i 
da pela diretoria social do j 
América, para maior realce e ; 
brilhantismo da homenagem. ;

l 1

T*f?US8XAS DO SANGUE 
! SÍ U!® DE NOOÇÜHA 
i <8£LVEH?A>

Romis de Guerra 
COMPRA-SE 

Frei Migruelmlio, * 
58 — V  andar

O Vasco irá ao Rio 
Grande do Sul

PORTO ALEGRE, 7 — 0

, omine; Biguá, Rui e Jaime; 
■ Tesourinha. Zizinho, Heleno, 
i ;Jáir e Ademir.

; i Vasco da Gama virát a Porto 
Alegre ainda este mês. Foi 
o que prometeu o sr. Ciro 
Aranha durante a homena

A C.B.D. INCENTIVA
RIO, 7 (Meridional) — Aos 

jogadores brasileiros quç ho­
je. pelejarão contra cs uru­
guaios, no Chile, num dos 
jogos de maior responsabili­
dade, para a conquista do al­
mejado titulo de campeão, 
do certame Sul Americano a 
diretoria da C.B.D. enviou 
um telegrama), formulando

e Jair, Zizinho e Servilio, 1 
cada. Na fase complementar 
marcaram temos Zizinho, A- 
demir e Tesourinha.

Os dois quadros ti finaram 
assim organizados:

TITULARES — Obefdan 
(depois Hermogenes), Domin­
gos e Norival (depois Begli- 
omine); Biguá, Rui e Jaime; 
Tesourinha, Zizinho, Heleno 
(depois Servilio) Jair e Ve- 
vé (depois Ademir).

SUPLENTES — Jurandir 
(depois Oberdan), Nllton e 
Begliomine (depois Norival);

tue uma ameaça para qual­
quer “équipe". Disse mais 
qug “no atual certame a Ar­
gentina deverá ser campeã, o 
Uruguai, em segurdo lugar, 
em terceiro o Chile, e em 
quarto o Brasil. E’ claro que 
a minha opinião é baseada 
pelo que- sei sóbre o meu qua 
dro e pelo que vi nos outros, 
,-m Santiago. O principal de­
feito dos brasileiros é a len­
tidão demasiada com que jo­
gam".

SANTIAGO, 7 (Associated
Zezé Procopio, Danilo e Al- Press) •— o imprevisto de an- 
fredo; Djjâ rna, Tovar, Ser- te-otem, obrigando o adia-

PORCOS
CÒMB&A-SE QUALQUER 
QUANTIDADE desde UM 
MEZ DE IDADE. ATE"

6 mezes

gem que lhe foi prestada pe- votos de felicidades e deso­
lo Grêmio Porto Alegrense, jando todos continuem 
no recinto do Palácio do Co- . colaborando sem medir sacri- 
mérclo. Acrescentou o vice- jficios pelo rome do esporte 
presidente do grêmio crufcmal brasileiro.

j Informações com sr.
/ Alfredo

RUA TAV DE LYRA

tino que o Vasco opor tuna- 
pf mente enviará também e 

Pórto Alegre sues equipes de 
i atlétismo e ciclismo, devendo 

estas ficarem nesta capitel a- 
pós o seu regrésro de Monte­
vidéu, onde disputarão o 
Campeonato sul americano.

OS TREINOS DOS 
BRASILEIROS 
SANTIAGO. 7 (De Mário 

Provenzano, enviado especial 
da Agência Meridional) e das 
Emissoras Associadas) — Os 
brasileiros realizaram, on-

vilio (depois Heleno), Ademir 
(depois Vevé) e Jorginho.
O PODERIO DO “FOQT- 

BALL” BRASILEIRO 
SANTIAGO, 7 (Associated 

Press) — Dos jogadores bra- 
| sileiros, Jaime, é um dos prin- 
| cipais a as “équipes” que dis­
putam o Campeonato Sula- 
mericano de “footbail”, c 
qual em declarações aos jor­
nalistas disse:

“O quadro brasileiro ainda 
não correspondeu a seus an­
tecedentes por motivo que 
desconhecemos. Esperamos 
demonstrar perante os uru­
guaios o verdadeiro poderio 
do “footbail” brasileiro. Se 
vencermos o quadro oriental 
creio que ganharemos o cam­
peonato” .

mento do encontro entre ar­
gentinos e chiienos, provocou, 
de modo a que viesse trans- 
alterãção na tabela, mas não 
formar o jogo entre brasilei­
ros e uruguaios, que passou 
assim, a ser o primeiro dos 
grandes préiios do atual cam­
peonato extraordinário suia- 
mericano de footbail. Para 
essa alteração reulu-se extra­
ordinariamente, o Congresso 
Sulamericano, modificando a 
:abela anteriormente aprova­
da. Os jogos de quarta-feira, 
revestem-se, sem duvida, de 
características suficientes pa­
ra atrair e interessar o publi­
co

Com efeito, os aficionados 
terão ocasião de ver a Co-

Continúa na 8R, pagine
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Criada mais uma feira livre na cidade
Êm piena floreseenoi, o Carrasco --Uma 
realização imposta peio aumento da popu­

lação— Novas perspectivas comerciais
. .  -a .  j. *  CS '̂j^áSBfc^Êiâ6 í̂A cidade está, indiscutível- gueiros”, com negócios unpro- 
inente s,e exte.»aenao paia o j visados, para atender ás ne- 
sul, na unpossibilidade de fa- cessidades diárias da nova po­

pulação . Mercadorias de côn­
sul, na irnposs 
ze-io noutras direções, em fa­
ce aas suas condiçocs geográ­
ficas.

fia poucos dias nos referí­
amos, nestas mesmas colu­
nas, ás constantes constru­
ções de prédios residenciais, 
porém qua-i que somente 
computamos os da zona urba­
na. isra quasi impossivei u- 
tua i eíeréncia precisa aos con­
fins da cidade. Do Alecrim
para adiante, ein iugai.es ou- 
tróra desertos, tão desenos * primeira feira 

que o povo oa chama de “Car 
rasco”.

sum cotidiano foram postas 
à venda, não sendo mais exi­
gida a vinda á feira do Ale­
crim e ás casas comerciais 
desse grande bairro.

Foi então que os comércl- 
antes do “Carrasco” tiveram 
a idéia de fazer uma feira li­
vre. Dirigiram-se ao prefei­
to, que, ouvindo o Fiscal Ge­
ral da Prefeitura, atendeu ao 
pedido. E hoj, realizou-se a

A FEIRA l»G “CARRASCO”
Um novo lairro está sui- 

gindo, pois, no “Carrasco”. 
Centenas de casas de operári­
os, de gente modesta, que pro­
cura local isar-se em pontos 
mais acessíveis ao sseus pe­
quenos recursos. E com essa 
gente, apareceram, fatalmente, 
os comerciantes. 03 “bode-

primeiro u d s i  tio EDIFÍCIO ELDER, aht- 
ga-ãe u sula nr. 6, — Qualquer informação com

o proprietário à* AGENCIA CDEVROLET, 
pavimento tetreo, do mesmo Kdificío

Rua iMiVíi iãiduti — N á í — Aitual — B.G.M .

VENDE-SE
O t Afa rtAZÊ a á  ro a  l ã  fle Novembro • ”* 

138 a I4f* (Ribeira)
t'ma gtaaiíe CASA no lelhor ponto «U í»t*U ú* 

Areia rét»
ii>BkkNOÍ Ã i u  Aam’ próxima ao a*n*4» c ia 

Ateacs íc íyroI
A a w t  tf* «M I T í* *  1M — tono 15*»

B iisii x Uingoii
icoucUis^o da 3* pá îoa)

\  . * - . :u.Yy-riOF vb*f*i* stó — iM
ion.bia. defrontar-se ao pode- 
roso esquadrão argentino, c 
próximo adversário dos ciu- 
íencs, havendo grande inte­
resse em ver como os piati- 
nos ;<i saiem diante dos ad­
versários que os chilenos der­
rotaram por 2 x 0 .  Para o 
torcedor, na sua lógica, êsse 
jogo permitirá estabelecer 
um confronto e ver quais as 
possioilidades dos locais pe­
rante o quadro argentino.

Com referência ao jôgo dos 
brasileiros com os uruguaios, 
espera-se que os primeiros a- 
presentem o máximo de sus 
capacidade, como qualifica­
dos adversários que se pensa 
que sejam. Pelo visto nas par 
tidas anteriores as possibili­
dades de triunfo inclinam-se 
para os orientais, pois os bra 
siieiros ainda não convence­
ram plenamente.

Milhares th desportistas 
vindos das províncias cio nor­
te o do sul, aqui chegados pa­
ra assistir ao jôgo entre ar­
gentinos e chíienos, tiveram 
que regressar sem terem sa­
tisfeitos o desejo, em virtude 
do máu tmpo, que obrigou o 
adiamento da partida.

Vários desportistas argenti­
nos, de Mendoza, fizeram o 
mesmo, regressando para vol­
tarem domingo.

REX — HOJE 
Matinée e Soirée.
EDGAR WALLACE no 

filme

O Estranguiador
Prêço unioo: Cr$ 2,40

(FRIGHTENED LADY) 
Complemento: Assim é a
América e Cinédio Jornal.

. jaw Vttfa i iiHliiíiriti'

Perdidos e Achados
VA* RECEBER SUA CARTA

O sr. J Turibio Fernande» 
poderá procurar, á Avenida 
Rio Branco, n° 454, uma car­
ta que lhe é destinada e que 
há dias ali se encontra, vinda 
dos Estados Unidos.

Estragos na Ponte 
de Igapó

ACIDENTES EM ANIMAIS
QUE ALI TRANSITAM

A ponte de Igapó teve las- 
treado o lado do sul, enquan­
to o do norte ficou sem ne­
nhum reparo. Néste, varias 
pranchas estlo arrebentadas, 
ocasionando sérios acidentes 
nos animais que por ali tran­
sitam.

Ainda ontem um burro, 
com uma carga de bacanas, 
vinha de S. Gonçalo para es­
ta cidade, e num dos muitos 
buracos existentes na lateral 
acim referida, enganchou u- 
ma perna, fraturando-a. O 
seu propriétário, dr. Paulo 
Mesquita, contou-nos o fato, 
acrescentando que outros ani­
mais tem ali sido acidenta­
dos, em virtude daquele in­
conveniente .

Os interessados esperam qye 
as autoridades competentes 
mandem reparar a ponte de 

; Igapó, tomando-a mais util 
ao serviço publico.

A M A N H Ã  
Matinée e Soirée

Preços: Cr$ 3,80 e 2,40 
BRIAN DONLEVY — MA- 
RY MARTIN e BXNG CKOS-

BY cantando indoo foxs
Sinfonia Bárbara

(Aprovado)
Complemento: Origem e

Expressão da Mao —• 
Qiímpic Jornal.

UMA COMISSA VEM A 
O DIÁRIO

A O DIÁRIO veiu uma co­
missão constiiuida pelos srs, 
retalhistas José Joaquim aa 
Andrade, Aprigio Joaç im de 
Oliveira, Manoel Cândido, 
Francisco Lourênço dos San­
tos e Pedro Ferreira da Sil­
va, que nos comunicou a au­
torização obtida para a Feira 
do Crrasco, que ficará sendo 
ás quartas-feiras.

NATAL — Quarta-feira, 7 de Fevereiro de 1945

Hojt à noite, ás 20,30, o lecital 
úà úwiéW àÁoxa Wiima SU m ito

DO PROGRAMA CONSTAM Esmeraldas (um trecho) —
Olavo Bilac;

2a parte — Romance — 
Ytíne Stamato;

Esta Vida — Guilherme de 
Almeida;

Primeira Sombra — Vicen­
te de Carvalho;

A Morte do Zambí — Cas-
siano Ricardo.

Dr, ViLLAÇA 
MEDICO DE CR1ANÇA& 

Üeuucion sua chnica
Coiig: Riut Ulisses Calda* SS 

R«««lenda: Av, Hermes G  Fojuee*, 1813 
R———í -  Tííül «•!—

r

BRÀSiL*CLUBE
APENAS POETAS BRA­

SILEIROS

Aíi 20,30 horas de hoje, 
no Teatro “Carlos Gomes", a 
üec;amadora brasi eira Wu- 
ma Stamato rca izará seu 
anunciado recital.

A aplaudida diSeuse, que 
se acha em excursão artísti­
ca ao norte do país, escolheu 
para a sua apresentação á 
sociedade natalenge, verses 
de grandes poetas nacionais, 
antigos e modernos.

Auspicia-se brilhante esge

A Diretoria do “Brasil Clube” avisa aos socios e pessoas 
interessadas, que a partir das 19 horas dos dias 7, 8 e 9 do cor­
rente, atenderá os pedidos de reservas de mesas para os fes­
tejo- carnavalescos, mediante pagamento no ato.

Dário Rufino dos Santos — Presidente.

úxIANTAGL EM TORNO DA CFUZeirOS O pI*CCO 
PENICILINA ,de um meiao argenti­

no, no RioRiG, 7 (Meridional) — A
3a parte — Zingarela — policia carioca está realizan-

Mei-
Affonso Schmidt;

Guitarra — Cecilia 
relles;

Ode ao Dous de Julho — 
Castro Alves.

4a parte — Ao Calor da
festival, em virtude do pres- | Lareira — Olegario Mariano;
tigio que cerca o nome da 
sra. Wilma Stamato. criado 
por largas manifestações li- 
songeiras da critica do sul.

O programa será o seguin­
te:

Ia parte — O Caçador de

do inquérito em torno da no­
va chantage que se achava 
em organização aqui, desta 
vez, tendo como objetivo de 
“negocio” a piriicilina, atra­
ses aa empresa üenoiuinaaa 
Companhia da Pnuciuna do 

Brasu' , cuja existência legar 
- e c-omestaaa pelo Banco do 

In Extremis -  Olavo Bilac. ^ rasü> pe o Departamento
Nacional de Saude Publica e 
| pelas personalidades de dec- 
taque que tentou envorver.

Avozinha — 
Campos;

Cleomenes

Aos nossos leitores 
e assinantes

KiO, 7 (ivieridionai) — A 
Comissão ae 'iabeiamuuo i.- 
xou em dèz cruzeiros o preço 
máximo para a venda ao coa 
sumidor, no vrêjo, &e rneiâo 
ín .portado da .argentina e 
cuegado a bordo ao vapor 

. Nos cammhóes li­
cenciados peio Ministério ua 

i Agricultura e nos vw.üeao- 
rçs ambulantes, o pieço má­
ximo sera de oito cruzeiros.

r

Empossada a direto- 
ria da Corporação de 

Práticos
Recebemos do Sr. Manoel 

Soares de Medeiros, comuni­
cação de têr sido empossada a 
nova diretoria da Corporação 
de Práticos do Estado do Rio 
Grande do Norte.

A cerimônia de posse foi 
presidida pelo Sr. Capitão 
dos Portos do Rio Grande do 
Norte e a nova diretoria tem 
como prático-mór o Sr. Ma­
noel Soares de Medeiros e 
prático-tesouriro o sr. José 
Pereira Fagundes.

Em virtude de se haver 
exgatada o papel canaden­
se de que dispunha a Em- 

j presa para a impressão des- 
’ te orgão, fomos forçados a 
; utilizar na sua confecção 
j exclusivamente papel de 
j qualidade Inferior 
j Tôdas as providencias, 
, co entanto, estão sendo 
J envidadas para que, den- 
j ir® eia pouco volte “O 
‘ Diário” a circular em pa- 
| pel de primeira ordem.
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JA’ CHAGOU AO RECIFE 
O NOVO COMANDANTE 

DA 2a ZONA AEREA

RECIFE, 7 (Meridional) — 
Chegou aqui, o brigadeiro 
Ajalmar Mascarenhas, novo
comandante aa Segunda Zo­
na Aérea. Falando á impren 
sa, declarou que “seu coman­
do será a continuação da tri­
lha traçada pe o brigadeiro 
Eduardo Gomes, do qual não
alterará os planos, sentindo- 
se feliz si puder levar avan­
te o seu programa”. E, con­
cluiu dizendo que uma “gran

TOA QUE LUTAM OS SOL­
DADOS BRASILEIROS

RíO, 7 (Meridionai) — Um 
vespertino aqui publica a 
resposta dos soldados brasi­
leiros por que lutam contra 
c*. alemães, onde um friza: 
“Porque o nosso país, que foi 
provocado, deseja viver num 
mundo livre, onde os homens 
livres possam trabalhar paci- 
ficainente e não num mundo 
dominad0 pelo nazismo”.

ie obra íoi reaiizada pelo 
sx-comandante da Segunda 
Zona Aérea, que hoje possui 
140 campos de pouso”.

São favoráveis á ;  Semana inglesa”
Dr. Raul Fernandes

Avísm que atenderá seu- clientes mediante hora 
previamente marcada no consultório a Praça João i

-------- Maria 50. Fone 12#? ---------
Somente durante o corrente mê*

sport club de natal Tem n o v o  gerente
O Sr. Presidente do Sport 

Club de Natal, convida todos 
os remadores e diretores pa­
ra uma reunião amanhã ás 
19,30 na séde social afim de 
tratar de assuntos referentes 
a realização de uma regata.

BARALHOS; 

J39 e Campista

Recebeu: Antonio 
Fasanaro

r Rua Frei Miguelinho. 58

ROlAiv—HOJE
TTM HOLT no magistral 

far-west
Afrontando o Perigo

(Jmp. até 10 anoe)
Complemento: Esporte cm
Marcha — Uma comédia do 
Gordo e o Magro e DcseDho

a m a n h a
Os 4 filhos de Adão
Ahfa-j •- -n:—Bi i*- -

A CIA. FORÇA E LUZ
Chegou, ontem, a esta ca­

pita, tendo viajado em avi­
ão da “Cruzeiro do Sul”, o 
dr. Guimarães Pinheiro, alto 
funcionário da Cia. Força e 
Luz Nordeste dc Brasil.

O dr. Guimarães Pinheiro 
vem assumir a gerêrjeia des­
sa empreza m Natal, cargo 
que já desempenhou em o- 
portunidad anterior.

O drl Elmano Arnorim, que 
estava á frente dos negócios 
da Fòrça e Luz nesta cidade, 
ainda se demorará em. Natal 
durante um mês.

fíiam é rej>ort«gem o ir. Sérgio Severo# 
pres. do Sindiceto do Comercio Yerejista 

da Capitai e o sr. uticilio Meia
Divulgámos, na aiguns dias, proclamar a exce.encia des- 

a opinião do Presidente da ; ̂  regime de trabalho, peias

0uç4t& a ZY8-S 
Radio Educadora 

de Mata!

Associação Comerciai de Na­
tal, sr, Manuel Gurgel, a 
proposito de um assunto que 
vem constituindo motivo de 
interessados comentários nos 
meios do comercio .ocal: a 
adição da semana fnglesa.

Tiveram sugestiva reper­
cussão as pa.a\J-as daquele 
líder da classe.

Hoje, na continuidade de 
nossa enquète, ouvimos o sr. 
Serg^ Severo, presidente do 
Sindicato do Comercio Vare­
jista de Natal; e Delegado da 
Federação do Comercio Va­
rejista do Nordeste Oriental, 
s o sr.

vantagens de economia físi­
ca que proporciona, tanto 
aos chefes como aois empre­
gados. Quanto ao âmbito de 
vida comercial, para as casas 
acima referidas, creio que 
não há prejuízo, porquanto 
as tarefas do ultimo dia da 
semana poderão ser perfeita- 
mente feitas no primeiro ex­
pediente, se já houver ante­
cipado entendimento com os 
auxiliares, nesse sentido.

Julgo que essa medida não 
deveria ter um carater obri- 
gatorio e sim, nascer dé um 
comum acordo, entçe o Sin-

Seja fiel ac jernai 
que Lhe c fiel.

"O DIÁRIO"

Otacilio Maia, alto àkato das classes dos empre- 
comerciante desta capital e | gados e as casas em condição 
membro proeminente daquele (je adotar essa medida, que, 
Sindicato,

O sr. Sérgio Severo assim 
nos falou:

— “Secundando as palavran 
do meu amigo, sr. Manuel 
Gurgel, presidente da Asso­
ciação Comercial de Natal, 
sou igualmente favorável á 
praxe da semana inglesa, 
pelas casas exportadoras, 
grossistas e escritórios.

Conhecedor direto e expe­
rimentado do comercio de 
outras grandes praças, cons­
tatei que os chefes das fir- j

..:“N

como já frizei, são as 
exportadoras, grossistas e es­
critórios”.

A OPINIÃO DO SR. OTÀ- 
CILIO MAIA

“Somente os grossistas pro­
priamente ditos, os exporta­
dores e os escritórios pode­
rão adotar a semana inglês*,' 
sem, entretanto, carater 
obrigatorio, disse-nos o sr. 
Otacilio Maia.
- “O comercio varejista não 

poderá arcar com ’a medida,
mas que adotam a semana ; porque se veria prejudicado 
inglesa são unanimes em 'em seu movimento”,

.1]1MV



A Embaixada Espa­
nhola teria deixado 

a Alemanha
NOVA YORK, 8 (AP) — 

Segundo anuncia a emissora 
espanhola um membro da 
Embaixada Espanhola em 
Berlim acaba de chegar á 
Suissa, para onde levou todo 
o pessoal da representação de 
seu país, que já abandonou 
a capital do Reich.
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Iminente o ataque

Novos êxitos alados através da Síegíriad
LONDRES, 8 (AP) — A 

emissora de Berlim voltou a 
nnunciar “estar iminente” a 
grande ofensiva de Eisenho- 
wer, na frente ocidental, re­
velando que o 7o Exército 
Americano dessfechou um vio 
lento ataque em toda a fren­
te de Saar.
CAPTURADAS 195 CASA- 

dlATAS DA SIEGFRIED
PARIS. 8 (AP) — O Su­

premo Quartei General Alia­
do anunciou que as tropas 
americanas do Io Exército 
penetraram profundamente 
nas fortificações da Siegfried 
e capturaram 195 casamatas 
nazistas localisadas no setor 
a oaste de Schmidt no decor­
rer dos últimos três dias. 
ALARMES IRRADIADOS 

PELA EMISSORA DA 
CAPITAL NAZISTA - 

LONDRES, 8 (AP) — A 
emissora de Berlim irradiou 
esta manhã, vários sinais de 
alarme para todas as cidades 
situadas ao longo da frente 
ocidental, depois que a R.A.F.* 
desfechou violento ataque 
contra o território alemão, du 
rante a noite passada. A 
emissora berlinense ainda re­
velou que uma formação de

bombardeiros aproximava-se 
do Reich, a0 leste, nos limi­
tes holandeses, enquanto de­
zenas de aviões isolados ata­
cavam as linhas nazistas na 
retaguarda.
TOMADAS IMPORTANTES 
SETORES DA “MURALHA 

DO OESTE”
PARIS, 8 (AP) — Três di­

visões norte-americanas ir­
romperam através das uitt- 

,mas barreira* da Siegfried, a 
23 kms. a sudoeste de Aa- 
chen, capturando Schmidt e 
represas adjacentes do rio 
Roer, que eram os mais im­
portantes fatores do retarda­
mento da ofensiva aliada no 
ocidente, desde novembro ul­
timo.
A 11 KMS. DE NEUFORIS* 

SAC
PARIS, 8 (AP) — Tropas 

francesas e americanas dc Io 
Exercito penetraram mais de 
3 kms. no interior da Ale­
manha, encontrando-se no 
momento a 11 kms. de Neu- 
foriissac. Essas tropas captu­
raram cerca de 2.500 alemães 
nestas ultimas 48 horas, des­
conhecendo-se, entretanto, o 
total dos soldados nazistas 
aprisionados até aqui.

LISTA DE FERIDOS
RIO, 8 (AN) — Damos a 

seguir a lista dos oitenta ex­
pedicionários feridos ou en­
fermos que acabam de che­
gar da frente de batalha, na 
Italia, e sg acham internados 
no Hospital Central do Exér­
cito, com as unidades onde 
servem: capitães Salvador
Gonçalves Mandins, do Io R.

Elavio Ferreira, dó Es­
quadrão de Reconhecimento; 
Hugo de Sá Campeio Filho, 
do 11° R.I.; l°s tenentes Ce- 
sario Tavares, do 6o R.I.; 
Caio Gomes Figueiredo, do 6o 
R.I.; Mario Mantenho Tei­
xeira, do 11° R.I.; Eurico 
Bastos do 11° R.I.; 2°s te­
nentes Diamantino Fiel de 
Carvalho, do Io R. I.; Alco- 
randim Nascimento, do Io R. 
I.; Mario Cabral de Vascon­
celos , do 6o R.I.; Newton 
Ribeiro Cardoso, do 6o R.I.; 
Mucio Gomes da Silva, do Io 
R.I. Sub-tenente José Cândi­
do da Silva, do 6o R.I.; 2°s 
sargentos Eugênio Ferreira 
Batista, do Io R.I.; Paulo No­
gueira de Moura, do 6o R.I. 
Vicente de Paula e Souza, do 
11° R.I.; 3°s Sargentos Dur- 
valino Denda, do 6o R.I.; A- 
braão SilveirÊ Dias, do 6o R. 
I.; Dilermando de Oliveira 
Corvette, do 6o R.I.; Sabino 
da Silva Morais Neto, do 11° 
R.I.; Advaldo Medrado, do 
21° R.I.; Alcides Cerejeira 
Peres, do Io R.I.; Tomé Gon­
çalves, do 6o R.I.; Ismar Pe­
reira Braga, do l3 R.I.; An- 
tonio Moreira de Araújo, do 
Io R.I.; João Alves Cardoso, 
do 6o R. I.; João Ro­
lando Diniz, do 0o R.I.; sol­
dados Raul Vieira Dias, do 6° 
R.I.; Valter Gomes da Silva, 
do Io R.I.; José Alves de Me­

io, do 1° R.I.; Manuel Car­
neiro da Silva Correia, do 1“ 
K. I.; Ismael de Souza Car- 
cüm, do 1° R.I.; Jesuino de 
Lima, ao 6° K.i.; Ueraiao ae 
Uüveira, do t»u K.I.; Manuel 
Toieuo, do tí° R.I.; Bianor 
Joaquim de Souza, ao lu ti. 
I.; mcides Pinto Barcelos, ao 
Io K.I.; Eamundo Ferreira 
Caraoso, do iu ti.i.; Aea Du­
arte, do 1° R.i.; Ademarío 
nino nm Macnado, ao lu ti. 
l. Henrique Bequempanj, ao 
i° l(.i; Manuel Amorno Aze­
vedo, do 1° R. J.; 
iVianuel Antonio Azevedo Fi- 
üio, do 1 °R.l.; Jose Ferrei­
ra de Araújo, do 1° R.I.; 
Meláio Caster da Silva, do 1° 
R.I<; Cândido Batista de A- 
morún, - ao lu R.I.,; Aristides 
FioravíUUi e José Vila, do 6o 
R.I.U Anibal Crimpim de 
Souza, do 6° R.I,; Joáo Rafa­
el Styva Filho, do 6° R.I.; Jo­
ão Mario Teodoro da Silva, 
do SP R.I.; Alcides Silva, do 
6° Rf.I.; Alcides Silva, do 6° 
6° R*L; João Maria Teodoro da 
Silv#, do 6° R.I.; Alcides Sil­
va, ào 6° R . I . ;  Miguel Garu- 
falo,>do 6° R.I.; Orlando Nei, 
do ífP E.I.; Aliezer Cândido 
Salgéeiro, qo 6° R.I.; Paulo 
Junkers, do 6° R.I.; Benedi­
to Francisco de Jesus, do 11° 
R.I.; Raimundo Nogueira da 
Cruz, do 11° R.I.; Eieoterío 
Bancki, do 11° R.I.; Menelau 
Claudionor dos Santos, do 11° 
R.I.; Paulo Simões da Ro­
cha, do 11° R.I.; Teofilo Rio, 
do 11° R.I.; Alvino Neitake, 
do 11° R.I.; Mario Tortato, 
do 11° R.I.; Geraldo José 
dos Santos, do 11° R.I.; Dio- 
nisio Alves Ribeiro, da Ia Cia. 
de Transmissões; João Evan­
gelista Pereira, do 6° R.I.;

(Continua na 8a pag.)

Os srs. Roosevelt, Stalin e Churchill 
estão conftrenciando eir* algum ponto 
do território russo — inteiro acor­
do a respeito das operações miiita*es 
tinais conti a a Alemanha.

WASHINGTON, 8 (AP)*—* 
A casa Branca emitiu, con- 
jiuuameme*com conares, o 
comunicado que se segue, a 
proposito da conferência eu- 
ue <r. srs. Roosevelt, Stalin 
e Churchill:

“O presidente dos Estados 
Unidos, o prender tia Limão 
soviética e o primeiro minis­
tro aa Grã-Bretanha acom­
panhados de seus chefes do 
Estado Maior, secretários dc 
Exterior e outro):- assessores 
se acnam reunidos na arca do 
Mar Negro. Essa reunião vi­
sa concertar os planos para 
completar a derrota do ini­
migo comum e para lançar 
com os aliados os fundamen-

velam que os "três grandes”, 
reunidos alhures, no mar Ne­
gro, encerraram suou uíscus- 
soes militares e estao a#wia 
vtnuianuo os principais pon­
tos tio programa anauo que 
sao os ires seguintes; 1"/ o 
controle na ocupaçao ua a - 
icjaanna; z ) prouicmas pou- 
Ucos e cvonoicicos para ao are 
as íioeruuas na Europ», a > 
propsstaij para o uiais rainao 
cstaoeiecimento ae oig«mza- 
çao internacional uestiuaua » 
garantir a mauuiençao ua 
paz.
.uvarii:ãMi A C.Gn.ViiO 

UA. VOAitBtflWíl
^UNdííES», d uiF) — Dez 

pisisageitos pereceram, cinca 
ceoci«m terimèntus e oueros

tos firmes de uma paz dura­
doura. A® reumo<|i |*
guem continuamente. 'circo atssaparecêrain quando

conferência começou com j um qviao ontameo de trans­
porte militar, que concuizia
aiguns tios ajudantes que co-

* i bas discussões de natureza mi-!, 
litar. A situação atual em 
todas as frentes foi passada 
em revista havendo um re. 
gistro completo de infor- 
çoes. Ha inteiro acordo no 
que respeita ás operações mi­
litares conjuntas na fase fi­
nal da guerra contra a Ale­
manha nazista. Os Estados 
Maiores d̂ ) três governos a- 
eharc-se agora empenhados 
em elaborar juntos os deta­
lhes dos planos.

Tiverm inicio também as 
discussões dos problemas con- 

,f cementes ao estabelecimento 
de uma paz segura. Discutir- 
se.ão também os planos con­
juntos de ocupação e contro­
le da Alemanha problemas 
políticos e economleog da Eu-» 
ropa libertada e as propostas 
para o estabelecimento den­
tro do mais breve prazo possí­
vel da organização internacio

.aooranam com Churctuil em 
sua entrevista com Stalin e 
Roosevelt, caiu solo.

O acidente ocorreu no tua 
1 dc- fevereiro. Os mortos 3ão 
o tenente-coronel I. S. H. 
fíooper, tenente-coronel W. 
G. lNewey e capitão A. K. 
Charieswortn, ao Ministério 
da Guerra; srta. P. M, Sul- 
iivan, fi.<ha do coronel Arthur 
Suiiivan, de Winnipeg, Cana­
dá; P. N. Loxley, A. R. 
Dew, J. A. Chapiin, R. M. 
ou-auc e o suigcntu ua po- 
uçia secreta H. J. Batuey, 

aog os quaig pertenciam «o 
Ministério cuç» itoiaçoes jul- 
tenores; e 9 capitao P. a. 
Jacksoii Táymr, ao Ministério

Zhakov penetra em Franckfnrt e Knstrin
Esto ultimo baioarte nazista está camplatamanta sitiado-Himmlai 
assnmin o comando da dolosa da Btillm , t  beato do tsopas S i .

nal permanente para a ma. do Ar.
nutenção da pan. O eomuni- j 0s aparecidos (conside- cado sera dado a publico quan ' * u
do a conferência for encerra- T £ao: aviaaor
da.” Chickcns. da RAF; capuao

; W. H. Sinch, do Ministério 
A CONFERÊNCIA SE REA- (da Guerra; artilneiro da avia 

LIZA EM TERRITÓRIO ção A. A. Apleby, sargento 
Bl-SSO. DIZ MOSCOU í aviador A. C J t S S r

MOSCO’J, 8 (AP) — A ra- chefe de rotas, e oficial W 
dio e a imprensa anunciam . Wright, operador de radio e que a conferência do "grande 1 e aai0 e
trio” está se efetuando
território russo. | üs fer:a°s râo; comodoro

j^o ar H. A. c . Sanderson, 
ESTAO SENDO D IS C U T I-’ do Ministério do Ar; tenento 
DOS OS 3 PONTOS PRINCI- A. Eaton Clarke, oüoto a ’ 

PAIS PARA O APO’S- v  J P , 'GUERRA }, * '  en-luwe. segundo pi-
-irf-iÇPlh íenente J* W. Holda- 

W ASIUNGTON, 8 (A?T^ )way> navegante, e 0 cabo H. 
Meios autorizados locais re- J • Burge.

NOVA YORK, (AP) — A 
B.B.C. acaba de anunciar 
que os russos penetraram em 
Frankfurt sobre o Oder.
KONIEV AMEAÇA BRES- 

LAU
LONDRES, 8 (AP) — As 

forças de Koniev ameaçam 
decisivamente Breslau.
ENTRAM OS RUSSOS NO 

PORTO DE ELBIKG
NOVA YORK, 8 (AP) — 

Segundo a BBC, a emissora 
de Berlim anunciou que os 
russos penetraram no porto 
báltico de Elbing, na Prússia 
Oriental.
VOLTADOS DIRETAMENTE 

SOBRE BERLIM
MOSCOU, 8 (AP) — Tro­

pas russas qv:e ocupam virtu­
almente os setores da marg>m 
oriental do Oder desde á área 
de Furstenberg, até a região 
situada entre Kuestrin e Stet- 
tin, e iniciaram os seus avan­
ços para o norte e para o sul, 
visando alargar a base da fren 
te oriental voltada direta­
mente sobre Berlim, afim de 
desfechar um assalto fina] 
contra a capital do Reich,

. AS TROPAS DE ASSALTO 
RUSSAS AVANÇAM PELOS 
SUBURBIOS DE KUESTRIN 

E FRANKFURT
LONDRES, 8 (AP) — 

nuncia-se que as tropas de 
assalto de Zhukov estão avan­
çando pelos suburbios de 
Frankfurt-sobre-o-Oder e Ku- 
estxin,

KUESTRIN SITIADA
LONDRES 8 (AP) — A 

rádio de Berlim noticiou que 
a fortalesa de Kuestrin está 
completamente sitiada.
IIIMMLEB CHEFIARA’ A

DEFESA DA CAPITAL
LONDRES, 8 (AP) — A 

rádio de Moscou anunciou 
que Kimmler assumiu o co­
mando da defesa de Berlim, 
concentrando tropas de elite 
da SS. na deftsa da capital.
ESPERA-SE EM MOSCOU 
UM COMUNICADO, A QUAL 
QUER MOMENTO, SOBRE O

FIM DAS OPERAÇÕES
LONDRES, 8 (AP) — A 

rádio de Moscou anunciou o 
rompimento das linhas do

Oder pelas tropas russas com 
direção a feerlim, linhas es­
sas que se encontram em pâ­
nico, depois da destruição do 
ultimo obstáculo da defesa 
da capital nazista acrescen­
tando que se luta apenas a 
algumas dezenas de quilôme­
tros de Berlim.

A mesma emissora citou 
despachos da frente de luta 
de que se espera a qualquei 
momento um comunicado o- 
ficial de Moscou, anunciando 
o término das operações.
NOVAS RESERVAS RUS­
SAS LANÇADAS A’ LUTA
LONDRES, 8 (AP) — Os 

nazistas anunciaram que 
Zhukov lançou novas gigan­
tescas reservas nos combates 
que se travaram nas cabeças 
de ponte sôbre o Oder, entre 
Kuestrin e Furstenberg.

Outras informações, pro­
cedentes de Moscou, anunci­
am que os russos estão lu­
tando em certos lugares a 
rnenos de 48 kms. de Ber­
lim.

Por outro lado a Transoce- 
an revelou que Koniev conse­
guiu novos êxitos nas proxi­
midades de Brieg e Breslau, 
na Silesla,

"BATENDO A’S PORTAS 
DE BERLIM”

LONDRES, 8 (AP) — In­
formações de Moscou conti­
nuam a afirmar que os rus­
sos “já estão batendo as por­
tas de Berlim” embora o a- 
vanço das tropas de Zhukov 
esteja sendo mantido em se- 
grêdo.

Outras noticias da capital 
soviética adiantam que pilô- 
tos r u s s o s  *. revelaram 
q u e  B e r l i m  es­
tá sendo evacuada e “sinais” 
de atividade industriais so­
mente são notadas nas partes 
ocidentais na capital nazista", 
enquanto as estradas que le­
vam em direção ao sul e a 
oeste, estão congestionadas de 
mulheres e refugiados que a- 
bandonam Berlim.

ATÉ CAES, SÃO JOGADOS
NA DEFENSIVA
LONDRES, 8 (AP) — A- 

nuncia-se que os alemães es­
tão contraatacando desespe­
radamente na Prússia Orien­
tal, utilizando até cachorros 
conduzindo minas anti-tanks, 
diretamente contra as fôrças 
blindadas soviéticas,

"È *  Imperioso ovitar a fuga 
dos criminosos da guarra”
Lord Vansittart fala 
na Gamara dos Pares

LONDRES, 8 (A.P.) —
Lord Von Sittardt declarou 
na Camara dos Lords que 
tinha conhecimento pessoal 
de que “alguns alemães si­
nistros” estavam realizando 
obra de espionagem, sob pas­
saportes falsos.

Essa declaração foi feita a 
propósito da noticia de que o 
governo anunciou que os di­
reitos de neutralidade não a- 
brangem o direito de asilo a 
criminosos de guerra.

“Si admitiçmos os direitos 
dos neutros nesta esfera, es­
tes homens se utilizarão dos 
paises neutros como cobertu­
ra de sua organização de “sa­
botagem” e de assassino polí­
tico na Alemanha e em todos 
os demais lugares, e os usa­
rão como bases de uma futu- 

1 ra organização de um novo 
poderio de guerra para a Ale- 

! manha,

“Eu mesmo pessoalmente, 
tenho os nomes de certos ale­
mães sinistros que teern usado 
recentemonte passaportes fal­
sos e sei muito bem quais são 
esses nomes dos passageiros, 
como a própria identidade 
das pessoas que eles enco­
brem.”

Depois de referir-se á recu­
sa do “Eire” a negar asilo aos 
criminosos de guerra, Von 
Sittartd disse:

“Cabe aos beligerantes, e 
não aos neutros, resolver so­
bre a questão de asilo. Q 
“Eire” desafiou os aliados, 
dentro das linhas do Direito 
Internacional, ao anunciar 
que não pode entrar naquele 
país quem quer que prejudi­
que a neutralidade do pro- 
prio país.”

Um porta-voz do governo 
britânico já havia anterior- 
mente, declarado que, embo- 
r a resposta do "Eire” seja 
muito vaga é de presumir-se 
que será negado qualquer 
asilo a criminosos de guer.
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SÂO PAULO, 5 — Dian­
te do probiema da inílação. 
monetaria que as consequên­
cias da guerra provocaram 
em todo o mundo, presiden­
te da Republica e ministro 
da Fazenda são simultanea­
mente inculcados, nos de­
bates da semana industrial 
paulista que findou, como 
algozes e vitimas.

Existe a inílação, a um 
ponto tal de volume de meios 
de pagamento, que a alta dos 
artigos manufaturados seja 
a expressão dela? Assim o 
dizem os responsáveis pela 
orientação das organizações 
de classe patronais de São 
Paulo. Mas é preciso consi­
derar que guerra ninguém 
até hoje a poude fazer sem 
dinheiro. E’ o dinheiro mes­
mo considerado o seu nervo 
N-o se podia pedir ao Te­
souro do Brasil que, com as 
rendas das alfanciegas dimi-

bloco de empregadores in­
dustriais vingasse, onde an­
daria a industria dos Esta­
dos Unidos e da Inglaterra? 
Na América do Norte o meio 
circulante vai de 100 em .. 
1939, a 290 em 1944. Quase 
triplicos. E na Grã Breta­
nha, mais do que dobrou. Se 
quiséssemos ir ao Canadá, 
veriamos que alí a massa de 
bilhetes do Tesouro está em 
vésperas de quadruplicar du 
rante o periodo da guerra, de 
acordo com o boletim da So 
ciedde das Nações. Todavia, 
estes paises manteem um 
nivel de preços, para os ar­
tigos industrais, agrícolas e 
pecuários, com um limite de 
majoração que não ultrapas­
sa de 30%.

A explicação é facil. E’ 
que a fase dos tubarões da 
outra guerra já passou nas 
três democracias anglo-sa- 
xonias. Não se admite nos

Encontram-se em Paris to­
dos os elementos do até ago­
ra incerto após-guerra da 
França. Admite-se que esta 
nação avança através de um 
processo de fermentação que 
num futuro não muito remo­
to criará um novo Estado 
em nada semelhante á Ter­
ceira Republica ou á especie 
de França social da Petain. 
Ninguém sabe ao certo a es­
trutura social e política que 
terá este novo Estado, mas 
as indicações fazem prever, 
dentro de uma França dis­
ciplinada, uma mistura' de 
democracia e socialismo. E 
se isto parece muito compli­
cado, acrescentarei que ró­
tulos, na Europa de hoje, 
quase nada significam. Os 
franceses estão tentando cri­
ar um tipo de sociedade uti­
litária, subordinada ao prin­
cipio do bem estar de todos 
em deprimento dos interes­
ses particulares de poucos.

Nos suburbios, os proletá­
rios mostram-se inquietos e 
raivosos, impaciente com a 
lentidão da justiça france­
sa para com os colaboracio- 
nistas. E desejariam, tam­
bém, que o governo De 
Gaulle se inclinasse mais pa­
ra a esquerda e acelerasse £ 
socialização da industria, que 
até o presente só abrangeu 
as fabricas e usinas de cola- 
boracionistas notorios.

rendas das alianaegas uwu- xouias. «au s>e auiime nua 
nuidas pela queda das im- Estados Unidos, nâ  Grã Bre-
portaçôes, cora a necessidade 
de adquirir cambiais de ex­
portação e o programa oficial 
tia compra do ouro o aumen­
to enorme das despesas dos 
três ministérios da defesa 
nacional e ainda a manuten­
ção na Europa do Corpo Ex­
pedicionário — não se podia 
pedir, repito, ao Tesouro 
Nacional que nos sustentasse 
dentro da guerra com o pro­
duto exclusivo de impostos 
e taxas. Até porque quando 
se trata de elevar impostos, 
os blocos capitalistas, os ran 
chos industrais, os cordões 
de empregadores, apertam 
os ditos da bolsa. E põem-se, 
a gritar. E põem-se a ge­
mer. E fazem tudo para nao 
pagar impostos.

Atesta o depoimento dc 
lider da familia industrial de 
São Paulo que “o exame dos 
indices da inflação moneta­
ria e d* inflação dorcrédito, 
demonstra que a media ge­
ral da alta registada_ nos 
produtos Industriais, não m- 
fluenciados pela expórtaçao, 
ainda é muito inferior á a- 
valiação já verificada no po­
der aquisitivo da nossa moe­
da e da que derivará, ainda 
forçosamente, do aumentp 
da circulação rnonetaria e 
da expansao artificial do cré 
dito”.A s e r  verdadeira se­
melhante tese, onde esta­
riam a Brahma, a Antartica 
e a Hanseática? Falidas 200 
vezes. Onde se encontrariam 
a “Pirelli”, a “Firestone” e a 
“Good Year”? Com a ban­
carrota decretada por algum 

. • juiz de massas falidas de S. 
Paulo e do Rio, onde se 
encontrariam as duas Lights, 
dp Rio e de São Paulo, que 
•não levantaram o preço da 
energia? Certamente na mão 
de algum ‘‘receiver’’ de To­
ronto. Entretanto, todas es­
sas companhias andam por 
ai prósperas e pimponas, a- 
fcsténdo-se de invocar a can­
ção inflacionista para quadru 
plicar o preço comercial das 
suas utilidades.

§g a-teoria do balisa ao

tanha e no Canadá, que in 
dividuos enriqueçam das 
linhas de retaguarda, em vir 
tude da guerra, quando ou­
tros morrem nas vanguar­
das, em virtude do mesmo 
fenômeno. Por que haveria 
de ser que, enquanto uns 
oferecem a vida pela patria, 
e esses são os mais jovens, 
os mais viris, outros viriam 
cevar sobre os cadáveres dos 
que tombaram o seu celera- 
do hedonismo materialista? 
Não se contesta que os “pro- 
fiteurs” existiram no outro 
conflito dentro das fronteiras 
canadenses, britânicas e ame­
ricanas. Mas a experiencia 
dessa fauna monstruosa, com 
a recordação dos seus cri­
mes, foi tão repulsiva, que 
na segunda ; conflagração 
quem tentou por ali a cabe-

A classe média propende 
para a esquerda, mas não dc 
forma tão militante, comc 
ántes da libertação. Mais 
parece que se acham ‘‘atola’ 
dos” em intermináveis dis­
cussões e especulações acer­
ca da grandeza futura de 
França: na verdade, a nãc 
ser com palavras, pouco tên 
contribuído para alcançar es- 
se fim. São bem intenciona 
dos e altamente compenetra­
das da seriedade da causa, 
mas falta-lhes iniciativa. Por 
outro lado, os “partisans” dos 
velhos tempos conservam-se 
em grande atividade e con­
fiam prineipalmente no a- 
poio aliado para o retorno 
da França á normalidade de 
antes da guerra. Na ansie­
dade de angariarem os favo­
res os aliados acabaram por 
provocar um atrito com De 
Gaulle mas, já agora, agem 
com maior cautela. De Gaul 
le é muito susceptível a res­
peito da interferencia dos a- 
liados nos negocios internos 
da França; acredita-se, de 
um modo geral, que a recen­
te confiscação de fabricas e 
bancos foi o resultado dire­
to da intercessão de grupos 
da finança britanica e ame­
ricana em prol dos colegas 
franceses.

De Gaulle, tanto para os 
propriòs franceses como para 
os observadores estrangei-

pais ás mãos do grupo que 
durante os trágicos dez. anos 
passados governou a França 
não venha a provocar uma 
explosão imediata. A lição 
da Bélgica e da Grécia não 
foi esquecida e De Gaulle é 
um homem bastante habil 
para sentir as pulsações de 
seu povo.

São dois os problemas que 
precisam ser solucionados 
num futuro proximo: a re- 

(Continua na 3a página)

Sobre os 4 liberda­
des rooseveítianos

Anuncia-se, oiicialmente, 
que se acham reunidos os 
srs. Roosevelt, Stalin e 
Churchill, numa nova con­
ferência de mesa redonda, 

Essa nova reunião, aliás, 
umiara-se necessária. Os 
problemas politicog e mili­
tares, neste final de guerra, 
vinham-se agitando em tão 
amplas, complicadas e he­
terogêneas proporções, que 
nm exame diréto do assun­
to reclamava a atenção e o 
interesse conjugados dos su­
premos responsáveis pela 
vitoria e pelo estabeleci­
mento da paz futura, 

ooo
Muito mais do que as 

questões da guerra, possi­
velmente, serão aquelas 
concernentes á paz, que de­
verão ocupar o primeiro 
plano nessas conversações.

O mundo que vai sair 
\ deste conflito clama por 

uma ordem de equilíbrio e 
de segurança que lhe per­
mita o livre florescimento

Não pedimos m&ldição
Austregesilo de ATHAYDE

Os jornais descrevem os so- .vam os alemães, os cânticos 
frimentos do povo germânico, jde guerra e triunfo procura- 
nesta hora decisiva do seu des vam abafar os gemidos dog 
tino. As estradas do leste es- moribundos, o choro das cri- 
,tão repletas de refugiados, anças exaustas e famintas. Os 
milhões de pessoas deixam 'nazistas frios e orgulhosos 
apressadamente as cidades dá 'contemplavam sorrindo os es-
—  ----- —7 — —
da Pomerania, acossados pelo gida dos inocenteis.
Siiesia, da Prússia Oriental tertores da morte na face a«*

tropel das 
soviéticas

vitoriosas armas XXX
É a punição das nações que

As procissões da miséria e do jse deixam conduzir pelo fana- 
luto, desenvolvendo-pe in- jtismo militarista e desprezam 
terminamente pelos cami- nos fracos os sagrados direi
nhos nevados,

Eis o castigo.
Os alemães conhecem ago­

ra na própria carne as dores 
que as isuas hordas causaram 
aos demais povos do mundo.

XXX
Não, não podemos formular 

nenhum pensamento de pie­
dade ou comiseração. Quan­
do os belgas e francesses ifc 
dirigiam para o sul, nos dias 
trágicos de 1940, empavezavam 
se as ruas de Berlim, exulta-

tos da humanidade. A justi­
ça implacável còbra agora, 
com altos juros,, os crimes da 
opressão. O solo talado da 
Europa inteira está húmido 
de sangue da juventude sacri­
ficada. Os alemães devem res 
ponder por essse delito.

Não pediremos jamais que 
Deus amaldiçoe a Alemanha. 
Pedimos que na süa miseri­
córdia lhe inspire, no futuro, 
0 amor da justiça e o senti­
mento da liberdade,

ERA DE VAQUETA...
Mandei-lhe o cimento, meu 

Joaquim, e tmbem, o arame 
farpado. Estou em grande 
embaraço para conseguir-lhe 
as botas.

Ainda não vi por aqui fi­
las nas sapatarias, mas a 
crise do calçado não é me­
nos evidente que as outras;' 
apenas manifesta-se pelos al­
tos preços e a qualidade in­
ferior aos produtos.

Em matéria de botas, não 
sendo embora fazendeiro. 
Creio p o s s u i r  algumas 
e x p e r i e n c i a s .  De 
vemos sempre comprá-las 
das melhores, , quero dizer 
ao melhor couro. Ficou-me

Costa REGO
cesso de maustnaiizaçáo, in­
capaz ae servir ho fabrico 
aos artigos delicados.

Ora o Amorosio, de quem 
lhe falo aqui, mandou lazer 
uma botas de vaqueta, por 
ihe parecerem mais indica­
das nos caminhos hostis da 
catinga, ao reunir o gado.

Eram essas botas reaimen- 
te maravilhosas. Mandaca­
ru’ não houve, desde banto 
Antomo da Glória a Jabotá, 
que lhes vencesse a resis­
tência.

Uma tarde, recolhendo-se 
o Ambrósio de pegar duas 
vacas fugidas, o ceu de re­
pente se tornou escuro. A

UUtA **v*wv»«*-----  |
e nroirresso dentro  de nm  | nha terra, a quem um mau P  ̂ ’ . «-x-rto-n par de botas levou ao aeses-
ainbiente oncJe as p rerroga-

por. liçãó o caso do Ambró- ! chuva torrencial desabou 
sio, velho sertanejo de. mi- [ Os rios não perenes enche

4 u m u  tc u w u  y u i a u  «* v av e- w ——  ----------
ça de fora foi para marchar í ros, é um enigma. Ao tem- 
incontjnenti para as eelas I po em que era militar de
das penitenciarias, por des- 
honestidade e por atentar 
coqtra a segurança do pais.

Em São Paulo a desorien­
tação dos defensores dos 
preços altos dos produtos da 
industria nacional, e portan­
to dos lucros exorbitantes, é 
tão visivel que, dentro do 
mesmo cordão, o mesmo bali- 
sa acusa e defende a indus- 

(Continua na 6a página)

“As eleições vão sur* 
gir no momento 

oportuno”
DIZ O INTERVENTOR 

ALAGOANO
S. PAULO, 8 (Meridional) 

— Procedente do Pão Grande 
do Sul, encontra-se aqui o 
Sr. Ismar Góes Monteiro, in­
terventor de Alagoas, que, 
falando á reportagem, disse: 
'Sem duvida alguma, as e- 
leições vão surgir no mo­
mento oportuno e eu estou 
plenamente de acordo com 
as noticias que falam das me­
didas tomadas para a demo* 
cratíaação do País”,

*‘L’action Française”, jornal 
realista, apontavam-no co­
mo componente da “clique" 
militar reacionária da Fran­
ça. Hoje, lembrando o ex- 
vice-presidente Wallace, sur­
ge como o defensor do “ho­
mem do povo”. Há quem a- 
firme que ele se decidiu pa­
ra a esquerda, em virtude 
das censuras que lhe fize­
ram Churchill e Roosevelt, 
antes da invasão em que es­
tes tentaram substitui-lo no 
posto de lider do Comitê Na 
cional de Libertação da Fran 
ça por Darlan a principio, e 
mais tarde por Giraud.

Os aliados muito sabia­
mente decidiram entregar in­
teiramente á França a tare­
fa de traçar o seu curso po­
lítico e, se há intromissões 
de origem britas ica e ame­
ricana, não tão sutis que nin­
guém as percebe.

Naturalmente que a pre­
sença de um imenso exerci­
to aliado em solo francês é 
por si só um poderoso fator. 
Nenhuma das partes ousaria 
provocar medidas extremas 
em face das necessidades 
militares do momento, mas 
Isto não significa que uma 
tentativa para devolver 0

ti vas do bem-estar s°eial 
sejam reconhecidas e aten­
didas.

Sofre a humanidade, prín 
cipalmente, pela falta da­
quilo que constituiu a es­
sência de um dos maiores 
discursos do presidente 
americano. Sofre o mundo 
oa carência, na extensão e 
na profundidade precisas, 
das quatro liberdades roo- 
seveltianas: liberdade de
palavra, liberdade de reli­
gião, libertação da necessi­
dade e libertação d0- temor. 
Liberdades, assim, capazes 
de conter e harmonizar as 
aspirações dos homens de­
mocráticos Onde quer que 
se encontrem, e quaisquer 
que sejam as suas cresças 
e ag suas raças.

0 0 0

Não ha povos superiores» 
as nações não são compar­
timentos estanques e cada 
vez mais os laços de inter­
dependência e colaboração 
se fazem urgentes, n<j sen­
tido da maior soma de bem 
geral.

Também, nunca, como 
nos dias atuais, a fraterni­
dade humana teve uma sig­
nificação mais rica em va­
lor.

Hão que sair do Inferno 
desta guerra, os povos alia­
dos vencedores, unidos e 
solidários nã0 só na tarefa 
do justo castigo a ser im­
posto ao totalitarismo, mas 
ainda na construção do sis­
tema de segurança que se 
pleiteia como indispensável 
para o mundo. Sistema de 
segurança em que os direi­
tos e os deveres de cada 
homem tenham nítidos fun­
damentos democráticos de 
respeito, tolerância, cora» 
preensaO:

pero, porque eram de vaque­
ta.

Como você tem 0 hábito, 
Joaquim, dg mandar para ai 
folhas esta nessa correspon­
dência, desejo esclarecer o 
publico da capital sôbre o 
que se chama vaqueta.

Vaqueta, lá pelo sertão, ao 
contrario de aqui pelá cida­
de, é o couro mal curtido. 
i»tuem mata seu boi, seu car­
neiro ou mesmo seu bode es­
tende o couro no quintal, es­
ticado por meio de varas.

Passando na estrada, e 
vendo á distancia o couro 
assim aberto, você logo adi­
vinha ter havido matança na 
casa. Bate palmas, pede fo­
go e empreende com o mo­
rador uma conversa moie, 
ou seja uma série de refle­
xões com respeito á carência 
de chuvas, aos pastos per­
didos, alcançando por fim o 
assunto principal: aquela
matança.

Tratava-se de uma cabra, 
sim de uma cabra, e você é 
convidado a vê-la esqarte- 
jada, a provar-lhe um pe­
daço do trazeiro, a mastigar 
enfim a ceia, a repousar uma 
noite na rêde armada para 
os hóspedes.

No dia seguinte, pela ma­
nhã, ao despedir-se com mil 
agradecimentos, oferecendo 
ao gentil morador uma pe­
quena gratificação pelo  ̂in­
cômodo que lhe deu, você o- 
bserva o couro ainda no quin 
tal, secando. Mais tarde, o 
homem da cabra ordena da 
varanda:

— Josefa, tira êsse couro 
p’ra dentro. Deita-lhe sal, 
mulher!

O couro vai acumular-se a 
outros, já guardados. O cor- 
tume fica a dez légyas. Não 
vale gastar o passo da besta 
em vencê-las com tão peque­
na carga. Então, o sertane-

ram-se de súbito. Pois que 
tinha aquelas botas valentes, 
a prova de espinheiro, o 
Ambrosio afrontou com elas 
a enxurrada. Em casa, gri­
tou para a Josefa:

— Puxa-me as botas, mu­
lher!

Impossível. Depois de sê- 
ca, a‘vaqueta, encolhendo-se, 
cobrava seus direitos ao Am­
brósio, que teve de rasgar 

as botas a golpes de faca bem 
afiada, inutilizando-as.

Assim acontece, meu Joa- 
quim, a quem faz de vaque­
ta suas botas.

Esta pequena historia ilus­
tra o caso da Constituição 
de 1937. Querendo executá- 
la, aqueles mesmos que a ou 
torgaram só encontraram um 
recurso: mutila-la. Ela era 
de vaqueta.

■O— ——

Noticias Oficiais
O sr. Secretário Geral do 

Estado assinou ontem as se* 
guintes portarias:

— nomeando para exerce­
rem os cargos de Inspetores 
de 2a ciasse, padrão B, da 
Inspetoria de Policia, Ma­
nuel Itegino Filho, Eufrásio 
Nicolau de Lima, Severino 
Alves da Silva e José Epifa- 
nio da Costa.

— concedendo a Apolônio 
Zenaide, engenheiro do De­
partamento das Municipali­
dades, 90 dias de licença para 
tratamento de saude.

O sr. Prefeito da Capital 
assinou ontem um decreto- 
lei denominando “Hortencio 
de Brito?, “João Lindolfo” e 
“Epaminondas Jácome”, as 
novas ruas a iserem abertas 
no bairro do Tirol;

Assinou ainda decretos de­
sapropriando, por utilidade

S 2 ,  ™ S « eSS £ l'mblto> duas L» “ f ”P 1 fnmo t o r r A n f t c  T \ f l  P l U C a  All-as couros; a curti-los como
! pode, sem o recurso de má­
quinas, sem técnica, sem 
progresso. Nasce dai a '’a_ 
queta, isto é o couro bruto, 

í sem minúcias de acabamen- 
1 to, refratário a qualquer pro

tivos terrenos na Praça Au­
gusto Severo, angulo com a 
Rua General Galvão, e dis­
pondo sobre a fiscalização da 
cobrança do “Selo de esta» 
tistica”.
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A s  vesperas da rumorosa entrada de M om o
Crcscc o entusiasmo nas ródas dos fo­
liões— A  mobilização s e r á !  dos blocos 

está nos seus preparativos últimos

O Carnaval que muita gui- 
te estava pensando que não 
viria, já está ás portas da ci­
dade. Dentro de mais algu­
mas dezenas de horas, êle 
chegará.

Mômo estará conosco mui­
to breve. Ele, o Rei da Ale­
gria, trará vibração, entusias­
mo e contentamento para 
distribuir entre os foliães. E 
aos incrédulos não será dada 
nem ao irenos a sobra — A 
êstes, Mômo não dará, nem 
mesmo para cheirar.

E’ preciso que todos fi­
quem senhores da situação, 
pois, quem tem bom, já está 
preparado para botar fer­
vendo ...

Manoel Arroto, o afortuna­
do colega de Matarazo, Hen- 
ry Ford, Rotchild, Hajapau, 
Martinele, Caindão e tantos 
outros, está entusiasmado com 
a inteligência de Salviano 
iiuçfendo transferir o Car­
naval para a rua Frei Mi- 
guelinho, para que o frêvo 
possa tomar outro rumo e não 
prejudique a Baiuca. Ape- 
zar disto, Mané acredita em 
Mômo e estará com êle.

O Cão Melquiades Jaraquá

{ CONCURSOS ÍPAiSA O 
| BANCO DO BBASiL | 

E DO D .A .S .P . j 
j Jesé Ferreira Flllto |

Leciona Português, | 
Preparando candidatos j 
para habilitação ao Ar- f 
tigo 91. Cursos: Primá- j 
rio, Girasial e  Colegial, j 
Gramática Histórica e j 
literatura. Informações | 
pelo te l. 11*45.

de Earros, presidente de hon­
ra do bloco "Pega no Arran­
co”, saudará S. M. Luiz XLV 
em nome dos foliões natalen- 
ses, segundo nos comunicou 
o profeta Aderval Earbicha 
Damião de Medeiros.

E tudo que vai por ai são 
prenuncios ds um Carnaval 
animado e cheio de tudo 
quanto é bom de verdade!...

ZE’ DO FRÊVO
"AMANTES DA LDBES.

D ADE”

Os sérios também vão fa­
zer o seu carnaval. Manoel 
Vilar e Siir plicio já estão em 
organização. Tanto assim, 
que, os que compõem 0 blo­
co, são os rapazes que estão 
formando ao lado de Pericle3 
Leite. Esmeraldo Siqueira, 
Assis Miranda, Jacó e Zé B. 
Gomes foram designados pa­
ra promover e confeccionar 
os estatutos do "Amantes da . 
Liberdade”. Amanhã d are- J 
mos noticias mais detalhadas ■ 
sobre esta nova organização.
"BALANÇA, POREM

NAO CAI"
Armando Cefeuito, o par 

constante de Sebastião Gavê- 
ta, prometeu fazer uma coi­
sa doida, por ocasião da fei­
joada do “Balança". E essa 
coisa doida todos nós já sa­
bemos que é um discurso im­
provisado e preparado cinco 
dias antes da hora H.

Seu Nezihho também vai 
mostrar a sua quéla, levan­
tando um brinde aos incré­
dulos.

E é mesmo...
'ESTUDANTES NO

FRÊVO"

O estigma..*
(Conclusão da 2* pag.)

valorização do franco (que 
esta se tornando uma moeda 
inútil ante os olhos do povo 
francês em virtude da gran­
de quantidade de notas de 
impressão alemã derramadas 
no mercados), e a fixação de 
finitiva do ponto até onde se 
rá processada a socialização 
da industria. O primiero pro 
blema não apresentará difi­
culdades especiais para a so­
lução. Mas já o segundo 
contém dinamite que, se não 
for manejado com cuidado, 
poderá precipitar um explo­
são revolucionaria. Parado­
xalmente, um homem ape­
nas se mantém entre o pro­
gresso pacifico e o cá os san­
guinário. Este homem é 
Charles De Gaulle, em quem 
ninguém confia inteiramen­
te.

* 1 s
A diretoria do blóco “Es­

tudantes no frêvo" avisa a 
sua distina clientela que fa­
rá hoje, á rua General Ozó- 
rio, o seu penúltimo ensaio. 
Pede encarecidamente o 
comparecimento de todos os 
associados, para de maneira 
brilhante festejar o carnaval 
de 45 .Tudo pelo Mômo, é o 
nosso lema. E como foi no­
ticiado, daremos abaixo a le­
tra da notável criação de 
Ivanildo Seabra, “Papagaio 
Tristonho”.
Meu papagaio saiu de casa, 
Saiu e nunca mais voltou , 
Foi com saudade da papagaia 
que caiu na gandaia 
E lhe abandonou
Meu papagaio anda tão tris- 

tooho,
Tristonho pela avenida, 
Procurando a papagaia 
Pra começarem o ma nova 

vida
A DIRETORIA

MINISTÉRIO DA MARINHA 
Base Naval d e  Natal

E D I T A L
Q Ermo. Snr. Almirante Diretor Geral da Base Na­

val de Natal, determina o comparecimento do Funcionário 
Civil — JÚLIO PINHEIRO DO CARMO, dentro do praso de 
vinte e três dias a contar da publicação do presente edital.

Caso deixe de cumprir dsta determinação incidirá na 
penalidade imposta pelo Artigo 238 § Z òo Estatuto doe 
Funcionários Públicos Civis da União.

Tito Evandro Ribeiro de Noronha França — Capitão 
Tenente.
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Crônica Social
O CONSELHO DO DIA os seguintes passageirot.

A’s floreiras enormes, aos I Henrique Adolfo Meldan,

OPORTUNIDADES

j anões que fizeram as deli­
cias de nossas mães, sucede­
ram as jarras pequenas, os 
bois ideiais para enfeitar um 
aparador ou mesa, de prefe­
rência guarnecidas de flores 
naturais: as artificiais já pas­
saram um tanto de moda. 
Poucos adornos, escolhidos 
com inteligência, com pro­
priedade, sã© mais bonito® 
que muitos e heterogeneos.

- Os vidros da cozinha fi­
cam quasi sempre embscia- 
dos devido a gordura. Para 
evitar esse mau aspecto, de 
ve-se limpa-los com agua á 

5 qual se tenha adicionado al- 
í ’ guinas gotas de amoníaco. 

— Quando se confecionam 
vestidos de tela lavavel, não 
se deve cometer o  erro de 
costurar neles enfeites de fa­
zenda não lavavel ou botões 
que não se pode engomar. 
ANIVERSÁRIOS

Oito Nagel Fuho, i.ans Leu 
Kiay, Djanira Bandeira Gon 
dim e Norma Ferreira Be­
zerra, Judith Silva, Jadir R. 
Weyne, Max Goedhar, Cesar 
-Teoíilo Gonçalve® e Dalmir 
Peixoto.

Pe^ mesmo avião, embar­
caram coro destino ao Rio 
de Janeiro:

Newíon L. da Camara, Ve­
ra Cardia Camara, Miguel 
Seabra Fagundes, Benvinda 
SeaLra Fagundes, Eduardo S. 
Fagundes, Nice Fernandes 
Carrilho, Wanda Carrilho e 
Walter Heinrich" Rubbi.

Pessoag em transito pelo 
mesmo avião:

Aríete Araújo Medeiros, 
Maria de Lourdes Barbosa da 
Costa Ribeiro, José Moreira 
Cavalcanti, Dulce Uchoa de 
Sá, Francisco Behniro Xavier 
de Oliveira, Francisco Sa- 
boia Barbosa, Maria Aglair

Os anúncios desta secção são irradiados, 
gratuita e diariamente, no programa da 

ZYB=5, de *() ás 11 horas
VENDE-SE a propriedade braças de frente, no Rio Ja. 

“Tijuca” a 10 kms. da esta- cú, por meia legua, água pere- 
ção de Goianinha, com 300

Carnaval ao Hípico
Constituirá certamente uma 

das notas predominantes do 
carnaval deste ano o baile á 
fantasia que o Clube Hipico 
vai oferecer segunda-feira á 
sociedade natalense.

Os preparativos para essa 
festa estão sendo feitos cui­
dadosamente, e com o maior 
entusiasmo entre os foliões.

A diretoria do Hipico resol­
veu ditribuir brindes carna­
valescos para cada mesa do 
Clube, e todos os presentes 
receberão material de diver­
sões especialmente vindo do 
Rio.

Haverá, ainda, um concur­
so déstinado a proclamar 
quais os melhores foliões, 
com valiósos prêmios para os 
primeiros lugares masculino 
e feminino.

Foi instituído o sistema de 
senhas-convite e reservas de 
mesas, que poderão ser pro­
curadas na Sepan, com o di­
retor Social, et . Felizardo 
Moura, ou pelo fone 1003.

O Centro vai colaborar na 
festa, para a qual tocará a 
orquestra de Paulo Lira.

Na terça-feira, a diretoria 
resolveu oferecer uma rr.ati- 
née infantil.

FERNANDES & CIA.
Endereça Telegráfico 

FERNADIA 
Fone: 1649 

Cx. Postal, 56

Av. Tav. de Lira, 32 
DEPOSITO 

T r t . Veneraela, SI 
NATAL

PEÇAS E ACESSÓRIOS PARA TODOS OS 

TIPOS DE CARRO 

PN EU S — BATERIAS — OLEOS E  

GRAXAS. ETC.

Tudo pelos menores 
da praça

preços

ne, culturas de cana e cere­
ais, coqueiros, fruteiras di-

HOJE , Gurgel Barbosa, Maria Car-
Senhores ítnen Carvalhcdç e Francisco

Almir Freire, proprietário ’ A. Fortes.
nesta capital. 1? REGISTRO CIVIL

— Proí. Paulo Vieira No- 3 Foram feitos, durante o 
bre, funcionário do Departa- 'dia de ontem, no 4o Cartorio 
mento das Municipalidades. .Judiciário desta capitai, &s 
Jovens ? seguintes registros:

Clodomir V. de Oliveira, 1 NAüCiMLNlVS:_
__ _____ _______  _  filho do tie. Ciotario Gomes ;Lino Ba da Silva, filho do
versas, madeiras de constru- |ae Oliveira» servindo atuai- Ijosé Batista Xavtor e de d

k s * c - »■*■ “  <*- ' « ' « ■  * s a » ; mí.
radores, e podendo “refrige-jP ‘ guel Ferreira Barreto, fiho de
rar” até 20 rezes. Na venda ] ~  "osé Augusto Bezerra, Francisca da Silva; Miguel 
podem incluir-se alguns ani- f̂uncionário o® Banco ao cia- ;Ferreira Barreto, filho de
mais de carga e caoêças de ] sn nesta capitai e inno do , Davi Joaquim Barreto ç de á
gado vacum, Tratar com des. Silvino Bezerra Neto. jMaria Ferreira Barreto; Ma-
Dr.'Menezes, á Av. ^  i—  ------------ ------- ]ria Kiasparina Gaicüao, £nha
Branco, 841, nesta capital.

vacum. Tratar com
ôaquim Laias, ali, ou cein o ]aiexnDro aposemaao do Tri-

bunal de Apelaçao do Lsxaoo, Me João 
J Crianças íEtelvina

VENDE-SE ou permuta-fe 
1 casa com otimos comodos á 
rua Henrique Camara n° 290, 
no bairro do Alecrim.

A tratar á rua Amaro Bar­
re tô
m̂ s da Costa.

? iviaria Salizeíe Diniz, filha 
do sr. Abner Diniz, paguia- 

ueste vespertino.uor
f — Maria Laua Andrade,..

Gaidino e de d. 
Galarôo; Expedito

Amancio, filho de João Aman 
cio e üe- d. Candida Varela 
da Silva; Maria da Silva Pe*

-  ------  —— -------- -.,-reira, fidia de Pedrp MarU-
. [filha ao sr. Uoiuio José de ‘mano Pereira e de d, Mar- 

1408, com Antoaio Go- [Addrade g U. Francisca RU- ĉionila da Silva Pereira; Se*
aa ue /mdrade. «verino Gomes da Silva, n-
VIAJANTES iiho de Joaquim Gomes da

•unoarcaram ontem, para o Ŝilva e de d. Maria Benedi- 
norie, peia "Panair a# era--ta da Conceição; Jaci Silva 

sita á Praça Pio X e diversos ŝü”» os seguintes passageiros; 'Fonseca, filha de Cecii^ Jo.
a anua Bessa ae c;arvaino, |sé da Fonseca e de d. irace- 

Fvemmohi Serena, aaime uó- !ma Silva Fonseca; Alvanir

VENDE-SE a casa n° 340,

moveis, a tratar com 
Elpidio dos Santos.

José

VENDE-S: 
rua Trairi n° 563, a pouca 
distancia da Fraça Pedro Ve­
lho.

Tratar no mesmo.

Sociedade Recreativa 
Alecrinense

briel Augusto, Joge Marinno 
Noore.

íunoareou onvera para o 
sul, peia "Faa American", o 
seguinte passageiro: 

hgaima E, Pereira.
Lm transito, peia “Panaix- 

no Brasil”, vindos do sui;
Júlio Kispucnar-sky. Eiias 

José e Barros, Lucila Freire, 
Luiz Aires de Lima Aguiar. 

Em transito, pela “Faa 
A Diretoria da Sociedade ^American”, vindos do norte: 

Recreativa Alecrindnse, tor-} Cecil FrankLui í  ítor. Alta
- (

Bernardo de Castro, filho de 
Pedro Bernardo' da Silva e 
de d. Maria Amélia de Cas­
tro; Jacó Barbosa, fili^ de 
Francisco Barbosa e de d. 
Antonia Manoel dos Anjos; 
Mclquiadee Carlos na Silva, 
filho de Leocadio Carlos da 
Silva e de d. Sebastiana Ma­
ria da Conceição; Iraci Vas­
co, filha de Luiz Vasco da 
Silva e de d. Maria Rosalina 
Domingos; e José Batista dos 
Santos, filho de Seveçino Ba* 
tista dos Santos e de d. Ma.na publico aos seus associa-1 Mae Danner Fitor, Mauricio

dos que: |Soares. James E. Eli& Fran- ;ria Teodora da Fonseca,
a) promoverá durante a*cjs Elis, James Wat&oa Elis, I Casamentos — Raimundo

S c E i j » ™ 1* ^  c«m Ktí-
ao “Rei Mômo” e três vespe- jNitchnner, Isaac Aigaa, Ken* munda Januana da Cruz. 
rais. fnet Dobrinn, Ricbard F. Tna-

míte. Franck Santos Vilela,
rais

b) o sócio quite contribui­
rá com a importância de Cr$
50.00 pelas quatro noite3 .

c) em face das elevadas 
despesas com a aquisição da 
orquestra, e decoração cara­
cterística do “DANCING” da 
Séde, a sociedade criou, a e- 
xemplo dos anos anteriores 
uma cota especial de Cr$ ..
100.00 para estranho de ido­
neidade comprovada, cuja in- 
gressão ficará a critério da 
Diretoria.

d) Será vedado, a exemplo 
das festividades anteriores, 
entrada de menores de 14 a- 
nos, conforme a Portaria do 
Snr. Juiz de Menores.

José de A, Barbosa — 1° 
Secretário.

Antone Amaral, Manuel Bar­
bosa e Arthur Callender.

Degembarcaram, pela "Pa- 
nair do Brasil”, os seguintes 
passageiros, vindos do sul:

Luiz Antonip Pereira Reis, 
Ataliba de Barros. Maria E. 
Alves de Carvalho, Marister 
Alves dç Carvalho, limar Al­
ves de Carvalho, Daise Al­
ves de Carvalho, Lourival 
France Perez, Beatriz Cruz 
Perez e Leonel Cruz Perez.

Pelo avião "America do 
Norte”, da “Cruzeiro do Sul”, 
desembarcaram, hoje em Na­
tal, procedente» de Fortaleza,

Óbitos — Rosa Maria de 
Melo, filha de Manoel de Me. 
io e de d. Augusta de Melo; 
Ivanete Germano de Sousa, 
filha de Cosme Germano da 
Sousa e de d. Regina Germa- 
Qq de Sousa; Luiz José da 
Silva, filho de João Casse- 
mlro e de d. Maria José da 
Silva; Antonio Pereira, filho 
de Alcides Pereira e de d. 
Maria Brasilina Pereira; Ge­
raldo Calixto Alves, ííIIIq de 
Armando Calixto e de d. 
Isaura Alves; Narciso Fer­
reira, filho de Nieoiau Fer­
reira da Cogta e de d. Julia 
Ferreira; « José Joaquim de 
Santana, _
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Pistoia-ponto central de minhas andanças pela Italia
PISTOIA, janeiro, via aé*- 

rea — (De Joel Silveira, cor­
respondente especial da A- 
gência Meridional) — Esta 
pequena cidàtíe do norte dá 
Itália foi libertada há meses 
atrás por tropas sul-africanas 
e por elementos “partigiani”, 
inclusive muitas mulheres, 
gente do povo e môças estu­
dantes. Nas minhas andanças 
pela Itália, Plstoia tem sido 
ponto obrigatório de parada, 
e hoje a cidadezinha me é 
tão familiar como o lagarto 
ou o meu bairro de Botafô- 
fo. Vi-a, há tempos, quando 
os últimos ventos do outono 
varriam suas ruas e faziam 
estremecer os grandes sinos 
equilibrados no campanário 
comprido como um minare­
te. Vi suas môças, aos domin­
gos, arrumadas em grupo, nas 
vésperas do duro invento. 
Lembro-me perfeitamente da 
'conversa daquele barbeiro 
que durante a ocupação na­
zista esteve refugiado nas 
montanhas próximas. Há aqui 
velhas mães que estão sem fi 
Ihos, porque os alemães le­
varam seus rapazes para o 
trabalho forçado em Milão e 
Turim.

Pistoia está coberta de ne­
ve, e suas crianças escorregam 
em “skis” na praça principal. 
Grandes círculos ensanguen­
tados avermelham o rosto das 
môças, e os comboios milita­
res abrtm caminhos sujos pe 
las ruas muito brancas. Esta é 
também a cidade do pracinha 
brasileiro. Eles voltam da 
frer.te* aqui demoram algu­
mas horas quando seguem pa­
ra o seu descanso na retaguar­
da. A estreita rua comercial 
que liga a Piazza dei Duomo 
ao largo central foi batizada 
pelos brasileiros como “rua 
do Ouvidor”, e está diáriamen 
te repleta de uma variada 
gente nacional: nortistas e su­
listas do Brasil que aqui ins­
tituiram o prazer verde-ama- 
relo de ficar parado nas es­
quinas ou defronte da porta 
do cinema. O cinema é pe­
queno, o aparelho meio rou­
co e ha ainda o tormento do 
espetáculo parar na metade 
por falta de luz. “Manca de 
iuce", é uma das desculpas 
de Pistoia o do resto da Itá­
lia libertada para tudo aquilo 
que não pode ser feito á hora 
exata.

Eram belos os ciprestes da

via Giosué Carducei, mas a 
gora êles estão escondidos a- 
trás do gêlo. No fim do ou­
tono, depois da chuva que in­
variavelmente despencava to­
das as manhãs, o sol sem ca­
lor inundava o Canto alia 
Porta Vecchia, e pardais se 
aqueciam sôbre os muros 
ameias de um castelo quase 
destruído. Mas de repente 
Pistoia entristeceu: o inverno, 
tão rigoroso, veio encontrar 
a cidade com pouca reserva 
de carvão, e as janelas e por­
tas se fecham temerosas para 
o avento gelado que desce das 
montanhas e para as tempes 
tades de néve que se repe­
tem duas ou três vezes por 
semana. Muitas vezes, antes 
do Natal, eu via passar os 
grupos de estudantes, cheios 
de gestos e assuntos. Agora 
êles são apenas vultos apres­
sados e calados, o rôsto escon­
dido nas lãs e os olhos aten­
tos para as armadilhas (jas 
ruas geladas, que escorregam 
como pistas enceradas.

Loreta, que aos sábados me 
traz a roupa lavada, chegou 
hoje com uma novidade tris­
te:

— Acho que não vou poder

INDICADOR PROFISSIONAL
M É D I C O S

DPv. ETELVINO CUNHA
.(Curso de cpefícifooaioM o no Rio do 

Joneiro e  São Poulo!
A js lstm te  do Hospitol Mipvel 

Couro
DOENÇAS DE SENHORAS —  PARTOS 

Ondas tjltrc-cu rfa í, BUturi Elétrico».
Ek-trocooputoção, e tc . 

CONSULTORIOt Ruo Cot. Bonifácio. 
222 (Ribs)rot Dos IS és t8  Irora; — 
FONE 1032 —  RESIDÊNCIA: P rcjo

André d« Albuquerque, 574 — 
FONE, 1275

Trotam efilo « operações des dM rçcs 
dos OUVIDOS, NARIZ £ GARGANTA

DR. CLEODON TAVARES
Auxiliar técnica e  ex-sssistenle interino 
do  Codeira de G to-rina-loringotagic d s
FACULDADE d e  m e d ic in a  d o  r e c i­
fe  e ossitento do HOSPITAL PEDRO tt, 

(Recife
Consultas das !5  é> 18 horas 

C onsu lt.: Dr. Barata, 88S2 — 1* 
R es.: Voluntários da Potrio , B9S

HEMORROJDAS
CURA RADICAL

Sem operação e  sem dor —  Dorsaça: 
Anu-Reteis e de tra tam en to  dos e stre i. 

lam entos do ré te  pelos é itc tc ç íe s ' 
d ieterm lcos 

PARTOS
DR. L, BANDEIRA DE 

MELO
ESPECIALISTA

Consulforto: Praça Augusto Severo — 
559 —  I» a rd o r  —. Salas 2  c  3 

Expediente: de 2  é s  í  d iariam ente 
Residência; Roa Jc5o  Pessôc, 151

D R , GONÇALO-MENDO 
VIDAL

CLINICA VETERINÁRIA 
Residenclo: Ferreiro Choves nc I27 

Edifício Fernanda C asta das 12 ds 
17 heras, sãbado das 8 ás 12 horas 
Pensão N etaJ: das 7 és 13 e das 

.17 é s  20 hera»

DR. MANOEL VTTORINO
ESPECIALISTA

DOENÇAS DO SISTEMA URINÁRIO 
(am bas «s sexei 

Doenças do sistem o em ito ! 
masculino

OPERAÇ6E5 "V
Doenças venereos em geraI 

C onsu lt.: Ruo C el. Bonifácio nc 113 — 
N atol — Telefone J02P

DR. ANÍBAL MEDES* A DE 
AZEVEDO

Diplomado pelo "Insfifirto  Osvaldo 
C ruz” «M anjuinhos'

ALERGIA
D iagnisfico e  tro to m en to  das doença: 

alérgicas (A sm a, oslifes, enxaquecas, 
d e rm a té íf í ,  e fc .

ANALISE CLINICAS 
Exames dc Urino, Sentiu»,

F ites , Pus, e fc .
Av. Rio Bronco « •  649 dos 

15 em diont*

DR. CKESO BEZERRA
CHETE DO SERVIÇO DE CLINICA 

MEDICA DA POLICLINJCA 
Clinico médico da adulto —  Clinica 

cspecialixodo do Aparelho Digesthra 
COUITORIO:

Av. Rio Bronco, 669 —  J* 
Hororio —  14 é s  16 

Residertcio — Rua da Conceição, 521 
— Fone, 1254

ABV0CAD0S
GAKIBALDI TINOCOt
DJALMA ARANHA 

MARINHO
ADVOGADOS

Esplanada Silvo Jardim  
'E difício  tH v *

Ribeiro
T tltfo n e , 1570 — N otei

MANOFT— <NOEL VARELA D’AL. 
BUQUERQUE

ADVOGADO 

N A T A t
Avenida Poquc de Caxias 

■ fo tftjo  Sachei, IPU  
Andar f«'río

DR. ALVARO VIEIRA
Chefe de Clinico Cirúrgica da 

'H osp ita l M. Couto"
Cirurgia Gerol Oocnças de Senhoras — 

Eletricidade Médica
Etetro-eoogntaçõo — Ondcs C urtas — 

Blsturi Elétrico
Consulte rio: A r. Duque de Coxia» — 

174 Fort», 1284
Hotdrio: Dos 14 feoros era dionte 
Rosldenria: Av. C etullo  Vargas —

— 750 Fone: 1423

DR. JOAQUIM LUZ
ESPECIALISTA

Ooenços de Senhoras —  Partos — On­
das curtas, dctro -coagu loçâo , 

b ls ta ri elétrico 
Consullas —  Dos 14 horas em deante 
Cosrelfério —  Roo Ulisses Caldos, 88 

I* And. —  Residcncto Av. 
Doodnro, 90)

DR. OLAVO MONTENEGRO
Curso de opcrfciçoem tnío ro 

Rio de Joneiro
CLINICA MEDICA E PEDRIATRICA — 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO E GLÂNDU­
LAS FNDOCRINAS, OBESIDADE, MA- 

GRESA. DIABETES, REUMATISMO 
Regimeas olimentieioe 

• Consultas dos 15 é s  l í  hergs 
Consultérl*: Reo Col. Boelfccie, 222 — 

Tolofone, 1082
Res. Av Deodoro, 696 —  T*T. 171»

JOANA DA ROCHA LIMA
PARTEIRA

Diplomada pelo Focuidadc de 
Medicina do Rio d* Janeiro  

Ex-assistente da Hospital Pro-M cfre e 
M aternidade Escola 

Residencio: Av. Rio Bronco,
879 —  Notai

BEL. VICENTE DE SOUSA j
ADVOGADO

d l  Ordem doi Advogadas 
Causa* veis, crim inais e- Trobclhisfes | 

Rqq Fonseca o Silvo, TIOS 
Alecrim — Noto!

JOAO MEDEIROS FILHO
ADVOGADO ~ **“ '

Ejcritcrfo: Av. Duque de Coxias 50, I o ]
Residencio; Av. Pqdriguos Aires, 646

CLAUDIOXOR DF. 
ANDRADE

E
ALVAMAR FURTADO

ADVOGADOS
CAUSAS: C ireis —  Comerciais —  Cri­

minais —  Trabalhistas e Fiscais. 
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trazer roupa amanhã, porque 
o poço gelou.

Outro velho conhecido é o 
marcineiro Pietro Ferruci, de 
64 anos de idade, a quem en­
comendei unia mesinha sem 
verniz. Trata-se de um traba 
lhador ativo, de mãos calê- 
jadas, a quem, depois de vin 
te e seis anos de trabalho sem 
descanso, o fascismo deu uma 
pensão de 150 liras mensais, 
30 cruzeiros em dinheiro bra­
sileiro. Durante o «regime de 
Mussolini, Ferruci andava pe­
las esquinas a falar em “li 
berdade de pensamento”, “li­
berdade de palavra”, e me 
confessa que nunca traiu 
culto de Garibaldi. O *‘po- 
destá” locàl ameaçou-o • um 
dia, e Pietro teve que trocar 
Pistoia por Lucca.

Falarei aqui também de 
Maria Catarini Frosini, que o 
fascismo expulsou de sua cá­
tedra, aqui no Ginásio local. 
Ela .volta agora, e o seu tra­
balho, insano, é o de meter 
idéias arejadas e decentes nas 
adolescentes cabeças enubla- 
das e envenenadas pelo fas­
cismo. Maria Catarini toma 
conhecimento da minha qua­
lidade de- Correspondente de 
Guerra, e me fornece alguns 
exemplares de livros adota­
dos nas escolas e universida­
des, quando da “era fascista”. 
Um deles é o “Elementi di 
Coltura Fascista”, de uso obri 
gatório em todo3 os ginásios 
da península. Era um livro 
para os “balilas", da autoria 
de íim tal Giusoppe Pochetti 
no, de Milão, -e a edição que 
tenho comigo foi “completa- 
menfe reformada, revista e 
acrescida com novos pensa­
mentos do Duce”. O objetivo 
da cátedra de “Cultura Fas­
cista”, nas escolas, era um 
unico, como explica o prefá­
cio do livro: ‘Tazer conhecido 
dos jovens o esforço possante 
e indômito do Duce do Fas­

cismo, primeiro por rriar o 
Fascismo, por tê-lo dirigido 
á conquista do poder, e fmal- 
mente por ter também cria­
do e desenvolvido tòda a 
imensa atividade criadora da 
Revolução Fascista”. O livro 
está repleto de fotografias, e 
uma delas apresenta milhares 
e milhares de soldados italia­
nos marchando armadissimos 
por uma avenida muito lar­
ga. A legenda explicava aos 
“balilas”: “Nápoles — O tri­
unfal regresso dos legiònári- 
os que combateram na Espa­
nha". Há também vários ou­
tros instataneos do Rei Vito­
rio Emmanuel (leio hoje num 
jornal de Florença que éle es­
tá morrendo em Roma) inau­
gurando solenidades fascistas, 
e iiuma delas aparece o ma­
rechal Badoglio. As margens 
do livro, em tôdas as suas fô- 
Ihas, estão enfeitadrs com 
'pensamentos” do Duce. Um 

deles diz assim: “O regime 
fascista, quando empreende 
uma batalha, só descansa num 
fim lógico: a vitória".

Tenho aqui comigo muitos 
outros livros fornecidos pela

professora Maria Ctarini Fre 
sini, inclusive um impagável 
“Filosofia e Pedagogia”. Mas 
o comentário de todos êles se­
ria assunto para uma repor­
tagem especial.

Hoje Maria Caterini pode 
desempenhar sua profissão 
com decência e entusiasmo: o 
trabalho é duro, mas o essen­
cial é que os “fasci” de ci­
mento armado grudados nas 
paredes exteriores do ginásio 
por um “podestá” ardoroso, 
foram arrancados pelos “par­
tigiani”, e os rapazes e meni­
nas aprendem agora, lá den­
tro, que a liberdade é um di­
reito de todos e que o fascis­
mo sempre representou a ne 
gação da dignidade humana.

| Bônus de Guerra
| COMPRA-SE [

Frei Miguelinho, ] 
58 — Io andar
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Apenas cem casas em M a  Varsovia permanecem de pé
Como se narre a destruição da ca­
pita! poloncsa-Cadaverc! soterrados

F  Leigh WHITE
, íCorrcspoudcntc do ChicagoDaily News — Copyright dos Diários Associados)»

VARSOVIA, 6 (Via radio- 
telegraíica) — E’ completa-
mente impossível dar uma faces salpicadas de sangue,

na. encontrei um grupo 
aessoas com suas mãos
iepois de se lançarem sobre 
um cavalo que havia que- 
orado a perna e que um sol- 
ladQ polonês resolvera aca­
bar com a agonia. Aquelas 
pessoas estavam disputando 
o esqueleto do animal, ten­
do jã arrancado, com mãos 
a lacas, pedaços de carne. 

Dentro de algus dias, con­
tudo, o governo provisorio 
espera estabelecer um nume­
ro de refeitórios temporários

de para os que se recusam a 
e j afastar-se de Varsovia.

Logo que;esteja resolvido 
o problema da fome, todcs 
os que insistirem em perma- j 
necer na cidade serão cha­
mados a partilhar nos traba­
lhos de limpeza das ruas. 

Cerca de cinco mil homens 
e mulheres, abrigados e ali- 
metados, em Praga, do outro 
lado do rio, estão trabalhan­
do em ajuda aos engenhei­
ros do Exécito Russo, na 
construção de pontes sobre 
o Vistula.

F aim ee ittico  acusiá© de usar 
malhezes como cobaias!

Extranha caio em apuração pela Policia de Nilerei
descrição precisa do castigo 
infligido aos ediíicios inani­
mados desta cidade indefesa, 
em represália pela rebelião 
dos seus habitantes em agos­
to e setembro do ano passa­
do.

Algum dia se publicarão 
coleções de fotografia^? en­
tão será possível para aque­
les que não viram esta cida­
de, como se acha hoje, a- 
preciar até certo ponto o ca­
ráter da sua ruina.

Entremeníes, só podemos 
dizer que esta cidade de 
mais de um milhão de habi­
tantes deixou de existir. £' 
uma Lidice, engrandecida pe 
la destruição mil vezes mai 
or. O seu estado é pior que 
o de Conventry, pois Con- 
veutry foi apenas bombardea 
da, Varsovia foi bombardea, 
da e minada, incendiada e 
arrasada, e sistematicamente 
profanada. Tudo em Varso­
via é exatamente igual ao 
bairro da Cidade Universi­
tária, em Madrid.

Somente um edifício, um 
antigo departamento alèmão 
de cinema, pode ser imediata 
tmente restaurado, e eâte te­
rá de servir, por algum tem- A diretoria do ‘ Brasil Clube” avisa aos seus associa-
po, como sede de  ̂ pequena J ios e pessoas estranhas que, desejarem paticipar da tem­

porada Carnavalesca de 1945, nesta sociedade, procurem ad­
quirir ás senhas para a referida temporada, em sua séde 
onde atenderemos os interessadçs a partir do dia 6 das 19 ás 
21 horas, Armazém Recife, na mesma data, das 7 ás 11 e das 
13 ás 18 horas.

Federação M aria na
RETIRO DO CARNAVAL

A Diretoria da Federação avisa ás Congregações Ma- 
rianas «la Capital que, a exemplo dos anos anteriores, have­
rá durante os dias 10 a 13 deste mês o retiro feobado do 
carnaval.

Para as adesões podem os interessados se entender na 
séde da A ORDEM com o secretário da Federação.

A abertura dos santos exercícios íar-se-á as 19,30 ( do 
sábado e o encerramento ás 7 horas, da quarta-feira.

Será pregador o rerao. padre jesuíta Antonio Al- 
cantara, do Colégio Nobrega, do Recife.

BRASIUCLUBE
NOTA OFICIAL

parte do governo provisorio. 
quando puder se transferir 
para Varsovia. Quando o
Q. G. da Gestapo, que era 
o antigo Ministério da Educa 
ção, esiiver livre das minas, 
será possível usa-lo também, 
e  o mesmo acontecerá com o 
Museu de Artes e o edificio 
da Corte de Justiça e algu­
mas casas no bairro residen­
cial da cidade.

Mas nada alem dç cem edi­
fícios em Varsovia estarão em 
condições de ser reconstruí­
dos. O resto forma simples­
mente um montão de escom­
bros e ferros contorcidos.

Exceção feitâ  á principal 
artéria, de ònde foram re­
movidas as minas plantadas 
pelos nazisas. ruas da cídade 
estão bloqueadas pelos es­
combros e milhares de mi­
nas de ação retardada. Dia e 
noite as ruinas ecoam, á 
medida que uma a uma as 
minas vão explodindo, en­
quanto centenas de civis são 
lançados entre a3 ruinas, 
sendo já elevado o numero 
de vidas perdidas desse mo­
do.
GRAVE O PROBLEMA 

DA FOME
O governo provisorio tens 

feito o possível para desen­
corajar os antigos 'habitan­
tes da cidade do seu regres­
so ao que restou de suas cs- 

• sas. Ainda não há cozinhas 
publicas, albergues ou quais­
quer outras facilidades des­
sa natureza. Contudo,- nem 
as ordens do governo, nem 
o perigo ou a falta de ali­
mentos pode impedir o po- 
yo de voltar.

Ainda não pude determi­
nar como e onde esse povo 
passou as noites de inverno. 
Alguns são habitantes de a- 
degas de casas que não fo­
ram inteiramente destruídas 
outros viviam em carros 
tombadós nas ruas, que o 
povo de Varsovia, seguindo 
o exemplo de Madrid, usou 
como barricadas, nos dias 
da sua rebelião sem esperan­
ça. Mas o resto tem que dei­
xar a cidade e procurar a- 
brigo nas imediações, que 
se encontram perigosamente 
superlotadas.

Todavia, não há sinais de 
epidemia, embora o proble­
ma da fome se torna mais 
grave. Em um ponto, du.- 
rante um passeio pela cida 
de, ouvi tiros de uma metra­
lhadora .Voltando a esqui-

Augusto Salvador Trindade — Io Secretario.

RIO, Fevereiro — (Meri­
dional) — Pelo aéreo) — 
Extranho caos está sendo a- 
purado pela policia de Nite­
rói.

Traia-se,, em resumo, do 
caso de um farmacêutico a- 
cusado de usar de mulherés 
como simples cobaias para 
experieneias com injeções e 
outros remedios.

Passemos, sem maiores co­
mentários, aos detalhes a 
respeito.
IMA MULHER EM 

DESESPERO
Cerca das 10,30 horas, es­

tava o comissário Aledio na 
delegacia do Io distrito de 
Niterói, quando por ali apa­
receu gritando por soccrro 
uma mulher, com o rosto 
sangrando e as vestes em 
írangalhos.

— Me salve, "seu” comis­
sário! Ele é um monstro e 
qugr me matar! — gritava a 
mulher em desespero.

A cena era impressionante. 
O comissário tratou de acal­
mar a pobre mulher, vindo, 
em seguida, a tomar conhe­
cimento da historia mais cu­
riosa que já ouvira em sua 
carreira policial.
MULHER-COBAIA

Olga Santos é o nome da 
mulher que apareceu, em de­
sespero, com o rosto san­
grando e as vestes em fran-

R io  G rande
Cine-Teatxc
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galhos, aos olhos do comissá­
rio. Conta 22 anos de idade, 
é solteira e reside á rua 
Paulo Alves,- 111, na vizinha 
capital. Falando ao comissá­
rio disse ela:

— Eu vivo na companhia 
do farmacêutico Francisco 
Itagiba. Ele é um homem 
cxquisito e que gosta de 
transformar as suas aman­
tes em cobaia.

— Em cobaia?
— Sim, “seu” comissário: 

em cobaia. Eu tenho sido, 
realmente, uma mulher-co- 
baia. Mas não sou eu só: o 
Francisco tem varias outras 
amantes para o mesmo fim!
EXPERIENCIAS O0M IN­

JEÇÕES E OUTROS 
REMEDIOS

A mulher-cobaia explicou, 
então:

Ele, quando recebe uma 
partida de remedio, injeçõe- 
principalmente, costuma a- 
plica-los primeiro em mim e 
nas suas outras amantes, an­
tes de coloca-los á venda. 
Verifica, desse modo, se os 
remedios prestam ou não...

O comissário sentiu um 
"frison” ao ouvir tão estra­
nhas revelações. Julgou que 
tivesse pela frente uma lou­
ca. Mas teve de concordar 
que Olga não apresentava 
qualquer sinal convincente de 
alienação mental. E deixou 
que ela acabasse de contar 
a curiosa historia.

ESPANCADA .
í wwl !* m m i m— Hoje — continuou a 

mulher — resolvi não mais 
servir de cobaia. Francisco 
apareceu lá em casa com uma 
injeção do tamanho de um 
oònde. Quiz aplica-la para 
vêr se servia. Protestei. Ele 
me agrediu. E fiquei nesté 
estado: toda machucada, com 
o rosto transformado em 
pasta de sangue e as roupas 
rasgadas. Graças a Deus con 
segui sair correndo e chegar 
até aqui para implorar so­
corro á policia.
PRESO O FARMACÊUTICO

Jt -
O comissário, após ouvir 

toda a historia, verificando 
também que não possuia e-

lernentos para considerar lou 
ca a queixosa, saiu em bus­
ca do farmacêutico. Foi en- 
contra-lo deitado, calmamen­
te, na casa HI da rua Paulo- 
Alves. Sem resistência, -na 
maior tranquilidade, o far­
macêutico seguiu até á dele­
gacia rccusando-sg a falar 
sobre o assunto e deixando o 
comissário convicto de que a 
estranha historia de Olga é 
inteiramente procedente.

No quarto em que se en­
contrava o farmacêutico fo­
ram apreendidos numerosos 
tubos dg' injeções,, as tais in­
jeções do "tamanho de um 
bonde”, a que se referiu Ol­
ga Santos.

As outras amantes do far­
macêutico estão sendo pro­
curadas para depôr no inque 
rito instaurado a respeito.

Dr. Sérgio Guedes
Reabriu sen consultorio A 

Trav. Argentina, 42

Diariamente das 14 áa 
17 b o m

Pfiutãe de Fermerift
PLANTÃO DAS FARMACIAS DESTA 

CAPITAL DOR ANTE O M ÍS DE 
FEVEREIRO DE 1945

8 • 0 M aio
9  1 0 " Santo Crçx

10 ' tf o N otai
11 n » GuHbstfnn
12 * m Queiroz
13 ■ tf Confiança
14 a o M anta ira
15 tt o S anta  C ruz
16 ? 0 N atal
17 o 0 Guilherme
18 o * Queiroz
t s m 0 Confiança
20 m m Manteir*
21 * 0 M aia
22 m a N atal
23 «* 0 Guilherme
24 m- 0 Queiroz
25 • 0 Confiança
26 m 0 M onteiro
27 • 0 Mola
23 T * Santa Cni»

x i í * 3* *
far.T.aceuíico —  Sub-

} 6A IY Ã 0 DTHIVEIRÀ 
N atal, 30 <te Janeira  de 1945

Dr. Joaquim Luz
comunica aos seus clientes que reiniciou a sua 
clinica.

Consultas: Das 14 horas em diante. 
Consultorio — Rua Ulisses Caldas 88 — 
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MINISTÉRIO DA MARINHA  
Base Naval de Natal

E D I T A L
Pelo presente e de ordem do Exmo, Sr. Contra-Al­

mirante Diretor Gerai da Base Naval de Natal faço saber, a 
quem interessar possa, que se acha aberto, até o dia 23 de 
Fevereiro de 1945, o alistamento para o preenchimento de 
vagas existentes na 3a Companhia Regional de Fuzileiros 
Navais, sendo requesitos, indispensáveis, os que se seguem;

a) ser brasileiro nato;
b) ser maior de 18 anos e menor de 30;
c) saber lêr e escrever;
d) ter robustez fisica, verificada em inspeção de sau-

, de;. i . . -i> ?. i->.
e) ter altura não iferior a 1,65 c (um metro e sessen­

ta e cinco centímetros);
f) ter bons precedentes (fôlha corrida da Polida);
g) ser vacinado ha menos de seis meses;
h) não ser reservista de Ia ou, 2a categoria do Exér.

cito.
Para o assentamento de praça dos menores de 21 anoa 

é indispensável a permissão legal, com firma reconhecida.
Quando o pedido para assentamento de praça fôr fei­

to pelo juiz competente e nele estiver declarada a idade, fi­
liação, naturalidade e comportamento, serão dispensada 
as provas constantes do itens a, b, e, d, e, f, e g .

Base Naval de Nata!, 1 de Fevereiro de 1945.
Mario Lopes Ypiranga dos Guaranys —. Capitão da 

Mac e Querra — Enç, do Departamento Militar, _ r
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Novas páginas do cancio­

neiro popular serão apresen­
tadas, hoje, às 21.00, em “Me­
lodias do Passado”, que Z. 
Y.B.-5 transmitirá com a 
colaboração da cantôra Ioni- 
tíes Albuquerque e do con­
junto Seresteiros da Sauda­
de,

X X X
A Educadora de Natal 

acaba de incluir no seu 
“cast", o Grupo da Broadway, 
cujas audições, ás segundas- 
feiras, vêm constituindo mo­
tivo de geral agrado.

XXX
“Camet de Baile”, é a peça 

que marcará o próximo car­
taz da Rádio Teatro Poti, e, 
cuja encenação, teremos, ain­
da, neste mês.

XXX
Os “Vocalistas Potiguares” 

continuam oferecendo bons 
programas ao microfone da 
nossa “associada".

Hoje, ás 19,15, a rapaziada 
do vitorioso bando será ou­
vida em um quarto de hora 
com a irradiação de alguns 
eucêssos carnavalescos de 45.

ZYB=5 Emissora Po­
tiguar dos Diários e 

Rádios Associados
PROGRAMA PARA BOJI

18.00 -  
10.02 -  

18.25 -
18.30 -  
18.35 -
18.45 -  
Estado 
19.00 -  
19.15 - 
res
19.30 -
19.45 -

Ave Maria 
Violinistas em Sólo 
Jornal Falado 
Panorama Esportivo 

• Seleção de Melodias 
Programa Oficial do
Glorinha Oliveira

- Vocalistas Potigua-
- Jacinto Maia 
■ Jazz

19.55 — Noticias de todo o 
País
20.00 — HORA DO BRASIL
21.00 — Melodias do Passado
21.25 — Jornal Falado
21.30 — Musica popular va­
riada
21.58 — Bôa noite
22.00 — Característica Final

AMANHA:
10.00 — Marcha Inicial
10.02 — Marek Weber e sua 
Orquestra
10.15 — Carlos Galhardo
10.30 — Carrol Gibbons e sua 
Orquestra
10.45 — Gilberto Alves
11.00 — Musica Portenha
11.25 — Jornai Falado
11.30 — Araci de Almeida
11.45 — Panorama da Guer­
ra
11.50 — Noticias de todo o 
País
11.65 — Carmeha Alves
12.00 — Hora Certa 
Ai.UZ — Gazeta Sonóra 
12.0? — Carlos Buti
12.25 — Jornal Falado
12.30 — Ritmos do Morro
13.00 — Até mais tarde
17.00 — Musica popular va­
riada
18.00 — Ave Maria
18.02 — Páginas Selecionadas
18.25 — Jornal Falado
18.30 — Panorama Esportivo

118.35 — Passos e sua Orques­
tra
18.45 — Programa Oficial do 
Estado "
19.00 — Maria Izabel 
19,15 — Ubaido Lima 
19.30 — Trio de Saxofones 
19.45 — Hianto Almeida 
20.00 — HORA DO BRASIL 
21.00 — Orquestra de Salão 
21.25 — Jornal Falado 
21.30 — Musica popular va­
riada
21.58 — Bôa Noite 
22.00 — Característica Final.

O  PEARL HARBOUR..
(Conclusão da 2a página)

tria. Num período da expo­
sição o governo é reu. Mais 
adiante, noutro período, ele 
é vitima. Ali se sustenta a 
existência da inflação; aqui 
se reconhece a existência de 
“um volume extraordinário 
de negocios”.

Ora, quem diabo pode 
conciliar volume excepcio­
nal de negocios com meio 
circulante contraido. Se exis­
te mais produção fisica e se 
encontra compradores para 
ela, hoje, o meio circulante 
de há quatro anos passados 
fòra insuficiente. Os meios 
de pagamento deveríam for- 
çosamente aumentar. A não 
ser que repetíssemos o que 
ocorreu em 1925, quando de­
pois de um período de mais 
de dois anos de inflação de 
papel moeda e crédito, deli­
berou o governo dar marcha 
8 ré.

Naquela ocasião quase fo­
ram derrubadas as indus­
trias. Fez-se uma deflação 
violenta e a consequência si­
gnificou uma das crises mais 
serias que tivemos. Insurgi- 
me contra três velhos ami­
gos que dirigiam, dois no 
Banco do Brasi e um no Mi­
nistério da Fazenda, esse 
querido Anibal Freire, a tri- 
turante máquina deflacionis- 
ta. Fizemos ver, no O JOR­
NAL, ao pais que não se des 
intoxicava um ébrio tiran­
do-lhe o vidro do “whisky" 
do dia para a noite da cabe. 
ceira. As reclamações da in­
dustria eram mais que pro­
cedentes. Não encontraram, 
per isso, advogado mais cons 
Xante do que a nossa tribu­
na matutina do Rio de Ja­
neiro. ,

Declarou o balisa que os 
nossos estupendos lucros de 
1941, 1942, 1943 e 1944, tra­
duzem “a remuneração do 
engenho, dos inventos, dps 
riscos, da capacidade direti­
va e derivam, mais do vo­
lume dos negocios”. Qual o 
Invento do laboratorio ou 
da çiencia brasileira até ho­
je aplkado a máquina fa-

oril nossa? Quais as paten- 
-es brasileira aqui operando 
ia extração de oleos, na fia-’ 
,ao de fibras e de sedas, na 
fabricação do guza, do aço 
ju da3 telhas nacionais? Que 
- que deu na telha do adora- 
/ei baiisa para trazer o pú- 
aüco somente agora, a pro­
pósito dos lucros extraordi­
nários, uma reevlação que o 
Brasil e o mundo desco­
nheciam? Ou s e j a ,  que 
as manufaturas indígenas 
.rabalham com máquinas e 
processes devidos ao “enge­
nho” de uma legião de in- 
/entores patrícios, sendo es­
ses inventores os mesmos do­
nos das fábricas, os proprios 
.aboriosos capitães que saem 
cansados de pesquisar das 
lentes, dos microscopios e 
das retortas dos laboratorios 
para, em seguida, empuha- 
rem o malho com que dão 
nas bigornas flamejantes do 
Rio, São Paulo ç Minas.

Era esta a ultima novidade 
que nos faltava conhecer, no 
mundo de surpresas em que 
vivemos. Com franqueza, 
ignoravamos a existência des 
ta arma secreta com que os 
lideres da industria contavam 
para esmagar os jornalistas 
recalcitrantes e os economis­
tas improvisados que não a- 
dmitem produtos custando 

t 10 e sendo vendidos ao pu- 
j blico por 40 e 50 cruzei­
ros.

• A revelação devera ser 
j feita um pouco mais cedo,
, poque ela dispensaria o de- 
] ereto de licença previa para 
importar, pedido ao governo.

! Pois, como se explica que, 
havendo tanto gedR de in­
dustrial incubado dentro das 
chaminés de São Paulo e 
Rio, estejamos aqui em me­
dos da concorrência dos par­
ques manufatureiros aliení­
genas, onde não medram os 
Edisons da Barra Funda, os 
Thomas de Sacoman e os 
Westinghouses do alto da 
Lapa?

Querem ver uma cabeça 
de ponte do bloco industrial 
bandeirante na areia da 
praia inflaciouista? “Ade-

No domingo ultimo cuida­
mos da aeiesa do Pai ae Fa- 
nu-ia, ou seja do elemento pa­
gante da educação e não pen­
samos que as nossas palavras 
lessem ter tão grande reper­
cussão, nem xossem atrair 
tantas revelações verdadeira­
mente sensacionais e merece­
doras de muita meditação 
peia gravidade que encerram. 
Recebemos uma serie de te- 
teieíonemas Algumas evidente 
mente fonniuaaas por pesso­
as interessadas na venda de 
prédios ocupados por estabe­
lecimentos áç ensino, outras 
por gente iigada aos estabe­
lecimentos de ensino, mas al­
gumas calaram-nofs profun- 
dametite. Eram telefonemas 
de pais de famílias que viram 
nas nossas palavras alguma 
coisa do muito que teem von-

Ílade de dizer de público, de 
dizer ás autoridades respon- 
t saveis pela nossa educação, na 
defesa do seu patrimônio con­
tra uma exploração que tem 
característica de verdadeiro 
asa.to ao bolso do particular.

Está montada, com todos os 
cuidados garantidores de êxi­
to, a industria do ensino. Ter 
um estabecimento de ensi­
no atualmente é um meio de 
renda como outro qualquer. 
É um emprego de capital — 
de lucros certos — um nego- 
ci0 dos mais rendosos. Segun­
do sabemos, ha até sociedades 
anônimas explorando o ramo.

Ninguém pode negar, que­
remos repetir e frizar bem a 
excelente, a inestimável cola­
boração prestada pelo ensino 
particular à obra da educação 
nacional Ha pouco tempo, no 
computo total das despesas 
com c ensino no Brasil, a con- 
uiouição do ensino particular 

elevava a quase quarenta 
tpor cento. Estabelecimentos 
| tradicionais, educadores no
ããfcisraaaft-. ~
| Aos nossos leitores 

e assinantes
Em virtude de se haver j 

esgotado o papel canaden- 
1 se de que dispunha a Em- 
I prêsa para a impressão des­

te orgão, fomos forçados a 
utilizar na sua confecção j 
exclusivamente papel de 
qualidade inferior.

Todas as providencias, 
no entanto, estão sendo 
envidadas para que, den. 
tro em pouco volte “O 
Diário” a circular em pa­
pel de primeira ordem.

mais, declara o balisa, os lu­
cros ... derivam muito mais 
do volume dos negocios”. 
Logo, toda a critica do come­
ço da saida do cordão se 
perde na vazio. Porque não 
há como conciliar “muito 
mais volume de negocios" 
com pouco dinheiro. Se o 
sovina ministro da Fazenda 
mantivesse contraido o meio 
circulante, o que sucedería 
era a queda dos preços: 
muita mercadoria para pou­
cos compradores. E, neste 
caso, era inevitável a desva­
lorização dos artigos indus­
triais. Viva, pois, a infla­
ção, a qual permite que o 
grande bolo seja por todos 
comido neste Pearl Harbour 
manufatureiro, em que uma 
nação descuidada se encon­
tra d.o dia para a noite por 
todos os lados assaltada, mal 
se fecharam as linhas de su- 
prynento da importação. Re 
petiu-se aqui o golpe ama­
relo vibrado numa ilha dis­
tante do Pacifico contra os 
americanos. Somente os 
"yankees” tinham canhões e 
metralhadoras a valer, ao 
passo o nosso pobre consumi­
dor é um carneiro que está 
sendo toaado com uma pas­
sividade digna do anho Pas­
cal.

real sentido do tempo, existi- 
:ram e amou ensiem nu nosso 
J meio. Mas, é verdade também 
que houve uma invasão de 
comrciantes” do‘ ensino, ele­
mentos sem esciupuns que 
querem lucros fabulosos de 
um ••sacerdócio". i>ao fosse 
assim ’ e não teríamoa 

' o vergonhosissimo aspec­
to de escolas inexis- 

; tente, principaimente de 
ensino superioor, a fornecer 
cup.omas a "torto e a direito,” 
ensejanao casos que a Divisão 
de Ensino Superior do Minis­
tério da Educação tem que 
entregar mesmo á policia e 
a justiça. O "Diário Oficial” 
de algumas semanas atrás pu 
blica um parecer sobre uma 
nessa® "arapucas * ou “fabri­
cas da diplomas" que causa 
verdadeira estupefação a 
qualquer morta,. Um modesto 
iogarejo do Rio Grande do 
áui, destes que a gente sã sa­
be da existência quando ha 
ima guerra ou fenomenos 
assim como o de que trata­
mos, foi séde imaginaria de 
uma “escola superior”, que 
depois passou a ser 
“escola por correspondência” 
e que no momento não sei bem 
o que virou. E ha uma cen­
tena de “doutores" querendo 
registro de diplomai

O ideal seria o Estado dar 
toda a educação gratuiíamen- 
te. Esse ideal é inaiingivél. 
infelizmente. A colaboração 
particular é indispensável. 
Uma colaboração honesta, efi- 

. ciente, patriótica. Ninguém 
deve ter colégio para jogar 
dinliiro fora. Nãp e esse espe- 
eie de "idealismo” que pre­
gamos. O que se torna pre­
ciso é que as autoridades sa­
iam em defesa dos pais. Que 
as autoridades tomem a si de­
fender essa função d© Estado: 
educar. Que venham insen- 
ções de taxas, facilidades de 
de todo modo, mas que tudo 
isso reverta em favor dos 
pais de famílias. A conta 
do colégio hoje só encontra 
similares, no orçamentp do­
mestico, com as contas do 
aiuguel e da comida.

Baratear o ensino deve ser 
disposição inflexível das au­
toridades educativas no Bra­
sil. O ensino não deve e não 
pôde ser um privilegie dc 
ricos apenas. Uma medida 
de auto-defesa deve ser to­
mada pelo Estado, opis faci­
litando a educação popular o 

- Estado estará apenas forta- 
'lecendo a sua base, constru- 
íindo sua riqueza e seu pro­
gresso. — FERNANDO TU- 
|DE DE SOUSA.

STivw

CÍNLMAÍOGRá HA
JENNIFER JONES

Anualmente, os diretores e 
produtores cinematográficos, 
em sua eterna procura de no­
vos valores para seus filmes, 
revelam novas capacidades 
para o cinema, preechendo 
assim as lacunas motivadas 

! pela morte ou abandono de 
atores mais antigos. No gran 
de numero de “extras”, que 
todos os dias são admitidos 
aos mais variados estúdios, 
alguns não brilham como 
simples “estrelas cadentes". 
Permanecem, afirmando-s pé- 

i lo seu valor e pelo seu talen- 
íto, abrindo assim novop ho­
rizontes para a cinematogra­
fia. Do ano de 1943 para...

: 1944, revelações cinemato­
gráficas foram apresentadas 
aos milhares de “fans” de 
todo o Brasil. Nós, natalen- 
ces. já tivemos oportunidade 
de conhecer uma da$ mais 
famosas: Gloria Waron, -que 
foi apresentada pela Warner 
Bros, naquele maravilhoso 
“Sempre em meu coração” 
que tanto enlevou os aman­
tes do cinema em tod<o o 
mundo. Frank Sinatra, apre­
sentado pela RKO, como um 
dos mais perfeitos “croon- 
aers” já aparecidos, não tive­
mos ainda a oportunidade de 
ver. De todos, porem, o que 
mais impressionou a critica 
e os “fans” foL indubitavel­
mente, Jennifer Jones, que 
protagoniza “A canção de 
Bernardette”, filme baseado 
no livro do mesm© nome de 
Franz Weríel, da 20th Fox 
considerado como um dos 
maiores celulóides de 1944. 
A interpretação de Jennifer 
Jones vaieu-ihe o ambiciona- 
dissimo “Oscar”, da Acade­
mia de Ciências e Artes Ci­
nematográficas, de Holly­
wood como o mais perfeito 
desempenho. Todos os que 
já assistiram “A Canção de 
Bemadette”, críticos ou sim­
ples expecíadores, são unani­
mes em afirmar que Jennifer 
Jones, possui realmente ex­
cepcionais qualidades artís­
ticas. Aparecendo, pela pri­

meira- vez, na t£a, em uma 
interpretação dificílima, ela 
mostrou-se digna dos maia 
árduos trabalhos e uma ver­
dadeira continuadora das 
grandes atrizep de Hollywood. 
Forçamos para que a Empre- 
za Rex nos mostre brevemen 
te essa maravilhosa produção 
da 20th Ceniury Fox. Ain­
da sobre Jennifer Jones abri­
remos, agora, espaço para o 
seguinte comentário publica­
do eni um jornal da, capital 
federal:

“De vez em quaiido. o fenô­
meno se repete. Uma figu­
ra de mu-iier surge na paisa­
gem cinejgatogralica, repeti­
damente. e faz de todos os 
frequentadores de cinema 
seus admiradores incondicio­
nais. Desta vez. foi uma sim­
ples mocinha, cabelos negros 

|e grandes olhos iluminados 
'sem nenhum retoque de ma- 
jquiiage no rostinho cheio de 
frescor, sem “toilette” aluci­
nantes nem ambientes luxuo­
sos, conquistando o publico 
com o simples poder de seu 
notável talento. Seu nome é 
Jennifer Jones, todos já o 
sabem. Ela surgirá aos olhos 
do publico, pequenina e hu­
milde. para se agigantar a 
cada metro de filme, fazen­
do vibrar todas as sensibili­
dades, na película sem par 
par que a 20th Century-Fox 
apresentará muito breve e 
que se chama “A Canção de 
Bemadette”.

J. M. F. 

CARTAZ DO DIA

REX — Hoje. ás 19,45 — 
Bing iGrosby, Brian Donlevy 
e Mary Martin era SINFO­
NIA BARBARA.

ROIAL — Hoje, áp 19,30 — 
íngrid Bergman e Warner 
Baxter em OS 4 FILHOS DE 
ADAO.

S. PEDRO — Hoje, ás
19,30 — Constance Bennette e 
Bruce CaSot em TROPEL 
DE BARBAROS.

1

Na si fi

Ouçam
a

ZYB-5
REX — HOJE 
Matinée e Soírée▼**.

Preços: Cr$ 3,60 e 2,40 
BRIAN DONLEVY — MA­
RY MARTIN e BING CROS- 

BY cantando indor; foxs
Sinfonia Bárbara

(Aprovado)
Complemento: Origem a

Expressão da Mão -  
OUjaptc Jornal.

mmi iH  o i r i t i o  , , f .. . ....
NOS REUMAT1SMQS 

H  N a s  MANCHAS DA PELE
NA LIMPEZA DOS HUMORES D0 SANGUE, 
É UM PRODÍGIO/

A v en d a , no Brasil, em todas as casas de drogas

AGENTES DEPOSITÁRIOS NESTE ESTADO:

PAIVA & FREIRE, LTDA.
E difício Banco do Povo, 1° andai —  4

CmixM Postal, 171 — Rnd. Tetog.: "REIERYA*

S A’ B A D O 
Matinée e Soírée

FETER LORE no sensacional 
filmo

MASCARA DE 
FÔGO

THE FACE BEHIND- 
THE MASK)

Complemento: JORNAL e 
NACIONAL

ROIAL—HOJE 
Somente HOJE

INGRID BERFMAN e 
WARNER BAXTER no 

emocionante filme
Os 4 filhos de Adão

(Imp. até 14)

Complemento: CINÉDIA
JORNAL e PARAMOUNT 

NEWS,
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NOTÁVEL TRIUNFO DO ONZE BRASILEIRO
Decoxien com gzande biilhan- 
tismo a festa do Â B C F. C.
Homenageados os viteiiosos sobie o Espoito, de Recife

Revestiu-se de muito bii- , esportivas presentes á soleni- 
Iho a festividade promovida, i dade, os oficios congratulató- 
ante-ontem, pela diretoria do rios com os quais o ABC ex- 
ABC Futebol Clube, em ho- primia seu reconhecimento 
mgnagem aos vencedores do 
poderoso esquadrão de pro­
fissionais do Esporte Clube do 
Recife.
A’ séde do ABC compare­
ceu seleta e numerosa assis­
tência, destacando-se o ele­
mento feminino. Representa­
ções de tôdas as entidades es­
portivas, pelos seus presiden­
tes, esiiveram presentes á so­
lenidade, que foi presidida 
pelo dr. José Augusto Vare­
la. prefeito da Capital.

Falou, por ultimo, o dr, 
Vicente Farache Néío.

A presença de comissões 
da AFA e do Centro Espor- 

aos defensores do seu pavi-1 tivo á festividade de ant-on- 
lhão, frente ao Esporte Clu-1 tem na séde do ABC consti- 
be do Recife. Jtuiu nota de especial relevo.

• .> t ' . è * ■* t .V

A equipe nacienal veacen, entem á nòife, em Saa- 
tkgo# os ntagnaioii pele escoze de 3 x O-Tambem es 
argeatinos fozam vitoziosos aa aoite de ontem, sa« 
pezando, espetacalazmeate, a Golombia, poz 9 x I* 9 -rtEKS. * . oWKSVz.

SANTIAGO, 8 — Numa a- 
tuação brilhante e convin­
cente, reveládôra da verda­
deira capacidade do futebcl 
brasileiro, a equipe da C.B. 
D. que na noite de ontem en­
frentou o selecionado do Ui 
ruguai, no Estádio Nacional, 
perante uma assistência da

O dr. Luiz Antonio, orador

interrompido o campeonato pelo 
Carnavai-Os jogos prosseguirão a 18

No próximo domingo de 
Carnaval, não haverá ativi­
dades desportivas no estádio 
da Federação. O campeona-

oficial do ABC, produziu bri- to sofrerá, assim, uma ligeira
lhante oraçãp, saudando a re- !| interrupção de 7 dias. Para o
pre&entação plvi-negra vito- domingo seguinte, 18 de fe\e- 
riosa na tarde memorável de reiro, a rodada apresentara 
7 de janeiro ultimo. dois grandes jogos: ABC x

Atlético e América x Santa 
Em seguida, foram entre- Cruz. Dois jogos que pode- 

gues aos homenageados, pelos rão indicar o campeão do * 
presidentes das agremiações turno, que sairá, indiscutivel-
---------------------------------- mente, desses 4 clubes, se:<-
j TOSSES? BRONQUITES | do ABC, América e Santa 

VINHO CREOSOTADO | Cruz os mais indicados. Ali- 
, _ . . ás tanto o América como o

ABC não têm pontos perdi- 
dos, estar.do o grêmio rubro 
na ponta da tabela, com 4 
pontos, sem. derrotas; o ABC, 
com dois pontos, sem derro­
tas, e o Santa Cruz com uma 
vitoria e uma derrota, ou se­

ja com dois pontos ganhos e 
dois perdidos.

Compenetrados das res­
ponsabilidades desses com­
promissos, atleticanos e alvi- , 
negros, de um lado, e tricolô- j 
res e alvi-rubro, de outro, vão j 
inífensificar, na próxima se-

Ouçam a ZYS-5 
Radio Educadora 

do Natal

mais dé 60.000 pessoas, saiu 
Vencedora pei,a expressiva 
contagem de 3x0.

Os goais dos brasileiros to- 
ram marcados, no .primeiro 
tempo por Helenô, aos 8 mi­
nutos de jôgo, Rui, aos 10 mi­
nutos e, novamente, Heleno, 
aos 33 minutos.

A equipe do Brasil teve u- 
ma atuação magnífica e des­
de o começo do jõgo mostrou 
melhor ação de conjunto e 
maior entusiasmo que os ori­
entais. Ainda na segunda 
etapa, os brasileiros mantive-, 
ram a pressão contra os uru­
guaios, embora não tanto m- 
tensamente quanto no pri­
meiro tempo, porém de ma­
neira a rehabilitar, completa-

---Oberdan,BRASILEIROS:
Domingos e Begliomine; Bi- 
guá, Rui e Jaime; Tesourinha, 
Zizinho, Heleno, Jair e Ade­
mir.

URUGUAIOS: Máspoli, Pi- 
ni e Prado; General, Viana, 
O. Varela e Gambeta; Ortiz, 
J. Garcia, Atilio Garcia, Por­
ta e Zapirain.

A equipe oriental fez três 
substituições no segundo tem- 
to. O goleiro Máspoli foi u- 
ma de suas maiores figuras, 
pois praticou defesas diíicili- 
mas, impedindo que a conta­
gem subisse a mais tentos.

O juiz da partida foi o ar­
gentino Bartolomeo Macias. 
Mostrou-se rigoroso na mar­
cação dos impedimentos, che-iieira a renaoiiiiar, vuiupicta- wíu-

mente, o prestigio do nosso j gando assim a prejudicar vá- 
futeból. ' rias investidas dos brasilei-

Foi assim uma noite de ga- ros, 
la para os brasileiros, que
deixaram o éstádio com uma AMPLO TRIUNFO DOS
vitória indiscutível e sob to- ARGENTINOSmana, os seus preparativos ; vnuim ‘‘“ f

se n sa c io n a is  n^eias dos 03 Pontos 4? v'ita wn- , para as_ sensacionais P—ej. i^ante. 1 A preliminar o encontro
que serão realizadas no cu N a equ ipe-do Brasil, Ober--; entre Brasil e Uruguai foi 

A rodada desde já, está «.!*»», Rui. «fair, Heleno_e Ade- realizada pelas eqiúpes daA rodada desde ja, esta a- — -—> - - ...
traindo tôdas as atenções do i J?u> Aorani,as nraioie x g ■
nosso mundo esportivo" espe- Todos porem empregaram-se
rando-se verdadeiro 
de bilheteria.

record a fundo em busca da vitoria, 
que os verA coloCar em situa­
ção do maior destaque no 
certame sul-amejricaó, Oríde 
surgem, agora, como. candi­
datos sérios ao titulo de cam­
peão.

Os quadros atuaram assim 
constituídos:

Argentina e dà Golombia.
Confirmando sua absoluta 

superioridade técnica, os pla- 
tinos marcaram a maior con» 
tagem do sul-americano, ven­
cendo aos colombianos por 
9x1. No primeiro tempo, os 
argentinos já venciam por 
6x0.

Sçrviu como arbitro o juiz 
uruguaio Valentine.

BRASILfeCLUBE
A Diretoria do “Brasil Ciube” avisa aos socios e pessoas 

interessadas, que a partir das 19 horas dos dias 7, 8 e 9 do cor­
rente, atenderá os pedidos de reservas de mesas para os fes­
tejos carnavalescos, mediante pagamento no ato.

Dário Ruftao dos Santos — Presidente.

Escola Técnica de Cometcio de Natal
AVISOS DA DIRETORIA

EXAMES DK 2a EPOCA
A partir de 15 de fevereiro estarão abertas as inscrições 

a exames de 2a época aos diversos anos dos Cursos Básico, de 
Contabilidade e de Contador, devendo as provas se iniciar no 
dia 26.

EXAMES DE ADMISSAO
Também de 15 a 25 de fevereiro serão inscritos os can­

didatos a exames de admissão ao Io ano do Curso Básico. A 
matricula será limitada a 30 alunos.

CURSO DE CONTABILIDADE
Em 1945 não funcionará o Io ano do Curso de Contabi­

lidade, por ter sido o Curso Básico, equivalente ao Propedêu­
tico, acrescido de mais um ano, pelo decreto-lei 6.141, de 
28 — 12 — 43,

MATRICULAS AOS DIVERSOS CURSOS*
No dia 20 de fevereiro se abrirão as matriculas aos 

diversos anos dos Cursos Básico, de Contabilidade e de Con­
tador, encerrando-se a 8 de março.

INFORMAÇÕES
Poderão ser prestadas na Secretaria da Escola, & Rua 

João Pessoa, 86, todos os dias das 19 ás 21 horas.

. . . . . .  ■
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A festa do América F.C. ao
Centro Feminino

Realiza-se, na séde do Cir- 
> culo Militar de Natal, á Ave

• Na» relas dos CEppers do 
passado nasceu uma tradiçã# 
internacional de rapidez t 
pontualidade —tradição que 
hoje vive e palpita nas asas 
e hélices dos Clipper» da PAA. 

anos de experiência no

Veleiros velozes que singravam os sete mares, 
_ _  os “Clippers” escreveram na história americana 
mn capítulo de arrôjo e utilidade. Mais do que uma 
gloriosa aventura, foram o comêço de uma tradiçao, 
uma realização em prol de melhores relações comer­
ciais entre os povos.
Continuadores dessa tradição, os “Clippers da Pan Ame­
rican World Airways são portadores do progresso e 
da boa vontade, aproximando os países que servem, le­
vando aos mais remotos pontos do glooo a peça pre­
ciosa da máquina essencial, o sôro que vence a morte, 

técnico que vence o tempo.

ttrriço aérec ir.wmadona!.

P M  M E B IC /Í X
w o r l d  ã i a m r s
R E P R E S E N T A D A  P E L A  P A N A I * 6 * A 3 1 l,

'nida Deodoro, ás 20 horas de 
‘ -hoje, uma festa dançante 
promovida pelo América Fu­
tebol Clube em homenagem 
ao Centro Eportivo Femini­
no.

Ao sexteto de voleibol do 
Centro, cr América F. C. vai 
ofertar seis artísticas meda­
lhas, num dos intervalos das 
danças.

A sociedade natalense, apo­
iando o alvi-rubro por êsse 
gesto de cordialidade esporti­
va, deverá comparecer a essa 
reunião, prestando também a 
Eua homenagem ás compo­
nentes do Centro Esportivo.

Para esta festa, que marca­
rá, certamente, mais um a- 
conte cimento social desporti-

f
vo em nossa terra, “O Diá­
rio” recebeu atencioso convi­
te.

Leiam 
O DIÁRIO

Alterada outra vez a 
Tabela

ATENDIDO, PELO CON­
GRESSO, O PROTESTO 

FORMULADO PELA 
BOLÍVIA

SANTIAGO DO CHILE, 8 
(A.P.) — Em consequência 
dos argumentos apresentados 
pela delegação boliviana, o 
Ccngresso fixou as seguintes 
datas para os restantes jo­
gos do Sul-Americano: 7 — 
Argentina x Colombia e Bra 
sE x Uruguai; 11 — Bolivia 
x Equador e Argentina x Chi­
le; 15 — Bolivia x Uruguai e 
Argentina x BíasU; 18 — Co­
lombia Equador e Chile x 
Uruguai; 21 — Bolívia x Co- 
lombia è Brasil x Equador; 
25 — Argentina x Uruguai; 
28 — Brasil x Chile, __



O in v ern o  a o sp ic ia -se  cop ioso
Deixa a Delegacia do 
Instituto dos Ban­
cários o sr. Miguel 

Ferreira Néto
O sr. Miguel Ferreira Né­

to, que exercia as funções de 
delegado do Instituto dos 
Bancarios resta capital, aca­
ba de obter exoneração, fi­
cando, desde já, entregue ex­
clusivamente á gerência da 
Cooperativa Central de Cré-

“Os escritores brasileiros, 
conscientes da sua responsa­
bilidade na interpretação e 

defesa das aspirações do povo 
: brasileiro e considerando ne-

dito Norte Riograndense (an­
tiga Caixa Rural).

Naquele posto o sr. Miguel 
Ferreira Néto vinha prestan­
do serviços desde 1935 e igual 
mente gerindo o importante
estabelecimento de crédito da . ----------  - ------------
Rua Dr. Barata, cargo êste, 1 cessaria uma definição de seu 
que pelo crescente desenvol- pensamento e de sua atitude

' em relação ás questões politi- 
cas básicas do Brasil, neste 
momento histórico, declaram 
e adotam os seguintes prin­
cípios:

O  D I Á R I O
NATAL — Quinta-feira, 8 de Fdvereiro de 1945

tecUraçío da principiei de 1®. 
Ceagieiio Biasileiie de Eictitoiei

O dr. José Augusto, um dos delega» 
dos deste Estado, fez parte da sua 
comissão de redação.

vimento dos negócios, exigiu 
maior desdobramento de a- 
tividades de sua parte.

A’ frente da Delegacia do 
Instituto dos Bancários ficou 
o sr. Ciidenor Jacó de Me­
deiros. Primeiro — A legalidade

í CHASSIS PARA CAMINHÕES E 
OMNIBUS

i V
Bezerra & Cia. avisam aos inte» 

ressados na aquisição de chassis para 
caminhões e omnibus, que de acordo 
com o aviso publicado pela Carteira 
de Exportação e Importação do Ban­
co do Brasil, receberão aqui os pedidos 
dirigidos a Ford Motor. C o,, até o dia 
5 de março p . vindouro.

Avisam, outrossim, que os pedi 
dos enviados anteriormente e que não 
foram confirmados, ficaram cance­
lados. f'ô l'3 i  MM*-
Agencia Ford — Av. Rio Branco, 205

"SUL AifERICá"
CIA. NACIONAL Di SEGUK08 DE VIDA

Comunica aos seus egurados e ao público que 
transferiu sua Agência ne ;a Capital, da Rua Coronel 
Bomtácao para a Avenidi Duque de Caxias (antiga 
Sachei), Edifício Bua, 1° a '.dar.

.Natal, 3-2-1945

Oaçaa • ZYB-S 
Radio Edacadou 

áo Natal
..—.hfc.- lí»

O dif icil problema da 
assistência aos me­

nores desvaíidos
DECLARAÇÕES DE UM 

TÉCNICO PAULISTA

RIO, 7 (Meridional) — O 
sr. Alencar Néto, diretor dc 
Serviço de Assistência aos 
Menores, declarou em entre­
vista á imprensa que, em ne­
nhuma cidade do mundo, se 
resolveu ainda o problema de 
assistência aos menores des­
validos. Depois de assinalar 
a complexidade do assunto a-

O “Serviço de San= 
gue” apto a produ= 
zir sôro destinado aos 

hospitais de cam­
panha

S. PAULO, 8 (Mcddioní) 
— A Meridional visitou o Ser­
viço de Sangue mantido pe­
lo Fundo de Pesquisas Uni­
versitárias e que está capa­
citado para produção em 
grande escala de sôro de al- 
bumina destinado aos nossos 
hospitais de campanha. Foi 
seu organizador o profêssor 
Jayme Regalo Pereira, cate- 
drático de Farmácologia da 
Faculdade de Medicina. Será 
de agora em diante, dirigido 
pelo dr. Humberto Costa Fer 
reira que, recentemente, re­
gressou da Inglaterra, onde 
fez um curso de especializa- 

, ção. Até agora o Serviço de 
Sangue funcionou em ca- 
rater experimental. Os

centuou que, nenhuma auto- métodos já se acham padro- 
rldade judiciário ou adminls- j pisados, estando agora me­

lhor aparelhados para a pro­
dução em escalas suficientes

trativa póde, num passe de 
mágica, esconder as crianças 
que vagueiam pela cidade, 
nem recolhê-las a uma espe- 
cie de campo de concentra­
ção. O que é preciso é que 
se construam estabelecimen­
tos onde as crianças desampa­
radas encontrem realmente 
um lar e não um* prisão pura 
e simples. Citando dados a 
respeito do problema aqui, 
declarou que em dois anos 
foram apreendidos nas ruĝ  
180 menores, mas opinas W 
verdadeiramente abandona­
dos. _

para serefn utilizados pelos 
nossos hospitais na frente de 
batalha.

BARALHOS:

139 e  Campista

Recebem  Antonio 
Fasanaro

{ Bua Frei M iguelinho, 58 j

democrática, como garantia 
de completa liberdade de ex­
pressão do pensamento, da 
l i b e r d a d e  de culto, 
da segurança c o n t r a o 
temor da violência e do di­
reito a uma existência digna.

Segundo — O sistema de 
govêmo eleito pelo povo me­
diante sufrágio universal di­
reto e secreto.

Terceiro — Só o pleno ex­
ercício da soberania popular, 
em todas as nações, torna pos 
siveis a paz e a cooperação 
internacionais, assim como a 
independencia economica dos 
povos.

CONCLUSÃO: — O PRI­
MEIRO CONGRESSO BRA­
SILEIRO DE ESCRITORES» 
considera urgente a necessi­
dade de ajustar-se a orgam- 
saçào política do BRASIL aos : 
princípios aqui enunciados, • 
que sao aqueles pelos quais ; 
se batem as forças armadas ; 
do Brasil e das Nações Uni- 1 
das.”

(Redigida por uma comis­
são composta dos escritores 
jislroguao Pereira, s Carlos 
Lacerda, Caio Prado Junior, 
José Augusto e Hermes Li­
ma e aprovada por aclama­
ção, em São Paulo, a 27 de 
Janeiro de 1945.

—  — ........o  ■-  . i

O recital de ontem, 
da declamadôra Wil» 

ma Stamato
_

Realizou-se, ontem, no" Tea­
tro “Carlos Gomes”, Q anun­
ciado recital de poesia da 
sra. Wilma Stamato.

A aplaudida declamadôra 
patrícia disse versos de gran­
des poetas brasileiros, que 
estavam incluídos n0 seu 
programa.

O festival teve inicio ás 
20,30 horas, e o Teatro apa- 
nhou uma assistência relati­
vamente numerosa.

Passou por Natal q 
General Izauro 

Regueira
Afim de inspecionar a 

Guarpição Militar de Fer­
nando de Noronha, transitou, 
ontem, por Natal, acompa­
nhado de oficiais do seu Esta­
do Maior, o General Izauro 
Regueira, Comandante da 7a 
Região Militar, sediado em 
Recife.

O ilustre militar demorou- 
se alguns momentos na Base 
de Parnamirim, prosseguindo 
viagem logo em seguida.

Contínúa chovendo no 
interior do Estado

r Noticias chegada.» do inte­
rior do Estado informara que 

1 continua chuvendo em diver­
sos municípios. Os rios e os 
açudes estão transbordando, 
o que é indicio de um inver­
no fertilizador, capaz de as­
segurar as populações serta­
nejas uma safra de cereais e 
algodão altamente compen- 
sadôra.

■I Dr. VÍLLAÇA
MEDICO DM CRIANÇAS 

R einiciou su i clin ica
C oas: Rua Ulirses Caldas 88 — i c 

fteaideocia: A v. H erm es da Fonseca, 1915 
— ------1 Irol

Dr. Raie) Fernandes
A visa que atender* seca clien tes m ediante boi*  
previam ente marcada no consultório a Praça Jo io

----- —  Maria 50. F one  1267 ■■ ■
Som ente durante o corrente mê*

Em transito um ofi= EN8T̂ ll'ÇOES A RESPEITO DE SUAciai superior da 
F E. B.

Em transito para o Rio de 
Janeiro, passou ontejm por 
Nata, procedente da Italia, o 
Major Rubens Monteiro de 
Castro, oficial do Exército 
Brasileiro classificado na For­
ça Expedicionária Brasileira.

O Major Rubens de Castro, 
que serviu durante algum 
tempo no Gabinete do Mi­
nistro da Guerra, deverá re­
gressar ao seu posto no 
Front, dentro de poucos di­
as.

Edição do hoje 
Ct$ 0,40

VIAGEM AO MÉXICO

SAO PAULO, 8 (Meridio­
nal) — Avisiamo-nos com 
Garibaldi Dantas, superinten­
dente da Comissão de Finan­
ciamento de Produção, que 
estava de partida para o  Rio, 
informando-nos que ia àque­
la capital afim de receber 
instruções para sua viagem 
para o México, como assessor 
técnico da delegação do Bra­
sil.

Respondendo a nossa per­
gunta sobre a data do em- 
oarque da delegação bragi- 
sileira, o sr. Garibaldi disse 
que consta que a mesma se­
guirá em avião internacional 
no dia 14 dq corrente.

Sociedade de Medi­
cina e Cirurgia

Realizou-se terça-feira ul­
tima, 6 do corrente uma ses­
são ordinária da Sociedade 
de Medicina e Cirurgia.

O Dr. Clovis Travassos Sa- 
rlnho apresentou, nessa oca­
sião, um bem documentado 
trabalho sôbre um caso de 
Adeno-fribema da mama. 
Durante o expediente, discu­
tiram-se, entre outros assun­
tos, a questão da construção 
do edifício da Sociedade de 
Medicina.

Inaugura-se hoje
O BAR E RESTAURANTE 

'‘CRUZEIRO”

Ultima hora eaportftva
Os brasileiros estiveram impressionantes 

no jôgo de ontem — Fala um prócer 
------uruguaio-------

SANTIAGO DO CHILE, 8 
(AP) — No jogo de ontem á 
noite, o quadro Drasileiro im- 
poz-se soore o forte conjunto 
uruguaio, numa disputa que 
íoi reaimente empolgante e 
convincente. A principal ca­
racterística dos vencedores foi 
o estilo de passos largos e 
grande rapidez. Todos os a- 
tacantes brasiieiros revela-

empenhando com o mesmo 
araor ao primsuro período. 
Si não íosae isso, talvez ti­
vesse alcançado contagem 
maior.
UM PROCER URUG AIO 
ASSIM SE MANIFESTOU:
"Nada temos a objetar con­

tra o resultado. Os 3 goals
ram-se formidáveis e os arti- : foram muito bem colocados.

Será hoje á tarde, a inau­
guração do bar e restaurante 
“Cruzeiro”, localisado á Rua J 
João Pessoa, de propriedade * 
do sr. Afonso China.

O novo estabelecimento que 
tem como gerente o sr. Fran 
cisco de Assis Bezerra, está 
muito bem aparelhado para o 
fim a que se destina, com 
modernas e higiênicas insta­
lações.

O DIÁRIO foi convidado a 
assistir ao ato da inaugura­
ção,

iheiros estiveram atuando 
sempre perigosamente, no ar­
co, tomando-se temíveis a 
qualquer adversário.

Os uruguaios não lograram 
acertar suas linhas, e sua de­
fesa, principalmente fracas­
sou quasi por completo no 
primeiro tempo de ante das in­
vestidas arrojadas e harmoni- 

| osas dos ataques brasileiros, 
bem apoiado peios seus mé­
dios.

No segundo tempo, o con­
junto brasileiro deu 
pressão que não se

Estivemos em uma noite in­
feliz. Temos perdido e temos 
ganho, muitas vezes, porisso 
a atuação dos nossos rapazes 
não abateu o nosso moral’

Em Baixa Verde Macau, 
Angicos, Assú, Pedro Velho, 
Mossoró e outras comunas 
p.orte-riograncienses, /iesper» 
tam-se grandes esperanças 
pelo bom tempo reinante, o 
que nos é cientificado pelos 
inúmeros telegramas vindos 
para os jornais e para os prin 
cipais interessados.

Através do movimento da 
Carteira de Crédito Agrícola 
e Industrial do Banco do 
Brasil se póde aquilar a mar­
cha do inverno de 1945, 
pois ali estão comparecendo 
e sendo atendidos muitos a- 
gricultores das zonas servi­
das pela agencia desta capi­
tal.

Só temos motivos de rego- 
sijo pela nova era de pros­
peridade que se anuncia aos 
nossos homens rurais o que 
constitue também prosperi­
dade para a economia de io­
do o Rio Grande do Norte.

Tarifas de força e 
luz no interior

APROVADO UM PROJETO 
DE DECRETO-LEI DA IN-

TERVENTORIA DESTE 
ESTADO

RIO, 8 (Meridional) — O 
chefe do Governo aprovou 
uma exposição de motivos do 
ministro do Trabalho a pro­
pósito de um projeto encami­
nhado pelo interventor fede­
ral no Estado do Rio Grande 
do Norte onde é sugerido que 
as Prefeituras municipais, ao 
invés de expedir decretos-leis 
de aumento de tarifas de for­
ça c luz, devem requerer a 
medida*' s ao Ministério da 
Agricultura.

8 0  f e r i d o s e e #
(Continuação da Ia pag.)
Fxancifco Ciaudino da Costa, 
úo t>u K.I.; Cantiaio Soiene, 
qo 6o R.I.; Jose xn o varro, ao 
t>° R.I.; itunens Neri jvioreno, 
dc lu R.I.; Lioerto ae £>ou- 
xa, do Io K.I.; Aido Heire- 
ies e José Luiz Zeiinho, do 
11° R.I.; Augusto xreire, do 
11° R.I.; Antenor Lopes,,do 
11° R.I. e Geraldo Fernan­
des de Barros, ao Io R.I.;

O EXPEDIENTE DO BANCO 
DO BRASIL DURANTE O 

CARNAVAL

RIO, 8 (Meridional) — O 
Banco do Brasil avisou que 
nos dias 12 e 13 o Banco fará 
as cobranças das 10 até ás 
11,30 horas e que no dia 14 
o expediente iniciar-se-á ás 
12,00 horas.

- i i , B-~~
O INTERVENTOR PARA­
ENSE VISITA O MINISTRO 

DA GUERRA
RIO, 8 (Meridional) — Es­

teve no Ministério da Guerra, 
O sr. Castelo Branco, da de- sendo receHdo pelo general 

legação brasileira disse aos j Dutra, o coronel Magalhães 
jornalistas: “A equipe brasi- IBarata, interventor do Está- 
leira aprdSentou hoje seu | d 0  <j0  p a r a >  
verdadeiro jogo. Isso se deve _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
ao fato de estarem os nossos 1
rapazes já perfeitamente acli­
matados e de plena posse de 
todos os seus recursos físicos. 
Estou satisfeito. Nosso quadro ' 

a im- \ corresponde ao que se espe- 
ostava I rava.”

VENDE-SE
O» ARMAZÉNS á n a  15 de N tn a b n  a*» 

138 a 148 (R ibeira)
Uma jranác CABA no melhor ponte ia  piala 

Areia Pr&ta
fKttHKNOS i  n a  A m ’, p m Jn t ao arersai* •  aa 

Atcaoa 4» Tyroi
A tratar aa roa Uifesoa C lU u, 124 — I mh UM

FAZENDO SUA A CASA 
ALHEIA

RIO, 8 (Meridional) — Ve­
rificou-se um caso curioso 
nesta capital. Foi que Nelson 
de Almeida, residente aqui, 
tomou uma barca e atraves­
sou a baía, indo a Niterói, 
onde entrou numa casa co­
mo se fosse velho conhecido, 
embora não conhecesse nin­
guém e ali despiu-se calma­
mente, causando o fato es- 
tranhesa aos seus moradores. 
Em face disso, Neison, já 
quasi nú, procurou evadir- 
se, sendo preso pela Policia,



Kofnigiberg sob intenso foso â ê  
sovietic&^ÁiBeo£é direto a S tettín -È n- 
tu u i f iu - ie  f d «  Zhukoi na 

ár«a e n tra ^K iie su in  e j h a n ck íu rt
k?-. -'étoaè&.itJiSk s. -%iví

KONIEV ENTRA EM ALGUNS DETALHES SO- 
BRESLAU 1 BRE OS MOVIMENTOS

1 RUSSOS f
MOSCOU, 9 (AP) — Ko- 

niev está entrando em Bres- 
lau, avançando sobretudo pe­
los suburbios meridionais 
dessa cidade silesiana.
A MENOS DE SO KMS. DE 

STETTIN
MOSCOU, 9 (AP) — As 

colunas russas que investem 
em direção ao porto de Stet- 
tiu se acuam a menos de 30 
quilômetros desse baluarte 
nazista na fóz do Oder.
IMPRESSIONANTE FUGA 

DL wIVIS
MOSCOU, 9 (AP) — Uma 

enorme e impressionante iu- 
ga de civis de Beriim, ao lon­
go das estradas para sudoes­
te, ioi anunciada por um fo­
tografo aéreo russo, depois 
de vòo baixo sobre a capital 
do Reich.

Ouçam a Z. Y. B. - 5  

Rádio Educadora 
de Natal

Ávulta no Reich uma 
onda de derrotismo

jf
BERNA, 9 (Via radiotele- 

graíica) — Paul Ghali, cor­
respondente do Chicago Ne­
ws — Copyright dos ‘Diário- 
Associados) — O temor dos 
maiorais nazistas de que sur­
ja brevemente uma procla­
mação da conferência dos 
“Três Grandes” e a sua furia 
diante dos apelos do radio de 
Moscou, para que o povo ale­
mão se renda, se tornam ca­
da vez mais aparentes.

Os nazistas estão também 
empregando métodos pari 
conter a onda de derrotismo 
á medida que a avalanche 
russa se estende sobre o ter­
ritório do Reich. Novas or 
dens de prisão e novas exe­
cuções foram autorizadas por 
Himmler, conforme indica 
um comunicado da DNB.

Parece que a Gestapo está 
encontrando dificuldade para 
manter o controle sobre 
ultima colheita de culpados, 
não antigos democratas, mas 
(Jlementos das “SS” (Guar­
da da Elite). Três importan­
tes nazistas da região de 
Bromberg foram julgados 
por derrotismo. Um outro foi 
‘oosto em pelotões suicidas 
onde encontrará morte certa.

Himmler removeu de Ber­
lim todas as pessoas proemi­
nentes, que possam dar apoio 
a um governo' formado pelo 
aliados na capital conquista­
da, segundo informação fi­
dedigna. Financistas, comer­
ciantes, banqueiros, antigos 
diplomatas nazistas e altos 
funcionários teem sido pre­
sos pela Gestapo. Oe que 
não foram detidos receberam 
ordem de deixar a capital 
estão seguindo para lugares 
onde ficarão sob vigilância da 
policia.

Simultaneamente, persona 
Údades estrangeiras, ultima 
esperança dos lideres nazis­
tas, estáo sendo transferidas 
para a área entre Erfurt \ 
Munich. Ameaçando trans 
portá-las para a area mon­
tanhosa onde se travará a 
luta final, afim de partilhar 
a sorte nazista, os lideres do 
partido confiam em que po­
derão apressar as negociações 
sobre a libertação desses re- 
íens, negociações essas que. 
segundo fontes bem informa­
das, estão sendo conduzidas 
por intermedie do Vaticano.

LONDRES, 9 (AP) — As 
forças do marechal Zhukov 
destruiram praticamente a li­
nha aiemã no Oder, estando 
çontra îtacanao em nujnero 
cada vez maior, por outro la­
tí do mesmo rio, através de 
cabeças de ponte, com o fim 
cie lançar o assalto total e 
frontal contra Berlim.

Esta noticia é transmitida 
simultaneamente através das 
emissoras de Berlim e Mos­
cou, que também indicaram 
que as pontas de lanças rus­
sas já estáo lutando no cen- 
.ro das fortificações e possi- 
reunente a 48 kms. de Ber­
lim.

Moscou anunciou também 
que a linha do Oder foi rom­
pida em diversos pontos e que 
Berlim está em pânico.

Um porta-voz militar ale­
mão afirma que os russos 
conseguiram alargar todas as 
suas cabeças de ponte em di­
reção a Berlim. Tais rompi­
mentos foram feitos numa 
frente de 38 quiiometros, en­
tre Kuestrin e Fuerstibeg.

A Tronsocean localisou a 
area onde se encontram as 
cabeças de ponte, ficando u- 
ma em Goeri, ao sul de Un- 
ret, duas em Dufoeía e a 
quarta fica entre Frankfurt e 
r rantodeg. Apesar de ter a- 
nunciado que apenas as for­
ças de infantaria russas cru­
zaram o rio nessas 4 cabeças 
de ponte, a emissôra anunci­
ou ainda que uma força bas­
tante poderosa atacou contra 
Berlim nessas áreas.

FICARÃO LIVRES AS UNI­
DADES RUSSAS PARA 

OPERAR NO 
BALTICO

MOSCOU, 9 (AP) — O 
Prvda”, desta capitai, anun­

cia que a quéda do porto de 
itettm, abrirá completam ente 

mar Baltico ás operações 
ias unidades navais soviéti­
cas.
KOENTGSBERG SOB O PÊ- 

SO DOS CANHÕES 
RUSSOS

MOSCOU, 9 (AP )— A ar­
tilharia soviética continua 
pulverizando a cidadela de 
Koenigsberg.

O ESMAGADOR AVANÇO RUSSO EM TERRITÓRIO ALEMÃO — Os dois aspectos acima dão bem uma idéia' 
do que tem sido a ação das forças d0 marechal Stalin em solo germânico.. O primeiro mostra um tank pesado, 
equipado com poderosos can hÕes, abrindo caminho ém direção a Berlim. O segundo é uma vista da cidade de
TUsit, tomada no dia em que foi ocupada pelas forças soviéticas em seu irresistível avanço pela

(Fotos Acme — Serviço da “Agencia Meridional”, para O DIÁRIO)
Alemanha.
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Montgomexy em violento ata­
que no noite da iieqlileá
Ganham vantagens es exeicitos angk-cafsadeaies

PARIS, 9 (AP) — O avan- Lemiú-ie 
ço anglo-canadense, na ex- ocidental, 
tremidade setentrional da 
Siegfried, foi precedido de 
poderosa barragem de arti­
lharia, após o que entraram 
em ação as ondas de infan­
taria.
DESFECHADA VIOLENTA 

OFENSIVA NA PONTA 
SETENTRIONAL DA 

SIEGFRIED
SUPREMO QUARTEL GE j

norte aa 
iniciando

ir ente 
aquilo

que devera ser o ultimo 
rouau da bataiha' aiemã. 
AVANÇO DOS CANADEN­

SES
PARIS, 9 (AP) O s cana­

densê  já se apoderaram de 
Setei, na Alemanha, na zona 
do cotovelo do Reno, o que 
representa um avanço de 
mais de 2 kms.

As forças nazistas que es- 
NERAL ALIADO, 9 (AP) — J tão fortificadas nessa r̂ea,
As forças anglo-canadense)? 
do Io Exército lançaram uma 
ofensiva, de grande escala, 
com poderosD apoio da arti-; 
lharia e da aviação, na ex-

es tão resistindo tenazmente. 
OS AMERICANOS CAPTU 
BABAM IMPORTANTES 

POSIÇÕES
PARIS, 9 (AP) — De Ja-

Na perspectiva das próximas eleições
Ĉontínua movimentada o ambiente político nacional _

Uma reunião políti­
ca no Palacio dos 

Campos Eliseos
PROMOVEU-A, COM LIDE- 
RES DA EXTINTA COMIS­
SÃO DIRETORA DO P. tt. 
P., O INTERVENTOR FER­

NANDO COSTA

ro e outros, debateram, num dato ao governo de seu Es- 
anibiente de grande cordiali- tado, declarou: 
tíade. questões ligadas ao mo- — “De modo nenhunf in- 
vnnento de opinião que para cluirei ou permitirei a inclu- 
breve se promete. Os pre- são do meu nome entre os 
isente*. que represntavam candidatos a governador do 
uma ala poderosa do Partido j Ceará 
do general Ataiiba Leonel, 
acolheram — ao que soube­
mos — com entusiasmo, a su­
gestão de certo nome para 
disputar as glorias do posto 
máximo da administração es­
tadual, no próximo embate 
eleitoral.

Primeiro interventor 
a declarar que não se

S. PAUjlO, 9 (Meridional)
— N» Palácio dos Campos 
Eliseos, recentementé, o in­
terventor Fernando Costa,
:om a sua lúcida intuição dos 
problemas políticos e o seu 
empenho de cooperar para o 
jucésso pleno dos aconteci- , . . .
nentos que se projetam, reu- . CatlClluatava 
üu, numa sadia demonstra- '
;ão de espirito democrático, PALAVRAS DO SR. MENE- 
js  proceres representativos ZES PEVIENTEL
ie uma velha e prestigiosa 
mtidade partidaria de São 
daulo. Ao que se diz nos cir-

Indispensavel a or­
ganização de parti­
dos — opina o sr. 

Aureliano Leite

:ulos geralmente bem infor- 
nados, vários leaders da ex- 
inta Comissão Diretora do 
Partido Republicano Paulis- 
a, entre os quais se conta­
ram os srs. Mario Tavares,

S. PAULO, 9 (Meridional) 
— O sr. Aureliano Leite, des­
tacado elemento da política 
paulista, ex-deputado federal, 
e prestigioso lider do antigo 
Partido Consiitucionalista, 
procurado pela reportagem 

jdo “Diário de S. Paulo”, em 
seu escritório na praça da Sé, 

RIO -  O sr. Menezes Pi- iniciou suas declarações, a- 
mentel, interventor no Cea- firmando: 
rá e que se encontra nesta — “O Brasil tem direito a
llpSafla v J S T S I  ÍSSÍTdtíçfai l iv »  J  atittntie*
do hoje á reportagem sobre j mente democrática, com vo­
as próximas eleições, afirmou t® universal, ou seja, direto e 
que as mesmas virão, estan- 
do sendo ultimados detalhes ””

leitor Penteado, Cesar Cos-; da legislação sobre o assunto. 
1*3, Cesar Lacerda d® Verguei' Perguntado se seria candi-

Referindo-se, então, ás re­
servas que ainda manteem 

(Continua na 8a pag.)

mes Leng — As forças de 
iuiamaria e íormaçoep blin- 
aaaas norte-americanas cap­
turaram importantes ciaa- 
aes no centro aa unna Sieg- 
iried.

Levando a efeito um novo 
rompimento através das tor- 
titicaçoes da muralha ociden 
tai, no que parece ser o ini­
cio do avanço gerai para o 
xteno, os americanos toma- 
ram importantes posiçueis 
aiemãs, onue os nazis tao, por 
oiversas vezes em trqs me. 
jcs, tem repeiiüo viorentoa 
amques. «s i«rças ae nuan- 
.cuís cnegoram as piuxmu- 
aanes uo giauue tetrworio ue
^uiynnnuei, aproxnnanuo- 

assán, ua granue repie- 
uuquéiu area, o que se po. 

ae cnaiuai ue uma muraiua 
ue agua ae ia pes paia o ric 
Roer, ao longo ua irente do 
9° nxt, ciui zuneiicano e 
Bxercito ürhamco.

Na irente do Io Exercito 
Francês, <* nazistas corta­
ram as suas desiesas ao su, 
na maigem do Reno, enqua,» 
to of» aliados avançam en» 
direçã0 aos suburbios dc 

t Bionderhse, 9 milhas ao sui 
de Nefbrugdsh. Foi lançada 

j a ofensiva totai na direção 
do Rgno, ao que tudo indica. 
Enquanto isso, acham-se reu 
nidos num ponto do mar 
Negro os três grandes li­
deres dando os retoques fi­
nais para a vitoria e a paz 
n0 futuro.

HODGES TAMBÉM EM 
AÇÃO

LONDRES, 9 (AP) — As 
forças comandadas pelo ge 
neral Hodges também estãc 
avançando para leste, na 
área do rio Roer. 
PARALIZAÇAO DO SISTE 

MA FERROVIÁRIO 
RENANO

PARIS, 9 (AP) — O sis1

Homenagem aos ex­
pedicionários do Rio 

Grande
PORTO ALEGRE, 9 (Me­

ridional) — Constituiu um 
empolgante espetáculo de ci­
vismo a homenagem prestada 
pelo povo da cidade do ítio 
Grande aos expedicionários 
daquela cidade. O ato con­
tou com a presença de enor- 
jn» multidão, realizando-se 
então a distribuição de íia- 
mulas “Daqui saiu um ex­
pedicionário”.

O Equador e o P a ­
raguai em guerra 

com o eixo
•ivrü, s (Meridional) — Di- 

.v uiga-àe que- o raraguai e o
üî UfSíCiOi" âCUOSiii Uô CicíCld.x'L.i.‘ 
(̂UCIlá a iLviiloUxid ér ci.O dü*

pào.

Ivea^ao contra o re­
gime de rranco

\JíJ ¥ ««uVVv
iviO, 9 (MeEkUonaD —

î aS-ua, OUltliL, JjCU esu» Cüpl- 
fcctl, CaüiV pto>aa£eirO Ua iVUl 
íuuwUta:̂  pxcceueiAwU ue juu- 
euUS lulci c Cúa acelluu u 
,-,eVu a u,r., e . IvinuuAl mú- 
lid. Ué AAiUrtlOSU, qué ucupuva 
a puot̂  au Uu;uvi c.ü e aco- 
i.onua ua ivepubnca V «wea 
"isuzx aui/.

u  sr. zuáaroso vai aos Ls-
lauue tuWüs ü ClUUUãUO UJ 
Sr. .«Or; iimOlUU ué zagUiire, 

l*é£.luéiité uaquéia llê /ukiAA- 
.a .exuauo ue seu puta ucaue 
a guerra civil e que fauuai- 
uifcute esta convocunao vuuos 
os ssUw coiaaoruaorts pura 
orna rcuoiao, na qum
wAlilUlllUa U püuiÇUU UUS Viu,-
cos ein lace ua reação que se
rOvísÜL-d tlÀi*. ti üí> i

,iüí> eopaiuiois conua o 
.ue de r rnco.

i-or ocâ iao de sua partida 
ue Buenos irues o t i . itu- 
.uon uiaria znuarusu xoi nu- 
uienageauo com um oaiiquete 
jierec.uo peia coicmu v «uca 
uoiuiciiiaaa naqueiu capuui.

traia^emíviario renano está 
sendo virtualmente paraliza- 
do, em face dos tremendos 
ataques da aviação aliada, 
nas ultimas 24 horas.
CESSA A RESISTÊNCIA 

ALEMÃ NA AREA 
ALSACIANA

PARIS. 9 (AP) — Ceüsou, 
completamente, ioda a re­
sistência organizada dos na­
zistas, qj ŝul da Alsacia, na 
margem ocidental do Reno, 
segundo anunciam informa­
ções aqui recebidas das li­
nhas de frente,- ' T' <Â.~r*S
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PAVARI, 3 (Pelo telefo­

nei — A semana que finda 
se apresenta rica em litera­
tura. Encerrou-se o Gongres 
so dos Escritores. Uma com­
porta aberta de coisas dia- 
fanas. Um tesouro de liris­
mo. Abriram-se debates, em 
organizações de classe, mo­
vimentando a feira das idéi­
as econômicas com -tanto de 
vérve quanto de humorismo. 
A semana deste começo de 
fevereiro, portador do Car- 
vanal, nos foi em reação 
com idéias as mais carnava­
lescas do mundo, se não fos­
sem igualmente íugubres, no 
campo da ciência economica 
e da técnioa industrial. Os 
ranchos, os cordões, os blo­
cos aparecem, puxados pelos 
balisas conhecidos dos lucros 
de guerra e da licença pre­
via. As máscaras do pátrio 
tismo os dominós do senti­
mento para com esta ignára 
humanidade brasileira, as 
fantasias da ternura pelo con 
siunidor, não dissimulam o 
estado dalma verdadeiro dos 
chefes de blocos. Eles nos 
sacodem muita bisnaga per­
fumada ncs olhos e muito 
confeti no rosto. Ao primei­
ro contacto com o entrudo 
entontecenos. Uma velha R? 
ma-de-cheiro nos borrifa da- 
gua. Mas a alegria dos' fo­
liões não logra iludir a quem 
quer que seja sobre o que 
e esconde por detrás cias 
máscaras e dos deguisés dos 
blocos e dos ranchos.

Ainda bem que os lucros 
exorbitantes, cruamente re­
velados nos balanços, e ob­
tidos á custa da tragédia da 
guerra, os defensores da co­
munidade manufature ira, já 
compreenderam que não será 
mais possivel apagá-los na 
conciencia publica Impos­
sível achar mataborrão que 
chupe tanta cifra gorda e 
tanto cifrão carrancudo. Uma 
vez expressos nos balanços 
publicados nos jornais e tra­
duzidos nos sinais exterio­
res da prosperidade dos ma- 
nufatureiros, não se insiste 
em negar aquilo que a evi­
dencia está provando.

O fenomeno dos noveaux- 
riches se espalha de tal mo­
do no pano-verde dos tripots 
que tentar desconhecê-los e- 
quivaleria tapar o sol com 
uma peneira. Prêmio pelo 
panorama de uma opulência 
que contrasta com a opulên­
cia das classes medias e das 
massas, os balisas do bloco 
Toucinho e Fartura prefe­
rem confessar. Sim, ganha­
mos este mundo e o outro.

Mas confessam como? Com 
parando o Brasil de 1945 
com os Estados Unidos de 
1941. O cotejo é de dar agua 
na boca. Sente-se no espaço  ̂
o ruflar de asas de serafins j 
Vale a comparação por um 
poema em prosa ou um íre- 

.cho de rapsódia húngara. 
Precisaremos de Machado

Assis CBATEAUttttlAKD
-» -' -f.

dentro deste vale sombrio de 
beligerância, lá fora, de sê- 
ca, aqui dentro, com porco, 
milho t manteiga importados 
do Trata E’ como se do 
mundo, as suas mais negras 
lições, os seus mais mons­
truosos desvios morais, a- 
queles erros estigmatizados 
por varias gerações é que de­
vessem constituir o catecis­
mo presente do Brasil. A 
tese sustentada com tanta 
candidez volteriana resume- 
se no seguinte: o Brasil não 
pode nem deve dispensar os 
novos nouveau-riches. Eles 
são uma elite, uma aristocra­
cia de aves. Na guerra é que 
as nações se super-capitali- 
zam. Há imperiosa necessi­
dade de que um pequeno 
grupo enche os bolsos até 
aborrotar. Locupete-se da­
quelas vantagens que a des­
graça de milhões pode pro­
porcionar á cupidez de du­
zentos individuos. Não se 
escandalizem. Não se admi. 
rem. Ela poreja, a tese no­
va e diabólica da oratoria 
em apreço.

Todos supúnhamos que a 
guerra fosse um momento de 
provação, de renuncia: todo 
debitarem pois que todo. 
o mundo ricos e pobres a se 
temos de levar a nossa quo- 
:a de sacrificio em favor da 
Pátria e daqueles que, nas 
iihas de batalha, morrem por 
la e pelos princípios que 

nos levaram á luta. ‘‘Na 
guerra—dizia há pouco eos 
paulistas o ministro Souza 
osta — todos cmpobrecem, 

nações e individuos”. Por­
que a guerra oferece ensejo 
aos que trabalham como aos 
que produzem de procurar 
suavizar o nivel de vida 
;anto dos combatentes como 
las famílias destas dezenas 
ie milhares de infantes, ar­
tilheiros, aviadores e ma­
rinheiros do Brasil, que pe­
lejam por nós e que ajudem 
com seu suor e o seu sangue, 
a nos assegurar existência 
tranquila para o nosso tra- 
oalho e a nossa paz domes­
tica.

Mas não. Iludem-se os que 
tomam assim a guerra pelo 
lado afanoso e trágico, Guer 
ra não é isto. Guerra não 
é abnegação nem renuncia. 
Guerra é coisa^bem diferen­
te. Pelo menos essa a que 
fomos levados. Reveste ela 
para determinadas classes do

(Coatinúa na 6a página;

Tods à atenção d* Europa naj Í 6 l l t â í  D  P Ú â  
«ontiiriiiciii «So Gr«fli2« Triió
Aistmbléia mais critica desde as coover- 

et(Ões de Wiísen em 19, %m Paris
George W E L L L K  

(Correspondente dos “D. A. ” e do “Chicago Daily News”)

Visita do presidente 
Vargas aos expedi= 

cionários feridos
RIO, 9 (Meridional) — O 

presidente Getulio Vargas vi­
sitou o Hospital Central do 
Exército, onde se encontram 
íhternados os 80 expedicioná­
rios brasileirps qu regressa- 

de Assis, isto é, dc um temeram feridos do front italia-
peramento de humor para 
fazer'a interpretação que, ás 
vesperas do Carnaval de ... 
1945, nos oferecem os lide­
res da manufatura de São 
Paylo da sua prosperidade

no.
O presidente conversou 

com todos os homens, inter­
rogando aõbre suas necessi­
dades e-ouvindo as historias 
de suas lutas,

I, CAIRO, 7 (Via radioíele- 
graiica) — A Europa voita 
hoje a sua mais profunda a 
tençãe para a conferência do 
‘‘Grande Trio”. Embora afe­
te o senso da realidade dos 
norte-americanos nas ques­
tões europeias e do Oriente 
Medio, considera-se esta co­
mo a conferência mais criti­
ca desde as conversações de 
Wilson em 1919, em Paris, 

Embora talvez passem al­
gumas semanas antes de se 
revelar autorizadamente o 
que se discutiu nesta con­
ferência, hoje, como em Pa­
ris uma geração atrás, a 

> questão reside em saber-se 
se os Estados Unidos sabem 
o que querem, e se desejam 
empregar a necessária pres­
são e aceitar as responsabi­
lidades na cooperação com a 
Grã Bretanha e a Rússia 

A frase comum entre os 
cidadãos norte-amèricanos no 
estrangeiro, hoje, é “Washin­
gton trabalha politicamente 
com uma visão de cinco anos 
sobre o futuro, enquanto os 
europeus e asiaticos olham 
para o periodo de um sécu­
lo

Mas, com os Estados Uni­
dos tendo uma despesa de 
guerra vastamente superior a 
da Inglaterra e da Rússia, 
juntas, é evidente que um 
plano de cinco anos será in­
suficiente para corrigir a que­
da da influência norte-ameri­
cana na remodelação da 
iorma de poder no mundo.

Visto do Cairo, a política 
de Washington, que é um 
perfeito fac-smile das espe­
ranças e incertezas do publi­
co norte-americano, sofre 
pelo menos de oito pontos 
perigosos. Até que a maio­
ria ou todos os oito pontos 
possam ser remediados, con­
sidera-se que as conversa­
ções atuais do Grande Trio 
não terá senão êxito limita­
do.

Os defeitos no ponto de 
ista norte-americano são 

„odos eles de ordem política 
- como se seguem: .

Io — O excesso de confi­
ança em acordos inteiramen- 
te laterais, como o de Dun 
barton Oaks, que são mina­
dos e potencialmente se con­
tradizem por alianças duais 
ou múltiplas como as que 
estão sendo formadas na Eu­
ropa;

2° — O fracasso em reco­
nhecer que os Estados- Uni­
dos só podem projetar o seu 
papel na paz europeia man­
tendo bases aereas e navais 
permanentes, em pontos de 
real valor estratégico. De 
outro modo deverão concor­
dar com um papel consultivo 
ou simbolico, como nas areas 
do Mediterrâneo e da Euro­
pa Central, hoje em dia. A 
delonga ou • relutância em 
participar nos movimentos 
por novas alianças, que ora 
se desenvolvem, é idêntica 
a que revelaram os norte- 
americanos até antes de Dun 
barton Oaks;

3o — A ilusão de que, 
mantendo ou suspendendo 
os fornecimentos na base de 
empréstimo e arrendamento, 
a ordem de paz c a liberda­
de poderão ser compradas 
permanentemente. A verda­
de é que já passou a opor­
tunidade para os Eaíados 
Unidos adquirirem vanta­
gem politica com o “lend. 
lease” e este deve ser subs­
tituído por métodos mais fir­
mes e mais dignos;

4o — A ilusão de que o 
método regional de dividir 
regiões de influencia asse­
gura a proteção da Carta do 
Atlântico para as pequenas 
nações, quando, atualmente, 
para essas nações a melhor 
força é a livre competição 
entre duas ou mais potên­
cias que procuram o seu fa- 
.vor;

5o — O fato de não se ter
compreendido a punição dos

quilings pelos patriotas, o 
que resutou em que eiemen 
tos venenosos voltassem a 
provocar guerras civis. Essa 
é uma pseudotoleranria que re 
tarda o restabelecimento dos 
países ocupados. Devido ao 
fato de que os Estados Uni­
dos, como a Grã Bretanha, 
nunca estiveram sob ocupa­
ção inimiga, pouco conhecem 
da fome, dos traidores e pe­
lotões de fuzilamento;

(Continha na 3a página)

A criança — prob’e» 
ma nacional — e sua 
configuração no Rio 

G. do Norte
Sáo responsáveis no Bra­

sil, os “diários e nulio$ as? 
socLados”, pela realização 
de uma campanha rica e 
profunda de significação 
nacional é humana: a cara. 
panha da redenção da cri­
ança. '

A mobilização de olemen 
tos e de recursos, ievada a 
efeito pela nosga cadeia de 
jornais e de emissoras, e 
que de nenhum modo pode 
ser dada como concluída, 
pois éla possui como funda­
mento essencial a perma- 
nente duração, no tempo e 
no espaço brasileiro, — a 
mobilização de eiementos 
e de recursos, como iamos 
afirmando, tem conseguido 
resultados (e o nosso pró­
prio Estado foi já deles be- 
neiiciaho) por muitos ha­
vidos mesmo como sur­
preendentes.

Nada entretanto, seria 
para surpreender, a esse 
respeito. Porque o objeti­
vo dessa campanha tudo 
está a merecer dos brasilei­
ros, em quaisquer lugares 
do pais e sejam quais fo­
rem as suas condições.

Entre os problemas vitais 
e decisivos da nacionalida­
de, pela projeção que pode 
ter no futuro, 0 problema 
da criança avulta como de 
suprema importância,

Na sua solução, é o pró­
prio destino da patria que 
se acha em jogo.

ooo
Dentro na comunidade 

brasileira, o Hio (tírande do 
Norte se destaca como um 
d©s Estados onde o proble­
ma da criança se coloca em 
equações impressionantes.

Nesta unidade federativa, 
a mortalidade infantil é, 
por exemplo, qualquer cou. 
sa de espantosa, criando 
para as consciências e as 
sensibilidades aptas á cap­
tação da gravidade do as­
suntos autênticos estados 
simultâneos de depressão e 
reação, piedade e revolta.

E o que é mais sério é 
que essa situação está apre­
sentando, ano após ano, ín­
dices cada vej mais alar. 
mantes. Dando até a sensa­
ção de que nada se teria 
feito ou de que teria sido 
inútil tudo que se fez.

As estatísticas divulga- 
gadas, fixando os seu$ as. 
pectos. relativamente aos 
sltimos anos. levara sem­
pre a conclusões pessimis­
tas. E isso, atente-se bem, 
somente na capital (cujos 
dados, os únicos sempre 
mais conhecidos, refletem 
fatos aproximados da rea­

lidade, os do interior peçan. 
do por toda espeçie de de-

Austregesiio de ATHATDE
Gosto do grito de guerra 

dos nosssos pilotos nas fren­
tes da Europa. “Senta a púa”, 
ei amam, estimulando-se mu­
tuamente, quando pattem pa­
ra acometer pelos ares o fé- 
ro inimigo.

Significa lançar-se sobre 
ele com decisão, golpe de vis­
ta e vontade de aniquilá-lo. 
Quem vai sentar a púa não 
tergiversa. Arremete de fer­
ro em branco e ve mima o 
bruto.

XXX
Todo o povo brasileiro deve 

compenetrar-.se da ordem de 
“sentar a púa”, isto é de dis­
po r-üe a lutar contra o inimi­
go, sem contemplação por ele.

Nada de entreter dúvidas, 
ponderar possibilidades ou fa­
zer cálculos. O que cumpre é 
atacar com energia, cada qual

dentro das suas circunstanci­
as, para que nada fique dos 
regimes totalitários no mundo 
e a liberdade , resplenda como
uma conquista permanente.

XXX
Os nossos bravos pelejam 

sem olhar para trás. Quando 
a cobra fuma, ninguém recúa, 
Á frente! ordenam os chefes 
e os homens atiram-se com 
essa coragem tradicional dos 
nossos exércitos-

“Sentar a púa” é um co­
mando a que ninguém pode 
alheiar-se. Quer dizer que a 
hora da desisão soou e ai de 
quem ficar perplexo, sem ati­
nar com a escolha.

O avião desce roncando. 
É a púa dos brasileiras, as­
sentada para destruir os bas­
tiões da tirania.

C R Ô N IC A  D O  R IO  

A tngidia
„g.

e  0
Genolino AMADO 

(Para os “D. A.”>

jornal

Na página do jornal em 
que se anunciavam os últi­
mos revézes alemães, uma 
estupenda caricatura de Au 
gusto Rodrigues, obra-pri­
ma de “humour”, apresen 
tava o fuehrer espantosa­
mente cômico em plena des­
graça. E foi ai, no desenho 
hilariante, que ele pareceu 
mais derrotado, mais irre­
mediavelmente perdido. Se 
as noticias de guerra lhe 
marcavam o descalabro mili- 
t-u, a gravura definia-lhe o 
desastre psicológico. Talvez 
a mais impressionante lição 
dos tempos modernos seja a 
de ver que a aventura tota- 
litaria, embora monstruosa 
nos propósitos envolta numa 
atmosfera de catástrofes, 

guarda ainda um tom de pa- 
msçada sinistra, marchando 
para a hecatombe definitiva 
sem ao menos imprimir ao 
seu exaspero combatente a 
imponência crepuscular de 
Jin Waterloo.

E isso sucede porque, a- 
pesar de toda a sua prodi­
giosa tragédia s-anguinolenta, 
por maiores horrores que 
tenha trazido ao mundo, não 
conseguiu o fascismo vencer 
o proprio ridículo. Mesmo em 
agonia quando tenta compor 
um quaaro patético de gran­
deza wagneriana, para o des­
fecho da sua luta, o grotesco 
ainda o acompanha, como 
desconcertante maldição. De 
certo não podemos rir dos 
soldados nazistas que pele­
jam. no desespero do seu fa­
natismo. Entretanto, o senso 
dramático da batalha final 
em que se empenham é anu­
lado pela expressão perma­
nentemente bufa dos chefes, 
cuja teatralidade enfática, 
sem enhum sentido que não 
seja o de mistificar as mas­
sas germânicas, tende para a 
pantomima até quando os 
acontecimentos armam cená­
rios de epopéia.

Basta ver, por exemplo, 
quanto Hiter se vem mos­
trando burlescamente des­
proporcionado ao terrível 
destino que lhe coube. E’ 
um ator que a toda hora es­
traga o papel. No palco mais 
formidável que já se levan­
tou para um histrião políti­
co, diante da mais gigantes­
ca platéia, no epílogo de um 
espetáculo que Shakespeare

ficiencias substanciais), na 
capital, repetimos, onde, 
— assim seria de supõr — 
as condições ambientais, 
sobretudo sob o prisma do 
auxilio dos serviços médi­
cos organizados mais efi­
cientemente, deveriam as. 
sumir niveis mais propí­
cios e auspiciosos.

Voltaremos, amanhã, 
assunto,

aó

não ousaria conceber para a 
representação de um Bona- 
parte, o que se encontra é 
um ciown estonteado que não 
sabe adaptar á gravidade su­
prema do lance a sua pobre 
arte de picadeiro.

Ainda nesta semana, ao 
proferir um discurso que 
talvez seja o ultimo, foi o 
jograi que apareceu em cena, 
com a vulgaridade alvar das 
piruetas, incapaz de sobre- 
pôr-se, sob a inspiração do 
perigo e do infortúnio que 
atirou contra o proprio 
Reich, aos seus velhos pro­
cessos de farsa. E ei-lo a 
repetir os mesmos “trues” 
dg uma propaganda seródia, 
que já não pode atuar, incor 
rendo nas mesmas intngas e 
nos mesmos embustes, sem 
ao menos esconder a mesqui- 
nhês do aventureiro no te­
nebroso agigantamento da 
aventura.

Jamais se observou mator 
contraste entre a enormi­
dade da ribalta e a insigni­
ficância humana do prota­
gonista . Dele se pode afir­
mar, nesta hora desmascara- 
dora, de julgamento decisivo, 
que só os crimes e os erros 
sao grandes. Creio que nem 
mesmo um fim sangrento não 
o redimiría da sua impres­
são de pequenez. O persona- 
ge que procurou criar per­
de-se no intérpretê  O dra­
ma em cujo centro vem fi­
gurando abafa-lo cada vez 
mais. Um granadeiro da Ve­
lha Guarda, mero figurante 
da tragédia apoleônica, não 
ficaria tão apagado como o 
bufão delirante que preten­
dera superar o corso em suas 
conquistas guerreiras.

Noticias Oficiais
O sr. Interventor Federal 

assinou ontem os seguintes 
decretos:

— criando nesta capital, o 
Serviço de Pronto Socorro, a 
cargo da Sociedade de Assis­
tência Hospitalar, e abrindo 
um crédito de Cr$ 200.000,00 
para ocorrer ás despesas com 
o referido Serviço, no corren­
te ano;.

— pondo á disposição do 
Departamento do Serviço Pu­
blico o ajudante de Fiscal do 
Govêrno junto á Cia. Fôrça 
e Luz, Veríssimo de Mélo;

— dando consentimento a 
José Carneiro da Cunha, ocu­
pante de terras do dominio 
do Estado, no município de 
Angicos, ho lugar “Laginha”, 
para que continue a criar nas 
referidas terras os seus reba­
nhos de gado bovino e ou­
tros animais que venha a ad­
quirir, pelo prazo em que vi­
gorar o empréstimo que pre­
tende contrair, sob penhor 
pecuário, na Carteira de Cré­
dito Agricola e Industrial do 
Banco do Brasil,
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Amanhã, afinal, a entrada de S.M. El-R«i|0 CARNAVAL NO CIRCULO MILITAR ^  1 ' n T l l P r )  S o P l í l i
Momo-Preparativos para a chegada— Uma NOTA DA DIRETORIA '

nota da Federação sobre a recepção 
do monarca da alegna e do prazer guinte:

Está chegando a hora H da 
macacada. Os foliões trei­
nam desesperadamente, para a 
festa de Mômo seja coroada 
de êxito e enfeitada de ser­
pentina, confeti e balangan- 
dans.

S. M. Luiz XLV, o endia­
brado e pançudo Rei Mômo 
está viajando com destino a es 
ta capital, trazendo em sua 
real companhia, a Princeza 
Maria Cabelo Cáqui. A guar 
da de honra de S. Majestade 
será formada pelos cadetes da 
Escola Carnavalesca da Xira- 
nha, pátria imortal de seu To 
inho. Vai ser uma coisa des 
lumbrante, a recepção que se 
está preDarando para maior 
alegria do povo.

Fara a devida preparação 
do espirito e do corpo, o ami­
go Militão Chaves, oferece­
rá ao pessoal de “O Diário , 
na tarde de amanhã alguns 
brindes especiais de seu vas­
to estoque.

Bravos, vivas e palmas pa­
ra seu Militão, o comerciante 
batata! E é bem justo que ou­
tros sigam o exemplo do co­
mandante em chefe do Ar­
mazém Natal, porque, quero 
assim procede, merece o noS' 
50 apoio. _

Pois é isso. Só se nao for!..
ZÉ DO FRÊVO

*

“BALANÇA, POREM 
NAO CAI”
A feira do Alecrim deverá 

funcionar amanhã, com um 
objetivo único: vender o ma­
terial necessário e indispensá­
vel á grande feijoada do “Ba-
lança”. , .. ,A supra citada feijoada, s- 
pezar de ser grátis aos pobres 
balanceiros, está tomando um 
vulto assombroso. As adesões 
são constantes, porém a acei­
tação das mesmas estão pas­
sando por sindicâncias sérias, 
afim de evitar a entrada de 
pessoas incapazes de beber e 
comer na mesma gamela dos 
velhos associados do “Balan­
ça, porém não cai”.

O mestre de cerimônia do 
almoço balanceiro, avisa aos 
senhores convidados para a 
feijoada, que não havendo 
prato suficiente, fica o com 
parecente obrigado a levar c

seu (prato). Também não ha­
verá colher, o que poderá ser 
resolvido no mesmo caso do 
prato. Não será permitido o 
uso de canéca. Amanhã, em 
nossa coluna, daremos repor­
tagens, amplias, avisos longos 
_ noticias compridas sôbre o 
que está sendo preparado pa 
ra o sucesso do querido e 
nunca esquecido “Balança, 
porém não cai.”

Mesmo porque, conforme a 
firmou o balenceiro Nesinlio, 
nem tudo que balança cai

____ ______
Na ultima reunião da Di- , III — Reprimir severamen- 1 RECEITA DO DLA

retoria ficou deliberado o se- Ite a inhalação de éter. ilí® 4̂.rííxTxjr»t. rvw-vq. _» rV — Não permitir a en- 1 PaEZINHOS DOCtb
trada de pessoas com fantasi- . 1 quilo de farinha de trigo,

I — Para entrada dos ofi-' as impróprias (macàcão, ca- 1 
ciais do Exército, Marinha e raisa de malandro, etc.).
Aéronautica: mediante docu- j v  — Não permitir o uso de 
monto de identificação. {máscara ou disfarce que nao

II — Não permitir a entra- permitam a identificação.
da de menores ao baile res- — —--------  ,,
tringido a matinée infantil!. “ ^  T
que o Circulo oferecerá no 
próximo dia 12 (2a feira) das a  
16 ás 20,00 hs.

‘O CRUZEIRO 
revista do Brasil

BLOCO CANECA 
COURO

DE

Os escrupulosos foliões, per 
tencentes ao bioco de Abde- 
nago, em sessão realisada, on­
tem, resolveu pela palavra do 
canequista Nelson da Pana- 
ir conceder uma licença ao 
socio Van-Dique Dumlop.

Tiburcio, porta-estndarte do 
“Caneca” está arregimentan­
do o pessoal de folga. E a 
coisa vai mesmo.
“AMANTES DA LIBER­

DADE”
um

Leiam 
«A CIGARRA

Seu Jacó promoverá 
“assalto” á Baiuca, em compa­
nhia dos “libertos” Joaquim 
Etelvino. Manoel Vilar, Sim- 
plicio, Péricles Leite, Anto- 
nio Lins, Esmeraldo. Assis e 
o. "encostado” Osvaldo.

Simplicio, balisa do Bloco, 
versej ou e e musicou a mar­
cha oficial dos “libertos”, cu- 
,ja letra publicaremos em a 
' nossa edição de amanhã.

FEDERACAO CARNA­
VALESCA

NOTA OFICIAL
O Sr. Presidente da Fede­

ração Carnavalesca está avi­
sando aos blocos filiados, que 
a concentração para a chega­
da de S. M. Luiz XLV, Rei 
Mômo, será ás 20 horas, im- 
preterivelmente, na Avenida 
Rio Branco, nas imediações do 
Grando Ponto. A Federação 
encarece o eomparecimento 
dos blocos, ranchos etc., para 
maior alegria do povo de Na­
tal e satisfação de S. M. Luiz 
XLV.
MARIA LAGARTIXA EM 
VISITA AO “DIÁRIO”

(peneirada), 120 grs. de m«n 
teiga, 3 ovos, 50 grs. de fer­
mento Fleischmann, 1[2 litro 
de leite, 1 colherinha de sal. 
100 grs. de açúcar. Misture 
a manteiga com meia chicara 
de leite. Leve ao fogo só pa­
ra derreter a manteiga.'Des­
mancha o fermento no resto 
do leite. Bata as claras em 
nave. Junte ajs gemas e mis­
ture tudo num alguidar, 
acrescentando em seguida e 
aos pouco5 — a farinha de 
tngo. Amasse até despregar 
jas mãos e do alguidar. Co- 
toque em forxninhas de pão
entadais com manteiga der- j rh 
retida. Encha só até a meta- 

Deixe descansar duran-

io da- “Panair do Brasil", os 
seguintes passageiros:

Manoel Pereira Sobrinho, 
Antonio Lourenço Sobrinho 
e Alberto Silva Lima.

Desembarcaram, pelo mes­
mo avião, procedente de 
Fortaleza:

Miguel Abrahão Age, Ma­
ria Odeie S. de Almeida, 
Orlando Soares de Almeida 
e Hermenegildo Aprigio de 
Melo.

Pelo mesmo ãvião, transi­
taram:

Rubens Prasères, AveLar 
Brandão Vilela, Mari0 Costa 
Covar, Aysino de Sousa Leão, 
Louiis Bitzer, Maries Gron- 
da V. de Velasco, Carmen 
G. de Granda, Jean Wilwe- 

e Vicente Linhares.

£ VENDA N0 BRASIL EM TODAS A$ CASASk DR(Í6AS
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Os anúncios desta secção são irradiados, 
gratuita e diariamente, no programa da 

ZYB=5, de *0 ás 11 horas
VENDE-SE a propriedade | mais de carga e cabeças de 

“Tijuca” a 10 kms. da esta-j gado vacum. Tratar com 
çÔo de Goíanlnha, com 300 I Joaquim Isaias, ali, ou com o

“O Diário" a incorrigivel Ma­
ria Lagartixa, figura muito 
conhecida nas rodas carnava­
lescas da cidade. Falou mui­
to, disse muita coisa, e, por 
fim assegurou, que durante 
os três dias gordos de Mômo, 
pintaria o sete pelas ruas, pra 
ças, bondes e ônibus, desde o 
Tirol ao Alecrim, percorren­
do também com a sua male­
ta, os bairros de Petropolis e 
das Rocas.

Depois de um prolongado 
adeus e de um atrevido até 
logo, Maria Lagartixa desa­
pareceu sorridente e insinu- 
ante.

Dr.* Menezes, à Av. Rio 
Branco, 841, nest8 capital.

braças de frente, no Rio Ja- 
cú, por meia legua, água pere­
ne, culturas de cana e cere­
ais, coqueiros, fruteiras di­
versas, madeiras de constru­
ção, completo aviamento e ca­
sa de farinhada, casas de mo­
radores, e podendo “refrige- 
rar” até 20 rezes. Na venda
podem incluir-se alguns ani- j Tratar no mesmo.

, , r ----- -

R E X  —  H O JE 
S o i r é e

Prêços: Cr$ 3,60 e 2,40 
BRIAN DONLEVY — MA- 
RY MARTIN e BING CROS-

BY cantando tadoc foxs
Sinfonia Bárbara

(Aprovado)
Complemento: Origem e

Expressão da Mào -«
Olimpie Jornal.

VENDE-SE 0 sobrado á 
rua Trairi n° 563, a pouca 
distancia da Praça Pedro Ve-

A M A N H Ã  
Matinée e Soirée

PETER LORE no sensacional 
filme

MASCARA DE 
FÔGO

THE FACE BEHIND- 
THE MASK) 

Complemento: JORNAL e 
NACIONAL

O uçam  
a

ZYB-5
Toda a ateaçãs M*

(Conclusão da 2* pag.)

c.e.
te uns 2 minutos. Fom0 quen
te. Pode recheia: com doc; 
ou salgado.

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores
Manoel Coriolano de Me­

deiros, comerciante nesta 
praça.

— Francisc0 Apolonio, pro­
prietário nesta capital.

_ Dr. Francisco Viana,
advogado nerta capital.

Senhoras
Maria Meira £ Sá Bezer- 

ca, esposa do das. Siivinc. 
bezerra, memoro aposentado 
do Tribunal de Apelação do 
Estado.

— Zaira Ramaiho, esposa 
do sr. Juno Ramaiho. indus­
trial neste Estado.

— Cora Pinto Furtado, es­
posa do dr. Aivamar Furta­
do, diretor do Colégio Esta­
dual.

,> .V.
Jovens

Eider Reis, filho do sr. 
Enéas Reis, gerente da Em- 
preza Rex.

Sociedade Recreativa 
Alecrinense

A Diretoria da Sociedade 
Recreativa Alecrinense, tor­
na publico aos seus associa­
dos que:

a) promoverá durante a 
temporada carnavalesca, qua­
tro grandes bailes dedicados 
ao “Rei Mômo” e três vespe-

bj o tócio quite contribui­
rá com a importância de Cr$ 
50,00 pelas quatro noites;

c) em face das elevadas 
despesas com a aquisição de 
orquestra, e decoração cara- 
cteristica do “DANCING da 
Séde, a sociedade criou, a e- 
xemplo dos anos anteriores 
uma cota especial de Cr$ . 
100,00 para estranho de ido 
neidade comprovada, cuja in- 
gressão ficará a critério da 
Diretoria;

d) Será vedado, a exemplo 
da* festividades anteriores, 
entrada de menores de 14 a- 
nos, oonforme a Portaria do 
Snr. Juiz de Menores.

José de A .. Barbo» — Io

00 — o  fracasso em aceid-

Senhoritas
Maria das Neves Coelho, 

filha do sr. Raimundo Coe­
lho.
Criançar

Cleide, filha do sr. Pedro 
Gomes da Costa, comercian­
te nesta praça.

— Maria das Neves, filha 
do sr. Apolonio de Aquino, 
funcionário da C.F.L.N.B.

tar a responsabilidade per­
manente dos Estados Unido3 
pelas armas que enviam pa­
ra o mundo, sem se cuidar 
do seu uso e importância pa­
ra os 'Estados Unidos, que 
deveriam recolhe-las depois 
da guerra, exceto as que es­
tiverem sendo utilisadas ]ja- 
ra policiar a Alemanha ou 
combater o Japão;

70 — A incompreensão da 
necessidade de negociações 
diretas dos Estados Unidos 
com as potências de influ­
encia mediana, em vez de a- 
presentar o método de tratar 
exclusivamente com as gran 
des potências.

8o — Como na guerra pas­
sada, o papel dos Estados 
Unidos na. paz está sqpdo 
determinado pelo resultado 
da corrida entre a capacida­
de norte-americana de en­
tender por experiencia pró­
pria a realidade politica e a 
capacidade de resistência da 
Alemanha.

A atual conferência do 
Grande Trio se assemelha 
ao ultimo esteio para as es­
peranças do povo norte-a­
mericano ,

BATIZADOS 
Batizou-se, na Catedral de 

Natal, a pequena Giselda, fi­
lha do dr- Aloisio de Barros, 
cirurgião-dentista nesta capi­
tal e de sua esposa d. Maria 
Ivone dos Santos Barros. 
Serviram de padrinhos o sr. 
José Alves dos Santos, do 
comercio desta praça e de sua 
esposa, d. Elça Santos.

“ t' r-VIAJANTES
Procedentes de João Pessoa; 

chegaram, ante-ontem, a es­
ta capital, os jovens Antonio 
de Oliveira Lima e João Pe­
reira Brito.

Og dois jovens via janta? 
vieram a nossa capital com a 
finalidade de adquirir repor­
tagens dos principais pontos 
da cidade e fazer propagan­
da de firmas comerciais pa­
ra a revista “Monaíra” que se 
edita em João Pessôa ,

REGISTRO CIVIL
Foram feitos, durante o dia 

de ontem, no 4o Cartorio Ju­
diciário desta cidade, 05 se­
guintes registros:

Nascimentos — Maria Jor­
ge, Luiz Jorge, João Jorge, 
filhos de Lucas Jorge e de d. 
Maria Belé; Eduardo Bento, 
f i lh o  de José Bento de Lima 
e de d. Maria das Dores de 
Lima; Euclides Ramos, filho 
de Joeé Felix Martins e de d. 
Marcionila Ramos; Wilson de 
Medeiros Felipe, filho de 
Pedro Felipe Filho e de d. 
Severina de Medeiros Feli­
pe; Sebastiana Umeblina da 
òiiva, íiiha de José da Ro­
cha e de d. Rita da Rocha; 
Euclides Alves de O-iveira 
Filho, filho de Euclides Alves 
de Oiiverra e de d. Mana Li­
ma de Oliveira; Gera.do 
Francisco de Paula, Jose 
Francisco de Pauia. Severina 
aas Neves de Pauia, filhos de 
Pedro Francisco de Paula e 
de d. Maria Alice de Pauia;

• « i g k i U  t i a  W i *

eero Vieira da Silva, Pedro 
Vieira da Silva, Neusa Vieira 
da Silva filhos de Francisco 
Sinesio Vieira e de d. Joana 
Vieira da Silva; Maria das 
Mercês de Oliveira. Manoel 
Francisco de Oliveira, Marle- 
ne Emiiia de Oliveira, filhos 
de Antonio Francisco de Oli­
veira e de d. Ra imunda Emi­
iia de Oliveira.

Casamentos — João Pe­
reira da Costa com Anadir 
Freire Matorano; e Antonio 
José da Silva com Maria do 

\ Carmo Silva.
| Óbito® — Gilberto Sejas,
\ filho de Reinaldo Sejas e de 
| d. Maria da Silva; Paecoal 

Praxedes Benevides, filho de 
Epaminondas Praxedes Be- 

1 nevides e de d. Maria An­
gelina Benevides; Carlos Ro­
berto Varela Calífe, filho de 
Jamil Calife e de d. Isaumir 
Varela Calife; Luiza Maria 
da Conceição, filha de Felix 
Pereira de Oliveira e de d. 
Rosa Pereira de Oliveira; e 
Severino Cardoso Araújo, fi­
lho de Francisco Cardoso de 
Maria e de d. Veneranda 
Celestina do Amòr Divino.

ri*?
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Leiam
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Embarcaram hoje, com des-, 
tino ao sul dQ país, em avi- \ V

"O  DIÁRIO"
c 0 j c m a i  d e  n m c r
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Esta é a sala onde todos os mistérios
j iy v »

da frente podem ser
os

revelados...”
as maisCOM A FEB NA ITAJL.IA, 

janeiro, via aérea — De Joel 
Silveira, correspondente es­
pecial da Agência Meridio­
nal) — Esta é a sala aonde 
todos os mistérios da frente 
podem ser revelados. As pa­
redes estão cobertas de ma­
pas, ha dezenas de bandei- 
rihas e círculos çoloridos 
em torno de numerog, que 
encobrem nomes de mortes, 
vales, despenhadeiros, pontes, 
rios, povoados, casamatas e 
posições. O coronel escuta 
qualquer coisa n0 telefone de 
cgmpanha, transmite uma 
ordem ligeira para o sargento 
vizinho, e o sargento vai e 
traça um circulo vermelho 
em redor de tal numero. 
Diáriamente chegam aqui, 
trazidas pelos “partigiani" e 
pelos prisioneiros vindos 
com as patrulhas avançadas.

w - t X - " — -fVHgç; 
variadas informa­

ções . A’ noite, 0 balanço 
acusa sempre: tal divisão 
alemã mudou-,se de tal para 
tal lugar; a divisão italiana 
“rocou-se” do sul para o su­
doeste e o grupo alpiriç, que 

estava colocado em tais mon­
tes, deslocou-se agora para 
frente de tal colina, bem de­
fronte a certo setor brasilei­
ro, Nas vésperas de qual­
quer acontecimento mais im­
portante, uma progressão só­
lida ou um movimento im­
portante do inimigo, notado 
com antecedencia, é aqui 
nesta sala, no Q. G. avança­
do. que o coronel nos reune 
e nojs explica, de lapis em 
punho e rodeado de mapas, 
todos os detalhes das opera­
ções. "Nós pretendemos fa­
zer isto. Se tudo se realizar 
como planejamos, consegui -

remos tal objetivo”.
Os mapas são como foto­

grafias muito minuciosas: 
uma pequena região de qua­
renta ou cinquenta quilôme­
tros está toda ela aqui ex­
posta na» escalas aumenta­
das. e podemos nelas locali­
zar os menores acidentes do 
terreno. Sabemos, assim, que 
tal casa, visada ontem pola 
nossa artilharia, está situada 
precisamente aqui, sobre êste 
numero, á margem da iarga 
estrada que um dia será in­
teiramente nossa. O risco 
azul. que vai de uma deter­
minada coordenada até o cu­
me da colina metros adiante, 
é o caminho da patrulha que, 
na noite anterior, foi sur­
preender os tedescos nos seus 
próprios “fox-holes”.

Qs aviões trazem também o 
resultado dos seus vôos de

INDICADOR PROFISSIONAL
H  E D 1 O  S

DB. ETEI/YINO CUNHA
(C urto do aperfeiçoam ento no R is d« 

Janeira  e  São Paulo) 
A ssistente do Hospital Miguel 

Couto
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Ondas v Jtra-curtas, t ls tv r i  Elétrico», 
E letroctogvloçãp, e tc , 

OONSULTORiO: Rua Ce!. Bonifácio, 
222 ( Ribeira > Das 15 á s  18 hora* — 
fONE U tt2  —  RESIDÊNCIA; Praça 

André do Albuquerque, 574 — 
FONE, m s

ADVOGADOS

t ra ta m e n to  « eperosãss doença5 
das OUVIDOS, NARIZ í  SAR5ANTA

DB. CLEODON TAV,
Auxiliai técnico e ex-assistente inieriae 
to  Ç o to lra  de O to-rino-taringolegia do 
FACULDADE OE MEDICINA DO RECI­
FE a  ossitente do HOSPITAL PEDRO II, 

i Recife
Consultas das 15 ás 18 botas 

C o asu lt.; Dr. Barato, 8882 — 1* 
R es .: Voluntários da P atria, 896

DB, MANOEL \TTOKINO
CSPECIAU5TA

DOENÇAS DO SISTEMA (JR1NAR10 
lam bas c s  sexos 

Doenças da sistem a gen rfíl 
m asculino

OPERAÇÕES ‘ * A  
Doenças veoereos em gerai 

C onsu lt. :  Rua C el. Bonifácio » •  223 -  
N a ta l —  Telefone jK>2g

HEMORSOIDAS
CURA RADICAL

Sem opefafãa  e  sem dar — Doesças 
Anu-Rctois « de tra tam en to  dos estrei- 

tam eatos da  ré to  palas íilotegõe» 
diotermicos 

PARTOS
DB. L. BANDEIRA DE 

MELO
ESPECIALISTA

Consultorie; P raça Augusto Severo — 
550 —  I o ondar —  Solos 2  e  3 
Expediente: de 2 ás  6 d iariam ente 
Residência: P.uq João Pessoa, 154

DB. GONÇALO-MENDO 
YIDAL

CLINICA VETERINÁRIA 
Residência: Ferreira Ckaves n° 127 

Edifício Fernondo Costa dos 12 ás 
17 horas, tá  boda dos 8 á s  12 heras 
Pensão N atal: das 7 á s  13 a  das 

17 ás 19 horas

DR, ANÍBAL MEDINA DE 
AZEVEDO

diplomado pe la  ‘ in s titu to  Osvaldo 
C m i"  (M anguinhcsi 

ALERGIA
Blaguástieo c  tro tom ento  das deeosss 
a lé rg icas (Asm a, oslltes, enxaquecas, 

derm atáses, e tc .
ANALISE CLINICAS ^  

Exames de Urina, Sangoe,
fá s e t. Pss, n tc . ^  

Ay. Rio Branco rv* 64? da*
15 e s  d ian te  , A

DB, OLAVO MONTENEGEO
Cursa de aperte i500mento no 

Rio de  fenelro
1NICA MEDICA E PEDRIATRICA -  
4HÇAS DA NUTRIÇÃO í  GLANDU- 
,S ENDOCRINAS, OBESIDADE, MA- 
GRESA, DIABETES, REUMATISMO 

Regimens alim entícios 
C onsultas das IS  á s  18 horas 

nruHõrío; Rua C el. Bonifácio, 222 — 
Telefone, 1082

», Ay. Deodora, 695 -  T*l. t f l l

DB. CEESO BEZERRA
CHEFE DO SERVIÇO DE CLINICA 

MEDICA DA POLICUNICA 
Cliaica médico de adulto  —  Clinica 

espsciolixoda do Aparelho Digestiva 
COULTORIO:

Av. Rio Branco, 669 — T* 
Hororie —  14 ás lá  

Residência — Rua do Conceição, 521 
-  fone, 1254

DR. ALVARO VIEIRA
Chefe de Clinica C irnrgko do 

"Haspitol M. C osta"
Cirurgia Geral Doenças de Senhoras —

, Eletricidade M édica
Ektrc-cosgulopõo —  Ondas Curtas — 

Bfsturi 'E létrico
Consultério: Av. Duque de Caxias — 

174 fone, 1284
H orário :. Dos 14 boros em dian te  
Rssidtneia: Av. Getullo Vergas —

— 750 fone: 1423

DR. JOAQUIM LUZ
E5PECIALISTA

Doenças de Senhsros —  Partas — On­
das cartas, eletro-coaguieçõo, 

bisturi elétrico
Conieltos — Dos 14 horas em deants 
Consultório — Rua Ulisses C oitos, 8r 

1* And. —  Resideocio Av. 
Deodoro, 901

JOANA DA ROCHA LIMA
PARTEIRA

Diptomada peto Faculdade de 
Medicino to  Rio de Jonelro 

Ex-ossisteote do Haspitol Pra-M otre 1 
M aternidade Escola 

Wsldenelo: Av. Rio Branco,
87? -  N atal

GABINETE MEDICO OENTARiO
DRA. ALILTE ROSELL1

CLINICA MEDICA E GINECOLOGICA 
Consultas: 9 ás 11 e 13 ás 1$ 

ODETE ROSELLI
CIRUR6IÂ-DINT1STA 

C onsultes: 9  á s  11 # 13 í i  18 
Telefones, 1101 

Av. Junqueira Aires, 5*9

DJALMA ARANHA 
MARINHO

vâiASÜ*. ......
ADVOGADOS '

Esplanada Silva Jardim  
‘ Edifício EMer*

Ribeira
Telefone, 1570 — N atal

í-inaír-

MANOEL VARELA D’AL 
BUQUERQUE

ADVOGADO

NATAL
Avetiido Duque de Coxias 

.(an tiga  Sacbet, 1911 
Andar te rree

BEL, VICENTE DE SOUSA 
ADVOGADO

da Ordem dos Advogados 
Casses »eis, criminais c  T rabalhistas 

Rua fonsecn e S llra , 1105 
Alecrim — N atal

JQAO MEDEIROS FILHO
ADVOGADO

Eseriíorlo: Av. Duque de Caxias 50, 1® 
Residencio: Av. Rodrigues Alves, 64S

CLAUDIONOR DE 
ANDRADE 

E
ALVAMAR FURTADO 

ADVOGADOS
CAUSAS: Civeis — Comerciais — Cri­

minais — Trabaihistos e  Fiscais. 
ESCRITÓRIO: Ruo 0 r  Boroto 241 — 

1® ondar
( Edifício Nova Aurorai 

FONE 1U 8
NATAL — R. G. DO NORTE

reconhecimento, fotografias 
de regiões e pontos atingi­
dos pela artilharia, esconde­
rijos inimigos, e quando 
emendadas uma á outra, nu­
ma fileira que toma toda 
uma parede, temos um outra 
mapa, mais vivo e sem fa- 
,has. Para o correspondente 
que chega á frente, o primei­
ro cuidado é empurrar a pe­
quena porta desta sala aque­
cida e passar eis olhos pelas 
informações que pendem dos 
ganchos metálioòs. Aqui es­
tão as histórias mais recen­
tes do “front". histórias de 
patrulhas, listas de feridos, 
mcfrtos ou desaparecidos, 
quantidade de tiros dispara­
dos pela nossa áftilharia ou 
pe!a artilharia inimiga, pon­
tos atingidos aqui e lá, algu­
ma progressão dos nossog in­
fantes, novos campos de mi­
nas semeados, etc. Nada é 
encoberto ao correspondente 
de guerra, mas naturalmente 
sabemos todos o que deve e 

que não deve ser dito. De 
um certo modo, através das 
centenas de segredos que en­
chem a sala acanhada, conhe­
cemos perfeitamente o mun­
do que está além de nossas 
linhas, o mundo dos tedescos: 
quantos e quais os nomes das 
divisões ou batalhões de que 
dispõem os alemães, sua po­
tencialidade, as movimentos 
que realizaram, etc.

Acontece que, uma tarde 
ou uma manhã, os correspon­
dentes são chamados do Q. 
G. Recuando para a frente. 
O coronel lhes quer falar, e 
quandD a gente daqui nos vê 
chegar em bloco, brasileiros 
e estrangeiros, .sente logo que 
alguma coisa está para acon­
tecer. Como dizia aquele te­
nente:

— Quando vocês aparecem 
por aqui, é sinal de que vou 
passar uma noite ruim.

"Os correspondentes ani­
mam o “front”, costumam nos 
dizer, mas a verdade é que 
quando chegamos ao Q. G. 
avançado, num convite espe­
cial, á "animação” já foi pro­
jetada ou está sendo execu­
tada.

Esta manhã, desço do meu 
“jeep” e demoro os olhos no 
grande mapa do setor brasi­
leiro: está tudo mais ou me­
nos como deixei há dez dias 
atrás. Os círculos azues me

CONSTRUTORES
JOAQUIM VÍTOR DE 

HOLANDA
•  CONSTRUTOR *

Prov. n® 25 — F

Registrado no Conselho de Engenharia 
•  A rquitetura —  ConstruçSe» « recons. 
itruçécs —  Estuques e  revestimento» 
de fachadas —  Pastes •  monilbos de 

concreto poro boeiros — Bancos 
pa ra  jardins 

Oepásito •  Escritório:
Rua <0 Sul, 200 —  N otei

apontam locáiis onde nossas 
patrmhas entraram em con­
tacto, na noite anterior, com 
soldados inimigos. O peque­
no saliente que os alemães 
haviam conseguido introduzir 
em determinado setor, foi 
rechaçado. No maie, a frente 
está estabilizada. Há dois 
dias que a permuta de tiros, 
entre tedescos e brasileiros» 
diminuiu muitó. Mas êste 
não é um silêncio tranquilo. 
Amanhã ou depois, muita 
coisa poderá acontecer sôbre 
a neve. E’ preciso seguir 
atentamente todos os movi­
mentos dos nazistas, dois qui­
lômetros atrás. Este mapa 
enorme tem mil olhos, ver­
des, vermelhos, azues, olhos 
disfarçados em números ou 
em cores, e todo.s êles estão 
muito abertos.

-*ÍBR*5S|p
Deixo a pequena sala tão 

repleta de revelações, e na 
porta me encontro com o te­
nente que cuida aqui da 
“boia” e de outros confortos 
necessários. Ele me pergunta:

•

— Onde estão seus compa­
nheiros?

Respondí que, hoje, vim so­
zinho. Ele suspira:

— Felizmente.. ■

Dr. Sérgio Guedes
Reabriu seu eonsultorso á 

Trav, A rgentina, 42

Diariam ente das 14 ás 
1? horas

iâBBKfêV-»

MINISTÉRIO DA MARINHA 
Base .Naval de Natal

E D I T A L
Pelo presente e de ordem do Exmo. Br. Contra-Al­

mirante Diretor Geral da Base Naval de Natal faço saber, a 
quem interessar possa, que se acha aberto, até o dia 28 de 
Fevereiro de 1945, o alistamento para o preenchimento de 
vagas existentes na 3a Companhia Regional de Fuzileiros 
Navais, sendo requesitos, indispensáveis, os que se seguem:

a) ser brasileiro nato; »
b )  ser maior de 18 anos e menor de 30;
c) saber lêr e escrever;
d) ter robustez fisica, verificada em inspeção de sau­

de; i . ; j, .
e) ter altura não iferior a 1,05 c (um metro e sessen­

ta e cinco centímetros);
í) ter bons precedentes (folha corrida da Policia);
g) ser vacinado ba menos de seis meses;
h) não ser reservista de Ia ou 2a categoria do Exér­

cito.
Para o assentamento de praça dos menores de 21 anos 

é indispensável a permissão legai, com firma reconhecida,
Quando o pedido para assentamento de praça fôr fei­

to pelo Juiz competente e nele estiver declarada a idade, fi­
liação, naturalidade e comportamento, serão dispensadas 
as provas constantes do itens a, b, c, d, e, f, e g.

Base Naval de Natal, 1 de Fevereiro de 1945.
Mario Lopes Ypirauga dos Guaranys — Capitão de 

Mar e Guerra — Ene. do Departamento Militar.
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9 DE FEVEREIRO DÊ m s

Oitenta hemens desejosos de voltar a combater os aiemães
Do primeiro ferido, càbo Arestides :,.SO' LAMENTO TER SIBO AL- 

CANÇADO ANTES DE ACABAR COM MAIS NAZISTAS
Fases vivas da guerra representam os fe ridos chegados ao H. C E .  __Cada um

tem sua historia — Presença da L. B. A, — Entusiasmo pela camara= 
dagem de arma e organização dos yankees

MINISTÉRIO DA MARINHA 
Base Naval de Natal

E D I T A L
O Exmo: Snr. Almirante Diretor Geral da Base Na­

val de Natal, determina o comparecimento dò Funcionário 
Civil — JÚLIO PINHEIRO DO CARMO, dentro do praso de 
vinte e três dias a contar da publicação do presente edital.

Caso deixe de cumprir esta determinação incidirá na 
penalidade imposta pele Artigo 238 § I do Estatuto dos 
Funcionários Públicos Civis da União.

Tito Evandra Ribeiro de Noronha França — Capitão 
Tenente.

BRASIL=CLUBE
NOTA OFICIAL

A diretoria do “Brasil Clube” avisa aos seus associa­
dos e pessoas estranhas que, desejarem paticipar da tem­
porada Carnavalesca de 1945, nesta sociedade, procurem ad­
quirir ás senhas para a referida temporada, em sua séde 
onde atenderemos os interessados a partir do dia 6 das 19 ás 
21 horas, Armazém Recife, na mesma data, das 7 ás 11 e das 
13 ás 18 horas. 
í t

Augusto Salvador Trindade — Io Secretario.

RIO, 8 fevereiro (Meridio­
nal) — Pelo aéreo — As ca­
mas das longas enfermarias 
do Hospital Central do Ex­
ército estão agora ocupadas. 
Este é um espetáculo, sem 
duvida muito positivo e nada 
estranho para um país que, co 
mo o Brasil, está fazendo a 
guerra. Não são os primeiros 
ocupantes dos leitos do H. 
C.E. São os mais numerosos, 
desde o dia em que o pri­
meiro esquadrão da F.E.B. 
pisou solo italiano e  se incor­
porou ao V Exército para 
combater os inimigos da Pa- 
tria, aqueles que criaram uma 
ideologia de dominação e, nu­
ma noite de traição, revela­
ram os seus velhos intentos.

Oitenta homens da Força 
Expedicionária Brasileira, en 
tre oficiais, sargentos e sol­
dados, chegaram feridos. 
Trazem as marcas da guer­
ra, desde o “pé de trinchei­

ra”, como denominam o con­
gelamento inteiramente des­
conhecido no seu clima, aos 
estilhaços de granadas, ás ba­
las dos fogos cruzados e as 
consequências das minas ter­
restres. Mas fomos encon- 
tra-los como uma turma rui­
dosa, inteiramente ausente 
qualquer vislumbre de desa­
nimo, de recordações tristes. 
Homens decididos, de moral 
elevado, desejando voltar. 
Homens que falam de feitos 
heroicos sem jactancias, mas 
demonstrando de quanto são 
capazes.

No Hospital Central do Ex­
ército, a reportagem foi rece­
bida pelo coronel 1 médico 

Florencio de Abreu e as suas 
primeiras palavras, depois 
de se colocar á nossa disposi­
ção para uma visita ás enfer­
marias, foram para dizer que 
estado geral dos feridos era 
de um modo geral satisfató­
rio.

Na mesma ocasião chega­
va aquele hospital uma co­
missão da Legião Brasileira 
de Assistência, composta das 
senhoras Lucia Proença, Ce- 
lina Heck e Lourdes Rosem- 
burg, afim de se inteirar das 
necessidades dos feridos e 
de suas íamilias, levando-lhes 
assim conforto moral e mate­
rial, de acordo com as finali­
dades daquela instituição.

BOLAR E CRUZEIRO
Os soldados brasileiros a- 

presentam um excelente mo­
ral e todos manifestam clara­
mente a satisfação pela opor­
tunidade que tiveram de 
combater pela patria e pela 
democracia. Bem dispostos e 
tratados com desvelo, esse

pugilo de bravos documenta 
de maneira eloquente o va­
lor do nosso soldado, a sua 
coragem e disposição para a 
luta.

Um problema que está pre­
ocupando a todos é o da tro­
ca dos dólares americanos pe­
la nossa moeda. O dólar é a 
moeda corjrente no front e 
os nossos militares trouxe­
ram para o Brasil vários de­
les. A comissão da L.B.A., 
informada desse desejo, se 
prontificou a tomar providen­
cias junto ao Banco do Bra­
sil para que se faça, no pro- 
prio hospital, a conversão dos 
dólares em cruzeiros.

O PRIMEIRO FERIDO
Na enfermaria dos evacua­

dos do front, o ambiente era 
de alegria, todos nos recebe­
ram com satisfação, dizendo 
que cada soldado brasileiro 
sabe cumprir o seu dever. 
Interrogamos 0 cabo Aris- 
tides Fioranante, do 6o R. I., 
sobre o seu ferimento. Ele, 
com um sorriso, nos disse: 
fui eu o primeiro ferido, no 
dia 21 de setembro fie 44. Só 
lamento ter sido ferido logo 
de saida. O meu desejo é lu­
tar novamente, para mostrar 
aos alemães quanto vale um 
brasileiro.

OUVINDO OUTROS 
FERIDOS

Na mesma enfermaria, ou­
vimos os soldados Ademar de 
Amorim Machado e Orlando 
Nei, ambos solteiros e de 24 
anos,' aquele pertencente ao 
6o R. I ., c este ao Regimento 
Sampaio.

Ademar entrou em quatro 
combates, portando-se sem­
pre com bravura. Recebeu 
ferimento durante um con­
tra-ataque nazista, quando 0 
seu batalhão se encontrava 
em repouso. O assalto de 
surpresa não entibiou o ani­
mo dos brasileiros e, com or­
dem de resistir até o último 
homem, o seu pelotão conse­
guiu desbaratar forças ini­

migas bastante superiores, 
sob o comando do segundo te­
nente Raimundo Cavalcante.

Orlando Nei, quando numa 
patrulha de reconhecimento, 
foi atingido pelo fogo de me­
tralhadoras inimigas, rece­
bendo oito balas. Arrastou-se 
até uma casa próxima, onde 
recebeu os primeiros socof- 
ros de duas irmãs de carida­
de. A sua remoção para a re­
taguarda somente se verificou 
varias horas depois.

Advogado e tenente da re­
serva, Mario Montanha' Tei­
xeira foi convocado e incor­
porado á FEB. Lutou na Ita- 
lia e agora se encontra reco­
lhido ao hospital, em conse­
quência de ferimenos recebi­
dos.

O jovem oficial explica:
— A luta é muito dura em 
Monte Castelo, pois os ale­
mães sempre ocupam posi­
ções favoráveis, em vista da 
constituição do terreno. No 
dia 11 de dezembro, tentei 
um golpe de mão, afim de lo­
calizar o inimigo: esperava-se 
um ataque no dia 12. O meu 
grupo foi bombardeado pela 
artilharia nazista, que conse­
guiu localizá-lo.

Passando a outras conside­
rações, o tenente Mario Mon­
tanha Tfixeira declarou que 
é verdadeiramente impressio­
nante a organização norte-a­
mericana em terriíorio italia­
no. Os proprios italianos com 
quem conversou acreditam 
que a salvação de sua patria 
virá dos ingleses e america­
nos. “Pude constatar na Ita- 
lia, disse ele que 0 fascismo 
é um regime de pura mistifi­
cação. Tudo que Mussolini a- 
nunciava nacft mais era do 
que encenação. O fascismo 
causou a destruição da Italia 
e é uma praga que todos de­
vem evitar”, concluiu.

CRANEO DE PLATINA
Quando saiu do Brasil pa­

ra dar a sua contribuição de 
sangue na luta pela liberda­
de, o soldado Benedito Fran 
cisco de Jesus, natural de 
Campos, tinha a cabeça co­
mo toda gente. Hpje, a sua 
cabeça foi completada com 
um precioso metal — plati­
na.

Ele conta a sua história:
— Recebí um ferimento 

grave no dia 12 de dezem­
bro. Foi um dia de luta fe­
roz. Eu fazia 0 meu servi­
ço de transporte num jeep, 
sem afobação. Só me lem­
bro que o jeep explodiu. O 
resto me contaram depois...

SOMOS BRASILEIROS
Na enfermaria, encontra­

mos os soldados Avino Ni- 
tke e Miguel Girofaro. este 
filho de italiano e aquele de 
alemão. Ambos se confes­
sam apenas brasileiros e 
muito satisfeitos pela opor­
tunidade que tiveram de lu­
tar pela patria.

Alvino diz, na sua iingua- 
gem incisiva: “Briguei muito

e estou disposto a voltar. 
Para alemão só há um argu­
mento — bala”, Girofaro, es­
pirito folgazão, tem o apeli­
do de. “Amapoula”. Para ele 
também os nazistas precisam 
de um corretivo serio para 
aprender a viver como gen-

FOI UM DIA A CONTRA- 
OFENSIVA

“Foi um estilhaço de 
granada que me mandou pa­
ra o estaleiro, declara o sol­
dado Geraldo de Barros. Is­
so foi no dia 12 de dezem­
bro. Mas estou satisfeito, 
pois tenho a certeza de quê 
liquidei vários nazktas. Os 
alemães nesse dia tentaram 
uma contra-ofensiva, mas 
foi de agua a baixo”.

Ao seu lado, Gelso da Sil­
va, baiano de Jequié, tam­
bém manifesta o seu odio 
pelos alemães. Apesar de fe­
rido, não perde o seu bom 
humor e não se esquece de 
elogiar a beleza das mulhe­
res italianas. Referiu-se a- 
inda ao bom tratamento que 
§ tropa brasileira recebe na 
Italia e elogia a cordialidade 
dos norte-americanos para 
com os nossos soldados.
OPINIÃO SOBRE O CAR­

NAVAL

Seguiram-se vários outros 
depoimentos, todos eles con­
tando a sya historia dispos­
tos a continuar a luta e mui­
tos deles formularam um pe­
dido dizendo serem interpre­
tas des seus companheiros 
que ainda ficaram no front: 

não é justo que estejamos 
aqui lutando pela nossa pa­
tria e no Brasil o povo pen­
se em Carnaval”.

Entretanto alguns pen­
sam diferente; acham que 
não há relação entre o Car­
naval e a luta na Italia, por­
que mesmo no front, eles se 
divertem, procurando assim 
um lenitivo para a pior dai 
dores qu é a saudade da pa­
tria. Tudo isso é uma ques­
tão de fôro intimo, retru­
cam alguns.

PE’ E TRINCHEIRA
O coronel Florencio de A- 

breu, quando deixavamos a- 
quele nosocemio, pergun­
tou-nos se tínhamos visto 
algum soldado com a nova 
doença chamada “Pé de trin­
cheira”, doença essa nova 
para os brasileiros motivada 
pela congelação dos pés cau 
sada pelo intenso frio nas 
posições avançadas cober-

Falará em S. Paulo
ÍlfiÉÉÍiSi&
sobre Rui o sr. João 

Mangabeira
S. PAULO, 8 (Meridional) 

— Na séde da Ordem dos Ad­
vogados da secção de São 
Paulo, o sr. João Mangabei­
ra, no dia 24 do corrente fará 
uma conferência sobre Rui 
Barbosa.

j Bônus de Guerra J
Att**- r *»~-***^-: ^

| COMPRA-SE ]

| Frei Mígueliubo, j

| 58 — Io andar J i-
i- - ._________

tas de neve que modifica a 
circulação provocando as­
sim a grangrena. Todos os 
soldados que nos chegaram 
nesse estado estão em vias 
de restabelecimento, exceto 
um que teve um pé amputa­
do, declarou assim aquele 
diretor.

làwSãiiR'&vã2-... 2 .
Planta© de Fa; macia
* < .
HANTAO DAS FARMAOAS QESTA 
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R A D I O F O N Í  A
Z.Y.B.-5 LANÇOU, ON- 
TEM, COM bUCESSO, A 
GRAVAÇÃO DOS FRÊVOS. 
CANÇÕES D£ JOSE’ MAR- 
■ÍINS E GENAR WANDEE- 
LEV, “LEVA, CABLCINHA”
E ‘VOU... E NÃO VOU 
MUITO RLLVI . NA IN­
TERPRETAÇÃO DE GIL­
BERTO MILFONT, CANTOS 
CEARENSE, COM ACOM­
PANHAMENTO DA OR­
QUESTRA DE P.R.E.-9,

SOB A REGENCIA DO 
MAESTRO MOZART 

BRANDAO
. ,f. ^ ^

Motivo de grande satisfa­
ção para os ouvintes da Rá­
dio Educadora de Natal, foi 
o lançamento, ontem, n0 su­
plemento musical das 17,00, 
da gravação dos frêv-"'-can­
ções de JOiVe Martins e Gexu.r 
Wanderley: “Leva, Cabecl- 
nha" e “Vou... e não vou 
muitQ ruim...", dois autên- ! 
ticos big-hlts para o Carna­
val deste ano.

Cooperando, gentilmente, 
com a sua có-irmã de Natal, 
a Ceará Rádio Clube tomou 
a si 0 encargo de levar á 
“eêra” as duas creações dos 
autores conterrâneos, cujas 
melodias, em bôa hora, fo­
ram entregues a feliz inter­
pretação de Gilberto Milfont 
do “cast” alencarino, que as 

divulga com a participação 
da Orquestra de P.R.E.-9, 
sob a regencia do maestro 
Mozart Brandão.

Prestigiando, assim, o es­
forço dos dois “associados” 
potiguares, a B-5 fará incluir, 
diáriamente em sua progra­
mação, até a próxima terça- 
feira, as duas vitoriosas com 
posições, proporcionando, des 
ta maneira ,aos seus sintoni­
zadores, oportunidade para 
melhor conhecerem êsseg 
dois motivos que, certamen­
te, cairão, rapidamente, no 
agrado popular durante os 
dias alegres de Momo, j

PROGRAMA PARA HOJE:
18.00 — Avç Maria
18.02 — Paginas Selecionadas
18.25 — Jornal Falado
18.30 — Panorama Esportivo 
18,35 — Passos e cua Orq. 
18,45 — Programa Oficial do 
Estado
19.00 — Maria Isábel
19.15 — L baldo Lima
19.30 — Trio de Saxofones
19.44 — Hiant0 Almeida
19.55 — Noticias de todo o 
país
20.00 — HORA DO BRASIL
21.00 — Orquestra de Salão
21.25 — Jornal Falado
21.30 — Musica popular va­
riada
21,58 — Bôa Noite
22.00 — Característica Final

AMANHA:
10.00 — Marcha Inicial
10.02 — Bom aid
10.03 — Valsas Preferidas
10.15 — Alvarenga e Ran- 
chinho
10.30 — Guy Lombardo e sua 
Orq,
10.45 — Cinara Rios
11.00 — Solistas brasileiros
11.25 — Jornal Falad0

11.30 — Edmundo Silva
11.45 — Panorama da Guerra 
11,50 — Noticias de todo o 
país
11.55 — Maiu Atty
12.00 — Hora Certa
12.02 — Gazeta Sonora 
12,07 — Libertad Lamarque
12.25 — Jornal Falado
12.30 — Desfile de Orques­
tras Yankees
13.00 — Até mais tarde
17.00 — Sucessos Carnava­
lescos
18.00 — Ave Maria
18.02 — Boletim Catolico 
18,17 — Pagina Escolhida
18.25 — Jornal FaladO(
18.30 — Panorama Esportivo 
18,35 — Dorival Caymi
18.45 — Programa Oficial dc 
Estado
19.00 — Terezinha Maia
19.15 — José Pimentel
19.30 — Momo na Onda
19.55 — Noticias de todo c

E D U C A Ç Ã O

A  hscola do povo”  e 
a resistência norueguesa

A resistência que os ale­
mães encontram nos países 
ocupados da Europa cresce na 
razão direta do grau de edu­
cação dos povos. O exemplo 
da Noruega, cuja resistência 
é louvada pelos lideres de to­
das as Nações Unidas, é ma­
gnífico. O pequeno pais do 
Rei Haakon VII é dos que, 
quando as hordas germâni­
cas pela mais sórdida das trai­
ções chegaram á@ suas por­
tas, puderam dizer: “Aqui não 
existem adultos analfabetos". 
Era uma nação desde 1814, 
quando ganhou a liberdade, 
separando.se da Dinamaca, 
cuidou de suas escolas- Uma 
nação que quer ser democrá-

sua oas, tfia.ou«úCÃi A es­
cuta noruegueSà é tuna parte 
do proprto povo e seu eapiri- 
rito esta tao mtimameate re­
lacionado com o que é tipica­
mente noruegues que um 
aiaque aos princípios da es- 
coia soa como urn ataque aos 3 
valores sem o?» quais a pró­
pria vida não teria sentido”. í 

Assim aconteceu em todos j 
os países que cuidaram das 3

C i N E M A Y O a i t A í i A

C ôfcks** fc iu . &¥$*• 
rito*

INGRID BEKGMAN é 
um dos mais interesantes 
tipos femininos escandina­
vos, importados por Holly­
wood. Nasceu em EstocoU- 
mo, na Suécia no dia 22 de 
agosto de 1917. Tem os olhos 
azues-cinzentos e os cabelos 
carta nhos claros. Aos 15 
anos começou a sua carrei-

„„„ , . , ra artística nos estúdios desuas escolas. A onda resistem j „ 0 . . .. ’ Svensk Filmindustn". Al-cia ao mvasor na razao dire- 3
ta do valor da educação po- i guns meses depois foi con-
pular. Dominar um povo que) S ^ t a / o *  fitoe “STvter 
nao tem adultos analfabetos | c S d ^ ..  com gabine Peters

f e Hans Soehnker sob a dire- cow muito ma* dicicil do j ção de M  Freelich, Vol.
que levar de roldão defesas ? c,

tica tem que colocar a educa- magníficas com o poderio das j ceu L ^N oiteT X \X í- 
çao entre as suas preocupa- rodas dos “tanks”, acionadas I _ia.. a . , Ü® 
ções prima ciais. O seu siste- ^—- ; 8 i , ao do do grande ator
ma de educação, depois das 
reformas de 1935, pode ser 
apontado com0 dos melhores
do mundo e o seu rendimento hum deles é capaz de domi- *
era dos mais convincentes. As
suas “folkenskolen” (escolas conciente. ue um povo real 
do povo) na sua própria desi- mente educado. — FEKNAN 
gnação dizem de toda a pfeo- j DO TUDE DE SOUZA.
cupaçSo do sistema. São esco- • -—----- —-------------------- .----
las do Estado, inteiramente' 
gratuitas, fornecendo também 
livros e todo material escolar 
a todos 03 altmos.
Os que conheciam a Noruega 

e a sua organizaçao ~~'~1—

_  _  1 _  1,  .  _  ;  6* “  J « v  « t w u  u w  g i a u u v  a t u iptí^ ^malheiras Contra a - Victor Siesttrom. Em
mtehgência o(s tanks as : ^  fe* ..Uma historia 
metralhadoras, os canhões, ] de a^ .  Ek.

m,ei'°S brinquedos. Era inevitavei we
hum deles e capaz de domi- * diretores americanos a 
nar a vontade de um povo vissem e ficassem interessa­

dos. Veio em seguida o gran 
de sucesso, “Intermezzo, a 

| vergão americana de “Uma

b u p e r - C õ p i t a i i z a ç ã o

historia de amor", com Les- 
lie Howard e Edna Best. “Os 
quatro filhos de Adão". “Fú­
ria no Céu” e “O Medico e o 
Monstro” bastaram para tor­
nar Ingrid Bergman um dos 
grandes ídolos cinematográ­
ficos. Aumentando cada vez 
mais o seu prestigio no seio 
da grande familia dos aman­
tes do cinema, Ingrid fez o 
notabilissimo “Casablanca”, 
onde ela reparte as honras 
do estrelato com Humphrey 
Boggart, e o já filmado 
“Porquem os sinos dobram", 
ao lado de Gary Cooper, 
que em breves dias estará 
na tela dos nossos cinemas, 
Ingrid é casada com o dr. 
Lindstrom Peter e tem uma 
filha de sete anos.

CARTAZ DO DIA
REX — Hoje, em matinée 

e soirée — SINFONIA BAR­
BARA, com Bing Crosby.
ROIAL — Hoje, ás 19,30 — 

TROPEL DE BÁRBAROS e 
BARQUEIRO DO VOLGA.

S. PEDRO — Hoje, ás 
19,30 — A DEUSA DA FLO­
RESTA, com Dorothy La- 
mour.

, país
Folgamos, portanto, ao fa- i 20,00 — Cortina Radiofônica 

Zer este registro, levando a ' 20,30 — Musica popular va- 
José Martins e iGenar Wan- riada 
derley, o nosso abraço de 21.58 — Bôa Noite 
parabém, j 22,00 — Característica Final

sabiam
que numa terra como aquela 
só podería mesmo existir um 
Quisling e que os seus segui­
dores seriam uma minoria 
insignificante.

Temos em mãos, enviada 
por um amigo norueguês, sr. 
Alf Arnessen, uma revista 
muito interessante “The Nor- 
seman” que traz um traba­
lho de autoria do sr. Nils 
Hjelmtveit muit0 oportuno 
sobre a educação na Noruéga. 
O sr. Arnesen escreveu-nos 
dizendo que lera o nosso co­
mentário intitulado “A Educa- 
çã0 do Mundo não pode ser 
ignorada” e resolvera enviar- 
nos alguma coisa sobre sua 
patria. Com os nossos agrade, 
cinzentos desejamos frisar 
quanto nos conforta e auxilia 
uma manifestação assim, Re 
almente

paginaConclusão da 2.* 
xroni interno, um sentido 
material bastant̂  diverso. 
O baiisa do cordão Toucinho 
e Fartura, nos apresenta em 
página generosa publicada 
na Folha da Manhã a filoso­
fia da guerra para uso aos 
orasiieiros pelados e funga­
dos, a partir do ano em cur­
so. Trata-se de uma conce­
pção nova. Pelo menos para 
nos que na campanha do 
raraguai iizemos, ricos e 
pobres, suarem por todos os 
poros. A guerra de 1945 não 
ueve ser, para certas cias­
ses, purgauvo senão refres­
co. Somos convidados a to­
rnear a historia americana 
de 1914-1915 e 1916 e começo 
de 1917 para afinal nos re­
germos naquele grande ex­
emplo, Mas na conflagração 
passaaa, não tiveram, os ais- 
tados Unidos senão vinte 
meses de luta. E por isso 
mesmo alimentaram duran-

honra nacional, soldados 
morrendo em terra estra­
nha, corpo expedicionário no 
Ultramar, inverno, frio de 
20 graus abaixo de zero nos 
Apeninos. Isto tudo não 
passa de poesia, de devaneios, 
ae fundo distante de mira­
gem.

O que é real, o que é cer- 
.0, o que é maciço o que é 
j&tatal é qug em 1941, no 
uno em que entrámos qa 
guerra, penetramos na fáse 
.leroica da formação de ca­
pitais. E é a custa da guerra 
que um pais, que digo! que 
-ugumas dúzias de corvos se 
super-capitalizam.

Onde, com efeito, melhor 
nora para acumular 10 mi­
lhões, 20 milhões, 100

por cento é que constitue 
programa essencial do Bra­
sil na conflagração. Não há 
outro imperativo categórico. 
A fauna dos nouvtau-ncues, 
dos proíi-teurs, dos pesce 
cane, dos schibars, dos tuba­
rões (como veem digo o no­
me da familia em cinco lín­
guas). não pode sucumoir 
no Brasil de 1045. E’ uma 
familia adoravel e necessá­
ria como o ar e a chuva. E’ 
uma familia bem defendida, 

mi- Porque sem eles teremos to-

' ' , . ^ te o periodo total de belíge- ; que as manufaturas nacionais
exempio aa r»oru- rancja franco-britanica e rus : pedem pelos sucedâneos, a- 

ega é edificante e merece ser sai os tubarões dos lucros de ] inda que lhe custe os olhos 
conhecido de todos os educa-! guerra, cujos produtos eram , da cara?

.hões, 200 milhões, de cru- ; dos mortos e acabados, sem 
-eiros do que com o purga- mais Brasil. Nossa bandeira 
-ivo da guerra, quando tran- ; civico-econômica se ehãma 
-adas as fábricas na Euròpa ; agora super-capitalizar. De- 
nos Estados Unidos e no Ca- ■ vemos ser todos super-capi- 
nadá toda gente aqui paga o ‘taiizadores super-capiMuis-

tas, embora a preço do san­
gue e da pela dos brasilei-

josé Martins, mn dos auto res de "Leva, Cabecinha 
“Vou,. .  e não vou multo ruim. . .”

SEJA i n d e p e n d e n t e  I
Sim, tejo um homem ifldopémícnte ou *nt3o descobre es sem conheci­

mentos e  otívldodes u tl t lz c s ío  umo dos su je s tíe s  contidos 
neste livro ejtteoordfndrlo:

2  000 HtOCEDfMifNTOS tNOUSTRIALFS A t ALCANCE DE TODOS — 
de A Formoso —  Único* vendedores ns Brasil !

LIVRARIA LEALDADE, LTDA. 
ftuo 86a V isto , 216 —  SSo Poulo 

ENVIAMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

dores, professores e crianças 
brasileiros A resistência no­
rueguesa é sobretudo uma 
vitoria da sua escola do povo. 
Os professores desde os que 
ensinam nas Universidades 
até os professores da escolas 
primarias resistiram ás inves­
tidas colaboracionistas dos 
alemães como um só homem.
A Igreja apoiou a luta dos 
mestres e os pais levantaram- 
se para defender as escolas 
dos seus filhos, os princípios 
e as doutrinas que as supor­
tavam. Mas, conta-nos o ar- 
Aácullsta brilhante “nenhuma 
secção do povo noruegês ado­
tou uma atitude mais clara 
e mais hostil aog planos das 
escolas nazistas do que ais 
próprias crianças. A resistên­
cia dos pais foi espontânea 
e imediata. A das crianças foi 
instintiva”.

Nils Hjelmtveit pergunta 
qual a razão de unânime e j 
incondicional resistência. A 
sede de liberdade? O carater 
nacional? A tradição? E se en_ 
carrega de responder: “Sim, 
tudo isto é verdade. Mas 
para mim nunca tive 
sequer um momesto de 
duvida que a mais 
importante razão para a re­
sistência pode ser encontrada 
na própria escola norueguesa 
— sua naturesa seu espirito,

vendidos a governos diante 
de cujo embate erm os Es­
tados Unidos, até então neu­
tros.

Conosco, entretanto, hoje 
o caso muda de figura. Por­
que estamos atolados até o 
pescoço dentro da segunda 
conflagração. Porque somos 
beligerantes. Porque jogamos 
o nosso destino na concha 
das Nações Unidas. Porqus 
temos um Corpo Expedicio­
nário batendo-se, dando seu 
sangue, que é o sangue do 
Brasil, para a segurança da 
Pátria e a redenção do mun­
do.

Segundo a lei moral da 
nova filosofia da guerra, não 
há por que levar em consi­
deração coisas sentimentais, 
sobre as quais melhor fora 
passar’ de largos: — Pátria,

O fator primordial para o 
capitão de industria, que 
produz na usina, no tear, 
na laminação, na oficina 
mdtalurgica, eegundo a pa­
lavra autorizada de um 
seus lideres graduados é
per-capitalizar. Tal a pala­
vra de ordem. Tal o lêma in­
terno do Brasil na guerra. 
Tal a nossa Bíblia industria- 
lizadora. Nada de conforto 
para a nossa gente. Nada 
de artigos baratos para o seu 
consumo. Nada de cuidados 
especiais com a sorte das fa­
mílias, ou com a saude e o 
bem-estar dos velhos pais 
destes meninos soberbos de 
abnegação, que foram, com o 
sorriso nos lábios e a espe­
rança no peito, lutar por nós 
do outro lado do Atlântico. 
Os lucros de 200, 300 e 500

ros. Porque outra coisa não 
foram os norte-amencano3 
quando abasteciam em 14, 
15, 16 e parte de 17 arsenais 
e armazéns de ingleses bel­
gas franceses e russos que 
ainda não eram seus aliados, 

de Fresco consolol • 
su- ; Encontra-se, depois de 

i poríiados estudos estatisti- 
cos, que temos uma margem 

! de atrazo de cinquenta anos 
• com os Estados Unidos. E o 
■ unico geito de tirar a dife- 
; ferença é por a garrucha a 
| tira-colo e caçar, de Pirati- 
ninga ao Amazonas, qua­
renta milhões de consumido­
res brasileiros. Seria o jul­
gamento de uma época e a 
final se não fôra o julgamento 
abreviatura de algumas das 
suas almas raquíticas. Em 
todo caso é um pandemônio

l á o  l ^ e í i r c
Hoje* Amanhã e Depois

Prêços
Matinée: Cr$ 3,90 e 2,20 Soirée: Cr$ 3,00 e 2,20
A PARAMOUNT apresenta 0 espetacular filme com a 

querida DOROTHY LAMOUR >

A  Deusa dé Floresta
(Imp. até 14)

Complemento: ESPORTE EM MARCHA N° 24 e 
JORNAL DA GUERRA.

com alguns chuviscos de di­
lúvio.

Segunda e Terça=fei* 
ra de Carnaval

MATINÉE ás 16 horas e 
SOIRÉE ás 19,30

lo”
GORDO E O MAGRO 
gosadissima comédia

na

Barqueiro do Volga
e o filme com UM HOLT

Afrontando o Perigo
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Nacional e Penarol virão ao Brasil em M a rç
Licença aos 2 tricolores—

RIO 9 (Meridional) — O 
Fluminense encaminhou ao 
Conselho Nacional de Des­
portos, o pedido de licença 
para a disputa do returno 
quadrangular, nas datas de 11 
à 18 de março, com a seguin­
te tabela: dia 11, no Rio, Flu­
minense x Penarol; em São 
Paulo, S:. Paulo x Nacional; 
dia 14, no Rio, Fluminense x 
Nacional; em São Paulo, S. 
Paulo x Penarol; dia 18, si­
multaneamente, no Rio e em 
São Paulo, combinado Flumi- 
nense-S. Paulo x combinado 
Nacional-Penarol,

Licença aos dois 
tricolores

‘O Fluminense pediu licen­
ça a F.M.F., para jogar a 18 
'de fevereiro, contra o São 
Paulo F. C. Solicitou tam­
bém. licença para excursio- 
nar a Bahia, jogando a 25, 28 
flo corrente e 4 de março.
Afonsinho e o 

Fluminense
O Fluminense comunicou a

ricVDrtjkÊzAS DO SANGUE 
j ELH® DE NOGÜHEA } 
i í SILVEIRA) |

F.M.F., que propoz ao atle­
ta Afonsinho, a renovação do 
.seu contrato, por ano, com
24.000 cruzeiros de luvas e
1.000 cruzeiros mensais.

Nova diretoria do 
S. Cristovão

O São Cristovão comunicou 
a F.M.F., a constituição da 
sua nova diretoria, com a re­
eleição do sr. Rodolfo Ma- 
gioli, para presidente.

do Rio
i Pediu informações 
j de Rodrigues
i A C . B. D., pediu infor- 
imações sobre Raul Rodri- 
, gues. Ouvido, o Fluminense 
nada tem a opor.

Galêgo interessa 
ao Botafogo

O Botafogo comunicou a F. 
M. F., que se interessa pela 
renovação do contrato de Ga­
lêgo.

0 America F. C. hoi 
o Gentio Esportivo

BRASJL=CLUBE
A Diretoria do “Brasil Ciube” avisa aos socios e pessoas 

interessadas, que a partir das 19 horas das dias 7, 8 e 9 do cor­
rente, atenderá os pedidos de reservas de mesas para os fes­
tejos carnavalescos, mediante pagamento no ato.

Dário Rufino dos Santos — Presidente.

O grande cartaz 
juvenil de 
amanhã
FLAMENGO E PALMEIRAS 
DECIDIRÃO O TITULO DE 
CAMPEAO DO PRIMEIRO 

TURNO
Mais uma partida do cam­

peonato juvenil será realiza­
da, amanhã, ás 7,30 horas, no 
estádio Juvenal Lamartine, 
em Tirei, sendo disputantes 
as equipes do Flamengo e do 
Palmeiras.

O jogo, além de ser o ulti­
mo do primeiro turno, tem 
carater decisivo, pois indica­
rá o campeão.
'O Flamengo apresentar-se- 

ã reforçado com o atacante 
juvenil cearense Zeca, um 
"crackzinho” que já está nas 
vistas dos grandes clubs. O 
Palmeiras está disposto a 
cumprir mais uma atuação 
convincente, esperando-se, as­
sim, uma manhã esportiva 
bastante animada.

Neste encontro, as equipes 
formarão assim constituidas: 

FLAMENGO — João, Mi­
guel, Edgar, Renato, Arman­
do,* Sales, Edivar, Zéca João- 
sinho Ernani e Polegar.

PALMEIRAS — Abacaxi, 
Nenen, Jóca, Oscar, Durval, 
Manuelsinho, Pedro Humber­
to Berckmans, Geninho, Ni­
valdo e Rolé.

Apitará o cotejo o sr. Leo- 
nidas Bonifácio.

Já chegou na Livraria Lima!
A maior quantidade de livros técnicos já recebidos 

por uma livraria em Natal

Ao Industrial ao Engenheiro, ao Operário e ao 

Artista a LIVRARIA LIMA aumentará * 
possibilidade de êxito.

Tarares de Lyra 70 — Ribeira — Natal

Constituiu um verdadeiro 
acontecimento social, a festa 
promovida pelo América F. 
C., oferecida ao Centro Es­
portivo Feminino.

Num dos intervalos das 
danças, procedeu-se a entre­
ga das medalhas ao sexteto 
de voleibol do Centro, vence­
dor do encontro realizado, 
nesta cidade, com a Associa­
ção Feminina de Atletismo.

Fizeram a entrega das me­
dalhas, as compoentes do 
quadro vencedor : M. Guará, 
Cecilia, Iolanda, Conceição, 
Ilvaita e Tereza, respectiva- 
mente : Madaroe Rolindino 
Manso, pres. da AFA; Mada- 
me Ivo Filho, vice-presiden­
te da AFA; Capitão Rolindino

Manso, pres. do Alecrim F. 
iC.; Dr. Silvio Pedrosa, pres. 
ido Clube Hípico; Sr. Hum- 
; berto Nesi, pres. do Ameri­
ca F. C. e o Cap. Dr. Ani- 

! bal Medina, pres. do Clube 
' Militar,

Falou nessa ocasião, o sr. 
José Herôncio, Diretor Soci­
al do América F. C., tendo 
agradecido em nome do C.

Ouças a ZYS-5 
Radio Educadoia 

d« Natal

O Palmeiras queria Bigiaá 
e até iniciou negociações
Porem o crede rubro negro está preso «in­
do por m«is dois anos eo Flamengo

Dr. Joaquim Luz
comunica aos seus clientes que reiniciou a sua
clinica.

Consultas; Das 14 horas em diante.
Consuitorio — Rua Ulisses Caldas 88 —1° 3ndar

E D I T A L
GINÁSIO 7 DE SETEMBRO
Inscrições pa£a esanufí de 
admissão em segunda época

De ordem do Snr. Diretor, 
aviso aos interessados que se 
acham abertas na secretaria 
deste estabelecimento, du­
rante todos os dias uteis en­
tre 11 e 19 do corrente, das 

i 8 ás 11 e das 14 ás 15 horas, 
as inscrições para os exames 
de segunda época, da Ia e 2a 
séries que, de conformidade 
com o disposto na lei de en­
sino secundário vigente, pos­
sam gozar desse direito.

Os interessados deverão a- 
presentar requerimento fir­
mado de próprio punho ou 
por procurador especialmen­
te constituído.

Do que para constar lavrei
0 presente que será afixado 
na portaria do Ginásio e pu­
blicado pela imprensa.

Natal, 3 de Fevereiro de 
1945

Marta Noronha de Souza —
1 Secretária.

Escritas
Comerciais
e industriais, e demais ser­
viços at incutes á sua pro­

fissão, aceita-os 
RAIMUNDO LUZ 

Contador
devidamente registrado 
Endereço: Rua América, 

1064 — Alecrim

BARALHOS:
139 « Campista 

Recebeu: Antonio 
Fasanaro

Rua Frei Mtgueünho, 58 J

Serraria Arcantil Ltda.
R U A  M 1 R 1 B U ’, 676 — N A T A L

F O N E  1 . 3 0 3

Grandes estoques de madelrss de todos os tipos, tams-
nhos e qualidades

Ccntrátã qualquer tipo de 
. cobertas

Secçio especializado para fabricação de

Moveis e Esquadilas

S. PAULO, 9 (Meridional) 
— Uma noticia verdadeira- 
fnento sensacional circulou 
ontem pela cidade:

O Palmeiras está trabalhan­
do parn conseguir o concur­
so do médio direito Biguá, cio 
Flamengo e do • selecionado 
brasileiro.

E segundo essas informa­
ções, o proprio Biguá parecia 
disposto a ingressar no clube 
do Parque Antártica, uma 
vez que ao contrario das no- 
tlc(â.v ,<’.e foram divulgadas, 
o "índio” ainda não reformou 
seu compromisso com o clu-. 
be rubro-negro.

A propósito dessa novida­
de que empolgou aos adeptos 
do campeão paulista do ano 
passado, um vespertino espe­
cializado, hoje, divulga o se­
guinte: «

“Antes do embarque de Bi­
guá para Santiago do Chile, 
um representante do Palmei­
ras fez tuna proposta positiva 
ao médio do campeão cario­
ca. Tudo aconteceu numa é- 
poca oportuna, tendo Biguá 
tomado conhecimento da pro­
posta go Palmeiras, achando- 
a digna de atenção. Aliás, viu 
mesmo com bons olhos a pos- 
sibilidde do seu ingresso nas 
hostes palmeirenses. Os en­
tendimentos ficaram mais cu 
menos paralisados quando 
Biguá fez sentir que preten­
dia 80 mil cruzeiros por um 
ano de contrato coir. o Pal­
meiras. E a situação ficou, 
então, para ser decidida de­
pois do Campeonato Sul-A­
mericano, Quando da sua 
passagem por São Paulo, ru­
mo a Santiago do Chile, Bi­
guá voltou a falar sobre o as­
sunto. E’ que no aeroporto

estava a pessoa com quem 
conversara. E ainda ,uma vez 
o “índio” tornou aàjiente o 
interesse peia transferencia 
para o cluDe paulista, 

i Outro fato interessante : O 
proprio Biguá teria declarado 
que ainda não reformou con­
trato com o Flamengo, ao con­
trario, portanto, das noticias 
que a respeito foram divul­
gadas pelos jornais cariocas.” 

Podemos assegurar com ab­
soluta segurança que Biguá 
está preso ao Flamengo, por 
mais dois anos, uma vez que 
o “índio” renovou seu com- 
promsiso com o tri-campeão 
da cidade, antes de seu em­
barque para Santiago. O ato 
da assinatura em apreço teve 
lugar no escritório do sr. Al­
fredo Curvello, o medio ru- 
bro-nei* •> receberá «ausenta 
mil cru. 'os de luvas por 
esse novo contrato, que só 
terminará em janeiro de ... 
1947. 5

Deste modo os desejos do 
Palmeiras não poderão ser 
atendidos.

nenageou
Feminino

E. F. a sehorita Isôlda Ca­
valcanti.

Em seguida, continuaram 
as danças, ao som de anima­
da orquestra, que concorreu 
para o maior brilhantismo 
dessa festa, que decorreu 
num ambiente de franca dis­
tinção esportiva e social.

O salão apresemava-se de­
corado com figuras carnava­
lescas. emprestando um ma­
ior realce para as festas de 
Mômo.

—o........... .
ZELEÀO REAPARECERA' 

NO ALVI-NEGRO
Ha alguns dias já se encon­

tra nesta capital, de regresso 
do Rio de Janeiro, o conhe­
cido pebolista José Leão, inte­
grante da equipe principal do 
ABC Futebol Clube.

Zeleão no próximo dia li 
deverá fazer seu reapareci­
mento nos gramados natalen- 
ses, integrando o onze abece- 
dista no match contra o Até- 
tico. em disputa do campeo­
nato da cidade.

O jovem “crack" mossoro- 
enso formará com Reinaldo 
e Herminio a poderosa linha 
média do alvi-negro incum­
bida de anular a ação peri­
gosa dos comandados de Na- 
poleão no grande jogo que se 
anuncia para breves dias co­
mo dos mais importantes c 
sensacionais do certame pe- 
bolistico de 44.

Nessa oportunidade entra­
rão também em ação tricolo­
res e americanos, num embate 
com as mesmas característi­
cas de Atlético e ABC.

S e ja  fiel  a c  je r n á í  

tpie lhe c f ie l .

"O DIÁRIO"

CONCURSOS PARA O 
BANCO DO BRASIL \ 

E DO D .A .S .P .  j 
] José Ferreira Filho j

{ Leciona Português, 
Preparando candidatos 
para habilitação ao Ar­
tigo 91. Cursos; Primá­
rio, Ginasial e Colegial, i 
Gramática Histórica e j 
literatura. Informações ! 
pelo tel. 11-45,

O  Fluminense ira á Bahia
O  primeiro «dversario dos tricolores cario­

cas será o Esporte Ciube Bahia

iiwwwr-: y iw  wr?T3s»".i g-j

RIO, 9 (Meridional) — Es­
tá finalmente decidida a ex­
cursão do Fluminense á Ba­
hia.

As demarches” nesse senti­
do chegaram a bom termo e a 
estréia do tricolor em grama­
dos do Salvador deverá ter 
lugar a 25 de março. •

A direção técnica do clube 
das Laranjeiras pretende es­
trear nessâ temporada as suas 
ultimas aquisições: Geraldi-
no, Gualter, Rodrigues e Pas- 
coal, além de outros elemen­
tos que serão contratados ain­
da antes da, partida da dele- 
gftÇlO:

CONTRA O “S. C. BAHIA ’ 
O PRIMEIRO JOGO

Ao que apurou a reporta­
gem de O JORNAL, o pri­
meiro jogo na capital baiana
será contra a equipe do S. C. 
Bahia. O Fluminense deve­
rá realizar mais três partidas 
contra adversários ainda não 
designados.

A comitiva viajará por via 
aérea, e o seu embarque de­
verá ter lugar a 23 do próxi­
mo mês,

E D I T A L
GINÁSIO 7 DE SETEMBRO
Inscrições para exames dc 
admissão á Ia. série ginasial 

em 2a época
Do ordem do Snr. Diretor 

do Ginásio 7 de Setembro a- 
viso aos interessados que es­
tarão abertas na secretaria 
deste estabelecimento duran­
te todos os dias uteis compre­
endidos entre 4 e 19 do cor­
rente, de B ás 11 e de 14 ás 
16 horas, as inscrições para 
os exames de admissão á Ia 
série do curso ginasial.

Os candidatos deverão a- 
presentar ao Diretor do esta­
belecimento requerimento fir 
mado de próprio punho ou 
por . procurador legalmente 
constituído, isento de sêlo, 
mstruido com os seguintes do­
cumentos:

a) Certidão de registro ci­
vil que prove ter 11 anos 
completos ou que os comple­
tará até 30 de Junho próxi­
mo;

b) Atestado médico que 
prove bôa saude, não sofrer 
de moléstia infecto contagi­
osa, nem repugnante, e não 
ter defeito físico, particular - 
mente da fonação e da visão, 
que o ihcompatibilize de re­
ceber instruções;

c) Atestado recente da va­
cinação contra varíola.

Cada documento deverá 
ter firma reconhecida por ta­
belião desta Capital.

Do que para constar lavrei 
o presente que será afixado na 
portaria do Ginásio e publi­
cado pela imprensa.

Natal, 3 de Fevereiro de 
1945

Marta Noronha de Souza —
Seeretàr^,, ....___>

yKj



Bairro das Rocas, recanto pitoresco de Natal
Bibliografia

POVOADOS DO RIO 
GRANDE DO NORTE, 
EM 1943

O Departamento Estadual 
de Estatística acaba de pu­
blicar uma brochura, intitu­
lada “Povoados do Rio Gran
de do Norte, em 1943, e popu­
lações urbanas e rurais’’.

Trata-se de mais um traba­
lho de grande utilidade para 
perfeito conhecimento ao 
nosso Estado, e repleto de da­
dos minuciosos colhidos por 
aquele Departamento, que o- 
bedece á direção do dr. Anfi- 
lôquio Camara.

A matéria aí . reunida, já 
íôra publicada ém “Comuni­
cados do DEE”, os quais por 
sua vez despertaram muito 
interesse e mereceram elogi­
os da imprensa e do publi­
co.

NATAL — Sexta-feira, 9 de Fevereiro de 1945

: Construção de casas pa­
ra funcionários
Primeiras atividades da

públicos
Carteira Imobi­

liária do I. P. A . S. E., em Natal

As primeiras escrituras, pa­
ra construção de prédios resi­
denciais para funcionários pú­
blicos no Estado do Rio Gran 
de do Norte, serão lavradas 
amanhã, ás 14 horas na sécte 
do Instituto de Previdência e

Dr. Raul Fernandes
Avisa que atender* scu^ clientes mediante hora 
previamente marcada no consultório a Praça Joio

— —  Maria 50. Fone 1267 --------
Somente durante o corrente mós.

" 0  Di&iio" pubHcaiá reportagens 
especiais da conferência do México

Ewaldo Monteiro de Castro, 
conhecido jornalista brasilei­
ro e sub-drretor da “Associa­
ted Press” no Brasil, partiu 
do Rio de Janeiro com des­
tino á cidade do México, a- . 
lim de aii realizar uma série 
de reportagens especiais pa­
ra o brasil, sòore a Conferên­
cia Extraordinária Pan-Ame­
ricana, que alí se reunirá a 
21 do corrente.

Veterano das Conferências 
de Lama, em 1936, de Hava­
na, em 1940, e do Rio ue Ja­
neiro, em 1942, Monteiro de 
Castro possue ampla experi­
ência para a realização de 
um tal serviço, que será espe- 
ciaimente orientado no inte­
resse particular dos jornais e 
radio-emissôras brasileiros 
servidos por aquela grande 
organização jornalística nor­
te-americana .

Monteiro de Castro juntar- 
6e-á, na cidade do México, a 
um grupo de experimentados 
jornalistas da “Associated 
Press”, sob a direção geral de 
John Evans, antigo redator- 
chefe do serviço mundial da­
quela organização e hoje di­
retor naquele país.

VO Diário”, sendo um dos

jornais servidos pela grande 
organização jornalística in- 

; teriiacional, estará entre os

Assistência aos Servidores do 
Estado, cuja agência está lo­
calizada no Eaiíicio Elder.

Essa informação, que nos 
foi prestada pelo sr. Juran-, 
ctir Cerri, diretor da Agência 
do IP ASE em Natal, tem a 
maior significação para o 
funcionalismo publico, e re- 
pre-enta ao mesmo tempo o 
;oroamento dos esforços da 
aireção do 1PASE, visando 
proporciona; aos seua aegu- 
raaos o incaloulavei beneficio 
«a pasa piopriA.

Amanhi neiSo Itfiorias as 
_‘scritur« de prédios para os 
jtjgupados Crwaw bezejjjL de 
-•leio 0 Pai^o <Jc Aaevedp Pi­
res e outro* proseobo* já ne 
encontram «*n via do oan- 
iiusác, o çftte demonstra o 
.noviniento animador da Cax- 
.eü'U Imobiliária do 1FASE.

Lagê i àw optrauos, pescadores o modestos funcioná­
rios públicos-Um nome que não pegon-0 monnmento 
a Dei Piete-âbnndancia de peixe e escasssez dagua

Natal, uma cidade construi- 
da a margem do no e a mar­
gem ao oceano, tem, nas 
..ocas, o bairro caracteristica- 
meme praieno, lugar aonae 
a gente vai e recorua a ligu- 
id esguia ae Ferreira ltaju- 
oa, canianao a vida atormen­
tada dos pescadores.

Aii habitam, aiein da gen­
te que vive ao mar, centenas 
ae operários e modestos iun- 
-..onanos públicos, que pos- 
ouem resiaéncias próprias ou, 
n são mqumnos, nao soírem 
a trageaia aos aiugueres es- 
corciiantes.

Liocanzado perto do centro 
a i bar.o, o bairro das Rocas 
.em também a sua historia, 
que nao deve ser esqueciaa, 
igora que èle aumenta de 
populaçao.

Houve um. tempo em que 
quiseram mudar-lhe o nome, 
iu melhor, mudaram-lne o 
nome para

ANCHIETA

Porém,

nalista. Não se habituou a 
nova denominação. bómen- 
te os jornais falavam no 
“bairro de Anchiêta”. Para os 
naiaiemes, pnncipaimente a 
ciasse popiuar, era como sem­
pre: Rocas, interessante e 
que a mudança se revestiu de 
soiemdaue. Houve discursos 
e uma placa colocada num 
preaio aa primeira rua, per­
to do Grupo Escolar isaoei 
Gonaim, o grupo aaqueie su­
búrbio. Mas, o batismo caiu 
no esquecimento. A própria 
piaca não mereceu as aten­
ções publicas. E hoje, no 
prédio em que ela foi colo­
cada, e que deveria ser his­
tórico, está, apenas, funcio­
nando uma barbeana...
UM MONUMENTO A DOIS 

HERÓIS DO AR
Em 1928, os aviadores ita­

lianos Ferrarin e Del Préte, 
realizaram um raide de Roma 
a Natal. Era uma estupenda 
façanha para aquele tempo. 
Os heróis, voando num aero-

Inaugurado o Bar 
e Restaurante 
“Cruzeiro’*
UM JANTAR OFERECIDO 

A’ IMPRENSA
Acaba de ser instalado á 

Rua '13 de Maio, esquina da 
João Pessoa, um  bar e res­
taurante, de propriedade do 
sr. Afonso China.

“O Cruzeiro”, nome com 
que foi batisado o novo esta­
belecimento, acha-se magni- 
ficamente aparelhado, com 
serviços de bar e restauran­
te, sendo projeto de seus di­
rigentes dotá-lo também de 
uma secção de sorveteria.

Ontem, ás 18 horas, teve 
lugar a inauguração d’0 Cru­
zeiro, com a presença de au­
toridades e representantes da 
imprensa, aos quais foi ofere­
cido um excelente jantar.

A seguir, os visitantes per­
correram demoradamente o 
edifício, observando as suas 
diversas dependências, inclu­
sive o balcão onde é servido 
o conhecido “café Maia .

O Cruzeiro tem como ge­
rente o sr. Francisco de As­
sis Bezerra, especialista no 
gênero a que se vem dedican­
do há vários anos, o que lhe 
assegure çompleto êxito.

*******
jornais e radio-emissôras bra­
sileiros que publicarão as re­
portagens a serem realizadas 
por êsse nosso confrade.

‘Boletim do Serviço 
Francês de Infor» 

mação”
Enviados pelo sr. Marcei 

Girarei, encarregado de ne- 
jocaos da França nesta capi- j( 
«ll e presidente do Coímté j 
.ocal da França Combatente, j 
.einos recebido, reguiarmen- ■ 
le, exemprares cLo ‘‘boieum 

; ! ia bervjço Francês de Jnior- 
.JiaçÃo”, que etIRa no Rio 
des Janeiro.

yjsgag publicações contém 
swnpne hReressantes e opor- 
,%ms meterías sobre os tu- 
versoa aspectos da sloinçao da 
França, nos dias atuais, tra­
zendo-nos ao par dos aconte­
cimentos que Se desenrolam 

.10 grande pais amigo e alia­
do.

Secçio Religiosa
3ENÇAO DE UMA IMAGEM

DE N. S. DE LOURDES
No próximo dia 11 do cor­

rente, realizar-se-á a benção 
de uma imagem de N. S. de 
Lourdes, no prédio das Esco­
las e Ambulatório S. José, 
das Rocas.

A cerimônia, ás 10 horas do 
dia, será seguida da inaugu­
ração do Pavilhão do Jardim 
da Infancia, tendo a Irmã Vi­
tória Chaves enviado um 
convite a O DIÁRIO.

Ouçam a ZYB-5 

Radio . Edttcadou 

do Natal

Continuam as nego­
ciações politicas na 

Grécia
ATENAS, 9 (AP) — Pros- 

séguem em ambiente auspício 
30, as conversações entre o 
govêmo e a delegação EAM.

Dr. V1LLAÇA
MEDICO D l: CRIANÇAS 

Reiniciou sua clinica 
Coas: Rua Ulisses Caldas 88 — Ia 

Residência: Av. He: ae* da Fonseca, 1«15 
T!rol —:— — —

As reservas alemãs
*> >***. H. «*» I» •

Tudo ou nada!

Na perspectiva...
(Conclusão da 1® pagina) te de São Paulo no Congresso

Federal esclareceu:
— “Acho que a organização 

dos partidos é indispensável 
e ela não atenta, de forma
nenhuma, contra o 
democrático-liberal.M

VENDE-SE
O» ARMAZÉNS * n u  15 de N m m b » a*»

138 a 148 (Ribeira)
Um* (rand* CASA no melhor ponto da pra‘a d« 

Areia Prê*a
TERRENOS á m  Anu’, proxlm* ae mereaâ» a ae 

Atenea do Tyrri
A tratar aa n a  Ullaaee Caldaa. U4 -

quanto á realização das elei­
ções, frisando, então:

— “Acho que esta questão 
de voto a descoberto não será 
praticável, porque o voto des­
coberto não garante a liber- 
dade,.a independencia do elei. 
tor.”
A MASSA ELEITORAL DE 

SÃO PAULO
Interrogado a respeito da 

participaçao de Sâo Pauio 
nas próximas eleições, decla­
rou o nosso entrevistado:

— “São Paulo tem uma 
massa formidável de eleito­
res, principalmente se se ad­
mitir — o que é de esperar 
— o voto feminino, conforme 
estabelecia a uitirna lei. E, | também, extensivo aos maio- [igualdades humanas
res de 18 anos.

Aliás — prosseguiu o sr.
Aurelíano Leite — se há 
quem tenha direito a votar, 
agora, é o moço, muito» mais 

I do que o homem maduro, do 
que o velho, porque é o mo­
ço quem luta nas trincheiras 
pela democracia em toda a 
parte do mundo.”

plano, aterrissaram no” muni­
cípio de Touros e vieram pa­
ra Natal. Aqui receberam en- 
fusiasuca mannesiaça o aas 
autonuaaes e ao povo.

bnue as bomengens em 
honra Uos aois inpunuues ao 
‘‘Savoia Marchem" (eia tase 
o nome ao seu aparemo; ioi 
erguiao um monumemo iõgo 
a entrada das Rocas, monu­
mento que consta, sobretuao, 
ue uma coluna ao Fórum fto- 
mano, e cuja mauguraçao se 
revestiu üe soienxuaae, por 
ocasiao da passagem, por iva- 
tal, üe Ítalo baiuo, outro fa­
moso piloto peninsular.

Por ocasiao ao rompimen­
to aas relações entre o bra­
sil e as potências Uo eixo, al­
guns patriotas exaltados ven- 
uo naquela coluna, uma lem- 
orança ae Benito Mussolini, 
pixaram-na capnchosamente, 
pnncipaimente a lapiüe onae 
está escrita a dedicatória do 
monumento.
“NO TEMPO DA POLÍTICA”

As Rocas tiveram seu tem­
po aureo no tempo da polí­
tica do ex-deputado Café Fi­
lho. Ali êsse possuía grande 
parte do seu eleitorado, gen­
te que o acompanhava apai- 
xonadamente, solidária nos 
dias de incertezas e de triun- 
ío. Comícios agitavam, as 
suas ruas, enquanto a palavra 
dos oradores partidários, qua- 
si sempre “classistas”, con­
chava a massa a tomar ati­
tudes.

Nessa época, a paz era fre­
quentemente perturbada, mes 
»o porque, segundo alegam 
os seus habitantes, por lá 
apareciam elementos “aliení­
genas”, que procuravam ex­
perimentar a coragem dos 
pescadores e dos operárips, 
-orém, nem sempre tiravam 
a conta certa. Dai dizer-se 
que antigamente aquela gen­
te não era risonha e fran­
ca... Hoje, entretanto, já nao 
e assim, Povo pacato e tra- 
nalhador, vive num verdadei­
ro seio de Abraão, pensando, 
apenas, na íehciaaae da fa­
mília £  na vitoria dos alia­
dos.

AS CÉLEBRES PEEXADAS
As Rocas possuem uma 

cousa que já é tradicional, a- 
pesar üe relativamente no­
va: são as suas peixadas, pre­
paradas com peixe da meinor 
qualidade, e servido ainda 
com um gôsto de maresia. 
Quem não conhece a “Coma­
dre”, que é mestra nessa es­
pecialidade? Pessoas ilustres 
que passam por Natal procu- 

*ram ir ao Canto do Mangue, 
ponto das Rocas onde existe 
‘o peixe”. E causa gosto sa- 

regime | oorea-lo, efetivamente.

ATENDER QUANTO POS­
SÍVEL A’S IGUALDADES 

HUMANAS
Encerrando suas declara­

ções, afirmou o sr. Aureliano 
Leite, ao ser interrogado so­
bre as possíveis falhas do 
nosso regime anterior a 37: 

— “Temos evoluído bastan­
te dessa data para cá e o que 
se passa no mundo veio pro­
var que nós temos que viver 
com os nossos tempos, aten­
dendo, quanto possível, ás

INDISPENSÁVEL A OE‘ 
GANIZAÇAO DOS PAR­

TIDOS
A nova interrogação do re- 

I porter, o antigo representan-

O sE E . U U .,a  
França e o pro­
blema alemão

WASHINGTON, 9 (AP) — 
O secretario de Estado inte­
rino, sr. Joseph Grew, de­
clarou á imprensa que os Es­
tados Unidos se dão perfeita 
conta do papel que a França 
“ Inevitavelmente, desempe­
nhará” na solução do proble­
ma alemão e na manutenção 
da paz futura.

O PROBLEMA DAGUA
O abastecimento dagua nas 

Rocas não é cousa facil. 3 
chafarizes há, do Saneamen­
to, porém, não podem aten­
der a quantos os procuram. 
A agua é vendida á razão de 
3 latas por 10 centavos. E 
uma multidão incalculável se 
acotovela á procura do “pre­
cioso liquido”. Formam-se fi­
las, como nos cinemas. E nem 
todos são servidos a tempo. 
Ainda existem muitas cacim­
bas e cacimbões. Mas, não 
conseguem resolver o proble­
ma a contento de todos.

AS COOPERATIVAS 
PESCADORES

DE

Uma Cooperativa de Pes­
cadores tem sua séde nas Ro­
cas e de lá sai peixe para ta» 
da a cidade. E isto é mais u- 
ma prova de quanto o bairro 
é util a Natal.
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A conferência dos 
“bigthree” tida co= 

mo demorada
r*> • i

LONDRES, 10 (AP) — O 
encontro entre SRoosevelt’, 
Churchill e Stalin, que deve­
ria durar pouco, já está se 
prolongando além das expe­
ctativas gerais, é o que se 
soube hoje em fontes diplo­
máticas. Isto é interpretado 
como a possibilidade de ha­
ver sido encontrada base pa­
ra um acordo sôbre novos 
assuntos políticos, após a dis­
cussão dos que eram espera- < 
dos. _ }

± .'JT .Z
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Ao que se acredita os “Três 
Grandes” dedicam agora sua 
atenção a detalhes das dis ­
cussões e que estão entrando 
diretamente nos assuntos com 
muito mais rapidez do que 
em Teeran e que, desta vez, 
não será um caso de apenas 
chegar ao mesmo ponto de 
vista.

Os assuntos debatidos estão 
sendo resolvidos no espirito 
da maior franqueza.

PROMOÇÕES NA 
MARINHA

RIO. 10 (Meridional) — O 
Presidente da Republica as­
sinou decreto promovendo 
por antiguidade a capitão de 
fragata o capitão de corveta 
Josoá Pereira; a capitão de 
corveta o capitão tenente Jo­
sué Gomes Filgueiras Lima. 
Também foi assinado decre­
to reformando 0 capitão de 
mar e guerra da reserva 
remunerada, José Limoeiro,

RIO, 10 (Meridional) — O 
Presidente da Republica as­
sinou decreto promovendo 
por merecimento a capitão 
de mar e guerra, o capitão 
de fragata Edmundo Jordão 
do Vale. Também foi 
promovido por merecimento 
a capitão de fragata, o capi­
tão de corveta, Saldanha da 
Gama.

■ o ■ ■—

Em  conferência o 
major Juraci Maga­
lhães e o Interventor 

baiano
RIO, 10 (Meridional) — O 

major Juracy Magalhães, da 
guarnição da Quinta Região 
Militar e o Interventor baia­
no conferenciaram em cara- 
ter reservado.

■ o
O EXERCITO COMEMORA­
RA * O 150° ANIVERSÁRIO 
DE NASCIMENTO DO AU­
TOR DO HINO NACIONAL

RIO, 10 (Meridional) — O 
MinistTp Eurico Dutra orde­
nou que o Exército comemo­
re J3 150° aniversário de 
nascimento do autor d0 Hino 
Nacional, o musico Francis­
co Manoel da Silva, a trans­
correr no próximo dia 21 do 
corrente. O Exercito, que se 
encoraja ao ouvir os acordes 
do Hin0 Nacional, quer nã 
paz, quer na guerra, não pô­
de deixar de comemorar es­
se grande dia para o Brasil-

Esperado no Rio, 
amanhã, o novo em­
baixador da França

RIQ, 10 (Meridional) — 
Procedente de Miami, é es­
perado amanhã o general 
EVAstier de La Vigierie, no­
vo embaixador francês jun­
to ao governo brasileiro,

0 gaí. De Lattre de Taisigny comunica 
o fim vitorioso da batalha da Alsacia
OS NAZISTAS ABREM AS 
COMPORTAS DO BAIXO 

ROER
PARIS, 10 (AP) — As tro­

pas canadenses encontram- 
se em ofensiva na área de 
Nimegnen ç capturaram mais 
de 2 aldeias localizadas ao 
norte de Rechswald.

Desde o inicio dessa ofen­
siva, até as primeiras horas 
de hoje, os canadenses já 
haviam capturad0 mais de 
2.500 nazistas.

Anuncia-se que os nazistas 
abriram as comportas do bai­
xo Roer, afim de evitar o 
avanço das unidades ameri­
canas do Io Exercito sob o 
comando de Hodges.
LUTA FEROZ SOB A CHU­

VA E NA LAMA
COM O 21° GRUPO DE 

EXERCITO, 10 (AP) — Após 
uma noite fustigada de chu­
va violenta, as tropas britâ­
nicas irromperam através da 
Linha Siegfried, a oeste de 
Cleve.

A0 norte da estrada Cleve- 
Nimegnèn, ás forças canaden­
ses penetraram na vila de 
Millingen, onde tem lugar 
uma luta feroz de corpo a 
corpo. Mais ao sul, as tropas 
britânicas passaram a lutar

em Nuterden e continuaram 
a se aproximar pela floresta 
do Estado de Reichswald.

As unidades britânicas in­
vestem em direção ao sul, 
tendo cortado certo numero 
de inimigos.

As principais dificuldades, 
até agora, têm sido a lama 
nas estradas e os terrenos 
pesados do nevoeiro.
EM PLENA «TERRA DE 

NINGUÉM”
COM O Io EXERCITO 

AMERICANO, 10‘ (AP) — 
De Frank Mc Dermott — Ois
elementos da 78R divisão atin­
giram Schammanuel, a ma. 
ior das represas do Roer, to­
davia, tanto essa barragem, 
como ITrftal, continuam a ses 
uma «terra sem ninguém”, 
estando os alemães de um 
lado e os norte-americanos 
de outro.

REGISTRADOS ÊXITOS 
CANADENSES

PARIS, 10 (AP) — As ul­
timas informações aqui rece­
bidas das linhas de frente 
anunciam que os canadenses 
conseguiram alcançar um 
ponto situado a 5 kms. de 
Cleve, prosseguindo satisfa­
toriamente sua ofensiva con-

E m  viagem  política 
o s r . M arrey  Jun ior

RIO, 1Q (Meridional) i— 
Chegou aqui o sr. Marrey 
Junior, secretario do interior 
e justiça do governo paulis-, 
ta, aíirmando-se que a sua via 
gem se acha ligada ao movi-

----- ----------------— 1 3
Ordem do dia especial dirigida ao
marechal Roko sovsky — A 20 km s. 
de Stettin — Vi olenfas batalhas en­
volvem soviétic os e germânicos nos 
salientes russos sobre o Oder

" V -10 (AP)MOSCOU, O | ros se esconderam, depois de 
Marechal Stalin, numa ordem J fugir das fábricas em que

almente em face das próxi- 1 
mas anunciadas eleições.
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tra as fortificações alemãs 
daquela região.

Os bombardeiros tipo leve 
atacaram «5 comunicações 
rodoviárias g ferroviárias na 
Holanda, na região ociden­
tal do Reich.

O ÍGAL. TASSIGNY COMU­
NICOU O UM DA BATA­

LHA DA ALSACIA
LONDRES, 10 (AP) — A 

BBC anuncia que o general 
Tasrigny, do Io Exercito 
Francês, enviou uma mensa­
gem ao Minkíerio da Guer­
ra em Paris, anunciando que 
«a batalha da Alsacia termi­
nou esta manhã, ás 8 horas”.

As tropas franco-america- 
nas do Io Exercito Francês 
agora se encontram sobre o 
Rheno, na parte ao sul.

do dia dirigida ao marechal 
Rokossovsky, anuncia a cap­
tura de Elbing, jna Prússia 
Oriental.

A 20 km s. de Stettin
MOSCOU, 10 (AP) —

Vanguardas do marechal 
Zhukov se acham apenas a 
20 kms, de Stettin, segundo 
se revelou, esta manhã.

O que diz o comuni= 
cado alemão de hoje

LONDRES, 10 (AP) — O 
comunicado alemão de hoje 
anuncia que os russos lan-

■ I  SINAIS DE FRAQUEZA
ás linhas alemãs no setor de NA§ GUARNIÇÕES DE BU- 

| Breslau, Dienitz e Glogau, na DAPEST, EOZNAN e KOE- 
Silesia, onde conseguiram al- NIGSBERG
guns progressos, apesar da j MOSCOU, 10 (AP) — Es- 
desesperada resistência na- tão sendo travadas batalhas 
zista. Todavia o mesmo co- ! .verdadeiramente tremendas 
municado acrescenta que as entre as forças de tanks e ín- 
forças de Zhukov foram re- fantaria nas salientes da ca- 
chassadas sobre o Oder, en- . beça de ponte sobre 0 Oder, 
tre Fuerteberg e Kuestrin. , onde as forças russas já to-

Acrescenta, ainda, o comu- ' maram as necessárias posi- 
nicado, que os russos desfe- j çòes para o assalto frontal 
charam novos ataques ao sul | contra Berlim.

trabalhavam, pelas brechas 
feitas nos edifícios pelos 
bombardeiros aliados, na se­
mana passada. A propaganda 
nazista esta preparando o po­
vo para a possível defesa de 
Berlim, lembrando que “os 
russos ocuparam temporária-, 
mente a nossa capital, no 
tempo de Frederico, o Gran­
de”.

Da Turquia, iniotinam que 
Himmier está dando os uiti- 
rnos retoques á organização 
alemã dos rnaquís, que co­
manda pessoalmente, para os 
últimos combates em que se 
empenharão ao sul da Ale­
manha e na Áustria.

Bein  se  < t u u  ua au m u v .- m  g r a n d e s  f o r ç a s  c o n t r a

mento político veriticado atu- * ]inhas alcmSs nn sptnr d.

da Prússia Oriental, a noro­
este de Schvez.

Avanços dos tanks 
de Zhukov

MOSCOU, 10 (AP) — Os 
tanks de Zhukov encontram- 
se a menos de 12 kms. de 
Stargrdi no setor norte do 
Oder.

Himmier prepara 
maquís alemães

I.ONDDES, 10 (AP) — A 
rádio de Paris informa que 
trabalhadores escravos es­
trangeiros que vagam pelas 
ruas de Berlim, durante a 
noite atacam fcerlinenses. Es­
tes trabalhadores ectrangei-
— .— "T“"— . *. -  ; ’

As eleições serão pelo voto geral e direto
Fala 0 miaistro Valdtmar Falcão, a proposito da atoa! sitaaçio do país

RIO, 7 (Do corresponden­
te) — O vespertino “Fôlha 
Carioca” publica hoje o se­
guinte:

Não são ignoradas do povo 
as convicções do sr. Valde- 
mar Falcão, ex-titular da 
pasta do Trabalho e minis­
tro do Supremo Tribunal Fe 
deral. Como a situação mun­
dial e as atuais circunstan­
cias da vida politica nacional 
estão impondo nm amplo 
e claro pronunciamento dos 
representantes de todas as 
correntes de opinião, sobre­
tudo em face da evidente e 
natural elevação das idéias 
ante a marcha dos aconteci­
mentos, FOLHA CARIOCA 
ouviu hoje o antecessor do 
sr. Marcondes Filho, que, 
recebendo o repórter em sua 
residência, fez as declara­
ções que passamos a trans­
crever.

De inicio, como era ine- 
tavel foi posta em foco na 
entrevista a posição dos po­
vos diante do conflito cujo 
desfecho, inegavelmente, se 
aproxima.

— Esta Inta, — começou 0 
sr Vaidemar Falcão, — eons- 
titne uma amarga lição, cujo 
profundo significado está a 
exigir a mais acurada medi­
tação de todas as pessoas, 
ao mesmo tempo que recia- 
clama dos governantes nma 
segura compreensão de seus 
deveres e uma arguta e cla- 
rividnte orientação palra a 
solução dos problemas que 
0 momento Interacionai está

a despertar, hicessantemen- 
te. Estamos vivendo um do­
loroso ciclo de transforma­
ções e adaptações sociais e 
politica. O mondo civilizado, 
que, iluminado pelos clarões 
do Renascimento, quebrou a 
unidade moral do Ocidente 
e mergulhou no individua­
lismo a que a revolução re­
ligiosa do século XVI deu 
tão grande impulso, ainda 
não achou a diretriz segura 
de seu destino, porque prefe­
riu os mitos efêmeros aos 
valores eternos. Foi por is­
so que, após a tempestade 
violenta que assinalou o ul­
timo quartel do século XVHI, 
e não pequena parte do sé­
culo XIX, a humanidade ca­
minhou como um navio sem 
ancora, no mar ilimitado das 
ambições. E os progressos 
da ciência, e o prodígios da 
técnica ,e as maravilhas au­
daciosas que brotaram de 
uma assombrosa atividade! 
industrial, tão fecundas em 
iniciativas gigantescas, cria­
ram para o mundo algo de 
semelhante àqueles cavalos d l 
Sol, do mito de Phaetonte, 
que Gnglielmo Ferrero lem­
brava há muitos anos. A 
guerra atual, como a de 14 
18, é uraa consequência des­
sa virtigem da civilização, 
qne esqueceu Deus e o so­
brenatural, como faróis de 
sua marcha aseeneional, pa­
ra deificar o homem, as suas 
paixões, os seus desvarlos. 
Na hora era que esta tor­
menta parece chegar a seu

epiiogo, faz-se mister, acima 
de tudo, ter bem presentes 
|>sas considerações, a que 
não pode refugir nenhum ob­
servador imparcial dos fa­
tos históricos.
A ADMIRAVEL RÚSSIA, 
SUAS CONQUISTAS E SEU 
PAPEL NESTA GUERRA

Sobre a tarefa dos sovié­
ticos na presente guerra pela 
liberdade, assim sa manifes­
tou o sr. Waldemar Fal­
cão:

— Ninguém pode deixar de 
reconhecer e proclamar a 
extraordinária capacidade de 
ação e organização guerreiras 
que a Rutssia revelou ao 
mundo, no atual conflito. 
Pais dotado de riquezas na­
turais quasi fabulosas, seu 
povo tem uma plasticidade 
evolutiva verdadeiramènte as 
sombrosa. Principalmente a 
partir de Pedro, o Grande, 
ao pretender aporias abrir 
uma janela para o Ocidente, 
(o entrevistado pede para 
sublinhar a ultima expres­
são), vein a influir decisiva­
mente na politica européia, 
assimilando rapidamente a 
cultura ocidental e demons­
trando os tesouros de sua in­
teligência, o potencial de sua 
energia moça e o misticismo 
indomável de sua psicolo­
gia. A revolução bolehevls- 
ta, apesar de seus lamentá­
veis desvarlos e de seus er­
ros Inevitáveis, fpl um tre-

Fe,lo que se sabe o Coman­
do Russo disporá brevemen­
te de novas tropas a serem 
lançadas na frente do. Oder, 
e por sua vez as guar nições 
nazistas de Koenigesberg, 
Poznan, Schneidermshil, Ar- 
ntwalder e Budapest estão 
se mostrando cada vez mais 
fracas deante das arremeti- 
das soviéticas.
TANKS AMERICANOS U-

SADOS PELOS RUSSOS
LONDRES, 10 tAP) — 

Berlim impoz “blackout” so­
bre as noticias da frente para 
a capital. Pelo menos somen­
te ás 13,30 horas íoi que o 
coronel Von Bammer ocu­
pou o microfone da emissora, 
para transmitir algumas in­
formações sobre a luta na 
frente oriental. Nessa ocasi­
ão, o conhecido critico mili­
tar nazista revelou )que os 
russos romperam as defesas 
alemães 110 ocidente de Schen 
sidamuehl, em torno de El­
bing, onde acrescentou que a 
Luftwaffe' e as unidades na-

mendo esforço para adaptar ; vais foram lançadas na luta
n  D t ic c ín  n r . ft* A irrD eca  i n d l i u .  A n m r o r m f  (i:! r, i n  .4 n r m n  fn r ta Rússia ao progresso indus- 
dustiial, de nossos dias. A- 
ginco sobre um povo em que 
o absolutismo er, por assim 
dizer, tradicional, a ditadura 
soviética pode notabilizar-se 
numa serie de yrealizações 
materiais, giganies e bem 
diferentes aos insignificantes 
resultados do envelhecido re­
gime dos tzares. Mas, aão 
vejo por que, dada a desse­
melhança entre o seu tipo de 
civilização, as características 
raciais desse grande povo, as 
tradições e os anceios de sua 
alm acoietiva, frente ás de-

Acrescentou ainda que tan­
ks anfíbios de fabricação 
norte-americana estão send„o 
empregados agora pelos rus­
sos na batalha de Koenigs- 
berg, na Prússia Oriental.

O PRESIDENTE RECEBE A 
DELEGAÇÃO BRASILEIRA 

A’ CONFERÊNCIA DO 
MÉXICO

RIO, 10 (Meridional) — D 
presidente Getulio Vargas 
conversou demoradamente

Çontinú» na 8*. pagina

te mês, no México. A dele­
gação brasileira foi apresen­
tada ao Chefe do Governo. 

■ o

com os membros da delega- 
mais nações unidas, possa o re ção brasileira á Conferência 
gime político-social da Rússia inter-Amerícana sobre os 
vir a ser imitado pelos pai- problemap da guerra e da
ses aliados. E* preciso realizada ainda eseste respeito, as nações uni-1 paz’ a ser realizada arnoa es.
das, em cujo numero está 
giorios amente figurando o 
Brasil, falem umas ás outras 
a lingaiagópi da franqueza.
Temos, nós, os povos ociden­
tais, uma civilização ciástã 
a cuja sombra cresceram e 
avnltarauí nossas nacionali­
dades. Por isso reputamos 
inadaptaveis ao norso meio 
quaisqaqr regimes totalitá­
rios, imbuídos de materia- 
lismo paganizante e ateu, for 
jados á semelhança de um 
nazismo opressor, que ainda 
agora estamos combatendo.
Isso não quer dizer que se­
jamos impermeáveis ás re­
formas sociais que assentem 
na própria formação moral

Vai á frente italiana 
o general Souza 

F erre ira
RIO, 10 (Meridional) — 

Está de partida para a Euro­
pa, a-fim-de visitar o Serviço 
de Saude da Fôrça Expedici­
onária Brsileira, o general 
Souza Ferreira, diretor . do 
Serviço de Saude do Exérci­
to. Durante a sua ausência 
assumirá o cargo de diretor 
do Hospital Central do Ex­
ército, o coronejl FlorJênciq 
Abreu.
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Elite e panperísmo
í Assis CHATEAUBRIAND

O  problema da Itália requer 
eletivas •  rap

Sumner 1VELLES
(Ex-sub-se^retario de E stado dos Estados Unidos) 

(Distribuído pela (Meridional

SAO PAULO, 2 — Entre 
algumas sabias verdades que 
disse na entrevista concedi­
da à “Folha Carioca", a- 
crescentou o general Góes 
Monteiro duas afirmativas 
sobre as quais cumpre me­
ditar, quando vemos o Bra­
sil em vesperas de atingir 
a maioridade política, após 
um período de sete anos de 

• minoridade, e portanto, de 
tutela civil. “A realidade, 
diz o general Góes, é que 
temos u’a massa mergulha­
da na miséria. Necessitamos 
erguer >o nivel de vida da 
população, sendo básica a 
tarefa de formar uma elite 
capaz de assumir os postos 
de direção".

De fato, somos um pais 
quase sem elite e afetado da 
mesma chaga javanesa, que 
é o pauperismo. Se temos 
riquezas, que não explora­
mos, não adianta possui-las. 
Que interessa um milionário 
avarento, que amealha no 
cofre cem libras para não 
gastar nenhuma?

O problema da formação 
das elites é, a meu ver, mais 
importante do que o do ana- 
fabçtismo. Uma nação do 
baixo nivel intelectual da 
nossa, dos coeficientes hor­
ríveis que ostentamos de mo 
ralidade, em todas as classes, 
a começar das elevadas, só 
começa a rehabilitar-se de 
exemplo e pela ação educa­
tiva de uma eíite. Mas onde 
esta essa elite? Quem a en­
contra, no cenário social no 
pais? Quem a surpreende for 
mando-se nos colégios, eons- 
tituindo-se nas escolas, onde 
os jovens, nos exames, co­
lam provas, em vez de a- 
presentar documentos de es­
tudo e de capacidade? Que 
esperar de moços que en­
tram aos 15, aos 18 e aos 20 
anos na vida pelo caminho 
da fraude. -HHá 10 anos, discutimos Sa­
muel Ribeiro, Severino Pe­
reira e eu a necessidade de 
fundar-se no Brasil colégios 
do tipo inglês e americano, 
onde se formem homens e 
se disciplinem ue caracteres. 
Recebi com indisfarçavel a- 
legria aqui em São Paulo a 
noticia da fundação por Car 
men Saavedra de um colé­
gio para meninos, com a mes 
ma finalidade que nos apai­
xona* e a Samuel Ribeiro e 
Severino Pereira. Instalou 
no Rio a baronesa de Saa­
vedra o colégio “Padre An­
tônio Vieira” com o amor e 
o desinteresse que tantas ou­
tras pessoas de maiores pos­
ses poderíam por em inicia­
tivas desse genero. O obje­
tivo de Carmen Saavedra 
não consiste em ganhar di­
nheiro com o ensino, Dedi- 
cou-se ao magistério porque 
a morde a nobre ambição de 
modelar homens para o Bra­
sil. Mas homens não são a 
maioria dos moços que an­
dam por ái. preocupados de 
torcida e política de futebol 
£ as grandes cidades.
” Infelizmente, na maioria 

dos nossos colégios, não há 
fuma para uma sadia edu- 
gsçáo moral da nossa juven*

tude, a qul se evade dos li­
vros, dos bons costumes, da 
meditação das coisas serias 
da vida, para o que a exis­
tência apresenta de secunda- 
no e vulgar. Há pouco, num 
almoço que oferecemos ao 
sr. Walter Donneley, a se- 
nhorinha Barbara Heleodora 
Carneiro de Mendonça, fi- 
iha de Ana Amélia e Mar­
cos Carneiro de Mendonça, 
se pôs a descrever o preço 
da vida no colégio, onde es­
tudava nos Estados Unidos. 
Quanta tristeza não experi­
mentaram vários brasileiros 
presentes por não encontrar 
o codigo de honra das uni­
versidades anglo-americanas 
aplicado ao Brasil. Um jo­
vem, cercado de livros, só- 
:inho em um salão, para re­
digir a sua prova escrita de 
axame, e que não abre ne­
nhum, porque tem no espi­
rito ancorada a idéia de que 
a cola o deshonrará perante 
as companheiros — consti- 
íue este fato a coisa mais 
absurda para os nossos gina- 
iios e universidades.

Compare-se, i>or sua vez, 
a polidez com que se rece- 
aem os novatos nas univer­
sidades americanas e ingle­
sas, com a boçalidade dos 
trotes que ainda subsistem' 
aqui. Outro aspecto triste de 
que valemos, como preparo, 
obtido no ensino secundário, 
são os concursos feitos para 
o serviço publico e o Banco 
do Brasil. Arrepia a percen­
tagem de inhabilitados.

Como pensar num porvir 
seguro ç risonho para a na­
ção cujos jovens, que se en­
caminham para as funções 
publicas, exibem atestados 
assim baixos de idoneidade 
intelectual e moral? Vi ha 
pouco um jornal, pregador 
da democracia e da nossa 
volta aos quadros do gover­
no representativo, tentando 
invadir a esfera de circulação 
de outros colegas. Recorre­
ram os prejudicados á inter­
venção amistosa do sindica­
to da classe. O direito deles 
eraliqvido, pois que o diá­
rio em questão estava au­
torizado para circular dèn-

(Continúa na 7a página)

Novos técnicos de 
aeronáutica

S. PAULO, 10 (Meridional) 
— Realizou-se na Escola Téc­
nica de Aviação a solenidade 
de formatura de mais 41 es­
pecialistas para aeronautica. 
Os novos sargentos que com­
põem a 13a turma — 3a deste 
ano — receberão diplomas re­
lativos ás seguintes especiali­
dades: Viaturas motorizadas, 
aviões, manutenção de para­
quedas, motores, solda, siste­
mas eletricos e instrumentos 
de avião.

O sr. A. Marrey Junior, 
secretario da Justiça e do In­
terior, foi convidado pelo co­
mandante da Escola para ser 
o paraninfo desse novo con­
tingente de técnicos especia­
lizados, que a Escola Técnica 
de Aviação entra e F.A.B.

NOVA YORK, 31 — As 
perspectivas se tornam cada 
dia mais negras na Italia 
libertada. O aspecto mais 
desalentador provem de que 
até o momento os governos 
das Nações Unidas não con­
ceberam um programa de a- 
ção para remediar este es­
tado de coisas. Não ha sequer 
a aparência de uma política 
combinada e construtiva 
destinada a enfrentar as 
condições que ameaçam se 
agravar com a rapidez de 
um ciclone. Entre muitas vo­
zes que pedem aos aliados 
medidas preventivas de go­
verno, uma das mais fortes 
e dg tom impresssionante 
dimana de Roma.

Entre as potências que per 
tenceram ao “eixo”, a Italia 
ocupa hoje, um lugar exce­
pcional . Continua submetida 
ás condições do armistício 
que lhe foram impostas. Ao 
mesmo tempo, porem, desde 
que firmou o armistício, tem 
cooperado com os aliados 
em sua ação contra o Reích 
e neste mesmo momento, 
por insistentes pedidos do 
governo de. Roma, os solda­
dos italianos são chamados 
novamente a servir, sob a 
bandeira de sua pátria, na 
guerra contra o hitlerismo. 
E, naturalmente, . desde a 
queda de Mussolini, os gru­
pos italianos de resistência 
teem prestado valente aju­
da dentro do território que 
ainda se encontra sob o do­
mínio do Reich. As condi­
ções de vida no território 
da Italia libertada atingiram 
tal ponto que apenas se 
manteem no nivel .mjnimo 
necessário para a susbsiten- 
cia. E’ fato que, em algu­
mas regiões, morre-se de 
fome. E em toda parte sen­
te-se foma. A mortalidade 
infantil aumenta. A tubercu­
lose não pode ser contida. 
Algumas medidas de carater 
elementar, destinadas a pro­
porcionar habitação á po­
pulação Jas zonas devasta­
das, que foram projetadas 
pelo governo italiano e a- 
poiadas firmemente pelo ge 
neral 0 ’Dwyér, foram veta­
das pela Comissão Aliada de 
Controle. A parte liberta­
da da Italia é de economia 
agrieola. Sempre as indus­
trias italianas foram con­
centradas no norte. Em 
consequência, nas regiões li­
bertadas produziu-se o des­
barato de economia. As ati­
vidades agrícolas que ainda 
são possíveis no sul do pais 
tropeçam com a impossibili­
dade em que se encontram 
os agricultores de obter pro 
dutos fertilizantes. Um obs­
táculo ainda maior deriva 
da dificuldade de conseguir 
um meio qualquer para trans 
portar as suas colheitas. O 
sistema de transporte ficou 
arruinado pela falta de com­
bustíveis e caminhões e pe­
la destruição do material ro- 
dante. A escassez de alimen­
tos aumentarem toda parte. 
Atualmente não se conta com 
outras perspectivas senão as 
esporádicas importações de 
cereais ou de outros produ­
tos alimentícios essenciais. 
Investigações realizadas re­
centemente indicam que, se­
gundo os cálculos mais oti­
mistas. a produção de ener­
gia elétrica na Italia meri­
dional não passará de 50% 
do indice normal.

Os efeitos sociais desta si­
tuação foram desastrosos. A 
maior parte dos individuos 
integrantes. das classes pro­
fissionais, agrárias e operá­
rias das regiões libertadas 
trata, febrimente, de encon- 
tar algum novo meio de vi­
da. E, nas condições atuais 
que outra oportunidade há 
senão as transações fraudu­
lentas com mercadorias de 
segunda mão ou operações 
no mercado negro? Do ponto 
de vista político, em parte 
devido á pressão causada 
pela política independente 
que cada uma das potências 
principais desenvolve, á si-

” para os “D. A.")
tu ação é, ainda, mais inquie­
ta. Como podería ser pre­
dito, a recente crise supor­
tada pelo governo debilitou 
a situação do governo de Bo 
nomí não fez outra coisa se­
não debilitar o apoio gover­
namental com que cornava a 
autoridade constituída. Ne­
nhuma das questões crista- 
lizou-se e segueni flutuando 
numa atmosfera já muito con 
fusa. A amarga declaração 
de Churchill, a 18 de janei- 

(Continúa na 3a página)

Ainda o problema da 
uian$a no Estado

Em nosso comentário de 
ontem, referimo-nos ao 
alarmante indice da morta­
lidade infantil nesta capi­
tal, ascendente de ano pa­
ra ano.

Se em 1938, por exem­
plo, tivemos, segundo as 
estatísticas, por mil crian­
ças nascidas ri vas, 301,9, 
de mortes no primeiro ano 
de vida, essa percentagem 
elevou-se em 1941, para 

334,8 e em 1943 e 1944, para 
460,0 c 431,3, respectiva, 
mente.

Esses números são dos 
tais a cujo respeito se cos­
tuma dizer que falam por 
si mesmos, tão expressivos, 
em extensão e profundida­
de, são os significados que 
envolvem.

Quanta força de vida aí 
perdida, quanta energia 
humana util a um Estado, 
de população rareíeíta co­
mo a de todo o país, e 
sacrificada assim tão lamen 
tavelmente!

De certo, há uma expli­
cação, em imediat0 senti­
do generalizado, para tão 
dramatíco obituario infan­
til. E es«a explicação se 
funda, principalmente, nas 
daras condições de paupe­
rismo que são, por assim 
dizer, as condições normais 
em que se debate uma alta 
percentagem de nossa po­
pulação, como todas as po­
pulações do nordeste, e que 
de nenhum modo têm me­
lhorado, apesar de algumas 
aparências em contrario.

Mas, há ainda, outras 
cousas, terrivelmente influ­
entes: a ignorância, a ira- 
previdencia, a resignação, 
ou melhor, o fatalismo pes­
simista a que se condena, 
na maioria das oportunida­
des e situações econômicas 
difíceis, a nossa gente, 

o o o
Cumpre ao poder publi­

co e aos homens de boa 
vontade ou espirito filan­
trópico (no caso bem mais 
patriótico do que filantró­
pico), uma grande taréfa, 
em face dessa crise que 
corrói as fibras mais inti­
mas da existência coletiva 
nacional.

Seria criminoso cruzar os 
braços, quando a foice da 
morte ceifa implacavel­
mente os berços, e sobre- 
tudG havendo, como há, 
possibilidades de reação 
contra o flagélo.

Ao que estamos informa, 
dos, cogita-se, no momento, 
neste Estado, da organiza­
ção de um vasto plano ofi­
cial dle assistência á ma ter. 
nidade e á infancia, orien­
tado, essencialmente, como 
o deveria ser, numa finali­
dade preventiva e partin­
do de um exame concreto 
e estatístico da situação,

U M A  C O N S C IÊ N C IA
Ausircgcsilo de ATQAYDE

Quando o novo arcebispo 
de Canterbury tomava pos­
se do seu cargo, com 
as cerimônias da tra­
dição, na cripta da 
Catedral dó São Paulo, acon­
teceu um caso que sómente 
se poderia ver na Inglaterra.

Os altos dignatarios do cle­
ro, em torno do antistite, es­
tavam revestidos dos seus pa­
ramentos e insígnias. Já o co­
ro entoara as antífonas pres­
critas para a grande ocasião 
e o arcebispo, o passo lento, 
dirigia-se, com toda a soleni­
dade e pompa para o altar- 
mór. Estava iminente a con­
sagração definitiva da -posse.

Nisjso, no meio do silencio 
e da majestade da hora, le­
vantou-se uma voz inespera­
da reboando .ias paredes au­
gustas do templo. Um pastor 
dos mais humildes interron- 
peu a cerimônia e impôs á as­
sembléia que o ouvisse.

Estava ali para protestar 
em nome de Deus. O novo 
arcebispo era homem de aco­

modar-se e para a Sua escolha 
no cargo não merecia a com. 
placencia dos seus subordina­
dos.

Cumpria o dever de denun. 
ciá-lo para que não se disse- 
se nunca que a investidura se 
fizera sem protesto decente 
doc homens.

Ouviram todos sem murmu­
rar.

O arcebisp0 de Canterbury, 
com a sua maxima autoridade 
eobre o clero, escutou em si­
lencio. A hierarquia religiosa 
ali presente ficou muda dian­
te daquela consciência ofen­
dida que reclamava em nome 
do Senhor.

E sómente quando o sacer­
dote disse quanto ali viera pa­
ra dizer, proseguiram os ritu­
ais e o córo retomou 03 cân­
ticos:.

E não houve em toda a In­
glaterra, entre o clero, nobre­
za e povo. quem não reconhe­
cesse e acatasse o direito da. 
quele que falara em nome da 
sua convicção.

£ ) i i i  B a r b i s a
Costa REGO

Na ausência de outro as­
sunto, continuemos a percor­
rer o mundo antigo.

Percorrer o mundo antigo 
é uma forma de preparar-se 
o homem para a compreensão 
de seu destino, pois o passado 
lhe instila no ânimo, com os 
exemplos da História, as in­
dicações da experiência.

Imaginei realizai’ pelo mun­
do antig0 uma viagem quan­
do relia a conferência de 
João Mangabeira fixando em 
epítome os traços fundamen­
tais da existência de Ruy 
Barbosa. Essa viagem — que­
ro dizer a leitura dessa con­
ferência — inclina por vezes 
á melancolia, ou àquele es­
tado morno -que Filinto de 
Almeida, há pouco falecido, 
descrevia com respeito á sua 
velhice: ,

t
em um consolo! nem o do Üusâo;

Só me resto — ida a ultimo esporonço — 
\  solidão, a imenso solidão ..

Mas a solidão, precisamen­
te ela. gera muitas resistên­
cias úteis, cria prodígios de 
fé, restaura forças aparente­
mente extintas, abre perspe­
ctivas — pois não persiste 
sem os vôos do pensamento 
— se o homem sabe aprovei­
tá-la para rever-se.

A solidão no meio da qual 
podemos hoje memorar uma 
vida rica- de lições compen-

Para esse plano, estaria 
realizando estudos ,iun téc­
nico deste Estado, que aca­
ba de fazer, no sul do país, 
um demorado curso de pue­
ricultura e a cftninistração, 
sob os auspícios do Depar- 
tament0 Nacional da Crian­
ça.

Eis, sem duvida, um dos 
caminhos, por onde muito 
poderá ser feitò em pról 
da criança norte-riogran- 
dense, que, ao nascer, como 
que tem pendurada so­
bre a cabeça a es­
pada de Damocles, Es­
pada de Damocles que, 
çoino vimos acima, vai de­
capitando, durante os doze 
primeiros meses de vida, 
cerca de 50% das crianças 
aqui nascidas, — e das nas­
cidas mesmo em todo o Es­
tado, — pois, no interior a 
situação não poderá, cer­
tamente, revestir.se de as­
pectos mais vantajosos do 
que os da capital,

sa de todos os desânimos os 
fracos, e não tira, como ao 
poeta, a última esperança.

Podemos afirmar que, não 
tendo nunca erercido a 
função de govêrno só Ruy 
Barbosa de fato governou a 
República em trinta e quatro 
anos: primeiro, porque lhe 
deu as fórmulas de impôr-se 
pela estrutura e mais tarde 
as de preservar-se pela re­
visão constitucional; segundo, 
porque, defendendo essas fór. 
mulas noiS vários ensejos ou 
circunstâncias ém  que eram 
violadas, retificava sempre 
no campo das idéas o des­
caminho dos indivíduos naít 
veredas de suas paixões, e 
assim procedeu tanto no par­
lamento, nog comícios e na 
imprensa quanto nos pleitos 
judiciários de maneira tal e 
com tal fidelidade que era 
tida em conta sua atitude, 
infalível quando os agentes 
executivos do poder elabora­
vam uma decisão fundamen­
tal.

Se muitos êrros prevalece­
ram, sem embargo da pre­
sença de Ruy Barbosa no de. 
bate público por êles desper­
tado, é também exato que ou­
tros se expungiam em conse­
quência do simples receio da 
projeção luminosa de sua cri­
tica. A presteza no modo co­
mo êle participava do exame 
de qualquer problema de go­
verno vinha em traço verti­
cal de sua profundíssima cul-

(Continúa na 7a página)

Noticias Oficiais
O sr. Interventor Federal 

assinou decreto ontem con­
cedendo aposentadoria a Jo­
sé Avelino Pinheiro, no car­
go de escrivão e tabelião pu­
blico do Termo séde da Co­
marca de S. Miguel.

O sr. Secretário Geral, em 
ídata de antê ontem, assi­
nou portaria concedendo a 
Iolanda Freire Cortês Gomês, 
ocupante do cargo de pro­
fessor de 3a classe, lotada na 
Escola Isolada “Manoel Mi­
randa”, da cidade de Can- 
guaretama, 90 dias de licen­
ça para tratamento de saude, 
sendo 30 com os vencimentos 
integrais e 60 com dois ter­
ços;

— em data de ontem, foi 
concedida exoneração a Jo­
ão Pinto Sobrinho, Inspetor 
de Policia de 2a classe; e a 
Lauro Pires Filho, Investiga­
dor, da Delegacia da Ordem 
Social e Investigações»
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DO QUARTEL GENERAL DE MOMO CUMUMCAM:--

■ ■ “ S. M. o Imperador realiza- 
•á, iiiof e, sua grande “ entrada”

j j

Tudo concluído e a postos pora a recepção — Os clubes 
e blocos estão e m perfeita forma — A grande feijoada do 

Balança” — P isistrato e sua flauta — Divulgada a letra 
da marcha dos “Amantes da Liberdade” — Notas

de mais algumas ho- daquele paiz.
ras Natal receberá, condigna- 
mente, o grande Rei da Fo­
lia. Hospede ilustre e visi­
tante desejado, S. M. Luiz 
XLV assentará o polme du­
rante quatro noites e três di­
as em nossa capital. Grande 
é a espectativa do povo, po­
rém muito maior é a alegria 
Oa macacada, que aguarda a 
hora do fuzuê.

Em carro especial, atrela­
do ao cabriolé real, acompa­
nha Momo a turma chefiada 
pelo vassalo Licênio de Qui- 
rino. A guarda de honra se­
rá prostada sob o comande 
almirante Oião, figura de re­
levo nos domínios de Manoel 
sinho de D. Bela. Na tribu­
na especial, ficarão á espera 
da princeza Maria Cabelo 
caqui, os bambas fantasia­
dos.

O outro ponto curioso será 
o discurso de saudação, que 
deverá sar proferido pelo 
francês B u q u i l l a f d ,  
discurso ê s s e q u e  
será transmitido por todos 
os aparelhos transmissores da 
voz, inclusive o telefone.
A charanga Paz e Harmonia 
executará o hino nacional da 
Xiranha, em honra a S. M. 
Luiz XLV, o filho mais no­
bre e um dos mais sambudos

_Os blocos, Ranchos, Cor­
dões, etc. estarão na Aveni­
da Rio Branco, ás 20 horas, 
impreterivelmente, para a 
colossal recepção a Momo.

Tudo faz crêr que a chega­
da do Folião Maioral marca­
rá um acontecimento des- 
.umbrante, ofuscante e bri­
lhante, nas páginas moltico- 
res do carnaval deste ano de 
1945.

Pensamos que a chuva a- 
judará a macacada a receber 
3 seu verdadeiro e unico rei 
íarráquio. Pelo menos é o 
iue presumimos.

Quem tiver bom, vá logo se 
preparando para aplaudir e 
. ivar Rei Momo em a noite de 
íoje, pois êle estará presente 
cm todas as festas em sua 
aonra. Todos os clubes da ci­
dade terão a satisfação de re­
cepcioná-lo.

E àquele que antes da rea­
leza era simplesmente Luiz 
Sucessora Anibal Machado 
ie Morais, é hoje o maior de 
iodos os foliões, o Momo, Rei 
da Folia, Imperador da Ale­
gria e Regente da Xiranha!

E vamos esperá-lo, olhá-lo 
e saudá-lo, com palmas, gri­
tos, musicas e elixires trans- 
aordantes !

E vamos mesmo, com chu­
va ou sem ela. Mas mesmo

que chova, devemos ir.
E' sim. E' mesmo !... E se 

não for, que me importa ?!...
ZÉ DO FRÊVO

“BALANÇA, POREM 
NAO CAI”
Realizar-se-á, amanhã ás 

1 2horas, no lado norte do jar 
dim interno do local onde

Oportunidades
VENDE-SE a propriedade 

“Tijuca” a 10 kms. da esta­
ção de Goianinha, com. 300 
braças de frente, no Rio Ja- 
cú, por meia legua, água pere­
ne, culturas de cana e cere­
ais, coqueiros, fruteiras di­
versas, madeiras de constru­
ção, completo aviamento e ca­
sa de farinhada, casas de mo­
radores, e podendo “refrige­
rar” até 200 fezes. Na venda 
podem incluir-se alguns ani­
mais de carga e cabeças de 
gado vacum. Tratar com 
Joaquim Isaias, ali, ou com o 
Dr. Menezes, á Av. Rio 
3ranco, 841, nesta capital.

VENDE-SE sobrado
rua Trairi n° 563, a pouca 
distancia da Praça Pedro Ve­
lho.

Tratar no mesmo.

campal, na Feira do Alecrim, 
tendo conseguido arrancar do 
povo muitos aplausos. 

Acompanhou-o ao cavaqui-

t  jüsòJ túe. sfc *_ - * -V * - _

O  problema da Italia,
Conclusão da página

ro ultimo, na Camara dos 
Comuns, no sentido de que 
"a Grã Bretanha não neces­
sitava da Italia como asso- 
cida” não só de Bonomi co­
mo também deu asas ao ran­
cor que nasceu contra a Grã 
Bretanha nos últimos anos e 
que Mussolini se encarregou 
de cultivar com diligencia 
Alem disso, aguço o cego e 
tradicional nacionalismo que 
é uma das heranças deixadas 
pelo fascismo e que conver­
terá num fator perigoso _ na 
vida européia de amanhã 

O governo italiano sofre 
de uma completa incapacida 
de para impor a aplicação de 
planos destinados e reme­
diar á situação, pois cresce 
de poder e de recursos. Por 
outro lado, a Comissão Alia­
da de Controle que é a úni­
ca autoridade constituída 
capaz de tomar medidas, só 
recebeu faculdades para opor 
o seu veto a muitas razoá­
veis medidas de reconstru­
ção projetadas pelo gover 
no italiano. Muitos são en­
tre o aliados, aqueles que 
formularam esta pergunta: 
“Por que as potências aliadas 
devem dar atenção prefe 
rente á situação imperante

uma politica conjunta, rela­
tiva á Italia, que evite o a- 
gravamento atual e lamen­
tável situação em que se en­
contra o povo desse pais e 
que lhe dê garantias que se 
está organizando com solido 
fundamento a sua liberdade 
politica e a sua segurança e- 
conomica nos anos vindou­
ros, a nação italiana, com 
toda a probabilidade, há de 
converter-se num fator po­
sitivo na Europa do após- 
guarra. Se se persistir na 
recente politica de delibera­
do insulto e de flagrante ine­
ficácia administrativa, a Ita- 
lia afundar-se-á, sem reme- 
dio, em um prolongado pe- 
riodo de anarquia.

Quando, finalmente, os a- 
lemães forem, obrigados a se 
retirar do norte da Italia, 
deixarão atrás de si outras 
zonas destruídas. Também 
predominará, depois que se 
forem, uma intensa desespe- 
ração nas massas proletá­
rias das cidades Industriais. 
Haverá intenso odio entre 
os diferentes setores da po­
pulação. Estas circunstancias 
que favorecem a rebelião 
civil, podem bem ser acen­
tuadas por um bem funda­
do ressentimento contra as

Balanceiro Armando Séquito 
Fagundes, orador oficial do 

"Balança"

funciona o Circulo Militar de 
Natal, gentilmente cedido pe­
lo seu digno secretario, ‘ a 
tradicional feijoada com que 
os balanceiros festéjam a é- 
poca de Carnaval.

O “Balança”, antes de 
qualquer outra coisa, avisa 
aos senhores convidados que 
é expressamente proibida es­
ta historia de comparecer ao 
almoço levando mais outra 
ibôca, além da sua própria, 
evitando, assim, a conversa 
mole: “Zerôncio, em confian­
ça, trouxe esse amiguinho”. 
E mesmo, não fica bem um 
homem andar com êsse ne­
gócio. O “Balança” espera 
que cada um saiba compre­
ender a situação. E’ preciso 
que todos se compenetrem na 
preça de S.M. Luiz XLV, 
que será homenageado de 
honra, na dita feijoada. Mio­
lo de pão, pedaço de banana 
e outras coisas simples estão 
fora de combate, na batalha; 
só será usado o feijão, resto 
de prato e outros que tais, 
para maior anarquia da sole­
nidade.

O orador Armando Cegui- 
to Fagundes fará o discurso 
oficial e o brinde de honra 
será levantado pelo ;balan­
ceiro Aldenário Martins.

O balanceiro Antônio Ama­
relo faz ciente que, em vir­
tude da confusão que possa 
surgir, mesmo por acaso, os 
senhores convidados poderão 
levar o seu prato, sua colher

na Italia, por pior que seja .Nações Unidas sobre a base ' e o seu copo e que é expres- ____ -_____________  _i._1 cnmnnfr» r»rr»ihiHr> O liso na ca-no momento em que todos os 
esforços devem concentrar- 
se na tarefa de abastecer as 
forças militares empenhadas 
numa ofensiva contra a A- 
lemanha, e que as popula­
ções de muitos paises ocupa­
dos necessitam ajuda com a 
mesma urgência?”

A resposta ficou assenta­
da, em forma multo sucinta, 
numa declaração que fez 
outro dia o jornal socialista 
"Avanti”, em que Pietro Ne- 
ni disse: “A Italia, com os 
seus quarenta e cinco mi­
lhões de habitantes é parte 
da Europa; e em qualquer 
situação fará sentir a sua 
influencia na politica euro- 
pélâ receba ou não a ajuda 
da Grã Bretanha ou de ou­
tro aliado”. Se antes que 
seja demasiado tarde, os go­
vernos aliados acordarem

de que as potências aliadas, samente proibido o uso da ca 
ainda que se proclamem li- jneca. 
bertadoras, não só fracassa-1 posto 
ram na tarefa de oferecer
aos italianos meios de asse- 
gurar-lhes a liberdade, como 
também nem sequer lhes o- 
fereceram meios de subsis­
tência necessários para eles 
e suas familias.

E o resultado inevital será 
uma serie de aventuras re­
volucionarias, que tomarão 
mais difícil ainda a recons­
trução e reorganização da 
Europa Ocidental. Entre os 
problemas vitais referentes 
á atual situação européia 
que deverão enfrentar o pre­
sidente Roosevelt, o mare­
chal Stalin e o primeiro mi­
nistro Churchill, nenhum re 
quer medidas mais rápidas e 
organicas do que o problema 
que a Italia apresenta.

O "Balança” está dis- 
a fornecer a feijoada, 

que será grátis aos pobres. 
Não haverá cota e ninguém 
pagará nada. Quem quizer 
beber, poderá recorrer, com­
prando, ao bar do Circulo, o 
que aliás é mais do que jus­
to.

E, amanhã, haverá a feijo­
ada. O ponto de reunião se­
rá lá mesmo, no local acima 
dito, mencionado e indicado.

Eié só.
PISISTRATO E 

FLAUTA
SUA

Encontra-se nesta cidade, 
afim de dar um concerto de 
flauta, o maestro Pisistrato 
Silva.

Hoje pela manhã, o jovem 
flautista fez uma exibição

Crônica Social

Maestro Pisistrato Silva, 
flautista e prosador assu- 

ense

nho, o conhecido musicista 
Amaro P. Silva, presidente 
efetivo do Gamarábeca Fu­
tebol Clube.

Depois da aplaudida exibi­
ção, correu a cuia, a qual foi 
recolhida com alguns centa­
vos . |

O maestro Pisistrato deve­
rá ser recebido em audiência, 
ainda hoje, por S. M. Luiz 
XLV, no palanque da Aveni­
da Rio Branco.
“AMANTES DA LI­

BERDADE”
O bloco de seu Simplicio 

sairá á rua, com a seguinte 
organização; Cordão Amare­
lo; Balisa Mestre — Zé Re- 
bouças. Pessoal do cordão: 
Eutiquiano Reis, Moacir Ipi­
ranga, Assis Miranda, Esme- 
raldo Siqueira, Alcides Cico e 
Lelis Camara. Cordão Mar- 
ron: Balisa Mestre: Pericles 
Leite. Pessoal do cordão: 
Manoel Vilar, Jacó Volfson, 
Joaquim Etelvino Cunha, Gas 
tão Dantas, Gastão Camara e 
Anisio Baú. Linha de sapo: 
Balisa mestre: Israel Turú, 
Lulu’ Trindade, Fabio Zam- 
broti, Aguinaldo Barba A- 
zul, Oslando Camara e Con- 
fucio Barbalho. Porta-estan­
darte: Orlando Luz.

O sr. Simplicio ensaiou on­
tem, no Cameirinho de Ou­
ro, sob a regencia do maestro 
Chaleira de Mossoró, a se­
guinte marcha:
Eu vivo atôa,
Porém,
Meu bem*,
Apezar de você ser muito bôa 
Eu prefiro morrer no Caritó 
Me deixe em paz,
Eu prefiro morrer só.

EST.
Liberdade, Liberdade,
Viver sosinho,
Sem ter carinho 
Constitui minha felicidade.

NOTA: Quanto á nota pu­
blicada ontem sôbre um cer­
to bloco, fazemos ciente de 
que o Van-Dique Dunlop, não 
pertence ao referido bloco.

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores
Dr. Confucio Barbalho, 

chefe do Gabinete da Inter- 
ventoria Federal.

— Dr. Laercio Barbalho, 
nossQ conterrâneo, advogado 
e jornalista em Marilia no 
Estado de São Paulo.

— José Xavier Montene- 
gro, funcionário d0 Serviço 
de Classificação do Algodão 
e Produtos Exportáveis, nes­
te Estado.
Senhoras

Vescia Xavier Fernandes 
esposa do sr. Vicente Fer­
nandes, chefe da firma Ter- 
tuliano Fernandes & Cia., 
de Mossoró e reisidente n° 
Rio.

— Letice Camara Regala­
do, esposa do acadêmico 
Wilson Regalado, docente da 
Escola de Comercio de Natal. 
Senhoritas

Maria do Rosário, filha do 
sr. Geraldo F. de Lima e d 
Amélia Silva de Lima. 
Crianças

Solange, filha do sr. Ro- 
mulo Leite, chefe de maqui­
nas do DEIP.

— Carlos Jussier, filho do 
casal Francisco Porto dos

- Santos-Iêda Trindade dos 
Santos.

— a menina Vanda do A- 
maral Varela, filha do sr. 
Virgilio Arauj0 Varela e de 
sua esposa d. Dedite Amaral 
Varela.

AMANHA
Crianças

Nilton, filho dQ casal Ni- 
colau Gomeg Ferreira-Guio- 
mar Gonçalves Ferreira. 
NÚPCIAS

Consorciaram-se ontem nes­
ta Capital, o sr. Haroldo A- 
cioly, sargento radio-telegra- 
fista da Força P.olicial deste 
Estado e Chéle da estação 
radio-receptora dos “Diarioa 
e Rádios Associados” em 
Natal, e a srta. Alba Mari- 
noo Pessoa, filho do sr. Ma­
nuel Gentil Marinho Pessoa, 
prefeito no município da 
Arez.
VIAJANTES

— Com destino ao Rio de 
Janeiro, viajando em avião 
da Panair do Brasil, seguiu 
hoje, a srta. Mana C. Cu­
nha de Azevedo, filha do sr. 
Francisco Cunha de Azevedo, 
funcionário do Departamen­
to de Saude Publica do Es­
tado.

A nosso conterrânea vai 
comissionada pelo governo 
estadual, fazer o Curso Nor­
mal da Escola Nacional de 
Educação Fisica e Desportos, 
da Universidade do Brasil.
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Àero Clube
O salão nobre do Aero Clu­

be, apresentando uma orna­
mentação original, abrirá as 
suas portas para receber a 
familia natalense.

Hoje, será realizado o tra­
dicional baile a rigor. Du­
rante os 3 dias das festas, es- 
pera o Aero um desusado 
sucesso-

Carnaval tio Circulo 
Militar

A sociedade natalense te­
rá este ano mais um clube 
com que possa festejar os di­
as consagrados ao Deus Mo­
mo, Imperador I da Alegria.

O Clube dos Militares, que 
está bastante ornamentado e

(Continua na 8* pag.).



QUARTA PA GINA
10 DE FEVEREIRO DE 1945

Em redor da lareira não existem superiores nem inferiores
aâtâÜSU «.v JOEL SILVEIRA (Enviado especial dos ' Diários Associados*' junto á FFB) M
COM A FEB NA ITAIJA, 

janeiro, via aérea — Em re 
dor desta pequena e rústica 
lareira nãõ existem superio­
res e inferiores. O tenente, 
os dojg sargentos, os três "ca­
bos e os oito soldados são 
unicamente homens que es­
tão distantes do seu mundo. 
ÍTodos mergulham nãs suas 
lembranças, e fazem confi­
dencias Dentro de uma ho­
ra ou menos, todos eles sai- 
râp para mais uma sortida 
em chão que ainda não é 
seu. Talvez lutem corpo a 
oorpo com um inimigo ex­
perimentado. E' possível que 
um deles fique lá estendidó 
na neve, rebentad0 por uma 
granada ou por uma saraiva­
da de metralhadora. Estou 
com éles aqui nestes instan­
tes que antecedem o momen­
to que os nervos esperam. 
O  sargento arrumou peque­
nos pedaços de madeira' em­
bebida na gazolina, e o  fo g o  
crepita. E’ um fogo amigo.

de chamas sossegadas mas 
solidai e nossas sombras se 
movimentam na parede de 
um branco sujo, como figu­
ras sem forma. O tenente é 
de Minas, e fuma o seu ci­
garro americano com aquele
tipico jeit- mineiro — é co­
mo se ele tivesse enrolado 
vagarosamente o seu “palhi­
nha" e pitasse agora, com o 
máximo de prazer que se 
pode tirar de um simples cl 
gairo. Olho para sua figura 
de grandes olhos, para sput 
cabelos jogados para trás 
para sua face cavada, e há 
qualquer coisa nele que me 
lembra o poeta Emilio Mou­
ra, de Belo Horizonte. Hoje 
á tarde ele ‘ recebeu uma 
carta de sua mulher que es­
tá em qualquer cidadezinha 
do interior mineiro. “Tudo 
vai mais ou menos em or­
dem lá em casa”, nos diz.

—- Tenho um filho de seis 
meses,que agora está com 
brotoejas.

O cabo é de Cataguazes e 
tem saudade de fsua noiva. 
Diz:

•— Hoje faz 26 dias que re­
cebí a ultima carta dela.

O soldado imberbe e mo­
reno, que veio com 0 ultimo 
escalão, *

âfâlâBfe&

e meu conhecido do 
transporte que nos trouxe 
F-' a segunda vez que ele sal 
numa patrulha. Nos interva­
los, toca uma flauta fina e 
Sonora, como fazia nag noites 
*em fim do Atlântico. O te­
nente dá uma longa ‘ traga­
da” e explica:

— Brotoeja só é perigosa 
porque o menino fica coçam 
do e pode virar ferida.

Um dos soldados é muito 
alto e magro, um anel gros-

iuas certezas, suas saudades, 
todos os seus sentimentos. 
A’s vezes tom0 nota no meu 
caderno de conversas que 
vou escutando. Seria impos­
sível anotar todas elas. Ain­
da hoje á tarde, num dos P. 
C.. mais avançados, um ca­
bo do Regimento Sampaio

sala d,o Q. G., 
trou um rapaz 
bulado que se 
assim:

quando <m 
muito enca- 

apresentou

so no anular da mã0 direita 
e um sinal preto sobre uma 
das sobrancelhas.

Tenho convivido com sol­
dados que diariamente reali­
zam aqui missões muitQ difí­
ceis e perigosas. Tenho escu­
tado seus planos, seus sonhos.

INDICADOR PROFISSIONà C

me mostrou duas fotografias 
tíe moças brasileiras, e me 
exphcou isuas dificuldades:

— Esta daqui tem 32 anos 
e esta outra só'têm 19. Gos­
to aas duas, e, pensando 
bem, estou comprometido 
com a mais velha. Ela tem 
sido muito boa para comigo. 
Mas o diabo é que gosto 
mais da menorzinha, e tenho 
escrito ág duas, Quando eu 
voltar não sei como vai ser.

E’ que a guerra cria uma 
certa intimidade, como se 
todos fotssem apenas uma 
grande família. As confiden 
ciag nascem sem ser pedidas, 
em redor de achas que ar­
dem, nas véspera? de qual­
quer tarefa, numa sala, á 
noite, quando Ja fora o frio 
treme no yento. Impossível

i v ' i— Meu nome "é Lecio*.Vi(or 
do Espirito Santo. Sou cabo. 
Trabalho aqui com0 datiló-, 
grafo da Chefia do q . G. d a  
Ia Divisão de Infantaria Ex­
pedicionária. Vim no segun­
do escalão. Sou filho do ca­
pitão dr. Odorico Vitor do 
Espirito Santo e sobrinho do 
dr. .Vitor do Espirito Santo, 
que 0 sr. aeve conhecer.

.Depois me deu o seu en 
dereço n0 Rio (rua Senador 
I uriudo, uã, na Praça da Ban 
tíeira) ç me pediu um favor: 

— Se algum dia o senhor 
escrever para meu tio .Vúor, 
peça-kie para lazer em meu 
nome uma visita á minha 
noiva, que mora perto dele.

Ha também muitos rapa- 
zejs aqui na frente que pou­
co fatiem da Italia: desem­
barcaram do navio para 
acampamentos improvisados, 
e dos acampamentos vieram 
para a frente. Têm caminha, 
do com a frente, mas é um
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MAXOEL VARELA D AL. 
BUQUERQUE
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de fotografias dc crianças —-1 vou a Roma o 'u  Florença, 

morenas, reconchu- ' portanto, levo encomendas
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DR, MANOEL ViTORINO
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DR. AL VARO VIEIRA
Chefe de Clinica Cirúrgica da 

“Hospital M. Couto*
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Eletricidade Médica 
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DR. JOAQUIM LUZ
ESPECIALISTA 

Doentes de Senhoras — Partos — On­
dos curtos, *!ctro-coogulo;ão, 

bifturi elétrico
Consaltus — Dos 11 horas *m deonts 
Conjultéria — Roa Ulisses Coldas, 88 

I* — Resideneio Av. 
Deodaro, Ml

BEL, VICENTE DE SOUSA
“  ADVOGADO -----------

d« Ordem dos Advogados 
Cautas veis, criminais e TrabaiMstos 

Rua Fonseca e Silva, 1105 
Alecrim — Notat

louras,
das, espantadas, de dois. três, 
seis meses ou maiores de um 
ou dois anos — que toem 
passado pela3 minhas mão?. 
E tenho olhado e apreciado 
instantâneos vários de 
senhorita? belas o sim­
páticas, feiazinhas e ra- 
zoaveis, mas todas e todas 
muit0 amadas. Há aqui ra­
pazes que s« casaram e em 
plena lua de mel tiveram 
que vir embora. Muito? ou­
tros estão noivos. E  centenas 
me revelam que teem namo 
radas nas partes mais dife. 
renteg do Brasil, e ao volta 
rem perã0 noivos e depoh

Puas de cartões postais, e 
tião sei se devo dizer aqui 
que muitos dos cartões que 
têm chegado ao Brasil levam 
panoramas e encantos que 
ainda não foram vistos pelo? 
olhos do pracinha ou do ofi­
cial remetentes. E’ que es­
ta guerra, ao contrario do 
que apregoa a expedita quin 
ta-coluna nacional, não é um
paSSeÍ°- <-

Falemos também de uma 
esperança que aos poucos vai 
ganhando tamanho no cora­
ção dos soldados: trata-se da 
primavera. Quando o inver­
no é mais duro e feroz, os 
pracinhas gostam de escutar 
conversas de “paisanos” que 
apontam os morros nevados 
e dizem:

— Na primavera aquela 
montanha fica toda verde e 
salpicada de florqs .verme­
lhas. Os rios voltam a cor. 
rer, e na metade do dia suas 
aguas são quase mornas. 

Belas, milhares, sadias e 
grandes são as flores que 
dentro de dois meses brota­
rão deste chã0 da Toseana, 
agora asfixiado e apodrecido 
pela lama branca —- nojs di­
zem. E haverá sol. Praci­
nhas, oficiais, lodos nós de 
corpos enregelados e afoga­
dos em algodões e tricôs es­
peramos pela primavera. Vi­
rá primeiramente o degelo 
que atolará os caminhog e 
sujará o mundo de uma ar­
gila negra. Mas numa deter- 
miiuida manhã uma flor terá 
nascido na lama ressequida 
pelo sol, e então será a pri-' 
mavera. Pracinhas vindos 
do eterno verão brasileiro 
esperam agora pela primave­
ra, não como um motivo para 
verbos ou devaneias, mas co­
mo um remedio definitivo 
contra os tormentos que o 
gelo trouxe. '

Leiam  
O DIÁRIO

JOAO MEDEIROS nJ.ITO
ADVOGADO

• m —- x ■ ' umtt
DR. OLAVO MO.NTENEGRO

Curw dr BMfteifoomerilc no 
Ria ác Janeira

CLINICA MIDICA E PE0R1ATRICA -  
CDEKÇAS DA NUTRIÇÃO E GLANDU- 
-AS EKDOCRINA5, OBESIDADE, MA 

CSE5A, DIABETES, REUMATISMO 
Reglmcns olimtntUies 

, Consultas áos IJ is  18 hote» 
Cás»hErio: Roo Cel. Bonifácio, ZZ2 — 

Tdtfon*. 1082
• « .  Ar. Deoáoío, t j í  — r*l. 1713

JOAXA DA ROCHA LIMA
PARTEIRA

Dlplomcdc pelo Faculdade do 
Medicino do Rio de Janeiro 

Ex-assistente do Hospital Pra-Matr* s 
Maternidade Escola 

Resideneio: Av. Rio Branco,
879 — Notai

CABINFTE MEDICO DENTÁRIO
DRA. ALIETE ItOSELH

CLINICA MEDICA E CINÍCOLOGICA 
Consultas: P ás (1 e 13 ás 16

ODETE KOSELH
. cjrdrgiã-d entiíta
Consultas 9 ás 11 * 13 ás 10 

jlr, Telefones, 1101 y
* r . Junqueira Alfni, 592

Êscritorlg Ar Duque de Coxias 50,*P 
Res>derciq: At . Rodrigues Aires, 616

CLAUDIONOR DE 
ANDRADE

E
ALVA MAR FURTADO

ADVOGADOS
CAUSAS: Cíveis — Comerciais — C'i' 

ninais — Trabalhistas e Fiscois 
ESCRITÓRIO: Rua Dr Barata 211 — 

1* ondor
(Edifício Novo Aurora)

FONE 11)8
NATAL — R G DO NORTE

CONSTRUTORES

JOAQULM MTOR DE 
HOLANDA
CONSTRUTOR 

Prov. n* 25 — P

Registrado no Conselho de Eogenharls 
* Arquitetura — Construtães * recons- 
jtruqôes — Estuques * revestimentos 
de fachadas — Postes * manllhas de 

ccncrtto per a boeiras — Bancas 
para lard.ns 

Depísita * Escrilorie:
R»s dc Sul, 200 — Natal

maridos. Eles nos dizem isto 
e muitas vezes suas histó 
rias e planas sáo muito sim 
pies. Com a conversa daque­
le rapaz carioca do Rio Com 
prido;

*— Fui estudante do Liçeu 
de Artes e Oficios. Depois 
fui empregado na Light. Es­
tava trabalhando como me- 
caniĉ  numa oficina de auto­
móveis, quando o Brasil de­
clarou guerra ao fascismo. 
Apresentei-me como .volun­
tário, c aqui fico até  ̂ fim. 
Depois volto para meu bair­
ro onde está minha mãe e 
minha irmã. E se tiver feito 
uma economiazinha, compro 
um sitio em Sacra Familia.

E um dia degses, de noite, 
eu estava escrevendo nesta

MINISTÉRIO d a  m a r i n h a
Ba se Naval de Natal

e d i t a l
Feio presente e de ordem do Esmo. Sr, Contra-Al­

mirante Diretor Geral da Base Naval de Natal faço saber, a 
quem interessar possa, que se acha aberlo, até o dia 28 de 
cvereiro de 1P45, o alistamento para o preenchimento de 

sagas existentes na 3“ Companhia Regional de Fuzileiros 
Navais, sendo requesitos, indispensáveis, os que se seguem:a) ser brasileiro nato;

b) ser maior de 16 anos*e menor de 30•
c) saber lêr e escrever;
n> ter robustez física, verificada em inspeção dc sau-
e) ter altura não iferior*a ‘l,CB^uSTmetro^gSSSgff? 
cinco centímetros);
f) ter bons precedentes (fôlha corrida da Policia)-
g) ser vacinado ha menos de seis meses-
h) não ser reservista de Ia ou 2r‘ categoria do Exér-

de;
ta

cito.
Para o assentamento de praça dos menores de 21 anos 

indispensável a permissão legal, com firma reconhecida. 
Quando o pedido para assentamento de praça íôr fei­

to pelo juiz competente e nele estiver declarada a idade, fi­
xação, na.uralidadc e comportamento, serão dispensadas 
as provas constantes do itens a, b, c, d, e, f, c g.

Base Naval de Natal, I de Fevereiro de 1945,
Mano Lopes Ipiranga dos Guarauys — Capitão de 

Mar e Guerra —■ Enc. do Departamento Militar.

ML*/

Galvip/ Mesquita Lida.
FfiRSAfigNS EM jaEgAP, TfNXAS, O1.E0S, Ag- 
ÍTlfiOS SANITAglOS, MAXEglAE PARA SANEA, 
MENTO, FERRQ RARA CONSTRUÇAQ g  gM 
^CHAPA' QAtyANISÀDQ g  PRETO, ETC.

Esa. met . «sA jattis’' -  Tti. i . m  -  r ««. dc.

Bwilã a' 2(7 Í CtJ. 2v»é Eoulftdá Bi. 220 f 2(2  

NAT5E -  g iâ  HUANDB Í>S NSRTH
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Natal, encruzilhada do mundo--Rota 
para todas as frentes de batalha

NATAL, janeiro (S .l.H .)
— Voei de Miami para Na­
tal em 30 horas. Detivemo- 
nos brevemente em Porto Ri­
co e na Guiana Inglesa, para 
o “breakfast" e o almoço. As 
tripulações mudaram em ca­
da local, mas o avião prosse­
guiu na jorpada.

Tal c a carcteristica de to­
do este serviço de transpor­
tes aéreos — continua em 
curso noite e dia, de modo 
que mal se tem consciência 
de seu enorme tamanho. A 
Ala do Atlântico Sul, no Bra­
sil setentrional é um enorme 
gargalo, através do qual os a- 
viões procedentes do norte vo­
am por varias rotas. Dali o 
tráfego se separa. Pode se 
guir para Dacar. Argel e Na 
poles, ou através de Marro­
cos para a Inglaterra. Tal­
vez siga, através das Ilhas de 
Ascensão e Acra. para o Egi- 
‘to, Irã e Rússia, ou para a 
Arabia, índia e China.

Tem. de correr sem interru­
pções, e de fato assim acon­
tece. Opera como as nossas 
melhores linhas ferroviárias. 
Se o mau tempo impede oca- 
slonalmente a descida em al­
gum campo africano, vê-se o 
resultado em vinte e quatro 
horas. As areas de dispersão 
fieam cheias de aviões, t  o 
Alto Comando empenha-se em 
abrigar mais alguns sob os 
seus hangares. Esta é a ma­
ior atividade de guerra na 
América Latina hoje em dia. 
Tornou-'je possivel apenas
pela esplendida cooperação 
entre o Brasil e os Estados 
Unidos.

«CANSADO, GENERAL?"
Um alentado e sorridente 

coronel veio ao meu encontro 
em Natal, perguntando-me: 
— Cansado, general'*_______

A Importância de “ Parnamirim Field”, a Maior Base Aérea do Brasil — .Cos= 
mopolitismo — “Vi Um Aviador Chinês, Almocei Com Dois Generais Atnerica= 
nos, Tive ao “Breakfast” Uma Senhora Misteriosamente Destinada á Libéria e, 
No Dia Seguinte, Almocei Com o Ministro da Aeronáutica do Brasil” — Aspectos 

Interessantes da Vida Na Grande Base do Nordeste
Pelo Brigadeiro-General John N. GREELY

uma chapa de um aviador s gressam também em padiolas 
procedente da China, que tra-

— Um pouco — retruquei- i
lhe. ,

— O senhor poderá dormir 
bem aqui. Este é o melhor j 
clima do mundo. Um grande 
proprietário ou guia de turis­
tas na Flórida não poderia 
dispensar melhor recepção a 
uma visita. Dizia realmente 
a verdade. O nordeste do 
Brasil fica justan.ente abaixo 
do Equador, mas os ventos 
alísios sopram sempre do 
mar. As praias são roagnifi- 
cas. E’ possivel que no futu­
ro venha a se transformar 
numa especie de Riviera pa­
ra muitos dos nossos milio­
nários.

O tráfego através de Natal 
e vasto e pitoresco. Dirige-se 
para leste, em sua maior par­
te, e, naturalmente, em avi­
ões de combate. Aviões de 
caça têm voado pelo Atlânti­
co abaixo, mas o tráfego é 
quase sempre mantido por 
bombardeiros — grandes 
muitos grandes — e por trans 
portes. As tripulações são ati­
vas e capazes. Não bebem na­
da mais forte do que cerve 
ja, antes do vóo. Jogam car 
tas rumorosamente, como 
costume entre soldados. Vêm 
poucas pessoas dos paises que 
atravessam. Isto aliás, é con­
trolado pelo Alto Comando, 
què o restringe aos campos 
de aviação, para que conser­
vem a mente presa aos cam­
pos de batalha a leste. En-

tretanto, alguns dentre eles 
hão de lembrar-se sempre 
dos frutos, do clima, das be­
lezas e do povo do Brasil.

De um- modo ou de outro 
ainda hão de voltar, como nós 
americanos costumavamos vol 
tar, ano após ano, ao Hawai, 

Riviera ou a Paris.

BASE COSMOPOLITA
Além das tripulações táti­

cas, há também tuna porção 
de pessoas interessadas em 
viagem tanto de ida como de 
volta. Encontrei em cami­
nho dois capitães que haviam 
servido comigo como sargen­
tos — um no Texas e outro 
no Iran. Ao "breakfast,f da 
manhã seguinte, havia um 
bispo de côr, com um major 
por ajudante, que estivera

zia sandalias de palha por 
estar com os pés feridos. Ti­
nha uma bandeira americana 
no frontespício de sua jaque­
ta de couro, e uma inscrição 
jidentifieadora, em caracte­
res chineses, nas costas. Pe­
diram-lhe que sorrisse, mas 
ele declarou com os lábios 
fechados que não podia. 
Perdera todos os dentes na 
China.

Ingeri o pequeno almoço 
em companhia de um general 
francês, a caminho de Argel, 
com um capitão sirio, perne­
ta, como ajudante de ordens; 
almocei com dois generais 
nossos que rumavam para a 
Inglaterra, e jantei com uma 
I delegação da Comissão de 
Assuntos Navais da Camara.

visitando nossas tropas ne-|N o dia seguinte tive ao ‘ bre­
akfast'’ a companhia de uma 
senhora misteriosamente des­
tinada á Libéria; almocei com 
o ministro do Ar do Brasil; e 
jantei com duzentos homens 
de úm Esquadrão de Serviço 
que trabalha ilO horas por 
dia, ás vezes, para despachar 
aviões. Assim é o Cmpo de 
Parnamirim, em Natal,

gvas por todo o mundo. Uma1 
"estrela" cinematográfica de 
primeira grandeza desceu lo­
go á frente dos homens. De­
sejava dar um espetáculo 
num campo onde o avião pou 
sou brevemente. Disseram- 
lhe que entrasse num “jeep" 
e percorreram a pista, isto se­
ria por si só um espetáculo 
para os mecânicos que traba­
lhavam em linha, pois estes 
não poderíam interromper o 
serviço para o “show” — ti­
nham apenas vinte minutos 
para recondicionar os aviões.

Nossos fotografos bateram

PRIORIDADE AEREA
Alguns dos rapazes que sa­

em, nos bombardeiros voltam 
mais tarde em aviões de 
transportes. A’s vezes re

— procedentes do campo de 
batalha p.ara um hospital nos 
Estados Unidos. Tal como o 
aeroporto de La Guardia, em 
Nova York, Natal- é hoje 
muito cosmopolita.

A carga é tão interessante 
coroo os passageiros. Só as 
coisas mais preciosas podem 
s%uir por via aérea. Os ar­
mazéns são carrregados cui­
dadosamente . Maquináno 
moderno movimenta, os gran 
des motores de aviões, para 
substituição, tão prontamen­
te como sacos de correspon­
dência e delicadas peças de 
rádio. A carga é classificada 
por prioridade. Assim, por 
exemplo, uma carga de prio­
ridade para Karachi. pode 
encher um armazém pela 
metade de manhã e estar do 
outro lado do Atlântico na 
tarde seguinte. As peças SO' 
bressalentes, grandes e pe 
quenas, são importantissv 
mas. Um grande motor de 
avião pesa muito. Pode 
‘•descarregar’’ — tal é a poli­
da expressão para “fazer so­
brar”, em linguagem de avia­
ção — um par de generais, 
alguns pilotos do serviço 
“ferry” e uma bôa porção de 
correspondência.

transitório. Hoje em dia, es­
tamos fazendo todo o possivel 
para. ievar para os campos 
de batalha a leste, o melhor 
que possuímos em matéria de 
itomens e material. Mas os 
grandes aérodromos jporque 
passam são fixos como o Ro­
chedo de Gibraltar. Deverão 
er de enorme importância 

para o Brasil, no futuro de­
senvolvimento desse grande 
pais, tanto quanto podem vir 

sèr importantes para nós, 
O nome de Natal assumiu 

nova significação com o sur­
gimento da mais estreita coo­
peração entre os Estados Uni­
dos e o Brasil. Mas, outras 
cidades brasileiras comparti­
lham do trabalho. Há Recife, 

(Contínua na 6a página}

O PAPEL DOS GRANDES 
AÉRODROMOS

Tudo isto é, sem duvida

Pientie de Farmacia
PLANTÃO OAS fARMACl.AS DESTA 

CAPITAL OURANTE O Mfi OE 
FEVEREIRO OE 1515

10 '  * Notai
11 * * Guilhermo
12 * “ Queiroz
IS “ * Confiança
14 * * Monteiro
15 * * Santa Cruz
16 " •  Notai
17 * * Guilherme
18 " * Queiroz
19 * * Confionfa
20 * * Monteira.
21 * * Maia
22 • * Natal
23 * * Guilherm*
24 * * Queiroz
25 * '  Confiança
26 * * Monteiro
27 • * Moto
28 * * Santa Cruz

Farmacêutico — Sub-tnspetar 
)  GALVÃO COUVEHiA 

Natal, 30 da Jcadro de IP+3

C A R N A V A L  !  !  ! CARNAVAL!»

Foliões, A lerta!!!

O Maiôr Estoque de Lança*Perfumes

CCDCUCC”  e  MCIG€LETC”
CCNLETO e  EERRENTINAE

Acaba de receber o

Ai! I

“ARMAZÉM NATAL”
que vai distribuir

a preços excepcionais, dando desconto extra aos revendedores

A v. Rio Branco» S6S  - Fone 1 .210
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R A  D I O  F O  N I A
Natal, eaenzilhida do mondo, ü

Apresentando, nesta noite, 
o seu ultimo programa -da a- 
nimada série ‘‘Momo na On­
da”, a It.E.N. fará inicia-lo 
com a presença em seus stu- 
dios de S.M. Luiz XLV, o 
Rei da Folia, que antes de 
sua triunfal chegada a cida­
de, ocupará o microfone da 
aiossa emissora para dirigir 
ao povo natalense uma vi­
brante e entusiasta saudação.

A’ seguir, S. M. terá o- 
portunidade de assistir o ini­
cio da audição musical que 
se realizará em sua home­
nagem, rumando, logo após, 
pelas principais ruas da ca­
pital, onde lhe serão presta­
das novas e festivas recep­
ções, j=£,

XXX
Mm. Alba Azevedo, dire­

tora e organizadora do “Pro­
grama do Lar”, continua ofe­
recendo, isemanalmente, ás 
gundas-feiras, apreciáveis au­
dições d as se broadcasting, 
com matéria constituída de 
receitas culinárias, conselhos 
domésticos e assuntos de mo­
da.

XXX
Reiniciando, hoje, ás 20,00, 

“Cortina Rádiofonica” — um 
teatro ligeiro que a B-5 fica­
rá transmitindo aos sábados, 
teremos o ensejo de ouvir o 
belíssimo poêma do consa­
grado escritor Menotti Del 
thcchia, “Mascaras".

XXX
De segunda até .quarta-fei­

ra, a Z.Y.B.-5 não fará irra­
diar a sua costumeira pro­
gramação de studio, tendo 
por esse motivo, em preparo, 
um notável desfile de grava­
ções, que ocupará, justamen­
te, as horas reservadas àque­
las atividades.

ZYB-5 Emissora Po= 
tiguar dos Diários e 

Rádios Associados
PROGRAMA PARA HOJE:
18.00 — Ave Maria 
18,02 — Boletim Católico 
18.17 — Página Escolhida
18.25 —.Jornal Falado
18.30 — Panorama Esportivo 
18.35 — Porival Caymi 
18.45 — Programa Oficial do 
Estado
19.00 — Terezinha Maia 
19.15 — José Pimentel
19.30 — Momo na Onda
19.55 — Notícias de todo o 
PaiS ti:,
20.00 — Cortina Rádiofonica
20.50 — Musica popular va­
riada' 4s..^
21.25 — Jornal Falado
21.30 — Musica popular vari­
ada t

21.58 — Bôa noite

'Canclosã0 da 5a ?ag.)

a Veneza da America do Sul, 
o quartel-general de nossas

22.00 — Característica Final forças militares e navais nes­
se continente, e há coisa de 

AMANHA: j cem anos o centro da indus-
.  j tria açucareira do mundo.

10.00 — Marcha Inicial jHá também Fortaleza, no Es-
10.02 — Bom dia ; tado do Ceará, onde as rela-
10.30.— Musica popular va-! ções Brasil-Estados Unidos
riada | são particularmente estreitas.
11.45 — Panorama da Guer-j No dia em que alí che- 
ra
11.50 — Musica popular va­
riada ,
12.00 — Hora Certa
12.02 — Gazeta Sonora
12.07 — Musica popular va­
riada 1
14.00 — Até mais tarde
18.00 — Ave Maria

E D I T A L
GIKnàlü 1 DE SETEMBRO 
inscrições para exames ue 
aUSlWO á X“. SCTiO £l**asuu 

em 2a epoca
De ordem uo d nr. Diretor 

uo Uiiiasio 7 de oeiemoro a- 
diso aos interessauos que es- 
-arao aoerias na secretaria 
neste estaoeiecimento uuran- 
tã todos Oo uras uteis compre- 
enuiaos entre 4 e ia ao cor­
rente, de a as 11 e ae 14 as 
lÓ horas, as inscrições para 
as exames ae aannssao a 1“ 
.ene ao curso gmasrai.

Os canaiaatos aeveráo a- 
jresentar ao Diretor do esta- 
jeiecimento requerimento ‘ tir 
nado de próprio punrio ou 
por procuraaor íegaimente 
-•onstituido, isento ae seio, 
mstruido com os seguintes do­
cumentos:

a) C.ertidão de registro ci­
vil que prove ter l l  anos 
completos ou que os comple­
tará até 30 de Junho proxi- 
fflo;

b) Atestado médico que 
prove bóa saude, não sofrer 
Je moléstia infecto contagi­
osa, nem repugnante, e náo 
i,er defeito tísico, particuiar- 
mente da fonaçào e da visão,

guei, ocorrera um desses ter­
ríveis acidentes que ás vezes 
acontecem. Um grande bom­
bardeiro, juntamente com sua 
tripulação de dez. abatera-se 
e explodira. O Exército bra­
sileiro pôs-se em movimento 

j imediatamente, combateu as 
chamas e recolheu os corpos. 

18.02 — Musica popular va- Inhumaram nossos mortos 
riada nesse dia, com soldados bra-
21.58 — Bôa noite j sileiros segurando as alças
22.00 — Hino Nacional Bra- jdo caixões de um lado e os 
sileiro. nossos do outro. Em seguida

o clarim vibrou nos toques 
de funeral dos Exército Bra­
sileiro e norte-americano. 
Soldados nunca esquecem es­
sas coisas.

Alí também, médicos do 
Exército dos Estados Unidos 
trabalham com as autorida­
des brasileiras num hospital 
para servir o povo em tran­
sito das áreas da sêca da re­
gião pastoril do Ceará para 
o Vale do Amazonas. O pro­
blema de transferir famílias 
inteiras, com oito e dez fi­
lhos, na esteira dos seus che­
fes, é de desanimar.

BELEWí, MACEIÓ’ E BAIA
Devotei bastante atenção a 

Fortaleza — tem colorido e 
encanto.

Belém, na embocadura do 
Amazonas, tem o nome apor­
tuguesado de Bethlehem. E’ 
uma bela cidade e importan­
tíssima para o tráfego aéreo.

Nossos médicos de há mui­
to que se estabeleceram alí 
juntamente com seus colegas 
brasileiros, para o saneamen­
to da região local, e de zo­
nas rio-acima. Têm realiza­
do belo trabalho no sentido 
de promover amistosas rela­
ções entre os dois países, se­
ja qual for a cota de borra­
cha procedente do Vale. Es-

que a pequenina cidade de 
Natal. Mas, nenhui . ponto da 
grande republica do Brasii 
è hoje em dia mais impor­
tante do ponto de vista his­
tórico.

O avião e o nascimento do 
transporte aéreo transatlânti­
co deram-lhe o lugar de élo 
vital entre o Velho Mundo e 
a América do Sul.

Em junho de 1943, a Ala 
do Atlântico Sul foi estabele­
cida com quartel-general na 
Guiana Inglesa, em Atkinson 
Field, e, cinco meses mais 
carde, por sugestão do Go­
verno Brasleiro, três meses 
depois de o Brasil ter decla­
rado guerra ao Eixo, o Quar- 
tel-jgeneral foi 
para Natal.

Em virtude de estar no ex- ! 
.remo de vasta extensão oce- 
inica, Natal tomou-se a mai- 
ir base aérea do Brasii, e tal- 

_ /ez a maior base por inter- 
! médio da qual funciona o 
Jomando de Transportes Aé­
reos .Hoje é o centro de ope­
rações para a Ala do Atlân­
tico Sul. Possuindo um de­
posito auxiliar para conserto 
» recondicionamento de avi­
ões, bem como alojamento e 
Jistalações para centenas de 
pessoas em transito, Parna- 
nirim é uma cidade moder­
na.

As pessoas em transito por 
Natal podem contar com um 
nodemo hospital na base, com 
um grande corpo médico e 
enfermeiras ,e uma agência , 
io correio que tem de tudo, . 
desde cigarros americanos até 
crabalhos em madeira e cou­
ros brasileiros.

Esta agêneiajcantina ofe- : 
rece aos rapazes que se des­
tinam aos campos de batalha

CINEMATOORÀF2A
Criticai do D fi
COlAÇAGi

— Péssima,
— Sofrtvel,
— Regula?.
— Bem.
— DUmo.
— Excepcional.

SINFONIA BARBARA
— 3 —

New Orleans 1890. E’ esta 
legenda que inicia “Sinfo- 

transferido : nja Barbara”, um belíssimo 
musical da Paramount que 
nos conta em linhas gerais ° 
que foi o nascimento dos 
hoje em dia famosos “blues”. 
A luta que empreendeu o 
grupo dos pioneiros da mu­
sica popular americana con­
tra uma sociedade antiqua-, 
da e corrompida por precon­
ceitos raciais que atingiam 
até á musica. O arduo tra­
balho dum punhado de ami­
gos reunidos em uma “ban- ‘ 
da”, tentando convencer a 
um e a outro da beleza de 
sua musica, exibindo-se gra­
tuitamente afim de que pu­
dessem ser contratados, fra­
cassos sucedendo a fracassos, 
até á vitoria, até á gloria.

No genero, é "Sinfonia Bar 
bar a” um grande filme. En­
cabeçando seu elenco vemos 
logo dois grandes nomes da 
cinematografia moderna; 

r*ulthna ~opmt îdãde~de'Tò- j B inZ Crosby, que dispensa

-0 grande cousa, 
sua voz bonita a au-

que o incompatíbilize de re-; tes ^  apenas alguns dos Iu_
eber instruções;
c) Atestado recente da va­

cinação contra varíola.
Cada documento deverá 

ter firma reconhecida por ta- 
nelião desta Capital.

Do que para constar lavrei 
o presente que será afixado na 
portaria do Ginásio e publi­
cado pela imprensa.

Natal, 3 de Fevereiro de 
1945

Marta Noronha de Souza —
Secretária.

SBKÜ.
MANUEL SOARES FILHO

: - .41 .. uS. «H*
r  ANIVERSÁRIO

Julia Aranha Soares, l  omeu Aranha Soares, Cassil- 
da Aranha Lamartine, Elba Aranha Soares, Yêdda Maria 
Aranha Soares, Osvaldo Lamartine e Padre Bianor Aranha, 
viúva, filhos, genro e cunhado de MANUEL SOARES JU­
NIOR, convidam seus parentes e amigos para assistirem ás 
missas que mandam celebrar jio próximo dia 15 do corren­
te, ás 7 horas na Capéla, dos Salesianos, e ás 6,30 na Capéla 
do Ginásio N. S. das Néves, em sufrágio da alma de seu 
inesquecível esposo, pai, sógro e cunhado, na passagem do 
primeiro aniversário de sua sentida morte.

A todos que comparecerem a êsses atos de piedade 
cristã, antecipadamente agradecem penhorados,

MINISTÉRIO DA MARINHA  
Base Naval de Natal

E D I T A L
O Exrao. Snr. Almirante Diretor Geral da Base Na­

val áe Natal, determina o comparecimento do Funcionário 
Civil — JULIO PINHEIRO DO CARMO, dentro do praso de 
vinte e três dias a contar da publicação do presente edital.

Caso deixe de cumprir esta determinação incidirá na 
penalidade imposta pelo Artigo 238 Jj I do Estatuto dos 
Funcionários Públicos Civis da União.

Tito Erandro Kibeiro de Noronha França — Capitão 
Tenente.

Dr. Joaquim Luz
comunica aos seus clientes que reiniciou a sua 
cliniea.

Consultas: Das 14 horas em diante. 
Consultorio — Bua Ulisses Caldas 88 — 

1° andar

; gares onde há grandes bases 
aéreas. — Primeiro para a 
defesa do Hemisfério Ociden­
tal, e agora como rota para 
as frentes de batalha na Eu­
ropa e na China. Há outras 
em Amapá, São Luiz, Maceió 
e Baia, a antiga capital do 
Brasil e uma de suas mais 
lindas cidades, com o velho 
encanto de Portugal, em suas 
casas caiadas de côr de rosa 
e azul, e calçadas de mosai­
co.

Operando nessas bases bra 
sileiras, nossas forças arma­
das têm feito esplendido tra­
balho no sentido de incenti­
var as bôas relações Brasil- 
Estados Unidos. Lidam com 
todos, desde o plano mais al­
to até ao mais baixo. Esta 
rota não poderia funcionar 
como funciona, sem o magni- 
co apoio das autoridades mi­
litares no norte do Brasil, 
bem como no Rio.

Quanto ao Transporte Aé­
reo, de há muito que o ma- 

; jor-general Robert L. Wal- 
| sh se encontra no Comando 
da Ala do Atantico Sul, que 
se estende por toda a porção 
setentrional do Brasil. O pri­
meiro objetivo da Ala é des­
pachar aviões para a guerra 
— mas, em toda linha é a 
cooperação que faz com que 
as coisas corram tão sem in­
cidentes. Por todos os nossos 
campos e oficinas se encon­
tram mecânicos brasileiros 
instruídos em nossos méto­
dos. Por todas as cidades se 
encontram saldados nossos 
gozando a maravilhosa hos­
pitalidade do Brasil.

MAS, NATAL EM PRI- 
MEHtO LUGAR

Essa grande nação tem de­
senvolvido e ainda está de­
senvolvendo seus vastos re­
cursos por uma área muito 
maior do que a dos Estados 
Unidos. Rio de Janeiro, San­
tos, Recife e Blém são por­
tos de maior importância do

mar sorvete, obter barras de qualquer comentário super- 
açucar candi, escovas de den j fluo. e Brian Donlevy, o “as- 
tes e coisas que em absoluto tro” que se tem mostrado 
aão existem na África do 
Norte. Os rqüeitorios, para

Quanto aos desempenhos, 
destacaremos, em primeiro 
plano, Bing Crosby. Brian 
Donlevy senhor do seu pa­
pel encarna excelentemente 
o romântico Memphis. Mary’ 
Martin, nã̂  é 
mas a
xilia bastante. Carolyn Lee, 
a pequenina atriz de Holly. 
wood, dá um “que" de en­
canto ao celulóide. Roehes- 
teré o homem de sempre: 
admiravel.

“Sinfonia Barbara” mere­
ce portanto o titulo de “um 
bom filme".

J. M. F.
INFORMAÇÃO — "Sinfo­

nia Barbara”, filme da Para­
mount Pictures, dirigido por 
Victor Schertzinger. tendo 
como principais interpretes: 
Bing Crosby, Brian Donle­
vy, Caroley Lee, Mary Mar­
tin, Rochester e J. Caro] 
Nash. Titulo original no 
americano: "The birth os the 
blues”. Estreiado no Rex a 
8-2-45.

CARTAZ DO DIA

REX — Hoje, em matinée 
e soirée — A MASCARA DE 
FOGO, com Peter Lore.

ROIAL — Não haverá ges- 
são.

S. PEDRO — Hoje, ás 
19,30 — Dorothy Lamour em 
A DEUSA DA FLORESTA.

oficiais e soldados, têm nas 
mesas montanhas de saboro­
sas frutas brasileiras, abaca­
xis, mangas, bananas, ma­
mão, laranjas e abacates — 
que são como maná do céu, 
para os viajantes famintos de 
trutas, oriundos da Inglater- 
ró ou dos desertos da África.

Muitos milhares de nossos 
homens já passaram pelo 
norte do Brasil.

Muitos milhares de brasi­
leiros já tiveram oportuni­
dade de ver a política de bóa 
vizinhança em ação e, tem-te 
desenvolvido um respeito 
mutuo entre norte-america­
nos e brasileiros, que nem to­
da a literatura no mundo po­
deria ter produzido. A histo­
ria de Natal, como todas as 
historias, é constituída de fa­
tos. Mas, ainda não se fin­
dou. Está sendo elaborada, 
hoje, por um mundo de bôa 
gente das duas nações.

capaz de quasi todas ais in 
terpretações. Ha momentos 
de intensa emotividade, quan 
do por exemplo, Bing, com a 
sua voz mascula e melodiosa, 
canta “Melancoly Baby”, e 
também quando ainda Cros­
by entôa “St. Louis Blue”. 
São lindas expressões da mu­
sica norte-americana que to­
cam de perto a nossa sensi­
bilidade de amantes dos be­
los "blues”, 
musica,

i CONCURSOS PARA O 
! BANCO DO BRASIL 
I B DO D .A .S .P .
| José Ferreira Filho

Leciona Português,
Preparando candidatos 
para habilitação ao Ar­
tigo 91, Cursos: Primá­
rio, Ginasia! e Colegial, 
Gramática Histórica e 
literatura. Informações 
pelo tel. 11-45.

Dr. Sergío Guedes
Reabriu seu consultorio * 

Trav. Argentina, 42

Diariamente dst 14 á*
17 horas

Perdidos e Achados
O Io Tte. de Artilharia 

Lauro Alves Guimarães Co­
tia, pode procurar na Ge­
rencia do Cinema Rex, a sua 
caderneta de Identidade que 
àli foi encontrada.

VENDE-SE
ao

Uma Casa á Rua Nisia Floresta n° 91 
Um Armazém á Rua Frei Miguelinho N° 10 
Uma Caia a Rua SACHET u° 1 1 1  (E m  frente 

Banco do Povo.)
Uma casa a Rua Potengy N° 745 
Uma a Rua Potengy (Em construção)
Um Annazem á Rua Potengy medindo 5x14 
Uma casa á Avenida Hermes (em construção)
Um terreno á Rua Joaquim Fagundes Bairro Cida.

de Nova, medindo 45 x 30 
Um sitio entre as Avenidas Prudente de Moraes, 

19-20 e estrada de S. José 47875,m43 
Um Terreno Rua Apodi com Avenida Afonso Pena, 

medindo 80 x 80 (Esquina.)
Dois terrenos Avenida Campos Salles Medindo ...  

25x30 e 25x50
Dois terrenos de 12x35 sendo um Avenida Prudente 

de Moraes e o outro Rua Maxanuiguape 
Um terreno a Rua C — Cidade Nova — Quartei­

rão 90-B
Um terreno a Roa Joaquim Manoel medindo

30 x 55 x 60
Um terreno no Quarteirão 21-B da Rua Joaquim 

Manoel medindo 59 x 100 
Um terreno situado no Quarteirão 61 — Ena Mos- 

soró medindo 18 x 44
Um terreno á Avenida Campos Salles medftido 

12 x 30.
Propostas — RUA DR. BARATA 231

l í Io D e iirc
HOJE — Soirée ás 18,45 e 20,45 

AMANHA — Matinée ás 15 horas e Soirée ás 18,45 e 20,45

Matinée: €r$ 3,09 e
Prêços

2,20 Soirée: Cr$ 3JI0 e 2^0
A PARAMOUNT apresenta o espetacular filme com a 

querida BOItO THY LAMOUR

A  Deüts da Floresta
(Imp. até 14)

Complemento: ESPORTE EM MARCHA 
JORNAL DA GUERRA.

- ———  ec— -

N° 24 e

Segunda e Terça-fei­
ra de Carnaval

MATINÉE ás 16 horas e

lo”

SOIRÉE ás 19,30
GORDO E O MAGRO 
gosadissima comédia

na

Barqueiro do Volga
e o filme com T1M HOLT

Afrontando o Perigo
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Resolvido mais um problema da nossa capital'«com a inauguração 
a ft ia ílh â  de duas FÁBRICAS DE GELO e uma CAMARÀ 
FRIGQRIFICAgRealizações da Firma A.SIIASSUNA&CiA.LTDA.

Amanhã, em Santiago, Chilex Argentina
Equatorianos e boliv anos na preliminar

SANTIAGO, 10 (De Mário teve como vencedores os bra- 
Provenzano, enviado especial sileiros pela expressiva con- 
dos Diários Associados e da tagem de 3x0.
Agência Meridional) — Ar­
gentinos e chilenos dispu­
tam, amanhã, o segundo gran 
ide encontro do campeonato 
sul-americano, pois o primei­
ro clássico do certame já o 
realizaram os quadros do lheteria 
Brasil e do Uruguai, o qual nal.

Amanhã, dois 'sérios can­
didatos ao titulo máximo do 
futebol sul-americano entra­
rão em ação. Keina grande 
espectativa em tomo Ido jôgo 
e espera-se um record de bi­

no Estádio Nacio-

ELITE E PAUPER1SM 0
(Conclusão da 2a pag.) 

•tro de determinada hora, 
que não a dos outros cujos 
interesses que ameaçava fe­
rir. Não jurtiu efeito a in­
tervenção do orgão da clas­
se. Foi necessário chegar á 
coação do aparelho autori­
tário, afim de que o recal- 
citrante se encontrasse coi­
bido de praticar o ato que 
por todas as regras lhe era 
defeso consumá-lo.

Agora interrogo: o que es­
perar de uma democracia on 
de os que mais a pregam são 
os que menos a praticam ? 
Como imaginar exeqüivel 
democracia onde não < exis­
tem democratas? Não lhes pa 
rece singular que um profes­
sor de democracia, um por­
ta-voz do catecismo liberal, 
se disponha a oprimir os co­
legas e logo dentro da sua 
esfera profissional? Em resu­
mo: se democracia é afirma­
ção de personlidade, se de­
mocracia é afirmação da 
idéia ds dever — de quanto 
desalento não se deverá inun 
dar o nosso coração imagi­
nando os homens frutos em 
que se vai converter ama­
nhã a juventude do Brasil ? 
Se apelo tanto para o Esta­
do é que o Estado não pode 
ser neutro» ante a elaboração 
desse péssimo novo capital 
humano com que irá traba­
lhar o Brasil, dentro em bre­
ve. Se nas academias, nos 
ginásios, nossos cérebros ju­
venis se acham tão pobres 
dos verdadeiros valores da 
vida, que vai ser deles quan 
do postos em cargos de res­
ponsabilidade para ação pu­
blica? O que ai esta signifi­
ca para o Brasil uma grave 
advertência: que não se ci­
menta sobre ignorância e so­
bre a ausência de coeficien­
tes morais o porvir dê uma 
nação dps nossos dias.

Está certo o general Góes 
Monteiro quando salienta a 
necessidade -de recuperar a 
nossa plite, Um corpo de 
professores representa o ma­
terial mais urgente, se dese­
jamos formar cidadãos capa­
zes de construir o Brasil de 
amanhã. A inferioridade do 
pessoal dirigente não está só 
naqueles que enfeixarn fun­
ções publicas. Observam-se 
as grandes organizações d.e 
classe, e ver-se-á como qua­
se todas falham a sua missão 
neste momento. Há três dias, 
aqui em São Paulo, um ora­
dor bemaventurado susten­
tava o direito de se vender 
ao consumidor paulista e 
brasileiro produtos por 4 e

capitalizem em 45 alguns ca­
valheiros de São Paulo, do 
Rio de Janeiro, de Minas e 
Rio Grande, porque o exem 
pio vem dos Estados Unidos 
da primeira conflagração 
mundial.

Eu interrogo: que povo
sqprá possível deixarmos vi­
ver num pais onde predomi­
nam, nas classes d e s t a  
in cr i v e l singularidade? 
Nossas p o p u l a ç õ e s  
rurais se encontram embota­
das pelo padrão de existên­
cia o mais vil. Os preços da 
produção agrícola e pecuaria 
não acompanham os daque­
les artigos que equivalem á 
ferramenta do trabalhlador 
rural. O desequilíbrio entre 
o que o homem do campo a- 
dquire o que ele vende agra­
vou ainda mais nos últimos

Os argentinos estão confi­
antes e a vitoria espetacular 
alcançada quarta-feirá á noite 
sobre os colombianos veiu 
credenciá-los ainda mais. Os 
ichilanos, contudo, são ad­
versários reconhecidamente 
fortes com um moral eleva­
do em razão das recentes vi­
torias no campeonato je, do 
incentivo de um grande pu­
blico que amanhã estará fir­
me na decisão de estimula- 
los á vitoria.

A preliminar da rodada de 
amanhã será dntre os qua­
dros da Bolivia e Equador.

A Federação Norte-Rio- estarão sensivelmente dimi- 
grandense não fará disputar, : nuidas as possibilidades de

1 suas equipes.

VALENTINE APITARA’ 
JOGO CHILE X AR­

GENTINA
O

SANTIAGO, 10 (De Mário 
Provenzano, enviado especial 
da Agência Meridional) — 
Dirigirá o encontro de ama­
nhã entre as equipes da Ar­
gentina e do Chile o juiz uru­
guaio Valentine.

REFORÇOS. PARA OS 
URUGUAIOS

RIO, 10 (Meridional) 
Despachos de Montevidéu in­
formam que o técnico -do se­
lecionado do Uruguai tele-

A  rodada mais importante do cam­
peonato A B C  x Atlético e 

America x Santa Cruz, no dia 18

amanhã, domingo de Carna­
val, jogos do campeonato da 
Cidade.

Somente a 18 de fevereiro 
é que a entidade potiguar a- 
brirá os portões do Estádio 
Juvenal Lamartine para o 
grande publico que aguarda, 
já com ansiedade, os sensa­
cionais encontros i designados 
para aquela data: ABC x Jt- 
tlético e América x Sta. Cruz, 
ambos da maior responsabi­
lidade para os grêmios dis­
putantes e isso porque três 
deles, ABC, América e San­
ta Cruz, estão cotadissimos, 
principalmente rubros e al- 
vi-negros que estão invictos 
na tabela.

Na próxima semana serão 
intensificados os preparativos 
dos quadros que se apresen­
tarão na rodada do dia 18, 
quando, em verdade, irá o 
nosso publico esportivo assis­
tir, não ha duvida, aos dois

Daí a importância de que 
se reveste a próxima rodada 
do campeonato, assunto, tam­
bém, desde alguns dias, dos 
nossos meios esportivos.

Nas nossas edições do após-

Carnaval voltaremos a infor­
mar com detalhes sobre os 
empolgantes jogos entre A- 
mérica x Santa Cruz e ABC 
x Atlético.
<-| TOSSES? BRONQUITES { 
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grafou á Federação Uruguaia j Imatdras encontros do cam- 
pedindo a remessa de três í peonato de 44. ,os quais terão 

, , : tocadores nar̂ » reforçarem o carater de decisivos para San-
”  ut° S T é  j orieP„.f, nos próximos j «. Crus .  .Atlético, uma vas

menos o urbano. Õ indice ; í°Sos 
dos preços agro-pecuarios em 
1942 era 159 contra 319 dos 
iços e 225 do cimento, O de 
iecidos se eleva a mais de 
100. Que relação existirá no 
orçamento dessa infeliz po- 
ouíação agraria explorada 
oor uma turba mula de espe- 
•uadores citadinos?

Somos chamados a um es- 
iorço varonil, afim de des­
pedaçar as duas muralhas 
da miséria, que são o Brasil 
do campo e o Brasil das ci­
dades, aquela mais dura do 
que esta. Convido o meu ca­
ro amigo general Góes Mon 
teiro para consagrar sua es­
plêndida inteligência a uma 
orientação superior do des­
tino dos brasileiros. Afunda­
mos num pantano de paupe- 
rismo, que os gozadores ur­
banos não se dão conta. Em 
frente á inconciencia dos 
que pensam que o Brasil 
vai muito bem, porque há 
200 ou 300 satisfeitos na 
órbita industrial e na órbita 
mercantil, há que organizar 
a reação, fetravés de dois 
caminhos: lutancjo contra a 
especulação feita pelo em­
presário, do consumidor de­
samparado, e ensinando-lhe 
a função social do patrão no 
exercido da cooperação cri­
adora. Isto por um lado.
P o r  o u t r o ,  or­
ganizando a produção em 
bases racionais, que viria sa­
near as fontes envenenadas 
do privatismo nacional. A- 
qui não se sabe produzir em 
grande escala e barato. Nos­
so homem de industria quer 
realizar pouco para vender 
caro. Em boa parte o pau-

m fam m dot proU vtoc COSMOPOUM . 
È fA K S L X O S  SAM 1TABIOS MM MMBRO M SM AíTABO  
frK tÔ K S  — AQUMCMDORMS — VALVO LAS A t/T 9 .  
M éTJC A S FAMA DMSCAROA — M ATAJS PARA AQBA

Os b r a s ile ir o s  tr e in a r ã o  
b o je  em  con ju n to

Ontem houve individual do nosto quadro-' 
Outras noticiai do sul-americano

TI?"(Conclusão da 2a página)
tura, brilhava candente nas 
galas de sua puríssima forma 
literária, avassalava asom- 
hrasa nas demonstrações de 
sua fecundissima atividade; 
era, além disso, o produto es­
pontâneo de um dom moral: 
o gênio, a indole, o humor — 
o caráter, em suma — de um 
homem, e só isto sublinhava 
0 isaber, o estilo, o labor de 
Ruy Barbosa, porque êlè tu- 
. do abandonava para fixar 
em atos a certeza de um pen­
samento. Fugiu-lhe a presi­
dência da República todas as 
vezes em que dela esteve pér- 
to, e havia nessa evasão um i 
concurso de egoiámos e sus- 
picácias bem naturais no 
mundo político; mas, vista na 
distância dos vinte e dois 
anos que já correram sôbre 
sua morte, a fuga da presi­
dência parece hoje uma ver­
dadeira homenagem... Gra­
ças talvez a ela ainda possuí­
mos o govêrno de Ruy Barbo, 
sa, quero dizer êsse belo acer­
vo de reminiscências ilustra­
tivas em que mergulhou Jão 
Mangabeira para ofererecer- 
nos, em plena solidão, a com­
panhia de um mundo.

São numerosos os episódios, 
contando cada qual o drama

u Rodrigo Pctavio, O Brasil 
entretanto, que podería ter 
said0 da Conferência o igual 
da França, o igual da Ingla­
terra, o igual dos Estados 
Unidos, ficou sendo o igual 
de Nicarágua o igual de 
Honduras, o igual do Sião...

Quem ousaria nêste mo­
mento repetir Bqurgeois? 
O mundo esvái-se na maior 
sangria da História exata­
mente para sagrar êsse prin­
cipio; e foi Ruy Barbosa, foi 
o Brasil quem o sustentou 
em Hayu, há quarenta anos—

Agendas para 1945
Lindo e variado Sortimen- 
to do Artigo. Acaba de 

receber a sua 
“LOJA DE LIVROS” | 

51 Trav. Aareliano, 51 j

E D I T A L
GINÁSIO 7 DE SETEMBRO
Inscrições para exames de 
admissão em segunda época

De ordem do Snr. Diretor, 
aviso aos interessados que se 
acham abertas na secretaria 
deste estabelecimento, du­
rante. todos os dias uteis en­
tre 11 e 19 do corrente, das 
8 ás 11 e das 14 ás 16 horas, 
as inscrições para os exames 
de segunda época, da Ia e 2a 
séries que, de conformidade 

de uma fase histórica, desde com o disposto na lei de en-

SANTIAGO, 10 (De Mário 
Provenzano, enviado especial 
dos Diários Associados) — 
Iniciando os preparativos pa­
ra o jogo contra os argenti­
nos, os brasileiros realiza­
ram, | o n t em  , b o 
e s t á d i o  dos Carabi- 
neiros um ligeiro treino indi­
vidual. O exércicio foi leve 
porém proveitoso, tendo to­
mado parte no mesmo todos 
os jogadores.

Hoje á noite Flávio Costa 
fará realizar um treino em 
conjunto das equipes brasi­
leiras. Antes do jogo com os 
platinos, que no dia 15 do 
corrente, haverá outro a- 
pronto, possivelmente terça-

perismo resulta da ausência 
5 vezes o seu valor, com o jde iniciativa para a compre- 
argumento de que nos Esta- ensão do valor social do em- 
dos Unidos, na outra guerra, preendimento fabril ou agri- 
não era tratado pelos tuba- coia, pois que o homem de 
rões da industria de modo empresa, em vez de pensar fejra g, noite. 
diferente o povo norte-ame- no Brasil pensa em si, e, j 
ricano. A tese defendida é pensando em si, resolve equa UM JOGO ENTRE OS CHI-
uma delicia. . A especulação çõeS domésticas. LENOS E O QUADKO DL
constitue um direito que as- j No dia em que tivermos 
siste ao que produz, durante formado uma elite, 50 por 
os períodos de guerra. pro- cento do programa do pau- 
dutor é - soberano quem perismo estará resolvido, 
indica as cotações das utili- Porque em vez. em lugar de
dades que fabrica. Não foi patrões egoístas, —
de outro modo que entre sobre seus interesses, tere- 
14 e 17 se super-capitaliza- mos indivíduos com menta- 
ram os Estados. Deve o Bra- j lidade social, orientando a 
gil permitir que ss super- economia nacional.

RESERVAS DO BRASIL
SANTIAGO, 10 (De Mário 

Provenzano, dos D. A.) —
O sr. Castelo Branco deve­
rá viajar, amanhã, para Lo- 

volvidos sana, ,onde vai tratar junto á
Federação Chilena da reali­
zação de um jogo entre o 
quadro reserva do Brasil e 
uma equipe chilena.

O CAMPEÃO CHILENO VI­
SITARA’ O BRASIL

SANTIAGO, 10 (De Mário 
Provenzano, dos D. A.) —
Podemos informar com segu­
rança que estão bem enca­
minhadas as demarches para 
uma excursão do .clube Colo- 
Colo ao Brasil. Os campeões 
chilenos, após o sul-america­
no, jogariam em São Paulo e 
no Rio.
PEDIDO UM DISCO DO HI­

NO NACIONAL BRASI­
LEIRO

SANTIAGO, 10 (De Mário 
Provenzano, dos D, A.) — O 
chefe da delegação brasileira, 
sr. João Lira Filho, dirigiu- 
se á C.B.D. pedindo a re­
messa de um disco do Hino 
Nacional Brasileiro afim-de 
ser tocado nos jogos restan­
tes do campeonato sul-ameri­
cano em que o Brasil tomar 
parte.

o Segundo Reinado. Os cro­
nistas podem nêles encontrar 
motivos e temas para livros 
inteiros. Um único bastaria 
hoje ao consolo da humanida­
de vilipendiada: o da Confe­
rência de Haya. Nessa grande 
assembléia de nações, Ruy 

l arbosa defendeu, sabe-se, o 
principio da igualdade jurí­
dica dos Estados.

— Arrebanhou prosélitos e 
venceu, dizia Léon Bourgeois

j IMPUREZAS DO SANGUE 
| ELIXIR DE NOGUEIRA ) 

(SILVEIRA) I

sino secundário vigente, pos­
sam gozar desse direito.

Os interessados deverão a- 
presentar requerimento fir­
mado de próprio punho ou 
por procurador especialmen­
te constituído.

Do que para constar lavrei 
o presente que será afixado 
na portaria do Ginásio e pu­
blicado pela imprensa.

Natal, 3 de Fevereiro de 
1945

Marta Noronha de Souza —
Secretária.

Escola Teenica do Comorcio de Nata!
AVISOS DA DIRETORIA

EXAMES DE 2a EPOCA
A partir de 15 de fevereiro estarão abertas as inscrições 

a exames de 2a época aos diversos anos dos Cursos Básico, de 
Contabilidade e de Contador, devendo as provas se iniciar no 
dia 26.

EXAMES DE ADMISSAO
Também de 15 a 25 de fevereiro serão inscritos os can­

didatos a exames de admissão ao 1° ano do Curso Básico. A 
matricula será limitada a 30 alunos.

CURSO DE CONTABILIDADE
Em 1945 não funcionará o Io ano do Curso de Contabi­

lidade, por ter sido o Curso Básico, equivalente ao Propedêu­
tico, acrescido de mais um ano, pelo decreto-lei 6.141, de 
28 — 12 — 43.

MATRICULAS AOS DIVERSOS CURSOS
No dia 20 de fevereiro se abrirão as matriculas aos 

diversos anos dos Cursos Básico, de Contabilidade e de Con­
tador, en<*rr ando-se a 8 de março.

INFORMAÇÕES
Poderão ser prestadas na Secretaria da Escola, & Rua 

Joio Pessôa, 86, todos os dias das 19 ás 21 horas.



| Aos nossos leitores 
e assinantes

Nas próximas segunda e 
terça-íeiras, “O Diário” não 
circulará, por motivo das 
festas carnavalescas.

Entretanto, através da 
“Rádio Educadora de Na­
tal”, será mantido um noti­
ciário telegráfico especial, 
com o intuito de bem in­
formar o publico a propó­
sito da marcha da guerra e 
dos acontecimentos nacio­
nais.

Qua/la-íeira, 14, volta­
remos ao nosso movimen­
to normal.

CARNAVAL.
(Conclusão da 7* página>

feqricamenle iluminado, es- 
para receber em seus salões o 
que Natal possue de mais 
chic em seu ornamento so­
cial.

Haverá distribuição de 
brindes ás fantasias mais ori­
ginais e 2 afinadas orques­
tras, tqndo sido instalados 
poderosos amplificadores nos 
salões.

Os Bailes dedicados aos 
simpáticos e queridas Clubs 
Associação Femina de Atle­
tismo e ao Centro Esportivo 
Feminino, por si serão um 
cunho marcante de animação 
no Circulo. O conhecido Blo­
co dos Pinguins, tendo a fren 
te os Velhos Foliões Soltei­
ros da Velha Guarda, Chi- 
chico Nogueira, Tulio Sea- 
bra, Julio Maciel, Durval 
Paiva, Almir Florencio, Moa- 
cir Oliveira, João Medeiros, 
Fernando Guilherme depois 
de fazerem o passo nas ruas 
da cidade entoarão o Hino de 
Guerra dos Pinguins e AI... 
AI... Isaura e se dirigirão 
ao Circulo, para novo reabas­
tecimento. O Bloco Balança, 
porém não cai... dará uma 
explendida feijoada domingo 
pela manhã aas seus associa­
dos regada A ZE’-PEREI- 
RA...

Dr. Fernando Guilherme o 
conhecidissimo Caréca, sai­
rá fantasiado de Bomba Voa­
dora. .

Brasil Clube
O Brasil Clube está em 

preparativos para que os seus 
fbailes carnavalescos alcan­
cem um sucesso espetacular.

Para maior segurança, os 
brasilenses deram uma nova 
feição a sua séde social, a 
qual apresenta uma omamen 
tação magnífica.

Sociedade Recreativa 
Alecrinense

Esta agremiação pretende 
realisar em sua séde, 4 ani­
mados bailes carnavalescos, 
para os quais está a direto­
ria expedindo especiais con­
vites. _

Tubarões do Norte, 
Diabo ua Quadriga, 
índios Potiguares e 

Pega no Arranco
Estes trê3 blocos deverão 

exibir-se durante os dias do 
Carnaval, iniciando as suas a- 
tividades, em a noite de ho­
je, na recepção a Rei Momo.
»*  ’>». *  * * ^9 8 3 * $ .
Mais duas fábricas

de gêlo em Natal
A firma A. Siíassuna Sz 

Cia. Ltda. vem de instalar 
á Rua Chile, n° 103, duas mo­
dernas fábricas de gêlo e u- 
ma camara frigorífica. Que­
rem, assim, aqueles comerci­
antes melhor servir ao seu 
numeroso pubjico, sempre 
crescente e digno de produ­
tos de bôa qualidade.

As fábricas e o frigorífico 
em apreço serão inaugura­
dos amanhã, ás 9 horas, com 
■a presença de autoridades lo­
cais, tendo-nos sido enviado 
atencioso convite para assis­
tir ao ato

Modificações nas diretorias 
dos U. S. O . de Natal

O sr. Charles Robertson, 
que ha muitos anos trabalha 
com o USO, e que dirigiu os 
clubes do USO, em Natal, 
durante sete meses, partirá 
brevemente para os Estados 
Unidos onde vai assumir no­
vo cargo. D sr. Robertson 
terá como seu sucessor, 0 sr. 
Artur Yannella, de Nova 
York, e ex-diretor do USO 
Club, em Fortaleza.

— Acaba de chegar tam­
bém, a Natal, Miss Ruth Hil- 
lis, do Escritório Regional do 
USO em Recife. Miss Hillis 
que residiu muitos anos no 
Rio de Janeiro, trabalhando 
em «iêrviço social, terá aqui

as funções de superintenden­
te desta área.

— Deve partir brevemen­
te, para Recife, onde assu­
mirá novo cargo, Miss Aimée 
Hepting, diretora aqui em 
Natal do "USO Mobile Ser­
vice". Miss Hepting será 
substituída pelo sr, Alíred 
Brennan, que acaba de che­
gar doe Estados Unidos on­
de trabalhava nQ USO da­
quele país.

— Voltará, para Natal,
Miss Florence Bowe para re­
iniciar seu trabalho no USO 
Beach Club. Miss Bowe subs 
tituirá Miss Marie Paige que 
deverá seguir para o USO da 
Bahia.

A 3C*$CÍ

NATAL — Sábado, 10 de Fevereiro de 1945

CoudeutuJcM oa implicados no 
assalto á Joalharia Parache

Ás eleições serão pelo voto

Os leitores devem estar 
lembrados do rumoroso as- 
saltQ á Joalharia Farache, em 
que a policia, depois de lon­
gas diligências, prendeu os 
responsáveis, sendo que o 
sr. Antonio Barroso Filho, 
acusado de receptador, de­
sapareceu desta cidade.

Agora, o Juiz Carlos Au­
gusto, em longa e bem fun­
damentada sentença, decidiu 
da seguinte fôrma:

1) Ant°nio Barroso Filho, 
incurso no art. 180 do Co- 
digo Penal, (receptação) á 
pena de 3 anos de reclusão 
e multa de Cr$ 3.000,00;

Inaugurado com so= 
lenidade o prédio da 

Escola Raquel 
Figner

Acaba de ser inaugurado, á 
Rua Barauna, no Carrasco, o 
prédio recem-construido pa­
ra servir de séde própria á 
Escola Raquel Figner,

Ao ato compareceram au­
toridades, representantes da 
imprensa, professores e alu­
nos e outras pessoas tendo o 
prof. Severino Bezerra, dire­
tor do Departamento de Edu­
cação se feito representar pe­
lo jornalista Romulo Van- 
derlei.

Presidiu á cerimonia o 
dr. Omar Lopes Cardoso, 
sendo apostos os retratos do 
prefeito José Varela e do 
prof. Severino Bezerra, e 
inauguradas as estantes ‘ins­
tituto Nacional do Livro” e 
"Gilberto Aranha”, a Fárma- 
cia Dr. Pedro Lopes Junior 
e a Beneficência Funerária, 
destinada a custear o sepul- 
tamento dos alunos pobres.

Houve uma parte dramáti­
ca e literária, nas quais se 
destacaram as srtas. Terezi- 
nha Varela, Sebastiana Bor­
ges, Maria de Lourdes Go­
mes, Maria Nina de Lima, e 
Terezinha de Jesus Freitas.

Terminando a solenidade, 
receberam cumprimentos o 
prof. Lindolfo Coutinho, rea­
lizador daquele melhora­
mento, e a srta. Sebastiana 
Borges.

REX — HOJE 
Matinée e Soirée

CTSíET*?»*!».*«e**-' 
PETER LORE no sensacional 

filme

MASCARA DE 
FÔGO

THE FACE BEHIND- 
THE MASK)

Complemento: JORNAL e 
NACIONAL •

2) Manoel Marques Be­
zerra, incursQ no art. 155, 
§ 4o n°s. I. II e IV do mes­
mo codigo, (furto qualifi­
cado) á pena de 5 anos de 
reclusão e multa de Cr$....
3.000. 00;

3) Severino PauUno da
Silva, incurso' igualmente no 
art. 155, a pena de 4 anog de 
reclusão e multa de Cr$....
2 .000. 00;

4) João Ferreira de Quel. 
roz, incurso no art. 180, § Io 
do citado diploma legal, (re- 
ceptaçã0 culposa) á pena de 
10 meses de detenção e mul­
ta de Cr$ 300,00;

5) Expedito Alves Bezer­
ra, incurso no art. 180 do 
mesmo codigo, á pena de 2 
anos de reclusão e multa 
de Cr$ 500,00.

— O aludido magistrado 
houve por bem conceder o 
beneficio do SURSIS a João 
Ferreira de Queiroz e Ex-; 
pedito Alvos Bezerra, sus- 
pendendQ as penas que lhes 
foram impostas, pelo prazo 
de 5 anos, com fundamento 
nos arts. 30, § 3o e 57, do

(Conclusão da Ia pagina)
de nosas tradições , pois (ais 
reformas eucontram sua fon­
te inspirador» nos proprios 
ensinamentos do Evangelho. 
A esse propósito o Brasil não 
pode deixar de ser, sob cer­
tos aspectos, um belo exem­
plo para outros povos gra­
ças á orientação carateristica 
do presidente Vargas, a par­
tir de 1930.
INDISPENSÁVEIS E UR­

GENTES AS ELEIÇÕES
A esta altura, o Repórter 

conduz a entrevista no sen­
tido das questões nacionais, 
que ora empolgam a opinião 
publica, e o sr. Waldemar 
Falcão declara que não tem 
nenhuma duvida em achar 
urgente e indispensável a 
completação do regime cons­
titucional, com os devidos a- 
parelhamcntos democráticos, 
considerando, pois, oportu­
nas e necessárias as elei­
ções.

—A meu ver, isso é bem o 
coroamento da nossa estru-i 
turação política, traçada pela 
Carta Comitituicioiial de 10 
de Novembro, — acrescenta. 
— A democracia, hoje em 
dia, não pode mais viver de 
parlapatices e de fieções ca­
ducas. Há de viver de rea­
lidades. E essas realidades 
embasam.se na valorização

O IP ASE inicia as 
suas transações 

imobiliárias
ASSINADOS

CONTRATOS
ONARIOS

HOJE DOIS

da pessoa humana, através 
de todos os atributos quj a 
dignificam e exalçam. As­
sim, não pode passai de unia 
ilusão o regime democrática 
em que o direito dos econo­
micamente fracos não seja 
defendido e assegurado em 
toda a sua plenitude, em as 
forças vivas do trabalho e 
da produção não tenham um 
ambiente de justiça e garan­
tia para seus direitos ele­
mentares, em que não seja 
plenamente implantado, em 
suas realizações 1 essenciais, 
um sistema capaz de permi­
tir o advento d* verdadeira 
justiça social, que é bem o 
formoso ideal dc. toda a ci­
vilização cristã. Haveremos 
de convir que, nesse sentido, 
não se pode desconhecer o 
que realizou de proveitoso o 
Estado Nacional, sob a dire­
ção do atual chefe do go­
verno .

v  ; <*• *—■ -A*.-

O VOTO SERA’ GERAL 
E DIREITO

— As eleições — prosse­
gue o sr. Waldemar Falcão, 
— serão, pois, um ensejo pa­
ra a manifestação do povo 
brasileiro sobre o vigente re- 
gimen político. Essa ma­
nifestação h a  d e  s e r
feita através do sufrágio 
universal, que, bem ou mal, 
há de representar a média 
das aspirações da nação, de­
sencantada dos extremimos
da direita c da esquerda e 
dos deslumbramentos 
nuos quo provocam os mes- 
sianismos funestos. Apresen­
tando o resultado paradoxal 
de ser um elemento de equi­
líbrio, através da trepidação

fWMfc J' b ll«|T pri

earataristica das lutas de- 
COM FUNCI- ! mocraticas, é o voto direto e 
FEDERAIS i universal, ainda um meio 

J capaz de apurar a vontade 
O Instituto de Previdência do povo, maugrado es incon- 

e Assistência aos Servidores venientes e desvantagens que 
do Estado, cujo delegado nes- pode apresentar, compensa- 
ta capital é o sr. Jurandir dos, porem, pela livre ma-

Codig„ Penal em vigor.

Cerri, concluiu hoje dois con­
tratos para financiamento de 
casa própria aos srs. dr. 
Creso Bezerra, e Paulo Pi­
res, funcionários da Delega­
cia Fiscal e do Instituto dos 
Industriados.

Por êsses dois servidores 
da União foram assinadas as 
escrituras das referidas tran­
sações, hoje ás 12.00 horas, 
escrituras essas que são c.s 
primeiras das atividades do 
IPASE no setor de emprésti­
mos imobiliários.

O ato, realizado na Dele­
gacia do Instituto, no Io an­
dar do Edifício Eider, teve a 
presença de representantes 
da imprensa, funcionários e 

, outras pessoas gradas.

CHASSIS PARA CAMINHÕES 
OMNIBUS

Bezerra & Cia. avisam aos inte= 
ressados na aquisição de chassis para 
caminhões e omnibus, que de acordo 
com o aviso publicado pela Carteira 
de Exportação e Importação do Ban- 
co do Brasil, receberão aqui os pedidos 
dirigidos a Ford Motor Co., ate o dia 
S de março p. vindouro.

Avisam, outrossim, que os pedí 
dos enviados anteriormente e que não 
foram confirmados, ficaram cance- 
lados.
Agencia Ford — A v. Rio Branco, 205

niíestação da vontade eoie- 
tiva, em cujo sele palpitam 
as principais forças sociais. 
Não esqueçamos, entretanto, 
que é pelo aprimoramento 
moral das consciências de 
governantes e governados que 
a denfocracia há de se apu­
rar, no presente momento,

nesse orisol de dor e infortú­
nio quo aflige o mundo con­
temporâneo, em meio á imen­
sa hecatombe que representa 
a atuai guerra.

IMPRESCINDÍVEIS A ÍJ- 
BEKDADE DE IMPRENSA 
E TRIBUNA, E OS PAR­

TIDOS
: 3 -  r  . ‘

A uma pergunta do jor­
nalista, responde o sr. Wai- 
demar Falcão que, indiscu­
tivelmente ,a liberdade de| 
imprensa e de tribuna é ím. 
prqscindivel para a realiza­
ção do pleito democrático.

Também acha necessaria a 
reorganização dc partidos. E 
E interpretado sobre a possi­
bilidade de futuramente ser 
permitida a organização de 
um partido comunista, diz 
que, uma vez que essa a- 
greiniação não se destine a 
exercer uma subversão vio­
lenta da ordem, respeitando 
as tradições e instituições 
básicas do pais, nada deverá 
impedir isso.

ANISTIA E RELAÇÕES 
COM A RÚSSIA

O sr. Waldemar Falcão se 
confessou ainda íavoravel á 
anistia, desde qeu seja reci­
proco o esquecimento das 
culpas e se estabeleça a 
verdadeira união nacional.

E, quanto ás relações com 
a Rússia, tombem é favora- 

inge- j vel a essa medida, contanto 
qu.e estabelecida sob com­
promissos de absoluta cordi­
alidade e lealdade interna­
cionais.

O CODIGO
Por fim, o sr. Waldemar 

Falcão declarou, em respos­
ta a uma pergunta nos.̂ a, 
que o código eleitoral de 3Z 
bem podería ser ; aproveita­
do para ás próximas eleições, 
e, quanto á adoção das car­
teiras de identidade e pro­
fissional como documento pa 
ra a votação, disse que, na­
turalmente, haverá tempo 
para o seu amplo íomecimen 
to aos cidadãos em condições 
de exercer seus direitos po­
líticos.

0 Âero Clnbe e os pteços do bát
Diferença de 80 cruzeiros em garrafa — 

Justa reclamação do quadro social

Quarta-feira, 14 I Quinta-feira, 15
As cenas de amôr e aventu­
ras deste emocionante drama 
dos mares, são dessas que 

(satisfazem todos os 
paladares!

Prôa ao Perigo
(TORPED BOAT) 

RICHARD ARLEN — 
JEAN PARKER

Conheça GORDON MCKAY 
o detetive cientista que des­

venda os mais ingados 
mistérios !

VAN HFFLIN — MARCHA 
HUNT em

Um deassassino 
Luvas

Complemento: JORNAL
NACIONAL

Os preços do bar do Aero j240.00 o 
Clube para o carnaval deste 
ano estão sendo recebidos 
ccm justa indignação por 
grande numero de socios, se­
gundo nos foi informado por 
vários elementos daquele grê­
mio social.

De acordo com as informa­
ções, há preços de bebidas 
com majoração de 80 cruzei­
ros por garrafa. Assim, por 
exemplo uma garrafa de 
Whiskey* Canaditen custará 
aos socios do clube 200 cru­
zeiros quando o prêço de u- 
ma firma da rua Chile é de 
130 cruzeiros. O whiskey V.
O. será vendido no clube a 
200 cruzeiros e o seu preço no 
mesmo estabelecimento é de 
120 cruzeiros. O gin Asheley 
custa no clube Cr$ 60.00 en­
quanto que outra firma da 
mesma rua pode vender a 
caixa de 12 garrafas a Cr.

que representa um 
aumento de Cr$ 40.00. As 
outras marcas de gin sofre­
ram igual aumento. A cer­
veja será vendida a Cr|$ 12.00 
e o whiskey Old Plaid ao 
prêço de 160 cruzeiros. No 
comercio o whiskey Aid Plaid 
custa 120 cruzeiros. A dose 
de cognac macieira em qual­
quer bar da cidade, custa 4 
cruzeiros mas o Aéro Clube 
só fornecerá a dose, ao prêço 
de Cr.$ 6.00. A dose de ver- 
moute foi também aumenta­
da em dois cruzeiros.

Entendem, os socios acima 
referidos que mais valeria, 
no caso, ter sido adotado o 
sistema antigo de exploração 
do bar por particulares, e 
não o atual, de exploração 
direta pela administração que 
levou a tais extranhos resul­
tados.
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Anunciada a grande vitoria em ordem do 
dia do marechal Staiin — 110.000 prisio= 
neiros e 49.000 mortos — Koniev avança 

para Dresden — Atividades de Zhukov
- — r * ,  v &  . í  z  j z  \
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Staiin anuncia a to=

mada de Budapest
MOSCOU. 14 (AP) — Em 

‘•ordem do dia” dirigida aos 
marechais Maiinovski e Tol- 
brekin, o marechal Staiin a- 
nuneiou a quéda de Budapest, 
capitai da Hungria.

49.000 mortos
LONDRES. 14 (AP) — A 

batalha de Budapest custou 
49 000 mortos aos alemães,
informa a ordem 
marechal Staiin.

do- dià do

Feitos 110000 pri= 
sioneiros

- ' -Nó*»**
MOSCOU, 14 (AP) — Su­

biu a 110.000 o numero de 
prisioneiros feitos pelos rus­
sos em Budapest, durante as 
6 semanas de sitio.

Budapest em minas
MOSCOU. 14 (AP) — Vol­

tou a calma e Btedapest que 
se acha inteiramente em rui 
jrae. Dentre os milhares de 
prisioneiros feisos pelos rus 
sos, figure o proprio eoman- 
daute ás guerniçác que de­
fendia Budapest.

'  ,  i  ’

Berlim comunica no= 
vos êxitos de Zhukov

MOSCOU, 14 (AP) ~  Não 
.obstante o silencio de Mos­
cou em relação á luta no se­
tor de Fr«akíuu-Aue-uiu, 
Berlim diz que o? soviéticos 
estabeleceram mais duas ca- 
bêçns de ponte sobre c rio 
Qder.

Cercada Glogau
UJNDRÊ3, 14 (AP) — 

Acha-se oompieterr.ent? wr- 
saé&t por torças do marechal 
Koniev a grande ektatíe sile- 
sifiua de Glogou. ao norte de 
BratóMí- • ,i

Aberto o caminho a 
Bratislava e Viena
MOSCOU, 14 (AP) De 

Henry Shapiro — A completa 
timpeção de Budapest e a 
destruição de uma força teu- 
to-hungara composta de ...

Da eái^ãü dê h$jê
(6 Páginas)
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159.000 liomens, abriu uma 
aova fase na investida que 
.em como rumo a porta dos 
Eiuidos da Alemanha.

As forças de Maiinovsky es­
tão agora airemetendo pelas 
-pianicies a oeste e noroeste 
da capital húngara, numa am­
pla frente ao longo da mar- 
em sul do Danúbio, rumo a 

dratislava e Viena, rota na 
qual aâo terão pela frente 
jarreiràs naturais das defe- 
ias suíicienteniente podero­
sas.

Um editeriai sobre a inves­
tida diz: ‘‘A nova vitoria a- 
oriu a estrada de Bratislava 
; Viena, ao sul da Alemanha, 
onde o inimigo tentará en- 
«rincheirar-se. Os diários 
moscovitas assinalam: “A
tprte de Budapest é a mesma 
de Koengtberg. Municii e Nu- 
remburg”.

As forças do marechal Ko­
niev aceleram a sua marcha 
an todos os setores da Alta 
Silesia e chegaram à pontos 
que distam pouco mais de 70 
milhas de Breslau. Os ho- pre o militarismo germânico, 
merts dc Koniev limparam u- ie o seu interprete mais amo­
rna ampla area da margem rizado, o Estado Maior Ale 
ocidental do Oder e inicia­
ram uma investida para no
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Ecos dã conferência dos bt§ three"
A imprensa inglesa Convidada a França 
comenta favoravel= para tomar parte na 
mente os resultados 

da conferência
LONDRES, 14 (AP) —

Todos os jornais desta capi­
tal continuam se manifestan­
do favoravelmente ao comu­
nicado oficial que deu os re­
sultados da conferência rea­
lizada entre os srs. Churchill,
Staiin e Roosevelt, na cida­
de balneária de Yàlta, na 
Criméia.

A decisão tomada pelos três 
lideres de extinguir para sem-

ocupação da Ale­
manha

LONDRES 14 (AP) — O 
convite feito oficialmente á 
França para ser a quarta na­
ção na ocupação da Alema­
nha, após a vitoria significa 
o reconhecimento de seus 
direitos na contribuição para 
a solução dos problemas eu­
ropeus.

O controle de toda a in­
dustria alemã, apta á utili­
zação para a construção de 
material bélico, foi outra re­
solução de importância da 
conferência de Yalta.

murucaçoes 
Frankfurt.

entre Berlim e

mao, encontrou auspiciosa re­
percussão em iodas as cama-

roeste, visando cortar as co-4das sociais.

asKoniev rompeu 
defesas nazistas no 

Bover
LONDRES, 14 (AP) — As 

tropos de Koniev continuam a 
avançar sobre Dresden; ca­
pita) do antigo Reino Saxo- 
uia que ainda durante a noi­
te pasmada foi atacada por 
mais de 1.400 bombardeiros 
pesados da R.A.F. com ex­
celente demonstração dos pla­
nos da Coordenação Militar 
Aliada, pianos esses elabora­
dos peio “big íree”, na já hü- 
íoriCa conferência de Yaiq.. 
jloníev continua a progre­
dir com enorme rapidez, vi­
sando aproximar-se de Ber- 
am, pelo sul, tendo rompido 
ontem as defesas nazistas em 
Bover.

impotentes os nazis* 
tas para deter 

Koniev
LONDRES, 14 (AP.) — Es­

tá se desenvolvendo com ra­
pidez a ofensiva de Koniev 
contra a área central da Ale­
manha, onde os russos já a- 
vançaram 40 kms. em 48 ho­
ras, o que dá a impressão de 
que suas tropas não deixarão 
de deter-se senão nas mar­
gens do N>iesse. Aliás a pró­
pria emissora de Berlim con­
fessou, ainda, que ontem as 
tropas nazistas ainda não 
conseguiram sustar a arran­
cada de Koniev(, cujas for­
ças já cruzaram, desd* tm- 
uem, o norte de Sagan.

L ei:: tu 
ti DIAIHO

Capturada pelos a= 
mericanos a base na= 

vai de Cavite, nas 
Filipinas

MANILA, 14 (AP) — Com 
a c a p t u r a  da base de 
Cavite, t e r m i n o u  o 
principal foco de resistência 
dos japoneses em Bataan e 
Corregickir. Em Manila, o 
combate teni se restringido a 
área do porto,

O Gen. Mac Arthur anun­
ciou que os japoneses, em 
cinco ên̂ ánas de luta em 

Luzon, perderam 70.000. en­
quanto oe americanos tive­
ram apenas 10.000 baixas.

Também o fato de Moscou 
ter sido escolhida para séde 
da comissão de reparações foi 
muito bem acolhida.

Ouçam a Z . Y . B . *5 
Rádio Educadôra 

de Natal

'

De volta aos Estados 
Liiidos um membro 
da aeiegaçáo ame= 

ricana
Yv A3IIU|'GTON, 14 - (AF) 

— O mobúizad u dê guerra 
James E.~jt>ymes retomou,( 
ontem ,c.a conferência cia Cri- 
meia. r.sse e o primeiro mem­
oro ua aciegáçao americana 
qm rcgiCss aos Estado* Uni­
dos.

iVIAis a NLVíADO NOS c l u ­
b es  1)0 QUE NA RUA O 
CARNAVAL CARIOCA

K iO , 14 i ,iV ie r iQ io n a ij  —  rx o
terceiro e ultimo dia de car- 
navai, o povo acorreu as ruas 
centrais, brincando, enquan­
to os outros dias 101 monoto- 
nQ o movimento carnavales­
co, amuando apenas aos ciu- 
bep.

Os bailes estiveram aaliria- 
dissmios, comparecendo yuA 
dos a.tóistentes fantasiados, 
opesar de na0 ser obrtgatorio 
o uso da fantasia.

A temperatura ajudou os 
cariocas a brincar, pois, du­
rante c-i-- três dias o chrrva es­
teve fre.co e agraaavel.

Apesar aa grande afluên­
cia da população a rua não 
houve pertuioação.

0  jornalista Assis | 
j Chateaubriand te= ;

legrafa a “O
I Diário”
I
j Do diretor dos “diárias j 
. associados”, recebemos o i 

seguinte despacho 
, 3 . PAULO, 19 — 0  fin- j
, camento da bandeira dos j 
; “Associados” no luorai go- . 
j tiguar significa o pensa- . 
j mento e a vocação de sen- 
í tir o papet da bacia aíían- 
J tica nos destinos da nacio- j 
, naiidade brasileira. O pen- |
1 sameuto d» catieiq do* ‘As- ;
, sociados” será traduzido no' j 
j ponto íTiais orientai da eos- j 
; ta brasileira através do vi- j 
{ brante porta-vóz que é “O i 
j Diário” — (a) Assis CHA- < 
| TEAUBRIAND. j

O novo caça da RAF "Temp estade” em pleno vòo. (Bri- 
* tish News Service)

A  iuta na frente ocidenta
Um exito do marechal Montgomery

• •.. ív -  •' ■ #;... .4

MARECHAL DE CAMPO 
BERNARD MONTGOMERY

Operações na flores» 
ta de Reischwald

PARIS, 14 (AP) — As íor-

ças sob o comando de Mont 
gomery concluiram a limpe­
za da floresta de Rehehv.-ald.

O 1 exército ianque 
limpa a frente de 

Truen
, LONDRES, 14 (AP) — O 
I Io exército americano limpou 
I a frente nazista dc Truen, na 
“linha Siegfried, numa ex- 

I tensão de cerca de 8 milhas, 
dentro da Alemanha. -‘.-ri#?3
Repelido um contra» 

ataque nazista
LONDRES, 14 (AP) — O 

1° exercito canadense rechas 
sou urn fone contra-ataque 
nazista, continuando a impe­
lir os germânicos em direção 
a Toch. A inundação do rio 
Roer como que imobilizou o 
9o Exército americano e o 2o 
exército britânico.

Edição de hoje 
CrS 0,40

De voiia da Gonfe 1
reriçía internacional ■

u o 1 raoâLbio
L-.li itbll.->SliO iOli. XA- 

ía Ii o o
. U S À I V  X i - S  V /

íüjjí tiansiio, vmuo cie Loii- 
cUcí, encontra-se em Natai, 
o Si- Retiro A. Chapa, que 
ioi represepiame do óicxíOq ã 
Coníerenvia iaternacionai uo 
Erabaiho.

U sr. Chapa, que é. vice- 
presidente da Cia. Mexicana 
de Aviação S. -4.. esteve, 
também, recentemente, em 
Chicago, como delegado de 
seu pais á Conferência Inter­
nacional de Aviação Civil.

A proposito da Conferência 
Internacional do Trabalho, o 
delegado mexicano disse ao 
repórter que néla ficaram 
assentados assuntos de gran- 

; de importância para o após- 
guevia, como: dar emprego
aos que retomarem das fren­
tes de batama e auinentar. 
imp]antando-0 em todas as 
nações, o sistema de segure 
social, cuja utilidade é ines­
timável .

Referindo-se ao Brasil, afir 
mou: “Estou encantado coro

Brasil, que vejo pela pri­
meira vez. Considero-o, en­
tretanto, como minha casa. 
Neste grande país da Ameri­
ca Latina, que está unido ao 
México pelos mesmos anseios 
de liberdade, re.-pira-se o 
mesmo ar de dfmocracia que 
impéra em todos os povos li­
vres” .

500 ORí .lOS DE GUERRA 
ACOLHIDOS PFI.O BRASIL

KIO, i* (Ah) —- ái«veia-sa 
agora que quinheoias cri­
anças oríàs ue guerra, que 
o gi>vern0 ha lngtaterra so- 
iicuou acolhida no Eratil, 
chegarao aqui muito em ore- 
ve. Elas sao de várias na- 
Cionauuaae j . E preciso, en- 
creTr.nto, esclarecer que ne- 
iifivcr. enus decorrerá para o 
governo, da pernanència dôr- 
ses memnot no Bratíl, poia ' 
aesào todo» mantidos pelos 
preprics iiraeiUai, atr«veS 
rie seus centros em São Pau­
lo e Rio de Janeiro.

<•> NOVO EátBAiXAoOK
IfjÚJAiHf á u  BítAStL

R iu , i-í ( ixi\ j um  uiapa-
vii-i uõ ivúma iiiiu,:.iti que iJ 
«u . -mutiu Augusta iviai um, 
crish»a ueiuocraia, lepneãáná 
uaiue ue í  ioituça ua ilulie 
NUClüjUtiU ue álüwiltiÇHO, lúi
noiueauo para as lunçoes ue 
eumaixauoi' ua ítaiia no 
CiuSii. Muiiuii que xoi um 
clog iundàacreâ ao Parndo 
poputar. extinto peiójs t«s- 
cr.-tas. e o antigo presidente 
aa iederação das Universi- 
uauea uatoíicas italianas e já 
mi subusecreiário da Agricul­
tura. antes do advento da 
regime fascista,

“ Irmanados, o Bra= 
sií e a China, num 

mesmo jdea1 de 
liberdade”

fa l a  A’ r e fo r t a g e m  um 
DIPLOMATA CHINÊS DE 
PASSAGEM POR NATAL
Procedente de Londres, vin 

do peio Clipper, encontra-sa 
nesta capital o sr. Lee Tuh- 
Yueh, diplomata ehmês da 
Embixada de seu país na 
ãny-fcuerira, que viaja para 
New-York afun de tratar de 
assuntos ligados ao governo 
ae Chunkmg. .

O diplomata passa, pela 
primeira vez, por nossa capi­
tal, e, manitestando inicial­
mente á reportagem a sua ad­
miração pelo campo de Par- 
namirim, assim se referiu á 
atitude de nosso país na lu­
ta contra o nazismo: “O Bra­
sil tem concorrido grande-, 
mènte para o maior êxito da 
campanha aliaday pelo seu 
relevante papel na limpeza, 
do Atlântico dos sulímarinos 
do Eixo.”

Quanto ás relações chino- 
brasileiras, o sr'. Lee Tuh- 
Yueh teve as seguintes paia-, 
vras: “O Brasil e a China vi­
vem como bons 'amigos, com­
batendo lado a iado contra as 
forças do mal, irmanadas 
num mesmo ideal de li.berda-,
^  ' . v - *-A**L' C - •- + 4
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Felicitemos 6 giverno!
; Costa Rlíao

■ntre as coisas que se es- minho do Inferno, porque, na
rucÇam .agore, em busca de 
forma legal, encontra-se, pa- 
reçe, a supressão, ou suspen­
são, da Censura; da Censura 
#- Imprensa, devo acrescen­
tar. Já antevejo neste senti 
do uma pequena solenidade 
•om discursos e o competen 
te Herbert Moses na fotogra-

• t, *>Há muitos anos, foi insti 
tuido entre nós o sistema de 
restabelecer a Censura silen 
ciosamente para depois su­
primi-la com barulho. Esta­
mos hoje na segunda fase do 
prooesso. Esperemos que se­
ja por algum tempo...

Tenho sobre o assunto lon­
ga experiência, porque, de- 
jticado p o oficio penoso de 
•screVer todos os dias. rece­
bo desde rapaz admoestações 
dos agentes cie policia. De 
ordem de um destes últimos 
— que por fortuna chegou 
depois a ministro — fui mes­
mo certa noite convidado a 
©«upê r-me da política da 
China, modo espirituoso que 
êle pneontrou, e pelo qual 
ainda hoje lhe conservo gra­
tidão, para signifipar-me que 
»ão acreditasse na lealdade 
com que fóra, naquele mes­
mo ensejo, festejada a sus­
pensão da Censura. Não lhe 
aceitei o convite, por haver i

duvida sôbre os destinos, ês- 
se aparelho de expansão to­
ma qualquer rumo, o que é 
pior que um só rumo sugerido 
ou imposto, possivelmente 
errado.

Vale observar que a livre 
manifestação da Imprensa 
haja sido incluída por espon­
tâneo consenso na agenda 
que os homens do governo a- 
fixaram para seus trabalhos 
internos da hora presente. 
Eles mesmos sentiram, pois, a 
ausência do respiradouro na 
viagem pelo tunçl de seu re­
gime.

A Imprensa tem sem duvi­
da uma dignidade, que lhe 
não é todavia intrínseca; é a 
dignidade inerente ao sêr pen 
sante, e esta não se perde. 
Se o governo lhe abre as pe­
rspectivas ao contrário de li 
mitá-las pela Censura ou 
perturbá-las pela Propagan 
da, a si mesmo se liberta e 
elucida no exercício dá fun­
ção pública.

A Imprensa livre não é o 
desígnio de uma casta, po­
rém a conveniência da socie­
dade. Contra seus excessos 
deve prevaie.cer a força da 
lei, ordenadora, e nunca o ar­
bítrio da autoridade, incerto 
e vão.

Quando os povos atraves- 
muitas analogias entre a his- j sam períodos agudos, a tare- 
lória do povo chinês e a nos-j fa do comando é singular-

ALMAS PERDIDAS
"Apodreceram a guerrà e 
a propaganda podre nos 
apodreceu a todos nós”

Georges BE RN AN O 3 
„ (Para os “D. A.”)

Mas o facto é que desejo 
enviar minhas saudações ao 
govêmo pela idéia de não 
icrmitir a Censura, praticada 
ilgumas vezes contra seu in- 
•rêese de esclarecer.
A ilusão da Censura, impos 

:a esta pela contingência, é 
juase tão velha quanto o 
mindo. Pede-se á Censura, 
por exemplo8 que evite ou 
:onstranja a repercussão, na 
uperficiç de certos fenôme- 
ios produzidos na profundi- 
lade. Imagina-se que o mal 
istá na repercussão, quando é 
xato que só está nos fenó- 
nenos. A Censura oculta os 
enômenos, aliás nem senv 
ire completamente, mas os 
tão embarga; e eles desenvol- 
em-se abafados, com oten- 
íva maior do que se os eolo- 
éssemos á luz franca e sber-
Assim, a Censura não é re- 

lédio contra a Contingência, 
antes adjutório para ela 

>ar livre curso ao pensamen- 
r, inclusive quando marca­
is pela audácia, é ainda o 
irocesso que mais trará ao 
ovérno os meios fáceis de 
overoar, quero dizer de acu- 
ir a tempo com a providên- 
ia adequada nos casos im- 
revistos.
A Imprensa, como a árvore 

■fência d» Bem e do Mal, 
tta no primeiro livro do 

ateuco, pode levar indis- 
amente ao Céu e ao In- 

;rno. £ ’ o mais delicado íns- 
urnento da Civilização que 
hõiném moderno empunha. 
ra influência não tem limi- 
‘s, e lánto constrói como des- 
ói, tanto eleva como arra- 
■. Cumpre não traçar-lhe 
camirtho com a força; nem 

slft Céu jiem o ça-

mente perigosa, menos pelo 
tfue vem de baixo para cima 
do que pelo que pode cair de 
cima para baixo. A Impren­
sa livre é, nessas conjuntu­
ras, como o anteparo de ma­
lhas distendido para a hipó­
tese da queda no espetáculo 
de acrobacia. Não há nenhu- 
ma coragem, podendo haver 
grande imprudência, em dis­
pensar o acrobata êsse ante­
paro.

Felicitemos, por conseguin­
te, o govérno pela decisão de 
eliminar a Censura, admi 
tida esta embora para os as­
suntos ligados á segurança 
do pais durante a guerra.

Já  tem candidato a 
presidente

BELO HORIZONTE. 14 (Me 
ridional) — Ovidio Andrade, 
procer do Partido Republica­
no Mineiro, tradicional par­
tido político deste Estado, de­
clarou que sua agremiação já 
tem candidato a presidente 
da Republica.

Hdição de hoje 
CrS 0,40

Conferçnciam  o m i­
n istro  da Justiça e o 
prefeito D osdow orth

RIO, 14 (Meridional) — 
(Esteve no gabinete (do Mi­
nistro da Justiça, em confe­
rência com o sr. Marcondes 
Filho, o prefeito Dosdoworth. 
com o qual tratou da ques­
tão relativa á representação 
política do Distrito Federal,

Se me fosse dado fazer-me 
ouvir dos Senhores e Poten­
tados deste mundo, quero 
crer que assim lhes falaria: 

Desconfiai! Há alguns anos 
os sábios puseram a vossa dis­
posição meios prodigiosos, de 
extraordinária eficiência, não 
ó para controlar a opinião 

pubüca ,mas também para 
criar uma. Vós vos servis de-s 
ses recursos — permiti-me 
que vo-lo diga — com im­
prudência de novatos, de neó- 
fitos. Graças a imprensa ao 
cinema ao radio, acreditais 
próximo o tempo em que po 
dereis dar-vos ao luxo de io­
da e qualquer mentira ou in­
justiça. Desconfiai! Kepito 
que não passam de ilusões 
de novatos, de neófitos. Tor­
nou-se facilimo esconder a 
verdade ao povo, mas é ainda 
relativamente difícil íazê-lo 
tomar uma mentira por «una 
verdade, uma debandada por 
uma retirada, uma derrota por 
uma vitoria. Fica-vos muito 
bem fazer imprimir nos jor­
nais em letras garrafais: “To­
mada de Breslau pelos russos 
e “Redução do saliente das 
Ardenas”. Esses dois aconte­
cimentos nem por isso terão, 
sobre a imaginação dos leito­
res, .efeito muito diferente. 
Quando anunciais, duas vezes 
ao dia a próxima conferência 
djps “Tprês Grandas" ou do 
"Grande Trio”, o publico, com 
a atenção voltada agora para 
o resultado dessa pretensa 
conversação que -não será, co 
mo as outras, senão um lon 
go tnonológo, inquieta-se pou­
co em saber se o sr. Chur 
chili e o sr. Roosevelt toma 
rão o café na Rússia, na Per 
sia, na China, ou alhures. 
Para que impor a esses dois 
ilustras setuagenarios esta­
fantes viagens de avião para 
ouvir da boca do marechal 
Stalin aquilo que também te- 
riam" podido saber deíe pur 
correspondência?

Tal é a opinião do homem, 
da rua, cansado da expressão 
"Três Grandes’’ ou “Grande 
Trio” que enfim, lhe parece 
lembrar irreverentemente o 
anuncio de certos números de 
café-concerto, de “music-hall”. 
Que quereis? Churchill e Ro­
osevelt, por certo, nada têm 
que ver com a invenção des- 
sa bizarra formula de publi­
cidade: é bem possível até 
que ela os exaspera, mas 
nem por isso deixam de ser 
atingidos pelo ridicttlo que 
jorra dela”.

XXX
Com os fracos recursos de 

que dispunham outrora para 
a difusão rapida do que na­
queles tempos não recebera 
ainda o nome de eslogãos, os 
governos deviam agir com 
pru t̂pcia, porquantq, uma 
vez posta em circulação a 
mentira, tornava-se quase im­
possível substitui-la por ou­
tra. Hoje esse ramo da Polí­
tica não é mais uma arte, mas 
uma industria: a quantidade 
tem a pretepsão de querer 
substituir a qualidade.

O principal inconveniente 
dessa industrialização é que 
ela inunda o mercado de men 
tiras fabricadas em serie, as 
quais, na opinião dos íabrican 
tes, devem servir em toda 
parte, devem convir a não 
importa que opinião nacio­
nal, tal como um íiime ■ de 
Hollywood a não importa que 
publico “in the World”'. Aí 
está desgraçadamente, um er­
ro enorme. Mesmo com inte­
ligência igual, os povos se 
distinguiriam ainda entre si 
pela sua sensibilidade particu­
lar diante da verdade como 
da mentira. Não basta que 
um eslogâo de propaganda, 

saido em Nova York do ce- 
rebro — digamos — de um 
judeu da Europa Central, re­
centemente naturalizado nor- 
te-ramericano, seja traduzido 
em francês, em italiano, em 
espanhol, ou em português, t

para convir, iguaimenta a
públicos tão diversos. Quan­
do falo de um "judeu da Eu­
ropa .‘Ceutral, recentemente 
naturalizado norte-amcrica-
iio”,. não tenho dp forma al­
guma a intenção de ferir 
quem quer que seja. Assim 
falo porque os judeus origi­
nários da Europa Central — 
— rumenos, poloneses, ale­
mães, húngaros — são, com 
efeito, extremamente nume­
rosos em todos os serviços 
de imprensa, ou de propagan 
’ i norte-americana — como. 
aliás, no cinema. E já que, 
de passagem, toquei ao de 
teve nesse assunto, que ine

(Continua na 7a página)
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Experiência e nã© audacia
■s . . . Austregosilo de ATHAYDE

O sr. Antonicj Carlos, cheio , videncia e coragem poasue 
de anog de çxperiencia, de- \ um tesouro que não pode ser 
d arou aos jornais que se conl recusado no serviço da Na-

I v f .  f

A tríplice aliaaça

Aquela que a historia e 
o futuro conhecerão como 
a “conferência da Criméia”, 
vem de encerrar-se sob con 
dições e conclusões subs­
tanciais que a humani­
dade recebe cheia do con­
fiança. e intcrasso.

Reunidos duranto vári­
os dias, os srs. Roosevelt, 
Stalin e Churchill concorda­
ram, ao final, em planos e 
atitudes que não só deci­
dirão dos últimos capítulos 
do conflito, do justo casti­
go a ser imposto aos seus 
criminosos reeponsaveis, co­
mo ainda a respeito de um 
sistema de poderosa orga­
nização internacional des­
tinado á manutenção da 
paz.

o o o
Nossas conversações en­

tro os três lidòroa aliados, 
a Alemanha foi encarada 
sob um ponto de vista ex­
tremamente realista, coma 
aliás seria de esperar.

Não apenas o nazi-fas- 
cismo ao tornou o objetivo 
principalmente visado, — o 
naei-fascismo que, segun­
do a solução alcançada, vai 
ser radicaimente destruído, 
nas suas instituições, nas 
suas organizações, nas suas 
influências, que tanto che­
garam a sc alastrar pelo 
mundo, — mas tambem o 
sombrio e orgulhoso mili­
tarismo prussiano, gerine 
secular e permanente de 
guerra no centro europeu.

Pelo inteiro controle de 
sua industria capaz de a- 
plicação bélica, as potênci­
as vencedoras intentam 
quebrar, de tuna vez por 
todas, As garras e os den­
tes do Moloch pan-germa- 
nico.

o o o
Quanto ao sistema de 

organização das nações no 
após-guerra, ele tende a 
conjugar os esforços e as 
colaborações de todos os 
povos amantes da liberda­
de.

A lição desta guerra, du­
ra e dolorosa, não deve de 
nenhum modo ser esqueci­
da Assi.m idealizando e 
estabelecendo os funda­
mento# deese orgão inter­
nacional, sob a inspiração 
das fhtados Unidos, da 
Rússia e da Inglaterra, os 
srs. Roosevelt. Stalin e 
Churchill demonstram que 
está bem viva nas suas 
consciências a experiencia 
dos trágicos dias que vive­
mos, de todas as peripéci­
as desta guerra, que só pou 
de ser vencida pela múlti­
pla combinação dos seus 
esforços comuns.

Seria, aliás, muito para 
temer que uma paz se fi­
zesse sem a auspiciosa con­
tinuidade dessa tríplice ali­
ança, que todos os séres de 
bóa vontade reclamam e 
julgam indispensável ao 
progresso, á verdadeira so­
lidariedade e ã tranquilida­
de humanas, , -  »

sidera aposentado ua,s ativi 
dades políticas. Não tomará 
mais parte nas lutas cívicas 
destinadas a restaurar, nas 
suas formulas antigas e ilus­
tres, a democracia brasileira.

Sente-se não fatigado, é 
claro, porque o vemois rijo e 
eiecto, na plenitude das gra­
ça* do espirito e ainda tam­
bem das louçanias do corpo, 
mas sem animo para atirar- 
se ao encanto das ju,stas elei­
torais.

Não concordo e digo a mi­
nha razão.

XXX
Possuímos ainda um pe­

queno grupo de homens po­
líticos, que lidaram durante 
a Republica e formaram o 
espirito nesses tonicos em­
bates da vida publica.

O sr. Antonio Carlos é 
um deles. Setenta e quatro 
anos é o começo do amadure­
cimento da ancianidade. 
Quem os atingiu com clari-

jao.
Quero ver o Andrada na 

peleja, comQ chefe de ma­
nobra, ensinando aos novos 
tchvatégia e tática e sobretudo 
mostrando-lhes os escolhos e 
os baixios perigosos no# ma­
res da política.

XXX
Perguntou um Jornalista 

americano a Clemenceau, já 
maior de oitenta, por que na 
França se escolhiam sernpre 
para os cargos de direção os 
homens de mais de seienta 
dezembros. Respoudeu 0 du­
ro e sagaz político que isso 
se devia apenas ao fato de 
já terem morrido os de no­
venta e cem.

Isso de reclamar sempre 
extrema juventude para as 
mis6õe,s, em que a experi­
encia e não a audaeia, é o 
melhor conselheiro, parece 
mais de fascismo do que de 
democracia.

C R Ô N IC A  D O  R IO

Volta á idade-media
Por mais que as folhinhas 

nas assegurem que estamos 
no ano do graça de 1945, em 
pleno Século XX. muita gente 
há de imaginar agora que voL 
tamos á Idade-Media. Porque, 
pensando bem, é nitidamente 
meditval a floração de mila 
gres e de taumaturgos, de 
obras mágicas e de feiticeiros, 
a que vamos assistindo na 
atualidade contraditória .deste 
pais, onde controvérsias me­
tafísicas prosperam de modo 
alarmante em meio de tão gr» 
vqs e tão prementes questões 
materiais, a serem afrontadas 
com senso objetivo das coisas, 
sem apelo ao sobrenatural, 
em s# esperar que a solução 

nos caia do céu por descuido, 
Pr#cisamos urgentemente 

de técnicos e eis que nos apa­
recem místicos. Temos de re­
solver neste mundo proble­
mas essenciais de subsistên­
cia para a nossa pobre carne 
humana e a imprensa projeta 
em primeira página os mé­
diuns que nos contam histo­
rias de outr0 mundo, por on­
de rondam a!ma$ desencar­
nadas. Numa época de tão 
implacáveis realidades, em 
que devemos ficar atento# ás 
exigências imediatas da vida 
terrena, estontea-nos o s°nho 
do que possa existir alem da 
morte. Falta manteiga e so­
bram apóstolos, profetas, san. 
tos, bruxos. Esbarramos a to­
da hora em espectros e duen­
des. Respiramos uma atmaí- 
fera biblica de revelações di­
vina,» e enredos satânicos. An­
damos todos, ou qua$e todos, 
mal-assombrados. E tambem 
mal-assombrado os compa- 
nheiros. Promessas messiâni­
cas. assim com0 temores de

€ “
Genolino AMADO

dre polonês que deixou na 
sala arrepiada, como lembran­
ça áa sua visita macabra, re­
cortes da batina que usa rio 
alem-túmulo. E enquanto 
beatos do kardecismo exami­
navam os retalhos da fazen­
da tecida n0 Astral, veio de 
São Paulo a notícia de que 
certa menina, magricela e 
clorótica, está recebendo men­
sagens de Jesus Cristo, com 
quem passa a,s noites em trê­
mulas conversag. Ainda on­
tem um- motorista de praça 
correu ao# jornais para afir­
mar, de cabelos eriçados, que 
o seu carro ge povuou de apa 
rições. E os títulos vistoso,», 
as grandes colunas abertas 
ao assunto, mostram que ate 
os repórteres, materialões im 
penitentes, céticos por natu­
reza, já aderiram á paixão 
do maravilhoso, retornando 
tambem á Idade-Media, ape­
sar do sentido moderníssimo 
do seu trabalho. ,

Não sei o que dirão a tal 
respei  ̂ filósofos e neurolo­
gistas. Nem mesmo chega a 
preocupar-me o que gles pos­
sam dizer. Acredito que o 
íenómeno deve interessar, 
principalmente, aos. sociólo­
gos. Porque, sem dúvida al­
guma, não é apenas por cu­
riosidade intelectual ou por 
desarranjo nervoso que as mui 
tidões se voltam agora para 
os problemas do mundo trnas 
sendente, Existe aí, com cer- 
tçza, o reflexo de uma pro­
funda inquietação social qua 
precisa ser comprt«ndida e 
interpretada.

inferno, perturbam ainda ma. 
is nossa cabeça do que o pre­
ço do azeite ou a escassez de 
habitação. Afundamos numa 
crise apocalípica, á espera de 
que toquem trombetas anun­
ciando o Dia do Juizo.

Basta ver os prodígios re­
gistados na última semana. 
Depois de uma operação ci­
rúrgica, realizada no escuro, 
por mãos invisíveis, surge 
em Niterói caso ainda mais 
assombroso, manifestando-se 
repentinamente, em sessão es­
pirita, p fantasma de um pu-

Gaçam a ZY2-S 
Radio Educadora 
__ de Matai
E m  viagem  política 

á M inas o m inistro 
Capanema

BELO HORIZONTE, 14 
(Meridional) — O Ministro 
Gustavo Capanema encontra- 
se aqui e mantçve contacto 
com líderes políticos, inclusi­
ve Otaeilio Negrão Lima, ex- 
deputado federal o expre- 
íeitp de Bçio Horizonte,
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O  cap. A ld e n o r é um homem que tem o que contar
COM A FEB NA ITAL1A. 

janeira, via aérea — (rir,- Joel 
SilveiríL, correspondente es- 
l 'ciai da Agência Meridio­
nal) — O capitão Aldenor da 
F.iiva Maia, da 3a Companhia 
do 6o. Regimento de Infanta­
ria, é um homem que tem o 
que contar. Ele chdga cober­
to de neve e lama lá da fren­
te, a barba por fazer, e en­
quanto espera sua iiora de 
tomar banho, fica a nos dizer 
como vão as coisas nos PC a- 
vançados. nos “fox-heles” e 
nas linhas avançadas. E’ um 
homem avermelhado, de o- 
lhos brilhantes, cabeça de 
cearense. Tenho conversado 
com êle todas as vezes que 
venho á frente, e creio que 
jamais poderei esquecer suas 
narrativas, dramáticas ou pi­
torescas, que se estendem, de­
fronte da lareira, pela noite 
a dentro. Disse-me ele, on­
tem, que está tomando nota 
de tudo num caderno qu< 
trás sempre consigo. E’ uir 
caderno azul, e lá dentro, nu 
ma letra descuidada, está vi­
va uma bôa parte da histerk. 
da Fòrça Expedicionária Bra­
sileira .

O capitão Aldenor tem to- 
mado parte em duros comba­
te:,: certa vez, no Monte Chi- 
rico, um estilhaço lhe ferir 
entre os olhos, e êle agora 
trás a pequena marca na tes­
ta, reta e pouco profunda. O 
momento mais dramático de 
sua vidq, no entanto, foi 
quando êle e mais alguns 
companheiros se viram cer­
cados, na antiga frente brasi­
leira. O fato aconteceu num 
dos avanços brasileiros, em

y s r g
tarefa do pracinha era ficar 
no edificio recuado durante 
toda a noite, de olho no na­
zista. até que os companhei­
ros voltassem da operação. 
Houve um instante,- no ‘en­
tanto, em que o nazista teve 
necessidade de satisfazer u- 
.ma necessidade fisiológica 
qualquer. Explicou isso ao 
pracinha, com gestos descriti­
vos, e fez menção de ir lá fo­
ra . O pracinha vacilou dois 
segundos, mas resolveu o 
problema tirando o seu capa­
cete de aço e entregando ao 
tedesco; “Faça aqui mesmo, 
seu gringo."

Há aqui também a história 
>.o pracinha (um caso que já 
me haviam contado por al­
to) que foi feito prisioneiro 

conseguiu escapar. Os na­
zistas puseram a mão nele e 
noutro companheiro. Havia, 
agora, uma metralhadora ar­
mada, e o tenente alemão 
ordenou ao-pracinha que pas­
sasse diante dela. O praci- 
nha foi caminhando devagar, 
nas subitamente, como um 
raio, deu um ponta-pc no ca­
no da metralhadora e pulou 
no barranco. Saiu numa dis­
parada louca.debaixo de uma 
chuva de tiros. "Tudo isto è 
uangue frio", me diz o capi­
tão, “e sangue- frio é a me­
lhor homeopatia para a guer­
ra. Custa barato e é sempre 
de bom efeito”” 

Naturalmente que o cader­
no do capitão Silva Maia não 
trás somente episódios herói­
cos e magníficos. Há tam­
bém nele histórias de fraque- 
jamentos, de nervos que arre­
bentam — mas numa guerra

Já chegou na Livraria Lima!
A uiaioi quantidade de livros técnicos já recebidos 

por uma livraria em Natal

Ao Industrial ao Engenheiro, ao Operário e ao 

Artista a LTVKARIA LIMA aumentará a 
possibilidade de êxito.

Tavares de Lyra 7U — Ribeira — Natai

Novos ataques a 
F ranço

PARIS, 14 (De Diez de Las 
Heras, da Associated Press)
- Cada novo jornal que surge 
em Paris significa uma voz a’ 
mais contra o general Fran­
co. O jornal "t/Ordre". re- 
centemente aparecido, publi­
ca um editorial de seu dire­
tor Emílio Bure elogiando a 
personalidade de Juan Ne- 
grin. Recorda Emilio Bure 
um artigo seu publicado em 
1939, no qual classificava Ne 
grin como “o Clemenceau' es­
panhol”, apoiando-se no tex-

fms de outubro. Houve um é muito dificíl distinguir on-
instante em que. devido ao 
inimigo ser mais forte, os ho­
mens do capitão Aldenor, que 
tinham se aprofundado mui­
to, tiveram que voltar. Mas 
foi tarde. Os alemães havi­
am envolvido' inteiçamente c 
edificio aonde se encontravam 
os brasileiros, e não havia 
saida possível. Foram horas 
muito angustiosas, e o capi­
tão me diz agora que em de­
terminados instantes apenas 
poucos metros (quatro ou 
cinco, os separavam, dos na 
zistas. Uma vez o capitão 
quis deixar o edificio e deu 
de cara na porta com, um te­
nente alemão. Foi um duplu 
espanto e um duplo recuo. 
E a história de sua fuga e de 
o u t r o s  companheiros, 
por entre m a t a g a i s  e 
barrancos, é um capitulo que 
enche umas dez ou quinte pa­
ginas do seu caderno. Acre­
dito que não é inconveniên­
cia dizer aqui que o capitão 
Aldenor da Silva Maía já tem 
na sua conta-corrente parti­
cular três nazistas mortos. 
Um deles "era grande e forte 
como um elefante”. Por di­
versas vêzes êste homem ver­
melho e de olhos brilhantes, 
cearense de baixa estatura e 
testa descoberta, tem visto a 
morte na sua frente. Disse-me 
éle que o essencial, na guer­
ra. é sangue frio, e me citou 
tona porçjío de exemplos. 
Um deles me ficou na lem­
brança — a historia do praci­
nha Que o nazista quis fazer 
prisioneiro. O caso foi que o 
pracinha foi mandado adian­
te do pelotão para reconhecer 
o terreno. De repente um a- 
lemãa “S.S.” saltou na sua 
frente, de metralhadora ma­
nual em punho, e gritou:

— Prisioneiro!.
O pracinha não vacilou: le­

vantou as mãos, deixou cair 
o  fuzil, e ficou inteiramente 
á disposição do nazista. De­
pois, quando seu pelotão se 
aproximou, o pracinha dei­
tou-se no chão e gritou: "Fo­
go no tedesco. gente!" As ba­
las zuniram sobre sua cabeça 
e foram pegar o S.S. em che­
io. Esta é uma das pequenas 
histórias que estão no cader­
no do capitão Silva Maia.

"Não há ninguém mais des­
confiado do que o .nosso pra- 
cinha", me diz o capitão, e 
me conta outra história Num 
dos golpes de mãos dos- bra­
sileiros. um nazista foi feito 
prisioneiro e entregue a um 
prgçinha pera ser vigiado. A

de termina a falta de eontrô 
le e começa a covardia.

Prometi visitar o capitão 
Aldenor da Silva Maia, qual­
quer dia dês&es, no seu posto 
avançado. Éle agradeceu a 
promessa e me fez um convi­
te:

— Por que você não sai u- 
ma.noite com uma de nossas, 
patrulhas? Garanto-lhe que' 
terá assunto para mais de u- 
ma reportagem.

Em resumo, o capitão quer 
que eu faça o seguinte: me 
cubra de branco, como os seus 
homens, saia rafetejando pela 
neve, noite alta, até as posi­
ções nazistas, e que traga de 
lá, se voltar ,minhas impres­
sões pessoais sôbre as dure- 
zas da tarefa. O convite é a- 
rnável, mas creio que não o 
aceitarei.

E D I T A L
GINÁSIO 7 DE SETEMBRO 
inscrições para exames de 
admissão á Ia. série ginasial 

em 2a época
De ordem do Snr. Diretor 

úq Ginásio 7 de Setembro a- 
| viso aos interessados que es­
tarão abertas na secretaria 
oeste estabelecimento duran­
te todos os dias uteis compre­
endidos entre 4 e 19 do cor­
rente, de 8 ás 11 e de 14 ás 
16 horas, as inscrições para 
os exames dé admissão a Ia 
série do curso ginasial.

Os candidatos deverão a- 
presentar ao Diretor do estato do programa do presíden- j bekcimento r6querimento fir te do governo espanhol, cujos j 

pontos essenciais reproduz. I
O jornalista confessa que 

havia acolhido a republica es­
panhola com r e c e i o ,  
a c r e d i t a n d o  q u e  
a unidade espanhola precisa­
va de um ambiente de harmo­
nia, que somente um rei era 
capaz de proporcionar, e 
também porque via em cada 
republicano um anarquista.

por procurador legalmente 
mado de próprio punho ou 
constituido, isento de sêlo, 
instruído com os seguintes do­
cumentos:

a) Certidão de registro ci­
vil que prove ter 11 anos 
completos ou que os comple­
tará ate 3U de Junho próxi­
mo;

b) Atestado médico que 
prove bóa saude, não sofrer 
de moléstia infecto contagi­
osa, nem repugnante, e não 
ter defeito fisico, particular­
mente da fonação e da visão,

e -

| CONCURSOS PARA O 
j BANCO DO BRASIL 

E DO D .A .S .P , 
j José Ferreira Filho
j Leciona Português, 
j Preparando candidatos 
j para habilitação ao Ar- 
J tigo 91. Cursos: Prixná- 
J rio, Ginasial e Colegial, 
j Gramática Histórica e

O aparecimento de Negrin su­
primiu es. es temores. Ago­
ra, a serenidade de Negrin,
aguardando tranquilamente a que o incompatibilize de 
hora da libertação da Espá- j ceber instruções; 
nha, conforta a Emilio Bure, c) Atestado recente da va- 
o qual considera que a Espa- \ cinação contra varíola, 
nha republicana, oferece a : Cada documento deverá
França uma oportunidade pa- ter firma reconhecida por ta­
ra uma aliança sincera com os ; beiiào desta Capitai, 
dois paises. Do que para constar lavrei

í ; o presente que será afixado na
O “Paris Mondiai” publicou ' portaria do Ginásio e publi- 

tambem um editorial sobre o cado pela imprensa
Natal, 3 de Fevereiro de 

1945
Marta Noronha de Soaza —

Secretária.

Isolamento diplomático da j 
Espanha", no qual cita os pon 
tos essenciais de uma recente 
entrevista com o ministro Le- 
querica. “Todos os esforços —
dialéticos diz o jornal, “são .  ~  _ »
perfeitamente inúteis. Fran- D f . bergíO  UUCaeS
co jogou sua carta com a A- çonsultorio *
]amanha e perdeu a partida .
Não será ele quem subsistirá 
na Europa democrática, mas 
os que a vontade unanime do 
pais chama veementemente".

Trav. Argentina. 42 
Diariamente das 14 áa 

17 horas

Dr. Joaquim Luz
comunica aos seita clientes que reiniciou a sua 
clinica.

Consultas: Das 14 boras eu* d i a n t e „ 
Çonsultorio — Rua Ulisses CH»d»9 Ho — 

1° andar

rraria Ârcanti
R U A  M I E I B U ’, 676 —

FONE 1.503
N A T A  1.

Graçdes estoques de madeiras de íodos os tipos» Jama-
Bhos e qualidades

Confráía qualquer fspo de 
cobertas

Secçãô espeçlsllzad* pari fabricação de

e Esquadrias

Crônica Social
SABEDORIA DAS 
CRIANÇAS

— O mar é quando há uma 
margem, o rió é quando há 
duas».,

— O avestruz é uma gira­
fa, só que tem è um passa­
rinho,

— Coitada da toupeira, ela 
não dorme nunca. Não tem 
olhos, fica sem nada para fe­
char. .

— Prefiro a neve ao sol. 
Com a neve se pode cons­
truir uma fortaleza. O sol 
nãQ serve para nada.

(Frases ouvidas de crian­
ças de quatro anos.)v

RK)SANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores
Gorgonio Regalado de Me­

deiros, cirurgião dentista 
nesta capital. - 

— Cicero Vieira, tabelião

Leonor lldefonso, filha de 
Francisco lldefonso e de d. 
Helena lldefonso; e Maria 
Celina da Fonseca, filhg de 
Cicero Alves Fonseca e de 
d. Maria Teresa da Concei­
ção.

Casamentos — José Alen­
car de Melo com Benilde da 
Silva Moura; Benedito Linò 
do Nascimento com Maria 
Rasa de Vasconcelos; Napo- 
leão Pinheiro da Silva com 
Aguimar Fernandes de Fi­
gueiredo; e Bráulio Monteiro 
de Melo com Lucimar de 
Sousa Praça.

Óbitos — Antonia Domin­
gos, filha de Francisco Do- 
.mingos e de d. Maria José 
do Nascimento; Ediberto Fer 
nandes, filho de Elias Fer­
nandes e de d. Laide Boni­
fácio; Eduardo Barbalho de 
Oliveira, filho de AntoniO 
Barbalho de Oliveira e de d. 
Odete da Silva; Guilhermina

d0 2o Cartorio desta cidade. * de Andrade, filha de JosA
Vicente de Andçade e de d. 
Ana Maria da Conceição; 
José Marceliiio de Brito Fi­
lho, filho de José Marcelino 
de Brito e de d. Martia Ter- 
tulina da Conceição; Clovis 
Bezerra, filho de João Be­
zerra Jaek e de d. Antonia 
lldefonso Bezerra; Reginaldo 
Alves da Silva, filho de João 
Alves da Silva e de d. Se~ 
bastiana Alves da Silva; Luiz 
Francisco filho de Pedro 
Francisco da Silva; Teresi- 
nha Trav aí io, filha de Anto- 
nio M. Varela e de d. Maria 
de Lourdes Travasio; Maria 
Francisca da Conceição, filha 
de José Joaquim de Satana e 
de d, Maria da Conceição*, e 
José Renato Rosa de Siquei­
ra, filho de Renato Batista 
de Siqueira e de d. Qneide 
Rosa de Siqueira. 
FALECIMENTOS 

Faleceu hoje nesta capital, 
a 1 hora da manhã, o sr. 
Francisco Manoel da Silva, 
funcionário publico estadual, 
Contava 71 anos de idade, 
era viuvo e deixa os seguin­
tes filhos; Joeé Flávio da 
Silva, funcionário do Depar­
tamento de Segurança Publi- 
ea, Daniel Dácio da Silva, 
Maria Elvira da Silva, Maria 
Lauvia da Silva e Silvina 
Célia da Silva.

O enterramento verificou- 
se ás 15 horas, tendo saido o 
féretro da Rua Borborema, 
3094, onde residia o extinto.

— Pedro Rodrigues Caldas, 
inspetor de Policia nesta ca­
pital.
Senhoras

Vanda Zaremba Camara, 
esposa do dr. Adauto Cama­
ra. diretor do Colégio Metro­
politano do Distrito Federal. 
Senhoritas

Maria Isabel, filha do dr. 
Ornar OGrady, engenheiro 
construtor no Ceará.

— Rute Lira, filho do sr 
Mario Eugênio Lira, Secreta­
rio da Prefeitura desta ci­
dade.

— Maria de Lourdes Alves, 
aluna do Ginásio Imaculada 
Conceição e filha do sr. Ma­
noel Alves Filho, comercian­
te nesta praça.
Crianças

Luiz Jorge, filho do sr. 
Milton Rocha Alencar.

— Cleonice, filha da sr. 
Sérgio Pascoal de Lima, fun­
cionário d0 D.E.I.P.

VIAJANTES
— Procedentes de Maceió, 

regressaram a esta cidade os 
acadêmicos Rivaldo Pinheiro 
e Luiz Maranhã0 Filho, nos­
sos confrades de imprensa, 
que naquela capital se acha­
vam desde alguns dias.

— Com dostino a Maceió, 
onde assumirá o cargo de Ins 
petor Geral da Prudência Ca 
pitalização, naquela cidade, 
seguiu ha poucos dias, o sr. 
José Erihú Costa que nesta 
cidade exercia idênticas fun­
ções.

Antes de pariu, acompanha 
do d0 gf. A. R. Luciano, 
chefe da mesma organização, 
nesta capital, s.s. apresen­
tou-nos as suas despedidas 
dirigindo por nosso intermé­
dio aos seus amigos os seus 
agradecimentos pela maneira 
fidalga com que sempre 
lhe trataram.
REGISTRO CIVIL

Foram feitos, nos dias 10, 
e 12 do corrente mês, no 4o 
Cartorio Judiciário desta ca­
pital, os seguintes registros:

Nascimentos — Ivaneide 
Tiburcio da Silva, filha de 
Manoel Tiburcio da Silva e 
de d. Leticia Almeida da 
Silva; Mirabeau de Carvalho 
Costa Junior, filho de Mira­
beau de Carvalho Costa e de 
d. Maria da Conceição Cos­
ta; Faustino Francisco Pe­
queno, filho de Antoni0 Fran 
cisco Pequeno e de d. Maria 
Rosa da Conceição; Maria

E D I T A L
GINÁSIO 7 DE SETEMBRO 
Inscrições para exames de 
admissão em segunda época

De ordem do Snr, Diretor, 
aviso aos interessados que se 
acham abertas na secretaria 
deste estabelecimento, du­
rante todos os dias uteis en- 
:re 11 e 19 do corrente, das 
1 ás 11 e das 14 ás 16 horas, 
as inscrições para os exames 
le segunda época, da Ia e 2a 
;ériçs que, de conformidade 
tom o disposto na lei de en­
sino secundário vigente, pos- 
iam gozar desse direito.

Os interessados deverão a- 
oresentar requerimento fir­
mado de próprio punho ou 
oor procurador especialmen- 
tc constituido.

Do que para constar lavrei 
> presente que será afixado 
ia portaria do Ginásio e pu­
blicado pela imprensa.

Natal, 3 de Fevereiro de 
1945

Marta Noronha de Soaza —
Secretária-
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Após o seu período de a1i- 11.30 — Recordações de Vas- j triculat escolares para o 
vidades carnavalescas, voltou, I jsourinha t < j ano ae 1945. us pais
hoje, ZYB-5 a oferecer o s tra 11.45 — Panorama da Guerra 
balhos de sua habitual pro- j 11 - 50 — Noticias de Todo o 
gramação, tento a parte de j País 
studio sido reservada para 11.55 — Mario Azevedo 
ter inicio de amanhã por de-’ 12 00 — Hora Certa 
ante, „ j12.02 — Gazeta Sonora

o o o 112,07 — Voses Líricas
Glorinha Oliveira çfastou- 12.25 — Jornal Falado

Orq

E D U C A Ç A O
0 pre$a do «mino partimlar o os pais

Estamos na epoca das ma-

C l N E f c i Â T O G R Ã F I A

se, temporariamente, do mi­
crofone. Licenciada pela di­
reção da B-5 que lhe conce­
deu alguns méses de ferias, 
sómente em meados deste a- 
nn voltará a sambista n°B 
da cidade a brindar

12.30 — Bob Crosby e 
12.45 — Programa do Lar 
13 .00 — Até mais tarde
17.00 — Cock-tail de Ritmos
18.00 — Ave Maria 

Páginas Selecionadas
18.25 — Jornal Falado

1 ;18.02
os seus (

íans, que, certamente, ficarão ,18.30 — Panorama Esportivo

começam a marchar para os 
em encarnemos com as secre­
tarias dos colégios, ginasio3 
e escolas primarias, lemos 
chamado a atenção para o 
absurdo dos preços que estão 
Silvio cobradas dos pais de 
lamiuas no Rio ae Janeiro, e 
aerednanicu» que o problema, 
inieüzmeme, lenha amplitu­
de nacional. A industria do 
ensino está montada e já se 

1 iê nos jornais telegramas
aguardando «nciosos a sua 
reentrée

o o o
O Programa Oficial do Es­

tado, divulgado, diariamente, 
ás 18.45, pela R.E.N., é re­
transmitido pelos Serviços de 
Auto-Falantes da Cidade.

o o o
“Melodias do Passado" — 

um programa feito de recor­
dações para a sua recordação 
— será apresentado, amanhã, 
ás 21.00, pela nossa estação 
associada.

ZYB*5 Emissora Po= 
tiguar dos Diários e 

Rádios Associados
■- .i WHgwaNIpqiWCT 

PROGRAMA PARA HOJE:

18.00 — Ave Maria
18.02 — Aleaander Brailo- 
wsky *1*
18.25 — Jornal Falado 
18.30 — Panorama Esportivo 
18.35 — Seleção de Melodias 
18.45 — Programa Oficial do 
Estado
19.00 — Gravações
19.55 — Noticias de todo o 
País
20.00 — HORA DO BRASIL
21.00 — Gravações
21.25 — Jornal Falado

— Gravações
— Bòa Noite
— Característica Final

18.36 _  Grande Arranjo ■ ciados áe longmquas Estados
Bmeileiro da leüeraçao laiauao na. or-
18.45 — Programa Oficial do ganizaçao de sociedades ano- 
Estado f nimas para exploração de ne-
19.00 — Maria izaoal f gocio de lucro tão certo quan
19.15 Vocalistas Potiguares ^  Q £ervjç0 ge" agua, luz e 
19  30 — Jacinto
39 45 -  JazT ; £ülSa’ e OUUQS cctv
1&'»5 — Noticias de Todo l ! sideractos de primeira nece.;- 

■alj sidade para a vida de qual-
.00 — HORA DO BR̂ SHL quer cidadão normal. De va-

21.00 — Melodia* do Paísado r[as fontes nos chegam pedi-

vai. Ao que nos informam 
houve portaria oficial dando 
normas ao assunto, mas per­
guntamos como e&tá sendo 
feita a fiscalização? Nao sa. 
Deuius porque to momento c 
o mais oportuno possível) as 
tabelas porventura já esta­
belecidas não são puolicadas 
para conhecimentos do pu­
blico. ,

üutrD ponto que está a me­
recer uma intervenção das 
autoridades do ensino é o

Atualidade*
Cinematográficas

Gloria De Haven, filha de 
um conhecido casal de ar­
tistas do silencioso, Mr. e 
Mrs. Cai ter De Haven, é 
uma nova e encantadora “es­
trelinha” de Hollywood. Des 
coberta pela Metro, que a 
apresentou em “Uma mulher 
original”, o filme de Joan 
CrawfoTd, e depois em mui­
tos outros, como “A filha do 
comandante”, “2 garotas e

que diz respeito á exigencia 
do pagamento adiantado dej
dois e três meses, acrescidos ’ um marujo", “Broadway 
de joias e quanta coisa mais.
Conhecemos um caso de um

21.25 — Jornal Faiado 
21.30 — Musica popuhu va­
riada
21.58 — Bòa Noite
22.00 — Característica Final.

Escritas 
Comerciais
e industriais, t  demais ser­
viços atinei,tes á sua pro­

fissão, aceita-os 
RAIMUNDO LUZ 

Contador
devidamente registrado 
Endereço: Rua América, 

1064 — Alecrim

21.30
21,58
22.00

AMANHA
10.00 — Marcha Inicial 
10.02 — Boulanger e 
Orquestra
10.15 — Carlos Galhardo 
10.30 — Xavier Cugan 
10.45 — Francisco Alves
11.00 — Ritrnos Cubanos 
11.25 -— Jornal Falado

sua

Seja fiel ao jcrnal 

que lhe é fiel.

" O  D I A R I  O "

Agendas para 1945
Lindo e variado Sortimen- 
to do Artigo. Acaba de 

receber a sua 
«LOJA DE LIVROS”

51 Trav. Aureliano, 51

fkn.
■ -

MANUEL SOARES FILHO
r  a n i v i i r s a r i o

Julia Aranha Soares, Pomeu Aranha Soares. Cassil- 
da Aranha Lamartine, Elba Aranha Soares.. Yêdda Mana 
Aranha Soares, Osvaldo Lam; rtine e Padre Bianor Aranha, 
viúva, filhos, genro e cunhado de MANUEL SOARES JU­
NIOR, convidam seus parentf j e amigos para assistirem ás 
missas que mandam celebrar no próximo dia 15 do corren­
te. ás 7 horas na Capéla dos Falesianos, e ás 6,30 na Capéla 
do Ginásio N. S. das Néves. em sufrágio da alma de seu 
inesquecível esposo, pai, sogr * e cunhado, na passagem do 
primeiro aniversário de sua f intida morte.

A todos que compareç rem a êsses atos de piedade 
cristã, antecipadamente agrac icem penhorados.

dos para que enderecemos ás 
autoridades competentes um 
apelo para uma fiscalização 
eficiente contra os autênticos 
assaltos â bolsa dos pais de 
xamilia.

E nas colaborações expon­
tâneas que nos trazem na um 
mundo de observações curio­
sas. Alguém nos contou que, 
recentemente, chegou ao Rio, 
um parente seu cheio de 
vontade de empregar bem al­
gumas economias que conse­
guiu amealhar na vida pacata 
d.e um Estaao nordestino. 
Cauteloso, conscio do quanto 
aquilo lhe representava de 
trabalho ,e de esforço, queria 
empregar o dinheiro da me­
lhor e mais segura das ma­
neiras. Alguém lhe disse: 
“Ou você se mete em negq- 
cios de calçados ou se mete 
em colégio. São as duas coi­
sas melhores do momento”. 
Mas, houve um acrescim0 de 
outrem: “Ensino é melhor 
que calçado. E’ das poucas 
industrias que exploram tu­
do. Explora o pai e o aluno. 
Fardando os alunos com as 
exigências do colégio tem 
nos mesmos propagandistas 
em toda parte que vão. Aqui­
lo é até uma concorrência 
desleal aos outros meios pro 
fissionais de publicidade. Pou 
ca gente pensa nisto, mas é 
uma realidade”.

Na verdade toma rumo 
ameaçador, quasí proibitivo, 
o ensino particular entre 
nós. O ensino publico, gra­
tuito, não atende talvez a 
um terço do que devia aten- j 
der. A escola particular é a 
unjea solução para os pais de 
familias. mas não é possível 
que a coisa continue como

pai que acaba de matricular 
duas filhas no curso primário 
de , um estabelecimento de 
ensino na zona sul e foi con­
vidado a pagar inicialmente 
quasi um conto de réis, na 
base de cento e quarenta cru­
zeiros por mês para cada 
criança, mais uma joia de 
sessenta cruzeiros e outras 
miudesas, compreendendo 

Continua na 8a. pagina

Rhytlun”, etc., Gloria é a 
“estrela” de “Vivendo de 
Brisa” (Step lively), o novo 
e excelente musical de Frank 
Sinatra para a RKO Radio.

XXX
“O ninho encantado” é o 

titulo provável para o roman­
ce “The Enchanted Cottage”, 
que John Cromwell está di­
rigindo para a RKO. Robert 
Young ficou com ° PaPei an- 
teriormente designado á Alan 
Marshal, enquanto Dorothy

McGuire e Herbert Marshall 
são os outros. Reunem-se as­
sim os interprefes de “Clau-
dia”--“ > ... XXX

Erford Gage, que já apa­
receu . em vâriojs filmes da 
RKO, (Os filhos de Hitler, 
Aventuras de um recruta, A 
sétima vitima, etc) tem um 
bom papel no novo filme da 
dupla Brown-Camey “Pâni­
co na Birmania” (Rookies in 
Burma). , (

CARTAZ DO DIA
REX — Hoje, ás 19,45 — 

PRÒA AO PERIGO.
S. PEDRO — Hoje, ás 

19,30 — SINFONIA BARBA­
RA.
PvOIAL — Hoje, ás 10.30 — 

Wiiliam Beyd em JUSTIÇA 
DE SANTA FE’.

1 Dgühs de Guerra j 
í c o m p r a - s e  i 

f rei MfgtieÜoho, j 
5S - I' andar.

r \
l N DIC AIX PROFISSIONAL

M E D i G 0 S

DR. EILLV1NO CUNHA
iCiv;o ie cperfeiçoo mente «o Rio 4» 

Janeiro e São Paulo)
Assistente «o Hospitei Miguol 

- Coute
DOENÇAS Dt SENHORAS — PARTOS 

O,idas uitra-curtas, Bisturí Elétrico».
Eletrecoaguloçao, etc. 

CONSULTORlO: Rua Cel. 8onifaiio, 
122 (Ribeira) Des '5  ás 18 horas — 
FOME 1032 — RESIDÊNCIA- Proso

André de Albuquerque. 534 — 
FOME, I27S

Tratamente e operaçóss 
dus OUVIDOS, HARII I

das danosas 
GARGANTA

DR. CLEODON TAVARES
Auxiliai tetmeo e ex-assistente interina 
do Cadeira de Oia-íino-kningolosm da 
fACULDADfc OE MEDiCINA DO reci­
fe e essitente do HOSPITAL PEDRO |t, 

(Recite
Consultas dos IS ãs 18 hora» 

Contuit.: Dr. 8arato, 8882 — I4 
Res.: Velur tonos da Potrio, 896

R i o  O r a n d o

C i n e - T e a i r c
> r

Ainda e*te ano, na Praça Pio X
Cenfarto— El«i*ncia— D iílin ç i*

ON. «

( J m a  m a r a v i l h a  p a r a  * > i i r a o t a -  
m e n t o  d *  p o p u l a ç ã o  d «  ^  a i a l

> Ot * % » d, , ’ ^  ’ ’ ,ir . y ‘ < ke -• J. * • -uer •/«

Propriedoãe dê EMPREZA , Rui Moreire Paive, Otacllío
RIO ORANDE ITDA.

( M«l«, J«ão Massena e
Raul Ramalho

DH. MANOEL VITORINO
especialista

DOENÇAS 00 SISTEMA U8INARIO 
iam to» os sexos 

Dueoças do sistema genltol 
masculina 

OPERAÇÕES
Dcenças eentreas em a«ral 

Cansar : Rua Cel Sonlíacio a° 22$ — 
Natal — Telefone 1029

HEMOEKOIDAS
CURA RADICAL

sem optioíM  t  sem oor — Doença» 
A nu-Rara is e ae ticiamenio das astre<- 

torrentes da lélo pelas á.íàlsçasl 
diotermicos 

P A R T O S
DR. L. RANDH1RA OK 

MELO
ESPECIALISTA

Consultorio PéUço AU9UStd SCfer« — 
550 — Io andar — Salas 2 •  2 
Expediente: de 2 ós 6 diô craente 
Kessaencto; Rua Jaao ftssoa, !S5

IJK. GONÇALO-MENOO 
VIOAL

CLINICA VETERINÁRIA 
Residência: ferreiro Chôves b* 127 

Edifício Fernaniu Costa das 12 ái 
17 horas, sábado das 8 ás 12 horas 
Pensão Natar: do 1 os l i  « ooi 

17 as 20 hvros

ADVOGADOS
JiEWyGAÍÍIBALD1 IINO CO

E
DJ ALMA AKANHA 

MAK1NHO
ADVOGADOS

Espionado S'fvo Jordim 
èdincto 

Ribeira
Telefone, 1570 — Natal

MANOEL VARELA D AL. 
BUQUEHQIE

ADVOGADO “  

NATAL
Aveniaa iiuque ae Caxias 

(antiga Sachei, 191)
Andar teirce

DR. CRESO BEZERRA
CHEFE DO SERVIÇO DE CLINICA 

MEDICA DA POliCLINICÁ 
Clínica médica de adulto — Clinica | 

especíaiixada ao Aparelho Digestivo 
COULTORIO:

Av Rio Branca, 669 — 1* 
Horaj'0 — 11 òs 16 

Resideocio — Rua da Conceição, 521 
— Fono, 1259

DR. ANIBAL MED1NA 
AZEVEDO

Diplon-ado peto '•Instiluto Osvaldo 
Cru*'1 tManguinho»)

ALERGIA
Diagnóstico c tratamento do» deenva» 
oiérgrco» lAsma, oslitt», enxaquecc», 

devmatises, etc.
ANALISE CLINICAS 

Exames de Urino, Sangue,
Fést», Pu», etc.

Av Rio Bronco n* 649 da»
15 em diante

DR. ALYARO VIEiRA
Chefe de Clinico Cirargicd de 

"Hoçpitc! M. Cacto"
Cimrota Geral Doenças Ó€ Senhoras -  

Eletricidade Medica 
ilãtrG-cwC98la<íiK> — Or»das Cvilo» — 

Sifturi Êlétrico
COiistiSfóVtoè Av. Dûue d« Cdiioi - 

174 Fone, 1284
Horário; Dos 14 Horas em diante 
Residenc»o: Av. Getulio Vorgas —

— 750 fone: 14i3

DH. OLAVO MONTENEGRO
Cursa de apevteiçeomente no 

Rio de tenetro
CLINICA MEDICA £ PEDRIATRICA — I
DOENÇAS da nutrição  e glandu-
t* s  EMDOCRINAS, OBESIDADE, MA- 

GRESA. DIABETES, REUMATISMO 
RegimcRS olimenticlos 

Consulto» da» 15 ós 18 hera» 
Comultório: Rua Cel, SoniFscio, 222 — 

Tetetene, 1082
Re» Av. Oeodar», 696 — Tel 111*

1 «" liap.1 WÍSP

UK. JOAQLLM LLZ
tiPti-IALISrA-

Luenva» de Sinhcius — Poitor — On 
das curto», éietra-coaguiação, 

bisturi etétrico
Coniuitos — Dos 14 hoios em deontk
ônsuitorto — Ruo UlilW toída*,

!• And. — ftaMttoncto A» 
Deodüfo, 901

JOANA DA ROCHA LIMA 
parteira

Diplomada pelo Faculdade de 
Meatcino da Rio de ioosiro 

Ex-ui-iítente da Huipttal fta-Matie • 
Matemidada E<ca!a 

Residência: Av. Rio Branco.
879 -  Natal

GABINETE MEDICO DENTÁRIO 
DBA. ALIETE ROSELL1

CLINICA MEDICA E GiNECOLOGICA 
Consulto»: 9 ás 11 e 13 á» 16

ODLTt RUSELLI
CIRUR6U -DENTISTA 

Conrjltos: 9 á* 11 e 13 6* 18 
TtJtfoMt, 1101 

Av. iifonueiro Al*•*, *9*

BEL. VICENTE DE SOUSA
** ADVOGADO

da Oroem dos AdvogoJo» 
votisa? reis, criminais s Trofeoihrstas 

kua fonseco e Silva, 1105 
Aletnm — Natal

JOAO MEDEIROS FILHO
* __ .

ADVOGADO

tscfitc^io Av Duque de Coxias 50, 1* 
Res dencja: Av Rodriyaes Alye*, 645

tãSO & M  vs.tr _____________

CLALDIONOR DE 
ANDRADE 

E
ALV AMAR FURTADO

ADVOGADOS
CAUSAS; Cíveis — Comerciais — Cri­

minais — Trabqlhtstas e ÍiscOí* 
FSCRITOklO: Rua Dr BoruU 241 — 

1® ondar
í Edifício Nova Anrora?

FONE 1111
NATAl — R Q. 00 NORTb

CONSTRUTORES
■fjrf- -

JOAQUIM VITOR DE 
HOLANDA
CONSTRUTOR

Piav. n* 25 — t

Registrado no Conselho de Engenhdiia 
e Arquitetura — CanstruçSe» « recon»- 
ttrujôe» — IsiuqLes e reve.tlmeetul 
d« fachadas — Postes e monilho» de 

conísero poro boeiro» — Bonc»» 
poro jardins 

Depósito e Escritório:
Ruo do Sul, 200 — Noto!
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Brasil sosinho na liderança do sul-americano
Chilenos e irgentínos empataram de 1 x í-Tambem nio 
houve vencedores no encontro Bolívia x Equidor*-Amanhi, 
brasileiros e portenhos, em jogo snciosamente esperado

SANTIAGO, 11 (De José 
Araújo, enviado da Mcridio 
nal) — O Equador e a Boli 
via empataram. de 0x0 no jo­
go realizado hoje no Estádio 
Nacional, em disputa do 
campeonato sul-americano 
,extra de futebol.

Mario Viana dirigiu a par 
tida com a eostunieira ener 
gia. Os bolivianos reclama­
ram um penalty no fim da 
partida, originando-se ligeira 
desinteligência o em seguida 
interrupção da pugna. Afi 
nal, o prélio recomeçou sem 
maiores novidades. -

CHILE, 1ARGENTINA, 1
SANTIAGO ,11 (De José 

'Araújo, para a Meridional)
O magnifico quadro argenti­
no »ão conseguiu mais do 
que um dificil empate por 
um goal no jogo contra o Chi­
le. o que veiu constituir mais 
uma grande surpresa do atu- 

. <ü ^ampeonato sui-america 
po,

Os chilenos, abrindo a con 
tagem aos três minutos de 
jogo, lutaram heroicamente 
para manter a vantagem, 
contendo os esforços sobrehu­
manos dos argentinos em bus 
ca do empate, que afinal 
veiu. mas impedindo os pla- 
tinos de que saíssem da can­
cha vitoriosos. A contagem 
foi um justo prêmio ao tra­
balho defensivo dos chile­
nos que conseguiram, duran­
te três quartas partes da par­
tida anular a brilhante ofen­
siva argentina.

Logo que- terminou o pri­
meiro jogo da tarde, em que 
bolivianos e equatorianos em­

pataram de 0x0, numa parti­
da desprovida de qualquer 
orilhantismo, os dois quadros 
deram entrada em campo, 
sob as ordens do juiz uru­
guaio Nobel Valentini. A 
salda coube aos chilenos. O 
jogo teve de inicio um aspe­
cto de indecisão reciproca, 
animando-se repentinamente 
quando numa avançada chi­
lena o ponta esquerda Medi­
ou abriu a contagem, aos 3 
minutos de luta, surpreen­
dendo o arqueiro argentino 
violentamente com um tiro 
mesperado. Os piatinos rea 
giram imediatamente e do­
minaram o campo inimigo, 
registrando-se dois tiros se­
guidos que quasi determina­
ram a queda do arco de Li- 
vingstone, o qual teve a sua 
primeira dificil defesa num 
tiro violento de Mendez. Re­
gistrou-se num período de 10 
minutos o primeiro Comer 
contra os chilenos sem con­
sequências sérias. O argen­
tino prosseguiu e o arquei­
ro chileno teve de empregar- 
se mais de uma vez. Medina 
tentou experimentou mais u 
ma vez Ricardo mas o arquei­
ro argentino defendeu magis- 
ralmente. Pouco depois ex­

celente ataque chileno foi 
prejudicado por um foul de 
Horazahai em Sajcimon. A 
linha atacante argentina 
prosseguiu em excelente com­
binação porem os arremates 
finais pecavam por falta de 
direção. O primeiro tompo 
terminou com a vantagem 
dos chilenos por 1x0.

No segundo tempo, os ar­
gentinos apresentaram Mu-

nez no lugar de Boye e os 
chilenos Varela no lugar de 
Vera. Os chilenos emprega­
ram a tática de homem para 
homem, impedindo o quadro 
argentino de desenvolver seus 
recursos. Aos 18 minutos, os 
'Chilenos substituiram Pinero 
por Armingol e os argenti 
nos persistiram no ataque. 
Finalmente aos 22 minutos, 
Mendez conseguiu empatar a 
partida, vencendo com um 
tiro indefensável a agilidade 
de Livingstoue. O jogo pros­
seguiu cavadissimo de ambas 
as partes, terminando com 
um empate lxl, em virtu 
de do qual os dois quadros 
perderam suas qualidades de 
ponteiro da tabela, posição 
quê ficou virtualmente ocu­
pada pelos brasileiros.
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SANTIAGO, 11 (De José 
Araújo, para a Meridional) 
— O Estádio Nacional apa­
nhou ,hoje, uma assistência 
record. 70 mil pessoas entu­
siasmadas gritavam quasi 
sem parar; ‘Chile ! Chile ! 
Chile ! T

OPORTUNIDADES

AMANHA, BRASILEIROS E 
'.ARGENTINOS

VENDE-SE
ao

Uma Casa á Rua Nisla Floresta n° 91 
Um Afta&zém á Rua Frei Miguelinho N° ld 
Uma Caia a Rua SACHET n° 111 (Em frente 

Banco do Povo.)
Uma casa a Rua Poíengy N» 745 

-Uma a Rua Fotengy (Em construção)
Um Armazém á Rua Potengy medindo 5xli Esquina 
Uma casa á Avenida Hermes (em construção)
Um terreno á Rua Joaquim Fagundes Bairro Cida­

de Nova, medindo 45 x 30 
Um citio entre as Avenidas Prudente de Moraes, 

19-20 e estrada de S. José 47875,m43 
Um Terreno Rua Apodi com Avenida Afonso Pena, 

medindo 80 x 80 (Esquina.)
Dois terrenas Avenida Campos Salics Medindo ... 

25x30 e 25x50
Dois terrenos de 12x35 sendo um Avenida Prudente 

de Moraes e o outro Rua Maxaranguape 
Um terreno a Rua C — Cidade Nova — Quaitei- 

rão 90-B
terreno a Rua Joaquim Manoel medindo 

30 x 55 x G0
Um terreno no Quarteirão 21-B da Rua Joaquim 

Manoel medindo 50 x 100 
Um terreno situado no Quarteirão 61 — Rua Mos- 

soró medindo 18 x 44
Um terreno á Avenida Campos Salles medindo 

12 x 30 .
Propostas — RUA DR. BARATA 231

Um

SANTIAGO, 13 (De Mário 
Proverszano, para a Meridio­
nal) — Amanhã, medirão 
forças, argentinos-ws brasilei­
ros, cotejo de capital impor­
tância para a campanha dos 
nossos patrícios. O moral dos 
nossos jogadores está muito 
elevado e o resultado de do­
mingo veiu anima-los. A vi­
toria do Brasil amanhã sig­
nificará mais de meio cami­
nho andado para a conquis­
ta do titulo de campeão. Pre­
vê-se um encontro dos mais 
sensacionais cbo sul-america­
no.

Os anúncios desta secção são irradiados, 
gratuita e diariamente, no programa da 

ZYET5, de ás 11 horas
VENDE-SE a propriedade sa de farinhada, casas de mo-

“Tijuca” a 10 ki»s. da esta­
ção de Goianinha, com 300 
braças de frente, no Rio Ja- 
cú, por meia légua, água pere­
ne, culturas de cana e cere­
ais, coqueiros, fruteiras di­
versas, madeiras de constru­
ção, completo aviamento e ca-

radores, e podendo ‘‘refrige 
rar” até 200 rezes. Na veada 
podem incluir-se alguns ani­
mais de carga e cabeças de 
gado vacum. Tratar com 
Joaquim Isaias, ali, ou com o 
Dr. Manezes, á Av. Rio 
Branco, 841, nesta capital.

PLANTÃO PÁS f AR,MACIAS Dí STa 
CAPITAL DURANTE O MtS bl 

ftV&iUIRG DE l?-t5

M 0 • Monteiro
15 M - Senta Cru:
16 * * Natal
17 m Guiihorma
18 * Queirós
19 * 0 Conriansa
70 m 0 Monteiro
21 * 0 Maia
n 0 * Natal
l i 0 0 Guilherme
l i 0 0 Queira:
25 0 0 Confiança
26 0 0 Monteiro
27 0_ m Maia'
28 0 0 Santa Cru:

Almas perdidas
(Conclusão da 2a página)

IMPUREZAS DO SANGUE 
ELIXIR DE NOGUEIRA 

( SILVEIRA)

Uma conferência so­
bre a ação das nossas 

forças na Itália
RIO, 14 — O major Anto- 

nio Henrique Morais, che­
gado recentemente do fronl 
pronunciou urna conferência 
sobre o papel de nossas for­
ças na Itália, que foi assistida 
por generais de toda a ofici­
alidade de artilharia da Pri­
meira Região Militar.

.“ O CRU ZEIR O ” 
a revista do Brasil

. ;  : :  - a
Endereço Telegráfico 

EERNAD1A 
Fone: 1619 

Cx. Post&l, 5f

Av. Tav. de Lira, 32 
DEPOSITO 

Trav. Venezuela, SI 
NATAL

A

PEÇAS E ACESSÓRIOS PARA TODOS OS 

J íP O S  DE CARRO 

PNEUS — BATERIAS — OLEOS R 

•GRAXAS, ETC.
, t  í

Tudo pelos menores preços 
dá praça

ri

seja licito ainda um parente- 
se. Por que motivo se veria 
o publico na obrigação de 
ignorar que há mais de tres 
milhões desses judeus só na 
cidadq. de Nova York, e que 
lá as sinagogas são em mai­
or numero que as Igrejas? 
Tal fato não é em nada ultra­
jante para os judeus, muito 
ao contrario, e é de grande 
interesse para todos nós, não 
fosse senão para ajudar-nos 
a pôr cobro ao preconceito 
estúpido e perigoso que, a 
pretexto da comunidade de 
lingua, pretende confundir o 
norte-americano e o inglês, 
quando a proporção de san­
gue inglês é relativamçnte 
minima nos Estados Unidos. 
Foram os normandos que con­
quistaram a Inglaterra. Os 
ingleses na epoca da Guerra 
dos Cem Anos, falavam fran­
cês; os irlandeses, cf gaule- 
ses a os escocesses são celtas 
como nos bretões. Um francês 
está muito mais proximo de 
um inglês e ê mais capaz de 
compreendê-lo do que urn 
norte-americano.

XXX
Dispondo de superioridade 

colossal, é perfeitamente na­
tural e legitimo que a propa­
ganda norte-americana tenha 
difusão superior a todas a3 
demais. E’ também perfei- 
tamente natural e legitimo 
que os organizdores dessa 
propaganda, trabalhando pa­
ra o povo ianque, se confor­
mem ao seu gôsto, aos seus 
hábitos.

A’ propaganda acontece o 
mesmo - que á cozinha cada 
povo tem a sua. O que cen - 
suro, o que reprocho, aos pro 
pagandistas de outros paises, 
é o que quererem absolutamen 
te fazer engulir, ao seu pró­
prio publico, uma cozinha que 
não é feita para o seu estôma­
go. E’ coisa certa, por exem­
plo, que um habitante de No­
va York ou de Chicago está 
acostumado, desde a iníancia, 
as enormes patranhas da pu­
blicidade comercial, e se en­
contra assim muito mais pre­
venido do que um brasuairp

ou um francês contra o es­
cândalo diário de certas de­
formações, demasiado cínicas, 
da verdade que ele não leva 
a serio, mas que ferem cru- 
elmente não só o nosso gosto 
mas também as nossas conci- 
encias — sim, as nossas /on- 
ciencias, sou ainda capaz de 
escrever esta palavra sem 
dar uma gargalhada  ̂ Nada 
prova, aliás, que, cada vez 
mais aumentadas pela propa­
ganda (que, medindo sua for­
ça pela enormidade dos capi­
tais por ela devorados, acredi­
ta que tudo ihe é possivei e 
permitido) essas deformações 
da verdade não acabem por 
revoltar o gosto e a conciên- 
cia dos proprios norte-ame­
ricanos. A propaganda, c<>- 
mo a guerra, não poderia ser 
feita só com o material;

— “Apodreceram a guer- 
ralt, exclamou o general De 
Gaulle um dia.

A propagada é ainda mais 
podre do que a guerra.

“Apodrecem a guerra”; — 
quer isto dizer, antes c'/: tu­
do, que fizeram de uma Arte 
uma industria.

Quer isto dizer, também, 
que apodreceram o soldado 
que não será mais, amanhã, 
sinão um operário especiali­
zado, exercendo o seu oficio 
em. tanks ou em aviões in­
vulneráveis, e achando per­
feitamente normal exigir pa­
ra esta tarefa o mais alto sa- 
lario pelo menor risco, — 
cabendo o fornecimento dos 
mortos, indispensáveis em 
qualquer guerra, mesmo po­
dre, aos civis, mulheres e cri 
anças, das cidades destrui 
das. A guerra podre apodre­
ce o soldado, mas a Propa­
ganda podre aprodece o pu­
blico, isto é, nos apodrece a 
todos nós...

Entre os leitores deste ar­
tigo quantos não haverá que 
perguntarão a si mesmos si 
ê verdade que se lhes men­
te ... Esses tais se acham 
.vontade na mentira, não sen­
tem mais o gosto da verda­
de: — são almas p£rdidas

_  “Quê!? Tantas alma:
perdida?’? _______-

Sim. São almas perdidas, 
e todos os dias perdem outras 
mais. Sim milhões de ho­
mens, no mundo, pareeem vi­
timas da Propaganda quan­
do não passam de cumplioee 
seus. Em tudo crêem pela 
simples razão de que em na­
da crêem. Si penetrásseis no 
fundo da sua aparente credu­
lidade, verieis que ela não é 
sinão uma forma da recusa 
de qualquer, e que eles so­
frem de paralisia da consci­
ência.

Si conseguirdes ao preço 
de grandes esforços, desper- 
tar-ihes, por um momento, a 
sensibilidade desse orgâo, 
concordarão eles tão facil­
mente em haver sido enga­
nados que se não poderia 
pôr em duvida que se dei­
xaram voluntariamente «fi­
ga nar.

Eis o que eles vos dizem: 
—‘ Com que então, ? Que 

querem ? Tudo é bom para 
acabar com a guerra ! . . .”

Sim, tudo é bom para cabo 
da guerra, mas também tu­
do é bom. para ganhar di­
nheiro, como bem o prova a 
pavorosa multiplicação doa 
especuladores, grandac e 
pequenos, a corrupção quase 
total e inteirarnente defini­
tiva dos costumes comerciais.

Tudo é bom para se viver 
tranquilo. Tudo é bom, m«s- 
mo a escravidão, se ela 
dispensar lodo e qualquer 
esforçb, e em primeiro lugar 
o mais doloroso, qual o de 
escolher entre a Verdade e o 
Erro, entre o Bem e o Mal.

Ah ! para que destruir os 
ditadores se se continua, a 
pretexto de disciplina social 
a para facilitar a tarefa dos 
governos, a formar seres f«i- 
tos para viver em reba­
nhos ?...

Não são os ditadjjres qua 
fazem as ditaduras; são os 
rebanhos. Eis aí um assunto 
de meditação que tomo a li­
berdade de propor, j-espeito- 
samente, aos “Tres Bam­
bas”, aos “Tres Grandes”, ao 
“Grande Trio", por ocasião 
da sua * próxima reunião rin 
um lugar que 0 marechal 
. .Stqrlin ainda nãq eHfiàlhQL



Mais 18 feridos da FU LB. em tram ito por Nata]
] ”SÀO PEDRO” | 
| A Incrível Suzana J
1 Glngers Roger — Ra> J 

Miland

Eduafã*
(Conclusão d*

também o trimestre. Niiv- 
guem venha dizer que a pes­
soa que vive de ordenado 
pode tirar com o mesmo de­
sembaraço unt\ conto de réis 
de três em três meses ou 
trezentos cruzeiros por mês. 
Trata-se de medida absurda. 
Quem puder pagar por tri­
mestre que se entenda com 
os cstabelcimentos de ensino 
e faça o pagamento, mas ge­
neralizar esta exigência é o 
que nos parece absurdo e que 
daqui pedimos povidencias, 
em nome de muitos pais de 
famílias, ás autoridades com­
petentes.

E o que dizemos dos fabu­
losos “fornecimentos escola­
res"? Isso será motivo para 
outro comentário oportuna­
mente. — FERNANDO TU- 
DE DE SOUZA

NATAL — Quarta-feira, 14 de Fevereir0 de 1945

1 rípiice atropelamento na 
estrada pára o A e ro -Q u b
2  solcUdo* do Exercito mortos e 1 ferido

(Im& visita da comíisãs de Damas da 6iaz Vemelha
e uma sessão de ciiema prczmlda ptia Cscrdena-i 
çãe Ittteir*fifliencaaa-%ekçãa des e m e s  des íesides

A s 22 horas de ontem, jus­
tamente quando era Toais in; 
tenso o movimento de auto­
móveis na estrada pura o Aé- 
ro-Clube, deu-se uma lamen­
tável ocorrência, da qual re­
sultou que dois soldados do 
Exército, tiveram morte ins- 
tantanea e um outro teve 
ferimentos leves, ao serem 
alcançados por um auto dt 
praça que voltava do clube 
mencionado.

O tríplice atropelamento se 
verificou nas proximidades 
do clube.

Os corpos dos soldados 
mortos, ambos com fraturas 
na cabeça e base do crar.eo 
foram logo conduzidos em 
imbulancia para o Hospital 
Militar.

Quanto ao terceiro, ferido

levemente, como já acentuá­
mos, foi conduzido á enfer­
maria de sua unidade, onde 
foi medicado.

Os três acidentados per­
tencem ao 14 G.A.Do. e as­
sim se identificam: Severino 
Alves Trindade, n° 430 e An­
tonio Batista Sobrinho, n° 
352, mortos: Jo.-é Gomes, n° 
327, ferido.

Nada foi possivelmente a- 
purar sobre o carro causador 
do desastre, estando a poli­
cia em investigações.

BAB ALHOS:
129 e Campista 

Recebeu: Antonio j 
Fnsanaro

Rna Frei Miguelinh®, 58 I

Deçomdos em plena ordem 
os festejos carnavalescos

A aaimaçio s* iea e tm  clubes aos 3 di&s <k Momo
O carnaval que ontem ter­

minou foi assinalado por u- 
ma completa ordem nesta ca­
pital. A grande massa po 
pular que comparecia as ruas 
para vêr e aplaudir os blo­
cos, clubes, troças e foliões 
avulsos constatava que o po­
liciamento estava sendo rea­
lizado com zêlo, por forças 
do Exército, da Marinha, da 
Aeronáutica e da Policia Gra 
ças á cooperação de todos es­
ses elementos militares, a 
crônica policial não está a- 
gora a registar conflitos nem 
perturbação do ritmo que ca- 
vraetealza brincadeiras dessa 
espécie,

Apenas notámos que houve 
quem se excedesse, sob o as­
pecto moral, nas suas exioi- 
ções, mesmo porque não é 
sómente apresentado deta­
lhes anatômicos que se pro­
vocam risos ou se rende cul­
to ao Rei Momo. Acredita­
mos que no proximo ano as 
autoridades serão mais seve­
ras na fiscalização de certas 
“fantasias", que se acham 
muito longe da decência e do 
bom gôsto. ’

Foram visto menores to­
mando parte em blocos e fa­
zendo o passo depois das 18 
horas, o que decerto não deve 
ter passado despercebido ao 
sr. Juiz de Menores.

A chuva constituiu, como 
sempre, um entrave ao ma­
ior brilhantismo do carnaval. 
Aguaceiros caiam sobre a ci­
dade quando a mesma vibra­
va ao som das marchas car­
navalescas e na Avenida Rio 
Branco milhares de pessoa? 
se. acotovelavam para vêr a 
Folia, na sua mais expressi­
va manifestação. Ontem, por 
exemplo, em que o Frêvo à- 
tingiria o seu climax, depois 
das 20 horas começava a cho­
ver, espalhando-se pelo mun­
do. com excepção apenas de 
alguns foliões mais imperti­
nentes, que ficaram próximos 
aos alto-falantes, fazendo o 
“passo", esquecidos do tem­
poral que lhes molhava as 
pobres fantasias.

Nos clubes, o Carnaval de­
correu com grande entusias­
mo, continuando nos seus 

salões a brincadeira das ruas, 
tão bem animadà pelos “Ín­
dios", que de ano para ano 
congregam maior numero de 
admiradores, pelos “Tubarões 
do Norte”, relembrandg nas

luzes de suas lanternas, na 
heterogeneidade de seus com­
ponentes, no ardor de suas 
musicas, o bom e tradicional 
carnaval pernambucano. A- 
lém. desses conjuntos, desta* 
caram-sc ainda os “Esludan-

NO CIRCULO MILITAR
Constituiu também uma no- 

j ta simpática nas festas car­
navalescas do corrente ano, 

! as festividades organizadas 
| pelo Circulo Militar de Na-

Kncontram-set no Hospital 
Militar de Natal, chegados 
ontem da Italia, mais 18 feri­
dos da Força Expedicionária 
Brasileira.

Dentre os mesmos, con­
tam-se os capitães Airton Pe­
reira Bastos e Raul de Mo­
rais Costa, o Io tenente Le­
andro de Araújo e o 2° tenen­
te Aquiles Gaiottí Quirino.

Os demais são: cabos Pau­
lo Braga, Valdemar Ribeiro 
e Antonio Meireles; e solda­
dos: Geronimo Tomaz da Sil­
va, Aderbal Ribeiro, Acacio 
Lopes Teixeira, Josué Aveli­
no Duarte, Bento Jesu's Pe­
reira. Romeu ÍJasile, Antonio 
de Paula, Erneck Gonçalves. 
Orlando Caramuri» Jorge 
Barcarelli e Wilson Barbosa 
dos Santos.

Esses ieridqs, que aguar­
dam condução para o Rxo de 
Janeiro, onde serão interna­
dos no Hospital Central do 
Exército, estão sendo cerca­
dos de todo conforto no nos­
so Hospital Militar, e muites 
já se acham em estado de 
convalescença.

Hoje á t,arde, esteve em 
visita aos expedicionários u- 
ma comissão de damas da 
Cruz Vermelha * Brasileira, 
secção local, composta dsas 
sras. Letice Garcia, Alòa

Azevedo, Selma Varela, Sé­
tima Rosado, Clô Pecirosa, Dí- 
la Santos Lima e Jacira Fil- 
gueira, que lhes levou vários 
presentes.

Também por parte da Co-

Opdenaçao Ínler-Arherioana 
serão homenageados os nos­
sos bravos patrícios, com uma 
sessão especial de cinema, a 
realizar-se esta noite, na- 
uueie nosocomio.

fà C io S . v íO Í H iO y -» U i-

t 2  fd íQ / lC d S a c  g e l o
Presidiu o ato o interventor Fernandes Dantas

Constituiu acontecimento 
merecedor de registo especi­
al, a inauguração de domin­
go ultimo, de duas modernas 
fábricas de gêlo que virão 
contribuir para a solução do 
problema do gêlo nesta Ca­
pital e o da conservação do

nonaico da cidade por um pe­
ríodo nunca inferior a 10 a- 
nos.

Adiantou ainda: “Náu se­
rá somente, a sua produção 
diaria de 8 toneladas de que 
gêlo que eu quero referir; 
e sobretudo o conjunto,

es no Frêvo”, os bonecos do 
•r. Manoel Andrade, sem fa­
larmos no “Cão Jaraguá” e 
outros foliões avulsos.
O CARNAVAL NO AERO 

CLUBE
Alcançaram sucésso digno 

de nota os bailes carnavales­
cos realizados pelo Aéro Clu­
be do Rio Grande do Norte, 
para festejar o reinado de 
Momo. Igualmentev as tr£s 
matinées infantis contaram 
com elevado comparecimento, 
apesar das chuvas caídas du­
rante o tríduo de Mômo.

NO CLUBE HÍPICO
O baile de segunda feira 

gôrda, o unico organizado pe- j 
la diretoria do Clube Hípi­
co para as celebrações de Mo­
mo, excedeu a qualquer ex­
pectativa . O clube apresen­
tou luxuosa decoração e to-' 
das as suas dependencias es­
tiveram repletas do que de 
mais seleto possue a socieda­
de natalense. O Centro Es- 
jportivo Feminino “assaltou” 
o clube com o seu grupo das 
ciganinhas e o Bloco dos “Cos- 
sacos" fez ali também a sua 
apresentação. A matinée or­
ganizada para ontem deixou 
de realizar-se em virtude da 
chuva

carnavalescos do Aéro-Clubc
tal, agora sob a presidência 
do Coronel Luiz Tavares 
Guerreiro. Tanto os bailes, 
como as matinées infantis es­
tiveram concorridissimos, ali 
reinando grande animação. O 
Circulo deixou de realizar o 
baile de segunda-feira na 
conformidade de seu progra­
ma, tendo os seus socios “as­
saltado” nossa noite o Aéro 
Clube. (

NO BRASIL CLUBE
Nesse clube também houve 

muita festa desde o sábado 
á terça-feira. Variada deco­
ração. Bòa orquestra. Mui­
tos convivas.

NA SOCIEDADE RECREA­
TIVA ALECBINENSE

No Bairro do Alecrim des­
tacou-se a Sociedade acima, 
que manteve a tradição nos 
dias consagrados a Momo.

NO CARLOS GOMF.S
O maestro Alcides Cico fez 

um carnaval para todos. Um 
carnaval popular, dando as­
sim ensejo a que a classes 
modestas se divertisse á von- 
de.

De passagem por Na= 
tal u mdeputado e 
tal um deputado 

americanos
Pelo “Clipper'' internacio­

nal, chegaram hoje a esta 
cidade o deputado norte- 
americano Joseph Pacnes; e 
0 diplomata Henry Stebbins, 
da mesma nacionalidade.

Gs dois ilustres viajantes 
regressaram de Londres, on­
da se encontravam em mis­
são ofíçial.

fim Natal, sgusrdam o 
avíao que os levará gog 
tados Unidos, dentro d# pou­
cos dias.

Assumiu o novo di= 
retor dos Correios
Designado recepiemente pe­

lo Sr. Presidente da Repu­
blica para exercer o cargo de 
Diretor Regional dos Corre­
ios e Telegráíos deste Esta­
do, tomou posse de suas fun­
ções o Sr. Mauro Pamplona 
Monteiro, que substituirá, as­
sim, o Sr. Carlos Alberto Sá 
de Piqho, nomeado para idên­
tico cargo no Estado da Baia.

A propósito, recebemos co­
municação.

~ )r  ■ A' -****'Aspecto cia i&augaração «as <*uas íabücas de gelo, no 
momento da benção pelo pa re Neves Gurgel, Secretario 
do Bispad0 ,vendo-se entre os presentes, o sr. Interven­

tor Fedt ral

pesfado, por meio ae frio que foi técBÍCcp£<&te c&ludft- 
industrial. ‘do por um profissional com-

Ao ato maugural compare- ' petenti», que deu uma alia 
eeram autoriüaues ê pecra-- j demonstração de- capacidade 
mente conviuadas, lenao sido j valorizando sooretuim - a 
a chave geral iigada püvjprsia üe casa' . As miláw 
Sc. Interventor General An ■ .instalações foram estudkaas 
tonio Fernandes Dantas que U projetadas aqui. As máqM
e congratulou com todos os 

presentes por. aquela inicia­
tiva que viiia beneficiar » 
população nataien-e, e em íu- 
-aro próximo, também, ou­
tras regiões do Estado 
poaerão ser abastecidas çom 
gèio da Capital, urna vás íex- 
tas as adaptações necessárias 
para .o transporte por e.tra- 
da de ferro.

Em seu discurso, o Sr. Au- 
rino Suassuna, chefe da fir-

nas motrizes e operatrizes te­
ciam sido construídas aqui 
estou certo, si aispuzessemos 
ae recuroos. Lnum, touoa cs 
serviços compiemeiLtards ua 
perfeita execução foiam rea­
lizados aqui.

E terminou: "Dentro de
mais alguns dias, entregarei 
aos consumidores de «eto de 
manha fabricação um tipo de 
geladeira domestica, já em 
execução, que virá revoluci-

na, frizou que a instalação, onar a industria especializada 
agora inaugurada, preenche ; no setor universal, quer pe- 
todos os requisitos de higie- lo seu resultado pratica, quer 
.ie e com. as suas 125.000 ca- pelo seu baixo custo, Berá 
iorias-hora, tem capacidade ■ assim, mais uma industria
incontestável para-atender ao conexa que se cria no Rio 
desenvolvimento social-eoo- Grande do Norte.”

Dr. Raul Fernandes
Avisa que atender* seus clientes mediante bora 
Itrcviumentc marcada ao consultório t» ITaça Joio

-------- Maria 50. Fune 126T------
Someute durante o corrente més.

Dr. VILLAÇá
MEDICO DE CRIANÇAS

Iteinidou sua cüuii a 
Coas: Rua Ulisses Caldas 88 — 1° 

Residência; Av. Hen<ies da Fonseca, 1015 
-------- Tiioi --------------- -

VENDE-SE
Os Ah MATUXS 1 rna lí> de Novemfeia bT 

138 a J48 (Ribeira)
Uma rrands CASA no mei&of fKW»í ) 4a pr*U d* 

Areia Fxêta
TERRENOS á r*u Asso’, proximo ao errrsdo e •« 

Ateneu do Ijisl
* trxtar «» ma UlUse* Caldas, 1K — Win IS5S

CÔNSUL HAROLD SIMS
Retornou, hoje, da capital 

da Republica, onde demorou 
cerca de uma semana, o sr. 
Haroiü Sihis, vice-consul dos 
Estados Unidos nesta capital.

PARTIU, HOJE, PARA O
MÉXICO, A DELEGAÇÃO 

BRASILEIRA
RIO. 14 (AN) — Sábado, 

no Itamaralí, sob a presi­
dência do embaixador Pedro 
Leão Veloso< Ministro inte­
rino das Relações Exteriores 
e com a presença do Minis­
tro José Roberto de Macedo 
Soaies, secretário geral inte, 
rino. houve mais unia reuni­
ão da comissão preparatória 
dos trabalhos da Conferência 
Intev-amei-icana, a se reali­
zar na capital do México. 
Compareceram todos os mem 
hros da delegação brasileira 
á conferência. O" delegados 
do Brasil partirão hoje, dia 
14, com destino á capital me­
xicana.



Condecorado, na ita= 
lia, pelo gal. Mar­
shalí, o g a í. Cordeiro 

de Farias
CO 14 O 5° EXERCITO 

AMERICANO Na Ií ALÍa , 
15 (AP) — O General Mar­
shall, chefe do estado-maior 
do Exército Americano, nu- : 
ma visita de surpresa L fren­
te italiana, condecorou o ge­
neral Osvaluo Cot atiro de 
Farias, comandante da arti­
lharia da F.E.B. com a legi­
ão de mérito americana no 
grau de comandante. A con­
decoração foi assinada pelo 
Presidente Roosevelt e desta­
cava que era concedida "pe­
los serviços altamente rele­
vantes no controle das ativi­
dades contra a quinta-coluna 
no Estado do Rio Grande do 
Sui”. Acrescenta ainda a ci­
tação: “O general Cordeiro de 
Farias eliminou centenas de 
organizações nazistas e sob 
suas ordens foi estabelecido 
um campo de concentração 
para os alemães e outros sú­
ditos do eixo”.

O general Mascarenhas de 
Morais, comandante da F.E. 
B. e o general Zenóbio da 
Costa, estavam presentes á 
cerimônia da condecoração, 
tendo sido incluída também 
uma unidade brasileira na 
guarda de honra que saudou 
o general Marshall, que aper
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Delmitívamente seiada a sor­
te da Alemanha hitlevista

PRINCIPAIS DECISÕES DO “COM UNICADO” DE= 
CORRENTE DA CONFERÊNCIA DE Y A L T A  — 
DESTRUIÇÃO DO NAZISMO, ELI MINAÇÃO DO ES­

TADO MAIOR ALEMÃO, CASTIGO PARA OS CRI= 
MINOSÒS DE GUERRA, INDENIZAÇÕES, OCUPA­

ÇÃO DO REICH — ORGANIZAÇÃO DA PAZ
WASHINGTON, 15

Vangiardai do mal. lovletico a ape* 
nas 17  kms. de Urtsdea-Âieanfado  

jo N eiiie-Stalia cemnniaa exites na 
i Pemezania-rlançao com Zhikov

. i Atingidas as mar­
gens do Neisse

' í LONDRES, 15 ( A P )  — Em 
; dramatiea investida, através 
; da Silesia, o marechal Kem-

í tendo alcançado as margens 
; do no -\ei.se, «pezar do ue- 
geio.

As vanguardas do marechal \

(AP) | os pontos de vista e resulta- 
O comunicado oficial so- s ram na coordenação mais es-

bre a histórica conferência da 
Crimeia é assinado, originari- 
amente, por Stalin, Roose­
velt e Churchill. Dêle cons­
ta a informação de que a reu­
nião durou 8 dias e eis a se­
guir os seus pontos princi­
pais:
DERROTA DA ALEMANHA

Consideramos e determina­
mos planos militares das três 
potências aliadas, para a der­
rota final do inimigo co­
mum. Os Estados Maiores

tou, por ocasião de sua che- militares das três nações aiia- 
gada, a mio do major Os- 1 das reuniram-se diariamente, 
valdo Pamplona, comandante durante toda & conferência, 
da esquadrilha de caças da Estas reuniões foram suma- 
F.A.B., na Italia mente satisfatórias, sob todos

A  luta ná frente ocidental
Era ação teríaz e eficiente, tropas cána- 
denset, inglesas, americanas
O Io EXERCITO CANADEN­

SE CHEGA AO RENO

COM O Io EXERCITO'CA* 
NADENSE NA ALEMA­
NHA, 15 (AP) — As tropas 
canadenses d0 Io Exercito 
alcançaram o Reno. dirata- 
mente na are a de Embrich.

AVANÇOS PELO NOEOES.
TE DE SINZ

PARIS, 15 (AP) — A s  tro­
pas aliadas que operam na 
area de Remich. prossegui­
ram em seu avanço pelo no­
roeste de Sinz.

r eicossezas
TROPAS ESCOSSEZAS 

PROGRIDEM NA RODOVIA 
CLEVE-UDEN

D setor ao norte das mon­
tanhas Hardt e a zona norte 
da planície alsaciana per­
manece calmo. Até este mo­
mento, sobe a 2 0 .000, o total 
dos prisioneiros nazistas cap­
turados nag operações de 
limpeza na area de Colmar.

•J» v*'
MAIS PRISIONEIROS NA 

FRENTE ALSACIANA

PARIS, 15 (AP) — Anun- 
da-se do Quartel General de 
Eiscnhower, que as forças 
aliadas em operações na area 
de Colmar já capturaram 
mais 5.087 alemães somente 
nestes três últimos dias.

O 3o Exercito, sob o co­
mando de Patton. apesar de 
sua relativa calma, já captu­
rou 726 nazistas no setor de 
Prueno e Echtemach,, duran­
te o dia de ontem. ,

PARIS. 15 (AP) — Conti­
nuam a ser travados violen­
tos combates na area de 
íCas î, sobre o rio Niers, 8 

kms. a oeste de Goch. onde 
os nazistas apesar da furia 
aos se as contr a-ataques es­
tão seuL nitidamente bati­
dos pelos aliados. As van­
guardas egeossezas com suas 
gaitag ae fole na frente, avan 
çaram mais de 12 kms. pela 
e.trada de Cleve, para al­
cançar a le&tç Reichgwald e 
pexa esuada lateral Nrjme- 
gen Alem disso, sobrepu­
jando feroz resistência dos 
alemães, e escogsezes pro- 
grearram ainda vários kfns. 
sobre a rodovia Cleve-Uden.

MAIS 20 KMS. DENTRO 
DA ALEMANHA

PARIS, 15 (AP) — Depois 
áe avançar vários kms.. ao 
norte e nordeste de Cleve, 
para alcançar o Reno defron­
te de Emmerich, 03 canaden­
ses /captiiraram Homeiturf, 
Beijen e Warbeyen, encon­
trando-se nesse momento, 
mais 20 kms. no interior da 
Alemanha e 78 kms. de 
Dusseldorf.

treita para o esforço militar 
dos três aliados, do que nas 
ocasiões anteriores. Troca­
ram-se todas as informações. 
A ocasião, o alcance, a coor­
denação dos novos e ainda 
mais poderosos golpes que se­
rão assestados pelos nossos 
exércitos e aviações contra o 
coração da Alemanha, do les­
te, oeste, norte e sul, foram 
plenamente concertados em 
detalhe. Nossos planos mi­
litares combinados somente 
serão conhecidos quando se­
jam postos em prática. Mas 
acreditamos que a intima co­
laboração, entre os três Esta­
dos Maiores, conseguida nes­
ta conferência, terá como re­
sultado encurtar a duração 
da guerra. As reuniões dos 
toês Estados Maiores conti­
nuarão futuramente, quando 
sejam necessárias. A Alema­
nha nazista está predestina­
da á derrota.

PLANOS PARA A RENDI­
ÇÃO INCONDICIONAL

Resolvemos normas e pla­
nos comuns para realizar as 
condições da "rendição incon­
dicional’*, que imporerr.es con 
juntamente á Alemanha na­
zista, quando a resistência a- 
lemã tenha sido, finalmente 
sufocada. Estas condições não 
serão divulgadas até a der­
rota final da Alemanha.

De acordo com o plano es­

tabelecido, forças das três 
potências ocuparão, cada uma, 
uma zona separada da Ale­
manha. Foi disposto que ha- 
veeâ uma administração de 
controle coordenado, através 
de uma comissão central de 
controle, integrada pelos co­
mandantes supremos de uma 
comissão central das três po­
tências, com séde em Ber­
lim.

Convencionou-se que 
França deveria ser convida

u»culos dos alemães que fi­
ram. defendidos com desespe­
ro, e tendo atravessado o rio 
yder sob um mai tempo, os 
homens ae Koniev ai canga­
ram. o *,cisse, 80 kms. a leste 

ev esta ultrapassando grupos LiegLz. Duas das mais en- 
Laicnos de cidades aicinàes, carniçudas lutas travam-se a-

iem ao rio Oder, pots, c-s ale- 
iu«es estão rançando todas as 
forças de que possam dispor 
para enfrentar o avanço rus- 

soviéiico visam, agora, dire- so. 
tbmente, Dresden, que ontein ■
foi mais uma .vez vioretua-| V itoíias'SO víéticaS  
mente bombardeada peia u- 
viação anglo-americana, que j 
apoia, assim, as operações 
russas.

A 72 km s. de 
Dresden

LONDRES, lõ (AP) •— As

da pelas três potências, si as- culo antes 
sim 0 desejar, para assumir ,
uma zona de ocupação e par- Facilitada a chegada
ticipar como quarto membro <je majs reforços 
da comissão de controle. Cs *
limitas da zona da ;Françe _ rUSSOS 
serão decididos pelos quatro MOSCOU, 15 (AP) — A o- 
govemos interessados, por cuPa?a<-í de Scheendmuel pelo 
meio de seus representantes . rusios e a P°sse do irnpor-

Pomerania
MOSCOU, 15 (AP) — O 

marechal Stalin, numa or­
dem do dia, anuncia a captu­
ra de Schnedenuesl e Basitle- 
te, na Pomerania. 

ultimas noticias áa emissora ■.
de Moscou anunciam que a. JtUIçáO COITI a s  t o r ç a s  
tropas de Koniev estão ape- : ZhllkOV

LONDRES, 15 (AP) — 
Uma irradiação francesa )a- 
nuncía de acordo com as no­
ticias ainda não confirmadas 
que a ala direita das tropas 
de Koniev fez junção com o 

est^erdo de Zhukov,

nas a 72 kms. de Dresden, a- j 
erescentando que os alemães 1 
estão abandonando em fuga 
inúmeras cidades situadas na 
area ocidental da Silesia. Di­
ante dessa informação, é jus- 
to deduzir-se que Koniev já „ 
atravessou erse grande chsia 

de Dresden. na região de Grucnberg.
------------------  o  i . . .  1 -  . . .

seus representantes , 
na comissão asr.essora euro­
péia,

E’ proposito inflexível nosso 
destruir 0 militarismo e o 
fascismo alemães, e assegu­
rar que a Alemanha não po- , 
derá nunca mais perturbar a ’ 
paz do mundo.
EXTIRPA ÇAO DO NAZIS­
MO E DO MILITARISMO 
Estamos decididos a desar- j 

mai- e desmobilisar as for­
ças armadas alemãs; assestai j 
o golpe de graça, para sem- j 
pre, no Estado Maior alemão,; 
que repetidamente tem fo­
mentado o ressurgimento do 
milHarLmo germânico; reti- 
rar ou destruir todos os equi- 

Continúa na 8a. pagina

tante centro ferroviário que 
. liga Varsovia a Berlim, em 
quasi toda a sua extensão, ou 
seja até aos arredores de Ku- 
estrin, a apenas 60 kms. da 

‘ capital alemã, significa que 
• será facilitada a chegada das 
i novas reservas a frente do 
Odcr, para o assalto final 
contra Berlim.
Formações moveis 
russas avançam irre= 

sistiv elmente
MOSCOU, 15 (AP) — As 

formações moveis do exército 
russo estão avançando sem 
parar, diz um despacho da 
frente alemã para a rádio lo­
cal. Tendo esmagado os obs-

Esteve no Itam araty 
o novo embaixador 

francês
O, 15 (Meridional) — O 

general Dastier de La Vige- 
rie, embaixador da França, 
esteve no Itaroarty, afim de 
entregar o ministro Leão Ve- 
loso as copias de suas cartas 
credenciais e solicitar audiên­
cia com o chefe do governo 
para entrega das mesmas.

Da edição do hoje

Em-Atenas, os srs. Churchill e Eden
Exprtssivoi manirestaçõs de simpatia en­

volveu» o primeiro ministro britânico

Ouçam a Z.Y.B.=5  
Rádio Educadora 

’ de Natal

f'UDADOS POR GRANDE 
MULTIDÃO

ATENAS. 15 (AP) — O 
sr. Churchill e o sr. Eden 
chegam a esta capital.

Grande multidão compare­
ceu á praça da "Constitui­
ção” para saudar 0 Primeiro 
Ministro e o Secretario do 
Exterior britânicos.

O Palacio Real e as ruas 
principais da cidade estavam 
embandeiradas.

MENSAGEM CORDIAL 
EAM

DA

ATENAS, 15 (AP) — A 
organização EAM enviou uma 
mensagem de bôas vindas «o 
primeír0 ministro Winston

Churchill, redigida em ter­
mos muito amistosos.
ILUMINADO O PARTE NO N

ATENAS, 15 (AP) — O 
Partenon. monumento clás­
sico da antiguidade helenica,

Condecorado pelo 
Paraguai o ministro 
Leão Veloso

RIO, 15 (Meriidonal) — Foi 
entregue ao sr. Leão Veloso 
a insignia de *’gran cruz” da 
ordem de mérito do Paraguai. 
Em nome do governo daque-

foi ontem á noite todo ilu- le ^  ent"egou a eondec°-
minado. em honra ao primei­
ro ministro da Grã-Bretanha.

“CIDADÃO HONORÁRIO 
DE ATENAS"

ATENAS, 15 (AP) — On­
tem á noite, o sr. Churchil 
teve a oportunidade de diri­
gir a palavra ao povo grego 
numa praça desta capital. Ho­
je, o primeiro ministro, em 
decre o especial, foi feito 
"cidadão honorário de Ate­
nas", . . .

ração 0 embaixador general 
Juan Batista Syla.

A cerimônia foi assistida pe 
la delegação do Paraguai que 
segue para a conferência in- 
ter-amerifcana a realizar-se 
no México e que atualmente 
se encontra aqui

O sr. Leão Veloso agrade­
ceu a distinção que ressalta 
mais ainda a amizade exis­
tente entre o Paraguai e o 
Brasij. - >)
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CALA-TE, INGRATO !
.... _ ___ _ »i

> Sr?,* ú% dâ

CAPrVARI, 10 — Saude­
mos, com “faifplay", a pre­
sença, na arena jornalistica, 
dentro da velha barricada do 
ar. í i -,p r0 tecion i sm o, que são 
as “Folhas”, de um comba­
tente da causa dos v preços 

máximos e dos lucros exor­
bitantes. Até ontem supúnha­
mos o grosso da famiiia ma- 
nufatureira, e falada na ilha 
da Barataria. vivendo a tri- 
pa-íórra, a existência de 
Sanchos Panças. Eis que sur­
ge, no horizonte, um Dom 
Quixote. Não direi de La 
Mancha, para não desnacio- 
nalizá-lo. Sabemo-lo o Dom 
Quixote de Tamam̂ uatei 
Tampouco direi que ere inves­
te de lança e elmo de Mam- 
brino, pois que, á guisa de 
couraça, Roberto Simonsen 
apareceu ontem com a en­
xada de Luiz Pinto Thomaz, 
o bravo dos bravos, o intré­
pido pulverizador das acu­
sações ao material de enxa­
das e picaretas do parque mê' 
talurgieo bandeirante.

O ambiente, confessemos s 
paridade, an&Lva merenco- 
rio. A família banqueteando- 
se nos agapes dos preços má­
ximos e dos benefícios exor­
bitantes, julgava dispiciendo 
perder o tempo em discus-

Assis CI1ATEAUBRIAND
v - *» «* ,

o imperativo contra o adver­
sário comum.

Estamos pedindo uma ver­
dadeira guilhotina, que é o 
tabelamento dos produtos in­
dustriais. Não há melhor ca­
minho para trazer a agua ao 
seu nivel e os que produ­
zem a convicção de que é 
preciso um termo a seis anos 
de especulação. Já que a éti­
ca comerciai deixa de funcio­
nar, experimentemos a coer- 
ção estatal. O a, porque não 
se unir o grupo, que se aba­
teu voraz sobre 40 milhões de 
consumidores briasileiros, no 
momento em que a imprensa 
se apresenta para defender o 
devastado consumidor da es. 
peculação, de que ele é viti 
ma?

Equivoco deplorável, em 
que milita 0 ilustre presiden 
te da Federação das Industri 
as do Estado - de São Paulo 
consista em proclamar que há 
uma campanha no 3rasil con 
tra as industrias. Nenhuma 
pessoa de bom senso conse­
gue provar a necessidade do 
Srasü estimular o seu cresci­
mento interno, como nação 
apenas pecuaria e agrícola.
E’ impossível ser anti-indus­
trial em nosso país, como não 
se consegue ser anti-manufa-

sões ociosas em torno dessa I tureiro na Inglaterra, na Ale-
r _ :  _  1 _ :   . . .  A  —  f l r i  *  m  _    t -i  .  «frioleira que é o interesse do 
consumidor. E’, poî r, uma 
fortuna que o propno presi­
dente da Federação das In­
dustria desça á liça, quixo- 
tescamente armado em cava­
leiro, para assumir a respon­
sabilidade da atitude dos 
seus companheiros de classe 
ante o custo da vida.

Teve o privilegio o ano de 
1945 de assistir á pacificação 
de toda a cristianissima famí­
lia industrtel paulista. De 
fora só ficaram os judeus. De 
agora em diante pode-se di­
zer que o sr. Sirnonsen é o 
cacique unanimemente obede­
cido da tribu manufiaturei- 
ra. O outro tuohaua calabrês 
do Vale do Anhangabaú, que 
lhe desafiava a autoridade, a- 
caba de render-se fumando 0 
cachimbo da paz. Após sete 
anos de richas é mexericos de 
comadres, eclipsou-se a desa­
vença . Um interesse mais al­
to se levanta, a defesa da ci­
dadela ultra-protecionista e 
dos lucros delirantes da guer­
ra . E, comtí a cidadela é a pra 
ça forte que a todos defen­
de, a união sagrada, que vem 
de estabelecer-se, é d que há 
de curial dentro dos critéri­
os priVatistas Serviu o_ nos­
so debate para a formação da 
frente unica industrial, em 
Piratininga. Adeus narizes 
torcidos do Anhangabaú pa­
ra o Tamanduatei Daqui por 
diante os compadres rixentos 
se abraçarão com sorrisos ca­
maradas, mesmo porque a 

. carnuda prosperidade que to­
dos desfrutam é um denomi­
nador comum que precisa ser 
salvo da hora do ajuste de 
contas entre os consumidores 
e seus legítimos porta-vozes, 
que' são os homens da im­
prensa e do radio. Ha mouros 
T& costa ■ Logo, a harmonia é

manha e nos Estados Uni­
dos. O que fazer com tanta 
reserva de força hidro-elétri- 
ca, senão industrializar, pelo 
menos uma parte, da econo­
mia nacional? Uma coisa, po­
rem, será criticar lucros alu­
cinantes de fábricas, obtidos 
na guerra em curso, e outra 
é pregar o aniquilamento de­
las. Quem está advogando o 
desaparecimento da economia 
industrial brasileira? Só um 
idiota fora capaz de tamanho 
destempero.

Será, porventura; inimigo 
da industria britanica o sr. 
Churchill, ou da norte-ame­
ricana 0 sr. Roosevelt, por­
que estabeleceram regime dos 
“ceillingŝ prices” internos e 
externos para ambos, duran­
te o período da conflagração? 
Porque se pede a limitação 
dos lucros em negocios que 
osíão sendo roubadns, e ser 
inimigo da substancia desses 
mesmos negocios? Pode-se, 
períeitamente, limitar a ten­
dência do fabricante para ga­
nhar muito mais do que de­
ve, sem que tal restrição en­
volva o desejo de lançar por 
tirano sombrio qeu a gente

(Continua na 4a pag.)

NOTA DA AGENCIA ME. 
RIDIONAL: — Este é o pri­
meiro de uma serie de três 
artigos do conhecido histori­
ador e biógrafo, Emil Lud 
wig, nos quais analisa e com­
para 0 carater de Ronsevelt 
Churchill e Stalin.
1 — CHURCHILL: SOLDA 

DO, NOBRE E POETA 
Dos quatro grandes lide­

res das Nações Unidas, Chi- 
ang Kai Chek é o unico 
quem não tive oportunidade 
de conhecer. Conheci os ou­
tros três muito antes desta 
guerra e tenho escrito vari­
as vezes sobre a sua vida. 
Agora, ao escrever esta se­
rie de artigos, sinto-me na 
situação de um retratistâ  a 
quem se pedisse que esboças­
se em rápidos traços a figura 
de homens que tivesse pinta­
do a oleo ha muito tempo.

Quando os Três Grandes se 
reuniram em Teheran. a fo­
tografia tomada do grupo foi 
uma cena verdadeinamente 
interessante para um psicolo- 
go. Nenhum produtor cine­
matográfico poderia ter pre­
parado um grupo como aque­
le para um quadro. Somen­
te a realidade poderia criá- 
lo. Cada um desses homens 
mostrava a tensão que lhe 
provoca a presença dos ou 
tros dois.

A cabeça de Stalin é a ca­
beça de um lutador: não tem 
pretensão nem pose. Seu 
rosto fustiga como um golpe. 
Seus característicos são asiá­
ticos, enigmáticos, de absolu­
ta reserva. E, indiscutivel­
mente, não tem 0 aspecto de 
tirano sombrio que a gente 
pretendia ver nele até uma 
manifestação de tranquilo hu­
mor. Stalin está vestido com 
a maior simplicidade e em 
seu aspecto nota-se a com­
postura militar, sem aparen­
tar elegancia. Como não pos- 
sue nervos, ou pelo menos os 
oculta com excelente dominio 
de si mesmo, os traços de sua 
fisionomia parecem de pe­
dra, embora eu já o tenha 
visto rir e mesmo sorrir. Sta­
lin sentou-se junto dos ou 
tros dois grandes lideres mun­
diais com a maior indiferen- 
cia pelo aspecto e pela im­
pressão destes.

pressão obstinada com que se 
apresenta.

Passemos em revista os obs 
taculos que estes homens ti 
veram de vencer até 'antes 
da reunião de Teheran.

(Cntinua na 2a pag.)

SOBRE 0 REGIME 
ESPÃüiüOít

A ninguém de bôa fé e de 
bom sens0 escapa, hoje, o 
verdadeiro sentido, o ver­
dadeiro conteúdo do gover­
no do general Franco.

Conduzido ao poder pe­
las baionetas e pelos bom­
bardeiros de Mussolini e 
de Hitlar, numa guerra que 
foi menos civil do que in­
ternacional, ó caudillo sem­
pre conservou esse peri­
goso e sombrio vicio de 
origem.

Houve

'-0*3"
Leiam

o  n i A i t i o

EM S. PAULO, UM BISPO 
ESTADUNIDENSE

S.
nal) ■ 
bispo

PAULO. 15 (Meridio- 
-  Encontra-se aqui oaqui
Sohaiarj norte-ameri­

cano, que seguirá até 0 Rio,

Roosevelt, junto dele, cur­
va a cabeça ligeiramente, com 
a elegancia que lhe é pecu­
liar: amavel, hospitaleiro.
Parece sempre ser o anfitri­
ão, nunca 0 hospede. Nessa 
fotografia dá a impressão de 
que todo seu interesse é pelo 
russo. Tem o propositn de 
conhecê-lo e conqyistar sua 
confiança. Apresenta a mes­
ma expressão de firmeza em 
sua mandibula, porem o de­
senho de sua cabeça é mais 
firme. E' mais variavel, mais 
sensível, não só pela sua raça 
como também por tempera­
mento.

Churchill, á direita de Ro­
osevelt, mantem, em seu as- 
becto, a aparência de uma 
ci iança. Como é um genio, 
nada há de surpreendente 
em se descobrir que nele e- 
xiste uma criança. Som con­
testação, é o unico que tem 
um olhar de quem está zan­
gado. Parece ter ido a Tehe­
ran com o objetivo de não ser 
enganado, nem mesmo apa­
ziguado. Das três fisionomi­
as, a de Churchill é a que 
sofreu maior transformação. 
Olhando os retratos de Sta­
lin e de Roosevelt na juven­
tude pode-se prever facil­
mente como seriam aos ses­
senta anos. E’. porentT muito 
mais difícil reconhecer Chur­
chill de hoje em seus retra­
tos dos vinte anos de idade.

O desenvolvimento da men 
talidade do Churchill foi 
muitò interessante que o da 
de seus companheiros, e a vi­
da .escreveu em seus traços 
fisionomicos sinais/profundos 
de vicissitudes. Em sua ju­
ventude foi moço elegante, 
mas não se percebe nele qual 
quer vestígio dessa fase. Ro­
osevelt era elegante e bem 
parecido em sua juventude, 
e ainda continua sendo. Sta­
lin sempre teve a mesma ex-

tempoe em que 
uma propaganda bem diri­
gida conseguiu apresentá- 
lo sob disfarces que a cha­
mada ciasse dos “bem pea- 
sanies”, ' lão terrível e jus­
tam er.te estigmatizada pe­
lo genio de um Bernanos, 
recebeu cõm júbilo untuo- 
so e tratou de exaltar e de­
fender eom um suspeito 
ardor de quem defende os 
proprlos lnteresse5 incon­
fessáveis.

Mas essa época em que 
alguns equívocos, em torno 
do caudillo, ainda foram 
possíveis, já passou com- 
pletamento.

ooo
Atualmente, à hnmanida. 

de se aclia larga e pro­
fundamente esclarecida so­
bre o regime vigarante na 
Espanha.

Como seus amigos e alia­
dos Hitler e Mussolini, 
Franco fuzilou, deportou, 

proibiu qualquer manifesta­
ção tíe liberdade nas terras 
sempre cavalheirescas do 
grande país ibérico.

As vozes que o denun­
ciam, que denunciam as 
volcncias autenticamente 
fascistas de seu governo, 
partem de todas as cor­
rentes do povo espanhol e 
até a autorizada palavra 
do lider eatollco civil da 
Espanha moderna, o escri­
tor José Bergamin, aí está 
como um depoimento irre­
cusável para os que acu­
sam, sem discussões, como 
se chegou a fazer, o$ ad­
versários de Franco coíno 
comunistas, pelos sijrçples 
motivos de serem seus ad­
versários .

0 0 0

A guerra está no fim e 
a hora dos faseismos e dos 
nazismos não alcança os 
seus últimos instantes ape­
nas na Itaiia e na Alema­
nha.

Treva dentro da treva
Anstreg'rlio de ATHAYDE

(Para os “D, A .”)

RIO — Entre os enunciados > exceto por uma abstração al- 
dos últimos dias, nenhum | gebrica.
me parece mais digno de 
atenção do filosof0 do que 
do general ‘Góes Monteiro, 
afirmando que o pensamen 
to encarcerado é a treva den 
tço da treva.

A expressão tem carater 
redundante e a muitos que a 
consideram de relance, sem 
adentrar-se na substancia, 
há de soar como uma enfaí»e 
condenável num estilo de boa 
agua.

Como, porém, o autor 
estrategista do seu oficio e, 
por íssq mesmo, afeito aoe 
esquemas da arte bélica, vi 
que não dobrou a fórmula da 
treva dentro da treva, para 
escurecer 0 pensamento e 
im para que melhor luzisse 

na plenitude do seu signifi 
cado.

Dir-se-ia que, do um pon- 
t0 de vista fisico, seria im­
possível pôr uma treva den­
tro de outra, pois que sendo 
duas negações ou ausências, 
é inconcebivel que se somem,

Puz-me, nQ entanto, na 
posição isenta e alheia da de, 
todos os conhecimentos pas­
sados, que assumiu Descar­
tes, no meio das perturba­
ções do seu tempQ que não 
eram menores do que as do 
nosso, a-fim-de elaborar as 
fórmulas dQ seu método. 
Pude, então, vislumbrar aL 
guma claridade nesse qua­
drado da escuridã0 que se­
ria a treva dentro da treva. 

x
Pela noite andamos e num 

longo caminho. Transpondo 
tudo ao plan0 do espirito, 
verificamos que se lhe não é 
dada oportunidade de expri­
mir-se livremente, ficará co­
mo um astro apagado boian­
do nos espaços interplanetá­
rios, onde dizem os sábios 
qut reina total e' irremediável 
blacb-out.

Menos clara foi a lingua­
gem de João de Patmos, maa 
encontrou exegétag que lhe 
deram a transparência do 
cristal. Assim Deus nos aju­
de a interpretar os onlgmas.

O  homem da regência

Assim, nã0 resta duvida 
que atravessa também mo­
mentos criticos o sistema
do caudillo.

As decisões da conferên­
cia histórica de Yalta têm, 
certamer.te, o acento de 
uma energiea advertência 
ao que ainda resta de tota­
litarismo no mtmtíb, quan. 
do especificam qne o na­
zismo alemão, regime con­
trario á dignidade humana, 
vai ser definítivamente 
extirpado, nas suas orga­
nizações, nos seus tentá­
culos, nas suas influencias.

Quando se comemorou 
oentenári0 da morte de Eva- 
risto da Veiga, o que mais 
pareceu impiéssiuiiar foi 
jornausta — publicista *ia 
itogi-qwa, como lhe chamou 
Feiix Pacheco.

Otávio Tarquini0 de Sou­
za, estudando o grande chefe 

e nao apenas o grande jor 
nansta — foge a esse èrro de 
apreciação, que Feiix Pache­
co, aliás, só cometera pelo 
titulo de pua monografia, poig 

1 todD o resto o que êle 
examina e sublima é antes a 
açáo poiitiea do homem.

Essa ação, é claro, desen­
volveu-se nas páginas da 
Au‘ora Fluminense, porque 
era de propaganda; mas Eva­
ns t0 da Veiga não se limita­
va a pubiicar seus pensa­
mentos: impunha-os peia per- 
suação e pela presença, e 
tanto os fez triunfar, tão re­
petidas vezes os transmudou 
em deliberações formais do 
govêmo, em um periodo bem 
grave da história pátria, que 
sua figura se coloca acima da 
do próprio imperador, que 
se esbate no drama do 7 de 
abril; acima da de José Bo­
nifácio, que êle proscreveu; 
da de Feijó, que ajudou; da 
de todos os outros, enfim, ne­
nhum dos quais o igualou no 
bom êxito e nos exemplos.

O mais notável na obra 
de Evanisto da Veiga é que, 
morrendo aos trinta e oito 
anos de idade, êle teve de 
realizá-la em menos de dez 
iutas; é ainda que, não per­
tencendo a castas, autodidata

Costa REGO
tanto mais sutil quanto a una 
guerreiro, elemento decisivo 
no 7 de abril, opunha um 
sacerdote) 0 prolongamento 
subversivo da Regência Tri» 
na, já virtualmente omissa 
em relação a dois de seus 
membros. E enfrentaria Fei, 
jó — tudo indica — se a mor­
te lhe não houvesse encerra­
do a projeçã0 nos destinos do 
Brasil,

Quem tais coisas realizou 
e conseguiu não poderia ser 
apenas o publicista da Re- 
gencia: era tôda a Regência, 
quer dizer o principio da 
ordem constitucional prepa­
rando, pela tenacidade e pelo 
ardor de um unico indviduo, 
a fase do Segundo Reinado. 
Sem a vitória dêsse princi­
pio, e pois sem Evaristo da 
Veiga, o Segundo Reinado 
seria unia duvida. Haveria­
mos talvez marchado para a 

(Continua na ti-1 página)

legitimo, sem a mínima for­
mação universitária, livreiro 
de seu oficio do comêço ao 
fim, representava o triunfo 
incoercivel da inteligência a

I serviço de um temperamento 
equilibrado ç organizador, 
pois só com a inteligência 
enfrentou e venceu, além dos 
tumultos coletivos, o poder 
de dois homens fastigiosos: 
Pedro I e Francisco de Lima 
e Silva — Pedro I, para tor­
nar efetiva sua abdicação; 
Francisco de Lima e Silva,; 
para evitar (com0 evitou com * 
sutil engenho diplomático,

Noticias Oficiais
O sr. Interventor Federal 

assinou ontem os seguintes 
decí etos.

— nomeando Salviano San­
tos, José Gurgel de Araújo e 
Valdemar Alves da Nobregs 
para, durante o triênio de 
1944-1948, exercerem os car­
gos de Io, 2o e 3o juiz dis­
trital do Distrito Judiciário 
de Caicó, respectivamente 
sen-indo um em cada ano;

— removendo, a pedido, 
Gilberta da Cunha Pinheiro, 
ocupante do cargo de profes­
sora de 3a classe, do Grupo 
Escolar “Otávio Lamartine”, 
dQ distrito de Cruzeta, do 
município de Acari, para o 
Grupo Escolar “Capitão-Mór 
Galvão”, da cidade de Cur­
rais Novos;

— removendo, a pedido, 
Ester RibeirQ von Sohsten, 
ocupante do cargo de profes­
sora de 4a classe, da Escola 
Isolada de Campo de Semen­
tes de Ipanguassú, no muniT 
cipio de Santana do Matos, 
para o Grupo Escolar “Pedro 
11” em Itaretarna,
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Novas declarações politicas do  sr. O svaldo Aranha

Fala, oo Diário da São Paulo", o ex-titular do 
Itamarati— ' couta evidente: o voto deve »er di­
reto. N ão hã outro méio^para a organização de» 
mocratica dos povos'1/ alirma o antigo chanceler

_ ____ „ . . _ __ r.o afi/.ár.io nmnoc. rot>nt<» nnçca rptnrn3T a si mesS . PAULO, fevereiro 
(Meridional) -— O sr. Osval­
do Aranha, ex-titular das Ke- 
laçôes Exteriores, de passa­
gem reeeatemente po* tsla 
capital, receueu o repórter do 
‘■Diário de São P a u l o a o  
qual fez expressivas declara­
ções sobre a necessidade do 
próximo pleito eleitoral se 
efetuar pelo sistema do su­
frágio universal, dizendo:

— “E uma coisa evidente: 
o voto deve ser direto. Não 
há outra maneira para a or­
ganização democrática dos 
povos, com liberdade e ûsti 
çta principalmente. quando 
participamos da comunhão de 
nações que estão fazendo tre 
mendos esforços para a der­
rota dos fascistas e totalita- 
ristas, em geral

E’ fora de duvida que esta 
guerra foi travada para pôr 
têrmo a todos os regimes po- 
jliúcos geradores de guerra 
que em vez de obedecer á 
vontade popular, querem mol­
dar os povos á sua vontade.

A única forma de assegu­
rar a paz será a de tirar aos 
governos o arbítrio de pre­
parar, organizar e declarar aa 
guerras, sem a consulta indi­
vidual e coletiva, mesmo por­
que a guerra se faz com o 
povo, que, em geral, é con­
trario aos conflitos armados, 
aos quais é arrrastado pela 
jnconciência, ambição e com­
binação dos seus governos.^

mecanismo interna
CIONAL

_ ><q resguardo da paz fu

tui* estará no maior ou me 
nor respeito á vontade popu­
lar, em cada pais do mundo, 
porque os povos são eminen- 
vetneme contráiios ao uso cia 
violência e da guerra para a 
>oluçào dos seus problemas 
internos ou externos. Acredi­
to que será criado um meca­
nismo internacional, capaz de 
resguardar a humanidade de 
uma guerra similar a que es­
tamos empenhados a qual foi 
fruto da louc/ra de alguns 
homens que se apossaram de 
ouas nações e acabaram arras 
tando-as á derrota e a ruí­
na, como está sucedendo 
Itália, Alemanha, Japão 
seus satélites".

POLÍTICA interna
Em seguida indagado sô 

bre a sua participação na po 
litica interna do país, com a 
vinda das eleições, afirmou: 

*- “Não serei candidato a 
nenhuma posição publica, 
mas apenas quero servir ao 
meu país”.

UM TODO 
Acrescentou:
— “Sei tanto como sabe 

qualquer jhomem do povo, 
isto é, que elementos do go- 
vêmo ou governamentais es­
tão. com exclusão de todos os 
4emais brasileiros, fazendo, 
refazendo e desfazendo leis 
com o propósito de servirem 
aos seus próprios objetivos e 
propósitos.

Seria candidez pensar, que 
estivessem fazendo leis para 
a manifestação do povo a- 
queles que nunca acredita­

ram na eficácia dos proces 
sos democráticos e foram du­
rante longos anos, e por to­
das as maneiras, porta-vozes 
dos regimes anti-democráti­
cos. A democracia é como a 
verdade, ou como a liberda­
de, ou como a justiça, forma, 
da de todas elas e com elas, 
inteira e integral, e não pas­
sível de meios têrmos. E um 
todo, nunca poderá ser uma 
párçela. Entretanto, creio 
participar do desejo sincero 
de todos os brasileiros de que 
os atos de contrição, de con­
versão dos atuais legisladores 
governamentais sejam tio 
sinceros que o Brasij real-,

mente possa retornar a si mes 
mo, isto é, ao governo do po­
vo, pelo povo e para o povo". 

RAZÕES DA SAIDA DO 
IT AM AR ATI

Finalmente, recordando o 
redator os fatos que motiva; 
ram a sua saida do ministé­
rio, diaae o chanceler Osval­
do Aranha:

— “Estava no govêrno pa­
ra orientar e dirigir a sua Vo* 
litica exterior. No momento 
em que verifiquei estai' a po­
lítica interno tentando domi­
nar a minha liberdade de a- 
ção, nada mais restava do que 
restituir ao govêrno o cargo 
que exercia".

O S  TRES LIDERES

Crônica Social

(Oonelusõo da 8a página)

CHASSÍS PARA CAMINHÕES E 
OMNIBUS

Bezerra & Cia. avisam aos inte­
ressados na aquisição de chassis para 
caminhões e omnibus, que de acordo 
com o aviso publicado pela Carteira 
de Exportação e Importação do Ban­
co do Brasil, receberão aqui os pedidos 
dirigidos a Ford Motor Co., até o dia 
5 de março p. vindouro.

Avisam, outrossim, que os pedi­
dos enviados anteriormente e que não 
foram confirmados, ficaram cance­
lados. ü f
Agencia Ford — Av. Rio Branco, 20a

Escola Técnica á i  Cemticie de Natal
AVISOS DA DIRETORIA- EXAMES DE 2* EPOCA

a nartir de 15 de fevereiro estarão abertas as inscrições 
a exames' de 2* época aos diversos anos dos Cursos Básico, de 
Conttóüidade e dVContador, devendo as provas se iniciar no
dÍa 26 EXAMES DE ADMISSAO

Também de 15 a 25 de fevereiro serão inscritos os can-
d id ,J T e S S » d ,  « to ta fc ,-  »" "» d° c“~  *

w s
12 "matriculas aos diversos cursos
X- ^  20 de fevereiro se abrirão as matricula, aoa 

diversos°anos dos Cursos Básico, de Contabilidade e de Con-

Poderão ser prestadas na Secretaria «jaEteola,
;oão Pessoa, W, todos os dias das IS ás 2*

as tres qualidades de
CHURCHILL

Churchill, nobre de nasci­
mento, descendente de um fa­
moso conquistador britânico, 
é filho de uma americana e 
talvez pelo seu sangue tenha 
herdado esse raio de origi­
nalidade que os britânicos 
condenam com a palavra in­
discreto. Há dez anos atrás, 
quando expunha a um amigo 
britânico a mediocridade do 
primeiro-ministro Baldwin e
0 talento de Churchill, ele me 
respondeu: “Você tem razão.
E esta é a razão pela qual 
preferimos Baldwin como pri 
meiro-ministro e nunca Chur- 
chilT.Para compreender Chur­
chill jamais devemos esquecer 
as tres qualidades que fize­
ram dele o que hoje é. Chur­
chill é um soldado, um nobre 
e um poeta. O quanto há de 
aristocrata nele me foi re­
velado pela resposta que me 
deu, depois da Primeira Guer­
ra Mundial, quando lhe per­
guntei porque os britânicos 
tratavam tão mal a Lloyd Ge- 
orge depois de te-los feito ga­
nhar a guerra*. Embora ad­
versário politico de Lloyd Ge- 
orge. Churchill respondeu 
prontamente: “De minha par­
te você jamais ouviu uma pa­
lavra de desapreço por Lloyd 
George”. Naquqle momento 
grande parte das classes ele­
vadas da Inglatrra falava tão 
mal de Churchill como de 
Lloyd George.

Nunca se deve esquecer que 
Churchill começou sua car-

1 reira como soldado, lutando 
na índia, no Sudão e contra 
os Boars n* Aírica do Sul.

Durante vários anos pro­
curou evitar a guerra atual, 
exortar a opinião publica de 
seu pais a compreender a ne­
cessidade de rearmar a Gra- 
Bretanha, poderosamente, con 
tra a Almanha. Durante aez 
anos, foi virtualmente o uni 
co inglês de categoria que ad­
vertiu a seu povo da proxi­
midade da guerra

Então chegou o momento 
dramatico em que a pohtica 
de apaziguamento a que sem­
pre se opusera levou a In­
glaterra á beira da destrui­
ção. Nesse momento culmi­
nante, todos os olhos se vol­
taram para este homem, 0 
quem não se havia considera­
do um dirigente afortunado 
na primeira guerra, ó;*e 
era popular e que ate tinh 
em seu nome uma coloração 
de aventura por haver muda­
do de partido duas vezes. 
Os britânicos precisam sentir 
que sua existência esta amea­
çada para entregar o poder 
a um gênio. Um homem que

recebe sobre seus ombros a 
carga dos eçros de seus an­
tecessores e de seus inimigos 
políticos em um momento de 
catástrofe militar como o foi 
Dunkerque, deve ter qualida­
des heróicas em seu carater. 
O soldado e o nobre que e- 
xistem em Churchill respon­
deram ao chamado de sua na­
ção.DESEMPENHA UM PAPEL 

HISTORICO
Todavia, nele o poeta per­

maneceu sempre vivo, como o 
autor, historiador ou criador 
Acredita que o poder que 
Churchill tem sobre os ho­
mens se deve a seus discur 
sos. Não segue c mesmo pro 
cesso por meio do qual Hi- 
tler conseguiu conquistar seus 
partidários. Hitler é ym a- 
gitador, cujos discursos, quan- 
do lidos, não têm sentido. 
Churchill é um artista, cuja 
oratoria é tão brilhante como 
seus escritos. Escreve ̂  seus 
discusros quatro p até seis 
vezes, frequentemente.

Como soldado e poeia, Chur 
chili possue algumas das qua­
lidades de um ator. Desem­
penha um papel magfetra 
porque tem constantemente 
em mira a missão histórica 
que lhe foi confiada e por­
que compara 6ua posição com 
a do3 outros grandes Ingleses 
do passado, cuja vide e obra 
estudou. Quando escreveu a 
vida de Mariborouth inscre­
veu o qu* podia ser sua pró­
pria biografia

Entre os três lideres, Chur­
chill é o que possue maiores 
conhecimentos, o que lhe 
permite escrever em estilo 
clássico, utilizar eficazes com­
parações históricas e o man­
tem constantemente alerta so­
bre a parte histórica que lhe 
cabe desempenhar 

Apesar de seus rasgos in­
fantis, tem algo parecido com 
a estrutura imponente de 
Bismarck Como Bismarck 
sempre se mostrou interessa­
do pelo dinheiro. Especulou 
na Bolsa e perdeu, porem a- 
bandonou tais intenções logo 
galgou o posto de primeiro- 
ministro, atitude prudente 
que não têm todos ns ingle­
ses que entram para o go­
verno. Poderá causar estra 
nheza que este ultimo ellsa- 
betiano cuja imaginação se 
identifica com a grandeza e\£ 
poderio das cortes reais do 
passado, continue sendo tory 
e imperialista? Este é o pre­
ço que ele exige pelos seus 
méritos na direção desta guer­
ra . Só quer a Inglaterra e lu- 
fa peto Impecto Britânico pe­
to qual se bateu «n sua ju­
ventude .

Chegou ao meu conheci­
mento que yofre fisicamente o
qug apertos o manta» finna a

1M provérbio persa.
nos avisa que “o mais 

temivel dos nossos inimigos 
é a nossa paixão”.

0 o o
UL LA1 PROVKKIHO 
CHINÊS...

.. ctedUí. que t» av«- ua 
nifciancoiia bate »uus neg.as 
a*-as soore nossa cuofcyâ» 0 
que não poetemos napedu - 
Ma. podemos impeoir que 
iaça rnnho nela. 
ANIVEKSARÍOS 

ONTEM 
Crianças

Marly, filha dó casal Odi­
lon Garcia-d. Leticie Garcia, 

HOJE 
Senhores

Edgar Barbosa, lente do 
Colégio Estadual;

— Sutiquiano Reis, juiz de 
direito da comarca de Nova 
Cruz;

— Luiz Gonzaga de Me­
deiros, funcionário da Rece- 
bedoria dc Rendas.
Senhoritas

Naide Moura, filha do ar. 
Pedro Moura, funcionário 
da Prefeitura de Natal. 
Crianças

Fernando, filho do sr. Lie- 
ci Bonifácio, funcionário da 
E.F.C. do Rio P  dc Norte.

— Mariazinha, filha do sr. 
Vicente Gama, funcionário do 
E.F.C. do Rio G. do Norte;

— Ailhe, filha úo sr- Eran 
cisco Braz de Lima, funcio­
nário publico federal. 
NASCIMENTOS

Nasceu a 12 do corrente, a 
menina Zenilde, filha do sr. 
Severmo Alves Landim, es- 
criturario da Diretoria da 
Fazenda e de sua esposa d. 
Julia Dantas Landim;

—- Nasceu ante-ontem, a 
menina Lucia Cleide, filha 
d0 sr- Aderbal de França, 
diretor do Departamento Es­
tadual de Imprensa e Propa­
ganda e da “A Republica”, e 
de sua esposa d. Eunice Al­
ves de França;

-  Nasceu, a 12 do corren­
te, o menino Fernando, filho 
do sr. Antoai0 Lustosa Ca­
bral, fiscal da Carteira Agrí­
cola do Banco do Brasil, e de 
sua esposa d. Maria José 
Rabelo Lustosa.
BATIZADOS
, Bati2ou-se doming0 ultimo, 
e pequeno Jano, filho do sr. 
Mario Teixeira e de sua es­
posa d. Leonor Teixeira, re­
sidentes em Lagoa Seca. Ser 
viram de padrinhos o sr. 
Raul Vilar, funcionário dos 
Correios e Telegrfos nesta 
cidade e sua filha srta. Eli 
Vilar.

Foi servido, pelos pais do 
recem-batieedo, na residên­
cia dos seus cunhados Bianor 
e Luizinha Brandão, um al­
moço Em seguida as srtas.

sua indomável vontade de 
vencer e a sua decisão de 
completar sua inissão como 
lider de guerra Ao julgai 
tão ggandea homens, nin­
guém se deveria deixar levar 
muito pelas apirujes politi­
cas. Por exemplo: embora
pense que a atitude de Chur­
chill na Italla e na Grécia se­
la destntttva, tenho, sem du- 
vide, grande admíraçSo pelo 
seu valor pessoal -'

° o o
Xo próximo artigo. ROO- 

SPTVBLT. c mestre da poh
tica i  > ,» 4 .wsá

Maria Brandão e Eli Vilar 
brindaram a? prementes com 
números de piano.

VIAJANTES
Pe-io avião da “Pan Ame- 

ucun”, desembarcaram on­
tem us seguintes passageiros, 
procedentes do norte:

jba.olu Howard Burgess, 
Edwin Henry Moll, Mirian 
Treon Miller, William Pas- 
sa&vant Gerberdin, Wilson 
Keny' Gerhardt e Robert A. 
Mc Mehimen.

PqlQ mesmo avião, embar­
caram com destino ao Rio de 
Janeiro:

Maria de Lo urdes M. Bas­
tos., Paula Frassinete M. 
Bastos. Carlos S- Machado 
de Barros e George Cliford 
Carr.

sa  ,.V .
REGISTRO CIVIL

Foram feitos, durante o dia 
de ontem, no 4o Cartorio Ju­
diciário, desta cidade, os se­
guintes registros:

Nascimentos — Firmino 
Dunz da Silva. Uho ue i-uiz 
Francisco aa Silva e de a. 
Mana Joaquina tia Concei­
ção; josé Aives na Silva, fi- 
mo de doaquim Emitiio da 
Siiva e de ct- Estefania f er­
reira da Siiva; Onnto Lira 
Fiino, íilho de Oimto Lira e 
de a . Maria das Mercês Soa­
res, Severina Caiixto da Sil­
va, filha de Ermdio Calixto 
da Silva e de d. Francisea 
Conceiçá0 da Silva; João 
Freire de Lima, iüho de Ma­
ria Higina de Lira; Glicia Ri­
beiro Gonçalves, filha Ue 
Ulisses Ribeiro Gonçalves e 
de d. Iraci Gonçalves da Sil­
va; Yára Freiry Japyassú, 
filha de Euripedes Reinaldo 
Japyassú e de d. Zilca Alves 
Freiry Japyassú; Loide Ber­
nardo de Lima. filh0 de Mi­
guel Bernardo de Lima e de 
d. Julia Bernardo de Lima; 
Antonia Francisea de Jesus, 
filha de Josefa Francisea de 
Jesus; Izaac Ferreira de Oli­
veira, íilho de José Sabino 
de Oliveira e do d. Francis- 
ca Sabina de Oliveira; João 
Batista, filh0 de Luiz de 
França e Silva e de d. Maria 
das Dores de França e Silva; 
Francisco Bernardo Bezerra 
Filho, filho, de Francisco 
Bernardo Bezerra e de d. 
Luiza Lima Bezerra; Maria 
Lima de Oliveira, Teresinha 
Lima de Oliveira e João Li­
ma de Oliveira, filhos de Eu- 
clides Alves de Oliveira e 
de d. Maria Lima de Olivei­
ra; e Marilene Brit0 Rodri­
gues. filha de João Rodri- 
gups Filho- e de d. Maria de 
Lourdes Rodrigues- 

Casamentos — Quintino 
Pinheiro Damaseeno, com 
Elisa Gomes da Silva; José 
Miguel da Silva, com Isaura 
Alves da Silva; João de Li­
ma, com Alba Umbelina de 
Matos; José Felix d̂ j Nasci­
mento. com Nila Jale-s da 
Costa; Juvenal Francisco de 
Lima, com Dosina Maria da 
Silva; Pedro Inácio da Silva, 
com Regina Campeio de 
Araújo; Joaquim Leonardo, 
com Luiza Leonardo Teixei­
ra; Manoel Pio da Silva, 
com Elisa Barbosa da Silva;, 
e Alfredo Vicente de FiT 
redo, com Porcina de Flgue^
redo, ' *  &
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Estranha historia de Índios nas Alaqôas
NOTA DA MERIDIO­

NAL — Nesta reportagem 
narramos o que aconteceu 
na aldeia de Capela, mu­
nicípio de Palmeiras dos 
índios: violenta lnta entre 
índios da tribu “Chuco- 
rús” e ciganos que ali es­
tacionaram- e o fenômeno 
de mistificação por parte 
dos indios, diante de uma 

, alça intestinal, por esta 
apresentar a forma de 
uma india, a Rainha espc. 
rada dog “Chucurús”.
MACEIÓ’ — (Meridional) 

~  Começamos a receber as 
primeiras noticias na terça- 
feira, 23 de janeiro: na al­

deia de Capela, pouco distan- 
J de da séde do município de 
Palmeira dos índios, ocorre­
ra um conflito entre o*s in­
dios da tribu "Chucurús” e 
um grupo de ciganos. Em se­
guida, com o noticiário re­
cebido, foi possível reconsti­
tuir a historia que resultou 
num fenômeno de mistifica­
ção.

O sr. Remi Maia, médico 
do Casa de Saude de Palmei­
ra dos índios, ao fazer a ope­
ração de um dos indios feri­
dos na luta, extraiu uma 
parte do intestino, e de for­
ma estranha, semelhante a 
uma india, que foi colocada

num vidro, contendo cloro­
fórmio e álcool. Isto provo­
cou intensa curiosidade por 
parte da população e dos 
indios “Chucurús”, Estes 
acreditam ser a parte intes­
tinal, a f,rainha” da tribu de 
h á  muito esperada, segundo 
a tradição. Continuam ado­
rando a imagem e realizando 
romarias. Diante do vidro de 
clorofórmio entoam cânticos 
e executam as dantsas do ri­
tual sagrado da tribu.

QUEM SAO OS “CHUCU- 
CURCS”

Os “Chucurús” fazem par­
te das tribus indígenas semi-
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t civilizadas da região nordes­
tina, com a taoa localizada 
mo município de Aguas Be- 

] ias, em Pernambuco. Não se 
vestem á maneira indígena, 
mas tem todos 05 traços ca­
racterísticos que denotam a 
origem dos primeiros indios. 
Talvez se trate de tribus ex­
pulsas das regiões do Tocan­
tins, que se localizaram no 
sertão nordeistino, especial­
mente nos Estados de Piauí, 
Maranhão e Pernambuco. 
Os “Chucurús” não formam 
uma tribu numerosa. Exis­
tem sómente pouco mais de 
quatrocentas e trinta pessoas, 
incluindo homens, mulheres 
e crianças, com exceção de 
algumas famílias que se 
acham domiciliadas fora da 
taba. Travam relações com 
os brancos, no sistema co­
mum das feiras semanais que 
se realizam nas cidades do 
interior. Visitam a cidade, 
fazem as compras e voltam 
para a taba, vivendo em co­
munidade sem se afastarem, 
sob a orientação d0 indio Al­
fredo Celestino da Silva, 
pagé dos “Chucurús’'. Con­
tam com a proteção do go­
verno federal que tem ĉomo 
representante o padre Alfre- * 
do Damaso, diretor das tri­
bus d0 Nordeste,

A religião dos “Chucurús” 
obedece ao ritual antigo e. 
anualmente, em qualquer 
parte préviamente designada 
pelo pagé, realizam o eu1!- 
curi, reunião da tribu, mis. 
teriosa e sagrada, que con­
siste em danças e cânticos 
religiosos, obedecendo a uma 
lenda desconhecida dos que 
não pertencem á comunidade 
dos semi-relvicolas de Aguas 
Belas. Segredo inviolável 
para êles. 0 curicmi continua 
desconhecido dos homen; 
brancos. E’ o tabú, o segre­
do da triyíi, Nunca se reu­
nem num lugar costumeiro.
O pagé muda. anualmente, o 
local da reunião sagrada, 
onde realizam 0 ritual e as 
sessões em conjunto

COMO COMEÇOU A LUTA

O ultimo cm-jcuri realizava 
se na aldeia de Capela. Nas 
proximidades, estacionava 
um grupo nômade de ciga­
nos. No dia 24 de janeiro a 
tribu estava em reunião sa­
grada: cantavam, dançavam,’ 
repetiam a cerimônia no 
meio da taba improvisada, 
um menino, filho de cigano». 
Outro menino “Chucurú” 
procurou afastá-lo. obrigan­
do-o a refirar-se. Foi quan­
do surgiu o cigano Cicero

Alves d,o Nascimento que, 
intervindo na luta, bateu no 
indio. Diante do que acon­
tecia, surgiu 0 indio Antonio 
José Marceiiho que protes­
tou junto ao cigano contra a 
interferência na tribu e o 
espancamento do indi0 me­
nor. Ambos começaram a 
discutir, quando o cigano .Ci­
cero Alves disparou o re­
vólver que trazia a cinta 
atingindp o indio José Mar- 
celino no hipocôndrio es­
querdo. Com a chegada de 
outro “chucurú”, resultou a 
morte do cigano e ferimento 
nog indios.

O aspirante Luiz Pereira, 
delegado de Policia em Pal­
meira dos Indios, avisado do 
que ocorria, compareceu ao 
local, efetuou a prisão dos 
ihdios envolvidos e removeu 
0 corp0 dõ cigano morto. Na 
taba havia suspenso o ritual 
que estava sendo realizado 
por um grupo de mulheres, 
sem o presença do pagé Al 
fredo Celestm0 da Silva. Foi 
quando surgiu armado de u 
ma pistola “Mauser” FF, de 
10 tiros, o cigano Severino 
Alves, atirando nos índice, 
provocando nova luta. Os 
indios, armados de machados, 
foices e facõeg procuraram 
trucidar os ciganos "em suas 
barracas. Más a autoridade 
policial afastou os revoltosos, 
dissolvendo a luta.

FIGURA DE UMA ÍNDIA
Antonio Joeé Marcelino foi 

transportad0 para a Casa de 
Saude da cidade de Palmti- 
ra dos Indios, onde ge sub­
meteu a uma operação afim 
de extrair os projeteis que i 
atingiram a parte intestinal. 
Mas não resistiu á operação, 
falecendo pouco tempĵ  de­
pois. Era primo do pagé Al­
fredo Celestino da Silva.

Durante a operação, o sr. 
Remi Maia notou que a par­
te do intestino tinha uma

forma extranha, apresentan-- 
do semelhanças com uma in­
dia. Este pedaço foi deposi­
tado num vidrQ contendo 
clorofórmio e álcool. A alça 
intestinal parecia-se com a 
figura de uma india, apre­
sentando as características 
bem visíveis: côr escura e os 
caboios, traços dap sobrance­
lhas, olhos, nanz, boca e 
configuração dos seios e dos 
braços. O povo espaihou a 
noticia e as indios também 
verificaram á figura indíge­
na-

No mesmo dia os restantes 
da taba fizeram uma roma­
ria para ver de perto o vidro 
de clorofórmio e o pedaço do 
intestino do indio morto. 
Passaram a acreditar ser uma 
india verdadeira, a rainha 
dos seus antepassados. Co­
meçaram a cantar e execu­
tar danças de acordo com os 
seus ritos, louvando a volta 
da rainha: “Esta é a nossa 
Rainha, a Rainha dog. nossos 
que morreram”.

O pagé Alfredo Celestino 
acredita na Rainha. Dia sus­
tentar a mesma fé dos seus 
indios. “A india é a Rainha, 
é uma Santa”. Pede ás au­
toridades para impedir que 
tirem fotografias e acom­
panha os “Chucurús” na ho­
ra do ritual á nova Rainha
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FALECE, REPENTINAMEN-l' 
TC, O GENERAL MOREIRA I 

SAMPAIO

30, 14 (Meridional) —Fa­
leceu o general Moreira Sam­
paio, acometido em plena rua 
dum mal súbito. O extinto 
contava 68 anos e era for­
mado em medicina, tendo 
concluído o curso na Facul­
dade de Medicina da Baía 
em 1900; foi diretor do Hos­
pital Brasileiro em Pariís, e 
em 1918, por ocasião da gran­
de guerra, prestou numero­
sos serviços ao Exercito, ao 
qual serviu como professor 
da Escola Veterinária e co­
mo vice-diretor do Hospital 
Militar de São Paulo, onde 
prestou serviços como coro 
nel e esceveu um livro de so­
corros urgentes.

Deixa os filhos major De- 
ntsard, sub-comandante da 
Moto-mecanização e o capitão 
Valdir, servindo na F.E.B.

Bonus de Guerra 
COMPRA-SE  

Frei Mfguelinho, 
58 — 1° andar

CONCURSOS PARA O 
BANCO DO BRASIL 

E DO D .A .S .P .  
José Ferreira Filho

( Leciona Português, 
Preparando candidatos 
para habilitação ao Ar­
tigo 91. Cursos: Primá­
rio, Gin&sial e  Colegial, 
Gramática Histórica e

Leiam
“A CIGARRA”

Aos nossos leitores 
e assinantes

Em virtude de se haver 
esgotado o papel canaden­
se de que dispunha a Em­
presa para a impressão des­
te orgão, fomos forçados a 
utilizar na sua confecção 
exclusivamente papel de 
qnalidade inferior.

Todas as providencias, 
no entanto, estão sendo 
envidadas para que, den- | 
tro em pouco volte “O 
Diário” a circular em pa­
pel de primeira ordem.

E D U C A Ç A O

O  exemplo
Se realizarmos um estudo 

meticuloso do desenvolvi­
mento cultural nas Américas 
veremos que poucos países 
poderão apresentar índices 
tão confortadores como o 
Uruguai- Veremos, com fa- 
cildade, nas atitudes, nos atos. 
nos gestos do país irmão, uni 
reflexo do seu amadureci­
mento- intelectual. Em 1945, 
o Uruguai é uma nação que 
pode ser apontada como um 
exemplo de democracia. O 
seu sistema educativo re­
presenta alguma coisa digna 
de ser aplaudida, imitada e 
estudada. O seu povo pensa, 
resolve por si, é educado. Os 
ideais pregados por Varela, 
o grande lider „ da educação 
popular do Uruguai, emulo 
de Sarmiento, de Horace 
Mann e de outros pioneiros, 
estão cada vez mais em exe­
cução e com os resultados 
mais compensadores. Até 
no ponto de insta da educa­
ção artística do povo, na 
educação supletiva como nós

r—■ iftateteSrtg&VMHÍtí-,~ .iNFVitiwrii&r*4t mu mmm m • *.*<> -****-?& • *-*«*

PROFISSIONAL
M É D I C O S

*“ DR ETELVINO CUNHA
.tÇuoo d» oparfíiíoamtnit. na Rio s- 

Jontiro t  Sõo Paulo- 
Assistente 4a Hospital Mig&oJ 

Co» (o
DOENÇAS DE SENHORAS —' PARTO- 

Onda* ulfra-turios, Bisturi llettices, 
Elítfotoosjulcjóo, etc. 

<ONSULTORIO; Rua Cel. Senlfccl». 
222 (Ribeira) Das IS ás 18 kera» — 
fONE 1032 — RESIDÊNCIA; Fr«{a

André de Albuquerque, 574 — 
fONE, 1275 ____

-  : ■- » *

Tratamento e eperosée» do» deenjas 
dos OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

DR, CLEODON*TAYAReT
Auxiliai técaica e ex-assistente ínterins 
da Cadeira de Oto-rino-iaringslagia da 
fACULDADE DE MEDICINA DO RECI­
FE •  «ssitent* d* HOSPITAL PEDRO I 

< Recita ^
Consulta* dos 15 á» 18 karas 

Cônsult-: Dr. Borato, 8882 — 1* 
Re* : Voluntários da Potrio, 8ÍS

I?

hpb*,
DR. MANOEL VTTORINO

ESPECIALISTA

DOENÇAS DO SISTEMA URINÁRIO 
(ambas as sexos 

Doengat do sistema gonital
“ *■ masculino ___ ,____

• -  OPERAÇÕES í í .
'  ’ Poenjas venereas em a*r«l 
Ç em alt.: Rua Cel íonifOcia n0 223 — 

Ndtal — Telefone 102»
dá»

BEMORKOIDAS 
CURA RADICAL

Sem aparafãa •  sem dor — Doensat 
Anu-Retais e de tratamento dos estrei­

tamentos do réto pelo» diletofães 
diatnrmicoe 

PARTOS
DR, L. BANDEIRA DE 

MELO
ESPECIALISTA

Consultoríe; Praça Augusto Severo — 
550 — 1* andar — Solas 2 e 3 
Expediente; de 2 és 6 diariamente 
Reiideocia: Rua fa ia  Penda, 1S4

DR, GONÇALO-MENDO 
VTDAL

CLINICA VETERINÁRIA 
Residentia; Ferreira Choves ■* 127 

Edificio Fernando Cosio das 12 ái 
17 horas, sábado das B ás 12 boras 
Pensão Natal: áas 7 os 13 e das 

17 ás 20 botas

DR. CRESO BEZERRA
CHEFE DO SERVIÇO DE CLINICA 

MEDICA DA POUCUNICA 
Clinica médico áe adulto — Clinico 

especioiiiaáo do Aparelho Digestiva 
ÇOULTORIO.

Av. Rio graneo, 669 — 1* 
Horário — 14 ás 16 

Residência — Ruo da CencelçSo, S21 
— Fone, 1254

ADVOGADOS
JÉ» y. UÈÊÊtGõ • MSÊí

GARIBALDI TINOCOk
DJALMA ARANHA 

MARINHO
ADVOGADOS <te" a ‘£ ít-

Espianada Silva Jardiai 
•edifício Eider*

Ribeira
Telefone, 1570 — Nofol

MANOEL VARELA D’AL- 
BUQUERQUE

ADVOGADO

NATAL
Avenida Duque de Caxias 

(antiga Socket, l» l)
Andar férreo

_  -  i im i m w i
' DR ANÍBAL MEDINA DE 

AZEVEDO
Diplomado pelo -Instituto Osvaldo 

C t t f  (Mongulnfcasi ^  ,
ALERGIA

Dlagnástica c  tratamento áas deençe» 
alérgico» (Asma. «Irtes, eexequeco», 

detmatásti, etc. __ ^
”—  ANALISE CLINICAS ^
^  Exames áe Urino, Songue,

Féses, Pus, etc. :■£
At - Rio Branco »• 64» da*

_  15 em dlanle

OLAVO MONTENEGRO
“ “ core# d* operfeiçeomonto na 

Rie de Janete
CLINICA MEDICA t  PEDRIATRiCA -  
[rOENÇAS DA NUTRIÇÃO £ GLANDU- 
ErcS FrJDOCRINAS, OBESI0ADE, MA- 

GRE5A, DIABETES, REUMATISMO 
Rcgiaens climoetieios 

Consulto-, dos 15 ds 18 hera» 
Ccneultéria; «uo Cel gonlfaclo, 222 — 

Tefefotre, 1082
Rei Ar, Deedato, ó»í — Tal. H18

DR. AL VARO VIEIRA
Chefe áe Clinico Ciiurgica do 

“Hospital M, Couto*
Cirurgia Geral Doenças de Senhoras — 

Eletricidade Médica
Eletro-coagulação — Ondas Curto» — 

Risturi Elétrico
Consultório; Av. Duque de Caxias — 

174 Fone, 1284
Horário: Das 14 hora» em dkrnte
Reridencia: Av GetuliO Vargas —

— 750 fone: 1423

DB. JOAQUIM LUZ
ESPECIALISTA

Doenças d» Senharos — Partes — On­
das curtas, eletro-caagalaçâo, 

bistori elétrico
Cansxltas — Do* 14 heros em ríeante 
Consultório — Ruo Ulisses Caldo», »í 

I» And — Residência Av. 
Deodoto, 901

JOANA DA BOCHA UMA
PARTEIRA

Diplomada pelo Focnldode de 
Medicino do Rio d» foneira 

Ex-entstento do Hospital Pro-Motro 
Maternidod» Escalo 

Resldeneie: Ar. Rio ironco, 
g7» — Natal

BEL. VICENTE DE SOUSA 
ADVOGADO

da Ordem das Advogados 
Cassas seis, criminais e Trobaihirto» 

Rua Fonseca e Sflva, 1105 
Alecrim — Natal

rSKPhtt*

de Uruguai
chamamos, na educação que 
não é dada mais na escola, o 
Uruguai apresenta uma or­
ganização magistral, uma das 
melhores do mundo, no fa­
moso S. Ò, D. R. E. (Ser­
viço Pficial de Difusion Ra­
dio Elétrica) . E' um Depar­
tamento de Difusão Cultural 
que compreende a sua fina­
lidade e cumpre-a de ma­
neira a tornar o Uruguai um 
centro artiistic0 respeitado em 
todo o universo. OS. O. D. 
R. E. tem emissora potente, 
de onda curta, e, diariamen­
te, dá ao mundo, pelas ondas 
hertzianas, demonstrações 
magníficas do grau de edu­
cação do -seu povo.

Para se ter uma idéia da 
sêde de conhecimentos que 
existe em todo o Uruguai 
ba3ta examinar o  sucesso 
que veem tendo os cursou 
que o Ministério do Exterior 
do Brasil, com um funciona- 
ri0 do Ministério da Educa­
ção, o Técnico de Educação 
Albino Joaquim Peixoto Ju­
nior, realiza em Montevidéu.
O numero de pessoas que 
procura aprender o nosso 
idioma, estudar a. nossa lite­
ratura, a nossa economia, as 
soluções brasileiras para pro­
blemas gerais, é enorme. O 
sr. Albino Peixoto Junior 
que chefia a secção didatica 
do Instituto Brasil-Uruguai é 
um educador realmente en­
tusiasmado na sua obra. O 
exito dos cursos de português 
que ele e outros professores 
brasileiros ministram no Um 
guai pode ser apontado como 
um dos passos mais solidos 
para a aproximação entre os 
doî  países irmãos e para a 
obra de esclareciment0 que 
a Bôa Visinhança exige. En­
quanto nos faltam ainda os 
Adidos Culturais — funcio­
nários utilissimos para o nos­
so país, sob todos os pontos 
de vista — vemos que .os 
educadores, como os' que se 
acham espalhados pelo Uru­
guai, Paraguai e outros paí­
ses americanos vão cumprin­
do uma obra das mais fecun­
das para os interesses do 
Brasil.

Gala-te, ingrato!
Conclusão da *.â páftna * tão nobre esforço dignificador

encontre dentfo das nos-
terra a industria que ele fez, 
ou que ele administra. Ao 
contrario, é dever comesinho 
dos que governam o cuidar 
da criação de niveis tolerá­
veis de existência para a co­
munidade. O povo não dispõe 
de outros elementos de defe­
sa contra a ganancia do produ 
tn r, se não os princípios óticos 
aa educação desse produtor 
que, no caso em apreço, es­
tão falhando, aqui por toda a 
parte e a ação coercitiva do 
poder publico contra a cobi­
ça dos que pretendem obter, 
á custa de uma calamidade

se
sas fronteiras, anulado pelo 
cobarde materialismo de in­
divíduos, para os quais a guer 
ra não passa de uma cogita­
ção de ordem imediata do 
dinheiro. Diga-se, entre pa- 
rentesis, que não somos pelo 
menos no Brasil dos tempos 
atuais com os burocratas em 
bôa parte corrupta e incapa­
zes, partidários da socializa­
ção dos créditos e das indus­
trias básicas.

Ainda acreditamos que na 
iniciativa privada reside a 
força de orientação da nossa 
expansão economica. O que,0  V .W S * V S * * * V » »  l V  v

universal como é a guerra, re- J entretanto, piopugnamos, é 
sultados descomunais para a J?ela nianutençao, dentro ou 
sua economia individual. Fra | *ora guerra, de um siste- _____ma de tetos caoazes de des

JOAO MEDEIROS FILHO
. -  ADYOGADO

Escrltwlo: Av. Duquo d« Coxias 50, I» 
P.ssidercia. Av. Rodriguss Alves, 646

CLAUDIONOR DE 
ANDRADE 

E
alvamak furtado

advogados
CAUSAS: Civeis — Comerciais — Cri- 

Hiiaais — Trobalhisfcs c Fiscais. 
ESCRITÓRIO: Rua Dr. Barata 241 — 

1° andar
(Edificio Nova Aurora)

FONE 1118 -r
NATAL — R G. DO NORTE

Mas, para os que acompa­
nham de ionge e com admi­
ração o desenvolviment0 cul­
tural e artístico do Uruguai, 
talvez nada seja mais con­
vincente que algumas das suas

cassando os padrões morais, 
na ahna da maioria dos pro­
dutores, como impedir que as 
massas sejam exploradas por 
eles senão limitando-lhes, ao 
que é justo e razoavel, os lu­
cros? Será que pedir estabi­
lidade dos preços — o que si­
gnifica bem-estar coletivo, or­
dem social, diluição dos atri­
tos entre as classes possuido 
as e consumidoras — é pregar 
demagogia? Neste caso, cres­
çam e apareçam os demago­
gos!

Parece existir entre o es­
pirito dos ‘‘Diários Associa­
dos” e a Federação das In­
dustrias do Estado de São 
Paulo uma diferença que a- 
gora verifico quão deve ser 
profunda: o industrial, que a- 
plaude o regime de preços e- 
xorbitantes, cobrados á som­
bra do esforço total de um 
país para a guerra, não se 
acha interessado, como nós, 
em cular anui um povo, uma 
nação. Basta-lhe que tenha­
mos uma plebe. E essa, rôta, 
faminta e descalça, embora 
trabalhando oito horas de sol 
a sol. O triunfo decisivo da 
politica de preços máximos e 
lucros excessivos, em que .. 
90% dos chefes de industrias 
estão tributando o consumidor 
nacional é a demonstração da 
idéia pouco elevada que eles 
teem do papel de um povo 
na economia e na saude do 
Estado. Quando há três anos 
Severino Pereira lançava o 
seu brado redentor de dentro 
da Cia. Nacional de Estam­
paria, de Sorocaba — ‘‘Cum­
pre levantar os padrões de 
vida do nosso operário” pa­
drões de vida do nosso ope 
rário” — o sertanejo de Ta 
quaritinga procurava três coi­
sa com esta desorientação: di­
minuir a fricção, da luta de 
clases, obter a harmonia dos 
interesses entre produtores e 
consumidores, e arrancar o

ma de tetos capazes de des­
mantelar, de vencer a sinistra 
desigualdade de 200 ou 300 
individu0s, enriquecendo á 
custa da fome e da miséria co­
letiva. E produzindo mal, e 
pouco. E não pensando nun­
ca em melhorar seus utensíli­
os de trabalho.

Na entrevista concedida ao 
orgão da lavoura e baluarte 
do livre combismo e do gaor- 
gismo, o meu velho e caro a- 
migo sr. Roberto Simonsen a- 
firma, em voz alta, que a in­
dustria não tem recebido fa­
vores especiais do governo. 
Neste caso, que nome podere­
mos dar ás 22 reformas de ta­
rifas, concedidas sempre pa­
ra melhorar a posição da in­
dustria: á taxa cambial, artifi­
cialmente sustentada para de­
fender os preços das manufa­
turas, á licença previa; á cai­
xa de mobilização industrial 
e á clemencia dos regulamen­
tos dos lucros exorbitantes, 
pela malha dos quais passam 
as trairas dos benefícios es­
pantosos colhidos nesta guer­
ra? Querem uma prova do 
que é ser industrial hoje no 
Brasil?

Ai está a “Covibra”. Che­
gou ontem ao Brasil. Vinha 
para nos salvar dos preços 
crus que o estrangeiro cobra­
va pelo vidro plano. Não pas 
sava, como não passa, de um 
cartel internacional, disfarça­
do com uma diretoria de 2 ou 
3 bonifrates das rodas de pi.» 
caretas de Niterói c Petrópo- 
lis. Obteve que não entrasse 
mais no país um metro de vi­
dro plano, sob o pretexto da 
ameaça de “dumping”. O ba­
lanço da “Covibra” está pu­
blicado. Regista, em 1943 um 
razoavel lucro de 39 milhões 
de cruzeiros, que mal se co­
am pelas vidraças doa qai-( 
xeírofi caboclo* da Saiirt Go- 
bin.

Caro Roberto. E’ precisoconsumidores, e arrancar o . profanar o sacrario ond* 
proletariado a° ^dannem  os «*ouroG do pro-sub-nutrição, ao qual vive ele 
relegado. •ss’»*. • •

Povo conciente, povo sau­
dável, povo feliz, e não ple-» ~ •=»------— UÚVCi, *'■“ *'1 — ----- *

publicações que chegam ao | b e , é  o  que desejamos formar 
Brasil. Dentre elas queremosI Severino Pereira e nos. Mas

. -------- esta fórmula nao sera obtida
com uma politica economica 
baseada na faude da elevação 
incessante dos preços, para 
que neles se fundam as ma­
jorações de salários impostas 
pelo Ministério do Trabalho. 
A atitude de rebeldia dos “Di­
ários Associados” contra a ex­
ploração do homem brasilei­
ro pelo industrial desalmado, 
não é, como se procura fazer 
crer, nenhum ato de dema­
gogia. Nossos jornais nunca 
■cultivaram a baixa populari­
dade. Jamais fomos politicos 
militantes, n e m  temos

C0RSTRUT0KES

GABINETE MEDICO DENTÁRIO
DRA. ALIETF. ROSELLI

CLINICA MEDICA E GINICOIOGICA 
Cansalfgt: » «s »  « 13 6* »• 

ODETE ROSELLI
CIRURGIA-OENTISTA 

Consultas: 9 ó» 11 • 13 '•
1181 v#

At , 3»»d*dHa Air»», fW

joaqcimvitür' de '
HOLANDA
CONSTRUTOR

►rev. n* 25 — F

RTgisIroáo rie Corrstlko 0» Engenharia 
l  ArquiíatQfa — Cocsfroçfies •  reoarrt- 
JruçSes — Estaoue» •  re*ei;imentor 
d« fachadas — Postes « manilha» d» 

concreto gota booiros — Bancas 
para foráins 

Depósito •  Escrfteria;
Ruo «» Sul, 200 — Natal

destacar uma que julgamos 
uma das melhores revistas de 
educação das Américas, po­
dendo ser colocada em plano 
de igualdade com as melho­
res do§ Estados Unidos. 
“Anales de Instruccion. Pri­
maria”. Se é verdade que pe 
1 dedo se pode conhecer o 
gigante, aquela revista é bem 
uma demonsração excelente 
do nivel educativo do Uru­
guai. Um país que publica 
uma revista como aquela so­
bre a instrução primaria ti­
nha que ter uma escola .se­
cundaria, uma escola supe­
rior, uma educação supleti­
va como a que os que estu­
dam sabem que o Uruguai 
possuo.

Ha muitos anoé que rece­
bemos os “Anales de Instruc­
cion Primaria”, de Montevi­
déu, e nãD podemos resistir 
ao desejo de aconselhar a 
sua leitura aos educadores 
patrícios. E’ um repositorio 
completo de tudQ quanto de 
interessante se passa em edu­
cação não apenas no Uru­
guai, mas em todo o mundo, 
E, mais uma noticia que fará

ciermem os tesoures do pro- 
tecinismo industrial. Cíla-te, 
ingrato 1

Aprovados os ■orça­
mentos para quatrç> 

poços tubulares 
neste Estado

O sr. Vinícius Barredo, 
Inspetor de Sècas da Inspe- 
toria Federal de Obras Con­
tia as Sêcas, acaba.de apro­
var os orçamentos referen­
tes a quatro poços tubulares 
a serem perfurados neste Es­
tado,

candidatos a fazer ou vetar} O primeiro deles, denomi 
nos pleitos partidários que se nado “Apodi 2o , sera aberto
avizinham. Combatemos pelo 
direito de viver com decên­
cia, que deve assistir a todos 
os brasileiros. Não chegamos 
a compreender uma coletivi­
dade, rica de espirito de sa­
crifício, a oferecer os filhos 
para que pelejem e morram 
na gurra, para que comba­
tam pela nossa segurança, e

inveja aos educadores brasi­
leiros, tão preciosa revista 
técnica é enviada gratuita­
mente aos professores e até 
aos estudantes normalistas —- 
FERNANDO TUDE DE SOU-

* >. É ' .i  tr l  Í ■'-*

no perímetro urbano da ci­
dade de igual nome, estando 
orçado em Cr$ 13.250,30. O 
segundo, no local “Casado", 
também município de Apodi, 
orçado em Cr$ 14.329,00. O 
terceiro e o quarto, em “Ma- 
cambira" e “Aroeira Verde”, 
ainda em Apodi, têm orça­
mentos no valor de Cr$.......
14.802,60 e Cr$ 17.147,20, 
respectivamente.

Esses serviços serão feitos 
pelo regimen de cooperação 
financeira entre a ünião e q 
Estado, -.+4*
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A Rádio Educadora de Na­
tal comemora, hoje, o seu 
primeiro aniversário de in­
corporação aos Diários e Rá­
dios Associados.

XXX

.Estarão. nesta noite, ás 
19, 15, ao microfone da 6-5, 
os “Vocalistas Potiguares’ .

XXX

Retornou, terça-feira ultima, 
de sua viagem a Maceió, o 
iocutor Alcantara Barbosa.

pintem, mesmo, o jovem 
“anuncier" reiniciou as suas 
atividades na Ren.

XXX

Com Ionides Albuquerque 
e os conjuntos Regional e Se- 
resteiros da Saudade, apre­
ciaremos, hoje, ás 2i,00, em 
Ü.Y.B.-Ô, Melodias ao ,'as­
sado. «  tu  •?*
PROGRAMA PARA HOJE:

18.00 — Ave Maria
18,02 — Paginas Selecionadas
18.25 — Jornal Falado
18.30 — Panorama Esportivo
18,35 — Fantasia Brasileira
18.45 — Programa Oficial do

Estado v #
19.00 — Maria Izabel
19.15 — Vocalistas Potigua­

res
19.30 — Jacint0 Maia
19.45 — Jazz
19,55 — Noticias de todo o • 

país
20.00 — HORA DO BPvASIL,
21.00 — Melodias do Passado
21.25 — Jornal Falado 

riada
21.30 — Musica Popular Va- j
21,58 — Bôa Noite
22.00 — Característica Final j

AMANHÃ:
10.00 — Marcha Inicial
10.02 — Bom Dia
10.03 — Orq. Americanas
10.30 — 4 Azes e 1 Coringa
10.45 — Gene Krups e Orq.
11.00 — Dircinha Batista
11.15 — Oçq- de Fon-Fon
11.25 — Jornal Falado
11.30 — Tipiea de Miguel 

Caló
11.45 — Panorama da Guerra
11,50 — Noticias de todo o

país
11,05 — Caco Velho
12.00 — Hora Certa
12.02 — Gazeta Sonora
12,07 — Paginas Escolhidas
12.25 — Jornal Falado
12.30 — Adelina Garcia
12.45 — George Brasa
13.00 — Até mais tarde 
17,0e — Ritmos V..riados
18.00 — Ave Maria
18.02 — Musica de Salão
18.25 — Jornal Falado
18.30 — Panorama Esportivo
18,35 — Paderewsky
18.45 — Programa Oficial do 

Estado
19.00 — Hora Certa 
19 02 — Ubaldo Lima
19.15 — Hianto Almeida
19.30 Trio de Saxofones
19.45 — Alba Azevedo
19,55 —■ Notocias de todo o

país
20.00 — HORA DO BRASIL
21.00 — Orquestra de Salão
21.25 — Jomal Falado
21.30 — Musica Popular Va­

riada
21,58 — Bôa Noite
22.00 — Característica Final,

Edição do hoje 
Ci$ 0,40

(C o n c lu s ã o  d a  2“ 'p u ç íu a )

Republica, sem madureza 
nem* sistema. Haveriamos 
também desafiado as iôrças 
oe uesagregaçáo, que o sen­
timento restaurador, mesmo 
fora désse propósito, favore­
cería contia a conquista da 
independência.

O que mais concorre para 
dar a Evaristo da yeiga a 
feição errônea de mero pu- 
oiicista da Kegència e o fato 
de nunca ter éle, sem embar­
go de deputado, exercido um 
posto no governo. Nada pro­
va esta circunstancia exceto 
como testemunho de nobre 
desinterèsse pelas posições 
ou então de vivo apreço por 
. n a qii i lhe deixasse 
desimpedidos os movimentos 
para todo e qualquer traba- 
lh0 de retificação. A verdade 
é, porém, que Evaristo da 
Veiga poderia, se quisesse, 
desempenhar os postos mais 
eminentes da situação. Foi 
melhor que jamais os acei­
tasse, não recusando embora 
a responsabilidade de nume­
rosos atos de governo, quan­
do a êstes ligava a sua.

Em Evaristo da v\-.ga pal­
pitava um liberal; mas palpi­
tava muito maig um consti­
tucional. Êle não queria o
liberalismo em contradição 
com a ordem, e a ordem eia 
para êle a lei em pieno do- 
minio sobre as paixões. Mos- 
trou-0 advogado na Camara 
de 1830 o reconhecimento de 
Jo»é Clemente e dois outros 
«tá versaríos que a maioria de­
sejava eliminar. Mostrou-o 
ainda pelo modo seTeno como 
se curvava á opinião alheia 
quando a sua não obtinha nod 
conselhos políticos a geral 
aprovação.

- úe, Alguns historiadores en- 
| tendem que não foi de pri,
; meira linha o papel de Eva- 
; risto da Veiga no 7 de abril;
| mas o 7 de abril feria deri- 
] vado em datais outras, funes­

tas, se êle não lhe désse o 
í sentido que lhe deu, na defe­

sa dos princípios constitu­
cionais. O constitucionalis- 
mo, eis, no Segundo Reina­
do, a maior glória de Eva­
risto da Veiga, só compará­
vel neste ponto á de Ruv 
Barhosa na Republica,

J

OPORTUNIDADES
Os anúncios desta stcção são irradiados, 
gratuita e diariamente, no programa da 

ZYB=5, de K/ ás 11 horas
VENDE-SE a propriedade 

“Tijuca” a 10 kms. da esta­
ção de Gcianinha, com 300 
braças de irente, no Rio Ja- 
cú, por meia legua, água pere­
ne, culturas de cana e cere­
ais, coqueiros, fruteiras di­
versas, madeiras de constru­
ção, completo aviamento e ca­

sa de farinhada, casas de mo­
radores, e podendo •‘refrige­
rar" até 200 rezes. Na venda 
podem incluir-se alguns ani­
mais de carga e  cabeças de i 
gado vacum Tratar com i 
Joaquim 1'aiac ali, ou com o 1 
Dr, Menezes, á Av. Rio 
Branco, 841, nesig oapnal. j

Atualidades
Cinematográficas
—IJillary Brooke, interessam 
te loura ex-modelo de Po- 
wers, tem um importante 
papel em '10 ninh0 encanta­
do” (Enchanted Cottage), 
produção de Harriet Parsons 
para a RKO. Laraine Day 
ficou com o papel antes des­
tinado a Dorothy McGuire, 
enquant0 Robert Young e 
Herbert Marshall continuam 
nos seua “roles”.

XXX
“Sob o Céu da China”, é 

o titulo da produção de Mau- 
rice Gerghty para a RKO 
Radio. Foi adaptad0 do sen- 
sacionalissimo livt.o de Pe- 
arl Buck e tem nos principais 
papéis: Randoiph Scott, Ru- 
th Warrick, Elien Drew, Ca- 
rol Thuiston e Anthony 
Quinn. ,

XXX
Aesim que seja feita a sua 

adaptaçã0 para a téla o livro 
de Gwen Bristow, “Tomor- 
row is forever”, será o vei­
culo escolhido para Claudet- 
te Colbert pela International. 
Com esta produção, a nova 
companhia apresenta o seu 5° , 
filme. . I

XXX
A linda Maureen 0'Hara 

aparecerá novamente em 
tecnicolor no filme “O Pira­
ta -dos Sete Mares” (The 
Spanish Main). Paul Hen- 
reid e Walter Slezak são seus 
companheiros.

XXX
“O admirável Mr. Danny” 

(The Wonder Man), Q pró­
ximo filme de Danny Kaye, j

apresenta uma nova dansari- 
na, Vera-Ellen. A outra he­
roina é a também loura Vir­
gínia Mayo. ,

XXX
Michael 0 ’Shea, que apa­

receu em “A morte dirige o 
espetáculo”, oom Barbara 
Stanwyck, “Jack London”, 
com Susan Hayward, “Man 
of Frisco", com Anne Shir- 
iey, “A véspera de São Mar­
cos”. com Anne Baxter e “So- 
mething for the boys”, cora 
Carmen Miçgnda, é 0 galã 
de Sonja Henie em “O Anjo 
da Neve" (L a a pleasure), 
o novo tecnicolor da Interna, 
tional.

XXX
Philip Terry, AudreyLong, 

Robert Benchley, Eve Arden, 
Marc Cramer, Ramsay Ameis, 
Emest Truex, Isabelita • 
Chixita Marin, eis o elenco 
principal da animada farsa 
musical da RKO Radio, “Pan 
Americana". Neste filme, 
com direção de John H Auer, 
a encantadora Miss Ames. 
cognominada "Boby Beauti- 
ful”, interpreta papel de 
"Miss Brasil" e canta a for­
midável "Aquarela do Bra­
sil”, de Ary Barroso, na lín­
gua original...

CARTAZ DO DIA
REX — Hoje, as 19,45 — 

UM ASSASSINO DE LU­
VAS. com Dqn Heflin e Mar­
sh a Hunt.
ROIAL — Hoje, ás 19,30 — 

William Boyd em JUSTIÇA 
DE SANTJA FE’.

S PEDRO — Hoje, ás 
19,30 — A INCRÍVEL SU- 
SANA, com Ginger Rogers 
e Ray Milland.

Whiskies-Champanhes-Cervcjas-Gu
•»- • 9

VINHO/
nacionais e extrangeiros 

Conhaques e outras bebidas
i

O maior sortimano 
! Ha praça

Para snn lesta de ani­
versário feça-nos a 

soa encomenda

' At* * ' **%*** *  * "** '
K itivii, e i n i i i ,  e i iK if * * /  

(ralas eaiatadàt, labenetes, papel 
fflaailha e almaise, vaiseiai e eipa- 

nadcies, elees cameRivais, «baratos s um 

sem nnmtio da entrai aifigai da 

primeira qualidade

Pregos que ninguém tem!!!
m
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Brasil e Argentina em confronto seasacion
Se vtitcei boje* o nosso quadro i #rá *£&egar«CQ e li-
tftio de camp^Ãe-Iôgâiá o mesmo combinado ven­
cedor dos nrng&áios-Val&Qiizii será o ja iz -0  Urngaai 

•  o Bolivia disputarão a partida preliminar
(De José VALENTINI SER A’ O JUZ

Meridional)
SANTIAGO, 15 

Araújo, para a
— A imprensa chilena em 
manchete aponta o Brasil co­
mo favorito no grande prélio 
com os argentinos. O jogo 
está sendo anunciad  ̂ como 
o mais sensacional’ e empol­
gante do sul-americano, rei­
nando extraordinário inte­
resse pela exibição que pla­
tines e brasileiros farão esta 
noite.

A ' medida que se aproxima 
a hora do jogo mais intensa 
é a espectativa do publico pe­
lo desfecho da rodada de ho­
je, que poderá apontar o catrv 
peão do sul-americano extra 
de futebol, estando os brasi­
leiros cotadissimos,

ENSAIARAM OS BRA­
SILEIROS

SANTIAGO, 15 (De José 
Araújo, para a Meridional)
Oe brasileiros ensaiaram do­
mingo sem preocupações de 
produção e de energia. O 
treino teve o objetivo pre- 
estabelecido de manter a for­
ma cÍqS nossos rapazes, sen­
do bastante proveitoso. Jai­
me foi dispensado do exerci­
do atendendo a que ainda se 
ressenfe de leve contusão S5- 
frida no ultimo jogq . No seu 
lugar entrou Aifreoo que foi 
substituído, no quadro de 
suplentes, por Flávio Costa.

Jurandir contundiu-se le­
vemente num encon^o com 
Biguà, sendo retirado de cam­
po e substituído por Flávio 
Costa, entrando para h&lf es­
querdo o player chileno Vila- 
branes.

O ensaio terminou com o 
resultado de lxl, tentos de 
Djalma e Tesourinha, um em 
cada tempo.

Os dois quadros treinaram 
assim organizados:

EFETIVOS — Oberdan, 
Domingos e Begliomine; Bi- 
guá, Rui e Alfredo; Tesouri­
nha, ZiZínho, Heleno, Jair e 

* Adeinir.
SUPLENTES — Jurandir 

(depois Flávio Costa), Nil- 
ton e Norival; Zezé Procopio, 
Danilo e Flávio Costa' (de­
pois Vilabranca); Djalma, To- 
var, Servilio, Vevé e Jorgi- 
nho.

O ULTIMO APRONTO

SANTIAGO, 15 (De José 
Araújo, para a Meridional) — 
Para a noite de hoje, quarta- 
feira, está marcado o ensaio 
final dos brasileiros para o 
jogo do dia 15 contra os ar­
gentinos. Espera-se que Jai­
me possa entrar em ação.

O QUADRO BRASILEIRO

SANTIAGO, 15 (De José 
Araújo — Sabemos que Flá­
vio Costa não pretende alte­
rar o quadro brasileiro para 
o jogo de hoje com os argen­
tinos. O proprio Jaime deve­
rá estar firme em sua posi­
ção. —

Dessa forma, a equipe do 
Brasil apresentará a seguin­
te constituição: Oberdan, Do­
mingos e Begliomine; Biguá, 
Rui e Jaime; Tesourinha, Zi- 
zinho, Heleno, Jair e Ade­
mir. a .

SANTIAGCj. 15 (De Jose 
Araújo, para a Meridional) — 
O jpiz uruguaio Nobr-1 Va- 
.ientirii foi escolhido para di­
rigir o importante cotejo de 
hoje.

Valontini foi indicado pelos 
argentinos e proytamente a- 

lOeito pelos brasileiros.

URUGUAI A BOLIViA, NA 
PRELIMINAR

SANTIAGO, 15 (De José 
Araújo, para Meridional) — 
A preliminar da rodada de 
hoje será realizada entre o
Uruguai e a Bolivia.

Não hd pfobUnrto» no time do A B C
Doisjsubstitutoí p ira  Joàosinho--0 reaparecimento de Zeieãò 

no^tlv i-negro-H crm in io  de*colòc«do para o. ataque
e <2 horas nos se­

param da grande rodada cie 
domingo do campeonato da 
cidade, que é o assunto de 
todas as rodas esportivas, em 
virtude do extraordinário in­
teresse despertado pelos jo- 

! gos que irão assinalar o rqini-
Apitará esse jogo o juiz, cio das atividades do nosso 

brasileiro Mario Viana, esco j futebo! suspensas durante os 
lhido de comum acordo. dias do Carnaval.

C H IA N D O  V I A J A R - V O E  
QV\ , 0 0  V O A R  - V O E  S E M P R E

I ü  -v-

Eni torno das equipes que 
uap premir a fb, resolvemos 
fazer algumas entrevistas" re- 
iampagos com os seus respon­
sáveis, no sentido de infor­
mar aos aficionados sobre a 
constituição e pretensões das 
mesmas.

OUVINDO FARACHE
NETO

'< - _ J"1' *LÁ~ . , 1. -
O primeiro a ser ouvido 

por nossd reportagem foi o 
dr. Faraehe Neto, que, como 
se .abe, é  a palavra autori­
zada do ABC. E mais do que : 
isto: o verdadeiro condutor

6ons valores individuais co­
mo Chagas e Sobrinho, res­
sente-se de preparo. Enfim, 
se estiverem no seu dia, os 
atleticanos serão um osso du­
ro de roer.

•— E o multi-campeão?
— Preliminarmentõ deve- 

se reconhecer uma coisa: es­
tamos com melhor preparo. 
Fala-se na ausência de João- 
sinho. Mas para compensa- 
Ia contamos com Zeleão.

— Quer dizer assim — ar­
riscamos — que a interme­
diária vai funcionar com mais 
eficiência.

— Sim, — prossegue Fa-

■

h  ’ ' *
.

Wh V:

''

"áM-

I * Sft - tj

das vitorias alvi-negras. Pou- rache — porem não com a
constituição que v. está ima­
ginando. A presença de Ze­
leão como “pivot” não impli­
cara no deslocamento de Her- 
miniò para medio-aza esquer­
do . Moacir sera conservado 
nesta posição e o half que 
brilhou na seleção norte-rio- 
graadease ná pata u meia es­
querda . Dessa forma mais 
ganhará em eíieiencía o nos­
so quadro, pois Moacir pro­
duzirá muito melhor de me­

cos sabem que é Fai ache Ne­
to que orienta, nos treinos, c 
dá instruções momentos an­
tes das lutas aos defensores 
do glorioso ABC.

Fomos encontrá-ío, ontem, 
em sua restüeneia, á* pri- 
meitas hoijas da' tarde. A 
conversa, úuciahner.te, pren- 
deu-sê ao sul-americano de 
futebol sendo íoealisaüa a si­
tuação privilegiada do B rasil 

I já peia brilhante vitoria so­
bre os ur.uguaios, já pelo em-' dio. Com Herminio dar-ae-ia

w m

•  A rapidez e a comodidade do 
transporte aéreo moderno fa2em com 
que os caminhos do ar sejam os 
preferidos pelo viajante internacional. 
O confôrto e a economia de tempo, 
quando se voa pela Pan American
Airways fazem com que os Ciippers 
sejam os 
pelo ar.

i qu
sejam os preferidos pelos que viajam

Os Ciippers da PAA ligam as cidades 
americanas, põem o mundo junto à 
porta de sua casa! Viaje com velocida­
de, prazer e economia em Ciippers cs- 
plcndidamente aparelhados e de com­
provada eficiência ! Em seu próprio 
proveito, use o mais moderno serviço 
de aeronavegação — voe por Clipper!

P A N A M É R IC A S  W O R L D  A IR W A Y S
t I F R í S E N T A O A  M I A  P A N A I *  DO í t A S I l ,  *.  A.

P - í

pate entre chilenos e argen­
tinos que veiu colocar o nos­
so selecionado sosinho nu li­
derança do certame que ora 
se realiza em Santiago do 
Chile. Desviamos depuis o 
assunto para o campeonato 
pernambucano, para a tem­
porada do América Jo Rio e 
finalmente chegamos ao ver­
dadeiro motivo da nossa vi­
sita: a rodada de domingo. 
Sem que se apercebesse da 
nossa verdadeira intehçâo. o 
paredro abecedista manifes­
tou sua confiança na turma 
alvi-negra para o embate com 
o Atlético não sem. reconhe­
cer que ela teria um compro­
misso sério a saldar. Fara- 
che nos expressou a opinião 
de que o chamado “Esqua­
drão de Aço” possue um ata­
que agressivo que exige tra­
balho e marcação de qual­
quer defesa contrária. Já na 
retaguarda parece haver um 
grande problema: o goleiro. 
Depois disso — acrescenta Fa. 
rache — si bem que possua

0 mesmo. Acredito, no en­
tanto, que na meia esquerda 
ele será muito proveitoso: ao 
ataque e á defesa. Quanto 
ao triângulo final mão ha 
problema. Edgar está mais 
ambientado e para substituir 
Joãosinho estamos com Mal- 
pa e Dedito. Entre os dois 
está o companheiro de Ga- 
geiro. A linha de frente é 
aquqla dos últimos jogos, 
com Herminio.”

Estavamos satisfeitos com 
as informações do diretor do 
simpático clube alvi-negro, 
cujo quadro domingo deverá 
apresentai’ a seguinte forma­
ção: Edgar, Gageiro e Malpa 
ou Dedito; Reinaldo, Zeleão e 
Moacir, Odilon. Albano, Pa- 
geu, Herminio e Tico.
| TOSSES? BRONQUITES |
1 VINHO CRE080TADO ]

Estará em jogo, domingo^ liderança do campeonato
Atlético e Santà C ruz dispostos a quebrar a invencibilidade do A BC  e do Americay 

lideres da tabela-Será a meior rodada do certame-*A ordem dos jogos
0 campeonato da cidade a- 

tingírá domingo proximo ã 
sua fase culminante, quando 
estará em jogo a sorte de dois 
lideres absolutos, de um vi- 
ce-lider e de um canditfàto 
que ainda aspira grandes coi­
sas neste certame. Principal­
mente, para os tricolores a 
cartada do dia 18 assume ca- 
rater decisivo, pois sua der­
rota será o fim de todas as 
esperanças de um bi-campeo- 
nato. E‘ que o América, le­
vando em conta a situação pri­
vilegiada que desfruta como 
lider da tabela, juntamente 
com o ABC, sem .nenhum 
ponto perdido, tendo a van­
tagem *de /haver transposto 
um obstáculo a mais que o

titulo máximo. E para tanto 
vem cumprindo o grêmio ru­
bro atuação brilhante.
O PRINCIPAL ENCONTRO

Dada a posição invejável 
do América, na tabelo, e ao 
•farto também de ocupar o 
Santa Cruz a vice-liderança, 
com dois pontos perdidos, 
condições, como se vê. den­
tro do critério estabelecido 
pela federação Norte-Riogran 
dense de Desportos para clas­
sificação dos disputantes nos 
jogos designados para cada 
rodada, tricolores e alvi-ru- 
bros estão assim tacidamente 
eleitos para o principal jogo 
da tarde ou seja para o se­
gundo da roda.

Linhas acima, já deixamos
alvi-negro, surge como dos j bem clara a importância de 
mais palpaveis candidatos ao * que se reveste o prélio entre

Santa Cruz e América, onde de, ás 14 horas, entrarão em 
somente a vitoria é o que in-! ação as equipes do ABC. li- 
teressa a ambos. Ao tricolor, der da tabela, também, invi-
para manter a vice-lideran­
ça, qualquer que seja o re­
sultado de ABC x Atlético, e 
ao grêmio, rubro, por oútro 
lado, para conservar a lidç- 
rança. Acresce, ainda, o fa-

cto, e o Atlético, colocado 
com o Alecrim, em 3o lugar.

O alvi-negro dificilmente 
perderá a invencibilidade a- 
inda desta vez, a despeito do 
entusiasmo e da confiança

to de que mesmo derrotado,; com que os rubro-negros a. 
o América não terá perdida ! guardam a luta. Será o ?e-
suas esperanças ao titulo de 
campeão, ao passo que a der­
rota do Santa Cruz significa­
rá o “adeus” ao campeonato 
de 44. Daí o relevo e a res­
ponsabilidade que cercam o 
encontro de domingo entre 
esses dois grandes rivais do 
futebol natalense.

ATLÉTICO X ABC 
O 1° JOGO

No primeiro jogo (la tar-

gundo compromisso do Atlé­
tico e também do ABC nesse 
turno. Quer dizer que uma 
vitoria do grêmio atleticano 
poderá trazer aindí esperan­
ças á turma de Tong e Djal­
ma Maranhão. Em caso con­
trário, estará selada a sorte 
dos rubro-negros.

O ABC, indiscutivelmente, 
apresenta-se em * melhores 
condições para a peleja, sen-

“ O
Leiam

D I Á R I O ’

do perfeitamente lógico o seu 
favoritismo na tarde de do­
mingo.

O fato é que nãó deixa de 
ser um match importante e 
de tamanha responsabilidade 
do que vai ser travádo entre 
americanos e santacruzenses.

Diante de tudo isto não se­
rá exagero apontar-se a ro­
dada do dia 18 comó a mais 
importantes e sensacional des. 
te campeonato, capaz, ainda, 
por todos 0$ motivos, de ar­
rastar ao estádio “Juvenal La- 
martine” o maior publico que 
encontros dessa natureza têm 
levado á nossa principal pra 
ça de desportos- • : '



A miséria substituiu Mussolini na Itaíia
Homenageado o 
Bispo de Natal 
pelo prefeito 
de Pedro 
yelho

- a.

O
NATAL — Quinta-feira, 15 de Fevereiro de 1945

A  R.E.N vtnce nova «tapa

d ade.
Comunicando 

natalense

O sr. João Issac da Costa, !
prefeito de S. Tomé vem de1-  « « __j
denominar “Dom Marcolino j iMHWOfrt| H0jl| 6 I « iníVCftéííO Ql
nant»s" uma rua daquela ci- j i|K 0 f p j | j j 5 *  (J« « ffllllO tt pO tígUar á

prsisdo j piginixacão «acionai doi "assocfadai"
a homenagem, o ^  ... . _

prefeito enviou a s. excia. : A "Rádio Educadora de
revdma. o seguinte telegra- ( Natal completa, hoje, o seu 
ma; ! prijmeiro aniversário de in-

ac

“Pedro Velho, 8 — Dom 
Marcolino Dpntas — Bispo 
diocesano — Natal — Tenho 
a hcnra de levar ao conheci­
mento de vossencia que a mi­
nha administrado homena­
geando a pessoa. d< prorirro 
ajitistete, resolveu denominar 
Dom Marcolino Dantas, u- 
ma das ruas desta cidade. — 
Saudações — Tenente João 
Isaac da Costa, prefeito

corporação á grande cadeia 
nacional dos "diário* e rádios 
asaociaôoe”.

Ao regtetranw», esse fato, 
auspicioso para quantos In­
tegram, neste Estado, a orga­
nização aísociadl* tornn-pe 
indispensável salientar o rtt- 
n̂o de cgescente progresso 

que tem assinalado a existên­
cia daquela emissora, duran­
te o ano decorrido.

A ampla aceitação de setis 
programas e  ̂ simpatia, pq- 
tditft e  particular, dje qu« 
t im oido eercaqas o* suas ini- 
cigbvas, gamnvem-ihe ainda 
jaaeihores realizações e de- 
í , x  vá v‘.ao no iu-urc.
i RAIMUNDO N. FER­

NANDES 
j Advogado
| Res. Av. Prudente de 

Morais, 379 
NATAL

Eltá em Natal, um d i ­

plomata norte «americano
F«b á nossa rcpcríitfem o 
•mbalxada estidunidense

•ecretarlo da
em Lond res

Aguardando o Clipper que 
o levará aos Estados Unidos, 
enconfra^ em Natal* Mr.
Stebbins Henry» secretario 

4a Embaixada dos Estados- 
Unidos, em Londres.

O diplomata americano, 
que visita o Brasil pela pri­
meira vez, falando á nossa 
reportagem, teve paUrqras de 
elogios á beleza de Natal, cu­
ja natureza muita admirou.
Fez, ainda, referencias á hos­
pitalidade brasileira e quan­
to ao nosso esforço de guer­
ra, disse:

— “Não posso tíeix r̂ de 
mencionar o hercico esforço 
de guerra do Brasil, mandan-' 
do aos campos da Itaiia, os; Lira, n° 109, o Relatorio, o 
seus defensores que, ao lado - Balanço e a Demonstração da 
dos americanos, combatem conta Lucros & Perdas, reíe- 
por uma mesmo causa: — a rentes ao exercido de 1944, 
causa de todos os povos li-; apresentados pela Diretoria e 
vres, que é o extermínio da 0 respectivo parecer do Con- 
opressão e da escravidão so- j selho Fiscal, 
bre a terra”.

A certa altura, acrescen- Natal, 14 de Fevereiro de 
tou: “Tive o grande prazer : 1945. 
de conversar com muitos bra 
siieiros aqui em Nata!, e cons 
tatei que todos pensam co-

liberdade g de democracia”.
Finalizando, afirmou Mr. 

Stebbins:
— “Asseguro — que no pe­

ríodo de após guerra, o Bra­
sil e os Estados Unidos con­
tinuarão ligados de comum a- 
cordo em todos os pontos de 
vista e haverão de colaborar 
sempre 'com igual empe­
nho".

Banco do Rio Grande
do Norte S . A.

* ’
' Acham-se á disposição dos 

Srs. Acionistas, na séde deste 
Banco, á Avenida Tavares de 

,o

fithnitWiBCDte.

r r v u r r .
IS ossos soldados são bravos-Gonversândo com 
feridos da F. F. B. no Hospital M ilitar -- ‘Gigar- 
rettes pro mi babo u «aramelo pra bauibino

■ jf  m
o ambiente da

(Conclusão da 1* pagina)
pamentos mLutares germâni­
cos eliminar ou controlar as 
industrias alemãs, que pode­
ríam ser utilizadas para pi'o- 
dução militar; procui'ar um 
jû to e rápido castigo para 
todos os criminosos da guer­
ra, e obter reparações pelas 
desíruições provocadas pelos 
alemães; eliminar o partido 
nazista, as leis, organizações 
e instituições nazistas; elimi­
nar todas as inflencias nazis­
tas, militaristas, na atimimu- 
tração publica e na vida cul­
tural e economica cto povo a- 
iemão e adotar outras medi­
das na Alemanha, que sejam 
necessárias para a futura paz 
e segurança do mundo.

Não é nosso objetivo des­
truir o povo alemão, mas se­
mente quando tiverem sido 
extirpados o nazismo e o mi­
litarismo, haverá esperança» 
dê  uma vida digna para os 
alemães e lugar para a Ale­
manha na comunidade das
naçõsB.” ^  ;**• '._ % £.*• • - r.--»

Em seguida, o comunicado

_ í’ — 1 INo Hospital Miiuar de Na- 
Uú aguardando transporte 
para o Hospital Central do 
Exercito, encontram-se, vin­
dos da frente italiana, dezoi­
to xcriuús da Jfóiça r-xpeai- 
cionária Brasileira, que ali 
vem enirentando com nerois- 
mo invulgar a estupidez e o 
poderio nazista. De inicio, é 
preciso que se acentue que, o 
espirito de todos os nossos 
soldados e seu alto moral, 
conduzem-nos a um melhor 
reconhecimento do quanto é 
capaz o homem brasileiro.

Desejosa de comunicar ao 
publico alguma coisa do que 
trouxeram como recordações 
os expedicionários brasilei­
ros, a nossa reportagem, visi­
tou-os na tarde de ontem, no
H. M.N., onde foi recebida 
com simpatia pelo seu diretor, 
major médico dr. Vieira da 
Rocha. Fomos conduzidos, 
inediatamente aos quartos 
dos oficiais e a eles apresen­
tados.

Estamos diante do Io tenen­
te Menandro Araújo, baiano, 
pertencente ao 6o R.I., e do 
2o tenente Achilles Gallfffcti 
Kehrig, natural de Santa Ca­
tarina e integrante do Io R.
I. Conyidados a fazer algu­
mas declarações, falaram era 
conjunto:

ciação. — vjpou-̂ e a *apa- 
nhou uma sacola — Aqui es­
ta o estilnaço da granada que 
me feriu, n -me precioso ae 
mais. Com ele vou mandar 
fazer um anel. Levo tam­
bém de um meu amigo, tua 
estrilhaço enorme. Também 
ele quer fazer uiu anel. Ir 
uma lembrança “mascote". 
Queiro acentuar porém, que 
fomos muito bem receoidos 
pelas nossas enfermeiras que 
aqui estão. A hospitalidade 
dessa casa, é notavei, e é a 
ela que agradecemos de co­
ração”.

O cabo Ribeiro, foi ferido

em. E esse 
enfermaria.

Fala-nos, agora, o soldado 
Orlando Caramore do Regi­
mento tíampaio, e que íoi vi­
tima ae um acidente ué 

| “jeep” — Resiuente nó Dis- 
■ trito Federai: “Sinto-me inui- 
tissuno satisfeito ao sair ao 
encontro do inimigo — por­
que guerra só no território 
do inimigo —. Na guerra bs- 
paramos qwauros cheios de 
horror, onde vemos mulheres 
vendendo sua dignidade em 
troca de qualquer coisa, mes­
mo de um pedaço de pão. As 
crianças nos abordam e *6

quando, saiu a serviço para sabem dizer; “Cigarretes pro 
o conserto de uma linha tele-, babo e caramelo prq uam- 
fònica. Em seguida, o nosso ' bino ’. De maneira que que- 
entrevistado chama o Acacio ro também ressaiUu meu a- 
Lopes Teixeira, e diz: “Esse firadecimeilto aos yanàcea, pc- 
é o homem herói. Foi prisio- ’ assistência morai e espiri- 
neiro dos nazistas, mas aqui | tua* que prestam. òuiío
está conosco”; i porém, não me acuar eni con-
CONSEGUIU FUGIR DOS ^ções de voltar para a fren- 

NAZISTAS ;e> Pensei”.
E Acácio, que é soldado do j ^ ARTILHARIA DA F£B K’ 

Io R.I., do glorioso “Regí- PASMAR

mo nós, nos mesmos ideais de

João Osman da Silva Matos
— Diretor-Presidente 

Solon Ruíino Aranha —
Dijretor-Gerente

Ufgeale-Camiahôei Ntvss 6MC
PAULA, IRMÃOS & CIA., concessionários ex­

clusivos no Estado, dos afamados caminhões “GMC”, 
devidamente aulorisados pela GENERAL MOTORS, 
comunicam que estão aceitando pedidos para entrega 
durante o ano de 1945, de acôrdo com a portaria 330 
da Coordenação da Mobilização Econômica, para cami- 
nões “GMC” series AC 524, de 178” entre eixos, e CC 
303 de 1G” entre eixos para caminhões e ônibus Os 
pedidos dverão ser entregues no máximo até o dia 2 
de Março.

Para maiores esclarecimentos, dirigir-se dJJre- 
tamente aos concessionários cm Mossorõ, ou até dia 
19 com Sr. Camilo Paula, no escritório da firma Wan- 
dick Lopes, (Edifício Bila).

“O nosso soldado, de uin 
módo geral, tem se portado 
frente ao inimigo, como ver­

dadeiro bravo. Seu deste- 
mor, sua intrepidez, entusias­
mam. E creia-nos embora 
feridos, estamos imensamente 
satisfeitos. Não somos ainda 
felizes, porque não podemos 
regressar com nossos solda­
dos. A guerra, assim pensa­
mos, não poderá ir muito a- 
lém. Dois meses, talvez, e es­
sa calamidade terá seu fim.

Interrogado sobre o estado 
das cidades italianas, acres­
centaram:

“As cidades italianas que 
vimos, estão fcompletamente 

íoealisa a questão das repa- destruídas, com exceção de 
rações de guecra, através ■ Roma. Na capital italiana, a 
da criação de uma comissão,! artilharia yankee, foi de uma 
que se encarregará de estu
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dar as reclamações nacionais. 
Essa comissão terá séde em 
Moscou.

ORGANIZAÇAO INTERNA­
CIONAL APO’S A GUERRA

Refere-se, depois, á confe­
rência das Nações Unidas, pa­
ra o estab*elecimento da or­
ganização jgeral internacional 
para a manutenção da paz e 
segurança do mundo. E re­
solveram que essa reunião se 
verificará, a 25 de abril pro- 
ximo, era, São Francisco da 
Califórnia-
t R l̂ativjunente :á Pokrnia, 
fícou resdlvido que será no­
meado uiii governo provisorio

I polonês, oom base democra- 
tiea, e tle unidade nacional. 
Este governo deverá realizar, 
com a .maior brevidade pos­
sível, eí( riçõea livree, com su­
frágio Universal e voto se­
creto.

O couiunieado se extende 
ainda, nm numerosas consi 
deraçÕes sobre* diversos pro­
blemas. para •terminar reite­
rando a coníipnça inabalavel 
na vitcrh» das giações que lu 
tam pelo Direito, pela Justi­
ça e pela Democracia,

precisão notável. Atingiu o 
que era estritamente neces­
sário — pateos ferroviários e 
pontos estratégicos. Por toda i 
a parte, vemos miséria, mas

hospitalidade do povo ita­
liano, é confortadcrh- Cha­
ma-nos “nossos libertado­
res”.

O tenente Menandro foi 
ferido em consequencia de 
explosão de uma granada de 
artilharia, qva lhe atingiu o 
joelho esquerdo, durante um 
ataque das forças brasileiras. 
O tenente Aquiles, sofreu fra­
tura do omoplata, numa "ra­
jada de metralhadora".

FRIO, NEVE, MISÉRIA 
Estavam encerrdas nossas 

conversações com os oficiais, 
e, levados pelo tenente Mé­
dico Álvaro Vieira, fomos ter 
á enfermaria dos “pracinhas 
Ali, o indicado para falar era 
o cabo Ribeiro, mas, toda a 
turma nos recebeu com sa­
tisfação. Muita alegria, mes­
mo.

O cabo Valdemar Martins 
Ribeiro, do l°fl° R A.P.C.. 
residente no Rio, disse-nos: 
“Meu amigo, na Itália, tem 
muito que se vê. Frio, neve, 
gêloç miséria e fome. Mas, 
é de lá que trago uma recor

mento Sampaio”, e residente 
no Rio, conclui: “Seu repór­
ter, estive prisioneiro dos na­
zi, dois dias e uma noite, no 
dia 12 de dezembro de 44, 
Dois meses que me escapuli.

Como foi capturado e co­
mo conseguiu fugir? — inter­
rogamos. Acácio ip um pouco 
e acrescenta: “Fui capturado, 
porque infeiizmente fui bas­
tante ferido em combate. 
Nesse ponto, puzeram-me pis­
tolas na cabeça, para que me 
erguesse e andasse. O sr. 
acha que eu devia obedecer 
aos canalhas? Insisti em não 
me levantar, e eies conduzi- 
ram-me arrastando no meu 
pescoço. Depois desse tem­
po, certa vez, o meu sintene- 
la, tocando-me e julgando- 
me morto, precisou ir bus­
car agua, e deixou-se sosi- 
nho. Foi o bastante. E.guei- 
rei-me ientamente, arrastan­
do-me e dei adeus para os 
alemães. Cheguei ás minhas 
linhas, orintado pelo fogo 
de nossa artilharia. E, é pre­
ciso que se diga. Muito de­
vemos aos norte-americanos 
cirurgicamente. São nossos 
salvadores, abaixo de Deus”.

Estamos agora, com o ca­
bo Antonio Meireles, das 
Transmissões do Quartel Ge­
neral, e residente no Rio. O 
cabo Meireles que esteve no 
hospital de Nápoles, cerca de 
três meses, disse: “Oríanda- 
de, miséria, ruina e fome, im­
peram no grande porto ita­
liano. Nápoles é um verda­
deiro carnaval, em virtude 
da grande variedade de uni­
formes que ,alí encontra­
mos. Crianças da mais ten­
ra idade, da famosa via Ro­
ma, imploram a caridade a- 
lheia, extremamente magras, 
retratando o sofrimento de 
que são vitimas. A turma 
disse-me para expressar seu 
agradecimento pela maneira 
que estamos sendo tratados. 
E é o que faço, neste momen­
to”.
“SOLTANDO OS PEIXES"
O cabo Meireles foi ferido, 

em combate, por um esírilha- 
ço de granada, no dia 8 de 
novembro ultimo.

Uma voz, grita distante: 
“Deixem que eu também sol 
te meu peixes’

O ultimo a nos falar, é Je- 
iommo lornaz e Silva, do 
l°j2° de Obuses Auto-Mon- 
tado. Lie nos diz. “O valor 
do espirito combativo de 
meus companheiros, é inex­
plicável. A artilharia que a- 
companha o 6° R. I., está 
cumprindo brilhantemente 
sua missão, apoiando em to­
do o front, ataques e oontra- 
aijtques da FEB. Sua ponta­
ria è mesmo de pasmar. Is­
so nos dizem bem os prisio­
neiros alemães. No front es­
tive 10 dias, sendo retirado 
vitima de um acidente de 
jeep. Estamos satisfeitos na 
luta e tudo faremos para es­
magar a barbaria de Hitler e 
seu pretenso poderio”.

A esse ponto, é apresenta­
da ao repórter, a enfermeira 
tt. Maria José Vassimon de 
Freitas que acabava de ofe­
recer, para a enfermaria da 
FEB, um lindo crucifixo. Um 
soldado então diz: “Oihe, to­
das as noites teremos que re­
zar com mais fé”.

Todos unanimemente pe­
dem para que seja publico, 
seus agradecimentos a enfer­
meira tte. Maria Hilda Melo, 
chefe da enfermaria e a en­
fermeira do Ar., tte. Lenalda 
Lima Campos, pela dedica­
ção com que tem servido.

Tínhamos encerrado nosso 
desejo, e fomos assistir a um 
sorvête que estava sendo ofe­
recido por uma comissão da 
Filial da Cruz Vermelha, a- 
qui,,aos feridos da FEB. Na 
hora em que tomava seu sor­
vete, um pracinha, com mui­
to espirito, ainda acentuou: 
"Na Itaiia, não precisamos da 
sorvete, porque o gêlo mui­
tas vezes nos chegava a mais 
de um palmo”.

Matéria Paga
VIAJANTES

Procedente de Fortaleza, 
chegou sábado a esta cidade, 
o S. L. Pinto conhecido car­
tomante que vera alcançando 
grande sucesso nas diversas 
capitais do país poc onde tem 
percorrido, merecendo admi­
ração da critica. O sr. L. 
Pinto brevemente instalará 
um consultorio em Natal, o 
que sefrá anunciado oportu- 

e todçs ri- J namente. ., ■
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tia ib  o% «paieília  de porte-aviõts 
e (oi V ia*is pesado deita gaena 
contra a capitai do Império Japonês
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0  alvejavam seus objetivos na 
capital japonesa, concentran­
do-se sobre os aerodrômos e 
fábricas de material aeronáu­
tico.

Ao mesmo tempo, outras 
unidades yankees desfecha­
vam violento ataque contra 
Ivvojima e outras ilhas nos 
grupos Volcanos e Bonin.

urgão dos DIÁRIOS ASSOCIADO» 
i andado a 15 de Setembro de 133b
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GUAM, 16 (AP) — As 
unidades da 51 Esquadra do 
Pacifico, composta de coura­
çados, cruzadores, porta-avi­
ões e destroiers, colocaram- 
se ao longo duma linha ac
sui de Tokio, nas proximida- Tornam parte no ata
des das aguas territoriais ni- que m ais  de j  >5üq O p era çõ es  p relim í

bombardeiros nares a0 assalto
final

gKíi £.
Grande desastre 

aéreo
MORTOS O» TRIPULAN­
TES £ PAssAGEIROS DE

UM AVIÃO LA
- *

RIO, 15 (AN) — Comuni­
ca o Minisíéri0 da Aeronáu­
tica por intermédio da Agên- 

p* ’ cia Nacional: “Ocorreu na

atdque decisivo
e Kon!ev empenhac.i em grendet b e t a - j ^ f ^ 0f r^ â  

ihãs->Stãlin anuncia mais «xit©« ru sso s- Moscou informa que ■ aesüao ao Norte. Faleceram 
Nuremberg é a nova té d t  do governo naz#sta-Dantzig ameaçada

N o  limiar do
Exércitos dc Zhukòv

ponicas, enquanto aparelhos 
com bases em pc t̂a-aviões

Edição de hoje 
C i$  0 ,4 0

* -v i j f t i â d  s ê

Mensagem de despe*
dida de Roosevelt a

Stalin

GUAM, 16 (AP) — Foram 
mais de 1.500 os aparelhos 
americanos que atacaram a 
área de Tokio, durante 9 ho­
ras seguidas, partindo de por­
ta-aviões.

niev está avançando, numa 
larga frente, em três direções 
principais, visando Dresden, 
Kottbus e Berlim. O flanco 
direito des exércitos de Ko- 
niev penetra proíundamente 
na provincia de Bandenbur- 
6°-

. -1 -!*• ' stual é Muremberg, na Ba-

MOSCOU, 16 (AP) — Os
ataques que estão sendo des­
fechados pelos tanks de Ko- 
niev contra as posições nazis­
tas em Fuerstenberg, são en- 

' í i carados ncsta caPitai como 
C au sada b ran d e ”* preliminares ao assalto final 

, „ russo, destinado a romper de-
devastaçao finitivamente as fortificações Marechal stalin haixou- on‘

alemães na area de Frankfurt teiT1‘ duas ord'^i do d*a re' 
GUAM, 16 (AP) -  A de- e Kuestrin, abrindo caminho' ár vitoria- sobre os a-

2 ordens do dia de
de Stalin „ ——;

MOSCOU, 16 (AP) — O

varia.

Luía=se nas imedia» 
ções de Dantzig

LONDRES, 16 (AP) — 
Informações recebidas da ca­
pital soviética acentuam que 
feróz luta está sendo travada 
nos arredores de Dantzig. -

LONDRES, 16 (AP) — O
Preriden*  Boo^vd., ao y r-  j « « a .  p d .  avia- dlr„ m ente ,  Berlte,.
minar a coxxf8r6ncia da Cri ««« ot f onnr i.-ícnca to-, »■» a ,r —     - -- — - --
méia, dirigiu a seguüite men-! Ef° ^ tadur‘ideilse zo*aa de meia, airigiu s seguinte men Xoquio assumiu enormes pro- \  u „ í „u , w „ „
«onorr, rio  /tosí-warlífla ar> m s r p -  _ U U U U I U l  C l l loprçõessagem de despedida ao mare 
chal Stalin: — “Ao deixar a 
terra hospitaleira da União 
Soviética, quero manifestar 
quão profundamente sinto-me 
grato pelas atenções que me

Desafio á esquadra 
niponica

GUAM, 16 (AP) — Ccnsi-

lemães A primeira foi diri­
gida ao marechal Rokossovs- 
ky e anuncia qy: as tropas da 
2a frente da Rússia Branca 
eonquistaram Konitz e Tu- 

J chola, grandes centros de co- 
i municaçóe.- e poderosos balu- 

MOSCOU, 16 (AP) — Nes- ■ artes das defesas alemães, na 
te momento, a batalha que os j parte ocidental da Polonia.

curso 
aféta diretamente a 

capital nazista

foram dispensadas enquantô  dera-se que o gesto oa esqua- exércitos russos juntos, - A segunda ordem do dia foi
fui hospede da V. Excia, na dra ^mericana avançando jgjQ £ os de Zhukove Koniev.: dirigida a Koniev e diz que 
Criméia. Parto profundamen- sobre o proprio Japão é um eetâo travando com os ale- 
te encorajado com os resulta- autentico desafio do almiran- f mãeS; nc triângulo de Kris-

sen, Guben e Fuerstenberg,dos da conferência que tive te Nimitz à marinha amare- 
com V. Excia. e com o Pri- la, 
meiro Ministro Churchill. Os j 
povos, tenho a certeza, vefâo 
nos resultados desta confe­
rência uma real garantia de 
que nossas três grandes na­
ções podem trabalhar em uni­
dade tanto na paz como na 
guerra”.

Da edição do hoje
(8 Páginas)

2a PA’GINA
FEBRE AZUL — Assis 

Chateaubriand.
OS TRÊS LIDERES — 

II — ROOSEVELT — Emil 
Ludwig.

* W~LUIS LOBO — Austre- 
gesilo de Athayde.

•-áiàiA CRITICA DO ESSEN­
CIAL — José Lins do 
Rêgo

PENSAR EM PROFUN­
DIDADE — Editorial.

O EMBAIXADOR CARLOS 
MARTINS TOMARA’ PAR. 
TE NA CONFERÊNCIA DO 

MÉXICO
RIO. 15 (AP) — O Presi­

dente da Republica assinou 
um decreto nomeando o em­
baixador Carlos Martins Pe­
reira e Souza, delegado do 
Brasil á Conferência Inter- 
Americana sobre Problemas 
de Guerra e Paz, a se reali­
zar no México.

aféta diretamente a .capital 
do Reich.

Toda a área das principais 
linhas nazistas que defendem 
Berlim está sendo arrasada 
pelo sensacional avanço das 
tropas de Koniev, que estão 
penetrando no território de 
Brandenburgo, depois de fei­
ta junção, com o exército de 
Zhukov.

Avanço em três 
direções

MOSCOU, 16 (AP) — Ko-

“as tropas da primeira fren­
te uckraniana ocuparam, as ci­
dades de Sorau e Sommerfi- 
eld, na Provincia de Bran­
denburgo, ao sul de Gruen- 
berg( na Silesia, e centros po­
derosos das defesas nazistas e 
importantes entroncamentos 
rodoviários e ferroviários.

Nuremberg seria a

w *
Aumenta o numero 

de cegos
RIO, 16 (Meridional) — 

Numa entrevista á imprensa 
o médico João Tavares de­
clarou -que o numero de ce­
gos está crescendo em con­
sequência da falta de vita- 
niinA pnncipaLmente jnas 
crianças. Afirmou o entre­
vistado ter sido verificado u- 
ma pcftpeniagem alarmante 
de cegueira infantii, ou se­
jam de 120 mil crianças fi­
chadas no Serviço de Oita- 
mologia do Instituto Naciona; 
de Puericultura. Advertiu a- 
inda que o mal deve sei 
combatido imediataniente por 
meio de uma campanha de e- 
ducação alimentar.

rojj que eram os seguintes: 
comanaoiite üsvaido ochart, 
piiotcp João Lupovici e João 
Evangelista Guimarães, eo- 

‘ missãrio Esteves, passageiros 
ou sete Cama» Tavare», Ana- 
lice Caldas Barras, £rme de 
Oliveira Sá e menor Ciea
Maria de Diiveira Sa, Ester 
Bezerra Castro, Maria Siela 
Lima, Lins Maranhão, Dio-
nisio Francisco Rocha, Maria 
do Carmo Siqueira, Alcides 
Tavares e João de Souza AaÜ- 
gão. A Diretoria de Aero­
náutica Civil tomou as necea 
sárias providencias junto á
empresa proprietária da ae­
ronave sinistrada e determi­
nou a imediata abertura de 
um inquérito técnico, em
coiaooração com a Sub-Di- 
retoria Técnica da Aeronáu­
tica”.

Uíéfraáést --NAO FOI FECHADA A 
FRONTEIRA FRANCO. 

ESPANHOLA

PARIS. 16 (AP) — Os 
círculos oficiais desmentem 
as noticias de que teria sido 
fechada a fronteira franco- 
espanhola.

Ç Ê A èt-:

Prcsião caneá n ie entre o Mesa e o Reae
um quilômetro e meio pelo 
vale do Rheno, apesar denova séde do governo í coNTROLE' DE 32 ™1S-. j DA MARGEM DO RENO

naztSta • PARIS, 16 (AP) — As tro- vioientissim  ̂fogo da artilha
LONDRES. 16 (AP) — A I pas do Io Exercito Canaden­

se, cujo avanço está sendoradio de Moscou informa que 
o governo alemão se transfe­
riu de Berlim e que sua séde

dirigido pára o coraçã0 do 
Rhur, penetraram certa de

mâctiev em cs tem er  
çi>e% eieite rais tio

t k i  í k * t i
i f l i  ) V #  )

0 pensasseoto do ir. Virgílio dt Mele Fraseo sobre o memento nsoiesal

5a PA GINA :
'

COISAS E AVENTU­
RAS DA GUERRA — Re­
portagem de Joel Silvei­
ra, no front italiano.

5a PA’GINA :
'hO CABOCLO DE ALA­

GOAS NADA DEVE AO 
GALÊGO DE BERLIM — 
Reportagem d® “Meridio­
nal”.

RIO, fevereiro (Meridio- 
’ nal) — O Globo publica:

“Diante do noticiado ato do 
Governo no sentido da recons- 
titucionalização do país, os an­
tigos políticos estão se movi­
mentando. A expectativa em ' nossa historia. 
torno da lei eleitoral que, co­

am debaixo do rabo o bicho 
caçado na Europa...

tisfação, porque representa o , tivo exercido das liberdades 
fim de uma experiencia poli- democráticas. Respondeu:
tica Lt.eiramente oposva á — Evidentemente Sem es- q  pQVO E’ ORDEIRO

sas liberdades, a eleição care- £ acentuou • 
ceria de qualquer_sentido de-1  dtíVemoi> temer as
imocrático. Eleiçõep sem li- 

j berdade de imprensa, de tri-

vocação democrática da Ame­
rica e ás admiráveis tradições 
liberais que engrandecem a 

A sua proxi- 
cir-

7a PA’GINA
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RAL.
EM GE-

ULTIMA PA GINA

i midade, decorrente d e —-, ,  , .. . , ,
mo se anunciou, deverá sair cunstancias mais poderosas ^ na- de reurnao c sobretudo
dentro de alguns dias, evi- d a vontade dos homens. *  °r8aniza5So ae ^rças po-

comontarios . , . .  liticas, nem mesmo chegamcomentários sentir pela anunaçao . .J a ser compreensíveis em re-
; gime demoaratíco. Principal-

dencia-se pelos
da imprensa e de rua. O Glo- d&s no3Sas verdadeiras eli-
bo, a proposito da nova fase t e sg0 aquelas que sem-! ° ' ”  * " . ,.1 ,nnlitiea mie e*tá <u>ndn nrn. '■ , , ,  : mente quando os que detêm opolítica que esta senão pro- viveram ao lado do povo . , . . .pie *■ poder usam e abusam do di-metida, ouviu, há dias, o sr. ■ e com eje retíradas dos favo- 
Antonio Carios. Hoje, apre- reg e adoração dos pode- 
sentamos as declarações de : r0SQS 
Virgílio de Melo Franco, ex- j 
deputado por Minas e uma 
das expressões mais prestigio­
sas da nova geração de polí­
ticos do Brasil.

AS LIBERDADES DE­
MOCRÁTICAS

reito de critica e de propa­
ganda, tudo custeando com o 
dinheiro arrecadado do povo. 
O rádio e o avião reduziram 
o mundo a uma comunidade

reaçõe» eleitorais do nosso 
povo. Sua indole ordeira e 
generosa, seus sentimentos 
cristãos, seu apego ao traba­
lho e á família fazem dele o 

(Continua na 8a pag.)

ATE’ A ESPANHA DECLA­
RARIA GUERRA AO EIXO

LONDRES, 16 (AP) — In­
formações corrente» de meios 
autorizados de*da capital 
anunciam que provavelmen-

Virgilio de Melo Franco co­
meça a encarecer. Mas é o

de vizinhança. Cada povo sa- ■ te os estrategistas façam com 
be o que se passa no territo- j que ,os paises neutro» de- 
rio vizinho. A opinião das  ̂ciarem guerra, ainda dentro

PETROPOLIS, UM DOS 
BAIRROS MODERNOS ; 
DA CIDADE — Reporta- ! 
gem local.

de pouco tempo.
Essa informaçã0 aerescen-

. na Camara com tanta eloquen- [ cessada sem liberdade de ta que é possivel se esperar 
-Encaro as notícias sobre cia. Indagámos dele se as •- j propaganda e de organização j essa atitude até da Espa-

A VOCAÇAO DEMOCRATI- ■ mesmo homem, com a mesma j Nações Unidas dificilmente se . 
CA DA AMERICA : mocidade, que se fazia ouvir ; iludiría com uma eleição pro- j

r~-
as eleições com a maior sa- \ lelções não implicavam o efe- de forças políticas.Veri- ( afea­

ria a morteiros nazistas.
Os canadenses controlam 

agora um ireriio de 32 kins. 
na margem do Rheno ao sui 
de Merch e Nijman, m«e» até 
este momento não tentaram 
atravessar o rio.

A ultima localidade captu­
rada pelos canadensê  foi 
Husberden, 6 kms. a leste de 
Kleve.

PROGRIDE O 3° EXERCITO 
AMERICANO

PARIS, 16 (AP) — As tro­
pas do 3o Exercito Ameri­
cano progrediram cerca de 
1 km. a noroeste de Echter- 
nadh, onde os alemães estão 
oferecendo seria resistência 
ao avanço aliado.

Abaixo de Kleve, onde ata 
cam os canadenses, a resis 
tencia aumentou considera­
velmente nestes últimos 2

dias. iJ

XENTATTVA DE DESEM­
BARQUE INGLÊS NA ILHA 

DE SCHOUTEN
LONDRES, 16 (AP) — A 

emissora de Berlim acaba da 
anunciar que os ingleses ten­
taram um desembarque ao 
norte, na noite de quarta- 
feira ultima, na ilha de Schou 
ten, nas bocas de Rheno.

Todavia, essa noticia não 
foi ainda confirmada por 
fontes aliadas.
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Rooseve1# — m estie de política 
I I

(NOTA D A  MEiUDIÜ- sentem impr -̂slonados pela 
NAL — Este é o segun- : expressão ira_ica e aberta de 
do de uma série de três sua fisionomia. E’ claro que 
artigos do conhecido his- algumas vezes se sente abor-

A correspondência de ordem comercial deverá 
endereçada ao diretor-gerente de “O DIÁRIO”

ser

FEBRE AZU
~ S. PAULO — Teve lugar, 

na Esplanada da Facul­
dade de Medicina, o batis­
mo do avião “Arnaldo 
Vieira de Carvalho”, doa­
do pelo ministro da Ae­
ronáutica ao Centro Os- 
wauio Cruz. A máquina 
recebeu a benção de d. 
Carmelo, arcebispo de 
São Paulo, sendo padri­
nho o professar Celestino 
ltourroul.

A solenidade, presidida 
pelo ministro Salgado Fi­
lho, iniciou com as seguin­
tes palavras do sr. Assis 
Chateaubriand:

4 f *  - ,-*»__• ■ ' . V i Z  -Contemplamos, meu caro 
ministro, nesta praça, um 
dos sugestivos espetáculos da 
nossa Campanna. Neste cam­
po de manobras, de lancetas 
e bisturis, batiza-se, para a 
instrução de estudantes da 
Faculdade de Medicina de São 
Paulo, um avião prirnario, o- 
terecido por v. excía., e ele 
tem como patrono Arnaldo 
Vieira de Carvalho, que atin­
giu, nas categorias cientificas 
do planalto bandeirante, um 
lugar de prestigio e de auto­
ridade insuperáveis. O tem­
plo, aiante <je cuja fachada 
erquemos esta solenidade, po­
de dizer-se, como se diz na 
Academia Brasileira de Le­
tras, a Casa de Machado de 
Assis, que e a Casa de Arnal­
do Vieira de Carvalho. No 
pulso do famoso cirurgião não 
havia apenas um bisturi inex- 
cedivel, que lhe davg a repu­
tação de “primub inter pa­
res” entre os colegas do seu 
grêmio, — senão amda a e­
nergia de um magnifico rea­
lizador. Fazer a Faculdade 
de Medicina de São Paulo e 
ievá-ia por diante, na era 
em que tomou a ombros o 
cometimento, so era tarefa pa­
ra um homem da sua experi- 
encia e da sua têmpera. A 
consagração excepcional de 
que é objeto o seu nome indi­
ca bem a conciencia que tem 
a posteridade do que o ensi­
no médico de São Paulo e do 
Brasil deve á capacidade de 
Vieira de Carvalho, hoje aqui 
sucedido por um migua lavei 
discípulo tão notável e tão 
perfeito cirurgião quanto ele, 
o reitor Benedito Montenegro.

Não poder ia ter sido mais 
feliz o ministro Salgado Fi­
lho do que convidando o 
professor Celestino Bourreul 
para ser o padrinho do “Ar­
naldo Vieira de Carvalho”. 
Estes dois nomes, ao lado do 
prof. Benedito Montenegro, 
oferecem a medida do pro­
gresso da ciência médica em 
São Paulo, a ciência que se 
abriga no * templo de ensino 
e apostolado, que Arnaldo Vi­
eira de Carvalho elevou ao 
mais alto grau da força in­
telectual. Constitui para nós 
outros um privilegio ter ho­
je' a nosso lado um dos maio­
res clínicos do Brasil, para- 
n bifando a célula que o mi­
nistro da Aeronáutica consi­
gnou ao Centro Acadêmico 
Qswaldo Cruz, „

No professor Bourroul *s-

toriador e biógrafo Emil 
Luáwig, nos quais anali­
sa e compara o cara ler de 
Roosevelt, Churdiill e 
Stalin).

Algumas pessoas que conhe­
ceram Roosevelt em sua ju­
ventude dizem que íb era 
moço elegante e bem dota­
da O destino o havia mima­
do bastante desde o seu nas­
cimento.

Quando perdeu a saude e a 
liberdade de ação estava nos 
quarenta anos e se viu então 
v.fcr^atüo a uma riurá pro­
va. Jtíavia sido excelente oai- 
larino e bom cavaleiro e se 
.Via agaca obrigado a estar 
sentado. Cerca de dois anos 
teve de permanecer imobili- i 
zados.

Pela primeira vez ia viver 
numa calma e inatividade tal 
que ao seu cerebro ocorre­
ram pensamento profundos 
que desconhecia até aquele 
momento. Se tivesse os dotes 
de Churchill ter-se-ia conver- 

. ... tido desde então em um gran-
L -Sma° ^  de escritor. Todavia, as ten­

dências de sua natureza o 
impeliam para a atividade e

Assis CHATEAUBRIAND
'" ' . J • - *. - -Av„ .sociam-se gentilmente o ho­
mem de ciência e o escritor 

o conferencista. Nos olhos, 
como na inteligência desta 
criatura providencial, fulgem 
pedaços de luz mediterra-

LUIJ LOCO
Atutiegosilo de 

(Para os “D.
ATtiAYDE
A ”)

“Siqueira Cam-
caminho dQ exibo, era

genio gaulês produziram de 
esbelto, de poético, de gracio­
so, a desordem tropical não 
logrou fenecer em Celestino 
Bourro. l. vom ele vamos á 
Grécia, á Atica, á Sorbonne, 
ao Sena, e vemos coisas ex­
traordinárias, os símbolos, os 
mitos ilustres de duas cultu­
ras que se associam no seu 
espirito harmonioso. Ides ou­
vi-lo, meu caro ministro, e 
vereis que estais diante de 
um conferencLta das univer- 
jS idades ilustres da França, 
que acabais de visitar. Esti­
lo, dição, poesia, filosofia, ci 
ència, tudp em Celestino Bour 
roul reveste as formas ilus-

A bordo do
pos‘
meu companheiro de mesa o 
coronel Luis Lobo. Homem de 
fibra, coração puro e cheio 
do Brasii.

A ditadura expumara-o, 
porque como a grande maio­
ria aa uaçao desejava que tri­
unfasse a revolução consti- 
tuaionalista e como era soiaa 
do quis uunbem agir. Muitas 
e miutas vezes ticamos os dois 
na amurada ao barco, conver­
sando sobre as coisas ao pais 
e pude ver como era ele es- 
i areei o e o e rr er as no- 
rais pousuia a sua grande ar­
ma.

XXX
Depois viaino-nos de raro 

em raro. Luís Lobo, ro-a do 
Exercito contmuava írer aos 
seus pontos de vista, traba- 

• zamcc.a, auv»uu, ihanao na esfera das suas

recido, mas não o revela 
Para conhecer Roosevelt e 

Churcnill è necessário com­
parar o modo de ialar de
ambos. A voz ue Roosevelt 
e sempre conciliadora, suges­
tiva, aüavel, quase delicada, 
como um vioioncelo. Chur­
cnill fala de forma categórica 
e seu tom de voz e geraimen- 
te forte ou ameaçador.

Roosevelt revela ausência 
de formalidade quando cha­
ma a outras pessoas pelo seu 
primeiro nome, embora até

(Continua na 6a página)
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decidiu desafiar o destino. 
Assün paisou pela primeira 
revolução pessoal. Aos vinte 
anos, quando Staiin e Chur- 
chill arriscavam suas vidas, 
Roosevelt era o menhio mi­
mado da sociedade. Mas aos 
quarenta, quando aqueles es- * 
tavam na flor da vida, ele se 
viu repenhnamente abatido 
pelo destino.

Existe uma anedota desco­
nhecida, que me foi revelada 
graças a um dos seus Ínti­
mos, a qual reflete verdadei­
ramente a luta americana 

, deste contra uma força maistres que requintam na Hela- ‘poderosa. A paralisia que a­
de do nosso tempo em sua: ' tacou Roosevelt durante o ve- 
mais altas expressões. Irão de 1921, ocorreu quande

Lomo nos é grato, em piem. !eje se achava na pequena ilha
guerra, entregar aviões a mo 
ços dispostos a nela se batei 
para honra do Brasil e da ci­
vilização 'Desejo chamar a 
atehçào dos nossos jovens 
compatriotas do Centro Os 
waldo Cruz para a noticia di 
vulgada pelo “New York He- 
ralde Tribune”, segundo a 
qual se procura em Washing­
ton confirmação para a versac 
de que o Departamento de 
Estado teriá feito sentir a 
sete governos latino-america­
nos que não se lhes permiti­
rá acesso a mesa da conferên­
cia da paz, por ines faltar 
qualidade de beligerantes.. 
Esses Estados, tendo cortado 
relações diplomáticas com a

de Campobelo em Nova 
Brunswick, onde a familía 
possuia, desde há muitos, a­
nos, uma estancia. de verane­
io. Como é natural, Roose­
velt se enfureceu contra a 
inocente ilha e recusou-se, 
durante mais de dez anos, a | 
voltar até ali. Quando foi 
eleito presidente, todavia ele 
mesmo levantou a proibição e 
voitou á ilha, como se quizes- 
se dizer ao destino: “Já vês; 
eu fui mais forte.”

E’ provável que nenhum 
dos seus triunfos sobre seus 
inimigos humanos lhe pode­
ría ter causado maior satis­
fação que o dia em que re­
gressou triunfante ao lugar

Alemanha e os outros paises de sua desgraçsç depois de 
do Eixo todavia não,chega- dez anos de ausencia. * 
ram â declaração de guerra, j
E mesmo os que declararam a SEU TALENTO PARA CON-
guerra, por não terem lutado 
nos campos de batalha do ar,

|  QLI3TAR O POVO
Rosevelt não é, como-Chur-

terra e oceano, ainda se dis- chili, nem soldado nem poe- 
cute se o lugar da mesa que , ta. E’, todavia, nobre no sen- 
vai c d̂enar o mundo de a­
manhã não lhes será defeso.
Como tendes razão, meus jo- 
yens patrício ,̂ elegendo a 
vossa vocação de aviadores 
em buscar o Aero Clube de 
São Paulo, afim de ali vos 
preparardes para a luta em 
que a Brasii joga também a 
sua sorte. Ignoro se a noticia 
do jornal americano teve con 
finnação. Pode ser que assim 
não seja. Entretanto, tudo 
conduz a crer que os paises 
não .beligeraiftes, mas ape-

(Continua na 4a página)

Credito para o Mi= 
nisierio da Educação

RIO, 15 (Meridional) — O 
ministro Fazenda conce­
deu o credito de 5.252.213 cru 
zeiros para o Ministério dji 
Educação pRra atender as 
despesas com exsfcuçáo de 
diversas obras autorizadas pe. 
Io chefe do governo.

tido m a i s  a m p l o  
da  p a l a v r a .  Em 
suas maneiras, ele se revela 
mais nobre que Churchill. 
Em contraste com o áspero 
Premier inglês, sabe como de­
ve insinuar-se junto ao po­
vo.

Certa ocasião, tive. oportu­
nidade de ver, durante duas 
tnanhãs consecutivas como 
recebia visitantes. Com a sua 
aprovação, passava como um 
pintor que lhe estivesse, pre­
parando um retrato. Apren­
dí muito nessas horas.

Fiquei assombrado ante a 
fina intuição com que trata­
va a todos os que entravam, 
e em cada ocasião o fazia de 
modo diferente. Tem a arte 
de ser sempre cordial e natu­
ral sem perder sua dignida­
de. Esta atitude lhe permite 
conquistar em meia hora um 
homem que entre como ad­
versário .

Está sempre sentado e as 
pessoas que vêm vê-lo tem 
que estar de pé nos primei­
ros e últimos minutos da con­
versa. Por isto, tem de le­

vantar a cabeça e todos se

simpn-j repetição seu» mai­
ores tmafejUtatiSs ou mes­
mo a explessao uc iun ia 
gdt-comudi, iOzerm*s cae* 
gadn a nora oe convidar os 
orasüeiros a pensar uu 
proiunàtoade”. Com essas 
palavras, ioi que se inlcmu 
Um eaiwaial de ontem, de 
“d jornal’, do Rio, o capi­
tanea dos “associados ’. 
Editorial cheio ae um lar­
go bom senso, de um imen­
so e exato sentido de com­
pre eusá0 oa reatiuaae bra­
sileira. u esses que eietiva- 
niexue penetram a consci­
ência do leitor, levando-o 
á meditação.

0 0 o

Vive D E-am, sem duvi. 
da, um momento cruciai. 
O anrbiédie esta, naturai- 
menfe, cheio de ape;os, su­
gestões, soucítaçòes: vozes
que merecera desprezo e 
vozes que merecem confi­
ança. o povo o seaíe, o 
povo o compreende, E, o 
que e mais admiravel, não 
iiã tibrezas nem medo na 
nossa gente, uo limiar desse 
luiuro próximo que se nos 
apresenta tão amplo e 
r.co de perspectivas 
políticas, espirituais e so­
ciais. na moita tume de­
terminação em servir á 
patria e a democracia com 
oura grande reserva de 
nobreza, desinteresse, gc- 
nerojiunue, sonüariedade 
uuuiana. Serviço eâ e que 
deve ser leito, anãs, e so­
bretudo, com equiiiorío, 
dignidade, razao, aeutro ae 
um conteúdo de ornem e 
progresso, como o ieiaa ae 
nossa bandeira.

ooo
“Sim”, diz o editorial a 

que nos rexcrimos inicial- 
mente. “Não é mais tem­
po de supctiioídiidades. 
Nem tempo de chamar ãs 
decisões os grupos felizes. 
Qfiem tem de cumprir 0 de­
ver de penetrar nos seus 
proprios problemas é o po­
vo. Tanto mais quanto êle 
ponde compreender a mis. 
são de se transportar para 
es campo» europeus e lá 
se bater em luta de vida e 
morte pela liberdade e pe­
la dignidade humana. En­
tão temos novos elementos 
para considerar a situação 
como aquela mais impor­
tante em que se colocou o 
Brasil, importância tam­
bém do ponto de vista de 
pobreza qne a guerra nos 
trouxe. Porque nunca, an­
tes, enfrentam o* circung-

possibilidades, sem praticar 
a menor transigência política.

• iNão houve força nem sedu- 
Çtw mãe o fizesse .ai.dar de 
rumo t  quanao outros, não 
po-cos, se passavam ao iado 
do aüversario, contemplava 
iuao sem rancor, como quem 
não espera aos nomeas niais 
do que isso.

XXX
Os ideais ae Luís Lobo ven­

cem. A democracia atraves­
sou grandes zonas escuras e 
houve quem considerasse o 
eclipse como um fenomeno 
permanente. Assim pensavam 
os descrentes da-, virtudes 
morais a r vr ra: ile. ro e 
das forças de construção que 
vivem no espirito das nações.

Luis Lobo não vera o dia
aa vitória. A luz da nbertação 

não iluminará os seus oihos 
de idealista, Mas os que guar­
dam a sua lembrança rejubi- 
larào por ele, ac ia mando no 
triunfo todos os que não per­
deram a fé.

A  critica do essencial
. JcoC íã ü s  ui> KEOrO 

(Faia ou “D. A.”)

Em 1934, Rodrigo Meio conformismo do “Circulo Ca. 
Franco de Andrade, em ar- tohco”.
Ugo paia a Folha de Minas. L Q que mais espantava no 
razia a aegumte comunicação, j jovexn que surgu* ae manei- 
como em pequenos anúncios j ra tao íume e digna, era o 
para cozinheiras: P*ecisa-se seu puder de criticar, como
de dor critico. Foi este tem- i se esuvepse fazendo sempre 
p0 a conversão de Alceu de i ooa uteratura, criando sem- 
runoruso Lima coiara o gran-
dti critico uo modernismo 
f  ristaò ue Ataiae, E homens 
como Piuuenie ae Morats 
iveio, nem com o disfarce de 
reoro Damas, quena upmar, 
uúm0 poaia e aevia.

na via lana ae críticos no 
mercaao aas letras, Tor este 
tempo um rapaz de remam- 
nuco anoava uo seu curso de 
direito, em luias parudariat 
paia 0 domnuo do Diretono 
ncaucnnco, e nao cuidava ae 

{ literatura. Era uma vocação 
! ae ponUco que se fazia de 
uuer ae ciasse. E, no entan­
to, seis anos mais tarae, este 
estudante se transformava 
naqueie cruic0 de que pre- 
enava ftodrigo Meio tranco 
ae Andrade. A política ce­
dera lugar a um autêntico 
grande escritor. O que. tal­
vez, se consumisse nos deba­
tes de jornal ou de parla­
mento nia se condensar no 
ensaio penetrante, na análise 
lúcida, nos intensos juizos de 
quem criava na avaliação.

Bernanos falou em angustia 
pascaliana, para definir a 
atitude mascula e intrépida 
do cristão que repudiava o

tancias tã0 imperativas do 
ponto de vista economico, 
como do financeiro ou do 
politico, este ultimo no 
mais amplo e elevado sen­
tido” .

ooo
As gerações da Indepen­

dência, da Abolição, da Re­
publica estiveram á altura 
da st»a tarefa e de seu des­
tino histéricos.

Todo está conduzindo a 
crer que a da guerra pela 
Democracia contra o Fas­
cismo, da Liberdade con­
tra a Servidão, o estará, 
também.

Vale a pena, entretanto, 
muito pensar em profundi­
dade.

O povo deve essa atitude 
aQ Brasil.

pie, sem preocupações de 
marenar a procura de defei- 
ms vi*iO policia. O critico 
vnuu. a procura rnaig aa 
grandeza ao que aas peque­
nos coisas, ivao perdia o 
cempQ nas pecquisas de miu- 
u ezas , p u iq u e  era iiomein 
com u  pouer naiurai paia a 
snuese, para o uonniuo aa 
reaiiuaae, com uni s<j lançar 
ae oiiios. Ara a viaa que eie 
procurava na arte. Nao era 
a composição, a puia paina 
veroai o que |icava no ro­
mance ou n0 poema. Ele fi­
xava a seiva vitai. Enquan­
to outros aescooriam o pro­
blema iora ao lugar, o criti­
co saia atrás do que era hu­
mano no livro. Caçador do 
humano, poaeria chamá-lo, 
ou ae tudo quê palpitasse 
como natureza no verso ou 
nos personagens que anaiisa, 

Ernest Robert Curtiug nos 
afirma que a primeira con­
dição para o critico é a da 
que ele deve impressionar 
pelas corsas. O critic0 deve 
ser um contemplativo das 
obrag que toca, porque a 
recepção é a condição pievia 
para a perfcepção. Receber 
eis aí Q unico caminho para 
perceber. Só recebendo, pe-

(Continúa na 3a página)

Noticias Oficiais
O sr. Interventor Federal 

assinou ontem decretos no­
meando os bacharéis José 
Marceiino Filhc e Abel Frei­
re Coelho para exercerem o 
cargo de Juiz de Direito das 
Comarcas de Areia Branca e 
Páu dos Ferros, respectiva­
mente;

Em data de ontem, io i taro 
bem nomeado, interinamente, 
Raimundo Lucio de Souza 
para exercer o cargo de Es­
crivão e Tabelião Public0 do 
Io Cartório Judiciário do 
Termo séde da Comarca de 
São Miguel,
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Coisas e  aventuras da g u e r r a
Joel SILVEIRA

(Correspondente especial dos Diários Associados janto i  F. E B.) >*<« MU**.

COM A FEB NA 1ÍALIA, 
januuo, via aerea — O ca­
pitão João Costa é ar. sergi­
pano ae Itaporanga, àeu. re­
gimento mandou-0 aqui para 
as primeiras aulas de “ski”. 
e agcra estamop» os dois e 
mais vinte e tantos tenentes 
e sargentos subindo penosa- 
mente e-te mcrr0 de mais de 
trezentos xnetrcc; de altura.
Em redor de nós, os cabeças 
brancos sé espalham, e o 
capitão João Costa me cha­
ma a atenção paia eles:

— Você conhece aqueles 
‘•cuscus’ de arroz que a gen­
te compra na estação de Sal­
gado, Estes morros nevados 
parecem com eles.

A neve nos vai até 03 joe 
ihos. branca, pura. sem uma 
mancha. E’ uma subida cruel, 
e gelo escorrega, e ae vez em 
quando temos que uescer un 
ou dois metros que tantc 
custaram a ser vencidos. 
Tenho olhos invejosos para c 
gigantessco tenente trancu 
W. Sargent, do exército nor­
te-americano, um antigo 
çampeá0 de skiagem que Í01 

encarregado de ensinar aos 
nossos soldados a-ciência do 
escorrego no gelo; ele vai 
altiv0 lá na frente, os enor­
mes sapatões pisando indife­
rentes o chão fôfo como se 
passeassem por uma estrada 
asxaiiaaa. Aqui de cima e 
possível ver a cidadezinha 
ia em oaixo, urna moena su- 
perncie Dranca ae onae so- 

• bem, em iinnas curvas, os 
uos mornos a as chaminés. O 
no geiado separa o vaie peío 
meio.

O primeiro tenente Hum­
berto ,Grandi é um dos ofi­
ciais que jã t*e encontram 
compietamente equipados pa­
ra as manoDras cie inverno 
Deram-ine um macacão al 
cocnoado, camisas grossas, 
chapéu especiâ  e luvas de 
lã. Deram-lhe também um 
par de skis. mas ele me con­
fessa que ainda não sabe 
que fazer com eles. E1 ape­
nas um soldado brasileiro, 
soldadD do soi. e ha poucos 
mesqs atras vivia sua vida 
tropical no Rio de Janeiro 
Agora é um homem do gelOj 
e tem que se Improvisar 

iSão vinte e tantos homens 
que escutam as primeiras li­
ções do tenente Sargent, to 
dos nos iseus trajes proprios, 
g para sua escolha houve 
uma especie de seleção, Fo­

ram preferidos, assim, og co­
mandantes doe peiotões de 
reconhecimento, uma gente 
moça e iorte. O tenente Sar­
gent espalha seus compridos 
skig na grossa suprficie da 
neve, e peae que os homens 
se reunam num circulg em 
seu redor. Ele não fala por­
tuguês, fala o seu americano 
mastigado de chicleL e .0 te­
nente Rubens Argolo serve 
de intérprete. O tenente bar- 
gent aponta para os “paisa 
nos” italianos, rapazes e mo 
ças, que pouco adianta fazem 
acrobacias na neve. São wl- 
tas e corridas muito elegan­
tes: as moças deslisam sua­
vemente como cisnes, e os 
rapazes realizam proezas que 
para mim são impraticáveis. 
Mas 0 tenente Sargent fala 
e o tenente Argola traduz: 

— tf preciso uiJ.e*encia* 
enue "sã-ià ue guerra e 
são ue paz, -*os osaunos

amassaram os corpos nacio­
nais. O tenente Vitral, por 
exemplo, que vei0 comigo no | 
ultimo escalão, ievou quedas 
tremendas. Seu resto mergu­
lhou varias vezes na neve, e 
ele se levantava depois, alvo 
como um fantasma.

Uma surpresa, no entanto, 
foi a que nos proporcionou o 
sargento de um R. I. Ele amar­
rou os “skis", segurou as duas 
bengalas, deu um jeito qual­
quer nc corpo e saiu deslisan­
do, tranquilo como uma per­
sonagem alpina. De vez em 
quando fazia uma curva su 
ave, e voltava. Mais tarde fi­
cou explicado que há muitos 
dias já que o sargento vem 
tomando suas lições por con­
ta própria. Ele comprou a ®n 
“paisano", por duas mil liras, 
um par de “skis" não muito 
bons, e, todas as tardes, antes 
da chegada do tenente Sar­
gent, tem vindo aqui para ci
ma decorar e praticar suainipaia apregoei- mu±u» em pou _ _ciacão na neve. Tem-se dado uao vamos apren-1  J .co tempo 

oei a siuar como aqueles j 
■ paisanciã . hvo*a varela nãoj 
e um esporte de inverno, é 
uma ntccssiuade da guerra.

as vezes e necessário falar 
mais alio, porque a nossa ar­
tilharia está trabalhando no 
PC próximo, Um avião tei­
moso — vai e vem, invisível, 1

ÍA CRITICA.,.
Uuuciosfta Um * * paguim

los sentidos e pela inteligên­
cia, poderá o critico criticar 
bem. Criticar bem é mais do 
que descobrir defeitos ou 
vaienzar .qualidades, e uma 
ligação, quase que um conu- 
bio com 0 conteúdo espiritual 
dos autores-

O critico que viera dQ Re­
cife, na flor de sua mocidade, 
trazia para os seû  ensaios 
esta percepção de que fala 
Curtius, o dom de entrar pa­
ra o fundo da criaçã0 artis- 
tica, e ser quase que um 
comparsa do autor. E é esta 
grande critica com que so­
nhou Baudelaire, aquela que 
é mais de natureza poética 
do que de especulaçãe lógica 

Eu só quero é que, voltan­
do aos seus labores interrom­
pidos, o critico Aivar0 Lim 
continue a ser o que foi es­
te critico que, acima das 
fórmulas, prefere a forma 
essencial.

í muito bem, e agora é o pri- ] 
j meiro aluno da turma.

Este curso se estenderá a 
todas as unidades da FEB, e 
cada uma delas fornecerá um 
grupo de gente escolhida, 
uma gente habil e forte. Ago- 

j ra que a neve cresceu muito,

Ouçam a Z.Y.B.-i  
Rádio Educadora 

de Natal

Gi onica Social

Em colapso a resis= 
tenda alemã

se tornou numa total super- 
mergulhado na neblina es-! fíde geladai dc perto de um 
peása que começa poucos
metros acima de 
beças. . . X X-

n o s ta s  ca-

Quem transiorma em prá­
tica a primeira lição do te­
nente Sargent é o tenente 
Humberto Grandi. Ele gru­
da os “skis" nos sapatões, 
tenta. se mover do lugar. 
Mas não há jeito. O tenente 
Sargent ministra-lhe novos 
ensinamentos, e o tenente 
Grandi consegue fazer uma 
curva meio desajeitada. Há 
ainda uma serie de novas 
pequenas lições até que ele 
possa se mover para a frente, 
numa técnica que, sem du­
vida alguma, não é a mesma 
dos campeões. Pelo menos 
não é a técnica do tenente 
Sargent: ele se equilibra nos 
seus “skis”, numa demons­
tração aos alunos brasileiros, 
e sai em curvas e retas pela 
encosta do morro.

Creio que iseria impossivel 
anotar no meu caderno todas 
as quedas, tropeços e escor- 
regos que, na tarde de ontem 
e em cima daquele morro,

ficie gelada, 
metro de altura, as patrulhas 
se tornaram impossiveis sem 
os sapatos c o? skis. Tolos 
os transportes, munições e 
viveres teem que des- 
lisar no gêlo, e a$ mulas 
Já não podem mais fazer coi­
sa alguma. E’ como disse o 
tenente Sargent; uma neces­
sidade de guerra. A um des 
prevenido qualquer, sentado 
no lugar onde me encontro, 
tudo isto pode parecer uma 
brincadeira alegre; os homens 
tentam se equilibrar e caem. 
alguns deslisam e ficam, ale­
gres, outros levam quedas 
fabulosas e se levantam rin­
do, como num diyertiroento. 
Mas isto é também a guerra. 
Amanhã ou depois estes skis 
e estas raquetas estarão pi­
sando terreno inimigo. Esta 
rão deslisando cuidadosamen­
te pela “terra de ninguém”, 
no perigoso esporte da guerra. 
O tenente Sargent repete de 
vez em quanto:

— Não vamos aprender a 
correr nem tencionamos le­
vantar nenhum campeonato. 
Vamos aprender a dominar a

LONDRES, 15 (AP) — A 
emissora de Moscou acaba de 
anunciar que as tropas de 
Koniev chegaram a Goerlpz 
Xoness, a leste de Beriim, de­
pois de um avanço de 35 kms., 
lançada nas ultimes 24 horas.

Aliás, a rapidez do avanço 
de Koniev se faz deante de 
tenaz resistência nazista na 
quela area, já, aliás, em cola­
pso.

Plantão de Farmacia
?WANTXO OA» fAKMAClAS Oc-Ti 

CAPITAL OüitANTE 0  Mâ$ Df
Ftvatíiso «  i«5

MÜSIGA, DiViNA MCSIOA.. 
o úesuao uiii-iiiss pla­

nos tiiierenWs para as exis­
tências. E’ bem uoioroso 
isso, essas posições em que 
se encontram, em lace ma 
do outro, ae compor umen- 
tos estanques, mure am­
uos, o véu das impei uiaa- 
bnidaoes supremâ  esten­

deu as suas asa» de ciium- 
bo. iSennuina posMohida- 
<íe de reaçao. mu ui, qual­
quer temaíiva de romper 
o cerco.

E entretanto...
1  endo-a passar, ele re­

corda sempre, nao sabe 
bem por que. u a melodia 
aoce e inste, emoora cheia 
ae proíundas inquietudes 
sufocadas: aquela Eavana 
para uma princesa morta”, 
de Matuico Lavei.. —
Antoiae.

ANI^RSARIÕS 
HOJE 

senhores
Àbsalào Smwneti, íuncio 

nano do Departament0 da,
Fazenda.

— J. Brumunt üannos, as 
sistente do gerente da Wes- 1 
tern Telegraph Company 
Limited, em Natal.
Jovens

R-unualda da Silva, fun. 
cionaríp do D. E. I. P. 
Seniiontas

Euieiae tíarbaiho, funcio. 
nana da Contadoria Gerai 
do Estado e filha do sr. Al 
fredo Barbaiho, já falecido

— Adeiia Alves, filha dc 
sr. Gastão Alves, comerciai' 
te nesta praça.
Crianças

Dorian Grei, filho do sr 
Eloi Caldas.

— Marlene, filha do sr. 
José Alves da Silva. 
VIAJANTES

Sr. GUbert0 dos Santos

FER IàNDES & Ciâ.
Endereço Telegráfico 

FEKNADIA 
Fone: 1M>

Cx. Portal, 5t

Av. Tav. de Lira, SI 
DEPOSITO 

tr iT  VenezaeU, Si 
NATAL

PEÇAS E ACESSÓRIOS PARA TODOS OS 
TIPOS DE CARRO 

PNEUS — BATERIAS -  OLEOS E  

ORAXAS, ETC

Tudo pelos menorés preços 
d a  p ra ça

16 • * Hotel
17 m ■ Gviltan»
19 m * Çucirox
19 m • CesHonsc
20 m m Montei ra
21 « * Maio
22 * • tiotoi
23 • 9 Gailirom*
24 * « Ondeei
2$ • ■ Cootiaofc
26 • • Montei»
27 • • Mola
28 • • Sento C«n

Silva e trés íillios menores. 
U seu sepultamento verm- 
cou-se nessa cidade no mes­
mo dia.
REGISTRO CIVIL

Foram feitos, durante o dia 
de ontem, no 4o Cartório Ju­
diciário desta capital, _ps se- 
gumies registros;

Nascimentos — Joaquim 
Lama de Oliveira e José Li­
ma de Oliveira, filhos de Eu- 
c lides Alves de Oliveira e de 
d. Maria Lima cie Oliveira; 
Aibaqisa Maria Barros da 
Costa, nina üe Anionio Ca- 
urara Costa e de d. Aiba 
Barrog da Cos.a, fvan Sérgio 
Freire de Souza, filho de 
Joao de Miranda e Souza e 
ae d. Elza Freire de Souza;

• rn jrr r-rzt..

neve, a caminhar sobre ela 
como numa estrada segura.

Desço o morro quando a 
tarde está caindo mas quero 
voltar aqui dentro de mais 
alguns dias para ver dentro 
de mais alguns dias para ver 
como vão nossos homens nes­
sa nova tarefa que lhes de­
ram. “Você vai ver qualquer 
dia desses um pracinha bra­
sileiro correr de skis mais de­
pressa do que o tenente Sar 
gent, me disse o major, e não 
digo que não. Tenho-os visto 
se improvisarem diariamente, 
receber e resolver os proble 
mas novos, e esta historia de 
andar escorregando por mon­
tes e planuras, em cima de 
duas tabuas estreitas e ence­
radas, não os amedrontará 
Kavará centenas, milhares de 
quedas, mas são quedas supor 
taveis. Ainda hoje me disse 
o sargento:

— E’ o mesmo que a gente 
cair em cima de um colchão 
de plumas .

E o tenente acrescentou:
— A’s vezes ..,

Moreira — Viajou ontem ao 
Rio de Janeiro o sr. Gilber­
to dos Santos Moreira, Dire­
tor Gerai do Departamento 
da Fazenda deste Estado 

Foi passageiro do aviã0 da 
Cruzeiro do Sul.

— Com destino ao Rio de 
Janeiro, viajandQ em avião 
da Panair, seguiu hoje, 
srta. leda Maria Aranha ] 
Soareis, filha do dr. Manoel j 
Soares Junior, já falecido. !

leda Aranha que é aluna 
do Ciclo Colegial do Colégio 
Estadual, vai prestar exame 
vestibular á Escola Nacional 
de Educação Fisica e Despor­
tos da Universidade do Brasil 
n um a das bolsas de estudo 
que esse estabelecimnto de 
ensino superior reservou pa­
ra o nosso Estado. 
FALECIMENTOS

Faleceu a 7 do corrente, na 
cidade de Currais Novos, na 
residência do seu sobrinho 
Vivaldo Pereira, agricultor e 
industrial no interior do Es­
tado, a sra. Celestina Filo- 
mena da Silveira, pertencen­
te á tradicional família do 
Egtado e que desaparece em 
avançada idade. O seu ‘Sepul­
tamento se verificou nessa 
cidade naquele mesmo dia.

— Faleceu ante-ontem, na 
cidade de Nova Cruz, repen 
tinamente, o sr José Batis­
ta da Silva. O extintQ que 
era motorista e contava ape­
nas 32 anots de idade, deixa 
viuva a sra, Francisca

Joã0 Rosco Viana das Neve», 
filho de Osvaldo de Azeve- 
ao Neto e ãe d. Ciinaria Via­
na de Azevedo Neves; Jaime 
izixeúa Cosia, iimo de Aiu- 
sio i-.cnta e ae a. Raimuima 
Teixeira Costa; Aibamsá Uó- 
mes aa Silva, nina de i>tve- 
riiio Gome> ua ->n* a e de a. 
Fraucisea «jrome* da Suva; 
joao da Mata de Meoeuos, 
nino ae Fcancisco nau.uno 
ae Medeiros e ae a. iviaria 
ato .Neve» Gonçalves; A»tru- 
gnüa neiena soares Gue- 
ae», lima ae rauiuip Soares 
Guedes e dé a. Maria Caa- 
dida Soares Guedes; GUda 
Bezerra de Melo, filha ae 
Joaquim Bezerra de Meio e 
de d. Zulmua Maria pessoa; 
Francisco Qiegario da Fonse­
ca, füh0 de Uiegarxo ReinaL 
do da Fonseca e de d. Ana 
Porfiria de Oliveira; laita 
Furtado Bezerra, filha de 
Hipolito Francisco Bezerra e 
de a. Francisca Furtado Be­
zerra; Zenilae Danva,s nan- 
dim, filha de Severmo Fer­
nandes de Oliveira Landim 
e de d. Julia Dantas Lan- 
dun; Daiva Maria de Almei­
da, íiiha de José de Almeida 
e de d. Maria Conceição dc 
Aimeiaa; Neide de Oliveira 
Souza, filha de Josias de 
Oliveira Souza e de d. Neu- 
sa Lopes de Souza; Juraci 
Sueiro Pereira, filha de Ma­
noel Pereira e de d. Gloria 
Sueiro Pereira; Eliene Fa.

! rias dos Santos, filha de Joa- 
I quim Olivio dot& Santos e de 
d. Daiva Farias dos Santos; 
Lucia Eleide Alves de Fran­
ça, filha de Aderbal de Fran­
ça e de d. Eunice Alves de 
França; Araci Tabajara Fer­
reira Campos e Ailton Fer­
reira Campos, filhos de João 
Ferreira Campos e de d. 
Maria Lira Campos; Maria 
dais Neves Correia Monte, 
filha de Sebastião Monte e de 
d. Nadir Correia Monte; e 
Manoel Augusto Alves Afon­
so Filho, filho de Manoel Au­
gusto Alves Afonso e de d. 
Dulce Marques Lustosa Afon 
so.

Casamentos — Antonio 
Rodrigues da Silva com Ma­
ria Patrício da Silva; e José 
Pereira da Silva com Josefa 
Inocência de Farias,

Óbitos — Francisco Rodri. 
gues Ribeiro; Maria José, fi­
lha de Seyerino Rodrigues e 
de d. Edite Noronha; Manoel 
Garcia da Silva, filho de Se- 
verino Garcia Filho é de d. 
Eunice de Oliveira Garcia; 
Francisco das .Chagas, filho 

(Continua w  6* página)da



QUARTA PAT5INA
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Chega ao front italia 
no o carnaval bra- 

. . sileiro
QUARTEL GENERAL A- 

VANÇADO DA FORÇA EX 
PEDICIONARIA BRASILEI­
RA 15 (AP) — De Seny Ba- 
gley — o programa do car­
naval iransmitido pela Rádio 
Nacional do Rio de Janeiro 
foi recebido por um aparelho 
de radio de um batalhão e 
retransmitido pelos diversos 
telefones de campanha, tra­
indo um pouco do Brasil pa­
ra alguns soldados brasilei­
ros nas linhas de frente, on­
tem a noite.

Por sua vez, os soldados, em 
outros batalhões, ouviram o 
mesmo programa através de 
telefone.

Embora £ carnaval não in­
teresse a atenção de todos, 
as orquestras dos expedicio­
nários tocaram e.a alguns 
pontos da frente e hoje á noi­
te alguns soldados da reta­
guarda e outros em Ferris, no 
campo de repouso, Compare­
ceram a um baile de brasi­
leiros, j

Dr. Sergío Quedes
Reabriu teu comoltorio * 

Trav. Argentina, 41 
Diariamente das 14 As 

17 horas

ÍE D U C A Ç A O
lAKCHUiáLi)

B M T T i w  'y m  1€ FEVEREIRO DE I94s

MEMBROS DO GOVERNO 
IUGOSLAVO EM VIAGEM 

DL LONDRES PARA 
BELGRADO

LONDRES, 15 (AP) — Os 
membros do governo iugosla­
vo partiram na manhã de 
hoje com destino a Belgrado, 
afim de formar um novo go­
verno era cooperaçã0 com o 
Comitê de Libertação Nacio. 
nal. Dá-se. assim, cumpri­
mento ao recente acordo en- 

ir0 Ministro e o 
Marechal Tito, ao qual de 
inicio se opunha o Rei Pedro.

MACLEISH frJÜCAfiOK
A educação publica brasi-

{ tF.- * fc a. * «a «l
JOALHARIA ALENCAR

BARALHOS:
139 e Campista 

Recebeu: Antonio 
Fasanaro

Rua Frei Migueíinho, 58

leira muitQ deve aos Estados 
Unidos. O magniíico surto 
que a revolução de 1930 nos 
trouxe e veiu impregnado 
das idéias vitoriosas ein toda 
linha na terra de Tio Sam 
E a popolarização da cultura 
norte-americana entre nós 
deve muitíssimo aog educa­
dores nacionais que reagi­
ram contra os tradicionalis 
tas e fascistas que não vaci 
lavam em acusar tudo o que 
era educação americana. 
Houve uma época no Brasil 
em que se falar em John 
Dewer, Nlcholas Butler (po­
bre do venerand0 e conser­
vador presidente da Colum- 
oia UiUYersify), e outros li­
deres norte-americanos era 
demonstrar tendencia para o 
“esquerdismo". Gritou-se 
contra os que queriam a edu­
cação no seu verdadeiro ru­
mo, pensaram em universi­
dades. quebraram muito ta- 
bú e muita tradição que chei­
rava a bolor. Chegamos a

INDICADOR PROFISSIONAL
M E D I  C„ 0 S

DR. ETELVINO UUNHÀ~'
tCwse «  »  u  n

Jsnairo c Sãs P«uh>'
AssisUMe Ãc Hotgifol Mlg««l 

Cooto
DQÍNÇAS Ot StNnVAAS — PARTOS 

OrtÃss uifra-Ãurtoi, üutim ííctrico» 
Ílícrcccogulssco, ttc . 

COnSULTOKIO: R va C*i. Bonifácio, 
2 i l  tRUmlra» Dos 15 «I IS Soros — 
tOHt 1032 — RESiDí NCIA: Frofo

AnOi» 8» AÍÃoqusrsu*. 570 — 
FONS, 1275

BEMORROIDAS
CURA RADICAI

5srn ewojÃo « som 4oi — DatftfOi 
Anu-Rstoii s d« trateroents das wfrai 

lamento» «o rito paios «UatsgSu 
ííattfmlcos

R a r t o s

DR, L, BANDEIRA DE 
MELO

ESPECIALISTA
Coesvltoria: Proja Aogwsto Savsro — 
550 — 1» ondor — Solos 2 a 3 
Íxpídrânfí: da 2 és 6 diarieowtta 
Residootia: Roo Joõo Resroo, 154

Tratamento a opíroçÇe?”  doT
aos ouvidos, n a riz  e garganta

DR. CLEODON TAVARE
Auxtiior fécako a rx-assisto*;# tstoriae 
ds Codaico de Ota-rmo-ia/ingolegie da 
(ACUIDADE DE MEDICINA 00 RECI­
FE a essitínt* da HOSPITAL PEDRO II, 

IRocif»
Coasvttas dos 15 as <8 botos 

Concvlt.: Dr Borate, ÍSS2 — 1* 
***.: Voluntários da Potrio, *96

DR. MANOEL VITOBINO
ESPECIALISTA

DOENÇAS DO SISTEMA URINÁRIO 
lombos os « « '

Dofngai do sistema gaaitoi 
masculino 

OPERAÇÕES
Oaantos aaneraas am gsrol

Csm ult.t Roo Cal. >0111(0710 •* 213 — 
Notei — Telefona 102»

DR. GONÇALO-MENDO 
VIDAL

CLINICA VETERjNAJISA 
-  Rcsfdíetlo: Ferreiro Cbsves n* 127 

Edifício fernondo Cesto dos 12 <!
17 beras, sébodo dos 8 ds 12 boros 
Penedo Notai: dos T 6s 13 o dar 

17 ós 20

DR. CRESO BEZERRA
CHEFE DO SERVIÇO DE CLINICA 

MEOICA DA POLICLINICA 
Clinica aédica ds adalfo — Clinico 
aspecto liwda do Aparai ha Digestivo 

COULTORIO:
Av. Rio (rateo, 66» — 1* 

Hsrerio — 14 ds 16 
Rasidencio — Roo do Concai^o, 521 

— Fona, L254

ADVOGADOS
V;

GAKtBALDl TtNOCO l
OJALMA ARANHA ~ 

MARINHO
ADVOGADOS 

Esp^nodo Silvo Jardim 
'Id iittia  Eidas*

Ribeiro
Telefona, 1570 — Notai

MANOEL VARELA D AL. 
BUQUERQUE

tuna ej oca em que não se 
podia falar em “filosofia” e 
muiUi menos em ‘saciai” no 
campo da educação. Depois 
o intemacioualismo do ías- 
cism0 íoi desmascarando mui

' T En

OU  ÀQÁÜ A L Ü S L A it

ADVOGADO 
NATAL

Avenida Ooqun da Cestos 
(oo figa Socket, 191: 

Aedor farrea

BEL. UCENTE DE SOUSA 
ADVOGADO 
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tos “idealistas'’, e, justiça se­
ja feita, muitos elementos 
bem intencionados que esta­
vam Sendo ludibriados des­
pertaram em tempo de se 
salvar A verdade também era 
que os Estados Unidos antes 
de Roosevelt nos olhavam 
quasi que apenas como um 
bom mercado, pouco se in­
comodando com o resto • A 
politica de Boa Vizinhança 
deu um sentido novo ao nos­
so entendimento. E ainda ai 
coube aos educadores uma 
tarefa maravilhosa. Aos pou­
cos outros grupos intelectuais 
foram chegando para essa 
obra de congraçamento tão 
necessária á vida das Amé­
ricas . A guerra veiu com­
pletar o trabalho cujo inicio 
foi tão diiicü. A necessidade 
efetiva de um ampi0 conne- 
cimeiuo enue aois povos 
que unhara inieresseg iao 
iguais, que se oatiam pelos 
inesmos princípios, e, tamoem 
a neeesfuaaae ae eonuaoa- 
lançar a guerra psicowgica 
em que eram naoíussimos os 
teaescos, encarregaram-se 
de lazer com que homeiuS de 
espirno dCjs jasiaaos Umaos 
e ao urasil uvessem um eon- 
laio mais esireno, se conne- 
cessem meUior para que 
uma amizaae tradicional saís­
se ae um terreno um tanto 
piatomco para realizações 
que culminai ara numa irman- 
aaae ae arruas, numa comu­
nhão ae sangue nâ  paragens 
italianas onde americanos e 
orasueiros lutam peia uber- 
uaae aeies e aa numamdaae.

uurante a guerra lez-se 
muito, ruas, muita coisa am­
ua aeixou a uesejar para um 
renaimemo cern por cento 
desse mtereammo tão vitai 
paia as cuituras dos üois paí­
ses irmãos. Muitos erros fo­
ram cometidos. Muito di- 
nneiro aesperüiçaao, tuao 
íunaa fiut  ̂ da incompreen­
são dos Estados Unidos pelo 
nosso desenvolvimento cul­
tural. Louco a pouco os er­
ros loram senão corrigidos e 
agora um aeomecunento ver- 
dadeiramente sensacional am 
ma os círculos intelectuais 
das Américas. O presidente 
Rooselvelt entregou impor­
tante setor da sua adminis­
tração — o do intercâmbio 
cultural — a um verdadeiro 
intelectual: — Archibald Mac 
Leish. um nome dos mais 
benquistos e justamente ad­
mirados no Brasil através 
da sua obra magistral na Bi­
blioteca do Congresso e nas 
letras americanas. Mac Leish 
é um homem que estudou o 
desenvolvimento intelectual 
de todas as Américas. E’ 
um homem capaz de fazer 
aquela “aliança de povos” de 
que nos falou Roosevelt no 
seu discurso de posse. Não 
é um homem que deixa a 
direção de um departamento 
de “publlc relation3” de uma 
empresa comercial ou indus­
trial e que vem empregar no 
fomento do intercâmbio os 
metodOs de “selling” amiza­
de. nem um neofito que se 
formou numa escola de jor­
nalismo e que foi mandado 
para dirigir um escritório de 
imprensa latino-americano. 
Nada disso. Mac Leish é um
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FEBRE AZUL
(Conclusão da 2a pag.)

nas diplomaticamente ruptu- 
ristas, serão tratados, no dia 
seguinte ao do armisticio, por 
esta vaga expressão, que ja 
se usava no outro conflito, 
de paises “associados”.

Desembarcar da posição e- 
quivoca de país atacado pela 
,‘Uemanha, cte nação agrava­
da pelos seus submarinos, e 
u-asjão não-bq-gerante “tout 
de méme”, foi o esforço cons- 
came, a peieja uiana ua nos- 
-a seüe jornalística, desde ... 
Iu4l. bempre reputamos es»e 
o ponto nevrálgico dg situa­
ção do Brasil, no xadrez po- 
ntico ao' conunente. nunca 
reputamos segura nossa posi­
ção na próxima conierencia 
üa paz, uiquaruo subsisitis- 
sem duvidas acerca da defi­
nição radical ao nosso gover­
no em fuce das potências ao 
isixo. For isso mesmo pedi­
mos rnass do- que a ruptura 
íegai aa guerra, içmos mais 
uaiante aa tiedaraçao íoriuai 
ae beligerância. Quisemos 
que essa beiigerancia assumis

educador nc bom sentido. A 
sua obra na Biblioteca do 
Congresso, na Escola do Ar 
da C. B. S.t no> meios in­
telectuais, como um dog ma­
iores poetas dos Estados Uni­
dos. nos meios sócia ts, como 
um dog maiores batalhadores 
petos direitos da gente de 
pensamento, pelo seu grande 
senso da situação atual é um 
elemento que tinha de ser 
recebido pelos educadores e 
pelog homens de pensamen­
to das Américas com o mais 
cordial dos “welcome”.

Não nos furtamos a tenta­
ção de reproduzir aqui um 
trecho do discurso de Mac 
Leish á “Association oí Ame­
rican Colleges” recentemen­
te:

“Queremos que homens e 
mulheres de outros conti- 
nentefi conheçam nossa vida 
comD povo, aquilo em que
somos hábeis e aquilo em 
que não estamog habituados a 
fazer — nosso carater, nos­
sas qualidades, nossas cren­
ças. Queremos, quando ou­
virem falar ou quando lerem 
alguma coisa sobre este ou 
aquele dramatico aconteci­
mento, que pensem ao mes­
mo tempo em quem somos 
nós. e em qual o nosso feito 
— e, portanto, em como de­
veria $er interpretado 0 acon­
tecimento. Queremos que co­
nheçam os nossos hábitos de 
rir e nãp rir, afim de que 
ouçam jião só as palavras 
mas também Q tom, e as com­
preendam. Queremos que 
tenham noção de nós como 
homens e mulheres, assim 
como desejamos também ter 
noção sobre eles. O conheci­
mento de todas estas coisas 
é, sem duvida alguma, conhe­
cimento da cultura porem 
mais ainda. E’ conhecimento 
do carater, conhecimento dos 
homens”. — FERNANDO 
TUDE DE SOUZA-

se uma expressão ativa, ou 
seja que por beligerante en­
tendesse o nosso governo e a 
nossa gente o povo brasilei­
ro tanto se deíendendo aqui 
dos instrumentos de guerra 
naval do Lixo, que agrediam 
á nossa navegaçao, como ata­
cando na Europa os baluartes 
da luta movida pelo Eixo a 
civilização.

A guerra não deveria re­
vestir para nós outros uma 
Significação moral. E tam­
pouco nossa presença no tea­
tro da iuta se traduza par 
dois ou três regimentos, como 
expressão simbólica da bôa 
vontade aos brasileiros em 
participar do grande “sliow” 
ao lado dos Estados Unidos, 
do Canadá, da Grã Bretanha 
e da Irlanda do Norte. Reco­
nheço que outros paises do 
eontinente, inclusive este pe­
queno e sobranceiro Uruguai, 
nao tiveram as razões do Bra­
sil para ir até a beligerância. 
Sofremos reiteradas agres­
sões ao Eixo, para que a nos­
sa adesão á causa das Nações 
Unidas fosse apenas uma ru- 
tura de relações diplomáticas. 
Valentia e diguinidade do 
Brasil só se compadeceriam 
com, o que estamos fazendo, 
isto é, intervindo na luta, no 
campo de batalha aa Europa, 
afim de ajudar-mos o aniqui­
lamento da violência totalitá­
ria também pelas armas, om­
bro a ombro dos nossos dois 
bravos aliados americanos, 
que são pela escala de anti­
guidade, como beligerantes 
na guerra, o Canadá e os Es­
tados Uundos. E* uma ufania 
Para nos outros constatar que 
não íorâm só os homens de 
Estado, os soldados, os mari­
nheiros e os aviadores os que 
cêdo aqui se capacitaram de 
era indispensável pelejar pa­
ra impor o nome do Brasil, 
na hoia da paz, como nação 
que deseja fazer ouvida a sua 
voz nos conselhos da politica 
americana. Também a juven­
tude, os moços estudantes 
das escolas de ensino secun­
dário e superior, que seriam 
os primeiros a oferecer o seu 
sangue, se alistaram, desde 
i94l, nos aéros clubes do paíis, 
afim de receber a instrução 
que os habilitará a servir na 
Força Aerea Brasileira, on­
de tantos se acham incorpora­
dos.

Com motivos proprios, com 
razões concretas para entrar 
na guerra, recusamo-nos a ad­
mitir distinção especiosa en­
tre rutura de relações diplo­
máticas e beligerância, e be­
ligerância ativa. Fomos logo 
as do cabo, seguro, tanto do 
nosso direito quanto o nosso 
dever de eliminar a praga 
totalitaria da face do planêta, 
E ao nosso lado, nessa radi­
cal e decidida definição das 
responsabelidades da patria, 
estava a mocidade, de cuja 
determinação a Campanha 
Nacional de Aviação e êxito 
no movimento em prol da for 
mação de pilotos são testemu­
nho eoquente.

Vivemos, entre 1904 e 1945, 
duas eras no Brasil. A de Os- 
waldo Cruz é o periodo da 
extinção da febre amaréla, 
A de Salgado Filho é a do 
aparecimento e da propagação 
da febre azul — essa febre 
que já vos contagiou e da qual 
sois todos vós ó pequeninos 
brasileiros, as cobaias mara­
vilhosas, *1*9
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o mesao dêt crônicas deExpressiva carta cío pracinha”  Felix,
Joel Silveira, dirigida ao acad. Baidomiro Souto, da Faculeade 
de Direito de A logôfs--N ão desmerecem os Expedieionarios 
Brasileiros a tradição do nosso povo e da nossa historia

MACEIÓ’, fevereiro (Me- 
dional) — Todo unindo já 
OUVlu falar no “pracinha” Fe­
lix, a quem Joel Silveira de­
dicou quasi toda uma sua cor­
respondência vinda do “front” 
italiano.

“Ouviu falar” é bem a ex­
pressão, pois apesar da divul­
gação dada pelos “Associa­
dos" á referida correspondên­
cia do nosso representante 
junto á F.E.B., pouca gente 
«abe que o “pracinha” Felix, 
de n. 6302, é o estudante nor. 
destino Felix Araújo, natural 
da Paraiba e um dos mais 
ardorosos democratas da no 
Va geração da terra de João
Pessoa, __fifiÜL.
UMA CARTA INÉDITA DO 

“PRACINHA” FELIX

LUGAR DA

Uma sua carta há pouco 
chegada do “front” e dirigida 
ao seu amigo jornalista Bal 
domiro Souio, aiuno da nossa 
Faculdade de Direito, que nos 
facilitou a sua divulgação, é 
bem uma amostra do seu ar­
dor combativo e de sua ié ci- 
vica nos destinos brasileiros. 

Ei-la:
“DE ALGUM 

ITALIA, 22 DE DEZEMBRO 
DE 1943. .. jifcft

Meu bom caramarada;
A você e em sua pessoa, aos 

companheiros de luta pelo Po­
vo e pela Patria — escrevo 
agora a minha primeira car­
ta da Europa em guerra. Co­
mo não posso me dirigir a ca­
da um — 'saudo em você a 
totalidade dos lutadores jo­
vens da Paraiba- De milha­
res de milhas de distancia 
repito para ,vocês, como se 
estivessem as nos comícios da 
Praça João Pessoa, a sauda­
ção de nossos irmãos republi­
canos: SALUD!

COOPERANDO COM A CEN.
SURA

Procurarei dizer-lhe o mais 
possível sobre este país e esta 
guerra. Devemos cooperar 
com a Censura. O que falta 
ser dito aqui, vocês escutarão 
no nosso regresso á Patria. 
Não extxanhe estarem ausen­
tes os nomes das cidades. 
Qualquer localização seria a- 
gradavel presente para o ini­
migo e remanescente da cor­
rompida quinta-coluna no 
Brasil. E para eles, nós — 
os Expedicionários — temos
uma coisa diferente quando 

0voltarmos.

POR ONDE A GUERRA 
PASSOU

Ninguém pode falai de um 
país por onde a guerra pas­
sou, mesmo imperíeitamente, 
eem tê-lo visto ou sentido em 
sua trágica realidade. Come­
ço a ver e sentir a Italia, sob 
este prisma, e não encontro 
palavras para dizer da ex 
tensão e profundidade do dra 
ma total. Em todos os cami­
nhos — por todos os lugares, 
percebe-se que aí se arrastou 
a grande destruidora Arvo­
res colossais decepadas. Rios 
entulhados de destroços. Ruí­
nas e edificios — e o que 
mil vezes mais triste: ruinas 
ce Homens- Ruinas de ho­

mens — você não conhece is­
to ' — e eu desejo ardente- 
meme que mi.ma Patria que- 
iua nunca chegue a connccer 

isto. Mas o iiioiuenio eulnn- 
nanie a», mrça de destruição 
a a guer» * m oaeiua '— o o 
Bombardeio Aereo. Você nao 

>Ue ealcuiar o que seja uma 
viia, ou cioade • energicamen­
te bombardeada". Vi uma vi­
la, a margem iie aigum cami­
nho, eompletameme aestruida, 
desde as pequenas casas, onde 
.nal caoeriam uma velhinha e 
uma criança, até o campanario 
antigo. Divina cidade onde 
nouve um bombardeio aéreo 
arrazador” poae-se dizer: “Foi 
uma cidade”... Tenho visto 
lugares tragicamente revolvi­
dos. Sem querer me lembro 
de Hamburgo e Colonia, or­
gulho dos alemães. No futu­
ro se dirá: “—Foram grandes 
cidades...”

MANGIARE PER BANB1NI

A’ medida que recuam — vão 
arrazjando cidades, saquean- 
o lares, semeando o terror. 

Vi um velhinho, cujo filho, 
leader operário, foi queima­
do pelos nazistas. Cortaram 
Os seios de muitas mulheres 
e espetaram em suas baione­
tas os filhas dos guerrilheiros 
ia Resistência. Quando se 

foram, furtaram o que pude­
ram; alimentos, joías, reoa- 
nhos. Até agasalhos para o 
inverno — os sapatinhos de 
ia das crianças.

Goethe, ura dos poucos ale­
mães verdadeiramente gran­
des, lamentava-se do seu po­
vo que (é Goethe quem faia) 
é tão digno individualmente 

e tão miserável no conjun 
to”. Mas o imenso Goethe 
não conheceu o Nazismo. Ho 
je há Hitler, ha o alemão na­
zista. Individualmente ou no 
conjunto, os nazistas não são 
homens. São uma especie no­
va e sadica de bárbaros.

Galvio/ Mesquita Lida.
t
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As consequências da guer­
ra se manifestam tragicamen­
te no estado das populações 
civis. A Italia é agora ape­
nas: um pais com fome. Foi 
isso que Mussolini legou ao 
seu Povo, depois de 20 anos de 
mentiras, torturas, traições e 
discursos. Procurei encoutrar 
vestígios do Império que o 
Duce ofertou ao seu Povo, de­
pois de saquear a patria he­
róica dos negros — a Abissi- 
nia, santa e infeliz — e que 
vi? Encontrei milhares de es­
tômagos vaí.-is. Um povo que 
foi uma imensa legião de ar­
tistas no renascimento — e 
Escravos na era fascista, é a- 
gora um povo de mendigos. 
Assim, Mussolini coroou a sua 
obra. Homens, mulheres e 
crianças, em velhas bicicle­
tas que sobreviveram ao sa­
que dos nazistas, porque fo­
ram enterradas, enchendo as 
estradas, E as palavras com 
que nos rodeiam em todos os 
lugares são sempre estas: 
Mangiare per banbini (comi­
da para as crianças). E' do­
loroso como se escuta isto de 
tantas bôcas. Neste Natal de 
Jesus, a Infancia Italiana, 
condenada á fome pelo cri­
me da corrução fascista, nãò 
terá nada. Apenas a voz dos 
seus pais suplicando: “Man­
giare per banbini”.

Serraria Arcantil L

BARBAROS, NÂO HOMENS
Afinal, a que se deve tan­

ta miséria? Por certo á guer­
ra. Mas isto é o mesmo que 
dizer: — aos nazistas de Hi­
tler. Quando alguém no Bra­
sil nos relata as barbaridades 
germânicas, cometidas nos pa- 
ises ocupados, vem a quinta 
coluna e diz: “Isto é propa­
ganda”. Agora eu lhe posso 
dizer algumas das cousas ter­
ríveis acontecidas e você esco 
lherá se deve ser dada razão 

mim ou á quinta-coluna. 
Assinado o armistício, em se­
tembro de 1943, os nazistas 
sacodem fora a mascara e se 
atiram desapiedadamente so­
bre sua ex-aliada. O movi­
mento popular de resistência 
atinge uraa intensidade inau­
dita. Qs nazista? torturam e 
fuzilam os melhores dentre o 
proletariado e a juventude.

SURGE UMA NOVA ITALIA
No entanto, rodeado das 

grandes ruinas desta guerra, 
sentindo e participando deste 
drama — chego a uma con­
clusão feliz e me encho de 
radiosa esperança: no hori­
zonte esfumaçado, delineam- 
se os contornos de uma nova 
Italia — Nazione dei Popo- 

lo (de uma Italia que será 
nossa irmã na fraternidade 
de todas as nações. No mu­
ro de alguma cidade, junto 
aos escombros dos bombar­
deamentos, eu li: “Acogliere- 
mo il inemico dTtalia com il 
puoco dei nostri canoni —- “ou 
seja “Receberemos o inimigo 
da Italia com o fogo dos nos­
sos canhões” — Mediterrâ­
neo, Mare Nostroum". São 
frases conhecidas do tirano 
Mussolini e definem a loucu­
ra, o histerismo de uma Ita 
lia que esvelheceu e está 
morta. Numa famosa univer­
sidade ,nas calçadas dos ba­
res, das igrejas, das fábricas, 
eu encontrei escrito: “Ev viva 
Roosevelt! Ev viva Churchilll 
“(Viva Roosevelt; Viva Chur 
chili) — “Tutto por la vittoria 
degli nostri Alliati e liberato- 
ri” (Tudo pê a vitdria dos 
nossos aliados e libertadores) 
— “Armata Russa, speranza 
degli popoli (Exército Russo, 
esperança dos povos) — “Per 
li movimento partigiano con­
tra ogni mjjriga reazioilari" 
(Pelo movimento de resistên­
cia contra toda intriga reaci- 
onara). Estas são as vozes da 
nova Italia, não mais a patria 
que Mussolini levou á misé­
ria, — mas agora amanhecen­
do entre as ruinas — a Italia 
sonhada por Matteotti, nação 
do povo. Findou-se a tragé­
dia da éra fascista. A Italia 
libertada pelos aliados e pe­
los partisans será uma gran 
de democracia de trabalhado 
res-
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ahos e qtulldadei

Coníráia qualquer íipo de 
cobertas

S cc ç ia  eêptçiê iLââ*  p aru  fa b  Ic a ç io  de

eis
de

— Que é que está operan­
do tamanha transformação 
na Italia, salvando o seu des 
tino? Os movimentos de re 
pijtencia popular contra 
nazi-fascismo. E a presença 
em solo italiano de exercitos 
■amerlcsROS. ingl«% cana­

denses í  BRASILEIROS
libertação.

Falo agora sobre o que mais 
de perto nos toca a sensibi­
lidade e tem, para o futuro do 
Brasil uma importância tran- 
cendental. Falo sobre o Ex­
pedicionário: nossos amados 
irmãos escolhidos para a du­
ra e gloriosa tarefa de com­
bater os njazi-íascistas, em 
prol da Liberdade do mundo. 
Vi nossos homens e me sinto 
cheio de orgulho. Não des­
mereceram a tradição do 
nosso povo, e o que mais va­
le: estão superando o que an 
tes deles era tomado como 
símbolo do nosso heroísmo. 
Nunca, em nenhum ponto da 
frente, os nazistas levaram a 
melhor sobre os brasileiros. 
Nunca uma unidade nossa 
mostrou-se timida ante a fú­
ria selvagem do inimigo. E’ 
bom que se recorde que nun­
ca fomos guerreiros profissio­
nais, que nunca havíamos em 
punhado antes os engenhos e 
a estratégia desconcertante 
da guerra moderna, que era 
mos um povo pacifico, viven­
do da velha mania de cantar 
samba e jogar foot-ball. Nos­
so soldado é maravilhoso. Nos 
so Homem avança. Nosso Ho­
mem caminha. Tem havido 
coisas formidáveis. Você ha 
de sabê-las á medida que o 
nosso governo as for publi­
cando. E uma já está prova­
da, sem serem preciosos ba­
lões de ensaios, análise quí­
micas, pesquisas etnológicas 
ou labefratorios. Qilando os 
mestiços brasileiros, senti­
mentais e displicentes, ater- 

(Conttaúa na 6a págln»)

—— p o r q u ê  n â o  é  o l e o s o ,  

n e m  e x i g e  d i e t a .  Defenda,
pois, t  saúde dc seu filho, livrando-o daslom- 
brigas, com Licor de Cacau Xavier. Pode- 
rosamente eficaz contra os vermes, o Licor 
dc Cacau Xavier é, entretanto, absolutamente 
inofensivo ao delicado organismo mlantil. 
Porisso, é o lorabrigueiro de confiança da» 

brasileiras, hi muitas geraçõesmaes Dê
ao seu filho, sem demora, o 
íiçor dc Cacau Xa vier.

á & iS riJ
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Cantor Jacinto Maia, ele* 
mento de destaque no “cast”

da ZYB.5

MereCedor dos mais fran 
Cua ĵjiaUíos íoi o o em c- :ga- 
nisado programa que a nossa 
emissora transmitiu, ante­
ontem, ás 19.00, sob o titulo 
"Grandes páginas da musica 
moderna", onde foram inclui 
dos o ccnhecidissimo "Bole­
ro", de Ravel, e a notável 
composição de Gershwnn's — 
"Rapsódia em Blue”, além da 
completa biografia dos dois 
grandes musicistas.

X X X
Ubaldo Lima apresentar - 

se-á, hoje, ás 19.00, na Z.Y. 
B.-5, com um nõvo lança­
mento de três números de 
musica popular variada que, 
certamente, serão recebidos 
com a melhor simpatia pe­
los seus admiradores.

XXX
Vem alcançando vivo inte­

resse por parte de um gran­
de numero de ouvintes da 
REN — “Panorama Esporti­
vo — resumo, completo, das 
atividades esportivas no Bra­
sil, transmitido, diáriamente, 
ás 18.30. • -XXX

A's 19.45, far-se-á ouvir, 
hoje, ao microfone da “asso­
ciada” potiguar, Mme. Alba 
Azevedo.

ZYB-5 Emissora Po­
tiguar dos Diários e 
Rádios Associados

18.30 — Panorama Esportivo 
18.35 — Paderewsky
18.45 — Programa Oficial do
Estado

.19.00 — Hora Certa
19.02 — Ubaldo Lima
19.15 — Hianto Almeida
19.30 — Trio de Saxofones
19.45 — Alba Azevedo 
19.55 — Noticias de todo o 
Pais
20.00 — HORA DO BRASIL
21.00 — Orquestra de Salão
21.25 — Jornal Falado
21.30 — Musica popular va­
riada
21.58 — Bôa Noite
22.00 — Característica Final

AMANHA:
10.00 — Marcha Inicial
10.02 — Bom dia
10.03 — Valsas de Salão
10.15 — Anjos do Inferno
10.30 —- Bert Ambrose e Orq.
10.45 — Marilú
11.00 — Mantovani e Orq.
11.25 — Jornal Falado
11.30 — Newton Teixeira

, CPC3CT UNIDADES
Os anúncios djsta secçào são irradiados, 
gratuita e diariamente, no programa da

ZYB=5, de A0 ás i l  horas
OTI MD NEGOCIO — Ven- Lins de Oliveira, ceu proprie-

Ç t  N  ü m  Á T O G f t Á  F 1Á j

de-se ou arrenda-se, uma 
padaria com freguesia bem
selecionada, situada á Av. 
Alexandrino de Alencar, 
1.000, ba)rr0 de Lagôa Sêca,
pjpsuindo também uma casa 
para moradia, anexa, etc. 
Vê e tratar com o cr. José

tario,

FAMÍLIA que se retira, 
vende: 1 radio Philco de 11 
valvulas, 1 mobilia de quar­
to de crrança, 1 coichão de 
casal, 1 grupo estofado e 3 
mesas, à Avenida Hermes 
da Fonseca, 1323 — Tirol.

C H tfca d o  !Hs
v ( i’í ’à

0 — PasSÍ»*..
1 — bciiive.,
1 — r ie g u m x .
4 — DoUt.
* — Guuia . 
a — cnmepct üíimí .

LUVAS”

Os tres lideres
(Conclusão da 2a página)

os seus amigos mais intimos 
não o respondam da mesma 
forma. Constautemente ele 
chama Churchili de “Wins- 
ton", porém Churchili sem­
pre o chama de “Senhor Pre­
sidente” .

Em outro sentido, também,

IRoosevelt é realmente ameri­
cano: não gosta da solidão de 
--------------------; que tanto precisa Churchili;

J1 • 50 — Noticias de todo o 
País
11.55 — Grande Othelo
12.00 — Hora Certa 
12.02 — Gazeta Sonora 
12.07 — Harry James e Or­
questra
12.25 — Jornal Falado
12.30 — Carolina e seu Ritmo
12.45 Elvira Rios
13.00 — Até mais tarde
17.00 — Cock-tail de Ritmos
18.00 — Ave Maria
18.02 — Boletim Católico 
18.17 — Páginas Escolhidas
18.25 — Jornal Falado
18.30 — Panorama Esportivo 
18.35 — Seleção de Rose-Ma- 
rie
18.45 — Programa Oficial do 
Estado
19.00 — Hora Certa
19.02 — Teresinha Maia 
19.15 — Pianista José Pi
mentel
19.30 — Paulo Bezerra
19.45 — Saxofonista José 
Martins
19.55 — Noticias de todo 
País
20.00 — HORA DO BRASIL
21.00 — Zezé Gomes 
21.15 — Violonista Gil Bar­
bosa
21.25 — Jornal Falado
21.30 — Musica popular va 
riada
21.58 — Bôa Noite
22.00 — Característica Final

PROGRAMA PARA HOJE:
18.00 — Ave Maria 
18.02 — Musica de Salão 
18.25 — Jornal Falado
«Sfi®c*& \ A ãw,

O  caboclo d« Alagoas...
(Ccnoluaic da 5* p«g.) as de estratégia, coragem e 

rorizam e põem em fuga os dignidade. Nosso maior ini- 
louros germânicos — caem . ® o FRIO. Você não po-
por terra as falsas teorias de de calcular quanto é frio o 
"uma raça dominante e su- ®vemo da Europa! Nós nos 
perior". O herói brasileiro — ‘ alimentamos magnificamente 
caoo Móyrcilio, condecorado j e temos os melhores agasa- 
por Clark — ao matar seis a- ibos possíveis, No entanto,

vem a noite. Tudo se cobrelemaes, fez mais que um ato 
incomum de bravura. Des­
truiu a ciência de Gobineau e 
todas as mentiras raciais do 
nazismo.
O INIMIGO MAIS TEMÍVEL 

Não é o tedesco. Soldado 
oontra soldado — o caboclo 
de Alagoas nada deve ao ga­
lego de Berlim, apenas que o __
caboclo se conservará sempre \ cerr.os os nazista:
Uni Homem, enquanto o ber- £ venceremos o frio _ „ 
mense é sempre um bárba- impedirá que vinguemos a 
■<>._ -Comandante contra co-. aossa Patria e façamos me- 

mdante também nós os te- ’ thor o mundo para os nossos 
js. Junto ao grande Clark, : filhos.

•ercádo de nespeito e de APROXIMASSE O NATAL 
prestigio — o nosso querido f DE JESUS
jgefteral Mascarenhas sorri! Dou-lhe o meu adeus. A- 
dos malvados "junkers” prus- j proxlma-se o Natal de Je- 
m-uos e lhes dá lições diari- ■ ,ulf 0 rralor de todoa ?a n ,

i k . ;
*

de neve. Onde ficam as ár­
vores? Onde êstá o compa­
nheiro que nos chama? Na 
manhã tegumte aquelas lin­
das poças dagua na gqama 
ficam cobertas com uma ca­
mada de gêlo... Invernos e 
frios da Europa Inimigos te­
míveis !Mas assim como ven - 

também 
E nada

aao, eie não pode viver sem 
companhia. Para ele, os do­
ze anos de governo não o 
cansam, porque sempre aco 
llie de bôa-vontade qualquer 
forma de atividade e gosta 
de ver caras novas.
SEU AMOR PELA FCLiTICA 

Roosevelt gosta de politi- 
ca. Quando lhe perguntei u- 
ma vez o que foi que provo­
cou a queda de Wilson, dis­
se: "Sabe você quanto admi­
ro Wilson e como comparti­
lho de suas idéias. Mas uma 
coisa corno a Liga precisava 
de um poliüco como eu.”

E’ um erro velho criticar 
os meios pelos quais logram 
seus propositos os homens que 
desejam fazer <j bem. A luta 
de Roosevelt contra os privi­
légios de sua própria ciasse 
nao perde seu valor porque 
ele a tem conduzido como

Í político habil. . A mim me 
faz recordar o conde de Mi- 
rabeeu que também lutou 
contra sua própria classe. 
Neste sentido Roosevelt teve 
jéxito . Quando lhe fiz esta 
comparação, não se sentiu 
muito satisfeito p,orém, sor­
riu e disse: "Seria melhor
que você me houvesse com­
parado a Tayllerand

mentado pelo receio de que 
um presidente, repetidamente 
eleito, se transforme num di­
tador. Nos Estados Unidos, 
sem contestação, os contro­
les de salvaguarda são tão 
firmes que somente um lou­
co podería imaginar que Ro­
osevelt pudesse deitar a Cons 
tituição por terra.

Certa ocasião, parguntei- 
ihe se não se sentia invejoso 
ao ler a forma pela qual di­
tadores dão ordens. "Eu in­
vejo” — disse rindo. Não 
gostaria de ser ditador. Apre­
cio uma bôa disputa cora o 
Congresso".
O SENTIDO DE SEU SENSO 

DE HUMOUR
Em epoca de guerra, au­

mentam as tentações dos lide­
res. A guerra, em realidade 
não permite que uma demo­
cracia funcione cem por cen­
to. O comandante na Europa 
e o Chefe do Estacío Maior 
nestef -pais exigem liberdade 
áe ação.

Constitue uma das mais sa 
bias previsões da Constituição 
dos Estados Unidos tornar 
presidente Comandante em 
Chefe. Não se eneontra situa­
ção similar na Inglaterra nem 
na França. E que conflito te­
ve Bismarck com seus gene­
rais . Ouso afirmar que a com­
binação do poder supremo po­
lítico e militar em uma pes­
soa é um dos aspectos, que 
figuram entre as garantias da 
vitoria dos Estados Unidos.

Contudo, o enorme peso 
da responsabilidade e a ne­
cessidade de adotar decisões 
em cada hora que passa po­
dem ser apenas sobréJevadas

Uma nação governada mui- P°r um homem que - possa 
to tempo por um só homem j compensa-las com o senso de 
termina criticando este ho- I bumour. Como euijgpeu a-
mem. Isto se passou com Bis­
marck. Governou a Alema­
nha com o melhor dos êxitos 
durante vinte e oito anos, 
mas quando abandonou final­
mente o poder a nação deu 
um suspiro de alivio.

Este é o preço que um ho­
mem tem de pagar por uma 
esplendida e vasta carreira, 
seja como diretor de banco, 
diretor de orquestra, tenor ou 
presidente de uma compa­
nhia. As nações não sabem 
apreciar os valores, imedia­
tamente. Somente a segunda 
geração ergue monumentos 
aos lideres que os merecem.

Nas democracias este com­
portamento de critica é au-

volucionários e o melhor den­
tre os homens que sonharam 
a Felicidade do Mundo. Sau­
do, neste dia, todos os que 
lutam e todos os que sofrem.
Para frente, camaradas _
Aquela frase de Jesus — “meu 
reino não é deste mundo” — 
tem sido explorada em mui­
tas interpretações errôneas. 
O reino do divino operário 
não era aquela Palestina con­
turbada pelas paixões nacio­
nalistas e mesquinhas. Mas 
nós — os que lutamos — va­
mos provar que o Reing de 
Jesus é deste mundo — do 
mundo que vamos edificar pe­
la liberdade de todos os Ho­
mens e pela Fraternidade en­
tre as nações da terra.

FELIX”

cho-me colocado em posição 
favorável para apreciá-lo. 
Tive oportunidade de me fa­
miliarizar com as chancela­
rias européiâ  e tive oportu­
nidade de observar pessoal­
mente a muitos chefes de go­
verno. Em nenhum oiçtro 
Capitolio encontrei mais sor­
risos que no de Washington. 
Só nos Estados Unidos os 
mesmos homens que levam 
para diante com a maior se­
riedade a sua responsabilida­
de pelo destino de milhões, 
se sentem inclinados a con­
tar anedotas divertidas.

A forma pela qual Roose­
velt escuta uma historia, 
quando seus traços perdem 
gradualmente sua tensão e se 
iluminam, quando deixa apa­
recer antecipadamente um 
orriso, e quando dá uma so­

nora gargalhada, é modo pelo 
qual encontro explicação no 
fato de ter o presidente du­
rante todos estes terríveis a- 
nos, mantido suas faculdades 
mentais e fisicas.

Como poude o presiden­
te resistir, durante tanto tem- 
po, a esta tensão? perguntei- 
lhe eu uma vez, — “Muito 
simplesmente, respondeu 

Não fico nervoso”.
Ele reflete a atitude clássi­

ca que em tais situações con­
duz ao êxito. Hitler, que so­
fre de convulsões nervosas, 
é um homem perdido só por 
este lado.

Hoje, ao começar, seu quar­
to período governamental, 
Roosevelt tem que fazer fren­
te a uma grande interroga­
ção: deverá prosseguir com 
Idéias liberais de seus prin-

"AhSASSLNO DE 
—  2  —

Aproveitand0 um argumen 
tQ que já aos foi mostrado 
naquelas historietas da serie 
’Ü crime não compensa”, 
i.arrar as p< o ce; brc í  oyã 
Gibbons, a Metro fez “Assas­
sino de Luvas”, com quasi a 
mesma historia, apresentan­
do astros do maior cartaz, 
uma montagem mais aprimo­
rada e um celulóide ue me­
tragem mais longa. E’, em 
sinteise, "Assassino de Luvas” 
um méro policial, com algo 
aproveitável. A historia fil­
mada não foge á banalidade 
de todos os filmes que tra­
tam de assassinatos. Torna- 
se, t xtrt ■ . tC’, o w ■* no u.t. 
pouc0 mais ameno, em vir­
tude de desenvolver-se qua­
si totaimente em um labora- 
íorio, em meio de analises 
químicas, buscas microscó­
picas, stc.

Enfim, em películas como 
“Assassino de Luvas”, não 
se pode exigir mais do que 
elas realmeníe possuem.

Van Helfin. encarnando o 
famoso quirnic0 o faz muito 
bem, e o seu trabalho since­
ro vale a totalidade do filme. 
Marsha Hunt, Lee Bowa- 
man e Samuel Hinds são os 
“outros” e fazem o que po­
dem.

J. M. F.
INFORMAÇÃO — “Assas­

sino de Luvas”, filme da 
Metro Goldwyn Mayer, diri­
gido por Fred Zinnemann 
em uma produção de Jack 
Cherton. Baseado numa his­

toria original de John C. 
nliggins com o “screen-play” 
do mesmo em colaboração 
com Allen Rívkui. princi­
pais interpretes: Van Helfin, 
Marsha Hunt. Lee Bowamann 
e Samuel S. Hinds. Titulo 
original no americano: “Kik 
glover Kiiler”. Estrelado no 
Rei a 15-2-45.

CARTAZ DO DIA

REX — Hoje, ás 19,45 — 
Ultima exibição de ASSAS­
SINO DE LUVAS, com Van 
Helfin c Mar ha Kunt.
RODvl, — noje. as 19,30 — 

Brian Donlevy em NOSSOS 
MORTOS SERÃO VINGA­
DOS.

S. PEDRO — Hoje, ás 
19,30 ■— Ginger Rogers em 
A INCRÍVEL SUZANA.

......... .... o---- ----—

Crônica àouai
CIMUIIIMV IM o. págilta

CONCURSOS FARA O 
BANCO DO BRASIL 

E DO D.A.S.P.
José Ferreira Filho

Leciona Português, Prepa­
rando candidatos para habili­
tações ao Artigo 91. Cursos. 
Primário, Ginsial e Colegial, 
Gramática Histórica e litera­
tura. informações pelo tei. 
11-45.

- * _cipios ou deixá-las para trás? 
Tal dilema não constituiría 
um problema para Churchili 
que nunca deixou de ser um 
tory, mas constitui um pro­
blema para Roosevelt, mais 
liberal e talvez sua atitude 
seja decisiva para sua futura 
gloria.

Com referencia á gloria, 
ambos se parecem. Ambos 
estão muito preocupados com 
sua posiçào na Historia. Afir­
mou isto sem honra deles, 
porque os homens de Piutar- 
co também viveram com a 
conciencia de sua gloria pós­
tuma.

No próximo artigo “Stalin, 
a esfinge solitaria do Krem­
lin.”

de Manoei Nascimento da
ailva e oe a. . rí ric:sc<-. Ai. - 
na da Conceição; manciaeo 
Moreira úú ouva, limo de 
mancei Moreira da oiiv a e 
ue a. Maria ua Conceição; 
Ne usa mieas, nina de Joee 
Enèas e de d. Françisca Rita 
ue uuveua; Campar Cnagas 
ae Luna, filão' de Joaqunn 
Chagas oe mina e de d. ivia- 
na Mac ar de Lima; Heieni- 
ra Mana Dicnisio, fina de 
Heieno Dionisio e de d. Ma­
ria riezerra Dionisio; Vaiae- 
mir aa Mi va Jerommo, filho 
de Jose Jercnuno Filho e de 
d. Cristina da 'miva; Teie- 
siüha Roorigues Freire, fi­
lha de Jose tíeverino Freire 
e de d. Carmoruaa Rodri­
gues Freire; Maria das Do­
res Tavares, fiiha ae Fran­
cisco Tavares da Silva e de 
d. Rita Tavares de Morais; 
Aníonio Luiz Lourenço, filho 
de Manoel Luiz Lourenço e 
de d. Luiza Mana da Con­
ceição; e Luiza Maria do 
Nascimento.

IRES ALTOS OFICIAIS 
BRASILEIROS CONDECO­

RADOS NOS ESTADOS 
UNIDOS

WASHINGTON, 15 (AP)
• Três oficiais brasileiros 

foram condecorados com a 
legião de mérito por terem 
aervido como membros da 
Junta aa Defesa do Brasi] 
nos Estados Unidos. 
oficiais isao: O gal. Leitão de 
Carvalho, o brigadeiro do ar 
V asco Alves Seco, no grau 
de comandante e o coronel 
João Vicente Sayão Cardoso, 
no grau de oficial. As con­
decorações foram* entregues 
pelo Departamento de Guer- 
ra, por intermédio do tenen- 
te-general Thomas Handy, 
sub-chefe do estado-maior 
do Exercito e do tenente-ge- 
neral Barny Glis. do estado- 
maior da Aviação,

Já chegou na Livraria Lima!
A maior quantidade de livros técnicos j í  recebidos 

por uma livraria em Natal

Ao Industrial ao Engenheiro, ao Operário e ao 

Artista a LIVRARIA LIMA aumentará a 

possibilidade de êxito.

Tavares de Lyra 76 — Ribeira — Natal



Notável leação dos brasileiros no 2o. tempo
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Faltou chance âu noiso quâdro— A  vitoria argfcn- Ed ção de hoje a $ 0 ,4 0  
tind (oi constituída na iace inicial— 3 x 1 no mar­
cador -Heieno, o autor do tento brasileiro--Os 
incidente»--Triunfâram os uruguaios na preliminar
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SANTIAGO, 16 (De José 
Araújo, para a Meridional) 
— Os brasileiros sofreram o 
seu primeiro revez no cam- 
.peonato sul-amtjAcano, per­
dendo consequentemente o ti­
tulo de invicto que eram os 
únicos a manter e sem goals 
contra.

Enfrentando os argentinos 
em mais uma disputa do cer­
tame continental, os brasilei­
ros tiveram pela frente 
adversário disposto a recon­
quistar o prestigio abalado na 
tarde de domingo com o em­
pate registado no jogo con­
tra os chilenos. Pode-se di­
zer que a ptSpja dividiu-se 
em duas fases. A primeira 
pertenceu aos portenhos, que, 
atuando com mais decisão e 
firmesa, chegaram a mar­
car, uĵ s gcafe contra um

que foi assim o seorer da poi- 
te O unico goal dos brasi­
leiros íoí conquistado* por He­
leno, aos 22 minutos de jo­
go. Os platinos abriram a 
Contagem aos 14 minutos, au- 
mentancto-a aos 20" minutos

OS URUGUAIOS VENCE­
RAM NA PRELIMINAR

SANTIAGO, 16 (De José 
Araújo, para a Meridional) 
— O primeiro jogo da noite 
teve como disputantes as re­

para eneerru-ia aos 30 minu- , presentações do Uruguai e da
tos.

No período final não hou- 
no placardç

unico tento dos brasileiros. 
A segunda e ultima fase cou­
be, de fato, aos brasileiros, 
cujo dominio foi absoluto, 
não produzindo, porém, os re­
sultados desejados. Foi evi­
dente, ai, a falta de chance 
dos nossos patrícios. Disper- 
diçaram-se excelentes opor­
tunidades e depois o proprio 
goleiro argentino Ricardo 
constituiu-se uma grande 
barreira, defendendo, com 
brilhantismo, todos os pelota- 
ços mandados a go|al pelos 
artilheiros da seleção brasi­
leira. Mesmo no primeiro 
tempo, os brasileiros perde­
ram duas grandes oportuni­
dades. Ricardo foi o maior 
espetáculo da noite.

O jogo teve um transcor­
rer cheio de incidentes, sen­
do paralizados vários vezes. 
Registraram-s» jogadas vio­
lentas, seguidas de pequenos 
atritos sem maiores conse­
quências, todavia. O técnico 
Stabile, da seleção argentina, 
por mais de uma vez entrou 
no gramado durante o desen­
rolar da partida para dar 
instruções aos seus jogado- 
res, sendo mandado retirar

j vq modificação 
a despeito da grande pressão 

um dos brasileiros.
1 Dirigiu a partida o juiz uru 
guaio Nobel Valentini e os 
quadros entraram em campo 
com a segiinte constituição:

BRASILEIROS — Ober- 
dan. Domingos e Begliomine 
(depois Nilton); Biguá, Rui e 
Jaime (depois Alfredo); Te- 
sourinha, Zizinho. Heleno 
(depois Servilio, Jair e Ade­
mir.

Bolivia, cabendo a vitoria aos 
orientais pela contagem de 
2x0.

No primeiro tempo os uru­

guaios já venciam por 1x0.
Nesse encontro foi marca­

do o primeiro penalíy do 
campeonato sul-americano, 
cometido pelos bolivianos.

O juiz da 
rio Viana.

partida foi Ma

Escritasi
i Comerciais
f e industriais, e demais ser- 
| viços atinsntes á sua pro­

fissão, aceita-os 
RAIMUNDO LUZ 

Contador
devidamente registrado 

j Endereço: Rua América, 
1064 — Alecrim

ARGENTINOS — Ricardo, — ----- -------—
De Zorsi e Salomon; Sosa,
Perucca e Colombo; Munoz, T o r n e io  de 
Mendez. Pontorii, Martino e 
Louslau.

O quadro argentino fez 
três substituições, sendo ama 
no primeiro tempo e duas na 
etapa complementar. Aos 35 
minutos do primeiro tempo 
Jaime deixou o gramado con- 
tudido, sendo substituido por
Alfredo. Heleno também ma- . _, . . . . .  pes do Sport Club Sao Crischucado na fase final foi su- * _ _ • „tovao, do Ipiranga S.

dos Escoteiros do Mar.
Está marcado para ás 15 

; horas o inicio do torneio que 
obedecerá á seguinte tabela, 
confonn eacôrdo dos respec- 

. tivos presidentes:
1° Jogo: às 15 horas; Ipi­

ranga x Escoteiros do Mar. 
2o Jogo, ás 15,40 horas Ven- 

; cido do Io x São Cristovão. 
4o Jogov ás 16,20 horas:

’“7  j Vencedor do primeiro x Ven-outros j

bstituido por Servilio e por 
ultimo Nilton entrou no lu­
gar de Begliomine.

CUMPRIMENTARAM O 
JUIZ

voleibol 
na quadra da Escola 

Industrial
.?r '-v .Deverão defrontar-se, ama­
nhã. na quadra do Liceu In­
dustrial. em disputa de um 
campeonato juvenil de volei­
bol, promovido pelos Escotei- 

1 ros do Mar, as poderosas equi
Cris- 
C. e

SANTIAGO, 16 (De José 
Araújo, para a Meridional)
— Logo que terminou o pré- 
lio Argentina x Brasil, o za 
gueiro Domingos, capitão do
quadro brasileiros, e outros,. . , i cedor do 2o.jogadores patncios abraça­
ram o juiz Nobel Valentini 
pela sua atuação correta e 
imparcial no referido jogo.

O cap. da seleção argenti- 
de campo pelo juiz Valenti- na também recebeu cumpri- 
ni, | mentos dos jogadores brasi-

Os três goals argentinos fo- leiros, pela vitoria alcança­
ram marcados por Mendez da.

O quadro do São Cristovão 
deverá pisar a quadra com a 
seguinte escalação: Jair, Ju- 
randir, Amaurí, Quinzinho, 
Inácio e Dodó.

!

Produtos Jandaia
Macsnão e ontras massas alimentícias . -  ! ^  *

B rev am an líí se rá  in au g u rad a  a Fabrica 
Avil. Rio Brimoa, *6 $

Propriedade da Sinbra

(Soc. Industria! N or ieste do Brasi1)

( E t f U U U á â  L U  S A N G B *  
fcLCOM 1>K NOGÜKWA ; 

j i SIL V E IR A  > j

Prosseguirá amanhã 
o campeonato juvenil

Os aficionados do futebol 
juvenil irão assistir, amanhã, 
a dois interessantes encon­
tros pelo campeonato dessa 
categoria.

O primeiro jogo, a ter ini­
cio ás 7,20 da manhã, reuni­
rá as equipes do São Cristo­
vão e do Juventus, e o segan­
do, os quadros do Flamengo 
e do Palmeira. Este ultimo 
afigura-se o principal pois 
deverá apontar o campeão ju­
venil. No jogo que rubro-ne- 
gros e tricolores disputaram 
sábado ultimo houve um em 
pate de lxl, estando os dois 
na ponta da tabela, com 3 pon 
tos perdidos, cada um deles.

Assim, o cotejo de amanhã 
terá carater decisivo.

Sub-Alimentado!
— A  temperatura ni o está normal! Vê-se  

que lhe falta, no org nismo, tanta ccisa dc 

que necessita urgentenente. Logo que esses 

medicamentos lhe pessam ser ministrados, 

em doses eonvenient s, "S e u "  Kilowatt, o 

criado elétrico, se hr de reanimar. A té  a 

guerra influa na saúde dos mortais...

Bonus de Guerra
COMPRA-SE 

Frei MígueJínho, 
58 — r  andar

comunica
clinica.

D r. Joaquim Luz
aos seus dieutes que reiniciou a sua

Io

Consultas: Das 14 horas em diante, 
consultorio — Bua Ulisses Caldas «8 

andar

U M A  PELEJA Q U E  DECIDIRA’ 
A  SORTE D O S  TR IC O LO R ES
Vencer o America será tarefa difícil mas não impossível— 
Piolho voltará ao a ta q u«*-0 reaparecimento de Jessé—O  

preparador dos
ataque-

corais eatá se mostrando reservado
Como é sabido, a cartada 

de depois de amanhã será de­
cisiva para o Santa Cruz. A 
situação dos tricolores na ta-

se
pe do Santa Cruz, e o seu pa­
drão de jogo apresenta tam­
bém bons progressos, graças, 
sobretudo, ,á orientação ado-

bela de pontos não comporta I tada pelo jovem professor de 
outra alternativa senão ven­
cer. Uma derrota significará 
como já dissemos, o "adeus" 
ao bi-campeonato tão deseja­
do pela turma da jaqueta eo. 
ral. E o compromisso está 
sondo encarado seriamente 
pelos rapazes do Santa Cruz 
que veem no seu adversário, 
que é o America, um quadro

Educação Fisica do Colégio 
Estadual. Seryrano, portanto, 
é dos mais indicados a falar 
sobre o próximo encontro en­
tre América e Santa Cruz.

Conhecedor da grande res­
ponsabilidade dos seus pupi­
los limitou-se o dizer que a- 
guarda confiantemente o cho­
que de domingo, certo de que

poderoso e disposto a man- ’ mais do que ele 03 defenso- 
ter a invencibilidade que tem res do tricolor sentem a res- 
sustentado nos últimos en- ponsabilidade que pesa sobre 
contros oficiais. ! os hombros de todos. “O

Desejosos de conhecer a o- ! meu desejo — disse-nos — é 
pinião dos tricolores acerca j ver o “velho Santa” figuran­
do grande jogo e, ao mesmo } do na arrancada final pela 
tempo, a constituição do XI conquista do titulo de cara- 
que colocarão domingo fren- peão. tarefa que todos nós do 
te ao grêmio rubro fomos ao tricolor reputamos bem difi- 
encontro de Geraldo Serrano, i cil mas não de todo impossi- 
que desde algum tempo é o vel”.
preparador do bomogeneo Quanto a constituição do 
esquadrão das três côres. quadro que enfrentará o

Atualmente são excelentes América, Serrano deu a en- j mda. o resultado do ensaio 
as condições físicas da equi»; tender que será . o me*ojo : de hoje. , ...

que venceu uitimamente o 
Alecrim, com ligeira modifi­
cação, na intermediária, on­
de deverá aparecer Jessé na 
esquerda, indo Piolho para o 
ataque, voltando a formar a 
ala canhota com Musico. Al- 
tanir comandará a ofensiva. 
Biá continuará na meia di­
reita. E a extrema ficará en­
tre Dão e Lazito. Após o 
treino de hoje será conhecido 
o titular da posição. A res­
ponsabilidade do reduto fina» 
continuará sendo de Varela, 
Zeno e Artemio.

A equipe coral está assim 
praticamente escalada para o 
jogo de domingo. A única 
duvida reside na ponta direi­
ta, a ser ocupada, como ficou 
dito acima, por Dão ou Lazi­
to.

Serrano, no entanto, fez 
questão de acentuar, quando 
dele nos despedimos, que ofi­
cialmente não está constitui- 
do o time que jogará depois 
de amanhã, pois aguarda, a-



Petrópolis, um dos bairros modernos ds cidade
Residência dos governidoresv-Hospitais « casa de detenção 
U.^S. 0. Beach Club— 0 futuro Instituto de Educação

U.S.O. BEACH CLUBPetrópolis surge na vida 
de Natal como um dos seus 
poucos bairros elegantes. 
Com uma situação topográfi­
ca, servida por um clima a- 
meno e agiadavel, em face 
da sua proximidade do mar, 
ali se levantaram as melho­
res construções da cidade, e 
edifícios modernos continuam 
sendo construídos, num sur­
to de progresso digno de no­
ta.

Não vem de pouco tempo 
a importância de Petrópolis. 
Quando governava o Estado 
o desembargador Ferreira 
Chaves, este escolheu uma de 
suas ruas para residência go­
vernamental .E fez a "Vila 
ICincínato”, que por muitos 
anos serviu aos Chefes do 
Governo norte riograndense. 
Naquele prédio baixo e anti­
quado, que não parecia a mo­
rada de um estadista, r< sol- 
veram-se, os destinos da po­
lítica potiguar, traçaram-se 
planos para campanhas me­
moráveis, idealizaram-se ser­
viços de utilidade publica, 
que muitas vezes chegavam 
* concretizar-se...
A VILA POTIGUAR E OU­

TROS EDIFÍCIOS

Nas imediações desse ter- 
j  reno já existem inúmeras ca- 

Os americanois, chegando a sas de luxo, particulares u- ( 
Natal, encantaram-se com Pe- j mas e outras do Ministério" 
tropolis. Na Avenida Getu- ' da Aéronautica, que as man- 
j.10 Vargas (ántigà Avenida dou preparar para resid,ên 
Atlantica) a vista do mar é 
sumamente agradavel á sen­
sibilidade humana, L os ra­
pazes de Tio Sam preferiram 
ter ah um dos seus ciubes de 
diversões. Foi, então, insta- 
jauo o U. S. O. Beach Club 
num palacete do íim da Ge- 
tulio Vargas, o qual depois 
das necessárias adaptações, 
é, atualmente, um aprazível 
iugar onde os ianques se di 
vertem, refazendo-se 
canseiras da guerra.

cias dos aviadores que ser­
vem na Base Aérea de Na­
tal. E’ esse trecho de Petro- 
|iolis outro que se importa 
ao grande bairro, dia a dia 
mais ampliado, mais elegan­
te e aristocrático.

O GINÁSIO 7 DE SE­
TEMBRO

O
NATiÍL — Sexta-feira, 16 de Fevereir0 de 1945

a ZYE 3

de Natal

Não devemos temer...
(Continuação da 1* pag.) atenção àqueles que só quan- gantesca e está de fato exi-

do votam são ouvidos e pro- gindo de todos os brasileiroselemento mais estável de apo- ,, , curados,
10 dos governos bem intencio­
nados. Sabemos que deseja 
agora ardentemente o direi-

~ Vo de voto porque a oura ii-Dentre as grane is eoi.stru-
das ções de Petrópolis merece re- J 5^0 Q0S Iâ os îe 

ferencia especial a que vai :
í servir de séde ao Ginásio 7

O INSTITUTO DE 
EDUCAÇAO

Por traz da Avenida Nilo 
Peçanha, há um grande ter­
reno pertencente ao Estado, 
para o novo prédio do Ate­
neu. Agora, com o projeto de 
um Instituto de Educação, es­
te ali será edificado, segundo 
as ultimas resoluções do Go­
verno .

aq betem oro. Este educan- 
dário, que se impôs ao con­
ceito do publico em matéria 
de ensino primário, ginasial e 
de outros cursos avulsos, pas 
sará ainda este ano para o 
magestoso edifício da Rua 
Seridó, em cuja artéria se 
sobressairá pelo conjunto do 
prédio e perfeição de suas li­
nhas arquitetônicas.

e mais compatível i 
com os seus ocupantes. E

Visita da L .B .A . aos expe-
ch*g«nd<, a» ü. .o dicionários no H. Mílítat

generai Fernandes Dantas, s. |
mtò Ofm dwi presente* e utiiidaiief por um»

babitavel e mais { 0 m j „ | 0  p r e i ld íd l  PCÍ3 SM. P ü l t e  D ílU aS
aos membros da F.E.B., vá­
rios presentes, tendo ainda a 
oportunidade de lhes mani­
festar com palavras de shn- 

posa do sr. Interventor ge- patia e conforto á admira- 
neral Fernandes Dantas, e çáoeo apreço de nossa gen- 
presidente da Comissão Es* te aos bravos patrícios.
tadual L.B.A., neste Es- ------------------------
tado, Alba Medina de Aze- yAJ gER OBSERVADO O

mudou-lhe a denominação pa- Uma comi&sa0 da Legião 
ra “Vila Potiguar”, que tem Brasileira de Assistência,

composta das exir.as. sr as. 
Dulce Fernandes Dantas, es-

um sentido mais estadual.
Naquele bairro, outros pré­

dios se levantavam com o de­
correr dos anos. Lá no alto, 
■olhando o mar, foi feita a 
Casa de Detenção, que tinha, 
populajaniente, o nome de 
‘'Monte’ypor ficar numa con­
siderável elevação de terre­
no. No mesmo locai, apare­
ceram o Orfanato Padre Jo­
ão Maria e o Hospital Juvino 
Barreto, que constitue uma 
humanitária realização dêsse 
filantropo conterrâneo, pas­
sado ao esquecimento, por 
motivo injustificáveis,

A Maternidade fórma tam­
bém ao lado dos grandes edi­
fícios de Petrópolis. Gigan­
tescas, em proporções, e hou­
ve quem a dissesse acima 
inasmo das necessidades de 
Natal, ela é o atestado de um 
esforço benemérito, e hoje es­
tá servindo ao Exército, sem 
prejuízo das suas futuras a- 
plicações.
A PRAÇA PEDRO VELHO
A Praça Pedro Velho, b 

chamada “Pracinha”, é uma 
criação, póde-ese dizer do 
prefeito Gentil Ferreira, Ele 
loteou o terreno fronteiriço á 
Vila, incentivou a construção 
de bangalôs e construiu um 
jardim, que teve o seu tem­
po aureo, logo nos primeiros 
anos de sua inauguração. A 
Pracinha era preferida para 
as grandes solenídades publi­
cas, possuindo um coreto on­
de bandas de musica davam 
ooncêrtos, tornando mais ale 
gres as tardes ç as noites de 
Petrópolis. Hoje, eom o jar 
dim da Praça Pio X, aquela 
caiu do cartaz. Fica muito 
distante, justificam uns. Po­
rém, é sempre uma nota pi­
toresca na paisagem petropo- 
litana

vedo, V  u3a de Lo urdes e 
Ligia *LiUZ, esteve ontem, 
ás 17 horas, no Hospital Mi­
litar, em visita aos expedi­
cionários brasileiros ali con- 
valesoend0 dos ferimentos 
de guerra, recebidos na fren­
te italiana e aguardando o 
momento do embarque para 
o Rio e outras cidades do

HORÁRIO BRASILEIRO 
PELAS FORÇAS ESTA­

DUNIDENSES EM 
NATAL

Do escritório do Observa­
dor Naval Norte-Americano, 
nesta capital, comunicam-nos 
que, a partir da prórima se­
gunda-feira, as forças arma­
das americanas aqui sediadassul dQ país.

Nessa visita, a comissão de voltarão a observar o horá- 
damas da L.B.A. ofereceu rio civil brasileiro.

^  ^    ^  ^  ^  . l  ii    n  n i m i  ' j K t x * - * t a  u i  mm  iw  nm m  w i  m  -

Abertas as inscrições para os Exames 
de Admissão no Ginásio 7 de Setembro

Informações: — Rua 13 de Maio n° 529 
A partir de abril o Ginásio funcionará, em seu edifício 

séde á rua Seridó 419 
As inscrições serão encerradas no dia 20

U ^fd tê»  Caminhões Nevos CMC
PAULA, IRMÃOS & CIA., concessionários ex­

clusivos no Estado, dos afamados caminhões “GMC”, 
devidamente autorisados pela GENERAL MOTORS, 
comunicam que estão aceitando pedidos para entrega 
durante o ano de 1945, de acordo com a portaria 330 
da Coordenação da Mobilização Econômica, para cami- 
nões “GMC” series AC 524. de 178” entre eixos, e CC 
303 de 15” entre eixos para caminhões e ônibus Os 

pedidos dverão ser entregues no máximo até o dia 2 
de Março.Para maiores esclarecimentos, dirigir-se d*e- 
tamente aos concessionários em Mossoró, cu até dia 
19 com Sr. Camilo Paula, r.o escritório da firma Wan- 
dick Lopes, (Edificio Bila).

REX — HOJE 
EM SOIRE’E
Ultima exibição

VAN HEFLIN — MARSHA 
HUNT em

Um Assassino De 
Luvas

(Imp. até 14)
Complemento: Olimpic Jor­
nal — Cine Jornal Brasileiro 

e Assim £ a América

A M A N H Ã

Em matinée e soirée
. . -»V './& *

‘ BR1AN DONXEVY em
t  % v. •  ̂■ -tsçgr*

-o. ■ ■ -

Nossos Mortos Serão 

Vingados

D O M I N G O
MATINE’E E SOIRÉE 

Um adoravel espetáculo que 
nos impéde de pensar em 

coisas tristes !
Duas Semanas De 

Prazer
"HOLIDAY INN)

BING CROSBY — FRED 
ASTAIRE

iatos lhe deu pura 
conciencia do valor real do 
voto. Hoje, ele sabe por ex- 
periencia imediata que sem 
voto os prefeitos municipais 
se desinteressam de suas ne­
cessidades e de suis qieixa; 
os governadores dos Estados 
pouco se importam com os 
prefeitos e com aqueles ho­
mens de infiencia que em ca­
da lugar ouvem e encaminham 
os pedidos dd" seus amigos 
vizinhos. Se falia dinheiro 
nos cofres públicos, ninguém 
pensa em reduzir despesas; 
pensa logo em elevar a arre­
cadação de impostos e con- 
cribuições. Se há escassez de 
jeneros em vez de diminui­
rão há aumento de fretes e 
intermediários administrati­
vos. Porque ninguém preci­
sa do voto, ninguém presta

Haverá distribuição de amos-

E mais.
— O povo não quer votar

para fazer desordem: quer
\otar pera ;.e deienuer. L 
somente poderão pensar em 
perturbar a ordem aqueles 
que tenham motivos para te­
mer o peso de seus votos. 
Nós não estamos nesse caso. 
Acataremos com absoluta se­
renidade de espirito os re­
sultados das eleições. Quan­
to ao perigo da provocação 
de movimentos que dêm a 
ilusão de que somos inaptos 
para a democracia na^ cir­
cunstancias atuais o feitiço 
ira. :a c-vlra 1 :tl; ciro.

UNIÃO NACIONAL EM 
TORNO DAS ELEIÇÕES

Indagamos se no entender 
dele o pleito não se devia fe­
rir num ambiente de união 
nacional, em torno dessa sai- 
da democrática Virgílio de 
Melo Franco tomando-se elo­
quente, declarou:

— Sem duvida será preferí­
vel que tudo se encaminhe

a r o v id ta  d o  R r a s i!  para uma solução de paz po_ 3 reviStü uO DfaSlI Btica e de união nacional.
Mas estariam os homens que 
mais se comprometerem com 
o regime, agora, em paz.e de 
;ransformação, dispostos atos 
de renuncia e de abnegação 
patriótica? Uma simples con­
sideração de coerencia, aliás, 
eria suficiente para lhes su­

gerir essa atitude. Foram de

O CRUZEIRO’

Á Execução do Ser= 
viço de Pronto So= 
corro a Cargo da S. 

de A. Hospitalar
ASSINADO CONTRATO
COM ESSA ENTIDADE 

MEDICA
.

Para execução do Serviço 
de Pronto Socorro, recente- 
mente criado pelo sr. Inter­
ventor Federal neste Estado, 
foi escolhida a Socitdade dê 
Assistência Hospitalar, com 
séde nesta capital.

Ohtem, no Palacio do Go­
verno, teve lugar a assina­
tura do contrato com aque­
la entidade, representando-a 
a q ato o dr. Januario Cico. 
seu presidente. O Interven­
tor Fernandes Dantas, pre­
sidindo á cerimônia, proferiu 
algumas palavras sobre a 
significação do empreendi­
mento.

Auxiliares da administra­
ção estiveram presentes á 
assinatura do importante 
acordo.

atos de sacrifício e de conju­
gação de esforços.

A POLÍTICA INTERNACIO­
NAL i\T0 B: A. TL NJ 

FUTURO

No fim da entrevista, sur­
giu o nòme de Afranio ue 
Melo Franco. Recordou-se, 
saudosamente sua grande per­
sonalidade e sua grande in­
fluencia na politíca interna­
cional do Brasil, Disse, en­
tão, Virgílio de Melo Fran­
co.

— Penso que devemos se­
guir nos rumos invariáveis
d*s tradições y  A 
máxime pelas diretrizes con­
firmadas dos últimos tem­
pos, nas quais ainda se sente 
a elevada inspiração de meu 
pai, isto quanto á política 
internacional.

E acentuou:
— Cumprem-nos praticar 

com os Estados Unidos uma 
sincera política de bôa-vizi- 
nhança continental, esforçan­
do-nos por repor a Argentina 
no seu lugar nos conselhos 
da familia pan-americana.

SOBRE A RÚSSIA

E ainda mais :
— Dissolvido o "Kcmin- 

tem , que estimulava a pro­
pagação qo comunismo em 
sua forma revolucionária, e 
reconhecidos os admiráveis 
serviços que todos ficamos

tal modo incisivas e categori- ‘ devendo aos exércitos da Úni­
cas as afirmações que fize- ao das Republicas Soviéticas,

8̂ 1% II IO
CIRCULO MILITAR 

NATÁL
DE

O tte. cel. Luiz Tavares 
Guerreiro, presidente do Cir­
culo Militar de Natal, con­
vocou uma reunião desse eo- 
dalici0 para sábado, 17 do 
corrente.

Para essa sessão, que será 
ás 20 horas, na séde do C.M. 
N-, o Io secretário, major 

tras do perfume 3 flôres. | Aluisio Moura, está fazendo
o necessário convite.

ram e algumas muito recen­
temente, que lhes havería de 
ser dificil substituir por ou­
tras de sentido contrario. 
Acredito que o espontâneo a- 
Eastamento de uns poucos po­
dería facilitar muito a união 
daS forças políticas nacionais 
e o esquecimento de tudo o 
mais mediante os salutares 
efeitos de uma anistia geral e 
reciproca. A tarefa que a 
Nação tem diante de si é gi-

devemos desejar o reatamen­
to de nossas relações diplomá­
ticas com o governo de Mos­
cou . Mas não pensemos que 
isso dependa apenas de nós 
e que poderá ser efetuado a 
qualquer momento que o 
queiramos e com quaisquer 
homens de governo. Só a ro­
tatividade de pessoas, especifí 
ca dos governos democráti­
cos, possibilita, em tais ca­
sos, as soluções naturais.”

Dr. VILLAÇA
MEDICO DE CRIANÇAS 

Eeinidan sua clinica 
Cens: Rua Ulisses Caldas S8 — 1* 

Rfdiieaci»; Av. Hermes da Fonseca, lüiá 
-------- X>rol --------- —>

Dr. ksal Fernandes
Avisa que atenderá seus clientes mediante hora 
previamenfe marcada no consultório a Praça João

— ---- Maria 50. Fone 1207 _
Somente durante o corrente mêa,

VENDE-SE
O* ARMAZÉNS á ma 15 de Novemb?» n*» 

138 * 148 (Ribeira)
Uma grande CASA no melhor ponto da nraia d« 

Areia Prêta
TERRENOS à ms A«a’, próxima a# mercada t  

A<es»e* do Tyral
A tn t s j  */ rmt UN***? Caldsa. Ufe Vmm* IMt



Mensagem do gal. 
Clark

OS NAZISTAS PRETENDE­
RÍAM EVACUAS A ITALIA

NOVA YORK, 17 (AP)
O tenente-general Mark 
Clark, comandante do 5o 
Exército, em mensagem espe­
cial ao povo italiano, através 
da radio de Roma, declarou: 
“Os nazistas talvez estejair. 
tentando evacuar, devido o 
intenso avanço russo na fren­
te oriental e a ameaça aliadc 
na frente ocidental.’’

Orgão dos “DIÁRIOS ASSOCIADOS” 
Fundado a 15 de Setembro de 1939
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Caiu a foitaieza de Bataan
PaiaqaedisUs iaaqoei descem em CorregMor-Desem- 
flàique em iwojima-Presstgae e bombifdeie de Toqaio

festaram a possibilidade das

A' v iiia fá *  lio^Spiea as foiças de
kciú«v»JU<cau não u iiic *  o local 

•■de age Zhnkov-Bieslan sitiada
A’s portas da capital clou «“  05 russos >â *___ ~  i contram a vista de Sprea, a

germanica ultima defesa natural dean-
LONDRES, 17 (AP) — te de Berlim.

(Tanks ĝovieticos Alcança­
ram as defesas externas de

VOLTOU ENTUSIASMADO 
COM A DEMOCRACIA NOS

PAÍSES AMERICANOS

CORUMBÁ’, 16 (Meridio­
nal) — Procedente do México 
e republicas centro-america­
nas, chegou a esta cidade o 
professor Haroldo Valadão, 
presidente da Ordem dos Ad­
vogados do Brasil, que chefi­
ou a Delegação Brasileira á 
Conferência Interamericana 
de Advogados, realizada em 
Havana.

Abordado pela Imprensa 
local, o professor Haroldo Va­
ladão declarou que regressa­
va ao Brasil satisfeito de sua 
breve viagem, tendo realiza­
do conferências em Havana, 
Caracas, México, Califórnia e 
Lima, trazendo as melhores 
impressões da cultura jurídi­
ca e do profundo sentimento 
pan-americanista e democrá­
tico daquelas republicas ir­
mãs.

Tendo observado o regime 
democrático e eleitoral na­
queles paises disse que em 
Cuba, por exemplo, o gover­
no é rigorosamente democrá­
tico, oriundo de eleições am­
plas e livres.

Pedida sua opinião acerca 
das próximas eleições no Bra 
siL, o conhecido causadico ca­
rioca declarou que se rejubi- 
lava com seus compatriotas 
pelas noticias das próximas e- 
leições, que, conforme frizou, 
virão por certo, manter nos­
sas tradições democráticas, 
assegurar em forma ampla e 
direta a manifestação livre da 
opinião do povo brasileiro.

Desembarque nas Invadida Corregidor
ilhas Vulcão londres, n  (a p> — a

LONDRES 17 (AP) -  As radio de Tokio &nunciou 1ue 
forças norte-americanas «ca-;.*0*»* paraquedistas’ de “ “  
bam de desembarcar numa Arthur, 
das ilhas Vulcão, anunciou a 
radio de Tokio.

Assalto americano - 
Iwojima

CHUNG KING, 17 (AP) 
— A rádio de Tokio informou 
que poderosas forças anfíbi­
as norte-americanas desem­
barcaram em Iwojima, a 600 
milhas do território metropo­
litano de Tokio.

-I <í . «
Continua o bombar­
deio á área de Toquio

GUAM, 17 (AP) — Uma 
revelação do almirante Ches- 
ter Nimitz, sobre o prossegui­
mento dos ataques contra a 
área de Tokio, informa que a 
capital japonesa está sendo 
submetida a um poderoso 
ataque de 500 aviões com ba­
se em porta-aviões, pelo 2o 
dia consecutivo e ainda por 
navios de guerra, como cru­
zadores norte-americanos, que 
já danificaram pesadamente 
a base aérea do inimigo, de 
Iwojima.

Capturada Bataan !
QUARTEL GENERAL DE 

MAC ARTHUR EM LUZON,

invadiram Corregi­
dor, onde está sendo travada 
violenta luta. Re,cordaj-se 
que Corregidor foi o ultimo 
ponto dâ resistência america­
na, quando da “guerra re­
lâmpago" japonesa.
Ainda não confirma­
do o desembarque em 

Iwojima
GUAM, 17 (AP) — Infor­

mação irradiada pela emisso­
ra de Tokio, sobre a invasão 
americana de Iwojima ainda 
não foi confirmada neste 
Quartel General Avençado.

A radio de Tokio, além dis­
so, citou ainda o que dizem 
dois jornais japoneses “Assai” 
e “Mainichi”, quando mani-

tropas americanas “pretende- j 
rem atacar diretamente o ter- \ 
ritorio metropolitano do Ja- 
pão."

Dados sobre o poten - ] 
ciai humano da ma-'1 

■ rinha amarela
MOSCOU, 17 (AP) — O 

órgão da esquadra russa, 
num artigo de três colunas de 
autoria do capitão Berenfeld, 
declarou que a marinha ja­
ponesa recente-se duma gran­
de escassez de reservas, cal­
culando o potencial humano 
naval japonês que excedia a 
990.000 homens, em 1943, mas

Berlim, pelo sul, informa a 
emissora de Bruxelas, trans­
mitindo um despacho de 
Moscou.
-•.ca.* i
Apostas sobre quem 
chega primeiro: Zhu- 

kov ou Koniev
LONDRES, 17 (AP)

Uma iníormação procedente 
de Moscou anuncia que a ala 

| esquerda de Koniev, avan- 
„ * çando ao sul, alcançou “as 

defesas externas” de Berlim.
A emissora de Bruxelas, 

ao transmitir essa noticia, 
acrescentou que “os corres­
pondentes aliados, em Mos­
cou, estão apostando para 
vêr quem chega primeiro s 
Berlim, si é Koniev ou si é 
Zhukov”.

A emissora de Paris reve­
lou que as tropas de Zhukov 
“já cercaram metade” da area 
urbana de Frankfurt”.

Ataque direto á for» 
ta eza de Guben

MOSCOU, 17 (AP) — A 
artilharia pesada e a aviação 
russa estão desmantelando 
completamente a fortaleza na­
zista de Guben sobre o Ness, 
96 kms. a sudeste de Ber- 

; lim, enquanto a infantaria so- 
— viética converge sobre a cida­

de, por três lados.
*“í «.

Discreção de Moscou 
sobre a posição exata 

de Koniev
■ -  •

MOSCOU, 17 (AP) — Tu­
do faz crer que reina uma 
desesperada confusão nas fi­
leiras nazistas, já tendo os 
tanks de Koniev rompido 
completamente as linhas ale­
mães abaixo do Oder, em vári­
os pontos e alcançado certos 
lugares situados a 54 e 80 
kms. ao sul e sudeste da ca-

toqnou-sei necessário convo- j N a s  p ro x im id a d es da pital alemâ
car jovens de 17 anos e em­
preender ao recrutamento 
em massa no correr deste a- 
no, em virtude da premente j 
necessidade de homen3.

ultima deles? natu­
ral de Berlim

MOSCOU, 17 (AP) — A 
í emissora desta capital anun-

Falam dois políticos pernambucanos
O s srs. Jo io  C leo fü  e Tomaz Lobó manifestam-se a 
posito do momento nacional e das

pro<
eleições

DE ACORDO COM AS DE­
CLARAÇÕES DO GAL. 

GOES MONTEIRO

RECIFE, 16 (Do corres­
pondente) — O sr. João 
Cleofas, antigo deputado fe­
deral e ex-secretario da Agri

17 (AP) — As tropas ameri-. cultura e Viação deste Esta- 
canas capturaram Bataan, in- do, antes de 10 de novembro 
formou um comunicado ofi- de 1937, falando sobre as 
ciai. acrescentando que ele- próximas eleições declarou o 
mentos da 38° Divisão desem- seguinte: 
barcaram na baia de Manila, — “O que lhe posso asse- 
na manhã do dia 15. 1 gurar é que, em todas as ca­

madas opinião nacional, 
na capital do país, em São 
Paulo ou Minas, igualmente 
aqui em Pernambuco, aguar­
da-se com a mais intensa an­
siedade a publicação das 
medidas e atos destinados á 
integral democratização do 
pais. Trata-se de um movi­
mento por assim dizer irres- 
sistivel, podendo-se observar 
que até elementos de grande 
projeção no cenário poiitico,

próximas
aplicação do postulado que se 
inscreve em todas as nossas 
Constituições republicanas de 
que “o poder político emana­
do do povo é exercido em no­
me dele”.

Até agora, apenas se palpi­
ta por boatos e conjeturas 
sobre a época a forma e o 
fim das faladas eleições e as­
sim não ha como se poder 

‘ apreciá-las qbjetivamente.
No momento atual cada

cujas idéias foram divulgadas ! um podería quando muito, 
durante muito tempo dentro . dizer como gostaria que fos-

Transitou, hoje, por Natal, 
o sr. Edward Stettinius Jor.
O  Secretario de Estado Norte-ame­
ricano é esperado no Rio de Janeirõ

áe outra orientação, já se in-! sem elas processadas, 
corporaram a essa preamar Desejaria que as anuncia­
da conciencia nacional. ’ das eleições se processassem 

Estamos todos de acordo i pelo sistema de sufrágio uni-

Pxssageiro de um avião j tel General Americano, em I C rttz, transportando-se logo 
Douglas DC-4, do Exército | curta conferência, com o | após a comitiva para um avi-

Comte. da Base, continuando 
em seguida a sua viagem.

Norte-americano, transitou 
hoje, pela manhã, por Natal, 
o sr. Edward Stettinius Jor., 
Secretario de Estado dos Es- 
Estados Unidos que está sen­
do hoje esperado no Rio.

O Sr. Stettinius foi um dos 
membros da delegação ameri­
cana que, ha poucos dias, 
acompanhou o Presidente 
Roosevelt durante a confe­
rência dos “três grandes”, ul- 
timamente realizada na Cri- 
méia.

Durante a sua curta perma­
nência em Parnamirim, o Se­
cretário de Estado dos Esta­
dos Unidos, esteve no Quar*

A RECEPÇÃO NO RIO 
RIO, 17 (Meridional) — . 

Está sendo esperado, hoje, 
nesta capital, o sr. Edward 
Stettinius Jor., secretario de 
Estado das Relações Exterio­
res dos Estados-Unidos. O 
ilustre visitante, que procéde 
da Criméia, onde tomon par­
te na conferência dos "Três 
Grandes”, acha-se acompa­
nhado de altas personalida­
des. O aparelho em que via­
ja o estadista americano des­
cerá no aerodromo de Santa

ão especial dâ F.A.B., que 
a levará ao aeroporto “San­
tos Dumont”. O general En­
rico Dutra, ministro da Guer­
ra, convidou todos os generais 
de momento no Rio a com­
parecer i  chegada do sr. Stet­
tinius. Informa-se que a de­
mora do secretario america­
no será breve, pois o mesmo 
tem que tomar parte na Con­
ferência do México, onde che­
fiará a delegação de seu pais. 
O chanceler Leão Veloso e o 
embaixador Adolfo Berle 
adiaram soa viagem ao Méxi­
co aguardando a visita do sr. 
Stettinius

com a$ sugestões indicadas 
pelo sr. general Góes Mon­
teiro em suas duas ultimas 
entrevistas para que venham 
o voto secreto e direto, a li­
berdade ampla de pensamen­
to e a de critica e a supressão 
absoluta da censura á impren­
sa. São essas medidas indis­
pensáveis para que as futu­
ras eleições possam ser pro­
cessadas exprimindo o real 
pensamento de todas as clas­
ses ativas do Brasil”.
A OPINIÃO DO SR. THO- 

MAZ LOBO
Antigo senador federal, o 

sr. Thomaz Lobo assim se ex­
pressou sobre o assunto

— "Partidário que sou dos 
sistemas de governo de regi­
me representativo, considero, 
em principio, salutar a idéia 
de consulta á opinião pelo 
processo eleitoral, sobre as 
instituições políticas e sociais 
do pais.

Isso importaria, quando 
menos, no reconhecimento •

versai direto, voto secretç e 
rejfresenlàção proporcional, 
num ambiente de liberdade 
de opinião".

Todavia, os meios oficiais 
de Moscou mantêm-se em ab­
soluto segredo sobre o avan­
ço dos tanks de Koniev, mas 
notando-se, porem, indícios 
veementes de que os mesmos 
já alcançaram a área das de­
fesas externas de Berlim.

Bresláu completa» 
mente cercada

LONDRES, 17 (AP) — 
Breslau acha-se completa­
mente cercada.

A 4 kms. de Kottbus
LONDRES, 17 (AP) — 

Anuncia-se que forças rus­
sas aproximaram-se de Gu­
ben, distante apenas 80 kms. 
a sudeste de Berlim, avan­
çando em direção <a Cottbus, 
de que distam apenas 4 kms. 
e que é a segunda cidade- 
fortaleza nas margens do rio 
Sprea e a 75 kms. da capital 
nazista. Comanda essas tro­
pas soviéticas o marechal Ko­
niev que avança num vasto 
movimento de flanco contra 
Berlim, simultaneamente com 
as tropas de Zhukov em seu 
ataque frontal.

- 7* . .

A  luta no front ocidental
Tropas canadense s na iniciativa das 

opera ções
ALARGADA a  CABEÇA 

DE PONTE SOBRE O 
NIERS

PARIS, 17 (AP) — O Quar 
tel General Aliado anunciou 
que os canadenses do lc 
Exercit0 alargaram sua ca­
beça de ponte sobre Niers, 
no extremo norte da frente 
ocidental.

CAIU HUSIBEBDEN
PARIS, 17 (AP) — As tro­

pas aliadas capturaram Hu- 
siberden, na região de Kle- 
ve, prosseguindo acesa luta 
em toda a área da estrada 
Klever-Kalcar, a leste da 
flsresta de Kleve Nesga

área os aliados rechaasaram 
diversos contra-ataques des­
fechados pelos nazistas com 
auxilio de poderooo fogo de 
artilharia.
AÇÕES A NORDESTE DE 

ARDEN
PARIS, 17 (AP- — As for­

ças do Io Exercito Canadense 
atacaram hoje a estrada Gen- 
nep-Venço, expulsando os 
alemães de bosques a menos 
de 2 kms. a nordeste de Ar- 
den, enquant0 tropas da 76a 
Divisão Americana atingi­
ram uma ponto de 800 me­
tros a nordeste de uma es­
trada.
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0S TRES LIDERES
^  rar LrDwu;

—  I I I — * .--a»0#
StaUn — A esfinge so litaria do Kremliin

Nota da Meridional: —. tuna coisa se„ão tornar o 
Este é o ultimo de uma I mundo comunista, 
serie de très artigos do Lie é mais russo que co­

munista do mesmo modo que 
».'t urrmrl é un>. mgies u u- 
ido deseja que seus meais 

imperialistas sejam obsirui- 
do6. Stalin, como Napcleãc, 
pos fim, prontamente, a sua 
própria revolução. Quando 
me perguntei se sentia co­
mo se íoase o continua dor u.e 
Pedro o Grande, lUiatou-se 
a rir e continuou a criticar

conhecido historiador e 
biográfico Emil I.udwig, 
nos quais analisa e com­
para o carater de Roose- 
velt, Churchill e Stalin.

Custas em Londzes
Costa REGO

Constumamos achar cara a 
justiça no Brasil, e ela de fa­
to é bem custosa, além de 
longa, minudente. ,

Pondo em ordem há pouco 
certos papéis antigos, dêsse 
que nos invadem a mesa de 
trabalho, depois as gavetas e 
por fim deitamos fora, muito 
sem saber o motivo pelo qual 
os guardamos, encontrei a 
historia de um processo julga 
do em Londres. Conclui de 
sua leitura ííer caríssima, 
conquanto seja bóa, a justiça 
ingiesa; muito maig cara que 
no Brasil.

O que aumenta o preço da 
justiça nQ Império Britânico 
não são apenas os sêlos e cer­
tidões* e traslados e perícias 
e inquéritos e advogados: são 
também as ajudas de custo 
que se pagam ás testemunhas.

A justiça ingêsa, como to­
da a Inglaterra, é individua­
lista; preza, ao lado da liber­
dade, a comodidade da pessoa. 
Be unia pessõa é chamada a 
depór em um processo, a jus­
tiça reconhece logo que eia ts- 
tá sendo incomodada e que o 
incômodo se paga: paga.se 
com uma ajuda de custo, de 
importância correspondente 
ao trabalho e ás despesas que 
teve a testemunha para che­
gar ao tribunal. Time is mo- 
ney... D tempo é dinheiro.

Está visto que quem paga 
tudo istQ é a parte condenada 
nas custas. O maior interesse 
das partes, é assim, resumir 
0 numero das testemunhas.

Mas processos aparecem 
em que a economia de teste­
munhas pode prejudicar o 
julgamento; e não há, então 
outro remedio senão multi- 
plica-las-

Não existe, é bem de vêr 
uma tarifa para as testemu­
nhas. As circunstâncias de 
tempo a de lugar é que indi­
cam o que elas devem receber 
o que faz com que, em certos 
casos, o depoimento de um 
carvoeiro seja mais oneroso 
que o de um lord.

Não há "muito tempo, foi 
descoberta em Londres uma 
fábrica de moeda falsa, por 
tuguesa. Havia em jôgo um 
prejuízo de muitos milhões 
de libras, qúe tinham sido le­
sados alguns bancos. Pode-se 
bem imaginar como foi im- 
.portante êsse processo e como 

. a justiça precisou de testemu­
nhas para esclarecê-lo. Entre 
estas, achava-se o represen­
tante de um banco de Portu­
gal, que teve de viajar até 
Londres e aí permanecer um 
mês, á dLposiçã0 do juiz. Su­
as despesas eram, pois, gran*

) . .  --
des: passagem de ida e vol­
ta. hotel, preparo de viagem, 
carregadores, gorgetais, taxis, 
etc. Tudo calculado, foi-lhe 
arbitrada a ajuda de custo 
correspondente a trinta e do­
is contoscento e sessenta mil 
réis de nossa moeda.

Vi apnas uma vez o tercei­
ro membro do Grande Trio,
Stalin, há treze anos. Mas 
nessa ocasião tivemos uma 
conversa muito variada du­
rante três horas, 

i E’ difícil, naturalmente, um 
1 estrangeiro sentir-se á von­
tade junto de Stalin porque' 
o interprete faz com que se 
perca a intimidade nã con­
versação da mesma forma pe- re 0 pan-russo ao part­
ia qual um disco d iminue o comunistq. 
esplendor de uma peç* de (Volximuã m  á ma> 
orquestra. Alem disto, e pre- I ■"**. '
ciso considerar a natureza
jetraida deste homem que, , ------- ■,
mesmo entre seus amigos fa- llg r itA Q  o  V liá i l  
la muito menos que qual-

PARTIDOS

o Tzar. Para si mesmo, sem 
duvida, pareceu gostar da 
íueeia, porque havia feito 
um granue lume sobre Pe­
dro o Grande. E agora, corno 
vencedor, mostra que prefe-

munha não ía alem de cento 
e quarenta e nove palavras. 
Os amadores de cálculo g po­
dem verificar o preço de cada ! 
palavra.

. t—- ~
Ainda assim, o represen­

tante do banco português não 
é a testimunha mais cara que 
já apareceu na Inglaterra.

No correr de outr0 proees- 
so, houve necessidade de ou­
vir um rico industrial de 
Java. O homem teve, pois, 
que fazer uma viagem demo­
rada: pagaram-lhe pelo in­
cômodo quarenta e sete con­
tos e quinhentos.

Mas o-processo mais curi­
oso, a este respeito, foi 0 de 
uma sociedade de metalurgi- 
a, que reclamava de um só­
cio a indenização de lã mil 
libras, por motivo de rompi­
mento de contrato. No oitavo 
dia do litígio, os litigantes 
verificaram, apavorados, que 
as despedas com a questão as 
de advogados testemunhas e 
outras, corriam na proporção 
de duzentos mil réis por mi­
nuto! Diante defsta situação, 
as partes resolveram entrar 
em ocôrdo, o qüe prova que 
a justiça cara tem pelo 0 me­
nos o mérito de filtrar as

quer dos outros lideres. Esta 
não é uma maneira de ser 
tipicamente russa, pois são 
tão comunicativos como os 
norte-americanos.

Chego a acreditar que Sta­
lin não tem amigos verdadei­
ros, quando, se supõe que 

, Churchill abre seu coração 
O depoimento desta teste- ' a certas pessoas e Roosevelt

não poderia viver sem ter 
muitos amigos. Roosevelt se 
sente identificado com seus 
velhos amigos e durante doze 
anos teve muitos admirado­
res. Se tem que causar desa­
pontamento a urna pessoa, 
estou certo que não dormirá 
bem. Stalin tem a seu redor 
muito poucos dos seus ve­
lhos camaradas, e quando 
acha necessário descartar-se 
de alguns, suponho que dor­
mirá muito bem.’

Dos três lideres, Stalin é 
o unico oue em sua juventu* 
de não sabia nunca se pode- 

fria almoçar no dia segiiinte. 
Tal experiencia faz com que 
um homem se tome' avaro 
ou deprecie o dinheiro.

Churchill gosta de viver 
asceticamente num sentido 
romântico. Roosevelt, que é 
rico de nascimento, não se 
preocupa com dinheiro e sua 
casa, em Hyde Park, nada 
tem de ostentação. Certa fei­
ta quandor me levou a dar 
um passeio de automovel por 
sua propriedade, mostrou-me 
um pequeno pinhal que lhe 
pertence, e falou, en) tom de 
troca, do dinheiro que po­
deria tirar dali pelo Natal. 
Como apenas precisa para 
distrair-se de um bote de 
pesca e de sua coleção de se­
los, não mostra interesse pe­
lo dinheiro que sempre teve 
e que não tem amontoado.

Stalin, porém, tem odio 
ao dinheiro. Apesar do seu 
poderio, recusa-se a ocupar 

questões e evitar muitas delas, mais de três ou quatro co- 
4

Cita-se ainda hoje em Lon­
dres como o cúmulo em ma­
téria de custas o caso do Es­
tado contra a companhia te­
lefônica. Os debates dêsse 
processo duraram setenta e 
um dias e os autos, junta­
mente com a§ provas mate­
riais que foram levadas ao 
tribunal, pesavam três to­
neladas! O engenheiro da 
companhia foi inquirido, cal­
cula-se, sobre vinte e cinco 
mil pontos da questão. D total 
das custas foi de 359 mil li­
bras esterlinas!

Se é exato, como pretendia 
o verso de Andrieux, que há 
(ou havia) juizes em Berlim, 
é certo que não faltam cus­
tas em Londres-

a ZYB-5Ouçam 
Radio Educadora 

de Natal

modos no Kremlin e faz 
com que seu filho durma j 
num divan. Nada coleciona ; 
mas gosta da ópera e tem 
inclinação pela musica pela 
dança e pela pintura.
PAIXÃO DE CONSTRUIR

Estes três homens tem uma 
paixão central: o poder. Sta­
lin, todavia, tem outras duas 
paixões.

A primeira é construir E- 
ducar o povo sobre um pla­
no grandioso, explorar seu 
rico pais; isto tem sî .o sua 
paixão durante vinte anos, 
assim como se educou a £i 
proprio para a primeira.

Sua educação é parcial, po­
rem profunda. Assim como 
Roosevelt conhece especial­
mente historia e geografia, 
Stalin estudou filosofia po­
lítica e surpreende os co­
nhecimentos que tem sobre 
o assunto, conhecimentos que 
frequentemente falta aos 
estadistas ocidentais. De acor­
do com 'uma forma que é 
típica na nova Rússia, jura 
pela ciência e despreza o di­
nheiro.

Seria contudo um engano 
descrevê-lo como teórico ou 
fanatico que não pensa em

âaüe nacional !
”"4; . . .  .  & *  '' 2  _ íc J  é . - «Rd 1 íE‘ de laine a ouservaçao, 
comprovada, au*s, pela 
rcanüade quotidiana ue to­
das qs épocas, de que o ia. 
giés iuu abana una os nego­
cies públicos, antes consí. 
aera-C3 como os seus pto- 
prios e imediavos negocios; 
não vive aiastado de,es, ar­
de, ao coutrario, por parti­
lhar de sua gestão e sen­
te-se em constante dever 
de contribuir, de qualquer 
mono, em favor dos Lite. 
resses comuns.

o o o
Muito se tem falado do 

abstencionismo político da 
nossa gente, abstenciouismo 
quasi sinonimo . de indife­
rença.

Não é o momento, nem 
cabe nos limites desta co- 
lufla descer aQ exame des­
se assunto, quanto ao inti- 
ncrarlo retrospectivo do 
nosso passado histórico.

Os tempos atuais, entre, 
tanto, apr esentam-se. nos 
como mu desmentido a es­
sa atitude, considerada as- 
Hm, por muitos, uma cons­
tante na vida social do país.

A guerra teve repercus­
sões profundas na coletivi­
dade nacional; abalou-lhe 
todas as fibras.

O nosso rompiment0 e a 
nossa lutq, com o eixo vie­
ram num impulso irresis­
tível dos amplos tentácu­
los do imenso organismo 
brasileiro. E o nosso corpo 
expedicionário lá está, na 
Italia, levado pelo desejo 
e pela vontade poderosos 
de todo o país.

Se isso nã0 é participa­
ção direta do povo no des­
tino nacional, não sabemos 
que outro nome tal fenô­
meno possa ter.

o o o
Anunciam-se, agora, para 

breve, acontecimentos po­
líticos de extraordinária 
importância, em que o po­
vo será convocado a tomar 
parte imediata.

Segundo tudo indica, a 
nação 0 fará com decisão e 
vitalidade.

Sente-se isso no ambien­
te do pajs, em demonstra­
ções tão evidentes e segu­
ras poderão significar 
o definitivo golpe de morte 
no propalado abstencionis. 
mo, se é que o mesmo che­
gou a existir rêalmente co­
mo característica da atitu­
de popular em face dos ru­
mos nacionais.

Austregestlo

A noticia das próximas e- 
leições convida a pensar em 
partidos. Se me perguntasse 
qual a causa determinánte da 
crise democrática em nosso 
país, eu diria que foi a ausên­
cia de partidos nacionais. - 

Durante anos preguei a ne­
cessidade imperativa da sua 
organização. Mas os regiona­
lismos estereis e a falta de 
visão dos dirigentes impedi­
am que se formassem.

XXX
Hoje não há mais a menor 

duvida de que o regime de­
mocrático não suporta a ex­
cessiva divisão das suas for­
ças, representada no Brasil 
como alhures, pela existên­
cia de pequenos agrupamen­
tos, sem um élo ideologico 
capaz de assegurar-lhes uni­
dade. v ,j

Temos a experiencia do 
passado proximo e os que 
se empenham sinceramente

NAC IO N AIS
d» a í ü a x DE

pela conservação da demo­
cracia devem fazer da orga­
nização dos partidos nacio­
nais, á base de principios e 
náo de homens, um dos es­
copos da sua luta.

XXX
Por que a democracia é 

tão forte na Inglaterra e nos 
Estados Unidos? Acredito 
que uma das razões, talvez 
a primeira será a dualidade 
dos partidos. E’ certo que na 
Grã-Bretanha há três agrupa­
mentos políticos, mas os Li­
berais não representam ago­
ra senão um contingente se­
cundário.

O Império deu-nos o exem­
plo. Se os velhos comandan 
tes não tomarem o rumo cer­
to, os novos aceitarão a res­
ponsabilidade de indicar o 
caminho dos partidog nacio­
nais, para que a democracia 
sobreviva e prospere.

C R Ô N IC A  D O  R IO

Da Realidade ao Sonho
Genolino AMADO

No panorama de ilogismos 
e contradições que atualmen­
te apresenta a vida carioca, 
talvez o maior motivo da 
perplexidade sejam as repen­
tinas mutações por que pas­
sa, a todo momento, o espi­
rito do povo. ora absorvido 
nas questões mais objetivas, 
de interesse imediato, corres­
pondendo a necessidades ele­
mentares da existência, e 
ora mergulhado em sonhos 
metafísicos ou fantasias ro­
mânticas, longe de tudo que 
lhe reclama a atenção, que 
sè impõe aos seus cuidados 
cotidianos.

Sem duvida, nada mais 
desconcertante do que assis­
tir á estranha mescla de rea­
lidades e irrealismos, de as­
suntos práticos e de quime­
ras platônicas, de preocupa­
ções terrenas e sondagens no 
Álem, que agora se vê nesta 
metrópole paradoxal, onde 
personagens de novela radio­
fônica são diteutídissimos na 
fila da came, onde milagres 
mediunicos aparecem na pri­
meira página dos jornais, en­
tre ultimas noticias da ofen­
siva russa e novas reporta­
gens sobre o preço da batata.

A cada instante, o senso 
prosaico das coisas, empe­
nhado em resolver proble­
mas positivos de alimentação, 
de transportes, de saude, se 
encontra com a poesia em 
iuga para regiõeg ilusórias. 
A observação direta surge em 
intimidade com 0 mais des­
vairado lunatiano. O ho­
mem que anda pelas ruas 
tanto pode estar pensando 
no aluguel do apartamento 
como na sessão espirita. A 
dona de casa interrompe a 
queixa que vinha resmun­
gando contra a conta da qui. 
tanda para não perder o ca 
pitulo sentimentalissimo do 
romance sincronizado. E pa­
dece, então, por causa de 
marquesas e duquos imagi­
nários, esquecendo-se das 
suas próprias razões de so­
frimento. Sujeitos de aspec­
to carrancudo compram, afli­
tos, a edição final dos ves­
pertinos. ansiosos por ler ao 
mesm0 tempo novidades guer 
reiras e aventuras do Brucu- 
tú. Oscilamos entre o que 
há dç mais serio e o que

possa existir de mais infan­
til. Por outro lado, 0 mar a- 
vilheso se choca a toda hora 
com corriqueiro. Opera­
ções sobrenaturais, realiza­
das predigiosamente pela ci­
rurgia do Astral, ocupam 
“manchettes” de imprensa, 
em concorrência ao derra­
deiro ôiscurs0 de Churchill. 
Allan Kardec e o Coordena­
dor da Mobilização Econômi­
ca desfrutam de igual publi­
cidade. Promesssas ideais de 
um outrQ mundo se reunem 
as exigências materialissimas 
deste em que vivemos, para 
perturbar a estonteada alma 
da cidade.

Mas. todos esses disparates, 
aparentemente incompreensí­
veis, formam um quadro bem 
íacil de entender e interpre­
tar. Andamos tão abafados 
com a crise hodiema, sentí­
mos de forma tão aguda a 
sua presença, que só pode­
mos suportá-la com o auxi-

(Continúa na 7a página)

Noticias Oficiais
O sr. Interventor Federal 

assinou ontem decretos:
— removendo, a pedido, 

Homero de Oliveira Dantas e 
Zilda Barbosa Lima, profes­
sores, respectivamente, da 
Escola Isolada “Professora 
Francisca de Oliveira”, de Pa 
j ussara, qo município de Na­
tal, e da* Escola Isolada de 
Poço de Pedras, no municí­
pio de Macaiba, para a Esco­
la Isolada de Parnamirim, 
em Natal, e as Escolas Reu­
nidas “Professora Julia Bar­
bosa”, da povoação de S. 
Miguel, em Angicos.

O sr. Secretário Geral do 
Estado assinou portarias:

— concedendo a Maria 
Aracati Caldas, professora de 
4a classe, lotada nas Escolas 
Reunidas “Professor Odilon 
Garcia”, de Estreito, no mu­
nicípio de Macau, 30 dias de 
licença para tratamento de 
saude, com vencimentos in­
tegrais, a partir de ltf do cor. 
rente mês;

— nomeando José Raimun­
do de Souza ' para exercer, 
em comissão, o cargo de Ins­
petor de 2a classe, da Inspe* 
toria de Policia,
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Sabado e domingo de Carnaval na frente da F.E.B.

K M » ” '
ITAtlA, 11 —
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Sábado e

Joel SILVEIRA 
(Enviado especial dos D A. «ÊBEEidíSi

junto á F. E. B.)

domingo de Carnaval visitei 
os pontos mais averçados das 
linhas brasileiras. Um terrí­
vel aguaceiro de fim de in­
verno encharca e inunda os 
caminhos, aumentando as di­
ficuldades trazidas pela ne­
ve para o avanço. Em com­
panhia do major Henrique 
Oest, e do capitão Joaquim 
Rosa da Cruz, estive algumas 
horas nas trincheiras avança­
das dos brasileiros, a menos 
de duzentas jardas das linhas 
alemãs. Do alto das eleva­
ções dominadas pelos solda­
dos da F .E .B . é facil distin­
guir adia~.e as fortificações 
tedeseas, que dominam todo 
o vale onde se encontram os 
postos de comando nacionais 

Depois de uma subida áe 
mais de trezentos metro- a- 
través de caminhos escorre 
gadios e somente transitáveis 
com a ajuda de cordas, en 
centramos em seus peitos os 
soldados brasileiros mais pró 
ximo das posições nazistas, 
apenas a poucos metros da 
terra de ninguém. Tal setor 
representa verdadeira saliên­
cia dentro do terreno inimigo 
e é a posição mais avançada

de toda a frente brasileira.
Com : rsei cerca de duas 

nucas u m  o terceiro sargento 
Antonio Morenatti, das cida- 
ae de São Paulo, com. o cabo 
Waidomiro pedrosa, do cida­
de de São Paulo, com o ter­
ceiro sargento Oivaldo Zozi- 
mo de Almeida, de Jacarei, 
com ô  soldado João Leite, de 
Bela Vista, em Mato Grosso, 
om o soldado Benedito Pa- 

ranhos, de Campinas, com o 
sargento João Ayres dos Reis, 
de Lorena, com o soldada Or- 
iando Monteiro de Campinas, 
com o terceiro sargento Fla- 
vio Germann, de São Faulo, 
com o soldado Eugênio Mar­
tins Pereira, de Conselheiro 
Lafaiete, em Minas, e com o 
soldado Aleixo Marques Ra 
. eiro, de Goiania.

Apesar da inclemencia do 
empo e do constante fogo do 
inimigo, esses homens man 
tem moral eleyada, bom hu 
mor e agressividade. Mui 
tos deles são veteranos de 
patrulhas que qitasi diaria 
mente se aventuram na terra 
Je ninguém acata de prisio­
neiros e informações. Todos 
eles me pedem para enviar 
saudações a seus parentes e

amigos do BJasil, e muitos i sas viaturas dos alemães, No
poucos sabiam que hoje é um 
domingo de Carnaval. Não 
se lembravam. Quando falei 

respeito ao cabo Waldomi- 
ro Pedrosa, ele me respon­
deu :

— Este ano nosso Cernaval 
diferente. Lança perfume 

aqui é fumaça de motor Die­
sel. Confete é fogo de mor­
teiro e serpentina é bale.

Metade deste dia de do­
mingo, quando ainda me en­
contrava nas posições avan­
çadas dos brasileiros os na­
zistas passaram lançando for­
te fogo de artilharia de mor­
teiro, logo respondido pelas 
nossas peças. Na noite do 
mesmo dia. atacamos com 
cerrado fogo de artilharia, as 
linhas de abastecimento ini­
migas, servidas por pequenas 
carroças puchadas a burro, e 
conseguimos inutilizar diver-

momento em que escrevo — 
primeiras horas da noite do 
domingo de Carnaval — con­
tinua o nosso bombardeio.

O segundo tenente Adenor 
Marques Curvo, transmite 

ordens telefônicas ás baterias 
de morteiros e escuto obuses 
rebentarem nas linhas ale­
mãs e nas estradas usadas pe­
los nazistas.

De fato, a musica este ano 
é diferente, me dizem os ofi­
ciais do posto de comando, e 
os tiros continuam pela noite 
a dentro.

Crônica Social
:< Ê  'f '

que Che c fiel. 
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OPORTUNIDADES
Os anúncios desta secção são irradiados, 

gratuita e diariamente, no programa da 
ZYB-5, de *0 ás 11 horas

VENDE-SE á Rua Presi­
dente Quaresma, 330, antiga 
Avenida Um, uma sala de 
jantar completa, um guarda- 
roupa, um “pick-up”, uma 
radiola e outros moveis. 
Tratar diariamente, na mes­
ma,

VENDE-SE o prédio sito 
á Rua Ferreira Chaves, 158, 
com otir&as acomodações, 
prestando-se muito bem para 
instalaçãQ de pensão.

A tratar com Maria Anto- 
nia de Gois, á Rua Prof. 
Zuza, 210.

REX — HOJE
Matinée e Soirée

BRIAN DONLEVY, RO- 
BERT PRESTON no filme

Nossos Mortos Serão 
Vingados

Um soberbo drama que em­
presta um novo sentido ao 

beroismo e á gloria das 
batalhas ! 

Complemento:
Cine Jornal brasileiro.

G 5 L " 5 a ? v :  k c s k s é I  e

^ A M A N H Ã
Um adoravel espetáculo que nos lmpéde de pensar em 

coisas tristes !

Duas semanas de pràser
“HOLIDAY INN)

Ouçam as lindas melodias de Irving Berlin, cantadas 
pelo BING CROSBY.

MARJORIE RENOLDS — FRED ASTAIRE — VIR­
GÍNIA D ALE.

A M A N H A -  HAVERA» DISTRIBUIÇÃO DE 
AMOSTRAS DE PERFUMES 3 FLORES

Produtos Jandaia
Macanão e ostras massas alimentícias

Brevemenfe será inaugurada a Fabrica 
Avil. R io Br»ni*o, *6*

Propriedade da Sinbra

(Soc. industrial N or deste do Brasil)

OTIMO NEGOCIO — Ven­
de-se Ou arrenda-se, urru 
padaria com freguesia beir 
selecionada, situada á Av. 
aiexanüixno ae Alencar. 
1.000, bairro de Lagoa Sécu 
poisuina0 tamoem uxha cas‘ 
para morauia, anexa, etc. 
Ve e tratar com o sr. Jost 
Uins de Oliveira, seu proprie­
tário,

FAMÍLIA que se retira, 
vende: 1 radio Philco de l i  
vaxvuias, 1 mobília de quar- 
tQ de criilnça, 1 colchão dt 
casal, 1 grupo estofado e í 
meísas, á Avenida Hermes 
da Fonseca, 1323 — Tiroi,

OS "BiGH-TKx.JP’ Pxonc.
GRAFAM A CORDELL 

HULL

WASHINGTON, 16 (AP; 
— O sr. Cordell Hull, ex- 
secretário de Estado, rece­
beu do secretário de Estado 
Stettinius um cabograma, pre 
cedente de Yalta, na Criméia, 
em que transmite a seguinte 
mensagem que lhe é ende­
reçada por Churchill, Stalin, 
Rcosevelt, Eden, Molotov £ 
pelo próprio Stettitinius:

"Sentimos'a sua ausência 
nesta nossa Conferência e 
lhe enviamos as nossas mais 
afetuosas saudações. Deseja­
mos 0 seu rápido restabele­
cimento, afim de que nós to­
do» possamos ter os beneíi 
cios de uma nova aproxima­
ção com a sua pessoá

O sr. Hull, conforme está 
oficialmente anunciado, deve 
rá ger convidado para asses­
sor principal da delegação 
do» Estados Unidos á próxi­
ma Conferência das Nações 
Unidas, em São Francisco,
15 de abril deste ano.

Espera-se que o ex-secre­
tário de Estado — que se 
acha em tratamento num 
hospital naval há quatro 
meses — deverá deixá-lo 
dentro de poucas semanas,

Aniversários 
ante-ontem

Senhores
Dr. Pedro Luiz Pereira de 

Souza, Io tenente-medico da 
Aeronáutica, servind0 na Ba­
se Aerea de Natal.

HOJE 
Senhores

Faustino Felix de Lima, 
funcionário do D .E .l.P . 
Senhoras

Candida Furtada Vander- 
iei, viuva do dr. Oscar Van- 
derlei.
Seniioritas

Antonia Gomes, filha d0 sr. 
Pedro Gomes da Rocha.

— Stania Montenegro, fi- 
iha do des. Xavier Monte- 
negro, membro aposentade 
«o Tribunal de Apelação des­
te Estado.

— Maria da Conceição 
Smerenciano, filha do sr. 
Montaria Emerentiano, secre­
tario da Junta Comercial do 
Lstado.
Crianças

Jarmaci, filha do tenente 
José Mesquita, oficial de 
Força Policiai do Estado.

— Maurício, filho do sr. 
nuiz Jácome. funcionário da 
inspetoria de Policia.
v iA JANTES

Dr. Miiton Ribeir0 Dantas
— Com destino ao Rio dt 
janeiro, seguiu hoje, em avi- 
ao da Panair, o dr. Milton 
ti. Dantas, Diretor-Medico do 
janatono Getulio Vargas, 
Presidente da Sociedade de 
Medicina e Cirurgia de Na- 
.al e Presidente ao Comitê 
da Coordenação de Assuntos 
inter-Americanos nesta ci- 
daae.

O tiisiatra conterrâneo vai 
como representante do nosso 
Estado ao Conciave de Re­
presentantes dos Comitês de 
Coordenação do Brasil a se 
realizar na Capital da Re­
publica, de 18 a 23 do cor. 
rente mês, retornando á sua 
iimea. dentro de breves 

dias.
Br. Duodecimo Rosado —

Acompanhado de sua exma 
família, seguiu ontem de 
avião para o Rio de Janeiro, 
onde fixará residência, 
nosso conterrâneo dr. Duo­
decimo Rosado. 
NASCIMENTOS

Nasceu, a 3 do corrente, no 
Hospital Miguel Couto, o me- 
ninQ Francisco Cabral Ju­
nior. filho do sr. Francisco 
Cabral, Prefeito de Itaretama 
e de d. Iracilda Procopio 
Cabral.
_Nasceu, a 10 deste mês,

em Natal, a menina Aidée, 
filha do dr. Japiassú, cirur­
gião dentista na cidade de 
3. José de Mipibú e de sua 
esposa d. Zilca Alves Frei­
re Japiassú.
BATIZADOS

Batizou-se ante-ontem Nel­
son Luiz, filho do dr. Pedro 
Luiz de Souza, medico da 
Aeronáutica, atualmente em 
Natal, e de sua esposa d 
Maria de Lourdes Souza.

O ato que se realizou na 
catedral foi oficiado pelo pa­
dre Benedito Alves, sendo 
padrinhos o dr. Fernando 
Neiva, representado pelo dr 
Raimundo de França e a se- 
nhorinha Regina P. Souza 

A’ noite o casal Pereira de

Souza ofereceu aos seus ami­
gos um jantar intimo. 
REGISTRO CIVIL .

Foram feitos, durante o 
dia de ontem, no 4o Cartório 
Judiciário desta cidade, os 
seguintes registros:

Nascimentos — Dilrna Bor­
ges Eugênio, filha de Aure- 
iiano Eugênio e de d. Alice 
Borge» Eugênio; Mario Al- 
coforado, íilhg de Mario 
Guedes Alcoforado e de d. 
Eliete Simonete Aicofoiauo, 
Nilca Soares da Cosia, luna 
de Manoel Xavier aa Cosia 
e de d. Lourdes Xavier ua 
Costa; Maria da Saieie ao 
Nascimento, íuha de t  rancis­
co André do Nascimento c ue 
d. Vitaiina Moura dQ Nasci­
mento; Aldeiür boaies aa 
ativa, íiliia de Luca» Soares 
UflL silva e de d. Amena Pe- 
treniia da Silva; Wilson Jo­
sé da Costa, filho de José 
Costa e de d. Luiza França 
Costa; Cícero Hercuuuio ue 
Andrade, filho de Manoei 
Ttercuiane de Andrade e de 
d. Maria Ilercuiáno de tin- 
Ciaue, Moiscs Rosendo Lima, 
i—s ue Rosendo Gomes ue 
Cuvtnu e ue d. Jcana xuaria 
da e-vuceição; Samuel Krei-
mer, fuh0 de José Xreimer e 
de d. Teresa Kreimer; Oto 
Cordeiro, füho ae Vaiter 
Cordeiro da Rocha e de d. 
Carmen Coraeiro; Pedro 
Avelin0 Bonifácio, filho de 
Avelino Bonifácio ae Sa e 
de d. Gaidina Sales Bonifá­
cio; José Honorato de Lima, 
füho de Honorato Quirino 
tíe Lima e de d. Âmana iza- 
bei aa Conceição; Wiiliam 
filho dd Manoel Rodrigues 
do Nascimento e de d. Aiai- 
üe Ferreira; iapomra Mana 
de Lima, filha de Vngmo 
joee ae Lima e de d. Janui­
ra Marques de Lima; Seoas- 
tiao aos Sanios, íaho ae 
r iancisco dos Santos Puno e 
de d. Joseia Damas aos 
bamos; aovaimua Domm- 
gue» aa Süva, iiiha de Joa­
quim Domingues da Snva 
tuno e ae a. .Vaidoimra 
Pegaao Domingues; Sebasua- 
na Alves dos Santos, filha de 

0 Luiz Quinno dos Santos e 
tíe d. Margarida Aives dos 
santos; e Ester Pereira aos 
Santos, fiiha de Avelino Pe­
reira da Silva e de d. Justi- 
na Pereira dos Santo».

Cbnos — Manoel Feitosa, 
filho de Manoel Augusto e 
de d. Janina Bezerra; Car- 
ios Alberto da Rocha, filho 
de Eipidio Sales e de d. Ma­
na ae Lourdes da Rocha; 
Francisco Bento da Silva, fi­
lho de Francisco Bento da 
Siiva e de d, Francisca Ma­
na da Siiva; Florencio dos 
Santo»; Lugenald0 Amador, 
filho de Luiz Amador e de 
d. Jubilita Gonçalves; Mar- 
iuce Alves Siiva, filha de 
Sebastião Veridiano Silva e 
de d. Aurea Ai ves de Oli­
veira; Francisco Lopes Mar­
tins, filho de Roberto Lopes 
Martins e de d. Virgínia 
Vasco Martins; Francisco 
Bezerra, filho de Manoel 
Francisco Bezerra e de d, 
Maria Pinheirc de Araújo; e 
Vicente Bento de Sousa, fi­
lho de Joaquim Bento de 
Lima e dç d, Maria Amélia 
da Conceição,
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Protesta o governo 
Polonês de Londres
LONDRES. 16 (AP) — O 

Primeiro Ministro do Gover­
no Polonês exilado em Lon­
dres, deu hoje uma longa en­
trevista coletiva, para pro­

testar contra as decisões da 
conferência de Yalta. Apelou 
para os povos britânicos e 
norte-americano, afim de que 
cumprissem «eu dever para 
com a Polonia na conferência 
da paz, renunciando aos pre­
sentes acordos e forçando o 
exército de ocupação russo a 
deixar a Polonia, permitindo 
eleições rcalmente livres, A- 
firmou que a entrada de no­
vos elementos no Comitê de 
Lublin não fará deste um go­
verno livre como não o eram 
também os governos da Ru- 
mania e da Bulgaria. Prosse­
guiu o Primeiro Ministro nes 
sas considerações, quando um 
dos jornalistas perguntou: “O 
governo de V. Excia. pre­
tende fazer alguma cousa a- 
lém de ficar sentado falando 
em Londres?" A isso, o Pri­
meiro Ministro replicou com 
violência: "Os senhores não

Leiam
O D I Á R I O ”

Banco do Rio Grande 
do Norte S. A,

Acham-se á disposição dos 
Srs. Acionistas, na séde deste 
Banco, á Avenida Tavares de 
Lira n° 109 ,o Relatorio, o 
Balanço e a Demonstração da 
conta Lucros & Perdas, refe­
rentes ao exercido de 1944, 
apresentados pela Diretoria e 
o respectivo parecer do Con­
selho Fiscal.

Natal, 14 de Fevereiro de 
1945,

João Osman da Silva Matos
— Diretor-Presidente

Soloo Rufino Aranha —
Diretor-Gerente

poderão julgar supérfluos as 
teses de opinião deste gover­
no. Mas temos sob as nossas 
ordens bastante força de ter­
ra, mar e ar que estão lutan­
do — isso é mais do que me­
ro falatorio”. Em seguida le­
vantou-se bruscamente e deu 
por encerrada a entrevista.

EDUCAÇAO

"E lite
<i ■

e pauperismo
n

___
Comentando a estrondosa 

(acho que o termo vai mui­
to bem) entrevista do ilus­
tre general Pedr0 Aurélio de 
Goig Monteiro a um jornal 
caroica, o sr. Assis Chateau- 
briand escreveu um belo ar­
tigo que trouxe 0 titulo que 
damos ao nosso comentário 
de hoje. Cada vez fica mais 
patente, e é com extraordi­
nário prazer que vemos ho­
mens que podem moldar o 
pensamento brasileiro inte­
ressadas no assunto, que a 
falta de educação é causa 
primacial de todos os nossos 
problemas. Em “Elite e Pau- 
pérUmo" ha um mundo de 
ensinamentos, ha uma imen­
sidão de convites aos homens 
de pensamento, aos interes­
sados num Brasil melhor, 
num Brasil onde a felicidade 
dos seus filhos nã0 seja um 
mito. Diz muito bem o sr. 
Chateaubriand: ‘O  problema 
da formação das elites é, ao 
meu ver, mais importante

INDICADOR PROFISSIONAL
M É D I C O S

‘ DB. ETELVXNO CUNHA
(Çvro ée opííletfoaiotnta no Ri» í« 

Jcntlre « São Poala)
A an tro  to do Hasçitol Miguel 

Certo
DOENÇAS DE SENHORAS — PASTO» 

Onda» «tfro-curtas, Btsturi Etotrico».
Elctrocooguiaçãc, etc. 

CONSULTORIO; Roo Ce). Bonifácio, 
222 (Ribeira) 15 d* 18 horas — 
KWÉ 1032 — RESIDÊNCIA: Fjc íC

Anãfé do Aibadoeraoe, 57» — 
fONE, 1275

Tratamento •  opnroçío* dai doonçs»
dos OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

DB. CLEODON TAVARES
Auxiliar técoico o «z-ozsisltirt! fatorlBí 
do Codoira do Oto-riBO-foriagologia da 
FACULDADE DE MEDICINA DO RECI­
FE d sstitorfd ds HOSPITAL PEDRO II, 

(Rtcifa
Conwltos dos 15 és 18 heras 

Coasutl.: Dr. Barato, 8882 — 1* 
Ros.: Voluntário* do Patrla, 896

DR. MANOEL VTTQRINQ
ESPECIAU5TA

DOENÇAS DO SISTEMA URINÁRIO 
(ombos es «xo*

Doença* do tistoma jenitol 
masco! loa

OPERAÇÕES ^
Hooop™ venero» em gorai 

Coruult.: Roo Col. Boolfoeio n* 223 — 
Notol — Tofcfona 102»

d * #

HEMOBBOXDAS
CURA RADICAL 

Sem operocto •  tens dor — Oosogct 
Anu-Re to l« •  de tratemoote doi estrol- 

tameatoe de réto pelas éiiatagía» 
flotenolcai 

P A R T O S
DR, L. BANDEIRA DE 

MELO
ESPECIALISTA

CensuIIorlo: Presa Augusto Severa — 
550 — I* andar — Solas 2 a 3 
Expediente: de 2 és B dicriameate 
Resldtccla: Roo Jota Pesséa, 15»

DR. GONÇALO-MENDO 
VXD AL

CUNICA VETERINÁRIA 
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Edifício Fernando Costa das 12 és 
17 horas, séhado das 8 és 12 horas 
Fissão Natal: das 7 és I I  o dai 

17 és 20 horas

DR. CRESO BEZERRA
CHEFE DO SERVIÇO DE CUNICA 

MEDICA DA POLI CLINICA 
Clinica médica do adulto — Clinica 
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-  Fcm , 1254

ADVOGADOS
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•
DJALMA ARANBA 

MARINHO
ADVOGADOS 

Eiplaooda Silva Jardim 
'Edifício Elder*

Rihtira
Tokfcn», 1570 — Notei

MANOEL VARELA D’AL. 
BUQUERQUE

ADVOGADO 
N A T A L
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-  8*--*4
DR. ANÍBAL MEDINA DE 
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Diplomado pelo 'Instituto 0«aK o 

Crax" (Moagulnhos)
ALERGIA

Megnéstko c tratamento dos deteíO*" 
alérgicas lAsmo, oslHes, «woaueec», 

darmatóses, etc.
ANALISE CLINICAS 

Exame* de Urina, Soneue,
Féso», Pus, etc.

A». Ria Branco n“ 64» da*
15 em dlont»

DR. OLAVO MONTENEGEO
r ' - *"c»na de aperfeiçoamento ní****1 

Rio do Janeira
CUNICA MEDICA E PEDRIATRICA — 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO E GLÂNDU­
LAS ENDOCRINAS, OBESIDADE, MA- 

GRESA, DIABETES, REUMATISMO 
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Comulto* dos 75 és 1B horas 
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Telefone, 1081
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DR. AL VARO VIEIRA
Chefe de Clinico Cirúrgica do 

•Hospital M. Couta*
Cirurgia Gorei Ooenjoi de Senhoras — 

BetrWdede Médica
Eletra-ceagulaçto — Ondas Cortei — 

Bisturi Elétrico
Coosuftéria: Av. Duque do Caxias — 

174 Fom , 1284
Hcrério: Dos 14 hera* «m diaitto 
Residência: Av. Gotullo Voegoi —

— 750 Fone; 1423

DB. JOAQUIM LUZ
ESPECIALISTA

Doentes do Senhoras — Pcrtee — On­
da* cortas, oletro-coogulcíõa, 

bliturl elétrico
Consulte* — Ca* 14 hora* em deonte 
Coosvltérie — Roa Ulise* CoWas, Bt 

I* And. — Resldondo Av. 
Deodoro, P01

BEL. VICENTE DE SOUSA 
ADVOGADO

da Ordem dei Advogado*
Ccue* veie, criminais e Trabalhistas 

Rua Fonseca o SHva, 1105 
Alecrim — Natal

JOAO MEDEIROS FILHO
AOV06ADO

Escrltarlo: Av. Duque do Caxias 50, I* 
Ratidancia: At . Rodrigues Alvo*, 646

CLACDIONOR DE 
ANDRADE 

E
ALVAMAB FURTADO

advogados
CAUSAS: Civeis — Comerciai* — Cri­

minai* — Trabalhista* o fiscois. 
ESCRITÓRIO: Rua Or. Barata 241 — 

1* ondor
(Edifício Novo Auroro)

FONE 1118
NATAL — R. 6 . DO NORTE

J RAIMUNDO N. FER- j 
NANDES 
Advogado

| Res. Av. Prudente de | 
Morais, 379 

NATAL
JOANA DA ROCHA LIMA i

PARTEIRA I
Diplomada pela Faculdade do 
Mndldno do Rio do Janeiro 

Ez-oMlstecto do HmpHoI Pro-Matro • 
Maternidade Escola 

(esldoocla: Av. tia  Branca,
*79 — Natal

GABINETE MEDICO DENTÁRIO
DRA. ALIE TB ROSELLI

CUNICA MEDICA E GINEC0L05ICA 
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ODETE ROSELLI 
CIRURGU-DENTISTA 
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CONSTRUTORES
JOAQUIM VITOR DE 

HOLANDA
CONSTRUTOR 
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a Arquitetura — CoMtreçíti o recone- 
truçécs — Estuques a revestimento* 
do fachada* — Postes e monlOsas do 

concreto paro boeiros — Bancos 
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do que o do analfabetismo. 
Uma nação do baixo nivel in­
telectual da nossa, do3 coe­
ficientes horríveis que os­
tentamos de moralidade, em 
todas as classes, a começar 
das elevadas, só começa a 
rehabilitar-se pelo exemplo 
e pela ação educativa de 
uma elite. Mas, onde está es­
sa elite? Quem a encontra 
no cenário pocial do país? 
Quem a surpreende forman­
do-se nos colégios, constitu­
indo-se nas escolas, onde 03 
jovens, nos exames, colam 
provas, em vez de apresen­
tar documntos de estudo e 
de capacidade? Que esperar 
de moços que entram aos 15, 
aos 18 e aos 20 anos na vida 
pelo caminho da fraude?"

Depois de lermos o artigo 
“Elite e Pauperismo", de 
aplaudirmos intimamente as 
idéias nele contidas, em gran 
de parte, tão dentr0 da nor­
ma que ha muitos anos vi­
mos pregando no deserto 
brasileiro, fomos ás nossas 
fichas para comparar idéias. 
Escolhemos dois trabalhos: 
um de John Studebaker, Co- 
missari0 de Educação nos 
Estados Unidos, outro de 
Anisio Teixeira, o homem 
que já viu com mais reali­
dade o problema brasileiro 
de educação. O primeiro nos 
f a fava da “The Inverted 
Educational Pyramid” no me 
canisnjo de uma nação que 
quer seF'democratica. Reco­
nhece a formação da elite, 
pois $em ela seria impossível 
a vida democrática no mo­
mento. Aqueles 85 por cento 
de americanos que não che­
gam aos estudos superiores 
ou melhor que têm menos 
que a educaçãp secundaria, 
com certeza, necessitam de 
guias, não de homens que 
pendem e“que rèsolvam por 
êles. mas da elite especiali­
zada que estuda e esmiuça os 
problemag e que oferece so­
luções paça a escolha da 
massa. Mas, é logico, John 
Studebaker não quer qu® 
isto fique como uma regra, 
como uma causa definitiva. 
Quer que os 85 'por cento da 
pirâmide invertida amanhã 
ôu depois venham novamen­
te para a base da nação. E 
para isto, para este defeito 
que muitos ainda apontam na 
democracia, ele diz com mui­
ta convicção: “The remedy 
for the threat tó democracy 
is more democracy". E para 
o educador isto significa mais 
oportunidades, mais dinheiro 
para a educação, uma de­
mocratização sempre cres­
cente da cultura para que a 
elite cada vez cresça mais.

O trabalho de Anisio Tei­
xeira quê tivemos oportuni­
dade de folhear foi um inti­
tulado: “A Função das Uni­
versidades” (discursQ na inau 
guraçao solene dos cursos da 
Universidade do Distrito Fe­
deral). Diz ele: "A função
da Universidade é uma fun­
ção unica e exclusiva. Não 
se trata somente de difundir 
conhecimentos. O livro tam­
bém os difunde. Não se tra­
ta. somente, do conservar a 
experienda humana. O li-* 
vro também a conserva. Não 
se trata, somente, de prepa­
rar práticos ou profissionais, 
de oficias ou de artes. A 
aprendizagem direta os pre­
para, oy em ultimo caso, es­
colas muit0 mais singelas.do 
que universidades, Trata-se

VIRDE-SE
Uma Casa á Rua Nisia Floresta n° 91 
Um Armazém á Rua Frei Miguelinlio N° 10 
Uma Casa a Rua SACHET n° 111 (Em frente ao 

Banco do Povo.)
Uma casa a Rua Fotengy N° 745 
Uma a Rua Potengy (Lm construção)
Um Armazém á Rua Potengy medindo 5x14 Esquina 
Uma casa á Avenida Hermes (em construção)
Um terreno á Rua Joaquim Fagundes Bairro Cida­

de Nova, medindo 45 x 30 
Um sitio entre as Avenidas Prudente de Moraes, 

19-20 e estrada de S. José 47875,m43 
Um Terreno Rua Apodi com Avenida Afonso Pena, 

medindo 80 x 80 (Esquina.)
Dois terrenos Avenida Campos Salles Medindo . . .  

25x30 e 25x50
Dois terrenos de 12x35 sendo um Avenida Prudente 

de Moraes e o outro Rua Maxaranguape 
Um terreno a Rua C —• Cidade Nova — Quartei­

rão 90-B
Um terreno a Rua Joaquim Manoel medindo

30 x 55 x 60
Um terreno no Quarteirão 21-B da Rua Joaquim 

Manoel medindo 50 x 100 
Um terreno situado no Quarteirão 61 — Rua Mos- 

soró medindo 18 x 44
Um terreno á Avenida Campos Salies medindo

13 x 30.
Propostas — RUA DR. BARATA 231

de manter uma atmosfera de 
saber pelo saber, para se 
preparar o homem que o ser­
ve c o desenvolve. Trata-se 
de conservar o saber viv0 e 
não morto, nos livros ou no 
empirismo das praticas não 
intelectualizadas. Trata-üe 
de formular intelectualmen- 
te a experiencia humana, 
sempre renovada, para que a 
mesma se torne consciente e 
progressiva” , E mais adian­
te: "Tanto mais ficamog ca­
pazes de compreender — pe­
los processos científicos mo­
dernos — tanto mais fica­
mos capazes de aplicar, sob 
forma nova, o que compre­
endemos — pelos meios in­
dustriais modernos — tanto 
mais precisamos e tanto mais 
sentimos a Universidade, á 
instituição que vela para que 
a curiosidade humana não se 
extinga, mas se cultive, se 
alimente e continue a fazer 
marchar a vida",

Anisio Teixeira lembrou- 
nos o exemplo de Jefferson. 
Em 1823, quando os Estados 
Unidos estavam numa situa- 
çãQ ainda muito atrazada, ele 
achou que entre a educação 
popular e a universidade ele 
optaria pela primeira. Mas, 
pouco depois, Jefferson criou 
a UniverHdade de Virgínia. 
E foi ainda Q grande refor­
mador educacional brasileiro 
quem escreveu esta verdade 
em tudo coincidente com o 
pensamento esposado, com 
tanta justeza, pelo sr - Assis 
Chateaubriand para resolver 
o pauperismo de que nos fa­
lou o general GoLs: "E’ que 
nenhum país dQ mundo, até 
hoje, julgou possível cons­
truir uma cultura de baixo 
para cima, dos pés para a 
cabeça. Para haver ensino 
primário, é necessário que 
exista antes "ó secundariD e 
para que o secundário fun­
cione é preciso que existam 
Universidades” .

E’ real o quadro traçado 
pelo sr, Assis Chateaubriand, 
nos nossos colégios não ha 
“clima” para uma educação 
perfeita. A industria do en­
sino vem prejudicando de 
maneira lamentável a fun­
ção da educação. O profes­
sor não pode ser professor 
ganhando migalhas. O aluno 
será um reflexo da escola 
que frequentar. E, ou for­
mamos elites nas nossas uni­
versidades ou todas as ini­
ciativas grandiosas do pro­
gresso brasileiro estarão fa­
dadas a fracasso. A educação 
está no fundo de todos os 
nossos problemas. Aqui dei­
xamos um apelo ao sr. Assis

Agendas para 1945 [
Lindo e variado Sortiraen- 
to do Artigo. Acaba de 

receber a sua
"LOJA DE LIVROS” J 

51 Trav. AureUaüo, 51 i

Chamado pelo 
Ministro da Guerra 
o Major Juracy 
Magalhães

RIO, 16 (Meridional) — O 
general Mendes de Morais, 
diretor geral das Armas do 
Exército, recebeu recente­
mente eei demdrada confe­
rência que Se tornou reserva­
da o coronel Magalhães Ba­
rata, interventor federal no 
Pará e o major Juraci Maga­
lhães, da guarnição do Pa­
raná, vindo ao Rio a chama­
do do ministro da Guerra.

Dr. Serglo Guedes
Beabriu seu consultorio * 

Trav. Argentina, 42 
Diariamente dag 14 Aa 
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Chateaubrian4 que tão bem 
compreende 0 nosso proble­
ma: uma campanha para co­
locação da educação brasi­
leira entre ' as preocupações 
primaciais da nacionalidade. 
Já dissemos que o partido po­
lítico brasileiro que surgir 
sem dar o destaque necessá­
rio á educação e á cultura, 
é um partido que não pode 
ter apoio do povo, pois no 
após guerra, na reconstrução 
do mundo, na reconstrução 
que não é, como já dissemos, 
apenas de pontes e de palá­
cios, mas social, é a educa­
ção a maior arma contra o 
pauperismo e contra todos es 
males que afligem a huma­
nidade, — FERNANDO TU«. 
DE DE SOUZA,
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O bjetivos da Cõntèrencia do M e- E oportuna a reclamação da França 
xico«-lmpertantes declarações do respeito á ocupação da zona do Ruhr
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. c h a n c e l e r , L e a o  V e l o s o
RIO, Fevereiro (Do cor 

respondente) — O embaixa- 1 
dor Pedro Leão Veloso m i-; 
nistro interino das _ Relações 
Exteriores, que chefiará, nes­
sa qualidade, a representação 
do Brasil á Conferência In- 
teramericana sobre Proble­
mas da Paz e da Guerra, a 
realizar-se, proximamente, na 
Cidade do México, concedeu, 
á Agencia Nacional, antes de 
embarcar, importante entre­
vista em tomo dos objetivos 
do conclave que, mais uma 
vez reunirá os chanceleres a- 
mericanos para a discussão e 
estudo de problemas quer 
de paz, quer de guerra, que 
refletirão o equilíbrio poli- 
tico, social e economico dos 
países continentais.

O embaixador Leão Veloso 
acentuou que deviamos nos 
congratular com “os nossos 
amigos mexicanos pela esco 
lha de sua magnífica capi 
tal para sede da próxima 
conferência diplomática in- 
teramericana”. '

— “E’ isso — acrescento.u 
— uma homenagem muito 
justa á Nação mexicana e ao 
seu governo pela sua atitude 
leal e sem reservas em face 
da guerra”,

EZEQUIEL PADILLA E A 
CONSOLIDAÇÃO DA OBRA 
DE SOLIDARIEDADE CON­

TINENTAL

O ministro interino das Re­
lações Exteriores se detem, 
um pouco, na personalidade 
de Ezequiel Padilla;

— “A conferência terá, na 
pessoa do chanceler Ezequiel 
Padilla, um presidente de 
raro valor sob todos os pon­
tos de vista: inteligente, ta­
lento oratorio, experiencia 
dos negocios americanos e 
prestigio continental.

Tem por objetivo, num ms> 
mento palpitante como este 
em que se aproxima a hora 
da vitoria, a consolidação da 
obra de solidariedade con­
tinental que, através de tan­
tas outra3 conferências, tem 
sido levada progressivamente 
a efeito. Esse simples enun­
ciado mostra a sua grande 
importância”,

O MAIOR NUMERO POSSÍ­
VEL DE PAIZES AMERICA­
NOS NA MESA DA PAZ

Inicialmente, serão debati­
das no México, pelos delega­
dos das nações do hemisfério, 
questões relativas ao prosse­
guimento do esforço de guer­
ra até á vitoria final.

“Um dos fins da conferên­
cia — diz o embaixador 
Leão Veloso — é habilitar o 
maior numero possível de 
paises americanos a tomar 
assento na futura mesa da 
paz".

E acrescenta:
“Mas a conferência do Mé­

xico vai tratar, sobretudo, 
dos problemas políticos e e- 
conomácos, não somente re­
lativos ao periodo de transi­
ção da guerra para paz, co­
mo também do após-guerra. 
P problema politico capitai

**** -vBM U IUVP1 l'M*l
será o da adaptação do nos­
so sistema interamericano ao 
piano mundial de paz e se­
gurança. Na conferência Pa- 
namericana de Lima, inaugu­
rada em 1933, ficou consa­
grado a principio, de que os 
povos americanos haviam al­
cançado a unidade espiritual 
que, nesta guerra, assumiu a 
feição de solidariedade inte­
gral. Na paz futura e pró­
xima, é desejo das naçGes 
americanas na sua maioria 
que, dentro do quadro da or­
ganização de segurança mun­
dial, as mesmas formem uma 
união que, embora aceitan­
do as normas gerais estabe­
lecidas para a solução dos 
conflitos internacionais, con­
serve as suas características, 
para não dizer mais”,

k»i í s f i t ó í í  V . '*"# •
A ETLEVAÇAO' DO NTVEL 
DE VIDA DAS POPULA­

ÇÕES

“Em seguida, as nações a- 
mericanas partem do princi 
pio de que o seu papel poli­
tico no mundo de amanhã de­
penderá das condições eco­
nômicas e sociais de sua po­
pulação. Por conseguinte, 
nesse particular, o proposito 
fundamental da conferência

Fernando ORTIZ ECHAGUE jçxu, 
(Copyright dos “D . A . ” distri buido pela Ag. Meridional" >

do México é a elevação do 
nível de vida das referidas 
populações, mediante o esfor­
ço continuado de todas as 
nações do continente. A essè 
proposito e de outras maté­
rias do mesmo carater, sobre 
que a agenda permanecerá 
forçosamente imprecisa até 
que as delegações se reu- 1 
nam para lhes completar o 
índice, a conferência traça­
rá diretivas, muitas das quais, 1 
depois de convenientemente j 
estudadas, comporão as reso-' 
luções da conferencia técni- * 
co-economica interamericana j 
convocada para junhe deste 
ano”.

, *

0  PAPEL DE RELEVO DO 
BRASIL

Finalmente o ministro Leão 
Veloso fala sobre o modo co­
mo foi constituída a nossa 
delegação, isto é, obedecendo 
ao proposito em que está o 
Brasil de contribuir para o 
sucesso da conferencia do 
México.

“A indole do povo brasilei­
ro — concluiu s. excia. — 
as tradições de nossa política 
no continente, a ação do go­
verno brasileiro nestes anos

NOVA YORK, fevereiro — 
Chega oportuna a voz da 
França reclamando “a presen- 
sa definitiva das tropas fran­
cesas de um extremo a outro 
do Rheno e a separação do 
futuro Estado alemão dos ter­
ritórios situados a margem es­
querda do rio, além da zona 
do Ruhr”. Adianta o general 
de G*ulie, em sua alocuçãc 
irradiada esta noite, que a 
França não se considerará li­
gada pelos acordos que se fa­
çam sem contar com éla, nem 
aceitará nada em contrario a 
sua determinação de assegu­
rar-se contra um ataque ale­
mão.

Se bem esteja demais esta 
ultima advertência em que 
assoma a suscetibilidade de 
quem não foi ̂ convidado, pos­
to que o orador disse depois 
que "os povos da Europa têm 
sofrido muito devido á debi­
lidade francesa e é um axioma 
que ninguém está seguro

críticos que estamos vivendo 
e a nossa participação e$;ti- 
va na guerra asseguram ao 
(Brasil um papel de relevo 
para trabalhar pelo bem es­
tar, segundo foi sempre o seu 
desejo, das nações irmãs do 
hemisfério”.
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quando a França periga”, o 
momento não pode ser me­
lhor para concretizar em ter­
mos de geografia e de estra­
tégia as condições da seguran­
ça francesa. Nesta ocasião, a- 
qui certamente compreende­
rão ao chefe do governo pro- 
visorio da França; deverão 
compreendê-lo em virtude de 
uma analogia de condições e 
de preocupações criada na re­
conquista dás Filipinas. Já 
não se trata para os norte-a­
mericanos, de uma de suas 
generosas expedições reden­
toras; agora trata-se das Fi 
liipnas, e esse relato das tor­
turas do cativeiro no campo 
de Santo Tomas, embora pá­
lido junto ás crueldades na­
zistas, estremece de emoção 
ao publico, pois esta vez não 
são membros distantes da co­
munidade humanas, senão pa­
rentes, amigos e compatrio­
tas.

I ---,1 H? - •
O arquipélago filipino é 

parte da zona de segurança 
dos Estados Unidos, parte eu- 

Jja debilidade militar incitou 
o Japão ao ataque contra Pe- 
arl Harbor. Durante estes 
três anos as Ilhas Filipinas 
em poder do inimigo foram 
um perigo não só para este 
ipaís, senão também para o 
Canadá, Australia, Nova Ze- 
Iandia e China.

Impossível ;esquecer a li­
ção. Por muita independen- 
cia que tenha a republica fi- 
lipina, nunca será capaz de 
defender-se contra uma agres 
são japonesa e, . portanto, 
precisa do poderio militar e 
naval dos Estados Unidos. Es­
tes por sua vez, aprenderam 
que, com a técnica das guer­
ras modernas, a segurança de 
uma nação está mais além 
de suas fronteiras geográfi­
cas. E a tese francesa, a que 
sustenta o general de Gaulle, 
a que os cadetes de Saint 
CyT aprendem. Se os Esta­
dos Unidos situam teorica­
mente as suas fronteiras nas 
remotas Filipinas, como não 
haverão os franceses de situ­
ar as suas no vizinho Rheno ?

Podemos colocar as causas 
doutra maneira: os ianques 
não querem expôr-se outra 
vez a que por debilidade das 
Filipinas possam ver-se as 
costas da Califórnia ameaça­
das de invasão, como não que­
rem os franceses que, por de­
bilidade da Holanda e da Bél­
gica, possa ser invadida a 
França. A diferença, neste 
caso, serial que enquanto o 
governo filipino se avem mui­
to a gosto na proteção com 
que o presenteiam a França

tem a recordação ingrata de 
que os governos neeriande- 
ses e belga, temerosos de des­
gostar a Hitler andaram in­
decisos para consertar os. a- 
cordos de estado maior que 
Paris propunha em véspera 
do drama.

E posto que nenhum plano 
de segurança mundial, por 
amplo e completo que seja, 
deterá o governo norte-ame­
ricano instruindo a opinião 
publica compreendera que os 
demais façam o mesmo, na 
medida de suas forças, Dum- 
óarton Oaks está muito bem, 
porém estará melhor se caaa 
qual completar as garantias 
gerais- com as suas propnas 
medidas. Um plano cie segu- 
rança geral não pode aspirar 
ao monopolio da paz univer­
sal. E muita responsabilida­
de e, além disso, por bôa po­
licia que tenha uma cidade, 
os que vivem em bairros pe­
rigosos não perdem nada ado­
tando precauções pessoais de 
defesa.

Nem os Estados Unidos con 
®*m excflusiçAimente com 
Dumbarton Oaks para a defe­
sa das Filipinas, nem a Rús­
sia para a de suas fronteiras 
acidentais, nem a Grã-Bre­
tanha paia conservar as suas 
possessões de Ultramar, E 
entretanto menos poderá a 
França contar cbm o sistema 
geral de segurança — que 
ainda está em projeto — pa­
ra montar a guarda sobre o 
Rheno. Quanto á assistência 
militar que possa trazer-lhe 
eventualmente sua aliança 
com a Rússia, está subordina­
da á vontade das nações in­
termedias, ou seja o transito 
das tropas entre a Rússia e a 
França. A Polonia, atacada 
por Hitler, sucumbiu em três 
semanas sem poder receber a 
prometida ajuda militar fran- 
co-brltaníca.

Assim, os Estados Unidos 
não podem opôr-se ao desejo 
da França de ocupar com 
suas próprias tropas a zona 
do Rheno, não podem obje­
tar a doutrina de segurança 
que eles mesmos aplicam, nas 
Filipinas, não podem reco­
mendar aos demais o plano 
de segurança de Dumbarton 
Oaks (adotem-no e durmam 
tranquilos, enquanto eles 
recorrem a meios mais con­
tundentes de conciliar o so­
no.

Vem em bôa hora a exi- 
gência francesa, cheia de von­
tade histórica, encadeada de 
efemerides sangrentas.
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Gcnar Vanderlei, locutor- 
chefe da ZYB-5

x x x
à  Orquestra de Salão da 

Z.Y.B.-5 apresenta todas as 
segundas, quartas e  sextas- 
feiras, ás vinte e uma horas, 
audições de musicas finas, 

x x x
Os suplementos musicais, 

em gravações, transmitidos na 
iaixa sonora da Educadora, 
continuam despertando o in­
teresse dos semíilistas poti­
guares . Efetivamente, a emis­
sora da Deodoro possue uma 
apreciavei discoteca.

x x x

A R.E.N, oferecerá, ama­
nhã, ás doze horas e quaren­
ta e cinco minutos, na pala­
vra do locutor Alcantara Bar­
bosa, “Programa da Vitoria”, 
um “broacast” transmitido 
em colaboração com o Comi­
tê de Assuntos Inter-Ameri- 
canos, em Natal.

x x x

Prosseguem agradando cem 
por cento, ao microfone da 
"associada” natalense, os ra­
pazes do “Grupo da Broad-
w a y ” - h í d t e á ^ â .

O ajustado conjunto que se
faz ouvir toda3 as segundas- 
feiras, as dezenove e trinta, 
constitue, realmentei uma 
“great-attraction”.

x x x

A B-5 promete lançar, den­
tro em breve, “O Chá das 
Senhorinhas” , O novo pro­
grama terá a orientação de 
Eider Furtado e sdrá irra­
diado ás quintas-feiras, ás de­
zessete horas,

ZYB-5 Emissora Po 
tiguar dos Diários e 

Rádios Associados
j  'v

PROGRAMA PARA HO

AMANHA:

10. 00 — Marcha Inicial
10.02 — Bom dia
10.03 — Melodias Preferidas
10.15 — Orlando Silva
10.30 — Jimmy Dorsey e Or­
questra
10.45 — Francisco Alves
11.00 — Valsas de Salão
11. 30 — Andreng Sisteis
11.45 — Panorma da Guerra
11.50 — Jararaca e Ratinho
12.00 — Hora Certa
12.02 — Gazeta Sonora
12.07 — Ritmos Yankees
12.30 — Carolina, Garoto e 
seu Ritmo
12.45 — Programa da Vito­
ria
13.00 — Divulgação da Bòa
Musica
13.30 — Motivos Baianos 
(Redigido)
14.00 — Até mais tarde
18.00 — Ave Maria
18.02 — Vozes Líricas
18.30 — Panorama Esportivo
18.35 — Musica popular va­
riada
19.00 — Hora Certa
19.02 — Musica popular va­
riada
21.58 — Bôa Noite 
22. 00 — HinoNcional Bra­
sileiro

O S Tk ES l id e r e s

a
ZYB-5

jgStr- ÜCon d  iu la 9.* piílns

Os três homens se viram 
obrigados a modificar seus 
ideais. Ouso chamar a isto 
uma coisa tragi-comica. Sta- 
lin começou como interna- 
cionalista e terminou como 
nacionalista russo. Roor.evelt 
odiava a guerra e se viu 
obrigado a dirigir seu pais 
durante a maior guerra da 
historia.

Churchill herdeiro e cam­
peão dos prevüegios dos no­
bres tem de presidir, final- 
mente um gabinete cuja me­
tade é de socialistas.

NATUREZA VINGATIVA

Outra paixão n a vida de 
Stalin — paixão completa­
mente estranha á vida dos 
outros dois — é a vingança. 
As dificuldades que Stalin 
teve de enfrentar, ao acen- 
der de revolucionário a dita­
dor, encheram-no de senti­
mentos vingativos, não tan­
to contra os governantes an­
teriores como contra seus 
competidores. Estou conven­
cido de que Stalin manca o- 
diou tanto ao Tzar quanto 
ao Tzar quando a Trotsky.

Em minha presença, três 
vezes se disse discipulo de 
Lenine e, como evide-nte- 
mente se considera o melhor 
de todos, sua atitude deno­
tava em todas formas que 
odiava os outros. Jamais pou- 
de esquecer a hora terrível 
em que,, ante dezoito pessoas, 
foi lido o testamento de Le­
nine ... em seu prejuízo.

Naturalmente pode encon­
trar razões que justifiquem a 
paixão com que prosseguiu o 
seu grande adversário. Tro­
tsky e a uma dezena de ou­
tros lideres soviéticos. Pode 
alegar que tinha um con­
ceito mais amplo sobre a Rús­
sia que os demais. Todavia, 
as razões mais profundas des 
sa maneira de ser estão ba­
seadas, indiscutivlmente, em 
sua fariatica ambição pelo 
poder.

Um homem com tal poder 
tem menos dificuldades para

dominar cs problemas .xter- 
nos porque não encontra di­
ficuldades nos internos.

Hitler, é, também, um di­
tador, mas sua natureza his­
térica-o conduz frequente­
mente de um lado para ou­
tro. Churchill também nas­
ceu para mandar, porem a 
educação democrática põe 
um limite em seu poder .

Roosevelt, igualmente, de­
ve sentir-se molestado pelas 
dificuldades que lhe cria o 
Congresso, as vezes, em suas 
atribuições executivas; mas 
nos Estados Unidos todos es­
tes conflitos são combatidos 
e se resolveu á lua do dia,
0 que impede a formação de 
uma ditadura. Outra razão 
peia qual os norte-america­
nos jamais tolerariam uni di­
tador está em que o ditador 
tipico é sombrio jamais ri. 
Um patrão que leva a coisa 
muito a. serio não é consi­
derado norte-americano:

SOLITÁRIO E DESCON­
FIADO

Existem duas característi­
cas que desejaria estudar em 
Stalin :sua desconfiança ina­
ta e sua solidão. Quando con­
versámos durante três horas, 
gratujava com um lapis em 
folhas de papel que substituía 
cada cinco minutos. Fazia 
iŝ .o não porque se sentisse 
nervoso, mas apenas para não 
olhar seu interlocutor. Não 
olha, sinão para o papel sob 
seu lapis. Quando falei de 
Trotsky — provavelmente fui 
o unico' visitante que o fez > 
— ele desenhou uma garatu-; 

1 ja mais rapidamente.
1 Depois de nossa conversa,; 

ele me perguntou: “Vai co­
brar dinheiro pela publicação 
de nossa entrevista? Pensa 
dar uma parte da renda des­
ta publicação aos pequeninos 
famintos da Alemanha?”

j — “Naturalmente — res­
pondí. Mas pensei que o se­
nhor se opuzesse á  carida­
de” .

— Em nosso país: — re­
trucou Stalin — Mas no ca­
pitalismo ela ainda é utiliza­
da".

CINEm  hT O G ltM h' iA
Atuaüdadef
Ciiiêinatogr&liúcui

Edward G. Robinson, Joan 
Bennett e Raymond Massey, 
eis o formidável trio da pro­
dução de Nunnally Johnson 
para a Intemational-RKO,

18.00 — 
18.02 — 
18.17 — 
18.25 —
18.30 — 
18.35 — 
rie
18.45 — 
Estado
19.00 — 
19.02 —
19.15 -  
mentel
19.30 —
19.45 — 
19.55 — 
País
2 0 .0 0  —  
2 1 .0 0  —
21.15 — 
bosa
2 1 -2 3  —
.21.50 — 
riada 
,21.58 — 

. 2 2 ,0 0  -

Ave Maria 
Boletim Católico 
Páginas Escolhidas 
Jornal Falado
Panorama Esportivo 
Seleção de Rose-Ma-

S. JB  .__
Programa Oficial

Horá Certa 
Teresinha Maia 
■ Pianista José

Paulo Bezerra 
Jazz
Noticias de todo o

í
HORA DO BRA: 
Zezé Gomes 
Violonista Gil Bar-

Jomal Falado 
Musica popular va-

Bôa Noite 
Caracteristíca Final
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Stalin disse isso somente 
para vingar-se um pouco de 
um burguês que lhe havia 
feito tantas perguntas indis­
cretas .

Stalin é também escritor, 
porém seu livro sobre o le- 
ninismo é árido, como se fos­
se obra de um professor de 
fisosofia. Seu pensamento 

está sujeito á influencia de 
Hegel: tese, antitese, sínte­
se.

Escreve mais sistematica­
mente que Roosevelt, que re­
presenta o contraste tipico do 
filosofo, mas não em forma 
tão esplenderosa como Chur­
chill, que é um dos grandes 
escritores dos nossos dias.

Que historia é a vida deste 
homem! Muito mais drama- 
tica que a dos outros dois! 
Contou-me ele como aos ca­
torze anos, observou que os 
padres do seminário que o 
preparavam para a vida de 
Igreja o estavam enganando, 
como foi expulso aos dezeno­
ve anos e como se dedicou a 
atividades clandestinas du­
rante vinte anos para viver a 
vida secreta e miserável do 
confabulador e revolucioná­
rio. Para tal homem, q po­
der tem que ter um sentido 
diferente que para os outros 
dois que chegaram ás saus po­
sições de dirigentes sem fo­
me, por meio de discursos po­
líticos, eleições e combina­
ções de partido.

Um homem como Stalin de­
ve permanecer insensível á 
sedução do dinheiro e ás 
honrarias. Na fotografia to­
mada do grupo reunido em 
Teheran, vemos sua bôa bôea 
firme e o olhar esquadrinha- 
dor que lança sobre os ou­
tros dois lideres mundiais 
com que se reune depois da 
satisfação de enormes vitori­
as.

FUTURO DA ALIANÇA

Para Churchill, que sem­
pre esteve em guarda contra 
a Rússia, o dia de sua pri­
meira visita a Moscou, entre 
as ovações do povo russo, d t^  
ve ter constituído uma gran­
de alegria. Todavia Stalin 
teve o prazer de ver os outros 
vinham a seu país, embora 
ele se houvtSsse negado a a- 
■bandoná-clo, alegando deve­
res militares. E ele pensou:

— Eis aqui estes senhores 
que me visitam. . .  A mim, 
o filho do sapateiro:

Sua natureza, revelada no 
seu andar pesado, sua voz 
sombria, seus traços como que 
esculpidos em pedra, e a for­
ma sistemática de seus dis­
cursos, tendem a mantê-lo 
num isolamento que prefe­
re, talvez, a toda Rússia.

A historia nos demonstra 
que as coalisões raras vezes 
subsistem depois de conse­
guida a vitoria. Prefiro não 
fazer comentários sobre os 
grupos e as combinações nos 
próximos cinco ou dez anos. 
Poderia estar equivocado em 
minhas previsões.

Em conclusão, desejaria ex­
primir uma convicção — sem 
duvida — que não seria fa­
cilmente contraditada. Os 
aliados não se verão'separa* 
dos antes de conseguirem a 
vitoria. Nenhuma divisão da 
Europa em duas zonas de in­
fluencias poderia operar-se 
tão rapidamente que viesse 
por a vitoria em perigo.

Não posso compreender 
perfeitaments porque tantos 

• norte-americanos desconfiam 
, de Stalin. Creio que têm mui­
tas razões para manter a ali­

ança como os outros dois 
lideres. Não sei se os três se 
reunirão algum dia em To- 

■ quio, mas estou certo de que 
se encontrarão em Berlim.

“Um retrato de mulher” 
(Woman in the window). 
Fritz Lang, o admiravel di­
retor de “Fúria”, é o respon­
sável pela emoção e origina­
lidade que caracteriza o fil­
me.

X X X

“O estranguiador de Bri- 
ghton” (The Briguton Stran- 
gier) é um, espeiacuio emo­
cionante . .. Sao seos princi­
pais interpretes, Jonn c.oder 
e June Duprz, ambos “astros” 
mgieae^,- coacijuvaclos por 
Rose riobart e Micnael bt. 
Angel.

x x x

Dick Poweíi tem um papel 
diierente em “Até ó vista, 
querida!” (Muraer, my pwe- 
ot), ua RK.O Radio, e que tem 
Ciaire Trevor, Anne bhirley 
e Oito Kruger nós principais 
papéis,

x x x
-tísir'

“Têmpera de aço” (Tall in 
saddie), com John Wayne e 
Eiia Raines, é um filme di­
ferente no genero “west”. 
Tem a direção de Robert 
Fellows e recebeu grandes 
elogios por parte dos criti- 
cos uorte-americanoô.

x x x

Sharyn Mofíet, Jill Es- 
mond. Una 0'Connor, Leona 
Maricle e Bruce Edwards 
são os principais de “Amigo 
de verdade” (My Pal Wolf), 
história de uma menina e seu 
cão,

x x x

“Johnny Angel” é o titulo 
do filme que George Raft 
faz para a RKO Radio. Ain­
da não. foi escolhida a “lea- 
ding-lady” do famoso ator.

x x x

John Garfield aparecerá 
em um filme da RKO Radio. 
Trata-se da interessante his­
tória “O Carnt negro” (The 
Little Black Book),

o o o

Simone Simon é a "estrela” 
de “Mademoiselle Fifi”, co­
nhecida história de Maupas- 
sant levada á tela pela RKO 
Radio. Kurt Kreuger (que 
faz o papel-titulo), John 
Emery, Helen Freeman, Ed. 
mond Breon são os seus com­
panheiros.

x x x

JctA- r
“Duas Vidas” (Love affair) 

um filme sumamente român­
tico que a RKO apresentou 
com grande sucesso ha algum 
tempo atrás, vai voltar a ser 
apresentada. Como todos de­
vem estar lembrados, Irene 
Dunne e Charles Boyer fa­
zem a dupla central,

CARTAZ DO DIA
: . j £ r A

REX — Hoje, matinée e 
soirée — NOSSOS MORTOS 
SERÃO VINGADOS.

ROIAL — Não haverá ses­
são.

S. PEDRO — Hoje e ama­
nhã — A INCRÍVEL SUZA- 
NA com Ginger Rogers.

“O DIÁRIO"
c o jernat de mátcr 
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ABC x Atlético e Santa Cruz x America em luta amanhã
Rubros e alvi-negròs defenderão a 
liderança— Sò a vitoria interessa aos 
tricolores e rubro-negros— A  consti­
tuição dos cuadros--Juizes dos jogos

O campeonato da cidade 
vai entrar amanhã na sua fa­
se culminante, devendo pro­
porcionar ao futebol nata- 
lense uma de suas tardes 
mais animadas ^al a rele­
vância das duas partidas que 
reunirão os quadros do Atlé­
tico e ABC e do América e 
Santa Cruz. *k;

Eis aí dois clássicos do 
“socc-er" natalense numa só 
rodada. E acresce, ainda, 
circunstancia de se constituí­
rem verdadeiros "tests” deci­
sivos para dois dos quatro 
disputantes, ou seja para tri­
colores e rubro-negros. O
Santa Cruz precisará da vito­
ria para conservar uma posi 
ção da qual estará mais pró­
ximo do titulo dç campeão, 
sendo a mesma a situação do 
Atlético. Isso não quer dizer 
que América e ABC mostrem 
se desinteressados pelo tri 
unfo. Ao contrário, os dois 
pontos pelos quais vão se ba 
ter são necessários e ambos 
fazem questão cerrada de não 
cedê-los, pois assim iriain 
ficar erii igualdade de condi 
çõès. na tabela, com os seus 
adversários de amanhã.

A verdade, porém, é que a 
vitoria vai ser disputada pal­
mo a palmo. E toma-se difi- 
cil apontar a quem ela per­
tencerá, si bem que no pre- 
lio Atlético x ABC, o esqua­
drão alvi-negro, na opinião 
da maioria, seja o favorito. 
Já em relação ao match en­
tre América e Santa Cruz, é 
evidente o equilibrio de for­
ças dos disputantes, podendo 
triunfar tricolores ou alvi- 
rubros, E isso, a nosso ver,

| IMFUKE2A8 DO SANGUE 
| EI.ULÍg DE NOGUEIRA \ 
i (81LVKUIA) \

caberá ao fator
i d i r .

‘chance” de-

O 1° JOGO

A’s 14 horas pisarão o gra 
mado da Av. Hermes da Fon 
seca, no Tirol, as equipes do 
ABC e do Atlético, em dis- 
put® do primeiro encontro da 
tarde.

João Aeiole, tendo como au­
xiliares Nilo Flqrencio e Sa- 
latièl Silva, dirigirá o pré- 
lio ..

T0SSLS? BRONQUITES 
UNHO CREOSOTADO

Treinará amanhã o
Alecrim

O’ grêmio esmeraldino en­
saiará amanha, no campo do 
Mad^reira, preparando-se as­
sim para o prximo encontro 
com o ABC.

O Alecrim está na firme 
deliberação de rehabilitar-se 
do fracasso frente aos trico 
lores.. Para o treino, que será 
pela manhã, são convocados 
todos os jogadores dos qua­
dros principal e dg Aspiran­
tes.

Clube Atlético 
Potiguar

NOTA OFICIAL

—A diretoria do C. N. P. 
avisa que hoje, em sua séde 
social, ás 19 horas, haverá u- 
ma sessãp para tratar de as­
suntos ligados á regata que 
o Sport promoverá em futuro 
próximo.

Dada a importância dessa 
reunião pede o compareci- 
mento de todos os associados.

Os dois quadros deverão se 
apresentar assim constituídos: 

ABC — Edgar, Gageiro e 
Malpa; Reinaldo, Zeleão e 
Moacir; Odilon, Albano, Pa- 
geú, Herminio e Tico.

ATLÉTICO: — João, Cha­
gas e Sobrinho; 41, Cavalcan­
ti e Tong; Vaitinho. Badof, 
Napoleão, Corbo e Claude- 
gando.

A SEGUNDA PARTIDA

O grande cotejo entre San­
ta Cruz e América começará 
ás 15,45. Afigura-se a maior 
atração da tarde e tudo indi 
ca que terá um transcorrer 
empolgante e movimentadis- 
simo.

Para apitar o jogo foi de­
signado o sub-tenente Dario 
Rufino dos Santos, que terá 
como auxiliares João Rodri­
gues e Vai ter Pedroza. •

A formação dos quadros se­
rá a seguinte:

AMERICA — Rossini, Leô- 
nidas e Bocadagua; Ademar, 
50 e M. Paulino; Jaime, Na- 
tanael, Joca, Viana e Ferrei­
ra.

Serraria Arcantü Ltda.
RUA M i R i B U ’, MB — N A T A U

FONE £.303 -
flrândei estoques de madeiras de tod

nhos e
>3 cs tipos, lama*

.. ^ . . . a * Ê P
____-  qualidades

Contrata qualquer hpo de 
cobertas

Sccçâo especializada para lab inação de

Moveis e Esquadrias

Djalma confia nos rapazes do A tlé tico
A  defesa precisa jogar a bola para a frente— O  ataque se 
encarregará do resto— O  goleiro— Animo e boa espectativa

SANTA CRUZ — Varela, 
Zenò e Artemio; Zelins, Mi­
randa e Jessé; Dão ou Lazito, 
Biá, Altanir, PiÔlho Musico.

AS PRELIMINARES

Os jogos entre os quadros 
de Aspirantes serão realiza­
dos pela manhã. A’s 7,30 ho­
ras preliatão ABC e Atlético, 
sob as ordens do juiz Luci 
Pinheiro, e, ás 8,45, as equi­
pes do América e do Santa 
Cruz, servindo de árbitro 
João Rodrigues.

Foram designados para au­
xiliares Nelson Leite e José 
Cruz, no Io Jogo, g João Ro­
drigues da Silva e Francisco

Falamos, também, na noi­
te de ontem, com Djalma 
Maranhão, um dos orientado­
res do “onze” do Atlético que 
amanhã, como se sabe, terá 
um compromisso dos mais 
sérios com o ABC.

O conhecido desportista e 
homem de imprensa mostrou- 
se animado para a grande lu­
ta, dizendo que a equipe ru 
bro-negra tem possibilidade 
de vencer e que está disposta 
a alcançar tal objetivo.

Afirmou-nos Maranhão que 
o êxito da turma do Atlético 
irá depender do método de 
jogo a ser posto em prática 
pela defesa. E acrescentou: 
“Para derrotar o ABC tere­
mos de fazer jogo de bola pa­
ra frente. Recomendações, nes 
se sentido, se,rão feitas aos 
defensores atleticanos. E não 
é outra a finalidade de lan­
çarmos em ação Tong, prefe­
rindo-o a Ferreira. Este é

contrário; de passes longos, nossa conversa relampago 
Temos um ataque agressivo e com o ex-secretario desta fò 
capaz de dar conta do récâ-v lha.
do. O essencial é que não lhe , — ■ » ■■■ ■ ........... ........
falte ò apoio da defesa pela 
forma sobre a quaL já mani- : 
ífcstei minha opinião.

Quanto á meta, temos em 
vista um jovem crack do Ex­
ército, e em torno do mesmo ,««? . „ , . , . . . .. A Secretaria do Clube Atle-
wuv. noas m eteuua». > m potjguar avisa aos dire-
inar mspomos, ainda, daque- ^  ^  bem ^
ie iur<OaO que jogou cer a a todos os seus associados, que 
vez pelo quaaro da A Repu-

Centro Náutico 
Potengi

NOTA OFICIAL

blica” em substituição ao 
“colored” Antonio Paulino'*. 

E nessa altura-encerramos

CONCURSOS PARA O 
BANCO DO BRASIL 

E DO D .A .S.P.
José Ferreira Filho

Leciona Português, Prepa­
rando candidatos para habili­
tações ao Artigo 91. Cursos; 
Primário, Ginsial e Colegial, 

. Gramática Histórica s litera-

hoje haverá uma reunião es­
pecial, ás 19,30, em a residên­
cia do Sr. Pedro Rocha de 
Freitas (Rua 13 de Maio n° 

. 626), solicitando, de ordem do 
Presidente, o comparecimento 
de todos, em face dos assun- 

] tos que serão tratados e das 
medidas a adotar, para a re­
organização interna de clube.

um jogador técnico que faz ! tura. Informações pelo tei. 
jogo de passes curtos. Mas 11-45.
precisamos justamente do í ■■ — ....-  -

Campeonato Sul 
Americano

CHILE X URUGUAI O 
PRINCIPAL ENCONTRO DA

RODADA DE AMANHÃ

SANTIAGÓ, 17 (Meridio- 
nal) — Realiza-se, amanhã, 
no Estádio Nacional, a 10a 
rodada do campeonato sul- 
americano extra de futebol, a 
qual constará de mais dois 
jogos entre Colombia e Equa 
dor e Uruguai e Chile.

O encontro entre chilenos e 
uruguaios reveste-se da mà 
xima importância, pois en­
quanto os andinos lutarão pa­
ra manter a liderança da ta­
bela de pontos, juntamente 
com 03 argentinos, os orien­
tais tudo farão'para vencer 
não só para reconquistar o 
prestigio do futebol platino 
abalado com a derrota frente 
aos brasileiros mas também 
para melhorar a sua posição 
no certame continental.

A vitoria do quadro uru­
guaio virá favorecer a sua si­
tuação e a dos brasileiros, po- 
xisso que Flâvio Costa está 
torcendo e mesmo confiante 
pa atuação dos orientais.

| Bônus de Guerra j 

j COMPRA-SE i

[ Frei Miguelmho, j 
58 — I” andar j

ROSSINI GUARNECERA' A META RUBRA
0 joven e consagiado gok iio  atende a n a  apelo de nnmeiesa cernis- CRÔNICA DO RIO 
são do Centro Esportivo Feminino e de socics do âmerica-Regosiio no  
seio da femilia rnbra-0 entesiasaô de Odilon, a proposito do jogo

(Conclusão da 2a paguia)

Quando ontem á noite pro­
curamos falar a Odilon Gar­
cia, afim-de colher sua opi­
nião sobre o encontro de a- 
manhã com os tricolores e a 
constituição do time da ja­
queta vermelha, fomos sur­
preendidos com a seguinte 
afirmativa do dedicado pre­
parador americano: “Tenho
uma noticia sensacional para 
a reportagem! “Rossini volta­
rá a guarnecer a meta rubra 
e domingo esperamos vê-lo 
em ação contra o Sgnta 
Cruz.”

“Contado, — disse-nos — 
aguarde até as 21 horas a 
nossa palavra final sobre o 
assunto, pois tudo depende da 
resposta que vamos ter logo 
mais de Rossini e que espero 
será positiva”.

Realmente, a noticia é mes­
mo sensacional. O conhecido

goleiro norte-riograndense 
esteve ha pouco envolvido 
em séria desinteligencia com 
diretores do América, tendo 
chegado a manifestar pela 
imprensa seu proposito de 
afastar-se do futebol.

no nosso ultimo ensaio. Ele 
comandará a ofensíva que se 
comporá, ainda, de Jaime e 
Natanael, na direita, e Viana e 
Ferreira, na esquerda.

,
Embora combinado que j —E sobre a luta, que nos

iriamos aguardar a decisão do diz ? perguntamos 
renomado crack, o nosso in- j — Iremos a campo com a- 
tento de obter a constituição quela mesma disposição dos 
do quadro do América conti- jogos passados. Os rapazes 
nuava de pé. Insistimos en-j estão animados e levando a 
tão, junto a Odilon, que a s - ' sério um titulo que ha mais 
sim se expressou: “o quadro de 10 anos temos lutado para

íio de sedativos ^espirituais,
egresso dos quadros juvenis Odilon, pelo telefone, confir- A ficção romantica. as con- 
Joca, que, aliás, aprovou bem mava a noticia de que Rossi- versas com fantasmas, o cul-

ni guarnecerá a meta rubra to ás historiai de quadrinhos, 
amanhã frente aos tricolores, tudo isso, eníim, que parece 
“Pode dizer também — adi- tão futil, não deixa de ter um

do América jogará com Ros 
sini, Leônidas e Bocadagua, 
formando o seu famoso triân­
gulo final. A intermediária 
não sofrerá alteração, apre­
sentando Ademar, 50 e M. 
Paulino . No ataque apenas 
Stefenson estará ausente, sen­
do substituído por um garoto

conquistar. O nosso adversá­
rio, além de forte, está bem 
preparado. Mas confio na fi­
bra dos meus companheiros” .

AFINAL, A GRANDE 
NOTICIA I

Pouco depois das 21 horas,

antou Odilon — que estou ra- g.ave sentido. E’ o sinal de
que a realidade já se tornou 
inquietante demaiis para ser 
afrontada sempre de animo 
atento. Recorremos ao sonha 
para descansar a cabeça e os 
nervos. Eis porque 0 estra­
tegista de café se transfor­
ma em vidente no centro es­
pirita, enquanto chefes de fa­
mília procuram esquecer, no 
leatr0 pelo radio, o drama da 
vida em que eles proprios 
figuram como personagens.

diante, como radiante está a 
grande familia americana, 
com a resolução tomada por 
esse devotado e antigo de­
fensor do pavilhão rubro” .

CONCENTRAÇÃO NO CIR­
CULO MILITAR

E’ bem possível, segundo 
nos afirmou, ainda, o técnico 
do campeão do Centenário, 
que os rapazes que terão de 
enfrentar amanhã, os tricolo­
res fiquem concentrados, a 
partir das 19 horas de hoje 
até a hora do jogo, na séde 
do Circulo Militar de Na­
tal,

Leiam  
O DIÁRIO



Tirol também é um lindo bairro aristocrático
Bibliografia • «4 f,

“LLLâí NÂÜ DORMI­
RÃO ” — Leiaml SUwe 
— £pas& *— Rio.

Agora, guando a *aeria na 
Juropa parece pcr;o ao ^eu 
mn, o úueiesíe gerai com $a 
a conceiiirar-ío nos aconteci­
mentos tieeisi.os do Axlrc.no 
Oriente; e e e^u a região que 
Lei and btowe, o iamoso cor­
respondente üo "Chicago L^i- 
ly News” percorreu e estudou 
aurante anos. À sua brilhan­
te reportagem sobre a Rús­
sia Européia e Asiática, a ín ­
dia, Birmania e China repre­
senta uma obra prima de 
jornalismo honesto.

A LPASA, num volume de 
seiscentas páginas, acaba de 
publicar “Lies não dormirão”, 
obra onde está condensada 
um pouco ua bistria da guer­
ra no Oriente, com todos os 
seus honores, causados, prin- 
cipaimente, pelos fatores geo­
gráficos, descritos pelo gran- 
oe repórter norte-americano.

O livreiro H. Santana re­
cebeu e está distribuindo o 
hvro de Stowe.

NATAL — Sábado, 17 de Fevereiro de 1945

Casa própria para os fun­
cionários

ASSINADA MAIS UMA ES­
CRITURA, HOJE, NO 

IP ASE
m á te & â tk  a d »  .SaJ____ ■ _____

Hoje, na Delegacia do Ins­
tituto de Previdência e As­
sistência dos Servidores do

tem movimentado a Delegacia 
sob sua direção num sentido 
realmente prático de acordo 
com o espirito da legislação 
que regula o assunto 

Em breve outros contratos 
serão concluídos, avoluman-

õ  Metudo e a sua feira-0 Âttneu Feminino~Presen$a do 
Extrcito-Ond* repousavam os americanos--0 prestigio do 
Aero dube-Estuda de automovel nio é para pedestres..

— á u tf j j i r ã ?- 1 fcSUX fcSfc* < g : í  ... i.
Ao lado de Petrópolis, des- pecial ao Tirol e o

taca-se Tirol, formando a par. 
te mais moderna e elegante da 
cidade de Natal. Possue clima 
idêntico, olhando, ambos, os 
morros que os separam do

Ateneu
Feminino, isto é, a Secção Fe 
minina do Colégio Estadual. 
Funcionando no prédio que 
serviu ao Grupo Escolar An- 
tonio de Souza, em seu amplo

• -  J&. _ ___ , ,PERECERAM NO DEbAS- í
IRE DO AVIÃO DA NAB,
AS DIRETORAS DO COLE.

GIO VERA CRUZ, DE 
RECIFE

RECIFE, 17 (Meridional) 
_ Causou grande consterna­
ção o desastre ocorrido com 
um aviã^ da N .A .B., na 
"Lagoa Santa”, deeastre esse 
em que chegaram a perecer 
sete passageiros de Recife. 
As irmãs Lstela e Alba Lins 
Maranhão, figuras de desta- 
que da sociedade local e di­
retoras do Colégio Vera Cruz, 
estão incluídas no numero 
dos que pereceram. Estor 
Bezerra Castro, funcionaria 
do Saneamento, também co­
nhecida, foi outra vitima. 
Outros passageiros que se 
destinavam a Paraíba: Ana- 
rice Caldas, Suzete Caldas 
Tavares, Criselíde Oliveira 
Sá e Osvaldo Sá.

Estado (IPASE), teve lugar ' do-se, consideravelmente, ati- 
a assinatura de mais um con-1 vidades da carteira imobiliá- 
trato de residência própria, r*a da entidade. 
para um funcionário pubüco ' —— o -  ~
federal. O beneficiário foi o 
sr. Ossian ae Mor vea Cala- 
iange, guarda-livros da Ai- 
íândega de Natal, que teve a 
construção de uma casa, na 
Praça Pedro Velho, financia­
da por aquele Instituto, cujo 
delegado nesta capital é o 
sr. Jurandir Cerri.

E' a terceira escritura assi­
nada pelo IPASE, no espaço 
de duas semanas, evidencian­
do-se atividadt fee\mda 

’ desse alto funcionário, que

O tríplice atropela^ 
mento de 3a feira de 

Carnaval
CAUSADO PELA BARATA 

N° 422-P

mar, oferecendo, aos que os pátio de recreações se aglo­
meram, no periodo das aulas, 
centenas de xnôças, que tor­
nam alegre o ambiente, colo­
rindo depois, o aspecto das 
ruas por onde passam, na sua
jovialidade característica. O 
Ateneu Feminmo, entretan­
to, parece que não demorará 
niuiio naquele ponto. O Go­
verno pretende construir o 
Instituto de Educação, em 
Petropolis, onde funcionarão 
o Colégio Estadual, e a Esco­
la Normal. Quando issf» a- 
contecer, o Tirol ficará com 
saudade das suas colegiais...

Onçaa * ZYB-S 
Radio Educado» 

do Natal

.Promovidos seis ofi­
ciais da Base de 

Parnamirim
Conforme divulgação feita 

pelo “Foreign Ferry News”, 
jornal americano que se edi­
ta na Base de Parnamirim, 
foram promovidos ao posto 
de capitão, os l°s tenentes: 
John A. Philpot, Eugene L. 
Cisen, Milton Geistman, Ka- 
rold E. Hicts, Donald R. 
Murphy e Robert C. Lewis, 
este ultimo pertencente ao 
Quartel General.

Na terça-feira de Carna­
val, á noite, ocorreu na estra­
da de Parnamirim, no trecho 
compreendido entre a esqui­
na da Rua Jundiaí e o Aero 
Clube, um lamentável desas­
tre de automovel, que já tive­
mos o ensejo de noticiar. Do 
grande acidente, resultaram a 
morte de dois soldados do 
Exército de nomes Severino 
Alves Trindade e Antonio 
üatista Sobrinho, e ferimen­
tos noutro, chamado José Go­
mes.

A principio não se soube 
qual o automovel, nem o mo- 

I iorista causadores da tragé­
dia, sendo porém, agora 
identificados com tais a ba­
rata n° 422-P e seu proprie­
tário o sr. Hercilio Ribeiro Fi­
lho.

A Inspetoria de Policia es­
tá procedendo as necessári­
as diligências, vistoriando o 
veículo culpado. Essas dili­
gências estão sendo acompa- 
nliadas pelo dr. João Medei­
ros Filho, advogado do sr. 
Hercilio Ribeiro Filho.

O

procuram, *para residência, 
recantos tranquilos e poéti­
cos, que tornam a cidade mais 
encantadora.

TIROL E A GUERRA

O bairro do Tirol teve uma 
preponderância positivm na 
colabcxração do Brasil na 
guerra atual. Foi nele que se 
instalaram vários batalhões 
do Exército, o que exigiu a 
construção imediata de quar­
téis, que vieram enriquecer a 
paisagem arquitetônica do 
bairro. Para lá se dirigiam 
diariamente, milheres de sol­
dados na faina cotidiana da 
caserna. Causava gosto vê- 
los em direção ao cumprimen­
to do dever, preparando a de­
fesa nacional, arregimentan-! 
do-ce sob os mesmos senti- diversões para melhor ajuda- 
inentos de disciplina e de coe- T&& a vencer as tarefas da 
sao. E, protegida pelos mili- guerra. Instalaram, então, a 
tares, a população tirolesa “Staff-house”, lugar de des- 
sentiu-se sempre isenta de canso e de esportes, onde se 
pc.igos, tendo a ampará-la a recolhiam os oficiais de Tio 
iuitaieza natural das dunas, Sam, para a tranquilidade 
guarnecidas pelos soldados dos dias tropicais. Quantas

vezes passavamos ali e os viá- 
mos, de calças curtas deitados
ao sol, indiferentes ao mun­
do exterior, ou, entregues ao 
basket e a outros divertimen­
tos inocentes.

ESPIRITO ESPORTIVO 
DOS AMERICANOS

Ihegando a Natal, os ame­
ricanos criaram ceqtros de

•se, também, uma nota pito* 
resca na vida do Tirol.

o  AERO CLUBE SEMPRE 
EM PRIMEIRO PLANO

Vindo de longos anos, o 
Aéro Clube jamais perdeu o 
seu destaque na sociedade 
natalense. Mesmo distante do 
centro urbano, nele se reune 
a sociedade de Natal, para as 
~uas maiores festas. O velno 
edificio que pertenceu ao go­
vernador Alberto Maranhao, 
quando aquele trecho da ci­
dade ainda era ermo, está 
servindo a um clube, que não 
cuida apenas do problema 
aviatorio, nesta parte do Bra­
sil, mas cuida de atividade 
sociais e esportivas, imprimin­
do um ritmo novo á existên­
cia local. Q basket e o volley 
encontram nas quadras do 
Aéro Clube franco acolhi­
mento, sendo que o Rio Gran­
de do Norte desfruta de lu­
gar de relevo, nesse setor, 
perante os amadores brasilei­
ros.

Abertas as inscrições para os Exames 
de Admissão no Ginásio 7 de Setembro

Informações: — Rua 13 de Maio n° 529 
\  partir de abril o Ginásio funcionará, em seu edificio 

séde á rua Seridó 419 
As inscrições serão encerradas no dia 20

.VENDE-SE
Os ARMAZÉNS á rua 11 ie  Novembro »*< 

138 a 148 (Ribeira)
Vmm in a ^  CASA m  melhor pente 4a piais d* 

Âien n t t t
ffK iüN O t á raa Assa', fr u to *  ac m enat*  •  as 

Ate«M 4a Tyrte
A «rate* «* im  tiüMM Caldas, 11# — M *  1*»

do Exército de Caxias.

O MERCADO DO TIROL

O bairro cresceu da noite 
para o dia. E daí veiu a ne­
cessidade de um mercado 
proprio, de uma feira. Cons­
truído, o prédio para o mer- 
—do foi inaugurado e come­
çou a feira livre, em atenção 
ao que pediam os moradores 
do Tirol. Entretanto, o re­
sultado foi negativo. A feira 
não prosperou. Houve falta 
de gêneros bastantes para sa- 
tii fazer ás familias das visi- 
nhanças. A feira começou 
fraca. Esperava-se que sur­
gissem muitos vendedores e 
compradores. Tal não acon­
teceu. Atualmente, está redu­
zida a um ajuntamento in­
significante. E os comercian­
tes dos “locais” ameaçam re- 
tirar-se por falta de negocios. 
E’ lamentável que a Prefeitu­
ra tenha gastos tantos milha­
res de cruzeiros num prédio 
como o do mercado do Tirol 
para depois ver fracassada a 
sua finalidade, por culpa não 
se sabe de quem.

O ATENEU FEMININO

Depois, extinguiu-se a 
“staff-house”, extinguindo-

O BAIRRO CRESCE

As construções no Tirol in­
tensificam-se diariamente. 
Ricas residências se levan­
tam. Confortavais bangalôs 
se contam em suas ruas e 
avenidas. Principalmente, a- 
gora, que o bairro está servi­
do pela esplêndida estrada de 
Parnamirim, por onde os au­
tomóveis vôam confortavel­
mente, advertindo os pedes­
tres de que não foi feita para 
pedestres...

Dc, Raa! Fernandes
Avisa que «tendei* seus clientes mediante her» 
p m iía ten tf marcada no consultório a Prsça Jtóa

-------- Maria 60. Fone 1267 —-----
Somente duran te  o corrente mês.
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Um estabelecimento quev 
empresta um avida toda es-

t \ - A m a n h ã
MATINAL AS 9,36

• J?
1» — CINE JORNAL BRASILEIRO 
2o — PAZ ENTRE VISINHOS (desenho)
3<> — PEIXE GRACDO (short)
4 °_NAMORO DE SALAMANDRA (desenho)
5° — FOX JORNAL
ç o_ UM GURY TRAVESSO (desenho)
70 ___ ASSIM E’ A AMERICA
8o — NOTICIA DO DIA
9«— A MASCOTE DO EXETtCITO (desenho) 

As crianças menores de 5 anos não podem 
comparecer 

prêço: — Cr $2,46

Multados por. infra= 
ções das Leis Tra» 

balhistas
-• a -  ■ **■*#■*<*«•.

0  MOVIMENTO FISCALI-
ZADOR EM NATAL

Pe!a Delegacia Regional do 
Ministério do Trabalho, In­
dustria e Comércio, foram 
impostas multas nos seguin- ! 
tes processos de infrações das 
leis trabalhistas:
1 — Proc. MTIC-pR-3733- 
44. Autuaníe: Fiscal Derval 
jBazerra Marinho. Autuada:
Cia. Força e Luz Nordeste do 
Brasil. Multa de Cr$ 500,00, 
por infração do art. 183 da Bernardo Justino. Multa 
Consolidação das Leis dò Tra ' 200,00, por infração
balho (excesso de calor na 
secção das turbinas); décima 
parte do disposto pelo seu 
art. 223;

— Proc. MTIC-DR-150-45.
Autuante: Fiscal Derval Be­
zerra Marinho. Autuada:
Abél Soares, proprietário da 
“Pensão América” . Multa de 
Cr$ 100,00, por infração do 
artigo 41 da Consolidação das 
Leis do Trabalho (falta de 
registo de empregados) • quin- 
quagesima parte do disposto 
do seu art. 47;

— Proc. MTIC-DR-3669-44.
Autuante: Fiscal Derval Be-
Izerra Marinho. Autuada:

Uige&te» Caminhões Novos CMC
PAULA, IRMÃOS & CIA., concessionários ex­

clusivos no Estado, dos afamados caminhões “GMC”, 
devidamente autorisados pela GENERAL MOTORS, 
comunicam que estão aceitando pedidos para entrega 
durante o ano de 1945, de acordo com a portaria 330 
da Coordenação da Mobilização Econômica, para cami- 
nões “GMC” series AC 524, de 178” entre eixos, e CC 
333 de 16” entre eixos para caminhões e ônibus Os 

pedidos dverao ser entregues no máximo até o dia 2 
de Março.

ra ra  maiores esclarecimentos, òirigír-se cxre- 
tamente aos concessionários em Mossoró, ou até dia 
19 com Sr. Camilo Paula, no escritório da firma Wan- 
dick Lopes, (Edificio Biia).

de 
do,

artigo 44 do decreto-Jlei n° 
3.695, de 8-10-41 (não fez o 
registo do acidente sofrido 
pelo empregado, em livro ou 
fichas próprias) mínimo do 
disposto pelo Art. 66 do De- 
crt. 24637, de 10-7-34;

— Proc. MTIC-DR-380-45. 
Autuante: Fiscal Derval Be­
zerra Marinho. Autuada: M. 
Martins & Cia. Multa de Cr$ 
200,00, por infração do art. 
41 da Consolidação das Leis 
do Trabalho (falta de registo 
de empregados, em livro ou 
fichas próprias) vigésima 
quinta parte do disposto pelo 
seu art. 47.

CHASSIS PARA CAMINHÕES 
OMNIBUS

Bezerra & Cia. avisam aos inte» 
ressados na aquisição de chassis para 
caminhões e omnibus, que de acordo 
com 0 aviso publicado pela Carteira 
de Exportação e Importação do Ban= 
co do Brasil, receberão aqui os pedidos 
dirigidos a Ford Motor C o.t até o dia 
5 de março p. vindouro.

Avisam, outrossim, que os pedi 
dos enviados anteriormente e que não 
foram confirmados, ficaram cance= 
lados.
Agencia Ford — Av. Rio Branco, 205



Os iig lt-canadeisfts ta Gfttk, •
maios baiaasto nazista no noito da 
Siegffied«ExpBÍs&s os germânicos de 
Kessel-Continaam os avanços na 
região entre o ttosa e o Rheno

aea escosgtóai estão lutando 
conua Goch, suportando g&- 
inarda/nente todos os contra- 
ataques desfechados pelos na 
zistas, que a este momento 
estão exercendo grande pres­
são sobre ambos os flancos 
aliados,

Entre o Mosa e o 
Rheno

“ Desejo bòa sorte a 
todos”

PARIS, 19 (AP) — O ma­
rechal de campo Bernard 
Montgomery dirigiu ontem 
u’a mensagem pessoal ás suas 
tropas, aiirmando: “Estamos 
prontos para assalto final.
Deseja boa sorte a todos” .

' ,  ** '  f l i  --51 PARIS, 19 (AP) — O Su-Atraves de regiões i premo Qjartei General a iü -
inundadas oo anunciou que “apesar da

LONDRES, 19 (AP) — Lu- extrema resistência oposta 
ta-se intensamente na área dos alemães, os canadenses 
de Gocb, que é o principal Òq Io Exercito continuam a 
baluarte nazista no norte da ) avançai' entre o Mosa e o 
Siegfried. Por sua vez, o ge- Rheno". 
neral BraddJey efetua gran­
des preparativos alejn de 
Alx-la-Chapelle. Forças ame 
ricanas estão conseguindo 
avançar, apesar da região 
estar inundada. Os alemães 
foram eliminados de Kessel.

Orgio dos “DIÁRIOS ASSOCIADOS ' 
Fundado a 15 de Setembro de 1359

ANO VI — NATAL, Segunda-feira, 19 de Feverei ro de 1945 — N° 952

Aumenta de violência a in­
vestida russa-Caia Sagan

£iUtfão de h«je 
Ci$ 0,40

_____tv -»aim *sxsrr .
to a infantaria e tanks inimi- estes, figura o coronel Kur- 
gos. kaus, chefe do Serviço de En-

Simultaneamente, liquida- genharia da Guarnição de 
#am na Cjorè^ta ao sul de Schniedemuhl. 
Scheneidemuhl, mais um gru­
po das tropas germânicas si- Na região de Posnan as tro„- 
tiado e cerca de 2.000 prisio­
neiros foram feitos: Entro

Morreu Chernia* 
kovsky

O PRIMEIRO COMANDAN­
TE RUâSO A PENETRAR 

NA ALEMANHA

MOSCOU, 19 (AP) — Sa­
be-se qae Cherniakewsky, o 
comandante do 3o Exercito 
da Rússia Branca, foi o pri­
meiro comandante russo a 
penetrar em ierritori0 ale­
mão v /oi também o liberta­
dor da Lituania. Devido a 
isso será erguido, em sua 
lionra, um monumento na 
capitai dessa republica, Wil- 
na.

Chemiakov/sky, que era 
um tícstoc£d0 estrategista, 
faleceu em consequência dos 
ferimentos recebidos na cam­
panha da invasão da Prússia 
Oriental.

SERÃO AS ULTIMAS OPE­
RAÇÕES RUSSAS DESTA 

GUERRA

LONDRES, 19 (AP) — A 
rádio de Paris anunciou que 
na madrugada de hoje os rus­
sos iniciaram nova e podero­
sa ofensiva ao longo de tooa ------ —------ ----------------------
a frente, afirmando-se que ^
tais operações serão as um- De vo!ta a Londres o 
mas desta guerra. Acresceu- s f  C h t i r c h i l I  

! tou ainda a emissora france­
sa que o assalto final conira LONDRES, 19 (AP) — De 
ücenigsberg já teve inicio, •  ; regre6S0 de sua visgem á Cri.
que o marechal Znukov reu- ,. , . ,.méia, chegou a esta capital o mu formidável massa de no- \ sr
rnens e material para o ata-

Confirma=se o de= 
setnbarque em 

iwojima
ESTAliELEClDAS DUAS 

• CABEÇAS DL PONTE
GUAM, 19 (AP) — Tro- 

i pas americanas invadiram a 
| ilha Iwojima, conseguin d» es- 
i tabelecer duas sólidas cabe- 
. ças de pontes, uma delas de 

X Au i id . rechassando a guar- 
i nição japonesa para o interi- 
j or da ilha.

; MAIS DE 800 UNIDADES 
NAVAIS EM AÇAO

i GUAM, 19 (AP) — O de­
sembarque americano em 
Iwojima foi reali^do com o 
auxilio de centenas de barca* 
ças de desembarque e tanks 
anfíbios, depois de três dias 
de violentos bombardeios das 
posições japonesas de tf/rra. 
pelos aviões das unidades da 
esquadra do Pacifico. Sabe- 
se que mais de 800 unidades 
de todos os tipos participa­
ram dessa operação.

que decisivo a Berlim.

OCUPADA SAGAN

MOSCOU, 19 (AP) — O 
importante centro de comu­
nicações dos alemães, de Sa­
gan, foi ocupado pelas tro­
pas soviéticas. A cidade è 
junção das 6 linhas ferroviá­
rias e de 5 rodovias importan­
tes e se acha a cerca de 35 
milhas a oeste da sitiada ci­
dade de Glogay.

Ao norte de Graudeaz, im­
portante cidade ao Vistula, 
foi completamente cereacUã

Winston Churchill, a-
companhado do sr. Anthony 
Eden. O sr. Churchill, de­
pois de sua estada em Ate­
nas, visitou também o Cairo, 
onde passou 3 dias.

ão « aperfeiçoamento da ordem
MomeMtte •ditarial de "Diário de Metici*,”  de Rio

Lutas ao longo da es­
trada íioch=Caícar
PARIS. 19 (AP) — As tro­

pas do exercito canadense es­
tavam domingo a noite a me­
nos de mil jardas de Goch, 
enquanto as tropas britânicas 
travam pesada luta nas vi­
zinhanças de Hervost, na 
margem tio rio Niers, 2 kms. 
acima para o norte. Ao lon­
go da estrada Goch-Caicar as 
forças escocesas e canaden­
ses ainda enfrentam a obsti­
nada resistência em Moylaná, 
onde o inimigo defende po­
sições poderosamente fortifi­
cadas na floresta, a sudeste 
de uma aldeia

Unidades escossezas 
resistem á pressão ;

= r  ÃiiVíiiÂÜtS DO SR. STETTINIUS NO RIO

pas r u s s a s  continua- 
aram em encarniçados 
combates p e l a  aniqui- 
lação dos contingentes nazis­
tas cercados na fortaleza, que 
foi e a noroeste e sueste de 
Breslau, prosseguindo no ani­
quilamento da guarnição ce r- , PENETRADAS AS DEFESAS 

Continua na 8*. pagina DE UM AERODROMO
------ —— -----— ■ GUAM, 19 (AP) — O al-

.. ;.--/./fi tx, ' * —- • mirante Nimitz anunciou que
Ouça» a Z n  S os fuzileiros norte-america- 
B  A* « <  * nos, que desembarcaram em
r OOIO Iwojima. conseguiram abrir

i -  U a f a i  caminho para um aerodromo
* *  ^ da ilha, cujas defesas já pe-

_________________________! netraram.

RIO, fevereiro (Meridional) 
— O “Diário de Noticias” pu­
blica um editorial, de que 
destacamos os seguintes pe­
ríodos: t j --  -- i - ’ -  - í .«t.-fc.,.

“A ausência de clareza na 
vida poliiica do país está

A léste da Pimsia continua dando lugar a conjeturas e 
a pressão contra as tropas suposições que não podem a- 
alemães sitiadas. proveitar a ninguém que de-

Na Pomerania, ao sul e su- seje apenas & tranquilidade e 
ie3le de Stargard, as tropas o progresso do Brasil, 
soviéticas repeliram com êxi- A propsito de um iate a-

nunciado para breve e com 
ampla repercussão no estran­
geiro, sobram indícios de que 
virá a ocorrer, mas não exis­
te ainda uma providencia que 
o coloque nas cogitações se­
guras dos cidadãos, que con­
fira fundamento legal a qual­
quer sorte de preparativos 
para do mesmo participar- 
se.

Essa situação de incerteza, 
como todas as situações de in-

NHA. 19 (AP) — As unida-

Di ediçis a< íwíejCo-ifereaciâ com O p rtiid tn to  Vargas— Distribuí­
das 'notas” á imprensa— Uma base do gal. Goet(8 Páginas)

£•
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OCUPAÇÃO MORAL — 
Assis Chateaubriand

A PUNIÇÃO pOS CRI- 
NOSOS DE GUERRA — 
Pertinax

IGREJA UNIVERSAL 
— Austregesilo de Athay-
d e ' '>'•*»! Ê i f t

LIXO A VALER — Cos­
ta Rêgo.

PERMANÊNCIA DA 
CARTA DO ATLANTICO 
— Editorial.

3* PAGINA:
t  jeepíg; 

DOUTRINA E TECNJ- 
CA FRANCESAS ADO- 
TADAS NA F.E.B. — 
Barreto Leite Filho.

5» PAGINA:
„ - ■ mTRANSPORTE POR A- 

GUA — CONDIÇÃO PA­
RA O PROGRESSO NA­
CIONAL — J. Penha Ar- 
rals,

A CONFERÊNCIA KEAL1- 
*«ó FALACIO 

r i  AROU Al
PETROPOUS, i9 uvleri- 

dlenai) — O encontro entre o 
Presidente Getuho Vargas e o 
sr. Stettinius verificou-se no 
Palacio Itaboraí, a residência 
de verão do chefe do executi­
vo fluminense- O Palacio é 
um lindo prédio de côr ver­
melha,

hington a Criméia, da Crime- nal) — Após a conferência 
ia a Moscou, de Moscou a Na- com o sr. Stettinius, o Pre­
ta! e de Natal ao Rio. sidente Vargas manteve pe­

quena palestra com os jorna­
listasS HORAS A 

CONFERÊNCIA
PETROPOL1S, 19 (Mer idio­

nal) ‘Terminado o jantar 
com o Presidente Getulio Var­
gas, o sr. Stettjnius, o •»». 
Leão Veloso e a srs . Alzira 

situado no topo da co- ’ ^ argas do Amarai Peixoto,

nacionais e estrangai- 
ros, no Palacio cte Itaboraí. 
Em seguida, o general Goes 
Monteiro veio ao seu encon­
tro. Tendo-lhe alguém acen­
tuado que ha muito o general 
não fala a imprensa, o gene­
ral Góes Monteiro retrucou

e internacional i 8 ’ o 
seguinte o texto das deciara- 
ções que deliberaram fa^er 
conjuntamente: Io) — Foram 
discutidas as fases das rela­
ções entre os Estados Unidos 
e o Brasil, em vários aspec­
tos da situação mundial; 2°) 
— Particulannente examina­
do foi o assunto da colabora­
ção, na guerra, do Brasil e 
dos Estados Unidos e os ate-

lina no bairro de Terra San- 
| ta, ondg o s r. Stettinius foi 
recebido pelo sr. Amaral 
Peixõto e pelo sr. Leão Ve- 
íoso, na escadaria do prédio.

Vendo o sr. Leão Veloso, 
exclamou: “Oh my old fri- 
end”. Vinte minutos depois, 
chegou o Presidente Getulio 
Vargas, procedente do Pala- 
cio Rio Negro.

42 MIL KMS DE VOO
RIO, 19 (Meridional) — O 

sr. Stettinius bateu verdadei­
ro record aviatorio, pois, vôou 

, 42 mil quilômetros qe Wgs-

como interprete do pai, fe­
charam-se os saiões des­
pachos do Itaboraí, realizan­
do-se uma conferência du­
rante duas horas. Terminan­
do, o sr. Stettinius falou ra­
pidamente aos jornalistas, di­
zendo satisfeito e que os re­
sultados obtidos foram os me­
lhores possíveis. Recusando, 
entretanto, esclarecer as de­
clarações. e acentuando que 
se distribuiría um comunica­
do.
UMA RESPOSTA DO GAL 

GOES MONTEIRO 
PETROPOUS. 19 (Meridio-

dizendo; "Recentemente con- ios pelo qual os dois paises 
cedi duas entrevistes que fi- poderão continua-ia no seu 
zeram verdadeiros estragos", j interesse comum; 3o) — Fo-

• ram revistos os resultados do
TEXTO DO COMUNICADO 

OFICIAL

PETROPOUS, 19 (Meridio-

sistsma inter-americano, do 
qual è  o  Brasil um tradicional 

, defensor, e os meios de refor­
çar mesmo esse sistema para

nal) — O comunicado disíri- j torná-lo mais efetivo do que 
buido pela imprensa sobre a o do passado; 4o) — Foi dis- 
conferencia do Prçsidente cutida a significação da con- mo i® se entrega, clara e afa-

certeza, torna o ambiente pro­
picio á circulação de boatos 
e crenças os mais desarrazoa- 
dos. Entre estes estaria a de 
que elementos interessados na 
manutenção do “statu quo” 
constitucional estariam cogi­
tando de simular a existên­
cia de uma tentativa da per­
turbação da ordem, afim de 
que, a vista disso, fosse o 
momento nacional considera­
do inadequado á regulariza­
ção da vida política nacional.

Ora, não poderá haver ma­
ior prova de insensatez do 
que a de quem con. iuerasse 
o Brasil suscetível de quai- 
quer agitação pueril e inútil, 
no instante mesmo em que a 
nenhuma classe social ou cor­
rente de qualquer natureza 
o resultado dg uma subversão 
traria maior vantagem do que 
aquela que todas aguaraam: 
o direito ao uso ds suas a«m- 
quias políticas.

Positivada essa circunstan­
cia, os intransigentes deien- 
sores do atual estacio de cm- 
sas, além de irem de encon­
tro ás próprias disposiç^s Uo 
presidente da Republica, 
tal fizessem, lançariam mão 
de um expediente não so 
desmoralizado por si mesmo, 
como repelido pela realidade 
e a lógica das coisas.

E’ patente que qualquer 
suposta ameaça á ordem so­
mente poderia ser obra de 
um* parte insensata e .extre­
mada do oficialisrno, destina­
da a favorecê-lo, mas na ver­
dade capaz apenas de preju­
dicá-lo. Além disso, grande 
parte desse mesmo oficialis-

Vargas com o sr. Stettinius 
é o seguinte: “O sr. Getulio 
Vargas e o sr. Stettinius pa­
lestraram cordialmente sobre 
vários a s s u n t o s  de 
i n t e r e s s e ,  continental

ferencia da Criméia que tão 
grandemente beneficiou a 
causa das nações uAáas e 
pitai da nossa grande aliada, 
a Rússia Soviética, a seguir a 

Coaúaúa na 8a. pagina

nosamente, á arregimentação 
de forças eleitorais, á esco­
lha de candidatos ás cadeiras 
parlamçntares e á realização 
de acordos da política parti- 
d a r i a ”^
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t a r e c í - t
§ PAULO, dezembro — 

Não devem passar ao lado do 
comentário jornalístico as 
palavras que lord Temple- 
wood. embaixador resignata- 
rio na Espanha, vem de pro­
nunciar na Camara Alta do 
Reino Unido, a proposito dos 
cinco anos de missão por ele 
desempenhados em Madrid. 
E’ uma oração, na qual todos 
os povos livres, ou que lutam 
pela liberdade, se sentirão no 
dever de meditar profunda­
mente. Poucas vezes o senti­
mento de liberdade do povo 
britânico terá atingido na voz 
de um de seus guias, expres­
sões mais altas e mais no­
bres. : •

Entre as suas muitas coisas 
excêntricas têm os ingleses 
mais essa excentricidade de 
mudar o nome aos indiví­
duos, no ocaso da existência.

. Haverá no mostrador univer­
sal quem possa identificar, do 
meio para o fim da guerra 
passada, lord Oxford? Entre 
tanto, é esse o titulo peio 
qual o sr. Asquith passou a 
denominar-se já no fim da 
vida. O nosso lord Temple- 
wood se agora não é mais 
nem menos que Sir Samuel 
Hoare, um dos ministros de

Chamberlain, partidário do 
acordo de Munich, em 1938. 
Noutro qualquer país de cul­
tura latina o homem de Esta­
do que se equivoca, em de­
terminadas conjunturas do 
panorama interior ou exteri­
or de sua patria, geralmente 
se vê removido do palco co­
mo um fator sem maior papel 
no drama ou no dramalhão 
que se está representando ou 
se vai representar.

Aqui mesmo no Brqpil en­
contramos Lauro Muller que 

. era um austéro exemplar de 
patriotismo, um cidadão de 
p: imeira grandeza. Esse no- 
i ve 1 secretario das Relações 
Exteriores, sucessor de Rio 
Branco, se viu riscado da lis­
ta de candidatos á presidên­
cia da Republica, alè morrer, 
porque, como ministro das 
Relações Exteriores do sr. 
Wenceslau Braz, não teve a 
oportunidade de romper com 
a Alemanha, quando o Reich 
nos apresentou o caso concre­
to do segundo torpedeamen- 
to para a ruptura de rela­
ções. Afagado, irremedia­
velmente, desde 1917r dós 
candidatos prováveis a p ri­
meira magistratura. Lauro 
Muller desapareceu sem ter 
tido ensêjo de ocupar o pôs-

ação moral
Assis CHAÍEAUER1AND

á custa de urna anistia geral, foa-lc*ade, os nomes dos prin- j 
dada a todos os homens de cipais inimigos de guerra fo- 1

, I E R I í K A X
' ãlSirihuido pela ‘ Jleridiona i” para og “D. A .”) 

WASHINGTON, via aérea
(D. Récord) — Como está se jeçÔes ao estabelecimento de 
processando o trabalho da cortes inter-aliadas e expres- 

upiissao de Crime* ue Guer-v seu a sua preferencia por tri- 
i ra, criada pelas Nações Uai- j (Continua na 6a página)

das "para éstafcelèccr* os me- ■— ----  —----------
itiores processos de rápida 
punição para os criminosos 
de guerra?

No mês passado a Comissão ; 
j fez circular as primeitas lis-

tasf de criminosos de guerra 
entre os governos aliados, e a 
muitos causou, ostranhesa e 
ausência dos nomes de HI- 
íler, Mussolini e outros. Não 
faltou mesmo quem sUpuses- 

! se que essas gritantes omii- 
sões repondiám jfelo- renascí-'

| mento da política de -‘apazi’-1
S a  i

PeiBÁââe&eiii d* 
Caiía do M iâ u im

UvJC lU
*» F-

; guauKntò” de outrora. Na

Munich. Com o inimigo mas­
sacrando a Polonia, os britâ­
nicos fecharam todas as con­
tas da política interna, salvo 
com Sir Osvald Mosley. O 
proprio Chamberlain conser­
vou o posto de primeiro mi­
nistro. Puseram os ingleses, 
parudarios da reação contra 
Hitler, em dois postos?chaves, 
em dois bastiões transcenden­
tes do jogo internacional, figu

ram excluídos dessas listas 
porque .segundo uma decisão 
alcançada na Conferência de 
Aloseod, eifí ôutubro do 1943, 
o destipo do “Füefcrer”, do 
“Duce” e de seus satelites fi­
cava para ser resolvido pelo 
proprio “Big Three".

Não se pode chamar a de­
cisão firmada em Moscou de

ras das mais representativas * um recurso premeditado p-
do compromisso de Munich. j ca poupar criminosos impor- 
Loru Halifax partiu para a 1 ,. , *
embaixada de Wasiiington e "c.lto acreaitar que
áir Samuel Hoare loi para, a ‘,io-otov e Stalin comparece- 
de Madrid. Desse modo, sus-, róta a uma reunião cujo- ob- 
tentou-se a unmaae nacional, leüvo fosse.a adoção de rce- 
Admite-se que uma figura Cicias suaves 
omo lord Haiifax tenha sido 

mdibriada ou que hajá segui- 
lo á fórmula da transação, 
om os ditadores continen- 

.ais, em 38, pela impossibíli- 
lade da Grã-Bretanha, então 
linda mal armada, poder a- Tt .,
ceitar o desafio que liies maa 1 ‘ ' '-.■meias cãbera a ul-

e brandas para 
Hitler? . ,v.'

O mais difícil problema que 
a Comissão e os goyernos d^s
fações Unidas terão de en- 
irehtar — aos governos das

davam os totalitárismos, para 
o prelio das armas. Mas péla 
:abeça de ninguém tera pasa- 
do essa viiama, que ime- 
iiata mente reponta a nós ou­
ros daqui; isto è, que loi’d . 

rlaliíax, contemporizando 
om Hitler, haja conciénte ou 
nconcientemente, traído a sua 

patria. A honra de homem 
publico de lord Ha(lifax se 
idiava em 1940, para ocupar 
o posto de embaixador nos

sim a palavra a respeito das 
recomendações submetidas 

péla Comissão — referé-si 
tos criminosos de guerra -cu- 

ío s  crimes não podem ser. li­
dados a uma localidade* deíi- 
'.ida nos paises aliaaos. -Sem- 
ore que se tenha colhido evi­
dencias bastantes para tornar 
vlaro que tal ou tais dignata- 
tos alemães e membros do

UjR <Ĉ jV.o«4 Vlt
uCcUâUi-UvU 

í»wUuàUA A CãOa L UOalCUh Ai.
*v.*v*, t A j u é ,  m m  ‘ÍSiUU uo 

C.íl, Uilívii tí bijáUMila, 
'-ã if t tü , a r.; c a i  c n u iü iU tu  
Ú-jwVML CDlil livl“
liiwiiAiò^otiS eiusivas ue
voiiíu-ui^a e espeiiUiça, 

u  scú" hoare ’ cii.wuuo 
*,.r,' Ii.*.i—-, pugnmidíi pcv nm 
sistema üe respeu0 e ue
couipictaiSao enire 1*5 iiU ■
çoes e os apresen-
ia,a-se como um raio de 
utz dentro da torpicma. 
L se.cmpiegaincu cgsa ima- 
gc-ui, lornaua já um togar- 
ccnuua, e que ela nos par e­
ce dar uma noção exata das 
suas repercussões e res&o- 
u^ne.as auspiciosas, em ta­
ce áo sinistro mnenio na- 
züta prometido por tihler, 
que, muitog,. já («áa
mesmo cemeçado.

0 0 0

Os tempos passaram, a 
face da gaerta assumia 
aspepíos diversos, a Vitoria 
eáoapwu deíuaávaiafitite uas 
mãJs do duce, do mehrer 
e do mikado.

As armas das nações uni­
das, entre as quais figu- 
irtio, em primeiro piano

A Igreja Católica precisa 
sei' reformada era alguns dos 
séus métodos e pentop de 
vista que nã0 afetam a dou­
trina, frias tõrnaram-se ana-' 
cronicos. Urge principalmen­
te universalizá-la, admitindo

iario de Esvado do Vaticano, 
substituindo 0 cardeal Ma- 
glione . Não gêi se se confir-* 
marà, mas seria um atQ de 
grande inteligência política e 
sáoia previsão do futuro.

Numa hora em que desata-
no seu governo um maior -1 das forças materialistas ame— 
numero de homens de diver- \ açam a segurança e estabili- 
sas nacionalidades, como já 
foi.

Não há razão para que a 
maioria dos cardeais conti­
nue sendo italiana e a dire­
ção da Santa Sé esteja pra­
ticamente fechada a homens 
de outra procedência.

XXX

Estas obserVações inspiram- 
ae na noticia de que o Santo 
Padre Pio XII convidou o 
arcebispo de Nova York, 
monsenhor Spellman, para 
exercer as funções de secre-

dade da barca do Pescador, 
que grandes amarras não se­
riam as qué prendessem a 
cupuia de S. Pedro aQ Capi­
tólio de Washington,

XXX
Pio Xll viajou muito. Acu­

mulou assim mais do que 
qualquer dos seus antecesso­
res uma experiencia pessoal
dag nações que está dirigindo 
espiritualmente.

Tem por isso a mentalidade 
esclarecida para realizar a 
nudança reclamada pelos 
empos.

L I X O  A  V A L E R
. osta REGO

hscrgvi-lhe alguma coisa, tles que apresenta a recol- 
meu Joaquim, sôbre aquele, ia em Niterói. 
negócio ao lixo.. | Não devemos, entretanto,

ívünha ideía, como você de- ; abandonar o Rio, oncie acabo
ve estar lembrado, era obter 
por concessão a colet* a do- 
micilio^ae LÔtias' as "íátas de 
iixo do Rio, eonr o fim de re- 
couién trapos - e ■ detritos pera 
os iagleses. Pdderiamo., acres

de encontrar um filão de pri­
meira ordem, cm torno do 
Mercado municipal, 0 gran­
de, construído entrê a Praçã 
Quinze e o Calabouço.

Em um dos ângulos do edi-

Sstados Unidos, tão intacta, governo, oficiais da Gestapo
omo em 1938, quando eie foi outro CtjXf.71'1 de atos

^ m in riC A P  v.Vi ---- ------m companhia do sr. Cham-í. 
ierlain a Munich. criminosa® "ria França e na

As lutas políticas são íero4 j ^ 0̂ ^a,< P°r ; e*e,r)p,o, e pro-
es no Reino Unido; mas, eias I péssc a‘ ser; ofiseri ado nS
ão chegam ali a* lama dos dará lugar a nenhuma con- 

■ hacaís ou á podridão das hie- rovérsia. Os culpados uma 
ras, em que se arrastam us 1 ■. . .
■ w r d“ »»'■“ «*»•por isso personagens como 
iord Halxfax erS ir Samuel
lloare, que erraram, conti­
nuam a sen-ir á nação em 
cargos da maior responsabi­
lidade .

Inspirado em sua fé na li­
berdade, vem agora Lord 
Templewood dirigir caloroso 
epêlo aos espanhóis afim de 
que eles evoluam no senado 
de uma democracia organica, 
subordinada á disciplina das 
nações livres, e na qual a 
opinião publica exerça o pa­
pel que lhes cabe, no choque 
dos partidos. Acha-se nesse 
momento de novo a Espanha 
na iminência de renovar a 
luta encerradã em 1937. Pa

to para o qual lhe sobravam rece impossível que ao gran-
qualidades administrativas e 
políticas, inclusive um senti- j 
do de brasileiro, como tenho 
encontrado em pouços homens 
públicos de nossa terra.

Ne Grã-Bretanha, os pilo- í 
tos da democracia, que se en­
ganam, não sc vêem como 
aqui, atrozmente justiçados. 
Têm os ingleses atitudes mais

(Continua na 4a página)

Dois diamantes 
fabulosos

MANAUS, 19 (Meridional 
— Chegado do território do 
Rio Branco encontra-se aqui 
Som garimpeiro conduzindo 
um diamante de vinte craila-generosas e românticas, para 

com os seus guias equivoça- . tes e espera a chegada de ou- 
dos, do que usualmente cos- tra gema de oitenta quilates
tumarn guardar os povos me­
ridionais ou tropicais. A paz 
interior, para a guerra, que 0 
nazismo desafiava, em 1939, 
fp.i adquerida na Inglaterra

para seguir ao Rio, afim de 
ser feita a necessária lapida­
ção, A primeira pedra adqui­
rida vale cem mil cruzeiros.

nados.-.xob"' a autoridade do 
controle aliado da Comissão 
na Alemanha, serão transfe­
ridos para as mãos do gover­
no francês ou polonês, onde 
serão julgados pelos tribu­
nais locais.

As dificuldades principiam 
com os alemães que assumi­
ram responsabilidades gerais 
impossíveis de serem ligadas 
diretamente a acontecimen­
tos ocorridos na França, ha 
Polonia e em outras partes, e ‘ 
de membros do governo que 
— para darmos urna ilustra-! 
ção concreta — emitiram ins-1 
truções para a orientação do ■ 
subordinados disseminados' 
em vários paises. Em outu- j 
bro do ano passado a Co- ■ 
missão de Crimes de Guerra 
sugeriu que para o julga­
mento desses criminosos seria 
melhor a criação, em um tra­
tado, de uma corte inter-ãlia- \ 
da. Com 0 mesmo proposito ; 
cin vista, a Comissão dispõe-! 
se a propiciar o estabeleci­
mento de cortes inter-aKadas 
militares mistas. O governo 
britânico apresentou njuito 
justamento uma serie dé ob-

ganhar boai cunheiro ficio do Mercado existe, sabe 
você, aquele bom X'estauraii- 
te mantido pelo nosso amige 
Kodoiío çom patinhas de sua 
granja e peixe de bôa-. quali­
dade. Há poucos dias, candi­
datei-me ao prato marselhês 
que êle fornece ás sextas- 
feiras, a bc-la sopa de pescada, 
camarões e siris. Adoro esta 
composição, regada com o 
branco da casa- Eu tinha-me 

cbs, algumas pessoas' trouxe- instalado, com 0 guardanapo 
ram-me iniormações. estendido sôbre os joelhos e o

Em Niterói, por exemplo, prat0 íumeganle a desíaftar 
dmem-me, 0 lixo anda muito • meu aPetite< quando certo 
umis á mão. Não é. como j P°M° negro' dontro da sopa 
S-iui,-depositado em latas de adoravel, me atraiu a vista. 
iiuCii, fechadas ou cobertas; uma e.-plêndida môsca, 
^..iontôa-se em latas de folha * sacrl£icada na imprudên- 
ue Flandres, abertas. Fiçan- Cla d° V°° bai?0‘ Mal a en~

com esse genero ac expor­
tação, na hipótese, é claro, 
ae nao ser criada pelo Dr. 
Losia ’ db Çastello nenhuma 
.<ixa hova sobre o artigo, a- 
rm  de bastante moderarmos 
os encargos da repartição 
municipal de limpeza publica, 
ainda em' carência de cami- 
nnoes para o seiViço. 

Conhecemos éstes propósi-
r jaiito com as da Calão So­
viética. as dos dois paises 
eajos- sapicmos dirigentes 
foi am responsáveis 'diretos 
pela “Carla do Atlântico”, 
chegam, agora aa fim da 
sua caminhada, do seu iti­
nerário nésta luta sem tré­
guas cia democracia contra 
o totalíiárismp, da lei con­
tra o arbítrio, da liberdade
contra a opressão. ______ _______ _|  _ .

Fof./asdm , estranho c : ms1 € caíhorro-, tsteo uteis^ °Utfa caiu'  Veio mais <mtra'
mais outra, enfim dezenas, 
como no soneto de Raymun- 
do Correia dedicado ás pom­
bas. Dentro em pouf-o, minha 
sopa estava enriquecida com 
am novo elemento. 

Horrorizado não, qüe já 
(Cntinua na 2S pag.)

3o bastante acessíveis aos ga- xerguei> identificando-a, e
---- .*. i —------ > “a ------- - ui* c 1. ai..io i.o .., ta te a  u ie ;s

d o l o j ^ i p a r a  o m u n ^ i  que i m iiiíiaL , e s tiin u la d c á 'p e la  fo-
ainda' há pouco vózes tt 
vessem falado, publicameu- 
te, dos . principies báricos 
dàquéla dedai ação cò» 0 se 
èles não constituíssem al­
go de permanentemeníe 
importante e defsivb na ati­
tude anglo-americana, co­
rno se êles nã0 fossem um 
documento oficial, do qual 
decorrem graves e históri­
cos deveres para os seus 
signatários

0 0 0

Felizmenle, comunicado 
da eonferencia de Yalta, 
na Criméia, desfazendo as 
duvidas, restabeleceu a 
“Carta de Atlântico” no 
seu aito significado demo­
crático. Ai déia se trata 
eoin<, o signo norteador 
das atuais e das futuras si­
tuações internacionais, co­
mo o denominador comum 
indispensável para discus­
sões e soluções dos proble­
mas entre os povos.

Foi bojn que essa pro­
fissão de fé tivesse s*do 
feita. Os remanescentes 
nazt-fascistas, a quínta- 
coluna, os maldizeníes e os 
mu rm oradores sofreram, 
com isso', mais um pezado 
golpe;

ne, logo as aliviam das so- 
j ->ras da cozinha e gentilmen- 

,e espalham peia calçada o 
mafèrial de xfossa preferên­
cia: trapos, retalhos, papel.

Dpste modo, Joaquim, se 
pudermos estabelecer em Ni­
terói uma agência de arreca­
dação, pouparemos a despê- 
sa de separar 6 artigo des­
prezível do bom artigo de 
comércio, ou sejam os ossos 
de galinha dos trapos e reta­
lhos. Digo de galinha, em re­
lação aos ossos, porque os de 
porco, boi e carneiro pouco 
existem, continuando, como 
continua, escassa a carne. Os 
de galinha, aliás, de resto pe­
quenos, também não formam 
grande volume, pois uma ga­
linha custa boje de vinte a 
trinta' mil réis. Nepi todos 
ganham para comprá-la e 
quase todos, mesmo em São i 
Gonçàlo ou Jurujuba, aban- 
donafam a criação de aves. 
que requer milho e farelo.

Sofrem pezadas per­
das as tropas da 

Wermatch
LONDRES, 19 (AP) _  A

rádio de Moscou acaba de' a- 
nunciar que está se travan­
do violentíssimas batalhas a 
sudêste de Berlim, enquanto- 
grandes formações de aviões 
russos causam pesados danos 
as tropas nazistas.

Morreu o jornalista 
Heitor Lima

19 (Meridional) — 
o jornalista e advo-

RIO,
Faleceu
gado Heitor Lima, em conse­
quência de um colapso cardiá- 

Este negócio do lixo pare- I 00• O extinto foi amigo e com- 
ce-me aindã melhor que 0 : Panheiro de Bilac, com quem 
dos casiinos, mas depende, é 
claro, de muita orientação e
equilíbrio. Faça lá suas con­
tas e veja se convém, ou não, 
escorarmos os ônus da explo- 

, ração no Ri<? com as fácilida-

! fundou a Sociedade dos IIo- 
meia de Letras. Membro do 
Instituto da Ordem dos Ad­
vogados, dedicou grande par­
te de sua vida na luta á fa­
vor do divorcio.
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Doutrina c técnica francesas adotadas pela F.E.B.
d: * . .

Barreto Leite FILHO
(Correspondente de Guerra dos “Diários Associados’’ n* 

frente de guerra do Medite rraneo)
k* àX& - ■ *fL ã*k

COM A FEB, NO 5o EXER­
CITO, 8 (Pelo Cabo) — Em 
períodos de fcstabilizaçã0 co­
mo este, na ausência de mo­
m e n to s  de importância, £ 
vida das granáeg unidade.- 
passa para as menores, e ar 
ações de guerra adquirem 
um câraler por assim dizer 
fragmentário. Evidentemen­
te não ba uma lógica de 
conjunto em tudo quanto se 
/az, ma$ a vibração mesma 
da luta, inclusive de um pon 
to de vista que não seja ape­
nas íisico, se localiza nos ba­
talhões nas companhias* nos 
pelotões e patrulhas. Quan­
do chega aos regimentos e a- 
divisõeg Já chega s°a a foe- 
ma de informação, de resul­
tado obtiuo, embora as ini­
ciativas, no que se refere aos
reconhecimentos, partam de ! lá, é duro, forte e inclusive 
cuna. Este fenomeu<> se tor-j alegre. As noticias de avaa

trondo de uma granada que 
cai intermitentemente. Ape­
sar de tudo, esses homens 
que vieram do Río e de Sâo 
Paulo para lutar aqui, certos 
de que vieram lutar pela li­
berdade, passam bem de 
corpo e de espirito. Posso 
afirma-lo som intensáo de 
tranquilizar os meus patri- 

I cios. Porque é preciso que se 
diga: o clima é bom. um dos 
melhores da Italia, ao menos 
nesta estação. O estado de 
saude de nossas trepas foi 
qualificado de bom. em ura 
recente exame feito pelas 
autoridades sanitarias alia­
das. Seu estado de espirito 
salvo as saudades do Brasil 

j que todos nós sentimos, so­
bretudo quando nos recorda- 

■ rr.os de "alguém” que ficou

na parUcularmente 
por exemplo, no que

:tue verdadeiro alcance, o ge 
aer<u comandante da Arti­
lharia concentra em *uat 
mãos toda a força da Aima 
e joga com ela de acordo 
com as necessidades gerais 
que ihets são revelaaas pelo 
estreito contacto com o seu 
Estado Maior e com og Esta­
dos Maiores da Infantaria e 
ao conjunto das Forças.

Na FEB, alias, ha uma 
exuema flexibilidade nas 
formas de emprego ua Arti­
lharia, porque mesmo nos 
grandes combates, durante a 
progressão, em piena batalha 
oiensiva, o logo deste ou da­
quele grupo pode escapar 
tias mãos <io general para 
ffi-r liirigidn diretamente das 
frentes pelos comandantes de 
bataiuões, que mais do que 
mnguem, estão em condições 
üe localizar as resistências 
inimigas. Isto não impede 
que a direção do fogo volte 
ao controle superior, cumpri­
das essas missões particula­
res. Estabeiece-se assim um 
jogo de vai-vem que permite 
uma coordenação muit0 mais 
estreita entre a Artilnaria e 
a Infantaria. Fieis â doutri­
na francesa, que constitue 
sempre a fonte de inspiração 
da sua conduta, os oficiais 
brasileiros teem obtido, nesse 
terreno, resultados que os 
satisfazem, segundo eles pró­
prios me explicaram. Em fa­
ses comova atual, o tiro dos 
canhões pode ser orientado 
pelas próprias patrulhas, por 
intermédio dos observadores 
da Artilharia que as acom­
panham, mas geralmente é 
pedido pelos batalhões, stra- 
vez do mesmo sistema. A 
ação desses observadores 
elimina aquela idéia antiga, 
aliás já muito antiga, de que 
o» artilheiros sejam gente 
isenta dos riscos das mais 
avançadas posições. Ali e na­
turalmente em outros luga­
res, porque ha lugares ainda 
talvez peores,
Nesta frente arbitrariameu 

te fixada por uma batalha 
Interrompida, não faltam si­
t u a ç õ e s  absurdas. Mas fará 
de considerações militares, 
nada é mais estupidamente 
absurdo do que ouvir, no si­
lencio desta paisagem admi­
ravelmente branca, de sober­
ba beleza, o assobio e o ea-

upico, i ç0 interessam a todos. E eis 
se rs. ■ o que sai. Um soldado car 

lere ao emprego da Artilha- j rega penosamente as suas 
ua . Do curso dos combaieo j caixas de munição, escorre­

gando no gelo.
Depois de terem pagsado 

muitos dias a aguçar os ner­
vos e a enferrujar os mem­
bros nos ‘‘fox holes” (bura­
cos de raposa), nada parecia 
mais indicado á saude do que 
obrigar esses soldados a in­
verterem a operação, rela­
xando os nervos e desenfer.

Vontade 
de Viver!

Um destróier japonês destruiu- 
lhes o navio em plena noite, no 
Pacífico, e êles tiveram de 
nadar de ilha em Ilha até serem 
salvos. História fantástica mas 
verdadeira, que demonstra mais 
uma vez a estranha íôrça ad­
vinda da vontade de viver, ina­
ta em todos os homens. E, mais:
Sua pele fá-la parecer mais ve­
lha do que i?  Aprenda neste 
interessante artigo do novo 
número de Seleções como fa­
zer para evitar as rugas, elimi­
nar verrugas e conseguir uma 
pele mais sadia e atraente. Pág.7.
Homicídio na praia — Um
homem de negócios, em férias, 
é assassinado durante um ba­
nho de mar. História verídica 
dum notável detetive, que des­
cobriu espantoso vestígio e 
encontrou inesperada solução 
para o mistério. Pág. 98.

Não deixe de ler êstes e 
outros 22 notáveis artigos no 
número de

SILEÇÕfS de DEZEMBRO
Condensado -para poupar tempo!

Acabo de sair 
Custa Cr.$3,00

MçRtprtssfíLcrde Geral no BrturG:
&  ICUNANHO CHÍN 

Rma ào R etée io , - S.» andar — Rio

Banco do Rio Grande 
do Norte S . A .

Acham-se á disposição dos 
Srs, Acionistas, na séde deste 
Banco, á Avenida Tavares de 
Lira n° 109 ,o Relatorio, o 
Balanço e a Demonstração da 
conta Lucros & Perdas, refe­
rentes ao exercício de 1944, 
apresentados pela Diretoria e 
o respectivo parecer do Con­
selho Fiscal.

Natal, 14 de Fevereiro de 
1045.

João Osman da Silva Matos
— Diretor-Presidente 

Solon Rufino Aranha —
Diretor-Gerente

rujando oa membros. Mas o 
seu grande orgulho é um 
canhão 57 anti-tanque, com 
o qual tem amargurado a vi­
da dos seus visinhos de en­
frente, empregando-o com 
extrema originalidade. Es­
tuda bem uma posição e leva 
o canhão para lá. Quando 
os alemães menos esperam, 
ele dispara ura tiro direto, 
eojos efeitos são quasi sem­
pre devastadores e já chega­
ram a ser espantosos- O seu 
comandante contou-me que 
um dia ei*e canhão realizou 
o prodígio de enfiai- uma 
granada pela boca do canhão 
inimigo fronteiro. Não se 
tome como bravata o que 
íoi simplesmente um acaso. 
Mas em geial o caniiãoginho 
anti-tanque tem ieitG coi! 
excelentes, bem dissimulado 
e disparando de surpresa 
Quando o tiro inimigo se 
aproxima muito do lugar em 
que eie ge acha escondido, a 
sua guarnição muda-o e o 
substituo por algum tronco, 
sobre o qual os alemães con­
tinuam a atirar pacientemen­
te,

Idas, voltando á Artilharia, 
o general Cordeiro de Fa­
rias tem feit^ umas experi- 
encias de tiro noturno, coor­
denado com luz de refleto­
res, o que parece ter dado 
ootb resultados. E uma coro 
mnaçáo de luzes que come' 
ça por uma projeção indire­
ta, feita por uma batería de 
refletores, que produz um 
iuar artificial. Depois outras 
baterias íixam du mamem* 
os uojetivog determinando 
bem us pontos a serem oau- 
dos pe,a Artilharia. O efeito 
parece sei- giande soore o 
inimigo, entre outras coisas, 
porque este fica completa- 
mente cego. E um coman­
dante de regimento descre­
veu-me, eslreganao as mãos, 
o aianne produzido do ou- 
tr0 lado por essa insonta luz, 
no primeiro dia da expen- 
encia no seu setor. Durante 
15 minutos, o§ alemães de­
sencadearam sobre o vssio 
tod0 o seu plano de fogo, 
disparando simultaneamente 
com todas as armas de que 
dispunham. Eles fizeram — 
disse-me o coronel visivel­
mente vingado, o que nós 
fazíamos quando chegamos. 
O modesto pracinha, como 
aqui chamam os simples sol­
dados, comentou: “Ist0 mos­
tra que "paura” não privile­
gio de ninguém”. E’ carac­
terística da giria da frente 
essa mistura de termos lo­
cais na linguagem normal. 
Os ingleses, americanos e 
franceses, vindos da África, 
chamam frequentemente as 
montanhas de “Djebels”, os 
rios de “Wadis”, “Paura” em 
italiano quer dizer medo.

| B E L 2 E M A
dara E czêm útide Infanttt

■

•  Pomada não gordurosa, 
antissética, que combate »» 
coceiras e erupções da pele. 
Não requer ataduras.

■IgMASàt-vl :'*n

j}BS?» « ZY*-5 Crônica Social
Radio Edacaaou

de Natal
ANIVERSÁRIOS 

ONTEM 
Crianças

j Uma, filha do tte. Altirjo ] 
Cordeiro de Paula e de sua! 

{ esposa d. Haydee Freire de 
' Paula. . ' - - - ̂  jr

perdi o senso do horror, mas j HOJE
paciente, que de paciência me . senhores
armo hoje em tôdas as cir- ■ Mons. João da Mata, vi»

*Lixo * vaioi
(Conclusão da ZH página)

— Nasceu a 7 deste, a me- 
nina Giida, filha do sr. João 
Bezerra de Melo, comercian­
te nesta praça e de sua es­
posa d. Naim Leite Bezerra 
de Meio,
BATIZADOS

Batizou-se ontem, a pe­
quena Maria, filha do sr. 
José Francisco Figueiredo e 

cunstancias da vida, recusei o gariQ gerai da Diocese e vi- j de sua esposa d, Eleonora 
prato. Foi quando, passeando ce-airetor do Colégio Esta- B. de Figueiredo, 
o olhar pela sala, observei dual do Riõ Grande do Nor- í — Batizou-se ontem, o pe-

te, atualmente no sul do país 
— Manoel Xavier Monte-

negro, membro aposentado do esposa, d. Evangeiina Sarai 
Tribunal de Apelação deste Va Botèiho,: servindo de pa- 
Estado. drinhQg o s r . Francisco Bu-

_ Farm. Álvaro Navarro, ihões e sua esposa d. Santa
lente dò Colégio Estadual, j umnòes.
Senhoritas í FALECIMENTOS

em toda parte o papel dito 
pega-môsca, negro, inteira­

mente negro. Tratava-se de 
uma invasão.

Curioso de oficio, deliberei 
realizar pesquisas com o fim j 
de encontrar a origem do en­
xame. Bastaram-me alguns 
passos pelos arredores. Des­
cobri a mina, Joaquim I

A origem do enxame eram 
muitos e graciosos montes! 
de iixe, acumulados aqui e 
ali, de onde surgiam ventes 
de jacás, verduras podres, sa­
cos imprestáveis, papel de 
jornal, exibindo êste ao sol 
nossa pobre literatura e as 
estampas da guerra. Na ca- 1 
rência de transporte, os rapa­
zes da Limpeza Publica ma­
nejavam suas vassouras e jun 
tavam como podiam o sober- 
oo lixo de todo o Mercado, 
que ficava, como se diz, ás 
moscas.

Meu plano, Joaquim, é to­
mar para nós o lixo assim 
abandonado. De um só gol­
pe, extinguiremos as ntôtcas, 
tornaremos a sopa do nosso 
amigo Rodolfo mais apetitosa 
e pegaremos um material já 
reunião, sem a fadiga de ír 
buscá-lo ás latas de lixo. Pen­
se bem no assunto e mande 
seu parecer.

' ijuenó- Godescardo, filho do 
sr. João Saraiva e de sua

Escritas 
Comerciais
e industriais, e demais ser­
viços atin entes á sua pro­

fissão, aceita-os 
RAIMUNDO LUZ 

Contador
devidamente registrado 
Enderêço: Rua América, 

1064 — Alecrim

Leiam
“O D I Á R I O ’

S.S. — Io tsqutcofldg-mo, Jooqum 
de r«c*mei*dor-<i»e q«o Pita do Avtofdo 
Luxo Terejópolis Ltdo. O nome dd «m- 
pfêto d pempoto, ma w tonifo não 
vale a  nome.

imagina que ou tinha minho paua- 
9em para hoje, ás «ete horos, haven­
do aogo o tupi emento exigido guan­
do a carro vai buscar o freguãs em 
sua própria casa. As sete •  um quar­
to, não chegando •  outamével, dã*e 
pedi noticias pela telefone.

— O automóvel, responderam-«♦, 
desorronjoo-M oe sair da garoge. To­
mámos providências para substitui-le. 
A viagem sofrerá um atrasa.

Muita bem, eu morto mal. Tudo
acontece na vida. Esperei. Esperei uma 
hera Continuando sem a  carro, dêi» 
nova mente pedi aetieiae peto telefo­
ne A mesmo vez, como se me anun­
cias* um facre muito natural, retru­
cou:

— 0  corra que deve substituir o cu- 
tomevet detarronjadd só poderá sair do 
Rio lá para e meie-die., ■

Lá para a meio-dia, Joaquim! e 
para saber isso, precisai tu mesmo per­
guntar duas veies A empríso não 
tivera a  mínimo idéia de prevenir seu 
freguês Assim vai e mundo, compa­
dre! — C. R

Paimides Fariax Freire, fi- 
iha do sr. Francisco Her- 
cuiano, ja ialeçiao.

— Arimar do Nascimento, 
filha ao sr. dose Francisco 
do Nascimento, agiicuitor no 
município de Acari.
Crianças

Togo. filho do sr, Duode- 
cimo Rosado e de sua espo­
sa d. Maria do Carmo Quei­
roz Rosado, residentes no 
Kic de Janeiro.

— Mana da Salete, filha 
do sr. Antonio Costa, fun­
cionário da Repartição de 
Baneamento.
ViAJANTEb

Pelo aviao “Caiçara”, da 
"Cruzeiro do bui”, desem­
barcaram sabado ulumo, em 
Nauu, procedentes do norte, 
os passageiros: Francisca do 
Xvioiue Unveira, Rooen Rai- 
ph btandiey J r ., José da 
Costa Carvalho e Jurandu 
ac Lastro e Dermeval Rocha.

Peio mesmo aviao, eninar- 
caraiu, com destino ao sui: 
Manoel Nicacio Filho, Jooe 
Deno Antunes de Cerqueira, 
Aunno Suassuna, Aodon 
Moisés Gossom, Kachid Armn 
Aby-Eayan e Saio mea Rjio- 
pi Chose.
NOIVADOS

Estão noivos ò dr, Wilson 
Miranda, engenheiro da Pre­
feitura de Natal e a senhori- 
la Terezinha Santos de Quei­
roz, iiiha ao sr. t  rancisc0 
Alves de Queiroz, proprietá­
rio em Pendencia, onde re­
side, e de d. izaura Santos 
Queiroz.
n a s c i m e $í t o s

Nasceu a 17 do corrente, 
em çasa de seus avós pater­
nos, em Recife, a menina 
Tania Maria, filha do s r . Oto 
Furtado de Mendonça e Me­
nezes e de sua esposa d. Li- 
zete Rego Lima Furtado,

— Nasceu a 23 de janeiro 
ultimo, em São Luiz dp Ma­
ranhão, a menina Sheila, fi­
lha do sr. ‘jGeraido de Sou­
za, funcionário do Banco do 
Brasil, dessa cidade e de 
sua esposa d. Hermantina 
Costa Souza.

BR. MAXIMILfANO Dl 
AKAUJO CílAVES — Com 
a idade de: 73 anos, faleceu no 
aia 9 oo corrente, em Joao 
Ressoa, Estauo aa Farama, 
onae residia na vários anos, 
o Br. ivlaxinuiiano de Araújo 
Ciiaves,. antigo funcionário 
aposemauo da Preíeitui-a aa- 
queie Estado.

G extinto que era um ci- 
daaao oasLante relacionado 
na sociedade locai, morreu 
confortado com todos os ss- 
cramentos ua rcngiao católi­
ca, aeuxando do seu prinienu 
tualrunomo com a sra. xuoui- 
zia da Nobrega Chaves, os 
segumtes funos: srs. Saturni­
no de Araújo Chaves, oficial 
inferior do i5c R .I.; dose aa 
Noorega Chaves, agente tis- 
oa de consumo em Quixaaa, 
Estado ao Ceara; proxeosor 
jsauiio ue Ai-aujo Chaves, di­
retor do Grupo Escoar "ah o- 
nio Pessoa de Umbuzeiro; 
orianuo ae -vraujo Chaves, a- 
gente fiscal do Estado, em 
jacarau; Eourival Chaves, se­
cretario da Delegacia uo Tra­
balho Marítimo, em Joao Pes­
soa; Arnobio da Nobrega 

Chaves, auxiliar do comercio 
em João Pessoa, Diogenes da 
Nobrega Chaves, comercian­
te neste Estado; Maximuiano 
Chaves Junior, auxiliar do 
comércio no Kio de Janeiro; 
Milton da Nobrega Chaves, 
auxiliar da redaçao do jornal 
“A União” de João Pessba; 

iGeruval g Aurélio da Noore- 
' ga Chaves, funcionários da 
Prefeií&ra de João Pessoa; e 
as sras. Celina Chaves Du­
arte, esposa do Sr. Manuel 
Duarte, funcionário ua IFO 
CS, em João Pessoa; Maria 
da_ Neves Chaves Santos, es­
posa do Sr. Jozadack de Oli­
veira Santos, chefe uas ofi­
cinas da uzina da firma Do- 
iebela Portela, em Foz do 
Igiiassú, no Paraná; senhori- 
tas Joaquma e Cecília da No­
brega Chaves. Deixa ainda o 
extinto 43 nétos.

Do seu segundo matrimônio 
com a sra. Msiria Antonia. 
Chaves, não dmxa filhos.

O enterro do saudoso con­
terrâneo eietuou-se no dia 
seguinte com grande acom­
panhamento de parentes e 
pessoas amigas da família en-, 
lutada, saindo o íéretro da re­
sidência onde se verificou o 
obito paia o Cemiterio do Se­
nhor da Bôa Sentença.

“O CRUZEIRO * 
a rpvistfl do BragU



QUARTA PA GINA

j Bons» de Ouerra j 

| COMPRA-SE i
| Frei Migueliniu;, 

58 — r  andai

O r  |  x  I  i 9  r 19 de fevereiro Dt m s

PARA INSPECIONAR RE­
BANHOS NO OESTE 

B R A S IL E IR O

RIO, 17 (Meridional) — 
Um avião da F.A.B. seguiu 
para a zona do oeste brasilei­
ro. com o coordenador que 
vai observar pessoalmente as 
condições dos rebanhos bovi­
nos, matanças e xarqueadas, 
bem como provideaciar sobre 
o fornecimento de came para 
os frigoríficos nacionais, O 
coronel Anápio visitará Cam­
po Grande, Corumbá, Cuia­
bá, Goiania, Araguari e Bar 
reiros, entrando ali em con­
tacto com os criadores de 
gado

O regresso do coordenado: 
deverá verificar-se na sema­
na vindoura.

A d v e r t ê n c i a  d a  r a d i o  E D U C A Ç A O

d e  T o a u i o  a o  n n v n  A  l o c , 1 | z a ç i í  i a |  e U 0 l i £  a 4  B m i lde Toquio ao povo 
nipônico

LONDRES ,17 (AP) — A 
emissora de Tokio anunciou 
que duas tentativas america­
nas para um desembarque an­
fíbio em Iwojima foram re­
pelidos pelas forças niponi- 
cas, acrescentando o locutor, 
pouco depois: Todo- os cida­
dãos japoneses de-wm estar 
em guarda daqui por diante 
contra desemoarque inimigos 
no proprio território do Ja­
pão” .

B A R A L H O S :
1 3 9  e  C a m p i s t a  

R e c e b e u :  A n t o n i o  
F a s a n a r o

R u a  F r e i  M i g u e l i n h o ,  5 8

Combates dentro 
Poznam

de

LONDRES, 17 (AP) — Os i 
alemães anunciam que estão I 
sendo travados violentos com­
bates nas ruas do proprio co- • 
ração de" Poznam.

A localização das escoias 
publicas é um dos capítulos 
mais importantes da admi­
nistração escolar, Infeiizmen 
te, na grande maioria dos Es­
tados do Brasil, na sua quase 
totalidade, digamos a coisa 
oln mais realicudc, a criação 

das escolas não obedece a 
estudos da distribuição da 
população, seguindo mais o 
critério d0 oferecimento de 
casas pelos fazendeiros, de 
facilidades outras, e. sobretu­
do,' o critério do pistolã0 de 
quem tem o prestigio local e 

1 quer ter uma escola nos seus 
domínios, muita vez, única e 
exclusivamonte para que se­
ja nomeado para lá um pa­
rente ou um amigo. Essas 
coisas erradas, prejudiciais, 
contrarias aos interesses do 
sistema escolar, precisam de 
ser ditas com toda a fran­
queza, pois se alguém não 
resolver ahordar os proble­
mas de frente, teremos de 
viver sempre na situação que 
vem entravando progres­

so du educação publica no 
ritmo que o desenvolvimen­
to economie0 do pais está a 
exigir.

Contam-se os casos no Bra­
sil em que foram feitos es­
tudos para a redistribuição 
cio escolas e localização de 
novas. Apenas em algumas 
capitais, e assim mesmo em 
pouquissimas capitais, foi 
traçado um plano para loca­
lização das escolas. N0 dis­
trito Federal coube ao sr. 
Anisio Teixeira traçar o pla­
no de edificações escolares, 
obedecend0 ao critério da dis 
tribuição da população esco­
lar. O plano não chegou a 
ser executado em toda linha, 
mas, inegavelmente deu á 
Capital da Repcblica um de­
safogo bem grande e á po­
pulação escolar ambientes 
bem diferentes dos encon­
trados na maioria dos pré­
dios alugados e carentes das 
adaptações exigidas pela edu­
cação moderna Em São Pau­
lo também se fez coisa íden-
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Ondas wfro-curtos, (istati Elétricos, 
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HEMOKBOIDAS
CUHa SADÍCáL

Seo orcrcjSo •  «m  Bor — Dcousor 
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M O T O S
DB L. BANDFIKA DE 

MELO
ESPECIALISTA

Coniwtsnot frasa íw gu.ti £«>«:« — 
550 — I* onder — Solas 2 « í  
Exj”di*nta; d» 2 és 6 diariaroecta 
Pnidoncía; Nua te ia  H-sío, 151

T*«líi*iwntg i
aos 0OVI00S, NARIZ f SARSANfA

UH, CLEODON TA VARE?
^uvim r técnico « «x-awirttnta 'V r ío s  
da Cs dei rs d« Oto-riBO-íariftSOldR* 1̂  do 
rrtClttDAOE DE MEDICINA DO MCI- 
f t  « cssileott do HOSPITAL PfDPO II, 

(Rocif*
Consultor dos 15 4t 18 leio» 

Conwlf.: Dr ferota, Í8S2 — >* 
Ret.: Voluntário» do Patrlo, ***

__ '•«--«'•Sã
I>H. M A N O E L  V T T O R IN O

ESPECIALISTA

DOENÇAS DO SISTEMA URINÁRIO 
íemboí o* «tx«*

&9to£4* <ío «ifteme fwfta! 
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OPERAC6ES 
Doaste» tersfts» »B>

CMMtt.: Rso C*l Rontíaci* ■* 2** — 
Note» — Tetafoco .10#

DB. GONÇALO MENDO 
VlDAL

CLINICA VETERINÁRIA 
Rerííenoa: Ferreira CPere» »• 127 

Edifie*o Fernoodo Costa das 12 d 
17 boias, úM do a«. * é» 12 hor«» 
Pacrâs Nsíst: dos 7 és 13 « do» 

17 ó» 2D éoros

D B . A N ÍB A L  M E D ÍN A  D *  
A Z E V E D O

DiRTorrsd» rei» 'Instituto Orruldo 
Crot" IManjolnhe»'

ALERGIA
a.uiootíKO c trtrtomtnto dos d»*BS«t 
oldrgicos lAsnia, oslits», w o ^ o cé » .
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ANALISE CLINICAS 

&amt» d» Utinn, S«W«», f  
ffedt, N .  éte.

Ar * !• R'0nc» a* *4* dd»
|J on dldnt*

í E G R f lDB. OI-AVO MONTBNEGRfi
1 Corto do otrerfrçodmonto n*

Rio de ioMito
Çt NiCA MEDICA £ REDRIATRICA — 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO £ 6LANDU 
MS ENDOCRHdAS, OÍEIIDAOE, MA- 

ORrtA, OlAiETES, REUMATISMÒ 
RoB-ment olltntoticiot 

Coésvll-n das 15 «» l í  horo« 
Ccrnritdrio: Rua Cel Ronifarlo, 72Í -  

Ttldfon». I0Í2
Coedoro, (M  — f*l ITE

DK. CRESO BEZERRA 
CHEfE OO SERVIÇO Ot CLÍNICA 

MEDICA DA ROLICLINICA 
Clinica médica da adulto — Ciinitc 

especializada do Apomiho Di*ntir» 
COULTORIOj

At. Ria (ronco, 6S9 —  I* 
Hotjfio — 14 é» l í  

RetideocU — Roo do Coecolfto, $21 
-  Etet, 1254

DK. AL VARO VIEIRA 
Cfcofr de Clinico Cirwjk» do 

*HotRíta! M. Cooto*
Cirargio Cerol Ooertes de SeoLorqi 

Eletricidede Médico
íleire-coaguioçSo — Ondas Cortas — 

(htarl Elétricn 
Consottória; Ar. Duas» de Coxia» — 

174 fone, I2S4
Horário: Ca» (4 nores em dtar.te 
Residência.- Ar. Cttalio Verja» — 

— 750 fone: 1423

DE. JOAQUIM LUZ
E5PEC1AH5TA

Doonças do Senéoros — fartos — On 
das certos, elotto-coajtlaçêo, 

bistorl elttrico
Ceasultas — Das 14 boros em deante 
Cormltérie — Rua Ulisses Cdlda», •* 

I* And. — Retldencia Ar 
Dtodoro, SOI

JOANA DA ROCHA LIMA 
PARTEIRA

Dialomeda pela faculdade do 
Medicino do Rio de Janeiro 

Ej.-assistente de Hospital Pro-Matro t  
Motarnidoda bcoto

R-sidenciu: Ar. Rio (ronco, 
r *  -  Natal

«ASINETE MEDICO DENTÁRIO 
DBA. ALIETE ROSELIJ

CLINICA MEDICA E GiHECOLOSICA
Consultas: 9 és ,11 P I I  é t W

ODETF ROSELU
CIRURSfí-DfNTlSTA 

Consertos: •  (o II P 19 d» 1*
r«i«fae*i, 1101 

Ar. Jntoeirp Um, (M 
ii.iip.in imum !,»■ ii.n in n m jM g ;

ADVOGADOS
■*4 •*' -«» -»• -«ti. •**
OARIBALDI ÍINOCÕ 

s
DjALMA ARANHA 

MARINHO
ADVOGADOS

Espionado SiWo Jardia 
'Eíificia ílatr*

Ribeira
Teiafone, 1570 -  Metal

MANOEL VARELA O AL- 
lUJOllHOVE

.MK--. jt tmifit-
ADV06ADO
NAT AL

Armido O qur de Cotio» 
:c«ll(a Jochtt, I>1|

«nder r*ve»

-gmâts

tica, mas não 
para informar 
cretizada. Ao

temos dados 
se foi con- 

que parece,

Y B X f t E - S f i
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Uma Casa á iina Nisia Floresta n° Dl
Um Armazém á Rua Frei MJgueiínlm Nn 10
Ema CaSa a Rua SACHEI n° l l l  (Em frcaíe 

Banco do Pnvo.l 
Uma cava a Rua Potengy "X« 745 
Urna a Rua Poieugy (Em construção)
Um Armazém á Rua Potengy medindo 5x11 Fsrjulna 
Uma casa á Avenida Hermes (em constrnção) 
üm terreno á Rua Joaquim Fagundes Bairro Cida­

de Nova, medindo 45 x 30 
Um ritio entre as Avenic as Prudente de Moraes, 

líi-âi) e estrada si» S. José 47875,m43 
Um Terreno Rua Apodi s om Avenida Afonso Pena, 

medindo 80 x 80 iEsquina.)
Dois terrenos Avenida C «mpos Salles Medindo . . .  

25x30 e 25x50
Dois terrenos da 12x35 sendo um Avenida Prudente 

de Moraes e o ontro Rua Masaranguape 
terreno a Rua C —• Cidade Nova — Quartei­

rão 90-B
ierreno a Rua Joaquim Manoel medindo

30 x 55 x 60
teiTeno no Quarteirão 21-B da Rua Joaquim 

Manoel medindo 5»l x 100 
T m terreno situado no c) uarteirâo 61 —- Run Mos- 

soró medindo 18 x 14
Um terreno á Avenida Campos Salles medindo

12 x oü
Propostas — RUA :1R. BARATA 3*1

Um

Um

Utn

Dr. Joa<juim Luz
comunica aos seus clientes que reiniciou « sn* 
clinica.

Consniíiis: O a» l i  horas em diante. 
Consnltorio —  Hna Ulisses Caldas 88 —  

V* «miar

BEL; VICENTE DE SOUZA
ADVOOADO

Da Oídcni Uos Advcgadcs
Causas civyit, criminais c trcbalfeistas

lua forsçca « Silva, U05 
Alecrim — Natal

JOAO M .o ü íu o a  FILHO
ADVOGADO

3sctí tor.». Ar. Puum dt Cotíat 50, 1* 
Re-rtec-is: Av Rodrijun Alvo», 646

ÜLAUDIONOB DE 
ANDRADE 

E
AL VAM AR FURTADO

A0V0GA005
CAUSAS: Cíveis — Comerciais — Cri­

minais — TroboWiittas e Fiscoj» 
E5CRITÇRIO: Puo Dt. Borata 241 — 

I* andai
Editiclo Nova Auimo)

TONE 11 IS
MATAI — ft. G 00  NORTt

Sã0 Paulo também cuidou do 
problema no interior No 
norte não sabemos do levan­
tamento de um cadastro da 
população escolar dos Esta­
dos capaz de orientar uma 
distribuição honesta das es­
colas publicas. Na Bahia, na 
administração Juracy Maga­
lhães,- cuidou-se de construir 
um prédio escolar em cada 
município, mas também não 
toi feito o cadastro. Ultima­
mente, dois Eítados anuncia­
ram planos interessantes de 
construções escolares: Rio
Grande dQ Sul. e, mais rc- 
eentemente, Estado do Rio.

A Secretaria da Educação 
do Estado do Rio Grande do 
Sul está entregue a um ho­
mem que nos deixou uma ex­
celente impressão nas vezos 
que tivemos a satisfação de 
çom ele conversar. Estamos 
quase a afirmar que o sr. 
Coeih0 de Souza vem reali­
zando o plano com a ortenla- 
ção certa de atender aos nú­
cleos maiores de população. 
Oxalá que o Rio Grande es­
teja agindo assim, pois desta 
maneira c> meios que o em­
préstimo especial para cons-

Ocupação moral
(Conclusão da 2* pag.)

de povo ibérico só lhe reste 
como solução de governo, a 
guerra civil. Onde estarão, 
então, a honra e a fidalguia 
espanhola? Diz o antigo em­
baixador britânico em Ma- 
drid que apesar da Espanha 
não ter estado, nestes cinco 
anos, milUarmente ocupada 
pelos alemães, todavia ali 
existiu a ocupação moral. Isto 
quer dizer que a influencia na 
zista, é mais profunda do que 
procurou dar a perceber a 
entrevista de Franco. Faz 
dois meses, a<> diretor da Uni­
ted Press. Se a Hespanha 
continuar moralmente ocu­
pada pela ideologia nazista, 
j a m a i s  a democracia 
poderá implantar-se na pe­
nínsula .Sir Samuel Hoare, 
em sua oração, põe o pro­
blema, que não é peculiar só 
a Espanha, senão a vários ou­
tros paisos do mundo, da anu- 
l ição dos valoers morais, por 
f bra de métodos do governo 
r ue rebaixam e eliminam a 
personalidade, suprimindo no 
ser humano não só o direito 
á liberdade e á honra, como 
á própria existência.

— "'Pergunto-me a mim 
mesmo, hoje, diz ele, como 
me tenho interrogado varias 
vezes nos últimos cinco anos,trucões escolares ensejou, te* que é o que poderemos fazer

rão O máximo de rondimen- nara rr>ctanrar <*cti»c valnrr»c

RAIMUNDO N. FER 
NANDCS 
Advogado

Res Av. Prudente de 
Morais, 3*9 

NATAI.

CONSTRUTORES

JOAQULM VITOR DE 
HOLANDA
CONSTRUTOR 

f/OY. a* 25 -  r

foglrtrodo «o Conselho do Engenhoria 
« Arquitetam — ConsfiBíõo» o rscom- 
Irofôe» — Estuques o revesHmentas 

i t  faehndos — Fotte» o maailha» do 
tnncuta paro boeiro» — («nem 

poro lordin»
Depósito o Escrftarlo:

(ea  da Sal, 200 — Notai
"!! ' s . - --------

--- -'V l l . d  L a

Nds últimos dias íoi anun­
cia d0 que o , Estado do Rio 
também iniciará um plano de 
construções escolares. A no­
ticia é das mais alviçareiras 
A educação no Estado do Rio- 
aprtísenta algumas realizações 
interessantíssimas. A sua es­
cola rural é das melhores. 
Tudo fruto de uma obra que 
não Fe iniciou agora, mas que 
partiu daquele núcleo de téc­
nicos que despertou nQ pro- 
fessorado fluminense o en­
tusiasmo indispensável para 
exito da obra. Foi pena que 
desaparecesse a Secretaria de 
Edueação, voltando a educa­
ção a ser subordinada a ou­
tra Secretaria, mas, inega­
velmente, a obra não sofreu 
solução de continuidade, e 
agora com o plano de cons­
truções de escolas, se o mes. 
mo pbedeoer ao critério da 
densidade de população, está 
de parabéns o Estado cí0 Rio.

A localização das escolas 
brasileiras é um problema 
que comporta estudo sério e 
meticuloso’ Houve quem a­

para restaurar estes valores 
morais e restabelecer as pa­
ires dá civilização européia, 
a qual se encontra em tão 
grave perigo? A minha con­
vicção, baseada na expeçiçn-

firmasse que se distribuísse­
mos bem as q^colas que exis­
tem no Brasil, talvez tivés­
semos de criar poucas esco­
las relativamente para aten­
der á população escolar bra­
sileira. 0 5  dados estatísticos 
aí estão. Tremos apresentan­
do alguns que merecem ser 
revelados para conhecimento 
e orientação do publico e até 
mesmo das autoridades.

FERNANDO TUDE DE 
SOUZA.

cia direta dos fatos, é que 
essa é a questão fundamental 
que deveremos considerar 
agora, antes de varias ou­
tras".

Quantos homens de gover­
no estarão meditando na re- 
habilitação dos direitos do 
homem, diante dos estilha­

ços a que foram elos reduzi­
dos por uma máquina estatal 
que tanto tem de impiedosa 
como de devorante?

Alude Sir Samuel Hoare a 
um dos aspectos repulsivos 
da reação medieval, na Eu­
ropa dos nossos dias. Ele se 
refere ao sistema de terror, 
fundado na detenção de re­
centes que devem pagar pelos 
entes que devem pagar pelos 
atos do país, esposos, irmãos 
e até mesmo de desconheci­
dos. Essa forma de castigo 
é o que a opressão politica 
pode conceber de mais mons­
truoso. Ele não é dispensado 
$ó- ao autor dos atos que o 
partido vitorioso na guerra 
.civil imputa como crimes. 
Escolhem-se vitimas ao acaso 
para sobre elas fazer recair 
as penas da justiça de exce- 
çã«. E o que trancente, o ina­
creditável é que mulheres, an­
ciões e crianças, são vitimas 
preferentemente eleitas, pa­
ra que, com o seu sacrifício 
discricionário, delas se pu­
nam os que a ferocidade das 
Gestapos pininsulares não 

pode colher, nas malhas de 
suas rêdes.

Fascismo e nazismo dege­
neraram a sociedade euro­
péia com sistemas de opres­
são coletiva como a humani­
dade: só os conheceu na Ida­
de Média. O terror, coletivo 
é uma reminiseencia de épo­
cas já vividas. Ressuscitada 
agor» só serve para generali­
zar o pânico social, como ar-- 
ma de intimidade de gover­
no.

Tenhamos orgulho de que 
espadas de brasileiros este­
jam, neste momento, em solo 
europeu, para redimir o con­
tinente dos nossos maiores da 
péste negra do terror, que o 
instinto de indivíduos primi­
tivos ali implantou.

Já chegou na Livraria Lima!
A maior quantidade de livros técnicos já recebidos 

por nma livraria em Natal

Ao Industrial ao Kngenheiro. ao Operário>  ao 

Artista a LIVRARIA LIMA aumentará a 

possibilidade de ex ito .

Tavares de Lyra 70 Ribeira — Natal
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Transporte por agua-condiçlo para o progresso nacional
Continua o Brasil a constituir 
um arquipélago econômico
A  diminuição de ncisa tonelagem maritlma e a necessidade da 
restauração da rtossa frota mercante— Diíicif « canstrução de 
satisfatórias vias in ernas— Embarcações de fpequtno catado

para t éf e g »
»>.«■. ***..-T r • — • -» ,■ -t .-. - .  ,

nos
j .

ri#s brasil« » r o s

DA PENHA A RR AIS -  ■ >*c 1 1. A kN íflM i

RIO — (Meridional! — Já • dimento do material ílutuan- 
se disse, com muita proprie- te: a organização de combo- 
dade, que o Brasil é um' ar- ios poi exemplo, com a con- 
quipélago econômico. Por- i ceiitraçSo de navios em de- 
tanto. até que se construam ; terminados portos e a sujei- 
linhas interiores de circulação j Ç®° da marchg de cada con­
de mercadorias entre as di- ! junto á velocidade do barco 
versas “ilhas” que compõen mais vagaroso, provocou ne 
esse arquipélago, o respectivo
intercâmbio terá que ser rea­
lizada por via marítima 

Sob esse aspecto, somos 
um “império”, se não políti­
co. pelo menos econômico >. e 
o seremos por algumas déca­
das ainda. Há regiões fisio-

cessariamente uma diminui 
ção do numero de viagens re­
dondas, que passaram a ser 
íeiifs em prazos mais lon­
gos e com maiores interva­
los. Todo o programa de cons­
trução e aparelhamento dos 
portos ficou igualmente pre-

gráficas do país que se ligam .iudicado. A tonelagem trans-

Galvio# Mesquita Lida.
1

quase exclusivamente pelas 
linhas marítimas, constituin­
do aventura esporádica o trá­
fego por via terrestre. A 
guerra veio mostrar clara­
mente, sob a pressão dos ata­
ques submarinos, como são 
precarias, por exemplo, as co­
municações interiores entre o 
Nordeste e a Amazônia, è en­
tre o Leste e o Centro do país, 
mesmo considerado, no ulti­
mo caso, o tráfego pelo São 
Francisco.

O comércio entre as zonas 
isoladas de densidade econô­
mica considerável depende, 
portanto da tonelagem marí­
tima disponível e da aparelha­
gem dos portos por onde se 
escoa a produção permuta- 
da. Examinando-se de ma­
neira objetiva esse fato de to­
dos conhecido, serão melhor 
compreendidas a= deficiênci­
as do nosso abastecimento in­
terno, durante a guerra, tor­
nando-se evidente. então que 
a mera consideração das per­
turbações verificadas no nos­
so transporte marítimo éscla-~ 
rece, se não justifica, aquelas 
deficiências.

Com efeito. Ao se iniciar 
a guerra, a tonelagem da nos­
sa marinha mercante, que as­
cendia a cerca de 500.000 
tons. de deslocamento, já não 
atendia ás necessidades do co­
mercio de cabotagem e das 
poucas linhas mantida^ para 
o exterior. Os afundamentos 
por submarinos e a cessão de 
alguns navios aos nossos alia­
dos reduziram tal tonelagem 
de seguramente um terço, o 
que foi em parte compensa­
do com a apreensão de alguns 
navios do “Eixo” que se en­
contravam nos “portos nacio­
nais, ao declararmos guerra 
ao nazi-fascismo. Sofremos

cional, não só por causa des- 
necessidades criadas pela 
guerra nas regiões por ela de­
vastadas, mas também em 
virtude do desenvolvimento 
do nosso parque industrial. 
As cifras relativas ao comer­
cio de cabotagem, que já ul­
trapassam as do intercâmbio 
com o exterior, tenderão a 
crescer mais e mais. O ar­
quipélago econômico de que 
falamos no inicio deste arti- 
fo  continuará, pogtanto. no 
após guerra, mais dependen­
te ainda dos transportes por 
agua.

Torna-se evidente, assim, a 
j necessidade de medidas ur­

gentes no sentido de um au­
mento substancial da nossa 
marinha mercante. O desfe­
cho da guerra, em perspecti­
va, permite o inicio de ges 
tões para uma solução de 
emergencia desse problema. 
Anunciam os jornais, por 
exemplo, que os Estados Uni­
dos da America cederão á 
França, em breve, 50 navios 
da frota da Vitoria, ou seja, 
uma pequena fração da ma­
rinha mercante americana, 
que deve ascender atualmen­
te a 50.000.000 de toneladas 
de deslocamento, cerca de 
tiois terços da tonelagem 
mundial de 1938 e mais de 
quatro vezes a da própria 
União Americana nesse ano.

Porque não iniciarmos ne­
gociações idênticas, funda­
mentadas nas nossas perdas 
de guerra e nas necessidades 
do nosso comércio interno e 
exterior ?Sabemos que alguns 
poucos navios, quatro so­
mente, foram encomendados 
a estaleiros canadenses, e que 
dificilmente será possível ad­
quirir outros durante a guer­
ra, a não ser por cessão das 
Nações que desenvolveram

I i
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FERRAQRNS I M  OnRAI:, TINTAS, Oi.BOS, AR- j 
TIQOS SANITÁRIOS, MATERIAL PARA SANEA­
MENTO, FERRO PARA CONSTRUÇÃO E EM 
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portafa tería que ser, por­
tanto, fatalmente reduzida.

Ao lado disso, porém, os en­
cargos da cabotagem nacional 
aumentaram, durante a guer­
ra. uma vez que o país pas­
sara a depender da sua pro- 
duão em escala mais ampla 
que antas do conflito. Era 
necessário, ainda, manter cer­
tas correntes de comercio com 
os nossos aliados e amigos, 
que dependiam em ^>arte, no 
seu esforço de guerra e no 
abastecimento civil, dos pro­
dutos brasileiros de exporta- 
ção.

Tal o quadro com que se 
defrontaram as entidades na­
cionais, publicas e privadas, 
responsáveis pela manuten­
ção dos transportes maríti­
mos.

As considerações acima 
fornecerão elementos para 

uma apreciação objetiva da 
politica que foi adotada na 
solução desse problema, con­
quanto não se entre na análi­
se das normas seguidas na 
distribuição da praça maríti­
ma disponível pelos solieitan- 
tes sequiosos de transporte. E 
não é de se esquecer, em tal 
apreciação, um outro aspecto 
do problema, ainda não assi­
nalado e que é da máxima 1 cm alta escala as constru 
importância para a sua com- j ções navais, para atender ás 
preensão. a queda das impor- necessidades bélicas. As ne- 
tações de carvão mineral, que . gociações, sugeCjdas; poderi- 
se reduziram de mais de 50%, am visar, inclusive, á aquisi- 
e as deficiências do nosso com-! ção de embarcações de peque- 
sustivel solido, usado era, subs no calado para o tráfego nos 
tiluição ao estrangeiro Bas- nossos rios, de que haverá 
ta lembrar qye grande par- sem duvida, em breve tem-, 
te da praça marítima, já re- po, grandes quantidades dis- 
duzida na proporção, mencio- tponiveis. Feitas as adapta-

Serraria A rcan l Ltda.
R U A  M I K 1 8 1 T ,  *7 — N A  T A L

I O M  1 . 5 0 3

Grande* ettüKiue* üc aiadelro* de lad<>* o» tipo*, t*ma-
oboi e qualidade*

Ccníráía qualquer íipe de 
cobertas

SecíÃo eigKçiâliz&ijA pari fabricação de

Moveis e Esquadrias

i

nada, teve de serAlestinada ao 
transporte de carvão, da zona 
produtora do sul para os 
mercados consumidores do 

centro do pais. quer para o
ainda perdas de navios, po r ' abastecimento das estradas de 
acidente na nossa costa e n a ! ferro e da industria, quer pa- 
tíe paises vizinhos e por ava- j ra as próprias empresas de 
rias diversas não reparadas navegação. E o vulto da atu
cm virtude da falta de estalei­
ros com capacidade suficien- 
t epara enfrentar a situação 

Assim, a tonelagem atual 
da nossa marinha mercante 
não deve ser muito superior a 
450.000 tons. de deslocamen­
to. Ao lado de tão grande 
redução da praça marítima, 
as perturbações do tráfego, 
jpor motivos de segurança, 
jeduziram ainda mais o ren­

al produção earbonifera, que 
ultrapassou a casa dos dois 
milhões de toneladas, dá uma 
idéia do que tem sido essa 
sobrecarga para os nossos 
transportes marítimos.

Tudo leva a crer que o su­
primento do mercado inter­
no, no que concerne a cer­
tas utilidades importadas an­
tes da guerra, continuará a 
ser feito pela produção na­

ções convenientes nas barca­
ças de desembarque construí­
das ás dezenas de milhares 
para fins de guerra, poderí­
am elas prestar excelentes 
serviços na navegação fluvial, 
não só para o transporte de 
carga, mas mesmo para o de 
passageiros.

Seja como fór, porém, o de­
senvolvimento do comercio 
entre os Estados exige uma 
solução de emergencia para o 
problema do transporte de 
cabotagem, sem prejuizo de 
um programa conveniente de 
construções navais, que cons­
tituirá a solução nacional de 
tal problema, no futuro. Há 
que lembrar que a aquisição 
de material ferroviário»', para

O EMBAIXADOR AMERI­
CANO VIAJARA' COM O 

SR, LEAO VELOSO

RIO, 17 (Meridional) — 
Anuncia-se como definitiva­
mente marcada para amanhã 
a partida do sr. Leão Velo* 
so ao México ,onde chefiará 
a Delegação Brasileira. Via­
jará com o chanceler brasi­
leiro o sr. Adolfo Berle Ju­
nior, embaixador norte-ame­
ricano, que aps o conclave no 
México irá aos Estados Uni­
dos, devendo regressar ao 
Brasil dentro de um mês.

CONCURSOS PARA O 
BANCO DO BRASIL 

E DO D.A S P.
José Ferreira Filho

Leciona Português, Prepa­
rando candidatos para habili­
tações ao Artigo 91. Cursos: 
Primário, Glnsial e Colegial, 
Gramática Histórica e litera­
tura. Informações pelo tel. 
11-45.

Unidades paiaque- p |in t io  dê Farm»Clã
distas em ação

LONDRES, 17 (AP) — A 
emissora de Tokio anunciou 
que "as forças inimigas efe­
tuaram um desembarque 
com. unidades paraquedistas, 
na ilha de Corregidor, na 
manhã do dia 16 de feverei­
ro, travando-se. neste mo­
mento, violenta luta na par­
te sul da ilha.

PCANZAO DAS fARMACIAS OESTA 
CÁPiTAl OU1UNTE O MÍS BE 

FEVÍRflRO DE !W5

Exigência do Alto 
Comando Alemão

■ ■ ■ ■ t a

is
20
21
22
23
24
25 
25
27
28

Conftassu
Mtsírtelra
Mais
Natal
âatlbcrm*
Qoríisi
Conficncs
MeoNira
Maio
Sonfa Ciuz

APROXLMAM-SE DE GOCII 
OS ANGLO-CANADENSES

\ w ^  ***
l PARIS, 17 (AP-----Despa-

I.ONDRES, 17 (AP) A | chos da frente dizem que as 
radio de Moscou anunciou
que o Alto Comando Alemão 
exigiu que o Governador Ge-, 
ral da Polonia seja processa­
do por atos de covardia e des­
lealdade em face da ocupação 
inimiga;

forças britânicas e canaden­
ses estão se aproriir.ando de 
Goch e Kalcar, tendo já pe­
netrado em Esperden e Her- 
verst, cerca de 2 km>. de seu 
prinçipal objetivo.

o reequipamento das nossas 
estradas de ferro, encontrará 
de certo maiores dificulades 
ainda que a de navios. As­
sim, se não foram tomadas 
providencias urgentes para o 
aumento da nossa tonelagem 
marítima, no imediato após- 
guerra, os atuais problemas 
de abastecimento interno ten­
derão a se agravar ainda 
mais, contrariamente ao que 
se espera, para a fase poste­
rior á cessação das hostilida­
des na Europa.

JOALHARIA ALENCAR
■ ’ 1 Ú j l £ 3
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R A D I O F O N t  A
Z YB=5 Emissora Po­
tiguar dos Diários e 

Rádios Associados
RROGRAMA PARA HOJE:
* o. oü — Av* Maria
18.02 — Nelson e Jeaneite 

— jornal Falado
18.30 — Panorama Bsponivo 
18.35 — Seleção de Rumbas
18.45 — Programa Oficial do 
Estado
19.00 — Hora Certa
19.02 — Maria Izabei
19.15 — Paulo Bezerra
19.30 — Grupo da Broadway
19.45 — Hianto Almeida 
19.55 — Noticias de todo o 
Pais
20.00 — HORA DO BRASIL
21.00 — Orquestra de Salão 
íl.25  — Jorrai Falado
2.4.30 — Muaicn popular va­
riada
21.58 — Bôa Noite
22.00 — CaracterüiUca Fiaai

AMANHA:

10. 00 — Marcha Inicial
10.02 — Bom dia
10.03 — Orq. Vienenseg Boê­
mia
10.15 — Odete Amaral 
10.30 — Casa Loma Orq
10.45 — Ciro Mon.eixo 
11.00 — Zacarias e Orq.

11.25 — Jornal Falado
11.30 — Cock-tail de Ritmos
11.45 — Panorma da Guerra 
11.50 — Noticias de todo o 
pais
11.55 — Ademilde Fonseca
12.00 — Hora Certa 
1 2 .ug  —  G ^ e t a  S u u o r a  
12.07 — Newton Teixeira
12.25 — Jornal Faiado
12.30 — Ataulfo Alves
12.45 — Carmen Cavallaro
13.00 — Até mais tarde
17.00 — Melodias em revista
18.00 — Ave Maria
18.02 — Paginas Escolhidas
18.25 — Jornal Falado
18.30 — Panorama Esportivo 
18.35 — Ary Barroso
18.45 — Programa Oficial do 
Estado
19.00 — Kora Certa
19.02 — Zézé Gomes
19.15 — Saxofonista Cândido 
Freire
19.30 — Jacinto Maia
19.45 — Jazz
19.55 — Noticias de todo o j 
pais
20.00 — HORA DO BRASIL
21.00 — Ubaldo Lima
21.15 — Pianista Pedro Du­
arte
21.30 — Musica popular va­
riada
21.53 — Bôa Noite í
22.00 — Caracteristica Final ■

N Â O  PEÇA WHíSKEY E S O D A -

i CINElwATOGKAFiA
Conheça seus fa= 

voritos
Deanna Duroin, chama-se 

realmente Edna Mae Durbin, 
nasceu em Winnepeg, Cana­
dá, no dia 4 de dezembro de 
1921. Olhos azues e cabelos 
castanhos. Veio com sua ía-

OPORTU N ID A D! S
.Os anúncios desta secçáo sáo irradiados» 
gratuita e diariamente» no programa da 

ZYB=5, de *0 ás 11 horas
de-se ou arrenda-se,

Os whiskies americanos são exce­
lentes com soda, em “cocktails” 
e outras misturas.

SCHEHIEY INTEnNÁTIONÀl CORPORATION 
Ea^n SUfc Bsildiitç. Sa« Y«n

O mais fino das whiskies americanos.

DEANNA DURBIN

muia para Los Angeles quah 
do tinha apenas dois anos. 
Edith, irmã mais velha de 
Deanna, foi a primeira a

educação musical foi confia­
da a Andres de Segurola, 
ex-primeiro bariíonG do Me­
tropolitan Opera de Nova
York. Dois anos depois apre­
sentou-se iíç rádio com gran­
de sucesso. A beleza de sua 
voz e seu extraordinário ta­
lento chamaram a atenção 
dos diretores de Hollywood, 
que togo a contrataram. A 
pruneira atuação de Deanna 
frente á camara foi ao lado 
de Judy Gariand, num 
“short” intitulado “Every 
Sunday” . Já brilhou nas se­
guintes peiiculas: “Três pe. 
quenss do bai uiho", “100 ho­
mens e uma menina", “Lou­
ca por musica", “Idade pe­
rigosa’, “Três garotas endia­
bradas”, “Primeiro amor”, 
“Rival sublime”, “Parada da 
primavera”, “Noiva por um 
dia”, “Raio do Sol", e outroe. 
CARTAZ DO DIA

REX — Hoje, ás 19,45 — 
Bing Crosby e Fred Astaire 
em DUAS SEMANAS DE 
PRAZER.

ROIAL — Não haverá ses­
são.

S. PEDRO — Em matinée
notar as possibilidades artis- { e soirée — William Boyd em

I
*

4 aiEsü:
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6ticas da pequena Edna. Sua j JUSTIÇA DE SANTA FE’.

Mova epociiifiidâdi oo* iiâbaiisa*
| dotei deieelocados
Restabelecidos os embarques para os E s­

tados do Pará e do Amazonas

VENDE-SE á Rua Presi­
dente Quaresma, 330, antiga 
Avenida Um, uma sala de 
jantar completa, um guarda- 
roupa, um “pick-up", uma 
radiaia e outros inoveis. 
Tratar diariamente, na mes­
ma,

VENDE-SE o prédio Bi to 
á Rua Ferreira Chaves, 158, 
com ótimas acomodações, 
prestando-ge muito bem para 
instalaçâp de pensão.

A tratar com Maria Anto- 
nia de Gois, á Rua Prof. 
Zuza, 210.

OTTMO NEGOCIO — Ven-

uma
padaria com freguesia bem 
selecionada, situada á Av. 
Alexandrino de Alencar, 
1.000, bairro de Lagôa Seca, 
possuindo também uma casa 
para moradia, anexa, etc. 
Vê e tratar com o sr. José 
Lias de Oliveira, seu proprie­
tário.

FAMÍLIA que se retira, 
vende: 1 radio Philco de 11 
valvulas, 1 mobília de quar­
to  de criança, 1 colchão de 
casal, 1 grupo estofado e 3 
mesas, á Avenida Hermes 
ia  Fonseca, 1323 — Tirol,

Ginásio 7 de Setembro
Continuam abertas as matriculas para o curso 

primário.
O Jardim da Infancig funcionará a partir de 

abril no edificio-séde do Gin ísio, á Rua Seridó 419.
Aceitam-se transferem ias para a 1*. 2a e 3“ Séries 

do Curso Ginasial.
Estão abertas as inscrições para noves turmas 

do Art. 91 (Preparatórios em 1 ano).
As aulas desse curso funcionarão á noite.

A punição áos criminosos...
i Há outro ponto em que o 
> governo britânico diverge da

Í Comissão, conforme uma pro­
posta formuada pela Comis­
são em maio do ano passado, 
os governos se encarregariam

'V ' ^  ‘ '  -
Comunica-nos

do Ministério do

(Conclusão da 2a página)
bunais militares. O governo 
dos Estados Unidos, é o que 
se pode afirmar até o presen­
te, ainda mantêm o assunto 
em estudo.

O argumento britânico, fir­
mado em seguras bases • ju­
rídicas, é que tuna côrte in­
ternacional, constituida por 
juizes civis de diferente for­
mação i n t e l e c t u a l e  
l e g a l ,  n ã o  p o d e  
funcionar senão de modo 
muito dificultoso e lento. As 
cortes militares, pelo contra­
rio, estarão em condições de 
levar avante os trabalhos 
com rapidês e determinação.

Mas estes só poderão tor- 
•nar-se realidade depois de 
uma estreita consulta com o 
supremo comando, ou seja, 
eom o general Eisenhower. 
Tal é a justificavão que ora se 
apresenta para a demora da 
sua criação.

A.Suassuna&Cia.Ltda.
bebidas , finas.Especialista* em

i

conservas e generos alimentício. 

Representantes e Industriais
Rua Chile, 106 -E od . Teleg. ILKAS

sfone 1055!e!

%«CONSERVE A SUA SAUDE
USANDO 0  GE10 CLORiflCADO

Regional 
Trabalho: •

“A Delegacia Regional do 
Ministério do Trabalho, In­
dustria e Comercio informa 

; aos trabalhadores sem emprê- 
go ou sob regime de salarios 
insuficientes o restabeleci­
mento dos embarques para

a Delegacia terão colocação nos seringais 
com rendimento diário supe­
rior a Cr$ 100,00 (cem cru­
zeiros) além dos decorrentes
da agricultura e do comércio 
da castanha do Pará. Os tra- 
pial^âóores terão, entre ou­
tros, os seguintes benefícios 
gratuitos:

de assegurar que os súditos } os Estados do Pará> Ama;,0 
gos que tivessem algu- nas e dos Territórios do Acre,

mama culpa relacionada com 
atrocidades cometidas em 
teTritorio inimigo por moti­
vos religiosos, raciais ou polí­
ticos, fossem julgados ante as 
próprias autoridades inimi­
gas. O gabinete londrino fez 
sentir que as Nações Unidas 
não têm direito, sob as leis 
internacionais, de reivindi­
car jurisdição a respeito da­
quelas atrocidades perpetra­
das dentro das fronteiras ger­
mânicas e que se pusessem em 
p~ática a proposta, estavam 
certos, deparariam com im­
passes insolúveis. O gover-

Amapá e Rio Branco, onde

Io — Hospedagem e ai- 
mentação em Natal; Io — 
Passagem. 3o — Vestuário. 
2o — Auxilio de Cr$ 200,00 
(duzentos cruzeiros) ao che­
gar ao porto do Pará, sem

tios os Estados sucessores 
(Estados que anexarão áreas . 
cra pertencentes fo Reich) j quarquer onus pessoal; 5o — 
seria permitido exercer pres- i Emprêgo garantido mediante 
são sobre o governo grmanl- contrato, com vantagens fis­
co futuro no sentido de que 
os promotores e executores 
das atrocidades não escapas­
sem impunes.

O governo russo resolveu 
traçar o seu proprio curso, 
deixando de parte os casos de 
Hitler, Mussolini e outros que,

caiizadas pelo Ministério 
Trabalho.

do

Os interessados serão aten­
didos diariamente por esta 
Delegacia Regional, das 11 ás 
18 horas, no segundo andar 
do prédio n° 30 da Avenida

no britânico admitiu pronta-! conhecidamente do interesse 
mente, entretanto, que a to -} comum de todos os Aliados.

conforme já foi dito, são re- Caxias, edifício onde funcio-
aa a agencia do Banco do
Brasil.”

H d ca rrâ c
•  m in *  maifái ajiaiefliicUs -  »arc3

Produtos áê

Soe, Industrial INorde&t# do Brasil
(SINBRA)

(Em instalação í  Av. Sio B u sco , 162)

Rigorosas experieneias e&tão sendo execu- 
èadas para entragar ao consumo

Produtos de superior qit^lidode

n

%
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Nova e espetacular vitoria i m i i s
A batido , ontem, o America pela alta contagem 
de 7 x 0 - 0  ABC  ficou isolado na tabela do 
campeonatc com a difícil vitoria sobre o A tlé tico

O Santa Cruz repetiu, on­
tem .frente ao América a 
grande façanha realizada no 
embato contra o Alecrim, fa­
zendo tombar a equipe rubra 
pela alta contagem de 7x0. 
Para o grande publico que foi 
ontem ao estádio "Juvenal 
i^unartine' aquela goleada 
consiitituiu surpresa tanto ou 
qaanto maior do que a dos 
12x2 assinalados contra ' os 
esmeraldinos. Era razoavel 
esperar-se a vitoria dos tr i­
colores. menos, certameníe, 
aquele tremendo fracasso do 
América. Razoável, dizemos, 
porque os tricilores iam jo­
gar sua ultima cartada, na 
qual só a vitoria poderia re­
presentar novas esperanças ao 
bi-campeonato. Depois, os 
rubros traziam um eanaz 
respeitável: duas convincen­
tes vitorias sobre o Alecrim 
e o Atlético. Isso fazia cres­
cer a responsabilidade dos 
rapazes de Serrano. Mas os 
tricolores estavam prepara­
dos para vencer e o consegui­
ram, surpreendendo, ainda, a 
assistência e o -seu proprio 
adversário com uma apre­
sentação de futebol semelhan 
te a do seu compromisso an­
terior»

Muitos americanos ficaram 
revoltados com a atuação do 
juiz. Chegaram me6mo a 
considerar Salatiel Si iva res­
ponsável pála derrota dó 
quadro da jaqueta vermelha. 
Para se dizer a verdade, te­
mos de afirmar, realmente, 
que d  juiz errou. Mas errou 
ao consignar um penalty con­
tra o América e que redun­
dou no primeiro tento do 
"Santa Cruz Não pcdemos 
concordar, porem, em que o 
seu erro tenha influído para 
o resultado desastroso da pe- 
lêja. Tanto é assim que o es­
core, no primeiro tempo, não 
foi além de dois tentos, sen­
do que o segundo, da autoria 
de Musico, resultou de uma 
Jogada brilhante do pontehõ 
esquerdo tricolor que ven­
ceu Rossini com um tiro in 
defensável. Se a meta de 
Varcft parmaneceu intacta 
deve-se á segurança de sua 
defesa, que não encontrou di­
ficuldade em anular as in­
vestidas dos avantes rubros. 
E na fase final, ainda duran­
te quasi 30 minutos, os ame­
ricanos conseguiram conter 
os ataques tricolores, sem 
duvida mais bem organizados 
e melhor apoiadas. Veiu o 3o 
tento marcado por Musico. E 
do 3o no 7o a coisa foi rápida 
tal o descontrole aa defesa

co, ficou isulado na ponta da 
tabela, sendo o unico quadro 
invicto.

OS

d if íc il  v it o r ia  do  abc
O ÀBC e o Atlético reali­

zaram também uma partida

Aviões aliados sobre 
Kobleng

LONDRES, 19 (ÜP) — A 
radio de Berlim acaba de a- 
nunciar que formações de a- 
viões pesados' de bombardeio 
estavam se aproximando da 
cidade de Koblenz.

Di;. Sergío Guedes
lieabi úi seu cnr. snltorío *

It&v. Argentina, iZ
Diariamente diá 14 ás 

11 Iiura»

MELHORES EM de grande interesse para a eo- 
CAMPO locação na tabela.

O Santa Cruz, como já dis- O resultado final foi de 3x2 
semos, fez uma grande aprc- favoravel ao veterano alvi- 
sentaçãp de futebol. Sua vito- negro, placard que reflete a 
na foi incontestável, para a dureza do embate que teve 
mesma concorrendo a solidez um primeiro tempo bem mo- 
com que agiram os seus ho- vipientado para decair sensi- 
men.s, tanto os da defesa co- vefLmente no período final, 
mo o s  do ataque. Individual- Bem poucos foram os lances 
mente é justo salientar a que conseguiram empolgar a
atuação da zaga Zeno-Arte- 
mío, do arqueiro Varela, de 
Piolho e de Altanir e Musi­
co. Os demais contribuiram 
oara o brilhante êxito, sendo 
.jue Jessé, não esteve á altu­
ra dos seus companheiros de 
tiaguarda.
No América, o triângulo íi- 

lal, onde Rossini reapareceu 
porém destreinado, falhou 
bastante. Na ihiha rnéáia, 
Ademar disputou bem. no pri- 
beiro tempo, nada fazendo 
na fase final. Pauiino este­
ve regiuar e 59 foi um pivot 
fraco. Entre os dianteiros, 
salvou-se Viana, seguido de 
Ferreira. O centen-foward 
Joca amda não apresenta 
qualidades para jogos de ta­
manha responsabilidade.

OS GOALS
Precisamente aos 15 minu­

tos de jogo, o juiz Salatiel 
Silva, agindo com muito ri­
gor e ‘ erroneamente, marcou 
uma penalidade máxima con- 
tra o America, do que resul­
tou a abertura do escore. 
Sobrou a falta, o médio di­
reito Piolho. Aos 26 iníqu­
os, aproventando-se de uma 

falha de Leonidas, o ponteiro 
Musico escapa perigosamente 
e atira rasteiro e forte a 
goal. O bailo vai á trave ver­
tical, tomando a seguir o ru­
mo das rêdes. E com a conta­
gem de 2x0 finalisou o pri­
meiro tçmpo.

Na etapa complementar, por 
espaço de 30 minutos, o pla­
card permaneceu inalterável, 
embora se mostrasse mais po­
sitiva a ação dos tricolores 
que, precisamente a essa al­
tura, assinalaram o 3o goal. 
Decorridos mais dois minu­
tos, ^Altanir fez o 4° goal. 3 
Minutos depois Piôlho o 5o, de 
penalty, aos 37, Biá, o 6o 
goal, e passados menos de 3 
mintttòs Lazito assinalava o 
7o e ultimo goal da tarde 

OS QUADROS:
Foram os seguintes os qua­

dros:
SANTA CRUZ — Varela, 

Zeno p Artemio; Piòlho, Mi- 
rubra, agravado ainda mais randa e Jessé; Dão, Biá, Al- 
com a atitude lamentável de tanir, Lazito e Musico, 
alguns jogadores retirando-se AMERICA — Rossini, Leô- 
de campo para deixar o nidas e Bocadagua: Ademar, 
América reduzido a 7 ho -, 50 e Pauiino; Jaime, Natana- 
mens, el, Joca, Viana t  Ferreira.

E assim, venceu o Santa O JUIZ
Cruz, de forma brilhante e O sr. Salatiel Silva comc- 
por contagem esmagadora, o teu alguns êrros na sua arbi- 
jogo considerado para ele de- tragem, o maior deles ao mar- 
cisivo, ficando na vice-líde- car um penalty contra o 
rança em igualdade de con- América, Fóra disso, porém, 
dições com o América, isto é, nada mais fez que prejudi
cada um com dois pontos per­
didos.

E com isto lucrou o ABC, 
pois tendo vencido ao Atléti-

casse ao grêmio rubro.
— Na prelminar venceu, 

também, o Santa Cruz pela 
contagem minima.

assistência.
A vitoria do ABC foi con­

quistada com dificuldade e 
por muito pouco os rubro-ne- 
gros não empataram, quando 
Valtinho com o goal comple- 
t-.rnen.te desguarnecido sho- 
oíou na trave horizontal. O 
aivi-negro teve uma atuação 
liaCtt e o Atlético, apezar de 
contar bons elementos, não 
tem preparo.

O primeiro tempo' tertíiinou 
com a vitoria do ABC por 
2x1 . Napoleão abriu o esco­
re . Herminia empatou e pou­
co depois Zeleão marcou o 2° 
tento do ABC. Na fase com- 
plemtentar, Pageú, aos 31 mi­
nutos de luta, assinalou o 3o 
goal do alvi-negro. Um minu­
to depois Napoleão, da altu­
ra da linha média shootou por 
alto- para dentro da área abe- J 
cedista. Edgar sai do goal 

para defender mas falha, in- i 
do o couro morrer nos fundos 
ds rêdes. Era o 2o goal do 
Atlético, que voltou ao ata­
que ainda algumas vezes em 
tentativas para empatar. De 
certa feita, Badof investiu so- 
sinho para goal e atirou fra- 
eamente. Edgar pegou, caido, 
e, deixou que o atacante ru- 
bro-negro lhe arrebatasse a 
bola da3 mãos. Entrou na jo­
gada Valtinho e shootou vio- 
lentamsnte porem na trave 
horizontal, perdendo assim 
excelente ocasião de empatar 
a peleja.

No quadro do ABC atuaram 
com algum destaque Reihal- 
do, Moacir, Albano, Herminio, 
no Io tempo, e Zelins.

O goleiro Edgar esteve in­
seguro tendo falhado nos dois 

(Continua oa 8a p&g.j
IMFORRZAS DO SANGT7R 
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M i r e  -SE no espêlho dos
que sabem atrair afeições e 
conquistar simpatias! Nun­
ca saia à rua com a barba 
por fazer! Se quer triunfar 
na vida social e noytieçôíci, 
barbeie-se em casa, touu» « 
dias, com Gillette. Pode.á 
formar ao lado dos que sa­
bem vencer! Adquira, hoje 
mesmo, o novo aparelho 
Gillette Tech e habitue-se a 
usá-lo, diariamente, com as lâ­
minas Gillette Azul, legítimas.

— ficosí» com ógoa  na bôea  5 N o  teu coío, o que 
resolve s  a Gillette . . .  A  aparência, meu caro, • tu d o )

— GtUette r a o lv e u l Jc  ví que o namoro p e g o u . ,  . êle 
esfà tendo  o prevo de que o  mtt* conselho Fci

0 Chile denolea o Uruguai poi 1  x 0

Na preliminar
SANTIAGO, 18 (De José 

Araújo, para a Meridional) 
— A preliminar da rodada 
de hoje do campeonato sul- 
amcricano extra de futebol 
foi disputada pelas equipes do 
Equador e da Colombia.

O prélio foi bem movimen­
tado e terminou com a vitoria 
dos colombianos pela conta­
gem de 3x1. O primeiro tem­
po terminou empatado de . . .  
0x0 .

Nobel Valentini foi o juiz 
da partida.

A VITORIA CHILENA

venceram os colombianas pela conlagem de 3 x i
faltado, porem, chance ao seu 
ataque,.
OS ORIENTAI^ POSTERI­

ORMENTE AFASTADOS
SANTIAGO, 18 (Meridio-

contro da tarde hoje pelo 
sul-americano as equipes do 
Chile e do Uruguai.

0  primeiro tempo da luta 
terminou com a vantagem dos 
chilenos por 1x0, goal mar­
cado pelo ponta esquerda Me­
tí ina aos dois minutos de jo­
go.

1 X 0 NO MARCADOR
SANTIAGO, 18 (De José 

Araújo, para a Meridional) 
— O Chi!e soube manter bri- 
lhantemente o titulo de invi­
cto e de lider do sul-america-

dramaticamente até o final da 
partida" o reáultadq. de I?d) 
conseguido aos dois tníhutos 
de luta por intermédio de 
Medina, com. uma cabeçada!

SANTIAGO. 18 (De José : no ao defrontar-se hoje com 
Araújo, para a Meridional) os uruguaios,
— Realizaram o segundo en- j A equipe chilena sustentou

Os uruguaios tiveram um 
tento que seria o do empate 
anulado inexplicavelmente 
pelo juiz argentino. Bartolo- 
meu Macias, que foi porisso 
agredido pelo medio urugua­
io Gambeta. O arbitro rea­
giu contra a agressão che­
gando a expulsar aquele jo­
gador de campo, passando os 
orientais a jogar.com 10 ho­
mens.

O quadro uruguaio exer­
ceu dominio da luta, tendo

nal) — Com a vitoria do Chi­
le, na tarde de. hoje, os uru­
guaios estão praticamente a- 
fastados do titulo de campe­
ão. O Chile com a Argentina 
ocupam o Io lugar, com um 
ponto perdido, e o Brasil fi­
cou isolado no 2o lugar, com 
dois pontos perdidos.

A uniCâ esperança dos bra­
sileiros está agoça numa vito­
ria dos orientais sobre os ar­
gentinos no próximo domin- 
i<3.



Conwmorando a data do nascimento de Washington
Grandes solenidades serio realizadas na 
base de Pârnammm— Entreg# aos Estados 
Unidos de dois canhões históricos— Sau­
dações do Gal. Fernandes Dantas, A lm i­
rante A r i Parreiras e General Ralph W ooten

NATAL — Segunda-feir a, 19 de Pevereire Ce 1945

A data comemorativa do 
nascimpnto de George Was­
hington no próximo dia 22, 
transcorrerá cm meio a vári­
as soienidades organizadas pe­
lo Comando da Base de Par- 
namirim.

AJí, especiaimente convida­
das, compareecrão altas auto­
ridades militares e civis, e 
nessa oportunidade será feita 
a entrega ao Exército dos Es­
tados Unidos de dois canhões 
históricos, presenteados pelo 
t  ornando Naval do Nordeste.

O programa _erá iniciado 
ás 16,30 horas, com o hastea- 
mento dos pavilhões brasilei­
ro e americano, ao som dos 
Hinos Brasileiro e Norte

1 S P 0 fi T £
tConclusão da 7* página)

g*als
negro

marcados pelo rubro-

Amencano executados pelas 
bandas da Marinha e da Fôr- 
ça Aérea Brasileira.

Falarão durante essa ceri­
mônia o capelão Samuel Ove- 
rstreet e um capelão brasilei­
ro. Em seguida serão dadas 
as bôas vindas ao Gener; 
(Ralph Wooten, Conjandante 
das Forças Armadas no 
Atlântico Sul.

O Sr. Interventor Fernan­
des Dantas também dirigirá 
uma saudação á nação amiga, 
falando a seguir o Almirante 
Ari Parreiras que, em nome 
do Almirante Teobaldo Gon­
çalves Pereira, fará a entrega 
dos canhões históricos. Todos 
os discursos serão traduzidos

Sessão de cinema 
no Hospital M ilitar
O Comitê de Coordenação ofere­
ceu uma exibição especial aos 
expedicionários convalescentes
O Comitê de Coordenação 

de Assuntos Inter-america- 
nos, levou a efeito, sábado ul­
timo, ás 19 horas, uma ses­
são cinematográfica para os 
expedicionários brasileiros fe­
ridos, que se encontram no 
Hospital Militar.

Antes do inicio da sessão, 
o nosso repórter foi recebido 
pelo Major dr. Vieira da Ro-

O programa da sessão espe­
cial agradou plenamente.

Após a exibição o dr. Vi 
eira da Rocha informou á re­
portagem terem partido, para 
o Rio, onde se internariam ao 
H.C.E., 13 dos membros da 
F .E .B ., que se encontravam 
em transito no H.M.N.

Os que conseguiram apare­
cer no conjunto atleticano fo­
ram Petronio, Chagas, Tong, 
Cavalcanti, Valtinho e Corbo.

As equipes jogaram assim 
formadas: . ç  jg

ABC — Edgar, Gageiro e 
áiaipa: Reinaldo, Zeleão e 
Moacir (depois Herminio), 
Pageú, Albano, Zelins, Her­
minio (depois Moacir) e Ti­
co.

ATLÉTICO — Petronio, 
Chagas e Sobrinho; 41, Ca­
valcanti e Tong; Valtinho, 
Badof, Napoleão, Corbo e 
Claudegando

O juiz foi João Acioii, que 
atuou a contento.

O encontro preliminar rea­
lizado pela manhã terminou 
com a vitoria do ABC por 
4x1.

Convite do Sport ao 
Náutico para a orga­

nização de pareôs
A diretoria do Sport Clube 

de Natal, esteve reunida a 9 
deste e deliberou promover 
uma regata para a primeira 
quinzena de Abril próximo. 
Foi dirigido, a esse respeito, 
t.m oficio ao Centro Neutico 
i otengi, convidando-o para 
abrilhantar (essa competição 
nautica, constando de seis 
pareôs: estreantes a 2 e a 4; 
qualquer classe a 2; novos a 
4 e skiffa a prova dasaica, 
um out-rigger a 4 remos.

O dr. Rui Lago, vice-pre­
sidente do Sport, falau-nos da 
importância dessa competi­
ção entre os clássicos rivais, 
reiniciando uma disputa in­
terrompida desde 1942. Acres 
centou o paredro rubro-negro 
que o seu clube comparecia 
á raia, sem grandes desejos 
de vitoria e sim com uma 
vontade ferrea de lutar e 
praticar o verdadeiro espor­
te.

O dr. Jeremias Pinheiro, 
presidente do Centro Náutico 
Potengi, tomou, conhecimen­
to do convite que lhe foi fei­
to, achando contudo o ipês 
de AbriÇ próximo para 
realização da regata.

A Federação Norte-riogran- 
dense, será modificada

para o inglês pelos capitães 
Harry Moore, Lee Thomas : : cha — diretor do Hospital, 
Jack Eiiis. ,que mostrou vários presen-

P.ara completar o progra- tes doados ao nosso expedici- 
ma haverá uma parada militar onario, pela Cruz Vermêlha 
e também uma recepção do Americana, quando de sua

ultima visita aos nossos feri­
dos de guerra. Esse3 presen­
tes constam de jogos de sa­
lão e, oportunamente serão 
instalados em sala própria, 
para a diversão dos convales­
centes das nossas linhas de 
ifrente, conforme afirmou o 
dr. Vieira da Rocha.

Abertas as inscrições para os Exames 
de Admissão no Ginásio 7 de Setembro

Tnfnmacles: — Rua 13 de Maio n° 529 
A partir de abra o Ginásio funcionará, em seu euiíic'a 

séde á rua Seridó 419 
As inscrições serão tacerradas no dia 29

Clube dos Oficiais, dedicada
a todos os convidados

■ ■ ■ O

Previdente Nata- 
lense

A POSSE DA NOVA DIRE- 
TOB1A

Do sr. MariQ E Lira, se­
cretário da Previdente Na- 
talense, recebemos a seguin­
te comunicação sobre a elei­
ção e posse da nova diretoria 
dessa prestigiosa entidade;

“limo. Sr. Diretor do "O 
Diário” — Natal.

Tenho a subida 'honra de 
comunicar a V. S. que em 
segsão de Assembléia Geral 
dêste sodaiicio, realizada a 
24 de dezembr-, passado, foi

L e i n i i i
âUAitlO

Homenageado o 2° 
tte. Glotario Gomes 

de Oliveira
Em virtude da recente 

passagem para a Reserva do 
Exercito do 2o tenente Clo- 
tari Gomes de Oliveira, os

- C. i

U igeste-C sm iaM es Hsvtt* 8MC
PAULA, IRMÃOS A CIA., concessionários ex­

clusivos no Estado, dos ai mados caminhões “GMC”, 
devidamente aui^risados )«Ia GENERAL MOTORS, 
comunicam que estão ac ti mão pedidos para entrega 
durante o ano de 1945, de acordo com a portaria 330 
da Coordenação da lUobiliz. ção Econômica, para cami- 
noes “GMC” serie' AC 524 de 178” entre eixos, e CC 
303 de 16” eatre eixos p: a  caminhões e ônibus Os 

pedidos dverão ser er.iregí as no máximo até o dia 2 
de Março

Iara maiores t ida: xàin&atos, dirigíp-sc õSrc-
tamenie uos conce r-.o iári< i em Mossoró, ou até dia 
l!t coio Sr. tainiio r:, ila, a escritario da firma Wan-
dicli Lopes, (Edifício Siia

.
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Atividades do Sr, Stettinius,.,
(Conclusão da Ia pagina) je estou a caminho do Méxi­

co, a capital de outro podero-

Vem a Natal mais 
um show do Casino 

da Urca
Está sendo esperado em 

Natal, no próximo dia 26 do 
corrente, mais um show do 
Casino da Urca, que vem exi- 

; bir-se ás forças noríe-ameri- j 
anas sediadas nesta cidade

conferência da Criméia e ho- 
preparou o caminho das con­
ferências do México e San 
Francisco, onde a solidarieda­
de das nações unidas na guer­
ra tomar-se-á a base da or­
ganização mundial para esta­
belecer a paz duradoura” .

a em Pamamirim. 
eleita e empossada a seguln- E’ a 6a vez que artista da­
te administração, para o cor- jUeje grande Casino vêm ao 
rente ano social; nosso Estado, especialmente

Diretoria de Assembléia realizar espetáculos destina-
los aos soldados e marinhei- 

Presidente — Desembarga- ;os da América do Norte, na-

oficiais e praças da 24a 
| R., repartição onde servia 

aquele distinto oficial, pres- 
taram-lhe significativa ho- j 
menagem, constando de uma 
reunião de todos os presen- 
res, tendo o major Aluisio 1 
de Andrade Moura, chefe da- ] LRIA NOTA DO SR. STET- 
quela Circunscrição, lido o JINIUS A’ IMPRENSA 
Boletim, com um louvor in­
dividual, ressaltando-lhe as 
qualidades militares e civis 
e lamentando seu afastamen- 
to. Em seguida, fez-lhe en-

ior M. Sinval Moreira Dias, 
Io Secretario — Dr. Deme- 
trÇj de Viveiros, 2o Secre­
tario Leônidas áe Oliveira. 

Diretoria Ordinária 
Presidente — Prof. Cle- 

mentino Camara. Secretario 
— Mario Eugênio de Lira, 
Tesoureiro — Nehemias Pe­
gado Cortez.

Comissão Fiscal 
Dr. José Varela, Monse­

nhor José Alves F. Landim 
e Emani Bandeira de Melo.

Prevaleço-me do ensejo pa­
ra apresentar a V. S. os 
meus protesto» de subida es­
tima e consideração distinta.

Mario Eugênio Lyra — Se­
cretario".

Em transito para os 
EE. U U . o briga 

deiro Sá Earp
Era transito para os Esta­

dos Unidos, aonde vai fazer 
um curso de especialização, 
encontra-se nesta capital o 

Mro do ar Sá Earp, 
perl ~ite ás Forças Aéreas 

a | Brasi . as.
Em i\atal, o ilustre oficial 

superior demorar-se-á aguar- 
nes- 1 dando transporte, para pros-

quela Base, nos U.S.O. e no 
Hospital Militar de Natal.

trega de uma lembrança de 
seus companheiros de traba­
lho, tendo o tte. Clotario 
Gomes proferido rápida alo- 
cução de agradecimento, ter­
minando com um abraço de 
despedida a todos os pre­
sentes.

Dr. Rtul EemnBwfc*
( ! Avisa qu* atender* aew clientes mediania hura 

previem erte marrada ts* euüsulíóii© a Praça João 
———• Maria W. Fim* 1287 — —-- 
Son-tnte d n rin tí o to rre  uíe mi*

RIO, 19 (Meridional) — 
Após a chegada aqui, o sr. 
Stettinius distribuiu a seguin­
te nota á imprensa: ‘‘Há três

; I

dias estava em Moscou, ca-

. ■ •’ *-v - -

Aprovado orçamento 
para conclusão de 

reparos na ponte 
de Igapó

O Presidente da Republica 
assinou decreto, aprovando o 
orçamento na importância de 
CrS 930.545,00, para a con­
clusão dos serviços de repa­
ração da ponte de Igapó, na 
Estrada d» Ferro Centrai'do 
Rio Grande do Norte.

J»i V-. Vjr — -

Aumenta de violência...

so aliado, da nação cuja ami- 
sade para com os Estados 
Unidos é motivo de grande 
orgulho para o povo do meu 
país. Vim até aqui em visita 
oficial ao Presidente Getulio 
Vargas, para trazer-lhe as 
saudações do Presidente Ro- 
oscvelt, de quem rae separei 
ha poucos dias, e desejaria 
que minha estada no Brasil 
pudesse ser mais longa por­
que, como meus patrícios, 
sempre admirei este grande 
pais, com sua extensão terri­
torial maior que os Estados 
Unidos, com sua altiva histo­
ria, cora suas altas tradições 
de cultura e com sua ilimita­
das oportunidades de maior 
desenvolvimento econômico e 
social. Confio que, na paz, as 
duas nações trabalharão inti­
mamente unidas como temos 
feito na guerra, em, beneficio 
de todos os povos do hemisfé­
rio e de todo o mundo”.

,PARTIDA PARA O 
MÉXICO

'  ► •
RIO, 19 (Meridional) — O 

sr. Stettinius 
partiram de 

México,

se sentido e dentre breves di- seguir viagem rumo & gran­
as ficará o assunto esclarecido- j de naçio do norte.

(Conclusão da 1* pagina)
cada, acreditando-se que esta 
cidade yenha, dentro em bre­
ve. a cair em poder dos rus­
sos.

No sábado, em outros fron- 
ts, foram destruídos ou ava­
riados 115 tanks germânicos 
e 88 aeroplanos foram derru­
bados.

te norte de Lablen até Gu- “Transocean” anunciou que 
ben, nossas tropas estão em- as tropas de Zhukov estabe-

e Leão Veloso 
avião para o

Sseçac Religiosa
CAPELA SALESIANA 

S. JOSE*
DE

penhadas em violentos com­
bates defensivos,

FEITOS DO GRUPO FRAN­
CÊS “NORMANDIA", NA 

FRENTE RUSSA

TANKS DE KONIEV AVAN­
ÇAM PARA DRESDEN

t

LONDRES, 19 (AP) 
comunicado alemão de hoje

MOSCOU 19 (AP) — Dec- 
de o inicio da ofensiva rus­
sa, a 14 de Janeiro, a esqua­
drilha aérea francesa “Nor- 
mandia”, que combate na

_ O frente oriental ao lado dos
* soviéticos, aabteu pelo menos

confirma que os tanks de Ko- 
niev avançam sobre Dresden 
e alcançãram a área a sudes­
te de Lauban, sôbre a qual, 
acrescentando, diz: "Na fren-

54 aviões

NOVA CABEÇA DE PONTE 
DE ZHUKOV

LONDRES, 19 (AP) — A

leceram uma nova cabeça de 
ponte sobre o Oder, naa pro­
ximidades de Crossen, 112 
kms. a nordeste de Berlim, 
exatamanete na frente das 
forças de Koniev que estão a- 
vançando contra o baluarte 
nazista de Guberg, sobre o 
Neiss. Todavia, essa nova 
travessia no Oder ainda não 
foi confirmada por Moscou.

CONTRA-ATAQUES
NAZISTAS

LONDRES, 19 (AP) — Os 
alemães estão realizando con­
tra-ataques ao sul da curva 
do Oder a sudeste de Stettin,

Mês de 8 . José — Pregaçõe» 
da Quaresma

Estão se realizando todas 
as noites, ás 7 horas, os Exer 
cicios do Mês de S. José, 
constando de Meditação, La­
dainha e Benção. Constitui­
rão êles a preparação espiri­
tual á fegtividade do Santo, 
a 19 do proximo mês.

Também tiveram inicio, em 
a noite de ontem, as Prega­
ções da Quaresma, que serão 
feitas todos os domingos, ás 
19 horas, versando sobre a 
Doutrina sacramentaria da 
Igreja,



Captutadb oJ aeró­
dromo de Iwojima
Um comunicado do 

alm. Nimitz
GUAM, 20 (AP) — Os pi­

lotos yankees regressaram 
de ação e revelaram que su- 
per-fortalezas voadoras ain­
da ontem tealizajram mais 
um violento ataque contra a 
área de Tokio e conseguiram 
vários impactos diretos con­
tra a fábrica de aviões em 
Nakajima e destruiram 66 a- 
viões japoneses. Nessa ope­
ração foram perdidos apenas 
três B-29. O almirante Nimi­
tz acaba de anunciar que 
ffuzileiros americanos captu­
raram o aérodromo ao sul de
Iwojima, depois de destroçar 
as defesas japonesas defendi­
das com maior fanatismo que 
qualquer outra posição nipo- 
nica no Pacifico”.

Unidades navais ian» 
ques rondam as 

Bonin
NOVA YORK, 20 (AP) — 

A agencia Domei anunciou 
que uma esquadra americana 
composta de 58 unidades apa­
receu ao largo de Bonin, no 
norte de Iwojima, acrescen­
tando “uma vez o inimigo 
bordeja nossas aguas e é pos­
sível que tente novo “raid” 
contra o território metropo­
litano, por intermédio da avi 
ação ”

Lavram incêndios 
em Toquio

GUAM, 20 (AP) — La­
vram ainda grandes incêndi­
os na area de Tóquio, decor­
rentes do terrível bomDsrde- 
io de ontem.

Orgão dos “DIÁRIOS ASSOCIADOS' 
Fundado a 15 de Setem bro de 1919

V» — NATAL» Terça-feira, 2d de Fevereiro Ue 1945 _ NQ 953

Ülcasiva tussa ao noite de Kdt.bo

~í-': 'v fc  i  - i i  JexH* i 1.. !
Grande violência 

no rêide
NOVA YORK, 20 (AP) — 

A “Transocean” informa que 
5 formações de quadrimoto- 
res, somando cerca de 100 a- 
^ÇreLhos, participaram do 
ataque de ontem contra a ca­
pital niponica. Durou uma 
acra o rêide sobre a capital 
* se caracterizou por grande 
violência.

Não terminou a ba= 
talha de Corregidor

lvIANILLA, 20 (AP) — 
Luta-se ainda pela posse de 
Corregidor.

CiUe Hímmier x Ribbentrop--Os nazistas cm resistem 
A luta mantem-se 

“fluida"
LONDRES, 20 (AP) — O 

comunicado alemão de hoj 3 
anuncia que os russos “des 
fecharam uma nova ofensivo 
ao norte de Ratibor, ao alto 
do Oder, a sudeste de Bre: 
lau". O mesmo comunicado 
acrescenta que a luta se man­
tem “fluida” na área de Pyri- 
tz, a sudeste de Stettin,

* kfr.
Himmler na Wilhe- 

mstrasse

duramente atacada pela avia­
ção aliada a cidade de Nu- 
remberg, celebre pela realiza­
ção de tantos congressos na­
zistas.

50° ANIVERSÁRIO 
ITMOSHENKO

DE

MOSCOU, 20 (AP) — A 
emissora desta capital anun­
ciou que fez 50 anos ontem 
o marechal Simeon Timo- 
shenko.

' WÊÊÊÊ̂ SSŜ '- *
■ HOJE, EM VILNA. OS FU­

NERAIS DE CHERNIA- 
KOVSKY

u O
Leiam

D I Á R I O ’

Da edição de hoje
(8 Páginas)

2a P AGINA

RIR E SORRIR — Cos­
ta Rêgo.

A VINGANÇA DO HO­
MEM D OPOVO — Louis
Doiivet.

BERGAMINI — Austre 
gçsilo de Athayde.

O CARNAVAL E A 
MULTIDÃO — Genolino 
Amado.

PAIXÃO PELA SUA 
ÉPOCA — Editorial,

3a PA’GINA:

ERA UMA VEZ UM CA- 
NHAO NAZISTA “170" — 
Reportagem de Joel Sil­
veira.

✓  5a PA’GINA:

COMO SE FORMOU EM 
NATAL A ESQUADRI­
LHA DE TREINAMEN­
TO BRASILEIRO-AME- 
RICANA — Tte. Herbert 
E. Mate.

Ia PA’GINA :

ESPORTE EM GERAL

ULTIMA PAGINA :

ESTEVE ENFERMO O 
CHANCELER 

PADILHA

M J X I O f , 2 -  ”(A l̂L?dB 
chanceler Padilha esteve en­
fermo, já se encontrando pra- 
ticamente restabelecido. Na 
manhã de hoje, o chanceler 
mexicano esteve em visita 
aos chefes das delegações da 
Venezuela, da Colombia, do 
Uruguai, do Haiti, do Peru’ e 
do Equador.

BERNA, 20 (AP) — A i 
“Gazette de Lausanne” a- 
nunciou que Himmler assu­
miu a direção de Wilhelms- 
trasse, depois de tempestuo­
sa discussão com Ribben- 
trop.

Resistência alemã
LONDRES, 20 (AP) — 

Acentua-se o esforço alemão 
de resistência na frente ori­
ental, sobretudo na zona on­
de agem as tropas dc Roniev.

Nuremberg bom­
bardeada

LONDRES, 20 (AP) — Foi

MOSCOU, 20 (AP) — To­
da a imprensa russa ocupa- 
se do falecimento em ação 
do general Cherniakovsky. 
Ainda sabado, Stalin lhe di­
rigira a sua ultima ordem do 
dia. felicitando-o pela ocu­
pação de Wordmitt e MeheL 
Hçje, 0 corpo do herói será 
sepultado em Viina, capital 
da Lituania, e os canhões 
de Moscou darão uma salva 
de 24 tiros como ultima ho­
menagem. Foi concedida 
pelo Estado uma pensão de 
125 mil rublos á viuva e ao

cid o Koniev
iilho de Chesniakosvsky, bem 
como outro auxilio mensal 
de 2 mil rublos para a viu­
va e. de mil rublos para c 
filho, até que este complete 
a sua educação.

Üdicão àe iioje
Cã0

, *
MELHORA SUAS" POSI­

ÇÕES O 5° EXERCITO

‘ -  " Na
area montanhosa a oeste da 
rodovia Pistoia-Bolonha, as 
forças do. 5o Exercito conse­
guiram melhorar suas posi­
ções. Tanto na frente do 5C 
como na do 8o Exercito, tem- 
se registrado grande ativida­
de das patrulhas. Grande: 
formações de bombardeiros 
■posados atacaram, ontem, as 
comunicações na área de Vie­
na, enquant0 outras esqua­
drilhas concentravam suas 
bombas sobre os portos do

«r*9BSB£ £*
Aclamado, nos Co= 
niuns, o sr . Churchill

V* INSTUN U l t  MjitÀxjU

LONDRES, 20 (AP> — Ao 
chegar, hoje, ao Pauamento. 
o sr. Churchill foi vivamen­
te aclamado. Espèra-se qu® 
até o fim desta semana o 
primeiro ministro faça una 
completa declaração á Cama- 
ra sobre a conferência da 
Criméia.

Ouçam a Z . Y . B . =5 
Rádio Educadora 

de Natal

RENUNCIOU O CHANCE­
LER GREGO

ATENAS. 20 (AP) — O 
premier Plastiras aceitou a 
renuncia do Ministro do Ex­
terior, assumindo a pasta, 

norte da Italia. Foram ata- 1 Falando a imprensa lamen-
cadas também algumas ins­
talações inimigas nQ porto 
de Pola. Ficaram perdidos 
12 aparelhos aliados.

tou a perda do ministro, asli- 
entando sentir-se responsável 
pela manutenção da ordem na 
Grécia.

Em primeiro p'ano, a atividade aé^ea
T |  , Bombardeados pontos estratégicos noINão ha verta guerra se os Ruhr e na Saxorria— Exitos aliados nas

. I a i  imediações de Forbach— Perdas alemãespovos íossem consultados ■
‘ Sempre entendí que deveriamos reconhecer o go­
verno russo’ -d iz, ainda, o sr. Osvaldo Aranha

RIO, 19 (Meridional) — O 
sr. Osvaldo Aranha conce­
deu uma longa entrevista ao 
Correio da Manhã sobre a 
conferência de Yalta e as suas 
consequências para o futuro 
do mundo.

Referindo-se ao estabeleci­
mento da paz disse notada- 
mente:

— “A obra da paz só pode­
rá ser duradoura e eficaz se 
os governos se submeterem á

Isto foi o que se viu na Eu­
ropa. Criando doutrinas po­
líticas que subverteram os 
fatores comuns e tradicio­
nais da vida, os ‘‘super-ho- 
mens” quizeram, pela guer-

das vezes manifestei publica­
mente e no seio do governo 
essa minha opinião, que não 
tenho razões para modificar. 
E muito menos para temer. 
Aliás, não conheçfo ajtos do

ra, se apossar do destino do governo russo que de qual­
quer maneira pudessem ser 
interpretados como motivos 
para reservas por parte do 
Brasil, do seu governo ou do 
seu povo. Sempre quiz a Rús­
sia comercial conosco, em con-

mundo. Nessa hora trágica, 
que acompanhei minuto por 
minuto, não creio que a Ale­
manha ou a Italia tivessem 
iniciado o conflito mundial 
se seus povos fossem livres e 

vontade popular. Os povos previamente consultados. A dições iguais ás das demais 
não são partidários da vio- paz, no verdadeiro sentido nações, algumas até mais 
lencia nem para a solução de só será ossivel co ma parti- ( vantajosas, sem privilégios ou 
seus problemas internos nem cipação das massas populares, concessões. Ultimamente, co- 
extemos. Os antigos diziam, !mo em Bretton Woods, por
que só o povo tem ouvidos Sobre o reatamento das exemplo, o voto russo veiu 
para ouvir a Deus e boca pa- nossas relações com a Rússia, favorecer legitimas e justas 
ra retransmitir a palavra di- o sr. Osvaldo Aranha assim aspirações brasileiras. Dou 
vína. ; respondeu á nossa pergunta: esta opinião, porque não pos-

Quando em 1937, tomei pos —Sempre entendi que de- so deixar de reafirmar pon
se do ministério das Relações veriamo reconhecer o gover- 
Exteriores, afirmei: "Só a no russo, mesmo no ano da
vontade do povo é seguro res- vitoria da Revoluções de . . .  
guardo da paz e de uma sã 1930, com a garantia previa 
política internacional” . Após e natural, que deve e tem

f f * * *  J V g X Ç T r  •< *
! CONTRA-ATAQUES NA­

ZISTAS REPELIDOS
? c . : ' l„  - 1vt i  ,PARIS. 20 (AP) — O» alia.

dos repeliram vários contra- 
ataques desfechados pelos 
alemães a noroeste de Bol- 
lendorf, ao mesmo tempo 
que alguns elementos avan­
çados chegaram a pouco me­
nos de 2 kms. de Minden. 
A sudeste de Remich, nas 
vizinhanças de Munzingen 
foram conseguidos novos ga­
nhos e feitos 207 prisionei­
ros e ocupadas 24 casamatas 
nazistas. Nas vizinhanças de 
Forbach foi ocupada Cetine- 
gen e Zlingen e inflingidas 
grandes perdas aos alemães.

TODA A ZONA DO RUHR 
ALVEJADA PELOS APA­

RELHOS ALIADOS

tos de vista conhecidos em 
tais assuntos, e sem o menor 
proposito de querer influir 
nas deliberações do governo. 
Como simples cidadão, não

O BAIRRO DO ALE­
CRIM E’ QUASI UMA Cl- ‘ 
DADE — Reortagem local. '

minha longa experiencia po- que existir, entre os povos, possuo elementos suficiente-
.. . .. . .  . . • « i ___  _n Trtnn+O afuo1Í70/^nc nAmrt .

viário na area central do 
Reich foi pesadamente atin­
gido, danificando-se o depo­
sito de máquinas em Mecher- 
nich e Wiesbaden e pontes 
ferreas em Neuwiedirlicb 
sobre o Rheno.

Foram atacados pesada­
mente objetivos em Erfurt, 
na Saxonia.

OS “MOSQUITOS” SOBRE 
ERFURT

^LONDRES, 20 (AP) — Os 
aviões aliados reiniciaram a 
ofensiva sobre o Reich. os 
quais, pelo menos, numa 
media de 1.200, sobrevoam 
continuamente 0 território
alemão. Durante a noite pas­
sada, os “Mosquitos” da
R.A.F. atacaram o centro
industrial de Erfurt, na Sa­
xonia. 100 kms a sudoeste 
de Leipzig.

litica, só vi confirmada essa da não intromissão dc uns na mente atualizados, como de-
A guerra, vida política interna dos ou- ( ve possuir o governo, para re- j bruck e Siegen, alvejando

PARIS. 20 (AP) — Caças 
e caças-bombardeiros alia­
dos atacaram objetivos si­
tuados alem de Saarburg. na 
batalha a sudeste de Sarbru- 
ecken, alvejando a zona de 
Karlsruhe. Os bombardeiros 
pesados atacaram centros , ,  . ,  w .
ferroviários alemães, inclusi- j Q í 3 
ve Rheine, Munster, Osna- j

Ouçam â ZYE-S

minha opinião . B S !
meu amigo, é obra de muito tros. Quando ministro das solver essa matéria de tanta j ainda

todo». , Relações Exteriores, repeti-, delicadeza e relevância." ' Alem disso- o tráfego ferro
industrias no Rhur.

poucos contra quase

Matai
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A  V IN G A H iÇ A  D O  
H O M E M  D O  P O V O

Por Louis DOLIVET
(Eminente escritor e jomalis ta francês, editorialdu, da 
«onhecida revista norte-ame ricana "Free World”)

(Fara os “D. A .”)

G F . K £ A M I N I
Austregesilo de ATHAYDE

RIR E SORRIR
— Seja sempre alegre,..
Foi a recomendação do es­

pecialista. concluída a con­
sulta; e pus-me então o me­
ditar sôbre a forma de ale­
gria mais conveniente nos 
últimos anos de minha exis­
tência. Deverei rir, ou ape­
nas sorrir?

Rir. ou sorrir, é privativo 
do homem. Nenhum outro 
animal possui êsse dom de 
manifestar o seu contenta­
mento. O pássaro canta, o 
bode pinoteia, 0 cachorro 
agita a cauda, mas nenhum 
ri, nem sorri. Só o homem 
tem essa forma superior de 
expressão, que se multiplica 
em tonalidades, desde a gar­
galhada, que é um desabafo, 
repercutindo nas vísceras in­
feriores, até ao simples e li­
geiro sorriso, que provoca 
apenas uma distensão de cer­
tos musculo3 faciais.

O homem que ri, que ri 
(para empregar uma frase 
comum) a bandeiras des- 
pregadas, que ri em garga­
lhadas, foi arrancado por um 
instante dos aspectos triviais 
da vida e colocado diante de 
um aspecto violento de cos- 
traste, o contraste do lado ri­
dículo de certa e determina­
da coisa.

O homem que sorri tem 
uma alegria menos forte e 
mais cerebral, uma alegria 
tãQ leve, ás vezes tão fina. 
que é um disfarce, pois há 
sorrisos tristes, sorrisos de 
piedade. ^

Figuremos o Brasil inteiro 
a sorrir; figuremos um gi­
gantesco aparelho fotográfico 
apanhando e reproduzindo a 
forma do sorriso de cada um; 
figuremos tudo isto e anali­
semos. Estará feliz o Brasil, 
porque esteja sorrindo?

Bem errado andaria quem 
0 dissesse.

No tumulto das cidades, 
com as inúmeras atrações da 
vida, o sorriso seria talvez, 
uniformemente, uma prova 
de boa eliminaçã0 e. pois, de 
bom íigado; mas, nos cam­
pos desertos em face da na­
tureza hostil, .o homem que 
sorri ata ao rosto, muitas 
vezes, tão somente a máscara 
de sua dor. E o sorriso, re­
produzido pelo fotógrafo gi­
gantesco acima figurado, se­
ria unia expressão de desi­
gualdade e de luta, um con­
traste entre as classes feli­
zes e as classes desgraçadas- 

~. * E’. portanto, desacertado 
colocar a felicidade dentro 

• do sorriso. O sorriso é um 
efeito, não é uma causa.

? Costa REGO43BSn
I____ „Devemos hoje sorrir? Sem 

duvida, porque o sorriso é 
também uma prova de equi­
líbrio.

O. equilíbrio - necessário 
na fortuna e na adversidade. 
Sorrir nos momentos felizes

NOVA YORK, janeiro — 
Aos ‘‘idealistas sem senso 
prático” que acreditam numa 
comunidade mundial, será 
permitido, creio eu, ocupar- 
nos nesta hora na tarefa de 
explicar aos ultracinicos e 
reacionários a lição do que 
tem acontecido na Europa nos 
últimos meses. Não fazemos 
isso de uma maneira arrogan- 
temente triunfal, mas domi­
nados pelo vivo desejo de ex­
trair algumas conclusões que 
de futuro, afetem tanto a 
eles como a nós proprios.

Antes de mais nada, cha­
ma-nos a atenção a perfeita 
cooperação, a planificação e 
a sincronização com que a tu -[ 
am os exercitos das Nações 
Unidas e os seus estados-ma- 
iores, norte-americanos, in- j

des do passado e do futuro.
Nossos amigos, os cinicos, 

que consideravam os movi­
mentos subterrâneos “um pro 
duto de Hollywood" ou propa­
ganda do Serviço Aliado de 
Informações, deveriam per­
guntar ao general Eisenho- 
wer quantas vidas de solda­
dos aliados foram salvas pelo 
povo. Deveriam mirar-se no 
vendedor de jornais de Paris 
e ver de quanto idealismo 
ele é capaz. Os homens e as 
mulheres que se bateram di- 

< Continua na 3a página)

Psixi$ pd* 
época

nãQ quer dizer que a felici­
dade é eterna; sorrir diante 
de í,ua própria desventura é 
preparar o animo para as vi­
tórias de amanha.

Mas não se diga dos ho­
mens tristes que são inúteis. 
A tristeza é quase sempre 
inquietação.

Se a humanidade não vi­
vesse inquieta, p mundo não 
marcharia. A imagem do uni­
verso é uma perpétua inquiç- 
tação,

OS sistemas planetários vi­
vem, porque se agitam e ro­
lam pelo espaço, rolam na 
harmonia de seus movimen­
tos, submetidos a leis imu­
táveis. Um cometa que pas­
sa hoje em certo ponto ĉ e 
sua órbita volta a êsse mes- 
m0 ponto, anos ou séculos 
depois. Uma lei de mecâni­
ca traça-lhe o destino.

Os povos são como os come. 
tas. Devemos sorrir daqueles 
que pensam que eles podem 
marchar fora das leis que 
regem os destinos humanos. 
Iludidos são os que acredi­
tam na extinção dos come­
tas, porque os não vêem. Os 
cometas voltam; os povos 
também...

Vamos, pois, sorrir, mas 
sem o engano de que o sorri­
so por si mesmo, nos trará 
tudo.

gleses canadenses franceses, 
belgas, sul-africanos, brasi­
leiros, italianos e de outras 
Nações Unidas, obedecendo 
em diversos setores a coman­
dos supremos. Na frente oci­
dental, por exemplo o co­
mando está com um norte- 
americano mas ninguém le­
vantou a questão da sua na­
cionalidade ninguém o cha­
mou de estrangeiro. Tem si 
do um trabalho eficiente de 
diversas nacionalidades agin­
do juntas. Por outro lado, 
entre estes exércitos e os in­
cansáveis exercitos sovéticos * 
também tem havido coopera­
ção, cooperação simbolizada 
muito bem pelos raids aéreos 
de vai-e-vem entre as bases 
na Inglaterra e as bases na 
Rússia. Durante a viagem, 
somente a gozolina e as bom- j 
bas é que mudam de naciona­
lidade. Na ida para a Rússia, 
a gazolina e as bombas são j 
norte-americanas; na volta, j 
são russas.

O alvo — o fascismo — con- 
tinua o mesmo.

Em segundo lugar, chama­
mos a atenção dos cinicos, rea­
cionários e “realistas” para a 
atuação do povo e para os 
movimentos democráticos na 
Europa libertada.

Poucos meses de liberdade, 
após quatro anos de escravi­
dão, foram o bastante para 
que o povo francês demons­
trasse de novo ao mundo que

Ouçam a ZY3-5 
Radio Edoeadoia 

de Natal

Perdido o “Tira- 
dentes”

RIO, 18 (Meridional) — O 
Lloyd Brasileiro recebeu in­
formação de que foi conside­
rado perdido o navio “Tira- 
dentes” afundado em virtude 
de violenta colisão com um 
cargueiro britânico. Tôda 
tripulação salvou-se, sob 
comando do capitão Tulio 
Scarpa. O “Tiradentes”, que 
fazia a linha Rio-New York, 
possuía 9.000 toneladas e fo­
ra adquirido nos Estados U 
nidos em 1939, juntamente 
com mais do?e outros.

França continua a ser um 
,dos pilares 'permanentes d a 5 
democracia. A contribuição , 
efetiva do povo de Paris á 
libertação de sua capital, foi 
mais do que um aconteci­
mento de ii^portancla mili­
tar; foi a reafirmação do fato : 
de que a liberdade continua 
a ser o mais forte dos senti-j 
mentos humanos. Paris to­
mou a iniciativa, mas não fi- j 
cou sozinha. Marselha Lyon,; 
Toulouse e milhares de ou. 
tras cidades da França se­
guiram o seu exemplo.

Em algumas semanas, a 
Frnça recuperou toda a admi­
ração, estima e liderança de­
mocrática que a derrota e a 
traição de um governo lhe 
haviam roubado durante qua­
tro anos.

Cada soldado aliado que 
participou da libertação da 
França e da Bélgica, deverá 
ter sem duvida participado 
com o povo de suas profun­

das emoções democráticas, 
terá sentido uma alegna que 
o compensará das vicissitu-

E’ quasi incrível a exis­
tência, numa época como a 
nossa, de indivíduos em es­
tado de autentica indife­
rença, de desinteresse pelos 
altos acontecimentos que 
dominam o panorama do 
século, num como alheia- 
mento das cousas imensas 
que eércam o homem mo­
derno ou a considerá-las 
como simples cousas con­
tingentes .

Entretanto, há criaturas 
assím visiveis a olho nú, 
mesmo porque não é raro 
que as ouçamos a procla- 
mar-se como tais.

Apenas o que sucede é 
que essa atitude não ilude 
mais ninguém. Há ai fas­
cismo e do mais pernicio­
so. Tais indiferenças ou 
desinteresse escondem, ex- 
clusivamente, o rancor, o 
despeito da derrota de suas 
ambições. O desinteressa­
do, o indiferente é, somente, 
um indivíduo que se sen­
te deslocado, que sente que 
este não é, positivamente, o 
mundo dos seus sonhos... 
e êle nada pode fazer em 
contrário.

o o o
“A época em que somos 

chamados a viver nos é tão 
consubstanciai como o nos­
so país: é a nossa patria, 
no tempo”, — afirma muito 
justamente um publicista 
francês. “Como não nos 
apaixonarmos por éla?".

O sentimento da sua épo­
ca é, por outro lado, inato 
no homem. O fato de a ela 
estarmos ligados pelo limi­
te da existência cria pode­
rosas e incoerciyeis corren­
tes de participações na jor­
nada comum. Uma posição 
de afastamento ou isola­
mento é sempre falsa, sig­
nifica um constrangimento 
da vontade, um freio ás ten - 
dencias naturais. ..  por mo­
tivos que nem sempre se 
confessam.

o o o
Todos estamos metidos 

nesta guerra com o corpo e 
a alma. Talvez até que em 
poucas idades do mundo 
os diversos grupos huma- j 
nos, nos mais diversos paí­
ses se hajam visto de tal 
maneira envolvidos nos 
mesmos tremendos e exce­
pcionais acontecimentos.

Como não nos apaixo­
narmos, em espirito e ação, 
por sucessos e manifesta­
ções em que se acham em 
jogo tantos destinos indivi­
duais e coletivos?

RIO — A democracia e o 
liberalismo tiveram em Adol­
fo Bergamini um dos seus 
lutadores constantes. Não 
arrefecia no entusiasmo e 
quanto maiores pareciam ser 
as vitorias do inimigo mais 
forte era a sua fé.

Assim o tenha Deus na 
gloria destinada aos que não 
se corromperam, como nós os 
homens o teinos no respeito 
e na admiração devidos aos 
que não desertam o ideal da 
liberdade.

XXX
Pequenas eram as nossas 

hostes, mas foram sempre in- 
temeratas. Hoje nos chama­
mos legiões, mas Bergamini 
está entre os da primeira ho­
ra.

Não conhecia fadiga nem se 
dobrava, que isso é a gran­
deza daquele que sabe que 
muito mais do que de pão 
vive o homem das suas cren­
ças políticas e por isso lhe 
cabe tão bem a famosa de­
finição de Aristóteles.

Quando um lutador é aba­

tido, outros lhes tomam o lu­
gar e as trincheiras nunca es­
tarão .vazias.

xxx
Adeus, velho amigo e cor­

religionário. Quando descia 
o teu corpo inerte á terra ma­
ternal, elevaram-se as vozes 
consacratorias do teu mérito.

Assim nada mais direi se­
não a minha saudade e a reve 
rencia que os posteros te de­
vem. Porque os mortos man­
dam, será maior agora o teu 
poder no comando dos que 
aqui ficam para prosseguir 
na luta.

Esses clarões longínquos 
espelham a madrugada. O 
dia aproxima-se e todos os 
bastiões da violência cairão.

Lev‘antam-se as baionetas 
vingadoras da justiça, em 
campos de batalha distantes 
e entre elas acham-se as nos­
sas para afirmar a face do 
mundo que este povo brasi­
leiro não se compromete com 
as tiranias nem nunca se con­
formou com o despotismo na­
zista, Como tu o disseste.

C R Ô N IC A  D O  R IO  

O Carnaval e a Multidão
Genolino AMADO

sencia de simpatia em face 
das coisas eminentemente po-

Um dos característicos mais 
curiosos do homem moderno é 
a sua inclinação natural para 
proclamar como virdude, mes­
mo cçmo expressão de supe­
rioridade, o que verdadeira­
mente constitue um defeito, 
uma falha, um sinal de im­
portância ou de mesquinhez 
diante da vida,

Nos assuntos mais graves 
ou mais ligeiros sempre se 
observa essa tendência como­
dista do cidadão do século

pular. Era um vencido. Entre­
tanto, julgava-se um vitori­
oso. Tinha como prova de re­
quinte e delicadeza de gosto 
essa lentidão dos nervos, essa 
frieza de índole que o indu. 
zia a buscar refugio num lu­
garejo perdido na serra, on­
de não chegasse o frêmito da 
massa foliã.

Esse frêmito a muitos inco­
moda não por ser propriamen-

. XX para se congratular, sin- te de folia carnavalesca, mas 
I ceramente, com g s  indícios da por ser de massa popular. O 

própria incapacidade, sau- que aborrece, irrita e assusta 
dando coroo, legitimo triunfo aos refinados é o espetáculo da
as suas maiores derrotas.

Se o homem moderno, por 
exemplo, não tem alma para 
sentir e amar a poesia, con­
cilie que a poesia morreu, ou 
melhor, que ele a matou com 
seu compacto bem-senso, com

multidão, da multidão em si 
mesma, independentemente 
da atitude que adota nos des- 
varios orgiacos de Momo.

Poucas vezes a encontra­
mos t ã o  u n i d a ,  tão 
densa, com t a n t a  for-

i

o seu prosaismo utilitário. Do ça atuante, com tal harmonia 
: mesmo modo, quando descon-j de vontade e conciencia, como

nas vibrações do carnaval. 
Mesmo nos campos esportivos, 
é difieil contemplá-la com 
tamanha unidade, pois a mul­
tidão se quebra nos grupos an­
tagônicos dos torcedores, 
Alem disso, a multidão apa­

tia de que não tem vocaçao 
heróica- julga felizmente en­
cerrado o ciclo do heroísmo 
humano. Quando hão possue 
força de coração para um 
grande amor, o homem atual 
regosija-se com o desapare­
cimento dos grandes amores.

Até meemo nos menores as­
pectos da vida se exprime es­
sa interpretação otimista de 
fiaquezas, deficiências e fra­
cassos. Quem não guarda a 
inocência de espirito ou a 

‘ profundeza de “humor” para 
j se deixar prender pela graça 
I maravilhosa das figuras de 
Walt Disney, firma logo o 
conceito de que é uma infan­
tilidade imperdoável, gostar 
dos desenhos animados do 
cinema. E de cem sujeitos que 
condenam as dansas moder­
nas, noventa e nove são indi­
víduos que não sabem dansar.

Ora, todos esses raciocínios 
ociosos me vieram ontem á 
cabeça quando fui visitar um 
amigo e o encontrei arruman­
do a maleta de viagem para 
fugir do carnaval. Ali estava 
um homem batido pela multi­
dão, obrigado a evadir-se, a 
sair da sua cidade, da sua casa, 
do seu conforto, por se consi­
derar inconpativel com a festa

(Continúa na 7a página)

Noticias Oficiais
ífá- •’

O sr. Interventor Federal 
assinoii ontem os seguintes 
atos:

— arbitrando em Cr$ . . . .
7.200,00 o vencimento anu­
al do avaliador e depositário 
judicial da Comarca de Na­
tal, assegurando ao referido 
servidor todos os direito? 
Inerentes aos funcionários 
efetivos do Estado;

— nomeando Sebastião de 
Assis Bezerra para o cargo 
de Marinheiro da Policia Ma­
rítima;

— nomeando Severino 
Dantas de Medeiros para o 
cargo de continuo-servente, 
lotado no Departamento Es­
tadual de Estatística;-

— concedendo exoneração 
a Antonio Carlos de Lima do
cargo de carcereiro da Ca- 

d ( T p o v o " "talvez 'a té 'pe la  au- <*eia Publica de Pedro Velho,
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Era uma vez um canhão nazista f /170u l u  t i

* * * < '
COM A FEB NA ITALIA, 

janeiro, via aérea — (de Jo- 
el Silveira, correspondente 
especial da Agência Meridio- 
nai) — Durante mais de vin­
te dias ô canhão nos casti­
gou. Eu estava na frente 
quando o primeiro projétil 
acertou o centro da cidade.
A granada cavou uma cratera 
na praça de árvores desfolha- 
das pelo outono, e os estilha­
ços se esfarinharam em der- 
redor, partindo vidros e fe­
rindo paredes. Uma tarde, 
quando estávamos reunidos 
diante da lareira, o tiro re­
bentou fora: agora fôra a vez 
do cinema. O projétil atra­
vessara a parede externa, lo­
go abaixo do letreiro, e ex­
plodira lá dentro, entre as ca­
deiras. Como foi de dia, nin- 
guem sofreu nada.

Uma noite, logo após a pri 
meira neve, o canhão não nos 
deixou sossegados um unico 
minuto. Passamos as horas 
de olhos abertos, diluídos na 
escuridão, os tiros doendo 
nos ouvidos. Mas a sua safra 
maior e mais tragica foi a 
quela de dez ou doze dias 
atrás, quando uma de suas 
granadas rebentou no interi 
or de um dos nossos edifici 
os. Houve mortes ,uma por 
ção de feridos. O prédio aqui 
está defronte do rio de águas 
inteiramente geladas, e é co­
mo se através dele tivesse 
passado todo um furacão 
tecto desabou, não ficou uma 
unica vidraça intacta, e há 
um buraco que desce do ul­
timo andar ao andar térreo.

As baterias recebiam or­
dem de neutralizar o canhão, 
e a cada tiro dele nós res­
pondíamos com dois ou três. 
Era como se a bateria nazis­
ta estivesse fazendo sua guer­
ra particular: as granadas vi­
nham nos atingir nas horas 
mais incertas, pela manhã, á 
tarde, á noite. Uma tarde, 
durante perto de duas horas 
os projetis ficaram explodin­
do bem atrás da casa onde tí­
nhamos nossos quartos e um 
deles rebentou o muro de­
fronte. Um estilhaço chegou 
a partir, já em cima, a vidra­
ça do banheiro.

- — - a  w  ? 
x r  .. „ *  % x&âNo íun oa primeira sema­

na, pouca coisa se sabia sóbre 
o canhão misterioso. Amos­
tras de estilhaços diziam mais 
ou menos o seguinte: tratava 
se de um canhão muito po­
tente, de grande alcance, 
|nas sua munição não era 
muito bôa, pois os estilhaços 
eram grandes e poucos. Mais 
tarde é que se soube tratar- 
se de um 170 nazista, um dos 
mais poderosos canhões • ini­
migos, com um alcance de 30 
ou 32 quilômetros. Isto signi­
ficou que nenhum dos nossos 
canhões, de menor alcance, 
podia neutralizar o 170. O 
jeito era mandar aviões loca- 
llzá-lo, fotografar sua posi 
ção e bombardeá-lo depois, 
Um trabalho dificil e penoso 
que demorou vários dias. Os 
técos-técos subiam diória- 
mente, iam e vinham pela3 
geladas montanhas do outro 
lado da frente, voltavam che­
ios de fotografias. Mas ne­
nhuma delas trazia vestígios I 
do 170. A’s vezes parecia que 
uma de nossas baterias tinha 
atingido o malvado, possivel­
mente disposto pelas proxi­
midades. Mas de repente, en­
tre o pipocar comum da fren­
te, ouvia-se o seu tiro surdo,

e sua granada pesada explo­
dir perto.

Ante-ontem, então, aconte­
ceu o essencial: o teco-teco 
desceu trazendo filmes no-

A  v i f i â c k f t ç a .  • »
(OneJuaio da 2 ' página)

Tmo , |  ente üo Hotel de Vile de Pavos. Os filmes foram revela- I _•
dos e as cópias aumentadas 
ao máximo. Durante toda a 
noite, os técnicos brasileiros 
se debruçaram sôbre as foto­
grafias, á cata do 170 . E o 
170 apareceu bem alí, numa 
rampa de montanha, camu­
flado sob uma rede como a 
dos pescadores. Seria êle? 
Outras fotografias foram tra­
zidas e comparadas. Seria 
êle?

!■’ ’ í*
Ficou combinado, como so­

lução, que um avião deixaria 
cair uma de suas bombas sô- 
are a bateria localizada. A 
oomb6 foi jogada ontem pela 
manhã, depois que o sol de j 
inverno conseguiu atravessar

ris, nao eram políticos lutando 
pelo poder. Sabiam que a sua 
recompensa se sobrevivessem 
não seria um posto no gover­
no, mas o seu local de costu­
me na fábrica, a caixa na lo­
ja, a máquina de escrever no 
escritório. Sabiam, também, 
que dentro de poucos dias po- 
deriam ser libertados pelos 
poderosos exércitos aliados, 
então ás portas de Paris e 
que não correríam risco. 
Mas estavam impacientes; 
queriam dar a sua contribu - 
ção.

Esta impaciência em alca; 
çar a liberdade, este dese^ 
de participar do perigo, c.

is-

; partes do mundo.
i

. . .  „ , fazer iguais sacrifícios,a neblina espessa. Lstavamos , . . . . .„ , . _ ; senhores cínicos isso e o fu •no Q. G. quando a explosão ' , . , ., , . . . i damento da existência e dada bomba rebentou com um . . . .vitoria do povo em todas a'estouro sonoro que ficou se 
multiplicando pelos vales ge­
lados .

Parece, de resto, que foi u- 
raa bomba bem sucedida. Há 
mais de vinte e quatro horas 
que o 170 não nos dá o ar de 
sua graça. Os civis já vol­
taram a andar pelas envieza- 
das ruas da cidadezinha, e 
noje, quando aqui esteve Hum 
oerto de Savoia, principe-re- 
gente da Itália, as coisas es­
tavam mais ou menos cal- 
.nas. Apenas, distante, a quo­
tidiana troca de tiros entre 
orasileiros e nazistas. Passa­
mos uma noite mansa, de so­
no sem sustos.

Agora, aqui na frente, as 
conversas giram em torno de 
saber se o 170 voltará ou não 
a funcionar. Se dentro de 
três ou quatro dias suas gra­
nadas não explodirem na ci­
dade, é que a bomba o acer­
tou de fato. Será uma peque­
na vitória, mas pequenas vi­
tórias. como esta, servem pa­
ra economizar a vida de mui­
ta gente. O 170 deixou um 
rol trágico: seis mortos e 
trinta e tantos feridos, entre 
civis e militares. E não sei 
mais quantas dezenas de sus­
tos pregados a este corres­
pondente .

E S * »  '

a
ZYB-S

Não se procure explicar que 
não havia “política” nestes 
movimentos populares, que 
eles eram meras expressões 
de um ardente nacionalismo. 
Só quem ama o povo pode 
compreender por que razão 
ele salvou tantos aviadores 
norte-americanos e ingleses, 
com risco de suas próprias vi­
das. Por que razão oculta­
ram em seus lares refugiados 
— gregos, poloneses, espa 
nhóis e judeus — que vós 
chamais de estrangeiros, com 
tom de desagrado ou quando 
as senhoras não estão presen 
tes, de “porcos”. Por que ra­
zão o programa dos movi­
mentos subterrâneos pedem 
democracia, igualdade para 
todos os homens e mulhei^s, 
sem distinção de raça, côr ou 
credo. Por que razão a maio­
ria dos lideres dos movimen­
tos subterrâneos provém das 
fileiras dos movimentos, que 
pregaram aqueles princípios 
de fraternidade humana que 
vós tanto desprezais.

SÍpm
A verdade consiste em que 

o homem do povo, em cuja 
coragem, senso de sacrifício 
generosidade e capacidade po­
lítica vós não acreditais, ele­
vou-se a uma estatura gi­
gantesca durante a escravi­
dão do fascismo, que se des­
tina a destrui-lo. Aprendeu a 
compreender muitos de seus 
proprios erros e oponiões li­
mitadas, e, principalmente, os 
de seus passados governos. 
Aprendeu mais uma vez que 
a democracia e seus benefíci­
os, tanto no campo político 
como no economico, não é da­
da livremente, mas que é pre­

BRASIL CLUBE
NOTA OFICIAI,

De ordem do senhor Presidente, convoco os senhores 
issociados para uma assembléia geral, a realizar-se no .a 
21 ás 19 horas, em sua séde social, para tratar de assun.os cie 
grande importância a este clube.

Augusto Salvador Trindade — Io Secretario.

FRANCISCO LOPES MARTINS
MISSA DO 7o DIA

Maria Alves Martins. Arlindo Lopes Martins e Aluizio 
Lopes Martins, viuva e filhos de FRANCISCO LOPES MAR­
TINS, convidam seus parentes e amigos para assistirem a 
missa que mandam celebrar no próximo dia 21 do corrente ás 
6 horas na Igreja do Bom Jesús, em sufrágio da alma de seu 
inesquecível esposo, e pai, na passagem do 7o dia de sua sen­
tida morte. „ , , . , .

A iodos que comparecerem a esses atos de piedade 
eristl, antecipadamente agradecem penhoradçs.

ciso lutar constantememte 
por ela.

Nos países que já foram li­
bertados, o povo deu uma no­
tável demonstração de seu 
senso de justiça, dominando o 
seu natural ódio contra um 
inimigo impiedoso •— inimigo 
composto de algozes, assassi­
nos e traidorès — e aguar­
dando, com raras exceções, 
que os tribunais fizessem jus­
tiça. Demonstrou ainda a sua 
capacidade administrativa nas 
cidades e aldeias tomadas ac 
inimigo, tendo ali a vida civil 
e economica funcionado mi. 
vezes meihor do que dentro 
ua ordem” fascista. Em ve; 
da desordem, a desordem con 
que os fascistas ameaçavan 
a Europa e o mundo, o cjut 
há é uma ordem adrnirave, 
mantida pelos que ontem e 
ram chamados de “bandidos 
e “terrorista’ .

Assim, uma Europa melhor 
está emergindo do pesadelo 
do fascismo — uma Europa 
que está decidida a estabele­
cer uma nova democracia ca­
paz de. simultaneamente, as­
segurar liberdade e prosperi­
dade. Esta nova Europa está 
determinada a apoiar, ni que 
for possível, uma organiza­
ção internacional efetiva que 
será equipada com o poder 
para neutralizar qualquer ten­
tativa de agressão.

A noção de soberania abso­
luta perdeu o seu sentido pa­
ra os povos da Europa e es­
tão dispostos a delegar á or­
ganização internacional pode­
res para agir em seu nome 
contra os violadores da li­
berdade dos povos.

Esta nova Europa está re­
pleta de admiração e afeição 
profundas aos povos dos 
Estados Unidos, União Sovié­
tica e Grã-Bretanha, e, por 
muito tempo no futuro, será 
difieii para alguém falar num 
meeting para atacar uma des­
tas nações. Será igualmente 
dificil pregar a discriminação 
racial, o ódio ás minorias e 
outros slogans do fascismo. O 
homem do povo da Europa 
está mais imune á revivescen- 
cia do fascismo sob um novo 
nome, do que os cidadãos dos 
países que não conheceram a 
ocupação fascista. Aprendeu 
a identificar logo o espirito 
fascista e está determinado a 
tornar a sua patria e o mun­
do melhores, tornar para sem­
pre impossível a volta do fas­
cismo. Esta é a sua vingança!

Crônica Socjai

Leiam
“A CIGARRA”

'-+***.,

Alonumento em hon= 
ra do Expedicionário 

Brasileiro
S. PAULO', 20 (Meridio­

nal) — Na Associação Co­
mercial reuniu-se a comissão 
encarregada de perpetuar 
com um monumento a ação 
dos nossos soldados que lu­
tam na presente guerra no;: 
campos da Europa. Durante 
a reunião, foi sugerido que o 
monumento, além do seu sig­
nificado civico, possa tam­
bém ter utilidade , real para a 
coletividade, como uma esco­
la ou um hospital-

£ *  r*  i  i  j *  -i 
RECEITA DO DLa:
FAO DÊ MINUTO

1 ovo inteiro sem bater, 
só misiurar;

2 coiheres de sopa de man­
teiga;

2 a 3 colheres de /opa d 
açúcar;

1 colherzüiha rasa de caí. 
de sal;

2 colheres de sopa de te­
mente Roiai ou Bhering des 
manchadas em 1,2 chicara ò 
leite,

3 chiearas de farinha d- 
trigo peneirada.

Ir misturando em uma va 
siiha esies Ingredientes, st 
guindo a ordem do enumera 
d p .

Se ficar dara de mais . 
massa <> i to depende do ta 
manho da chicara usada n; 
mfcdidíw jumur mais 1;4 çk 
chicara cie leite

A massa deve ficar brandi 
nha, porem seca. Pôr, então 
mcntiihos dasta mas^a en 
tabuleiro uni.ado, asando ; 
comeres ou mesmo enrola» 
do peaacinhos de massa nt 
mão. í  szer *os montinhos pe­
quenos e espaçados porque 
orescem. Deve dar dois ta- 
boleircs médios. Assim em 
3 a 5 minutos. Cuidado!

E agora notem bem: — D 
segredo unico destes pãezi- 
i.hos, nesta e em qualquei 
outra receita, é o seguinte, 
a massa deve apenas sei 
misturada e nunca ama?>sada 
e o forno deve ser bem 
quente!

ANIVERSÁRIOS
ONTEM

Senhores
Zacarias de Oliveira, mecâ­

nico nesta capital,
m & -  - * . . ,HJOJE
Senhores

Cel. Nilo Horacio de Oli­
veira Sucupira, ex-coman­
dante do 16° R. I. desta ca-

1 pitai e atualmente coman­
dante do 10° R. I., sediadt 
em Belo Horizonte.
S e n h o ra s

, Nede Matoso Freire, espo­
sa do dr. Leonel Freire, pro- 

! prietario da Farmacia Mo- 
delo, nesta capital.

— Francisca Gambarra Pi- 
j res, esposa do sr. José Pires 
í Ferreira, funcionário do Ser- 
; viço de Classificação do Al- 
I godão.

— Ana Barbosa dos Santos, 
esposa do sr. Joaquim Bar­
bosa dos Santcs.

— Antonia Isaura de Oli­
veira, esposa do sr. José de 
Oliveira, funcionário da Cia, 
Força e Luz.
Jovens

José de Oliveira, funcio­
nário da Delegacia Fiscal 
neste Estado,
Senhoritas

A jovem pianista Ziva 
Blatman, filha do sr. Samuel 
Blatman, comerciante negta 
praça.
Crianças

Jandira, filha 'So sr. José 
Rodrigues Gomes, membro 
do Conselho Fiscal do Sin­
dicato da Panlficação e Con­
feitaria de Natal.

— Jairo, filho do sr. Ju- 
vino Basilio, funcionário do 
D .E .I.P .

— Carlos Humberto, filho

do dr. Jessé Café, advogado 
nesta cidade.
NOIVADOS

Contrataram Ct. i cdXLt li U  «l 
srta. Teresinha Queiroz o 
sr. Wilson ae Oúv ,  ̂ . i- 
randa, engenheiro das Ob as 
da Prefeitura desta cidade. 
NÚPCIAS

Realizou-se hoje e ,a- 
mento do sr. Luiz Bezerra 
dos Santos, comerciante nes­
ta praça, com a srta. Ei ira 
Martins de Oliveira, fiiha do 
sr. Antonio Martins, agricul­
tor no interior do Esiado e 
de d. Cicera Martins de Oli­
veira,

r

NASCIMENTOS 
Nasceu no dia A do cor­

rente, nesta cieade, o menor 
Manoel Augusto Alves Aion- 
so Fiiho, filho do caerd 3r. 
Manoel Augusto Alves Afon­
so e d. Dulce Marques Lusto- 
sa Afonso.

í A U a C l M E r íT O S
D i. Nuazbí Gi i jnattasia 

— r'or informação particular, 
soubemos haver falecido no 
■dia 13 uitimo, em Campos, no 
Estado do Rio, o dr. Nunzio 
Giannáttasio, que há vários 
anos residiu nesie Estado, 
A niaugoração do campo de 
demonstração de Maeaiba íoi 
obra de ,sua iniciativa t o ex­
tinto exerceu, nesta Capital, 
o cargo de inspetor Agrico. 
Ia, na época «n que éi« ti- 
tuiar aa Agricultura o ar. 
Pedro Toledo.

D. Joana Nogueira — 
Faieceu ante-ontem, na ci­
dade do Rio de Janeiro, onde 
residia, d. Joana Nogueira, 
esposa do sr. Aiexandrint 
Nogueira, proprietário e ca. 
pita lista na Capitai da Re- 
publica. D. Joana Nogueir* 
uão deixa iühos.

V IA JA N T E S  .......
Pelo avião ‘Tarussú’’ dt 

“Cruzeiro do Sul”, proceden­
te do sul, desembarcaram oí 
seguintes passageiros:

( Mons. João da Mata Pai- 
[ va, Consuelo Guerreiro Gois 
| Durval Potiguari Albert 
i Ivone Santos Bezerra e Lub 
! Horacio da Silva.

Pelo mesmo avião embar- 
j caram com destino ao norte 

Camilo Pereira de Paula, 
Cícero Roção Gadé, Maria dc 
Lourdes Soares, Josefa Ba- 
tista Soares, Graziela Scares 
Alzira Soares, Ernesto Ama- 
rante P. dos Santos, Natalu 
de Lourdes Oliveira dos San­
tos e Franz Kohout.

— Chegou ontem de Reci­
fe a esta capital, em visita ê 
sua família, o acadêmico d< 
medicina José Alfran Galvão 
filho do sr. Gonzaga Galvão 
membro do Conselho Ad- 
ministrativo do Estado. 
REGISTRO CIVIL 

Foram feitos, durante c 
dia de ontem, no 4o Cartóric 
Judiciário desta capital, os 
seguintes registros: 

Nascimentos —— Isaura Go. 
mes da Costa, filha de Fran­
cisco Gomes da Costa e de d, 
Isaura Trindade da Costa; 
Maria do Socorro Couras, 
nlha de Vicente Rodrigues 
Couras e de d. Mario Rodri­
gues Couras; João Martínia 

(Continua na 6* página)
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DECAEM OS OS FOCOS DA 
RESISTÊNCIA AMARELA

NA AREA DE MANILLA
«

MANILLA, . 19 (AP} — 
Quasi toda a área da baia de 
Manilla j á  se encontra em po* 
!der dos norte-americanos, 
embora existam ainda algu­
mas centenas de atiradores 
japoneses ocultos no interior 
da capital.

Em Corrgidor prossguem 
as operações de limpesa, ten­
do as unidades da 7ft Esqua­
dra tomado a posição da en­
trada da baia afim de bom- 
brdear as posições niponicas 
em Cavite. As tropas yankees 
apoderaram-se da colina de 
Malinta, na peninsula de Cor- 
regidor, . . .

CONCURSOS PARA O 
BANCO DO BRASIL

E DO D.A,S.P.
José Ferreira Filho

Leciona Português, Prepa­
rando candidatos para habili­
tações ao Artigo 91, Cursos: 
Primário, Ginsial e Colegial, 
Gramática Histórica e litera­
tura. Informações pelo tel. 
11-45.

Dr. Sérgio Quedes
Reabria seu consultorio * 

Trav. Argentina, 42 
Diariamente das 14 ás 

17 horas

GRAVES PERDAS 
JAPONESAS

w ' ■ ■
GUAM, 19 (AP) — Em 

consequência d o 3  ataques 
desfechados sabado ultimo, 
pela aviação americana, con­
tra a área de Yokhoama, os 
pilotos yankees destruiram 
509 aviões niponicos, afunda­
ram 4 navios de guerra, 10 
unidades da marinha mer- 
mante e danificaram nume­
rosas fábricas de importância 
vital para o esforço de guer­
ra japonesa localizadas na­
quela área.

332 aviões amarelos foram 
abatidos em combate e 177 
destruídos quando ainda pou­
sados ,além de outros 150 
também danificados..

Os americanos perderam a< 
penas 49 aparelhos e 30 a 40 
pilotos.

E D U C A Ç A O
0 destino do mundo e os oducàdores

O educador que não acom­
panhar de perto a evolução 
dos acontecimentos político- 
sociais do mundo não poderá 
estar em situação de bem 
servir ás altas e importantes 
finalidades da educaçã0 mo­
derna, cuja ação não se con­
fina nas paredes da escola e 
que na realidade começa com 
o nascimento e termina com 
a morte. Por tudo isso é que 
a atenção dos educadores do 
inundo inteiro estava voltada 
nas últimos dias, numa atmos 
fera de espectativa e mesmo 
de anciedade, para a confe­
rência dos “Big Three”: Roo- 
sevelt, Churchill e Stalin. O 
historico enconrlo da peninsu­
la da Criméia já foi oficial­
mente dado como terminado 
e as esperanças de um mun­
do melhor ainda mais se ro- 
busteceram, pois o que era 
essencial — que os três grari 
des se entendessem — foi al­
cançado. Uma magnífica de­
monstração de espirito cons. 
trutor permitiu que uns ce-

IN D IC A D O R ' PR O FíSSíO N  AL
ME D i  c .o s

--- aátUfc*’-

DR. ETELVINO CÜNIIA
(Curso de operfeifoomwito no Rio do 

Jaoeiro •  São Poutoi 
Atíirtcate do Hospital Miguel 

Couto
OOEUÇAS PE SENHORAS -  PARTOS 

Ondoi uttra-eurtor, fcisturí Elétricos, 
Eteeoeoosuloçâo, etc. 

■CONSULTORlO: Roo Cel. Bonifácio. 
222 (Ribeiro) Pos 15 6s 18 horas — 
FONE 1032 — RESIDÊNCIA: Praça

André do Albuquerque, 574 
FONE, 1275

Tratamento •  operoç&et dos doenças 
dot OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

DR. CLEODON TAVARES
Auxiliar técnico •  ex-aSBStcnto*tnt*rlRO 
do Cadeira da Oto-rino-íorinfioiogia do 
FACULDADE DE MEDICINA PO RECI­
FE t  essitente da HOSPITAL PEDRO II, 

(Recito
Consultas das 15 á r  18 horas 

Coasult.i Dr. Borota, 8882 — 1* 
Re*.: Voluntários do Potrio, 896

DR. MANOEL VITOHINO 
ESPECIALISTA

DOENÇAS CO SISTEMA URINÁRIO 
i ambos os sexos 

Doença* do sistema genital 
masculino 

^  '  OPERAÇÕES
Doença» vonereas *m geral 

Coniult : Rua Cal. Bonifácio »* 223 — 
Natal — Telefone 1029

HEMOr; RUÍDAS
■CURA RADICAL

Sem operação n sem dor — Donaçai 
Anu-Retais a de tratamento dos estrei­

tamentos do réto pelas dilatoçãe* 
disterreieos 

P A R T O S
DR, L. BANDEIRA DE 

MELO
ESPECIALISTA

Consultorlo: Praça Augusto Seyero — 
550 — I® andar — Salas 2 o 3 
Expediente: do 2 ás 6 diariamente 
Rctiíeociq; Rua Joõo Pesséa, 154

DR. GONÇALO-MENDO 
VIDAL

CLINICA VETERINÁRIA 
Residência: Ferreira Chores o* 127 

Edifício Fernando Costa das 12 òt 
17 horas, sábado dai B ás 12 Horat 
Pensão Natal: das 7 ás 13 • das 

17 ás 20 horas

DR. ANÍBAL MEDINA DE 
AZEVEDO

Diplomado pelo 'Instituto Osrolds 
Crvx* (Mangulnhoti 

ALERGIA
Diosrvcstice c tratamento dos deençai 
alérgicos (Asma, oslites, eimoRoeco» 

dermatíss*, etc.
ANALISE CLINICAS 

Exames de Urina, Sangue,
Fésti, Pus, etc.

Av. Rio Bronco n° 61» das 
15 em diante

DR, OLAVO MONTENEGBO
Cursa de operftiçoomentc no 

Rà da Janeira
CLINICA MEDICA E PEDRIATRICA 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO E GLÂNDU­
LAS ENDOCRINAS, OBESIDADE, MA- 

GRESA, DIABETES, REUMATISMO 
Regimens alimenticlos 

Consultes das 15 ás 18 horas 
Caawttirlo; Rao Cel. Bonifácio, 222 -  

Telefone, 1082
im , Av, DtPdara, 6W — Tel I P I

DR. CRESO BEZERRA
CHEFE DO SERVIÇO PE CLINICA 

MEDICA PA POUCUNICA 
Clinico médico de adulta — Clinico 

especializada da Aparelha Digestiva 
COVLTORIQ:

Av. Rio Bronco, 669 — 1* 
Hororiu — 14 ás 16 

Residência — Rua da ConctiçSa, S2I 
— Fooo, 1254

DR. ALVARO VIEIRA
Chefe de Clinica Cirúrgica do 

"Hospital M. Coato*
Cirurgia Geral Doenças de Senhoras — 

Eletricidade Médica
Elelro-coogulação — Ondas Curtas — 

Bislurl Elétrica
Ccnsultário; Av. Duque de Caxias — 

174 Fone, 1284
Horário: Dos 14 horas em dionte 
Residencio: Av. Getuiio Vorgos —

-  750 Fone: 1423

DR. JOAQUIM LUZ
ESPECIALISTA

Doenças de Senhoras — Portos — On­
das curtas, Hetro-coaguloção, 

bistari elétrico
Consultas — Dos 14 haros em deante 
Coesultário — Rua Ulisses Calcas, (8 

i* And. — Residência Av. 
Deodoro, 901

JOANA DA ROCHA LIMA
PARTEIRA

D:plameda pelo Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro 

Ex-ossictonte do Hospital Pro-Matre s 
Maternidade Escola 

Residência; Av. Rio Bronco,
17» — Nata!

GABINETE MEDICO DENTÁRIO
DRA. ALIETE ROSELL1

CLINICA MEDtCA E GINECOtOGlCA 
Consultai: 9 ás 11 e 13 ás 16

ODFTE ROSELLI
CIRURGIA-DENT15TA 

Consultas: P ás II * 13 ás IB 
Tsltfonos, 110)

Av. Junqueira Alrts, 372

ADVOGADOS

GARIBALDI TINÔCO
i

DJ ALMA ARANHA 
MARINHO
ADVOGADOS 

Esplanada Silva Jardim 
'td ifido  Eldei*

Ribeira
Telefone, 1570 — Nota!

MANOEL VARELA D’AL- 
BUQUERQUE

ADVOGADO 
N A ,T A t

Avenida Duque de Caxias 
(antiga Socftet, 171)

Andar torres

BEL. VICENTE DE SOUZA
ADVOGADO

Da Ordem das Advogadas 
Causai cíveis, criminais c trabalhistas 

Rac Fonseca e Silva, 1105 
Alecrim — Natal

JOAO MEDEIROS FILHO
ADVOGAOO '

Escritor Io; Av. Deque de Caxias 50, 1* 
Residência: Av. Rodrigues Alves, 646

CLAUDIONOR DE 
ANDRADE 

E
ALVAMAR FURTADO

ADVOGADOS 
CAUSAS; Clvels — Comerciais — Cri­

minais — Trabalhistas e Fiscais. 
ESCRITÓRIO: Ruo Or. Barata 241 — 

1° andar
(Edifício Nova Auroro)

FONE 1118
NATAL — R. G. 00 NORTE

| RAIMUNDO N. FER­
NANDES 
Advogado

Res. Av. Prudente de | 
Morais, 379 -

NATAL

CONSTRUTORES

JOAQUIM VÍTOR DE 
HOLANDA
CONSTRUTOR 

Prov 25 -  F

Registrado no Conselho de Engenharia 
t  Arquitetura — Construções e recons- 
. trações — Estuques e revestimentos 
de fachodas — Postes e maniihes de 

concreto para bceiros — Bancas 
para lardint 

Depósito e Escrltorla:
(«a do Sul, 209 — Natal

dessem de um lado, outros 
de outro paro que o mundo 
que tantos sacrifícios já fez 
possa ter uma vida tranqui­
la e feliz como recompensa 
dos esforços dispendidos,

O anunciQ de uma confe­
rência das Nações Unidas 
para o dia 25 de abril de 
1945, em San Francisco, é 
um acontecimento sensacio­
nal. Aquele “ensaio geral” 
da mesa da paz que marcará 
definitivamente o rumo, que
cuidará da reconstrução ma­
terial e social do mundo, 
contará com a representação 
do Brasil *que contribue com 
o sangue de seus filhos pa­
ra a vitoria da causa comum 
e cujo povo em nenhum mo­
mento vacilou na posição que 
devia assumir. Os educado­
res do Brasil, os reconstruto- 
res sociais do Brasil de ama­
nhã. devem ser ouvidos e de­
vem emprestar o mais deci­
dido  ̂apoio aos delegados que 
o povo do Brasil enviará 
áquéle certame para que *s 
decisões ali sejam decisões 
realmente exequíveis em to­
das as partes do mundo. Nin­
guém pense que podemos 
ter Soluções que sejam ape­
nas i soluções para o caso 
brasileiro, poz fazemos parte 
do mundo e as influencias in­
ternacionais aqui chegarão 
fortes e invencíveis. Os nos­
sos homens que estão na Ita- 
lia, que participam direta­
mente da refrega não vol­
tarão ao Brasil tal qual saí­
ram daqui. São homens que 
viram em toda sua extensão 
a miséria fascista, que tive- 
ram diante dos seus olhos o 
resultado pratico da experi- 
encia fascista na terra italia­
na, e, por certo, não quere­
rão, de forma alguma resqui- 
cio de fascismo ainda medre 
na terra livre e democrática 
do Brasil. Eles voltarão pen­
sando na felicidade porque 
lutaram tão brava e destemi­
damente, e pela qual tantos 
companheiros tombaram, e 
todos juntos daremos ao Bra­
sil a recompensa por tantos 
sacrifícios. Temos uma divi­
da de honra com os nossos 
expedicionários. E essa tare­
fa vai ser muito dos educado­
res. Não pensamos apenas 
no noss0 mundo, pensamos 
sobretudo no mundo dos nos­
sos filhos, dos nossos netos, 

No historico encontro que 
os educadores acompanharam 
com tanto empenho e cujo 
resultado tanto lhes satisfez, 
estiveram três grandes ho-

Ginásio 7 de Setembro
Continuam abertas as matriculas para o curso 

primário. .
O Jardim da Infancia funcionará a partir de 

abril no edificio-séde do Ginásio, á Rua Seridó 419.
Aceitam-se transferencias para a Ia, 2a e 3a Séries 

do Curso Ginasial.
Estão abertas as inscrições para novas turmas 

do Art. 91 (Preparatórios em 1 ano).
As aulas desse curso funcionarão á noite.
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mens que. pensaram apenas 
num problema, como disse o 
"New York Times”; “tomor- 
row to the few generations”. 
Sim, foi no problema das 
próximas gerações. Roosevelt 
tem 63 anos de idade, e fa­
lou no nonje de 138.000.000 
de pessoas; Winslon Chur­
chill, com 70 anos, portavós 
de 557.000.000 de habitantes 
do Império Britânico, e Jo- 
seph Stalin. 65 anps de ida­
de, falando por 193.000.000 
de russos. Em abril serão 
muitos outros milhões de ho­
mens, mulheres e crianças 
que estarão reunidas ali em 
São Francisco, E os educa­
dores não poderão editar alhe­
ios a tão importante conclave 
— FERNANDO TUDE DE 
SOUZA.

ERA O MAIS JOVEM GE­
NERAL DO EXERCITO 

SOVIÉTICO
MOSCOU* 19 (AP) — O 

marechal Cherniakowisky, cu 
ja morte de ação foi anuncia­
da pela radio desta capital, 
foi cy conquistador de quasi 
toda a Prússia Oriental.

O eomunicado oficial diz 
mais: ‘Toratn-lhe prestados 
funerais ao herói e na capi­
tal da Lituania Soviética se­
rá erguido um monumento 
em sua honra".

Tinha 36 anos e era o mais 
jovem general do Exercito 
Russo e comandante de um 
grupo de exercito em ação 
contra o inimigo.

Píâritão de Farmaciâ
PIANTAO DAS * FARMACIAS DESTA 

CAPITAL DURANTE O MIS Dl 
FEVEREIRO OE 1945

20 * '  Monteiro
21 • * Moio
22 • * Notai
23 m * Guilherme
24 • * Queirox
25 a * Confiança
26 • • Monteiro

I 27
a * Moia

28 « * Santa Crui

FERNANDES & CIA.
Endereço Telegráfico 

FERNADIA 
Fone: 1649 

Cx. Postal* St

Av. Tav. de Lira, S2 
DEPOSITO 

Txav. Venezuela, Sl 
NATAL

PEÇAS U  ACESSÓRIOS PARA TODOS OS 

TIPOS DE CARRO 

PNEUS — BATERIAS — OLEOS E 

GRAXAS, ETC.
g \ - "V & I? •“ “  ^  ‘ t  r

íudo pelos menores|préços 
ds praça
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C O R D I A L  C A M A R A D A G E M  D E  A R M A S

Como se formou em Natal a esquadri­
lha detreinamento brasileiro-americana

Pelo Tenente Huberi E MATE

NOTA. — Um oficial da 
Marinha de Guerra dos 
Estados Unidos relata á 
revista “U. S. Navy Ma­
gazine” o processo pelo 
qual se formou em Natal 
a primeira Unidade

Foi decidido que a unida­
de seria estabglecida exn Na­
tal, Brasil, e o grupo voou 
para alí em Io de outubro, 
No dia seguinte, doze oficiais 
e vinte e quatro soldados da 
Força Aérea Brasileira (de-

de Treinamento Brasilei-! jnominada FAB), aptesenta­
ro-Americana, graças á 
estreita cooperação e ca­
maradagem de armas en­
tre os aviadoree dos dois 
países

WASHINGTON .Feverei­
ro — Serviço de Informações 
do Hemisfério (394) — Um 
grupo de ofiicais e praças da 
Marinha dos Estados Unidos 
apresentou-se á Ala Aérea da 
Esquadra em Recife, Brasil 
em 28 de outubro de 1943, pa­
ra formar a Unidade de Trei­
namento Aeronáutico Ameri- 
cano-Brasileira, sob a super­
visão do capitão de fragata 
R. D. Lyin, Comandante de 
Ala, e do comandante W. E. 
Gentner Jr., como Oficial de 
Operações da Ala.

Quinze maquinistas de avia­
ção. rádio-telegrafistas e ar­
tilhemos foram retirados de 
esquadrilhas de bombardeio 
da ala e da Esquadrilha do 
Quarter-General da Ala. 
Quanto a mim, fu  deveria ser­
vir como secretário, intérpre­
te e tradutor.

ram,-se para serviço temporá­
rio a titulo de instrução,

A  situação que se nos de­
frontava era á primeira vista 
bem difícil. As instruções e- 
ram de que teriamos apenas 
seis meses para trgiaar três 
grupos de oficiais e soldados 
brasileiros — o bastante pa­
ra uma esquadrilha — em 
vôo, reparo e manutenção do 
bombardeiro médio bi-motor 
Vega Ventura (PV-l). com 
apenas dois mêses de instru­
ção para cada grupo. Tanto 
quanto sabíamos, nada se fi­
zera no gênero anteriormen­
te, e assim não havia prece­
dente estabelecido, nem po­
díamos contar com pessôa 
alguma para consultar. Em 
suma, estavamos entregues 
aos nossos proprios recursos, 
para nos arranjarmos do ryfe- 
lhor modo possível. Contudo 
tínhamos recebido garantias 
do vice-almirante Jonas H. 
Ingram, então no comando 
das Forças do Atlântico Sul, 
de que poderiamos contar

com todo auxilio que seu co­
mando pudesse fornecer.

Assim estimulados, inicia­
mos o primeiro dia de instru­
ção com uma escrevaninha e 
uma cadeira, minha máquina 
de escrever dotada do c ce­
dilha e dos acentos portugue­
ses, três PV-l tomados por 
empréstimos de várias es­
quadrilhas da Ala, algumas 
ferramentas, um caminhão de 
serviço e um grupo de ofici­
ais e soldados brasileiros an­
siosos por deitar mãos á o- 
bra. Começámos por plane­
jar desde logo o de que ne­

cessitaríamos, e começamos 
"a suar” para obter todo o 
possível — mais equipamen­
to de escritório, um lugar na 
linha para os nossos aviões, e 
alojamentos para depósito de 
ferramentas, ferramentas, pe­
ças sobressalentes para repa-

r  -r. u  • •• •

uuciou-se imediatamente o 
trabalho na tradução de apos- 
tilhas mimeografadas sôbre 
os vários sistemas (lubrifica­
ção, combustível, etc.) do 
PV-l, e secções corresponden­
tes do manual geral possuído 
juntamente com cada avião.

Demos um suspiro de alivio 
quando verificámos que em 
sua maior parte os pilotos 
brasileiros já tinham bôas no­
ções de aviação em geral e téc­
nica de vôo, e que, sem exce­
ção de espécie alguma, esta­
vam ansiosissimos por apren­
der tucio o que pudessem no 
pouco espaço de tempo con­
cedido para a instrução.

Foi desenvolvido um. pro­
grama diário, logo modifica­
do de modo a incluir decola­
gens por tripulações inteira­
mente brasileiras, depois de 
completo exame. Cada cias

ros de emergência, uma sala ^*e foi dividida em dois gru­
de aula e outras coisas.

Foi decidido que as praças 
americanas e brasileiras fari­
am todo o trabalho de ma­
nutenção c reparo dos aviões 
a nós destinados. Foi elabo­
rado um ante-projeto para o 
primeiro periodo de oito se­
manas, começando por apu­
rar o pé em que estavamos. 
De vez que não possuíamos 
material em português que 
nos pudesse servir de texto,

A.Suassuna&Ga.Ltda.
Especialistas em bebidas finas, 
conservas e generos alimentícios

Representantes e Industriais
llua Chile, 106—End. Teleg. ILKAS 

Telefone 1055

CONSERVE A SUA SAUDE -
USANDO 0 0EL0 CL0RIHCAD0

Serraria Arcantii Lttfa.
R U A  1 H I E 1 B U ’, 676 — N A T . A U

FONE 1.50»]

t
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Grandes estoques ide madeiras de todo* os tipos, uma»
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uhos e qualidades
Contrata qualquer tipo de 

cobertas
Secçâo especializada par* fabricação de

Moveis e Esquadrias

pos, metade voando de ma­
nhã, com aulas de tarde e 
vice-versa em relação á ou­
tra metade.

As aulas eram dadas por 
nossos oficiais aviadores, co­
migo ao lado para repetir tu­
do em português, e para re­
transmitir perguntas e res: 
postas. Todo o material ca­
paz de ser util á instrução foi 
empregado, tal como filmes 
de treinamento,* modelos dos 
aviões, e amostras reais do 
material sob discussão. Os 
cursos de instrução incluíam 
o seguinte: características do 
avião; inspeção preliminar de 
vôo; inspeção do comparti­
mento do piloto; manobras de 
avião no sólo; manobras co­
muns; resumo de instrução 
de vôo; funcionamento do 
motor isolado; sistema da 
combustível; sistema de lu­
brificação; sistema hidráuli­
co; sistema pneumático; sis­
tema elétrico; equipamento 
de rádio, o propulsor Hamil­
ton, o motor R-2800, arma­
mento, estrutura e càrga do 
PV-l; fundamentos de aero­
dinâmica; instrumentos bási­
cos de vôo; vôo com instru­
mentos; navegação e opera­
ções de vôo; cálculo de nave­
gação; astronomia descritiva 
elementar e navegação celés- 
te, o astro-compasso; empre­
go de cartas, e organização 
de esquadrilha.

Todas as conferências 
eram baseadas em aulas já 
disponíveis, ou escritas pelo 
comandante Davies, sendo 
vertidas por mim para o por­
tuguês. O conjunto das con­
ferências foi publicado pelo 
Ministério do Ar do Brasil 
sob o titulo “Conferências 
sobre a Utilização do avião 
Ventura PV-l), e posto á 
disposição de todos os pilotos 
que completavam o curso. 
Incluia também uma -série 
completa de desenhos e dia­
gramas.

A instruçjão das praças 
consistia principalnientá em 
trabalho de fato nos aviões, 
e serviço como membros das 
tripulações em todos os vóos, 
Todo o trabalho, tanto de 
manutenção como (reparos, 
era feito pelos membros da 
USBATU (U.S.-Brazilian 
Aviation Training Unit).

A unidade fqi organizada

Um homem de negócios, em 
férias, é assassinado durante 
um banho de mar. História 
verídica dum notável detetive, que descobriu um 
decisivo e espantoso vestígio e encontrou inespera­
damente a definitiva solução para o mistério. E, mais;

Vontade de viver
Um destróier japonês desfruiu-lhes o navio em plena 
noite no Pacífico, e éles tiveram de nadar de ilha 
em ilha até serem salvos. História fantástica mas 
verdadeira, que demonstra mais uma vez a tenaz 
vontade de viver inata em todos os homens. Pág, 71.

Sua Peie fá-la parecer mais velha 
do que é ?
Aprenda neste interessante artigo do novo numero 
de Seleções como evitar as rugas, eliminar verrugas, 
e obter uma pele mais sadia e atraente. Pág. 7.

N ú m ero  de  D EZ E M B R O

Â Venda Agora
Ve,ia a lista  completa, 

dos artigos, abaixo.
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• Todos ésses 24 artigos interessantes e sugestivos, 
mais a condensação dum livro d e  excepcional interêsse.

COMPRE HOJE MESMO O SEU EXEMPIAR
A re v is ta  m u n d ia lm e n te  c o n h ec id a  —- 

L ida  todos os m e se s  p o r  m a is  d e  u m  miihão de 
e n tu s ia s ta s  na  A m é ric a  L a tin a .

\geaUi «tu Natal: LUÍS ROMÃO - Avenida Tavares Lira. 16 
Geral no Brasil: KERNANfMI Gíl!'- A* LIA - R- R0->4rio, S5-A 2.° ora* - Rio

sobre a base de uma esqua­
drilha provisória dc opera­
ções. Foram designados che­
fes de departamentos, fentre 
os brasileiros, para tiros, pes­
soal de rádip, mecanica, e to­

dos os outros departamentos 
de uma esquadrilha america­
na de bombardeio.'

Foi aproveitada toda opor­
tunidade para trabalho nas 

(Continua amanhã),
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ZYB*5 Emissora Po­
tiguar dos Diários e 

Rádios Associados
PROGRAMA PARA HOJE:
18.00 — Ave Maria
18.02 — Paginas Escolhidas 
18.25 — Jornal Falado
18.30 — Panorama Esportivo 
18.35 — Ary Barroso
18.45 — Programa Oficial do 
Estado
iO.CO — Hora Corta
19.02 — Zézé Gomes
19.15 — Saxofonista Cândido 
Freire
19.30 — Jacinto Maia
19.45 — Jazz ' ^
19.55 — Noticias de todo o 
pais
20.00 — HORA DO BRASIL
21.00 — UbaldQ Lima
21.15 — Pianista Pedro Du­
arte
21.30 — Musica popular va­
riada
21.58 — Bôa Noite
22.00 — Característica Final

. yj.
AMANHA: ~

10. 00 — Marcha Inicial
10.02 — Bom dia
10.03 — Boulanger e Orq.
10.15 — Carlos Galhardo
10.30 — Anthony Serge 
Orq.

12.25
12.30
12.45
13.00

10.45 — Nuno Roland
11.00 — Charlie Kunz
11.25 — Jornal Falado
11.30 — Rosina Pagã
11.45 — Panorma da Guerra 
11.50 — Noticias de todo o 
pais
11.55 — LéQ Albano
12.00 — Hora Certa
12.02 — Gazeta Sonora 
12.07 — Programa “Spalt”

— Jornal Falado
—  D i tk  Haymes
— Benedito Lacerda
— Até mais tarde

17.00 — Cock-tail de ritmos
10.00 — Ave Maria
18.02 — Paginas Selecionadas
18.25 — Jornal Falado
18.30 — Panorama da Guer- 
ra
18.35 — Pepe Carnera
18.45 — Prograr.ia Of ciai do 
Estado
19.00 — Hora Certa
19.02 — Teresinha Maia 
19.15 — Pianista José Pi-
m e n te l
19.30 — Aizir Gomes
19.45 — Quinteto Alberto
Maranhão
20.00 — HORA DO BRASIL
21.00 — Orquestra de Salão
21.25 — Jornal Falado
21.30 — Musica popular va­
riada

MINISTÉRIO DA GUERRA
7.» KEGiáO KILÍTÀR 

24.a Circunscrição de Recrutamento
DE FEVEREIRO DEEM  17

1945.
Edital de Convocação 

X — Em nome do Exmo. 
Snr. General Comandante da 
7*. Região Militar, o  Cheíe d a
24a. C .R . ,  faz  p u b lic o  que e s ­
tão  sen d o  ch am a d o s  a0 se rv L  
ço a tiv o  d o  e x e rc i to , os r e s e r ­
v is ta s  d e  I a., 2a., 3a . c a te g o r ia , 
a b a ix o  d isc rim in ad o s , q u e  d e ­
v e rã o  c o m p a re c e r  a  sé d e  d e s ­
t a  C .R .  a té  o d ia  5 (c inco) 
d e  M arço  d e  1845, sob p e n a  d e  
se  v e re m  in c u rso s  n as  d is p o ­
sições p e n a is  v ig e n te s  qu& r e ­
g u lam  c s  c r im e s  d e  d e se rção  
em  te m p o  d e  g u e r r a -

28 — A N T Ô N IO  1VO F E R . 
N A N D ES, filh o  d e  G u ad io so  
A lves F e rn a n d e s , d e  3a. c a te ­
go ria , d a  classe  de 1919.

29 — JO S IA S  F R E IR E  D O S 
SA N T O S, filh o  d e  A n a n ia s  E - 
v a n g e lis ta  dos S a n to s , d e  3a. 
c a te g o ria , d a  c lasse  d e  1918.

30 — D U R V A L A L V E S D A  
SIL V A , filh o  d e  J a n u a r io  d a  
S ilv a , d e  I a. c a te g o ria  d a  
classe d e  1920.

31 — R OM ULO  D A  CA M A - 
R A  FA LA C IO , f i lh o  d e  R a i­
m u n d o  P a lae io , de  I a. ca tego ­
r ia ,  á a  c lasse  d e  1924.

32 —  SE V E R IN O  L O P E S  
D E  SO U ZA , f i lb 0 d e  A n to n io

DE

1 — JO S E  L EA N D R O  D E  i L opes d e  S ouza , de  I a. ca te g o - 
O LIV E IR A , f i lh o  de  Jo a q u im  ■ r ia , d a  c la ss^  d e  1921. 
L e a n d ro  d e  O liv e ira , d a  c ias- i 33 — JO S E ’ D E A LM EID A

filh o  d e  T em isto -S? d e  1921, 2a. c a te g o ria
2 —  SE V E R IN O  F A U S T I- 

NO G O M E S, f i lh o  d e  A n to ­
nio  F a u s tin o  d e  C a s tro , d a  
c lasse  d e  1920, 3a. c a te g o r ia .

3 —  R IV A L D O  V A R ELA  
D E SO U ZA , filh o  d e  M anoel 
A n tu n a g d e  S o u za , d a  classe

1320. 3a. c a te g o r ia .o e

21.58 — Bôa Noite
22.00 — Característica Final

C R Ô N IC A  S O C IA L
(Conclusão da 3a pag.)

no Caetano, filho de Martinía 
no Caetano e de d. Luiza do 
Nascimento; Isabel Francisca 
Tavares, filha de João Fer­
nandes Tavares e de d. Sal- 
via Fernandes Tavares; Ival 
Reis de Queiroz, filho de 
Milton Alves de Queiroz e 
de d, Nilsa Xavier de Quei­
roz; Teresa Moura Bezerra, 
Maria de Lourdes Moura 
Bezerra, Maria José Moura 
Bezerra e Damião Moura 
Bezerra, fiihos de Francisco 
Moura Bezerra e de d. Rai- 
munda Gomes Bezerra; Mal- 
de Linhares Damasceno, fi­
lha de José Faustino Damas- 
ceno e de d y Severina Linha­
res Damasceno; Evilasia Mar 
cilia de Souza, filha de Joa­
quim Gomes de Sena e de d. 
Joaquina Ribeiro de Sena; 
Humberto de Araújo Caldas, 
filho de Antonio de Amorim 
Macedo Caldas e de d. Alti- 
na de Araújo Caldas; Anto­
nio Gená Baracho Galvão, 
filho de Renato Augusto Lo­
pes Galvão e de d . Ziida 
Baracho Galvão; Veralucia 
Galvão Be Carvalho, filha de 
Valdemar Duarte de Carva 
Iho e de d. Ana Galvão de 
Carvalho; Sebastião Freire 
da Silva, filho de Maria de 
Lourdes Freire; Manoel Ro­
drigues Sobrinho, filho de 
Maria Rodrigues de Almeida; 
Nasi Miguel Canan, filho de 
Miguel Canan e de d. Rosa 
Gabriel, , £

Óbitos — Severino Alves 
Ferreira; Wilson de Medei­
ros, filho de Pedro Felipe 
Filho e de d. SeveTina de 
Medeiros; Robson Pessoa da 
Silva, filho de José Pessoa da 
Silva e de d . Raimunda Car­
doso da Silva; José Xavier 
Barbosa, filho de Manoel 
Justino Barbosa e de d. Jo- 
sefa Maria da Conceição; Al­
fredo Fonseca de Araújo, fi­
lho de João Fonseca de Araú­
jo e de d ,, Maria Joaquina da

R O SIO  D E  L IM A  L O - 
A u rio  d a  S ilv a , 

c a ie g o ria , d a  c la sse  de

R IB EIR O  
cies A lm eid a  R ib e iro , d e  I a. 
c a te g o ria , d a  c la sse  d e  1919.

34 — FR A N C ISC O  C A M P I. 
N A , filh o  d e  J o ã o  C am p in a  d a

S ilv a , d e  I a. c a te g o ria  d a  
c lasse  d e  1920.

35 — JO S E ’ N A Z A R E N O  
R IB E IR O , filh o  d e  F ra n c isc o  
R ib e iro  d o  N asc im en to , d e  I a.» 
c a te g o r ia , d a  c lasse  d e  1921.

36 —  FR A N C ISC O  BRU N O  
D E SEN A , f i lh o  de  J o s é  G o­
m es d e  S ena, d e  I a. ca tego ­
r ia ,  d a  c lasse  d e  1922.

37 —  A N TO N IO  D A N TA S 
D E  SA N T A N A , f i lh o  d e  L u iz  
J o a q u im  de  S a n ta n a , d e  I a. 
c a te g o r ia , d a  ciasse  d e  1923.

• 38 — A LD EM ARO  RA M A ­
LH O  ROCHA, filh o  de A n to ­
n io  F irm in o  R ocha, d e

wrii$v<í« uk* Dá»
CUIACAO

8  — P e e â h n o .
i  — Sofrível.
£ — Rogulzr 
8 — Bom. 
i  -  Cifra:
5 —• Exccpcíor»!.
DUAS SEMANAS 

PRAZER
— ò —

Os "fans” nataleuses têm 
sido ultimamente brindados 
com uma iserie de “musicais” 
que apezar de não represen­
tarem grande cousa, são me­
lhores do que a maioria dos 
“abacaxis” que vinham sen. 
do exibidos. Está em cartaz 
no cinema Rex, até hoje, 
“Duas semanas de prazer”, 
uma comedia musical na 
qual encabeçando 0 elenco 
vem,os nomes já por demais 
conhecidos ç admirados. 
Fred Astaire, o sapateador

de
de

n io  M ach ad o  d e  Q astro,
I a. c a te g o r ia , d a  c lasse  
1921.

59 — CÍC ER O  D IA S  D E 
M A TO S, f i lh o  d e  C ecilio  D ias 

M atos, d e  I a. c a te g o ria  d a  
3a. i cla?se  d e  1923.

Conceição; Honorina Maria, 
filha de Manoel Targino e de 
d. Maria Marfiza da Concei­
ção; Isabel Elias de Gois, 
filha de João Elias de Gois 
e de d. Maria Elias de Gois; 
Maria José, filha de Odilon 
Rodrigues e de d. Luiza Ma­
ria da Conceição; Severino 
Dionisio, filho de Manoel Dio 
nisio e de d. Maria Dioni&is 
Maria Salete Evangelista de 
Vasconcelos, filha de Sebas­
tião Evangelista de Vascon­
celos e de d. Luiza Ester de 
Souza; Cieero José de Olivei­
ra, filho de Manoel José de 
Oliveira e de d. Maria Lui­
za da Conceição; e Maria 
Odete Porfirio, filha de João 
Porfirio e de d . Maria Odete.

Oportunidades
VENDE-SE um ponto” dê 

mercearia, bem afreguesado, 
na Avenida Quatro com a 
Sete, n° 708, oom prédio e 
terreno proprk». A tratar na 
mesma com seu poprietario 
Afonso Gomes de Alcantara.

4 -
PE S, f ü h 0 d e 
d e  3a.
1920;

5 — SE V E R IN O  PE R E IR A  
D E A R A Ú JO , f i lh o  d e  S a lv i- 
ano  P e re i ra  d e  A ra ú jo , d e  3a. 
c a te g o ria , d a  c lasse  d e  1920.

6 — L A U R O  P E R E S  DE 
A R A Ú JO , f i lh o  d e  Z aca ria s  
A n to n io  d e  A ra ú jo , d e  3a. ca ­
teg o r ia , d a  classe  d e  1919.

7 —  JO A O  EV A N G E LISTA , 
f i lh o  d «  M anoel F irm in o  da
S ilv a , de  3a. ca teg o ria , d a  

c lasse  d e  1920.
8 — H IF O L IT O  G U IL H E R ­

M E D A  SIL V A , filh o  d e  P e .  
d ro  E m ere n c io  d a  S ilv a , da  3a. 
c a te g o ria , d a  classe d e  1919.

9 —  M A N O EL RUFI.NO D E  
FIG U E R E D O , filh o  d e  F r a n ­
cisco  R u iin o  de  F ig u e red o , d*
3a. c a te g o r ia , d a  c la s se  d e  . .
1919.

10 — G ER A LD O  CO STA , 
filh o  d e  L u iz  G o n zag a  
C osta , d e  3a. c a te g o ria ,

11 — G IL B E R T O  O LE G A - ; C ardozo  d e  L em os, d e  3a. ca- . d e  3a. c a te g o ria , d a  c lasse  d e
RIO M A C IEL, f i lh o  d e  F ra iu  t-E o r ia . d a  classe d e  1918. 1920.
cisco  O leg ario  M aciel, d e  3a. 43 — PA U L O  H Ú N G A R O , 64 —  JA IM E  D A  ROCH A
ca te g o ria , d a  c lasse  d e  1920. f f i lh o  de T ob ias H ú n g a ro , de

12 — H E IT O R  C A B R A L, f i-  2a. c a te g o ria , da  classe  d e • • 
iho  de  M an o e l S ilv e iro  C a- 1919.
o ra l d e  2a. c a te g o ria , d a  cias- 44 —  H O R A C IO  D A  C O S- 
se d e  1918. T A  VERAS, f i lh o  d e  S ebas-

13 — A U R É LIO  A LV ES D O S ! íiáo  F e iix  d a  C osta , de  2a. ca- 
SA N TO S, f i lh o  d e  C a rlln d a  teg o ria , d a  c la s se  d e  1922.

45 — SA M U E L  LIM A  D E

ca ieg o ria , d a  classe  d e  1920. , 60 —  E D IN O B  C O STA , fi-
39 — G ER A LD O  JA C IN T O  ih o  d e  L u iz  G o n sa g a  d a  C os- 

D A  SILV A , filh o  d e  V icen c ia  ta ,  d e  I a- c a te g o ria , d a  c lasse
M a r ia  d e  Jesu s, d e  3a. ca tego - j d e  1821.
r ià , d a  classe  d e  1920. i 61 — JO S E ’ CÂN DIDO  D O

40 — JO K A N  PE R E IR A  DE N A SC IM EN TO , f i lh o  d e  J o a -  
V A SC O N C ELO S, filh o  d e  C i- q u im  C ând ido  d o  N asc im en to  
cero  F  re i ra  de  V asconcelos, d e  I a. c a te g o ria , d a  c lasse  de 
d e  I a. c a te g o ria , d a  c las se  d e  1918.
1319. ! 62 —  M A N O EL PE R E IR A ,

41 — A N TO N IO  A N T E R IO  f ilh o  d e  A d ão  P e r e i r a  Fer_  
FER N A N D ES, f i lh o  d e  J o s é  n an d es  d e  I a. c a te g o r ia  d a  
A fonso  F e rn an d es , d e  2a. ca - classe  d e  1919.

dá  ; teg o r ia , d a  classe  d e  1S25. 63 —  ED V A LD O  R O D R I-
ò a  I 42 — RAIM UN DO  C A R D O - G U E S D E  C A R V A LH O , filh o  

* ZO  DE L EM O S, filh o  d e  Jo s é  d e  J o ã o  R o d rig u es S o b rin h o ,

D A N TA S, f i lh o  d e  Jo ã o  F ra n ­
c isco  D a n ta s , d e  3a. c a te g o ria , 
d a  c lasse  d e  1920.

65 — JO S E ’ C O U TO  S O ­
B R IN H O , f ilh 0  d e  A n to n io

eximio, e Bing Crosby o can- 
! tor admiravel. Os filmes em 

qut tomam parte esteia dois 
grandes astros, são gerasmen 
te recebidos por parte dos 
“fans” com enorme satisfa­
ção, dadas as puas irrefutá­
veis qualidades artísticas. E’ 
que Bing e Fred, encarnam o 
seu trabalho não somente 
como um méro ganha-pão, 
mas, como uma verdadeira 
arte e fazem do iseu canto 
ou da sua dansa, um encan­
to para 0 ouvido e para a 
vista dos seus milhares de 
admiradores. Em “Duas ae- 
manas de prazer”, estes dois 
famosos “astros” repetem as 
suas perfcmances anteriores, 
tornando o celulóide um es- 
pe aculo digno dos iseus no. 
mes e da cinematografia.

Bing Crosby canta com a 
sua bonita vóz éxcelentes 
ícxs e canções como “Whita 
Chxistmas” e “Abraham”. e 
Fred &apateia com aquela pe­
rícia com que estamos acos­
tumados a vê-lo. O elemen­
to feminino d0 filme, con­
quanto não seja dos melho­
res, nem por isso deixa de 
agradar, e vemos assim, 
Marjorie Reynolds e Virgí­
nia Dale em bons desempe­
nhos, dansando também com 
muita graça e acerto. Wal- 
ter Abel e Louise Beaverg 
completam o elenco central.

■ -Salientando a açao 
da Marinha

RIO, 20 (Meridional) — O 
general Eurico Dutra, minis­
tro da Guerra, oficiou ao seu 
coléga da Marinha, ressaltan­
do o papel desempenhado pe­
lo capitão da fragata Raul 
Reis Gonçalves Souza, du­
rante o transporte para a- 
lém-mar das forças expedici­
onárias brasileiras. O minis­
tro da Guerra agradeceu a 
contribuição da Marinha de 
Guerra na proteção dos com­
boios .

Edição do hoje 
|C i$  0.40
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A lves dos S an to s , d e  3a. c a te ­
g o ria  d a  c lasse  d e  1918.

14 —  FR A N C ISC O  D E  A S ­
SIS  COSTA, filh o  d e  A ngeli- 
ta  C elsa d a  C osta , d e  3a. c a te ­
g o r ia , d a  c la s se  d e  1918.

15 —  JO S E ’ R O D R IG U E S 
DO N A SC IM EN TO , f i lh o  de  
A n to n io  I^JTnardino d e  S ena  
d e  3a. c a te g o ria , d a  c lasse  de 
1918.

T 6 — M A N O E L  PR IM O  D E 
A R A Ú JO , f i lh o  d e  A n to n io  
P rim o , d e  3a. c a te g o ria , d a  
classe  d e  1918;

17 — SE V E R IN O  E A L B IN O  
D A  CO STA , f i lh o  d e  P e d ro  
B a lb in o  d a  C o sta , d e  3a. ca­
teg o ria  d a  c la s se  d e  1918;

18 —  FR A N C ISC O  BELO  
SO BRIN H O , filh o  d e  A n to n io  
B el0 d e  L im a, d e  3a. c a te g o ­
r ia , d a  c la sse  de 1918.

19 —  PE D R O  M O NTE, f i ­
lho  d e  J o s é  M o n te , de  3a. ca­
teg o r ia , d a  c lasse  d e  1918;

20 —  B EN E D ITO  V ICEN TE, 
filh o  d e  M an u e l V icente , de  
3a. c a te g o ria , d a  classe  de  . .  
1918

21 —  L U IZ  D IN IZ  DA R O ­
C H A , f i lh o  d* A na F e rn an d es  
da S ilv a , d e  3a. c a te g o ria  d a  
c ia s se  d e  1918.

22 — SEB A ST IA O  R O D R I­
G U ES N ET O , filh o  d e  Â ngelo  
A rcan jo  d e  A ssunção , d e  3a. 
c a te g o ria , d a  c lasse  d e  1918.

23 —  M A N O E L  D E M OURA, 
cilho *de J o ã o  T e ix e ira  de  
M oura, d e  3a. c a te g o ria  de 
c lasse  d e  1919.

24 _  W A LD EM A R  R IC A R ­
DO D E O L IV E IR A , f i lh o  d e  
S e v e rin a  R ita  d e  O live ira , de 
3a. ca te g o ria , d a  c lasse  d e  . .

25 —• W A LD EM A R  PE R E I­
RA DA SIL V A , f i lh o  d e  Jo sé  
P e re ira  da S ilv a , de  3a. c a te ­
go ria , d a  c lasse  d e  1920.

26 — N E U T E L  JO S E ’ R O ­
D RIG U ES, filh o  d e  E sp e rid ião  
J o s é  R o d rig u es , d e  2a. c a te ­
g o ria , d a  classe d e  1918.

27 — JO S E ’ M O R EIR A  DE 
L IM A , filh o  d e  J o ã o  M o re ira  
de L im a , de 3a ca te g o ria , da 
classe d e  1920.

O L IV E IR A , f i lh o  d e  F ran c is ­
co B o rg es  de  O liv e ira , I a. c a ­
te g o r ia , da  c iasse  de  1919.

46 — O TÁ V IO  N ER I B E ­
ZER R A , filh o  d e  L u cas  N e ri 
B ese rr» , d e  I a. c a te g o r ia  da  
c lasse  d e  1920.

47 —  N ELSO N  R O D R IG U ES 
DA FO N SE C A , f i lh o  tí*  H ei­
to r  R o d rig u es  d a  F o n seca  de  
Ia. c a te g o ria , da  clasge d e  . .  
1921.

48 — M ILTO N  SE R V IT A

P e re ira  do  C o u to , d e  I a. c a ie . 
g o r ia  d a  classe  d e  1919.

68 —  JO A O  B A T IST A  DA 
SIL V A , f i lh o  d e  M ad a len a  
M aria  d a  C onceição, d e  I a. 
c a te g o ria , d a  c lasse  d e  1919.

67 —  O SV A LD O  A LV E S 
M O N TEIR O , f i lh o  de  F ra n ­
cisco  A lves M o n te iro , d e  I a. 
c a te g o ria , d a  c lasse  d e  1919.

A lu iz lo  d e  A n d ra d e  M o u ra  
—  M a jo r C hefe  da  24a. C. R.

Trata Q argumnto da exis. 
tencia de um “cabaret” qua 
somente funcionava nos fe­
riados do ano e daí vem 0 
nome do celulóide “Holliday 
Inn”. Ao terminai- a proje­
ção lévantamo-nos sabendo 
que não tínhamos assistido 
um grande filme, contudo, 
saiamos satisfeitos, com as 
boas musicas e com os boni­
to- “números” de dansa.

J. M. F.

INFORMAÇÃO — “Duas 
semanas de prazer”, filme 
aa Paramount Picíure produ- 

\ zid- e dirigido por

D E B R ITO , filh o  d e A ug u sto  
S e rv i ta  ue  B rito , d e  2a, c a te ­
g o ria . d a  classe  d e  1922.

49 — ESD RA S LEO N A N  
A LV ES D E FA R IA S, f i lh o  de 
Ssdras L eo n an  A lves de F a ­
r ia s , d e  3a. ca teg o ria , d a  c las­
se  d e  1920. w> ivi ^  ^  ________

59 — ANDELSON MUNIZ, ] tratar de assunto de seu in- 
filho de Jo s é  Muniz d e  Melo, teresse o reservista de l.a 
de Ia. categoria. d« classe d e ' categorja JOSE’ LUIZ DE 
1®1® S FRANÇA, filho de Manoel

Cl — SEVERINO RAMOo j Luiz de França, da arma de 
fi!h0 de ■ infantaria, da classe de 1918.

D eve co m p arece r a  e s ta  C . 
R . e  I a. S ecção , m u n id o  ide 
s e u  c e r t if ic a d o  ou  c a d e rn e ta  
d e  re se rv is ta , o  c id ad ão  J O ­
SE ’ FL O R E N C IO  R O D R IG U ES 
fi lh o  d e  A n to n io  F io ren c io  
R o d rig u es , da  A rm a  d e  In fa n ­
ta r ia , d a  c lasse  d e  1913, d e  
2a. c a te g o r ia .

Deve comparecer a esta 
C. R. e l.a Secção. afim de

Mark Sandrich com mu­
sica de living Berlin e in­
terpretações de Bing Crosby, 
Fred Astaire, Marjorie Rey­
nolds, Virginia Dale, Walter 
Abel e Louise Beavers, Ti. 
tulo original no americano: 
“Holliday Inn”. Estreiado 
n*> Rex a 18-2-45,

CARTAZ DO DIA 
REX — Hoje, ás 19,45 —

Ultima exibição de DUAS 
SEMANAS DE PRAZER, 
com Bing Crosby e Fred 
Astaire.

S. PEDRO — Hoje, âS 
19,30 — JUSTIÇA DE SAN­
TA FE’.D O  N ASCIM EN TO  

J o ã o  F ra n c is c o  d o  N ascim en­
to , d e  2a. c a te g o ria  da  c lasse  1

V * - l e o s e l  D E f r e i t a s  , Departamento dos Correios e Telegráfos 
f i lh o  d e  O lin to  J o s é  d e  F re i -  • -----  Diretoria Regional do Rio Grande
tas , dg 2a. ca te g o ria  d a  c ias- [ do Noorte

EDITAL DE CITACAO
se  d e  1918.

53 — M A NO EL TOM AZ DO >
N A SC IM EN TO , f i lh o , d e  T o - i 
rnaz  P e d ro  do  N ascim ento , d e  :
2a. c a te g o ria , d a  classe d e  . .  ■ . , . . . . ,
1918 jR egionaly n a  c o n fo r ím d a d e

54 — L U IZ  ÍÍIG IN O  D O S do  d is p o s to  n o  a r t .  254 p a ra -  
SA N T Q S, f i lh o  de H ig ino  d o s  g rá f o  u n ic o  do  d e c re to - le i . .  
S a n to s , de  3a ca te g o ria , d a  m 3  d e  ^  d e  o u tu b ro  d e  . . .
c lasse  d e  1920.

55 —  R EG IN A LD O  D O M IN ­
G O S A LV E S, filh o  d e  Jo ã o  
D om ingOg Alves,  d e  3a. c a te ­
g o ria , d a  c lasse  d e  1920.

56 —  FR A N C ISC O  F E R ­
R E IR A  D O  N A SC IM EN TO , f i ­
lh o  de E g id io  F e r r e i r a  do 
N asc im en to , d e  I a. c a te g o ria , 
d a  c lasse  d e  1918.

57 — A D A LB ER TO  PED R O  
D A  SIL V A , filh o  d e  M anoel 
P e d ro  d a  S ilva , d e  I a. c a te ­
g o r ia , da  classe  d e  1920.

58 — PAULO TRIGUEIRO 
DE CASTRO, filho Antq-

DE ORDEM do sr. Diretor publicação deste edital, defe­
sa no processo administrati­
vo a que responde nesta re­
partição, podendo, para tan­
to, ter vista do referido pro­
cesso, dentro do mesmo pra- 
so, em presença de um doa 
membros da Comissão de In­
quérito, na séde desta Dire­
toria Regional.

Secção do Pessoal (SRP- 
37), Natal, 17 de fevereiro de 
1945. ’

1939 e parecer exarado no 
processo respectivo, pela Di­
visão do Pessoal do Ministé­
rio da Viação e Obras Publi­
cas, fica, pelo presente edi­
tal, citado o Postalista Auxi­
liar da classe E — dr. JOÃO 
BATISTA LEANDRO para a- 
presentar, por si ou seu pro­
curador legalmente constituí­
do, no praso de oito (8) dias, 
a contar da data da segunda

(Eilyssosio de Amorim 
Guimarães) — Chefe do S R 
P — 37,



20 D t FEVEREIRO DE 1345 O ü  I A  £  i 0 S É T I M A  P A G I N A
— .*4 -f— —'~?£rt- .-yiA -

Jaime e Heleno afastadosdo11 brasileiro
- i

Galvãoi Mesquita Lida.
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F£R kM JEN $ ÇM GERAL, TINTAS, OJJBOS, AR- 
I iüO S SANITÁRIOS, MATbRlAL PAkA SANEA- 
MENTO, PERRO PARA CONSTRUÇÃO E ÈM 

CHAPA G AL V AN ISA DO 0 PRETO, ETC.
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O medio rubro-negro vai permanecer inativo du­
rante dois meses-Alfredo e Servi lio, os substitu- 
tOü-0 Uruguai ameagd abandonar o campeonato 
subamerieaao se Gambefea chegar a ser puntdò

Ho tozseio òe voieíbol de sa- 
badi jã iu  vitoiiose o Ipiranga

VgsKt* -• v*fTi í
Perante uma regular as- leibol, do qual saiu vitorioso tada, baqueando os deíenso-

sistència, teve lugar sábado, o bem treinado sexteto do res tricolores peia apertada
na quadra do Liceu Industri- Ipiranga Sport Club. contagem de 16x14; na final
tl. o torneio juvenil de yo- Os jogos tiveram um de- venceu o Ipiranga pelo esco-

CRÔNICA DO RIO
(Conclusão da 2* pag.) 

rece ali apenas como especta­
dora, assistindo a uma luta de 
indivíduos, Forma a moldura 
do quadro. Aplaude ou vaia, 
mas não intervem, não age, 
não é o centro dos aconteci­
mentos. Por isso, muitos re­
quintados podem apreciar 
uma partida de futebol sem 
sentir esse intimo vexame, es­
se constragimento invencivel,

aenrolar bastante movimen- re de 15x10 
tado, principalmente o se- 1 
gundo, no qual o São Cristo- ' 
vão, perseguido pela má atua­
ção do juiz, baqueou, embora j 
brilhantemente, frente ao

seu forte adversário que foi "" T "t . . sexteto'tricoloro ípiranga. j trou

Na primeira partida os Es­
coteiros do Mar constituiram- 
se presa facil para o Ipiran­
ga, que venceu pela alta con­
tagem de 15x3; a segunda foi 
vencida pelos Escoteiros pe­
lo apertado escore de 15x13

Como ultimo encontro da 
tarde, São Cristovão e Esco­
teiros do Mar, disputaram o 
segundo lugar jogando me­
lhor e com mais precisão o 

nãc. encon- 
dificuldade para ven­

cer.

Os resultados foram os se­
guintes: 15x12. 11x15 e 15x12.

E com essa partida termi­
nou o Torneio Juvenil de Vo­
leibol, acusando o seguinte

SANTIAGO, 20 (De José: 
Araújo, para a Meridional)
— Jaime e Heleno estão defi­
nitivamente fóra de cogita­
ções para o jogo de amanhã 
dos brasileiros contra os 
equatorianos. O caso de Jai­
me é ainda mais grave, pois 
o médio rubro-negro está im­
possibilitado de atuar duran­
te pelo menos dois meses. 
Para substituir Jaime e He­
leno, no match de amanhã, 
vão ser escalados Alfredo e 
Servilio.

DECISAQ QUE PREJUDI­
CARA’ O BRASIL

SANTIAGO, 20 (De José 
Araújo, para a Meridional)
— O jogador uruguaio Gam- 
beta, expulso de campo, do- ] 
mingo, por ter agredido o ju­
iz da partida, sr. Bartolomeu 
Macias, será punido pelo Tri­
bunal de Penas do Congresso 
Sul-Araeyicano de Futebol.

De acordo com a regula­
mentação do certame, o plg- 
yer uruguaio está ameaçado 
de não participar mais de jo­
gos internacionais.

Estamos informados toda­
via de que a delegação do 
Uruguai abandonará o cam­
peonato se fòr punido o mé­
dio Gambeta.

MACIAS PREJUDICOU 
URUGUAIOS

SANTIAGO, 19 .(Meridio­
nal) — A atuação de Barto­
lomeu Macias no encontro de 
ontem deixou muito á d-t 
jar. O juiz argentino amar

O 1 aniversário <lo' 
Flamengo

OSrou o time u ru g u a i t >' 
anulado um tento t - ; 
Não s e  c o n fo rm a  ücio o :v  
sa decisão, recebida d. . .. o 
de protestos, o jogado, t: 
beta, da se leção  u r a g  .. . . 
grediu o ju iz  q u e  reagiu, 
pulsando-o de campo. Cam­
be ta foi detido pelos carao;- 
neiros.

A punição é certa, pois 
Gambeta é reincidente na 
falta. Caso venha a confir­
mar-se a retirada dos orien­
tais do certame os brasilei­
ros serão os mais prejudica­
dos pois suas únicas espe­
ranças residem agora numque lhes causa o contacto di- — „ -------  ----- - — ------  , . . . .

reto com as hordas ulutantes : e na terceira e ultima parti- j «suUado: Ipiranga 1-» lugar; triunfo dos uruguaios sobre
da venceu o Ipiranga por . Sao. Cristovão 2° lugar e Es- os argentinos, no próximo do-
15x8.

da Praça Onze em dias e noi­
tes de batucadas carnavales­
cas.

E' que a multidão se mos­
tra sempre trágica e inquie- 
tante quando surge como pro­
tagonista, ainda que seja numa 
prodigiosa pantomima. Para 
não vê-la em sua fisionomia 
terrível, é que muita gente 
deixa o Rio nas vésperas do 
carnaval, proclamando e até

Um ano de existência,, com­
pleta, nesta data, o glorioso
runro-negro potiguar. Tóda 
a íamilia flamenga no dia 
de hoje se regosiia com tal 
aconteci: sento1.- E" a primeira 
etapa v..:ieiJa pelo gretrno 
pioneiro dos nossos juvenis.

A suf primeira difeteri;. 
organizada a 20 de fevereiro 
de iJ-x-i, íoi jssiii, cdiiõl.tui- 
da:

Presidente — José Gos- 
son; Secretario — Aníbal Ca 
valtunti; Tesoureiro Izan 
Guerreiro; Diretor de Es 
portes —■ Inácio Meira Pi­
res. E o seu quadro de fu 
teból tinha a seguinte cons­
tituição: Guerreiro, Inácio, I
Gbsson, Joel, Arnobio Ozi-} 
mar. Dete, João Maria, Aní­
bal, Rolé e Wilson. Em 25 jo­
gos disputados, o rubro-ne­
gro sofreu apenas duas der­
rotas.

Surgiram, após a iniciativa 
des dirigentes do Flamengo, 
diversos outros clubes,, e o 
futebol juvenil, nesta capital, 
tomou vulto. Com a chegada, 
á Natal, do jovem esportista 
Paulo Pinto Dantas, resolve­
ram os atuais dirigentes do 
Flamengo, convidá-lo a ser 
Presidente d o ____ ^

JAIME NÂO JOGARA MU- 
RANTE DOIS MESE.S

SANTIAGO, 19 (De José 
Araújo, para a Meridior . ;) 
— Só hoje foi conhecida a 
(gravidade da lesão sofrida 
por Jaime. O médio esquer­
do da seleção brnsHeira vai 
ficar afastado das cancha pe­
lo menos durante d„:s ......es.

São Cristovão versus Ipi­
ranga, proporcionaram a a- 
tração da tarde, pois tanto 
os sãocristovenses como o Ipi­
ranga estavam bem treina­
dos e dispostos a vencer o 
torneio, oferecendo, assim, ao 
publico que não deixou de 
aplaudi-los até o final, lances

citeiros do Mar, 3o lugar. mmgo.

da, ficando com a seguinte 
organização: Presidente: Pau 
lo Pinto Dantas; Secretario 
— •—Eudes Caldas Moura; Te­
soureiro — Rubens Cesar da 
Silva; Diretor de Esportes — 
Inácio Meira Pires: Diretor de 
Publicidade — Miguel Dan­
tas. Conselho Fiscal: Arman­
do Cavalcante, Aníbal Caval­
cante e Moacir Gomes.

Aliás, com exceção apenas 
do diretor de esportes e do 
tesoureiro, que foram subs- 
titiudos por Moacir Gomes e 

rubro-negro. Miguel Dantas, respectiva-
Eleito o novo Presidente, to- j mente, a sua diretoria conti­
da a diretoria foi modifica- nua sendo a mesma.

Brilhante vitoria do São Cristovão, em Santos
O  grêmio alvo derrotou o Jabaquara por 4 x 2— Hoje enfrentara o Séntòs--Derra- 
tado o Fluminense em São P au lo--0  America, em Recife, sagrou*se campeão 

pernambucano de 1944--Outras noticias esportivas do* Estados
RIO, 18 (Meridional) —

Dr. Joaquim Luz
comunica aos seus clientes que reiniciou a 
clin ica .

Consultas: Das 14 horas em diante 
Consultorio — Rua Ulisses Caldas 8í 

Io andar

sua

emocionantes, Inicialmente, 
crendo que não tem alma fo- depois de um jogo bastante j Hoje, no Pacaembu’, foi dis- 
liã, Não foge da festa popu- movimentado, venceram os < 'putado o primeiro inter-es- 
lar, porem do povo, que é sãocristovenses pela conta- 1 tadual do ano entre os qua- 
sempre arrepiante de aspe- gem de 15x10. A segunda (jros do Fluminense, desta ca- 
reza mesmo quando se diverte, partida foi a mais bem dispu- pitai, e do São Paulo F. C.

O jogo agradou no primeiro 
tempo, decaindo bastante no 
periodo final. O tricolor pau 
lista venceu por 3x2. Os 
goals foram marcados no pri­
meiro tempo, por intermé­
dio de Pascoal e Geraldino, 
para o Fluminense, e Barrios, 
Hélio e o centro-médio Bau- 
er, para o São Paulo. João 
Etzel dirigiu o encontro.

Em Santos, porém, inician­
do sua temporada, o São 
Cristovão conseguiu brilhan­
te vitoria sobre o Jabaquara 
pela contagem de 4x2, goals 
de Mical (2) e Nestòr (2) 
para o grêmio alvo. em cu­
ja equipe estreiaram Carrei­
ro e Pixim. Marearam os 
tentos do Jabaquara Babia e 
Leonaldo. O primeiro tempo 
terminou empatado de lx l.

Na próxima terça-feira, o 
quadro carioca, enfrentará, 
na Vila Belmiro. a equipe do 

j Santos F . C

OPORTUNIDADES
■ uu mm' "•.mm m\ *

Os anúncios desta secção são irradiados, 
gratuita e diariamente, no programa da 

ZYB-5, de 30 ás 11 horas
VENDE-SE á Rua Presi­

dente Quaresma, 330, antiga 
Avenida Um, uma sala de

jantar completa, um guarda- 
roupa, um “pick-up”, uma
radiola e outros moveis. 
Tratar diariamente, na mes­
ma.

VENDE-SE o prédio sito 
á Rua Ferreira Chaves, 158, 
com ótimas acomodações,
prestando-se muito bem para 
instalaçã0 de pensão.

A tratar com Maria Anto 
nia de Gois, é Rua Prof. 
Zuza, 210,

Vitorioso o Ipiranga 
em Campinas

S. PAULO, 18 (Meridio­
nal) — O Ipiranga, desta ca­
pital, jogou hoje em Campi­
nas, vencendo ao Guarani, 
daquela cidade, pgla conta­
gem de 3x2.

Em Recife
RECIFE, 18 (Meridional) 

— Mais uma vez voltaram a 
jogar hoje os quadros do 
América e do Náutico, deci­
dindo o titulo de campeão do 
futebol pernambucano. A vi­
toria pertenceu mais uma vez 
ao América, por 3x0, goals de 
Zezinho, Julinho e Oseas.

Com o triunfo conquista­
do hoje. o clube alvi-verde 
sagrou-se campeão pernam­
bucano em 1944. Belgrano 
dos Santos, da Federação 
Metropolitana, foi o juiz -e 
teve uma atuação bóa.

O América em 
Maceió

O x\mérica, do Rio, devia 
exibir-se hoje nesta capital 
frente ao Centro Esportivo 
Alagoano, Devido porem ao 
mau tempo que está reinando 
o jogo foi transferido para 
amanhã.

A partida será noturna, rei­
nando grande interesse nos 
círculos esportivos desta ca­
pital pehç apresentação do 
conjunto carioca.

Jurandir no Co- 
rintians !

O CLUBE DOS CALÇÕES 
PRETOS CONTRATARA’ 

TAMBÉM CLÁUDIO

S. PAULO, 19 (Meridio­
nal) — Segundo apurou a 
nossa reportagem o Corinti-
ans resolveu contratar Cláu­
dio, que receberá 80 mil cru­
zeiros de luvas.

Podemos informar tam­
bém, em primeira mão, que 
o grêmio corintiano e o ar­
queiro Jurandir chegaram a

MACEIÓ’, 18 (Meridional) j um acôrdo para o contrato

do consagrado guardião bra­
sileiro .

Jurandir deu o sim em 
Santiago.

Em Minas
BELO HORIZONTE, 18 

(Meridional) — Realizou-se 
hoje um encontro inter-muni- 
cipal, no campo do Améri­

ca, entre o quadro local e a 
equipe do Uberaba, da cida­
de desse nome, o qual termi­
nou empatado por 2x2 .

A renda foi de Cr$ .........
12.539,00.

Em Porto Alegre
PORTO ALEGRE, 18 (Me­

ridional) — Em partida aci­
dentada, jogaram hoje os 
quadros do Internacional e 

do Cruzeiro, vencendo o pri­
meiro pela contagem de 3x\. 
Adãozinho, Carlito e Rui 
marcaram os goals do Inter­
nacional. O tento de honra 
uo Cruzeiro foi obtido pelo 
cenier-fowerd Rui, que acaba 
de ser contratado para o Co- 
rintians.



0 bairro do Alecrim é qnasi uma cidade
“Expansão Geográfica do 
Brasil Colonial” — Basi- 
lío de Magalhães — EPA- 
SE

O precioso volume do his­
toriador Basilio de Maga­
lhães, já em 3* edição, volta, 

enriquecido de correções e 
ampliações, ás mãos do lei­
tor nacional, nessa edição da 
EPASA, em cuja “Biblioteca 
Brasileira de Cultura se 
acha incluido.

Não será num pequeno re­
gisto da natureza do presen­
te que se dirá todo o valor 
desse livro, cheio de informa­
ções excelentes sobre o nosso 
passado, repleto de esclarci- 
mentos e interpretações uteis . 
e indispensáveis.

Inédito e meticuloso, o sr. 
Basilio de IJagalhães deu- 
nos uma obra que, como sali­
enta o sr. Afonso de E. Tau- 
nay, "veiu sintetizar uma 
multidão de estudos espar­
sos”, e que, no julgamento de 
João Ribeiro, é um perfeito 
volume de historia.

A Biblioteca Brasileira de 
Cultura, da EPASA, ganha, 
cada vez mais, com edições 
dessa especie, prestigio e im­
portância na bibliografia bra­
sileira.

o .
NATAL _ T e rç a - fe ira , de Fevereiro de 1945

Réajustamento do Fun­
cionalismo bstaduai

Aprovado pelo Presidente da Repú­
blica o projeto de decreto da Interventoria

O  Mercado c a Feira— Praçes e jar­
dins— Grupos Escolares e Hospitais— 
O  comercio é o niais: barateiio

O projeto de reajustamen- 
to dos vencimentos do funcio­
nalismo publico estadual, que 
havia sido enviado á aprecia­
ção do sr. Presidente da Re­
publica, acaba de ser aprova­
do pelo Chefe do Governo, 
segundo despacho publicado 
no 'Diário Oficiai” ae 17 ao 
corrente.
A noticia foi comunicada ao 

Interventor Fernandes Dan­
tas, pelo sr. Gilberto dos 
Santos Moreira, Diretor Ge­
ral do Departamento da Fa­
zenda deste Estado, atual­
mente no Rio de Janeiro.

Sendo assim, brevemente o 
projeto referido voltará á In- 
terventoria, onde se trans­
formará em decreto-lei, para 
melhorar a situação dos ser-

de do Norte, que vêm sofren­
do as consequências do enca- 
recimento da vida em Natal, 
sem um relativo acréscimo de 
rendas. Segundo estamôs in­
formados, o reajustamento se­
rá concedido a partir de ja­
neiro deste ano.

O Alecrim já foi um lugar 
distante de N atal... Há cin- 
coenta anos, .talvez, aquilo, 
era um deserto, ou melhor, 
era um matagal inhabitavel, 
e poucas pessoas supunham 
que viesse a se transformar 
no bairro mais populoso da 
capitai.

passeando, conversando ouvin 
do as musicas e as noticias 
da guerra retransmitidas pe­
lo, òerviço ue iuto-Palantes 
da Cioade. Perto üa igreja 
de S. Pedro, (o padroeiro da 
p a io q u r a  ao Alecrim), foi le- 

: v a n ta a a  outra yraça, que re- 
i ceoeu o nome tie Pearo il,

Esteve, em Natal, 
o gal. Souza 
Ferreira
DESTINAVA-SE A ITALIA 
O DIRETOR DO SERVIÇO 
DE SAUDE DO EXERCITO

Caixas Registradoras “National’
FILIAL DO RECIFE 

Aviso á Praça
Tendo o Sr. Francisco Inácio Bezerra, deixado 

as funções de Vendedor da “Caixas Registradoras “Na­
tional” S.A ., neste Estado, pelo resente, convido os 
nossos clientes qne por seu intermédio tenham tratado 
de quaisquer negocios relacionados eom esta compa­
nhia. a me procurarem no “Grande Hotel” desta cida­
de, até o dia 22 do corrente, afim de atender aos nossos 
mutuos interesses.

Natal, 20-2-45
A . GONÇALVES — Gerente da Filial do Recife.

S.A. f

Dr. v il l a ç a
MEDICO DE CRIANÇAS 

Reinldou m i» clinica 
Cont: Rua U lisses Caldas 8S — 1" 

Residência: Av. Hermes da Fonseca, 101$ 
--------í«  Tirol

Transitou por esta capital, 
no fim da semana ultima, o 
general Souza Ferreira, dire-
tor do Serviço de Saude do 

vidores públicos do Rio Gran- Exército.
O ilustre oficiai, que se a- 

chava acompanhado do ma­
jor Paiva, do seu gabinete, 
destinava-se á Itaiia onde já 
se encontra, no intuito de 
inspecionar os vários servi­
ços de saude da F .jí.B ., bem 
como examinar as suas con­
dições.

Nesta capital, o gal. Souza 
Ferreira teve a oportunidade 
de visitar o Hospital Militar.

Durante todo o tempo de 
sua estada entre nós, o dire­
tor do Serviço de Saude do 
Exército permaneceu hospe­
dado na base de Pamamirim.

Tão distante ficava do cen- i tfcnuo siao reinada 
tro urbano e tão ermo era o 
Alecrim que para la queriam 
os governantes deixar o ce­
mitério, o hospicio e outros 
estabelecimentos que preci­
sam ficar longe da agitação 
cotidiana das ruas.

A cidade terminava no 
Baldo. Dai passavam apenas 
os que iam levar amigos e 
parentes á ultima morada, 
àquele recanto povoado de 
sombras e de recordações, on­
de a gente contempla o outro 
lado da vida. Ou então, os 
perturbados da inteligência e 
da razão, essas pobres criatu­
ras que sempre julgam os de­
mais merecedores de juizo...

a nernia 
ao monarca u t uma praça es- 
eonaiaa ia para as uanuas do 
Quartel ua Policia, e coioea- 
cta nesse novo logradouro
pUi>jUCO.

Ruas e avenidas foram a- 
oervas. Oaiçaaa a Amaro 
Barreto, evidenciando um 
surto de progresso que ele­
vou o nome do bairro no 
conceito aa cidade.

A FEIRA DO ALECRIM

Mas, desde que o bairro 
começou a crescer, fizeram
uma feira. Feira de capital __
e de sertão, em que se en- !.*”

Urgente-• Caminhões Naves CMC
PAULA, IRMÃOS & CLÃ,, concessionários ex­

clusivos no Estado, dos afamados caminhões “GMC”, 
devidamente, auto risa dos pela GENERAL MOTORS, 
comunicam que estão aceitando pedidos para entrega 
durante o ano dc 1915, de acordo com a portaria 330 
da Coordenação da Mobilização Econômica, para carni- 
nôes “GMC” series AC 524, de 178” entre eixos, e CC 
303 de 16” entre eixos para caminhões e ônibus Os 

pecüdos dverão ser entregues no máximo até o dia 2 
de Março.

Para maiores esclarecimentos, dirigir-se dire­
tamente aos concessionários em Mossoró, ou até dia 
19 com Sr. Camilo Paula, uo escritório da firma Wan- 
dick Lopes, (Edifício Bila).

i__

Novos aspirantes a 
oficiais da Reserva
Â solene cerimônia no oroximo dia 26, 

presidida pelo seneraf Mario Ramos

Leiam  
J  •  U I A K I O

Notas Forenses

No próximo dia 26, de a- 
côrdo com as prescrições do 
regulamento de Oficiais da 
Reserva, terá lugar a cerimô­
nia da declaração dos novos 
aspirantes a oficial da Re­
serva de 2a classe, dos alunos 
que vêm de concluir os Nu-

fantaria e ao 14° Grupo de 
Artilharia de Dorso, sediados 
nesta capital.

A ceremonia se revestirá de 
carater solene, devendo ser 
presidida pelo general Mario 
Ramos, comandante do Des­
tacamento de Natal e com a

O dr. Tulio Bezerra, 2o 
Juiz Municiai de Natal, ab­
solveu o motorista profissio­
nal Huberto Toscano Garcia, 
que atropelou três soldados 
do Exército , um dos quais 
faleceu, em 9 de agosto de 
1942. O desastre se verificou 
nas imediações do quartel do 
16: R. I. e o chofer foi de­
nunciado como incunso nos 
arts. 121, § 3° e 129, § 6o, do 
Código Penal. As vitimas 
chamavam-se Adolfo Pais, 
Antonio dos Santos e Andá- 
lio Marcolino.

X X X
O mesmo Juiz absolveu 

também o dr. Hélio Lopes de 
Oliveira, denunciado como in­
curso no art. 129 § 6o do 
Código Penal, por haver atro­
pelado uma criança. O ma­
gistrado encontrou provas fa­
voráveis ao indiciado, pois o 
Veicu|o n|archava vagarosa­
mente, tendo a vitima a êle 

i se atirado, por imprudência.
Ambos os acusados tiveram 

como defensor o dr. João 
Medeiros Filho.

contra de tudo, desde o peixe 
das aguas atlanticas, até o 
bom queijo do Seridó, tão 
caracteristicamente nordesti­
no.

A feira constituiu-se, logo, 
uma nota imprescindivel na 
vida de Natal. Funcionando 
aos domingos, reunia, então, 
milhares de pessoas, vende­
dores e compradores, estes 
quasi todos do resto da cida­
de, que aproveitavam a folga 
daquele dia para a aquisição 
facil e econômica dos gêne­
ros de primeira necessidade, 
vindos das cidades do interi­
or, com essa naturalidade e 
especialidade próprias dos 
produtos “made in Sertão".

Depois, surgiu uma crise 
para a feira. Foi por ocasião 
da mudança de sua realiza­
ção, do domingo para sába­
do. Houve um certo retrai- 
mento, afinal desaparecido. 
Hoje, ela está quasi das mes­
mas proporções anteriores.

iti. 1íw Bg& iJa s* ■
Preferidos os estran=
geiros porque pagam 

mais
' S. PAULO,, 20 (Meridio­

nal) — Continuam a surgir 
nos jornais paulistanos auda­
ciosos anúncios de casas pa­
ra alugar.

O “Diário da Noite”, em 
reportagem, está focalizando ! 
o assunto, demonstrando que 
os' estjrangeiros são preferi­
dos porque pagam mais sem j 
discutir, enquanto os nacio- 
nais encontram a casa que os j 
jornais anunciam sempre alu- i 
gadas. -*

No bairro de Belém, acres­
centa o vespertino, certo mé­
dico pagou luvas por casa 
modestissima, nada menos de 
15.000 cruzeiros. Os casos 
repetem-se frequentemente, 
exigindo rovidencia enérgica 
das autoridades.

GRUPOS ESCOLARES E 
HOSPITAIS

Dois Grupos Escolares de 
valor existem no Alecrim. O 
Frei Miguelinho, cuja Asso­
ciação de Escoteiros já é uma 
glória para o nosso Estado, 
e o João Tiburcio, de consi­
derável matricula, prestando 
ambos, ao ensino da Capitai, 
um serviço vaiiosissimo, alfa­
betizando mais de l.õoü alu­
nos anuaimente.

O Hospital Evandio Cha­
gas é um estabelecimento que 
recebe pessoas portadoras de 
doenças de notificação com- 
pulsófria, (havendo aindia o 
Sanatório Getulio Vargas, pa­
ra tuberculosos.

G Asilo de Alienados, cons­
truído há muitos anos, já não 
atende ás necessidades atu­
ais do Estado, sem instalações 
á altura de uma casa de do­
entes mentais e matendo-se 
com recursos parcos.

O COMERCIO DO ALECRIM
o  comércio do Alecrim é, 

soo certos aspectos, para o 
publico, melhor do que o da 
cidade. Certos artigos lá sâo 
vendidos por preços mais 
baixos, mesmo porque se tra­
ta d e  um oairro habitado por 
grande numero de operários, 
e modestos funcionários pú­
blicos. "E um bairro operá­
rio”, como se diz geralmente. 
Bairro em que hoje mora 
gente de todas as categorias 
sociais, porque Natal aumen­
ta dia a dia, e êsse aumento 
não pode ser feito para o la­
do cio mar nem para o lado 
d o s  morros...

ROUBADO O DELEGADO 
DO TRANSITO EM 

NITERÓI
NITERÓI, 20 (Meridional) 

— Alguns ladrões assaltaram 
a residência do Delegado do 
Transito do Estado, sr. Ala- 
rico Maciel, enquanto este 
encontrava-se na sala da 
frente conversando com al­
guns visitantes. Os ladrões 
levaram 250 cruzeiros em 
dinheiro e vários objetos de 
valor. ,

cleos de Preparação de Ofi- presença de outras altas auto- 
ciais da Reserva incorpora-! ridades civis e militares do 
dos ao 18° Regimento de In- ( Estado -

Ouçam a Z . Y . B . =5 
Rádio Educadora 

de Nata!

Cousa interessante é que o 
novo Mercado, construído com 
os requisitos modernos para 
estabelecimentos de tal gêne­
ro, ficou afastado da feira, co­
mo si fòra um adversário ir- 
reconciliavel. Aquele está si­
tuado na Praça Gentil Ferrei­
ra e esta na Rua Presidente 
Quaresma, no ponto cortado 
pela Rua dos Caicós. E quer 
chova quer faça sol, lá estão, 
aos sábados as barracas e as 
bancas dos vendedores anôni­
mos, fazendo um movimento 
comercial que parece menti­
ra.

AS PRAÇAS E OS JARDINS

Quando o engenheiro Gen­
til Ferreira governou o mu­
nicípio de 5[atal, fez muitos 
melhoramentos na cidade e 
não se esqueceu do Alecrim. 
Construiu a Praça que tem o 
seu nome, em frente ao Mer­
cado, ponto onde se reunem, 
á noite, centenas de pessoas,

Abertas as inscrições para os Exames
de Admissão no Ginásio 7 de Setembro

Informações: >— Rua 13 de Maio n° 529 
A partir cie abril o Ginásio funcionará, em seu edificio 

séde á rua Seridó 419 
As inscrições serão encerradas no dia 20

Dr Raul Fei naudes
Avisa t tender* cliente? mediante hora 
prevíamente mareada no consultório s Pr»*;» João

--------Maria 50. Fone 3267 ---------
Somente doranta o eo -rente raé*.
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T«rá influencia* na v td id e
C ü t t í lar iântiiicntiii, afir­
ma o chanceler Padifis
Presidirá o ato o sr.

Aviía Camacho
CIDADE DO MÉXICO, 21 

(AP) — Inaugura-se, hoje, 
nesta capital, a Conferência 
Pan-Americana. Pre.idirá a 
solenidade o presidente Avila 
Camacho e o mesmo se rea­
lizará ás 18 horas, no ediiicio 
da Camara dos Deputados.
Declarações do mi­

nistro Padilla
CIDADE DÓ MÉXICO. 21

(AP) — Falando a proposito, _, , , doncepçaoda conferência, o cnanceler .
mexicano, sr. Ezequiei Pa- ■ 
dilla disse, entre outras cou-! 
sas, que se trata de uma das 
mais importantes realizadas 

no mundo. Acentuou, ainda, 
que éla influenciará as vidas 
quotidianas de cada lar na 
terra americana, na próxima 
geração. E que vão ser discu­
tidos assuntos que represen­
tam o interesse, o bem estar e 
a solidariedade política e eco- 
nomica de todo o continen­
te.

xico. Este momento feliz che­
cou . E’ com emoção que pizo 
a solo mexicano que as ge­
rações atuais tanto têm en- 
requecido e ilustrado. Um 
sentimento, por assim dizer 
atavico, transmitido de gera­
ção em geração, une através 
:1o tempo brasileiros e mexi­
canos, que possuem tantas 
afinidades de pronunciação, 
ie indole democrática, de 
xmôr comum á terra, de in­
clinações artísticas, do mes­
mo ideal nascido de idêntica 

democrática. O 
Méxco sempre deu-nos uma 
das historias mais belas da 
America e uma impressão 
cem par da força da terra e 
do homem. Caminhar, pois, 
ao seu lado, é jmarchar pelos 
grandes destinos.”

MÉXICO, 21 (AP) — No 
orimeiro contacto com a im- 
orensa local o chanceler bra­
sileiro, sr. Leão Veloso, de­
pois de dizer “esperamos le­
var nossa contribuição a or­
ganização do mundo futuro,

D I Á R I O
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G í andes batalhas na área
Pronunct#do

e G u b e i
nervosismo

Enfrentando a ala di= 
reita de Zhukov

MOSCOU, 21 (AP) — As 
tropas russas estão lutando a 
pequena distancia de Guben 
e se sabe que un;a coluna so­
viética conseguira fazer jun­
ção em Sommerferld, Wssev 
e Sorauforst, depois de um 
avançp na área a leste de 
Tasche.

nos

. ajustando os consagrados
PletlO RpOlO dos Es- princípios americanos no sis- 

tados Unidos -ema da Paz mundial”, afir-
CID.ADE DO MÉXICO, 21 ‘nou due: “Para isso, devemos

(AP) -  O sr. Stettinius, se­
cretario de Estado norte-ame­
ricano e que chefiará a dele­
gação do seu pais, afirmou 
que a conferência contará 
com o pleno apoio dos Esta­
dos Unidos.

Fala o chanceler 
brasileiro

MÉXICO, 21 (AP) — o  
chanceler Leão Veloso fez ?,s 
seguintes declarações: “An­
tes de tudo, trago ao governo 
e ao povo mexicano as sau­
dações fraternais do p/jverno 
e do povo do Brasil. Cruzei 
muitos caminhos dc mundo e 
sempre esperei que minha já 
longa carreira. diplomática 
um dia roe conduzisse ao Mé-

rixar as formulas definitivas 
e constituirmos sua defesa na 
conferência da paz”. A se­
guir, declarou textualmente: 
‘E’ com grande satisfação que 
venho ao México, neste mo­
mento de tanta significação 
oara o amanhã. O nome des­
se grande país está intima- 
nente ligado á historia do 
panumericanismo, destacan- 
lo-se nela a colaboração dos 
eus grandes homens que ex­

primem sua força e seu idea­
lismo. Venho a essa confe­
rência certo de que avança­
remos ainda mais nas consi­
derações americanas subme­
tidas as duras provas nesta 
.guerra, da qual saimos num 
só bloco.

Pelo que se sabe, os na­
zistas estão demonstrando 
grande nervosismo, ao longo 
de toda a frente de Zhukov, 
contra-atacando continuamen­
te a ala direita da Pomera- 
nía. Aliás, parece que Zhu­
kov já dirigiu o seu avanço

que fica pouco mais de 
kms. a léste de Dresden.

Ao mesmo tempo, a arti­
lharia pesada continua maç- 
'elando incessantemente as 
defesas de Breslau completa- 
aente cercada.
Berlim confessa pro= 
gressos de Koniev
LONDRES, 21 (AP) — A 

raíssora de Berlim anunciou 
c.ue Koniev conseguiu novos 
ganhos, a noroeste da Sile- 
sia, declarando que "algumas 
unidades das tropas russas 
conseguiram avançar 3 kms. 
t o caminho em direção a 
Berlim” .

contra-etaquís dos f êz.Hí js
48 (Continua o m a r t e la -  

men!o de Koeni- 
gsberg

LONDRES, 21 (AP, — 
“Nossas tropas”, anunciou a 
radio de Moscou, "estão des­
troçando easamatas e outras 
obras das defesas nazi tas em 
l oenigsberg, a capital prus­
siana", com o inteiro apoio 
da artilharia-

em direção de Baruto, cap- ■

é z  Hooieveif
após á partida dt Yaita 
Não se avistou com Do Gauí e, mas 
confertnd&u com Sei«jsié e Farult

Ação na floresta
turando mais 80 localidades de Gllben
habitadas, na Provincia de MOSCOU, 21 (AP) — As 
Brandenburg, no decorrer * tropas russas eonsegqiram 
das ultimas 24 horas. \ novos progressos em Seczo,

Na parte das elevações pro na montanhosa zona de Bran- 
ximas a área ao norte de S u -' denburg, na área da floresta 
deolodia, Koniev avançou até de Guben, a sudoeste de Ber- 
as vizinhanças de Goerlitz, lim.

Rokossovsky atra= 
vés do corredor 

polonês
MOSCOU, 21 (AP) — O 

marchai Rokossovsky está a- 
vançando no corredor polo- 
rês e alcançou um ponto a 
apenas 30 kms. da fronteira 
do antigo Estado Livre de 
Dantzig.

NIMITZ, um marujo do Te­
xas que se instalou diante de 
Tóquio (Serviço tía "Meri­
dional” para “O DiaYio”)

ü$ Ckttfchill tu Ênmíta Rusto
Texto da mensagem do premier inglês

WASHINGTON, 21 (AP) 
— Um sumário das atividades 
do Presidente Roosevelt, que 
terminou sua viagem á Yai­
ta, no mar Negro, domingo, 
ás 11,20 horas, foi publicada 
pela Casa Branca.

O Presidente havia convi­
dado o general De Gaulle, 
chefe do Governo Provisório 
Francês, a ir até Argel, no 
Marrocos Francês, De Gaul­
le replicou que coisas oficiais 
impediam-lhe de ir a Argel. 
“Questões de interesse e de 
importância mutua para a 
França e para os Estados 
Unidos estão pendentes", dis­
sera o Presidente,

ruk, dentro de uma vaso de 
guerra americano» no canal 
de Suez discutindo relações 
f gipeiais e americanas e com 
Haile Salassié, imperador da 

(O Presidente con-Abissinia 
versou com o Imperador em

foi

MOSCOU, 21 (AP) — Foi 
a seguinte a saudação do sr. 
Churehill ao Exército Sovié­
tico, ao deixar a Rússia, de­
pois da conferência de Yalía: 

“Desde que aterrissapios 
neste aeródromo situado na 
terra devastada da Criméia, 
há doze dias, um grande 
acontecimento realizou-se no 
mundo. Uma amisade e uma 
colaboração, permanentes en­
tre as três grandes potências 
foram proclamadas de um 
modo mais preciso e com 
uma autoridade maior do que 
antes. “A tarefa que agora 
fica por terminar é penetrar 
no coração do solo inimigo e

lia vanguarda desta tarefa, o 
Exército Soviético cobriu-se 
de uma glória sem preceden­
tes. Estamos todos determina­
dos a trabalhar juntos depois 
do fim da presente guerra, 
afim de assegurar melhores 
condições de vida e de pros­
peridade para as grandes mas­
sas populares de cada pais, 
afim também que as nações 
possam viver sem o receio 
de cruéis e novas agressões, 
que possam ter a esperança 
de nunca mais reme expostas 
aos horrores da guerra. No­
vas perspectivas estão se ofe­
recendo a nós. Deixem os re­
sultados do nosso esforço co-

liquidar para sempre a tira- mum se materializarem, mer- 
nia nazista que ameaçou pa- cê da nossa inquebrantavel 
ralisar a marcha da Humanida determinação e, a nossa inau- 
de para o progresso. O inirai- xerivel energia !Estou satis-

a c e n tu a n -
!

francês). O Rei também 
recebido pelo Presidente com 
tinia imponente cerimônia du­
rante a tarde do dia seguinte.

Argel foi «o ultimo ponto 
para o Presidente, antes de 
partir para Washington.

O comunicado publicado 
pela Casa Branca diz que o 
secretario de Estado dos Es­
tados Unidos, sr. Stettinius, 
de v o lt a de Moscou,

go coloca inúmeros obstácu­
los ao longo desta nossa mar­
cha, nossa e dos povos de 
nossas três nações — e com 
êles muitas outras nações — 
derrubaram estes obstáculos.

feito de nos»vêr aqui reunidos 
hoje.

“Eis aqui as sementes da 
colheita que será feita no fu-

(Coutinú» na ti jvag.)

Fd'ç ío  i he je

Ct$ 0,40

No úExiremo-Qíie .le
Jr.! Inflexivelmente os es

Iforços de fiesistenc»*
dominados

dos japoneses
ÜEFALA A EMISSORA 

TOQUIO
LONDRES, 21 (AP) — A 

emissora de Toquio anunciou 
-iue “alguns milhares de sol­
dados inimigos desembarca­
ram na ilha de Iwojima e 
fo ra m  exterminados por nos 
sas tropas, acrescentando, 
cm  retanto, que "apesar des­
sa s  perdas, o inimigo conse­
guiu aumentar gua cabeça de 
ponte” .
PROIBIDOS DE MORRER

ANTES DE MATAR 10 
AMERICANOS

LONDRES, 21 (AP) — A 
emissora de Toquio anunciou 
que o comandante japonês 
da guarnição de Iwojima 
baixou uma ordem aos seus 
soldados, dizendo-lhes o se­
guinte: “Estais proibidos de 
morrer, antes de matar 10 
americanos”.

AVANÇAM PARA O 2o 
AERODROMO

GUAM. 21 (AP) — Os fu­
zileiros americanos já con­

do: “Eu desejaria muito vêr I fez visitas oficiais á África
Ocidental Francesa e ao Bra­
sil e deste ultimo país seguiu 
para a conferência do México.

O sr. Stettinius, de volta 
de Moscou onde se encontrou

o general, antes de partir pa­
ra a Casa Branca”.

Ao deixar o Palacio Livan- 
dia, na Criméia, o Presidente 
Roosevelt seguiu de automó­
vel pe>i costa do mar Negro com Molotov, avistou-se c \n  
para Sebastopol e passe |  a alguns presidentes, em confe- 
noite a bordo duma unidade rencias que são qqnlifieadas

Liberdade
54Ds«' V. .  . .

ie  manifestação
na nossa tié ifç ln  s  eleição diieta

RIO, 19 (Meridional) — O 
Diário de Noticias publicou 
ante-ontem um editorial sob 
o titulo “Eleição direta”, do 
qual destacamos o seguinte 
trecho:

bra duradoura e mostre, ago­
ra, segundo se afirma, plena 
disposição de reforma-la nos 
itens que significavam ino­
vações contrarias á indole 

verdadeiramente democrati-

emistaram duas terças partes 
de Iwojima, aproximando-se 
agora do segund0 aerodromo 
da ilha.
COMUNICA O ALMIRANTE 

NIMITZ

G U A M . 21 (AP) — O Al­
mirante Nimitz anunciu que 
os americanos, em Iwojma. 
efetuaram ligeiros avanços ac 
norte de um aeródromo, ter­
ça-feira á noite, e que esta 
vam alcançando novas posi­
ções.

Bâ eiiçÍQ  d* hoje
(8 Páginas)
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O PROBLEMA BÁSICO
-  D o ro th y  Thompson.

“A eleição direta dos man- ; ca das nossas instituições po- 
datarios do povo é a consa- i liticas.

auxiliar da Marinha Ameri­
cana. O presidente conver- 
gou com o Rei do Egito, Fa-

pela declaração da Casa 
Branca como “inteiramente 
satisfatórias*',

grada na tradição republica­
na do Brasil, que não deve 
tardar a ser retomada. Foi 
realmente providencial que o 
poder constituinte, em 1937. 
houvesse sentido, posterior- 
tnente, não ter realizado o-

Entre esses itens &e desta­
cam os referentes ás eleições 
presidenciais. eD regra, como 
sempre foi entre nós e ainda 
agora o recomenda que seja

na Europa libertada, a elei­
ção direta do presidente da 
Republica passaria a ser ex­
ceção no sistema do diploma 
de 10 de novembro.

Ora, ainda em 1935, ao pro 
cessar-se a reconstitucionali- 
zação dos diversos Estados, a 
eleição dos governadores pe- j 
las Assembléias Constituintes 
havia demonstrado largamen 
te a inconveniência daquela 
modalidade de pleito, que 
transcorreu em circunstanci-

ACIMA DA NATURE­
ZA HUMANA — Austre- 
gesilo de Athayde,

OS FANTASMAS E A 
REALIDADE POPULAR 
— Genolino Amado.

A PROPOSITO DA VI­
SITA DO STETTINI-
US — Editorial.
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“JA FUI TAMBÉM ES­
TRATEGISTA DE CA- 
P* \V  NO BRASIL” — 
h)e Jeel Silveira, junto á 
r . E. B .
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0 problema básico
Dorothy THOMPSON

(D is tr ib u íd o  p e la  “ M e r id io n a l” p a ra  o s “D  A . ’’ ) 
i  • ■ *■ N ■

NOVA YORK, fevereiro — ÜM CONCEITO CLARO DE

QUEIXAS da serra
Costa REGO

O Carrtaval trouxe muita 
gente para aqui, e quase mor- 
ri de vergonha, Joaquim, pe­
lo que essa gente viu. Quan­
do se está em familia, supor­
ta-se a miséria. Já o mesmo 
não sucede se entra visita e 
não podemos ocultar-lhe a 
desordem.

Pois foi isto, Joaquim, uma 
vastíssima desordem, o que 
tantas pessoas estranhas pu­
deram observar nesta pobre 
terra. Começa que tiveram 
grandes penas durante a via­
gem, pois nem tôdas alcança­
ram lugares marcados no 
trem, sem embargo de faze­
rem, desde a madrugada, a fi-

aos magníficos esforços 
Prefeitura, e em dias de chu­
va cobre o meio fio, tanto 
quanto nos dias de sol forne-

Ao se discutir a significação 
da formula “rendição- in- 

. condicional’’, no que ela pos­
sa ser aplicada á Alemanha, 
presume-se que a Inglaterra, 
os Soviets e os Estados Uni­
dos se acham no mesmo esta­
do de indecisão.

Eu gostaria de lembrar que 
tal não é o caso e que, na 
ausência de um acordo co­
mum, é imediato, os soviets, 
estão preparados paar qual- j 
quer eventualidade.

A expressão “rendição in- j 
condicional”, que foi batizada ; 
como exigencia puramente 
militar durante a nossa guer­
ra civil, significa atualmente 
a rendição total da soberania 

j da Confederação do Sul e 
seu amalgamento com a Uni­

da ão.
No seio do Grande Trio, há 

apenas uma potência que po­
dería compreender a expres-

PODER

ce boas nuvens de poeira, ca- são dessa maneira total. Nem 
pazes de rivalizar com o rus- a America nem Inglaterra 
so. ' i podem almagamar a Alema-

Os charreteiros anunciam j nha dentro de sua órbita, j 
um aumento próximo dç seu quer de fato, quer de direi- !

la na estação. De uma ouvi1 beleza com a nova usina.
que era a décima quinta da 
fila e não mais encontrou lu­
gar na bilheteria. Por que? 
Porque os lugares marcados 
se distribuiram no mercado 
clandestino! Veja, meu ve­
lho, se incute uma bôa, indi­
gnação no espirito do diretor 
da Central, obtendo um bom 
inquérito em tômo dêsse ca­
so.

Mas havia outras irregula­
ridades a sofrer: a do telefo­
ne, por exemplo. Gastei meus 
passos, meus nervos, e por 
fim esgotei minha paciência, 
a reclamar durante cinco dias 
que me pusessem a funcionar 
o aparelho de dentro para 

fora, pois só de fora para den­
tro êle me era prestável. A 
promessa de providencia re­
novava-se todos os dias, reno- 
vando-se também todos os di­

to. Mas os soviets podem e 
eu sugiro isto como uma pos­
sibilidade .

Não se trata áe “comunis­
mo”. Churchill provocou es­
panto quando num discurso 
recente classificou as forças 
revolucionarias esquerdistas 
da Grécia como “comunistas 
trotskistas” . A frase deve si­
gnificar que a supressão do 

Acontece entretanto que du- j EAM não contraída aos dese-

imposto, que de 180, afirma­
ram-me, passará a 230 cru­
zeiros. No tempo do Dr. Ole- 
gário, disse^ana-se, pagavam 
apenas 35 cruzeiros. Acredi­
to que um novo Olegário 
(talvez o Mariano, proprietá­
rio aqui na cidade) possa evi­
tar essa ameaça.

A luz, meu caro, está urna

rante o dia costuma falhar 
para o rádio e a geladeira, 
em razáo de vir algumas ve­
zes da usina velha. E não é 
tudo, porque mesmo á noite, 
um dia sim, um dia não, de­
saparece, em consequência, 
alega-se de árvores ca idas na 
mata. Homens empreendede 
res estudam o plano da insta, 
lação, nesta zona, de uma 
fábrica de velas, artigo de que 
todoí formam reservas em 
suas casas, »a expectativa da 
queda das árvores.

jos do Kremlim. A frase é ! 
russa, e não inglesa. A frase1 
prevê uma política pela qual 
os levantes revolucionários 
serão julgados não pelo seu 
conteúdo social, mas confor­
me se ajustem ao3 planos de 
poder,

QUESTÃO DE VIDA OU DE 1 
MORTE

Em todos os planos de po-! 
der, a questão do futuro da : 
Alemanha ê o ‘piyot”, E’ ques 
tão de vida ou de morte pa.

Grande novidade é a aber- t ra os soviets. Os russos pre- 
tura de um cassino, com rolé- ? cisam impedir, e o farão, que
ta, bacará, campista e o in­
dispensável grill-room. Foi 
inaugurado festivamente, em­
bora lhe faltasse a luz, e tem 
atraído bom numero de ama­
dores, entre os quais o Dr

as, até cinco, a indiferença j Cosfa do Castello, que veio 
pela reclamação. em seu luxuoso Clipper, quei­

mando vinte litros em sessen­
ta quilômetros.

O cassino, porém não re-
E assim enfurecí-me, Joa­

quim . Para aliviar a raiva, j 
sugeriram-me um divertimen- 1 solve o problema de Teresó-
to: o páreo entre o telefone e 
o trem. *

Há muito, ambos êsses ser­
viços viviam em desafio, que­
rendo cada um suplantar o 
outro em matéria de rapidez. 
Agora, decidiu-se a luta: ven­
ceu o trem.

De faot, o trem já gasta 
apenas três horas exatas, com 
raros atrasos, entre o Rio e

polis, que parece mais aban­
donada. Você nada tem, bem 
sei, nesta cidade, onde não 
possui bens nem amigos. Mas 
de todos os moradores estou 
a receber invariavelmente o 
mesmo pedido. “Conte nos­
sas aflições ao Joaquim”, di­
zem-se êles, e não posso ne­
gar-lhes tão pequeno confor­
to. Receba-lhes as queixas,

Teresopolis; mas o telefone, j meu compadre, e, se tiver en- 
êste pedia o prazo de quatro ! vejo. passe-as adiante. 
horas para as comunicações 
interurbanas. Abstenha-se de 
telefonar-me do Rio, Joa­
quim: um recado pelo trem 
chega-me primeiro 

Das ruas lhe digo, sem aze­
dume, que foram bastante 1 
melhorados os buracos. A- 1 
cham-se êstes realmente mais 
abertos, podendo realizar ex­
celentes quedas mortais de 
pedestres e cavaleiros. A ia- 
f»a “tem progredido, graças

Crise de veículos pa­
ra o Serviço da Lim­

peza Urbana
RIO, 21 (Meridional) — 

^Segundo declarou o diretor 
da Limpesa Urbana, o pro­
blema da coleta do lixo nesta 
cidade, atualmente, é muito 
angustiosa, devido á falta do 
material rodante-

a Alemanha, sob quaisquer 
condições, se oriente para o 
oeste e aumente o poderio 
das potências ocidentais. Ja­
mais os soviets permitarão 
que se estabeleçam condições 
favoráveis a um novo Muni- 
ch por meios das quais á Ale­
manha, ou a qualquer de suas 
partes, se abra o sinal verde , 
para leste.

Para imedi-lo, cogitam 
eles de criar eternas fontes de 
atrito entre a Alernanha e 
seus vizinhos. A divisão da 
Polonia, e a compensação de 
ua partilha com a doação do 

território prussiano a leste do 
Oder, com povoamento pelos 
poloneses; realizarão a pri­
meira parte.

A criação de um Estado se- I 
parado constituído pela Re- ; 
nania e pelo Rulir, de acordo ; 
com um projeto do sr. M. 
Bidault, ministro do Exteri­
or do governo De Gaulle, co­
mo uma espécie de colonia 
industrial francesa, realizará 
a segunda. Todo o Estado 
polonês estará dentro da ór- j 
bita soviética, de qualquer ] 
maneira, e a possibilidade de 
consentimento russo parh a 
reunião, mais tarde, da Rena- 
nia e do Ruhr ao Reich, dará 
aos soviets o controle da po- 
litica francesa.

Os russos são estudantes
apiicados da geo-politica tan­
to quanto os alemães e a sua 
escola de guerra é tão famili­
arizada com Haushofer (saido 
de Maekinder) como o ale- 

(Contínua na 4a página)

A  proposito da visi­
ta do sr. Stattiniys

As repercussões da visi­
ta do sr. Stettinius alcan­
çaram um nível de alta 
significação nacional. Foi 
com a maior simpatia e 
autentico interesse que o 
país recebeu o Secretario 
de Estado dos Estados Uni 
dos. Ligam-nos, cada vez 
mais, á grande republica 
do norte, laços de fraterni­
dade, compreensão, colabo­
ração. Teve completa ra­
zão, assim, em suas pala­
vras, o estadista americano 
quando aiirmou que os 
dois povog marcharão jun­
tos na paz como o tem tei- 
to na guerra, e não apenas 
em beneficio proprio, mas 
ainda, c-ur beneticio de to­
dos os povos do hembíerio 
ocidental e de todo o mun­
do,

« o  o
A a m iz a d e  estadunidense 

te m  sido, para o Brasil, um 
imperativo de seu destino 
historico, p o lític o  e geográ­
fico . D esde , aliás, os albo- 
res de nossa existência co ­
m o  nação organizada e  s o ­
b e ra n a  que, tal eousa  co m ­
preendendo e  sentindo, as 
m a io re s  figuras d o  nosso 
passado sempre <»e bateram 
p e ia  estreita aproximação 
entre os doU  paises.

Ela constituí uma força 
de primeira grandeza no 
sentido da tão preciosa 
unidade americana, um in­
dispensável elemento de 
segurança e equilíbrio, en­
carada sob 0 prisma conti­
nental, e mesmo universal 
Tomada, todavia, uos es­
tritos planos nacionais, vê- 
se que éla possui, entre 
outras cousas, um imenso 
conteúdo de progresso eco- 
nomico, de desenvolvimen­
to, de civilização, de que 
ambas as nações só têm a 
bem servir-se mutuamente, 

ooo
Esta guerra demonstrou, 

mais uma vez, a impor­
tância e o valor dessa ali­
ança secular.

Da colaboração e da as. 
sistencia brasileiro-ameri­
canas, grandes cousas pu­
deram ser realizadas com 
o objetivo da defesa do he­
misfério e na própria fina­
lidade do ataque dirét0 ao 
inimigo nas suas próprias 
poderosas posições.

Está muito recente e 
muito viva a historia dessa 
colaboração e dessa assis­
tência, (mesmo porque ain, 
da não terminou), para 
que insistamos nos seus 
testemunhos.

A presença, entre nós, 
porém, na visita tão cor. 
dial da semana passada, do 
sr. Stettinius, contribui 
para que sejam com ainda 
mais propicias perspecti-

Acima da natureza humana
Austregesílo de ATHAYDE 

* (Para os “D. A.”)
$ £  *  ' ‘ t « ,  i - i  ' t

Rio — Os jornais reclamam, repartições publicas. Pura
de quando em vez, contra as falta de compreensão das coi-
íestinhas que funcionários * sas simples e naturais da vi- 
publicos costumam promo- da.
ver, em homenagem do che- ; Haja as homenagens que, 
fe. O diretor faz anos e ao no final das contas, sempre 
chegar ao gabinete encontra alegram os corações, 
a surpresa das flores, ram a-! XXX
ihetes, bem arranjados pelas j Seria acima da natureza do 
mãos cuidadosas das datilo- homem — ultra hominis na-

turam — exigir que o dire­
tor proiba as flores, devolva 
os presentes e engula o dis- 
cursinho. No dia do aniversá­
rio a gente é inclinada á bon­
dade e a toierancia consigo 
mesma. Além disso há os 
exemplos, os quais segundo 
os latinos, quando são maus 
arrastam. Mala exempla tra- 
hun t.

G melhor é fechar os olhos, 
porque todos os dias se re­
petem as homenagens e os 
jornais noticiam e se há pro­
testos posso jurar que par­
tem de algum funcionário des 
peitado que, por isso ou por 
aquilo, não está em cheiro de 
santidade com o diretor.

grafas.
Pouco depois entra o pes­

soal das primeiras letras do 
alfabeto e um deles faz o dis­
curso. Entrega-se o pequeno 
presente, comprado pelo mé­
todo que se chama em lin­
guagem vulgar de “vaqui­
nha” e com a resposta do ho­
menageado tudo finda em 
sorrisos e  abraços.

XXX
Humano, demasiado hu­

mano, com0 diria Nietzsche, 
aqui citado para que apareça 
na crônica um filosofo de pe­
so. Mas a imprensa não gosta. 
Fala de regulamentos, porta­
rias e recomendações do alto 
contra esses convescotes nas

C R Ô N IC A D O  RIO

Os tantasmas e a 
reaiid ade popular

Tenho acentuado sempre 
nestas crônicas o profundo in­
teresse que o homem da rua, 
a gente simples da vida bra­
sileira, manifesta pelos gran­
des problemas politicos da 
nossa época, Muito antes de 
falar-se em eleições, já vinha 
salientando o aparecimento 
de um novo espirito nas mas­
sas populares, alertadas pe­
las experiencias da guerra, 
esclarecidas pela reafirmação 
combativa dos princípios de­
mocráticos, atentas ao que a- 
contece no mundo e no país, 
com serena eonciencia de que 
devem ser a força condutera 
e não mais o paciente reba­
nho conduzido.

As criaturas humildes, que 
o observador superficial en­
contrava apenas ouvindo' no­
velas de radio e torcendo em 
campos de futebol, passaram 
todos esses anos diíiceis num 
silencioso, obscuro, mas obs­
tinado empenho de preparar- 
se para o tempo das decisões 
que afinai parece ter chega­
do. Se gastavam a emoção no 
romantismo do “broadeas- 
ting” e em prelios esportivos, 
era semente porque ainda 
não tinham como empregar, 
d emodo mais sério, o senti­
mento condensado no peito, 
a espera de uma causa e de 
um ensejo para aplicar-se a 
fundo.

Enquanto demoravam essa 
oportunidade e esse motivo, 
ardentemente desejados, o 
povo ia estudando, refletindo, 
pondo-se em condição de aco­
lher as inspirações da existên­
cia moderna. Sob a frivoli­
dade aparente, havia um sen­
so grave das coisas, um pro-

vas que estejamos aguar­
dando os grandes debates 
da Conferência do México 
e da Confereneia de San 
Francisco, que se apresen­
tam com característicos tão 
decisivos ptya a formação 
do mund0 de amanhã.

Genolino AMADO

pósito de compreender, um; 
ansia de tomar partido, qu< 
se denunciava no entusiasm< 
pelas batalhas libertadoras 
na paixão de ler e instruir-se 
no cuidado cotidiano de a 
companhar pelos jornais ; 
sorte dos combatentes anti 
fascistas. Num dos seus me 
lhores artigos, disse Assi; 
Chateaubriand que apagado c 
dadâos suburbanos estavan 
começando a pensar política 
mente com o descortino d< 
estadistas. E não sei da ver 
dade mais verdadeira nest< 
fase exaltadora, tonificante d; 
mentalidade plebéia, em qu< 
mocinhas de escritório fazen 
economias no pequeno orde 
nado para comprar o livro d< 
Wallace, em que zeladores d> 
edifício opinam sobre o tra 
tamento que deve ser dadi 
á Alemanha vencida e en 
que meros caixeiros discuten 
eom proficiência questão con 
titueionais. Não existe hoji 
no Rio um "garçon”, um mo 
torneiro de bonde, um ser 
vente de cartorio, um oficia 
de alfaiate, que deixe de te 
idéias próprias sobre regime 
e doutrinas estatais, que nãi 
saiba julgar por mesmo re 
formas de governo e progra 
mas de administração.

Não me aventuro a dize 
o que sucede nos Estados, ma 
também não receio garanti 
de tal forma é evidente -

(Cntinua na 3* p*g )

Noticias Oficiais
L-* -

O sr. Interventor Fedei 
assinou, ontem, os seguint 
decretos:

— concedendo exoneraç 
a Francisco de Lucena AIv 
do cargo de agente munieif 
de Estatistiva, em Martirjs;

— concedendo exoneraç 
a José Luiz da Silva do ci 
go de 2° Juiz Distrital 
Distrito Judiciário de Páu d 
Ferros,
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^Já fui também e$fratésista de café, ai no Brasil"
COM A FEB NA iTALlA, um pequeno e rápido inque- 

janeiro — via aérea — (De rito entre pracinhas das di- 
Joel Silveira, correspondente visões britânicas desta fren- 
especial da agencia Meridio- te. A pergunta era: “Que fa- 
nal) — Já fui estrategista -á você no dia do Armisti- 
de café, al no Brasil, e sei | cio?", e aqui transcrevo al- 
perfeitamente como a guer- gumas das respostas que me 
ra pode ser resolvida apenas ficaram na lembrança: “To- 
com a ajuda das telegramas j matei um litro de cognac”, 
e das manchetes. Nossos ‘Darei o maior grito da mi- 
cálculos, no Rio ou em São nha v i d a “Faço uma fo- 
Paulo, não descem a detaihes, gueira, á noite, no meio da 
insignificantes, comQ dias

JOALHARIA ALENCAR
ujfc JQAÜ & £ £ » £ £ £

horas. “A guerra acabará 
este ano”, dizemos e aprova­

mos isto riscando com o lá­
pis o estóico mármore dos 
cafés. Pouca importância
'em, pata im  carioca ou pau-j te branca e nevoada pelos
lista, que a guerra termine 
trinta dias antes ou depois. 
Mas aqui a coisa é diferente. 
As horas da frente, ou mesmo 
os instantes que se limitam 
entre o primeiro e o ultimo 
dia das licenças, são horas 
muito vividas e repletas de 
tormentos. Há gente aqui 
que vem lutando ha quatro 

anos. Homens que fizeram 
toda a campanha da África, 
que fc.ram crestados pelo sol 
do deserto e que agora tre­
mem sob a espessa neve do 
norte. Para essa gente, al­
guma coisa é essencial: que 
a guerra acabe logo. Seria 
uma demagogia desnecessária 
dizer aqui que os homens lu­
tam alegres e despreocupados. 
Naturalmente que todos cum­
prem muito bem o seu dever, 
e a prova disso resido no fa­
to de que estamos ganhando 
a guerra mas a luta entris­
tece e abate.

O desejo quotidiano de vol­
tar para casa, transforma o 
soldado num profeta. Os pal­
pites sobre o fim da guerra, 
que sempre foram fartos, pa- 
íece que agora, com a ofen­
siva soviética, se multipli­
caram . Nos bares dos hotéis 
militares, nas grandes cidades, 
nos encontros casuais numa 
rua ou num cinema, nos 
postos mais avançados da 
frente, numa estrada, em 
qualquer parte é facil escutar 
quem nos pergunte o que 
pensamos da situação e quan­
do achamos que a guerra 
possa terminar. Geralmen­
te quem domina é o mais 
franco otimismo, como &e as 
suposições de ca<jq um pu­
dessem apressar a marcha dos 
fatos. Lenibro-me aqui do 
capitão neo-zelanáês, no “Ho­
tel de la Ville”, em Roma, 
pediu meu lapis e um peda­
ço de papel, e me explicou 
mais ou menos o seguinte:

— Hitler não pode aguen­
tar mais. Todo mundo pen­
sava que ele fosse resistir no 
Oder, mas os russos atraves­
saram o rio em poucas horas. 
Ora, quando a guerra come­
çou, Hitler foi de Berlim a 
Varsovia em poucas semanas 
Agora os rus5*s podem fazer 
a mesma coisa

E  mais:
— Dou dois meses de guer­

ra, no máximo.
Perguntei-lhe o que ele 

achava da frente italiana, há 
tanto tempo estacionária. 
Ele me respondeu alguma coi­
sa que em português deve 
significar “cair de podre".

— Se os russos iniciarem 
uma sexta ofensiva, em dire­
ção a Viena, os alemães têm 
que se retirar da Italia E’ 
logico.

Há dias atrás, um jornal 
militar de Roma, parece que 

V > o  inglês “Union Jack" realizou

A mu# iií* m un* iag* sertfea*#f:ü tm  
{ reíog!i>s,# pttUefm  bíjcaíeriitj,

jtríigtt* d t uIliM» e P*r* g&dgesttt*

Km a? ftltetafl pr*3*l»

Ú l .  p A f f t t i h

ÉNi M ffta it  è *  -M * t i —  jNAXAJi

OS F A s T A S M A S ...
j Conclusão da L* ,-acuidade intelectual com que
j que já se constituiu por a^iui j partiram. Citam-se lhes os 
. na metropole, uma opiniãr ! nomes; não se enumeram os 
, publica apta a exprimir-se de j pontos de vistas, as diretivas, 

vada de perguntas. A sala ‘ acordo com os apelos da alma razões legitimadores do seu

rua”, “Grito: Mama Mia!”,
algumas dezenas de outras.

“Quando você acha que 
a guerra vai terminar?” in­
dagam pracinhas e oficiais a 
este correspondente, na fren-

motores “Diesel”. Mas não há 
tempo para resposta, pois 
que cada um tem sua certe­
za e seus planos. Ontem es­
tive num “PC” avançado, em 
visita a um companheiro de 
íscalão, e capitães e tenente? 
:ne receberam com uma sarai-

ara pequena, e uma das pa- 1 coletiva, sem atender a soli- 
edes estava inteiramente co- , citações de carater pessoal, a 

berta com o minuciocissimc ;■ compadrismos de cabos elei- 
mapa da região. Mas as me- j torais. Apesar de tantos pe- 
tnores atenções era naquele • saraS| os aoontecimentos da 
instante, para a pequena car- j Historia precipitaram a eeju- 
ta da frente soviética, uma cação republicana da gente 
.olha de jornal agora ponti-. carioca. Ela entende agora

Crônica Soeiai

Lhada de minúsculos circu- j que o seu voto é o seu desti-
i03 vermelhos. Passei algu-J n0( um destino que não pode 
nas horas entre meus ami- j trocar pelo favor de um ins- 
gos, e de vez em quando um j tante. O que viu na guerra, 
neles se levantava, atendia 0 qUe aprendeu nos livros, o 
} telefone, dava qualquer or- qUe amargou na vida, não foi 
>em a um morteiro ou a uma em vIo . Quem a levará ás

urnas há de ser a sua conci- 
encia edificada e não o chefe-

óateria — pois assim -se es- 
ende, durante dia e noite, a 
.-otina de guerra de uma fren- 
e estacionaria. Os tiros re­
bentavam adiante, surdos ou 
netalicos, os homens volta­
ram para o pequeno mapa, 
e a discussão retomava o seu 
lalor e a linha Breslau-Ber- 
im representassem para cada 
um o‘ esperado caminho de 
volta.

te esperto do bairro, profissi­
onal da simpatia emoliente, 
corruptor pela vaidade ou pe- 
a gratidão do pobre, com muil 
tos abraços, obséquios e pro­
messas a distribuir em vés- 
ipera dos pleitos, mas sem 
qualquer idéia dentro da ca­
beça e em respeito por idé­
ias alheias. Esse é um perso-

retorno. E chega a dar pena a 
atividade mscabra em que se 
empenham, ao redor do ilus­
tre prefeito, Romeros e Al­
varengas que ainda imaginam 
poder guiar, como pastores 
experimentados, homens li­
vres do Rio, homens que vo­
tarão de um modo ou de ‘ou­
tro por essa ou por aquela 
candidatura, porque assim 
querem, porque assim pen­
sam, sem dar satisfação nem 
perdidas recompensas a essas 
perdidas sombras de uma é- 
poca perdida. .

f RAM TRES. .
Bebiam alegria os três 

adoletsceníes na tarde azul, 
olhando o céu azul. Tinham 
a graça leve, o alvoroço leve 
da mocidade. Pareciam pa - 
saros, felizes, entre flores e 
frutos. E cortando azul, 
passou um bando de andori­
nhas, tão ligeiras de asas, 
que se diria que iam alcan­
çar o céu. que não volta­
riam . . .  Voltaram,. porém, 
para r.ovas revoadas. Os 
três adolescentes, que pa- 
eciam pa saros também, pi- 
:ando a terra olhavam a- 
andorinhas. O primeiro fu 
iou- “Se eu quízesse voar, 
voava! Não quero!”

“Ora — disse o segundo — 
qualquer pode voar"...

O terceiro, porém, não 
disse nada. E calado, de 
olhos marejados, seguia o 
vôo garrido das andorinhas.

Sofria, por não poder voar. 
E alma de andorinha, dot 
três. era o unico digno de 
voar
ANIVERSÁRIOS 

HOJE 
Senhoras

Emilia Pinheiro de Melo, 
st oosa do s r , Graciliano de 
Melo. comerciante nesta pra­
ça.

— Dinorá Cavalcanti La­
na rtine, viuva do dr, Otá­
vio Lamartine.

Edição de hoje c?$0 , 4 0

“E você, seu correspondem . nagem ultrapassado. Pois a j 
.e, que acha da historia?" Oh, j democracia que iremos re- ; 
nas não revelarei o meu C0Ilstruir não será, por certo,:

a do antigo Conselho Munici­
pal . E‘ uma nova realidade,

í

palpite, embora os telegra 
mas diários o fortalecem ca­
da vez mais, De qualquer 
maneira, garanto que não fi­
carei triste ou impassível se 
amanhã alguém ou alguma 
■coisa — um pracinha afoba­
do uma onda de radio, a man­
chete de um jornal ou uma 
informação “off the record" 
— me garantir que a guerra 
acabou e que posso 
mente usar gravata e paletó 
de três botões.

que deve ter os seus “leade- 
rs" novos, sem recorrer a 
fantasmas e almas penadas.

Entre tanto, esse doentes 
acreditam que chegou a hora 
das reencarnações. E ei-los 
que se movimentam, mal-as- 
sombrado o nosso cenário po- 

nova- litico, fazendo visagens de 
partido. Voltam do outro 

’ mundo com a m e s m a

OPORT ( V *
f  A • s

Os anúncios desta sccção são irradiados, 
gratuita e diariamente, no programa da 

ZYFU*. de l0 ás ü  horas
VENDE-SE o prédio sito 

á Rua Ferreira Chaves, 158, 
coir, otinyis acomodações, 
prestando-se muito bem para 
instalaçã0 de pensão.

A tratar com Maria Anto- 
nia de Gois, á Rua Prof. 
Zuza, 210.

ga-se quartos 
na mesma.

para rapazes

VENDE-SE duas casas de 
tijolos e terreno aforados, á
Vila Lustosa, 48 e 49, proxi- des Sobrinho, á Avenida Ta-

C A M IN H A O  C H E V R O L E T ,

Vtnde-se um caminhão 
Chevrolet 40 em perfeito 
estado, carrosserie, rodagem 
e maquina 40, novas. Muito 
bom. Preço comodo.

Á tratar com José Feman-

mo ao “Baldo”. A tratar com 
Pedro David no Mercado da 
Cidade Alta, Rua A, Local, 
31.

vares de Lira, 32.

VENDE-SE um ponto de 
mercearia, bem afreguesado, 
na Avenida Quatro com a 

permuta- Sete, n° 708, oomVENDE-SE ou
se uma casa á Rua São Pe- 5 terreno preprio 
dro, 16 A tratar á Rua Juvino mesma com 
Barreto, 282- Outrossim alu- Afonso Gomes de Alcantara.

prédio e 
A tratar na 

seu popriétario

êste Lombrigueiro 
defende a saúde d© seu filho

ESTA í  ip tm i  um* dai f ite*  ru ò s t  por que timbára 
t  Sr*, deve prefejir o Licor de C*c*u Xavier par* 

combater «  lonibFga* de sei: filho. ?.!ü rJEo é s6 porii» 
que a Sr«. de?e prtferí-!o. 1 embre-se de que o Licor d# 
Cacau Xavier, tendo gonese. nio sendo oleoso, nio eii- 
gindo purgante :icn  dieca, ta.;lica o seu trabalho: seu fiího 
o tomará com prazer. O  Li. or de Cacau Xavier pode ter 
tomado em cuaíquer pr,ès o: lua. Dê Licor £
de Cacau Xswer ac seu ffiliCr ítn, demora.

Si i -

Jovens
Ângelo Lagrttíi cie Almei­

da. auxiliar dr v- ■« '-a 
Radio Educadora O  -■?
fillio do sr. Heitor Gois '  
Almeicb. funcionário tio !>.•- 
p.V‘-''men; de Saude PubL- 
ca
Sfiihoritas

. . .  1 - 11:t  l.11 * .!b c ,q itu . -
filha do sr. Evaristo 

P- .ir. -• d? Albuqi'-rque.
'.Anha. filha do r . Luiz 

Sciiurtuh Jáfcome. f nwcian- 
te nesta praça.

íW '" ■ vXASCIM5NTOS 
Nasceu a 9 do corrí- , o 

.mino Ivan Sergil, filho.do 
sr. João Miranda o Souza, 
arjentd do En< rcito e de 

ma esposa d EIzp. Freire de 
Souza.

BATIZADOS
Batizou-se .domingu uirimo 

na Catedral, Q pequeno Clau 
dio José, filho do sr. sosé 
Batista Emerenciano. fun- 
.c.ionario da Caixa de Aposen­
tadoria e Pensões de Servi­
ços Públicos do Esiadc e de 
ua esposa d. Jurandir Frei- 

re Emerénciano.
Oficiou o ato 0 padre Fran 

cisco das Chagas Neves Gur- 
gel, servindo de padrinhos o 
dr. José Ivo Moreira Caval­
canti e sua esposa d. .Tosefi- 
na Moura Cavalcanti.

VIAJANTES
Monsenhor Joã« da Mata 

Paiva — Regressou ontem, 
por via aérea, de sua viagem 
a0 sul do país, o monsenhor 
João da Mata Paiva, vigário 
geral da Diocese e diretor do 
Colegi0 Estadual do Rio 
Grande do Norte (secção fe­
minina) .

— Pelo avião “Caiçara”, da 
Cruzeiro do Sul, pricedente 
de Recife, desembarcaram os 
seguintes passageiros:

Placid0 de Amorim e Silva 
e Cláudio Gomes Texeira.

PelQ mesmo avião embar­
caram para o sul:

Jack Romaguera, Cecilia 
Paes Barreto, Maria Leonor 
Furtado, Edgard Borges Mon 
tenegro, Raimundo Paiva. 
Ismael Pereira da Silva, Jo­
sé Barbosa de Farias, Ma­
noel de Melo Montenegro, 
Armando China, Liiia Bar­
reto de Paiva, dr. Paulo 
Celso Dutra, dr. JoãQ Lean­
dro Casta. José de Almeida 
Junior, Maria Emilia Bu­
lhões e Oscar Pinto. '

Pelos dois aviões da “Pàn 
American” que ontem esca­
laram em Natal, transitaram 
os seguintes passageiros: 

Elizabeth White, Samuel 
Pedro Epstein, Roy Dewey 
Rive. Nllda Faqueline, Fir- 
mino de Oliveira Lima, Gey- 
sa Boscoli, Ralph Bisett 
Ross e Edward Gilbert Nor- 
man. ,

Seguind0 para o norte: 
Julien C. Chafueneau, 

Paul F. Y. La Farra, Sharu 
U. Almsteão, Laura B. AI- 
r^toão,- Hmrique Blum, Ilse

B!”Tn e Robert H. Minor. 
meamos aviões em- 

h-reoram cr.m destino ao sul: 
Tv’:o de Brito e Silva, Al- 

v?rr> Fernandes Dias, Lely 
H cL-kc-i, Euricrt I. Carva- 

de Morate, José Bentono
Fiíitç e Eçwin Deyrient.
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O  problema bêsíc©
{Conclusão da 2* pag.)

mã. O conceito de "Eurasia”, 
baseado no controle da base 
kjrrestre central do grande 
continente, é tão claro para os 
russos quanto para os ale­
mães. Se Hitler pudesse di­
zer "Se eu tivesse o dominio 
dos recursos da Ukrania, eri­
giría um Estado invulnerá­
vel”, os russos também pode­
rão dizer que se tiverem o 
controle do poderio industn- ! 
al alemão, conseguiríam o 
mesmo resultado.

X X X
Os russos tèm o núcleo de 

um governo para a Alema­
nha. Eles têm estado a pre­
parar este governo e quase 
abertamente desde há um a- 
no e meio atrás. Eles possu­
em uma força policial alemã 
treinada e recrutada dentre 
os prisioneiros de guerra con­
vertidos e se as estimativas 
estiverem exatas, essa força 
se aproxima, pela dimensões, 
da policia alemã da época 
Hre-hiilesriana. Dela fazem

parte oficiais de postos mui­
to elevados.

Esta preparação sistemáti­
ca deve ser comparada á 
completa e imperdoável fal­
ta de preparo de nossa par­
te, para uma participação na 
ocupação da Alemanha.

Não é oelo estabelecimen­
to de novas esferas de influ­
encias que se achará a solu- 

■j ção para este dilema. A Ale­
manha representa 'A ponto 
central nesta questão. A me­
nos que eu seteja totalmente 
enganada quanto á situação, 
a divisão da Alemanha pode­
rá criar, eventualmente uma 

, esfera de inflencia na Alema-

!nha — não duas, nem três ou 
quatro. Todavia, uma politi. 
ea comum, e, se possível, u- 
ma ocupação militar comum, 

,é  urgentemente necessária.

E D U C A Ç A O

Ainda i  formação da elite

Ouçam a Z .Y .B .*5 
Rádio Educadora 

de Natal

W - .Comentando artigo do sr. 
Assis Chateaubriand intitu­
lado “Ente e Paupensmo” ti­
vemos oportunidade de, na 
nossa nota de ontem, aplau­
dir as idéias pelo mesmo 
emitidas e citar as opiniões 
abalizadas de grandes, edu­
cadores como John Studeba- 
ker, Comissário de Educação 
nos Estados Unidos, e de Ani- 
sio Teixeira, reformador da 
educação na Bahia e no Dis­
trito Federal. A formação 
de uma elite no Brasil para 
orientação da massa é neces­
sidade imperiosa e esta ta­
refa tem que caber ás uni­
versidades. Tudo isso é mui­
to importante de muito 
maior importância do que se 
pensar apenas em alfabeti­
zar.

São os nomes mais desta­
cados de educação nacional, 
os homens mais experimen­
tados, os que já tiveram que 
lidar diretamente com o pro­
blema, os que não discutem

INÍ)IC ÂDÕ iT PROF1SSIONÀ1
M E D I  C«0 S

BB. ETELVINO CUNHA
tCurso cp«fe4çoom«nta no ti*  6* 

janeira •  S4o tnuioj 
Anistesí* íb  Hospital Mig»»! 

Couta
DOENÇAS Dí StNHOBAS — fAXTOS 

QflOos uKro-cwtos, Brs!uci Elétrico», 
Ustraccogatasõe, etc. 

ÇOtiSULTOftlÇ: fluo C«i. Soaifocio, 
Z2Z (Ribeiro) Dos i5 ás IS horo» — 
tO tií 1032 — RESIDÊNCIA: Praço

M j r t  d* AibwgeMgiíe, ÍM — 
f OKE, 1275

Tratamento t  operafé»» dos éoenço» 
* n  OUVIDOS, NARtZ £ ®AR«ANTA

BB. CLEODON TAVARES
Aouiliai técnico • ox-ossisteot! ioíwio* 
4a Codsita d* Ota-fioo-fcnrisolügi-i do 
fACULDAOf DE MEDICINA 0 0  RECI- 
H  •  essifente do HOSPITAL PEDRO 11, 

(ftacita
Consuicos das VS 6s 19 botos 

Coosoit.; Or. garota, 8582 — 1* 
Res.: Voluntário» do Patrta, 876

BR. MANOEL VITOBINO
í SPECIAUST*-

DOEMÇAi 00  SISTEMA UfciHAÜtO 
íambo» es »skm 

Oceníai do sisttmo g»n tol 
Atasculiso 

OKAAÇ6ES
Ooosíos vonerea» um gerai

Constiit .; Eua Cei tonifscto n” 22» — 
Mato! — Tciefont l ü l i

flEMüKBOIBAá 
CORA RADICAL

Sto» op?tgç3o « cem dor — licença» 
Aiw-RetaU « de tretananta dos «strui- 

tomente* da réta petas dUatagáss 
di 8 térmicos 

P A R T O S
DR. L. BANDEIRA DE 

MELO
ESPECIALISTA

Consultado: Praga Augusta Setere — 
550 — i '  sedar — Sota» 2 •  i  
Esp-dieotc; de 2 ás 6 diariamente 
Eesider.cio: tu a  taée P«s>óa, 154

DR. GONÇALO-MENOO 
VTOAL

CLINICA VTTEBiNAfUA 
Residência: ferreira Chaves a* 113 

Edifício Fernaodc Costa das 12 d* 
17 hora*, séfcaíi das 3 ds 12 hora» 
PonsSo Notai: da» 1 h  )! t  dal

1» d» 20 «ore»

BB. CRESO BEZERRA
ÇHífõ 00  SERVIÇO DE CUNICA 

MEDICA OA POLICLWICA
Clinico médico do oduito — Clinica | 

erptcialltado da Aparelho DigosH-e 
COLiLTORfO:

Av Rio tronco, 669 — l* 
Horaria — 14 és 16 

fteridencta — Suo do CosotiíSe, 521 
-  f« o , 1254

ADVOGADOS

GARIBAI.BI TINOCO 
t

OJALMA ARANHA 
MARINHO 
ADVOGADOS

Esplanada Silvo Jota1 a  
"Edificto EMer*

Rifctita
Tolefoge, 1576 — Natal

MANOEL VARELA D’AL. 
BUQUEEQUE

ADVOGADO
NATAL

Avoeida Cegue de Coxia»
I antiga Sacbot, 15!

Âniar torrão

BEL. VICENTE DE SOUZA 
ADVOGADO

Do Ordem dos Advogadas
Causas eiveis, criminois t  trabalhistas 

Roo Fonseca e Silva, UOâ 
Alecrim — Natal

•ws
BR A N T H A L  M E P L N 4  D *  

AZEVEDO
Diplomada pelo 'Institui» OivaUo 

Cra*“ (Manguinhos)
ALERGIA

Dkignáttics c tratamento da» dorasot 
alérgicos lAsma, oslites, envogneca», 

dennatáscs, *K.
ANALISE CLINICAS 

Exames de Urina, Sangue,
Féras, Pu*, etc 

Av Rio Bronco n* é4» das 
l í  em diante

BB, ALVABO VIEIRA
Chefe de Clínica Cirúrgica do 

'Hospital M. Couto"
Cirurgia Geral Doenças do Stüftorp» — 

Eletricidade Médica
Elttio-coojs,ioç3o — Ondos Corto» — 

Sisturi Elétrico
Consoltorio: À*. Duau* de Caxla» — 

174 fone, 1284
Horário: Dai 14 horas e a  diante 
Residencls Av. Getnlio Votgo» —

— 450 fona: 1423

i>R. JOAQUIM LUZ
ESPECIALISTA

Ootnçae de Senhoras — Portos — On­
da» curtos, elotro-coaflstoçã»,

PUturi elétrico
Com ui ias — Das 14 horas em denote 
Cosioltério — Rua Ulisses Calda», t?  

I* And. — Residência *» 
Dcadaro, SOI

DR. OLAVO MONTFNEGBO
Curso de ppfitaiçpamfnfe nr 

Rle da ianeiro
CLINICA MEDICA 6 PfDRIATRlCA -  
DOENÇAS OiA NUTR>vãO £ GLANDU- 

ENDOCRINAS. OBISÍOADE, MA 
GRtSA DIABETES, REUMATISMO 

Ragimens climnntirioi 
Consultas dae 15 d» l i  heras 

Consutférlo: Rua C»l. ionitacla. 222 -  
Tetatano, 10*2

Re* A» Daodern, ÍM  — Ta! l f t |

m

JOANA DA ROCHA LIMA
PARTEIRA

Diptamodu uNo faculdade de 
Medkinn do Rio de ionairo 

Ex-ossittenta de Hospital Pra-Matre a 
Motornldoda Escola

RcíMencte: Av Rio gronce 
í?» — Notai

GAIIHETE MEDICO DENTÁRIO 
DBA. ALIETE BOSELLI

CLINICA MEDICA E GINECOLOGICA 
CennHta*: P és 11 « l í  d* 1* 

ODETE BOSELLI 
CIRLRGU-0FNTI5TA 

Cawnitoa: •  és 11 •  lâ á» II 
Teiafonu, 1101 

Ar. JnntMlid áirm. (32
j-muiaiLL11

JOAO MEDEIROS FILHO
ADVOGADO

.
tscr.torlü A* Ceget  t t  Coxia» 50, 1* 
Resdertcla Av Kodrignes Alves, 44S

CLALDIONOB DK 
ANDRADE 

E
ALVAMAR FURTADO

ADVOGADOS
CAUSAS. Civcis — Coiucreiois — Cri­

minais — Traboltiisfos e flscoiv 
BCRITORiO: Rua Dr Eorotõ 241 — 

1* andar
iEdrtsiio Neva Aororei 
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educação por diletantismo 
que apontam tal solução co­
mo neceséaria para 0 Brasil. 
Não é de hoje que se grita 
e que se aponta o rumo. 
Mas, hoje, nesta encruzilha­
da seríssima, neste instante 
em que a juventude tem o 
,seu “encontro com o desti­
no”, a palavra dos educado­
res precisa de ser ouvida pe­
los delegados do povo. Em 
1926, um outro educador cu­
jos mérito.- ninguém pode 
deixar de reconhecer, possui­
dor de brilhante fé de ofi­
cio, prefessor primari0 que 
galgou todas as posições da 
“carreira" de educador, Lou- 
renço Filho, hoje na direção 
do Instituto Nacional de Es­
tudos Pedagógicos, um or- 
gão de pesquiza da educação 
nacional, escrevia .sobre o as­
sunto no seu esplendido li­
vro “Joazéiro d0 Padre Cí­
cero” .

Naquela época, ha quasi 
vinte tytos, escrevia o ilus­
tre educador: “O problema
cultural dQ brasileiro se re- 
zume neste momento, mais 
que tudo, numa formação de 
elites Porque, dado ainda, 
que ele se pudesse resolver 
com o mesmo exito, pela al­
fabetização extensa e pela 
formaçã0 de elites, a primei­
ra solução nos .seria impos­
sível, neste momento, pelas 
despesas formidáveis que 
acarreta. E’ sabido que não 
ha ensino mais dispendioso 
que o ensino primário. Quan 
to nos custariam a.s escolas 
para seis milhões de crianças 
brasileiras? Ademais, elas 
nada significariam, para a 
coordenação mental que fal­
ta ao país, sem a mesma 
criação urgente de um apa­
relho de cultura técnica e 
superior, que fornecesse á 
grande massa os seus técni­
cos, os seus guias, os seus ad­
ministradores, os seus verda­
deiros políticos, capazes de 
compreenderem as legitimas 
necessidades e aspirações do 
país e de resolve-las prati­
camente. Porque não come­
çar pelo que é possível rea­
lizar já dentro das nossas 
possibilidades atuais?"

Lourenço Filho escreveu 
isto há quasi vinte anos. Nes- 

j te interval0 êle esteve nos 
j postos mais destacados do 
: serviço publico. Teria mu-

V K J íf» E -S E

ao

Lnu Casa á Kua Nisia Floresta n° 91 
Um Armazém á Rua Frei Miguelinho N° 10
Uma C i a a Rua SACHET n° 111 (Em tieiiíe 

Lanço do Povo.)
Uma casa a Rua Potengy N° 145 
Uma a Rua Pntengy (Em construção)
Um Armazém á Rua Potengy medindo 5x14 Esquina 
Uma casa á Aveniòa Hermes teu» conatraçao)
Um terreno á Rua Joaquim Fagundes Bairro Cida- 

de Nova, medindo 45 x 30 
Um sitio entre as Avenidas Prudente de Moraes.

19-20 e estrada de S. José 4?8?ã,m<13 
Um Terreno Rua Apodi com Avenida Afonso Pena, 

medindo 80 x 80 (Esquina.)
Dois terrenos Avenida Campos Salles Medindo . . .  

25x30 e 25x50
Dois terrenos de 12x35 sendo um Avenida Prudente 

üe Moraes e n outro Rua Maxarangoape 
Uni terreno a Rua C — Cidade Nova — Quartei­

rão 90-B
Um terreno a Rua Joaquim Manoel mediado 

Stí x 55 x 60
Um terreno no Quarteb io U-B da Rua Joaquim 

Manoel medindo 50 x 100 
Um tertCDO situado no Quarteirão 61 — Rtta Mos- 

soró medindo IS x  44
Ura terreno á Avenida Campos Salies medindo 

12 x 30,
Propostas — RUA OR BARATA 281

Edição de hoje 
CrS 0,40

RAUMUNDO N. FER­
NANDES 
Advogado

Res. Av. Prudcate de 
Morais, 3*9 

NATAL

CONSTRUTORES

J0AQO3I VJTOR DE 
HOLANDA
CONSTXUTOR

Prrv o ' 25 -  f

Ktglsfrato rio Onstlho d» fngoahorlo 
• Arggitafuro — C<M»1»#fí** * taconi- 
Eraçõt* — Estagne* * revestimurto» 
i»  tachoda* — Poste* » raonithos d« 

vsiiffflo goro boolra» — Baeta* 
poro lardln*

DtpésHo e (sr-rftat!#:
Cgs <o Sol, 200 — Notei

trabalho recente intitulado 
“A Educação problema na­
cional", que apareceu no pri- 
meirQ numero da magnífica 
Revista Brasileira de Estu­
des Pedagógicos- O que êle( 
sentiu e não poude reálizar 
tem raizes naquilo sobre o 
que muitas vezes tivemos 
ocasião de conversar quando, 
sob sua chefia, trabalhava­
mos no I. N . E . P .: ha au- 1 
secia de interesse por falta 
de interpretação.da educação 
Falta de interpretação não 
apenas para o publico, falta 
de interpretação para as au­
toridades também. Ainda 
não se colocou a educação, 
nos pianos de governo, no lu­
gar de destaque e de neces­
sidade nacional que merece 
e que todos nós que com ela 
lidamos lhe reconhecemos. 
A frente unica de todos os 
educadores brasileiras, de 
todos os brasileiros que que­
rem ver o Brasil rumando 
para um progresso que seja 
o caminho da felicidade é 
que hoje está exigindo o 
pronunciamento de todos. O 
instante da reconstrução so­
cial do mundo é o instante 
de educadores e os do Bra­
sil devem trabalhar para 
que entre nós esta reconctru- 
ção se faça sobre alicerces 
solidos- alicerces que permi­
tam a construção de muitos 
andares em busca da perfei­
ção. Os educadores fazem 
parte daquela elite que terá 

dado de idéia? Não. Com ’ de apontar rumos ao Brasil 
certeza, nã0 mudou. E: êle | — FERNANDO TUDE DE 
mesmo quem nos diz no seq ) SOUZA.

Sauco do Rio Grande 
do Norte S. À

Acham-se á disposição dos 
Srs Acionistas, na séde deste 
Banco, á Avenida Tavares de 
Lira n° 109 ,o Relatorio, o 
Balanço e a Demonstração da 
conta Lucros & Perdas, refe­
rentes ao exercício de 1944, 
apresentados pela Diretoria e 
o respectivo parecer do Con­
selho Fiscal.

Nata], 14 de Fevereiro de 
1945.

João Osraan da Silva Matos
— Diretor-Presidente 

Solon Rufino Aranha —.
Diretor-Gerente

Piâfttão à t FarmsGa
P U N IÃ O  DAS f  ABMAÇIA5 DISTA 

CAPITAL DURANTE O M íi Dí
IEVEREIRO DE 1P45

21 * * Mata
22 * Notai
22 * - tsiihwa.»
24 é Qoeifoj
25 • * Confiança
26 * m Montoiro
27 • • Mata
28 * • Santa Crai

CONCURSOS PARA O 
BANCO DO BRASIL 

E DO D.A S.P
José Ferreira Filho

Leciona Português. Preju- 
rando candidatos para habili­
tações ao Artigo 91. Cursos. 
Primário, Ginsial e Colegial, 
Gramática Histórica e litera­
tura Informações pelo te!, 
11-45.
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Galvào/ Mesquita Ltda.
FERRAGENS EM GERAL, TINTAS, OLEOS, AJ?.- 
TIGOS SANITÁRIOS, MATERIAL PARA SANEA» 
MENTO, FERRO PARA CONSTRUÇÃO 0  EM 

CHAPA ÜALVANISAOO 0  PRETO, ETC.
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Como se formou em Natal a esquadri­
lha detreinamento brasileiro-americana

(Conclusão de ontem)

Foi aproveitada toda opor­
tunidade para trabalho nas 
operações de fato da Ala. 
Numa dessas ocasiões, o ma­
jor Serpa, o oficial mais gra­
duado do primeiro grupo, lo­
calizou a mancha de óleo on­
de um avião americano foi 
caido ao largo da costa brasi­
leira, e sua descoberta esta­
beleceu o ponto de partida na 
pesqttiza dos sobreviventes de 
desastre.

Assim, os nossos bons vizi­
nhos do Brasil tiveram com­
pleta orientação sôbre toda a 
organização da esquadrilha 
de bombardeio — administra­
ção e operações — e foram 
ensinados a empregar da ma­
neira mais eficiente o equi­
pamento que os Estados Uni­
dos lhes forneceríam por Em 
préstimo e Arrendamento.

Além do mais, viveram na 
atmosfera da Marinha norte 
americana por um período de 
dois meses, moraram em 
quartéis norte-americanos, 
tendo refeições em comum, 
sendo recebidos como sócios 
honorários no Club dos Ofi­
ciais, durante sua estada. A- 
prenderam expressões e mé­
todos da Marinha, bem como 
0 "jeito da Marinha" de pen­
sar e agir. Muitos dos ofici­
ais brasileiros haviam sido

ifc ■
aviadores navais antes de ser 
constituída a FAB. O Brasil 
tem agora uma força aérea 
separada, mais ou menos nos 
moldes da RAF. Nosso obje­
tivo, entretanto, era contri­
buir para a formação de uma 
Esquadrilha independente 
brasileira, destinada a ser 
parte integrante da FAB, 

mas ,ao mesmo tempo, deve­
ria ser inteiramente orienta­
da sôbre nosso modo ue atu­
ar e operar, afim de que 
seus pilotos pudessem ser ca­
pazes. quando da formação da 
esquadríha, de cooperar com 
nossas unidades no patruha- 
:nento da costa do Brasil.

Não ha plavras para expri­
mir a imensa dedicação e ge­
nerosidade dos membros de 
aoss'o grupo de estudantes, no 
iecorrer de todo o curso, bem 
como das autoridades da 
FAB. Fomos convidados a 
passar uma semana no Rio de 
Janeiro, ás expensas do go 
vémo brasileiro, ao fim do 
primeiro curso, e novamente 
1 conclusão de todo o curso 
de treinamento. Todos nós 
• ecebemos asas brasileiras 
ias mãos do brigadeiro Edu­
ardo Gomes, durante a ceri­
mônia que soienizou a enrre- 
•>a dos primeiros aviões tra­
zidos dos Estados Unidos pa­
ta a esquadrilha,

De nossa parte, sentimos

que havíamos estabelecido al­
go semelhante a um "record” 
pois cada um dos nossos avi­
ões voou mais de 100 horas 
por més, durante seis meses, 
sem que se verificasse um 
unico acidente. Sob a estrei­
ta supervisão do Comandante 
da Ala e do Oficial de Ope- 
jT.ações da meaa havíamos 
treinado trinta e seis oficiais, 
e mais de oitenta praças nas 
técnicas de vôo, operação, 

manutenção e reparo dos avi­
ões PV. Fizemos muitas ami­
zades duradouras entre os 
brasileiros, e conseguimos es- 
tinguir muitos dos pequenc-^ 
desentendimentos provenien­
tes de simples falta de con­
tactos uns com os outros.

E agora, ao vermos a es­
quadrilha- que treinámos, 
completa com quinze novos 
PV, operando com êxito, co­
mo parte integrante no nosso 
sistema de patrulhamento cos 
teiro, julgamos ter participa­
do do estabelecimento de um 
marco na estrada já bem per­
corrida do entendimento mu­
tuo, colaboração e amizade 
entre as forças armadas dos 
Estados Unidos e as do nos­
so grande e valoroso aliado.

Ouçam a Z . Y . B . =à 
Rádio Educadôra 

de Natal

Pioiecias de um astiologo
SÂO PAULO, 20 (Meridio­

nal) — Um vespertino local 
travou conhecimento com o 
professor Peiruque que, ise­
gundo documentário exibido, 
tem já larga fama de traba­
lhos realizados á luz da as­
trologia. A maioria de suas 
profecias tem sido confir­
madas como no caso do pri­
meiro atentado contra Hitler, 
em 19ò9. na cervejaria de Mu 
nich. que previu com um 
ano de antecedencia. Previu 
também, em novembro de 
1910, a entrada da Rússia na 
guerra, fato que ocorreu ero 
1941.

"Pr e vejo extraordinária
transformação no panorama 
geral do mundo este ano”, 
iniciou Q professor Peiruque. 
Basta atender que nos últi­

mos dias de março próximo 
a humanidade entrará em 
grande periodo iunar. Have­
rá incríveis acontecimentos, 
não só relacionados com a 
evolução da ideologia dos po­
vos em suas novas divisões 
das terras, mas também apa­
recerão fenomenos metereo- 
iogieps e sísmicos que atrai­
rão a atenção do mundo" 

Falando sobre a guerra e 
previsões astrológicas nesse 
setor disse: “Esiõu convenci­
do que 0 ano presente será 
tetrico para o Japão, não so 
:m consequência da guerra 
como por conspirações intor 
ias. sobretudo por causa dos 
maremotos e terremotos des­
comunais. Os cielone= e ter­
remotos destruirão varias ci­
dades japonesas. Quanto è
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Alemanha, o que restar xqr- 
mnrã uma espécie de a.í<- 
Civção de estados nordico... 
R» imvanienío á Itgüa 03 an- 

- anunciam aécmtovimeu- 
ív favoráveis paia.,um futu­
ro mais ou menos pr.oximo. 
Conseguirá condições mui 
aprazíveis, embora na o p;u>- 
se de pequena potência do 
Meditejranep.

Depois referiu-se ao des­
tine da França. Na sua opi- 
rdi. a França alcançará um 
futuro brilhanti rimo. O pa- 

i pei da Inglaterra na recons­
trução do mundo será, por 
sua vez, grande.

O professpr Peiruque. fa­
lando sobre, as., possibilidades 
e relações do Brasil, assim 
se expressou: ‘‘O Brasil des- 
lacar-se-á entre todos os paí­
ses da America Latina, Já 
demonstrei, através de varias 
conferências, que um destino 
glorioso está reservado á 
nossa pátria. Sua predestina­
ção será a benção para o 
mundo ocidental ríe amanhã. 
Ppuco importa o periodo de 
lutas e de sacrifícios que es­
tamos atravessando: o Brasil 
realizará sua missão glorio­
sa e sublime".

“Ü CRUZEIRO” 
a revista do Brasil

M astim #  _ t  1 F
ç ( e s p t e / v ã fà t iv v s  M fa  

Aeeeéeí seu  jfm â ?

i
■n

á
CLARO  QUE N A O ! Sc; filho pre-
cisa de ma» do que isso fie  ck»s tu 
ao mundo, comreflientefcente nutrido, 
com e orpsnisrp.o bem censtiniido r 
uom wiHÍe wfeita. Faca, poi», um 
tratamento adequado com Xíravidina, 
durante a avidez. Gravidina ama 
«obre a crianç 1, fornecendo-lhe, atravéa 
do organismr rttarerno, fósforo, cíicm 
e ferro — elementos êsteíjrifflspensíveú

3 boa corstitc:ção d? sen füho. Atfm 
disso, Gra idina a livrara pns vômito», 
inrhícões, iranciu j i;o ro-tn « denn ■ 
complicações Js gravidez, bem como 
fortificara seus órgãos, pondo-os rm  
condições Jerealizarem um bom parto. 
Use Gravidina, no penedo da" gestação 
— para n itiir-se e nutrir seu filho — 
e depois do parto — para restaurar fuat 
força? e garantir uni bom aleitamento.

4
. í*

A q u i  estão os benefícios 
cfife Gravid ina  proporcionará  
à Sr a, e ao seu filho:
1 - Evita os acidentes e complicações f£e

comons doranfe o g ro v id e i;
2 - Prepare convenienfemente o seu orga­

nismo paro um porto fácil e répido;
3 -Restaura rapidamente os suas fôrç ■

depois d« parto j
4 - Asseguro fiihos fortes, ber» oonsfitui- 

dos e bem nutridos;
5 • Favorece a produção de leite em abun­

dância e de boa qualidade.
frvvsvle 4 *  I «b»r«>4n» Utor «* Caeeu Xavier 4. K
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R A D l ü f  O N I A
Esta secção oferece, hoje, 

aos seus leitores e, mui espe- 
cialmente, aos ráaio-ouvintes 
potiguares, o ensejo de mani­
festarem a sua opiitião sóbre 
os valores artísticos do nosso 
broadcasting, através de um 
interessante concurso institui, 
do para a escolha da “me­
lhor cantôra” e do “melhor 
cantor” da 2.Y .B .-5.

O referido certamen, idea- 
lisado, assim, para crear um 
cunho de maior coraialidade 
entre os fans e os elementos 
que formam o cast da nossa 
emissora, será encenado no 
próximo dia 31 de Março.

Publicamos, abaixo, o cou- 
pon que deverá ser preenchi­
do e endereçado a redação 
deste vespertino para o “Rá­
dio Concurso d' “O Diário” .

X X X

ZYB=5 Emissora Po* 
tiguar dos Diários e 

Rádios Associados
PROGRAMA PARA HOJE:

13.00 — Ave Mana
18.02 — Paginas Selecionadas
18.25 — Jornal Falado 
18.30 — Panorama Esportivo 
18.35 — Pepe Carnera 
18.45 — Programa Oficial do 
Estado
19.00 — Hora Certa
19.02 — Teresinha Maia 
19.15 — Pianista Jose Fo­
mentei
18.30 — Alzir Gomes 
19.45 — Quinteto Alberto 
Maranhão
19.55 — Noticias de todo o 
Pais
20.00 — HORA DO BRASiL
21.00 — Orquestra de Salão
21.25 — Jornal Falado
21.30 — Musica popular va­
riada

21.58 — Bôa Noite
22.00 — Característica Final

AMANHÃ t

10.00 — Marcha Inicial
10.02 — Bom dia
10.03 — Melodias Preferidas 
10.15 — Déo
10.30 — Orq. de Ray Ven­
tura
10.45 — Carmen Costa
11.00 — Carlos Gardel
11.25 — Jornal Falado
11.30 — Luiz Americano
11.45 — Panorama da Guerra 
11.50 — Noticias de todo o 
País
11.55 — Maiú Atty
12.00 — Hora Certa 
12.02 — Gazeta Sonóra 
12.07 — Bing Crosby
12.25 — Jornal Falado
12.30 — Orq. de Custodio 
Mesquita
12.45 — Programa do Lar
13.00 — Até mais tarde

MINISTÉRIO DA GUERRA
1.a Í U Ô U 0  MILITAR 

24,a Circunscrição de Recrutamento

17.00 -
17.30 -  
Brasil
18.00 - 
18.02 -
18.25 - 
18.30.- 
18.35 -
18.45 - 
Estado
19.00 - 
19.02 -
19.15 - 
res
19.30 -
19.45 - 
19.55 
País
20.00 
21.00

21.25
21.30 
riada 
21.58 
22.00

Ritmos Yankees 
Vozes Românticas do

- Ave Maria
- Páginas Selecionadas
- Jornal Faiado
- Panorama Esportivo
- Dorival Caymi
- Programa Oiicfal do

- Hora Certa
- Maria Izabel
- Vocalistas Potigua-

— Jacinto Maia
— Jazz
— Noticias de todo o

— HORA DO BRASIL
— Melodias do Passado
— Jornal Falado
— Musica popular va-

— Bôa Noite
— Carac .eristica Final

RADIO-CONCÜRSO

Qual a melhor cantôra da Z.Y.B.-5 ?

Voto em

Qual o melhor cantor da Z.Y.B.-5 ?

Voto em 

Votante ,

Er.i 17 D E FE V E R E IR O  D E 
1945.

E d ita l de  C o n v o cação  
1 —  Em  no m e d o  E x n io  . 

S m \ G en era l C o m a n d a n te  d a  
7 V  R egião M ilita r , o  C h e fe  da  
24a. C .R . ,  faz p u b lic o  q u e  es- 
‘. lo  sendo  cham ados a Q serv i_  
ço a tiv o  do  e x e rc i to , o s  r e s e r ­
v istas de  I a., 2a., 3a . c a te g o r ia , 
ab a ix o  d isc rim in ad o s , q u e  d e ­
verão  com parecer  a  sé d e  d e s ­
ta C .R . a té  o d ia  5 (c in co ) 
i e  M arço  de  1945, sob p e n a  de  
ie  verem  in cu rso s  n a s  d is p o ­
sições p en a is  v ig e r ,te s  q u e  r e ­
galam  os c rim es  d e  d e se rç ã o  
em tem p o  d e  g u e r r a -

1 — JO SE  LEA N D R O  D E 
OLIVEIRA, filh o  d e  Jo a q u im  
L eandro  d e  O liv e ira , da  clas- 
5-  de. 1921, 2a. c a te g o ria .

2 — SEVERINO F A U S T I- 
NO G OM ES, f i lh o  de  A n to -  
a io  F a u s tin o  d e  C a s tro , d a  
classe d e  1920. 3a. c a te g o r ia .

s  — RIV ALDO  V A R E L A  
OE SO UZA, filh o  d e  M an o el 
A ntuueg  d e  Souza, d a  c lasse  
de  192(5, 3a. c a teg o ria -

4 — ROSIO  D E L IM A  L O ­
PE S, filliQ d e  A u rio  d a  S ilv a , 
de  SN ca tego ria , d a  c la s se  de  
1920;

5 — SEV ERIN O  P E R E IR A  
D E A R A Ú JO , f i lh o  d e  S a lv i-  
ano P e re ira  d e  A ra ú jo , d e  3a. 
c a te g o ria , d a  classe  d g  1920.

6 — LA U R O  P E R E S  D E  
A R A Ú JO , f i lh o  d e  Z a c a r ia s  
A n ton io  d e  A raú jo , d e  3a. c a ­
teg o ria , d a  classe de 1919.

7 —  JO A O  EV A N G E LISTA , 
filh o  d e  M anoel F irm in o  d a
S ilva , de 3a. c a te g o ria , d a  

d e s s e  d e  1920.
8 — K IPO L IT Q  G U IL H E R - 

ME D A  SIL V A , filho  d e  P e ­
d ro  E m eren c io  d a  S ilv a , d e  3a . 
'a te g o r ia , d a  classe  d e  1919.

9 — M A N O EL R U FIN O  D E  
iTG U ER ED O , filh o  d e  F r a n ­
cisco R u fin o  de  F ig u e re d o , d e  
ia. c a te g o r ia , d a  c lasse  de  . .  
;919.

10 — G ER A LD O  CO STA , 
iih o  d e  L u iz  G o n zag a  da
E osta, d e  3E. ca teg o r ia, da 
;lasse  cU 1919;

11 — G IL B E R T O  O LE G A - 
1 IO  M A C IEL, f i lh o  d e  F r a n .  
;isco  O leg a iio  M acie l, de  3a. 
.-ategoria , d a  c lasse  d e  1920.

12 —  H E IT O R  C A B R A L , f i-  
iho d e  M an o e l S ilv e iro  C a- 
a ra l, d e  2a. c a te g o ria , d a  c las- 
-e d e  1918.

13 — A U R É L IO  A LV E S D OS
3A N TO S, f i lh o  d e  C a r lin d a  
A lves d o s  S a n to s , d e  3a. c a te .  
jo r ia  d a  c la s se  d e  1918.

14 —  FR A N C ISC O  D E  A S ­
SIS C O ST A , f i lh o  de  A ngeli- 
ta  C elsa  d a  C osta , d e  3a. c a te ­
g o r ia , d a  c la s se  d »  1918.

15  —  JO S E ’ R O D R IG U E S 
DO N A SC IM E N TO , f i lh o  d e  
A n to n io  q e rn a rd in o  d e  S en a  
d e  3a. c a te g o ria , d a  c lasse  de 
i s i e

4 » Í N b f ò i  r *  t  w

A instalação do Sindicato Patronal 
da Industria da Construção Civil

UMA REUNIÃO do s e m ­
p r e g a d o r e s  NO PROXI- 

MO DIA 23

Convocados pelo Delegado 
Regional do Ministério do 
Trabalho) reunir-se-ão no 
próximo dia 23, ás 14 horas, 
na séde da Delegacia Regio­
nal do Ministério do Trabar 
iho, os elementos patronais 
da industria da construção 
civil, em atividade no Estado 
do Rio Grande do Norte, de- 
yendo estar presente o repre-

Estão convidados para 
comparecerem as seguintes 
entidades jurídicas e empre­
gadores: Sociedade Constru­
ções Gerais Limitada; Em­
presa de Melhoramentos de 
Natal; Agro-Construtora Lt- 
da; e os senhores Joaquim Vi- 
tor de Holanda, Manoel Fer­
nandes Guedes, Julio Ramos, 
Antonio Teofilo, João Dias 
Bezerra e os demais constru­
tores. .

A reunião será iniciada ás
sentante do Conselho Federal 14 horas, na Delegacia Regio-
de Engenharia e Arquitetu 

ra.

A reunião visa a defesa 
dos interesses da mesma cias- j 
se e sua intercompreensão ! 
com os trabalhadores d a ! 

'construção civil, já sindicali­
zados, promovendo, ao mes­
mo tempo, a responsabilidade 
do- construtores clandestinos 
em face do Conselho Nacio­
nal; de Engenharia e Arqui­
tetura’ e da Consolidação das 
Leis do' Trabalho. . j  .

;ial do Ministério do Traba- 
Iho, 2o andar do edifício em 
que funciona o Banco do Bra­
sil.

Dr. Sergío Ouedei
Reabria hku co#ísu!ír>rfo i 

Tr«v. A rgentina. 4?

IH«ri«mente da* 14 4* 
17 Im n t

16 — M A N O EL PR IM O  D E 
A R A Ú JO , f i lh o  d e  A n to n io  
P rim o , d a  3a. c a te g o ria , d a  
classe  d e  1918;

17 — SEV ER IN O  B A LB IN O  
D A  CO STA , f i lh o  d e  P e d ro  
B a lb in o  d a  C o sta , de  3a. c a .
e g o ria , d a  c la sse  d e  1918;

18 —  FR A N C ISC O  B ELO  
JO B R IN H O , filh o  de  A n to n io  
3 e l„  d e  L im a, d e  3a. ca tego-

ia  d a  c la s se  d e  1918.
19 _  P E D R O  M O N TE, f i -  

ho d e  J o s é  M o n te , de  3a. c a . 
e g o ria , d a  c lasse  d e  1918;

20 —  B E N E D IT O  V IC EN TE, 
ilh o  d e  M a n u e l V icen te , de

c a te g o r ia , d a  c ia sse  d e  . .
918• . _
21 — L U IZ  D IN1Z D A  R O ­

CHA , f i lh o  d ^  A n a  F e rn a n d e s  
tía S ilva , d e  3a. c a te g o r ia  d a

la sse  de  1918.
22 — SE 3 A ST IA O  R O D R I­

GUES N ET O , filh o  d e  Â ngelo  
A rcan jo  d e  A ssu n ção , d e  3a 
í a teg o ria , d a  c la s se  d e  1918-

23 — M A N O EL D E  M O U R A , 
filh o  de Jo ü o  T e ix e ira  d e  
M orna, d e  3*. c a te g o r ia  da 
classe d e  1919.

24 — W A LD EM A R  R IC A R ­
DO D E O LIV E IR A , f i lb 0 d e  
S ev erin a  R ita  d e  O liv e ira , de  
3a. ca tego ria , d a  c lasse  d e  . .

Jp.
25 — W A LDEM AR P E R E I­

RA DA SILV A , f i lh o  d e  Jo sé  
P e re ira  d a  S ilva- de  3a. c a te ­
go ria , d a  classe d e  1920. t

26 — N EU TEL JO S E ' RO­
D R IG U ES, f ilho  d e  E sp e rid iâo  
Jo sé  R o d rig u es , d e  2a. c a te ­
g o ria , d a  classe d e  1918.

27 — JOSE’ MOREIRA DE 
LIM A , filho de Jo ã o  M o re ira

; d e  L im a, de  3a. c a te g o ria , d a  
r ia sse  d e  1920.

23 — A N T O N IO  IV O  F E R . 
N A N D ES, f i lh o  a e  G u ad io so  
A lv es F e rn a n d e s , d e  3a. c a te ­
go ria . d a  classe  d e  1919.

ZJ — JOSLAS F R E IR E  D OS 
SA N T O S, filh o  d e  A n a n ja s  E - 
v a n g e iis ta  dos S a n to s , d e  3a. 
c a te g o ria , d a  c lass*  d e  1913.

30 —  D U R V A L  A LV E S DA 
SELVA, filh o  d e  J a n u a r io  d a  
S iiv a , d e  I a. c a te g o r ia  d a  
c lasse  d e  1920.

31 —  R O M U LO  D A  CA M A - 
HA P A L A C IO , f i lh o  d e  R a i. 
m u n d o  P a la c lo , de  I a. ca te g o ­
r ia , d a  c lasse  d e  1G24.

32 —  SE V E R IN O  L O P E S  
OE SO U Z A , f i lb G d e  A n to n io  
L opes d e  S ouza , d e  I a. c a te g o ­
ria , d a  c la s se  d e  1921.

33 — JO S E ' D E  A L M E ID A  
R IB EIR O , f i lh o  d e  T em is to - 
clos A lm eida  R ib e iro , d e  I a. 
c a te g o ria . d a  c lasse  d e  1919.

S4 — FR A N C ISC O  C A M P I. 
NA, filho  d e  J o ã o  C am p in a  d a

S ilv a , d e  I a- c a te g o ria  d a  
jiasse  d e  1920,

35 — JO S E ' N A ZA R EN O  
R IB EIR O , filh o  d e  F ra n c isc o  
R ibeiro  do  N asc im en to , d e  I a. 
:a te g c r la , d a  classe  d e  1921.

36 — FR A N C ISC O  B RU N O  
DE SF.NA, f i lh o  de  Jo s é  G o ­
m es d e  S ena, d e  I a. ca te g o ­
ria , d a  classe d e  1822.

37 — A N TO N IO  D A N TA S 
DE SA N TA N A , filh o  d e  L u iz  
Jo a q u im  de S a n ta n a , de I a. 
c a te g o ria , d a  classe  de  1923.

33 — ALDEM ARO RA M A - 
L H O  ROCHA, filh o  de A n to . 
a io  F irm in o  R ocha, d e  3a. 
ca teg o ria , d a  classe d e  1920.

39 — G ERA LD O  JA C IN T O  
D A  SILV A , filho  de  V icen c ia  
M aria  d e  Jesus, d e 3a. catego­
r ia , na  classe  d e  1920.

40 —  JO R A N  PE R E IR A  DE 
V ASCONCELOS, filh o  d e  C i- 
cero  P e re ira  de  V asconcelo s, 
J e  I a. c a te g o ria , d a  c lasse  d e  
1919.

41 — A N TO N IO  A N TERIO  
FERN A N D ES, filh o  d e  Jo sé  
Afonso- F e rn an d es , d e  2a. c a ­
teg o ria , d a  c iasse  d e  1925.

42 -  R A IM U N D O  C A R D O . 
ZO D E LEM O S, f i lh o  d e  Jo sé  
C ardozo  d e  L em os, d e  3a. c a ­
teg o ria , d a  classe d e  1918.

43 — PA U L O  H Ú N G A RO , 
filh o  òe T ob ias H ú n g a ro , de 
3a. c a te g o ria , da classe d e  •• 
1919.

44 —  H O R A C IO  DA C O S ­
TA  V ER A S, f i lh o  d e  S eb as­
tião  F e iix  d a  C o sta , de 2a. ca ­
teg o ria , da  c la sse  d e  1922.

45 — SA M U E L  LIM A  D E 
O LIV E IR A , f i ih o  d e  F ran c is ­
co B o rg es de O liv e ira , I a. c a ­
te g o r ia , d a  classe  d e  1919.

48 —  O TÁ V IO  N E R I B E ­
ZER R A , f i lh o  d e  L u cas  N e ri 
B ese rra , d e  I a. c a te g o r ia  da 
classe d e  1920.

47 — N EL SO N  R O D R IG U ES 
DA FO N SE C A , f i lh o  d e  H eL  
to r  R o d rig u es  d a  F o n seca  de 
Ia. c a te g o ria , d a  c lasse  de  . .  
1921.

48 — M ILT O N  SERV ITA  
D E B R ITO , filh o  A ugusto  
S e iv j ta  d^  B rito , d e  c a te ­
gorias d a  c la sse  de  1922.

49 — E SD R A S LEO N A N  
A LV ES D E F A R IA S , f ilh o  de 
S s d r s s  L e o n a n  A lves d e  F a ­
r ia s , de 3a. c a te g o ria , da  c ia s­
se d e  1920.

* * * * *  W V # *

ritoc
• . ■- MÍ«K>

O R SO N  WELLS

N a  g ia n d e  c o n ste lação  ci 
n e m a to g ra f ic a  q u e  b r i lh a  nos 
c é u s  d e  H o lly w o o d , s u rg iu  
u m  d ia , h a  m a is  d e  q u a tro  
a n o s . u m  m ilio n á r io  e x c ê n ­
tr ic o , com  id é ia s  a in d a  m a is  
e x q u is ita s ,  q u e re n d o  fa z e r  
c in e m a . E r a  u m  eg re s sQ do 
ra d io , e n d e  o rg a n iz o u  u m  
p ro g r a m a  “m a lu c o ”  q u e  poz 
e m  p o lv o ro s a  to d o s  os E s ta ­
d o s  U n id o s . F o i a  c e le b re  
“In v a s ã o  d o s  M a rc ia n o s” que 
a té  m o r te s  c a u so u .

E s te  a m e r ic a n o  a m a n te  dc  
c a c h im b o  e  fe rv o ro so  ad e p to  
d o  c in e m a , a d m ira d o r  de 
C h a p lin  e  E in s te in , é ra ,  o 
h o je  em  d ia  c o n h e c id o  O rso n

P e d ra  d a  S ilv a f~ d e  l a. c a te ­
g o ria , da classe  d e  1920.

58 — PA U L O  T R IG U E IR O
DE C A STR O , fü b c  d e  A nto- 
n io  M ach ad o  d e  C astro , de 
I a. c a te g o r ia ,  d a  c lasse  d e  
1321. |

59 — C ÍC ER O  D IA S  DE 
M ATOS, f i lh o  d e  C ec ilio  Dia-, 
de M atos, d e  I a . ca te g o ria  da 
classe d e  1923.
d e  1521 .-

60 — E D IN C K  C O ST A , fi 
ta , d e  I a. c a te g o ria , d a  classe

61 — JO S E ' C Â N D ID O  DC 
N A SC IM EN TO , f i lh o  d e  J o a ­
q u im  C â n d id o  d o  N ascim entc 
de I a. c a te g o ria , d a  c lasse  de 
1918.

62 —  M A N O EL PER EIR A , 
filh o  d e  A dão  P e re i r a  F e r ­
n an d es d e  I a. c a te g o ria  d a  
ciasSp d e  1919.

63 —  EDV ALD O  R O D R I­
G UES D E  C ARV ALHO , filho  
d e Jo ã o  R o d rig u es  S ob rinho , 
d e  3a. c a te g o ria , d a  c iasse  de 
1926.

64 — JA IM E  DA ROCHA 
D A N TA S, f i lh o  d e  Jo ão  F ra n ­
cisco D an ta s , d e  3*-. c a te g o ria , 
d a  c lasse  d e  1920.

65 -  JO S E ’ COUTO S O ­
B R IN H O , f ilh Q d e  A n ton io  
P e re ira  do  C ou to , de  I a ca te ­
g o ria  d a  classç  d e  1919.

68 —  JO A O  B A T IST A  DA 
SIL V A , f i lh o  d e  M ad a len a  
M aria  da C onceição, d e  I a. 
c a te g o ria , d a  ciasse de 1919.

67 _  O SV A LD O  ALVES 
M O N T E IR O , f i lh o  d e  F ra n ­
c isco  A lves M o n te iro , de  I a 
c a te g o ria , d a  c lasse  d e  1919.

A lu irão  d e  A n d ra d e  M oura 
—  M a jo r C h efe  d a  24a. C. R.

56 — A N D ELSO N  M UNIZ, 
filh o  d e  Jo s é  M uniz d e  M elo , 
d e  I a. c a te g o r ia , d e  c lasse  de 
1019.

51 —  SE V E R IN O  R AM G~ 
D O  N A SC IM E N TO , f i lh Q d e  
Jo ã o  F ra n c isc o  d o  N ascim en­
to, d e  2a. ca te g o ria  d a  classe 
d e  1918.

52 —  L EO N E L  D E  FR EITA S 
filho  de  O lin to  J o s é  d e  F re i­
tas , d e  2a. ca teg o ria  d a  c las­
se  d e  1918.

53 — M A N O EL TOM AZ DO 
N A SC IM E N TO , f i lh o  d e  T o- 

m a z  P e d ro  do  N asc im en to , de  
2a. catogorSa. á a  c lasse  d e  . .  
1918.

54 _  L U IZ  H IG IN O  D O S 
SA N T O S, f i lh o  de  H ig in o  doa 
S a n to s , de  3a. c a te g o r ia , d a  
c lasse  d e  1920.

55 —  R E G IN A L D O  D O M IN ­
G O S A L V E S, f i lh o  d e  Jo ã o  
D o m in g o s  A lves, d e 3a. c a te . 
g o ria  d a  c la s se  d e  1920.

56 —  F R A N C ISC O  F E R ­
R E IR A  D O  N A SC IM E N TO , f i ­
lh o  d e  E g id io  F e r r e i r a  do 
N asc im en to , d e  1*. c a te g o ria , 
d a  c lasse  d e  1918.

57 —  A D A LB E R TO  PE D R O  
D A  SIL V A , filh o  d e  M anqel

D eve co m p arecer  a e s ta  C . | 
R . e  I a. S ecção , m u n id o  d e  
seu  c e r t if ic a d o  ou  c a d e rn e ta  
de re s e rv is ta , o  c id a d ã o  J O ­
S É ’ FL O R E N C IO  R O D R IG U E S 
ii lh o  d e  A n to n io  F lo re n c io  
R o d rig u es , da  A rm a  d e  In fa n ­
ta r ia , d a  c lasse  d e  1913, d e  
2a. c a te g o r ia -

Deve comparecer a esta 
C. R. e 1.® Secção afim de 
tratar de assunto de seu in­
teresse o reservista de 1.® 
categoria JOSE’ LUIZ DE 
FRANÇA, filho de Manoel 
Luiz de França, da arma de 
Infantaria, da classe de 1918.

Wre lls .  E le  c h e g o u  a  H o lly ­
w o o d  p a r a  la z e r  c in e m a  e  
p a r a  iaSQ n ã o  rev e  d u v id a s  
e m  ia n ç a r  m ã o  d o  s e u  c a p i­
ta i, d is p e n d e n d o  u m a  e n o r ­
m e  so m a  n a  d u ic i i ím a  e 
c u s to s a  l ih n a g e m  d e  \ s u a  
o b ra .  F o ra m  m e se s  d e  in te n ­
so s  e  á rd u o s  u a o a lh o s .  M e ­
ses  d e  d e c e p ç õ e s . M as 
e n rim . e is  q u e , " C id a d ã o  
r i a n e  ’ e s ta v a  p ro n to  e  ío i  
en l le g u e  á c r i t ic a  e ao s fan s .

N ão  fo i a q u e ie  c e lu ló id e  
a b s o m ta m e n te  u m  í i lm e  p a ­
r a  a s  m a s s a s . E r a  u m a  p e li -  
cu d e  d ii ic i i  c o m p re e n s ã o . 
P o r  to d o  o rn u n a o  a io r a .  in ú ­
m e ro s  io r a m  o s  q u e  o  co io  
ca ; _an a b a ix o  u a  c r i t ic a  co ­
m o  la m b e m  in c o n tá v e is  fo ­
ra m  os c r í tic o s  q u e  0 e n a l­
te c e ra m . G s p u r i ta n o s  d o  c i­
n e m a , p a r a  q u e m  s e m p re  
u m ., lu e ia  n o v a  a  m tro a u z i r  
r e p . eüfenu» u m  tr&ca&xi m a r ­
ra m  am -s e  c o m  a  te e m e a  au o - 
ta a a  p o r  W e lls . Fox ta x a d o  
tie m a iu c o . M as v e n c e u . F e z  
o u tro s  f ilm e s , a s  v eze s  corno 
-u n p ie s  m te rp re tc ., com o 
a c - m e c e  a g o ra  e m  " J a n e  

. q u e  b re v e  e a -a rá  n a s  
te m . a o  n o s s o s  e m e n ta s  ao 
la u o  de  J o a n  F o n ta n ie , a  
in e s q u e c ív e l “i t a r ” a e  ‘í te -  

. D e q u a lq u e r  fo rm a  
O -“o n  W ells  m e re c e  a  n o s ­
sa  c d m ira ç ã o . F o i e ie  o  p u -  
m e u é  a  a d o ia r  a s  io to g r a n a s  
a n g u lo sa s  no  c in e m a . E ’ e le  
o re sp o n sa  ver p o r  u m  sem  
n u m e ro  d e  p e q u e n a s  p a r t ic u -  
la r id aae fr  te c n ic a á  q u e , a tu a i ,  
m e n te  e s tã o  i-endo u sa d a s  e m  
p ro j u.te0 p e lo s  d ir e to re s  e 
p ro d u to re s  d e  H o lly w o o d . O  
c in e m a  c h a m a d o  p o r  E in s te in  
com o a  a r t e  d a s  m a s s a s ” 
p ro g r id e  d ia  a  d ia .  E  é d e s  
te s  e sp ír ito s  a v e n tu r e ir o s  q u e  
n a c a  p o u p a m  e m  b em  d a  ci 
n e m a to g ra f ia  q u e  tiós p r e c i  
san ios. a f im  d e  q u e  a  m a is  
n o v a  d a s  a r t e s  c a m in h e  sem  
p r e  e m  p asso s  la rg o s  para o  
f u tu r o  b r i lh a n te  q u e  lh e  
e s tá  re s e rv a d o .

J. M. F.

C A R T A Z  D O  D IA
—  H o je , em  m a tin é e  

e  s o iré e  —  J o a n  C ra w fo rd  e m  
D E  M U L H E R  P A R A  M U ­
L H E R .

R O IA L  — C o n tin u a  e m  r e ­
p a ro s .

S, PEDRO — Hoje, ás 
19,30 — UM ASSASSINO DE 
LUVAS.

Ouçam a Z .Y .B .-5  
Rádio Educadora 

de Natal

Departamento dos Correios e Telegráfos 
— Diretoria Regional do Rio Grande 

do Norre
EDITAL DE CITAÇAO

e~r" >
DE ORDEM do st. Diretor publicação deste edital, defe- 

(Regionalt na conformidade sa no processo administrati-
do disposto no art. 254 para- 
gráfo unico do decreto-lei .. 
1713 de 28 de outubro de . . .  
1939 e parecer exarado no 
processo respectivo, pela Di- 

! visão do Pessoal do Ministé­
rio da Viação e Obras Publi­
cas, fica, pelo presente edi­
tal, citado o Postalista Auxi­
liar da classe E — dr. JOAO 
BATISTA LEANDRO para a- 
presentar, por si ou seu pro­
curador legalmente constituí­
do, no praso de oito (8) dias, 
a contar da data da segunda

vo a que responde nesta re­
partição, podendo, para tan­
to, ter vista do referido pro­
cesso, dentro do mesmo pra­
so, em presença de um dos 
membros da Comissão de In­
quérito, na séde desta Dire- 

' toria Regional.
Secção do Pessoal (SRP- 

37), Natal, 17 de fevereiro de 
1945.

(Ellyssosio de Araorim 
Guimarães) — Chefe do S R 
P -  37.
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Favoritos os brasileiros no jogo de
Oè equítíoríanoí aiüiia não venceram uma única veznõ campeonato.mr-mTmmn -f«rrr„„“=*
sul-americano *A escalqçfto da equipe brasileira- Agitados os meios 
cspoi ti vo» em Santiago-O Tribunal de Penas age prudentem ente

SANTIAGO, 21 (De José xou soberba impressão. Ti
Araújo, para a Meridional) 
— A décima primeira rodada 
do Campeonato Sul-America­
no terá lugar hoje á noite 
com os jogos Brasil x Equa­
dor e Colombia x Bolovia. Pa­
ra a equipe brasileira será o 
penúltimo compromisso. Bo­
livianos e colombianos reali­
zam seu ultimo jogo. Para o 
encerramento do campeonato 
faltam apenas os encontros 
Argentina x Uruguai, no prô- 
5cimo dip 25, e Brasil x Chi­
le, a 28.

No match de hoje, os bra­
sileiros são francos favoritos 
e segundo a opinião de Flá- 
Vio Costa se o quadro equa­
toriano repetir a atuação me­
díocre de domingo ultimo 
frente aos colombianos, a 
equide da C.B.D. deverá 
conseguir um resultado desa- 
bafador.

Releva notar que os aqua- 
torianos ainda não tiveram 
uma só vitoria no campeona­
to.

O quadro brasileiro somen­
te será escalado hoje á tarde.

Tudo indica, porém, que a 
sua constituição será a se­
guinte:

Jurandir, Domingos e Be- 
glimione — Biguá, Rui e Al­
fredo— Tesourinha, Zizinho, 
Servilio, Ademir e Vevé,

O APRONTO DE ANTE­
ONTEM

SANTIAGO, 2( (De José 
Araújo para a Meridional) —
Os brasileiros encerraram 
ontem, os seus preparativos 
para o cotejo de amanhã con 
tra os equatorianos, No gra­
mado do Estádio Nacional foi 
rqalizado, pela manhã, um 
treino' em conjunto, o qual 
teve a duração de 60 minu­
tos, dividido em dois tempos 
de 30 minutos. O ensaio dei-

vio Costa exigiu dos atacan­
tes grande empenho, pois es­
tá convencido de que perue­
mos para os argentinos por 
falta de shoots a goal.

O exercício finalisou com 
a vitoria' do quadro de efeti­
vos por 2x1, goals de Servl- 
iio e Vevè.

Os dois quadros treinaram 
com a seguinte constituição:

EFETIVOS — Jurandir. 
Domingos e Bcgliomine; Bi- 
guà, Rui e Alfredo; Tesouri­
nha, Zizinho, Jair (depois 
Ademir) e Ademir (depois 
Vevé).

O reaparecimento de Nori- 
val não foi feliz, pois o za­
gueiro do Fluminense teve 

de abandonar o gramado, vis­
to que ainda se ressente da 
contusão sofrida no jogo com 
os uruguaios.

AGITAÇAO NOS MEIOS 
ESPORTIVOS

SANTIAGO, 20 (De José 
Araújo, para a Meridional) 
— Não é dos mais calmos o 
ambiente esportivo aqui em

DECISÃO POLÍTICA DO 
TRIBUNAL DE PENAS

SANTIAGO, 20 (De José 
Araújo para a Meridional) —
Havia grande espectativ.1 em 
torno da reunião de ontem 
do Tribunal de Penas do 
Congresso Sul-Americana, 

pois ia entrar em julgamento 
o caso dos jogadores bolivia­
nos expulsos de campo por 
Mário Viana e do uruguaio 
Gambeta que agrediu o juiz 
Macias. Como se sabe, a de-

SUPLENTES — Oberdan, 
Nilton e Norival; Zezé Pro- 
copio, Danilo e Hermogenes; 
Mario Viana, Djalma, Tovar, 
Jorginho (depois Jair) Vevé 
(depois Jorginho).

Santiago depois do jogo de Ligação da Bolivia e a do 
domingo entre chilenos e uru- (Jiuguai haviam ameaçado de

abandonar o campeonato ca­
so viessem a ser punidos os 
seus jogadores.

O Tribunal de Penas, diante 
da atmosfera reinante, ton*>u 
uma decisão política. Man-

, dou converter em diligencia 
r os dos jogadores uruguaio* • t(K,0S os processos em que es-

guaios. A atuação de Macias 
desgostou profundamente á 

ieiegação uruguaia em vir­
tude de o mesmo ter anula­
do um tento legitimo con­
quistado pelos orientais. Va

Conus Guerra 
COMPRA-SE

Frei Miguelmlio, 
56 — i andar

estão procurando por toda a

cidade o arbitro argentinefl 
para tirar uma desforra em 
regra. O nome de Macias es­
tá vetado para qualquer jo­
go dos uruguaios e as portas 
de Montevidéu ficarão fecha- 

i das ao juiz portenho.

Lavam envolvidos os jogado­
res bolivianos e uruguaios.

o j i i u i u i c a
eííoirq.

aos
l>i Joaquim Luz

seus clientes que reiniciou a

1°

Consultas: l>as 14 horas diante 
CousiiUortu — iTua Ubsses Caídas S8 — 

andar

Um homem de negócio: em 
férias, é assassinado dui 3 nte 
um banho de mar. His órla 
verídica dum notável etetive, que descobriu um 
decisivo e espantoso v í  tígio e encontrou inespera­
damente a definitiva solução para o mistério. E, mais:

Vontade de viver
Um destróier japonês destn .'-lhes o navio em plena 
noite no Pacífico, e êles ti :ra?n de nadar de ilha 
em ilha até serem salvos. Ustúria fantástica mas 
verdadeira, que demonstra nais uma vez a tenaz 
vontade de viver inata em t ios os homens. Pág. 71.

Sua Pete fá-la iiorecer mais velha 
do que é ?
Aprenda neste interess - r.te artigo do novo número 
de Seleções como evita . as rugas, eliminar verrugas, 
e obter uma pele ma sadia e atraente. Pág. 7,

Já chegou na Livraria Lima!
A maior quantidade de livros técnicos já recebidos 

por uma livraria em N atal

Ao Industrial ao Engenheiro, ao Operário e 

Artista a LIVRARIA LIMA aumentará a 

possibilidade de êxito,

1 iivares de Ljru 7» -  Ribeira — Nata*

ao

C O N C E D ID A  L IC E N Ç A  P A R A  
O  T O R N E IO  Q U A D R A N G U L A R
O  Vasco da Gama enfrentara o ipiranga, no f-acaembú

narol; dia 18, simultaneamen­
te no Rio e São Paulo, combi­
nado Fluminense x São Pau­
lo versus Combinado Pena-

i estreiou domingo em Carapi- 
j nas, quando o Ipiranga ven- 
! ceu de 3x2,
* A delegação vascaina se­

guirá sexta-feira.

OUTRAS NOTICIAS

RIO, 21 (Meridional) — O 
Conselho Nacional de Des­
portos concedeu licença para 
a disputa do returno do tor- j 
neio quadrangular com a par- j rol-Nacional. 
ticipação dos clubes Fluml- > .
nense e São Paulo, do Brasil, O VASCO JOGARA
e Nacional e Penarol, do S. PAULO
£nj&Í, -m  ■. • !

A tabefe dos joges é a se- RIO, 21 (Meridional 1 
guinte: dia 1 de março, no j Domingo em Pacaembu " | '  d «é0 
Rio, Fluminense x  Penaroi. e Vasco da Gama enfrentará o , ^
em São Paulo, São Paul, * j Ipiranga. Este sera o primei- , ^  M ^ ad O  é o n w w d  

. _al. J ia 14 no Rio FIu- ! ro jogo em pagamento ao pas fendendo 0 Comercial.
. 1 1 Se d. Barbosa. No quadro | O Sio C ris ta* . OTOtoMu 

Sáo Paulo, São Pauto X Pe- paulista atuará figliola, quo Louro, do

RIO, 21 (Meridional) — O
_São Cristóvão pediu o pafiS*

1 de Bolinhq, do Bonsqces«f.

BARALHOS:
139 e Campista j

Recebeu: Antouio
Fasanart* j

Rua Frçi Migoelmhn, 53 j

* * i « H * ó t  n o  
i n t e r i o r

São Paulo do Poten­
gi versus São 

Tomé F . C .
Realizar-se-á no próximo 

domingo, 25 na cidade de 
i São Paulo do Potengi o es­

perado encontro de futebol 
entre as equipes representa­
tivas do São Paulo do Poten­
gi e do São Tomé F. C.

Esse encontro que está sen­
do anciosamente aguardado 

pelo publico esportivo de São 
Paulo do Potengi, promete 
revestir-se de grande anima- • «p, 
pão, atendendo não somente , fjjk 
ao preparo dos jogadores co- 
rao também a vontade de le­
var de vencida o seu podero­
so antagonista.

Pelos elementos de valia e 
ainda pela serie de rigorosos 
iremos levados a efeito pelo 
conjunto de S. Tomé. é de fa 
zer crer que seja este o Jp- 

| vorito da peleja. Entretanto 
i a equipe do São Paulo osten- 
' ta bòa forma e dispõe além 
' de tudo elementos capazes de 
‘ fazer bòa figura frente ao seu 

podereso antagonista.
Para esse encontro de do­

mingo, o quadro do São Pau­
lo entrará em campo assim 
constituído:

Davino; Assis e Medeiros; 
França I, Bernardo e Mira- 
beau; Nicó, Osvaldo, França 
II, Olavo e Caxí,

Número de PEZEMLRO

& Venda Ap
Veja a lisia  completa, 

dos artigos, abaix >.
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Os altimos jogos do cauipooiiftto do cidade
Faltam aoenas duas rodadas para o 1 m do erM™e
1 °  ’ _____ a o resultado do posto, com 2 pontos perdidos.

• Todos êsses 24 artigos interessantes c sugestivos, 
mais a condensação dum livro de excepcional interêsse.

C O M P 2 E  H O JE  M 6 5 M O  O  SCU EXEM PLAR
A re v is ta  m u n d ia Im en te  co n h ec id a  

L id a  todos o s m e se s  p o r m a is  d e  m n  m ilh ão  ue  
e n tu s ia s ta s  n a  A m érica  L a tin a .
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Os uiBguaies queiem disputai a 
Copa Rio Branco em Março

O  c a m p e o n a to  d e  fu te b o l 
d a  c id a d e , p ro m o v id o  p e la  
F e d e ra ç ã o  N o r te -R io g ra n d e n -  
Be  d e  D e sp o rto s , e s tá  p o r  a s ­
s im  d iz e r  e m  s u a  fa s e  f i n a l .

Domingo próximo será rea- 
Jizada a penúltima rodada,

com os encontros ABC x A- ; irão aguardar o resültado do
lecrim e Santa Cruz x Atléti- clássico ABC x ^ n c a  ^

I sera difícil ao Alecrim razer
C°Enfrentando o -‘Esquadrão o alvi-negro descer dois pon­
de Aço”, os tricolores encer 
rarão seus compromissos e 
desde que sejam vitoriosos

tos na tabela, com o que mui­
to lucrariam o Santa Cruz e 
o América, atualmente no 2o

posto, com 2 pontos perdidos 
No domingo seguinte, 4 de 

março, terá lugar a ultima 
rodada, a qual constará tam­
bém de dois jogos entre Ale­
crim x Atlético e ABC e 
América.

RIO, 21 (Meridional) — O 
sr. Rivadavia Correia Meyer 
recebeu comunicação da A - 
sociação Uruguaia de Fute­
bol de que está disposta a 
disputar a Copa Rio Branco 
na segunda quinzena de mar- 
ço.

O sr. Rivadavia Correia

telegrafou ao sr. João Lira 
Filho, em Santiago, pedindo 
informar sobre as condições 
dos jogadores, após o que co­
municará á associação uru­
guaia a decisão da C.B.D.

Nada de positivo ha ainda 
sobre o assunto, estando os

Continua na 8*. pagina ^



Recordando Natal como ponto-chave na vitoria africana
À  U.S.O. traz outro 
show da "U rc a "

Chegarão a Naval no dia 
28 deste, vários artistas do 
Cassino da Urca do Rio de 
janeiro que iaráo parte de 
shows organizados sob a ori­
entação aa diretoria do U.S. 
O. em Natal, conforme já no- 
úciámos.

Natal terá assim oportuni­
dade ae rever os irmãos Tu- 
raiui, acrobatas de reconheci- 
ao mérito, e de ccuhecer Ti­
tã Lamõur, interprete de 
canções e dansas espauiiolas 
e ina ürenuã, possuidora de 
uma simpática voz.

De passagem por esta Capi­
tai, a afamaua orquestra da 
tv.yrmha Americana^ intíjlu- 
iaua “Fieet Air Wing Band", 
brindara os ouvintes com o 
seu repertório de “biues" e de 
sambas brasileiros.

Cinco audições serão pro-

NATAL — Quarta-feira , zl de Fevereiro de 1945

movidas c dedicadas ás— for­
ças artui. aas orasiieiij&s e 
americanas, sediadas em Na­
tal. ! jC-

i ivemos noticia de que os 
integrantes ao "cast” do Cas­
sino da Urca já se encontram 
na Baia, em transito para es­
ta cidade.

Musica militar brasileira
Entregues «o comando da bist téreê 
de farnamirím vinte discos especiais

■ A Prefeitura do Distrito dos pela Radio Station W.S.
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Irá ao Congresso 
Médico-Social pau­
lista o d r . Abelardo 

Calafange
Na cidade de S .Paulcç^Se- 

verá reunir-se no dia 8 de 
março próximo, o Io Congres­
so Médico-Social Brasileiro, 
sob o patrocínio das socieda­
des medicas da capital ban­
deirante,

Esse conclave que reunirá 
representantes da classe me­
dica de todo o país, além de 
tratar de assuntos ligados ás 
aspirações dos seus sindicalis­
tas, estudará prpblemas de 
ordem social vinculados á 
profissão médica.

A Sociedade de Medicina e 
Cirurgia de Natal e o Sindi­
cato dos Médicos do Rio Gran 
de do Norte, elegeram, con­
juntamente, seu representan­
te, junto ao mesmo congresso 
o dr. Abelardo Calafange que 
em breves dias seguirá para 
o sul.

Informado, pelos Drs. Mil­
ton R. Dantas e Jacó Volfson, 
presidentes respectivos das 
sociedjadef acima menciona­
das, o Exmo. sr. Interven­
tor Federal, deu o seu inte­
gral apôio a essa iniciativa da 
classe médica de São Paulo.

liWCK£2AS DO SANGCSt 
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(Conclusão da 7 a página)

dirigentes cabedenses pro­
pensos, todavia, a concordar 
na realização da Copa Rio 
Branco, pois assim retribui­
rá o gesto dos uruguaios que 
prontamente atenderam ao 
convite para jogar em home­
nagem á Força Expedicioná­
ria Brasileira, no Rio e São 
Paulo

Federai, enviou aos Comitês 
da Coordenação de Assuntos 
Imer-Americanos, em todo o 
Brasil, vários discos grava­
dos com marchas militares 
brasileiras para a divulgação 
nc seio das forças armadas 
americanas •

O Comitê da Coordenação, 
em Natal, recebendo 20 des 
ses discos, ofereceu-os ao ! • giês. 
comando da Base de Pam a-!
mirim. ‘‘Brasil, a apresentação de

O Quartel General da mee um vizinho”, conforme é o 
ma base oficiou à Coordena- seu titulo em português, es- 
ção, agradecendo a coopera- tá send0 distribuído por to- 
ção e notificando que os dis- dos os que transitam! pela 
cos brasileiros serão iifradia- grande base aérea.

U.S., de Parnamirim, com 
um comentafip em mglês 
antes de cada irradiação.

Foram enviados iambem 
pela Coordenação Americana 
em Natal, á Base de Par na- 
mirim 1.250 exemplares de 
uma publicação intitulada: 
‘‘Brazii Introduction to a 
Neighbor”. e escrita em in-

Da maior baia aérea do mundo parti- 
ram o» soipes^mortaít jontra Rommoil
i _Í . .-AAofc.i . a ».*i. ('3 «g_ . . . 1

r  AN AMA’, 21 — (AP) — Waiier Bonneliy, encar­
regado ue Negócios dos Estadcs Unidos no Panamá e que aca 
ba de sair do Kio de Janeiro onde durante o período de sete 
anos ocupou idêntico cargo jurto a representação diplomáti­
ca americana declarou noin almoço dado pelo ministro do 
Brasil no Faiiama, dr. Paulo Hasslocher que Natal foi um 
yonto focal tias operações em grande escaia contra o Lixo, 
na África, depois que o inimigo atingira El Alamein. Salien­
tando a ativa participação do Brasil no esforço de guerra 
aliacío, o sr. rioruieiy acresce atou que Natal, a maior base 
aerca do mundo, facilitou o envio de grande torças aéreas 
aliadas para a África.

‘‘Não se pode evitar una grande admiração pelo Bra­
sil, depois de sete anos de permanência nesse pais”, salien­
tando mais que a atuai inaust .ativ ação do Brasil é um acon­
tecimento de muita significação. Expressou também sua 
confiança de que o Brasil, uo após guerra, será um dos mais 
importantes fregueses dos EE. UU., do mesmo modo como 
o foi o Canadá, com a sua int ustrialização durante a ultima 
guerra.

L 1 L C L L A I D C . . .
. a. •

(Conclusão
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Publicações

•

“ALMANAQUE
ESPORTIVO”

Acabamos de receber um 
exemplar da Edição 1943-44, 
do Almanaque Esportivo 
Olympicus, a popular publi­
cação esportiva editada por 
"Publicidade Sem Rival”, de 
S. Faulo. Esse utilissimo Al- j 
maaaque foi oferecido á nos- \ 
sa redação pela “Metalúrgica i 
Fracalanza” .

“SELEÇÕES DO READER’S 5 
DIGEST”

Está circulando nesta capi­
tal o numero de dezembro 4.e 
“Seleções do Reader’s Qi- 
gest”, em português.

A’ semelhança das edições 
anteriores, a presente traz va­
riada colaboração de “interes­
se permanente”, da qual Io­
demos destacar “O pirata-pa- 
triota Jean Laffite, “O homem 
nald C. Peattie, “O homepr1 
que ganhou a guerra”, do 
“Atlantic Monthly” e a con­
densação do livro de Walter 
Lppmann “Objetivos de guer 
ra dos Estados Unidos” .

Ouçam a 2VR-S 
Radio M u e m o u  

d# Natal
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Caixas Registradoras “National” S . A .
FILIAL DO RECIFE 

Aviso á Praça
lendo o Sr. Francisco Inácio Bezerra, deixado 

as funções de Vendedor da ‘Caixas Registradoras “Na­
tional” S.A., neste Estado, pelo presente, convido os 
nossos clientes que por seu intermédio tenham tratado 
de quaisquer negocios relacionados com esta compa­
nhia, a me procurarem uo ‘Grande Hotel” desta cida­
de, até o dia 22 do corrente, afim de atender aos nossos 
mutuas interesses.

Natal, 20-2-45
A. GONÇALVES — Gerente da Filial do Recife-

dos, com o sequestro de de­
putados, largo uso de intimi­
dações outras que assumi­
ram carater trágico no Pa­
rá, onde dominava como ho­
je, o sr. Magalhães Barata.

E curioso é que a Consti­
tuição de 1937 admitiu o pro­
cessamento de eleições dire­
tas, para presidente da Re- 
puünca, apenas quanco o m>- 
n»e .ijCúJfuuo pexo coaegtv 
eic.iorai respectivo uao xosse
u o  uu  p r e s i ü e r , , e “ q u e

se encontrasse no poder. \j  
exercício aa prerrogativa ae 
inuicar suostituto, permane- 
Cenuo no governo ate a con- 
nu.uo uas operações eieuo- 
rar> e posse ao presiaeme 
eleito , poitanto ué' n, pug­
nar urna escoma legaimente 
feita e presia-r a reaiizaçao

pagma) Vale recordai-, a proposito, 
que foi a positivação- do in­

teresse direto do chefe do 
executivo na eleição de sou 
sucessor uma das causas que 
mais poderosamente influi­
ram na deflagração do mo­
vimento revolucionário de .. 
193(1, cujos compromissos com 
a Nação, em grande parte, ain­
da não foram cumpridos.

Novos aspirentes a oficiais
Será no dia 28  a solenidade da declaração

Por um equivoco, noticia­
mos ontem que a declaração 
de aspirantes a oficial da pre­
serva de 2a classe seria tam­
bém de alunos do N.P.O .R. 
incorporados ao 16° R. I. e 
que a data da realização _po

DE CHURCHILL AO EX-

VENDE-SE
o* ARMAISFIÇS Navftflifcr* »*i

13S * 148 (Ribeum)
Cm» granAí CAS* melhor pc«U <« p?*»a á*

A r«3s P iü t s
T R E R JE N t* *  l  v a *  A «rP ,  p r o x t w i  *0  « r m i »  * *<

Afexee ie  Tyrel
«  f n r tM  a *  f**. T n jw w  O M A s*. 11*  ~  12SJ

ERCITO RUSSO 
(Conclusão da Ia pagina)
turo quando outras gerações 
serão beneficiadas com. os 
atuais esforços dos seus paí­
ses. No sólo da Rússia, no 
solo da Çriméia ressucitada e 
limpa dos tanques dos Hu- 
nos, pela bravura russa, man­
do-vos a minha saudação a 
vós todos. Ao dfiixar o terri­
tório soviético, desejo-vos ex­
pressar minha gratidão a to­
dos vós e a vossos superiores, 
e particularmente para vosso 
grande chefe, o marechal Sta- 
lin. Também desejo expres- j 
sar minha admiração pelo 

| valente povo rysso e para 
I seus exércitos, admiração es­
sa de que participam todos os 
cidadãos britânicos, dispersos 
no mundo inteiro, em todos

cerimonial seria a 23 deste.
Em tempo retificamos que 

a data da declaração será a 
28 do mês em curso e que 
apenas os alunos do Núcleo 
de Preparação de Oficiais da 
Reserva, incorporados ao 14° 
Grupo de Artilharia de Dor­
so, receberão as espadas de 
oficial.

As solenidades, serão rea­
lizadas no proprio quartel do 
14° G.A.Do. e serão presidi­
das pelo general Mário Ra- 
rnos, Comandante da Guarni­
ção de Natal, com a presença 
de altas autoridades civis e 
militares do Estado, confor­
me já noticiamos.

aBÈSfs-Müe*.-*,*. ■ - 
Nos paizes de pratica lon­

ga e serena do sistema repre­
sentativo não ha o receio de 
que os governantes empre­
guem em seu proprio provei­
to, quando candidatos á ree­
leição, ou $01 pMvyeito de 
correligionários, a pressão da 
maquina administrativa. Ain­
da receníemente, nos Estacas 
Unidos, viu-se a disputa com 
o seu adversário em absoluta 
iguaidade de condições e não 

ae outra na quai é ciara c ue- ? oàvndo menwonw. sequer, 
eituaameiue mttiessaao, e no£ aicursos propaganda 
uma aas anomalias que nao 
poaem subsistir.

_• uPiâsíkdí. -
CUai' r . .ziLDALAÇÃO liò ij

LALa BKA&ILEXRÓÔ 
NO FRoisI

realizações de seu governo, 
clntre nós, que devemos ii 
purgando a nossa existencú 
democrática de erros e im 
pei feições é necessário cerctu 
de todas as garantias a iiber 
aadi- de manifestação das pr< 
fereucias populares, afastan- • - -gflp. ji ff * ff&ttíCn * 1 "

COM A FORÇA EXPEDi- do inexocavelmente os
CXüNaRIA joítAblLEiüA cur»os de que se possam va 
Na  ilA lJA . 21 (AP) — De ier os homens investidos da 
beny Éagicy — Os capelães funções dê mando para impe 
que ie acuam credenciados a sua vontade e impedir o rç 

F.E .B . e&tão mere-; tativisiao uo exercício dessa 
funções, sistema salutar’ 
idoneo de preservação do rí 
gimen de plena responsàbil; 
dade."

Perdidos e Achados
Pede se a quem encontrou 

um relogio-pulseira de se­
nhora, laqueado, perdido 
hoje á tarde, entre o Alecrim 
e a Ribeira, p fineza de en­
tregar na Gerencia desta fo­
lha. onde será generosamen­
te gratificado.

ESPARTA ATLÉTICO CLUB
A diretoria do Esparta con- 

os oceanos e em todas as par- vida todos os seus associados
tes do globo. Rezamos para 
que a Rússia nunca mais pas­
se por uma experiência tão 
terrível como aquela da que 

S emergiu tão gloriosamente".

para uma reunião a ser rea­
lizada no próximo dia 23 do 
corrente, sexta-feira, afim de 
serem tratados assuntos de 
real interesse

junte a 
eenao os elogios que rece­
bem dos comandantes das 
uniuades, peio seu trabalho.

Cada bataiiiáo e cada gru 
po de artilharia tem seu pro 
prio capelão e deles dizem 
os comandantee das unidades 
o seguinte: “Eles guiam a to 
dos com seus consomes bon­
dosos, dando um auxilio mo­
ral e espiritual a-cada ho­
mem de regimento. Frequen 
temente, váo êies até larga 
parte do front. em setores 
perigosos e difíceis de serem 
atingidos. Um deles acom­
panhou até á morada final 
todos os mortos desta uni­
dade e visitou os nossos fe­
ridos e os nossos enfermos 
nos hospitais, dando-lhes au­
xilio moral e material de que 
necessitavam, demonstrando 
sempre humildade e virtude 
que os oficiais e soldados 
deste regimento jamais es- 
quecerãp”.

Por autorisação do Ministro 
da Guerra Brasileiro, os ca­
pelães, 19 catolicos e 2 pro 
testantes, receberam patentes 
de oficiais honorários do 
Exercito Brasileiro.

I Há ainda, entretanto, ou­
tros capelães brasileiros na

Não existe comunis 
mo no México

RIO, 21 (Meridional) . 
Salientando a contribuição c 
México na luta contra o e 
xo, a professora mexicat 
Adelina Zadjas disse que 
80.000 mexicanos encontrar 
se incorporados ás forças no 
te-americanas, além de mu 
tos técnicos em aviação est 
rem também colaboram 

com as forças aliadas. 
Adelina, como jornalista, f 
convidada a participar do r 
cente Congresso Brasileiro < 
Escritores, mas devido as c 
ficuldades de transporte ch 
gou depois de encerrado 
conclave. Afirmou que 1 
México não existe comunisn 
e sim liberalismo e justiça s 
ciai.

Um assunto que desperta 
mais viva atenção da mexic 
na, segundo disse, é o rao* 
mento republicano do3 esp

______ _ __ 0____  . nhois, no sentido de pôr
j Italia sem patente militar, joio á ditadura de Franco,
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Goch está lm e  dos alemães
Reina grande atividade ern todos
os setores da frente

Vanguarda* de Koniev a- 
proximam-se do Neisce

flIC-';rr *>á' “ , - vr™ *

Koniev em ação davia- toma-se'necessário ex-
MOSCOU, 22 (AP) _ Co- terminar o saliente alemão de

lunas soviéticas de Koniev Gubem antes do inicio de tal 
avançam violentamente sobre °Pera£ão, que parece mais 
o rio Neisse, importante obs­
táculo natural.

Iminente.

O C IJlenta!

Arthur, que prometeu 
voltar e voltou a Bataan (Fo­
to da “Meridional”, para “O 

Diário”)

Êxitos aliados na 
frente italiana

ROMA, 22 (AP) — Em se­
guida aos seus ataques da 
surpresa que resultou a cap­
tura do monte Relvedere e ao 
monte Gorgolisco, as tropas 
americanas du 5o Exército, ern 
um novo ataque lorr i, pro­
grediram cerca de 1 kras., 
apezar da extrema re :st cia 
oposta dos nazistas.

Em toda a extensão da fren 
te italiana registram-se habi­
tuais atividades das patrulhas 
de ambos lados.

-o-

Limpesa da zona de 
Moyland

PARIS, 22 (AP) — As for­
ças aliadas continuam a pro­
gredir no interior da área 
compreendida entre o Mosa e 
o Rheno, onde já limparam 
tôda a zona de Moyland e a 
floresta ao sul da cidade. 
Além disso, os aliados avan­
çam ao norte e alcançaram os 
trilhos da ferrovia Gosch- 

Ueden, e secionaram num pon 
to situado pouco mais de 3 
kms. desta ultima localida­
de. Gosch está inteúamente 
livre dos aiamães.

A . lorças de operações a 
‘sudeste de Hommersun con­

seguiram progredir mais 2 
kms.

iência. As forças alemães que 
defendem Forbach inciuem 
varias unidades locais de 
Volktrum.

Dispersada uma for­
mação blindada 

jnazista
PARIS, 22 (AP) — As tro­

pas aliadas libertaram com­
pletamente a aldeia de Spi- 
cheren, apesar da feroz re­
sistência nazista. A nordeste 
de Forbach, os alemães des­
fecharam um contra-ataque 

na área da floresta de Star- 
nual, com auxilio dos tanks 
e da infantaria.

Aa zona ao norte da planí­
cie áfi Alsacia, a artilharia

_ . i aliada dispersou uma forma-Os caças aliados, armados J
de canhões foguetes, í. Isca­
ram violentamente os pontos 

■ fortificados da batrria e mor- 
j teiros nazistas localizadas en- 

; .- t í i t r e  as florestas a oeste de
ChurchilI espera es-1 Câlcar e nas proximidade5

| Gosch, ao ir.csmc- tempo que 
í varias fortificações alemães 
dessa áiea foram submetidas j 
a constantes bombardeios tio |

LONDRES, 22 (AP) — o  | outras formações aliadas. A- PARIS. 22 (AP) — As 
porta-voz do governo deeía- demais, os pilotos anglo-ame- ‘tropas canadenses do Io Ex-

magador apoio da 
Camara

çãò blindada nazista.
Nos últimos seis dias de lu­

ta travada no setor de Saar- 
bruecken e do Rheno, os alia­
dos capturaram 1.800 ale­
mães.

Cortada uma fer- 
,royia

se a apenas 11 milhas ao sul 
de Trier.

As forças blindadas avan­
çaram perto de 3 milhas, em 
uma grande parte do triân­
gulo do Prum-Saar que se a- 
cha em mãos aliadas. Mais 
para o norte nossas tropas 
penetraram, ern Dasburg. Sa- 
be-se agora que a 11° Divi­
são de “Fanzer”, que opera­
va a léste o Mosela, foi su­
bstituída, ha poucos dias, por 
uma divisão de infantaria e 
foi na setor ..dessa divisão 
que nossas forças quebra­
ram as posições inimigas, ha 
dois dias.

Ouçam a Z.Y.B.=5  
Rádio Educadora 

de Natai

Em pleno vale de 
Spree

MOSCOU, z2 (AP) — A- 
vançando através das flores­
tas cobertas de neve em. Bran 
denburg, as forças russas pro- 

ígridem continuamente em di­
reção a Berlim, sobretudo no 
triângulo Guben, Kottbu=- e 
Lubbe, em pleno vale do 
Spree. Mais para p norte, ao 
mesmo tempo, forças soviéti­
cas alcançaram um ponto si­
tuado a apt#ias 64 kms. ao 
sul de Dantzig, na Prússia 
Oriental, ondevos russos estão 
sustando os movimentos dos 
nazistas de Koenigsberg para 
Pillau.

Ataque em conjunto 
de Zhukov e Koniev

MOSCOU, 22 (AP) — As 
ultimas informações aqui re­
cebidas dizem que Koniev e 
Zhukov pretendem desfe­
char ura ataque em conjunto 
contra as defesas nazistas a 
noroeste de Guben, de onde 
suas tropas poderão arran­
car em direção a Berlim. To-

INas proximidades de 
Goerlitz

MOSCOU, 22 (AP) — Ko­
niev está a 1 dia de marcha 
de Goerlitz, a grande cidade 
industrial nazista.

""■■■■■ ■ o ------------- —

Comunicado de Ni- 
mitz sobre a luta em 

Iwojima
GUAM, 22 (AP) — Foram 

abatidos 7 aviões japoneses 
que atacaram as unidades 
americanas ancoradas ao lar­
go de Iwojima.

Até o momento, as baixas 
eram de 350 mortos e 4.168 
feridos, na sua maior parte 
registraflos durante as pri­
meiras 48 horas após a inva­
são de Iwojima.

O Almirante Nimitz acaba 
de anunciar que os fuzileiros 
americanos rechassaram vá­
rios e violentos contra-ata­
ques desfechados pelos japo­
neses contra as posições yan­
kees na área central de Iwo- 
Jima.

a Conterencia do M éxico
Propõe o Uruguai um plano de

rou que ChurchilI conta reu- jricanos alvejaram continun- 
nir esmagadora maioria na j mente as comunicações dos

ército avançam ao norte e 
cortaram a ferrovia Gosch-

Camara, apoiando as dècisõé‘ , nazistas entre Ueden, LabLt-1 Ueden, ecrea de 4 kms. a oes-

No interior de 
Forbach

da Conferência da Criméia. j ck- Sonabek, Gelvers e W-,ck. 
Todavia, sabe-se que o blóco I 
conservador,'apoiado por a í- ! 
guns trabalhistas, desaprovou 
a attiude aliada em relação á 
Polonia e não decidiu de qual
forma pode atacar a atitude, ças aija{jas continuam ei.ipe- 
sem dar a impr- .são de que nhadas em violento' cornba- 
esta repudiando todos os re- tes de casa em casa, no inte-

te de Ueden.

4.  i 11 milhas ao sul 
de Trier

sultados de Yalta, acreditan­
do-se que muitos absjer-se-ão 
de votar, de preferencia a fa­
zê-lo contra o governo.

PARIS, 22 (AP) — As for- | PARIS, 22 (AP) — O 3o
Exército realizou ontem ex­
celentes progressos, limpan­
do 70 cidades e penetrando 
noutras, inclusive Saarburg, 
anuncia o correspondente jun 
to a° Supremo Quartel Gene- 

; ral. Esta ultima cidade acha-

rior de Forbach, onde, de­
pois de convenicníemenie re­
forçadas, os nazistas estão 
resistindo com extrema vio-

Nova entrevista do gal. Góes Monteiro
Nosso pais não é estático dentro do sistema solar a que pertence”
RIO, 21 (Meridional) — 

Em nova entrevista á impren­
sa, o General Goes Monteiro 
informou que nada tinha _a 
acrescentar ao que dissera 
anteriormente: “Aquilo que 

representa as aspirações do 
povo brasileiro continua no 
mesmo”. Advertiu que agora 
o essencial para a realização 
daqueles anseios é que a ação 
correspondente seja dirigida 
no sentido indicado, pois só 
assim poderia mais facilmen­
te e sem lutas ou dissídios 
de consequências prejudici­
ais, atingir o fim almejado. 
Referindo-se • á Conferência 
da Criméia,, Gois depois de 
dizer, “nosso pais não é está­
tico dentro do sistema solar a

que pertence”, declarou que 
temos de dar a nossa contri­
buição no sentido de serem al­
cançados os fins das resolu­
ções da Conferência de Yal­
ta. Depois de reafirmar o seu 
ponto de vista sobre o voto 
geral direto e secreto como
aspirações do povo brasilei­
ro, aludiu á possibilidade do

ideologia que ameace a paz 
estabelecida de acordo com 
os principios que vêm sendo 
delineados. Nenhuma forma 
de governo filoficasta sobre­
viverá no mundo depois da 
guerra. Adiante o Gen. Gois 
descrimina o alto sentido na­
cional representado na sere­
nidade da ordem, serenidade 
essa que precisamos antes de 
tudo. O Gen. Gois discorreuperigo do renascimento ‘do 

fascismo no periodo de após os principais"problemas
guerra, dizendo: “Qualquer nacionais, como a questão de
tendencia fascista ou filo-fas- j latifúndios imperialistas, a- 
cista será naturalmente, con- traso da população rural, a
traria ás eleições” experiencia soviética e quan-

I do começava a falar sobre o 
Estou, portanto, convencí- socialismo, a palestra foi in­

do de que será seriamente terrompida com a -Visita do 
proscrito qualquer regime ou Gen-- Mendes de Moraes»

PROPOSTA DO URlijGÜAI 
MÉXICO, 22 (AP) — O 

Uruguai, por intermédio da 
sua deiegação, submeteu for 
maimente è Conferência In- 
ter-Americana um piano de 
paz e garantia mutua. Con­
tando oito clausulas, o pro­
jeto uruguai determina -sole­
ne declaraçà0 por parte dos 
contratantes de renunciarem 
á violência, em suas relações, 
particularmente na solução 
dos conflitos internacionais, 
atualmente existentes ou que 
venham existir no futuro. As 
partes contratantes deverão 
submeter os conflitos inter­
nacionais, sem excessão, dos 
processos jurídicos pacíficos 
estabelecidos no direito in­
ternacional.
NAO SERA’ DISCUTIDO 
LOGO O CASO ARGEN­

TINO
MÉXICO, 22 (AP) — O 

delegado do Paraguai pro­
pôs que o caso da Argentina 
fosse examinado em primeiro 
lugar na conferência . O 
presidente da conferência, 
sr. Padilla. resolveu que fi­
caria para o final.
ELEITOS SEIS COMITÊS

paz
VIVAMENTE ACLAMADO 

MÉXICO, 22 (AP) — O 
sr. Avila Camacho foi viva­
mente aclamado pelos dele­
gados que enchiam a Cama­
ra. quando declarou esperar 
que as circunstancias fizes­
sem com que dentro em bre­
ve a Argentina volte oiicial- 
nente à xamilia das nações 
americanas.
CONTAM UM TOTAL DE 

309 PESSOAS 
MÉXICO, 22 (AP) — As 

delegações da Conferência 
Inter-Americana contam um 
total de 309 pessoas, segundo 
revelou a comissão de cre­
denciais. Estão incluído nas­
se total 110 delegados, 106 
conselheiros, 44 secretários e 
124 assessores técnicos para 
19 nações.

PRONUNCIARA’ O DIS­
CURSO DE ENCERRA.

MENTO
MÉXICO. 22 (AP) — O 

sr. Padilla visitou 0 chance­
ler chileno para comünicar- 
lhe que teria satisfação em 
que este pronunciasse o dis­
curso de encerramento da 
Conferência Inter-America-

e garantia mutua
da fazenda dos paises ameri­
canos para no proximo dia 
15 de maio, em Washington, 
estudarem ojs diversos pro­
blemas economicos surgidos 
durante a guerra e outros 
que interessam ás nações 
americanas na epoca de paz, 
especialmente, e os relativos 
ao aproveitamento das mate. 
rias primas para sua facilita- 
çÊq nos diversos paises do 
continente. Também, o pro­
jeto, pedirá a reunião dos di­
retores de todo$ oís bancos 
nacionais afim da organiza­
ção do sistema monetário 
inter-americano.

Da edição de hoje

MÉXICO. 22 (AP) — Seis ! na. O chanceler Fernandez 
comitês especiais foram elei-; aceitou a honrosa incumbên­

cia e agradeceu ao chanceler 
mexicano a distinção confe-

tog na reunião de ontem: o 
dos problemas da guerra, 
com o chanceler brasileiro 
como presidente, o da orga­
nização internacional, sob a 
presidência do sr. Stettinus, 
o das relações americanas com 
a próxima organização mun­
dial. o dos problemas econo­
micos de após guerra, o dos 
problemas da guerra e pe­
riodo de transição e, por ul­
timo, o de coordenação,

rida ao Chile.
CONVOCAÇÃO DE TODOS 

OS MINISTROS DA 
FAZENDA

MÉXICO, 22 (AP) — A 
delegação chilena autorisou 
ao delegado Pablo Ramirez 
a apresentar na Canferencia 
Inter-Americana um projeto 
o qual convocava uma reu­
nião de todos og ministros
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truiu tôda e qualquer alter­
nativa para o nazismo.

Além disso, mesmo que al­
guns generais alemães de­
pusessem Hitler e o substi­
tuíssem por alguém que ofe­
recesse a rendição, havería 
outros generais e certamente 
um grande numero de oficiais 

(Continua na 4a página)

O  Rio daquele tempo..
leicsópctis, 16 de fevereiro

Costa REGO

O Rio do nosso tempo, Joa­
quim, pelo que rae disseram, 
parece ter ressurgido agora 
no Carnaval.

Detestando embora as mas­
sas excitadas, estimei a no­
ticia. Estou a babar-me de 
saudade. Mando-lhe pelo 
portador os três volumes do 
Luiz Edmundo onde êle des­
creve êsse Rio. Babe-se 
também.

O Rio do tempo de Luiz 
Edmundo é a antiga cidade 
que poderemos dizer de nos­
so tempo — do tempo, enfim, 
dos maiores de cinquenta 
anos. Há tuna certa faceirice 
em relembrá-la. Evocando-a, 
entretanto, em três alentados 
volumes, Luiz Edmundo mos­
tra-se por vezes cruel, Tra­
ta-se de tuna velha, mas de 
uma velha que nos deu seus 
encantos, e, não sendo mara­
vilhosa. como agora lhe cha­
mam, largamente nos incu­
tiu o gosto e o amor das coi­
sas espirituais.

As grandes metrópoles, 
muitQ abertas em avenidas, 
são uniformes; têm a mesmi­
ce dos aspectos e das sedu. 
ções e dos( vicios. A arquite­
tura exalça-as, é claro. O ur 
banismo racionaliza-se, é cer­
to. Elas são bela$. atraentes, 
Mas só as povoações menos 
intensas possuem uma perso­
nalidade. A grande metrópole 
dilui-se, esquiva-se, não se 
deixa identificar. Absorve, 
reduz, ignora o individuo. A 
cidade ainda modesta entre­
ga-se. Temos a sensação de 
conquistá-la. . .  t

Somos do tempo em que o 
Rio ainda se entregava — do 
Rio, em suma, fim de século, 
com seu bondinho de Ria- 
chuelo-Praça Onze, em rela­
ção ao qual nos advertia o 
condutor: — “Não pára na 
subida...”

Esse Rio, feio embora, de 
‘ ruas tortas, iluminado a com- 

bustores de gás, tinha 6ua 
glória. Era o Rio do Tagarela, 
que de si mesmo dizia;.

va do presidente Campos Sa­
les, Emilio de Menezes pro­
pagava epigramas; Raul Bra­
ga já era um caso perdido; 
Valentim Magalhães imagina­
va-se chefe de escola literá­
ria; Machado de Assis alcan-

NOVA YORK — Hitler ju­
rou muitas vezes que evita­
ria a repetição da capitulação 
de 1918, e nesse particular 
parece muito provável que 
será bem sucedido. Ele tomou 
virtualmente impossível a 
rendição para o Estado na- 
cional alemão. As duas con 
dições elementares que, em 
1918, posibilitaram a capitu­
lação da Alemanha foram 
destruídas pelo nazismo.

O primeiro dêsses fatores 
foi a circunstancia de terem 
podido os alemães instalar 
um novo govêmo civil. Mas, 
desta vez, não poderão. A 
segunda condição consistiu 
em ter o Exército alemão só­
mente um dever — para com 
o Estado nacional. Agora suas 

obrigações são — para a Ale­
manha, o “Fuehrer” e o Par­
tido Nacional Socialista, e, 
por isso, em caso de derrota, 
o exército alemão não se 
renderá como um exército, 
mas está fadado, sem duvida, 
a se desintegrar em várias 

! facções guerreiras. Por estas

Comedia de eiiõs
Austregesilo de ATHAYDE

Reuniram-se os * srs. Roo- berais do que pelo volume dos 
sevelt, Churchill e Stalin em 'seus exércitos.
Yalta e decidiram sobre o j Não lhes assenta o papjj 
mundo. Depois ouvirão os ;de Júpiter Tonante, desferin- 
meúdos, mas o que está re- | do raios e falando irrevoga- 
solvido assim fica. velmente das alturas do Olim-

Como possuem a força, fa-'po .

Ouçam a Z . Y . B . =5 
Rádio Educadora 

de Natal

Stm temoi nem 
iadeciião

çava o apogeu; Silvio Rome- L*iZqC3 tão sómente, pondo á

O Tagarelo,
Ús.

v, *  jornal toful, 
AT

tem clientélo
do rort* a  *ui:

»-.j. é delicado.
rrjito engraÇado, -  •,
bem desenhodo - **;■

■Zf peto Raul. ' r

ro desancava Machado de 
Assis; José Veríssimo aborre­
cia-se com Silvio Romero; 
Medeiros e Albuquerque usa- 
va coletes vermelhos; Afonso 
Celso triunfava sempre na 
oratória; Artur Azevedo es­
crevia peças e contos; Ferrei­
ra de Araújo conversava com 
os macaquinhos no sotão; Bar­
bosa Lima ficara liberal; Ma­
noel Yitorino volvera a es­
critor; José do Patrocínio en- 
trava em crepúsculo; Ataul- 
fo de Paiva flanava com 
Humberto Gotuzzo; Carlos 
Lenoir (Gil) dava um novo 
sentido á caricatura; Bastos 
Tigre era um esperançoso ra­
paz de Pernambuco; Azere­
do vinha senador; Eça de 
Queiroz falecera; Lopes Tro­
vão vivia; Paulo de Frontin 
dera-nos água em seis dias; 
Pinheirp Machado ensaiava o 
caudilhismo na política; He- 
redia de Sá era, como tôda 
gente, deputado; Teixeira 
Mendes era papa; Coelho Lis­
boa tinha um plano para a 
reforma da Republica; Viei­
ra Fazenda cultivava a sau­
dade do Rio primitivo; An­
drade Figueira confiava na 
Monarquia; Helios Seelinger 
já existia; Rio Branco não 
chegara de Berlim para o 
Ministério das Relações Ex» 
teriores; estava por aparecer 
o Correio da. Manhã.

Todos êstes nomes e mais 
outros, tantos outros, são pon 
tos de referência, são marcos, 
característicos, sinais e es­
plendores do Rio do nosso 
tempo. Não podemos esque­
cer a cidade que os criou e 
celebrou, conquanto reveren­
ciemos o prfíeito Passos, que 
a extinguiu. Os três volumes 
de Luiz Edmundo ressusci- 
tam-na > >J#eia-os, Joaquim, e 
derrame sôbre êles a ternura 
do seu coração, enquanto eu 
já sofro dè pensar que vou 
descer — para o trabalho e 
para o calor.

Os românticos e os parna­
sianos ainda se metiam em 
rixas pelas confeitarias: Coe­
lho Neto formara seu lar, 
mas Guimarães Passos guar­
dava o hábito de beber cer­
veja na Viuva Henry, Olavo 
Bilac maravilhara Buenos 
Aires, como orador da comiti-

Visitou ò titular «da 
Aeronáutica

RIO, 22 (Meridional) — O 
general Dastier, novo embai­
xador francês, esteve no ga­
binete do Ministério da Aero­
náutica, em visita ao sr, Sal 
gado Filho. . _

parte os termos que os Alia­
dos possam impor, o fim — 
ao contrário de 1918 — será 
verdadeiramente catastrófico.

Se nos reportarmos aos 
principais acontecimentos de \ 
1918, veremos quão • radical- j 
mente diferentes são as peçs- ■ 
pectivas de hoje.

A 18 de julho daquele ano, 
Foch ordenou a primeira 
contra-ofensiva aliada, que 
fez recuar os alemães de 
Chateau Thierry para o rio 
Aisne. A 8 de agosto, os 
exércitos britânicos desfecha­
ram poderoso golpe a sudes­
te de Amiens; e, quando a 
noticia chegou a Ludendorff, 
que era o verdadeiro coman­
dante alemão, êle se aperce­
beu de que a guerra estava 
perdida. Uma semana mais 
tarde, a 14 de agosto, Luden­
dorff comunicou ao Conselho : 
da Coroa que a guerra não 
mais poderia ser ganha nos 
campos de batalha, acrescen­
tando que o governo civil 
poderia entabolar negocia­
ções para a paz.

;-jp*aes«f
O Governo se recusou e 

concordar, e seis semanas de­
pois, a 29 de setembro, a po­
sição militar da Alemanha 
se tornara tão má que Lu­
dendorff e Hindenburg foram 
á presença do Kaiser pedir 
que fôsse solicitado ao Presi­
dente Wilson um armisticio 
imediato. Com êsse fito, o j 
Kaiser indicou um novo chan j 
celer, o Príncipe Max Baden, j 
que estava ansioso pelo ar- j 
misticio; ao mesmo tempo, o j 
próprio Kaiser fez introduzir 
amplas reformas democráli- . 
cas na Constituição germani- j 
ca. E, quando Wilson se re- j 
cusou a negociar com o Go- 
vêrno do Kaiser, êste abdicou, 
e Ebert tornou-se o Presiden- j 
te da Republica alemã.

Nem mesmo tais oportuni- • 
dades se conservam, agora, 
abertas aos í^emães. Deve j 
haver generais alemães dese- 
josos de rendição, convenci­
dos de que a continuação da 
resistência é uma monstruo­
sidade militar • Mas não há 
Governo civil na Alemanha 
para o qual êles se possam 
voltar. Não existem civis 
alemães que possam tomar 
a responsabilidade em seus 
ombros, afim, de promover a 
capitulação > Q fiazisma des-1

laram em nome dela; mas o 
direito tem sempre desafiado

x x x
Digam o que disserem não

com êxito as deliberações uni- haverá iogica no mundo capaz 
laterais do poder. 'de justificar esta quinta par-

Não há no comunicado de tilha da Polonia. Sairam a 
Yalta uma palavra voltada campo para manter os dispo-
para o espirito, uma conces­
são aquelas potências do ide­
alismo a que, em ultima ana­
lise, os vencedores devem o
esu triunfo.

XXX

Que outros se rejubilem e
celebrem, com vozes alviça- barganha.

sitivos de um tratado sobre 
Dantzig. Por isso morreram 
milhões e ao fechar-se o dra­
ma, verifica-se como numa 
terrivel comedia de erros, que 
nada menos de cincoenta e 

| dois por cento do território 
I polonês desaparecerão na

No artigo do escritor Ge 
nclino Amado, colaborador 
dos “Diários Associados”, 
ontem publicado neste jor­
nal, sob o titulo “Os fan­
tasmas e a realidade popu­
lar”, interessantes observa­
ções eram feitas sobre o 
atual momento brasileiro 

Com verve e ironia sutis, 
o escritor fixou aspectos 
vivíssimos da paisagem po­
lítica nacional, neste perío­
do em que se anunciam 
para breve transformações 
essenciais na estrutura or­
gânica e constitucional do 
país. Referiu-se, sobretudo, 
a uma certa especie de fan­
tasmas e /unas penadas,
a acreditarem chegada a 
hora das reencamações. e 
já começando a movimen­
tar-se, mal-assombrando o 
nosso cenário politico, fa­
zendo autenticas visagens, 
— criaturas essas evidente- 
mente ultrapassadas uo 
sentido do temp0 e das 
idéias, da mentalidade e 
das atitudes

ooo
A parte mais sugestiva 

da crônica do sr. Genolino 
Amado parece-nos, entre­
tanto, aquela em que alu­
de á verdadeira evolução 
operada na consciência e 
no espirito da coletividade 
brasileira. Aliás, se, abor­
dando o seu assunto, 0 es­
critor tem sempre em vis­
ta a gente e o ambiente 
cariocas, é quasi certo que 
o fenomen^ pode ser veri­
ficado em relação a todo o 
Brasil.

Entende o cronista, pois, 
que os acontecimentos his* 
torícos como que precipita­
ram a nossa educação re. 
publícana. ~^Que, durante 
anos de guerra, e nos li­
vros e na vida, o povo leu, 
aprendeu e pensou muito. 
E que, em face dos pleitos 
anunciados, compreende 
que 0 sep voto é o seu des­
tino.

ooo
Em verdade, assim, o é 

No presente instante brasi­
leiro, há consciências es­
clarecidas ou informadas, 
num plano de extensão, co­
mo talvez não haja preva­
lecido em qualquer outro 
de nossa historia.

E’ por essa razão que o 
futuro está geado enfrenta­
do, no Brasil, sem temor 
nem indecisão.

reiras, os entendimentos dos 
grandes prepotentes. Na mi-

E o que mais se condenava 
como fonte de guerras, o

nha consciência sinto-me obri- j desmembramento e a aqexa- 
gado a exprimir a tristeza dos ção, é largamente praticado... 
que se acostumaram a ver ■ Assim decidiram os chama- 
em Churchill e Roosevelt dos Três Grandes, mas os 
apostolos mais fortes pelas povos tomarão ainda a pala- 
convicções democráticas e li- vra.

CRÔNICA DO RIO
Os argon au tas da ortografia

__--- ,
Com a atenção absorvida 

nos acontecimentos da guer­
ra, no retomar do país ás ins- 
títu ões :lrn)ccrátic".s e ou­
tras puerilidades semelhan­
tes. o povo brasileiro parece 
nãQ haver tomado conheci­
mento da noticia mais su­
gestiva que apareceu nos úl­
timos dias. E é uma pena, 
pois aí as massas ignaras po- 
deiiam aprender com as eli­
tes letradas a considerar mais 
seriamente os autênticos fa­
lo r es da vida.

Anunciava-se. na v c id u d e . 
que dentro em breve irá a 
Lisboa uma embaixada bri­
lhantíssima de acadêmicos na 
cionais paia assentar com 
seus não menos brilhantes 
coiegas portugueses os ter­
mos úe um novo acordo or­
tográfico. A' altura das res­
ponsabilidades que iiies ca­
bem, os governou draquem e 
«Talem mar prestigiam, ofi­
cializam até, essa viagem, 
que por certo há de figurar 
entre as grandes jornadas 
históricas. Nem sei mesmo se 
a ae Jusão em busca do ve- 
locin0 dourado, a do Velho 
Gama á procura do cami­
nho para as índias °u a de 
Colombo na ansia de encon­
trar desconhecidos continen­
tes, podem ser comparadas á 

, dos modernos argonautas que 
pretendem atravessar o Atlan 
tico creio de submarinos pa­
ra discutir gramática noutra 
parte do mundo. E’ comoven­
te e edificante essa heróica 
paixão pelas questiuncuias de 
linguagem,

Talvez o

Genolino AMADO

se de formidáveis lances uni­
versais, de reforma politica 
e social; em que toda a civi­
lização se recomoõe para s°* 
breviver. A gente humana, 
profundamente humana, que 
pensa, luta, sonha, sente, es­
pera. fora da Academia, acha 
esquisitíssimo que represen­
tantes da cultura indígena 
detenham o e*piritfl nas pe­
queninas letras do alfabeto, 
dando-lhes mais importância 
do que ás palavras definido­
ras do nos$0 drama contem­
porâneo, da nossa agonia e 
do nosso ardente anseiQ da 
redenção, Porque não enten­
de. r i . Ri achando que nunca 
tantos se preocuparam tanto 
por tão pouco.

Resistindo, todavia, a essa 
interpretação humorística da 
sua peleja ortográfica, os pa­
ladinos do “Petit Trianon” 
apresentam-se, ardegamente, 
para levá-la à Europa, onde 
a nossa presença se tem as­
sinalado até agora de outra 
forma, em combates mais 
cruentas. Soldados batalha­
rão nas linhas de frente, de.

(Cnfeua fia 3a p#g.)

Noticias Oficiais
O sr. Interventor Federal 

no Estado assinou, ontem, os 
seguinte decretos;

— nomeando Maria de 
Lourdes. Guilherme para ex­
ercer, interínamente, o cargo 
de Lente, padrão L, do Qua­
dro Unico do Estado, da ca­
deira de Canto Orfeonico do 

maior heroísmo , Colégio Estadual;
desses curadores da inocência 
intelectual esteja em afron­
tar o ridículo de que se re-

— removendo, a pedido, 
Laura Tavares Trigueiro, o- 
cupante do cargo de Profes-

veste infelizmente, ao sarcás-, sor de 2 “classe, padrão G, do 
tico olhar do s plebeus, inca- 1 Quadro Unico do Estado, do 
pazes de compreender os re- i Grupo Escolar “Quintino Bo- 
quintes bisantinos do patri-1 caiuva”, da cidade de Santa

tã0 audacioso

Leiam  
O DIÁRIO

ciado literário, 
cruzero em prol de consoan­
tes e vogais. Para as almas 
simples, sem as bênçãos do 
eruditism0 indiferente á sor­
te das patrias, a aventura se 
mostra de um grotesco irre­
sistível . Teem a impressão 
de que minúcias de abeceda- 
rio nada significam nesta fé»

Cruz, para o Grupo Escolar 
“Barão de Ceará-Mirim”, d* 
cidade do mesmo nome; e 

— concedendo exoneração 
a José da Fonseca Tinôco do 
cargo, em comissão de Dele­
gado de Terras Devolutas da 
3a Região, do Departamento 
de Agricultura, que exeycç 
, interinlmente, ,
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Em contacto com celebridades do jornalismo internacional
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ROMA, dezembro (De Jo- 
el Silveira, enviado especial 
da Agência Meridional) — 
Encontro-me com Frank Ger-

Frank Gervasi chegava na- , cêdo .Recordo-me que con- Burdett, da C .B .S . e vários Badoglio trouxe como 
quele instante da Grécia, on- versa mais ou menos seme- ■ outros remanescentes, mais venirs 
de presenciara, em Atenas, os lhante escutei dele no Rio, ou menos vagos, da antiga A- 
primeiros sangrentos comba-' quando a atitude do Chile e gência Havas, hoje transfor-

“sou- edifícios púbicos fascistas ou 
da sua ^ventura na ■ inutilizadas pelo violento pixe 

popular. Algumas, no entan-

cia dos Chanceleres, e foi o j me então, também, de um 1 pró De Gaulle, mas drástica
oai-* .̂1 ___ 3__ •   !  - _ *  z   _______

vasi, o famoso repórter, no ite s  entre “ELAS” e ingleses. |da Argentina na ..Conferência mada na “Agence France 
“Public Relations Office” de J á  o conhecia do Rio, onde êle j dos Chanceleres levara ao au-jPresse”, cujo diretor, Jeai 
Nápoles. Havia eu deixado o estivera quando da Conferen- ge sua irritabilidade. Falara- d’Hospital, é fortementt 
transporte que me trouxera 
do Brasil e, armado de uma 
antiga planta da cidade e das 
primeiras reportagens escri­
tas a bordo, ia á procura do 
“piarô” local, através do qual 
pudesse enviar minhas p ri­
meiras noticias telegráficas 
(Sem a assistência e a ori­
entação dos “Public Relations
Office”, espalhados por toda a Grécia. A Grécia vai mal, me 
Italia, nenhum correspondeu- diz êle, o mundo em geral vai 
te de guerra poderá trabalhar mal, e eis que tenho aqui na 
com facilidade). Parece-me minha frente um repórter can 
em não sei quantas vielas de sado e pessimista. Dxz-me 
Nápoles, vou e volto por duas ~ 
vezes do cais á Via Roma, e 
alcár.ço o grande edifício che-

seu espanhol correto que re 
solveu todas as impossibilida- 
des de entendimento entre o 
repórter brasileiro e o cen­
sor norte-amqricano. Almo­
çamos juntos, em seguida, e 
durante mais de uma hora êle 
me fez, naquela, sua maneira 
objetiva, um retrato fiel da

Gervasi que está enfarado de 
tudo, que á tarde tomará um 
avião que o deixará em Lis-

imediato abandono de jorna- | mente contra o que êle cha- 
lismo, mas a verdade é que ma “o imperialismo russo da 
êle seguiu diretamente do R io ,! presente guerra” , 
não para e seu “home" em , Quem passou por aqui um 
Nova York, mas para °  in- dia destes foi Ernest Hemin- 
ferno do Sul do Pacifico. ígway, a caminho da França, 

Aqui em Roma se encon- parece. E Clara Luce, do “Li- 
tram também algumas ceie- íe-Túne”, que acaba de voltar 
bridades do jornalismo inter- ae uma ionga estadia na 
nacional, o Barreto Leite Fi- Rússia, fez ontem, numa das 
lho me apresenta a alguns salas da “Red Gross” ameri- 
deles: Reynolds Cackard, da cana, uma interessante con- 
United Press que, em com- terência sóbre a resistência 
panhia de sua mulher, Eleanor russa e a frente interna sovié- 
Packard, também repórter uca. Á paiesira se seguiu uma 
muito conhecida, já correu serie ae perguntas partidas

África. Em compensação po­
demos ler nas paredes roma­
nas, como nos muros semi- 
destruidos de Nápoles, frases 
pixadas que nos mostram o 
profundo desprezo do povo 
italiano por tudo que, de lon­
ge ou de perto, lembre a odi­
osa “era facista” . “Abasso 
Badoglio” e “Abasso il Re” 
são “slogans” que venho en­
contrando em tôdas as pare­
des intactas da Campanha do 
Latium e do Toscana, paredes 
estas que, infelizmente, não 
são muitas. Outra alegria pa­
ra os olhos é contemplar as 
oombásticas frases de Musso- 
ini arrancadas á fôrça dos

todo êste mundo; Mike Chi- üo publico, coisa que me fez
io de marcas da guerra pou- bôa, e de Lisboa êie seguirá nige, do Internacional News recordar uns amigos judeus 
co antes do encerramento do diretamente para os Estados Service, Herbgjrt Mathews, do ' que tenho em Niterói, e que 
primeiro expediente. Unidos, de onde não sairá tão ' “New York Times”, Winston jamam encher as sessões do
—— ----------------------------------------------------------------------------------------------— --------------------|sea clube com tais “caixas de

iperguntas” . _ , lH 
i In o mais, é possível encon- 
jerar aqui em Koma algumas 
, outras celebridades locais.
! Uma delas Inácio Silone, o 

extraordinário escritor, hoje 
um membro devotado e ar- 
aoroso ao partido socialista 
E‘ um homem ja grisalho, 
corado e acessível, muito fá­
cil de ser encontrado, e que 
já prometeu a mim, a Rubem 
Praga e Egidio Squeíf uma 
entrevista exclusiva para o 
seu publico do Brasil.

Possivelmente, porém, nin­
guém se encontra melhor ins- j 
talado ém Roma do que o 
marechal Pietro Badoglio. 
Eie reside no extraordinário 
palácio que Mussolini lhe deu 
de presente em regosijo pelo 
feliz término da campanha da 
Etiópia. Numa das saias cen­
trais da luxuosa residência 
pode-se admirar ainda o seu 
busto, outro presente do ”Du- 
ce”, que mandou gravar no 
pedestal todos os titulos do 
marechal, inclusive o de “du­
que de Adis-Abeba. Garan­
te-me Burdett, da CBS, que 
ainda hoje todo o serviço do 
palácio é feito por criados a- 
bissinios, fortes e luzidios, que

v>:: • ;5k . V .-
■

• v- v' >;

to, as mais ridículas foram 
deixadas incólumes particular 
mente aquelas que se referem 
ao finado império fascista ou 
á “invencibilidade” dos “ca­
misas pretas” italianos. O fas­
cismo estendeu sobre toda a 
Itália uma forte cortina de ri­
dículo, e limpar todos os 
vestígios da paranóia fascista 
tem s:dc um dos grandes tra ­
balhes do povo italiano. E 
quando falo no povo italiano 
quero me referir á grande 
parte da população que du­
rante todo o dominio musso- 
liniano permaneceu abalada 
mas ativa no “underground”.

Crônica Social

TRINDADE-Sentinela avançada...
(Continuação da 5a página)

gar tartarugas que foram “vi­
radas” na noite anterior por 
cinco ou seis homens. Terá 
que ser mobilizado para o 
abastecimento, difícil e dis­
pendioso, da guarnição local.

SETE ALOJAMENTOS DE 
MADEIRA

A defesa da ilha está con­
fiada a um destacamento na­
val, sob o comando de um ca- 
pitão-tenente do Corpo de 
Fuzileiros. Noite e dia, de 
calção e chapéu de palha s

com o fusii a tiracolo patru­
lhas percorrem silenciosa- 
mente as praias desertas e as 
ravinas improdutivas, sendo 
que á noite, vigias são coloca­
dos em pontos estratégicos, 
onde baterias de fogo (mon- 

j tadas em base de concreto 
’ou peças de campanha) guar­
dam aquela ilha de um possí­
vel ataque inimigo. Apenas

e onde pernoitamos), posto 
radio-telegrafico, cosa dos 
sargentos, dois grandes alo­
jamentos para as praças e o 
paiol. *

(C ontinua am anhã)

Perdidos e Achados
Pede-se a quem encontrou 

um relogio-pulseira de se' 
sete construções de madeira nhora, laqueado, perdido 
alx existem: casa do coman- hoje á tarde, entre o Alecrim
do ,serviço de saude (aliás 
onde fomos medicados, pois 
tivemos b azar de fraturar
uma rotula no desembarque, te gratificado

e a Ribeira, a fineza de en­
tregar na Gerencia desta fo­
lha. onde serâ generosamen-

C R C M iC A D JR iO
(Conclusão da 2* pag.)

fendend0  a causa da inteli­
gência livre, enquanto acadê­
micos estiverem resolvendo 
com os companheiros lusos 
como se deverá grafar o nos­
so rude idioma. O Leblon li­
terário instalará filial ás már 
gens do Tejo. Quando Ber­
lim cair. é bem possível que 
os srs. Manoel Bandeira e 
Mucio Leão nem saibam dis­
so. fervidamente empenhados 
no problema da crase. E co­
mo questões de tamanho re­
levância demoram para ser 
solucionadas, é de imaginar- 
se que venha a paz, que che­
gue o tempo das nossas elei­
ções, que o Brasil se recons- 
titucionalize, realmente que o 
mundo reencontre o sossego 
perdido, antes de acabar a 
conferência de Lisboa, essa 
nova Alexandria de gramáti­
cos ociosos. Porque, pensan­
do bem. as maiores compli­
cações internacionais pare­
cem simplissimas diante da 
confusão estonteadora que já 
se estabeleceu em nossa es­
crita depois que decidiram 
simplificà-Ia,

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores
Pedro Urquiza Campos.
— Franklin Coiares Mo­

reira, funcionário do Banco 
do Brasil, desta capitai. 
Senhoras

Pere Zaremba, esposa do 
sr. vitoldo Zaremba, resi­
dente nQ Rio de Janeiro.

— Maria da Rocha Cavai- 
cauti, esposa do sr. Mario 
Cavalcanti, do magistério po­
tiguar. ,
bennoiitas

Aurite Fernandes, filha do 
sv. José Fernandes, comer­
ciante ntsta praça.

— Aiba Fernandes, filha 
do. sr. Jorge Fernandes.

— Ivanise Caldas, filha do 
sr. Agamenon Caldas, íuncio 
nario dos Correios e Telé­
grafos •

— Dagmar Santiago Fran­
ça, filha do sr. Adolfo de 
França, funcionário do De- 
pariamentç de Segurança 
Publica.

— Ivone Barbalho, filha do 
sr. Alfredo Barbalho, já  fa 
lecido.

— Leonor Cavalcanti, filha 
do dr. Abili0  Cavalcanti, 
Juiz de Direito em Satan; 
do Matos.
NASCIMENTOS

Nasceu ontem, o menino 
Francisco de Ajssis, filhQ dc 
sr. Manoel Cândido da Ro­
cha. funcionário Publico Fe­
derai e de sua esposa d. Ma­
ria do Carm0  da Rocha. 
AGRADECIMENTOS 

A Diretoria do bloco car­
navalesco “Estudantes no 
Frevo” agra&Eee aos isrs. 
major Solon Andrade, Luiz 
Morais, Joaquim Soares, dr. 
Francisco Menezes, José Car­
rilho, Abel Viana, Pedro da 
Costa Maia, Joã0  Paulino, 
Eliseu Marques Carneiro, 
João Dias e tenente Severino 
Silva, pela distinta acolhida 
que tiveram em quas residên­
cias e pelos favores presta­
dos ao referido bloço.

-- '-™v.
REGISTRO CIVIL 

Foram feitos, no 4o Cartó­
rio Judiciário desta capital, 
durante o dia de ontem, os 
seguintes registros: 

Nascimentos — Valdemira 
Messias e Silva, filha de Pe­
dro Firmino da Silva e de d. 
Luiza Firmino da Silva; 
Vilma de Noronha, filha de 
Alberico Fernandes de No­
ronha e de d. Maria Bento 
de Noronha; Cicero Barbosa 
Monteiro, filho de Lindolfo 
José Monteiro e de d. Ame-

dQ Nascimento;lia Barbosa
Avelino Cachoeira aa Cos.a, 
filho de Delfino dos Sanios 
da Costa e de d. Joana Evan 
gelista da Costa; Dina Fer­
nandes, filha de Francisco 
Fernandes e de d. Josefa 
Fernandes; Paulo Rodrigues 
da Cunha, filho de Pedro Ro­
drigues da Cunha e ae d. 
Raimunda Segund0  dos San­
tos; Marluce Roarigues aa 
Cunha, filha dos mesmo»; 
Gonçalo José de Oliveira, fi­
lho de José Antonio de C a­
veira e de d. Enedina Cipn- 
ana de Oliveira; Lindaiva 
Bezerra de Araújo, fiina ae 
João Bezerra de Lima e ae 
d. Maria Bezerra de Lnna; 
José Luiz Bezerra, íiiho áe 
Francisco Fausto Bezerra e 
de d. Militana Emiliana Be­
zerra; Jaime Dionisio de An­
drade, filho de João Dioni­
sio de Andrade e de 
d. Maria Pereira de 
Andrade; Anildo Batista 
do Nascimento, filho de 
PedrD Batista do Nasci­
mento e de d. Rosa Siiva ao 
Nascimento; Maria Nazaré 
dos Santos, filha de Peoro 
Ernesto dos Santos e de a. 
Joana Maria dos Samos, 
Ivone Maria dos Santas, ri­
lha de Francelina Kioeiro 
dos Santos; Maria Ferreira 
da Silva, filha de Diomsio 
Ferreira da Silva e de d. 
Gonçala Teixeira da Silva; e 
Francisco de Lima Rocha, 
filho de Manoel Cândido da 
Rocha e de d. Maria Lima 
Rocha.

Óbitos — Maria Zelia, fi- 
lha de João Xavier e de d. 
Francisca Camara, Maria do 
Patrocino Fernandes, filha 
de João Fernandes e de d. 
Josefa Fernandes; Alzira 
Maria da Silva, filha de Jo­
sé Avelino da Silva e de d. 
Ana Maria da Silva; Richard 
C. Reese, filho de Tomaz 
Reese; José Domingos da 
Silva, filho de Antonio Pe­
dro e de d. Maria Francisca; 
Maria das Dores, filha de 
Deocleciano Lourenço de 
Araújo e de d. Dalila Silva 
de Aaraujo; Cicera Rodrigues 
Machado, filha de Francisco 
Rodrigues Machado e de d. 
Inês Rodrigues Machado; Jo­
sé Tavares Neto, filh0  do 
Joaquim Tavares e de d. 
Gercina Tavares; Francisco 
Carneiro dos Santos, filho da 
Manoel Carneiro da Cunha e 
de d. Maria Lourença doa 
Santos; e Henrique Pedro da 
Silva, filho de Manoel Pedro 
da Silva e de d. Maria da 
Conceição,



Favores ás famílias 
dos expedicionários 

mortos
r . :

RIO, 21 (Meridional) — 
Revelou-se que o interventor 
do Espirito Santo, sr. Jonas 
Santos Neves, baixou decre­
to instituindo uma serie de 
favores ás familias dos solda­
dos incorporados á  Força Ex­
pedicionária Brasileira e mor 
tos em ação.

Esses favores compreendem 
casa própria, instrução gra­
tuita o enxoval de casamento 
âs filhas dos expedicionários, 
até a importância de 5.000
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cruzeiros.
Outro decreto do referido 

Interventor é mencionado pe­
la imprensa local, o que cria 
mais duzentas escolas de en­
sino primário a serem incor­
poradas ás 831 já existentes.

Dr. Serglo Guedes
Reabria seu consuitorio * 

Trav. Argentina, 42 
Diariamente dst 14 4 i 

1? horas

Ouçam a Z .Y .B .-5  
Rádio Educadora 

de Natal

Esteve nas mãos da 
Gestapo e agora é 

repatriado
RIO, 21 (Meridional) — Foi 

repatriado o marujo brasilei­
ro Laerte Cirino da Silva, de 
Itabuna, na Baia, que fugiu 
de um campo de concentra­
ção da Gestapo, após haver 
sido forçado pela Alemanha a 
lutar na frente russa dez me­
ses. A noticia é divulgada a 
respeito de uma carta sua 
que a familia - recebeu hoje, 
carta essa em que conta os 
horrores sofridos durante o 
cativeiro nas mãos dos ale­
mães .

O marinheiro, engajou-se 
em 1939, em um navio finlan- 
dez, e com a declaração de 
guerra úo Brasil ao eixo, de­

sembarcou em Helsingfors 
sendo aprisionado pela Ges­
tapo, que o torturou, e o re 
meteu como trabalhador es 
cravo para a frente russa.

E D U C A Ç A O

O  Contrasto d t i  Escritoras
Poucas reuniões poderão 

falar mais de perto aos 
interesses da educação 
que esta que ora se 
realiza em São Paulo 
sob os auspícios da Associa 
ção Brasileira de Escritores, 
Só mesm0  um  Congresso de 
Educação daqueles que a 
Associação Brasileira de Edu 
cação vem realizando de dois 
em dois anos podería, neste 
momento, despertar no seio 
dos educadores um interesse 
tão vivo como o que desperta 
o de agora. Depois que dfs- 
perdiçamos aquele ensejo 
precioso do Congresso Mun­
dial de Educação que ia ser 
realizad0  em nossa Capital 
em 1939, se não nos engana 
mos, viviamos precisando de 
um congresso assim onde a 
gente de inteligência do Bra­
sil se reunisse para dizer não 
apenas para dentro das nos­
sas fronteiras, mas para todo 
o mundo, o que pensa. 0  que 
quer dQ futuro pelo qual es­
tamos lutando, participando

I N D Í C A D O ^ P R O F I S S I O N A C

M É D I C O S
ruMEsniiu*

. r~4HSí.
DR. ETELYINü CUNHA

(Curso ás aperfeiçoamento no Rio d« 
Janeiro •  Soo Paulo)

Assistente do Hospital Migsal 
Couto

DOENÇAS D£ SENHORAS — PARTOS 
Ondas uitro-curtoj, Blsturi Elétricos.

Eletrocoggutoçõo, etc. 
CONSULTORIO: Rua Cel. Bonifácio, 

222 (RiOeiro) Das !5 ó» 18 boros — 
fONE 1M2 — RESIDÊNCIA: Freio

André de Albuquerque, 574 — 
FONE, 1Z75

Tratamento e operações dos doeoçw 
dos OUVIDOS, NARIZ E SA8SANTA

DR. CLEODON TAVARES
Auxiliar técnico e ex-ossisteote Interlnu 
da Csdeiro fi* Oto-riao-laringologia do 
FACULDADE DE MEDICINA DO RECI- 
FE e essitente do HOSPITAL PEDRO II, 

(Recife
Consultas dos 15 ó* 18 fcotos 

Centult.: Dr. Barato, 8882 1*
Rei.: Veluntonos da Pátrio, 896

HEMORROIDA3 
CURA RADICAL

Sem eperoçSo * sem dor — Doenças 
Anu-Retsis e de tratamento dos estrei­

tamentos do réto pelas dikstagõw 
diotemicos 

" ’ F ART OS
DR, L. BANDEIRA DE 

MELO 
ESPECIALISTA

Consultoria: Praça Augusto Severo — 
550 — 1* andar — Solos 2 » i 
Expediente: d* 2 á s  6 diariamente 
Residência: Rua João Pcssõo, 154

DR. GDNÇALO-MENDO 
VIDAL

CLINICA VETERINÁRIA 
Residencio: Ferreiro Chove* «» 127 

Edifício Fernando Cosia das 12 di 
17 horas, sábado das 8 ás 12 horas 
Pensão Natal: das 7 ós 1J e dai 

17 ás 20 horas

DR. MANOEL \TTORlNO 
ESPECIALISTA

DOENÇAS OO SISTEMA URINÁRIO 
(ambos es sexos

~  Doenças do elstemo genital 
masculino 

OPERAÇÕES
Oeençcs venereas em geral 

Consuit.: Rua Cel, Bonifácio n* 221 -- 
Natal — Telefona 102?

DR. CRESO BEZERRA
CHEFE DO SERVIÇO D£ CLINICA 

MEDICA DA FOMCLINICA 
Clínica médica de adulto — Clinico 
especializada do Aparelha Digestiva 

COULTORIO:
A*. Ria Bronco, 659 — I* 

Horário — 14 ás 16 
Residencla — Rua da Coaceíçte, R I 

— fone, 1254

ADVOGADOS

GARIBALDI TINÔCO 
8

DJALMA ARANHA 
MARINHO

advogados
Espionada Silva Jardim 

'Edifício Eldst*
Ribeira

Telefone, 1570 — Natal

MANOEL VARELA D'AL. 
BUQUERQUE

..ãiãtok.
ADVOGADO
N A T A L

Avenida Duqoe de Cailat 
.(antiga Sachot, 191).

Andar tema

BEL. VICENTE DE SOUZA
ADVOGADO

Da O,dom das Advogados 
Causa» eiveis, criminais e trabolhistos 

tua Fonseca e Silva, 1105 
Alecrim — Natal

DB. ANÍBAL MEDINA DE 
AZEVEDO

Diplomado pela 'Instituto psvald* 
Crax" (Manguinbos)

ALERGIA
Dlngnástieo e tratamento das «oençm 
alérgicos (Aetna, oslites, enxaquecas, 

Bcrmatáses, etc.
» AN Al ISE CLINICAS

Exames de Urine, Scngne,
^  Féset, Put, etc.
Av. Rio Branco »* 64? doi 

15 en diante

DR. OLAVO MONTE NEGRO
Curto «e «perfelçoàmenfo no 

Rio de Janeira
CLINICA MEDICA E PEDRIATRICA -  
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO 6 GLANDU- 

. LAS ENDOCR1NAS, OBESIBAPF, MA- 
GRESA, DIABETES, WUMATI5MO 

‘ Rtgimer» olimtnticini
Consulta* doe 15 6e 18 boroe 

Cmtulfdrio: Rua Cel. Bonlfocla, 222 — 
Telefone, 1082

tes A*! Boeder», «»• — Tel. 1F11

DR. ALVARO VIEIRA
Chefe de Clinica Cirúrgico do 

'Hospital M. Couto*
Cirurgia Geral Doençat de Senhora* — 

Eletricidade Médica
tlelra-ceagulcçâo — Ondas Curtos — 

Bistorl Elétrico
Consultório: Av. Dsqut de Caxias — 

174 Fone, 1284
Ftovário: Das U horas em draste 
Residencio: Av. Getulio Vargas —

— 750 Fone: 1421

DB. JOAQUIM LUZ *
ESPECIALISTA

Doenças de Senhoras — Partos — On­
das curtas, eletra-coagalaçío, 

biíturi elétrica 
Consultai — Doe 14 horas em tfeente 
Conwltírla — Sua Ulisses Caldas, 88 

1* And. — Residencio Ar, 
D.eodoro, 901

JOAO MEDEIROS FILHO 
.. AOYOÇADO ---**—*-

Eseritarlo: Av. Ooqne de Coxias 55, 1* 
Residencio: Av. Rodrigues Alves, 646

CLAUDIONOR DE 
ANDRADE 

E
ALV AMAR FURTADO

ADVOGADOS
CAUSAS: Cíveis - -  Comerciais — Cri­

minais — Trabalhistas e Ftscois. 
EJCRITORIO: Rua Dr Barata 241 — 

Ia ondor
(Edifício Nova Aurora)

FONE 1118
NATAL — R. G. DO NORTE

diretamente no tributo de 
sangue que se exige de todos 
os povos livres do mundo.

O Congresso de Escritores 
está fadado a um resultado 
esplendido se guardar a li­
nha mestra da entidade que 
a convocou e que é responsá­
vel pelo mesmo. Uma com­
preensão nitida da posição do 
intelectual neste instante, 
num esquecimento ̂ absoluto 
de homens para a  luta pelas 
idéias, poderá colocar a reu­
nião de São Paulo entre as 
manifestações mais eficien­
tes da inteligência brasileira 
em prol d0  futuro de liber­
dade, de democracia, de fe. 
licidade por que todo homem 
de inteligência deseja neste 
instante. Cuidando dos pro 
blemas básicos cos que escre­
vem, dos que trabalham com 
a pena, dos homens de inte­
ligência, o Congresso dos Es­
critores nãQ poderá, por cer- 
to esquecer a classe dos edu­
cadores, dos professores, dos 
que perdem horas e horas, 
dias, meses, anos de trabalho 
na feitura de livros didáticos 
que custam caríssimo, mas 
cujos direitos autorais foram 
baratíssimos. Tudo o que se 
fizer para melhoramento da 
situação dos homens de in­
teligência do Brasil estará 
diretamente ligado ao nossa 
desenvolvimento cultural, in- 
tressando vivamente aos édu 
radores.

Que os que tomarem parte 
no Congresso que está talha­
do para a mais ampla re­
percussão nacional saibarn 
compenetrar-se da responsa 
bilidade que teem sobre 03 
ombros. Os homens de inte­
ligência do Brasil não devem 
permitir que o conclave se 
transforme na discurseira 
comum da maioria dos con­
gressos. Não devem permi­
tir que a vontade de apare­
cer, que 0 cabotinismo de al 
guns venha prejudicar os 
altos interesses de uma co­
letividade. A responsabilida­
de é enorme. O Congresso 
se realiza num instante grave 
para a humanidade, quando 
as atitudes devem ser Cla­
ras, honestas, limpas, Bem 
deixar margem a interpreta­
ções duvidosas. NãQ pode 
haver compromisso entre a 
inteiigencia e o obscurantis­
mo, entre as forças do bem 
e d0 mal, entre a democra­
cia e o fascismo. Os intelec­
tuais, mais que outro qual­
quer grupo, teem obrigações 
e responsabilidades com o 
presente e com o futuro.

Por motivos que indepen­
deram da nossa vontade não 
nos foi possível dar cumpri-

Ginásio 7 de Setembro
Continuam abertas as matriculas para o curso 

primário.
O Jardim da Infancia funcionará a partir de 

abril no edificio-séde do Ginásio, à Rua Seridó 419.
Aceitara-se transferencias para a Ia, 2a e 3a Séries 

do Curso Ginasial.
Estão abertas as inscrições para novas turmas 

do Art. 91 (Preparatórios em 1 ano).
As aulas desse curso funcionarão á noite.

Capai
á

ZYB-5

INVENTADA POR UM BRA­
SILEIRO A BOMBA 

VOADORA

LISBOA. 21 (AP) — O ‘10 
Jornal das Noticias” revela 
que foi o tenente Sayão Lo­
bato, brasileiro, o inventor 
da bomba voadora emprega­
da pelos alemães na pre­
sente guerra.

«JOÁLHARIA ALENCAR
B I  itQÃft

&& .
É  m m  m  m i i ®  m M s i  s ã & t e a t j s ü  
iglu* rdosfios, piitseigfts, byeit&ta 

artigos á& atíca i  gua geassafu

B& Êi& wSjâm m wsÊÊ  
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catástrofe.

RAIMUNDO N. FER­
NANDES 
Advogado

Res, Av. Prudente de 
Morais, 379 

NATAL
JOANA DA ROCHA LIMA

PARTEIRA
Diplorooia pela Foculdad* da 

Medicina do Rio de Janeiro 
Ex-cwisftntu da Hospital Prc-Maft* » 

Maternidade Escala 
Reeidenclot Av. Rio Branco,

87? — Natal

C0RSTRUT01ES

GABINETE MEDICO DENTÁRIO 
DRA. ALIETE ROSELLI 

CLINICA MEDICA E GINECOLOGICA 
Ceoiuttas: 9 âs 11 e 13 ó» td 

ODETE ROSELLI 
CIRURGIA-DENTtSTA 

* C tM lIsi: 9 ás II •  13 6* H 
Telefoau, 1101 

AV. Jwqntlr» A1:M, 57J

JOAQUIM VÍTOR DE 
HOLANDA
CONSTRUTOR

Prav. n" 25 -  P
Ruglrfroda no Centelha d» íngenhorlo 
•  Arquitetura — Construções e receai- 
ttruçõt» — Estuques • revestimentos 
da fechadas — Paste* a monliha* de 

concreto paro boeira* — Ronco* 
para (ardia*

Depásíto •  Ejerlforta: 
loa do Sul, 200 -■ Notai

ment,0  á‘ honrosa incumbên­
cia de representar, ao lado 
do,s nomes mais ilu stra  da 
nossa terra, a Bahia. A nos­
sa delegação, porém estará á 
altura dos foros da “terra 
mater” da nacionalidade.

Aqui deixamos os nosseo 
votos mais sinceros pelo exi 
to do Congressq q u e  não po­
de deixar de tocar a todos 
os educadores nacionais que 
confiam no acerto e no pa- 
triotism0 das suas decisões, 
— FERNANDO TUDE DE 
SOUZA.

Ouçam a Z .Y .B .=5  
Rádio Educadora 

Ue Natal

(Conclusão da 2a pagina)

— qüe são nazistas acima de 
tal decisão. E provavelmente 
^tentariam matar os generais 
que desejassem a capitulação; 
sem a menor duvida, êles 
continuariam a se empenhar 
em lutas de guerrilha,

Afágura-se-nos cada vez 
mais provável que nossa fór­
mula de rendição incondicio­
nal terá de ser aplicada á 
Alemanha, não como um todo, 
não ao Exército alemão como 
um conjunto, mas a grupos e 
frações do Exército germâni­
co, a cidades e províncias da 
Alemanha,, Se tal acontecer, 
o caos e a miséria dos ale­
mães serão estupendos. Ei não 
está em nossas possibilidades 
evitá-los embpra possamos 
ser compelidos, por íôrça de 
interesses e sentimentos hu­
manitários, a mir orar-lhes as 
provações.

Assim procedendo ante o 
problema da catástrofe da 
Alemanha, devemos tornar 
claro que compreendemos — 
e aos alemães não será permi­
tido esquecer — que a causa 
fundamentando caos está em 
que o Nazismo destruiu o Es­
tado nacional alemão e desin­
tegrou o Exército Nacional 
da Alemanha, deixando o po­
vo alemão sem os meios de 
promover uma capitulação 
dentro da ordem.

O sofrimento que isto tra­
rá  ao povo alemão — a ino­

centes e culpados, igualmente, 
é incalculável. 'Não há 

precedente na história para 
o que vai acontecer, quando 
setenta ou oitejita milhões de 
pessoas, vivendo sob a com­
plexidade da economia mo­
derna, se encontrarão subi­
tamente sem um Governo 
geral próprio, capaz de pro­
ver as suas necessidades ele­
mentares de vida. Mas, 

graças a Hitler, esta será a 
condição da Alemanha, e o 
que os Aliados poderão fazer 
a respeito, á vista de suas 
próprias necessidades e das 
exigências da guerra com o 
Japão, não está claro, abso- 
lutamente,

— o— — —«
Sàási

Plsntãe de Farm&dâ
PLANTÃO DAS FARMACIAS DÍSTA 

CAPITAL DURANTE O MtS DE 
FEYEREIRO DE 1945 

Notol
Cuilhtrm*
Qiutrox 
Confiança 
Monteiro 
Maia
Santo Ctux

BOMBARDEADO O REFU- 
" GIO DE HITLER

ROMA. 21 (AP) — Os ca 
ças bombardeiros americanos 
desfecharam ontem o primei­
ro ataque desta gueroUcon- 
tra a fortaleza de Hitler, em 
Berclitesgaden, no séio do3 
Alpes.
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TRINDADE-Sentinsla avançada da marinha brasiliira em luta
Se olharmos para um 

planisferio qualquer, eu. 
contraremos, no Atlântico 
Sul, três ilhas — Ascen- 
ção, Santa Helena e Trin­
dade, — a quase igual dis­
tancia uma das outras, 
formando-se um triângu­
lo, de suma importância 
para a defesa estratégica 
das Américas. No vértice 
desse triângulo, situa-se 
Trindade, ama ilha brasi­
leira, envolta em névoas 
de legenda, desde os tem­
pos dos flibusteiros.

Desde que declaramos 
gnerra ao Eixo, Trindade 
passou a constituir /.ona 
de guerra e foi militar- 
mente ocupada. Tômou- 
se a primeira e a mais iu- 
hosplta das regiões de 
nossa defesa. Pela pri­
meira \vz, depois do rom­
pimento das hostilidades, 
um repórter teve autori­
zação do Estado Maior da 
Armada para seguir até 
ali. Esta é a primeira tíe 
uma série de reporta 
gens, nas quais focalizare­
mos o que vimos e obser­
vamos em Trindade, , e 
contaremos, também, a 
historia daquela illia, cog- 
nominada “U Maldita", 
desde a época da pirata­
ria filibusteira á pirata­
ria nazista.

NO RUMO DA “MALDITA"

RIO, (Meridional) — Na 
manhã do dia X, um sábado, 
deixamos o ancoradouro da 
ilha das Cobras e seguimos 
para leste, sempre para les­
te. A saida da barra, apõs

Missão-- impedir que o inimigo sé 
aproxime para qualquer fim”

Fuzileiros navais enfrenta*! a natureza e guarrfecem canhões** 
Ratos, tartarugas, peixes mansos e bodes selvâsens-^Lugubre, 
tenebrosa e deprimente — Sete alojamentos de madeira e ut» radio

passarmos pela Defesa Flu­
tuante do porto, corvetas e 
caça-submarinos, escolta de 
um comboio para o norte, fa­
ziam operações de "varredu­
ra” . Viajavamos no contra­
torpedeiro "Mariz e Barros” 
— ujn barco inteiramente cons 
truido nos arsenais brasilei­
ros — desde que o Comando 
Naval do Centro, á ultima 
hora, por motivos que o se­
gredo militar não nos permi­
te revelar, destinou o navio 
auxiliar "José Bonifácio”, que 
deveria transportar homens e 
mantimentos para Trindade e 
no qual deveriamos embar­
car, para outras operações. 
A bordo, afora a tripulação 
do contra-.torpedeiro seguem 
oficiais e praças do Corpo de 
Fuzileiros Navais, que rende­
rão a guarnição de Trindade, 
uma ilha misteriosa e árida, 
.situada a vinte graus e trinta 
minutos de longitude sul 
vinte e nove graus e vinte e 
dois minutos de longitude W. 
G."

Segunda-feira pela manhã 
dois dias e meio após dei- 
xfcrmos a Guanabara, e nave­
gando de 18 a 20 milhas por 
hora, eis-nos ancorados na

Reportagem de Augusto AGUIAR

co ponto onde o mar é mais 
calmo e permite um desem­
barque, feito com as maiores 
dificuldades e sob as piores 
condições.

UMA ILHA FORA DO 
MUNDO

-ti - -  K -•% _
Situada a 20 graus e 30' de 

latitude sul e a 29 graus e 22' 
de longitude oeste de Green- 
wich, Trindade é um vulcão 
extinto, que se encontra fora 
de todas as rotas de navega­
ção comercial e praticamente 
sem ligação marítima com 
qualquer parte do mundo. 
Atualmente astá guarnecida 
por fuzileiros navais e que se 
rendem periodicamente.

A sua importância estraté­
gica é enorme, desde que 
;Consid<sremos que Trindade, 
está a 805 milhas do Rio de 
Janeiro, 614 de Vitória, em cu­
jo paralelo se situa, 1 .020  de 
Fernando de Noronha, 1.150 

base aero-navais norte 
americana de Ascençlo e .
1.400 milhas de Santa Hele­
na. A 27 milhas de distancia 
encontram-se as ilhotas de

comprimento e sua maior lar­
gura alcança apenas .dois qui­
lômetros, apresentando picos 
que atingem até 600 metros. 
A ilha é toda constituída de 
montanhas a pique e ravinas 
em aclive, não apresentando 
nenhuma planície. £/?u solo 
é argiloso — onde nasce uma 
grama rasteira e queimada — 
e rochas calcaréas, pedra-po 
me e coral. •
situada a vinte graus e vinte 

-
ONDE NADA MEDRA

Em todo o seu solo a ilha 
apresenta um aspecto negro e 
desolador, exceto a sueste, en­
tre as praias do Monumento 
e do Príncipe, onde se encon­
tra localizada uma grande 
cratera extinta e onde as ro­
chas e a  própria terra são 
vermelhas cor de sangue. 
Exceto meia duzia de "paus- 
brasii”, nascidos no docal mal 
denominado "Fioresta" ,a 450 
metros de altitude, não exis­
tem outras arvores nesta ilha, 
embora haja agua corrente 
em abundancia, na zona nor­
te, com um volume diário de 

: 300 toneladas, e uma cascata

ME PEGUE POR FAVOR”

Afora as enormes tartaru­
gas — que alcançam não raras 
vezes até cinco melros de 
comprimento e cujos ovos 
são largamante consumidos 
pelo destacamento locfal. 
Trindade apresenta grande 
variedade de peixes, entre os 
quais o-"M epegue por favor’’ 
(assim denominado por ser 
facilmente apanhado á mão), 
de cor azul-marinho ou ver- 
de-azul-amarelo, é o mais a- 
bundante.

Cercada de arrecifes de co­
ral, em cujas proximidades 
nadam tubarões e cações, a 
ilha não apresenta nenhuma 
praia digna desse nome, sen­
do as poucas existentes ali 
cobertas de pedras e pedre­
gulhos ponteagudos.

Bônus de guerra J
COMPRA-SE 

i Frei Aligueíinho, 
J 58. — 1“ andar.

i

"E! GULA E 
CARTA DO

NÃO LEI". A 
AXLANTICO

LONDRES, 21 (AP) —  O  
sr, Churchill declarou na 
Çamara dos Comuns o- se­
guinte. sobre a Carta do 
Atlântico: ”E’ guia é não lei", 
respondendo a uma interpela­
ção do deputad0  conservador 
Maurice Petherichk que quis 
saber do artigo segundo o 
qual a Carta fora aplicada 
nos casos da Pòlonia, Letô­
nia. da Lituania e a Estônia.

CONCURSOS PARA O 
BANCO DO BRASIL

E DO D .A .S .P .
José Ferreira Filho 

Leciona Português, Prepa­
rando candidatos para habili­
tações ao Artigo 91. Cursos; 
Primário, Ginsial e Colegial, 
Gramática Histórica e litera-

Martim Vaz, rochedos desha- 1 que poderia ser aproveitada 
bitados e improdutivos. Trin- 1 para fornecimento de força

Enseada dos Portugueses, uni- i dacle mede seis quilômetros de motriz.

“SEU LIEORIO E’ DO 
DESCANSO”

Periodicamente u m  navio 
de guerra aporta á Trindade.
A turma do “Vou Nessa” (par 
te dos fuzileiros que comple­
taram o seu tempo na ilha i u in iu n iiv t i  m s i u m a  c  u v c ia -
e que voltarão ao Rio) prepa- Jtura. luíorraaçõcs pelo tel. 
ra-se para partir. E’ um d ia ' 11-45. 
de festa. Entretanto. "Seu.
Liborio.", uin jumento que 
ninguém sabe quando aqui 
chegou e que é o unic» nes­
sas plagas, assim que vê o 
navio fundeado foge para o 
interior, pois sabe que aque­
les dias são de trabalho in­
tensivo para ele. Terá que 
carregar a lenha que o na­
vio lançou no mar e as cor­
rentes marítimas trouxeram 
para praia. Terá que carre- 

(Ccmíinúa na 3a página)

TRAVESSIA DO MOSELLA
PARIS, 21 (AP) — As tro­

pas do 3o Exercito de Patton 
realizaram de surpresa a 
travessia do Mosella e ex­
pulsaram os nazistas de Freu. 
denberg, 6 kms. de Saarburg. 
Na mesma área, os caças 
bombardeiros yankees desfe­
charam um violento ataque 
contra as cidades fortifica­
das de Tauben e Tíhssein.

Si* c- > * - .. - ^ iiUriTiHiMriir

Whiskies-Champanhes-Cervejas-Guaranás
v i n u c j t

nacionais e extrangéiros 

Conhaques e outras bebidas

O maior sortimento 
da praça

P ara  s a i  lesta de a&l» 
versaria faça-nos o 

sua eacoaienda
Estivas, csreiis, easservas, 

fialis eclstadás, rabanetes, papel 

madlha è dmassa, visitutas e eipa* 
nadares, elees c m e ü i m s ,  chaiutos e u m  

sem aarneifo dt entras aitipas de 
primeira qualidade

Bebidas geladas ã qualquer hora

V e n d a s  e m  grosso e a retalho
------------------ 5 T  i m  \  í S S n w m i . _
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R A D I O F O N I A
Damos abaixo os prim eiros. te vespertino, o qual, será en- 

resultados do “Rádio-Concur- J cerrado no próximo dia 31 de 
so” instituído, ontem, por es-1Março.

*  " ’.v ' i h i i i í j

CANTORAS

Glorinha O liveira ...............   12 votos
Teresinha Maia ........................................................... 12 votos
lonides A lbuquerque...................................................  5 votos

CANT ORES

Paulo Bezerra 
Ubaldo Lima . 
Jacinto Maia 
Zezé Gomes .

9 votos 
8 votos 
5 votos 
3 votos

— Os votantes deverão re­
meter a sua correspondência 
endereçada ao “Kádio-Concur- 
so” do vespertino ‘‘O DIÁ­
RIO”.

—  ----------.4 4»  A-

ZYB=5 Emissora Po­
tiguar dos Diários e 

Rádios Associados
PROGRAMA P A R À H O ÍÍ:

18.90 — Ave Maria *
18.02 — Página? Selecionadas
18.25 — Jornal Faiado
18.30 — Panorama Esportivo
18.35 — Dorival Caymi
18.45 — Programa Oficial do
Estado .
19.00 — Hora Certa
19.02 — Maria Izabel
19.15 — Trompetista Eucli- 
des Melo
19.30 — Alzir Gomes
19.45 — Quinteto Alberto Ma­
ranhão
19.55 — Noticias de todo o 
País 'v  •
20.00 — HORA DO BRASIL
21.00 — Melodias do Passado
21.25 — Jornal Falado
21.30 — Musica popular va­
riada
21.58 — Bôa Noite 
22-, 00 — Característica Final

Mi

10.45 — Edmundo Silva
11.00 — Solistas Populares
11.25 — Jornal Falado
11.30 — Ana Maria Gonsalez
11.45 — Panorama da Guerra
11.50 — Noticias de todo o 
País

AMANHA I

10.00 — Marcha Inicial
10.02 — Bom dia
10.03 — Orq. de Marek Web­
ber
10.15 — Alvarenga e Ranchi- 
nho
10.30 — Orq. de Benny Go­
odman

11.55 —
12.00 —

12.02 —

12.07 —
12.25 —
12.30 — 
quinha

12.45 —
13.00 —
17.00 —
18.00 —
18.02 —
18.25 —
18.30 —
18.35 —
18.45 — 
Estado
19.00 —
19.02 —

19.15 —
19.30
19.45
19.55 
País
20.00
21.00
21.25
21.30 
riada
21.58 ■
22.00 -

Carmelia Alves 
Hora Certa 
Gazeta Sonora 
Pedro Vargas 

Jornal Falado
- Conjunto de Pixi-

Fred Astaire 
Até mais tarde 
Cock-tail de Ritmos 
Ave Maria 
Bidú Sayão 
Jornal Falado 
Panorama Esportivo 
Copeba
Programa Oficial do

• Hora Certa 
Ubaldo Lima

- Hianto Almeida
- Trio de Saxofones
- Alba Azevedo
-  Noticias de todo o

- HORA DO BRASIL
- Orquestra de Salão
- Jornal Falado
■ Musica popular va-

Bôa Noite
Característica Final.

MINISTÉRIO DA GUERRA
V  REGIA0 U1LJ7AI5 

24.° Circunscrição de Recrutamento

Edição d# hoje 
Cs$ 0,40

GINÁSIO t  DE SETEMBRO S .A .
Avisa-se que se acham á disposição dos senhores acio­

nistas, á rua 13 de maio 529:
a) O relatório da diretoria relativo ao exercício so­

cial do ano próximo findo;
b) Cópia do balanço e cópia da conta de lucros e per-
c) Parecer do Consêlho Fiscal.

Natal, 21 de fevereiro de 1945.
José Ribeiro Dantis — Diretor-Presidente 
José Petronilo Fernandes — Diretor-Tesoureíro.

Dr. Joaquim Luz
comunica aos se tis clientes que reiniciou a bus 
clinica.

Consultas: Das 14 horas em diante, 
Consullorio — Rua Ulisses Caldas 88 — 

1° andar

COOPERATIVA CENTRAL DE 
CREDITO NORTE=RIOGRAN= 

DENSE LIMITADA 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal)

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA 
GERAL ORDINAR1A

De acôrdo com os artigos 35 e 37 dos Estatutos, são 
convidados todos os associados a Assembléia Gerei Ordiná­
ria de Cooperativa Central de Crédito Norte Riograndense 
Limitada, ás 19,30 de 27 de Fevereiro, na séde da Escola 
Técnica de Comércio de Natal, para ouvir a leitura do re­
latório da diretoria sobre as contas de 19-34, deliberar sobre 
o balanço e respectivo parecer do Conselho Fiscal e outros 
assuntos de interesse da Cooperativa.

Tratando-se de terceira convocação, a Assembléia de­
liberará com qualquer numero.
/ Natal, 21 de fevereiro de 1945.

Ulisses Celestino de Góis — Presidente 
Miguel Ferreira Néto — Gerente 

' .  Francisco Oliveira Néco — Scretarió ŝ _

yf&õvç/ptílStr- 
EM 17 DE FEVEREIRO DE 
1945.

EdRal de Convocação
I — Em nome do Exmo. 

Snr. General Comandante da 
7a. Região Militar, o Chefe da 
24a. C.R., faz publico que es­
tão sendo chamados aQ servi, 
;o ativo do exercito, os reser­
vistas de Ia., 2a., 3a. categoria, 
abaixo discriminados, que de­
verão comparecer  a séde des­
ta C.R. até o dia 5 (cinco) 
le Março de 1945, sob pena de 
ie verem incursos nas dispo- 
úções penais vigentes que re- 
,'ulam os crimes de deserção 
.-m tempo de guerra.

1 — JOSE LEANDRO DE 
JLIVEIRA, filho de Joaquim 
.eandro de Oliveira, da clas­
se de 1921, 2a. categoria.

2 — SEVERINO FAUSTI- 
.70 GOMES, filho de An to­
no Faustino de Castro, da 
-lasse de 1920, 3a. categoria.

3 — RIVALDO VARELA 
OE SOUZA, filho de Manoel 
.-Vntunes de Souza, da classe 
i e 1920, 3a. categoria-

4 — ROSIO DE LIMA LO- 
j?ES, filhQ de Aurio da Silva, 
de 3a. categoria, da classe de 
1920;

5 — SEVERINO PEREIRA 
DE ARAÚJO, filho de Salvi- 
ano Pereira de Araújo, de 3a. 
categoria, da classe cú 1920.

6 — LAURO PEBES DE 
' ARAÚJO, filho de Zacarias
Antonio de Araújo, de 3a. ca­
tegoria, da clasáe de 1919.

7 — JOAO EVANGELISTA, 
filho de Manoel Firmino da
Silva, de 3a. categoria, da 

classe de 1920.
8  — HIPpLITO GUILHER­

ME DA SILVA, filho de Pe­
dro Emerencio da Silva, de 3a. 
categoria, da classe de 1919.

9 — MANOEL RUFINO DE 
FIGUEREDO, filho de Fran­
cisco Rufino de Figueredo, de 
3a. categoria, da classe de .. 
1919.

10 — GERALDO COSTA, 
nino de Luiz Gonzaga da 
Costa, de 3a. categoria, da 
classe de 1919;

11 — GILBERTO OL5GA- 
ftlO MACIEL, filho de Fran­
cisco Olegario Maciel, de 3a. 
categoria, da classe de 1920.

12 — HEITOR CABRAL, fi­
lho de Manoel Silveiro Ca- 
oral, de 2a- categoria, da clas­
se de 1918.

13 — AURÉLIO ALVES DOS 
SANTOS, filho de Carlinda 
Alves dos Santos, de 3a. cate­
goria da classe de 1918.

14 — FRANCISCO DE AS­
SIS COSTA, filho de Angeli- 
ta Celsa da Costa, de 3a. cate­
goria, da classe de 1918.

15 — JOSE’ RODRIGUES 
DO NASCIMENTO, filho de 
Antonio I^rnardLno de Sena 
de 3a. categoria, da classe de 
1918.

16 — MANOEL PRIMO DE 
ARAÚJO, filho de Antonio 
Primo, de 3a. categoria, da 
classe de 1918;

17 — SEVERINO B ALBINO 
DA COSTA, filho de Pedro 
Balbino da Costa, de 3a. ca­
tegoria, da classe de 1918;

13 — FRANCISCO BELO 
SOBRINHO, filho de Antonio 
Bel0  de Lima, de 3a. catego­
ria, da classe de 1918.

19 — PEDRO MONTE, fi­
lho de José Monte, de 3a. ca­
tegoria, da classe de 1918;

20 — BENEDITO VICENTE, 
ülho de Manuel Vicente, de 
3a. categoria, da classe de .. 
1918.

21 — LUIZ DINIZ DA RO­
CHA, filho d e  Ana Fernandes 
da Silva, de 3a. categoria da 
classe de 1918.

22 — SEBASTIAO RODRI­
GUES NETO, filho de Ângelo 
Arcanjo de Assunção, de 3a- 
categoria, da classe de 1918.

23 — MANOEL DE MOURA, 
filho de João Teixeira de 
Moura, de 3a, categoria da 
classe de 1919.

24 — WALDEMAR RICAR­
DO DE OLIVEIRA, filhQ de 
Severina Rita de Oliveira, de 
3a. categoria, da classe de .. 
19)8.

25 — WALDEMAR PEREL 
RA DA SILVA, filho de José 
Pereira da Silva, de 3a. cate­
goria, da classe de 1920.

26 — NEUTEL JOSE’ RO­
DRIGUES, filho de Esperidião 
José Rodrigues, de 2*. cate­
goria, da classe de 1918. -

27 — JOSE’ MOREIRA DE 
LIMA, filho de João Moreira

ue Lima, de 3 \ categoria, da 
classe de 1920.

28 — ANTONIO IVO FER­
NANDES, filho de Guadioso 
Ai ves Fernandes, de 3a. cate­
goria, da classe de 1919.

29 — JOSIAS FREIRE DOS 
SANTOS, filho de Ananias E- 
vangelista dos Santos, de 3a. 
categoria, da classe de 1918.

30 — DUEVAL ALVES DA 
SILVA, filho de Januario da 
Silva, de Ia. categoria da 
classe de 1920.

31 — ROMULO DA CAMA­
RA PALACIO, filho de Rai­
mundo Palacio, de Ia. catego­
ria, da classe de 1924.

32 — SEVERINO LOPES 
DE SOUZA, filhQ de Antonio 
Lopes de Souza, de Ia. catego­
ria, da classe de 1921.

33 — JOSE’ DE ALMEIDA 
niBEIRO, filho de Temisto- 
eles Almeida Ribeiro, de Ia. 
categoria, da classe de 1919.

34 — FRANCISCO CAMPL 
NA, filho de João Campina da

Silva, de Ia. categoria da 
classe de 1920.

35 — JOSE’ NAZARENO 
RIBEIRO, filho de Francisco 
Ribeiro do Nascimento, de Ia. 
categoria, da classe de 1921.

36 — FRANCISCO BRUNO 
DE SENA, filho de José Go­
mes de Sena, de Ia. catego­
ria, da classe de 1922.

37 — ANTONIO DANTAS 
DE SANTANA, filho de Luiz 
Joaquim de Santana, de Ia. 
categoria, da classe de 1923.

I 38 — ALDBMARO RAMA- 
LHO ROCHA, filho de Anto­
nio Firmino Rocha, de 3a.

, categoria, da classe de 1920.
! 39 — GERALDO JACINTO 
DA SILVA, filho de Vicencia 
Maria de Jesus, de 3a. catego­
ria, da classe de 1920.

40 — JORAN PEREIRA DE 
VASCONCELOS, filho de Ci- 
cero Pereira de Vasconcelos, 
de Ia. categoria, da classe de
1918.

41 — ANTONIO ANTERIO 
FERNANDES, filho de José 
Afonso Fernandes, de 2a. ca­
tegoria, da ciasse de 1925.

42 — RAIMUNDO CARDO- 
ZO DE LEMOS, filho de José 
Cardozo de Lemos, de 3a. ca­
tegoria, da classe de 1913.

43 — PAULO HÚNGARO, 
filho de Toblas Húngaro, de 
3a. categoria, da classe de ••
1919.

44 — HORACIO DA COS­
TA VERAS, filho da Sebas­
tião Felix da Costa, de 2a. ca­
tegoria, da classe de 1922.

45 — SAMUEL LIMA DE 
OLIVEIRA, filho de Francis­
co Borges de Oliveira, Ia. ca­
tegoria, da classe de 1919.

46 — OTÁVIO NER1 BE­
ZERRA, filho de Lucas Neri 
Beserra, de Ia. categoria da 
classe de 1920.

47 — NELSON RODRIGUES 
DA FONSECA, filho de HeL 
tor Rodrigues da Fonseca de 
Ia. categoria, da classe de .. 
1921.

48 — MILTON SERVITA 
DE BRITO, filho de Augusto 
Servita de Brito, de 2a. cate­
goria, da classe de 1922.

40 — ESDRAS LEONAN 
ALVES DE FARIAS, filho de 
Esdras Leonau Alves de Fa­
rias, de 3a. categoria, da clas­
se de 1920.

50 — ANDELSON MUNIZ, 
filho de José Muniz de Melo, 
de Ia. categoria, de classe de 
1919

51 — SEVERINO RAMO-. 
DO NASCIMENTO, filhp de 
João Francisco do Nascimen­
to, de 2a. categoria da classe 
d* 1913.

52 — LEONEL DE FREITAS 
filho de Olinío José de Frei­
tas, de 2a. categoria da clas­
se de 1918.

53 — MANOEL TOMAZ DO 
NASCIMENTO, filho de To- 
maz Pedro do Nascimento, de 
2a. categoria, da classe de .. 
1918.

54 — LUIZ HIGINO DOS 
SANTOS, filho de Higino dos 
Santos, de 3a. categoria, da 
classe de 1920.

55 — REGINALDO DOMIN­
GOS ALVES, filho de João 
Domingos Alves, de 3a. cate­
goria, da classe de 1920.

56 — FRANCISCO FER­
REIRA DO NASCIMENTO, fi­
lho de Egidio Ferreira do 
Nascimento, de Ia. categoria, 
da classe de 1918.

57 — ADALBERTO PEDRO 
DA SILVA, filho de Mangei

'•* . '><a * a „ '-1
Atualidades
Cinematográficas

Arme Jeffreyis, uma 
pequenas que àparece em 
‘‘Vivendo de brisa”, tem o 
principal papel feminino de 
“Nevada”, com Bob Mitchum 
e “Zombie na Broadway” 
(Zombie on Broadway) com 
dupla V/alIy- Brown-Alan 
Carney. ~

X X X
A RKD Radio apresentará 

a temporada 1945J46, três 
grandes reprises: “Gunga

Pedro da Silva, de Ia. cate­
goria, da clasâg de 1920.

58 — PAULO TRIGUEIRO 
DE CASTRO, filho de Anto­
nio Mazhado de Castro, de 
Ia. categoria, da classe de 
1921.

59 — CÍCERO DIAS DE 
MATOS, filho de CecUio Dias 
de Matos, de Ia. categoria da 
ciasse de 1323.
de 1921. r

00 — EDJNOR COSTA, fi­
ta, de Ia. categoria, da classe *

61 — JOSE’ CÂNDIDO DO 
NASCIMENTO, filho de Joa­
quim Cândido do Nascimento 
de Ia. categoria, da classe de 
1918.

62 — MANOEL PEREIRA, 
filho de Adão Pereira Fer­
nandes de Ia. categoria da 
classe de 1919.

63 — EDVALDO RODRI­
GUES DE CARVALHO, filho 
de João Rodrigues Sobrinho, 
de 3a. categoria, da classe de 
1920.

64 — JAIME DA ROCHA 
DAi‘ TAE fjlhc de João Fran­
cisco Dantas, de 3a. categoria 
da classe de 1920.

65 — JOSE’ COUTO SO- 
BRINHO, filhQ dé Antonio 
Pereira d0  Couto, de Ia. cate. 
goria da classe de 1919.

66 — JOAO BATISTA DA 
SILVA, filho de Madalena 
Maria da Conceição, de Ia. 
categoria, da classe d s  1919.

67 — OSVALDO ALVES 
MONTEIRO, filho de Fran­
cisco Alves Monteiro, de Ia. 
categoria, da classe de 1919.

Alcizio de Andrade Monra 
— Major Chefe da 24a. C. R.

Deve comparecer  a esta C. 
R. e Ia. Secção, munido dc 
seu certificado ou caderneta 
ae reservista, o cidadão JO­
SE’ FLORENCIO RODRIGUES 
filho de Antonio Florencio 
Rodrigues, da Arma de Infan­
taria, da classe de 1913, de 

;2“. categoria.
i De ve comparecer a esta
i C. R. e l .a Secção, afim dt 
tra tar de assunto de seu in- 

| teresse o reservista de 1 .* 
categoria JOSE’ LUIZ DE 

j FRANÇA, filho de Manoe. 
Luiz de França, da arma dt 
Infantaria, da classe de 191b.

Din”, com Cary Grant, Dou­
glas Fairbanks J r .  e Victor 
Mc Laglen e ainda uma “es­
trelinha” até então desco­
nhecida; Joan Fontaine... 
Outra re-apresentação de va­
lor é “Os Trêf» Mosqueteiros”, 
com Paul Lukas, Margot 
Granhame, Waiter Abei, He- 
ather Angel e Onslow Sie- 
vens; e o sensacional “O 
Corcunda de Notre Dame”, a 
obra-prima de Wiiliam Die- 
terle, com Charles Laugh- 
ton. Sir Cedric Harawicge, 
Alan Marshal, Thomas Mic. 
chell, Edmond Q’Brien e 
Maureen O Hara, no geu pri­
meiro trabaiho para o cine­
ma.

X X X
Casar nao e casaca. . . ” 

(Married at leisure) fox o 
veiculo escolhido para Gin. 
ger Rogers, em seu novo con 
trato com a RKO Radio.

Jean Arthur é a “estreia” 
de “Perto do Céu”' (Maae m 
heaven), da RKO Raaio, pro­
dução de jseu marido hranx 
iioss’ QUe está em paipos ae 
aranha, escolhendo o "cast” 
para “The Robe”. , .

X X X
“Quando elas erram” (La­

dy not alone), é o filme RxvG 
Radio, que marca a estreia ae 
Paulette Goddard nos esiu- 
dios de Gower Street.

X X X
“i.arzan e as amazonas” 

(larzan and me .uwzons) 
está muito adiantado; como 
sempre, Johnny Weissmul- 
ier e Johnny Sheffield íazem 
os papéis centrais. Mas ües- 
ia vez, Tarzan está muitíssi­
mo bem acompanhado, pois 
nada menos de 6ü encantado­
ras pequenas aparecem neate 
film e.. .

CARTAZ DO DIA
— Hoje, em ma tini 

e soirée — UM DRAMA E, 
CADA VIDA.

S. PEDRO — Hoje, i
19,30 — UM ASSASSIN 
DE LUVAS, com Van Helfi 

ROIAL-— Hoje, ás 19,30 - 
Bing Crosby em SINFONI 
BARBARA.

Juçam a Z .Y .B .-S  
Rádio Educadora 

de Natal

> P O R T l iN l i > A D L b!

Os anúncios desta secção são irradiados, 
gratuita e diariamente, no programa da 

ZYB=5, de *0 ás 11 horas
VENDE-SE duas casas de VENDE-SE ou permuta-

tijolos e terreno aforados, á , se uma casa á Rua São Pe-
Vila Lustosa, 48 e 49, proxi- 
mo ao “Baldo”. A tratar com 
Pedro David no Mercado da 
Cidade Alta, Rua A, Local, 
31.

VENDE-SE um ponto de 
mercearia, bem afreguesado, 
na Avenida Quatro com a 
Sete, n° 708, oom prédio e 
terreno proprio. A tratar na 
mesma com seu poprietario 
Afonso Gomes de Alcantara.

CAMINHAO CHEVROLET
Vtnde-se um caminhãc 

Chevrolet 40 em perfeite 
estado, carrosserie, rodageir 
e maquina 40, novas. Muitc 
bom. Preço comodo.

A tratar com José Fernan 
des Sobrinho, á Avenida Ta­
vares de Lira, 32.

dro, 16 A tratar á Rua Juvino 
Barreto, 282. Outrossim alu­
ga-se quartos para rapazes 
na mesma.

VENDEM-SE 1 terreno á 
Av. Rio Branco, 452, 4 casas 
á Travessa Auta de Souza, 
esquina com a 13 de Maio. 
1 terreno á Rua 13 de Maio, 
476. Tratar na Cooperativa 
Central de Credito, ex-Caixa 
Rural de Natal.

VENDE-SE uma casa mo­
derna e umarmazem com 
quatro portas de frente e um 
terreno aos fundos da Av. 
12, sito á Rua Amaro Barre­
to, números 1527 e 1529. Tra­
tar á Rua Vigário Bartolo- 
meu de preforencia de 11 ás 
13 horas.
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Retumbante vitoria do quadro brasileiro
Os equatorim os foram derrotado» ontem á noiit 
pela alta contagem de 9 x 2--Heleno, Ademir, Jair 
e Zizinho, os marcadores»A» maiores figuras em 

campo-Bolivianos e colombianos «aapatarám
SANTIAGO, 22 (De José do-se Albernoz para marcar Tesourinha. que estava con- 

Araujo .enviado da Meridio- o 2o e ultimo tento do Equa- 1 tundido, por Jorginho. Os in- 
nal) — Foi disputada ontem dor, O embate prossegue tegrantes do onze nacional 
é noite a ante-penultima eta- com.avanços de parte a par-1foram Oberdan, Domingos e 
pa do Sul-Americano Extra te, notando-se melhor enten­
de Futebol. O embate preli- dirnento dos brasileiros. Fi- 
minar reuniu as representa- nalmente aos 20 minutos, Ade 
ções da Colombia e da Boli- mir movimenta o placard, as- 
via e teve inicio às 21,30 ho- sinalando o 6o goal da equipe 
ras. j do Brasil. Aos 22 minutos de-

O primeiro tempo finaü- 1 pois Jair eleva o escore para 
sou com a vantagem dos co­
lombianos por 2x01

SANTIAGO, 22 (De José 
Araújo, enviado da Meridio­
nal) — A etapa complemen­
tar do prélio Bolivia x  Co­
lombia decorreu bem movi­
mentada, caracterizando-se 
pov brilhante reação dos boli­
vianos que marcaram 3 ten­
tos contra um dos colombia­
nos, terminando assim o jogo 
com um justo empate de 3x3. 
Pela primeira vez, no sul-a­
mericano, os bolivianos mar­
caram goals.

A VITORIA DOS BRASI­
LEIROS

SANTIAGO, 22 (De José 
Araújo, enviado da Meridio­
nal) — As 23,45 alinharam- 
se no gramado do Estádio Na­
cional as equipes do Brasil e 
do Equador para o principal 
encontro da noite. A saida 
íoi dos equatorianos. Decor­
ridos 3 e meio minutos de lu­
ta, Zizinho abriu a conta­
gem. Aos 10 minutos, Ade­
mir, marcou o 2o goal dos 
brasileiros. Tesourinha aos 
13 minutos deixou o campo 
machucado sendo substituído 
por Jorginho. Aos 22 minu­
tos, Heleno fez o 3o tento e 
ainda Heleno, 6 minutos de­
pois, aumentava a  contagem, 
ao cabecear um. centro de 
Jorginho. Aos 39 minutos,

Nilton; Biguá, Rui e Alfrêdo; 
Tesourinha (depois Jorgi­
nho), Zizinho, Heleno, Jair e 
Ademir.

O juiz da partida foi o sr. 
Bartolomeu Macias, que atu­
ou satisfatoriamente.

Entrarem em ação, no 
Chile, os èmprèzârios

Jsgadotsi brasileiras assediadas

7o goalsl, com um pelotaço 
desferido a altura da linha 
média. Um minuto depois, o 
mesmo Jair obtem o 8o goal 
dos brasileiros, que assumem 
absoluto controle da partida, Araújo, 
assediando insistentemente a j

— A rodada de ontem não 
conseguiu atrair uma grande 
assistência ao Estádio Nacio­
nal. O publico que presen-

O MENOR PUBLICO

SANTIAGO, 22 (De José 
para a Meridionai)

meta de Suarez. Aos 30 mi- i 
nutos, Ademir, espetacular-* j 
mente, assinala o 9o goal. Os 
brasileiros permanecem no 
ataque, não se registando 
mais alteração no marcador, 
que acusou, no final, 9 ten­
tos para o Brasil e dois para

ceou os embates Colombia x 
Bolivia e Brasil x Equador 
foi o menor de quantos tem 
comparecido a° 3 jogos do

o Equador. Os equatorianos campeonato sul-americano 
cometeram 13 corners contra 
apenas 2 dos brasileiros.

Foi um triunfo espetacular 
e que refletiu a alta classe do

TROFÉU CONQUISTADO 
PELOS BRASILEIROS

SANTIAGO, 22 (De José
nosso futebol. A equipe na- Araújo, enviado da Meridio- 
cional cumpriu notável de- | nal) — No jogo Brasil x E- 
sempenho. Oberdan, Dom in-! quador entrou em disputa a 
gos e Jair foram as figuras ! taça “Intendencia Municipal", 
impressionantes, tendo Ade- j conquistada pelos brasileiros, 
mir, Heleno e Alfrêdo se des- vencedores da partida por 
tacado também no grande 9x2, 
embate da noite passada.

O quadro brasileiro fez a- 
penas uma substituição: de

SANTIAGO DO CHILE. 21 
(De José Araújo, para a  Me­
ridional) — Os nossos jogado­
res continuam sendo visados 
por emissários de clubes lo­
cais e argentinos. O Boca Ju ­
nior, por exemplo, ofereceu 
omà tentadora proposta a Ja­
ir. O Estudiante, por sua vez, 
vê com bastante simpatia o 
mgresso de Heleno em suas 
fileiras. Jaim e também foi 
procurado por um emissário 
do Boca Junior. Entretanto, 
até agora nada fe#o. Os nos­
sos "eracks” não se mostram 
interessados pelas cifras ele­
vadas dos emissários, mesmo 
porque não desejam abando­
nar a patria.

*  *  *
SANTIAGO DO CHILE, 21 

(De José Araújo, para a Me­
ridional) — O sr. João Lira 
Filho, chefe da delegação bra 
fileira, já está tomando as 
devidas providencias para a 
batalha finai do campeonato 
sul-americano. Como se sa­
be, a 28 os nossos patricios 
terão que enfrentar os chile­
nos e o que mais preocupa o
dirigente patrício é o caso 

das invasões do campo e ou­
tros detalhes que prejudicam 
a marcha do prélio. Assegu­
ra-se que o paredro patrício 
está disposto a procurar as

I TOSSFST BKONQUITE8  
I VINHO CSOOSOTADO

Departamento dos Correios e Telegráíos 
— Diretoria Region al do Rio Grande 

do Norte
EDITAL DE CITAÇÃO

Regional), jna conformidade 
do disposto no art, 254 para- 
gráfo unico do decreto-lei .. 

Zizinho assinala o 5o do Bra- j 1713 de 28 de outubro do . . .  
sil e passados dois minutos 1939 e parecer exarado no 
os equatorianos conseguem o processo respectivo, pela Di- 
seu primeiro goal, terminando visão do Pessoal do Ministé- 
a fase iniciai com a v itoria; rio da Viação e Obras Publi-

DE ORDEM do sr. Diretor publicação deste edital, defe­
sa no processo administrati­
vo a que responde nesta re ­
partição, podendo, para tan­
to, ter vista do referido pro­
cesso, dentro do mesmo pra­

dos brasileiros por 5x1.
Recomeçado o jogo, os 

equatorianos, que atuam com 
grande entusiasmo, aos 4 mi­
nutos, vão ao ataque perigosa­
mente. Oberdan chamado a

cas, fica, pelo presente edi­
tal, citado o Postalista Auxi­
liar da classe E — dr. JOAO 
BATISTA LEANDRO para a- 
presentar, por si ou seu pro­
curador legalmente constitui-

defender um forte tiro deixa . do, no praso de oito (8 ) dias, 
escapar o balão aproveitan- j a contar da data da segunda

Serraria Ârcantil Lida.
R U A  M I R I B U * ,  —  N A I  A li

FONE (.5011
Grande» estoques de madeiras de todas os clpos, tsn is.

ahoi e qualidades
Coolráia qualquer lípo de 

coberlas
Secçéo especializada para fabricação ã i

Moveis e Esquadrias

autoridades bolivianas do Chi­
le, pedindo todas as garanti­
as para que possamos saldar 
mais esse compromisso a con­
tento.

*  * *

SANTIAGO DO CHILE, 21 
(De José Araújo, para a Me­
ridional )— Prevendo natu- 
raimente algum perigo imi­
nente para a sua colocação de 
lider, o Chile já está articu­
lando um movimento de in­
centivo ao seu “onze” que te­
rá a missão de enfrentar os 
brasileiros na peleja decisiva 
do Sul-Americano. Trata-se 
de um movimento que consti 
tue uma verdadeira “guerra 
de nervos". Os nossos “cra- 
cks‘:, porém, estão tranquilos. 
Aguardam com serenidade o 
dia da batalha para então dar 
uma resposta adequada o mo­
vimento que está em curso.
‘ Venceremos", é a palavra de 
ordem dos “craeks” patricios.

O Santos derro tou  o 
São Cristovão

S. PAULO, 22 (Meridio­
nal) — Ontem á .noite, em 
Vila Belmiro, o São Cristovão 
em prosseguimento á  sua

Síui Ptfle íá-la 
Parecer Mais 

Velha do que é?
L y ; -ide; nvsia interessante ar­
tigo do novo número de Sele­
ções eonio deverá fazer para 
ev.vci eliminar verrugas
v conseguir uma pele mais 
s?d!a e atraente. E. mais:
Uamlcldio na praia — Um ho­
mem de negócios, em férias, 
é assassinado durante um ba­
nho de mar. História verídica 
dum notável detetive, que des­
cobriu espantoso vestígio e en­
controu inesperada solução pa­
ra o mistério. Pág. 58.
Vontade de viver! — Um des­
tróier japonês destruiu-lhes o 
navio em pleno Pacífico, e êles 
nadaram de ilha em ilha até 
serem salvos. História fantás­
tica mas verdadeira, que de­
monstra mais uma vez a tenaz 
vontade de viver, inata ern to­
dos os homens. Pág. 71.

Não deixe de ier êstes e 
outros 22 notáveis artigos no 
número de

SELEÇÕES de  DEZEMBRO
Condensado para poupar tempo!

A caba d e  sair 
Custa C r.$3,00

P*presenUw*e C tra l no lira s il  
FERNANDO CHISAGL1A 

f lu a  rfr- ftogário . 55-A  - 2 fi  andar — R io

temporada, enfrentou o San­
tos F. C-

A partida terminou, com, a 
vitoria do grêmio santista pe­
la contagem de 3x0, tentos 
maraedos por Antoninho (1) 
e Rui (2).

so, em presença de um dos 
membros da Comissão de In­
quérito, na séde desta Dire­
toria Regional.

Secção do Pessoal (SRP- 
37), Natal, 17 de fevereiro de 
1945,

(Ellyssosio de Amorim 
Guimarães) — Chefe do S B
P — 37.

■ir,. -  ■ . ' «SM» Sirirr^WHSen

A.Suassuna&Cia.Ltda.
Especialistas em bebidas finas, 
conservas e generos alimentícios

Representantes e Industriais
Rua Chi|e, 1 0 6 - End. Te|eg. ILKAS 

Te|efone 1055

VaCONSERVE A SUA SAUDE
USANDO 0 GELO CL0RIFICAB0

Será constfuld© © Estádio Nacional
Assinad® decreto abrindo credito-Subvenções concedidas 

a clubes esportivos do Brasil pel» governo federal
“ ■ " «  _a9r..

Do serviço’ telegráfico da 
Meridional destacamos a no­
ticia de que o presidente Ge* 
tulio Vargas acaba de assi­
nar dois importantes decre­
to» na pasta da Educação e 
Saude.

^S:
O primeiro decreto refere- 

se â abertura, ao Ministério 
de Educação e Saúde, de um 
crédito especial de CrS . 
2 0 .0 0 0 .000,00 (vinte milhões 
de cruzeiros) para aplicação 
em obras e equipamentos, de 
acordo com os programas a- 
provados pelo presidente da 
Republica. O crédito terá a 
vigência de 3 anos e será apli­
cado na construção do Estádio

Nacional, obra que se proje­
tará como das maiores reali­
zações do Ministério da Edu­
cação no governo do presi­
dente Vargas.

O segundo decreto trata da 
concessão, de subvenções a 
entidades esportivas do Bra­
sil, num total de CrS .........
335.000,00 (trezentos e trinta 
e cinco mil cinzeiros). Fo­
ram concedidas subvenções a 
31 clubes esportivos distri­
buídos pelos seguintes Esta­
dos: Amazonas (1), Pernam­
buco (D Sergipe (I), Bahia 
(2) Espirito Santo (I) Rio de 
Janeiro (1), Distrito Federal 
(9), São Paulo (3), Paraná 
(6 ), Rio Grande do Sul )2)

e Minas Gerais (5). Nesse 
total está incluída . Associa­
ção de Cronistas Desportivos 
do Rio de Janeiro, subvencio­
nada com a importância de 
Cr$ 10.000,00 (dez mil cru- 
zeiro. ' ,  , .  ..
fcjp- -  fff  - v»*- • -

•No que toca ao Espadio de 
Pernambuco! a agretniaçâ<~ 
contemplada foi o Esporte 
Clube de Recife, com a quan­
tia de CrÇ 20 000,00 (vinte 
mil cruzeiros).

As subvenções são concedi­
das na base de 6 , 10, 15 e, ?0 
mil cruzeiros, de acordo com 
a relação organizada pelo 
Conselho Nacional de Despor­
tos- .



213°. aniversário do nascimento de W ashington
RADIO-CONCURSO

Qual a melhor cantôra da Z .Y .B .-5 ?

Voto e m ..................................................................

Qual o melhor cantor da Z.Y .B .-5 ?

Voto e m ............................... ............................

Votante...............................

ííf
t

1
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NATAL — Quinta-feira, 22 de Fevereiro de 1945

Farão um curso 
no R íq

Comissionados pelo Gover­
no do Estado, seguirão no dia 
24 deste, por via aérea, cora 
destino ao Rio de Janeiro, o 
Capitão Severino Raul Gade­
lha, ex-prefeito do Município 
de São Paulo do Potengi e o 
I o Ten. José Ferreira Mari­
nho.

Esses dois oficiais da For­
ça Policial do Estado, farão
um curso de Aperfeiçoamento j didas‘ miciais para a 
num dos batalhões da Força j trução da Cidade dos Meno- 
Publica do Distrito Federal, i reSj empreendimento que vai 

O curso, que tem a duração ser  levad0 a efeito entre nós

REUNIÃO DA COMISSÃO
ESTADUAL DA L.B.A.

iteune-se, hoje, na Vila 
Potiguar, sob a presidência 
da exma. isra. d. Dulce Pin­
to Dantas, a Comissão Esta­
dual da Legião Brasileira de 
Assistência, para tratar de 
importantes assuntos relacio­
nados com as atividades des­
sa instituição.

A reunião, que terá lugai 
ás 20 horas, terá como obje­
tivo principal tratar das me-

cons

Em Nata) um representan­
te da Ccígate-Palmolive 
Contrato p3ra irradiarão das popu'ares 
novelas ^Tarzan” * “ 0  Vingador”

de dez meses, se destina ao 
aperfeiçoamento dos oficiais 
das Policias Estaduais de to­
do o Brasil.

Com a ida do Cap. Gade­
lha e do Ten. Marinho, sobe 
a quatro o numero dos ofici­
ais da Fôrça Policial do Rio 
Grande do Norte, que mere­
ceram essa escolha.

pela Legião Brasileira
Assistência.

Dessa reunião, resultarão 
as providencias para o ime­
diato inicio das obras.

J L e ia m
** HIAãliO

,A
O L A R

Esteve em nossa redação 
prof. Lindolfo Coutinho que 
nos ofereceu alguns exem­
plares de “O Lar”, de que é 
representante nesta capital.

Expressiva solenidade?, esta tarde, n i 
base de Parnamirim-Ofeita de dois 
canhões históricos aos Esdados Unidos

A uaçâc estadunidense, nossa grande aliada e amiga,
celebra hoje o 213° aniversário do nascimento de Georgc 

continente

Dk. Raul Fenundei
Avisa qut atender* seus clientes mediante hora 
previainente mercada a  consultório a Praça Jo io  

—  Maria 59. Fone 1267 —~—  
Somente durante o corrente mâs

assinatura de longo contrato 
de publicidade com a Rádio 
Educadora de Natal para ir­
radiação das populares nc//e- 
las Tarzan e O Vingador cu­
jo inicio será a 2 de março. 
Novos detalhes sôbre o assun­
to serão divulgados em nossa 
edição de amanhã.

Edição de hoje
Ct$ 0,40

Em Natal o comandante 
da segunda zona aérea

-- -v- mjs
ção á Base Brasilira de Par- 
namirim, onde terá a oportu­
nidade de passar em revista o 
Grupo de Bombardeiros-Mé- 

j dios, da mesma Base, e de 
percorrer-as instalações e de- 

I mais serviços da nossa aero- 
!base.

Encontra-se em Natal, des­
de ontem, o Brigadeiro Ajal- 
mar Mascarenhas, comandan­
te da 2a Zona Aérea, com séde 
em Recife.

O Brigadeiro Ajalmar, que 
pela primeira vez visita Na­
tal, vem em visita de inspe-

O sr. Jurandyr de Castro, no memento de seu desem­
barque cm Parnamirim

Em viagem dp interesse da 
Colgate-Palmolive Peet Co. 
encontra-se em Natal, desde 
ante-ontem o Sr. Jurançhr 
de Castro, Sub-Gerente Geral 
de Vendas da importante or­
ganização, fabricante e dis­
tribuidoras dos afamados pro­
dutos Colgate e Paimolive.

Entre os objetivos de sua 
viagem figura a instalação de 
om depósito em Natal para 
maior facilidade de distribui­
ção daqueles produtos, e a

CONTRA OS FRAUDADO- 
RES DE LEITE

RIO, 22 (Meridional) — 
A Policia e a Prefeitura agi­
rão conjuntamente contra os 
fraudadores de leite._

Um técnico do Serviço de 
Fiscalização Sanitaria ficará 
diariamente a disposição da 
Delegacia, de dia, afim de 
facilitar a repressão.

Providenciais idênticas de­
verão ser tomadas para ca­
sos de alteração de outros 
produtos.

D O M I N G OREX — HOJE
MATINE'E E SOIKÉE 

Diferente e fascinante! A l ,
dramática de cinco Cada 111113 Possuia 11111 P°uco 

só

r,4m’W . SuS-iSSZVi

R O IA L - H O JE

história
vidas, contada num 

drama palpitante !
UM DRAMA EM 

CADA VIDA
(Cangway por tomorrow) 

(Imp. até 14)
JOHH CARRADINE e 

MARGO.
Complemento : Cine Jornal 
Brasileiro, Jornal e Assim é 

a América

do seu am or... Cada uma 
fazia parte do seu passado... 

Ele amava a todas e não 
confiava em nenhuma !

O Beijo da Traição
(Impróprio até 14 anos)

JOHN GARFIELD, MAU- 
REEN 0 ’HARA e PATRÍCIA 

MOEISON

BING CROSBY cantando 
lindas canções

Sinfonia Bárbara
(Aprovado)

Complemento : Cine Jornal 
Brasileiro e Short.

A M A N H Ã

Um Assassino de 
Luvas

Sábado — Dansari na de Aluguel — Deny Baker e Eve Arden

Instituto de aposen­
tadoria e Pensões dos 

Comerciários
A DELEGACIA DO I-A .P . 

C. nêste Estado, pede-nos a- 
visar aos interessados que, em 
virtude da necessidade de 
atualizar alguns dos seus /er- 
viços internos, o expediente 
para o publico passará a ser, 
de hoje em deante, de 12 ás 
16 horas todos os dias uteis, 
com excepção dos sábados que 
será de 9 ás 11 horas. 

------------- u —  ■ -

OFICIAIS DA F .A .B . RE­
GRESSAM DOS EE. UU.

RIO. 22 (Meridional) — 
Regressaram dos Estados 
Unidos os oficiais da F.A .B .

. que foram àquela nação do 
norte realizar estudos nas 
organizações de produção ae- 

-ronautica, sob a chefia do 
brigadeiro Ivan Carpenter.

Washington, apóstolo e herói da liberdade no 
novo.

Nascido a 22 de fevereiro de 1732, na Virgínia, o futu­
ro estadista, um dos gloriosos i ondadores da Republica Ame­
ricana, teve uma existência toda éla dedicada ao seu pais, 
a que servia como soldado e coma cidadão.

Durante a epoca colonial, a sua atividade patriótica, 
em defesa dos interesses de sua patria, elevou-o a combater 
.auto os franceses como os ingleses, em lutas que culmiua- 
.am com o advento da Independência, em 1789.

Companheiro: de Jeffenon e de Franklin, e de tantos 
outros lideres da libertação a» íericana, Washington foi, por 
todos os seus pares, eleito o •■rimeiro presidente da jovem 
nação. Formou-se, emao, peè. primeira vez, uo munao, aiz 
mn hiãiorutãor, um governo . ;o mesmo tempo sem castas, 
sem trouo, s em aristocracia, om prevtiégios, um governo 
para estabelecer a iguaiaaue a -  liberdade entre todos os 
cidadãos.

Reeleito após o termine do 1° periodo, quizeram os
seus pameios eievá-io, depois, a uma 3a presidência. Was- 
arágton recusou ternunantemente, retuauao-se para a sua 
propriedane de iUount Vernon. onde faleceu em 1799.

O grande americano cie xou, ua h isiena 'de seu país, 
um exemplo admirável de nobreza, de austeridade, de co­
ragem, ue idealismo, t r a  um carater e um coração. Dêle 
.arava mornas Jefferson: ‘‘Jamais a natureza e a fortuna se 
suaram tao bem para produzir o verdadouo modelo de 
grande homem” . Dêle, também, aizla Fraukiin; “Gloria dc 
gênero humano”.

Ura dos consêlhos, deixados como despedida, aos seus 
conterrâneos, refléíe tôáa a grandeza humana de que era 
notado; “Observai com tódas as nações as regras da justiça 
e da bòa fc e cultivai com élas a paz e a harmonia” .

Washington é, assim, um dos primeiros extraordiná­
rios paladinos tia bòa visinliauça, da fraternidade conti­
nental, como lambem da compreensão e da solidariedade 
entre os povos.

Nos dias atuais, os Estados Unidos, envolvidos embo­
ra numa guerra sem tréguas, a que foram conduzidos pela 
estúpida agressão nipo-nazista, seguem ainda e sempre, co­
mo norma suprema, esse cannnbo, o camiuho que a visão 
esclarecida e o espirito generoso dc Fundador da Republica 
ihe Laçaram.

Em Parnamirim, base aé­
rea brasneii-a, expressivas so- 
remaades de cordial carater 
continental, se realizarão es­
ta tarde, sob o signo do ani­
versário de nascimento de 
vVnashington.

Nessa ocasião, dois canhões 
históricos serão oferecidos pe- 
io Comando Naval do Nor­
deste aos Estados Unidos, co­
mo já tivemos o ensêjo de nq- 
ticiar, bem como os nossos 
confrades da imprensa local» 

Altas autoriuades do Brasil 
e dos Estados Unidos, civis e 
militares, tomarão parte na 
cerimônia, destacando-se en­
tre as me-mas o s. General 
Antonio Fernandes Dantas, 
Interventor Federal no Esta­
do, Almirante Ary Parreiras, 
Diretor da Base Naval de Na­
tal, general Mário Ramos, co­
mandante do Destaacmento 
de Natal, gal. Ralph Wooten, 
comandante das Fçrças Ar­
madas Americanas no Atlân­
tico Sul e coronel L. Post, a- 
lém de grande numero de 
pessoas especiaimente convi­
dadas .

Damos a seguir o progra­
ma geral da solenidade:

4,30 — Hasteamento da Ban­
deira Brasilejra ao 
som do Hino Nacional 
Brasileiro.

Ouçam a ZYB-5 
Radio Educadora 

de Natal

Dr. VILLAÇA
MEDICO DE CRIANÇAS 

Rrinicmn sua clinica 
Cons: Rua Ulisses Caldas 88 — 1* 

Residcncia: A v. Hermes da Fonseca, 1915 
- — — Tirol —:----—-

1,34 — Hasteamento da Ban­
deira Americana ao 
som do Hino Nacional 
Americano.

1,40 — Prece pelo Capelão 
Overstreet.

í,38 — Fréce pelo Capelão 
Brasileiro.

4,42 — Discurso de saudação 
pelo Major General
Wooten.

1,49 — Tradução do discurso 
do Major General 
Wooten pelo Capitão
Moore.

1,59 — Apresentação de Sua 
Excelência General 
Antonio Fernandes 
Dantas, Interventor 
no Estado do Rio 
Grande do Norte.

3,00 — Discurso do General 
Dantas.

5,05 — Tradução do discurso 
do General Dantas 
pelo Capitão Lee 
Thomas.

5,10 — Apresentação do Al­
mirante Ary Parrei­
ras, Comandante da 
Base Naval de Natal.

I 5,11 — Discurso J de inaugu­
ração pelo Almirante 
Parreiras.

[ 5,16 — Tradução do discurso 
do Almirante Parrei­
ras pelo Capitão Ellis,

5.21 — Discurso de aceitação
pelo Coronel L. Post 
Commanding Officer 
do Çampo de Parna­
mirim.

5.22 — Tradução do discurso
do Coronel Post pelo 
Ajudante do Almiran­
te Parreiras.

5.23 — Salva de canhão, sob
a fiscalização do Te­
nente Eddy.

5.24 — Passar em revista as
tropas.

5,30 — Recepção aos donvi- 
dados, e oficiais da 
Base, no Circus Room 
of the Base Oficers’ 
Club.



Em vias de profundas modificações o atual regime
Uma nota da Secretaria da R epubiica- O  ministro Marcondes Filho íoi 
relator dos pontos de vista do Ministério—Teremos eleições diretas—  
A b o lid a  o plebiscito—Revisão constitucional—Providencias sugeridas

RIO, 23 (AN > — O major Ainilcar Dutra de Meneses,, mogenea e progressista na- 
Diretor Geral do DIP, regres-ando de um despacho com o quilo que está mais proximo
Presidente da Republica, em Petrópolis, reuniu ás 18 horas 
cic ontem em seu gabinete, os diretores dos jornais desta ca­
pital, agências nacionais e estrangeiras e correspondentes 
ue jornaL õo exterior, lendo -rara todos a nota da Secreta­
ria da Presidência da Republica, distribuída através da 
Agência Nacional: “Os Ministros compareceram hoje incor­
porado- ao Palácio tio Rio Ne; ro, em Petrópolis, afim de en. 
tregai .1  Presidente da Republica, o estudo que, por deter­
minação de sua exeía., levaram a efeito sobre o processo 
conveuienle ao funcionamento dos órgãos representativos 
e bem assim as modificações q ie a experiência aconselha se­
jam introduzidas nos dispositivos da constituição. — To­
mando conhecimento dêsse tiabalho, que está consubstan­
ciado numa exposição coletiva e na qual são examinados os 
principais aspectos do problema, o, chefe da Nação, conside­
rou, em arnpia troca de ideias com o seu gabinete, os pontos 
que deverão constituir o objeto da lei de reforma constitu­
cional a ser expedida visando atender as sugestões do rela­
tório ministerial e ccuéreUzar os propósitos manifestados por 
sua excelência, sóbre as alterações julgadas necessárias'

O RELATORIO DO MI.
N1STERIO •

Terminada a leitura da 
nota acima, o diretor geral do 
DLP entregou aos srs. direto­
res de jornais, o seguinte do­
cumento lido na reunião mi­
nisterial: “Senhor Presidente. 
Con£eriu-nos vossa excelên­
cia 0 honroso mandato de es­
tudar o processo necessário 
para o funcionamento do sis­
tema de órgãos representati­
vos e bem assim as modifica­
ções que a experiência acon­
selha sejam introduzidas nos 
dispositivos da constituição, 

principalmente em vista da 
guerra que revelou novas con 
dições de vida internacional 
e novos anseios na vida inte­
rior dos povos. Pela presen­
te exposição pedimos vênia 
para apresentar a vossa exce­
lência, o resultado a que che­
gamos no exame de tão im­
portante como grave maté­
ria. Convém assinalar que a 
constituição de 1937, em par-

portanto, modificar e conso- 
udar as instituições politicas. 
antes que elas fossem destrui- 
ias em seu proprio fundamen- 
.0 , indispensáveis a sobrevi- 
/encia da Nação. Ao lado 
lessa iniciativa, por assim di- 
:er ocasional, o legislador a- 
proveitou sabiamente a opor- 
.unidade para a melhoria de 
algumas instituições e apri- 
noiamento de determinados 
.•onceitos que, embora tradi­
cionais, haviam antes favore- 
,-ido, exatamente por suas fa- 
has, a fonnação de núcleos 
arciais, a penetração de or­

ganizações extrangeiras, a 
ragmentação das correntes 

politicas, ò enfraquecimento 
ío poder publico, o estabele- 
.imento por e sr.s circunstan- 
ias, de verdadeira crise de 
rdem no país.

Outorgada bom o apoio das 
forças armadas, para atender 
as imposições tía opinião pu­
blica, em face das prementes

do interesse coletivo. Lançou 
ao mesmo tempo as bases de 
uma ordem economica e soci­
al, em que é justo deposite­
mos as mais fundadas espe­
ranças, porque têm em vista 
aumentar, qualitativa e quan- 
titativamente, o grão da pro­
dução nacional, no sentido do 
bem comum, pela elevação do 
nivel de vida de cada um ci­
dadão, o melhor preparo de 
defesa nacional e colaboração 
economica na vida internacio­
nal. Estabeieceu, em suma, 
um regime político, social e 
econômico, apropriado aos 
fatos da vida brasileira, capaz 
de atender como depois se re­
conheceu, ás inelutáveis exi­
gências do mundo contempo­
rânea e de promover a feliz 
ioiuçao de problemas básicos 
nacionais, antes desnaturados 
pela politica regional e pelo 
excessivo formalismo da inde­
pendência dos poderes do Es­
tado.

O PROBLEMA DA REVISÃO

O problema da complemen- 
tação, a ideia de sua revisão, 
entretanto indispensável ao 
Estado, o que por ordem de 
vossa excia. levamos a efei­
to . e cujos fundamentos le­
gais, para melhor esclareci­
mento da opinião, adiante 
mencionaremos mais detida 
mente, a ideia de sua revisão 
repetimos para dar continui­
dade ã estrutura, através dos 
graves acontecimentos que se 
prenunciavam, está contida 
nos proprios dispositivos cons 

, titueionais que admitem. Dara 
CONSTITUIÇÃO DE 1937 sua efetiv^ ão ind igen te  e

adequada, um processo que se 
afasta das técnicas antes ado­
tadas. Além disso, os proble­
mas economicos e sociais que

te reflete as contingências do circunstancias de fato acima | aclamam , em nossos dias, 
momento em que foi decreta- mencionadas, não é menos 
da. Esboçava-se no pais, um certo que a constituição fteo- 
quadro de agitação politica lheu elementos que corres- 
que não se mantinha dentro pondem a imperativos subs- 

limites clássicos da de- ’ tanciais da realidade brasilei-

certas politicas de acordo 
com as necessidades e os ca­
racterísticas de cada país, in­
dicam, sem transposição do 
âmbito dos princípios demo­
cráticos, como uma reentrée,

dos
mocracia. Ideologias extre- ra. Limitando os excessos a ____________
mas, que haviam penetrado que chegara o regime federa- £s quajg devem ser procura- 
no campo ae competição, tra* tivo da primeira Republica, entre as que melhor se 
ziam como objetivo declarado . por obra de uma reação ads- í ajustarein á realidade do me- 
a  destruição das instituições j trita á centralização do Im- respeitados os deveres, os 
trabalhistas t a n t o  -no perio, e portanto coníiguran- 1
dominio 
quanto no

p o l i  t i c o , ;d o a  ameaça de um separatis­
mo latente, nas quais a ilimi-dominio social e

economico. Essa atmosfena 
carregada de ameaças e teme

compromissos e as contingên­
cias que o convívio interna­
cional impõe. Há neles portada autonomia dos Estados

prevalecia a constituição ao ■ esse motivo, além da parte 
rarias^ tentativas contra a or- j mesmo tempo fortificou o es- que consubstancia os princi- 
dem, refletindo por sua vez, ipirito de unidade nacional, ] pios tradicionais, uma parte 
perturbações que no campo j deu expressão ao exercício da | original entre nós representa
• • .  *  1 —. — 3 .'—t  -    _  X ..  1 a  n  n  «■ w ,  I  é  !  1 a  a l a rinternacional prediziam a atu- ‘ autoridade e p e r m i t i u  
al conflagração, vaticinava, q u e  u m  n u m e r o  
entre nós, a degeneração da | crescente. de habitantes do 
luta politica, nas convulsões • país tivessem acesso aos be- 
da guerra civil. Impunha | neficios de uma legislação ho-

da pela organização das clas­
ses de produção, cujo preparo 
depende de tempo, por exi­
gir elaboração antecipada ao 
completo funcionamento do
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Ofensiva final de Eisenhower
Berlim informa que os aliados atacam 
violentamente há quarenta e oito horas

LONDRES, 23 (U.P.) A radia da Berlia anoa- 
ciou que a general Eisenhower desieehen a na  
esperada grande ofensiva caotra as Unhas nazistas, 
na frente acidental. Acrescenten qne ai aliadas 
v ia  atacando violentamente há 48 horas.

todo. Em nosso caso, entre­
tanto, esse periodo não ser­
viu apenas a tal objetivo. Em 
face da precipitada possibili­
dade revisionista admitida pe- 
la constituição, serviu tam­
bém para nele corrigir aqui­
lo que a pratica demonstrou 
total ou parcialmente, incom­
patível com as realidades do 
país, as dominantes da época 
ou as reações espirituais do 
nosso povo. Varias foram des­
tarte, as leis constitucionais 
que nestes 7 anos, modifica­
ram mais ou menos profunda- 
nente, algumas disposições do 
texto primitivo JAconteceu, 
porém, que nessa altura da 
iossa vida politica, a super- 
viniencia do fato transcen­
dente da guerra e das conse- 
juencias que dela resultaram, 
deram trazer ainda, daquele 
periodo, novos imprevistos á 
formulação de nosso proble­
ma constitucional. Chegamos 
assim a um dos pontos capi­
tais desse nosso trabalho. E’ 
necessário considerar que cs 
dispositivos nos quais se pre­
vê a complementação do sis­
tema constitucional! foram re­
digidos tendo-se em vista prin 
cipalmente os problemas im­
postos no quadro da vida bra­
sileira, quando nenhum pro­
blema exterior, com a extre­
ma significação da objetivi­
dade e repercussão dos que 
hoje se nos apresentam, po­
dería influir na vida do país. 
Os munieipios elegeríam os 
vereadores e dez cidadãos 
eleitores, em seguida os verea­
dores e aqueles eleitores vota­
riam nos candidatos a depu­
tados e a conselheiros fede­
rais. A Camara dos Deputa­
dos, o Conselho Federal, e o 
Conselho da Economia Nacio­
nal, escolheríam por sua vez 
um. Colégio, que sufragaria 
afinal, o Presidente da Repu­
blica. Quer isto dizer que 
cessado o estado de guerra e 
retomado o curso do primeiro 
periodo presidencial, constan­
te do artigo 175 da constitui­
ção, suspenso pelo decreto n° 
10.358, de 31 de agosto de 
1942, deveríam ocorrer no Bra 
sil durante 14 meses, um ple­
biscito e 4 manifestações elei­
torais tendentes a fonnação 
do quadro constitucional, tu­
do isso antes que a mais alta 
responsabilidade do Estado 
se achasse expressamente 
sancionada.

TAREFAS QUE EXIGEM 
DIREÇÃO TRANQUILA 

E ESTÁVEL

A manutenção da ordena, a 
demobilização militar e ci­
vil, o reajustamento econômi­
co, o equilíbrio social, e par­
ticipação em complexas ne­
gociações externas destinadas 
e eliminar as causas da guer­
ra e assegurar definitivamen­
te a paz, constituem, entre ou­
tras, tarefas sobrehumanas 
que exigem direção tranquila 
e estável. Ora, bem sabemos 
que não só as negociações in­
ternacionais, como também o 
encargo de orientar a adapta­
ção nacional a esse novo pe­
riodo, pertencem, por força 
da constituição, da lei e das 
tradições, ás prerrogativas do 
Presidente da Republica. E’ 
nosso parecer, portanto, quo 
em presença da6 circunstanci­
as atuais e das que acompa­
nharão o termino da guerra, 
a eleição do Presidente da 
Republica e dos demais or- 
gãos representativos superio­
res não deverão ficar na de- 
pendencia de um tão longo 
processo de consulta. O fun­
cionamento dos orgãos restan­
tes, em praso curto, é tam­
bém, a nosso vêr reclamado 
pelas contingências e perspe­
ctivas do país, no panorama 
dos problemas econômicos, so­
ciais e políticos, inerentes ao 
terjninç d» guerra.

INCOMPATÍVEL O PROCES- de 1943, quando os acontc ei-
SO ELEITORAL DA CONS- mentos não autorizavam sóli-

TITUIÇÃO

O processo de sufrágio pre­
visto pela constituição a sa­
ber, as eleições indiretas, su­
jeitas a uma terminação demo­
rada, complexa e nova para o 
povo, tornava-se em nossa 
opinião, incompativel com as 
necessidades de uma rápida 
complementação das nossas 
instituições. No sistma adota­
do pela constituição, a influ­
ência do povo na constituição

das previsões, sobre um con­
flito que impunha a concen­
tração integrai dos povos alia­
dos no esforço para a conti­
nuação da luta.

ANSEIOS LEGÍTIMOS DA 
NAÇÃO

Estão modificadas atual­
mente as condiçõet; dos pro­
blemas. Dominadas em todos 
os quadrantes as atividades 
das potências inimigas, afas-

dos orgãos supremos do Esta- itadas as preocupações com a 
do. é assim remota, e mesmo sua atividade no interior do 
ps eleitores escolhidos por su- ;país para as eleições. Deve- 
írágio direto, como, por ex- ra com a vitoria das Nações, 
emplo, os vereadores, estes ! Unidas, já  se fez possível a 
proprios, no momento em que ; concessão de garantias nor- 
oão dér o seu voto na eleição mais paar as eleições. Deve- 
índireta, não oferecem segura mos ainda reconhecer através 
garantia de que ainda repre- < de várias manifestações que 
sentam a opinião publica, no 1 são agora patentes, o anseio 
que tange á escolha de que 'da Nação pela volta a com- 
vão participar, por não terem ! pleta normalidade constitu- 
sido eleitos para esse expres- ‘cional e que os acontecimen- 
so e unico fim. Todas essas tos .demonstrando a possibi- 
considerações denotam a con- lidade de ser desde logo pre- 
venienefa de restabelecer-se fixada uma data certa para a 
o sufrágio direto para a e le i-! cessação do estado de guerra, 
ção do Presidente da Repu- i acarretaria uma espera que po 
blica, da Camara dos Depu- ! deria provocar agitações pre- 
tados, do Conselho Federal, judiciais á bóa marcha dos 
dos Governadores, das Assem | negocios públicos. O pensa- 
bléias Legislativas Estaduais, mento geral voltar-se para a
Quanto a época de tais pro 
nunciamentos pelas razões a- 
qui desenvolvidas, acredita­
mos que é de utilidade para 
o país, seja logo fixada por 
meio dc atos qne estabeleçam 
as varias datas das diversas 
fases do processo de comple­
mentação das instituições. 
Segundo a palavra de v. ex­
cia. a complementação cons­
titucional deveria aguardar o 
fim da guerra. Esta orienta­
ção foi traçada, em setembro

necessidade de uma consoli­
dação da ordem jurídica, na 
qual as grandes tarefas em­
preendidas pelo Brasil^ encon­
tram solida garantia de con­
tinuidade e máximo na vida 
nacional não se exponham ao 
jogo dos imponderáveis. Sen­
timos por outro lado a reper­
cussão que teve entre nós a 
jreeileção presidencial;, ocor­
rida nos Estados Unidos. E’ 
certo que, para o Brasil, on- 

<Continua na 8a pag.)

Em grande agitação o mo­
mento político nacional

Divulgado um aviso do D. 1. P .
RIO, 23 (Meridional) — Foi divulgada a seguinte nota 

pelo D .I.P .; “Logo após a leitura da parte que se referia 
á realização da reunião do Ministério, o Diretor daquele De­
partamento declarou aos jornalistas presentes que tinham li­
berdade em fazer comentários quando achassem oportuno 
àquele documento. O diretor do D.I.P. lembrou ainda aos 
jornalistas que o estado de guerra em que se encontrava a 
nação exigia reservas de matéria referentes ás forças brasi­
leiras em operações e demais assuntos de interesse para a 
defesa nacional”.

ATIVIDADES DO SR LUZARDO

RIO, 23 (Meridional) — O sr. Batista Luzardo pare­
ce que deixará a diplomacia, retornando á atividade politi­
ca. Sabe-se que o sr. Luzardo seguirá dentro em breve pa­
ra o Rio Grande do Sul, a-fim-de articular as forças poli­
ticas de apoio ao situacionismo federal. O sr. Batista Lu­
zardo desde que aqui chegou tera desenvolvildo intensa ati­
vidade, estando em constante entendimento com os proceres 
da situação.

ENTREVISTA EDUARDO GOMES-ARTUR BER- 
NARDES O.-A-

RIO, 23 (Meridional) — O Brigadeiro Eduardo Go­
mes avistou-se com o sr. Artur Bernardes na residência do 
ex-presidente da Republica. A conferência havida entre am­
bos íoi demorada.

I RAUL FERNANDES CHEFIARA’ AS FORÇAS DEMO­
CRÁTICAS DO RIO

RIO, 23 (Meridional) —• O sr. Raul Fernandes, se­
gundo apuramos, será o chefe das forças democráticas no 
Estado do Rio, onde o antigo político, embora ha muito tem­
po afastado dessa atividade, conta com os velhos e fiéis ade­
ptos e com os novos entnsiastas na causa porque se baterão 
aquelas forças.

DECLARAÇÕES DO MAJOR JURACY MAGALHAES
i -

RIO, 23 (Meridional) — O major Juraey Magalhães, 
ex-interventor da Bahia, fez aos “Diários Associados” as se­
guintes declarações: “Os meus amigos Já se manifestaram na 
Bahia. Certamente estarei ao lado deles, ocnpando o meu 
pôsto pelo soerguimento das liberdades publicas no Brasil. 
Entretanto, dada a minha condição de oficial do Exército, 
sujeito aos regulamentos militares, estou aguardando a opor­
tunidade para entrar n* luta”.
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0 mais concreto docnmento da Cri- 
méia é o desarmameato do K m h

Fernando Ortiz LCliAGLE 
(Copyright dos "Diários Associados”)

•fc'- fj W*
WHASHINGTON, 16 -  como. .

Das nove seeções, em que se A reafirmação dos princí- 
divide o histórico documento pios dã Carta do Atlântico, 
sobre a Conferencia da Cri- virtude da qual todas as na- 
meia, a mais importante e ções se consideram com üi- 
concreta é a referente ao de- reito a escolher a forma' de 
sarmamento da “Alemanha governo que quizerem, con- 
nazista” . A áiferença do co- cilia-se mal com o tratamen- 
municado de Teerã, onde se ta dado á Polonia, cujo plei- 
falava das “forças alemãs”, é to territorial se resolve sem 
que o texto atual se refere mais tramites a favor da

(Continua na 5a pág.)sempre á Alemanha na­
zista a continuar dando pé 
á especulação sobre o papel 
futuro do comitê moscovita 

; — do comitê “anti-nazista" 
, — da Livre Alemanha. 
j Sobre o desarmamento da 
i Alemanha nazista, o docu- 
j mento não pode ser mais ex­
plicito e terminante. Procla­
ma incisivamente a resolu- 

HssL CHATEAI BRIAND ção dos “Três” de desarmar 
í  *■ • iuri TWj|. . - .. “ dispersar tod(as as forças

FAZENDA RECREIO, (Sal- o sertanejo de Taquaritinga, armadas alemãs, de quebrar 
to Avanhandava, 12) — An- presidente da Companhia Na- ‘definitivamente” a armadu-

0  sinistro contraste

Ouça:

-8
tes d,e tomar !a direção de 
ltapetininga. Antonio de 
Moura Andrade, que é soci­
al por dentro e por fora, com 
asas ou sem asas, fez uma 
sugestão: “O senhor tem es­
crito tanto sobre as obras de 
assistência social do seu patri-

cional de Estamparia. Que ra do Estado Maior alemão, 
povo, que crianças não se de destruir ou remover todo 
propõe formar Severino Pe- o equipamento militar, elimi- 
reira, na gléba sorocabana ! -nar ou controlar todas as in-

Ká tres semanas vi por 
acaso a lista das gratificações 
dada por ele ao seu pessoal, 
por conta do exercício de ..

cio Severino Pereira em So-|1944. Somavam quatorze mi- 
rocaba: porque não irmos até : ihões de cruzeiros. Não hou- 
lá, e bispá-las do alto? Não ! ve quem não fosse gratifica- 
acha que ele merece esse tri- do na proporção das suas res-
buto de gratidão dos brasilei­
ros e deste hispano-brasilei- 
ro, sr. Perçz, que formam a 
carga do Santa Maria III?” 

Desviando-nos da rota, en­
veredamos na direção de So­
rocaba, onde Severino Perei- 
r a se destaca de todos os ou­
tros industriais da zona pela 
amplitude e o valor das suas 
habitações operarias, sem r i­
val no Brasil. Casas iguais 
àquelas que ele ergueu, e con 
tinua a erguer, em Soroca­
ba só conheço as da Fazenda 
Santa Cruz, construidas para 
os seus colonos pelo conde 
Rodolfo Crespi. O sr. Anto­
nio Perez me aponta, de du­
zentos metros de altura o be-

ponsabilidades e do seu tra­
balho na organização: desde 
o gerente geral até o torneiro 
das oficinas.

Antonio de Moura Andra­
de ficou enternecido ao con­
templar o ar risonho, a gra­
ça louca das casas da vila o- 
peraria de Santa Rosalia. 
Minutos antes cortavamos o 
céu por cima de Perus, onde

dustrias de guerra, castigar 
aos criminosos de guerra, exi­
gir reparações pelos danos 
causados e acabar, enfim, com 
o partido nazista e com todas 
as suas obras. E para se não 
olvidar nada, prevê-se a ado- 
.ção de qualquer outra medi­
da que se fizer necessária na 
Alemanha.

E’ ainda cedo para saber 
como caiu na França o pla­
no de ocupação militar da 
Alemanha, em três zonas, pe­
los Estados Unidos, Rússia e 
Grã Bretanha. O plano não é 
novo, porem haverá motivos 
para crer que seria substan­
cialmente modificado em fa-

um grupo de canadenses ex-1  vor da França a quem desde 
piora há mais de três lustros,' logo se “convida” a partici- 

a industria do cimento, com par nele, prometendo criar 
trinta e quarenta por cento j para ela uma quarta zona de 
de lucros por ano, trustiíica- j ocupação cujos limites seriam 
da na defesa dos preços altos ! oportunàmente fixados pelos 
com a outra fábrica local, e quatro governos interessados. 
sem dar aos seus operários Enquanto isso, o general De 
uma quarta parte do confor- Gaulle definia ontem, em

lo Hospital e a Maternidade j to, do bem-estar e menos dos Metz, mui claramente, esta 
da cidade operaria, com o j benefícios do proprio nego-
grande patio interno e capa­
cidade para cento e cinquenta 
leitos. Mais adiante, erguem- 
se o centro médico, a igreja, 
o grupo escolar e o clube so­
cial.

Cortando a vila, em duas 
metades passa uma avenida, 
da mesma largura e ampla­
mente arborização e ajardina­
da, e do mesmo porte daque­
la que dona Sinhá Junquei­
ra, íez no Educandário Quito 
Junqueira, em Ribeirão Prê- 
to. Ao contrário da quasi to­
talidade das nossas abominá­
veis vilas operarias, que são 
amontoados de casinholas e 
casebres, as de Severino Pe­
reira se ostentam á nossa vis­
ta, como agrupamentos de 

prédios comparáveis aos do 
“Jardim Europa” de São Pau 
lo. Depois que regressou dos 
Estados Unidos, Severino Pe­
reira tomou a peito aumen­
tar, por conta própria, a sua 
familia obreira de seis mil 
trabalhadores. Está adquirin­
do varias glebas em torno da 
Fábrica Santa Rosalia, para 
transforma-las em granjas, 
hortas, currais, e desse mo­
do, ter leite, ovos, carne, le­
gumes para aqueles que aju­
dam a fazer a sua prosperi­
dade. Nunca vi no Brasil 
pensar-se de maneira mais 
alta na qualidade do seu ma­
terial ..humano do que o faz

cio que o matuto, saido das 
brenhas do sertão pernambu­
cano proporciona aos seus. 
São os lucros dessa industria 
parasitaria totalmente canali­
zados para o exterior, ficando 
no Brasil, apenas, como con­
tra partida o salario misera-

zona de ocupação francesa. 
“Faremos do Rheno — disse 
— uma estrada francesa de 
ponta a ponta e será o simbo- 
lo, o sinal e o dever da vito­
ria — esta vez duradoura — 
e de nossa grandeza restaura­
da”.

Deduz-se que o chefe do
vel de operários rotos e mal governo provisorio não con- 
nutridos. Contra esta especie ! templa simplesmente a ocu- 
de capital estrangeiro sangue- pação militar temporária da
suga, que nada deixa no país, 
a não ser o salario de misé­
ria, e bebe as melhores ener­
gias do nosso povo, cumpre 
lutar com todas as forças pa­
ra repatriá-lo ou então coa- 
gi-lo a desempenhar no pro­
gresso da comunidade a quo-

zona renana, senão, melhor, 
a anexação. Isto está em li­
nha com a tradição popular 
francesa. Logrará__o general 
De Gaulle o que não conse­
guiram em 1918 Clemenceau 
e Foch? Se á Rússia dão a 
metade da Polonia, como ne­

ta parte que lhe cabe em gar á França o Rheno? Po-
função dos lucros despropo- rém, como dizíamos ontem, o
sitados que aufere há quinze principal é que não haja opo-
anos. sição por parte das outras na-

Nosso Moura Andrade não ções interessadas: Holanda e
(Continua na 6a página) Bélgica,

i ! Outro ponto ambíguo no
comunicado da Conferencia da

f* ixado O CO rpO dc Crimeia é a revelação de que
p e s s o a l  s u b a l t e r n o  d a  se solucionou a controvérsia

A p rn n n u tiV n  isobre 0  Procedimento Para a A e r o n a u a c a  votação no Conselho de Se-
RIO, 23 (Meridional) — gurança Internacional. O as-

Em decreto publicado ontem sunto ficou pendente na con-
no “Diário Oficial”, o presi- ferencia de Dumbarton Oaks
dente da Republica fixou o e era têma de empenho entre
efetivo do corpo de pessoal os Estados Unidos e a Tn-
subaltemo da Aeronáutica, glaterra, de um lado, e a
suspendendo o praso de 180 União Soviética do outro.
dias de licenciamento do res- Agora anunciam que ficou

0 problema político
Temos muA.píos c com­

plexos pcoüiemus sociais, 
prooiemas ecoaouuccs, pro- 
utemas mimares, proble­
mas cie reiaçyes ia.e. nacio­
nais, problemas eâucacio. 
nais. O gianac problema 
iio Brasil, posem, no mo­
mento atual, é o problema 
político.

Na concepção doutrina­
ria de certo escritor e po­
lítico francês, havia e pre- 
éonun-tva e^se slogan: "Po- 
iitique d’abord” .

Todo o povo brasileiro 
como que repete, no pre­
sente, quando a nação, sob 
a inf luencia dos ieuomenos 
e dos fatos dos novos tem­
pos, vai tomar novos iti­
nerários, esta pequena for- 
muia, embora naturaimente 
não no§ estritos sentido e 
limite com que o fazia o 
seu criador.

o oo
Ouvia o país, ontem á 

noite, na “Hora do Brasil”, 
o reiatorio do ministério ao 
presidente da Republica, 
sobre as reformas que se­
rão muito breve introduzi­
das no nosso organismo 
constitucional.

Nesse documenta, de con­
teúdo, evidentemente de 
aita significação, no instan­
te histérico que vivemos, e 

| que aborda tantos aspectos 
dà vida nacional em face 
dos imperativos e das con­
veniências que a guerra, 
sobretudo, criou ao exame 
e está levando á objetiva- 
ção, é o problema político 
que ressalta, eái absorven­
te primeiro plano, linha por 
linha, ate a palavra final

Isso contribui poderosa­
mente para confirmar a as­
sertiva, ou melhor," a ob­
servação expressa acima 

o o o
Para concluir, entretan­

to, é bom que sejam friza­
dos o idealismo e a emo­
ção de servir, a paixão de 
ver o país reintegrado na 
sua plena soberania, com 
que o povo acompanha a 
aproximação da idade no­
va da democracia -brasilei­
ra.

Principalmente quando 
se atente que uma de suas 
maximas aspirações, (já 
constituindo, aliás, uma tra­
dição, na nossa vida repu­
blicana), a eleição diréta, 
vai ser adotada como nor­
ma na escolha dos dirigen-

pectivo pçssçaj. 'resolvido, porém não dizem j tes da nação.

Dissertação sobre 
um habito antigo

Austregeeilo de ATHAYDE
(Para os “D. A.”)

RIO — Falei ontem, nesta 
pequena coluna, das festi- 
nhas- promovidas em honra 
dos diretores de repartições 
publicas, quando os mesmo 
celebram o que nas crônicas 
dos nossos colegas do interior 
é chamado de genetliaco. O 
nome arrevezado pode tradu­
zir-se peia palavra natalicio.

Ivlosirei-me bastante com­
preensivo para tais demons­
trações de carinhosa simpa­
tia pêlos chefes que indicam 
a bôa indole dos subordinados 
Tudo se-rasume numa lembran 
cinha de pouco preço e em 
palavras laudatorias, E pala­
vras o vento as leva.

XXX
Hoje reservo-me para fa­

zer a defasa dg que os pedes­
tres cognominam Q “abuso 
dos autos oficiais”. Üira, de fa 
to- o que acontece nesse as­
sunto é  perfeitamente expli­
cável.

Os carros aí astão com os 
tanques repletos de gaso­
lina. Será isto que a familia

(■—**'* .*s*
dos homens que se sacrificam 
nos carros públicos, promo­
vendo o bem da coletividade, 
forme nas firas, dispute um 
lugar nos bondes, pague pas­
sagem nos lotações? Não. Só 
a má iingua encontrará aí 
motivo para repastar-se em 
resmungas.

' xxx
Dizem que hoje em dia há 

mais carros oficiais do que 
particulares e se pode vê-los, 
a qualquer hora, nas praias, 
nas casas de chá, no serviço 
privadQ de gentis senhoritas 
e assiouos colegiais.

Não enxergo nisso nenhum 
abuso condenável, mas tão 
somente uma prova de que 
o Estado é atento ao bem 
estar dos seus leais {servido­
res, estendendo ás suas res­
peitáveis proles esses peque­
nas testemunhos de cuida­
doso zelo.

Faltava que pessôas tão 
ilustres e cheias de méritos 
públicos e privados andassem 
a pé com0 nós outros!

C R Ô N IC A D O  R IO

A  campanha grotesca
Não sei como tantos cro- 

n is vas brasileiros, dos mais 
ncos de "ver ve” e ironia ma- 
rs aieria, veem levando a se­
rio, em comentários indigna­
dos, esse caso burlesco do 
"rNovidades”, jorna.eco ías- 
eitizante ae Lisboa que de­
cidiu uitimamente abrir cam­
panha conaa Rusceau, Vol- 
taire, Toistoi, Gorki. o pro­
prio Eça de Queiroz.

Evidentemente, o assunto 
só merece atenção pelo seu 
prodigioso ridículo. Pois 
uma barca da Cantareira 
querendo pôr a pique toda a 
armada britânica, o exército 
de Andorra empenhando-se 
em destruir a máquina mili­
tar da Rússia, não seriam tão 
hilariantes como o vetQ dos 
pobres folicularios poFtugue- 
ses á gloria de quem escre­
veu “Candide” ou ‘.‘Guerra e 
Paz” . Por certo, não há de 
ser ura escribazinho retarda­
do, a espumar de odio impo­
tente na sua publice reacio­
nária, quem fará o mundo 
esquecer-se de Natacha, re­
nunciando aQ encanto mági­
co da mais perturbadora 
adolescente que a imaginação 
literaria já criou desde o 
tempo de Shakespeare. Todo 
o resmungo dos seus artiga- 
ihões furiosos ficaria abafa­
do por uma só frase garga- 
Ihante de Pangloss. E os 
proprios jomaleiros lisboe­
ta» lembrariam, contra o 
jornal, os meninos desampa­
rados, os garotos sofredores 
de Gorki. O espiritQ de Rous- 
seau marcha á frente das 
forças democráticas para o 
esbqros mento final da imen­
sa engrenagem totalitaria, de 
que o “Novidades” é apenas 
um parafuso insignificante. 
Nos romances de Eça vive 
toda a humanidade e todo o 
anseio de renovação que ain­
da existe em Portugal, lutan 
do contra a inércia do con­
servadorismo obscurantista. 
Não há quem possa contra

.j,enolino a MADO

esses blocois de inteligência e 
iantasia que se assentaram 
para sempre no solo da cui- 
ura humana. Torice ainda 
maior do que a d0 pasquim 
-uísiiano seria a ae temer a 
ua propaganda grotesca.

Serve o èpisodio, entretan- 
.o, para mostrar quanto a 
mentalidade fascista se deixa 
iludir por quimeras absur­
das. Apesar do ”seu materia- 
iisrno ostensivo, não tem o 
menor senso üu realidade, 
principaimente da realida­
de imaterial, que não pode 
ser estabelecida em termo3 
estatísticos. Falta-lhe sobre-

(Continúa na 7a página)

Noticias Oficiais
O sr. Interventor Federal 

no Estado assinou, ontem, os 
seguintes decretos:

—fazendo voltar ao exer- 
cicio de seu cargo, na Secre- 
taria Geral do Estado, Leoni- 
sia Queiroz de Azevedo, pos­
ta á disposição do D .S .P .;

— removendo, a pedido, 
Maria Antoniêta de Souza, 
ocupante do cargo de Profes­
sor de 4a classe, padrão E, da 
Escola Isolada “Professor Ben 
venuto Filho”, de Santo An­
tonio, no município de Ma- 
caiba, para a Escola Isolada 
de Riachão, no município de 
São Miguel, vaga;

— dando consentimento a  
João Jacinto da Silva, Anto­
nio Bezerra Cavalcanti, João 
Camara & Irmãos e José 
Guedes da Camara, ocupantes 
de terras do dominio do Es­
tado, em diversos municípios, 
sobre os quais vêm pagando a 
respectiva taxa, e tendo re­
querido, o primeiro e ò ulti­
mo aforamento e os outros 
dois compra das mesmas, pa­
ra que façam empréstimos no 
Carteira de Crédito Agrícola 
e Industrial do Banco do Bra­
sil, sob penhor de suas plan­
tações.
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OS TEDESCOS PASSARAM EM L1V0RN0
■■■ * J

LIVORNO, (Por Joel Sil- aguas do Arnõ, que ontem
veira, correspondente espe- ! eram correntes claras, me di- 
cial da Agencia Meridional) j zem, estão agora paradas e 
— Veio de uma das janelas grossas, ccmo uma estrada 
do “Terminas" a chuva fina suja de cimento. Mas a ver- 
enrolar, lá em cima, os tris- dade é que a famosa torre 
tes balões cativos. A’s vezes, inclinada escapou á devasía- 
quando faz sol, um triste sol ção, e para o povo de Pisa 
de fim de outono, os raios .isto significa que a sua cidade 
batem de encontro ú seda, e não desapareceu da face da 
os boje prateados se íiumi- terra, e que nos dias pacifi- 
nam de uma claridade esmae- cos de amanhã os homens 
cida, quase morta. E’ todo ainda voltarão aqui para ver 
em testo de balões, protegen- de perto o pêndulo de Gali- 
do o porto e a entrada da ci- leu.
dade, e sob eles Livomo vi- , A’s vezes nosso “jeep" se 
ve hoje a sua triste vida de ' enterra na lama, outras ve- 
cidade quase que destruída, zes estaca diante de uma cra- 
em luta com os probelmas tera recentemente aberta por 
que a guerra trouxe. E' pos- uma bomba, mas a engenha- 
sivel que esta cidade, há anos ria norte-americana não co- 
atrás, tenha sido bela e con- nhece obstáculos. Em poucas 
fcrtavel com suas ruas lar- horas, uma grande ponte po- 
gas e seus jardins floridos,! de substituir a que.íoi des-

Dr. Joaquim Luz
comunica «os sons cHouwss que reiniciou a su* 
clin ica.

Consultas: Das 14 horas em diante. 
Oonsuttorio — Bub Dbsses Caldas 88 — 

1° andar

Associação dos Bancarios
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente da ASSOCIAÇAO DOS BANCARIOS 
convoca todos os associados dessa entidade de classe para a 
Assembléia Geral Extraordinária, Ia convocação, a realizar- 
se no próximo dia 26 do corrente (segunda-feira) em sua 
,.éde social, á rua João Pessoa, 168 — Io andar, ás 19 Jtoras, 
quando serão ultimados os detalhes da transformação da­
quela sociedade em “A. A. B. B .”, tudo de acordo com o 
art. 25° dos Estatutos.

Se não houvér número suficiente de sócios (metade), 
realizar-se-á, e m2a convocação, no mesmo dia e local, ás 20 
horas, com qualquer numero de associados presentes, nos 
termos do artigo 29°.

a) Laiz Hugo Guimarães — Io secretario. .

Crônica Social

As bombas desmantelaram 
tudo, o porto é um aglomera­
do de ferros retorcidos e pa­
redes caidas, e semente as 
grades destroçadas e uma ou 
outra palmeira teimosa lem­
bram que aqui cresceram, 
nalgum dia, as belas flores da 
Toscana. Talvez pouca coi­
sa exista neste mundo tão tris 
te como o comercio de Li- 
vorno, com suas lojas esbu­
racadas pelos projetis, com 
suas vitrines espatifadas e de- 
sertas, e em todas elas fica­
ram marcos profundos da pi­
lhagem nazista. “Os tedescos 
levaram até carrinhos de 
criança”, me diz um oarbei- 
ro da cidade. Entro numa • 
noutra loja do centro urba­
no (não para comprar, pois 
que sómente aos civis é per­
mitido adquirir generos nos

truida, e uma nova estrada 
larga e segura, pode tomar o 
lugar da faixa de cimento 
que os aviões esburacaram.
E’ um trabalho insano, já qu» 
sm matéria de destruição os 
nazistas são mestres consu­
mados. O certo, porém, é 
que, até hoje, os interminos 
comboios aliados não deixa­
ram de rodar sobre os cami­
nhos da Italia, longas cobras 
cinzentas que vão e voltam, 
dos portos do Sul até as po­
sições mais avançadas.

Outro grande problema na 
Italia para os aliados tem si­
do o de abastecer, com vive­
res e roupa, a espoliada po­
pulação das cid^r'- pilhadas 
pelos nazistas. Em determi­
nados pontos, até os campos 

foram incendiados, e a umea 
coisa que se tem com fartura,

GINÁSIO 7 DE-SETEM BRO S .A .
Avisa-se que se acham á disponção dos senhores acio­

nistas, á rua IS de maio 529:
a) O relatório da diretoria relativo ao exercício so­

cial do ano próximo findo;
b) Copia do balanço e copia da conta de lucros e per-
c) Parecer do Conselho Fiscal.

Natal, 21 de fevereiro de 1945.
José Ribeiro Dantas — Diretor-Presidente 
José PetronJlo Fernandes — Diretor-Tesoureiro,

estabelecimentos locais), e os j além do grosso e bom “Chi 
armarios estão quase vazios. 1 anti", são as castanhas e o 
Aqui uma pilha de peças de 1 amendoim, que as mulheres 
fazenda, desbotadas e velhas, |  assam em cada esquina des- 
ali uma fileira de frascos de l truida. A carne não tem sa- 
perfume barato, e sobre todos jbor e é dura como papelão, 
cai essa poéíra que hoje co- Fraticamer-te, não existe uma 
bre a Italia por onde a guer- só gota de leite na Italia, e 
ra  já passou. Vejo numa pa- mesmo nos quartéis aliados 
pelaria uma coleção completa é servido apenas leite con­
de vistas da cidade de ontem, densado. A mingua de gene- 
mas nâturalmente nenhuma ros fez com que as autorida- 
delas poderá lembrar a Li- des aliadas de ocupação proi- 
vorno de hoje, com seus quar-_ bissem terminantemente a 
teirões demolidos e seu por- utilização de restaurantes e 
to inutilizado. Os fascistas hotéis civis por militares, e 
alemães destruiram as suas posso dizer aqui que tudo 
instalações eletricas, manda- aquilo de que o soldado alia­
ram pelos ares o serviço de do necesrita para sua manu- 
égua e esgoto, puseram abai- tenção,, desde o colchão de 
xo todos os seus edificios SUa cama até a ração de suas 
mais importante?. A’ noite, refeições, chega dos Estados 
Livorno é uma cidade escu- Unidos, da- Inglatevra ou das 
ra, como Nápoles e a própria demais nações aliadas, atra- 
Romaj e sua água nos arde na yés de uma linha de abaste- 
boca com um forte sabor de cimento que percorre todos 
cloro. Dia e noite, os com- os mares do mundo. A Ita- 
boios aliados desfilam por en- lia nos dá somente o seu frio

NAO SERA’ ESQUECIDA A 
BLITZSKRIEG DA

l u f t w a f f e

LONDRES, 22 (AP) — Res 
pendendo a uma interpelação 
feita durante a sessão de 
hoje na Camara dos Comuns, 
o s t . Churchill garantiu que 
serão impostos á Alemanha 
os termos de paz dos aliados 
que não esquecerão os ata­
ques não discriminados e 
desfechados pela Luftwaffe, 
durante a “blitzskrieg” aérea.

^  ~r’' s?'
Agendas para 1945
Lindo e variado Sortimen- 

to do Artigo. Acaba de i 
receber a sua |

“LOJA DE LIVROS” |
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51 Trav. Aureliano, 51 I

Edição d» boje 
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tre  as ruinas, e a cidade es­
tá impregnada de um cheiro 
penetrante de gazolina. Suas

rigoroso e umido, suas fru­
tas silvestres, o sorriso de suas 
moças coradas e um café ra

crianças, de faces ensanguen- lo e sem gosto, uma agua 
tadas pelo fEio, nos assaltam quente tinturada, mas que, 
para pedir chocolate e cara- em determinados momentos, 
melo. São belas cfcianças, assume as proporções de uma 
alegres e ruidosas, e muitas verdadeira salvação, 
delas, com seus grandes olhos 
e cabelos negros, lembram 
aqueles anjinhos de Rubens 
e Rafael que admiramos há 
dias no museu do Vaticano.

Para o norte, a devastação 
é a mesma. As margens do 
Amo, que ccrta Pisa pelo 
meio, podem ser citadas de 
futuro como um dos pontos 
em que a  guerra total atin­
giu o seu ponto extremo. Não 
há umg ponte intacta, os fios 
telegráficos pendem dos pos- MOSCOU, 22 (AP) — Lu­
tes destroçados ou caem so- ta-se violentamente ainda pe- 
bre as ruinas como imensos la posse de Breslau, na reta- 
novelos embaralhados, As guarda das Unhas russas-

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores
Vanildo Augusto do Nasci­

mento, membro do Conjunto 
Teatral Potiguar 
Senhcras

Leoniia Fernandes, esposa 
do dr. Rafael Fernandes Gur 
jão, ex-Interventor Federai 
neste Estado e atualmente 
residindo no hio de Janeiro.

— Maura Rodrigues Da- 
vid, esposa do sr. Pedro Da- 
•uü, comerciante nesta praça.

— Leticia Marinho Grilo, 
esposa do sr. Snvio Medei­
ros Griio, atualmente no Rio 
ue janeiro.
Jovens

Ademar huoens, filho dc 
sr. Oscar Rubens de Paula,
já falecido.

— Artur Guedes de Albu 
querque, funcionário do De­
partamento de Saude Publi­
ca e filho do sr. Severino 
Guedes de Albuquerque. 
Crianças

Ivanito, filho do s r . Ma­
noel do£ Passos, linotipista 
da “A Republica". 
NASCIMENTOS 

Nasceu a 18 deste, o meni­
no Milton, filho do sr . An- 
tonio de Andrade Maciel, 
proprietário nesta capital e 
d', su- espos_ i .  Qiáiia Me­
deiros de Andrade Maciel. 
FALECIMENTOS 

Faleceu a 18 deste, em 
Afonso Bezerra, município 
de Angicos, o dr. João Ba­
tista Alves Bezerra, vene- 
randa figura daquele muni-

Bonus de Guerra 1 
| COMPRA-SE I 
| Fre! Miguelinho, 

58 — Io andar

Não caiu ainda 
Breslau

ASSEGURE, tambím t  Sr*., um*
perfeita nutrição to  seu filho, dando lhe 
leite bom e em quantidade suficiente. 
Para isso, use Gravidina 'durante o alei­
tamento. Ativando as secreções das glân­
dulas mamárias e sendo rico de subs­
tâncias nutritivas, êsse excelente medi­
camento favorece a produção de leite 
cm abundância e de boa qualidade. 
Gravidina é, portanto, indispensável à 
mulher que amamenta. Além disso, de­
pois do parto, Gravidina fax os órgãos 
internos voltarem rapidamente i  norma­
lidade, livrando-os, ao mesmo tempo, 
dos males que comumente os afetam. 
Use Gravidina no período da gestação, 
afim de preparar-se para um parto fácil 
•  rápido, e depois, para restaurar as suas 
forças e garantir um bom aleitamento.

cipiu e elemento de pre sti­
gie nos meios catolicos da 

cidaue.
O dr João B A Eszrr- 

í <í era ca.: ado cora d .-Mar ia 
.raunlimt) ziezeira que 
brevive, sendo seus liihos, 
d r. Giidenor Bezerra e d. 
Ahfia Bezerra Pinheiro, es­
posa do dr. Fioriano Pinhei­
ro, administrador da Mesa de 
Rendas de Parelhas.

U pranteado extinto que 
era agncuitor e criador, 
morreu confortado com ps 
r aci ãmentcg us Igreja e itu 
teyultado no Cemiterio locai.

IlEGiSTRO CiViL.
Durante o dia de ontem, 

foram feitos, nQ 4o Cartório 
Judiciário desta capitai, Ua 
seguinte» registros: 

NitóCiiueiiiOs — tuna do 
Nascimento Leite, tuna tie 
Nelson Francisc0 Leite e da 
d. Maria Nazaré do Nasci­
mento Leite; Milton Medei­
ros de Andrade, filho de An- 
tonio Maciel de Andrade e de 
d. Pfelia Medeiros ao An­
drade; Teresmha Pereira de 
Sousa, filha ,de Amaro Pe­
reira de Sousa Sobrinho e de 
d. Maria Rocha de Sousa; 
Margarida de Oliveira, Lubi- 
neto de Oliveira, Joana 
D Arc de J t .e u o ,  Murm 
Neci de Oliveira, Maria n.em 
tia Ohv ema, Pcoiu de Ouvi­
ra e Paulo de Oliveira, íuhos 
ue üiuoiuo Guilhermino do 
Oliveua e de d. Aurea Fer­
nandes de Oliveira; Vaide- 
mir Araújo Gqlvão, fitho de 
zoão FaustinQ Galvão e de d. 
Lima Araújo Galvao; Germi- 
nia Gomes da Silva, filha de 
-oão Gomeg da Silva e de d. 
Marta Dias da Silva; Luiz 
Nunes Monteu0  Filho, íiiho 
ce Luiz Nunes Monteiro e 
ae d . Antonia Bezerra Mon­
teiro; Antonia Bezerra do 
i.ascimento, iilha de • José 
í údro do Nascimento e de d. 
■chia Bezerra do Nascimento.

Gbítos — Francisco Mar. 
ques Filho, filho de Francis­
co Marques e de d. Santina 
Cdeiia Soares; Dubenil de 
Lima, filho de João de Lima 
e de d. Francisca de Lima; 
Marlete Silva, filha de An- 
tor.io da Silva e de d. Maria 
da Gloria da Silva; Analia de 
Freitas, filha de Jaciro de 
Freitas e de d. Maria Can- 
dida; Eunice Gomes da Ro­
cha, filha de Gonçalo Fran­
cisco da Rocha e de d. Ma­
ria Gomes da Rocha; e Rai- 
mundQ Balbino de Sousa, fi- 

í lho de Severino Balbino de 
Sousa e da d. Maria Enedi- 
na de Sousa.

A t f u l  ~  -  f " h ° ‘
p rop or*" »»6 ’

' • s y f j s ç ^ s r . .

V  bc- d»c»o w - •* •b"*'
s - Fovoree® •  ■PgJ quolidads-

dôncto e $.A.
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Nenhum informe so­
bre a travessia de 

Neisse
MOSCOU, 22 (AP) — AinT 

da não existem informes es*, 
pecificos sobre a travessia de 
Neisse por parte de Kcniev,
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EDUCAÇAO

Educação de segvfnnça 
e os "Picy^grouniís'99

Roosevelt visitará a 
França

PARIS, 22 (AP) — A em­
baixada americana acaba de
revelar que Roosevelt pre­
tende visitar a França nos 
fins da primavera, afim de 
conferenciar com De Gaulle, 
sendo possivel que estenda a 
viagem até Londres, conforme 
noticia transmitida após o re­
gresso de Caffery de sen en­
contro com Roosevelt em Ar­
gel.

Repelidos contra- , .- 
ataques

PARIS, 22 (AP) — Os alia­
dos repeliram contra-ataques 
desfechados pelos nazistas na 
área de Saarlautem, infligin­
do serias perdas aos alemães,

- :> C - .v-ç a, - 4
Os caças e caças-bombar- 

deiros aliados atacaram vip- 
lentamente, durante todo o 
dia de ontem, as cidades for­
tificadas inimigas na área de 
Saarburg, inclusive Pellin- 
gen, Soering, Taben e Grei- 
nersts.

O numero de acidentes fa­
tais com crianças no Rio de 
Janeiro é assustador. Rara­
mente passa um dia sem que 
os jornais anunciam mais 
uma vitima, principalmente 
de atropelamentos. E a in­
cidência, naturalmente, é 
muito maior entre as crian­
ças pobres que são obrigadas 
á  brincar nas ruas, jogar 
foot-ball, peteca ou coisa

parecida. Nas escolas pouco 
se cuida dessa coisa impor­
tantíssima que se chama edu- 

: cação de segurança. Os nos- 
j sos meninos não apréndem 
1 certos cuidados que nos 

meios adiantados a escola 
ensina como ensina a ler, 
escrever e contar. E- uma 
lastima, pois muitas vidas 
poderíam ser poupadas por 
mei0 da educação. E’ pre­
ciso saber atravessar uma 
rua, é preciso aprender a
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Mnelra •  SCo Pautai
áo Hospital Migeet 

CMtO
OOtNÇAS 4£ ÍSNHOÍAS — PABTO* 

Ondas uítra-cuitax, Blitort Elétrico*, 
EtotfocoogulaçSo, ate. 

lonSulISMuO: ftso Cat, Booliocio, 
l í i  lúK.ro) IS ás \ t  kora» — 
íOnlt 1032 — REStOíWÇlA: Prata

André da AUraguoraet, SM — 
FONE, 1Z7S

Tratamento * operagAee daa áooõftt 
do« OUVSDOJ, NARIZ * GARGANTA

1)R. CLCODON TAVABE8 ̂ - . rf
Auxiliar técnico • »*-a*Mrtecfe Intorin# 
i a  Cadeira tff Ora-rinoMortogologio «a 
rACULDAíH DE MEClClNA 00 BECI- 
»£ a BJHtonts da HOSPITAL PtORO II, 

(Recife
ConwlM» «o* IS ái 18 keioe 

Csasult. I Cf. *«ra»a, M U — I* 
Ha*.; VoíuatsHa* do Potrta, 898

DB. MANOEL VTTOBINO
ESPECIALISTA

DOENÇAS CO SISTEMA URINÁRIO 
lamina M ano»

Doence* do fistama Raalto*

OPtRAÇetS
Dotogei voecrea» w  farol 

Cansalt.: Rao Cal. Bonitodo o» 221 
Natal — TtiafoM 1929
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DB. ANÍBAL MED IN A DE 

AZEVEDO
Diplomado pato 'lmtltate Otveláe 

Cru** «Moaauiobaa)
ALftSlA

DiognáiHco « tratomento doa deaatet 
alér*Ua» lAimo, oHitex, m s t w i l ,  

darmoFitat, ate.
ANALISE CLINICAS 

íl« K 4  da UrHw, Snogue.
Fésee, Pw, etc.

Ar. (Ia franca n* W  das 
IS em diaata

DB, OLAVO MONTENEOBO
Cursa da oparfattoomaoto ua 

Ria da Janeira
CLINICA MEDICA t  PEORIATRICA -  

’ DOENÇAS OA NUTRIÇÃO S GUNPU- 
IA4 ENDOCKINAS, OBESIDADE, MA 

GRESA, DIABETES, REUMATISMO 
Reglmcm ollmanticloa 

Cemvitas do* IS da !B herae 
CaomHdrie: Bsa Cal. Bonifácio, 222 -  

TeMono, I0B2
# «  A* Oaadow. t H  ~  Tal IP1»

HOIOKKOLDAS 
CURA RADICAL 

S rm  ^paroçdo a sarn dor — DnaufOl 
AiM-Rata» a da rratomaato doa aítral- 

raaicnro* de réto peto* dtlatatãsf 
dJararmkoi 

P A R T O S
DB. L. BANDEIRA DE 

MELO
ESPECIALISTA

Consotfwio: Proso Au^asto Sovara — 
550 — I* andai — Sala* 2 a S 
Expadknta: de 2 dt $ diariomeat* 
Rnideacia: Reo t»4« Peufa, IH

DB. GONÇALO-MENDQ 
VXD AL

. CLÍNICA VETERINÁRIA 
Resídeode: Ferreiro CRovei a* I2F 

Edifício Ftraondo Costa do* 12 di 
I? écraa, idEsdo dai 8 dt 12 tara* 
Pemio Nclali dai T dl 13 a dei 

I? ét 20 fcoroí
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DR. CEESO BEZEBBA 
CHEFE 00 SERVIÇO DE CUNICA 

MEDICA DA POLICLINICA 
Clinico médico da odulta — Clialcc 
espsclallxoda do Aparelhe Oigaitsre 

COULTORIO:
Ar. Co Bronco, 6S9  — I*

Horário — H és 1é 
Ratidrorla — Rua da CoscalsBo, S2) 

— Fona, 1254

DB. AL VASO VIEIRA 
Chefe de Clinica Cirúrgica do 

•'Hotpltol M. Couto*
Ciru-gto Geral Ooen{o* do Seahoroa — 

Eletricidade MÉdlco
Eletre-coofolo{d« — Ondas Curtos — 

Piiturl Elétrico
Coetultérfo: Ar. Doruc de Cmrtsi — 

174 Feae, 12*4
Herórie: Das 14 horas m  dloate 
Seúdaocia: Av. Gatullo Yorgat —

— 750 Fum: 1423

DB JOAQUIM LUZ
ESPECIALISTA

Oeantoa da Senhoras — Partos — Oa- 
dos curtos, aieiro-caaguiotéo, 

bisturi elétrico
CensaHos — Das 14 horoa em deaata 
Coonltérla — Rua Ulisses Caldas, t t  

I’ And. — tUildencio Av. 
Deoders, SOI

JOANA DA ROCHA LIMA
PARTEIRA

Diplomado pelo Faculdade d* 
Medicine do Rio de teneira 

Cx-eulstente da Hospital Pre-Motro a 
Maternidoda Escola 

Ratldenclo: Ar. Rio franco 
179 — Natal

SABINETE MEDICO DENTÁRIO
DBA. ALIETE ROSELLI 

CLINICA MEDICA E GINEC0L0G1CA 
Consulta*: 9 ás 11 o 13 ás !d

ODETE ROSELLI 
CIRURGIA-DENTISTA 

Caeaaltn: 9 da 11 a II  «s II 
TMafauas. H01 

Af /'saaralra Alraa, | t l

ÂOVOQàDOS

GAEIBALDI TINÒCO 
8

DJALMA ARANHA 
MARINHO 
ADVOGADOS 

uc-onoóo Silvo dor *  a 
'Edifício Eldor*

Ribeiro
Tatafon», I5T0 — Nolol

MANOEL VARELA D AL. 
BCQUEBQUE

ADVOGADO
N A T A L

Avonldo Duque da Coxias 
tantlqo Sachat, 591)

Andar rarrea

BEI. VICENTE DE SOUZA 
ADVOGADO

Da Urdem das Advogados 
Causas eiveis, criminois c trabalhista} 

Ruo Fonseca t  Silvo, 1105 
Alecrim — Natal

JOAO MEDEIROS FILHO 
ADVOGADO

Escrrtsrio Ay Duqu* de Coxias 50, 3* 
Res-d8r.aa: Av. Rodrigues Alves, E4d

CLAUDIONOR DE 
ANDRADE 

E
ALVAMAB FURTADO 

ADVOGADOS
CAUSAS: Civuls — Comitciail — Cri­

minais — Tiobolhlstas e Fisca-t 
ESCRITORiO: Rua Dr. Barata 241 — 

1* andar
i Edifício Nevo Auroro)

FONE 1118
NATAL -  R G DO NORTE

j RAIMUNDO N. FER- | 
NANDES 
Advogado

j Res. Av. Prudente de | 
Morais, 379 

NATAL

wsspm m m

CONSTRUTORES

JOAQUIM VITOR DE 
HOLANDA 
CONSTRUTOR 

Pror. «• 25 -  F

Registrada no Conselho do lns««horlo 
* Arqnlteturo — ConstruçSw * recons­
tru a is  — Esfugue* • revestimento» 
d* fachadas — Postes * monllkói d* 

concreto para boeiras — Ronca» 
poro (ordlr.»

Depdslte o iKrltorta: 
toa du SpI, 200 — Notai
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não m orrer. O prefeito da 
Cidade de Nova York, aque­
le simpático e gorducho sr. 
La Guardia manda os seus 
inspetores de trafego para 
as escolas publicas dar au­
las particas aos meninos, os 
meninos se organizam em 
pelotões, e, quem já andou 
na grande cidade dos arra­
nha-céus observa como nos 
ônibus, nos bondes, nas es­
quinas, nas vitrines, apare­
cem cartazes assim: “Para­
béns, sr. New-Yorker, este 
mês graças aos seus cuidados 
tivemos menos cineoenta 
atropelamentos. Vamos ver 
t>e diminuímos ainda mais a 
cifra no proximo mês?" Ou, 
num dos pontos de cruza­
mento de ruas, ura cartaz 
dedicadQ é convidativo: “Não 
tenha pressa. Espere o sinal. 
Enquanto espere olhe a lin­
da vitrine que tem ao seu 
lado". Coisas assim que são 
campanhas educativas efici­
entes, muito diferentes daque­
las palhaçadas a que assisti- 
mps aqui de locutores “engra. 
çadinhos" ficarem passando 
autentica desconposturas por 
transeuntes nos pontos de ma­
ior aglomeração do publico. 
Todas essas coisas são coisas 
de educação e os sistemas es­
colares completos nao esque­
cem tais problemas que são 
vitais.

Dutra razão de jser para o 
sempre crescente numero de 
crianças atropeladas na$ ruas 
da Capital da Republica é a 
íaita de parques e de play- 
ground para os meninos. Nas 
grandas cidades ha sempre o 
problema do espaço- para as 
crianças bricarem. E o 
ürinquedo, o jogo é uma 
necessidade na vida da 
criança como outras diver­
sões na vida cio adulto. Ha 
mesmo teorias interessantes 

para explicar a razão da cri­
ança brincar. O problema da 
falta destes locais, aliás não 
é ápenas da municipalidade 
do Rio, mas de quasi todas 
eis municipalidades brasilei, 

ras naturalmente agravadas 
naturalmente agravado nas 

nas maiores. O “play-ground" 
faz parte da c cola. £  uma ne­
cessidade. Tem uma parcela 
grande no processo educativo 
moderno. O respeito ao direi­
to de brincar da criança é 
tal aos centros civüiâadoP 

,que assistimos na cidade em 
que o sr. La Guardia é o pre- 
íeito, durante determinadas 
hcras do dia, ruas transver­
sais serem fechadas em de­
terminados trechos a todo tra 
fego de veiculos para que se 
desse ás crianças um local 
para seus brinquedos. Guar­
das municipais eram coloca­
dos nas extremidades para 
que os garotos nã0  atraves- 
sasem a “zona livre" encarre­
gando-se os mesmo de buscar 
as bolas quando as mesmas 
iam além dQ local destinado 
aos brinquedos dos meninos. 
A criança norte-americana é 
uma criança feliz. Tem todos 
os seus problemas estudados 
e amparados pelas autorida­
des. O “play-ground” é uma 
das preocupações grandes dos 
educadores americanos do 
norte. E’ pena que a iniciati­
va da actministração Pedro 
Ernesto no Distrito Federal 
não tivesse tid0  seguimento, 
Se tivesse, por eãrto, hoje te-

TRINDAIE -• Sentinila avsBçada
dada madnha biaiiieii* ea  laia
• ~tiywiL a

■ ^ télonclusão de ontem)

BODES SELVAGENS E PÁS­
SAROS MANSOS

W Ê È ^ m t ¥ * r
Fizemos, em companhia do 

tenente-médico Anibal Rodri­
gues, um alagoano que dese­
java saber noticias de sua 
terra e que há quatro meses 
serve em Trindade, alguns 
passeios pela ilha. Visitamos 
o tunel (60 metros de altura 

\ por cento e poucos de compri­
mento e escavado num mor­
ro altíssimo, o do Paredão 
onde se diz estar enterrado 
o célebre tesouro dos piratas, 
sendo de notar-se que o tunel 
parece mais ter sido rasgado 
por mãos humanas do que 
aberto naturalmente pelo 
mar.

A fauna de Trindade cons­
ta de bodes selvagens, que 
desaparecem ligeiro, pulan­

do de pedra em pedra, á apro­
ximação do homem, fatos em 
quantidade alarmante, cor­
vos marinhos, albatrozes e 
grazinas cinzentas e alvas, 

que pousam confiadamente 
nos ombros do3 visitantes e 
se deixam agarrar com faci­
lidade .

Afóra a abundancia de ra­
tos e aves, carangueijos de 
várias especies, azuis, amare­
los, vermelhos, são os senho­
res absolutos dos rochedos e 
das praias negras, onde ape­
nas um cipo rasteiro, com u- 
ma flor sime-brifhante á giti- 
rana das caatingas nordesti­
nas quebra o nu da paisa­
gem . São nessas praias que as 
tartarugas, pesa donas e fe­
ias, põem os seus ovos — 

quatrocentos a quinhentos 
por postura — e onde passam 
poucas horas, apenas á noite, 
e onde as caçam os fuzileiros 
navais.

A /ALIMENTAÇÃO

Próximo á casa do Coman­
do Militar (politicamente a 
ilha de Trindade pertence ao 
Estado do Espirito Santo, que 
ignora completamente a sua 
existência) foi plantada uma 
pequena horta e as suas visi- 
nhanças construiram-se gali­
nheiros, currais para cabras 
e carneiros, cercado para coe­
lhos e uma pocilga. Pobre em 
vegetação o destacamento 
local — Trindade é um posto 
de sacrifício plantado em zo­
na de guerra — ressente-se 
da falta de vitaminas, pois 
que apenas conservas e carne 
de bode, de tartaruga, aves e 
peixes constituem a base da 
alimentação. Pouquíssima 
verdura e nada de frutas.

BASE NAVAL DE TRIN­
DADE

Hoje em dia, Trindade, si­
tuada em zona considerada 
de guerra, é apenas uma ilha 
militarmente ocupada, uma 
verdadeira sentinela da Ma­
rinha perdida no Atlântico 
Sul. A radio-telegrafia a 

mantem em constante ligação 
com o Rio de Janeiro. A in­
cumbência das tropas que a 
guarnecem é  impedir qup o

riamos que lamentar menos 
sacrifícios de vidas. E quan­
tas outras coisas a  frequên­
cia ao “play-ground” não po­
dia evitar? N4s sabemos que 
o “play-ground” tem mesmo 
uma função social. . ,  —FER­
NANDO TUDE DE SOUZA,

^  a  _
inimigo dela se utilize para 
qualquer fim.

A ocupação de Trindade 
por tropas navais impediu que 
a pirataria subarina do Rei- 
ch nazista a utilizasse como 
ponto de partida para as suas 
sortidas contra a navegação 
njercante.

Assim é Trindade: deserta, 
negra, inhóspita, com suas 
gaivotas mansas, seus ratos, 
bodes e carangueijos. Suas 
montanhas a pique caindo 
em pedaços, suas crateras ex- 
tinhas, seus túneis. Envolta 
por legendas e fantazia lugu- 
bre tenebrosa e deprimente”, 
como a classifica o tenente- 
médico Anibal Rodrigues, que 
pediu para dobrar o seu tem­
po de permanencia ali. Sem 
vegetação e sem conforto, po­
rem de importância vital para 
a nossa defesa e para a segu­
rança de nossos mares.

CANHÕES NAVAIS GUAR­
DAM O OCEA.NO

•á«w*(all«A4Btas<*ia»v «i -«ti _. a 
48 horas depois de nosso

desembarque regressamos pa­
ra bordo, No dia imediato a- 
inda se descarregava materi­
ais. Um cão foi também de­
sembarcado: chama-se Tupan 
e foi treinado pelo capitão-te- 
nente Fernandes Lopes, do 
C. F. N ., atual comandante 
da ilha, que rendeu o capitão- 
tenente 01iveira Junior, para 
vigiar as praias, á semelhan­
ça do que se faz no “U. S, 
Marine Corp” . A’ bordo al­
moçamos bifes de tartaruga 
e guizado de bode servagem, 
que inutilmente o dr. Olavo 
Dantas, médico do “Mariz e 
Barros”, escritor e encarre­
gado do rancho da oficialida­
de, quiz, esconder sob o no- 
ne de picadinho de carneiro. 
-togo mais rumamos para o 
Sio. O destróier está pronto 
para entrar era ação a qual­
quer momento. Na ilha, á es­
sa hora, faz-se o revezamento 
dos artilheiros. São canhões 
da Marinha Brasileira, em ter­
ra ou no mar, que guardam 
cuidadosamente o oceano e 
afastâm o perigo dos “fritz” 
sumersos, destinados ipelo 
\lmirantado alemão á guer. 
ra traiçoeira contra os mer­
cantes desprovidos de meios 
de defesa: metralhadoras, ca­
nhões, bombas de profundi­
dade, “Radar” — a mais no­
tável arma secreta desta guer 
ra e que permitiu á esqua­
dra-inglesa aniquilar a italia­
na na celebre ação de Mata 
pan — e aparelhos de escu­
ta, que os nossos marinhei­
ros chamam de “araponga” .

Trindade ficou na linha do 
horizontef: “Lugufore,,. tene­
brosa e deprimente” .

-  ■ -o— -----
av. : _ - .

Plantão de Farmacia
FUNTXO PA5 FARM AC IAS DC5TA

CAPITAL DURANTE Q MB Ot 
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Dr. Sérgio Guedes
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orosa herânça do nazismo
< Maril° MARROQUIM

(Correspondente especial da Agência Meridional'

,BRUXELAS. 15 (Pelo aé­
reo) — A herança nazista — 
fome, pefte e morte — está 
vitimando milhões de euro­
peus e criando uma situação 
de resultados imprevisíveis 
para a vida continental. Se 
não forem tomadas, imedia- 
tamente, medidas energicas, 
ver-se-á que não será apenas 
e Alemanha a derrotada; ar- 
rastar,i em -sua derrota quase 
todo um continente. Não me 
compete discutir como serão 
postas em vigor tais medidas, 
nem me atrêvo a apontar as 
melhores maneiras. Constato 
apenas uma situação a essa 
horrorizará o leitor de qual­
quer parte do mundo.
A Bôélgica pode ser aponta­

da como um exemplo do que 
está acontecimento com dois 
terços da população europé­
ia, excluindo a Rússia. Sa­
bemos aqui que a situação 
na França. Grécia e Italia é tr» que noventa

ra vez para a América do 
Sul, em torno da situação. 
Eis o que diz o Ministério 
da Saude Publica: ‘‘A sub­
alimentação na Bélgica se 
traduz por uma rapida perda 
de peso, baixa da tensão arte­
rial e uma acentuada morbi­
dez . O peso medio de sessen­
ta quilos baixou para cin­
quenta e quatro. A situação 
é particularmente seria para 
as mulheres gravidas. Em cer 
tas regiões, o peso medio dos 
recem-nascidos diminue. O 
fenomeno é sobretudo grave 
nas grandes cidades e, em 
Bruxelas, chega a ser terri- 
vel. O Hospital Saint Pierre

ve escassez de roupas nos hos­
pitais e o racionamento de sa­
bão agrava a situação. A 
queda da natalidade e o au­
mento da mortalidade infan­
til originam sombrias ques­
tões para o futuro nacional. 
A esse respeito, um informe 
de Paris já anuncia que os 

recem-nascidos estão sendo 
enrolados em folhas de jor­
nais, em face da ausencia de 
roupas.

Sobre esse panorama deses­
perado se desencadeia um dos 
mais terríveis invernos euro­
peus dos últimos vinte anos. 
A temperatura, nos últimos 
três meses ,está perraanente-

de Bruxelas, iniciou um novo' mente gelada e não existe a- 
registro especial para os ca- j 
sos de morte por sub-nutri-

peior; e será, provavelmente, 
ainda peior amanhã, quando 
a Holanda, Dirfamarca, No­
ruega e outros paises forem 
inteiramente libertados. Essa 
liberdade é de ordem pura­
mente espiritual e morál, pois 
a herança deixada pelo nazis­
mo significa uma brutal es- 
cravização fisica, que somen­
te poderá levar ao extermínio 
e ao caos.

Durante _ esse processo de 
degenerecenoia iisica e de 
lento aniquilamento, o conti­
nente pode se  ver envolvido 
numa negra tragédia, dd qual 
dificilmente se libertará. Es­
sa tragédia traduzir-se-á, ine. 
vitavelmente. em desgraça­
dos choques políticos e soci­
ais, que tornarão ainda mais 
exangues os recursos mentais 
e fisicos deixados aos povos 
libertados. E multiplicar-se- 
ão pelo continente as bandei­
ras políticas dos que têm fo­
me, novos e velhos profetas 
políticos, terão sua hora es­
perada, mas possivelmente 
nada poderá salvar a todos d? 
anarquia.

J k. Bélgica é um dos exem­
plos mais atenuados desse 
quadro geral, mas a Bélgica 
já  está á beira de um espan­
toso colapso. Nesta hora em 
que escrevo, o “fantasma” Pi- 
exlot se envolve em crepes 
pelo seu novo governo. Mas 
a verdade é que os catolicos 
estão "fazendo politica”, ca­
çando o maior numero possí­
vel de pastas governamen­
tais, enquanto em tomo de­
les ronda uma população 
sombria, doente e esfomeada. 
Na verdade, a Bélgica está á 
beira de um espantoso colap 
so e as próximas poucas se­
manas decidirão de sua sorte 
para muitos anos futuros,

Está tragicamente ameaça­
do o pais mais densamente 
povoado da Europa ocidental: 
que possue uma rede de es  
tradas de ferro mais densa 
que de qualquer outro pais; 
que possue um dos maiores 
portos do mundo; que possue 
usinas capazes de fornecer 
um grande contingente de ma 
terial para a derrota final da 
Alemanha. Depois de 5 anos 
de misérias sórdidas e silen­
ciosas, o povo da Bélgica en­
frenta uma nova especie de 
terrorismo: fisico e alimen­
tar. Forneço, a seguir, dados 
pficiais, colhidos pel» primei­

ção". O relatorio prossegue:

Um inquérito sobre a moci­
dade operária cristã demons- 

por cento 
dos examinados sofrem de 
descalcificação dentária. Se­
tenta e seis por cento são anê­
micos. Nas escolas primárias 
de Bruxelas, setenta por cen- • 
to das crianças mostram de- > 
formações do esqueleto dev i-; 
do á carência de cálcio. A 
ausencia de meios de defesa 
orgar.ica abriu facil caminho . 
á tuberculose e a mortalidade 
pela tuberculose teve um au­
mento de mais de cinquenta 
por cento. As mulheres 
vidas ressentem-se da falta 
de ferro e epidemias gen. r .li- i 
sos de moléstias foram duas 
zadas assolam o pais. Os ca- 
vezes maiores em 1943 do que

quecimento nas casas. A eletri 
cidade está cortada entre 5 e 
11 horas, em Bruxelas, e não 
existe gás nas vinte e quatro 
horas do dia. Os aliados na­
da puderam fazer para reme­
diar a situação existente e 
imperiosas necessidades de 
guerra, em muitos casos, a- 
gravaram a posição existen­
te. As medidas drásticas to­
madas pelo Supremo Q. G. 
Aliado começaram a dar bons 
frutos, mas a recente ofensi­
va de Rundstedt provocou 
um retomo á situação inicial.

Esses paises precisam im­
portar viveres e matérias pri­
mas para suas industrias. A 

i falta de transporte provoca a 
consequente falta de distri- 

! ouição geral. E o mercado ne 
gro impiedoso e devorador, 
floresce a cada hora. Efeitos 
naturais psicologicos provoca­
dos pela guerra encontrou 
um terreno ainda mais propi-

FEKHANDES & CIA.
fcndereço T elegráfico 

FER N A D IA  
IVue: M i  

C x , h w ta i ,  n

â í Tav. de Lira, 22 
DEPOSITO

i  r«v Veoeauei*, | l
NA TAL

PEÇAS E ACESSÓRIOS PARA TODOS OS 
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Tudo peles nciés preços 
da praça

e:n 1939. O numero de aci­
dentes de trabalho duplicas. , . . . .  ,, . , , . |cio: em 1941, duas mil pesso-em geral, nss zonas metustn- > *, , ,as nervosas procuraram asaioncntar te- _ _ . „ .clilucas de Bruxelas :em 1944,

o numero subiu para 25.000

ais. O “déficit" 
ve consequências desastrosas
para as escolas: exames t r i - , .As molesuas venereas se mul- mestraís reverem uma regres- . . . .  . . .„ . . . .  . , , tipheam vertigmosamente,ao inquietarte e a recente fa1 1 . , .... . . , .. . - . . .. . .minando o edifício social dota de carvão expulsou, defini- ^  ., , .pais. Os médicos, teemeos erivamente, as criances aas sa-1  , ., , , , ' , sociologos Delgas clamam porlas de aulas geladas. O? bom -> , . . .. ., , . . . - , uir-z solu;ao urgente, afim debardeios e desirmeões resu’- , . , _. , .salvar a vida nacional. E, atantes da guerra geraram i , , , . ,. ,  , , . ,esta hora. e possível que osoutro problema: a má habita- I,. ■ . . . ., .. . , Lneres católicos tenham cria-çao. O calculo ofici? 1 m esna i .. . mo dificuldades para forma-íiue oito milhões de pes-oas. „ , ,

em casas parcial Icao de.be ou daquele governo, 
j clamando contra um pretensoresidem

mente destruídas. A promts ,. ,  , , . . perigo de esqueraa ou comer-cuidade resultante e um foco . , _ __
gerador de moléstias de toda ;
especie. A penúria de roupas
ocasiona várias moléstias da
pele. As autoridades aliadas
reconheceram que existe gra-

clando mais uma pasta gover-
'am ental...

Leiam
“O D I Á R I O '

.1 '*

Galvão/ Mesquita Ltda.
FERRAGENS BM ÜBKAl:, .TINTAS, OCEOS, %R- 
T ia o S  SANITAWIOS, MATERIAL PARA SANEA- 
MENTO, FERRO PARA CONSTRUÇÃO E EM 

CHAPA OAI VANiSADO E PRETO, ETC.
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• - * • Sc. - _

O  mais concreto documento...
(Conclusão da 2* página)
*----- vçi

Rússia, Essa é a parte vulne­
rável do comunicado da Con­
ferência da Criméia. No ca­
so polonês convém distinguir 
dois aspectos: o territorial e 
o político, que “os três” se 
esforçaram em combinar. No
aspecto territorial a confe­
rência aceita como fronteira 
oriental da Polonia a Unha

Serraria Ârcantil Ltda.
t u *  M I R I R U ’, m  —  N A I A U  

FONE 1.503
Grcndcf eatoqiKi d« madeiras de Iodos os tipos, tarns-

nhos e qualidade*
Coflírála qualquer tipo de 

cobertas
Sccçio especializada para fabricação de

Moveis e Esquadrias

Curzon, ligeiramente modifi- 
:ada, e promete ao povo po- 
onês compensações “subs 

tanciais” ao Norte e ao Oes­
te, ás expensas da Alemanha. 
No aspecto politico resolve-se 
constituir um governo provi- 
sorio polonês de unidade na­
cional, amalgamando elemen­
tos do governo de Londres e 
do de Lublin, o qual seria 
uma concessão de Stalin, sem 
pre que não saia depois o 
marechal qualificando de 
"fascistas" e de indesejáveis 
aos poloneses londrinos. A 
combinação politica resultante 
daquela amalgama chamaria 
ás urnas, das quais sairia o 
governo polonês que todos 
se obrigam a  reconhecer. E* 
um mau assunto esse da nô­
mada Polonia; é um barril de 
dinamite. A paz de Versailles 
deixou sua escola de agravos 
e irredentismo e esta outra 
paz, cujo primeiro capitulo se 
escreveu ontem, também dei­
xará em carne viva alguns

co", despojando assim estes 
eoncilios interaliados de seu 
aspecto intimo e exclusivo, 
que põe o vasto mundo das 
nações unidas diante de fatos 
consumados, Mas a vitoria, a 
guerra, não está ganha ain. 
da; por isso a Conferência da 
Criméia, atenta sobretudo ao 
esforço militar decisivo, to­
mou alguns atalhos que apre­
sentam alvo á critica. Não 
obstante, o resultado nesse 
conjunto é bom, desde que 
preenche o objetivo funda­
mental: a destruição do na­
zismo, Agora já  sabem os 
alemães o que quer dizer a 
formula de rendição incon­
dicional, Isso, pelo menos, 
está claríssimo no comunicado 
Note-se que o documento 
anuncia “novos e ainda mais 
poderosos golpes contra o 
coração da Alemanha", não eó 
do Este, Oeste e Sul —■ segun­
do rezava o comunicado de 
Teerã — senão também do 
Norte. Quer dizer isto que

problemas politicos sem so -. $e projeta uma nova campa 
lução total possível, pois não nha em outra direção, para o 
se inventou ainda a formula j golpe final? A hipótese me*
para resolver todos os con­
flitos humanos.

Porém, a rigor, o primeiro 
volume da paz nova se edi­
tará em abril proximo em 
San Francisco, onde por fim, 
"os três”, com a ação da Fran 
ça e da China, serão "os çin-

rece exame á parte.

BARALHOS;
138 e Campista 

Recebeu: Antonío 
Fasanaro

Rua Frei Miguelinho, 58

3b
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R A D I O F O H I A

Até.hoje, o “Rádio-Concur- 

so" instituído por este vesper­

tino para esoolha da “melhor

cantora” e do “melhor can­
tor” do “cast” da Z.Y .B.-5, 
apresenta o seguinte resulta­
do:

CANTORAS

Glorinha O liveira ......................................................... 18 votos
Teresinha M a ia .................    15 votos
lonides Albuquerque ....................................................  5  votos

CANT ORES

Ubaldo Lima .. . . ................................................... 20 votos
Paulo Bezerra ......................................................   9 votos
Jacinto Maia .. . .  ................................................ 5 votos
Zezé G o m e s ..................................................................  3 votos

Os votantes deverão reme­
ter sua correspondência ende­
reçada ao “Rádio-Concurso” 
do vespertino “O DIÁRIO”.

O referido certame será en­
cerrado no próximo dia 31 de 
Março.

Z Y B-5 Emissora Po­
tiguar dos Diários e

Rádios Associados
-

PROGRAMA PARA HOJE:
• HP&atKà&i
18.00 — Ave Maria
18.02 — Bidú Sayão 
18.28 — Jornal Falado
18.30 — Panorama Esportivo
18.35 — Cope bs
18.45 — Programa Oficial do 
Estado
19.00 — Hora Certa
19.02 — Ubaldo Lima
19.15 — Vocalistas Potigua­
res
19.30 — Trio de Saxofones
19.45 — Maria Izabel
19.55 Noticias de todo o 
País
20.00 — HORA DO BRASIL
21.00 — Orquestra de Salão
21.25 — Jornal Falado
21.30 — Musica popular va­
riada
21.58 — Bôa Noite
22.00 — Característica Final.

AMANHAt

10.00 — Marcha Inicial
10.02 — Bom dia
10.03 — Valsas Preferidas

10.15 — Izaura Garcia'
10.30 — Artie Shaw e Orq.
10.45 — Trigemeos Vocalistas
11.00 — Ritmos Cubanos 
11 25 — Jornal Falado
11.30 — Jan Daniel e Orq.
11.45 — Panorama Esportivo 
11.60 — Noticias de todo o 
Pais
11.55 — Castro Barbosa
12.00 — Hora Certa
12.02 — Gazêta Sonóra
12.07 — Melodias Escolhidas
12.25 — Jornal Falado
12.30 — Mickey e Judy
12.45 — Edú e sua Gaita
13.00 — Até mais tarde
17.00 — Ritmos Yankees
17.30 — Sucéssos de Ontem 
18 OO — Ave Maria
18.02 — Boletim Católico 
18.17 — Páginas Selecionadas
18.25 — Jornal Falado
18.30 — Panorama Esportivo
18.35 — Bando da Lua
18.45 — Programa Oficial do 
Estado
19.00 — Hora Certa
19.02 — Terezinha Maia
19.15 — Pianista José Pi- 
mentel
19.30 — Paulo Bezerra
19.45 — Jazz
19.55 — Noticias de todo o 
País
20.00 — HORA DO BRASIL
21.00 — Zezé Gomes
21.15 — Bandolinlsta Anto- 
nio Rosaiino
21.26 — Jornal Falado
21.30 — MusLca popular va­
riada
21.58 — Bôa Noite
22.00 — Característica Final

OPORTUNIDADE S

Os anúncios desta secçao sao irradiados, 
gratuita e diariamente, no programa da 

ZYB-5, de ^  ás. 11 horas

CIN EM A TO G RA FIA  I
i

VENDE-SE duas casas de 
tijolos e terreno aforados, á 
Vila Lustosa, 48 e 49, proxi- 
mo ao “Baldo". A tratar com 
Pedro David no Mercado da 
Cidade Alta, Rua A, Local, 
31.

CHEVROLET, \M
um caminhão

CAM1NHAO
Vtnde-se 

Chevrolet 40 em perfeito 
estado, carrosserle, rodagem 
e maquina 48, novas. Muito 
bom. Preço comodo.

A tratar com José Fernan­
des Sobrinho, á Avenida Ta­
vares de Lira, 32.

VENDE-SE ou permuta- 
se uma casa á Rua São Pe­
dro, 18 A tratar á Rua Juvino 
Barreto, 282. Outrossim alu­
ga-se quartos para rapazes 
na mesma.

VENDEM-SE 1 terreno á 
Av. Rio Branco, 452, 4 casas 
á Travessa Auta de Souza, 
esquina com a 13 de Maio. 
1 terreno á Rua 13 de Maio, 
476. Tratar na Cooperativa 
Central de Credito, ex-Caixa 
Rural de Natal.

VENDE-SE uma casa mo­
derna e umarmazem com 
quatro portas de frente e um 
terreno aos fundos da Av. 
12, sito á Rua Amaro Barre­
to, auaier. sí 1527 e 1„29. Tra­
tar á Rua Vigário Bartolo- 
meu de preferencia de 11 &s 
13 heras.

VENDE-SE um ponto pára 
negocio de carvão, com fre­
guesia certa, sito á Av. o, 
•699. no Alecrim. A tratar 
com Eenedito, no mesmo.

ilí> P t 4#
COiAÇAtí.

0  — Péssimo.* 
t — Sofrive'.
1 — Regular.
3 — Bom.
4 — Otimo.
5 — Excepcional
UM DRAMA EM CADA 

VIDA

— 3 —
Eram cinco a caminho do 

seu trabalho em uma fabrica. 
Cada um deles tinha uma 
historia a contai-, um verda­
deiro drama em sua vida. 
Uns de maior e outros de 
menor importância. Todas 
aham influído muito em cada 
esses dramas entretanto ti­
nham influído, muito em cada 
uma daquelas existências. 
Tinham mudado os seus ru­
mos, tinham feito sentir as 
mais sutis e variadas emo­

ções. Urha atriz francesa, 
que tranaihava no Serviço 
Secreto, um volante" que por 
pouco nào perdera a vida em 
uma corrida, um homem 
que havia eletrocutado o ir­
mão, uma moça que'tinha 
sido eleita Miss America e 
um autentico malandro.
John H. Auer reuniu estes 
tipos humanos e realizou 
“Um drama em cada vida” . 
Vem este celulóide provar 
mais uma vez 0  que já mui­
to temos rtpeado: todo e 
qualquer diretor pode, nq 
mais explorade dos ramos 
cinematográficos, mesmo com 
nazistas e guerra, apresentar 
toa celulóide digno da arte, 
mi celuoide com originalida- 
des, em síntese um filme 
oom.

“Um drama em cada vida” 
se assemelha muito com

t
Continua n3 P“ pagina •

O sinistro contraste
Conclusão da t,* página cido pelo patriarca da colo- 

cansa no seu afã de voar e de nia sirio-libjanesa da cidade 
fazer ver aos companheiros ' do Rio Grande, :r . Abdala

RADIO-CONCURSO 

Qual a melhor cantôra da Z.Y.B.-5 ?

Voto em

Qual o meihor canmr da Z.Y.B.-3 ?

Voto em

Votante

%

Edição de hoje cr$ 0 , 4 0

de viagem as oportunidades 
da gleba paulista. Entre Ita- 
petininga e Baurú, onde rea­
bastecemos o Santa Maria, 
ainda vimos trechos de ve­
lhos eafezais em decomposi­
ção, alguns deles já cortados. 
Os fazendeiros os transfor­
maram em inventadas e pas- 
u>s de criação.

Nossa demora em Baurú 
íoi de quase uma hora. Que­
ro deter-me um instante pa­
ra falar do Aero Clube da ca­
pital da Noroeste como uma 
ias células aeronáuticas bra­
sileiras mais dignas de apre­
ço e de admiração. Ela é em­
polgada pela competência e a 
dedicação inexcediveis de 
dois homens: o major Mari­
nho Lutz e o sr. Bevilacqua, 
assistente do diretor da Noro­
este e seu braço direito no 
aero-clube. Quando se desce 
em Baurú, ’ recebe-se a im­
pressão de estar em um aero­
porto quase dos Estados Uni­
dos (só faltando . a  cimenta- 
çáo das pistas), tal o nume­
ro de raias em vários senti­
dos, e o corpo do espaçoso edi­
fício do aero-clube .distribuí­
do em dois andares, com a 
séde da estação para passagei­
ros e bagagens idênticas á dos 
aeroportos americanos. Já ti­
nha o aero-clube dois magní­
ficos hangares e, agora, le­
vanta um tercqiro de conside­
ráveis proporções. Lá esta­
vam o “Silviano Brandão", 
doado por Wenceslau Braz, 
sovado de tanto voar, ao lado 
do “libano”, o veterano ofere-

sasr;

REX — HOJE
MATINET E SOIEÉE 

Diferente e fascinante! A 
história dramática de cinco 

vidas, contada num só 
drama palpitante !

UM DRAMA EM 
CADA VIDA

(Cangway por tomorrow) 
(Imp. até 14)

JOHH CARRADINE e 
MARGO.

Complemento : Cine Jornal 
Brasileiro, Jornal e Assim é 

a América

D O M I N G O
Ameaça de morte pairava so­

bre a sua cabeça...
E essa ameaça partia de trez 
Undas mulheres que diziam 

ama-lo !

O Beijo da Traição
(The Falien Sparrow) 

(Impróprio até 14 anos)

JOHN GARF1ELD, MAU- 
REEN 0 ’HARA e PATRÍCIA 

MORISON

ROIAL— HOJEZ
Venha assistir os mais inun­

dáveis mistérios em um 
filme policial

VAN BEFLIN —
MARSHA HUNT

Um Assassino de 
Luvas

(Lnp. a\é 10 anos)

Compl.: — Cine Jornal Bra­
sileiro e Jornal

Amanhã — Dansarina de Aluguel — Deny Baker e Eve Arden

Nader; o “Imperial Marinhei­
ro Marcilio Dias”, doação do 
Café União; o “Merinoz1', ofe­
recido pelos institutos para- 
estatais, graças á benemeren- 
cia do ministro Valdemar Fal­
cão, com o apbio irrestrito do 
presidente Vargas, e o “Ben- 
jamin Constant”, doado pe­
las empresas norte-america­
nas de oleo e gasolina que 
operam no Brasil.

Os aviões do aero-clube de 
Baurú são para o major Lutz 
e paia o sr. Bevilacqua como 
se fossem filhos saidos das 
suas entranhas. A negligen­
cia de um piloto que os aci­
dente, mortifica os dois ani­
madores, como se lhes cortas- j 
sem na carne viv». Como o 
‘Varig” de Porto Alegre e o 
aero-clube de São José dos 
Campos, o centro aeronáutico 
em Baurú não se contenta só 
de ganhar máquinas de vôo. 
Ele opera também no vôo a 
véla, construindo os proprios 
planadores. Habituou o ma­
jor Lutz o seu pessoal a não 
ficar contando apenas com a 
benemerencia d|o ministro 
Salgado Filho e dos doadores 
da Companhia Nacional de 
Aviação, senão com o esforço 
dos pilotos da casa. Eles su­
peram as suas mesmas neces­
sidades recuperando o aviões 
acidentados, em uma excelen­
te oficina, e construindo o 
material de vôo á vela. Como 
um pai que olha os rebentos 
do seu coração, encontramos 
no campo, solitário, nesta se­
gunda feira de carnaval, o 
tenente Barres. E’ um ala­
goano de primo rogo carater,

_ endemoninhado pela paixão 
do céu. Ele e o tenente Bra­
ga foram os dois seguros ins­
trutores que elevaram o ae­
roporto de Baurú ao grau de 
eficiência e preparação de 
pessoal que hoje desfruta. 
Nunca olho para Barros e 
Braga sem admiração pelo la­
bor infatigável produzido por 
esses dois jagunços, um de 
Alagoas e outro de Feira de 
Santana, em prol da aviação 
civil e militar do Brasil.

Encontra-se em Baurú o te. 
nente Braga com o C .P .O . 
R. de S. Paulo, dando instru­
ção de vôo noturno. Pousa­

vam no chão ao meio-dia, 
quando ali passamos, dez 
“North America” . Era a ni­
nhada do tenente Barros, o 
qual encontra, nos futuros 
oficiais da F .A .B . que ele 
está formando, nestes apare­
lhos de instrução avançada, 
vários dos meninos que há 
dois e três anos treinavam 
aos aviões primários e inter­
mediários, entregues pela 
Campanha aos aero clubes de 
3ão Paulo, Paraná, Goiaz e 
Minas. Relembro ao tenente 
Barros um compromisso que 
assumi com ele, há três anos, 
de fundar o aero clube de Pe­
nedo. Irradia satisfação da 
fisionomia desse caboclo sa- 
lubre quando me conta que 
o Ministério da Aeronáutica 
construiu em Penedo, sua ci­
dade natal, um aeroporto que 
é uma uva. Conta-me Barros, 
que o visitou há pouco, regres 
sando dos Estados Unidos jun­
tamente com Braga, no “sti- 
ck“ de um avião de guerra 
para a F .A .B . Comunico ao 
instrutor-chefe do C .P .O .R . 
de São Paulo, ern Baurú, que 
o *ministro da Aeronáutica 
prometeu-me dar-lhe ferias, 
por três meses, afim de que 
ele organize, e o encaminhe, 
nos primeiros passos, o aero 
clube de Penedo. Esta cidade 
alagoana, á beira do São Fran 
cisco, contribuiu, graças ao 
nosso esplêndido corretor ge­
neral Góes Monteiro, com um 
avião, o “Marechal Floriano”, 
doado pelo industrial Peixo­
to á cidade de Olímpia, em 
São Paulo.

Obispo de Penedo, Dom 
Fernando Gomes, é um parai­
bano abafante. Vôa para 
Deus tanto em preces e jacu- 
latorias quanto nas asas dos 
aviões da Campanha. E’ ele 
um piloto de fina sensibili­
dade. Conbecia-mos na pes­
soa de padre Geraldo, de Ju ­
iz de Fóra, o tipo do padre 
voador, irmão do outro, Bar- 
tolomeu de Gusmão, de San­
tos. Mas a Paraiba ultrapas­
sa Minas. Ela tem na margem 
do São Francisco, Dom Fer­
nando bispo-voader, que aqui 
mesmo pela terra, em carne 
e osso, e para maior seguran­
ça, se vai instalando em beira­
das de céu, na certeza de que 
o paraiso ganho na terra está 
sempre mais garantido. Se o

firmamento já  é propriedade . 
nata de padres e bispos, por­
que não irem eles tomando 
nos “Pipers” e nos “Paulisti- 
ahas”, por conta da localiza­
ção futura, aperitivos celes- 
ies aqui por baixo?

Acabamos de dar uma voi- 
a para ver o gaao da fazen- 

Ja. Descemos até próximo do 
rio. Nosso Tietê se espregui- 
,a com as mesmas aguas ama­
das do Paraná e do /Paranaí- 

t a .  A fazenda “Recreio” es- 
:i sobre uma eminencia do 
ío, e a dois quilômetros da 
-ia sede o Tietê se precipita 
o Salto do Avanhandava. 

Perde agora, este, muito da 
,aa imponência, devido ao vo- 
*me considerável das aguas 
o rio em cheia. As planici- 

:.s verdej antes das inventa- 
. as no nosso lado e da outra 
margem mais baixa do Tie- 
cé. contrastam com a côr su- 
,.a da torrente caudalosa. Fô- 
a dificil encontrar ribancei­

ras menos ríspidas e mais ha- 
r, itaveis. Dir-se-ia que nossas 
impinas de “gordura”, “ca- 

tingueiro”, “jaraguá”, e “co- 
lonião” foram feitas para con 
solo dos homens e sacrario da 
felicidade coletiva. Os repor­
tes dos grandes cercados pa­
ra o rebanho parecem traça­
dos por homens, possuidos do 
ideal geométrico. Tudo é 
harmonia, tudo é ordem na 
natureza vegetal, telúrica e 
animal. Entretanto, no es­
plendor desta ambiencia. da 
majestosa ondulação desta 
floresta, da caudal desta tor­
rente, agressivo e feroz mo­
ra aqui o lugubre estegomia, 
portador da malaria, com ou­
tros companheiros, vivendo 

na terra, e também portado­
res dos germes das nossas cu­
ráveis endemias rurais. Que 
melancólico fragmento huma­
no é o ser vivo destas para­
gens !

A terra deixou de ser. o de­
serto apenas com o rastro do 
indío, mas o homem branco; 
que veio de fora habitá-la, se 
converte em espectro. Céu, 
natureza, paisagem do alto e 
rjos lados, nos enviam sorri­
sos generosos, que o povoa- 
dor responde com outro, livi- 
do, que lhe aflora na face des 
camada, na tez mórbida de 
onde fugiu o raio celeste da 
saude e da alegria,
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O Juventus excursio- 
nará á cidade de Sta. 

Cruz
DISPUTRA' JOGOS DE FU­

TEBOL- E VOLEI

Segundo aeôrrio firmado en- j 
tre os representantes do Ju- j 
ventus S C., desta capital, e 
do Santa .Cruz F. C ., da ci­
dade do mesmo nome, deve­
rá seguir, no próximo sába­
do, com de tino àquele pros­
pero município uma delejjg- 
ção* desportiva no Juventus 
S. C

O grêmio suburl.tr no além 
de um quadro de futebol, le­
vará uma representação de 
voleibol, tudo indicando que 
t  sua temporada r a  Santa 
Cruz alcançará o maior bri­
lhantismo, reinando aii gran­
de interesse pela mesma.

 ̂ . ■%. . r»( S -«

Alecrim e Atleiico, dois sérios obstáculos para 
ABC e Santa Cruz—De grande impoitancia a 

penúltima rodada do campeonato de 944
Mais uma rodada do cam­

peonato da cidade será rea­
lizada depois de amanhã, na 
praça de esportes da Fede­
ração. Reveste-se da mesma
importância que cercou os jo­
gos disputados entre Améri­
ca x Santa Cruz e ABC x 
Atlético, visto que dois dos 
candidatos ao titulo máximo 
voltarão a pelejar para man­
ter a colocação que ocupam 
na tabela de pontos. São 
eles ABC e Santa Cruz. O 

! primeiro lider invicto do re- 
tumo e o segundo, colocado 

! na vice-liderança, em. igual-

Ginásio 7 de Setembro
abertas as matriculas para curso

J

Continuam 
primário.

O Jardim da Infanc;a funcionará a partir de 
abril no edificio-séde do Ginásio, á Rua Seridó 419.

Aceitam-se transferencias para a lft, 2a e 3a Séries 
do Curso Ginasial.

Estão abertas as in: erições para novas turmas 
do Art. 91 (Preparatórios em 1 ano).

As aulas desse curso funcionarão â noite.

dadc de condições com o 
América. Ambos saldarão do­
mingo dois sérios compromis­
sos. O tricolor frente ao Atlé 
tico e o ABC contra o Ale 
crim. Tanto os esmeraidinos 
como os rubro-negros sur­
gem como adversários teme­
rosos e capazes de grandes fa­
çanhas .

O principal encontro será 
aquele que vai reunir os ve 
teranos ABC e Alecrim. E 
conhecida a fibra dos peri­
quitos toda a vez que são cha­
mados a enfrentar o multi 
campeão. No primeiro tu r­
no, o Alecrim, foi o unico 
quadro que fez o ABC perder 
um ponto na tabela. Domin­
go, os alvi-verdes voltarão ao 
gramado dispostos a uma 

| completa rehabilitação do 
fracasso no encontro com os 
tricolores. E não ha duvida 
de que irão ameaçar forte­
mente a posição dos abece- 
distas,

Quanta ao jogo Santa Cruz 
Atlético, não será a menor

da será a mesma de Améri- . grande importância para o 
ca e Santa Cruz, se este der- ! colocação na tabela e decerto 
rotar o Atlético. j ievará ao estádio Juvenal La-

A verdade é que a rodada : martine um publico numero- 
de domingo, aliás a penulti-1  so, como aconteceu na roda-
ma do campeonato, será de > da anterior.

Parte da delegação do tr i­
color já se encontra na Baia
Oatr«s noticias do esporte nacional
RIO, 23 (Meridional) — Já  

seguiram rumo a Salvador os 
primeiros jogadores do Flu­
minense que ali vão disputar

jorginho obteve 
passe

RIO. 23 (Meridional) — O 
IMadureira cientificou á Fede­
ração Metropolitana de Fu- 

Itebol que nada tem a opôr 
sòbre a ida do seu ponteiro 

í Jorginho para o Santos.

tros i 'gos contra os meihores 
conjuntos baianos. Os profis­
sionais que seguiram, via aé­
rea, foram Simões, Batatais, 
Geraldino e Nandinho. Hoje 
viajarão mais dez jogadores e, 
no domingo, os quatro restan­
tes.

O Fluminense pediu licen­
ça á F .M .F . para incluir e m  
seu quadro que atuará ia Ba­
hia os jogadores Alfredo ex- 
guardião do Madureira, e Pi- 
rombá, que estão sem contra­
to.

Todos os titulai chile­
nos contra os brasileiros

responsabilidade dos trico- (
r*oe- nuo nãn nnfipm tx^rdífr O América em 

Alagoas
i

SANTIAGO, 22 (AP) — No 
encontro como -o Uruguai, fi­
caram contunò:J :s  vários jo­
gadores chilenos, porém es­
pera-se que se restabeleçam 
durante o tempo que ainda 
falta para o jôgo com os bra­
sileiros. Os jogadores chile­
nos contundidos são: Medina, 
Busquete. Pastene, Vasquez 

e Clavero. Os jogadores chi­
lenos obtiveram dois dias de 
licença para visitar a famí­
lia e esta noite se recolherão 
novamente á sua concentra­
ção em Los Leones.

REORGANIZAÇAO DA 
F. I. F. A.

.SANTIAGO, 22 (AP) — O 
delegado argentino Peretti, 
entrevistado pela "Associa 
ted” a respeito da sessão de 
amanhã no Congresso Sul- 
americano de Futebol, decla­
rou: “Procuramos dar vida a 
um organismo morto. Neste 
sentido, as Federações Sul- 
a m e r i c a n a s  peitearão 
a n t e  a F. I . F. A. a 
reorganização deste organis­
mo, que agora carece de ati­
vidade. A respeito da Confe­
deração Panamericana proje­

tada, declarou que constará 
das Federações de Futebol 
unidades sularpòricanas, cen­
tro-americanas e norte-ame- 
canas.

HOMENAGEM A UM FUN­
DADOR DO FUTEBOL 

CHILENO

lores que não podem perder 
mais um ponto. Acresce, ain­
da, que é esse o ultimo com­
promisso- dos corais. Vence-j RIq ( 22 (Meridional) — O 
dores que sejam irão aguar­
dar o resultado do grande 
encontro ABC x América, no 
dia 4 de março, que de qual­
quer modo será o prélio que

América estreiou auspiciosa­
mente em Maceió, tendo ven­
cido o esquadrão do Centro 
Esportivo Alagoano, campe-

‘cecidirá o campeonato, pois 
í mesmo na hipótese de que o 
ialvi-negro seja abatido pelo 
, Alecrim, a sua situação ain-

da cidade, pelo 
escore de 5x0.

—  . ■-  —o------

elevado

SANTIAGO, 22 (AP) — Â 
Federação de Futebol do Chi­
le, no domingo próximo, du­
rante o jogo Uruguai x  Ar­
gentina, homenageará a io -  
mas Cambie, fundador do fu­
tebol chileno, que atuou em 
Vaiparaiso em 1388, tendo I 
participado do jogo cortia os j 
argentinos, em novembro de i 
1893, o qual terminou com 
um empate.

CONCURSOS IARA O 
BANCO DO BRASIL 

E DO D .A .S .P

José Ferreira Filho

TOSSES- BRONQUITES 
VINHO ( REOSOTADO

Para o campeonato 
brasileiro. jnfanto- 

| juvenil de natação

Vontade 
de Viver!

Um destróier japonês destruiu- 
lhes o navio em plena noite, no 
Pacífico, e êles tiveram de 
nadar de ilha em ilha até serem 
salvos. História fantástica mas 
verdadeira, que demonstra mais 
uma vez a estranha fôrça ad­
vinda da vontade de viver, ina­
ta em todos os homens. E, mais:
Sua pele fá-la parecer mais ve­
lha do  qne é? Aprenda neste 
In teressante artigo do novo 
número de Seleções como fa­
zer para evitar as rugas, elimi­
nar verrugas e conseguir uma 
pele mais sadíaeatraente.Pág.7.
Homicídio na praia — Um
homem de negócios, em férias, 
é assassinado durante um ba­
nho de mar. História verídica 
dum notável detetive, que des­
cobriu espantoso vestígio _e 
encontrou inesperada solução 
para o mistério. Pág. 58.

Não deixe de ler êstes e 
outros 22 notáveis artigos no 
número de

SELEÇÕES de DEZEMBRO
Cavdenxado para poupar tempo!

Acaba de sair 
Custa Cr.$ 3 ,0 0

Bepresrninnie Geral no Brasil: i
FERXANÍK* CHINAGUA

Roo do fíosârin. 55- A - 2.° andar — Rioj

Tf«inaram os tricolores
O  quadro de eíetivos venceu por 9 x 3

C R Ô N IC A D O  RIO
(Conclusão da 2a página)

tudo o ocnso da proporção. 
Não conhece medida no seu 
romantismo sinistro. Assim 
como Hitler julgou que po­
de, ia germanizar a Europa, 
como- .ce a aventura de um 

momento bastasse para deter 
os impulsos criadores da sua 
civilização, trabalhados atra­
vés dos séculos, da mesma 
forma os agentes ibéricos de 
Goebbels acreditam que vão

. n  i acabar de vez com os leito-Leciona Português, Prepa-i „A Ksrp
rando candidatos para habili- res de Zadig , Ana Kare
tações ao Artigo 91. Cursos; 
Primário, Ginsial e Colegial, 
Gramática Histórica e litera­
tura. Informações pelo tel. 
11-45.

JOALHARIA ALENCAR
P E  1 0 m  ALISNÇÀ»

f f c t M & M À v f t t i a â ! #  t o c t i a M t t t e  f m  

|ol«9T relogto*, p«*l*elrM, blJouterUa, 
artigos ã t  stteft e pítí prw»t*s

S O U ? *
Fs»UM tffclae Ptwd*

Kl» (irAxt* A» Ü Rf * • ~

res de
nina”, “Mãe’*, “A ilustre Ca­
sa de Ramires” . O que há de 
mais terrivelmente humorís­
tico em todo o episodio é a 
sincera esperança que deve 
animar os lastimosois rapazes.

Estou a vê-los entusiasma­
dos, na relação poeirenta, 
combinando entre pontas de 
cigarr0 novos autos de fé 
E ao surpreendê-los na atitu 
de paladina são eles que me 
parecem fora da vida, longe 
do mundo, criaturas de mera 
ficção, sem qualquer sentido 
humano, enquanto estuam 
de vitalidade ardente, rea 
lLssimos, palpitando na força 
da sua existência indestrutí­
vel, os personagens que pre­
tendem combater. São os 
proprios qui xotes que se 
transformam em moinhos de 
vento

RIO, 23 (Meridional) — Já 
se encontram nesta capital as 
delegações de Minas, São Pau 
lo e Rio Grande do Sul ao 
campeonato brasileiro infan- 
ío-juvenil de natação, que 
marcará, domingo, a inaugu­
ração da piscina olimpica do 
Estádio Caio Martins, em Ni­
terói.

A delegação da Federação 
dos Clubes de Regatas da Ba­
hia chegará, amanhã de avi­
ão.

Escritas 
Comerciais
e industriais, e demais ser- i 
viços atineastes á sua pro- j 

fissão, aceita-os |
RAIMUNDO LUZ l

Contador *
devidamente registrado 
Endereço: Rua América, 

1064 — Alecrim

O Santa Cruz realizou on­
tem á tarde seu apronto fi­
nal para o jogo de domingo 
cuntra o Ciube Atlético Po­
tiguar, pelo campeonato da 
cidade. • -

O exercicio foi'dirigido por 
Geraldo Serrano, formando 
em campo as equipes de As­
pirantes e de Efetivos.

No final do treino, que te­
ve um transcurso bastante 
movimentado, saiu vitorioso o 
quadro de efetivos pela alta 
contagem de 9x3. Ensaiaram 
todos os jogadores titulares 
faltando apenas Musico.

Estava assim constituído o 
esquadrão tricolor no treino 
rie ontem: — Varela, Zeno e

Ouçam a Z . Y . B . =5 
Rádio Educadora 

de Natal

________« ü l
Artemio; Zelins, Miranda e
Jessé; Dão, Biá, Altamr, Pio­
lho e Ivanildo.

\ Banco do Rio Grande 
do Norte S . A.

Acham-se ■ á disposição dos 
:>rs. Acionistas, na séde deste 
Banco, -á Avenida Tavares de 
U ra 109 ,o Relatorio, o 
Balánço e a Demonstração da 
conta Lucros & Perdas, reie- 
: entes ao exercicio de 1944,
; presentados pela Diretoria e 
o respectivo parecer do Con­
selho Fiscal.'

Naial, 14 de Fevereirp de 
19451

João Osman da Silva Matos
— Diretor-Presidente

Soioo Rufino Aranha —
Diretor-Gerente

-r-

Cresce a ameaça ao 
Ruhr

PARIS, 22 (AP) — Duran­
te as ultimas 46 horas, as tro­
pas do 3o Exército de Patton 
capturaram 64 localidades ale­
mães, avançando mais 20 
kms.

Mais para o norte as forças 
anglo-canadenses já encon- 
trara-se a menos de 2 kms. 
de Calcar, lutando violenta­
mente no interior de V loy- 
land, aumentando cada vez 
mais a ameaça no Ruhr,

BR AS I L=CL U BE
NOTA Ol l i  iAL

do Brajil Clube usando das atribuições 
que ím  confere a letra "A” do artigo 12, dos Estatutos em 
visor resolve convocar para o dia 25 as 9 h o r a s  os -enho 
res Aidemar Goir.ês Galhardo, Mario Barbosa, Romulo Lei- 
Ip p»rrAv»i. Pereira • Cabeal. AtKUsto Baivador lnndade, 
Francisco Lefros BulhSW  LÒUnvai Araújo José A W  
L,iaiã> /tugusw Carlos Juliao, Joaquim *'cmanaec, Ls.i 
í a l  o hltcicl, Júlio Gonçalves, iOscar Oliveira Paes, Joao 
Santana Reinaido Iglerios, Ismael Gçianabara 
Cametfo Duarié, Lorêto Revoredo. Dano Ruimo Santos, 
Felipe Soares Meio, Wober Lopes, Luiz Morais Solon Ara, 
nha tClaudionor Andrade. Joaquim vitor.

" ^ ^ â ^ j i ^ t f  salvador Trindade -  Io Secretario.

Já chegou na Livraria Uma!
\  ciaior quaotidade dc Hvros técnicos já recebidos 

por tiriic livraria em Natal

.\õ  Industrial ao Eitgenhefro, ao Operário e ao 

Artista m LIVRARIA U M A  aumentará a 

possibilidade de

T*v»r« dc l.yTa 7ü — Ribeira — N»t«t



Cordial testemunho de fraternidade brasileiro-americana
-------------------  ^ s ^ ^ ^ s s s a a s m  f--------------------- —  . _____ _______ ________________

Teve brilhante exito a solenidade de ontem em Parnamirim—  
Saudações trocadas entre as altas autoridades presentes— O  discur­
so do alm. Parreiras, em nome do Comando Naval do Norte

.  ____________

As comemorações pelo
transcurso do 232° aniversá­
rio natalicio de George Was. 
hington, comandante supremo 
das forças americanas, liber­
tador de sua patria e primei­
ro presidente dos Estados 
Unidos da America, revesti-

mirante Teobaldo Pereira, 
Comandante Naval do Norte.

No palanque oficial, arma­
do em frente ao Quartel Ge­
neral, tendo de cada lado os 
velhos canhões encontravam- 
se o General Fernandes Dan­
tas, Interventor Federal, Ál-

ram-se de grande solenidade, mirante Ari Parreiras, áire-
nesta capital.

Além de ser um tributo, á 
memória do grande america­
no .serviu de mais um  traço 
tie união entre brasileiros e 
americanos, que nessa hora 
crucial de vida para a huma­
nidade, combatem ombro a 
ombro pela mesma causa da 
liberdade.

A parte culminante da so­
lenidade de ontem, na Base 
de Parnamirim, foi a entrpga 
de dois canhões hisíoricos bra­
sileiros, feita pelo Almirante 
Ari Parreiras, diretor da Ba­
se Naval, em nome do Al-

Cinematografia
tCoociuaàe da #* pag.)

*‘*eia Destinos” . Não cnega 
a  ser iao •impressionante co­
mo eie. entretanto mais 
origmai.

A reunião daqueles desti­
nos tão diferentes caminhan­
do para um uiucq fim que 
era trabalhar em prol de sua 
patria, e cousa que dificil­
mente vemos no cinema. fia 
cenas dignas dos mais calo­
roso $ aplausos como a de 
Alargo ao cantar a  "Marse- 
ihesa”, semeíhente àquele de 
•‘Casablanca” e do maestro 
em “Seis Destinos".

Desenvolve-se o filme por 
sequências, sem nenhuma co­
nexão. E' nisto que reside a 
maior originalidade de "Um 
drama em cada vida” . E’ 
verdade que somente duas 
delas chegam a impressionar, 
snde  que as demais são mo- 
notonas. Nem por isso deixa, 
todavia, “Um drama em cada 
vida” de ser um celulóide 
digno do cinema. Nos de­
sempenhos somente destaca­
remos o de Margo, que é sem 
duvida o melhor. Todog os 
demais, inclusive o de John 
Carradine e Robert Ryan, 
igualara-se nuzn mesmo pla­
no.

J .  M. F.
INFORMAÇÃO — "Um 

aram a em cada vida”, filme 
da KAO Radio Pictures, di­
rigido e produzido por John 
ü  • Auer, baseado numa his­
toria originai de Alader Laz- 
io com "screen-play” de 
Byarch Oboler. Principais 
interpretes: Alargo, John
Carradine, Amelita Ward, 
Robert Ryan, William Teny, 
Wally Brow e Alan Camey. 
Titulo original no americano: 
“Cangway for tomorrow” . 
Estreiado no Rex a 22-2 -4 5 .

CARTAZ DO DIA

REX — Hoje. ás 19,45 — 
Ultima exibição de "Um 
drama em cada vida”, com 
Margo, John Carradine e Ro­
bert Ryan.

S. PEDRO — Hoje, áa 
19,30 — Brian Donlevy em 
"Nossos mortos serão vinga­
dos”.
ROIAL — Hoje, ás 19,30 — 

Van Heofin em "Um assassi­
no de luva*”- ^

tor da Base Naval, general 
Mário Ramos, comandante do 
Destacamento de Natal, Co­
ronel Leo F. Post, comandan­
te do Campo de Parnamirim, 
dr. José Varela, prefeito de 
Natal, Desembargador Dioni- 
sio Filgueira, secretario geral 
do Estado, cônsul Harold Si- 
ms, cônsul Scotchbrook, além 
de outras autoridades civis e 
militares brasileiras e ameri­
canas.

As cerimônias foram inici­
adas com o hasteamento das 
oandeiras brasileiras e ame­
ricanas, ao som dos hinos dos 
dois países.

O Capelão Overstreet e o 
padre Neves Gurgel, leram 
preces especiais.

O discurso do genral Fer­
nandes Dantas, saudando as 
forças armadas dos Estados 
Jnidos e o do Almirante Par­
ceiras fazendo a entrega dos 
canhões, e que foram então 
pronunciados tiveram suas 
traduções feitas por oficiais 
americanos.

Realizcf«t-se, após um desfi­
le militar de tropas brasileiras 
é americanas, sendo, ao final 
oferecida uma recepção aos 
presentes no Clube dos Ofici­
ais, recepção que decorreu 
aum ambiente de cordialida­
de e distinção.

Publicamos, a seguir, o dis­
curso do Almirante Ary Par­
reiras;

“E’ com satisfação que, fa­
zendo entrega desses dois ca­
nhões históricos ás Forçaâ 
Militares dos E .U .A . sedia­
das por necessidades de ope­
rações de guerra no campo 
brasileiro de Parnamirim, 
torno efetivo o oferecimento 
feito pelo Snr. Almirante 

Teobaldo Gonçalves Pereira, 
Comandante Naval do Norte.

Estas armas, hoje sem efi­
ciência bélica, constituiram

em epoca remota elementos 
integrantes do equipamento 
mobilisado para a garantia da 
integridade territorial de um 
País que, em 7 de Setembro 
de 1822 se constituiu na Na­
ção soberana e livre que é ho­
je a Republioa dos Estados 
Unidos do Brasil.

Eles simbolizam bem a von­
tade de um povo que nunca 
hesitou e jamais hesitará em 
se atirar a luta, por mais in­
cruenta e desigual que ela 
seja, para manter indenes a. 
integridade de seu território 
e a sua honra de Nação Sobe­
rana.

Por duas vezes, no decor­
rer deste século, os povos dos 
Estados Unidos da América 
do Norte e dos Estados Uni­
dos do Brasil irmanados jo­
garam resolutamente os seus 
fclqitinos eni.penhanc^-se em 
guerras mundiais e, tanto da 
primeira como da segunda 
vez, eles o fizeram na hora 
trágica em que era ainda in­
certo o resultado da peleja, 
circunstancia essa que dá aos 
nossos paises o direito de exi­
gir, no conceito internacional, 
o respeito e a consideração a 
que fazem jus as Nações que 
sabem sobrepor aos interesses 
de ordem material outros 
muito mais altos, que são os 
de ordem moral.

Hoje, data que relembra o 
nascimento do proclamador 
da independencia e primeiro 
Presidente de vossa grande 
Patria o inesquecível General 
Jeorge Washington aqui esta­
mos r e u n i d o s  para 
r e v e r e n c i a r  a sua 
grande memória e reafirmar­
mos a nossa fidelidade aos 
princípios de soberania inte­
gral de nossa Patrias, de li­
berdade de nossos povos e de 
nossa firme e inabalavel re­
solução de viver com honra.

Que esses canhões históri­
cos, ora instalados frente ao 
vosso Quartel General, sim- 
bolisem a indestrutibilidade 
da amizade entre os povos das 
Republicas dos Estados Uni­
dos da América do Norte e 
dos Estados Unidos do Bra­
sil."

O DIÁRIONATAL — sexta-feira, 23 de Fevereiro de 1945

Ouçam a Z .Y .B .-5  
Rádio Educadora 

de Natal

Em vias de profundas modificações...
(Conclusão da  l . a pagina)
de se trata de uma comple- 
mentação constitucional e 
não de uma simples eleição 
para a renovação comun dos 
qtSadros do poder, estaria 
nos fora da realidade, se des 
ie aquela longa época de . . .  
i.943, houvéssemos deliberado 
ôbre a forma definitiva de 

rm sistema, quando poria- 
nos um arcabouço apto a a- 
-ender a variação das linhas 
nestras do mundo futuro.

DARA’ NOVAS OPORTUNI­
DADES NA POLÍTICA

e x t e r n a
E’ de toda utilidade fazer- 

,e com que o período a seguir 
ao segundo periodo presiden­
cial, tenha inicio em curto pra 
m após o reconhecimento do 
candidato escolhido. A elei- 
;ão com efeito dando inicio a 
novo periodo presidencial 
oferecerá maior oportunidade 
Je êxito nas negociações ex­
ternas do país e a direção dos 
negócios públicos interiores, 
a que nos leva a reconhecer 
que a retomada do prazo sus­
penso pelo decreto 10.358 se­
ria desvantajoso no primeiro 
caso da política exterior e no 
tegundo a cerca de que acar­
retaria um compreensível en­
fraquecimento dos poderes 

do mandatario em exercício, 
a vista da votação eleitoral, 
então já levada a efeito. Por

da pela carta de 37. Poderes 
constitucionais para o exercí­
cio de todas as providências 
aqui sugeridas, tem o presi­
dente da Republica amplos e 
irreconsideraveis poderes cons 
titucionais no momento, pode­
res de que já usou como tive­
mos ocasião de assinalar em 
outro passo deste trabalho.

Ora, os termos do artigo 180 
da constituição, enquanto não 
se reunir o parlamento nacio­
nal o presidente da Republica 
terá o poder de expedir de­
creto-leis e sôbre tôaas as ma­
térias de competência legisla- j 
tiva da união. Assim possu­
indo concomitantemente no 
momento os poderes executi-

rito a opinião daqueles que, 
habituados a processos ante­
riores, em épocas diferentes, 
entendiam necessária tal con­
vocação . Esse pensamento não 
corresponde ás exigências da 
nossa realidade. Em Io logar, 
a conveniência na urgente 
constiitucionjilização do pais 
seria prejudicada pela convo­
cação de um Constituinte pa­
ra estruturar uma nova car* 
<a política retardaria demais 
de ano essa constituicionali- 
zaçao, como aconteceu com a 
de 1934.

Em segundo logar, a carta 
de 37, para nos referirmos a- 
penas a alguns de seus prin­
cípios fundamentais, estabe-

vos e legislativos 0 presidente ieceu a Republica Federal, o" 
“a Reputdica tem no Brasil o sislema representativo, o ex- 
poder constituinte exercido ercicio do poder em nome do 
por meio de lei ordinaria, o povo e no interesse de seu 
qual alias V. Excia. já usou bem-estar, de sua honra de 
decretanao com oportunida- (sua independencia e de ’ sua 
de as leis constitucionais de prosperidade. Mantemos po- 
qumeros 1 a 8 , observações deres legislativos, executivo e
sobre o plebiscito e outros as­
pectos constitucionais.

ABOLIÇÃO DO PLE­
BISCITO

A s  s u g e s t õ e s  e 
p r o p o s t a s  que assim 
tivemos a honra de submeter 
â consideração de V. Excia. 
implicam também a conveni­
ência de prescindir-se do ato 
presbicitario a que se refere 
0 artigo 187 da constituição em 
prune.ro lugar a rigorosa in-O  -------- -- -  • w *  *- —------ ----- O -" ”  "  WWU

outro lado, a proposta de de- : terpretação do artigo 175 da
;ignação de datas para as 
eleições, tem por objetivo não 
comente fixar o quadro ■ dos 
pleitos indispensáveis a com- 
plementação, igualmente tor- 
rar possíveis desde logo, as 
providencias preparatórias. 
Entende-se ainda que a ur- 
;encia aconselhada, determi- 
1a para o processo da mani­
festação eleitoral a adoção de 
im sistema rápido e simples 
iue prescinda de um alista- 
nento geral.

X B B Q & S g
ÍH ARMAZÉNS i n a U d .

1 »  a 148 (Ribeira)
Vb i  f iw d«  CASA b.  melhor ponte tis ptnl*. d* 
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CHASSIS PARA CAMINHÕES E 
OMNIBUS

m
Bezerra & Cia. avisam aos inte­

ressados na aquisição de chassis para 
caminhões e omnibus, que de acordo 
com o aviso publicado pela Carteira 
de Exportação e Importação do Ban­
co do Brasil, receberão aqui os pedidos 
dirigidos a Ford Motor Co., até o dia 
5 de março p. vindouro,

Avisam, outrossim, que os pedi­
dos enviados anteriormente e que não 
foram confirmados, ficaram cance­
lados.
Agencia Ford — Av. Rio Branco, 205

TÍTULOS ELEITORAIS
Sugerimos assim que sejam 

aceitos para obtenção dos 
itulos eleitorais, os docu- 
nentos de identidade já ex­
pedidos pelos orgãos oficiais, 
-nclusive as antigas carteiras 
leitorais e sem prejuiso de 
im alistamento provisório pe- 
ante as mesas eleitorais con­

vocadas para aqueles que não 
possuírem qualquer dos men- 
úonados documentos. Prosse­
guindo no exame da constitpi- 
ção, pedimos venia para indi­
car de modo geral, outros as­
pectos que mereceram a nos- 
'a atenção. Conviría vossa 
excia. mandar acrescentar 
nodificações relativas a pre­
ceitos cujas alterações aten- 
iessem ao programa de ação 
jra sugerido ou correspondes­
sem as determinantes inadiá­
veis da época. Não devemos 
ocultar que da consulta que 
fizemos em vários círculos de 
opinião, concluímos que des­
de já e mesmo em obediência 
ao espirito que presidira a 
referida lei constitucional, se­
rá vantajoso incluir no texto 
medidas que constituirão as 
exigências das novas reali­
dades e dele excluir os dispo­
sitivo que os graves aconte­
cimentos dos tempos de 1937 
impuseram, mas estão em dis­
cordância com certos princí­
pios tradicionais no país. Tu­
do deverá ser feito entretan- 

sem sacrifício das normas

| constituição deternnna que o 
' plebiscito se realiza durante 
o curso normal do primeiro 
perioao presidencial, prazo es­
te que esta suspenso em vir­
tude do decreto n° 10.358 que 
estabeleceu o estado de guer­
ra tio pais e no qual, usancto 
da expressa atribuição eoníe- 
n a a pelo artigo 171, V. Ex- 

| cia. declarou que deixava o 
ae vigorar o artigo 175, primei 
ra parte quanto ao curso do 
referido prazo.

Tuao isto acarretará em to­
do o pais a necessidade de 
procurar medidas para defi­
nir os conceitos que meihor o 
integrem dentro dos novos 
tempos. O Brasil não pode 
constituir uma exceção a es­
sa regra, por força mesmo dos 
acontecimentos em que tão 
gioriosamente se envolveu.

SOBRE A ASSEMBLÉIA 
CONSTITUINTE

- Sobre a desnecessidade da 
convocação de urna assem- 
Dléia constituinte, devemos 
esclarecer que não deixou de 
estar presente ao nosso espi-

gerais da democracia política, 
social e economica estabelecí- j tat

Oportunidades
VENDE-SE um aparelho 

de ondulação permanente, 
uma bacia para lavagem de 
cabelos e um secador ma­
nual marca “Solis” de 220 
volta. Costura-se para se­
nhoras e crianças. A tratar 
á Rua José de Alencar, 72S, 
antiga Rua da Estrela.

BOA OPORTUNIDADE — 
Vende-se ou troca-se, por 
casas nesta cidade, um eitio 
em Exlremoz, como também 
duas (2 ) casas de tijolo, sen­
do uma nova, tipo moderna, 
com bôas acomodações. A 
tratar na Movelaria Santo 
Antonio, Cid>áe Alta — Na-

judiciario, proclama a familia 
causa leve da sociedade. Es- 
tatue a educação da infancia 
e da juventude. Faz o tra­
balho um dever social e o 
protege. Ampara o trabalha­
dor intelectual, técnico e ma­
nual.

Reconhece a igualdade dos 
cidadãos perante a lei.
TODA CONSTITUIÇÃO PO.

DE TER FALHAS
Ora, ninguém no Brasil 

retenderia elaborar uma no- 
a consttiuição para susten- 
ar princípios diferentes ou 
ontrarios. Toda a constitui- 
ão pode ter falhas, como é da 
oníingencia humana, sobre- 
udo numa era de tão pro- 
iundas transformações uni- 
ersais. Ela o reconhece, ape- 
ar do seu extraordinário mé- 
ito acima demonstrado, pois 
-iesma é revisionista. Nem é 
utro o fundamento com que 
inda agora, estamos propon- 

c a a V. Excia. a modificação 
e alguns de seus despositi- 

vos. Modificando desde já a 
constituição no tapico com­
petente para expressar um 
raexame da própria reforma, 
a lei constitucional que V. 
excia. expedir, virá em auxi­
lio dos mais amplos propósi­
tos revisionistas. As provi­
dencias e idéias que aqui sub­
metemos ao alto exame de 
V. Excia., parecem indispen­
sáveis para que a Nação com­
plete a sua organização com 
a rapidez e pela forma que a 
época exige, dentro da ordem 
que a mais elementar noção 
de patriotismo reclama.

OUVINDO PALAVRAS
AUTORIZADAS 

Procuramos corresponder á 
confiança de V. Excia., ou- 
(vinda palavras autorizadas 
nos vários campos de ativida­
de nacional e discutindo e 
meditando sobre a indicação 
de providencias que podessem 
atender á media das opiniões 
condizentes com as reais ne­
cessidades do país neste mo­
mento tão difícil da vida dos 
povos.

Procuramos indicar as me­
didas afim de vencermos os 
graves problemas porvindou- 
ros que desafiam a competen 
cia e a clarividência das indi­
vidualidades mais eminentes 
do mundo sobre o velho ro­
teiro das nações em marcha 
inelutável para o novo ciclo 
histórico que se abre á huma­
nidade. Renovamos a V. Ex­
cia. protestos do nosso mais 
profundo respeito.”

"O  DIARlO" circulará hoje em 2o.
clichê, ás 18 horas, com noticias de 
ultma hoia da política nacional.



Ninguém poderá 
derrotar Eduardo 
Gomes

RIO. 24 (Meridional) — O \ 
sr. Luiz Aranha, ouvido por 
um matutino, confirmou que 
está organizando um agrupa­
mento político para intervir 
na vida publica do Distrito 
Federal, para as próximas e- 
leições, acrescentando: "Não 
sei porém qual será o parti­
do propriamente dito. Não 
conheço ainda a lei eleitoral, 
assim como o proprio ato 
adicional, o qual apenas é , 
conhecido de maneira ind ire -! 
ta e precaria, através da ex­
posição de princípios minis­
teriais.”

Índice da vitalidade nacional
a atual políticaarregimentaçao
Continuam as manifestações de a- 
poio á candidatura de Ed. Gomes

Referindo-se a  Eduardo 
tíomes, afifmou que ele é

/DECLARAÇÃO DO SR. OTÁVIO 
MANGABEIRA

RIO, 24 (Meridional) — Um matuti»
no entrevistou ontem, através do telefone 
internacional, o sr. Otávio Mangabeira, que 
se encontra em New York, exilado. O in=

«» duvida uma ligura J -  íerrogado apoia a candidatara de Eduardo j
mana e inspiradora, acrescen- tiO IT ieS t o t a l m e n t e  e  ü firiT lO U : ^ S a lv ü f e m O S  
tando: “Estamos ab:oiuta- n o s s o  terra. Ela só precisa de liberdade. ” i

Declarou-se satisfeitíssimo com o entusias= 
mo reinante em torno da candidatura de 
Eduardo Gomes, prometendo que em bre­
ve falará novamente á imprensa brasileira 
sobre a campanha política que se inicia para 
a reintegração do país nas normas demo» 
cráticas.

mente certos da vitoria. No 
Distrito, ninguém poderá der 
rotar Eduardo” .

Disse o sr. Luiz Arr.nha 
que a coligação que esta se 
organizando será a mais po­
derosa organização partida- 

ria jamais constituída no Dis­
trito  para uma campanha 
eleitoral de qualquer tempo.
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lõMais brasileiros chegam á Itõí
ROMA/ 24--(AP)- Foi •fieialaeait anunciada a 

chegàdâ de mais cm centiageote de algccs milha* 
ies de soldados da F. E. B. á I l a l i a . ___ _____

Poznan está nas mãos dos russos
“ a  posição decisiva, o grosso das forças de Zhokov

MOSCOU, 24 (AP) — Gi- mentos de toda sorte estão a- tas para desfechar agora o as-
. . , ; . , T>____  __j : ___ _c.--------- 1 ---- . __ . . l í - .

MOSCOU, 24 (AP) — Gi- mentos de toda sorte estão a- 
gantescos reforços de tanks, , travessando Poznan, em dire- 
infantaria, artilharia e supri-! ção as linhas de Zhukov, pron

A  L

Vibraste telegrama dos mxseitos 
ao sr. Assis Chateaabiiasd

~~ BELO HORIZONTE, 24 (Meri=; 
dional) — Os lideres políticos oposicio» 
nistas mineiros enviaram ao Sr. Assis 
Ckateaubriand o seguinte telegrama; — 
“Dr. Assis Chateaubriand, diretor dos 
Associados do Rio — Seu artigo publica» 
do em “O Jornal”, de 23 do corrente, foi 
lido pelos mineiros num ambiente de 
grande emoção civica. Mais uma vez, o 
ilustre jornalista, numa hora decisiva, 
se mantém fiél ás tradições democráti» 
cas do povo brasileiro, colocando sua pe­
na a serviço dos nossos melhores ide­
ais” . — (A a .) Pedro Aleixo, Newton 
Campos, João Fonseca Lima, Josué 
Monteiro Castro, Rondon Pacheco, Dar= 
cy Bennefson, Carlos Horta Pereira, 
Raul Cavalcanti, Raul Leite Filho, Car= 
melino Pinto Coelho, Caio Mario Silva 
Pereira, Gabriel Bernardes Filho e João 
Rodrigues da Silva Junior.

tas para desfechar agora o as­
salto final contra Berlim. 
Enquanto isso, Koniev conti- 

J nua atacando violentamente 
as linhas nazistas nesse setor 
do Spree e informações aqui 
recebidas já indicam que fo­
ram rompidas em vários pon­
tos. Neste momento Koniev 
já dispõe de vários salientes 
dos lados de Berlim. Poznan 
foi ocupada ontem.

i Breslau no fim da 
resistência

MOSCOU, 24 (AP) — As 
tropas russas estão atacando 
Breslau, e depois da captura 
da emissora e um grande 
estabelecimento fabril da ci­
dade capturaram o setor re­
sidencial e ocuparam mais de 
50 quarteirões.

Travessia do Oder 
pelo grosso das tro­

pas de Zhukov
LONDRES, 24 (AP) — A 

emissora de Paris, citando in­
formações de Moscou, acaba 
de anunciar que Zhukov 
atravessou o Oder com o gros­
so de suas tropas,

DISCURSOS DO SR. VIRGÍLIO 
M. FRANCO E SENHORA  

NELSON DE MELO

RIO, 24 (Meridional) — As emissô- 
ras associadas, em ondas longas pela Rádio 
Tupy e ondas curtas pela Rádio Tamòio, 
iniciaram os debates políticos com a palavra 
de Virgílio Melo Franco, em favor da can= 
dioatuiâ do Brigadeiro Eduardo Gomes, 
constituindo esse o fato principal dos acon­
tecimentos de ontem. Antes do inicio da 
campanha radiofônica, pela palavra de Vir- 
gilio Melo Franco, a senhora Nelson Mélo, 
esposa do ex-chefe de policia carioca, ocu­
pou o microfone da Rádio Tamòio, concL 
tapdo a mulher brasileira a fazer valer os 
seus direitos e opinar livremente na escolha 
dos seus dirigentes. Do seu discurso cons­
tam essas palavras: “Chegou o fim dos re­
gimes improvisados á força” .

FALARA’ HOJE O SR. OSVALDO 
ARANHA

RIO, 24 (Meridional) — Em seguida 
ao sr . Virgílio de Mélo Franco que inaugu­
rou os debates políticos através das emisso­
ras associadas, pelo microfone da Rádio 
Tupy, o sr . Osvaldo Aranha focalisará ho­
je, á§ 19 horas, a personalidade do candidato 
das forças oposicionistas á presidência da 
Republica, brig. Eduardo Gomes.

PEDRO ALEIXQ SOLIDÁRIO, EM 
NOME DAS OPOSIÇOES 

MINEIRAS

BELO HORIZONTE, 24 (Meridio­
nal) — O sr. Pedro Aleixo, lançando em 
nome das forças oposicionistas de Minas a 
candidatura de Eduardo Gomes á presidên­
cia da Republica, expressou que o nome des­
se ilustre militar impõe-se á consciência de 
todos os brasileiros livres. São as seguintes 
as palavras com que falou a próposito do 
lançamento da candidatura de Eduardo Go­
mes: “As forças democráticas brasileiras ti­
nham que encontrar como seu candidato á 
presidência da Republica, um cidadão que 
não entenda de compromissos com o regime 
totalitário implantado no país, como outor­
ga a carta constitucional de 1937. Entre os 
grandes nomes que poderiam ser lembra­
dos, destacou-se o de Eduardo Gomes, cuja 
candidatura impõe-se á conciência dos bra­
sileiros livres, peto. seu passado impoluto, 
pelo seu heroísmo, pela sua dedicação á cau­
sa da pátria, pela sua constância na defêsa 
dos ideais democráticos. E* porisso que o 
Brasil não se deixou avassalar e há de levar 
á presidência da Republica, Eduardo Go­
mes” , ' —

. .  A plausos do s r . 
T ris tão  de A thayde

RIO. 24 (Meridional) — 
Ouvido por um matutino so­
bre a candidatura de Eduar­
do Gomes, o sr. Alceu A. Li­
ma, Tristão de Athayde, pre­
sidente da Ação Católica, a- 
firmou: “Eduardo Gomes é 
um homem de bem a toda a 
prova, com passado de no­
breza, moral e atitudes de ab­
soluto desinteresse patrióti­

co, o que é uma garantia 
moral para as suas atividades 
futuras. Esse, ao meu vêr. é 
o segredo grande prestigio 
que adquiriu, não só entre os 
seus companheiros, mas ain­
da em toda a opinião publica 
brasileira. Se queremos, na 
verdade, instaurar em nossa 
terra um novo regime total­
mente democrático, penso que 
só devemos nos felicitar por 
vêr que os homens como eie 
venham a disputar lealmente 
as urnas no sufrágio popu­
la r ,”

Não sobreviverá o 
fascismo em Por­

tugal
RIO, 24 (Meridional) — O 

professor Lucio Pinheiro dos 
Santos, ex-parlamentar e ca- 
tedratico em filosofia da Uni­
versidade de Porto, arbitrari­
amente afastado pelo governo 
de Salazar, teve de abando­
nar Portugal, vindo para o 
Brasil, e sendo entrevistado 
por matutino sobre a situação 
atual de sua pátria, afirmou: 
“Com a vitoria democrática, 
o mundo fascista não poderá 
sobreviver em Portugal” . O 
entrevistado referiu-se ao 
Comitê Luso-Amerieano, pela 
democracia, sediado nos Es­
tados Unidos e que está ape­
lando para que todos os por­
tugueses que se encontram 
no Brasil não retardem a ade­
são, ao citado organismo, que 
tem por objetivo combater o 
regime de Salazar.

Generais da F . E . B . 
com E d. Gomes

RIO, 24 (Meridional) — 
Sabe-se que dois generais bra 
sileiros que se encontram, na 
F .E .B ., Osvaldo Cordeiro de 
Farias e Olimpio Falconiere, 
apoiam o brigadeiro Eduardo 
Gomes.

O que afirma o sr. 
Bernardes

RIO, 24 (Meridional) — Fa­
lando a um matutino, a pro- 
posito do lançamento da can­
didatura de Eduardo Gomes, 
o ex-presidente Artur Ber­
nardes afirmou que ela me­
rece r e a l m e n t e  os 
apoios e sufrágios do país, 
acrescentando que a união 
far-se-á naturalmente em tor­
no do seu nome. “Hoje, é ine­
gável que todos estamos mar­
chando não apenas para á re­

afirmação da democracia for­
mal que tínhamos, mas tam­
bém para o aperfeiçoamento 
do sistema ou melhor para 
a nova democracia", disse o 
sr .Artur Bernardes, adian­
tando, porem, ser necessário 
para isso tudo que haja li­
berdade de opinião e efetiva 
garantia do voto, sem os quais 

| cairemos nos vicios antigos 
(que hoje tanto mslsinamcs,
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Nesta hora tardia...
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‘ (Distribuído pela “Meridional’* para os "D. A .M)

O  Congresso inter-Par 
lamentar Americano

Por iniciativa e conselho 
da comissão de Assuntos Ex­
teriores da Camara dos De­
putados norte-americana, pro 
jeta-se a  instituição de um 
Congresso Inter-Pariamentar 
Americano, cujo objetivo se­
rá, anunciar-se, “promover a 
unidade continental” .

A unidade continental já 
íoi estabeiecida pelo esíôrço 
das conlerèncias ditas pana- 
mencanas, que o mecanismo 
aas reuniões de consulta bat 
tante favoreceu, empenhan­
do os govérnos; mas o Con­
grego Inter-parlamemar po­
derá desenvolver esse esior-.j 
Co, de modo a  ampliar o exa­
me das questões menos abs­
tratas. Tenamos, de resto, 
para èle um modelo antigo: 
o aas Conferências Inter-Par­
lamentar es que, antes da 
guerra, se reuniam na Euro­
pa e das quais 0  Brasil par­
ticipou a.gumas vezes. Na 
ultima a que estivemos pre­
sentes (a de Bruxelas, em 
1930) coube-me a honra de 
presidir a delegação brasi­
leira, integrada pelos sena­
dores Gilberto Amado, Siivé- 
rio Nery, Souza Castro e Ma­
noel Monjardim, e perns de­
putados Eurico de Souza 
Leão, como vice-presidente, 
Henrique Dodsworth, Joa- 
quim de Sãlle$ e Miranda 
Rosa.

A  representação do Brasil 
nessas conferências era mui­
to critica em sua época. Ho­
je, ninguém deixaria de reco­
nhecer-lhe 9  utilidade. i

A designação de conferên­
cia talvez nã„ coubesse em ’

REGO
I P K 4 

constituindo anuavam leis, 
contribuição de pensamentos 
coordenados no contacto de 
homens cultos.

Em nenhum Parlamento 
apareceu uma lei de que se 
dissesse que viera prontinha 
de uma conferência, mas era 
raro que os grandes proble­
mas econômicos do mundo 
Se debatessem em uma ca- 
mara legislativa sem have­
rem ocupado a atenção dos 
parlamentares convocados á- 
queles encontros, ou chegas­
sem a êstes sem terem nasci­
do de uma controvérsia em 
seu país de origem.

O que havia era, pois, u- 
ma revisão permanente de 
idéias, doutrinas e temas.

Na conferência de 1930, 
em Bruxelas, apresentaram- 
se os resultados do Instituto 
Internacional do Comércio, 
bem comQ trabalhos magní­
ficos de Aibert Deveze, sobre 
a unificação das legislações

I ^  ..
NOVA YORK, ' — Nesta

hora tardia — muito mais 
tardia  do que se poete* jul­
gar pela leitura dos comen­
taristas militares da guerra 
na Europa — urge pensar, e 
pensar com claresa e isenção 
de animo, porque, do contra­
rio, teremos grandes surpre­
sas.

A guerra com a Alemanha 
está para terminar —em al­
guns minutos ou dentro da 
algumas semanas. A situação 
militar no Front Oriental o 
indica. Mesmo que a adminis­
tração germaniea estivesse in­
tacta e contasse com a leal­
dade do Exército, dos lideres 
e do povo, a situação militar 
da Alemanha seria irreme­
diável.

Não há reservas, o potencial 
humano está exaurido; e, com 
a captura da Polonia e da Si- 
iésia Alemã Superior, pelos 
russos, as fontes de matérias- 
primas essenciais se acaba 
ram. Sem isto, seria impossi- 
vel a continuação da resistên­
cia, mesmo com as mais bem 
preparadas fortificações. Ade­
mais, não existem tais forta­
lezas no caminho do avanço 
dos exércitos soviéticos.

Mas a administração não st 
conserva intacta e a retaguar­
da civil está na mais completa 
desmoralização. O sistema de 
comunicações cessou de fun­
cionar. O movimento de tro­
pas para Este tomou-se qua­
se impossível porque as ro­
dovias estão bloqueadas pe­
los refugiádos. Ehá noticias 
de que o sistema de raciona­
mento se desorganizou cm 
muitas zonas.

Antes de os refugiados de 
Leste terem iniciado o êxido 
já  cerca de trinta milhões de 
pessoas haviam sido desloca­
das pelos bombardeios. Essa 
corrente emigratória não po-

com possibilidades de che­
gar ás suas casas. Um cálculo 
de vinte milhões é razoavel.

Esta população de refugia­
dos é uma mistura provenien­
te de todas as partes da Ale­
manha, com todas as suas li­
gações normais perdidas. Os 
meios de identificação são 
destruídos sob tais condições. 
Nessa masia caótica qualquer 
pessoa, inclusive o nazista 
mais fanatico, pode se ocultar. 
Organizar um governo, em tal 
situação, com bases liberal 
ou parlamentar, é impossí­
vel um programa cuiáadosa- 
mente preparado.'

Isto existe. Mas não se tra- 
(Continúa na 4a página)

A  Conferência do México
Austxegeeilo de ATHAYDE

relativas á venda comerciai: de ser detida porque, durante 
de Gascon y 'Marin sôbre o 
estatuto de emigração; dc 
barão Descamps, sôbre Q di­
reito internacional novo e a 
vida comerciai; e de Adoiphe 
Landry, o sedutor parlamen­
tar francês, então ministro 
do Trabaiho. sôbre o interes­
sante problema da coopera­
ção econômica ep-opéia.

E’ positivamehte um orga­
nismo dêsse gênero o que a 
comissão de Assuntos Exte­
riores da Camara dos Depu­
tados norte-americana pro­
põe seja criado com o Con­
gresso Inter-Parlamentar 
Americano. A idéia é digna

tantes á grande assembléia 
assim projetada.

Ooçaa a ZYB-5 
Radia Edncadoia 

da Natal

“O —• de apreço e execução. Resta
rigor àquela espécie de co -! qUe haja sempre em todos os 
zmssão internacional priva- países americanos um Parla­
da, onde parlamentares de mento para enviar represèn- 
cêrca de quarenta países tro­
cavam idéias sôbre Os pro­
blemas Que os ocupavam — 
problemas apenas de caráter 
comercial em suas repercus­
sões internacionais; e nada é 
mais internacional do que o 
comércio. Eles não decidiam, 
estudavam; e votavam unica­
mente conclusões.

As conclusões representa­
vam teses, que eram encami­
nhadas ao Pariamento de 
cada país — encaminhadas 
não oficialmente, em papel 
timbrado, como questões re­
solvidas, porém levadas pa­
ra  os debates pelos membros 
de cada camara e aí adota­
das, ou não.

Os resultados de cada con­
ferência não tomavam por­
tanto forma definitiva; insi-

DOLOROSO CONTRASTE

RIO, 24 (Meridional) — A 
imprensa comenta o contras­
te doloroso entre dois anún­
cios publicados na mesma 
coluna de um matutino. 
Uma pobre mãe brasileira 
oferece um filhinho a quem 
queira acolhe-lo carinhosa-

dois anos a propaganda nazis­
ta advertiu o povo que todo 
alemão capturado pelos exér­
citos russos seria morto ou 
deportado para a Sibéria. Há 
ainda informes sobre atritos 
entre os “Volkssturm” e as 
tropas “S. S.’\  Verificam-se 
deserções nas fileiras nazistas 
e mesmo nas *‘S. S.’’.

O prefeito de Breslau, que 
deve ter sido uma alta paten­
te nazista, foi executado por 
ordem de Hitler. Um dos in­
ventores das bombas-voado- 
ras„ as “rabot bombs”, e emi­
nente cientista professor Her 
tmann, fugiu para a Suécia 
e, dali seguiu para Moscou 
— afim de se juntar ao Comi­
tê de Alemães Livres e á 
União dos Oficiais Alemães.

A imprensa alemã não fez 
segredos sobre isto: o pânico 
se alastra de Este para Oeste 
e os proximos oito dias se­
rão decisivos. Não existe pos­
sibilidades como a de um 
exercito'derrotado poder con­
tinuar a luta sob tais condi­
ções de desmoralização na­
cional

E depois disto, que virá?
A situação da Alemanha 

não é de molde a permitir 
que seja conduzida de acordo 
com os processos normais 
Imaginemos que um terço da 
população terá de viver em 
campo improvisados. Aos que 
emigrarem forçados pelos 
bombardeios serão acrescenta-mente. Outro é um casal sem 

filhos que quer uma criança | dos os refugiados de Este e os 
forte de preferência estran- ' soldados desertores que não 
geire, , teem lar ou que não contam

OfOftTUNlFADE 
PAR& W íttíÜ

DESDE QUE QUEIRAM 
SERVIR

RIO, 24 Uuenàionat) — 
“O Jornal” publicou on­
tem um eüiUnial sob o ti­
tulo Não há razoes para 
susto do 4uai se destaca 
uüiadameníe o seguinte;

“Quanto mais nos aproxi­
mamos dõ dia em que o 
Brasil irá eseo.her, por 
meio de eleições livres, os 
seus governantes e repre­
sentantes uas assembléias, 
mais receicsos ficam certos 
cavameiros, que não podem 
compreender as transfor­
mações por que já  está pas­
sando o mundo. O regime 

democrático, em que vamos 
raingressar, por contingên­
cias imprevisíveis há bem 
pouco tempo, possue entre 
outras vantagens a de es­
tabelecer o roíózio nos cha­
mados cargos políticos, dan 
do aos filhes de nmn mes­
ma patria, em condições 
de exc-rce-.os, idêntica 
oportunidade de prestar 
serviços” .

“Já praticamos a demo­
cracia, bem ou mal, no Im ­
pério e na Republica. Vi­
mos muitos homens de go­
verno, transcorrido o seu 
periedo de mando voltar á 
vida quotidiana, retomando 
sua atividade nesta ou na­
quela profissão” . Os que 
agora andam assustados 
com a perspectiva de re­
torno ao regime de eleições 
não precisam buscar argu­
mentos tenebrosos para 
condena-lo. Devem afas­
tar de suas mentes qual­
quer preocupação de que 
a ordem será alterada, de 
que gão ambiciosos os ho­
mens que se proponham a 
disputar os postos pe.os 
meios lícitos dtf voto popu­
lar” .

Depois de proclamada a 
Republica, o Brasil não fL 
cou estacionado no tem. 
po. E seria injustiça dizer 
que o regime de 89 não 
trouxe progresso ao pais.

Também não se poderá 
negar que de 30 para cá, 
inúmeros benefícios colhe, 
mos com as iniciativas go­
vernamentais, algumas ar­
rojadas, e com a  sua ação 
administrativa. "Mas acon­
teceu muita coisa nG curso 
da guerra, A vitoria pen­
deu. indiscutivelmente, pa­
ra  o lado dos povos aman­
tes da liberdade, de modo 
que o mund0  começa a  se 
moldar novamente gob os

Estão de novo reunidos os 
delegados dos povos america­
nos, numa grande assembléia 
para deliberar livremente so­
bre os seus proprios destinos. 
Saudemos esse parlamento, 
em que não há nações pe­
quenas nem grandes e todas 
as soberamas são rigorosamen 
te iguais. A beleza e realida­
de das conferências pan-ame­
ricanas estão nesse principio

Os Estados Unidos não po­
dem mais, como voto, do que 
o Haiti. Embora consigam 
exercer influencias mais poi> 
àeraveis r e l a t i v a s  ao 
s e u  t a m a n h o ,  po­
pulação e riquezas, no plená­
rio a cédula de Stettinius valí 
tanto quanto a do mais in­
significante dos delegados.

X X X

A idéia predominante da 
assembléia é o espirito de

O que importa é a nação 
argentina, representada pelas 
suas forças espirituais, pelo 
apego ás instituições democrá­
ticas compravado na sua h is­
toria.

Péron é um incidente de 
segunda ordem. O que para 
a conferência do México deve 
ser principal é o povo de ban 
Martin e nunca os que se a- 
travessaram no seu caminho.

* X X X

Sei que os democratas exi­
lados dá Argentina enviaram, 
ou desejariam fazê-lo, uma 
delegação ao México. Que 
seja aceita e íaie era nome 
ao seu pais. Criaremos a per­
feita unidade do mundo a- 
raericano através da ideolo­
gia comum da liberdade e da 
justiça; através dos sentimen 
tos e princípios em nome de 
que a América se formou, 

unidade. Reúnem-se para ira- j Por que haveremos.de con- 
balhar juntos, em nome da ceder que Peron exprime mais
America e assim todo sos es­
forços devem ser feitos no 
sentido de recuperar a A r­
gentina. Não contemos os 
erros, praticados pelos milita­
res argentinos que jogaram 
na carta falsa da vitoria de 

itler. Outros deixaram-se 
também enganar.

dos interesses permanentes 
da Argentina e da opinião do 
seu povo, do que os lideres 
tradicionais dos partidos polí­
ticos, em que se arregimen­
ta a maioria da população? 
Eis o problema que a confe­
rência do México deve deci­
dir corajosamente.

C R O N iC A  D O  R IO
0  DESTIn O d o s  b o n s  l iv r o s

Tem sido tão marcado nos 
últimos anos o surto edito­
rial do Brasil que muita gen­
te, inclusive em meios intele­
ctuais, perguntava de inicio, 
com espanto e incredulidade, 
se haveria mesmo por aqui 
publico suficiente para ab­
sorver toda essa impressio­
nante produção livresca. Não 
faltaram Cassandras agourei- 
ras a vaticinar que dentro 
em breve se manifestaria tre­
menda crise nas empresas 
lançadora3 de tantas obras 
nacionais e tantas outras ver­
tidas, ás vezes atabalhoada­
mente, de idiomas estrangei­
ros.

Entretanto, novas editoras 
surgiram e as velhas susten­
taram a nota com bravura, 
ampliando cada vez mais as 
suas iniciativas, sem que se 
registasse a temida saturação 
do mercado literário. Ainda 
agora, prosseguem todas em 
franca pro-peridade, graças á 
paixão de ler que domina o 
povo presentemente.

De certo, essa paixão popu­
lar bem pouco significativa 
no plano da cultura, podendo 
mesmo tornar -se um elemento 
depressivo, se procurasse a- 
penas satisfação na banalida­
de literatinheira e no roman­
tismo convencional dos “best- 
sellers”, que entorpecem a 
inteligência das massas ple­
béias, cuja alerteza nativa 
se embota quando mais de­
via ser aguçada. O que há 
de animador e estimulante 
nesse propósito geral de a- 
prender, instruir-se, é a am­
pla divulgação alcançada a- 
tualmente por livros que nou­
tras épocas estariam por for­
ça condenados a numero bem 
restrito de leitores.

salutares princípios demo­
cráticos. E’ claro qne eles 
nunca desapareceram, em­
bora muita gente boa tenha 
precipitadamente conside­
rado tais principios como 
coisas do passado ou como 
idéais obsoletos”,

GeuuiLoo AMADO
Temos no momento um 

exemplo característico em 
“D. João VI no Brasil”, obra 
que, pelo seu vulto , pelo 
seu sentido, até mesmo pelo 
seu alto custo, parecia das 
menos indicadas para um 
grande sucesso de venda, O- 
liveiraLima naturalmente não 

imaginou que o seu longo tra­
balho de erudição e analise 
pudesse interessar fora de um 
pequeno circulo de estudio­
sos, ilhados na indiferença 
do grosso publico .

Todavia, renova-se o mila­
gre já  operado com a “Histo­
ria da Literatura Brasileira”, 
cuja reedição cqlocou subita­
mente Silvio Romero entre os 
autores mais lidos hoje em 
dia. O povo correspondeu em 
cheio á intrepidez do editor 
que se abalançou a tal aven­
tura. *

O fenômeno serve para mos 
trar que já existem entre nós 
condições asseguradoras dos 
melhores e mais arrojados 
empreendimentos editoriais. 
E’ necessário, «porém, que 
essas experiencias sejam con­
tinuadas. O povo brasileiro 
precisa de bons livros e está 
disposto a comprá-los, mes­
mo com sacrifício desde que 
eles apareçam. Não se poderá 
mais alegar, para o lucro fá­
cil dos romançalhões de en­
trecho cinematográfico, que 
só as obras inferiores ob- 
teem largas tiragens. Tradu­
ções de Tolstoi, Dostoiewski, 
D i c k e n s  Balzac, andem 
por ai a t r a i n d o  o 
espirito da gente humil­
de que deseja o convívio dos 
mestres gloriósos. Com os seus 
árduos estudos, Oliveira Li­
ma e Silvio Romero vencem 
na preferencifc dos leitores 
os nossos mais apregoados fic- 
cionistas de narração amena 
e anedótica .Há, pois, o nas­
cimento de uma cultura ple­
béia a que devemos dar ori­
entação e incentivo. E mui­
to desse incentivo e dessa o- 
rientação incumbem aos edi­
tores esclarecidos,



H  DE FEVEREIRO DE 1345
ui m m w  »o»riu ji iii

O D I Á R I O
- - waaw— — I TERCEIRA PAGINA

" 0  povo me entende pozque eu sempre
procurei ser sincero, simples e direto"

----------------------------. .................................................................................................  - * ----- ;---------------------- ------------------------------------------------------------

 ̂  ̂  ̂ Íb m Ihw  v t i  MmgnUflrln á ronica Social
sr. José Am énco de Aímctdâ

RIO, 23 (Meridional) — O | 1 — “Falta de apoio
ministro José Americ0  con­
cedeu ao Correio da Manhã
a entrevista da qual envia­
mos os seguintes tópicos;

"Nesta hora não me nego 
a falar” . Ao contrário, julgo 
chegado o momento de todos 
os brasileiros opinarem. Esta 
é uma hora decisiva que exi­
ge a participação de todos no 
rumo dos acontecimentos” .

"O povo me entende por­
que eu sempre procurei ser 
sincero, simples e direto. Fa­
lo de conciencia tranqui a e 
coração abert0  "Para ele o 
problema nacional é meno3 
político do que moral. 
"Acredito na existência da 
sensibilidade moral do nos­
so povo. Não sou um de­

sencantado. Sei quanto vale 
o homem brasileiro” .

"No momento em que se 
pretende transferir a respon­
sabilidade da situação domi­
nante no Brasil da força que 
a apoia p a r a  a chan­
cela do povo é a própria di­
tadura expirante que nos dá 
a palavra.

do
rnundo político. Amigos do 
sr. Getulio Vargas que lhe 
merecem a maior confiança 
já consultaram setores dos 
mais ponderáveis da opinião 
e chegaram á evidencia de 
que lhe faltaria êsse apoio 
imprescindível, não só para 
assegurar o êxito de uma elei 
ção livre, como para autenti • 
car a nova feição do seu po­
der.

2 — Em consequência, fica­
ria o candidato reduzido ao 
quadro atual do governo, res­
trito e fatigado” .

CRISE DE CONFIANÇA

Para atender aos reclamos 
da pacificação nacional, nu­
ma obra comum — direi — 
de salvação publica, seria ne­
cessário que o Governo, co­
mo um todo, merecesse a con 
fiança dos democratas. Mas 
a longa prática do poder, so 
bretudo de um poder discri­
cionário, vicia os seus ele­
mentos políticos e adminis­
trativos, incapacitando-os, pe 

E’ preciso que alguém fale, rante a opinião, para uma o- 
e fale alto, e diga tudo, custe bra de renovação cívica e 
o que custar". material. Esse material hu-

“Já  todos gabem o que se mano já  não dispõe de crédi- 
está processando clandestina- to para empreender uma no­
mente. Forja-se um método va aventura quando estão em 
destinado a legalizar podere3 jogo os destinos supremos do
vigentes, a manter interven- Brasil. Já não se pode ten-
tores e demais autoridades tar nova experiencia com ês- 
politicas, pela consagração de se elemento, incapaz de elimi- 
processos eleitorais capazes de nar voluntariamente todos os 
coonestar essa transformação vestígios do governo autori- 
aparente. tário, porque

“Mas, acentua, uma consti- 1 — êle se tornou suspeito 
tuição outorgada não será de- perante a opinião democráti- 
mocrática porque lhe falta a ca.

a r -  as*"?.-1.-
da sucessão nós dividimos a 
opinião, como era natural em 
momento de normalidade elei 
toral. Mas, hoje, precJsamos 
estar unidos e contribuindo ! 
para unificação das forçjas ' 
políticas do Brasil em benefi-! 
cio da restauração democrá- j 
tica".

E o terceiro inelegível? j 
"O terceiro incompatível, 

afirma o sr. José Américo, é 
o sr. Getulio Vargas, porque 
se incompatibilizou com as 
forças políticas do pais. Mal- 
sinou tanto cs políticos e as 
organizações partidarias, em 
seus recentes discursos, que os 
mais sensíveis, isto é os mais 
briosos, já se arregimentaram 
contra ele. E o que convem 
á Nação é ura homem capaz 
de fazer convergirem para o 
seu nome e o seu programa 
todas as correntes de colabo­
ração."

Reabriu s*g ronsnUorfo * 
Trav. Argentina, 42 
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CONCURSOS PARA O 
BANCO DO BRASIL 

E DO D .A .S .P .
José Ferreira Filho 

Leciona Português, Prepa­
rando candidatos para habili­
tações ao Artigo 91. Curses; 
Primário, Ginsial e Colegial, 
Gramática flistorica e litera­
tura. Informações pelo tel. 
11-45.

ligiiimidade originária.

PALAVRAS AO CHEFE DO 
GOVERNO

O sr. José Américo prosse­
gue;

“Nunca mais me avistei 
com o sr. Getulio Vargas. 
Ma3 não somos inimigos. A 
habilidade que eu reconheço 
nele é a de não irritar os ad­
versários — pelo menos até 
uma certa época. Se eu pu­
desse ter um contacto com o 
sr. Getulio Vargas, nesta hora 
eu que sempre lhe falei com 

franqueza e não raro com 
proveito pela fidelidade com 
que lhe transmitia a impres-

i 2  — devido ao seu insu­
cesso na obra administrativa".

UNIÃO NACIONAL E HO­
MEM PROVIDENCIAL

"Para atender ás solicita­
ções da guerra á conciencia 
aos brasileiros, precisa o pais 
de um governo de concentra­
ção nacional. Ora, um gover­
no não se compõe de um ho­
mem providencial e de um 
povo anestesiado. J á  há dias 
lembrava o meu amigo Adol- 
pho Konder qwp qualquer ci­
dadão capaz pode ser Presi­
dente da Republica — verda­
de elementar que iamos es-

, , - quecendo. Um homem desao de certos atos de governo : __lavei:* _ j ________ bom senso e espirito amplo
que convoque a cooperação de
todos os patriotas e se cerque

A POLÍTICA E TRABALHO

Exaltada por fnuitos e des­
conhecida por outros, em mc 
nor numero, a legislação tra­
balhista atuai, que tem sido 
tabu’, passa a ser examinada 
pelo sr. José Américo do 
ponto de vista da sua aplica 
ção efetiva:

“Ela é avançada no papel, 
afirma o ministro, mas não 
produz os beneficios apregoa­
dos. Está atrofiada pela bu­
rocracia e deformada pela 
propaganda. Desvirtuou-se 

pelo desvio na aplicação dos 
recursos acumulados pela con 
tribuição compulsória de em­
pregados e patrões. Fa.ta-lhe 
um cunho mais pratico de as­
sistência social, pois as pen­
sões mesquinhas que não dão 
para viver são ainda retarda­
das por um processo moroso 
e dispendioso. Recolhi, neste 
particular, os depoimentos 
mais imparciais de chefes de 
industrias e médicos de fábri­
cas que em contacto com esta 
realidade reconhecem a pre­
cariedade da assistência soci­
al que se tornou assim inope­
rante. Essa política do tra­
balho infelizmente serviu me­
nos aos interesses a que devia 
aplicar-se do que ás paradas 
do regime com rigorosas san­
ções para os faltosos” .

A conclusão, surge, inape-

ANIVERSARIOS
HOJE

Senhores
Montano Emerenciano, se­

cretario da Junta Comercia! 
desta capital.
Jovens

Valter Canuto, pertencente 
ao "cast” da Radio Educado­
ra de Nataj e fiih0  do sr. 
Miguel Canuto, proprietário 
nesta capital.
Senhoritas

Maria da Costa, filha do.

fora do âmbito palaciano, se­
gundo reconheceu na carta 
que me dirigiu por ocasião da 
minha saida do Ministério eu 
lhe diria:

— Faça de conta que sou 
aquele ministro que nunca 
lhe faltou com a verdade” .

E a seguir enumera o sr. 
José Américo os argumentos 
que iria apresentar ao seu 
antigo amigo e chefe de go­
verno para demovê-lo da idé­
ia de se apresentar candidato 
á Presidência da Republica, 
caso este desejo esteja em 
suas cogitações.

FALTA DE APOIO

Efetivamente, portanto, a 
legislação trabalhista não es-

de auxiliares, que, pelo seu tá amparando, como deva, o 
valor e idoneidade m e r e ç a m ? ^ 6™  ^rasneiro. Mesmo 
a confiança nacional, esse ho- tivesse outra onentaçao,

estaria anulada nos seus efei- 
tdfc pela falência de sua fun­
ção essencial que é garantir o 
bem estar do povo. Basta ve­
rificar a situação de pobreza 
e miséria a que chegaram a 
classe media e a classe traba­
lhadora, no conceito do pro- 
prio general Gois Montçiro, 
em sua recente entrevista. 
Desde que falta o que comer, 
falta tudo. A fome é a supre­
ma necessidade".

mem, sim poderá realizar o 
grande governo de que o Bra­
sil, mais do que nunca, ne­
cessita.

CANDIDATOS QUE PODEM
e q u í T:ntã o  p o d e m

“Só três basileiros, na mi­
nha opinião, não podem ser 

i candidatos á Presidência da 
Republica nesta quadra. Os 

, dois primeiros somos eu e 0  
! meu antigo competidor na

Segundo o jr . José Aroéri- malograd. sueesaão presiden-
CO. seriam ee>ea o» ergumen- «M *< *•  ? ar. _Armm.do d . 
. . - Sales Oliveira. Na campanha____ ... ‘

£ r /jm
BRASIL ★  JÚPITER ★  OLINDA

pente» que a» Fábricas i( O R i  O N "
produzem ha 25 anos e continuam pro­
duzindo em quantidade e mantendo a 
qualidade. Também os pentes Ypiranga,
H e iio s  9 Sertanejo  são produtos da

S.A. FABRICAS
O M a is  A lio  P a d rã o  d #  E x c e lê n c ia  e m  A r iz f t t t v *  do  B o rn .tr  b a

r  *

um  candidato  irre
VELADO

"As forças politicas nacio­

nais já têm um candidato. E’ 
um homem cheio cjte serviços 
á Patria, representa uma ga­
rantia de retidão e de respeito 
á dignidade do pais. As pre­
ferências já foram fixadas. 
Os .campos estão definidos. 
Já quase não ha neutros. As 
posições estão ocupadas para 
a batalha política” .

“Sem ter consultado nin­
guém, e apenas como resulta­
do de minhas observações, 
conduzo-me nesta hora pela 
inspiração patriótica com que,
ao apagar das luzes e m ........
1937, me prontifiquei a re­
nunciar em favor de um ter­
ceiro candidato, procurandp 
desse modo con jurar o golpe 
de Estado então iminente. O 
general Eurico Gaspar Dutra 
e o sr .Batista Luzaido são 
testemunhas dos passos espon 
taneos que dei nesse sentido. 
Certo de que os outros têm 
ainda mais pronta do que eu
a capacidade de renunciar e 
de abrir mão de vitorias pes­
soais, quando assim o impõe 
o bem do pais, é que propo­
nho essa indicação capaz de 
criar a unidade nacional mais 
instante do que sempre. Não 
tenho duvida de que o nosso 
candidato a n u i r  i a 

a e s c o l h a  d e  u m  
terceiro, uma vez afasta­
da g possibilidade da candi-

Agendas para 1945
Lindo e variado Sortimen- 

to do Artigo, Acaba de 
receber a soa 

«LOJA DE LIVROS”
51 Trav. Aareliano, 51

datura do sr. Getulio Var­
gas".

Pelos motivos expostos, 
considerou inviável a eleição 
do sr. Getulio Vargas, dos 
seus interventores, da sua es- 
tafada máquina administrati­
va, do seu reduzido quadro 
político. Reproduzo anui o 
que tenho m editado^ o que 
diria ao sr. Getulio Vargas 
pessoalmente, caso me fosse 

facultada essa oportunidade. 
Com isso dou-lhe uma prova 
de que não me desinteressei 
de todo pela sua sorte e, ain­
da mais, como sempre tenho 
procurado fazer, do respeito 
ainda maior que devo á ver­
dade” .

CUMPRIMENTO DE UM 
DEVER

Ao finalisar a sua entre­
vista. o sr. José Américo, de­
clarou:

“Cumpri um dever. Falei 
por mim e sinto ter interpre­
tado também o pensamento 
ainda vedado do povo brasi­
leiro. Fui levado a exprimir- 
me dessa forma por um poder 
de determinação que nunca 
me abandonou nos momentos 
decisivos.”

sr, Francisco Pereira da 
Cesta, comerciante nesta 
praça.

— Ester, filha dò sr. João 
.Freire da Silva e de sua es­
posa d. Con$tança Freire da 
Si.va, residentes nQ municí­
pio de Gõianinha.

— Maria do Carmo Perei­
ra, auxiliar das Lojas Brasi­
leiras e residente nesta capi­
tal.
Crianças

Vilma, filha do sr. Frede­
rico Leite, foto-gravador dos
'‘Diários Associados”, nesta 
cidade.

— André Gomes, filho do 
s i . Üilbeft0  Luiz Gomes, agri 
cuiicr em Canguareíama,

— Terezinha, fi ha do sr. 
João Pereira da Silva, fun­
cionário da Estrada áe Fer­
ro Central do Rio Grande do 
Norte.

AMANHÃ
Senhoritas

Eni Dantas, diplomada da 
íscola Domestica de Natal o 
.iiha do * r . . Jcel Dantas, 
^gricui or ç proprietário no 
•aúniÇípio dc Caicó e de sua 
espe-a d . Ju  ieia de Medei­
ros Dantas.
NASCIMENTOS

Nasceu ante-oniem, nesta 
capnai, a menina Soma Ma­
ria, íiilia do gr. Paulo de 
Oliveira Cavalcanti, mecâni­
co e de sua esposa d . Maria 
de Lourdes Patriota Caval­
canti.
VIAJANTES

Procedente de Pau dos Fer­
ros, encontra-se nesta capitai, 
o sr. Celso da Costa Rego, 
guarda-fiscai da Mesa de 
Rendas da meoma cidade, que 
aqui se encontra tratando de 
assuntos de seu particular in­
teresse.
REGISTRO CIVIL

Foram feitos, durante o dia 
.de ontem, no 4o Cartório 
Judiciàiro desta, capital, os 
seguintes regisiros;

Nascimentos — Elza Iva. 
nete ue Santana, filha de 
Paulino José de Santana e de 
d. Maria Anunciada de San­
tana; Francisco de Assis Car­
doso, filho de João Cardoso 
da Silva e de d. Maria Rosa 
da Silva; Lidia Lino e Neide 
Lino, filhas de Manoel Lino 
e de d. Maria Martins Lino; 
Francisco Vitor Nicacio, filho 
de João Vitor Nicacio e de d. 
Idalina Teixeira da Silva; 
Antonio Macedo dos Santos, 
filho de Antonio Bento dos 
Santos e de d. Maria Pereira 
dos Santos; Djalma Pereira 
da Costa, filho de João Perei­
ra da Costa e de d. Maria 
Julia da Costa; Valdi Santa­
na, filho de Herotides Santa­
na; Manoel Felipe das Neves, 
filho de Francisco Felipe das 
Neves e de d . Maria Joaqui- 
na Nunes; Ernani Pereira da 
Silva, Ernesto Pereira da 
Silva e Elza Pereira da Sil­
va, filhos de José  Pereira da 
Silva e de 'd . Josefa Inocên­
cia da Silva; Antonia Luiza 
Bezerra, filha de João Luiz 
dos Santos e de d. Joana 
Benedita dos Santos; Joana 
D’Arc Ferreira de Lima, fi-

(Caatlaüa ca 9a pag.).
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Uma Casa á Boa Nisia Floresta a° 91 
Cm Armazém á Baa Frei Miguelinho N° 19 
Uma Casa a Rua SACHET n° 111 (Em frente 

Banco do Fovo.)
Uma essa a Rua Potengy N° 745 
Uma a Rua Potengy (Em construção)
Cm Armazém á Rua Potengy medindo 5x14 i&gq«Hn« 
Cma casa á Avenida Hermes (em construção)
Cm terreno á Rua Joaquim Fagundes Bairro Cida­

de Nova, medindo 45 x 30 
Cm sitio entre as Avenidas Prudente de Moraes, 

18-20 e estrada de 8 . José 47875^43 
Cm Terreno Rua Apodi com Avenida Afonso Pena, 

medindo 80 x 80 (Esquina.)
Dois terrenos Avenida Campos Salles Medindo . . .  

25x30 e 25x50
Bois terrenos de 12x35 sendo um Avenida Prudente 

de Moraes e o outro Rua Maxaranguape 
Cm terreno a Roa C — Cidade Nova — Quartei­

rão 80-B
Cm terreno a Rua Joaquim Manoel medindo 

30 x 55 x 60
Cm terreno no Quarteirão 21-B da Rua Joaquim 

Manoel medindo 50 x 100 
Cm terreno situado no Quarteirão 01 — Roa Mos* 

soro medindo 18 x 44
Cm terreno á Avenida Campos Saltes medindo

12 x 30.
Propostas — RUA DB, BARATA Ml

Dr. Joaquim Luz
comunica aos seus clientes que reiniciou a soa 
clinica.

Consultas; Das 14 horas em diante. 
C onsultoiio — Rua Ulisses Caldas 88 — 

1° andar

E D U C A Ç A O

A  situação dos diploma­
dos por Escolas não oficiais

Numa das vezes em que 
ventilamos o assunto da in­
dustria organizada para ex­
ploração do ensino, industria 
rendosa $ compensadora para 
os que desejam empregar 
seus capitais, tivemos opor­
tunidade de falar no caso de 
uma pretensa escola supe­
rior de um lugarejo gaúcho 
que chegou a  formar médi­
cos advogados, engenheiros, 
dentistas, farmacêuticos e 
quanta coisa mais, ás cente­
nas, e que nenhum do$ anti­
gos habitantes locais soube 
da sua existência ou se lem­
bra de ter ouvido falar na 
mesma. Tivemos até oportu­
nidade de fri2ar que a refe­
rida “universidade” estava 
localizada num destes luga­
rejos que a gente só sabe que 
existe quando ha uma guerra 
ou quando ha um escanda lo 
como o que noticiamos. Pais 
bem, poucos dias depois, o 
Diário Oficial publicava um

INDICADOR PROFISSi
M É D I C O S

k D 8. ETELVTNO CUNHA**
(Corsa 4 t  ogerioicaaossista co Si® tf. 

Janeira •  São foalcl 
Awittmta da Hospital Mlgwl 

Caats
DOENÇAS DE SENHORAS — ftóTOS 
Qedat uMTa-cwtai, Bistvri U*trna*.

Elatrocooeulotõo, «tc. 
CONSULTORIO: Rua Cot. Boalfocie. 

222 (Ribairal Do» 15 á» 18 horas — 
FONi 1022 — RESIDÊNCIA: Prose

Ao4ré da Athagvaroiso, 574 — 
fOMi. 125 i

_ j fTiatoawato a opera£Õ*s tfci < w p  
da» OUVIDOS. NARIZ E GARGANTA

DB. CLEODON TAVARES
Acsfllor técnica a «-o»irt«»rt“1i»NÍÍãl 
da Cadeire da Ota-riaa-lariRgajogia do 
FACULDADE DE MEDICINA DO RECI­
FE a «sBteata da HOSPITAL PEDRO II, 

IRadfa
Camalta» de» 15 6» H Rara» 

Coetuit.; Dr. lorota, 8832 — 1* 
Rcf.i Voluntário* da Pátrio, 898

DB. MANOEL VHO
especialista

RINO

DOENÇAS 00 HSTEMA URINÁRIO 
íoiob*» w  w»»

Docas» da aiittaa *aal*ol 
atetciilies 

OPERAÇ6S5
Dmdco» n w « J  r»  8»ro* 

Caasolt. t Roa Cal. RonKeclo b* 2 »  — 
Natal — Tatafi»* 102»

HEMORBOIDAS
CURA RADICAL 

Se« operafEo •  Mm dar — Donaca» 
Aao-«*talt a da tretoacato de* «troi- 

tasesíe» do rito pclao diletagda 
dlatanalcai 

P AR T OS
DR. L. BANDEIRA DE 

MELO 
ESPECIALISTA

Coaroltorio: frota Aagutto Sovara — 
550 — 1» andai — Sola» 2 a I 
Expadieeta: da 2 d» d diericaeata 
Rssidaotio: Rua Jo6o Ponta, 154

DB. GONÇALO-MENBO 
VIÜAL

CUNICA VETERINARJA 
Reddaada: Forrolra Chovo» o* 127 

Edifício Ftrnoodo Coito dea 12 éi 
17 k«roa, «dbodo da» •  d» 12 Raro» 
Pauía Ketal: da» 7 4» 13 o da»

17 «» 20

DB. CBESO BEZERRA 
CHEFE DO SERVIÇO DE CUNICA 

MEDICA DA FOUCUNICA 
Clinico médica da cdidto — CHbíco 
cspeciaMxada da Aparalba Dfgasthra 

COULTORK):
A». Ria irooca, 64» — 1* 

Hararla — 14 á» t<
Radfescia — Roa da Coacaltda, J2I 

— Feao, 1254

ADVOGÂDOS

GAIUBALD1 TINOCO 
l

DJALMA ARANHA 
MARINHO
ADVOGADOS 

tiploaroda Silva Jarda 
'Edifido Elder- 

Rlhoira
Tolefoe», 1570 — Notei

MANOEL VARELA D’AL­
BUQUERQUE

r wjaãiii-
ADVOGADO
N A T A L

Aroaido Doqoa do Coito»
(eatlso Socket, 191)

Aodor tvn t
■ - -_-t - . .- eèafli JL

BEL. VICENTE DE SOUZA
ADVOGADO

Da Urdem des Advogados 
Causas eiveis, criminais e trabalSístoj 

Rua Fonicco a Silva, 1105 
Alecrim — Natal

DR. ANÍBAL &1EDINA D 
AZEVEDO

MHfiMdo pela 'lestitote Orvald* 
Cro»r* (Moaearaha»)

ALERGIA
Dúsçeêstfru •  tratamceta da» 
alérgicas (Asma, edite», 

dermetdtei, etc.
ANALISE CLINICAS 

Eiaac* da Urino, Sane**.
Pdtc», Pw, ate.

Av. R.'o Broaca a* 649 dal 
15 «a

- >21«li
DB. OLAVO MONTENBQXO

Cume do «gatWs«oe*cN> aa 
Rio da Janeiro

CUNICA MEDICA E PEPRIATRIO -  
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO E GLÂNDU­
LAS ENOOCRIHAS, OBESIDADE, MA 

DIABETES, REUMATISMO 
RagHaau eHamatlctaa 

•Ha» des 15 6» 18 haro* 
Caaaaltdrla: Roo Cal. 8ealfode, 222 -  

TaWaaa, IBR>
IPB -  Tal. 171»

DB. ALVABO VIEIRA
Chaft de Clinica Cirúrgica de 

'Hospital M. Couta*
Cirargia Geral Doenças de 5»ohoro> — 

Etetricldada Médico
EletTa-«aogula$6e — Oada» Certa» — 

Biftcrl Elétrico
Coasottdrle: Av. Dagoa da Coxia» — 

174 Fona, I2S4
Horária: Da» 14 Soros «m Morto 
EasMtacia: Av. Getulro Vorgas —

— 758 Farm: 1423

DB. JOAQUIM LUZ
ESPECIALISTA

Ooaaçe» de Scahorn — Porta» — Oa­
da» certa», atatro-coagaletda, 

eisturl tlétnco
Censuitas — Da» 14 hora» «b desata 
Cemuttdria — Rua Ulisses Caldo». 88 

«• Aad. — Rodando Av 
Deadara, BOI

JOANA DA ROCHA LIMA 
PARTEIRA

Diplomado peki Facoldod» da 
Medicina do Ria da Janeiro 

Ex-snistasta do HsspHo) Pra-Mttra a 
Matemidoda Escala 

leNdtnda: Av. Ma Brcscs 
87P -

JOAO MEDEIROS FILHO
" *  ADVOGADO

EscrHcrlv. Av. Dvgua dv Caxias 50, 1* 
Rasidoncio: Av. Rodrlgua» Ahres, 646

""CLAUDIONOR DE 
ANDRADE 

E
ALVAMAR FURTADO

ADVOGADOS
CAUSAS: Crvets — Comerciais — Cri- 

Giinois — Trabcíhista» a Fiscais 
ESCRITÓRIO: Rua Dr. Barata 241 — 

1° andar
(Ediricta Nova Auroro)

FONE 1118
NATAL — R. 6  00 NORTE

RAIMUNDO N. FER­
NANDES 
Advogado

Res, Av. Prudente de 
Morais, 379 

NATAL

GABINETE MEDICO DENTÁRIO 
DRA. ALIETE ROSELL1 

CUNICA MEDICA E GlHECOLOGiCA 
Csesultos: P d» 11 t  13 6o 18 

ODETE ROSELL1 
CIRURGU-DENTISTA 

CoavotCos: P d» I I  a l í  d» 18 
TaMaaa», IID1 

Av. Jaagaalra U m , PPI

CONSTRUTORES

JOAQUIM VTTOB DR 
HOLANDA 
CONSTRUTOR 

Prav. a* 25 — f

Ivgistrado aa Consetbo da Eagenharlc 
a Arqnitefaro — CeavtrucSct a rKMl- 
trajSas — Estuque» # rarastiaentot 

da fechado» — Pastai t  «anilho» d* 
concreta para boclras — Bascas 

paro fordlet 
Dapdsita a Escritoria:

Rm  da Bri, 200 — Natal

despacho da Divisão do En­
sino Superior em resposta a 
uma alegação de que a gran­
de “organização de ensino su­
perior” era uma escola por 
correspondência!!I Ora, con­
venhamos que o caso só  pode 
mesmo ter caminho apropria­
do pelas delegacias de poli­
cia, pois além de ser um 
atentado dos mais gritantes 
contra os nossos foras de 
gente civilizada, é uma fla­
grante e vergonhosa tentati­
va de burlar aa leis do pais.

Devemos louvar o zelo com 
que Be tem havido a  Divisão 
de Ensino Superior no procu­
ra r separar o joio do trigo 
nos registros de diplomas. 
Só um estudo cuidadoso e 
meticuloso mesmo "pode evi­
tar que gente que nunca viu 
uma escola superior passe a 
ter carta livre para exercer 
profissão de que nunca en­
tendeu. Mas, essa pesquisa 
zelosa da Divisão do Ensino 
Superior e das nossas m aú 
altas autoridades está se tor­
nando muito demorada na 
solução de casos que pare­
cem líquidos e certos. Não 
podemos nunca, nessa campa­
nha moralizadora das profis- 
sões no Brasil, generalizar 
que todas as escolas não 
oficiais burlaram leis e se 
ansformaram em fabrica- 
de diplomas. Isso seria ab­
surdo. E não é justo também 
que tantos jovens que bate­
ram ás portas daquelas es­
colas que tinham inspeção dc 
governo, que tinham seu fun­
cionamento permitido pelo 
governo, que colocaram na 
reahzaçao oaqueie* cursos a 
esperança de um futur0  riso­
nho e prospero, que fizeram 
sacrifícios, que seguiram cur­
sos normais, fiquem eterna- 
rnente a esperar uma solu­
ção, pois a falta desta solu­
ção lhes arruina toda a exis­
tência. Ninguém pode deixar 
de reconhecer a justiça e a 
simpatia da causa dos que 
se acham nesta situação. São 
anos de trabalho, de sacrifí­
cios de toda ordem, á espera 
de uma recompensa que é o 
bneplacito oficial que lhes 
permita o exercício honesto 
da profissão. Não, é possível, 
pois a generalização das me­
didas contra todas as escolas 
não oficiais. Temos recebido 
apelos angustiosos de vários 
pontos do país e daqui for. 
mulamos também o nosso aos 
responsáveis pela situação. 
Os meses se passam e a si- j 
tuação só pode piorar, tanto 
para o ensino como para os‘ 
interessados. Quanto mais 
breve vier uma solução tan­
to melhor. Jã houve tempo 
suficiente para se separar o 
joio dQ trigo, que se registre 
o diploma de quem de fato 
tem direito a exercer a pro­
fissão e que go negue de 
uma vez por todas tal direi- 
tG aos que se  querem valer 
da confusão para burlar a 
vigilância das autoridades. 
Contra estes, todos os rigores 
das leis serão poucos — FER­
NANDO TUDE DE SOUZA.

que perdura quando se usa este 
Pó mais fino e mais moderno

Transparente como um diáfano véo, o Pó Três 
Flores não encobre, antes ?az ressaltar em todo 
o seu resplendor o feitiço juvenil de sua tez. 
Devido á sua nova fórmula, o Três Fiores se 
estende uniíormemeníe (não empasta) e adere 
maravilhosamente, formando parte da cutis. 
Escolba entre os 8 matizes modernos e mimo­
sos do Pó Três Fiores aqueie que se harmo­
niza com o seu tipo - aplique-o h o je ... e 
verá como sua tez se mostra aveludada.

í r e s  f i o r e s
'P á  J n

P e n d e s

REAÇÃO 0£ S i CHARO Hu DNu T

í e s t â  k e i a  t a z d i a  a i i

Bônus de Guerra I 
COMPRA-SE | 

Frei Miguelinho, 
58 — Io andar

(Conclusão da 2* pag.)

ta de um programa inter-alia- 
do. E’ apenas soviético.

Os russos sabem o que que­
rem. Não esperarão o desfe­
cho da guerra afim de se pre­
pararem metodicamente para 
enfrentá-lo. Eles teem uma 
autoridade e uma policia paar 
a Alemanha. Duzentos mil 
prisioneiros de guerra, inclusi­
ve ofiicais, teem sido doutri­
nados e treinados. No Comi­
tê dos Alemães Livres, e 
especialmente na União dos 
Oficiais Alemães, há homens 
cujos nomes são conhecidos 
em toda a Alemanha.

O general Von Seydiltz, 
cabeça do Comitê, tem um 
nome que é uma honra na 
história militar da Alemanha, 
desde os dias de Frederico o 
Grande. Seu ancestral .outro 
general Von Seydlitz, foi o 
homem que arrebatou do im­
pério austro-hungaro, para 
para a Prússia, a Alta Silé- 
sia. O general von Seydlitz 
está convencido de que o fu­
turo da Alemanha repousa na 
cooperação intima com a U- 
nião Soviética, e tenciona le­
var a cabo essa política.

O acordo de Moscou, as­
sinado por Cordell HuU, Mo-

lotov e Eden, em outubro de 
1943, contem esta passagem:

“Depois da cessação das hos- 
tilidades, os signatários desta 
não empregarão suas forças 
militares dentro dos territó­
rios de outros Estados, salvo 
para os fins previstos neçta 
Declaração e depois de pré­
via consulta”.

Isso  significa, e somente po­
de traduzir — nas linhas do 
resto do texto — que a  ocu­
pação d e v i a  t e r  
tarefa c o m u m ,  c o m  
propósitos comuns e para .aer 
comumente ultimada. Mas 
nada há na Declaração que 
diga respeito aos sucessores 
alemães. Se uma potência 
instalar em sua região uma 
autoridade real e possiveis su­
cessores, e as outrãs fracas­
sam nesse proposito, quem 
cuidará da Alemanha quando 
a ocupação terminar? E, ain­
da mais, de quem terão de 
depender as autoridades de 
ocupação para denominar o 
cáos?.

Edição de hoje 
Ct$ 0,40
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Prisioneiros alemães fazem previsões sobre o fim da suerra
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Serraria Ãrcantii Ltda.
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Moveis e Esquadrias
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A s  tropas brasileiras enfrentam ga- 
Ihardamente o inverno aos Apeninos

Plantão de Faimeda
PLANTAO DAS fAftMACIA* DESTA 

CAPITAL DURANTE O MIS P§ 
FEVE8ESRO DE 1945

(D is tr ib u íd o  p e la

C»8irsí 
CosPacsa 
Ma»í«Jrtt 
Meie
5h *o Cm*

FRENTE OCIDENTAL. 16 
— A guerra anfibia ao lon­
go da margem orientai do 

'|'S 6aq  está assumindo tais
aspectos ijíte o general Cre- 

1 rar, comandante canadense
de todas as forças britáCtcas

j empenhadas nessa batalha, é 
[tratado entre os correspon- 
| dentes como ‘•almirante” €re- 
'ra r . Sob alguns aspectos, esta 
- campanha tem algumas se- 
'melhanças com, o desembar- 

MOSCOU, 23 (AP) — O que na Normandia, pela e- 
Excrcito Vermelho comemora xigencia de tropas especial!- 
hoje, solenemente, o 27° ani- zadas, indispensáveis a uma

27° ANIVERSÁRIO DO 
EXERCITO RUSSO

vensario de sua fundação.

COM A FORÇA EXPEDI­
CIONÁRIA BRASILEIRA NA 
ITALIA (S. I. H.) — Alimen­
tos ricos em calorias, rou­
pas quentes e o programa 
de exercidos físicos do Exér­
cito Brasileiro têem contri­
buído para reduzir ao míni­
mo a doença e o sofrimento 
entre os membros da Força 
Expediiconaria Brasileira, cria 
dos nos trópicos ,e agora 
mantendo um setor coberto de 
neve na frente do V Exército.

Em sua imensa maioria, 
estes sul-americanos viram 
neve pela primeira vez nes­
te inverno, e a transição da 
atmosfera das matas e praias 
banhadas de sol da zona Tór­
rida, para uma area monta­
nhosa na latitude de Minnea- 
polis foi extrema. Deixaram 
a patria num inverno tropi­
cal — em julho ultinr^ — e 
poucos meses mais tarue es­
tavam ás voltas com neves 
profundas gélidas e as lufadas 
gélidas dos ventos dos Apeni- 
nos.

O inverno tem sido estação 
difid l para os brasileiros, 
mas, teem-nos suportado bem 
e com poucas queixas. Sua 
media de enfermidade tem 
sido baixa, e leva a melhor 
em comparação a muitas di­
visões norte-americanas. In­
tenso treinamento fisico, in­
clusive participação obrigató­

ria nos desportos, teem dei­
xado os soldados brasileiros 
em condições melhores do 
que se havia esperado, em 
virtude de seu clima natal, 
que vai de 5 graus de latitu­
de norte a 30 graus de la­
titude sul; estes dados repre­
sentam flagrante contraste 
em comparação aos 45 graus 
de latitude norte em que p s-  
tão combatendo atualmente,

. Desde logo hes foram pa­
gos uniforme de resistência 
ao frio e o f i c i a i s  
médicos os orientaram na 
prevenção de moléstias e pe­
rigos do frio, os serviços de 
intendeneia da FEB desdo­
braram-se para fazer chegar 
até os soldados, ás vezes

por meio de animais de car­
ga, os tipos de rações a que 
estavam acostumados. Mais 
tarde, estes foram suplemen­
tados por alimentos norte-a­
mericanos para climas frios.

Os brasileiros teem demons­
trado considerável engenho 
no sentido de manter aque­
cidos os seus alojamentos, 
mas, em horas vagas, reve­
lam verdadeiro entusiasmo 
por skiação, batalhas de ne­
ve e construção de bonecos 
de neve, como qualquer npr- 
te-americano.

Ouçam a Z .Y .B .-5  
Rádio Educadora 

de Natal
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GalvãOi Mesquita Ltda.
f e r r a g e n s  e m  o b r a i ;  t i n t a s , o l e o s , a r - 
TIOOS SANITÁRIOS, m a t e r i a l  p a r a  s a n e a ­
m e n t o , FERRO PARA CONSTRUÇÃO E EM 

CHAPA ÜÀLVAN1SADO E PRETO, ETC.
- *

Umd. Tkt “(1ALMES" —  T*l l iM  -  B«»  Dr.
. r >• ■*. I. *■;. T̂ ;f r  «

BaraU »' 217 * C*I. Slo»é BonR.il* a». 220 e 212
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luta anfibia. Na verdade, os 
canadenses aqui neste setor 
são veteranos da batalha do 
Canal e da campanha do Es­
tado. Mas o terreno plano 
e alagado, subjugado pelo

—' êste Lombrigueiro
dsfande a saúde de seu filho
E STA i  «pena» uma éns f t r t t i  raiôe* por que umbéi» 

a Sra. deve preferir o Licor de Cacau Xavier p»ra 
combater as lombrigas dc seu filho. Mas n lo  á s4 portsso 
^uç a Sra. de?» preteri-lo. Lembre-se de que ^  Licor 4» 
Cacau Xavkr, tendo gostoso, nlo  sendo oleoso, n5o exi­
gindo purgante nem dieta, facilita o seu trabalho: seu filhe 
•  tomará com prazet. O Licor dc Cacau Xzvift pode ser 
tomado ero qualquer ou lua. De Licor ^ j  0

■

Murilo MAKKOQUIM 
‘Meridional” para os “D. A .’

-{*&■**• r •- >^5
fogo intermitente de mortei­
ros e artilharia alemã, está 
oferecendo uma ardua tarefa 
aos soldados aliados.

Aproventando o bom. tempo 
dos três últimos dias, o bom 
a a v i a ç ã o  a n g l o -  
américana e s t á  re­
petindo Js  espetáculos da 
Normandia. Con? efeito, de­
zenas de aviões atacán? re“ 
petida e sitaultaneameiut 
determinados pontos na area 
de batalha. Na Unha de fren­
te, o fragor dos motores não 
para e ondas após indas de 
aviões passam sobre nossas 
cabeças.

Afim de ilustrar a grande­
za do espetáculo aereo, um 
porta-voz do Segundo Exerci­
to contou este incidente: 
Ontem, um avião de reconhe­
cimento subiu para entrar 
em contacto no ar com o 
chefe de um esquadrão. Meia 
hora depois ,o piloto retor­
nou e disse ser ãmpossivel 

cumprir aquela tarefa, pois 
havia excesso de aparelhos 
sobre a area de batalha. Os 
efeitos dessa sisíematiea pres­
são aerea, na vanguarda e 
retaguarda alemã, são consi­
deráveis e decisivos. Contra- 
ataques alemães são repeti­
damente rechaçados. Sem du­
vida alguma, a batalha ca­
minha para um “climax” po­
deroso e esse não tardará 
muitos dias. Vencida a área 
alagada, as forças britânicas 
deparar-se-ão com as defe­
sas maciças das três linhas 
Siegfried e, então a campa­
nha adquirirá um ritmo mais 
rápido e mais cruento.

Enquanto nos apegamos a 
esta fase inicial, repetem-se 
exemplos que estão ocorren­
do na retaguarda germânica 
e de seus reflexos entre as 
tropas no “frent”. Frisionen- 
ros feitos nestes últimos dias.

alguns paraquedistas já 
não procuram esconder a in­
quietação cu o desespero. 
Um campo provisorio de 

internamento, por trás do 
“front”, um grupo de jovens 
recem-chegados assim mani­
festa sobre o ‘'Wolksstrum'’: 
Se não podemos sustentar a 
linha, como se esperar que 
eles possam?” Um dos jovsns 
foi mais explicito e confessou: 
“A linha Siegfried pode se 
sustentar algum tempo mais; 
mas não pode resistir aos 
homens e equipamentos que 
vocês têm”. A insatisfação é

(Cositinãa cn 6a página)
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R A D I O F O N I A
Continua despertando o 

mais vivo interesse entre os 
leitores d’“0  DIÁRIO" e os 
rádio-ouvintes potiguares, o 
“Rádio-Concurso", certame 
instituído por este vesperti­

no para escolha da "melhor 
cantora" e do “melhor can­
tor" pertencentes ao “cast” da 
R .E .N .

Apuramos, hoje, a seguinte 
classificação:

CANT ORAS
i i .

Glorinha Oliveira 
Teresinha Maia . .

................  27 votos
. . ,  . . .    18 votoslomdes A Jbuquerouç.................................................  5 yotos

CANT ORES

Ubaldo Lima .
Paulo Bezerra 
Jacinto Maia ,
Zezé Gomes

; V- i  í  ■ > i  v '  I tv-i

SsfPR»SI*£-'

21 V0Í03 
17 votos 
5 votos 
4 votos

PROGRAMA PA RAH OJE?

UbaLd0  Lima, cantor aa ZTB- 
5 , e que se encontra na dian­

teira de nosso concurso 
radiofonico

Ouçam a Z .Y .B .=5  
Rádio Educadora 

de Naíai

IS oo — Ave Maria
18.02 — Boletim Católico 
18.17 — Páginas Selecionadas 
18.25 — Jornal Falado
18.30 — Panorama Esportivo 
18.35 — Bando da Lua
18.45 — Programa Oficial do
Estado
19.00 — Hora Certa
19.02 — Terezinha Maia
19.15 — Pianista José Pi- 
mentel
19.30 — Paulo Bezerra
19.45 — Jazz
19.55 — Noticias de todo o 
País
20.00 — HORA DO BRASlL
21.00 — Zezé Gomes
21.15 — Bandolinisía Anto- 
nio Rosalino
21.30 — Musica popular va­
riada
21.58 — Bòa Noite
22.00 — Característica Finai

OPOR i U NMi Ai>iiS
P s  anunçios desta s seção são irradiados, 

gratuita e diariamente, no programa da 
ZYB-5, de *0 ás 11 horas

VENDE-SE duas casas de 
tijolos e terreno aforados, á 
Vila Lustosa, 43 e 49, proxi- 
mo ao ‘Baldo'’. A tratar com 
Pedro David no Mercado da 
Cidade Alta, Rua A, Local,
31.

MINISTÉRIO DA GOERRA
1." REGIA0 HILITAR 

24.* Circimscriçãu de Recrutamento
EM 17 DE FEVEREIRO DE 22 — SEBASTIÃO RODRI- 
1945. GUES NEXO, filho cie Ângelo

Edital de Convocação f -treanjo de Assunção, de 3a. 
1 — Em nome do Exmo. ’! categoria, da classe de 1918. 

Snr. General Comandante da — MANOEL ilE MOURA, 
7a. Região Militar, o Cheíe da filho de Joáo Teixeira de

categoria da
a. Região Militar, o Cheíe da filho de Joáo 

24a. C.R., laz publico que es- Moura, de 3a. 
tão sendo chamados aQ servi- j ciôiSe de Í913. 
vo ativo do exercito, os reser- j 24 — WALDEMAR R1CAR- 
vistas de Ia., 2a., 3a. categoria, ! DO DE OLIVEIRA, íilh0  de 
abaixo discriminados, que d e - ! Eeverina Rita de Oiiveua, de

13a. categoria, da ciasse de .. 
;3Ã8.

25 — WALDEMAR PEREL.

verão comparece*- a séde des­
ta C.R. até o dia 5 (cineol 
ae Março de 1945, sob pena de

verem incursos nas dispo- RA DA SILVA, filho de José
sições penais viger.tea que re­
gulam os crimes de deserção 
em tempo de guerra.

1 — JOSE LEANDRO DE 
OLIVEIRA, filho d^ Joaquim 
Leandro de Oliveira, da clas­
se üe 1921, 2a. categoria.

2  — SEVEEUNO FAUSTI- 
NO GOMES, liLtio de Anto- 
nio Faustiuo de Castro, da 
classe de 1920, 3a. categoria.

3 — RIVALDO VARnLA 
DE SOUZA, filho de Manoel

Pereira aa Silva, de 3a. cate­
goria, da ciasse de 1920.

20 — NEUTEL JOSE' RO­
DRIGUES, filho de Esperidião 
Jo-e Rodrigues, de 2a. cate­
goria, da uasse de 1918.

í l  — JOSE' MOREIRA DE 
LIMA, filho de Joao Moreira 
ce Lima, de 3a. categoria, da

| C lhU M A .O Ü rf^H A  j

ciasse de 1920.
2o — ANiOKIO IVO FER_ 

NANDES, íirno de GuaUiosu 
Alves üercandes, de 3a. cate- 

Antune- de Souza, ha classe ‘ gona, da classe de 1919.
Ug 192u, 3a. categoria- I ^  — J o sía * íRbxttE DOS

4  — ROSIO DE LIMA LO- SANTOS, Iilao ae Ananiss E-
‘ vaageiista das Santos, ae 3 a. 
-ategorra, da classe ae lüiS.

Su — DURVAL ALVES DA 
SILVA, íiino ue Januario cb* 
oiiva, de Ia. categoria da

VENDE-SE ou permuta- 
ce uma casa á  Rua São Pe­
dro, 16 A tratar á Rua Juvino 
Barreto, 282. Outrossim alu­
ga-se quartos para rapazes 
na mesma.

VENDEM-SE 1 terreno é 
Av. Rio Branco, 452, 4 casas 
á Travessa Auta de Souza, 
esquina» com a 13 de Maio, 
1 terreno á Rua 13 de Maio, 
470. Tratar na Cooperativa 
Central de Credito, ex-Caixa 
Rural de Natal.

com oôas acomodações. A 
tratar na Moyeiaria Santo 
Antonio, Cidade Alta — Na­
tal.

GANHE CrS 100,00 traba­
lhando apenas duas horas 
diarias. Escritório Comer­
cial desía praça precisa de 
pegsoas apresentáveis, idô­
neas e bem re.acionadas no 
comercio para trabalh0  van­
tajoso. Oferece-se ótimas 
condições. Tratar á Av. Ta­
vares de Lira, 96, Io andar, 
saia da frente, das 9 ás 11 e 
das 13 ás 17 horas.

VENDE-SE a casa n° 289
da Av. F.oriano Peixoto, com 
entrega imediata. Tratar na 
mesma,

VENDE-SE um carro Ford,

PEÍS, íluig de Aurio da Snva, 
qe 3a. c&ieguria, da ciasse oc 
920;
5 — 6 EVERINO PEREIRA 

DE ARAÚJO, filho de Saivi- 
«110 Pereira de Araújo, de 3a. 
categoria, da classe de 1320.

ti — LAURO PERL5 DE 
aRAUJO, filho de Zacarias 
iUiioaio de Araújo, de 3a. ca­
tegoria, da classe de 1919,

7 — JOÃO EVANGELISTA, 
tilho de Manoel £ irmino da 
SUvà, de 3a. categoria, da 

ciassg de 1920.
S — HIPOLITO GUILHER­

ME DA SILVA, filho de Pe­
dro Emerencio da Silva, de 3*. 
categoria, na class^ de 1919.

9 — MANOEL RUFINO Dl 
FIGUEREDO, rilho de Fran 
cisco Ruíino de Figueredo, dt 
3a. categoria, da ciasse de .. 
r919.

10 — GERALDO COSTA, 
filho de Luiz Gonzaga d« 
Costa, de 3a. categoria, ds 
ciasse de 1919;

11 — GILBERTO OLEGA- 
RIO MACIEL, filho de Fran­
cisco Olegario Maciel, de 3a. 
categoria, da classe de 1920.

12 — HEITOR CABRAL, fi­
lho de Manoel Silveiro Ca- 
aral, de 2a. categoria, da clas­
se de 1918.

13 — AURÉLIO ALVES DOS 
SANTOS, filho de Carlinda 
Alves dos Santos, de 3a. cate­
goria da ciasse de 1913

ciasoe de 1920.
31 — ROMULO DA GAMA­

RA PALACiO, filho de itai. 
oruuao Puiaero, ae Ia. cavego- 
t»a, ha Ciasse de 1924.

32 — SEVER1NO LOPES 
0£ SOUZA, íiih0  de Aniomo 
-opes de Souza, ae Ia. caiego- 
*i£, da ciasse de 1921.

33 — JOSE* DE ALMEIDA 
RIBEIRO, íribo de Temisto- 
-ífcs Almeida Ribeiro, de Ia. 
-alegoria, da ciasse de 1919.

34 — FRANCISCO CAMPL 
,iA, filho ciè Joao Campina da
Silva, de Ia- categoria de 

aasse de 1920.
35 — JOSE' NAZARENO 

.UBSIRO, filho de Francisco 

.tibeiro ho Nascimento, de Ia. 
-ategoria, da classe de 1921.

36 — FRANCISCO BRUNO 
JE SENA filho de José Go- 
aes de Sena, de Ia. catego­

ria, da classe de 1922.
37 — ANTONIO DANTAS 

JE SANTANA, filho de Luiz 
Joaquim de Santana, de Xa. 
-ategoria, da classe de 1923.

33 — ALDEMARO RAMA- 
riiO ROCHA íüao de Anto- 
oio Firmino Rocha, de 3a. 
categoria, üa ciasse de 1920.

| 39 — GERALDO JACINTO
jDA SILVA, filho de Vicencia 

14 — FRANCISCO DE AS- Maria de Jesus, de 3a. catego- 
SÍS COSIA, filho de Angeli- ria, da classe de 1920.

VENDE-SE uma casa mo- ■ 1938, em perfeito estadQ de
dem  a e umarmazem com 
quatro portas de frente e um 
terreno aos fundo* da Av. 
12, sito á Rua Amaro Barre, 
to, ntuneros 1527 e 1529. Tra­
tar á Rua Vigário Bartolo-

conservação. Tratar á 
veisa Meira ê Sá, 154.

Tra­

ta Cçlsa da Costa, de 3a. cate­
goria, da classe de 1918 -

15 — JOSE’ RODRIGUES 
DO NASCIMENTO, filho de 
Antonio Rfcrnardino de Sena 
de 3a. categoria, da classe de 
1918.

16 — MANOEL PRIMO DE 
ARAUJO, filho de Aatonio 
Primo, de 3a. categoria, da 
classe de 1918;

17 — SEVERINO BALBINO 
DA COSTA filho de Pedro 
Balbino da Costa, de 3a. ca_ 
tegoria, da classe de 1018;

18 — FRANCISCO BELO 
SOBRINHO, filho de Antonio 
Btl0  de Lima, de 3a. catego­
ria, da classe de 1918.

19 — PEDRO MONTE, fi­
lho de José Monte, de 3a. ca­
tegoria, da classe de 1918;

20 — BENEDITO VICENTE, 
filho de Manuel Vicente, de 
3a. categoria, da classe de .. 
1918.

21 — LUIZ DINIZ DA RO­
CHA, filho d*. Ana Fernandes 
da Silva, de 3a. categoria da 
classe de 1918.

40 — JORAN PEREIRA DE 
VASCONCELOS, filho de Ci- 
cero Pereira de Vasconcelos, 
de Ia. categoria, da classe de 
1919.

41 — ANTONIO ANTERIO
FERNANDES, filho de José 
Afonso Fernandes, de 2a. ca­
tegoria, da classe de 1925.

42 — RAIMUNDO CARDO. 
ZO DE LEMOS, filho de José 
Cardozo de Lemos, de 3a. ca­
tegoria, da classe de 1918.

43 — PAULO HÚNGARO, 
filho de Tobias Hangaro, de 
3a. categoria, da classe de •• 
1919.

Atualidades
Ginefiiatograíka*

Mona Maris, uma autenti­
ca veterana da tela, é a prin­
cipal figura feminina da no­
va aventura do "Falcão” Tom 
Conway, “O Místéri0  do Mor­
to” ( Falcon in México), da 
RKO Radio. A novata Mar- 
tha MacVicar tem um impor­
tante papei.

XXX
Frank Sinatra, Gloria Dc 

Haven, George Murphy, Ado, 
phe Menjou, Walter Slezak 
Eugene Pallette, Alan Car- 
ney, Wal y Brown, Ann 
Jeffreys e Grant Mitehell 
eis o "caet” completo di

' • ''ty-n
1e Ia. categoria, de classe de 
’H9.

51 — SEVERINO RAftiv, 
JO  NASCIMENTO, filhp d*
oão Francisco do Nascimen 
o, de 2a. categoria da classt 
le 1918. j:

52 — LEONEL DE FREITÀ 
ilho de Òlinto José de Frei. 
as, de 2a, categoria da clas- 
,e de 1918.

53 — MANOEL TOMAZ DC 
NASCIMENTO, filho de To- 
naz Pedro do Nascimento, dt 
:a. categoria, da classe de .. 
'913.

54 — LUIZ HIGINO DOS 
SANTOS, filho de Higino dos 
Santos, de 3a. categoria, da 
zlasse de 1920.

55 — REGINALDO DOMIN­
GOS ALVES, filho de João 
DomingOg Aves, de 3a. cate. 
joria, da ciasse de 1920.

56 — FRANCISCO FER­
REIRA DO NASCIMENTO, fi­
lho de Egidio Ferreira dc 
Nascimento, de Ia. categoria 
da ciasse de 1918.

57 — ADALBERTO PEDRC 
DA SILVA, filho de Mauoc! 
Fedro da Silva, de Ia. cate­
goria, da clasíe de 1920.

53 — PAULO TRIGUEIRO 
DE CASTRO, filho de Anto­
nio Machado de Castro, de 
Ia. categoria, da classe de 
1921.

59 — CÍCERO DIAS DE
MATOS, filho de Cecilio Dia: 
de Matos, de Ia. categoria da 
lasse de 1923. 

de 1321.
60 — EDINOR COSTA, fl 

ta, de Ia. categoria, da classe
Cl — JOSE’ CÂNDIDO DC 

NASCIMENTO, filho de Joa 
quim Cândido do Nasciment» 
de Ia. categoria, da classe dt 
1918.

62 — MANOEL PEREIRA 
filho de Adão Pereira Fer. 
nandes de Ia. categoria da 
classg de 1919,

63 — EDVALDO RODRI 
GUES DE CARVALHO, filhe 
de João Rodrigues Sobrinho 
de 3&- categoria, da classe d* 
1920.

64 — JAIME DA ROCHA 
DANTAS, filho de João Fran 
cisco Dantas, de 3a. categoria 
da classe de 1920.

65 — JOSE’ COUTO SO

"Vivendo de brisa" çStep 
Liveiyl)

XXX
Nancy Keuy e Lee Tracy 

sào os principais da emocio­
nante produção de rieiman 
Schlom para a i ib X l  Radio, 
"A mascara orientai" tüe- 
trayai írom the EeM).

XXX
Audrey Loiig, nova contra­

tada da RKO liaaio, e que 
estreiou em "Do fundo da 
noite” (A Night o i Adventu- 
re), aparece também .em 
"Tempera de aço”, e "Pan- 
Americana onde faz ae 
"ieading-iady” de Philip Ter-
ry.

c a r t a z  d o  d ia
REX — Hoje, ás 15,30 e 

19,45 — "Dafisarina de Alu­
guel , com Charles Buddy e 
Eve Artíen.

S. PEDRO — Hoje e ama­
nhã — Em inatinée e soirée 
— "Nossos mortos serão vin­
gados”, com Brian Donlevy.

ROIAL — Hoje, ás 19,30 — 
Bing Crasby em “Duas se­
manas de prazer".

ERINHO, filho dc AntonR 
Pereira do Couto, de Ia. cate. 

44 — HORACIO DA COS- goria da c!asse de 1919.
TA VERAS, filho de Sebas- j 66 — JOAO BATISTA DA 
tiào Feiix da Costa, de 2a. ca- j SILVA, filho de Madalen; 
tegoria, da classe de 1922. j Maria da Conceição, de Ia

VENDE-SE um radio de 
ondas curtas e longas em 
perfeito estado de conserva-1

45 — SAMUEL LIMA DE 
OLIVEIRA, filho de Francis­
co Borges de Oliveira, Ia. ca­
tegoria, da classe de 1919.

46 — OTÁVIO NERI BE­
ZERRA, filho dg Lucas Neri 
Beserra, de Ia. categoria da

Selasse de 1820.
47 — NELSON RODRIGUES

. I D A  FONSECA, filho de HeL 
de á Rua Duque de Caxias, ôr Rodrigues da Fonseca de
111, das 8 ás 11 horas.

meu de preferencis de 11 ás ção por três mil e quinhentos VENDE-SE um aparelho

Ia. categoria, da classe d® 
1921.

13 horas, cruzeiros (Cra 3.500,00).
— Tratar á Av. Hermes da

BOA OPORTUNIDADE — ! Fonseca, 502,
Vende-se ou troca-se, por j
casas nesta cidade, um ai tio MARIA Ferreira da CoGta,

categoria, da classe d* 1919.
67 — OSVALDO ALVES 

MONTEIRO, filho de Fran­
cisco Alves Monteiro, de Ia. 
categoria, da classe de 1919.

Aluizio de Andrade Moura 
— Maior Che-Fe da 24a. C. R.

Deve comparecer  a esta C. 
R. e Ia. Secçáo, munido de 
sen certificado ou caderneta 
de reservista, o cidadão JO­
SE’ FLORENCIO RODRIGUES 

l í filho de Antonio Florencio 
Rodrigues, da Arma de Infan- 

SERVITA taria, da classe de 1913, de48 — MILTON
de ondulação permanente, d e  BRITO, filho dg Augusto 2a. categoria, 
uma bacia para lavagem de % ryita de Brito, de 2a. cate
cabelos e um secador ma- goria. da classe de 1922.

em Extremoz, como também 
duas (2 ) casas de tijolo, gen- 
do uma nova, tipo moderna.

especialista em remalhar 
meias e serzido em roupas de 
tropical, linho e sêda. Aten-

' ‘ S"-JNÇF!W*l'
Deve comparecer a esta 

49 — ESDRAS LEONAN C. R. e l .a Secçáo, afim de
nual marca “Solis" de 220 a l v e s  DE FARIAS, filho de tratar de assunto de seu in-
volts. Costura-se para se- Estíras Leonan Alves de Fa- teresse o reservista de 1*
nhoras e crianças. A tratar r ias. de 3‘- categoria, da cias- categoria JOSE’ LUIZ DE
, —- T , , _____ _ se de 1920. FRANÇA, filho de Manoel
a Rua Jose de Alencar. 726,, 50 _  ANDELSON MUNIZ, Luiz de França, da arma de u
antiga Rua da Estrela. ■ filhQ de José Muniz jie Melo, Infantaria, da classe de 1918. ‘tema defensivo de Siegfried.

‘«r.SÊÃdt-j--,:

Prisioneiros díemães...
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geral no que diz respeito és 
armas que eies consideram le­
ves para esta especie de ba­
talha —e em vista da au­
sência quase absoluta da Luf- 
twaffe. Com efeito, no dia de 
ontem, por exemplo, a avia­
ção aliada fez seis mil e 
quinhentos sortidas sobre o 
front” e a Luftwaífe apenas 

duzentos. Um piloto alemão 
capturado como elemento de 
infantaria deu a respeito sua 
opinião: "Não temos aviões 
não temos oíeo nem essencia. 
Desde que perdemos a Ru- 
mania, a situação é muito 
grave". E um sargento de 
quarenta anos, experimentado 
em duas guerras, explodiu fi­
lmai contra o nazismo: "Es­
tamos fartos de tudo ism 
suspeitamos* que o Partido 
não estava nos dizendo toaa 
a verdade desde algum tem­
po. Que eles não venham a- 
qui e experimentem a coi- 
sa”.

Entre eles, as pr edições 
sobre a duração da guerra 
surgiram com a mesma fa­
cilidade como se estivessem 
em torno de uma mesa de ca. 
íé. Alguns ficaram pensativos; 
outros aludiram ao fato de 
que os russos estão perto 
de Berlim; um jovem sen­
tenciou que “ este ano muita 
coisa ainda pode acontecer" 
e, afinal, aquele experimen­
tado sargento observou de 
lá: "Em quatro semanas”. 
Mas não disse em qu/6 basea­
va sua suspenta.

Um sub-oficial, com ivve 
anos de serviço e condecora­
ções por suas campanhas na 
Áustria, Tchecoslovaquia Po 
lonia, Nornuega e Rússia, 
confessou que nunca experi­
mentara uma tão forte im­
pressão de barragem de arti­
lharia como aquele que abriu 
a ofensiva do general Crerar. 
Os efeitos dessa barragem 
fazem com que eles não es­
perem seja demorada esta 
campanha final contra o sis-

Sâc Pecirc * Hoje« «manhã - MatÉiiée e Jc írée
NCS)ÍS /Hcrtcs SerâC V iílÔ c U iC S - B r ia n  DenUvy
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2 grandes compromissos para o A B C  e Santa Cruz
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A lecrim  e A tlé tico  dispostos para os; grandes jogos de amanhã- 
A  constituição das equipes-Humberto Nesi e João Acio le, 

os juizes escalados para arbitrar os encontros principais
Com a realização, de mais i mento trará ao conjunto do 

duas interessantes e renhidas campeão da cidade.
pelejas prosseguirá o campeo­
nato natalense de futebol de 
1944, que está quasi a term i­
nar, uma vez que a rodada 
de amanhã será a penúltima 
do segundo turno. E á pro­
porção que o certame chega 
ao seu fim, maior é o inte­
resse do nosso publico espor- 
tvo, dada a situação da tabe­
la que apresenta três candi­
datos ao titulo de campeão: 
ABC, América e Santa Cruz.

O ULTIMO COMPROMISSO 
DOS TRICOLORES

O primeiro encontro da tar 
de, ás 14 horas, será travado 
entre Santa Cruz e Atlético. 
Os tricolores que ocupam o 
2o posto da tabela, distancia­
dos apenas dois pontos do li- 
der, que é o ABC, tudo farão 
para conservar sua posição, 
reatando-lhes somente um 
compromisso que será o de a- 
manhã contra os rubro,ne­
gros. Estes não alimentam 
mais esperanças, mas bem po­
derão atrapalhar a marcha 
do San(a Cruz, caso'consi­
gam sair vitoriósos nesse en­
contro. Aliás, no turno, os 
rubro-negros foram abatidos 
por uma contagem arrazado- 
ra, estando assim vivamente 
empenhados em tirar uma 
desforra. Os tricolores, toda­
via, ostentam uma grande 
forma, sendo favoritos. Os 
quadros disputantes deverão 
apresentar a mesma constitui­
ção dos últimos jogos em que 
têm tomado parte.

. c t

Varela, Zeno e Artemio 
formarão o triângulo final do 
Santa Cruz, atualmente um 
dos melhores da cidade. A 
intermediária com jo prová­
vel reaparecimento de Zélins, 
talvez sôfra alteração, pois 
caso Piolho não esteja incluído 
no ataque atuará como me­
dio-asa esquerdo, sendo con­
servado Miranda como “pi- 
vot” . O ataque deve ser o 
mesmo que atuou contra o 
Alecrim e o América, pois o 
melhor até agora apresenta­
do pelo onze das três côres. 
Poristo, acreditamos que Pio­
lho ficará na defesa, onde 
certamente sua atuação será 
mais eficiente e maior rendi-

Quanto ao Atlético, sabe­
mos que conservará a defesa 
que atuou domingo passado 
contra o América, isto é, com 
Petronio, Chagas e Sobrinho, 
no reduto final, e 41, Caval­
canti e Tong na linha média.
A vanguarda que é o ponto 
alto funcionará com Valtinho,
Badof. Napoieão, Corbo e 
Claudegando. Uma artilha­

ria que irá exigir grande tra ­
balho da defensiva tricolor.

ABC X ALECRIM FARÃO O 
JOGO PRINCIPAL

O match principal terá co­
mo adversários ABC e Ale­
crim. Outro choque que colo­
cará frente a frente um lider, 
aliás invicto, e um quadro an­
sioso por uma rehabilitação.
Além disso, deve-se conside­
rar que os esmeraldinos sem­
pre se têm constituido ad­
versários diiiceis para o alvi- 
negro. Mostrara fibra e en­
tusiasmo quando defrontam o 
veterano ABC. Se ha por­
tanto razões para apontar- 
se o onze dos calções pretos 
como favorito não será me­
nos certo dizer que os rapa­
zes do Alecrim pisarão o gra- , " L" J " '  1 ~
mado dispostos a vender ca- ' _ ,
to a derrota e que o compro- j . jU V C íltU S  CX ClirslO - 
m isso  da turma de Gageiro ! n a r á  a  S a n t a  C rU Z
é dos mais sérios, exigindo do

Excuiçionará, amanhã, ao 
visinho município de Santa 
Cruz, a equipe de futebol do 
Juventus S .C ., afim-de ali 
disputar uma partida amisto­
sa corn o Santa Cruz F.C . 

Para receber o quadro visi-

AS AUTORIDADES 
ESCALADAS

Para os jogos de amanhã 
foram escalados as seguintes 
autoridades:

QUADROS DE ASPIRANTES

Io jogo, ás 7,30 hora3 — 
Santa Cruz x Atlético.

Juiz: João Rodrigues. Au­
xiliares: Francisco Pedro e 
Leônidas Bonifácio.

2o jogo, ás 8,45 — ABC e 
Alecrim.

Juiz: Luci Pinheiro. Auxi­
liares: José C im  e Nelson 
Leite.

QUADROS PRINCIPAIS

Io jogo, ás 14 horas — San 
ta Cruz x Atlético.

Juiz: Humberto Nesi. Au­
xiliares: João Rodrigues e 
Leônidas Bonifácio.

2o jogo, ás 15,45 — ABC x 
Alecrim.

Juiz: João Aciole, Auxilia­
res: José Cruz e Vai ter Pe- 
droza.

j n fflrô ÍK Ã siíisA vm nB  
> r r j x n t  n e  NtwiTTFun j
? Lmvi*fRA> j
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*Pr*psrem-«e 0$ bresííeíra*

para o jogo cem os chilenos 
Flávio Coita e a proposta de um dube 
paulista-Domingos quer voltar ao ««•Velha do peé?

Parecer
SANTIAGO, 23 (De José 

Araújo, enviado da Meridio­
nal) — Flávio Costa, falando 
aos representantes da im­
prensa desportiva local, de­
clarou que o selecionado bra­
sileiro contra os equatorianos 
deu a melhor perfomance des 
te campeonato. Estou de a- 
eôrdo em que se tratava de 
um adversário — disse Flá­
vio, mas é preciso frisar que 
mesmo conquistando nove 
tentos a vanguarda brasileira 
não foi obrigada a dispender 
todas as suas energias e jo­

rrando interesse pelo seu con­
curso.

Domingos disse-nos que es­
tava satisfeito no Corintians 
e que a razão de pretender 
voltar ao Rio prendia-se ao 
fator clima. Acentuou que ia 
aguardar os acontecimentos 
e que o clube que se inte­
ressava pelo seu concurso era 
o Botafogo.

O PREPARO DOS BRA­
SILEIROS

SANTIAGO, 23 (D e José
gou como entendeu e venceu ! Araújo, para a Meridional)

; como quiz. — Depois da esmagadora vi­
toria sôbre os equatorianos as 
atenções de Flávio Costa es­
tão voltadas agora para o en­
contro com o Chile, que mar­
cará o encerramento do cam­
peonato sul-americano.

Foram concedidos alguns

ABC melhor atuação do que 
aquela cumprida domingo 
passado no cotejo com o Atlé­
tico.

Tudo indica, pois, que tere­
mos uma rodada interessante
e cheia de atrativos.

As equipes do ABC e Ale- tante, o Santa Cruz F .C ., es- 
crim não deverão sofrer, tam- tá preparando condigna rece- 
bem, alterações. O alvi-ne- pção, destacando-se um baile

I Adianta-se nas rodas liga­
das á delegação ' brasileira 
que Flávio Costa recebeu 
uma carta de São Paulo, ía- 
zendo-Ihe excelente proposta 

Spara ser o técnico de impor­
tante agremiação paulista.

: Fala-se que foi feita a ten- ' momentos de folga aos joga- 
tadora proposta de trezentos dores brasileiros, porém nem 
mil cruzeiros para a aquisição todos se aproveitaram, per­
do técnico carioca. . maneeendo vários na con-

• i t| centração em Macul. Ficou . 
O BOTAFOGO INTERESSA-' estabelecido o programa de i 

DO NO CONCURSO DE . treinos para o jogo com o .
DOMINGOS Chile.

j 1 Hoje, pela manhã, cra- '
í SANTIAGO, 23 (De José cks brasileiros foram subme- j 
Araújo, para a Meridional) tidos a um individual, Ama- 
— Em rápida palestra que ho- nhã, pela m an\ã, haverá trei- 
je tivemos com Domingos da no ém conjunto. Domingo, 
Guia, o consagrado crack na- j Flávio concederá folga aos 
cional revelou-nos que a sua jogadores. Segunda-feira, se- ’ 
grande aspiração era voltar a rá novo treino de conjunto e 
jogar no Rio, acrescentando finalmente um individual, 
que o Botafogo vinha mes- j com bate-bola, saltos, etc.

Aprenda neste interessante ar­
tigo do novo número qc Sele­
ções como deverá fazer para 
evitar rugas, eliminar verrugas 
e conseguir uma pele mais 
sadia e atraente. E, mais:
Homicídio na praia — Um ho­
mem de negócios, em férias, 
é assassinado durante um bs- 
nho de mar. História verídica 
dum notável detetive, que des­
cobriu espantoso vestígio e en­
controu inesperada solução pa­
ra o mistério. Pág. 53.
Vontade de viver! ~  Ura des­
tróier japonês destruiu-lhes o 
navio em pieno Pacífico, e êiess 
nadaram de iiha em ilha até 
serem salvos. História fantás­
tica mas verdadeira, cue de­
monstra mais uma vez a tenaz 
vontade de viver, inate em to­
dos os homens. Pag. 71.

NSo deixe tíe ler êstes e 
outros 22 notáveis artigos no 
número de
SELEÇÕES de BSZS&maQ

Condensado para poupar tempo!

A caba de  sa ir 
Custa C r .$ 3 ,0 0 /
_________

Rtpretfnlnifc Ccrtl-n* Tire*?- 
FRRXVMH) -CHUVàOMA 

fíua do fíoiário, 55-.’ . ttnJur — f:

gro apresentará Edgar, Ga­
geiro e Malpa; Reinaldo, Ze- 
leão e Herminio; Moaeir, Al- 
bano, Pageu, Tico-e Odilon.

Os periquitos formarão com 
Lino, Geleia e Geraldo; Ze- 
borges, Vadeco e Kerginaldo; 
Giordano, Veiga, Adão, San­
tiago e Perequeté.

No esquadrão abecedista, 
Gageiro, Reinaldo, Zeleão, 
Herminio, Tico e Albano sur­
gem como os seus mais po­
sitivos valores .No bando al- 
vi-verde, Lino, Geleia, Vade- 
ço, Veiga, Santiago e Pere­
queté devem cumprir as me­
lhores perfotnances.

GINÁSIO 7 DE SETEMBRO S ,A .
ás 21 horas no Edifício da Avisa-se que se acham á disposição dos senhores acio-
Prefeitura. ; nistas, á rua 13 de maio 529:

A embaixada do Juventus, j a) O relatório da diretoria relativo ao exercício so­
que deixará esta capital ás ciai ho sno próximo findo; 

horas d ,  oradruga- j g
da de amanhã, está asstm Natal, 21 de fevereiro de 1945.

José Ribeiro Dantas — Diretor-Presidente 
José Petronílo Fernandes — Diretor-Tesoureiro,

constituída:
Presidente — Luiz Carlos 

Galvão; Vice dito — Heri- 
berto Bezerra; Orador — 
Gronwell Tinoco e Técnico —
Jorge Marinho.

Acompanharão a embaixa- . S& &  
da, especialmecte convidados 
pela diretoria do Juventus, os 
jovens Murilo Mélo Filho, 
Zaldemir Limeira e Inácio 
Meira Pires.

BRASIL=CLUBE
NOTA OFICIAL

A.Suassuna&Cíâ.Ltda.
Especialistas em bebidas finas,

|

consefvas e generos alimentícios 

Representantes e Industriais
Rua Chile, 106—End. 'I’eleg. ILKAS 

Telefone 1055

CONSERVE A SUA SAUDE -
USANDO 0 CELO CL0RIF1CAD0

O Presidente do Brasil Clube usando das atribuições 
que lhe confere a letra “A” do artigo 12, dos Estatutos em 
viger, resolve convocar para o .d ia 25 ás 9 horas os senho­
res Aldemar Gomes Galhardo, Mario Barbosa, Romulo Lei­
te, Perceval Pereira Cabral, Augusto Salvador Trindade, 
Francisco Leiros Bulhões, Lourival Araújo, José Amando 
Lima Augusto Carlos Julião, Joaquim Fernandes, Estilito ■ 
Manso Maciel, Julio Gonçaives, Oscar Oliveira Paes, João 
Santana, Reinaldo Igresias, Ismael Guanabara, Valdemiro 
Carneiro Duarte, Lorêto Revorêdo, Dario Rufino Santos, 
Felipe Soares Melo, Wober Lopes, Luiz Morais Solon Ara­
nha Claudionor Andrade, Joaquim Vitor.

Augusto Salvador Trindade — Io Secretario.

Am istoso juvenil no 
icampo do Am érica

Em partida amistosa deve­
rão medir forças, amanhã, no 
campo do América, as equi­
pes juvenis do Esparta e do 
Flamengo.

O match está sendo espera­
do com certo interesse pelos 
aficionados do esporte mi­
rim, não só pelo equilibrio de 
forças dos preliantes, mas 
também por se tratar de duas 
equipes bem treinadas e em 
cujas fileiras formam valores 
dos mais categorisados do nos 
so futebol juvenil.

OS QUADROS :

FLAMENGO: Binho, Joca 
e Zemoura; Miguel, Arman­
do e Sales; Ernani, Zeca, 
Joãosinho, Edvar e Renato.

ESPARTA: Palacio, Reis e 
Chateau; Amauri, Hugo e 

Aranha; Eloi, Aurino, Assis, 
Sinval e Xavier.

| TOSSES? BRONQUITES? 
j VINHO CREOSOTADO

Bonus de Guerra j 
COMPRA-SE j 

Frei Miguel Inho. j 
58 —* Io andar j

Argentina ,x Uruguai, o grande jogo de 
amanhã no Estádio Nacional Chileno

SANTIAGO, 24 (De José 
Araújo, enviado da Meridio­
nal) — Amanhã, no Estádio 

j Nacional, será realizado o pe- 
' nultimo encontro do campeo­
nato sul-americano de fute­
bol, o qual terá como adver­
sários argentinos e uruguaios, 
velhos e tradicionais rivais do 
Rio da Prata,

O resultado desse jogo es­
tá interessando sobremodo aos 
brasileiros que ainda aspiram

a conquista do titulo máximo 
do futebol sul-americano. 
Caso vençam os orientais, os 
portenhos estarão praticamen­
te afastados do galhardão de 
campeão, cabendo então a 
brasileiros e chilenos decidir 
o titulo. Ao contrário, po­
rém, triunfando os argenti­
nos, competirá a estes e aos 
andinos a decisão final.

Entretanto, de acordo com 
uma proposta apresentada pe­
la Argentina, no caso de em­

pate no campeonato serão 
proclamados dois campeões, 
E’ que os portenhos estarão 
de volta a Buenos Aire3 no 
dia imediato ao seu jogo com 
os Uruguaios, ou seja no dia 
26, segunda-feira. Na mesma 
data, regressarão também a 
Montevideo os jogadores ori­
entais. ,•  f

A 28, Brasil e Chile, .dis­
putarão o ultimo cotêjo do 
campeonato sul-araerieanc . .



Novos aspirantes a oficiais da Reserva
J T Í L f  * £ .  rM

Será uo dia 28 a sòiene cerimonía-O novo grupo 
compreende apenas elementos da artilharia

Is0  proximo dia 28, terá 
lugar a declaração dos novos 
aspirantes a oiicial da reser­
va ae 2a classe, dos a.unos 
que acabam de concluir o 
curso de N .P .O .R . anexo ao 
14° Grupo de Artilharia de 
Dorso, desta capital.

As solenidades se revesti­
rão de grande brilhantismo 
e serão realizadas no proprio 
quartel do 14° G .A .Do.,to- 
tocando durante a cerimônia 
a banda de musica do 16° 
R . I .

O ato será presidido pelo 
gal. Mario Ramos, coman­
dante do Destacamento de 
Natal, comparecendo am- 
bem altas autoridades civis 
e militares e eclesiásticas.

O programa será o seguin­
te;

9,00 horas — Recepção da 
Bandeira Nacional.

9,10 horas — Compromisso 
de Juramento á Bandeira, 
pelos a unos ainda não re_ 
servistas.

9,15 horas — Declaração 
de Aspirantes, coxn a leitura 
do Boletim.

9,20 horas — Entrega das 
espadas pelas madrinhas, ca­
bendo á maior autoridade 
presente fazer a entrega da 
espada ao aluno meihor cjbs- 
siücado.

9,30 horas — Compromisso 
dos aspirantes a  oficial da 
Reserva,

. 9,35 horas — Canto do Hi­
no Nacional.

9,40 horas — Desfile em 
continência á Bandeira.

9.45 horas — Desfile da 
Tropa Motorizada.

O uniforme para as sole- 
nidades desse dia é o bran­
co, armado.

O diretor do Curso é 0  tte. 
cel. Hermes de Me.o Portela, 
comandante do 14° G-A.Do., 
que tem como auxiliar o

csp. Isnard Pereira, instru- 
ior-chefe do Núcleo de Pre­
paração- dos Oficiais da Re­
serva.

A “Turma Gen. Mallet”, 
consta dos seguintes alunos;

Muci0  Vilar Ribeiro Dan­
tas, Aurino Fernandes Bor­
ges, Marciiio Dias Maribondo 
Vinagre, Edi berto Vergara 
de Mendonça, Maufredo Bor­
ges Saeger e Geraldo Gil de 
Lima.

NATAL — óábaao, *4 de f  evereiro ae 1945

Faía a “0 Diário** o sr. Jurandyr de Castro
O próximo lançamento pela Z . Y . B . =5 
de TARZAN e o VINGADOR — Ou= 
tras atividades da Colgate=Palmolive 
em nosso Estado

'

SL ÍZ X “  Amanhã
MATINAL A’S 9,30

° — VISÕES DA BAIA (Nacional)
° — O PASSARO MADRUGADOR (Desenho) 
o — ESTADO GRAVE (Comedia do Gordo <

Magro-)
® — PLUTO JUNIOR (Desenho)
5C — klESTA

PREÇO UNICO: CR$ 2,40
As crianças menores de 5 anos não podem 

comparecer

Conforme tivemos oportu­
nidade de divulgar, encon­
tra-se entre nós o Sr. Juran- 
dyr de Castro Sub-Gerente 
Geral de Vendas da Colgate 
Palmolive Peet Co.

Ontem, aproveitando o en­
sejo da assinatura do contra-

de TARZAN e ' O VINGA­
DOR, simbolos da valentia da 
honestidade e dos bons prin­
cípios .
O CLUBE DO VINGADOR

Para ser socio do Clube 
do Vingador é necessário 
remeter para a radio 3 cin-

Croniu Social
vCuiiciusau cu» pag. > 

lha de Américo Ferreira de
Lima e de d. Rita Matilde 
de Sa; Vaiter Basiúo da Sil­
va, fiiho de Amomo Basido 
e de d. Joana Leão da Si.va; 
Antonio Isidro Pereira, filho 
de Francisco Isidr0  Pereira e 
de d. Severina Maria da Con 
ceição; e Mario Anselmo Pes­
soa, filho de Joaquim Ansel­
mo Pessoa e de d. Joaquina 
Aives Pessoa.

A T E N Ç Ã O
ABTIGOS de PAPELARIA 
em GERAL e um MUNDO de 

NOVIDADES em LIVROS 
Não faça suas compras sem 

primeiro visitar a sua
“Loja de Livros”
51 Trav. Aureliano, 51 

Fone 1-6-2-8

Casa Bancária Norte*Riogran- 
dense S. A.

RUA CEL. BONIFÁCIO 202 — TELEG.: 1577 
COBRANÇAS — DEPOSITOS — EMPRESTEMOS 

Transferencia de numerário para Rio, Recife, Forta­
leza, Mossoró, Martins, Jardim do Seridó, etc. 

Expediente: — 9 ás 11 e 13,30 ás 15 horas 
Sábados: — 9 ás 11

UI li má iitici
A CENSURA NÃO ARREFECEU O 

ANIMO DO GAL. RABELO
J . „ • r.-| - ^

RIO, 24 (Meridional) — O general 
Manoel Rabelo, atualmente em Poços de 
Caldas, entrevistado pela “Meridional”, por 
meio do telefone, sobre o momento político 
nacional, declarou: “A atual situação poli= 
tica do Brasil e do mundo só estimula meu 
espirito na luta pela liberdade e pelo pro­
gresso do nosso povo. Esta luta tenho que 
encarada com todas as minhas energias. A

Partido carioca de 
.oposição

RIO, 24 (Meridional) — O 
O JORNAL” informa que se 

realizou ontem, no escritório 
de Virgilio Meio Franco, uma , 
reunião de numerosos proce- 
res politicos, para tratarem 
da fundação do grande parti­
do da oposição no Distrito Fe­
deral, cujo programa será o 
me^mo do falecido prefeito 
Pedro Ernesto. Açrescen.ti 
que vários grupos politicos 

jque eram adversários da ad- 
Iministração de Pedro Ernes- 
j to, vão agora empenhar-se na 
luta eleitoral sob a bandeira 
de seu programa.

i-  — .....a '

M ilhão de cruzeiros 
p ara  a rodovia João 

P essôa-N atal

O Presidente da Republi­
ca acaba de assinar na pasta 
da Viação importante decre­
to-lei, abrindo o credito es­
pecial de um milhão de cru­
zeiros, pára as obras de con­
clusão da rodovia— João Pes­
soa — Natal.

O sr, Jurandy fie Castro no momento da assinatura do 
contrato com a REN

RECORDANDO UM EDITAL 
DE 1848

RIO, 24 (Meridionai — O 
"O Jornal” reproduz um edi­
tal mandado distribuir pelo 
presidente da Província de 
Pernambuco, oferecendo 3 
contos de reis a quem pren­
desse 0s revolucionários de 
1848 ali mencionados. Entre 
eles, está o nome de Felix 
Peixoto Brito de Melo, bisa­
vô de Eduardo Gomes. O sr. 
Fe ix foi o chefe das tropas 
liberais da Confederação do 
Equador.

m MM6&
Como já tivemos oportuni­

dade de noticiar, a constru­
ção dessa Estrada representa 
fator de indiscutivel valor 
para o progresso de impor-

ççnsura que pesa sôbre o meu nome ha lon= tante zona do nordeste bra- 
go tempo não me arrefeceu para ocombate. | süeiro.
Dou meu apôio integral á candidatura de 
Eduardo e conclamo meus amigos a cerrar 
fileira em torno do seu nome integro que re­
presenta, sem duvida, uma das mais legiti= 
mas aspirações do nosso povo.

****««; ------- ^ fr* W C W S « 3
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to de publicidade entre a 
Colgate e a direção da Rádio 
Educadora de Natal para ir­
radiação pela Z.Y .B.-5 das 
populares novelas “O Vinga­
dor” e “Tarzan” aproveita­
mos a oportunidade para eo- 
iher algumas informações 
sôbre as atividades da impor­
tante Companhia no Brasil.

E assim falou o nosso en­
trevistado; A Colgate Palmo- 
iive trabalha em 72 paises e 
tem 138 anos de existência. 
As nossas atividades no Bra­
sil vêm sendo aumentadas, a- 
no após ano, e agora mesmo, 
estamos prestes a inaugurar 
em S. Paulo uma grande fá­
brica, com todo aparelhamen- 
to técnico, modernissimo e 
destinada a lançar ao publi­
co brasileiro, novos produtos 
de nossa linha.

ATIVIDADES EM NATAL 
E prosseguiu o sr. Jurandyr 

de Castro: Natal, pelo seu 
grande desenvolvimento e 
progresso atualmente verifi­
cado, está merecendo de nos­
sa parte um grande interesse 
e para esse desenvolvimento 
fundaremos aqui uma agencia 

j depositária de nossos produ­
tos para, com maior rapidez, 

O Presidente da Repubii- podermos atender ao comér- 
ca abriu igualmente um cré- cio de todo Estado.

tas pretas do sabonete Pal- 
molive grande ou gigante, 
com o juramento: “Juro ser 
honesto e defender os fracos 
contra os fortefi” . Nome, 
rua e bairro, recebendo ime­
diatamente o escudo do Vin­
gador, o interessante jornal 
em 4 cores e ainda tomará 
parte no grande concurso dc 
mês de março, em que serãc 
sorteados muito prêmios sur­
presas.

Para o Clube de Tarzan é

lado de dentr, 
nome, endereço e

o do

Edição de hoje 
Cr§ 0,40

bastante mandar um cartu­
cho de ^caperão do Cre­
me Dentai Colgate gran­
de ou gigante, escre­
vendo no 
cartucho 
bairro.

Para receber o jornal nos 
meses seguintes © tomar 
parte nos concursos é bastan­
te mandar somente 2 cintas 
de Palmolive.

Encontra-se também nesta 
cidade 0  sr. Francisco Bar­
reto Cavalcanti, representan­
te da Colgate Palmolive que 
poderá atender todos os ra­
pazes que queiram entrar 
para o Cube, na Pénsão Fa­
miliar, das 18 horas em di­
ante.

Ginásio 7 dc Setembro
Continuam abertas as matriculas para o curso 

primário.
O Jardim da Infancia funcionará a partir de

abril no edificio-séde do Gir.ásio, á Rua Seridó 419.
Aceitam-se transferencias para a 1a, 2a e 3a Séries 

do Curso Ginasial.
Estão abertas as inscrições para novas turmas 

do A rt. 91 (Preparatórios c-m 1 ano).
As aulas dessa curso funcionarão á noite.

REX — HOJE
$8 *

A COLUMBIA apresenta 
o filme

Dansarinas de 
Aluguel

(SING FOR YOUR SUPPER)

com CHARLES BUDDY e 
EVE ARDEN

Complemento CINK JOR­
NAL BRASILEIRO e 

JORNAL
its s m m

Ameaça de morte pairava so­
bre a sua cabeça...'

E essa ameaça partia de trez 
lindas mulheres que diziam 

ama-lo !

O Beijo da Traição
(The Fallen Sparrow) 

(Impróprio até 14 anos)

JOHN GARFIELD, MAU- 
REEN 0'HÀRA e PATRICL* 

MORISON

dito de 3 milhões de cruzei­
ros para a construção da ro­
dovia Campina Grande — 
Caruaru.

R01ÂL— HGJH
BING CROSBY e FRED 
ASTAIRE no encantador 

filme
Duas Semanas de 

Prazer
(A provado)

Complemento: CINE JOR­
NAL BRASILEIRO e 

JORNAL

CHASSIS PARA CAMINHÕES 
OMN1BUS

E

Amanhã em Matinée
A Ia série de

A A guia de Prata

CONTRATO COM A RADIO 
EDUCADORA

Também com a potente 
emissora potiguar dos Diários 
e Rádios Associados que pos- 
sue uma direção empreende- 

’ dora, não poderiamos deixar 
de lançar um dos grandes pro 
gramas Colgate Palmolive e 
as-im, lançaremos na sxmpa- 
tica emissora no dia 2 de mar­
ço, a conhecedissima novela 
O VINGADOR seguida logo 
após de TARZAN de não me­
nos cucesso. Programas que 
já estão sendo irradiados em 
outras grandes capitais, com 
o maior suces-o principalmen- 
te entre a juventude, todos os 
que os escutam passam logo a 
ostentar na lapela os escudos j

Bezerra & Cia. avisam aos ínte= 
ressados na aquisição de chassis para 
caminhões e omnibus, que de acordo 
com o aviso publicado pela Carteira 
de Exportação e Importação do Ban- 
co do Brasil, receberão aqui os pedidos 
dirigidos a Ford Alotor Co., ate o dia 
5 de março p. vindouro.

Avisam, outrossim, que os pedi 
dos enviados anteriormente e que não 
foram confirmados, ficaram cance­
lados.
Agencia Ford — Av. Rio Branco, 205

Manoel José da Cunha Sobrinho
Francisco Hemam Cunha, ainda dolorosamente com­

pungido com o falecimento do seu pai Manoel Jose da Cu­
nha Sobrinho, ocorrido ein Fortaleza no dia 19 do corren­
te. vem convidar seus parentes, amigos e colegas de repar­
tição para assistirem a missa que será celebrada em suira- 
gio de sua alma na Igreja de Santo Antonio, no próximo dia 
26 ás 6,30 horas, antecipando a todos o seu profundo reco. 
hhecimento.



A" vista de Colonia 
os tanks ameri=

canos
PARIS, 26 (AP) — Os !

; tanks americanos do 1° l 
| Exército encontram-se á vis |
! ta de Colonia, da qual estão !
| separados apenas pela dis- ] 
i tancia de 21 kms.
I iUais 20 cidades alemães , 
1 caiiaiu em poder dos ame- j 
, ri canos, ontem, todas situa- \ 
' das numa faixa de 45 km s. j
• nas planícies de Colonia. j 
i As pontas de lança do 9° | 
, Exército de Simpson já se |
• encontram a 43 kms. ape- j 
j nas de Dusserldorf, outra , 
j grande cidade.

De todos os pontos do pais, vozes 
expressivas continuam a aclamá-la
V A i

SE
LICENCIAR- SO’ REGRESSA*

Seria o nosso Io em= 
baixador em Moscou

RIO, 26 (Meridional) — Os 
circulos ligEiios ao Itamarati 
forneceram certas informa­
ções, segundo os quais o go­
verno brasileiro estaria pres­
tes a reconhecer o governo 
soviético, havendo, em con­
sequência, reatao—>ato das re ­
lações entre os dois paises. 
Apuramos, airida, que o sr. 
João Neves Fontoura, embai­
xador brasileiro em Portu­
gal, ora em viagera para o Rio 
a chamado do governo, a ser­
viço, seria o nosso primeiro 
representante em Moscou, de­
vendo ser substituído no a- 
tual posto pelo ministro Al­
ves Souza.

DO EXER­
CITO

RIO, 26 (Meridio­
nal) — Revela=se que 
o major Juracy Ma­
galhães, que seguiu 
para Curitiba, re­
gressará licenciado 
pelo Exército como 
militar para cuidar 
das atividades políti­
cas.

Concitando os seus 
conterrâneos

RIO, 26 (Meridional) — O 
sr. Boto de Menezes, ex-ch'efe 
da oposição paraibana, tele­
grafou aos seus amigos da 
Paraiba, concitando-nos a vo­
tar com Eduardo Gomes, adi­
antando que Eduardo é um 
candidato das forças politieas 
de São Paulo, do Rio Grande 
do Sul, Minas Gerais, Baia e 
outros estados do Brasil.

RÃO COM A 
ANISTIA

RIO, 26 (Meridio*

defendendo o princi­
pio de aiheiamento 
dos militares nas con 
tendas e lutas poli-

em

nal) — A volta dos que se estão a- 
srs. Armando Sales, nunciando. 
OtayioMangabeirae, AcIamado no Redfe
Paulo Nogueira Fl= RIO, 26 (Meridional) — In- 
Iho SÓ S erá  possivel fema-se que o nome de Edu-
com a anistia. Por­
que estão todos con­
denados pelo Tribu­
nal de Segurança a 
dpis anos de prisão 
como inimigos do re­
gime vigente.

ALHEIAMENTO  
! DO EXERCITO  

RIO, 25 (Meridio­
nal) — O general 
Dutra fará, em bre­
ves dias uma procla­
mação ao Exército,

ardo Gomes é aclamado 
Recife, tendo grande reper­
cussão ali a candidatura do 
Brigadeiro.

QUER A PERMA­
NÊNCIA DACEN­

SURA
RIO, 26 (Meridio­

nal) — Corre nos me­
ios políticos daqui a 
noticj# de que o sr. 
Agamenon Maga­
lhães ainda não havia 
sido nomeado minis­
tro da Justiça porque

A repercussão no 
Maranhão

RIO, 26 (Meridional) — In­
formam de São Luiz, que o 
povo manifestou sua alegria, 
vendo aproximar-se melhores 
dias. O júbilo é tão grande, 
aqui, com a candidatura de 
Eduardo Gomes, que muitos 
proprietários de cafés e res­
taurantes já  retiraram os re­
tratos do Sr, Getulio Vargas, 
que antes estavam pregados 
nas paredes dos seus estabe­
lecimentos.

Acha que está haven­
do muita paixão. . .

RIO, 25 (Meridional) — A 
primeira palavra contra a sa­
dia manifestação das oposi-. . .  I momento brasileiro e a pro-ções foi daoa pelo interven- i . . .k . ,  , , -  , , |po..ito da candidatura do bri-tor Pedro Ludovico. O in ter-!

DI AR I O
Órgão dos “DIÁRIOS ASSOCIADOS* 

Fundado a lã  de Setembro de 1939

estava deçidido a só 
aceitar o cargo caso 
permanecesse a cen­
sura á imprensa.

Fala o sr . Armando 
Sales

. RIO, 26 (Meridional) — 
Falando pelo telefone inter­
nacional, o sr. Armando Sa­
les declarou ao “DIÁRIO DE 
NOTICIAS”, a respeito da 
candidatura democrática de 

Eduardo Gomes, o seguinte: 
“Desde que sai do Brasil, em 
1938, sempre aín-mei que o 
nome de Eduardo Gomes, em 
mais dias ou menos dias, ha­
via de surgir como soiuçáo 
nacional para repor o Brasil 
no ambiente democrático”, a- 
c ema ando que é um nome que 
peio seu absoluto desinteres­
se, pela retidão de sua vida, 
peio seu heroismo e profun­
da formação democrática e 
patriótica, oferece todas as 
garantias para guiar o Bra­
sil, numa hora em que o nos­
so país pode e deve afirmar- 
se como força nova do mun­
do que vai surgir nesta con­
flagração . ”

“A Nação apoia o 
Brigadeiro”

j P róx im a a hora ze= j 
ro do assalto  final

ANO VI — NATAL, Segunda-feira, 26 de Feverei ro de 1945 — N° 958
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sangrando que ressurge..."
Explica s sr. Osvaldo Aranha a sua atuação como 
membro do Estado Novo/ua pasta das Relações E^eriores

RIO, 26 (M.) — O Sr. Os- do governo. Até se fosse, es­
vaído Aranha fez á Agencia taria certamente hoje fazendo 
Meridional, agora á noite, al- \ estas mesmas declarações. 
gumas declarações sobre o Entrei para o governo em . . .

j gadeiro Eduardo Gomes,

1933, não para servir o Esta­
do Novo, mas decidido a evi­
tar a repercussão dos seus

larme nas fileiras estadono- 
vistas. A constituição de 1937 
repugnava, como fiz sentir, 
em muitas das suas inova­
ções, quasi todas traduzidas 
de constituições europeias e 
asiaticas, ás minhas convic-

] MOSCOU, 26 (AP). — ’| 
1 As atividades das patra- j 
i lha.-, ru-sas de reconhecí- j 
i raeuío no setor central da | 
j frente do Oder tião a en- | 
I tender que está cada vez j 

mais próxima a hora “ze- | 
| ro” quando Zhukov e Ko- j 
( uiev vão desfechar o seu j 
j assalto íiuai contra Ber- j 
| lira. |
! Num setor, os alemães j 
| mantêm grandes coctin- j 

gentes da Wermaeht, da j 
Volkstram e da Policia f 
“Waaffcn Asutrass”, pro- | 
tegides nas defesas do O- | 

j der e do Spree as quais j 
servem de cobertura das li- j 
nhas do Neisse. Os nazis- j 
ias concentraram toda a j 
sua artilharia e peças an- j  
ti-tanks nesse setor, que, j 
além disso, já se encontra j 
poderosamente minado. j

Os estudantes contra 
o ‘‘Estado Nacional 
Fascista do Brasil” !

\entor go,ano, tomando ares j ^  aooja ^  reservas. Fo- 'malefícios internos na situa- ções democráticas e á minha 
de candila inocência, disse a *ram as seguintes as declara- ! ção internacional do Brasil, 
imprensa. Está navenao ^  ex-ministro do Exte- Esta minha fct^tude foi ex- 
muita paxxao na apreciaçao
dos fatos” . i nor :

— “Não sou mais ministro

fidelidade de compromissos 
e fins da revolução de outu- 

pressa e, quasi direi, publica, j bro. 
provocando, então, certo a- j (Continua na 8* pag.)

RIO, 26 (Meridional) — 
Falando á imprensa daqui, o 
coronel Euclides Figueiredo 
acentuou ser pela anistia e 
pelas eleições livres para 
restauração democrática, a- 
crescentando que a União Na­
cional, de que tanto falou o 
governo, está feita assim: “A 
Nação apoia o brigadeiro 
Eduardo Gomes” .

COMPRCC O “JORNAL DO 
RECIFE”

RIO, 26 (Meridional) — 
Informa-se que o sr. Eurico 
Souza Leão, antig0 deputado 
federal de Pernambuco, aca­
ba de adquirir o “Jornal de 
Recife” para fazer a campa­
nha política do Estado, de­
vendo seguir sabado para 
Recife.

iric* o s l \  D inar- 
te M ariz

Recebemos daquelg nos- 
o ilustre conterrâneo, a- 
ualmente no Rio, o seguin- 
e despacho:

“Condizente com o nosso 
t assa tio historico, José Au- 
usto acaba de integrar o 
tosso Estado no grande 
loco democrático nacional 
[ue lançou o nome do emi- 
lente brasileiro, grande 
latriota e maior soldado 
rigadeiro Eduardo Gomes 
orno candidato ao supre- 
io  posto da nação, nas 
iroximas eleições. Cordi- 
] abraço.

(a) Dinarte Mariz"

"Enterrou-se oD.I.P.tomo seu apa­
relho de deformação de conciendas"
Nova entrevista concedida por V irg ílio  de Melo Franco

l!
de censura e deformaçã0 das 
eoneiencias, no preprio dia 

Mélo Franco decla- em aue o sr. José Américo

RIO. 26 (M) — Em entre­
vista à imprensa, o sr. Vir­
gílio de 
rou;

— “A candidatura do bri­
gadeiro Eduardo Gomes já 
nasce apoiada pela opinião 
publica, que se liberta, por 
suas próprias ações, da asfi­
xia dos orgãos repressivos 
instituídos pe<n chamado Es­
tado Novo. Enterrou-se o D. 
I. F., com o seu aparelho

de Almeida, com a sua imen­
sa autoridade moral, revela 
o nome do candidato dos de­
mocratas brasileiros".

O sr. Virgílio de Mélc 
Francn afirmou mais:

— “Por fim. devido ás ir­
resistíveis injunções da situa­
ção internacional, restabeie- 
ceu-se paça a imprensa bra­
sileira a liberdade de pen­

samento. sinão oficial, pelo 
menos virtualmente".

O entççvistado fez longa 
apreciação da exposição co­
letiva dos ministros, coaau- 
indo:

_ “No que se refere ao
sr. Getulio Vargas, tal como 
está dito no manifesto mi­
neiro de 1943, de que fui um 
dos signatários e planejalo- 
res. reconheço ps muitos e 
valiosos serviços por ele pres

tados ao Brasil. Mas o seu 
papel está terminado, esgo­
tado. findo. O restabeleci­
mento democrático não pode 
ser feito por quem, ainda 
que convicto de bem agir, 
sufocou a democracia no 
Brasil. Aí está. Falo sem 
odio e sem temor. Agora res­
ta pedir que Deus abençôe o 
Brasil e ponha a claridade 
da razão em alguns de seus 
homens e fé em seus cora­
ções'*.

S. PAULO, 25 (M. — Na 
séde do Centro Acadêmico 11 
de agosto se reuniram o pre­
sidente desse núcleo e ou­
tras figuras representativas 
da classe estudantil, afim de 
examinar a situação politica 
que se esboça atualmente no 
pais. Depois dos debates ve- 
rificou-se que havia, uma per­
feita união de vistas e os es­
tudantes redigiram a seguin­
te declaração:

1) — O Centro Acadêmico 
11 de Agosto está unido em 
relação ao atual movimento 
político;

2) — O Centro Acadêmico 
11 de Agosto não faz parte 
de qualquer organização poli- 
tico-partidaria;

3 — O Cenfro Acadêmico 
11 de Agosto exige a mais 

I completa liberdade de pala- 
1 vra, liberdade de-escrita e li­
berdade de reunião;

4) — O Centro Acadêmico 
11 de Agosto exige a supres­
são de qualquer forma de 
censura ao pensamento ou á 
critica;

5) — o Centro/Acadêmico 
11 de Agosto exige, a anistia 
de todos os presos politicos 
não fascistas;

6 ) — O Centro Acadêmico 
11 de Agosto exige a supres­
são de todas as restrições ás 
atividades politieas e a supres­
são do Tribunal de Seguran­
ça Nacional;

7) — O Centro Acadêmico 
11 de Agosto é decididamen­
te contrario a todos que con­
tribuiram para a instalação 
do estado nacional fascista no 
Brasil, chamado Estado No- 
vq, e que colaboraram com ele 
até 1945;

8 ) — O Centro Acadêmico 
11 de Agosto exige o debate 
e a promulgação de uma no­
va carta magna, não aceitan­
do a carta de 1937 em todo ou 
em parte.

■ ..... - ■. o . -  ■—-

A palavra do sr . Sil= 
vio de Campos

— >-v - .jjr*
RIO, 26 (Meridional) — 

Um telegrama de São Paulo, 
divulgado aqui, informa que 
Silvio Campos, lider político 
paulista, ainda informou á 

! imprensa que anistia e o di­
reito do voto para os expedi, 
cionários são uma necessida­
de.

✓
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amos interpretados
Aostregesilo de Athayde

(Ex-sub-secretario de Estado dos EE. U ü.) 
(Exclusividade t * i á  o s  Diários A s s o c m Uo s )

A
>i*. * O D f: ü ílT t  f- 'tg

ressurreição das cinzas
Anunciando que “estamos 

em vésperas de grande re 
forma política”, pois ‘‘o Xegi 
me cai mudar, adaptando-se 
á configuração poiitiea vito­
riosa em todo o mundo”, o 
ar. Agamenon Magalhães 
comumea-nos também uma 
reforma ou mudança com 
respeito a ei mesmo; vai 
“pensar g agir politicamente".

Seria possível armar um 
verdadeiro tema em reiação 
a êste enunciado; mas não

tt

j Costa REGO

náò ,separá-los da obra do
governo.

Precisamos preparar o par 
tido para as funções de go­
verno. Sem o objetivo ae 
governar, o partido não tem 
finalidade. A melhor cons­
ciência poiitiea é a que se 
mo da na consciência do go­
verno sizudo e impessoal, 
que distribui o bem comum 
e «e inspira na justiça e se 
fortalece no respeito e se lm- 
Poe na disciplina e se con-

; í

vale despertar proíegómenos; sagra  na abnegação e ~se dig-
mfica no trabalho. Para rea-quando a “grande reforma

ja  traçada, nos aparece, lizar êsse programa, deve o 
Confessando, porém, que vai partido afastar o espirito de 

pensar e agir poüticamen- casta. Não são os ‘partidos 
te , ou seja com atenções grêmios  fechados, de limita- 
para os movimentos coletivos tação mesquinha, que Se o 
6  as idéias alheias, o sr. ganizem para o gôzo de meia 
Agamenon Magalhães, de tão ciuzia. com a intenção do mo 
imo espirito quanto íhe e nopólio ou privilégio mas 
vasta a cuitura, parece esta- formações humanas,’ QU{. 
oe.ecc-r uma certa mdepen- têm, como os gases, nc-cessi 
dencia entre os zeu>s da ad- dade de expansão, 
numstração e as vigilias da E’ comum que

a°s, para obter
os govêr-

I ainda 1 .000 .000  de prisipnei-IW f confiança sr.-
Brasil, das massas, se abstenham d a s j ^  ° e guerra franceses> mais

confissões partidáriasW!_ i n  ii. Qg
governantes mais respeitados franceSes e Pel°  menos___  *  a u ü b , p n n  AA/> ___ -____ «

:de 1 .000 .000  de trabalhadores

poiitiea. Nêste engano muito 
se tem incorrido no 
aá o combatí há dezessete 
anos, quando, concluindo u- 
ma tareia de administração «e chegam ao poder com oves- 3 0 0 •030 prisioneiros deporta- * 
puoiica, executada por via tagiários de um partido, juJ  ;dos da Fran<?s P°r vazões po-

N O V A  v n R í< r ^ ‘^ UVA via* aerea — se cisara da atrofia que o do-
°< T jP  dt*«! trf* po- .minou ^durante dS-finos- é fê k

i-qpífciàd» ‘ entre- as, grandes
o governo provisorio francês guerras. O Partido Socialista
para enviar um representan- | até agora mal apresentou um
te as conferências entre o pre- re v ig o ra n d o . Tudo. indica

üooaevelt, b ifa|èfa»a® <JP# f y ia Ç  p M ^ ã s  esi
i formando e que estas.

cita questões de significação , são, de fato, conhecedoras das
o  o b n ^ b r i lá a te s id á d e f e ^ U é íá ã ’ 5iova

° "Urt° ' evp iu çâ0  econômica 9 aos acoiítecmíenfos na Fran- : requerida pela França 
ça desdet,a sua. libertação tem i
sido m a» animador, do «ua-g j E’ NECESSÁRIA A VOZ
maioria entre nós havia an- DA FRANÇA
tecipado? M M fT)pffi[ãõ?pu ; ' l a J U  «OD BJIOV A  
bliea deste pais não se dei- E’ pçrfeitam ente claro que 
xou iludir com as afirmações * 
recentemenfe divulgadas aqui 
por porta-vozes -voluntários, 
que passaram um breve pe­
ríodo na França, e enjo co­
nhecimento das condições já 
existentes é superficial, para 
não dizer pior, de que não e- 
xiste nem miséria nem sofri­
mento na Françg e que q povo 
em geral estava satisfeito em 
conjunto com a sua sorte 
durante a ocupação alemã.

Se fosse necessário uma re­
futação cabal a essas asser­
ções, além das informações 
detalhadas que a imprensa a- 
mericana vem divulgando, 
continua e imparciabnente á- 
cerca da situação real dos ne­
gócios de Estado na França, 
ela seria encontrada na de­
claração publicada pelo Mi­
nistério de Informações do 
Governo Provisorio Francês 
há poucos dias, de que já fo­
ram destruídas 1 .102.000  ca­
sas francesas nesta guerra, 
que serão necessários pelo 
menos dez anos para limpar 
os campos cultivaveis do nor- 

i te da França das minas ale- 
^raãs; qde os alemães retêm

nenhuma, poiitiea das Nações 
ünidas dest inada .a garantir a 

= i-1 m í W 2 0 / } t p  
(Continua ha 4a página)

Ouçam a ZY8*5 
Radio Edocaóoia 

àê Nata! '

de mandato popular, não a gam-se obrigados a uma "es- 
uesliguei de minha ação poü Pécie de licenciamento. pa- 
tica e pedi que me ju.gasse ra darem a impressão eu 
o meu partido. , melhor diria a üusão, de'que

exercem 0 governo como se
que a  justiça dos - correligm- iudkatura- De'
náiios, porque não connece 6 fe o de
nenhuma regra jurídica; só not; b' ^  admitem aue o a „ ___ J * 50  possam fazer

Nada há de mais terrível

liticas.

RECONSTRUÇÃO VITAL

• -  possam
moral a prepara e compie- serri „cto ’ . “*»*“ 

ta . Julgar o companheiro emancipação,
que decidiu da sorte da com- 1 
panhia é expô-lo á cruelda-! 
de dos descontentes, ao res- 
saibo dos prejudicados, ao 
ranço dos amargurados, á 
férula d os pedantes, aQ ódio 
dos vencidos, á mofa dos in­
significantes, á chufa dos 
irreverentes, á vingança doa 
preteridos.

E pena que o sr. Agame­
non Magalhães nã0  tenha 
agora um partido ao qual 
peça, depois de sete anos e 
pico de administração em 
Pernambuco, um julgamento 
com essas desvantagens, 
pois o brilho de sua obra 
mais avultaria quando êle a 
defendesse.

Os partidos vão entretanto 
repetir o milagre daquela fa­
bulosa ave que vivia muitos 
séculos nos desertos da Ará­
bia e se deixava depois quei­
mar no- próprio ninho para 
ressurgir das cinzas. Se vão 
ressurgir os partidos e o sr.
Agamenon Magalhães pro­
mete poisar e agir dentro 
dêleg, para êles ou contra 
êles, o enseje oferece-se de

dign ámente

Nem a estrutura econômica 
nem poiitiea da Françâ pode­
rão ser colocadas em bases Çã° 
sólidas enquanto não for pos­
sível trazer de volta os ho­
mens e mulheres ora na Ale- 

! manha

Fiei ae &eu de*iiitô
-

Estão abertos os grandes 
debates políticos que a- 
nonciam e positivam a ini­
cio do ressurgimento da de- 
mocracia brasileira.

Plena de vitalidade e de 
seiva, a consciência nacio­
nal manífesta-se? agora, na­
quela expressão coletiva e 
naquela independência de 
atitudes que caracterizam 

os iegitimos momentos vi­
vidos sob o signo das liber­
dades publicas.

E Isso é animador e esti­
mulante, sobretudo se ti­
vermos em vista a  hora de­
cisiva que atravessa a na­
ção, no panorama interna­
cional, fazenda parte inte­
grante do grupo dos novos 
vitoriosos, na luta contra o 
totalitarismo.

o o o
A essencia da democra­

cia é a liberdade. Liberda­
de de pensamento, liberda­
de de palavra, liberdade de 
culto, liberdade de locomo- 

liberdade de formação 
partidaria, liberdade de es­
colher os próprios dirigen­
tes.

E liberdade de imprensa. 
Ainda há pouco, o sr. Was­
hington Luis, que até o fim 
de seu atormentado gover

Tenho ouvido muitas cri­
ticas acrimoniosas ás decla­
rações d<* pessoas que eram 
conhecida* pela» suas idéias 
uaziitas e  agora se derramam 
em amor á democracia. Dei­
xai que amem Q nosso idéiaL 
Ele é belo.

Que temos feito nestes úl­
timos três iustros? Pregar 
incessaatemente.

Quando sazona o fruto da 
nossa pregação © ps hereges 
veem em massa ao nosso 
.emp-o, não é a hora dè cor- 
rê-ios de azorrague em pu- 

e síjh de. acei^Ulos coui 
ás abunaanciag dalma de 
quem acolhe o filho prodigo.

XXX
Sou liberal democrata, co- 

Ino a infinita maioria da 
Nação Brasileira o tem sido, 
desde a Independençia.

E qual é a posição lógica 
dç .ãb -al -4íáo KM- !r. :.nÍ-
tir os conversos da'ultim a 
hora; considerando que é

muito melhor um arrependl- 
inçniv tarcuo. ao , que a oosn- 

èteniá?
v ciiuam os i<eoiitos 

xem a toga uo genuo e re­
vistam a aiva ao catecume-
n°. .,

Mas saibam que estaremeu 
v^jnantes para- uiscernir os 
lobos que -orccjani para sa 
nieter na p t|e  do cordeiro.

fia vera igua .mente que to­
mar conta dos que se ma­
cularam e não deverão vir á 
noasa comparinia sem mmta 
agua lustrai.

Para alguns nem os rios, 
nem os lagos e nem os ma­
res do mundo universo te­
rão agua que chegue. A seu 
tempo teremos de mostra-lo 
aos olhos estarrecidos da 
nação. Mas os restantes que 
apenas pecaram por fraque­
za da carne e pòuquidade do 
^***"---1 Qea a i.ouo Loeral 
tolerância saiba interpreta- 
los.

CRÔNICA D O  RIO

Uma impressão do carnaval

muitos anos e.e 
pára a Avenida, com a sua 
carcoia amaisaaa, a sua ben- 
gainiha ue junco o seu mi- 
nuscuio bigode postiço pre­
gado no labio muiciio. l ’oi 

Joréxn, o primeiro <
naval

de

- T ‘ *£•. . Genolino AMADO

v““  « « r  a  á.eiição para a
personalidade apa^aua.

E é nisso que ele rne pa­
rece p Carhto integra., a re­
presentação exatissuna do

- . ; Paria moderno, u  hom™
- te .  porem, o primeiro car- revela-se quando

em que 0  encontrei, \ ocultar-se ríü 
passeando a meiaucoüca figu | Criado. Q uem  eu S°naSem 
ra pelas ca.çadas foliãs. EÍ

_ .  ( -------- - e enquanto não for
O partido seria então um realizada pelo menos um* 

grupo, com interêsses parti- parte do trabalho de recons-
cularas a preservar. O con-f trução necessário. m Ê ffÊ fk
ceito não merece apóio. S e ' Nas presentes condições a ! n<>» não cerceou a  liberdade 
a  poiitiea é a ciência da vida ampla e radical poiitiea social' 
das sociedadeg ou a arte de e econômica — que será ne- 
dirigir a vida social, os par- cessário ao povo francês pa- 
tidos, órgãos da poiitiea, for- ra desviar para um rumo cons 
mações extra-constitucionais trutivo a agitação poiitiea e * 
destinadas a organizar a mas- social Que ora se acha em 
sa antes do ato eleitoral, não efervescencia — pode apenas 
podem isolar-se. , ser formulada, e é impossível

Devemos, repito, pfeparar concretizá-la. 
o partido para as f unções de * Com razão se disse que a 
govêmo, porque só estas necessidade mais urgente da

França de amanhã será Uma 
rápida evolução econômica e 
social para completar os cb-

(Cntínua tu I* pag.)

Morre um poeta 
russo

LONDRES, 24 ( A P ^ ^ À  
emissora de Moscou anuncia 
a morte do poeta russo Ale- 
fasy Nikolayavitch Tolatoi, 
um dos mais distintos artis­
tas da pena da Rússia e um 
grande patriota parente do 
famoso escritor Leon TolstoL 
Aleksy era presidente da 
União de Escritores Soviéti­
cos;

jetivos da revolução poiitiea 
de 1789.

Os antigos partidos politi- 
cos ainda não deram nenhu­
ma indicação da sua capaci­
dade para compreender essas 
exigências ou para assumir 
essa responsabilidade. O Par 
tido Radieal-Socialista em 
particular, por tantos anos 
porta-voz dos pequenos ren­
deiros, dos interesses agríco­
las e dos elementos mais con­
servadores da classe media, 
não apresentou sinais de que

de imprensa, salientava, 
com exatidão e justiça, que 
.a imprensa subjugada era a 
rui na de uma nação, 

o o o
Estamos voltando a viver 

nesses ambientes saudgveis 
da democracia, pela qual 
íutarií e morrem tantos mi­
lhões de homens em todo o 
mundo, pela qual lutam e 
morrem, nos campos e nos 
montes da Italia, os bravos 
soldados do nosso corpo ex­
pedicionário, sangue e car­
ne do Brasil.

As palavras adquirem, a- 
gora, os seus autênticos e 
completos sentidos, em nos­
so país.

; antes riso q encontrasse. To- 
_■ c*a a aíégria frenética da 
; niuitidão sumiu diante de 
1 nnni, quando me apareceu 

aquele solitário personagem,
' caiado, sombrio, a arrastar 
i de um lado para outro a sua 

tristeza sem consolo.
Era, na verdade, o rnais 

perfeito Caràios que se po­
dería esperar fora da teia.
Tinha-se a impressão de que 
o lírico vagabundo saltara 
da fantasia cinematográfica 
para a realidade flagrante 
da rua. Nem parecia uma 
copia, uma simples imitação, 
mas c proprio modelo em 
que s© inspirara o genio hie- 
Iriónico de Chaplin,

Não foi isso, entretanto, c 
q u e m e  a o e u n a  singu-ar ’ substituí Q f - 
nnageni. buperanao a suges- 110 do municipio

■ P v i  passe- 
I ando nas calçadas foliãs não 

foi um paihaço de cinema, 
p orem  todos os guardas-li- 
vros dea‘e mundo, todo* os 
indivíduos de condição hu- 
raüde, existência anônima, 
3ein Perspectivas para o fu- 
mro, ma* fervendo por den. 
tro com o desejo de sobres­
sair, destacar-se da mu.tidão 
e ser por eia reconhecidos, 
admirados.

(Continua na 6a página)

Noticias Oficiais
O sr. Interventor Federal, 

era data de ante-ontem, assi­
nou os seguintes decretos: 

nomeando o farmacêuti­
co José Gurgel de Araújo pa­
ra exercer, juntamente, como

vu uu município de C air '  h,, iao ua ivemeiáíunça íisica. íe- ran^  ^  ^ aicO* du*
rira-me bem íunao a equiva- ! pectívo 2 ^ °  f  ^
ienaa dos doi* txpos no seu 'em  goso de l i c ^ n j
senuao humano. O masca- _  desejando Francisco 
rado estava interpretando Falcao Freire> 0CupaQ^  
mesmo, sem que soubesse, a cargo de classe j  £  Q  
historia do tocante pobre-;Unico do £stad0i do %  *

diabo em que se oisfarçara. tamento de Agricultura, atu- 
xplicaram-me que se tra- almente sentindo na Mesa de 

ta de um grande guarda-li- Rendas Estaduais -de Can- 
Vr08> horrera serf0' P°bre- guaretama, para prestar ser- 
que mora em pensão e t r a - ; viços na Mesa de Rendas Es- 
baiha o dia . mteno curvado taduais de Macaiba- 
r.a sua prancheta sobre car-, _  removendo, ex-oficio, no 
rancudas pagmas de conta- interesse da administração 
biudade. Meses a fi0  o obs- Francisco Paldomero Cha- 
curo cidadão moureja, mes- con, da Mesa de Rendas Esta- 
quinho, na enteada vida que duais de Macaibá e de Caicó. 
a sorte lhe deu. E’ ajuizado j O sr. Secretário Geral dó 
e soturno, sem entusiasmo e Estado assinou, na mesma da- 
«em esperança. Nunca se ta, uma portaria concedendo 
atircu a uma aventura, nun- j a Iracema Madeira, ocupan-. , 1 ULUpdll*

Democracia, liberdade, o- ca fugiu á rotina, não falta te do cargo da classe L, da
pinião publica, indicam 
cousas reais, vivas, sem mas 
cara e sem disfarce.

E entre tantas forças que 
se levantam, a imprensa es­
tá de pé e atuante, fiéi á 
sua missão e ao seu desti­
no.

ao serviço, jarnais se atreveu carreira de Ofiical Adminis- 
á  contar uma anedota. Mas, trativo, do Quadro Unico do 
quando vem o cornava., ar- Estado, do Departamento da 
ranca do armario o fraque Fazenda, 90 dias de licença 
surrado, a cartola, a bengala, para tratamento de saude, em 
o  pequeno retângulo de fel- prorrogação á que lhe foi 
tro que lhe serve de bigode, concedida em 29 de janeiro 
E corre para a Avenida, na ultimo,

.  >■ <.>«■
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Ânsias pelas notícias de casa e do
COM A FEB NA ITALIA, 

janeiro, via aérea - (De Joel 
SILVEIRA, correspondente es 
pecial da Agencia Meridional) 
— O Serviço Postal aqui na 
frente está localizado em a- 
penas duas salinhas repletas 
de caixotes e embrulhps. Lá 
dentro, dia e noite, estão o 
terceiro-sargento Ivan Mon- 
tezano, um rapaz de Jacaré- 
zinho, no Paraná, o cabo An- 
tonio Alves de Souza, de Ca- 
çapava, em São Paulo, o calo 
Eduardo Cardoso, o soldado 
Euclides Baglioli, de Curiti­
ba e o soldado J o é  Gonçal­
ves Vieira Neto. São os donos 
da Seção do Correio. Há ain­
da a Seção Telegráfica, ande 
trabalham o terceiro sargen­
to Eudaro Mandy Ruiz (ele 
mora na rua Gustavo Sampa­
io, 58, no Leme, D .F .) , o ca­
bo Humberto David rua ge­
neral Caldwell 202 , Rio, o ca­
bo Olavo Gomes Correia, rua

Zamenhoff 61, no Rio, e o sol 
dado Luiz Felipe Nery, r u a 1 
da Passagem, 230, no Botafo­
go. São apenas homens e sol­
dados, se vestem como n^s, 
comem nas horas do “ran­
cho” e poderão perfeitamente 
passar despercebidos numa 
multidão de pracinhas. Mas 
ás vezes é possível enxerga- 1 
los como figuras demoníacas, 
com cauda, chifres e demais 
características de Satanaz. O 
sargento Ivan, por exemplo, 
vira Santo Ivan quando nos 
recebe com um sorriso en­
cantador e nos dis: “O se­
nhor não é fulano? Pois aqui 
tem uma carta para o se­
nhor” .

Amanhã Santo Ivan pode 
nos aparecer inteiramente 
transformado. Basta que 
qualquer um de nós, praci­
nhas, sargentos, tenentes, ma­
jores ou coronéis, esteja sem 
noticias de casa há muitos di­

as receba do sargento' Ivan te, um “fo rT hõ íe^^nr^pÇ ^ ,f 
uma informação assim, rapi- um esquadrão de reconhecí-! 
da e fatal: “Não tem nada a- mento. Os envelopes se acu- 1 
inda para o senhor. Há quinze mulam nas bomais ou nos boi 
dias que não vem mala". . sos dos fardamentos, e m u i-!

Por estas duas salinhas pas . tas vezes são relidos diaria- I 
sa toda a correspondência que mente, caíno tuna necessida-; 
vem do Brasil para a frente, de.
A carta da namorada do p ra - ! Uma noite dessas eu esta- 
cinha, da esposa do tenente, do j va num ponto qualquer da \ 
filho do sargento, dos nossos frente quando um grupo de 
amigos, amadas, parentes, ro- soldados e um sargento vol- ‘ 
gos, incentivos, pedidos tr is - , tava de uma patrulha. Esta- ’ 
tezas, alegrias, noticias d e . vam todos cansados e cober- 
nascimentos e de mortes tu- tos de neve. Alguém, então,

Crônica Social

do. Os caminhões esperam na 
porta e distribuem tudo isto 
pela frente. A carta que 
veio de Guaratinguetá por 
exemplo, passou pelo Rio, to­
mou lá o avião saltou em Ná­
poles, de Nápoles seguiu para 
Livorno, de Livomo veio aqui 
para o Recuado. Do Recuado 
seguirá para seu destino cer­
to-: um ponto qualquer num 
setor mais avançado da fren-

avisou ao soldado: “Chegou 
uína carta para você." Os 
olhos do soldado brilharam 
muito e ele esqueceu todos os 
seus cansaços e o frio. Nem 
chegou a tirar o pesado capa­
cete: foi para um canto, perto 
do fogo, e ficou lá minutos e 
minutos, perdido nas acanha­
das noticias que vinham de 
sua casa. O fogo derretia a 

Oontinúa n» 8a

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores
Dr. Pedro Segundo S . ie 

Araújo, lente do, Colégio Es­
tadual e clinico nesta capital.

— Nestor de Lima, mecâ­
nico nesta cidade.

— Mario Fernandes da 
Mota. comerciante nesta ca­
pital.
Senhom

Maria Adelaide de Medei­
ros, esposa do sr. Carlos 
Augusto de Medeiros, secre­
tario do Conselho Adminis­
trativo do Eistado.

— Ester Lamas Femandès, 
esposa do sr. Geraldo Fer­
nandes de Oliveira, funcio­
nário da Prefeitura de Natal. 
Jovens

José Expedito Meira

Marque um ponto no mapa do Brasil, e 
Esso estará lá!

M a  imensidade deste Brasil, forçoso é 
falar em linguagem xde quilômetros, de 
centenas de quilômetros, de milhares 
de quilômetros. Mas, não costumemos 
medir os distancias, para marcar limi­
tes aos nossos esforços. Pois, às vezes, 
são milhares, são três mil ou mais quilô­
metros que nossos tambores percorrer 
dos depósitos que temos em diversas 
zonas do país, até atingir os distantes 
pontos em que vão prestar serviços. De 
navio a vapor, ou em barcos a vela, 
nos gaiolas, nos comboios ferroviários, 
em caminhões ou mesmo no lombo de 
burros, ém latas ou em tambores, nos­
sos produtos chegam aonde deles se
Srecise. Às vezes, um tambor de 200 

tros de gasolina percorre 3.000 quilô­
metros, para poder suprir uma caminho­
nete que com esses 200 litros percorrerá 
outros 1.000 quilômetros, em serviço da

economia •  do pragresse brasileiro.
Depois do petroleiro que o traz de 
longas distancias, o produto de petró­
leo ainda viaja, sob as mais variadas 
formas de embalagem, pelos mais va­
riados sistemas de transporte. E não há 
estrada difícil ou viagem longa, que não 
se|am ultrapassadas. Marque um roteiro 
no mapa e siga até um ponto civiliza­
do. Lá encontrará algo com que os 
produtos petrolíferos Esso auxiliam oz 
habitantes deste país nas suas tarefas 
do luta pela vida. E, se quiser avançar 
além desse ponto, o proprío produto 
petrolífero o levará para diante.
•  Ouça o D eporta r  E sto , d io r io m e n lt, p e ta s  e s ta -  
çZes, N a c io n a l, do Rio (ondas longas •  c u r ta s ) , Sa­
co rei, d t  S. P a u lo /  Ir ,co n fid en c ia  d e  M. G era is , B e lo  
H o rizo n te / F a rro u p ilh a , d e  P. A le g re i e  Itadlo C lu b e  
d e  P e rn a m b u co , d e  X eclfe  (o n d a s  lo n g a s  •  curtos )
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«'ires,, aluno do 2o ano do 
Co-egio Estadual e filho au 
sr. Tiburcio G amuaria.

Emerson F. Negrtnos, ri­
lho do s r . Aorao Deodaro 
de Negrerras, residente em 
Ceará-Mrrim.
Crianças

Roberto, filho do casai 
Reinaldo de Lima Moura- 
ivanrse da Camara Moura. 
REGISTRO CIVIL

Durante o dia 24 do cor­
rente mês, foram feitos, no 
4o Cartório Judiciário des­
ta capital, os seguintes re- 
gistros:

Nascmieinus — Irene r , .  
nnerro ae Onverra, tuna ue 
tuanciuco Antonio ue orrver- 
ra e de d. Zatsa Pntuéizo ae 
Onverra; Eaununcio Roari- 
gues de Lima, ri.no re ivra- 
rra Áoarigues; Edite Arveg 
de Souza, inha de Lurz Ama 
ro aa Silva e de d. .Francrs- 
ra Alves da Silva; Gerindo 
macro ue Meio, rilho de Ma- 
noer Damião e de d. Maria 
MandU; Kaiia Maria Furtado 
ue iviemionça, íirha de Alva- 
mar Furtado de Mendonça e 
de. d. Córa rônto de Medei­
ros Furtado; Severina Ciau- 
dina da Sirva, filha Veríssi­
mo Ciaudino da Silva e de 
d. Jovina Maria da Concei­
ção; Dorgival Macie. de Sou 
za, Genival Maciel de Souza 
e Lourival Maciel de Souza, 
filhos de José Paulino de 
Souza e de d. Maria das Do­
res de Souza; Avelino Batista 
tia SLva, íilh0  de João Batis 
ta do Nascimento e de d. 
Mana Marcolina da Silva; e 
Mana Imperial da Silva, fi- 
iha de Francisco Imperial 
das Chagas e de d. Maria 
Januaria Bitelbina.

Casamentos — Adauto José 
Teixeira, cora Francisfa Lui- 
za Teixeira e Pedro Agosti­
nho dos Reis. com lolanda 
Andrade de Moura.

Óbitos — Ju.ia Ferreira 
Pinheiro, filha de Rivaldo 
Pinheiro e de d. Julía Fer- 
r eira Pinheiro; Francisco 
Maria Dias, filho de Fran­
cisco Marinho Dias e de d. 
Justina Maria dQ Nascimen­
to; e Manoel Trajano Filho, 
filho de Manoel Trajano da 
SLva q de d. Maria Alexan­
drina da Conceição,

A rmmeiçâúe..
(Conclusão da 2a pag.)

acreditam e fortalecem o 
partidos. O partido vence 
faz o governo, por um tra 
balho de persuasão e propa 
ganda, de discussão e escla 
recimento. de alegação 
prova; o bom governo, er 
troca, prestigia o partido 
pois na política as idéias de 
pendem (sempre do modo sin 
cero como são praticadas.
Se é asim que vai “pensa 

e agir politicamente" o sr 
Agamenon Magalhães, graça 
lhe demos pelo designio 
Devemos até perdoar-lhe < 
engano de ter festejado h; 
sete anos a extinção dos par. 
tidos, quando êles, vivend< 
em árido deserto, apena 
imitavam aquela fabulosa avt 
mitológica: deixavam-se que 
mar para ressurgir das cin 
29a-
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SÃO PAULO, 23 (Meridio­

nal) — Ontem á noite, num 
dos depositos dos armazéns 
dos industriais Matarazzo, 
instalados á Avenida Agua 
Branca, Irrompeu violento 
incêndio. O fogo lavrou num 
armazém de farelo de milho, 
onde também havia latas de 
banha, Quando os operários 
da secçã(, noturna percebe­
ram o incêndio, já  as labare­
das tomavam todo o deposi­
to, Atribuiu-se ter sido o fo­
go originado de algum cir­
cuito.

Os prejuízos oscilam e n t r e  
quinhentos §  
cruzeiros.

RELAÇÃO DAS PRIMEI­
RAS MANIFESTAÇÕES 

PUBLICAS
RIO, 24 (Meridfonal) — 

Ante-ontem v pronunciaram- 
se publicamente pesa candi. 
datura de Eduardo Gomes á 
presidência da Republica os 
seguintes políticos: Ministro 
José Américo, ex-ministro 
Otávio Mangabeira, ex-sena­
dor João Mangabeira, major 
Juracy Magalhães, ex-gover­
nador da Baía; general Flo­
res da Cunha, ex-govemador 
do Rio Grande do Sul; ex- 
ministro Osvaldo Aranha;; 
José Auiusto, ex-governador 
do Rio Grande do Norte; 
Adolfo Konder, ex-governa- 

um  milhão de dor de Santa Catarina; ma­
jor Carneiro de Mendonça, 
ex-intorventor do Ceará; ge­
neral Isidoro Dias Lopes, 
chefe da revoluçã0  de 1924; 
Raul Pila, lider da antiga 
frente unica do Rio Grande 
do Sul; Pedro Aleixo, ex- 
presidente da Camara Fede­
ral; os ex-deputados: Virgí­
lio de Melo Franco, Dario 
Magalhães, Daniel de Carva­
lho e Tristão da Cunha (mi­
neiros); Homero Pires e Ra-

E O U C A Ç A O

^  nacionalização do onsi- 
no c o futuro do Brasil

CONCURSOS PARA O 
BANCO DO BRASIL 

E DO P .A .S .P .
José Ferreira Filho

Leciona Português, Prepa­
rando candidatos para habili­
tações ao Artigo 91. Cursos; 
Primário, Ginsial e Colegial, 
Gramática Histórica e litera­
tura. Informações pelo lei. 
11-45. ■:________

O sr, Coelho de Souza, 
iiUStre secretario da Educa­
ção do Rio Grande do Sul, 
abordou para a imprensa ca­
rioca, ha dois dias, o impor­
tante problema da nacionali­
zação do ensino, e, nas suas 
palavras ponderadas e opor-: 
tunas, adiantou a sua crença, 
a sua certeza de que qual­
quer que sejam as modifica­
ções trazidas pelas próximas 
eleições nos quadrois politi- 
co-administrativos do seu 
Estado natal, nenhuma solu­
ção de continuidade haverá 
na campanha nacionalizadora 
do ensino. Esta crença não é 
apenas do ilustre jsr. Coe­
lho de Souza, é uma crença 
de todo o povo brasileiro,

fael Cincuras (baianos); Bar­
reto Filho (sergipano); Gali- 
no (do vale do rio Fluminen­
se) e Luiz Aranha, po itico 
do Distrito Federal,

W.Ü4. .V ...
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DB. GONÇALO-MENDO 
VÍDAL

CLINICA VETERINÁRIA 
Reside neta: Ferreiro Chove» «’ 127 

tdrticla Fernanda Costa das 12 as 
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ADVOGADOS
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DJALMA ARANHA 
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•Edifício Elder*

Ribeiro
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MANOEL VARELA D AL- 
BUQUERQUE

advogado
H A T A L

Arailda Dagva 4e Coxia» 
.(antiga Socket, 1*1)
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DB. MANOEL VITOKLNO 
ESPECIAL 15TA
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JOAO MEDEIROS FILHO
advogado "  ~
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Residência: Ay. Rodrigues Alves, E4í

CLAUDIONOR DE 
ANDRADE 

E
ALVAMAR FURTADO

ADVOGADOS
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FONE UI*
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pois quem abrisse uma solu­
ção de continuidade na obra 
patriótica de extirpar do ter­
ritório brasiliero os perigo­
sos nueieoís ag.utinadores dos 
quistos raciais que se tentou 
criar no Brasil, ê alguém 
que não estará a serviço do 
Brasil, mas de potências cs- 
Lrangeíras ■

A experiencia passada já 
nos ensinou muito. Aquele 
doentio autonomismo esta 
duft que não permitia a ín 
terferenexa da União em coi­
sa alguma na esfera estadual, 
foi que permitiu 0 absurdo 
de se negar ao Governo Ceo 
trai. o que não se negava ás 
nações estrangeiras. Podiam 
Alemanha, ítaiia, Japão abrir 
escolas suas nos Territórios 
estaduais, mas se a União 
pretendesse criar uma escola; 
primaria apareciam logo de 

j lança em riste os defensores 
de uma autonomia doentia 
ou os “vinte-cinquistas" co­
mo deveriamos chamar o? ar. 
dorosos defensores do art. 
25 da Constituição de 91. 
Aiencrf Araripé em 1907, 
depois de vozes patrióticas 
surgiram no Congresso, foi 
quem interpretou o art. 25 
dizendo que “não se podia 
negar a união o que nao se 
negava a particulares e a es­
trangeiros”, mas a “praxe" 
ioi mais forte que a interpre­
tação. Quando em 1926-2Ó se 
cuidou da reforma constitu- 
ciona., um tíos paladinos ca 
idéia naçionaiizadora do en­
sino foi o sr. Afranio Peixo­
to, então deputad0  peia Baia. 
Gntou como já o Ugham fei­
to Manoel Bonfim, Barbosa 
Lima e outros. A primeira 
intervenção, de carater pre- 
carinsimo, foi em 1917 quan­
do o Brasij declarou guerra 
á Alemanha e fechou as es­
colas que existiam em vários 
Estados.

Mas, 0  Brasil só despertou 
mesmo do grande perigo que 
corria quando surgiu o na­
zismo e poz em execução o 
p.an0 sinistro que encontrou 
aliados fervorosos entre nós. 
No instante crucial surgiram 
bons brasileiros nos Estados 
do Ri0  Grande do Sul e de 
Santa Catarina- que resolve­
ram enfrentar decisivamente 
a situação. O povo foi aler­
tado. A opinião publica fez 
pressão sobre as autoridades 
e um» ação conjunta, com de­
cidido apoio do Governo Fe-

VENDE-SE
Uma Casa á Rua Nisia Floresta n° 91 
Um Armazém á Rua Frei Migtieiinho N° 10 
Uma Casa a Rua SACHET n° 111 (Em frente ao 

Banco do Povo.)
Uma casa a Rua Potengy N° 745 
Uma a Rua Potengy (Em construção)
Um Armazém á Rua Potengy medindo 5x14 Esquina 
Uma casa á Avenida Hermes (em construção)
Um terreno á Rua Joaquim Fagundes Bairro Cida­

de Nova, medindo 45 x 30 
Um sitio entre as Avenidas Prudente de Moraes, 

19-20 e estrada de S. José 47875,m43 
Um Terreno Rua Apodi com Avenida Afonso Pena, 

medindo 88 x 80 (Esquina.)
Dois terrenos Avenida Campos Salles Medindo . . .  

25x30 e 25x50
Dois terrenos de 12x35 sendo um Avenida Prudente 

de Moraes e o outro Rua Maxaranguape 
Um terreno a Rua C — Cidade Nova — Quartei­

rão 90-B
Um terreno a Rua Joaquim Manoel medindo 

30 x 55 x GO
Um terreno no Quarteirão 21-B da Rua Joaquim 

Manoel medindo 50 x 100 
Um terreuo situado no quarteirão 61 — Rua Mos- 

soró medindo 18 x 44
Um terreno á Avenida Campos Salles medindo 

12 x 30.
Propostas — RUA DR, BARATA 231

posição d« França
(Conclusão da 8* pagma) Ocidental. Muitas tropas

francesas novas estão agora
tranquilidade e segurança rio em vja de receberem muni- 
mur.do contra novas tentati- ções e suprimentos dos Es- 
v’as de agressões da Alemanha tados Unidos. No sentido mi­
no ap^s-guerra poderá ser atar, a França está recupe- 
eficientemente posta em prá- rando aquele moral que per- 
dea sem a inteira cooperação ^eu em 1940,

'* '
DR. OLAVO MONTF.NEGKO

Cana 4a epartirijocoftitó ro 
Rio 4* Janstio
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ODETE ROSELLI
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RAIMUNDO N. FER­
NANDES 
Advogado

Res. Av. Prudente de 
Morais, 379 

NATAL

ia França. A declaração for­
mulada. no fim do mês passa­
do pelo general De Gaulle, de 
pré as tropas francesas depois 
ra guerra guardaria o Reno

A questão de segurança mi­
litar é, tal como tem sido por 
gerações, predominante na 
mentalidade dos franceses. 
Mas como uma parte insepa-

re “ponta a pçnta ’ e que as ; rave] ciesta questão de segu-
forças francesas “não cessa­
rão de lutar nesta guerra sem 
jstar certas de que guarnece­
rão o Reno” representa, se-

rança fisica, o povo francês 
está vitalmente ligado á solu­
ção de problemas políticos 
imediatos tais como os das

gundo todas as indicações que areas tía Italiá, Polonia e A- 
cenho recebido da França, a frica do Norte. Eles são in- 
atual disposição de espirito e capazes de compreender por
mtençôes do povo francês. 
Nada podería ser mais pre-

que a França, tendo sido fi­
nalmente, se não tardiamente,

judicial a esta altura do que 1 reconhecida uma vez mais co- 
a formulação de uma política ! m o  grande potência, não deva 
de longo alcance acerca da l0mar parte na discussão de
Alemanha que não tenha si­
do aprovada d apoiada pelo 
grosso da opinião francesa. 
Nunca será demais repetir que 
a participação da F rança nas 
medidas de segurança a se­
rem tomadas no futuro con­
tra a Alemanha, bem como 
em todas as decisões políticas

na Europa é indispensável.
As forças francesas vêm 

desempenhando um papel ca­
da vez maior na ofensiva con 
tra a Alemanha na frente

CONSTRUTORES

JOAQUIM VÍTOR DE 
HOLANDA
CONSTRUTOR

Píoy. B” 25 -  7
Rtglttioda no Ceiwelho 4* Eajtoharia 
• Ansutuiwo — ConrtrujB** a feeon»- 
í >bjB«* — Isluqse» « r*v«Hm*«7o*

4* fcchsOai — Porte* 4 monilho» 4* 
concreto soro batlre* — Banca» 

para SaiJiM 
C*p4ttt» a Exultaria:

Rs* 4a Sai, 280 — Notai

deral pei0  Ministério da Edu 
cação e Saude se levou a ca­
bo. Não foram apenas leis e 
projetos, houve ação. Boas 
verbas foram destinadas pa­
ra a campanha; e, inegavel­
mente realizamos bastante. 
Abandonar agora esta obra 
cujos frutog á nação estão 
colhendo, cas0  haja umá mo­
dificação de administração 
não é apenas absurdo, é cri 
minoso.

Cada vez devemos intensi­
ficar mais a campanha pela

importantes a serem tomadas ' 3UÇa <j0s Estados Unidos e da
Inglaterra. Vai dominando a 
sensação de que é intenção 
desses dois governos tratar a 
França, na pratica, como uma 
potência subsidiaria quando, o 
futuro da Europa estiver pa­
ra ser determinado.

Se essa sensação persistir e 
se os acontecimentos prova­
rem que ela c fundada, a opi­
nião publica francesa passará 
logo para aquela fase de na­
cionalismo exaltado e ressen-

lodos esses problemas.
íLv*

KECRUDESCIMENTO DO 
NACIONALISMO

___ fc-n -
Existe no momento entre o

povo francês uma crença que 
se avoluma com rapidez de 
que a França perdeu a confi-

Bonus de (juerrA } 
COMBgA-SE  

I ir e í Miífuellnho 
58 — X  andar

revelações muito serias sobre \ tido para a qual se tem m- 
o problema. 1 clinado cm tantas ocasiões

O sr

do
publico para o importante 
problema. Não tem mesmo 
limitado sua ação patriótica 
ás escolas estrangeiras do seu 
Estado, tem tido a coragem 
de tomar atitude contra li­
vros didáticos tendenciosos 
de “encapuçados” que, “inge- 
nualmente” instilam o vene- 

nacionalizaçãQ do ensino, I no da dissolução na nosso

Coelho' de Souza não durante o século passado. 
tem deixado passar uma só J £ ’ de se esperar, portanto, 
ocasião em que pode chamai que antes de se assentar dr 
a atenção do governo e

principaiinente nas zonag on­
de a imigração se faz mais 
forte e mais intensa. Ha va­
rias trabalhos interessantes 
sobre o assunto. Ha uns três 
anos o técnico de Educação 
Pedro Calheiros Bonfim, pu­
blicou uma monografia sobre 
s questão, fazendo algumas

juventude.
A nacionalização do ensino 

é assunt0 que merece coloca­
ção de destaque entre os 
problemas brasileiros. Não 
é assunto de tempo de guer­
ra . E' permanente. E’ de 
defesa nacional. — FER­
NANDO TUDE DE SOUZA

finitivamente entre as tres 
potências a politica futura da 
Europa Ocidental e Mediter- 
ranea se dê á voz da França 
uma oportunidade de ser 
ouvida. ‘ ,

Se a politica adotada com 
a França levar em conta fa­
tores vitais como esses em 
questão, deve ter-se como cer 
to que logo ap£s a vitoria o 
povo francês não somente de­
dicar á todas energias á tare­
fa da reconstrução politica e 
economica do seu proprio 
pais, como provará também 
mais uma vez que é um ele­
mento coopejador e constru­
tivo na criação de uma nova 
ç estável ordem européia.
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Florença— local de repouso para os expedicionários
Barreto Leite FILHO -.^y -____ _ ___________________________  ___ ____

FLORENÇA, 17 (Pelo 
bo) — De tantas em tantas 
semanas, segundo as possibi­
lidades, aproveitando o pe­
ríodo de estabilisação, solda­
dos e oficiaes brasileiros vem 
passar três dias de descanço 
em Florença. Em certos casos, 
vão também á Roma, onde se 
utilisam dos campos de re­
pouso do exército norte-ame­
ricano, nos quaes ha sempre 
um determinado numero de 
vagas reservado para eles. 
Mas, geralmente, essas bre­
ves ferias, tão breves que os 
homens apenas terão tempo 
de relaxar um pouco a tensão 
da frente, são tomadas aqui 
em Florença. Aqui é o Quar­
tel-general do Serviço Espe­
cial da FEB, esta crganisação 
verdadeiramente admirável, 
dirigida pelo major Saldanha 
da Gama, que se ocupa de 
atenuar tanto quanto possível 
a terrível experiencia psico­
lógica a que estão submetidos 
os combatentes. E’ impossível 
falar na FEB, sem falar nes­
se serviço, que é velho nou­
tros exércitos, mas que 6  no­
vo no nosso, e que, entre mil 
dificuldades, está trabalhan­
do quasi como se fosse velho, 
r  rigorosamente como se fos­
se em tudo quanto depende, de 
grupo de oficiais e praças en­
carregados dele.

“ Precisamos aprender a fa­
zer a guerra com este confor­
to ."  — Esta frase, tão cheia 
de sentido para quem conhe­
ce a guerra, me foi dita pelo 
general Mascarenhas de Mo­
raes, ha mezes, aqui ir.esmo 
em Florença, no hall do Ho­
tel Excelsior, durante a visi­
ta do general Gaspar Dutra á 
frente de combale do V Ex­
ército. Os brasileiros não 
conseguiram instalar-se com 
tanto, como a maioria dos ou­
tros aliados. Mas, assim mes­
mo, metendo ombros, o Servi­
ço Especial da FEB conse­
guiu abrir espaço para dois 
hotéis, um de oficiaes e um 
de praças, este creado açtes 
daquele, e para um c!ub. Es­
tes três pontos, formam o do­
mínio do capitão La Roque, 
principal colaborador do ma­
jor Saldanha da Gama no 
Serviço Especial.

"The are doing a wonder- 
ful job" — disse-me ha tem­
pos em Roma 0  veterano Hen- 
ry Backley, da Reuter, que 
voltava encantado de uma 
temporada na frente brasilei­
ra . E agora vejo que não exa-

Barreto Leite FILHO
(Enviado especial dos “Diários Associados" ao teatro de 

•,a~. operações no Mediterrâneo.)
„ ~  " T f c iW  ~ _ ___ _____

ca-gerava . Nossos dois hotéis da- pouco a brasa- para a nossa
qui sao menos luxuosos do 
que os hotéis americanos, bri­
tânicos ou canadenses. A ri­
gor, não- são luxuosos. São 
como esses hotéis clássicos de 
cidade pequena, no Brasil, 
mas têm todo 0 conforto fun­
damental necessário, banho 
quente, camas com verdadei­
ros leiçóes, e esta cousa des­
conhecida na guerra, que se 
chama colchão, e o que se se­
gue, inclusive calefação Cen­
tral, funcionando também 
quanto possível na Jtalia. A- 
cima de tudo, o grande orgu­
lho do capitão La Roque é re­
petir o que tenho ouvido de 
muitos americanos e britâni­
cos: Que nos hotéis brasilei­
ros, em ambos, come-se me­
lhor do que etn qualquer ou­
tro, 0 que francaraente não 
me siirpreende. Mas, posso a- 
firmar que se come bem, o 
que já é outra cousa,,. Para 
isto, os milagres da astúcia, 
os prodígios de combinação 
que o capitão La Roque é 0 - 
brigado a fazer, cada dia, em 
matéria de reabasücemento e 
de cosinha, bastariam uara

sardinha — aqui vim verifi­
car mais uma vez o valor da 
imprensa. A FEB é uma das 
comunidades do Mundo que 
dispõem de maior numero de 
jom aes. Os principaes são: 
“O Cruzeiro do Sul”, publica­
ção da FEB propriamente di­
ta e “Zé Carioca", boletim 
de noticias da Primeira Di­
visão Expedicionária, Mas 
cada regimento e muitos ba­
talhões ou grupos, têm 0  seu 
orgão: 0 Sampaio, “O Came­
lo” e por ahi adeante. Em 
certos casos, os jomaes são 
falados. As noticias são reco­
lhidas no radio e retransmi­
tidas por telefone até os “fox 
holes” e ás posições de bate­
rias.

Esta experiencig de jorna­
lismo, feita em condições de 

verdadeira pureza quimica, 
vem provar que 0 homem 
nem mesmo quando toda a 
sua atenção é absorvida por 
uma tarefa em que a sua vida 
está empenhada, pode viver 
sem saber 0 que pensam e fa­
zem os seus semelhantes, sem 
sabr, em suma, pelo eonheci-

recomendá-io. Para recomen-1 mento da sua situação 110 Uni­
da-lo á gratidão de quantos . verso, o que deve pensar de
combatem e precisam de des­
cançar o corpo e os nervos, 
de tempos em tempos.

No club, funciona uma das 
orquestras do Serviço Espe­
cial da FEB. que dá as jovens 
florentinas esta lição capital 
de que o universo da musica 
e da dansa não é constituído 
apenas de "foxs" e “blues”; 
mas, também de sambas e 
marehinhas. O Serviço Espe­
cial, não funciona, evidente­
mente, apenas em Florença. 
Dos serviços de base, até a 
primeira linha, a sua ação se 
extende a todas as unidades e 
dependencias da FEB. Os ofi­
ciaes que o dirigem, a come­
çar pelo major Saldanha da 
Gama e capitão La Roque, 
vivem a pedir para serem in­
cluídos em uma unidade de 
combate. Mas, a tarefa que 
desempenha é de tal impor­
tância. e a desempenham com 
tal eficiência, que só se póde 
aplaudir ás sucessivas recu­
sas do general Mascarenhas 
de Morais. Eles se consolam 
frequentando assiduamente 
as posições avançadas e cui­
dando de que, mesmo no “fox 
hôle". não falte aos soldados 
a assistência moral e intele­
ctual que devem ter. Aqui 
— perdoem-se que puxe um

si própria. A maior parte dos 
tes jornalistas nunca pensou 
em ser jornalista. São um 
soldado, antigo estudante de 
São Paulo, aqui, um tenente 
médico, ou um tenente que 
serve junto ao comando de 
um batalhão ali, um capitão 
que pode momentos depois 
assumir o comando de 
uma companhia num assalto 
sobre linhas alemães, Jamais 
nenhum jornalista desempe­
nhou mais nobremente a nos­
sa missão, do que esses ho­
mens. Salvo quando se tra­
te de iniciativas isoladas de 
unidades, essa imprensa é 
também obra do Serviço Es­
pecial. E mesmo quando se 
trate de iniciativas particu­
lares desta ou daquela for­
mação. têm o apoio e a assis­
tência do Serviço Especial. 
Só 0 que falta neste Servi­
ço, são os jomaes e revistas 
do Brasil, e números de varie­
dades algumas cantoras bo­
nitas que apareçam de quan­
do em quando. A este res­
peito, o jornal de um bata­
lhão engajado na linha de 
frente, agradecia recente­
mente as promessas feitas pe­
lo Natal e Ano Bom. E 
acrescentava que já agradecia 
ta rd e .. .

A.Suassuna&Cia.Ltda.
Especialistas em bebidas finas, 

copsefvas e generos alimentícios

Representantes e industriais
Rua Chile. 106-E üd . Telcg. 1LKAS 

Telefone 1055

CONSERVE A SUA SAUDE -
USANDO 0 CEIO CL0RIFICAD0
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Galvão/ Mesquita Ltda.
FERRAGENS EM GERAL, TINTAS, OLEQS, AR­
TIGOS SANJTARlOS, MATERIAL. PARA SANEA- 
MENTO, PERRO PARA CONSTRUÇÃO E EM 

CHAPA ÜALVAMSADÜ E PRETO, ETC.

Eod. i ieg . 'ÜÁLiHESr\— T*i. 1 .I 5 S — Raa« Dr. 

üar<U « ’ «W % Cti. «tafé Honifüda a t 22P t  212

-  R ia  m&a n d i  m  m u j M

r ím,

Serraria ArcantU Ltda.
R U A  Af I R I B LT, 67# — 6) A I  A U

FONE 1.503
Cirandei estoques de madeiras de todos os tlpoi, taoia<

ahos e Qualidades
O níráía qualquer tipo de 

cobertas
Secção especializada para faforfcaçio df

Moveis e Esquadrias

FALARA’ BREVE O SR.
ANTONIO CARLOS

RIO, 24 (Meridional) — 
Embarcou, ontém, para Juiz 
do Fora, o sr. Antonio Car­
los, antigo presidente da Ca- 
mar5 dos Deputados e que 
ouvido pelos “Radiog e Diá­
rios Associados”, afirmou: 
“Vou a Minas tratar da sau­
de, mas daqui ha alguns dias 
falarei, expressando á nação 
o meu ponto de vista §ggre a 
reintegração do país no regi­
me democrático” .

Dr. Sérgio Guedes
Reabria seu consultorio 4 

Trav. Argentina, 42 
Diariamente dai 14 4*

17 hora*

O SR. AGAMENON IRA’ 
PARA A PASTA DA 

JUSTIÇA

RIO, 24 (Meridional) — 
Continuam circulando insis­
tentes noticias de que Aga- 
menon Magalhães .será no­
meado ministro da Justiça, 
em substituição ao sr. Mar­
condes Filho. Afirma-se que 
o sr. Agamenon já  aceitqu 
a pasta, devendo empossar-se 
na próxima quarta-feira, de­
pois de conhecidas as decla­
rações do sr. Getulio Vargas 
que fará á nação.

NA PARTE CENTRAL DF.
IWOJIMA

GUAM, 24 (AP) — O De- 
partament0 da Marinha ahun

eia que os fuzileiros navais 
abriram 0 caminho de com­
bate até Orlas, base dos avi­

ões de combate dos japone­
ses e parte central da ilha 
de Iwojima. .

BOMBARDEADA SINGA­
PURA

WASHINGTON. 24 (AP) 
Anuncia-se que as super-for- 
talézag voadoras bombardea­
ram Singapura em plena luz 
do dia. O comunicado oficial 
refere-se na grande força 
das super-fortalezas, e indica 
que peio menos mais de 150 
gigantes bombardeiros parti­
ciparam das operações.
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Oconcurso rádiofonico nossa Z .Y .B .-5 para a esco-
lançado, ha pouco ,nesta sec- 
ção, vem atraindo, como era 
de prever, a atenção dos nos­
sos leitores. .

Dia a oia se verifica maior 
movimento de votos em tor­
no das figuras do “cast” da

CANTORAS
Glorinha Oliveira . .  .................................................  43 votos
Teresmha M a ia ..........................................................  18 votos
lomaes A lbuquerque................................................  5 votos
Maria i z a b e i ...............................................................  1 Voto

lha final da melhor voz fe 
minina e do melhor cantor.

O certame que terá o seu 
encerramento no próximo dia 
á l de Março, apresenta até 
•10 je, a seguinte apuração:

CANT ORES
Libaldo L im a ............................................................. 26 votos
Paulo B e z e rra ........................ .. . .  ......................  25 votos
Jacinto M a ia .............................................................  5 votos
Z e zé  Gomes .-............................................................  5  votos
Aizir G o m e s .......................    5 votos

... _ __
ÍÍYB-S Emissora Po­
tiguar dos Diários e

MINISTÉRIO Dâ GUERRA
dk  r m a iE m o  os u u

7." R£fil£0  e i L I T AR  
2t*  Circtmscrição de Recrutamento

Dü. ,u u  o í. OUVEItUi, íilh0 de 
4 Severina Kita de Oliveiia. de

Rádios Associados
PttoutuiuUA PARA HOJE;

16.00 — Ave Maria 
ltt.uz — Bòa Noite
16.03 — Meiodias Preferidas 
16.25 — Jornal Falado
10.00 — Panorama Esportivo 
16.35 — Quarteto de Saxo­
fones
16.45 — Programa Oficial do 
Estado
is.ou — Hora Certa 
19.02 — Maria Izabel
19.15 — Pauio Bezerra

11.25 — Jornal Fãlãdõ
11.30 — Libertad Lamarque
11.45 — Panorama da Guerra 
11.50 — Noticias de todo 0 
País
11.55 — Charlo "■ '
12.00 — Hora Certa
12.02 — Gazeta Sonóra 
12.07 — Frankie Carie
12.25 — Jornal Falado
12.30 — João Petra de Barros
12.45 — Zacarias e seus Mid- 
Nighters
13.00 — Até mais tarde~ *
17.00 — Cock-tail de Ritmos
16.00 — Ave Maria
13.02 — Bôa Noite
18.03 — Musica Selecionada

19.30 — Grupo da Broadway i ^8.25 — Jornal Falado 
19.45 — Hianto Almeida | 18.30 — Panorama Esportivo 
19.55 — Noticias de todo o { 18 ,35  ~  0 rd- de Don Pope 
paia '18.45 — Programa Oficial do
20.00 — HORA DO BRASÍL ! Estado
21.00 — Orquestra de Salão 99 Hora Certa
21.25 — Jornal Falado 119-02 — Zezé Gomes 
21.30 — Musica popular v a - ; 19-15 — Saxofonista Cândido 
riada ‘
21.56 -  Até amanhã j 1 9 -30 “  *»<&*> Maia
22.00 — Caracteristica Final ! ^azz

19.55 — Noticias de todo 0

EM 17 DK FEVEREIRO 
1945. . sP—.-

Edital oe Convocação
X — Km nome do Exmo- 

Snr. Gemral Comandante da 
?a. Região Militar, o Chefe da 
24a. C.R., faz publico que es­
tão sendo chamados &Q servi, 
ço ativo do exercito, os reser­
vistas de Ia., 2a., 3a. categoria, 
abaixo discriminados, que de­
verão comparecer a séde des­
ta C.R. até o dia õ (.cinco 
Je Março de 1945, sob |;ena de 
se verem jncursoa nas dispo­
sições penais vigenteg que re- 
juiam os crimes de deserção 
em tempo de guerra.

1 — JOSE LEANDRO DE 
OLIVEIRA, filho de Joaquim 
Leandro de Oliveira, da clas­
se de 1921, 2a. categoria.

2 — SEVERINO FAUSTI- 
NO GOIvlES, filho de Anto- 
nío Faustin© de Castro, da 
classe de 1920, 3a. categoria.

3 — RIVALDO VARELA 
DE SOUZA, filho de Manoel 
Antunes de Souza, da classe 
de 192u, 3a. categoria.

4 — ROSIO DE LIMA LO­
PES, filh0 Aurio da Silva, 
de 3a. categoria, da classe de 
1920;

5 — SEVERINO PEREIRA 
DE ARAÚJO, filho de Salvi- 
ano Pereira de Araújo, de 3-, 
categoria, da classe de 1920.

6 — LAURO PERES DE 
ARAÚJO, filho de Zacarias

} I Severina Rita de Oliveira, de 
3a. categoria, da ciasse de
• M . 8 .

25 — WALDEMAR PEREL 
RA DA SILVa , filho de Josè 
Pereira da Silva, de 3a. cate­
goria, da ciasse ae 1920.

26 — NEUTEL JOSE RO­
DRIGUES, fiiho de Esperidião 
José Rodrigues, de 2a. cate­
goria, da classe de 1918.

27 — JOSE’ MOREIRA DE 
LIMA, filho de João Moreira 
i e Lima, de 3a. categoria, da 
tiasse de 1920.

28 — ANTONIO ÍVO FER_ 
-T AND ES, fiiho de Guadioso 
Alves Fernandes, de 3a. cate­
goria, da classe de 1919.

29 — JOSiAc, FREIRE DOS 
SANTOS, filho de Ananias E- 
.angelista dos Santos, de 3a. 
categoria, da class,e de 1918.

39 — uUKVAL AkVES DA 
SILVA, filho dg Januario da 
3ilva, de Ia. categoria da 
classe de 1S20.

31 — ROMULO DA CAMA- 
RA PALACiO, filho de Rai­
mundo Paracio, de Ia. catego- 
na, da ciasse de 1924.

32 — SEVERINO LOPES 
DE SOUZA, iilhg de Antonio 
Lopes de Souza, ae Ia. catego­
ria, da classÊ de 1921.

33 — JOSE DE ALMEIDA 
RIBEIRO, filho de  Temisto- 
cles Almeida Riberro, de Ia. 
categoria, da classe de 1919.

c i n e m a t o g r a f i a

Atualidades
Cinematográficas

Ghislaine Perreau, encan­
tadora garotinha de 3 anos, 
tem em “Os super-homens’ 
(The Master race), filme da 
RKO Radio, o seu sexto tra­
balho no cinema, e onde não 
diz uma só palav ra ... Em 
duas aparições anteriores na

j O Brasil preciza da 
Aviação

l Subscrevam ações das Li | 
j ilhas Aéreas Brasileiras 

(em organização) 
Capital: — Cr§ 50.000,00 

—Ações de 200,00 
Agentes no Est. do S . G. 
Norte; Pedroza & Irmão 

Limitada.
Tavares de Lira, 96 — Io.

té.a, a pequena também não 
se fez ouvir nem em um 
murmurio. . .  E’ o caso de se 
dizer: “o silencio é de ouro”...

X X X
Após o seu triunfo em 

“Apenas um coraçao souta- 
rio”, o céiebre iume que 
devolve Ethei BaiTymore, 
Cary Grant prepara-**: para 
aparecer no curicsissimo ru­
me da RKO Raoio, - \ j  a o .  
mem que não nasceu. . . ” 
(The Greatest G üt). Trata- 
se de uma origmaiis-ima 
obra da autoria de 
Van Doren Stern.

Phi ip

Antonio de Araújo, dg 3a. ca- 34 — FRANCISCO CAMPL 
;egoria, da classe de 1919. NA, filho de João Campina da

7 — JOÃO EVANGELISTA,!. Silva, de Ia- categoria da 
filho de Manoel lirmino da classe de 1920.
Silva, de 3a. categoria, da , 35 — JOSE’ NAZARENO
classe de 1920. i RIBEIRO, filho d f  Francisco

8 — HIPOLITO GUILHER. • Ribeiro do Nascimento, de Ia.
ME DA SILVA, filho de Pe_ | categoria, da ciasse de 1921. 
dro Emerencio da Silva, de 3a. : 3o — FRANCISCO BRUNO
categoria, da clasa  ̂ de 1919. {DE SENA filho de José Go-

9 — MANOEL RUFINO DE ' mes de Sena, de Ia. catego- 
FIGUEREDO, filho de Fran- \ ria, da classe de 1922.

A M A N H A : ‘ ■ País
! ,j Y ; 20.00 — HORA DO BRASIL

10.00 — Marcha Iniciai í 21.00 — Ubaldo Lima
10.02 — Bom dia 21.15 — Pianista Pedro Du-
10.03 — Orq. de Mantovani arte,
10.15 — 4 Azes e 1 Coringa 21.25 — Jornal Faladô 
10.30 —- Orq. de Berto Am- 21.30 — Musica popular va-
brose «ifeAJTÍ riada c'L'*''•
10.45 — Silvio Caldas 21.58 — Até amanhã
11.00 — Solistas Populares 22.00 — Caracteristica Final.

O P O k T Ü M D Ã D Ê ^
Os auuncios desta sucção são irradiados, 
gratuita e diariamente, no programa da 

ZYB-5, de *0 ás 11 horas
VHNDE-Sk  duas casas d e  do uma nova, tipo moderna, 

tijolos e terreno aforados, á com bôas acomodações. A 
Vila Lustosa, 48 e 49, proxi- tratar na Movelaria Santo 
mo ao “Baldo”. A tratar com Antonio, Cidade Alta — Na- 
Pedro David no Mercado da tal.
Cidade Alta, Rua A, Local, _
31. ! GANHE Cr$ 100,00 traba-

— j Ihando apenas duas horas
VENDEM-SE 1 terreno á . diarias. Escritório Comer- 

Av. Rio Branco, 452, 4 casas ciai desta praça precisa de 
ó Travessa Aula de Souza, pessoas apresentáveis, ido- 
esquina com a 13 de Maio, ne&s e  bem relacionadas no 
1 terreno á Rua 13 de M aio,. comercio para trabalhQ van- 
476. Tratar na Cooperativa tajoso. Oferece-se ótimas 
Central de Credito, ex-Caixa | condições. Tratar á Av. Ta- 
Rural de Natal,. [ vares de Lira, 96, 1° andar,

sala da frente, das 9 ás 11 e 
das 13 ás 17 horas.

VENDE-SE a casa n° 289 
da Av. Fioriano Peixoto, com 
entrega imediata. Tratar na 
mesma.

VENDE-SE um carro Ford, 
1938, em perfeito estadQ de 
conservação. Tratar á Tra­
vessa Melra e Sá, 154.

VENDE-SE um radio de 
ondas curtas e longas em

cisco Rufino de Figueredo, de 
3a. categoria, da classe de ..  
1919.

10 — GERALDO COSTA 
filho de Luiz Gonzaga da 
Costa, de 3a. categoria, da 
classg de 1919;

11 — GILBERTO OLEGA- 
RIO MACIEL, filho de Fran. 
cisco Olegario Maciel, de 3a. 
categoria, da classe de 1920.

12 — HEITOR CABRAL, fi­
lho dg Manoel Silveiro Ca- 
jral, de 2a. categoria, da clas­
se de 1918.

13 — AURÉLIO ALVES DOS 
■SANTOS, filho de Carlinda 
Alves dos Santos, de 3a. cate. 
íoria da classe de 1918.

14 — FRANCISCO DE AS- 
ÍIS COSTA filho de Angeli­
na Celsa da Costa, de 3a. cate­
goria, da classe dg 1918.

15 — JOSE’ RODRIGUES 
X) NASCIMENTO, filho de 
vntonio I^crnardino de Sena 

ie  3a. categoria, da classe de 
1918.

16 — MANOEL PRIMO DE 
ARAÚJO, filho de Antonio 
Primo, de 3a. categoria, da 
classe de 1918;

37 — ANTONIO DANTAS 
DE SANTANA, filfco de Luiz 
Joaquim de Santana, de Ia. 
categoria, da classe de 1923.

38 — ALDEMARO RAMA. 
LHO ROCHA filho de An to­
ai o Firmino Rocha, de 3a, 
categoria, da classe de 1920.

39 — GERALDO JACINTO 
DA SILVA, filho de Viceneia 
Maria de Jesus, de 3a. catego­
ria, da classe de 1920.

40 — JORAN PEREIRA DE 
VASCONCELOS, filho de Ci- 
eero Pereira de . Vasconcelos, 
de Ia. categoria, da clagse de 
1919.

41 — ANTONIO ANTERIO 
FERNANDES, filho de José 
Afonso Fernandes, de 2a. ca­
tegoria, da classe de 1925.

42 — RAIMUNDO CAJRDO. 
20 DE LEMOS, filho de José 
-ardozo úe Lemos, de 3a. ca­
tegoria, da classe de 1918.

43 — PAULO HÚNGARO, 
ilhó de Tobias Húngaro, de 

Ia. categoria, da ciasse de •• 
1919.

44 — HORACIO DA COS­
TA VERAS, filho de Sebas-

| tião Felix da Costa, de 2a. ca-

CARTAZ DO DIA
REX — Hoje, ás 19,45 — 

John Garfie.d e Maureen O’ 
Hara em “O beijo da trai­
ção” .

S. PEDRO — Hoje em ma- 
tinée e soirée — “Perigo á 
proa” e o nicio do seriado 
“Aguia de Prata”.
ROIAL — Hoje, ás 19,30 — 

íuícÍq do seriado “A Aguia 
de Prata”.

Santos, de 3a. categoria, * da 
classe de 1920.

— REG\NALBO DC'IÍN- 
GOS AL VE , tuao ai aoao 
DomingOg Alves, de 3a. cate­
goria, da classe de 1920.

56 — FRANCISCO FER­
REIRA DO NASCIMENTO, fi­
lho de Egidio Ferreira do 
Nascimento, áe Ia. categoria, 
da ciasse dg 1918.

57 — ADALBERTO PEDRO 
Ot( SILVA, tiino ae Manoe:
Pedro da Silva, de Ia. cate­
goria, da clasSg de 1920.

53 — PAULO TRIGUEIRO 
DE CASTRO, filho de Anto- 
aio Machado de Castro, de 
1-. categoria, da ciasse de 
1921

ôô -  CÍCERO DIAS DE 
MATOS, fiiho de Ceciiio Dias 
de Matos, de Ia, categoria da 
classe de 1923. 
de 1921.

60 — EDINOR COSTA, fi­
ta. de Ia. categoria, da classe do U „

61 — JOSE’ CÂNDIDO DO gargaihaaas IO exito lhe
NASCIMENTO, filho de Joa- vaHa* de certo, como a “re-

C R Ô N IC A D O  RIO
(Conclusão da Z-* p A^m n )

O ingênuo contabilista não 
se divertia. Cuidava apenas 
de que toda a gente se diver­
tisse á sua custa. E que indi- 
zivel contentamento devia ba­
nhar-lhe o peito ao descobrir 
9 Ue êle, o macambuzio àuxi. 
liar de escritório ,o hóspede 
mais sem graça da pensão do 
Catete ,ali estava provocan-

17 — SEVERINO BALBINO tegoria, da classe de 1922
OA COSTA, filho de Pedro 45 SAMUEL LIMA DE
Balbíno da Costa, cL» 3a. ca. ; t)Lx\ EIRA, filho de Francis- 
tegoria, da ©asse de 1918; I c°  Bor8es de Oliveira, Ia. ca

VENDE-SE uma casa mo­
derna e umarmazem com 
quatro portas de frente e um 
terreno aos fundos da Av. 
12, sito á Rua Amaro Barre, 
to, números 1527 e 1529. Tra­
tar á Rua Vigário Bartolo- 
meu, 570, de preferencia de 
21 ás 13 hioraB.

BOA OPORTUNIDADE — 
Vende-se ou troca-se, por 
casas nesta cidade, um sitio 
em Extremoz, como também
duas (2) casas de tijolo, sen- J perfeito estado de conserva­

is — FRANCISCO BELO 
SOBRINHO, filho de Antonio 
3el0 de Lima, de 3a. catego­
ria, da classe de 1918.

19 — PEDRO MONTE, fi­
iho de José Monte, de 3a. ca­
tegoria, da classe de 1918;

20 — BENEDITO VICENTE, 
-ilho dg Manuel Vicente, de 
Ia. categoria, da classe de . .  
1818.

21 — LUIZ DINIZ DA RO­
CHA, filho de Ana Fernandes 
la  Silva, de 3a. categoria da 
zlasse de 1818.

22 — SEBASTIÃO RODRI­
GUES NETO, filho de Ângelo 
Arcanjo de Assunção, de 3a- 
categoria, da classe de 1918.

23 — MANOEL DE MOURA,
rilho de João Teixeira de 
Moura, de 3a. categoria da
classe de 1919.

24 — WALDEMAR RICAR-

çãç por três mil e quinhentos 
cruzeiros (Cra 3.500,00). 
Tratar á Av. Hermes da 
Fonseca, 502.

• "
MARIA Ferreira da Costa, 

especialista em remalhar 
meias e serzido em roupas de 
tropical, linho e sêda. Aten­
de á Rua Duque de Caxias, 
111, das 8 ás II horas.

tegoria, da classe de 1919.
46 — OTÁVIO NERI BE­

ZERRA fiiho dg Lucas Neri 
Beserra, de Ia. categoria da 
classe de 1920.

47 — NELSON RODRIGUES 
DA FONSECA, filho de Hei. 
tor Rodrigues da Fonseca de 
Ia. categoria, da classe de .. 
1921.

48 — MILTON SERVITA 
DE BRITO, filho de Augusto 
Servita dg Brito, de 2a. cate­
goria, da classe de 1922.

49 — ESDRAS LEONAN 
ALVES DE FARIAS, filho de 
Esdras Leonan Alves de Fa­
rias, de 3a. categoria, da clas­
se de 1920.

50 — ANDELSON MUNIZ, 
filho de José Muniz de Melo, 
de Ia. categoria, de classe de 
1919.

51 — SEVERINO RAMO o 
DO NASCIMENTO, filh0  de 
João Francisco do Nascimen­
to, de 2a. categoria da classe 
dg 1913.

52 — LEONEL DE FREITAS 
filho de Olinto José de Frei­
tas, de 2a. categoria da clas­
se de 1918.

53 — MANOEL TOMAZ DO 
NASCIMENTO, filho de To- 
maz Pedro do Nascimento, de 
2a. categoria, da classe de .. 
1918.

54 — LÜÍZ HIGINO DOS 
SANTOS, fjlhg de Hjginp qo»

uim Cândido do Nascimento 
Je Ia. categoria, da classe de 
i918

62 — MANOEL 'PEREIRA, 
iilho de Adão Pereira Fer. 
.íandes de Ia. categoria da 
:lasse de 1919.

63 — EDVALDO RODRI- 
UES DE CARVALHO, filho

Je João Rodrigues Sobrinho, 
Je 3a. categoria, da classe de 
1920.

64 — JAIME DA ROCHA 
JANTAS, filho de João Fran­
cisco Dantas, de 3a. categoria, 
da classe de 1920.

65 — JOSE’ COUTO SO­
BRINHO, íilh0 de Antonio 
Pereira do Couto, de Ia. cate­
goria da classe de 1919.

66 — JOÃO BATISTA DA 
SILVA, fiiho de Madalena 
Xvlaria da Conceição, de Ia. 
categoria, da classe d« 1919.

67 — OSVALDO ALVES 
MONTEIRO, filho de Fran­
cisco Alves Monteiro, de Ia. 
categoria, da classe de 1919.

Aloizio de Andrade Moura 
— Major Chefe da 24a. C. R.

Deve comparecer a esta C. 
R. e 1*. Secção, munido de 
seu certificado ou caderneta 
Je reservista, o cidadão JO­
SE’ FLORENCIO RODRIGUES

vanche” da merencorea vida 
que fora obrigado a viver 
quando era somente um Car- 
iito na alma, na amargura in- 
.ima, sem os sinais exteriores 
do tipo.

Não buscava o prazer, mas 
a gloria. Sempre reduzido á 
posição de espectador, çncan- 
tava-o a conciencia de que 
era, afinal, o espetáculo. Pas 
sara de mero figurante a pro­
tagonista da comedia huma­
na. Habituado a contemplar 
o que outros faziam, tinha o 
coração em festa ao ver-se 
alvo de tantos olhares.

Muitos riam ao encontrá- 
lo. No entanto, nem sei mes­
mo por que toda a alegria 
carnavalesca me deixou quan 
do tive diante de mim o es­
quisito folião. Talvez fosse 
porque a fisionomia autênti­
ca do pobre-diabo contempo­
râneo, tão dificil de identifi­
car nos múltiplos exemplares 
da existencia cotidiana, ali a-■ilho de Antonio Florencio _____ ,

Rodrigues, da Arma de Infan- p esentava os seus traços de 
taria, da classe de 1913, <je finidores e inconfundíveis. 
2a. categoria. ! Aquele guarda-livros não era

Deve comparecer a esta S(5 um Carlitos. Era a soma 
C. R. e l .a Secçao, afim de , , , . ,  ,
tratar de assunto de seu in- de todos 03 vencidos e hu- 
teresse o reservista de 1 .* milhados que se condensam 
categoria JOSE’ LUIZ DE no personagem de Chapim,
FRANÇA, filho de Manoel transformando em “humour” 
Luiz de França, da arma ae .
Infantaria, da classe de 1918. a Pr°Pna  tragédia.

D. Justa Nogueira do Couto
7 0 D I A

Francisco Nogueira do Couto, senhora e filhas, Eneas 
Reis, senhora e filhos, Julio Maciel de Lima senhora e filhos 
Elvidio Bandeira do Monte e senhora, Jansen Nogueira da 
•Costa e senhora-presentes e Lauro do Monte Rocha e se­
nhora e filhos, Humberto de Aragão Mendes senhora e fi­
lhos, Dr. João de Oliveira Costa senhora e filhos, Tirbutino 
Matos senhora e filhos, Manoel Mariz de Oliveira senhora 
e filhos — ausentes — profundamente penalisados com o 
falecimento de sua mãe e tia-bemfeitora

JUSTA NOGUEIRA DO COUTO 
ocorrido nesta Capital ás 15,30 horas do dia 24 do corrente, 
agradecem a quantos lhes enfiaram mensagem de pesar e 
compareceram ao sepultamento dos seus restos mortais no 
Cemitério do Alecrim, os convidando para assistirem as mis­
sas que pelo eterno repouso de sua alma mandam celebrar 
no dia três de Março, sábado, ás sete horas da manhã, n* 
Catedral antecipando seus agradecimentos.

Natal 26.2.1045,
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urna vez empataram
2 x 2 o placara do pt î ctpoS 
Lino, o maior espetáculo da

onlem-* 
tarde— Os tentos

Com •  surpreendente e brilhante vitorie do A tlé tico  sobre o Santa Crui, os rubros
ficaíram iso lado. no 2o . posto com

ABC e Alecrim proporcio- com Ferequeté, encerrou inte- 
naranr ontem mais um gran- ligfeitemente a jogada com mn 
de espetáculo esportivo ao shoot rasteiro que venceu a 
publico numeroso que axiuiu perícia de Edgar, 
ao estádio “Juvenal Lamar- ’ Na fase complementar o 
tine”, levado peJLo mtelressc ABC conseguiu o goal de 
que as ultimas rodadas do empate. Um equivoco abso- 
campeonato da cidade estão lutaraente perdoavel de Lino 
despertando entre os aficio- foi, indiretamente, a causa. 
nados ao desporto bretão. Era que o balão sem qual-

Ainda que tenhamos de res- quer perigo para a meta ale- 
saltar a superioridade técni- ‘ crinense ia fora pela linha de 
ca dos alvi-negros e o seu do- goal. Sem se aperceber que 
minio territorial no 2o tempo le havia tocado num dos seus 
e mais acentuadamente ctos companheiros, Lino deixou 
20 minutos finais da peleja, 1 que a esfera seguisse o seu 
quando o maior desejo dos destino. O arbitro assinalou 
torcedores do bando alecri- ■ o corner. Executado por Al-
nense era que o juiz trilasse bano, surgiu Tico e com uma 
o apito finai dando por encer- j cabeçada, em estilo, marcou

um ponto de diferenfa do A  B C
ABc. Edgar, D edito e j dos rubro ̂ negrost relAabili- 

Gageiro, Reiualdo, Zeleac e —* • -
Herminio; Odilon, Albauo, 
Fageu, Moacir e Tico,

ALECRIM — Lino, Geral­
do e Bararau; Giordano, Va- 
deco e Kerginaldo; Piri, Vei­
ga, Chico, Santiago e Pere- 
queté. -

—O juiz foi João Aciole. 
Atuou bem.

— Na preliimnar, disputa­
da pela manhã, venceu o a BC 
pela contagem d e ___

OS TRICOLORES DECE­
PCIONADOS

rada o cotêjo, não podemos 
deixar de assinalar que a 
íurma de Veiga lutou com

o 2o e ultimo goal da tarde. 
Os trinta minutos restantes 
foram disputados numa at-

bravura e muito entusiasmo, mosíera de grande entusias-
fazendo juz a oresultado ob­
tido frente ao seu valoroso 
adversário, o lider invicto. 
Cumpre ainda ressaltar que o 
Alecrim foi o unico quadro a 
empatar com o ABC, no pri­
meiro turno, logrando repe­
tir a façanha no segundo tu r­
no. Mais uma vez agiganta­
ram-se os periquitos diante 
do esquadrão alvi-negro que 
— diga-se de passagem —

mo, notando-se maior pressão 
dos abecedistas que encon­
traram no goleiro Lino, sem, 
desmerecer o trabalho dos de­
mais, uma grande barreira. 
De fato, a quele empate de 
ontem deve o Alecrim ao seu 
guardião. Lino volto ua jo­
gar com extraordinária segu­
rança, mostrando-se a maior 
figura em campo.

E já que iniciamos as apre-
disputou, ontem, uma de ciações sobre os jogadores, é
suas melhores partidas, o que 
vem realçar ainda mais o mé­
rito do feito do alvi-verde.

O jogo correspondeu plena­
mente, do ponto de vista téc­
nico e disciplinar. Foi um 

prélio movimentado e cheio 
de fases interessantes. Foi 
um verdadeiro clássico, onde 
não faltaram bôas jogadas, 
nem entusiasmo e ardor.

O primeiro tempo decorreu 
com perfeito equilibrio de

justo que ressaltemos a atua­
ção de Geraldo, Vadeco e 
Kerginaldo, na defesa, bem 
assim de Veiga e Santiago, no 
ataque. Perequeté e Piri fo­
ram elementos que muito tra­
balharam. Chico foi o unico 
elemento fraco na equipe do 
Alecrim.

No onze do ABC fez o .seu 
reaparecimento o antigo go­
leiro Edgar. Praticou algu­
mas defesas difíceis e dois

ações, embora a vantagem no , goals que deixou passar pa- 
placard tivesse periencido ao ! receram indefensáveis. Na 
Alecrim pela diferença de um zaga, Gageiro esteve superi­

or a Dedito, que falhou algu-tento. A contagem foi aberta 
aos 18 minutos por intermé­
dio de Veiga, ao cobrar uma 
penalidade máxima. Aos 22 
minutos, Henninio escoran­
do, de cabeça, um comer ba­
tido por Albano, igualou a 
contagem. E finalmente, no 
ultimo minuto de luta, San­
tiago, depois de combinar

mas vezes. À linha média 
andou bem. Zeleão está vol­
tando á sua antiga forma. 
Henninio e Reinaldo porta­
ram-se a contento. Entre os 
dianteiros, Albano, Tico e Pa- 
geu foram os melhores.

Os quadros estavam assim 
organizados:

O primeiro encontro da tár 
de foi disputado entre as 
equipes do Atlético e do San­
ta Cruz.

Com surpresa gerai, pode­
mos dizer, venceu o grêmio 
atleticano pela alta contagem 
de 4x1. Triunfo brilhante e 
indiscutivel.

O Santa Cruz decepcionou 
sua numerosa torcida. Nem 
parecia que estava jogando 
sua cartada decisiva no atual 
certame. Os tricoolres atua­
ram com disciplícencia, sem

entusiasmo, preocupando-se 
mais com o jogo vistoso, de 
passes curtos, etc. Enquanto 
isso, a turma de Tong, com 
unia defesa forte e procuran­
do salvar de qualquer manei­
ra e um ataque muito mais 
agressivo e suprindo, ainda, 
suas falhas técnica com a fir­
me vontade de vencer, não 
encontrou dificuldade em 
construir, no primeiro tempo, 
um placard de 3x1, que foi 
não só galhardamente manti­
do na fase complementar mas 
também aumentado de mais 
um tento, a despeito do do­
mínio territorial dos tricolo­
res, cuja artilharia desta vez 
não funcionou, poucas tendo 
sido as vezes em que Petro- 
no foi chamado a intervir.

Jogou o mal o Santa Cruz. 
A defesa fracassou, princi­
palmente a zaga Zeno-Arte- 
mio e o centro-médio Miran­
da. O unico elemento que a- 
pareceu foi Piolho, seguido de 
Varela, que apesar de ter fa 

| lhado na marcação do 2o goal

Foram batidos os uruguai­
os pela contagem minima
Os argentinos são mais cotados ao titnlo de 
cam peão-Afastadas as possibiidadas do Brasil

SANTIAGO, £5 (De José 
Araújo, enviado da Meridio­
nal) — Terminou empatado 
de 0x0  o primeiro tempo da 
partida entre os selecionados 
da Argentina e do Uruguai 
pelo Campeonato Sul-Ameri­
cano Extra de Futebol.
Lt

ARGENTINA 1 — ÜRU-'" 
GUAI, 0

SANTIAGO, 25 (De José 
Araújo, enviado da Meridio­
nal) — A adversidade mais 
uma vez perseguiu o quadro 
uruguaio, quando tudo inái- 
pava que ele conseguiría na

tarde de hoje sua desejada 
rehabilitação, a qual viria de­
cidir a sorte dos brasileiros no 
certame continental,

Mas embora disputando u- 
ma grande partida*, estava 
escrito que os orientais iri- 
am perder. E assim foi ao re­
gistar o placard, no final do 
jogo, um tento para a Argen­
tina e nihil para o Uruguai, 
goal marcado aos 15 minutos 
da fase complementar por in­
termédio de Martino.

Não faltou oportunidade 
aos campeões olímpicos para 
empatarem a partida, tendo,

numa das ocasiões em que a 
cidadela de Ricardo parecia 
vencida, a trave horizontal 
evitado um goal certo,

Com a vitoria de hoje, bs 
argentinos estão quasi de pos 
se ao titulo de campeão, de­
pendendo do resultado do jo­
go Brasil x Chile, quarta-fei­
ra á noite. Um simples em­
pate dará aos portenhos o 
campeonato. No caso de vi­
toria dos chilenos haverá em­
pate no certame e, consequen­
temente, dois campeões con­
forme proposta da Argenti­
na.

tou-se no periodo final, evi­
tando com suas intervenções 
uma contagem maior. Zèlins 
não convenceu. No ataque, 
onde Dãa foi de uma discipli- 
ceneia irritante. Biá e Lazi- 
to produziram regularmente, 
mas pareciam incapazes de 
um arremate a goal, mesmo 
acontecendo a Altanir. Quan­
to a  Musico conseguiu duas 
ou três veses ^>or em ação o 
“mignon” Petronio, shootan- 
cio outras tantas para as nu­
vens.

A  equipe do Atlético vol­
tou a lembrar os seus gran­
des dias ou seja a confirmar 
a denominação de “Esquadrão 
de Aço. O que faltou em 
técnica sobrou em vontade de 
vencer, em fibra e combati­
vidade. Chagas, Tong e Ca­
valcanti foram os melhores 
da defesa, salientando-se na 
vanguarda Valtinho, Corbó e 
Claudegando. j

Os tentos do rubro-negru 
foram marcados ISês no pri­
meiro tempo, por intermédio 
de Nelson, aos 18 minutos* 
Valtinho, aos 35 mts., e no-, 
vamente Valtinho, aos 39 mi­
nutos. Musico, de cabeça, as­
sinalou o tento de honra dos 
tricolores. Na segunda fase 
houve apenas um goal de 
Nelson, aos 4 minutos, para o 
Atlético.

Os quadros jogaram assim 
onstituidos:

ATLÉTICO — Petronio, 
Chagas e Sobrinho; 41, Ca­
valcanti e Tong; Nelson, Fer­
reira, , Valtinho, Corbo e 
Claudegando.

SANTA CRUZ — Varela3 
Zeno e Artemio; Zelins, Mi­
randa e Piolho; Dão, Biá, Al­
tanir, Lazito e Musico.

— Dirigiu a partida o juiz 
Humberto Nesi, que atuou 
com acerto e absoluta impar­
cialidade .

— No encontro de Aspiran­
tes, a vitoria coube ao Santa 
Cruz pela contagem de 3x1.
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Hoje, o apronte fi­
nal dos brasileiros
A ntssa delegação pedirá anistia para 

os jogadores punidos-Outras Notas
. j «— — ———  -- ■ ■ ■ —  
ISO, para ã  Meridional)

— O arbitro uruguaio Nobçl 
Vãleníini está cotado pãrir 
'dirigir o "Órhbate Brâsil x 
Chile. Sabe-se que ele será 
indicado pelos brasileiros.

ANISTIA PARA OS JOGA­
DORES PUNU)OS

SANTIAGO. 26 (De José 
Araújo, para a Meridional)
— A delegação brasileira na 
reunião de hoje do Congres­
so Sul-Americano de Fute. 
boi proporá que seja conce- 
dido perdão a todôs Os joga­
dores punidos durante a rea­
lização do campeonato ^ul- 
americam».

___________
A situação dos b rase iros é Araújo, para 

a seguinte: se vencerem qüar- ' 
ta-feira serão os vice-campe- 
ões, empatando ficarão em 
terceiro lugar. J *j

Foi juiz da  partida .de xtoje 
entre argentinos e uruguaios 
o arbitro chileno Juan Las 
Heras.

SANTIAGO, 26 (D*. José
Araújo, enviado da Meridio­
nal) 4- Os Béàrilslros ‘ teá-' 
lizarn, hoje, geu apronto final 
para jogo de depois de 
amanM contra os chilenos.
Jaime je Tertourínha deverão 
participar, mas não é certa, 
ainda, a presença do pontei­
ro gaueho na equipe que en­
frentará os andinos.

NOBEL VALENTIN1 COTA- 
DO PARA JUIZ

SANTIAGO, 26 (De José

IMPUREZA» DO SANGUE 
EUXIX DE NOGUEIRA \ 

(SILVEIRA) }

BARALHOS: ;
139 e Campista 

Recebeu: Antonio 
Fasanaro

Rua Frei M iguelinbo, 58 j

COOPERATIVA CENTRAL DE 
CREDITO NORTE=RIOGRAN= 

DENSE LIMITADA 
(Ex=Caixa Rural e Operária de Natal)

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA 
GERAI, OUDINARIA

De acôrdo com os artigos 35 e 37 dos Estatutos, são 
convidados todos os associados a Assembléia Gerei Ordiná­
ria da Cooperativa Central de Crédito Norte Riograftdense 
Limitada, ás 19,30 de 27 de Fevereiro, na séde da Escola 
Técnica de Comércio de Natal, para ouvir a leitura do re­
latório da diretoria sobre as contas de 1944, deliberar sobre
0 balanço e respectivo parecer do Conselho Fiscal e outros 
assuntos de interesse da Cooperativa.

Tratando-se de terceira convocação, a Assembléia de­
liberará com qualquer numero.
1 Natal, 21 de fevereiro de 1945.

Ulisses Celestino de Góis — Presidente 
Miguel Ferreira Néto — Gerénte 
Francisco Oliveira Néco — Scretário

" —J1 "

FERNANDES & CIA.
Endureço Telegráfico 

FKBNAD1A 
Fone: W l  

C l. P ostal f t

Ar. T n . de L in , 33 
DEPOSITO 

Trav. Venezuela, SI 
NATAL

PEÇAS E ACESSÓRIOS PARA TODOS OS 

TIPOS DE CARRO 

PNEUS — BATERIAS — OLEOS E 

ORAXAS, ETC.

Tudo pelos menores preços 
da praça



“Considero o brig. Eduardo Gomes um brasileiro ilustre í  t

Das esquerdas a 
José Aiaenco

NADA DE RESSENTIMEN­
TO? POLÍTICOS

RIO, 26 (M) — Numero­
sos representantes da esque; 
da enviaram a mensagen. 
seguinte ao sr. José Améri­
co de Aimeida:

“Dentro do espirito de 
compreensão e tolerância, 
esquecidos' o$ ressentimentos 
e ttnao por base um progra­
ma que objetiva a grandeza 
da nossa patria, juntos cami- 
niiaremos, mdependeutemen- 
‘•e ue nossas convicções poli- 
ucas e preierencias por can- 
cuuJtiuius, no sentido de ga­
rantir a democracia tao an- 
siaua peio nosso povo e he- 
roicamentc' defeaoida p d a  
Força Expedicionária Brasi­
leira nos campos de bata -ha 
da Europa".

A mensagem íoi assinada, 
entre outros, por Aivaro 
Ventura, iguateiney Ramos, 
Spencer Bittencourt e Rober­
to Lorena.

Àasia peias...
itancâusa? da 3.“ pagina

neve que encharcava seu ca­
pote, havia lama grossa nos 
seus sapatos, mas aquele era 
um homem feiiz.

E já  que falamos em car­
tas, citemos aqui um exem­
plo mais proxuno e concre­
to: o exemplo deste pobre 
correspondente. Vinte e dois 
dias sem uma unica noticia, e 
eis que hoje pela manhã o 
Santo Ivan mandou me avi­
sar; “Tem uma carta para 
o senhor’’. Modestas e discre­
tas linhas de um amigo não 
muito intimo, apenas conhe­
cido. Noticias gerais do Bra­
sil, tudo muito esfarinhado. 
Mas é como se fosse um te­
souro. O sargento Ivan está

i - -  u A  L; -i&

Surpres© com as novidades da política 
Nacional o Emb. Neves da Fontoura
Em Portugal o diplomata de nada sabia--Vem em objeto de 

serviço e mostra-se reservado— Visita a O  D IÁRIO

O -  D i Ã K É G
ixATAL — oegunüa-ieii a, 2o ae r  everei„0  de

De passagem por Natal, 
um diplomata americano

Elogio ao soldado brasileiro
Procedente de Lisbôa, en­

contra-se desde ontem, nesta 
capital, Mr. James T. Rush, 
membro da Embaixada Ame­
ricana, com sede em Berna.

Mr. Rush que se faz acom­
panhar de sua esposa, Mrs. 
Vreny Erika Rush, de nascio- 
nalidade suissa, viaja até 
vVashington, a serviço do seu 
governo.

Muito firme nas suas de­
clarações, disse á nossa re­
portagem: — “Não me tenho 
cançado em admirar a beleza 
natural do Brasil e o espí­
rito democrático e hospitalei-

Clube dos 100
SUA 1NSXALÃVAÜ BOJE, 

NESTA CIDADE

ro do seu povo. O soidadc * 
brasileiro, na Italia tem se 
portado como um bravo, com­
batendo num “íront” difícil e 
contra um ininugo íanatico t  
ao mesmo tempo barbaro” .

Continuando na sua pales­
tra, Mr. Rush fez referencias 
elogiosas a ação da nossa Ma­
rinha, no seu papel de frota-

Pela madrugada de hoje, 
chegaram a Natal dois gigan­
tescos “clippers” internacio­
nais. Vinham de Lisbôa, re­
pletos de passageiros. Num 
deles, a reportagem da Agên­
cia Meridional avistou-se com 
o sr. João Neves da Fontou- 

j ra, embaixador do Brasil em 
Portugal, e nome de projeção 
na vida intelectual e politica 
do Pais.

Recebendo os nossos cum­
primentos, mesmo antes de

D i. F e n u d c t
A vím que atender* &eu> clientes mediante hora
prevnuueule marcada ao consultório a P n p  João

-------- Maria 50. Fone 1267 —-
Som ente durante o co rren te  » tê* .

0 Brasil faminto
(Conclusão da l .a p ag in a ) 'P o r que assumiu a pasta do

Há dez anos, quando a- 
ceitei o cargo de embaixador 
nos Estados Unidos da Ame­
rica, uerxara o pais sob o re­
gime ccnstitucionai-democra- 
tico e liberal, para cujo ad­
vento concorrera com o me­
nor dos meus esforços.

Ministro de duas pastas, nosaltar do avião, o ilustre di­
plomata põe-se, assim, em Peri°d° revolucionário, de- 
sontacto, direto com a impren. ! *>° lS haver sido coordena- 
ia de sua patria. Ao lhe fa- d0i do mc -nieMo a --su, 
íarmos sobre os sensacionais l ,iav*a eu assegurado, de co- 
acontecimentos dos últimos mum acordo com vários com- 
dias, na politica brasileira, o Pariütlros> que, com o adven- 
sr. João Neves mostra-se c'° Periodo constitucional,

_ _ surpreso. Confessa sincera- nau permaneceriamos em
çao a navegaçao em aguas do ment de nada funções propriamente gover-
Aiiantico, e recoraou que bra ^  . namentais. Atitude igual as-

> sumiram José Américo, Jua- 
— Os últimos jornais que rez Távora, Ari Parreiras,

E dèclaraoileiros e americanos estive­
ram sempre igmanados nos _ _ ___
ideais democráticos e nos an- li, do Brasil, eram de outu- ; Carneiro de Mendonça Nei- )Brasü, foSse arrastado a<> er*

Exterior, _ frizando:
— "Nesse periodo partici­

pando de reuniões e privando 
com o chefe do governo, não 
tive a menor parcela de res­
ponsabilidade na politica in­
terna do pais, salvo de reser­
va, quando ela ameaçava com­
prometer a conduta da po­
litica exterior” .

Mais adiante, disse o entre­
vistado:

— “Não enunciei í r mi­
nhas idéias, nem reneguei um 
só daqueles princípios que 
foram, são e serão parte inse­
parável da minha vida de 
devoção ao Brasil. Nessa fun­
ção, defendi essas idéias e 
princípios e, graças á minha 
fidelidade a eies, evitei, com 
o concurso do povo, que o

seios de liberdade.

áecçao Religiosa
i “ A iu v itita iu tiu  j io S -  

XE OG CONHiO L b i2  
MONTE

A Liga Feminina da Açãc 
Católica realizará, nQ proxi-Foi recentemente organi­

zado nesta capitai, o Clube 
dos 10Q„ associação de .finali­
dade culturais e cívicas que 
congregará a mocidade estu­
diosas e os intelectuais con­
terrâneos.

Pelo avultado numero de 
adesões é de prever o pleno 
exito que o mesmo alcança­
rá em nosso meio.

O Clube constará de um 
com a resplandecente aureo- quadro limitado de 100 soei- ilustre sacerdote

mo dia 28 do corrente, uma 
sessão solene para comemo­
rar o Io aniversário d© fale­
cimento do conego Luiz Mon­
te.

A sessão será ás 19,30 ho­
ras, no gaiã0  de conferências 
da Confederação Católica.

A Liga enviou a O DIÁRIO 
um convite para essa justa 
homenagem á memória do

; bro.
Imediatamente, é inteirado 

do que vai pelos arraias da ai 
ta politica nacional, das de- 
raarches para a volta do pais 
á constitucionalização, e a 
consequente escolha do bri­
gadeiro Eduardo Gomes para 
candidato á presidência da 
Republica, no próximo plei­
to.

_T , . 0  ! ro e á derrota pelas tenden-son Melo, Landn Sales e ou- . . . .
tros companheiros de revo- \ CiaS ...P° *1CaS ” a
lução .A função diplomática Icons 1 ulÇao e • ao 

, . . . .  i guardo desses cuas terríveisque então me foi confiada,
, . amarguras ou queixas. Umadesempenhei-a com nonra e . ,  . _. . .  -r, (ideia sa, apoiada pela opini-preMigio para o Brasil. _ , ’ , a yao publica, exalta e conforta

O golpe de 1937, que me 
surpreendeu em Washington, 
não mereceu o meu apoio: foi 
de advertência e até de pro­
testo á minha atitude. NãoO antigo líder da Aliança . . .  ,—., , „  ^  me restringí aos círculos go-Liberal na Cam/ra dos De­

putados mostra-.se reservado

la dourando sua cebeça de pa­
ranaense de Jacarézinho.

Sobre recebimento ou não 
de cartas, aliás, já apareceu 
por aqui a paródia de um 
samba cuja letra ainda não 
consegui pegar direito. E’ 
mais um lamento do que uma 
caricatura alegre, já que não 
pode haver no front pracinha 
mais desgraçado do que a- 
quele que não sabe como vão 
as coisas em sua casa e sua 
terra.

os fato que lhe originou 
denominação.

H o j e  segunda feira 
haverá uma sessão de funda­
ção do clube, sessão essa que 
contará com a presença de 
todas as pessoas já  convida­
das para constituir o corpo 
social da nova organizagão.

A sessão será realizada na 
sede do clube, instalada á 
Avenida Tavares de Lira, no 
Io andar do edificio do “El­
dorado”.

REALIZA-SE, AMANHA, A 
ASSEMBLÉIA GERAL OR- 
DINAKLA DA COOPERATI­

VA CENTRAL DE 
CREDITO

Conforme vem sendo am­
plamente divulgado pe a im- Fontoura,

sôbre o palpitante assunto. 
Alega que vem ao Brasil a 
chamado do governo. Que es­
tá alheio ao desenrolar dos 

acontecimentos. Entretanto, 
não deixa de manifestar-se 
sobre o brigadeiro Eduardo 
Gomes e afirma:

— Julgo-o brasileiro ilus­
tre pelo seu passado, pessoa a 
quem admiro pelas suas vir­
tudes civicas e militares.

E nada mais quis acrescen­
tar o sr. João Neves da 

cuja viagem ao

vernamentais”.
O sr. Osvaldo Aranha pas­

sa a referir-se aos motivos

Ür. VILLAÇA
m e d ic o  d e  c k ia n ç a b

Reiniciou sua clinica
Cone: Rua Ulisses Caldas «6 — i* 

Retfdeacta A v. Bennea da Fonseca, Wí* 
. Tiro) ~s———

prensa e pelo radio, reali- r í0j neste momento, não dei- 
za-se, manhã, ás 19,30 horas, xa de ser bastante significa- 
na séde da Escola Técnica de tiva.
Comercio de Natal, á rua Em sua companhia viajam 
João Pessoa, 36, a Assembléia também o sr. Carlos Silves-

Escritas 
Comerciais
e industriais, e demais ser- j 
viços atinentes á sua pro- j 

fissão, aceita-os 
RAIMUNDO LUZ

Contador j
devidamente registrado j 
Endereço: Rua América, | 

1964 — Alecrim

-
gos, entre estes os drs. Juve­
nal Lamartine de Farias, ex- 
governador do Estado e Aldo 
Fernandes, ex-secretario ge­
ral- cordial conversa.

%T"
— A’s 13 horas, o Inter-

Geral Ordinaria da Coopera­
tiva Central de Credito Nor- 
te-Riograndense Limitada, 
para leitura dQ relatorio da 
diretoria sobre as contas de 
1044, deliberação sobre o ba­
lanço e respectivo parecer do 
Conselh0  Fiscal, tratando-se, ras, o sr. Neves da Fontoura Mário Ramos, comandante do 
por essa ocasiãô, de outros esteve em visita a “O DIA- Destacamento de Natal, drs. 
importantes assuntos. RIO”, tomando contaçto com Juvenal Lamartine de Fari-

Por ser a terceira convoca- as ultimas noticias políticas as, Carlos Silvestre Ouro Prê- 
ção, a Assembléia deliberará procedentes do sul, e manten- to e Confucio Barbalho, che-

tre Ouro Preto, secretario da 
embaixada do Brasil em Por­
tugal, e senhora, e o sr. Pan- 
taleão Machado, do nosso 
Consulado em Argel.

— Posteriormente, ás 11 ho- maram parte, ainda, o gal.

até os timoratos. Antes, re­
conheço e proclamo com bôa 
fé até, o entranhado proposi- 
to de bem servir o Brasil de 
quantos por vezes divergiram 
da minha orientação no Ita- 
marati. O curso da guerra era 
ameaçador e a minha intran­
sigência parecia comprome­
ter a posição do Brasil com os 
então vencedoresj Eu mesmo 
tive dias de perplexidade e, 
se não vacilei, foi porque 
sempre acreditei que o ho­
mem não inventou ainda a 
mas capazes de vencer as idé­
ias”.

Mais adiante, após aludir á 
vitoria próxima das Nações 
Unidas, Aranha refere-se â 
era livre que está sendo a- 
nunciada, para dizer que a li­
berdade não é uma concessão 
do homem ao homem, nem 
um favor de governo ao po­
vo. E’ condição mesma da 
vida do indivíduo das cole­
tividades. Afirma, depois, que 
o Brasil volta tal como ele foi 
e terá de ser um Brasil de to-

— .  ■ — . .  yr . .  I  l .

A V I S O  ; com qua quer numero de as- do com os nossos companhei- • fe do gabinete da Interven-
A EMPRESA DE TRANSPORTES POTIGUAR U - sociados presentes á reunião, ros de redação e alguns ami- toria

MTTADA, convida os Snrs. portadores de Cartões de Pas­
ses para percuutarem em seu escritório, sito á Av, Presi­
dente Bandeira n r. 1347, os cartões atuais por novos, im- i 
preteri ve lmeute nos dias 26, 27 e 28 do corrente, de 9 ás 11 j 
hs. e 18 ás 20 hs. Findo este praso, perderão os mesmos o j 
seu valor.

EVARISTO H1LDO DE SOUZA — Gerente.

VENDE-SE
*H AE9MEEN9 1  W  I I  <• •*»

128 •  148 (Ribeira)
Uma grande CABA ns melhor ponto d* O rala d» 

A reta FiMa
mtSKNOS » r w  Am*’, proxteo ao *»w»do • a»

* trata* h  w  UHeooo Calda*. B i — l«m  IIM

Oferta da Liga de defesa Na­
cional á enfermaria da F.E. B.

Esteve no Hocpita! Mi ítar comissão de damas
Uma comissão de damas, mesas de cabeceira para a 

componentes do Departamen- enfermeira da F. E. B.
A entrega foi feita ao Ma­

to Femenino da Liga de De- jor dr. Vieira da Rocha, di-

ventor Federal, General Fer- 
nandes Dantas, homenageou dos> nao um Hrasil de alguns, 
o diplomata com um almoço ^ completa o seu pensamen-
no Grande Hotel, no qual to- to assim;

— “E’ ésse Brasil sem com­
binações e sem partidos, sem 
poütiça e sem liberdade, sem 
representação e quasi sem vi; 
da porque faminto, doente e 
sangrando, que ressurge, do­
minado pelos grandes instin­
tos da sobrevivência, para no 
primeiro alento balbuciar um 
nome que estava ao fundo do 
seu coração:

— Eduardo Gomes.”
E o ex-ministro do Exteri­

or afirma que se trata de um 
nome, de um simbolo, de uma
legenda, de uma providen­

cia. E termina:
— “Estou convencido de 

que nenhum outro brasileiro 
nesse transe corresponderá 
melhor ás necessidades e as­
pirações do Brasil".

dos nosos feridos dç guerra. 
Cada mesa, consta de uma

caveta de dois compartimen­
tos fechados, e ao lado traz

KSVSK -.v-rírdE

fesa Nacional, esteve no Hos- retQr mediCQ do Hospita]> que
pitai Militar de Natal, afim muito tem feito para o me- um pequeno caetão de prata 

Ide fazer a oferta de quatro Îhor conforto p o s s i v e l  com a oferta L. D. N.
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Intelectuais e próce=' 
res pernambucanos, 
telegrafam ao sr. | 

Chateaubriand

RIO, 27 (Meridional) —
O sr. Assis Chateaubriand 
recebeu do Recife o seguin­
te telegrama:

“Seu esclarecido patrió­
tica apoio pessoal e atra­
vés crgauizaçâo Associa- 
ados candidatura brigadei­
ro Eduardo Gomes você 
sempre realçou como figu­
ra exemplar tio pais mui 
fortalece a convicção to 
tios brasileiros na vitoria 
inrresistivei forças demo 
craticas fio Brasil, v^lendi 
também como r.yiis uma 
demonstração invencive 
erpirito publico prezado a- 
migo a quem saudamos a- 
fetuosa entusiasticamente. 
— Gilberto Freyre, João 
Cleoas, Joaquim Bandei­
ra, Antiogeues Chaves, A- 
nibal Fernandes, João Cos­
ta Azevedo, Silvio Rabelo, 
O li via Moatenegn», ‘ Luis 
Cristovão dos Santos.

Urgao dos “DÍAM OS ASSOCIADOS' 
F undado  a 15 do Setembro de 1935

Importante posição tomada petos
biasiieiies, alem do Monte Castelo
Aliviada a pressão que vinha sendo exer= 

cida contra ps americanos

AM ) v i — NATAL, Terça-feira, 27 de Fevereiro de 1345 — N° 959

PA&áO EMBATE DAS URNAS
à m  tôzno da candidataiâ do biig. Edsuscíe Comei 
ctmceatià-se a espeiança nacional de melhozes dias

Koniev atravessou o 
Neisse

LONDRES, 27 (AP) — 
O comunicado de boje diz 
que a sudoeste de Berlim 

o marechal Koniev atra­
vessou o Neisse, em vários 
pontos, “mas f,oi repelido 
peles nossos contiu-ata- 
ques” .

O mesmo comunicado a- 
crescenta que os canaden­
ses reiniciaram seus ata­
ques entre o baixo Rheno 
e o Mo.a, tendo penetrado 

linhas alemães, ao sul 
de Calcar e a sudoeste de 

Goch, enquanto que na 
frente do Roer, os “Massi- 
cas”, formações america­
nas, foram detidas na area 
de Erkelenz.

FALA O PROF. 
VÀLDEMÀR FER= 

REIRA
Ri O, 27 (Meridio­

nal) — Noticia de 
sao Paulo adianta 
que o prpf. Valde- 
mar Ferreira, falan=| 
do á imprensa, disse: 

evidente que o 
ditador vai legislar 
em seu proprio bene= 
iicio, desde que pre= 
tender ser sucessr de 
si mesmo, fazendo 
com que os seus in­
terventores se = éle 
jam, contrariando o

ug proximo dia 3, na Asso­
ciação ae Rscntores nrasiiei- 
roc, quanao presidira o aimo- 
ço oiereeiao por aquela enu- 
uaue aos sr-.. Amdai JSlacna- 
ao e bergio MiUeí, orgaiuza- 
aores do recente Congresso ae 
issentores realizado em São 
Paulo.

“COMANDOS” ESI 
CAPANA

COPA-

-*»

A 16 kms. de Colo- 
nia o Io exército 

americano
PARIS, 27 (AP) — As 

tropas do Io Exército, sob 
o comando de Hobes, en­
contram-se a apenas 16 
kms. de Colonia, capital 
da Rhenania, da qual dis­
tinguem os principais con­
tornos.

O 9o Exército, sob o co­
mando de Simpson, captu­
rou 6 cidades alemães, nas 
ultimas 24 horas.

povo . ; _

IMPERATIVO  
j NACIONAL

S. PAULO, 27 
(Meridional) — O 
Sr. Ademar Barros, 
falando-nos, assina- 

1 iou que a candidatu­
ra de Edyardo Go­
mes é um imperativo 
nacional.

Anistia para Prestes
RIO, 26 (Meridional) — A 

Folha Carioca publica na pri 
meira página rima grande ío- 

; tografia de Luiz Carlos Pres­
tes com a seguinte legenda: 
— “Luiz Carlos Prestes inclu- 
ido na anistia para crimes po­
líticos cuja cor.yissão está sen 
do esperada como ato básico 
de urgente pacificação e de­
mocratização do pais” .

■ - i-V' 'já -’ >dtCL.v;
Censura ainda em 

Minas e Pernam­
buco 1

BELO HORIZONTE, 27 
! (.Meridional) — Pernambuco 
! e «unas são os únicos Estados 
i do Brasil onae continua a e- 
xistir a censura da imprensa. 
Apos a reunião ministerial, 
ern Fetropolis, o diretor gerai 
do D .I .P . declarou aos jor­
nalistas que o debate, em tor­
no da exposição feita ao pre­
sidente, era livre. O inter­
ventor pernambucano, porem, 
segundo noticias procedentes 
daquele Estado, continua a 
arrolhar a imprensa. Em Mi­
nas, por sua vez, a censura 
uao deixou de existir. Não 
houve ainda ordem do Gover- 
aauor Valadares, no senudo 
ue permitir o comentário e 
-nesmo o noticiário dos assun­
tos poiiucos. Amua ontem os 
censores impediram a puDU- 
caçao de numerosas noticias 
no isAaao ue Minas.

RIO. 27 (Meridional) — 
Um matutino reve a que o 
jovem advogado Robert 
Brant organizou “comandoo' 
que atacaram os bares de 
Copacabana, de madrugada, 
derrubando e retirando o» 
retratos do sr. Getuno Var­
gas. Informa que o advoga­
do foi preso, comparecendo 
acompanhado do advoga ao 
Adauto Lucio Cardoso.

Na policia, o advogado as­
sumiu a responesaomaaae uo 
ra-o, informanGO que agia 
soo a inx.uencia de tarasíor- 
maçees que se operam no 
mundo e aié mesmo nQ Bra­
sil, no sentido da restaura­
ção da democracia, ineompa- 
tivcj, com o eudeusamento 
nas governantes. Conciuin- 
do, f in a  o matutino, que 
prestado 0  depoimento, o jo­
vem advogado foi mandado 
em paz, ignorando-se a fi­
gura delituosa em que pode­
rá ser enquadrado.

TAMBÉM ALUNO ARAN-
t e s  e  Os c a r  k ü d r ig u e s  

ALVES

QUARTEL GENERAL AVANÇADO DA F. E. B ., 27 
(AF) _ De Eeiicy Bagley — As forças brasileiras con­
quistaram e estão sustentando com firmesa mais um lu­
gar, cerca de quilômetro e meio além do monte Caste­
lo, na direção a nurticsie. Trata-se tia aideia Delaserra, 
que fica situaua num monte com í#o4 metros ue altura a- 
t u iá  ao mvei tio mar. Faia conquistar a iocaliuaae, as 
iorças oia-nseiras ameerma o monte Caoteio, por um aos 
acua luiuooa, e uepois gaignraiii essa nova devaçao no
bCli'tUO

o„m fcase avanço realizado ficou realivitia, consiücra- 
vCtucntc, a pre-aun qne vii na senuo ie,ta contra as ior- 

noi tc-aui.itcanas nas ai-imacs ao seu tiauco esquer­
do e Utinueiu no avanço em tureçao a norueste.

A  arum aria orasuetra contmua a atacar com a maxuna 
-utcusiuaac, o uia inictio, p.aa íutyar os aiemaes a ceuer 
.•.nono, aoiinuo ca-iiunío i i i n  a ímanu*.ia brasileira.

O miitugo esta rcsistiiioj tenazmente e seus moitei 
.os üüiinnttiii mctosanteaitate as yosiçoes mais avança­
das uas torças urosuttras, cujas posiçoes esiao senuo 
mantidas.

Edição de hoje 
Cr§ ü,4ü

Churcbill pede um 
I voto de confiança

Discursará, sábado, o 
sr. José Américo
RIO, 27 (Meridional) — c 

sr. José Américo discursara

RECEIOS DO SR. FLORES 
DA CUNHA

IORTO ALEGRE, 27 (Me­
ridional) — “Tenhç leve 
pre.'-sentimento, pelo que aaa 
oo de assistir no Rio, que as 
intenções oiicialistas não for­
necem garantias aQ pleito li­
vre e honesto”, anrmou tex­
tualmente F.ores da Cunha, 
numa entrevista á Meridio­
nal, aqui. Acrescentou Que 
se deveria conceder liberda­
de ao funcionament0  do par­
tido comunista, por exemplo, 
como acontece nas outras gran 
des nações democráticas.

S. PAULO, 27 (Meridional) 
— Colliemos de fonte de cre­
dito dirctamente em contac­
to com os lideres poiiticos 
perrepistas, a miormaçáo de 
que Oscar Rodrigues Alves 
e Altino Arames ja  maruies- 
taram-se contrários à candi­
datura de Getuiio Vargas, 
na suceeão de si mesmo á 
presidência. Oscar Rodri­
gues A-ves foi secretario da 
Educaçao no governo de Al­
tino Arames em 1917 e é 
nome acatado no seio do P. 
R .P . e de fidelidade ao Par­
tido. Altino Arantes, poi 
sua vez, foi antigo presiden­
te de E-tadq e é um dos mais 
prestigiosos eiementos do P. 
R .P . e um potitico de lon­
ga atividade publica de São 
Paulo.

LONDRES, 27 (AP) — O
' s r . Cnurcliill acaba de decla­
rar aberiamente, na Camarç 
dos Comuns, que seu governo 
“tem o direito de saber” qqal 
a sua verdadeira sítuaçao, pe­

dindo, portanto, o voto de 
confiança na campanha. “For 
te maniiestaç&o ue apoio des­
ta casa luvtaiecera no-st 
posição e dos nossos aliamos , 

axirmou Cimreinii, peoinuo 
votos no primeiro test da opi­
nião puonca bntanica soore 
ts  u^es.oto tomadas na histó­
rica conferência de f  alta, re- 
lacionaoas a futura estrutura 
aa paz mundiai. Os debates 
em torno uo voto estão senuo 
encarados como um dos mais 
importantes aestes i/üir.os a- 
nos, pois, deles aeverá sau 
o estruturamento da política 
externa £a GrãçBretanna, nas 
futuras negociações de paz. 
Na principal galeria da Ga­
mara, estava o embaixador 
da Rússia, sr. Fedor Gusev.

Primeiro 
capeião vitima 
da guerra

iui>úai>Ü AO SOCORRER 
GS FERIDOS DA FRB

j RiO, 26 (Meridional) — 
Seguiiuo coinunicaçao re- 
ceoiüa peio gauuiete uo 
Ministério ua Guerra, a- 
caoa ue laiecer na luina de 
frente italiana frei Orian- 
ao, cujo nome civil e a i i ~ 
tomo Aivaies da Suva. 
Morreu, ao prestar socor­
ros aos nossos íerides. Per 
tencia á província holan­
desa dos franciscanos e 
servia como capeiao mili­
tar.

O extinto era muito 
bemquisto entre os sol- 
uauos, sendo inúmeras as 
referencias feitas a seu 
respeito nas ca ta s  vindas 
da Ita-.a. Tinha um gê­
nio alegre e expansivo. 
Era franco e, assim, conse­
guia se impor aos oficiais 
e soldados.

XiL tOuçam ú l . \  
Radio Educadora 

de Natal

Não reconhece esse direi­
to ao sr. Getuiio Vargas
O adv.ogado Francisco Mangabeira iaia 

sobre a condenação do seu tio
RIO 27 (Meridional) — O advogado Francisco Man- 

aabeira aeciarou que o sr. Otávio Mangaoeira foi condena- 
ao ue acoruo com as leis fascistas, m a. não reconhece esse 
aireito ao sr. Getuiio Vargas. O Tribunal de segurança, 
-nado peio presidente da Republica foi feito á margem dos 
riounais fascistas e não tem autoridade moral e jurídica Pa* 

' a uar “anutia” ou expedir decretos condenatonos.

PETROPOLIS, 23 — E’
grato falar a dois homens da 
lucidez dos srs. Getuiio Var­
gas e Alexandre Marcondes 
para mostrar-lhes o erro inex­
plicável desse Ato Adicional 
em que se está murmurando. 
Não ha pensar em Ato Adi­
cional para uma Constituição 
outorgada. Um equivale á ou­
tra porque os dois se anulam 
reciprocamente, não sendo 
denominador comum da sobe­
rania nacional, que d a unica 
força de onde dimanam as 
Constituições.
Constituição outorgada é mo­

numento faraonico, Pedro I, o 
Tsar de todas as Rursias, o fi­
nado Hitler e o defunto Musso 
lini outorgaram constituições.

Só em povos escravnados ou 
destituídos de amadurecimen­
to político, poderá, não direi 
medrar, mas impor-se esse ti­
po anacrônico de cartas polí­
ticas. Um povo com Consti­
tuição outorgada dá idéia de 
nação que nunca tivesse sabi­
do" o que fosse liberdade. 
Elabore-se um prebiscito, do 
Rio Grande ao Pará, por sa­
ber se a gente deste pais de­
seja a permanência da consti­
tuição de 1937. Em prol da sua 
sufo:.tancia, em favor da sua 

I validez não votariam dez pes­
soas. Nem mesmo aqueles que 
a manipularam. Já  vimos au­
tores morais do aborto, publi­
camente repudiando-o.

I A Carta de 1937 não passa

A POLACA
de uma copia do estatuto po- 

jlonês que o ditador Pilsudski 
e a sua camarilha outorgaram 
ao seu país. Trata-se, pois, de 
uma polaca, que nenhum bra­
sileiro seria capaz de identifi­
car como qualquer cousa sai- 
da das suas entranhas, da sua 
natureza ou da sua conscien- 
cia civica. Nenhuma das nos­
sas peculiaridades, nenhuma 
das nossas idiosincrazias en­
contramos ali refletidas. Sua 
substancia é o que pode ha­
ver de mais grosseiramente

Assis CHATEAUBRIAND
contrario ao que é fundamen­
tal, ao que é constante na 
sensibilidade e na alma bra­
sileiras. Trata-se de uma pe­
ça absolutamente estrangeira. 
Só mesmo outorgada, por um

Não ha fazer-lhe concessão 
de nenhuma especie. E’ cousa 
ae importação. Seus rumos, 
suas diretrizes, seus métodos, 
exprimem completo antago­
nismo com o patrimônio cívi­
co e mrai da nação, a qual nu­
ma manhã descuidada, viu ca­
ir-lhe um tal raio aos pes. De 
onde vinha o novo texto da 
lei constitucional bra.ileira? 
A que princípios respondia?

golpe de força ao qual foi Em que técnica fora vasada? 
alheia a totalidade da nação, Para onde nos levava? Que 
seria possível decretar seme- tradição, que não era a nossa, 
lhante aberração dos nossos e também a lusitana ou ame- 
niveis normais de senso juri- ricana, representava ela? Que 
dico e convivência social. Ela ideologias desconhecidas po- 
provoca a repulsa das indo- deriam inspirar tão profun- 
les formadas nas normas sim- das e radicais transformações 
pies da disciplina do direito, [ao nosso direito publico?

A nossa atitude, a ajitude do 
Brasil, deante da Inesperada 
foi até hoje de não coopera­
ção. Tanto quanto possivel o 
brasileiro procurou ignora-la 
Até agora pode dizer-se que 
a não ser o Estado, ninguém, 
tomou conhecimento da car­
ia totalitaria, que alteraria de 
modo excepcional os padrões 
da nossa velha estrutura ju ­
rídica. Em Novembro de 37 
foi como se um pedaço de 
noite medieval houvera caido 
sobre nós. Civilização e cul­
tura brasileiras entraram em 
crepúsculo. Não fosse o sr. 
Getuiio Vargas um tempera­
mento brando, por natureza, 
e a Carta poiitica editada ha 

Çontinúa da 8*. pagma
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WASHING^vji,, ae.c» w  « M a c  -.estruiram to- 
— Segundo informações di- das as sonaas noçoes com que 
plomaucas recebidas de Bu- a cristanaaae tem viviao nu 
care_t o Alto Gomando cio gueixa ou ua paz üa mais üe 

Exercito Vermeüio esta pondo nui anos. Nao e veraaue que 
em prauca planos cuidadosa- treinam, no presente, um ex- 
mente preparauos para a trans ercito ue áuo.out) muilieres, 
ferencia de varões aiemaes equipauas com toaa a soim ue 

para a líusüia. Adianta-se que armas modernas? Fm o que 
as deportações não se limita- anrmou, recentemente, uma 
rão aos suoitos germânicos. ' auconuaae competente; e a- 
Muito poucos ciaaaáos aie- . crescentou amua que ja  ti- 
mães, com efeito, devem ter nnam ã sua disposição um
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Espelho do bem e do ma

permanecido na Rumania a- 
pós a retirada da Wehrmacht.

corpo üe ou.Ooü.
Nao é fato, também, que as

<j Alto Comando Russo — e autoriüaaes nazistas estão to-

A  caderneta de saude
Deveremos instituir, como 

fizeram os alemães antes da 
guerra, a caderneta de sau­
de?

O tema foi-me proposto há 
dias por um médico de res­
peito e bôa fama. Respondo 
logo: penso que não.

A caderneta de saude será 
um documento oficial onde 
se registrarão, através dos a- 
nos, com a menção das épo­
cas e até das datas, as doen­
ças do indivíduo, desde que 
nasceu.

Sabe-se que as doenças do 
mesmo modo que os pecados, 
sempre foram objeto do se­
gredo profissional.

O padre ouve os pecados 
do penitente, classifica-os na 
ordem de sua importância, c 
julga-os, — julga-os como 
nenhum outro juiz, porque 
sempre absolve o pecador, 
dentro da regra da justiça di­
vina. Mas tudo isto se passa 
em segrêdo. O padre não po­
de transmitir a ninguém o 
que lhe confessou o peniten­
te.

O médico é também chama­
do a conhecer as misérias do 
homem, as m iser^s fisicas, 
para dar-lhes alivio e cura. 
Se o pecador abre a alma ao 
padre, o enfêrmo abre o resto 
ao médico. O médico pene­
tra, assim, na vida (e, não ra­
ro, vai até á m orte. . . )  de seu 
cliente. Fica-o conhecendo 
por completo, como se ele fos­
se a palma de suas mãos, os 
botões de sua camisa ou o nó 
de sua gravata. Depois de 
adquirir êsse conhecimento, 

a ética impõe-lhe o segrêdo 
profissional. Ele não pode 
divulgar o que viu. A maior 
vergonha da humanidade ain­
da é parecer pela decadên­
cia do corpo.

E ' tudo isto que a caderne­
ta de saude vem revolucio­
nar; porque o médico, se não 
morre o doente (o que acon­
tece ainda com frequência), é 
obrigado a pedir-lhe o papel 
oficial, devidamente timbra­
do, assinado e autenticado, e 
a apostilar a enfermidade de 
que tratou. O segrêdo desa­
parece, a doença ali fica, por 
assim dizer, publicada, por­
que a caderneta, como a do­
cumentação do estado civil, 
vai servir em muitos atos da 
existência do cidadão, o qual, 
em várias circunstancias, te­
rá de declarar-se desta for­
ma: Fulano de tal, cincoenta 
e  quatro anos, casado, duas 
cólicas hepáticas, dezessete 
gripes, vinte e duas enxa­
quecas. Pode-se figurar o 
embaraço da pessoa quando a 
ejtatútica de seus males re­

Costa REGO
9

velar coisas piores. Todos 
nós, afinal, como a galinha, 
temos nossa pevide.

E qual a utilidade da ca­
derneta de saude?

A caderneta üe saude, diz- 
se, é uma ficha individual on­
de todos bebem inidicaçoes: o 
médico, para, pelo passado, 
conhecer o presente do enfer­
mo; o patrão que quer um 
empregado, afim de saber a 
especialidade em relação á 
qual o candidato ao emprego 
revele pronunciada tendên 
eia; e, finalmente, o cônjuge

isto não estava prevista — es­
tendeu essa medida também 
aos rumenos de ascendência 
alemã, que sobem a uns . . . .  
iüQ.ÜUü, descendentes daque- 
ies que nos dois ou mais sé­
culos passados se estabeiece-

mauao meaiaas inacreditá­
veis para tornar seguro que, 
com uma população de va­
rões muito reduzida, a média 
ae natanaaae não decline ao. 
anos xuturos? i\ao se pode 
prever nennum limite para o

ram no reinado. Saxões ou que o ianausmo alemão estara 
-aoios, eies se têm mostrado, pronto a por em pratica, 
durante os últimos cincoenta : ---- —  — ~ — —*...

-

Radio Luiucadora 
de Natal

anos, muito sensiveis ao ape- _
io que lhes vèm da patria na- d  UÇclIIl a  1+. V . l i . =0 
tal. Agora, ás dezenas üe mi­
mares, serão incorporados ao 
grande exército alemão de 
irabalho que auxiliará a Rus- 
-ia a reparar as devastações 
causadas pela Alemanha na­
zista.

O governo rumeno do ge­
neral Radeseo muniu-se de 
coragem bastante para formu- 
iar um portesto contra o re­
crutamento forçado dos seus

cm perspectiva, porque toma nacionais e, ao que parece
conhecimento imediato do 
que só mais tarde, e ás ve­
zes de forma' irreparável, a 
vida em comum lhe revela­
ria.

Ao lado dêsses benefícios, 
porém, quantas desvantagens! 
Que lucrará a humanidade 
cm ter por apanágio a lem- 
oran^a perpétua de seus so­
frimentos? Será, porventura, 
o melhor meio de curar um 
neuxastênico estar a lem- 
orar-lhe que já sofreu de um 
oimor no figado?

-------------o------ ------

Movimentação dos 
meios paulistas

RIO, 26 (Meridional) — De 
.odos os recantos do pais che­
gam noticias aqui da articu-

obteve o apoio da- diplomacia 
americana e inglesa. Alega o 
governo rumeno que, no tex­
to do armistício üe 12 de se­
tembro de 1944, não se en­
contra nenhum dispositivo que 
apoie a ação russa. O artigo 
2o simplesmente determina 
que os civis húngaros e ale­
mães residentes no território 
rumeno serão internados pe­
lo governo e Alto Comando 
rumenos. A verdade é que a 
política de reparações que 
tomba ante a Rússia vitorio­
sa. Há algumas semanas, a 
Rumania entregava á Rússia 
grande parte de seus campos 
petrolíferos e fabricas. Hoje, 
acompanhando a parte mate­
rial, segue-se o trabalho ma­
nual.

E’ possível que Moscou ain-

úas das eleições e da candi-

da hesite quanto ao trata- 

verá dispensar á Alemanha,
.ação política, acentuando que mento permanente que ss de_ 
tiveram repercüsão as noti-

mas isto não acontece quan-
Jatura de Eduardo Gomes a tQ reparações e pum São 
presidência da Republica. Se- dos criminosos de guerrai em
f l h,°je paJ a. °  RÍ° ?.r^ e que o seu ponto de vista já

está firmado.
Será interessante relembrar 

que em 1939-40 o governoem 1939-40 o 
germânico, que então procla-

do Sul o sr. Flores da Cunha. !
Um despacho de São Paulo 
adianta que grande manifesto 
lançar-se-á ali, assinado, in­
clusive pelo sr. Armando Sa­
les, lançando a  candidatura nmva as relações amigaveis 
de Eduardo Gomes. :! mantinha com a União

Outra noticia de São Paulo Soviética, assinou um tratado 
adianta que serão assistida^, Para °  repatriamento da3 ve- 
juridicamente, todas as viti- lhas comunidades alemas lo- 
mas de qualquer repressão calizadas a Leste do rio V ol- 
policial, acrescentando que 8 a - Tinha boas razões o go- 
Alberto Walthley, obrigado verno alemão para pensar que 
pela Policia a permanecer em esses grupos étnicos poder-se- 
sua residência, teve impetra- is™ achar algum dia perigo., a- 
do habeas-corpus em seu fa- mente expostos. Tratados se- 
vor, relaxando a policia, em melhantes foram depois con- 
consequencia, a medida. | cluidos com a Hungria e Ru- 

Informa-se que chegou a 
São Paulo o sr. Julio Mesqui­
ta Filho, que se encontrava 
exilado na Argentina.

Informa-se que Ademar 
Barros candidatar-se-á para o do rapidamente. Mais u n a  
Governo de São Paulo. |vez os alemães marcham pa- 

Outro despacho informa ra leste, não como empunhado 
que os estudantes mineiros res de espadas , mas como 
realizarão grande comido, prisioneiros. Isto é represalii, 
concitando o povo a votar por ou até mesmo menos que re- 
Eduardo Gomes. presalia.

Austiegesilo de ATUAL DE

Em que extensão se efetuou 
a repatriação? Ninguém sabe. 
Seja co-Alto Comando rume­
nos. A verdade desenvolven-

Promessa de maiot 
grandeza futura

. j  itaírnrth
As ultimas noticias que 

nos têm chegado do front 
peninsular revéiam novos 
feitos gloriosos do nosso 
corpo expeuicíonario, em 
luia contra os iedescos, nas 
alturas ge-adas dos Apeni- 
nos.

Algumas posições estra­
tégicas foiam ocupadas na 
setor de respwh-aoiiidade 
dos brasileiros, e em vio. 
lentos eoiucates co-po a 
corpo os nossos levaram de 
vencida, inais uma vez, cs 
homens arianos da Arema- 
nha de Lit.er.

ooo
E’ sempre, grato á  nação 

receber informes das ações 
e das condições do corpo 
expedicionário.

Foram os nessog saldados 
para a Europa levados pela 
vontade e pelo entusiasmo 
de todo o povo, ardendo na 
jtmía indignação das ofen­
sas sofridas.

Esse grupo humano qae 
lá está na Eurcpa repre­
senta, numa profundidade 
e numa extensão admirá­
veis c exatas, a consciência, 
0  espirito, a alma da nossa 
patria.

Não é pcssivel existir, 
neste país, alguoin que não 
sinta essa verdade. Não 
seria um brasi eiro digno 
desge nome.

o c o
A visão, a presença da  

F .E .B . enchem, assim, o 
ambiente nacional, o espaço 
moral e espiritual do Bra. 
sll.

E são, sobretudo, para 
tedos nós, um testemunho, 
um depoimento da vitalida­
de do país, uma promessa 
de sua maior grandeza fu­
tura.

Somos uma nação que 
reage, qn» respeita os seus 
compromissos, que vai até 
o campo da honra na defe­
sa de seHs princípios de 
vida e de liberdade.

Perguntei um dia ao pre­
sidente da Universidade de 
Coimnbia, Nicholas Butler 
Murray, quai força ele con­
siderava dominante no qua­
dro daquelas que sus temam 
a democracia das Estados 
Unidos. Respondeu-me pron­
tamente que era a liberdade 
da imprensa.

O poder representativo, a 
estrutura capitai da justiça, 
os direitos constitucionais que 
são as grandes vigas daquele 
formidável edificio, não re­
sistiríam se o jornalismo dei­
xasse de ser livre.

*

Vem daí a preponderân­
cia da imprensa na vida 
americana, o alto conceito em 
que é tida, não como privi­
legio dos homens que a diri­
gem, mas como prerrogativa 
esencial do povo que e.a in­
terpreta e esclarece.

XXX

Para compreender bem a 
missão do jornal, nunca se 
deve perder de vista o que 
significa como garantia e de­

fesa dos interesses da coleti­
vidade.

Assim, toda compreensão 
que se. exerça contra a inde­
pendência dos seus juizos, 
elimina da vida da comuni­
dade um poder que emana 
diretamente da sua essencia.

Democracia sem imprensa 
livre é como rei sem rainha 
e sem corôa. Não possue os 
atributos característicos da 
realeza.

XXX
Nenhum erro seria mais 

fatai á natureza fi osofica cio 
regime democrático, do que 
o tomar-se a liberdade de 
imprensa como uma outorga 
ou beneficio concedido. Só­
mente como um direit0  da 
nação há de ser legitimada.

Ao recuperá-lo, os povos 
que o tenham perdido se dig­
nificam e abrem caminho á 
plenitude dos seus julga­
mentos.

Sem Imprensa livre um 
povo vive como o Indivíduo 
privado de consciência para 
espelhar o bem e o mal que 
pratica.

C R Ô N IC A D O  R IO

O  burocrata e o rajá
Genolino AMADO

Chesterton de “The Man Who 
Was Thursday” já  disse que 
cs disfarces quase nunca dis­
farçam, porém quase sempre 
revelam.

Compreendi, então, naque. 
le exemp.o em característico, 
onde está a extraordinária for 
ça atrativa do Carnaval. O 
folião não parte em busca da 
alegria, mas á prorura de si 
mesmo, divertindo-se com o 
encontro da própria indivi­
dualidade perdida. O impul­
so que o arrasta não é ape­
nas o de libertar-se, evadir- 
se dos compromissos e das 
rotinas que a existência co­
tidiana lhe impõe. E’ tam­
bém o de recuperar por um 
momento, ainda que seja nu­
ma ilusão, numa fantasma- 
goria, ,o tino humano que não 
poude representar dentro da 
vida.

Não há fo ü o  que escolha 
a sua fantasia, E’ ela própria 
que se íaz a escolhida, im- 
pondo-se pelas sugestões que 
vai acordar no subconciente, 
onde dormem as recalques, os 
ressentimentos, os inconíes- 
«ados reveses da personali­
dade. O Carnaval é, assim, 
a paradoxal orgia das decep­
ções que se redimem, a festa 
dos anseios irrealizados, dos 
destinos que se frustaram.

Há muito D’Aríagnan por 
aí que teve de ser empregado

(Continua na 7a página)

Edição de feofe 
CrS 0,49

Quando fui, ontem de noi­
te, àquela humilde casa dt 
avenida, num manso recan- 
c0 de Botafogo, esperava en­
contrar o velho amigo dt 
sempre, magro e cansade 
amanuense da Preienura 
especialista na misteriosa mc 
temática das contribuiçõe. 
para o Montepio. Eis, porem 
qae me aparece um magnifí- 
co príncipe inüú. Transxoi 
mafa-se magicamente, en 
perieito rajá, de lemos gee 
ios dominadores, o timim 
ourccraia que ainda á tardi 
vira na tru te fi.a de ombus. 
com o pacienie guarda-chuv. 
pendurado nQ braço e es~u 
inaeimicia mexuicona doa 
iinicionarios e-eavos, que 
murenam no desencanto ajui- 
zauo tíQ cjügo pobre, certcu 
de que acabaram para a sua 
vida o perigo e a aventura.

Nunca imaginei que o sim­
ples convite para o baile da 
"Bola Preta” e a iantasM 
aiugada realizassem tamanho 
prodígio. Era, em verdade, 
um homem novo s°b o nove 
traje. O técnico das consig­
nações em toiha parecia re- 
a mente um senhor de gran­
des e longínquas terras. C 
turbante de seda asentava 
com imprevista graça em sua 
cabeça fatigada de calcular 
tantos descontos. Os ombros 
arqueados, que antes mal 
podiam sustentar a leveza do 
paletó de aipaca, empinavam- 
se agora para suportar, com 
altivez asiática, o manto mu.- 
ticor. E havia tanta naturali­
dade nos movimentos, corres 
pondência tão franca entre 
criatura e a indumentária, 
um bem-estar tão sincero nes 
sa intimidade da índia com a 
prefeitura, que dificilmente 
se poderia crer que o 
principio fosse a apa­
rência transitória e ó bu­
rocrata a realidade constan­
te daquele ser humano. Era 
como se o funcionário tives­
se encontrado afinal o seu 
tipo autêntico dentro daque­
la mascarada, E o velho

«■ -r» trraaiinMg

Morreu Mario de 
Andrade

RIO, 27 (Meridional) — A 
imprensa declara que- a cul­
tura do Brasil está enlutada 
com a inesperada morte, on­
tem, em São Paulo, do sr. 
Mário de Andrade, considera­
do um grande revolucionário 
da literatura nacional. Vári­
os escritores manifestaram, a- 
través da imprensa, o pesar 
pelo desaparecimento do poe­
ta e escritor bandeirante, 

considerando-a irreparável 
para a cultura brasileira.
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"Foi com o apoio declarado e decidido dos "fascistas"* isto 
é* integralistas, qne se desfechou o golpe de 10 de Novembro"
O sr. J. Mangâibeira sem oelenal entrevista sobre o momento nacional
j g f * TSlJfr

RIO, 23 (Do corresponden- dia a dia mais extensa e mais 
te) — O despacho do corres- profunda, e exige remedio de 
pondente do New York Ti- cara ter radical e permar.en- 
mes” no Rio de Janeiro, dis- te".
tribuido á imprensa pela A- 
gencia Nacional, veio abrir o 
debate em torno das próxi­
mas eleições, tantas vezes pro 
metidas pelo Presidente Var­
gas e tão ansiosamente aguar­
dadas pelo povo brasileiro.

O general Góes Monteiro, 
em entrevista que teve gran­
de repercussão em todo o pa­
is, foi o primeiro a falar. 
Outras figuras representati­
vas da opinião publica se fi­
zeram ouvir, através da Im­
prensa. O assunto passou em 
primeiro plano em todo o 
Brasil. E o publico brasileiro 
continua interessadissimo em 
saber a opinião de seus anti 
gos representantes, já se pre­
parando para escolher os fu­
turos. Por isso procuramos o 
sr. João Mangabeira, antigo 
deputado pela Bahia e um dos 
participantes da Comissão que 
elaborou o ante-projeto da 
Constituição de 1934. O co­
nhecido jurista e lider politi- 
so é sabidamente um espirito 
eminentemente democrático. 
Amante da livre manifestação 
do pensamento, do direito de 
critica e de opinião, o sr. Jo­
ão Mangabeira há sete anos 
que, a bem dizer, não fala á 
imprensa. Pedida a sua opi­
nião sobre o despacho do jor­
nalista americano, anuncian­
do eleições no Brasil e novo 
código eleitoral brasileiro, as­
sim se manifestou:

—Antes de tudo, tenho in­
formação de que o "New 
York Times” não publicou a 
reportagem que aqui, precipi­
tadamente se deu como ali 
publicada. E foi bom. Porque 
tivemos, como brasileiros, ao 
jr:enos o consolo de receber­
mos de primeira mão a no­
ticia que a nós sobretudo in­
teressava . De tal situação de 
inferioridade e ^dependencia 
nos livrou o "New York Ti­
mes" nada publicando. E 
creio que nada publicou por­
que viu desde logo que a re­
ferida reportagem er% ao 
menos em parte, uma afron- 
tosa oposição a verdade ma- 1 
terial conhecedor da historia 
politica da América, o grande 
jornal de Nova York bem sa­
bia que, ao contrario do que 
afirma a reportagem, o golpe 
de 10 de novembro de 1937 
não visava “evitar que os fas­
cistas se apoderassem do Go­
verno”.

A verdade é o oposto: foi 
exatamente com o apoio en­
carado e decidido dos "fascis­
tas isto é, dos integralistas 
que o golpe se desfechou. Foi 
o Integralismo que era, a bem 
dizer, um partido oficial, ta­
manha a proteção que o Go­
verno lhe dispensava; foi o 
Integralismo com as suas rui­
dosas passeatas e o seu desfile 
ante o palacio presidencial, as 
vésperas do golpe, que a este 
proporcionou o simulacro de 
uma base popular. Não há 
quem ignore o convite ao sr. 
Plinio Salgado para Ministro, 
nem a sua colaboração na Car 
ta de 10 de Novembro, cujo 
segundo considerando se ex- 
pres nestes termos: “Atenden 
do ao estado de apreensão 
criado no pais pela infiltração 
do comunismo, que se torna

canos votaíam livremente livre de vedade. E os elei- 
para Presidente da Republi- tos das umas serão os repre- 
ca dos Estados Unidos”. Evi- 'sentantes do Brasil. Mas pa-

Assim — continuou o sr. 
Mangabeira — não foi para 
evitar o fascismo”, mas exa­

tamente o comunismo, o pre­
texto com que justificou o 
golpe de 10 de Novembro. E 
tanto assim, que a Carta de 
Novembro, no inciso 13 do 
art. 122, ao estabelecer os ca­
sos de pena de morte, pres­
creveu:

“d) — Tentar eom o auxi­
lio de Ifctado estrangeiro ou 
organização internacional a 
mudança da ordem politica 
eu social, com o fim de apode 
rar-se do Estado, para o esta­
belecimento da ditadura de 
ama classe social”.

Aí está patenteado o pre­
texto do golpe de Estado. E 
dai o apoio total que lhe deu 
o fascismo, que sob o rotulo 
integralista, gosava de todas 
as simpatias oficiais e a tal 
ponto que o s r. Plinio Salgado 
tinha á porta sentinelas e 
guardas uniformizados, despa' 
chava com os seus Secretári­
os e publicava os seus despa­
chos, tinha to Conselho dos 
40, jornal proprio, mantinha 
uma situação análoga á de 
Chefe de Estado, e todas as 
noites, pelo seu radio, amea­
çava as “esque.rdas" e os "neu 
tros”, declarando que seriam 
“punidos IM-PLA-CA-VEL- 
MEN-TE”, como bradava es­
candindo as silabas. Esta a 
situação do “fascismo” no Bra 
sii. Se depois de 10 de No­
vembro as marchas e contra­
marchas, as propostas e as re­
cusas, e a imposição de che­
fes militares levaram os inte-

dente que a Nação se enver­
gonha de continuar exposta 
a motejos dessa ordem. Não

ra isto é indispensável a mais 
ampl» liberdade de palavra 
escrita ou falada. Jsto é, li-

Crônica Social
temos eleições: nós e as tribus  ̂berdade de imprensa e de tri- 
africanas. Por isto mesmo o buna. Porque, como disse o 
movimento pela constituciona- general Góes Monteiro em re-
lização do pais, pelo restabele­
cimento da ordem jurídica 
mediante poderes legislativo e 
executivo, eleitos livremente 
pelo povo, tal movimento é o 
mais intenso e expontâneo que 
já se verificou em nossa his­
toria. Contanto que não se 
faça pela força e pela farsa,
Esta mais ignominiosa do 
que aquela. O Brasil exige 
uma eleição livre e seria, me­
diante voto direto, secreto e 
proporcional.
A ULTIMA LEI ELEITORAL 

E’ ÓTIMA
A ultima Lei Eleitoral, pela |timentos nacionais. Esta a tra- 

qual se iria proceder á eleição dição de nossas forças milita

cente entrevista, “o pensamen­
to encarcerado é a treva den­
tro da terra". Do contrario, a 
eleição será uma farsa, mas o 
tempo das farsas já passou. 
Nem foi para uma farsa que 
fomos á Guerra, nem é por 
uma farsa que nosso soldados 
lutam e morrem. As nossas 
forças armadas teern o dever 
de assegurar ao Brasil a li­
berdade e a seriedade da elei­
ção. E através de toda nossa 
historia, nunca sqrviram de 
instrumento de despotismo 

! para a escravização dos sen-
' «<iAÍA*iqíc TT.ctQ o ír a .

que o golpe de Estado inter­
rompeu, é ótima. Não preci­
samos de outra. Porque tomo 
como pilhéria, senão perfídia 
de inimigos, o boato de que a 
nova Lei fixa de antemão a 
percentagem da oposição — 
dez por cento. A extravagan- 
cia desta incluiría desde logo 
a Lei no anedotario político 
do mundo. Porque não há e- 
xemplo de semelhante “xin- 
frineira” — fixar para sem­
pre uma relação entre noven­
ta e dez para Governo e Opo­
sição! Como se alguém pu­
desse previamente fixar esta 
percentagem. Parece mate- 
roatica de manicomio. Não 
se pode conceber maior des­
prezo pela opinião publicp, 
pela democracia, pelo voto, de 
que o "tabelamento” por es-

gralista3 á dissolução e al- te processo de racionamento,
guns integralistas á cadeia, is- Repito: não é verdade é bla-
to é outra historia, que o sr. gue.
Plinio Salgado ainda contará, * Venha, pois, a eleição livre 
quando escrever: "A Vida do porque almeja a Nação. Mas 
Integralismo”.

Saber-se-á então porque 
um homem contra cujas idé­
ias sempre estive, mas do 
carater, do valor moral de 
Belmiro Valverde, envelhece 
no cárcere, como preso polí­
tico, enquanto outros inte­
gralistas merecem as simpa­
tias oficiais.
“A VIDA DE JESUS” E "A

VIDA DO INTEGRA-
LISMO”
Prosseguindo, disse o anti­

go deputado bahiano:
— O sr. Plinio Salgado, que 

já fez contas com ‘ o Céu, es­
crevendo “A Vida de Jesus", 
deverá faze-las com a terra, 
escrevendo " A vida do Inte- 
gralismo". E então, haverá 
capítulos de sensação! Será 
um livro unico — drama, tra­
gédia, comédia, e farça.
Grand-Guignol e Vandeville.
ELEIÇÃO LIVRE E

SERIA
Interrogado sobre as próxi­

mas eleições anunciadas pelo 
Chefe do Governo, respondeu:

— O pais inteiro anseia por 
eleições de que se vê privado 
há mais de 7 anos. Não pode­
mos continuar na situação em 
que um dos maiores jornais 
de Nova York, expunha iro­
nicamente há pouco tempo, 
nestes termos: “No Brasil, ao 
cabo de sete anos, procedem - 
se ali a primeira eleição para 
Presidente mas foi quando 
marinheiros e soldados ameri-

res.
ANISTIA AMPLA

A uma pergunta nossa, res­
pondeu prontamento o sr. Jo­
ão Mangabeira:

— Sou pela anistia ampl% a 
todos os crimes políticos e 
conexos. Até mesmo porque 
não pode ser comum um cri­
me processado e julgado pelo 
Tribunal de Segurança Na­
cional. Os crimes comuns jul­
gam-nos a Justiça comum.

E acrescentou:
— A anistia é condição in­

dispensável para a União Na­
cional. E por isso mesmo 
deveria ser concedida antes 
das eleições.
RELAÇÕES COM A

RÚSSIA
A palestra muda de rumo. 

O antigo deputado bahiano 
passa a falar sobre o esforço 
de guerra das Nações Unidas 
e a próxima derrota do inimi­
go comum — a Alemanha na- 

(Continua na 6a página)

Cruz Vermelha Brasileira
FILIAL DO RIO GRANDE DO NORTE

Foi o seguinte o movimento^da Tesouraria no ano de
1944:
Saldo em Io de Janeiro de 1944 ..................Cr$ 129.950,50
Recebemos......................................................... 39.732,40

Cr$ 169.682,90 
........................... 27.933,70Pagám os..................... ......................................

Saldo e ml° de Janeiro de 1945 ...................CrS 141.749,20

Este saldo se encontra :
No Banco do Povo S|A — C(C. Limitada ..
No Banco do Povo S|A — C|Peculios............
No Banco do R. G. Norte — Depósitos Po­

pulares ...................................................
No Banco do R. G. Norte CjC. Limitada .. 
Em C aix a ..........................................................

Crí 39.474.00
21.191.00

11.202,10
68.209,40
1.672,70

Crí 141.749,20

Os recebimentos tiveram as seguintes origens:
Material Escolar .. ........................................Cr$ 10,00
Anuidades de Sócios....................................... 1.370,00
Festivais............................................   24.151,30
Contribuições de . sócios....................................  420,00
Donativos..........................................................  9.200,00
Juros de Bancos . .  .. ............................... •• 4.581,10

Crí 39.732,40

Os pagamentos se destinaram ao seguinte :
Material de Expediente..................................Crf 888,10
Luz e telefone..................................................  878,50
Pequenas despesas............................................ 566,50
Socorros diversos.............................................  14.657.60
Ordenados de Empregados .............................  5.295.00
Representação................................................... 748,00
Donativos........................................................... 4.000,00
Conservação de Imóveis ..  ............................. 800,00

C r| 27.933,70

Carlos Fügueira, Diretor-Tesoureiro — Aníbal Medina de 
Axevãdo, Dimor-Prasjdeafc

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores
João G-ambarra Pires, p ro-; 

prietario nesta capital. 
Senhoras

Julieta Fernandes Perdi­
gão, viuva do sr. Joaquim 
Perdigão.

— Maria de Lourdes Mi­
randa, esposa do sr. Ja.mar 
C. de Araújo, funcionário 
do Departamento de Saude 
Publica.

— Dulce Marques Alves 
Afonso, esposa do sr. Ma. 
noej Augusto Alves Afonso, 
comerciante nesta praça. 
Crianças

— Iêda, filha do sr. Ar­
tur de Souza Cortês e de d. 
líeusa Cortês.

Terezinha, filha do sr. 
Manoel Tavares de Souza, 
comerciante nesta praça.

— Marlene, fi ha do tenen­
te Francisco Bezerra da Sil­
va, oficial do Exercito.

— Ge túlio, filho do sr. 
Arnaldo Dias, funcionário 
das Obras do Porto.

— Antonio. filho do sr. 
Antonio Lamas.

— Ana Maria, filha do sr. 
Aguinaldo Ferreira, comer­
ciante nesta praça. 
NOIVADOS

Contratou casamento, nesti 
cidade, ante-ontem, com « 
srta. Austregesiia de Oiivei, 
ra, funcionaria dQ D .S.P. i 
íuha do sr. Francisco de Oli­
veira o sr. Osmarino Lamei- 
ra de Carvalho, piloto üt 
Marinha Mercante.

VIAJANTES
Frof, Abraão Lipman —

Para a capital da Baía, aon­
de vai residir, viajará no 
proximo sábado o proi, 
Abraão Lipman, que por ai 
guns anos exerceu a sua ati 
vidade nesta capital. No Gi 
násio 7 de Setembro e em 
cursos avulsos, êsse educador 
teve atuação destacada no 
ensino das matemáticas, em 
que possui reconhecida eru­
dição ,

Na ciddae de S. Salvador 
o prof. Abraão Lipman as­
sumirá a regência de algu­
mas disciplinas na Escola 
Hebraica-Brasileira.

Acompanhado do prof. 
José Saturnino, diretor do 
Grupo Escolar João Tibur- 
clo, esteve ontem em nossa 
redação apresentando ajs suas 
despedidas.

Vaídemar da Nobrega —
Procedente de Caicó, encon­
tra-se nesta capital, o sr. 
Vaídemar da Nobrega, co­
merciante naquela cidade.

O sr. Vaídemar da Nobre­
ga, veiu para tratar de as­
suntos do seu particular in­
teresse, sendo de poucos dias 
a sua demora.

Stoessel de Brito — Desde 
alguns dias, procedente de 
Caicó, encontra-se em Natal, 
o sr. Stoesel de Brito, agri­
cultor e criador, naquele 
município.

Nesta capital, trata de ne­
gócios ligados á sua profis­
são.
FALECIMENTOS

D, Jnsta Nogueira do Cou­

to — Faleceu, sabado ultimo, 
em sua residência, no Tirol, 
a exma. sra. d. Justa No­
gueira dQ Couto, Viuva do 
sr. Antonio Soares do Couto.

D. Justa desaparece aos 
74 anos de idade e não dei­
xa descendentes. Era mãe 
adotiva ao sr. Francisco 
Nogueira do Couto, proprie­
tário do Cinema Rex. São 
seus sobrinhos: d. Carmelita 
Heis, esposa do sr. Enéas 
Reis, gerente da Empreza 
Rex. d. H ida Nogueira 
Monte, esposa do sr. Eividio 
Bandeira do Monte e o sr. 
jansen Nogueira da Costa.

D. Justa, durante toda a 
sua viaa. souoe empregar 
parte de puas fortuna, em 
obras de caridade e institui­
ções religiosas, comQ o Hos­
pital de Mcssoró e a Dioce­
s e  da mesma cidade.

Nesta capitai, 0 Centro de 
imprensa que mantem a “A 
Ordem”, teve também a sua 
ajuda inestimável.

Foi assistida pelo revmo. 
padre Pereira Neto e outros 
sacerdotes, tendo recebido 
todos os sacramentos da 
igreja.

O seu enterramento se deu 
no domingo peia manhã, com 
grande acompanhamento, in­
clusive da Irmandade do 
Senhor Bom Jesus dos Pas- 
3os, da qual fazia pana. 
REGISTRO CIVIL

Foram feitos, durante o 
dia de ontem, no 4o Cartório 
Judiciário desta capital, os 
seguintes . egistros:

Nascimentos _  Maria SL 
mone Cabral Viana, filha de 
José Vi^na de Araújo e de 
d. Joana Cabral Viana; Edi- 
mar Varela Batista, filha de 
Valdereido Batista Barbosa 
e de d. Alda Vare a Batista; 
Maria Lucia Ribeiro, filha de 
Manoel Maurici^ Ribeiro e 
de d. Neusa da Silva Ribei­
ro; Francisco Canindé de Li­
ma, filho de Manoel Higino 
de Lima e de d. Geralda Dias 
de Lima; Alzira Maria da 
Si-va. filha de José Diniz da 
Penha e de d. Alzira Maria 
da Silva; Mario Ribeiro, fi. 

*ih0 de Abdias Ribeiro e de 
d. Laura Ribeiro; Antonio 
da Silva, filho de João Ro­
drigues e de d. Analia Fran- 
celina; Zeneide Carlos da 
Si.va, filha de José Carlos 
da Silva e de d. Sebastiana 
Pereira Dias; Maria da So­
ledade Pereira da Silva, fi­
lha de Targino Pereira da 
Silva e de d. Francisca Pe- 
drade de Lima. filha de Tra- 
reira da Silva; Adelaide An- 
janc Leocadio da Si.va e de 
d. Maria Rosa da Silva; e 
Nivaldo Rodrigues da Costa, 
filho de Cicero Rodrigues 
da Costa e de d. Maria Fer­
reira da Costa.

Óbitos — José Gomes de 
Barros. filho de Pedro de 
Barros e de d. Joana Batista 
de Barros; Maria Ribeiro 
Campos, filha de José Pe­
reira Campos e de d. Maria 
Celestina da Silva: Romana 

! Bezerra, filha de Venancio 
Bezerra e de d. Francisca

(Contínóa na 6a página)
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JOAO PESSOA, 26 (Meri­
dional) — Numa rapida ana­
lise da situação poática da 
Paraíba, pode-se antever 
que as correntes que 
se debaterão nas urnas 
serão a de Rui Carneiro e a 
de José Américo. Quaisquer 
outros eiementos ou correm 
tes existentes terão de deci­
dir entre aqueles dois lideres 
conhecidos do povo como es­
píritos de alta expressão de­
mocrática.

As correntes de Argemiro 
FigueredQ e Epitacio, defini- 
tivamente afastadas uma da 
outra, sofrerão abalos na 
preparação eleitoral, em vir­
tude da profunda incompati­
bilidade dos seus chefes com 
Rui Carneiro, verificando-se 
naturais ç Inevitáveis defec­
ções.

Esboça-se, ainda, um movi­
mento em torno da formação 
de um partido de jovens, 
congregand0 toda a juventu­
de sem cores ainda definidas, 
aguardando as plataformas 
dos candidatos á presidência.

Por sentença do exmo.
Juiz Municipal, • dr. Tulio 
Bezerra de Meio, xoi absol­
vido Vugilio Fene.on de 
Carvalho, na ação privada 
que, neste juizo, lhe móveu 
o comerciante Francisco José 
da Silva, por crime previsto 
no art. 139 do Codigo Penai 
Brasileiro (difamação), fato 
ocorrido em dias do ano pas­
sado na “Sociedade Recrea­
tiva Alecrinensé”.

Foi seu advogado, neuse 
processo, o dr. Vicente de 
Souza,

E D U C A Ç A O

"L e r e brincar** uma car­
tilha excalenta

Uç. Sérgio liitedca
üeabriu cea consultorio * 

Irav . Argentina, 42 
Diariamente das 14 ia  

1? hora*

OS INTERVENTORES 
AMAM O SILENCIO 

RIO. 26 (Meridional) — 
Um vespertino acentua que 
os interventores amam o si­
lencio, pois, as que aqui se 
encontram nada dizem sobre 
as eleições,

O problema do livro didá­
tico no Brasil representa as­
sunto de enorme importân­
cia e que desaíia uma solu- 
çã0 urgente, tía  uma longa 
história para ser contada, 
uma série de casos que não 
primam pe:a elegancia. Es­
crever livro didático nâQ é 
tarefa de especialistas, na 
maior parte dos casos, mas 
uma aventura que deixa ao 
autor, via de regra, lucros 
compensadores, e aos edito­
res vantagens excelentes. No 
ramo “cartilhas”, por exem­
plo o caso tem característi­
cas singulares. Ha a gumas 
que aberram de todos os prin 
cipios pedagógicos, impres­
sas em papei de infima qua­
lidade, mal revista, cheias de 
imperfeições mas que são 
“recomendadas" e que se 
vendem às edições.

Temos em mãos uma nova 
“cartilha”. £ ’ de autoria da

I N D I C A D O k  P R U F 1 S S 1 Õ N A L

m é d i c o s

«m.DR. ETELYINO CUNHA
<Cor*o to M i * #

Jqmífo • Sãs fe»!«)
Aiiirtsw* to  Kwait&S 

Conte
DOENÇAS Dí SENrtOKAS — FARTOS 
Oooet «itfo-curtas, Bisturi El»tri«9».

ElotreeooButasõo, eis. 
CONSULTOiUO: tua Cd. Booltoeio, 

tu  iRibcirei P «  15 «s 18 bera* -  
íSWit 10» — RESÍDEKCIA: Píoí*

AMlré to 57!» —
FONE, 1275

HEMORROIDAS
CURA RADICAL

Soai 0p«f0íãa « M B  t o  -  000»>B1 
Aoa-R«tal* •  to  trotasaaoto to* «tini*

to»»*í«i to  tet» pela* Rilalet***

Tretcnocta •  * f  *fOí«*i to* toassa» 
to* OUVIDOS, NARIZ 6 SAB5AKTA

DR. CLEODON TAVARES
Auiliof técnica « **-a*si*5«nU inUrioe 
to  Ccdtlre to  Ot#-nno-lariD8oto6'a to
FACULDADE DE MEDICINA DO « C l-  
K  * M tücalt to  HOSPITAL PEDRO II. 

IRtcif*
CoawHos to* 15 to 18 fcore» 

Coaadt.: Df. Barata, 6882 — 1* 
ftet.: Volestaria* to  Pátrio, 696

DR. MANOEL VROONO
ESPECIALISTA

DOENÇAS DO SISTEMA URINÁRIO 
lamba* a* kxo*

OetaRai do erstemo 
assealiaa 

—  OPERAÇÕES
Doença* r ttm M  ea  ftrol 

Cosuiit. s Roa Cd. Bonifácio n” Zil — 
Natal — Toltfsa* 102%

PARTOS
DR. L. BANDEIRA DK 

MELO
ESPECIALISTA

Cereufteriai Press Anjcsto Sn tre  — 
550 — I* andar — Sela* 2 a B 
Expcdkett; da 2 to 6 dicriaMst* 
Ratitoada; Rm  Ma Paaêa, 154

DR. GONÇALO-MENDO 
V1DAL

CLINICA VETEJUNARIA 
Rosldeecia: F«rr*ira Chovei a* I2T 

Edficio Fernando Ccito to* 12 to 
17 feorai, sábado da* t  to 12 tora* 
Pwtfe Natal: dai 7 to l í  a to*

II to 28 bares

1DV0GÃD0S
i- • ‘ -CT' '

GARIBALD1 TINOCO

D2ALMA ARANHA 
MARINHO
ADV0GAD05 

E*plassto Silva Tardia 
'Edifício Elder*

Ribeira
Tdefoet, 1570 — Natal

jiriiiretrai .

MANOEL VARELA D AL. 
BUQUEKQUE

—
ADVOGADO 
NAT AL

Avtdto Ctreva to  Carla* 
(esfísa Sacbet, 10! >

A*dor farrea
' - r ■ ■

DR. ANÍBAL MEDINA DE 
AZEVEDO

PlpJaBato pda 'irutituta Otvclto 
Cnu* (ManflulntotS 

ALERGIA
DlaRntotka * trotomeato do» do*aso* 
alérgica* (Asma, ostite*, aasofasca*, 

tomettoe*. ata.
ANALISE CLINICAS 

!»■** to  Urino, SeogH.
Fé»*». Pus* 0t«.

A*. Ría Braaca «• 648 8o»
15 •«  dlasta

DR. CRESO BEZERRA 
CHEFE DO SERVIÇO DE CUHICA 

MEDICA DA POLJCLIKICA 
Clinica médico to otolta — Ciloks 
«ptcialixod» do Aparelho Diçejtiva 

COULTORtO:
Av. Rio Brenco, 669 — I* 

Horário — 14 to 16 
ResMeielc — Roo to  Concaltfe, 1X1

— Fase, I2S4

DR. ALVARO VIEIRA 
Chefe de Clinica Cirúrgica to  

■Hospital M. Couta*
Orergla Gero! Daeajai to  Senhoras — 

tletricitod* Médica
EHjre-coagulosto — Ocdo» Cortai — 

Bistarl Elétrica
Conurftárte: Ao. Duqao de Caxias — 

174 fone, 1784
Horário: Das 14 baras ea  dia ate 
Residencla: Ao. Getdio Vorgas —

— T59 Foao: H23

BEL. VICENTE DE SOUZA 
advogado

Da Ordem dos Advogados 
Causai eiveis, criminais e trabalhistas 

Roa Fonseca e Silva, 1105 
Atecrin — Notei

DR. OLAVO MONTENEGEO
Corso to operfdfooaieata «

RK> to íooelte 
CUHICA MEDICA E PEDRIATRICA -  
DOENÇAS DA NUTRIÇIO I  OLANDU- 
lAJ ENOOCRINAS, OBESIDADE, MA- 

ORESA, DIABETES, REUMATISMO 
Regimes attatatido*

Consultas da* 15 to IS fcoras 
Couvttdrta: Roo Cal. Bonifácio, 221 -  

Tstefeoe, H3B2
■oo. Ao, Dootoro, W Tal. ITW

JOAO MEDEIROS FILHO
----- - ADVOGADO -

Escritório: Av., Osaue to Coxia» 50, I* 
Residência; Av. Rodrigut* Alves, 646

DR. JOAQUIM LUZ
ESPECIALISTA

Doeasos de Senhora* — Porta» — Oo- 
to> cartas, dstro-ceogalasáo, 

bistarl slétrico
Coawltas — Oo* 14 hora» s a  Assis 
Coosaltdrto — Rua Ulisses Caldas, BS 

I* Aad. — Residencla Av. 
901

CLAUDIONOR DE 
ANDRADE 

E
A I ,YAMAR FURTADO

ADVOGADOS
CAUSAS: Civets — Comerciais — Cri- 

minais — Trabalhistas e Fiscal*. 
ESCRIT0RI0: Rua Dr. Barato 241 — 

1» ondar
(Edifício Nava Auroro)

FONE m s
NATAL — R . G. DO NORTE

JOANA DA ROCHA UMA 
PARTEIRA

Diplomada pelo Focultod* d» 
Medicina da Ria to Janeiro 

Ei-oaistonta to  Hospital Pra-Matre 4 
Metereidoto Escola 

Residência: Av. Ria Brastt,
679 — Nata)

GABINETE MEDICO DENTÁRIO 
DRA. ALIETE ROSELLI

CLINICA MEDICA E GINECOLOGtCA 
Consultas: 9 to II a 13 to 18
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professora Juraci Silveira, 
nome muito cinhecido no 
magisteri- carioca, uma das 
grandes colaboradoras do sr. 
Anísio Teixeira na remoaela- 
ção da instrução pub,iea no 
liistritp Federal e que hdje 
ainda exerce cargo técnico ue 
relevância na Secretaria ae 
Educação e Cultura. Não se 
trata de “mais uma cartilha”. 
Trata-se de um trabalho que 
é fruto de pesquisa, de in­
vestigação, de expenencia, 
um trabalho que podería 
muífo bem servir de paoião.
A cartilha é intitulada “Ler 
e Brincar”, está com um tra- 
ba-ho grafica muito bom, de­
senhos interessantes (de au­
toria de Gisèlda Z. de Melo), 
e, se representa uma dadiva 
excelente para a garotada 
que vai aprender a ler, é tam 
bem uma preciosa colabora­
ção para o professorado. An­
tes de entrar na matéria da 
cartilha, a professora Juraci 
Silveira faz uma exposição 
ampla, c ara e feliz do seu 
trabalho. Quqr que as pró­
prias crianças sejam as jul­
gadoras do merno dQ mes­
mo. Para as professo» as es­
cuda a repetencia na primei­
ra serig — “prooiema cçu- 
cial de todos os sistemas es­
colares brasileiro” — e es- 
miuça as cauisas que levam a 
criança a não gostar de -er, 
com a sua .. experiencia de 
diretora de escoas. Ileai- 
mente poucos elementos do 
nosso magistério tiveram 
oportunidade como a profes 
iOra Juraci Snveira para ura 
c^iudp cuidadoso do assunto; 
Ainda estamos lembrados da 
sua obra realmente primoro­
sa na Escola México, uma das 
experimentais do piano Ani- 

Teixeira, esco a modelar 
e que foi citada até no es­
trangeiro como padrão. 
Frequentamos durante al­
gum tempo aquela escola, 
mandados pelo govem0 da 
Bahia (Administração Juraci 
Magalhães) e vimos o que 
ali se fazia. Lendo agora 
cuidadosamente as paginas 
da cartilha “Ler e Brincar” 
vemos nas mesmas muita 
coisa interessante que apon­
tamos ao nosso caderninho de 
notas e que hoje, passados 
dez anos, vemos aproveitada 
não apenas para aquela po- 
pu.ação da Escola México, da 
rua da Matriz em Botafogo, 
mas para todas a* crianças 
brasileiras. Os métodos e os 
processos de ensinar a ler, 
tudo com base cientifica, 
apoiad0 n0 due ha de maii» 
moderno no assunto, são es­
tudados para as profesoras, 
bem como é ministrada a 
função da cartilha, o seu uso, 
o us0 do quadro negro, a es­
crita, e ministradas muitas 
recomendações praticas. No 
final encontramos o resultado 
de uma pesquiza interessan­
te e cuja aplicação se pode 
verificar n0 corpo da carti­
lha: o vocabulário mais usado 
pelas crianças do grupo de 
idade a que se destina o tra­
balho. A cartilha está rigo- 
rorsamente dentro dos prin­
cípios pregados pelos peritos 
no assunto, utilizando um to­
tal de 896 vocábulos, incluin­
do ílexões de genero, nume­
ro e gráu e as variações de 
tempo.

Não temos duvida em cias-
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de O icíu Xavier vem se,-do usado com sucesso 5ii 
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sificar o trabalho da profes­
sora Juraci Silveira como dos 
melhores já editados entre 
nós. Pena é que as dificul­
dades de imprescão e edição 
fizessem a cartilha “Ler e 
Brincar” ficar tão cara. Uma 
cartilha que custa mais de 
dez cruzeiros, infelizmente, 
não poderá estar nas mãos de 
tantas crianças como era de 
desejar. No Brasil ainda não 
se dá os livros de graça aos 
alunos. E’ pena, pois se todos 
os meninos pudessem estudar 
pela cartilha que comenta­
mos, iriam todos mesmo ler, 
brincando.

Os que escrevem cartilhas 
muit0 lucrarão lendo pelo 
menos as paginas que dão 
inicio a “Ler e Brincar", pois 
assim compreenderão que 
não „ mais possível, no adi- 
antamentQ atual da pedago­
gia, dar palpites em assunto 
tão serio — FERNANDO 
TUDE DE SOUZA,

Mata
Souto Cre*

Estarão com Eduar­
do Gomes os flu­

minenses
RIO, 26 (Meridional) — O 

sr. Raul Fernandes, lider 
politico fluminense, declarou 
á imprensa p  seguinte;: “O 
major-brigadeiro Eduardo Go­
mes, estou certo, reunirá em 
tomo do seu nome os brasi­
leiros que anseiam a restaura­
ção da ordem democrática do 
país. Trata-se, realmejite, de 
um grande nome, digno por 
todos os titulos dos nossos su­
frágios. No Estado do Rio, 
acredito que a união será per­
feita em nome do candidato 
nacional e os bons fluminen­
ses estarão com Eduardo Go­
mes, nesta hora decisiva do 
nosso destino”.

Leiam
“ A  C IG A R R A ”
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Foi inexorável, nestas regiões, o rôlo compressor da guerra
COM A FEB NA ITAUA, -de casal ainda~pende eqúili-- s s a s c c r

janeiro, via aérea — (De Jo- 
el SILVEIRA correspondente 
especial da Agência Meridio­
nal) — Não sei bem como tu­
do aconteceu, pois ia cochi­
lando na viatura. Depois, 
quando despertei de olhos ar­
regalados, meu companheiro 
explicou que o ‘‘carro-coman- 
do” dera duas voltas muito 
estreitas, se desgovernara e 
íôra de encontro ao paredão 
do caminho. Estávamos ago­
ra pendidos para o abismo, e 
umas das rodas saltara fora, 
rolara pelo barranco alvo e 1 
mergulhara na neve. Era já 
noite fechada, o nosso objeti­
vo era o Quartel-General A- 
vançado do Quinto Exército, 
trinta ou quarenta quilôme­
tros além. Mas agora tere­
mos que ficar aqui, banhados 
por um luar frio e branco, á 
espera de qualquer transporte 
que nos possa levar de em­
préstimo. E’ a segunda vez 
que passo por aqui, e há pou­
cos meses atrás esta região 
esteve em todas as manchetes 
dos jornais. Aqui se travou 
uma das mais ferozes bata­
lhas de toda a guerra, a do 
Passo La Futa, e de dia, com 
o sol, é fácil divisar, agora 
enterradas no mar nevado, 
as potentes casamatas com que 
os alemães eriçaram vales e 
montes. O rôlo compressor 
da guerra foi inexorável nes­
ta região: vilarejas, povoados 
e pequenas cidades não são 
hoje mais do que montes de 
alvenaria destruída, e em S. 
Pelegrino, um reduzido amon­
toado medieval, uma cama

brada de um segundo-andar
cortado pelo meio. Estamos 
precisamente &, 2.932 pés de 
altitude, e o gelado vento das 
montanhas não nos deixa em 
paz.

De repente, como um mila­
gre, uma coleção de sons sin­
copados cresce de dentro da 
neve e chega até nós. Olha­
mos na distancia: há qualquer 
luzinha 'brilhando duzentos 
ou trezentos metros adiante, 
como um vagalume aceso na 
areia branca. Naturalmente 
que iremos até lá. Mas as 
nevadas encobriram o peque­
no atalho, e temos que andar 
cautelosamente, como se esti­
véssemos pisando num can­
teiro . Trata-se de uma barra­
ca de lona, de tamanho xegu- 
iar, um dos tantos postos de 
vigilância distribuídos por es­
ta zona avançada. E seu pro­
prietário é um sargento ame; 
ricano, urn rapaz alto e gros­
so, o rosto pintado de sardas,

do pequeno armário de ma­
deira amarela. O sargento 
não sabe onde localizar a on­
da brasileira, e ficamos al­
guns minutos a mexer o dial, 
atrás de qualquer emissora 
brasileira. Escutamo-ia de­
pois, dez horas da noite (a- 
penas seis da tarde, no Rio) 

fico mais ou menos como­
vido quando ouço o "speaker” 
dizer que aquela é a Rádio 
Tamoio, da capital do Brasil, 
idas contra nós é este vento da 
montanha, que acaba por jo­
gar longe a onda amiga.

algumas folhas escritas a lá­
pis. Tomo nota de uma qua- 
drinna:
My bebino has tapered liips 
My bebino has ruby lips 
Ob, honey, mia cara cutie, 
You’re my Tempera ry Dutie.

Joe rae diz também que de 
vez era quando manda poe­
mas seus para o "Stars and 
Stdipes”, que possui uma sec- 
ção especial dedicada exclusi- 
vamente ás produções dos po­
etas que as saudades e as ^o- 
lidões têm feito aqui na fren­
te. Joe está um tanto contra-

Explicaraos nossa situação feio, e o jeito é eu explicar 
ao sargento Joe Ingram, e êle que também faço versos. E’
nos sugere que passemos a 
noite na sua barraca. Con­
fessa que de vez em quando 
se sente só e triste, uma ár­
vore sem folhas enterrada na­
quele mar branco e calado. 
Há, mais tarde, um café quen 
te e com gosto de biscoito, e 
depois que as conversas per­
dem o tom geral, o sargento 
tira do bolso do seu “jacket-

chama-sg Joe Ingram, mas field” quatro ou cinco foto- 
êle me diz que não é parente grafias que nos expõe com ale-
do almirante do mesmo no­
me.

Joe transformou sua barra­
ca num pequeno lar confor­
tável e morno. A luz elétri­
ca vem dos motores do quar­
tel-general, e é clara como luz 
de paz. Seu rádio de campa­
nha grita no vale livre como 
um passarinho, e neste ins­
tante está nos brindando com 
“foxs” amçricanos, vindos di­
retamente de Nova York. Há 
belíssimas e impossíveis pin- 
np girls espetadas em ordem 
na lona e na parede lateral

gria nos olhos. Todas elas 
são de sua noiva, uma moça 
de cabelos soltos e rosto gor­
ducho. ‘‘Muito simpática", di­
go, e o sargento Joe me res 
ponde que se casará logo de­
pois que a guerra .acabe.

E então, quando a conversa 
fica ainda mais intima, o sar- > 
gento me confessa, meio en­
cabulado, que está fazendo 
uns versos. Pedi para vê-los, 
como é de bôa praxe, e êie 
mete novamente á mão no 
bolso de cima, onde estão os 
seus tesouros, e me entrega

Dr. Joaquim Luz
comunica aos seus clientes que reiniciou a sua 
clinica.

Consultas: Das 14 horas em diante. 
Consultorio — Rua Ulisses Caldas 88 — 

1° andar

Ü *

Galvãoj Mesquita Ltda.
FERRAGENS EM GERAL, TINTAS, OLEOS, Ag* 
TIGOS SANITÁRIOS, MATERIAL; PARA SANEA. 
MENTO, FERRO PARA CONSTRUÇÃO E EM 

CHAPA GALVANISADO E PRETO, ETC.

End. TIe*. “CALMES" — Tel. M M  — R « *  Dr. 

Barata a' 217 a Ce!, gflii BoaHact* aa. 229 * 212 

NATAL — RIQ GRANDE D 9  NORTB

mentira, sei, e tremo quando 
o sargento me pede que recite 
qualqur coisa minha. Apelo
para o poeta brasileiro mais 
próximo, e declamo um peda­
ço de Castro Alves, precisa­
mente aquele que diz assim: 
Vai Colombo, abre a corti­

n a ..."  etc., tudo isto no mais 
lamentável inglês. Recitei 
depois uma quadrinha de Vi­
cente de Carvalho, creio, e 
um soneto inteiro de um poe­
ta de minha terra, mpito 
ruim. Mas Joe achou tudo 
multo eloquente e lírico, e 
peço ao leitor que não veja 
má fé nessa minha ação tão 
feia. Apenas desejo de con­
fortar um poeta gelado e so­
zinho, há tanto tempo sem 
ressonância.

Joe improvisa para mim e 
meu companheiro uma cama 
qualquer sôbre uma compli­
cada armação de madeira. 
Aqui está morno como um ni­
nho, mas lá fora a neve cai 
como um dilúvio de algodão. 
As ultimas palavras que escu­
to do sargento, antes de pe­
gar no sono, me falam de um ) 
convite para visitar, depois í 
da pek, a cidade de Helena, 
onde êle nasceu e vivia, na ! 
distante Montana.

................ ..  1
COLIGAÇÃO FLUMINENSE

RIO. 26 (Meridional) — 
D sr. Paulo Araújo e José 
Leoni, chefes politicos no 
Estado do Rio, disseram que 
a imprensa pode noticiar que 
a mobilizaçã0 partidaria no 
Estado do Rio completou-se 
com a formação da frente 
unica oposicionista, incluin­
do as correntes de Macedo 
Soares, Galdino Vale, Raul 
Fernandes, Prado Kelly e 
Norival Freitas. Salientou 
que todos se sentem orgulho­
sos de servir sob o comando 
de qualquer um dos citados.
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Um industrial baiano 
fala sobre a sua terra

a
S. PAULO, 26 (Meridio- otimo governo e assim conta 

nal) — Encontra-se aqui o com largo prestigio em sua 
industrial baiano Mario Rol- terra. E’ possível que seus a- 
lenoerg, que após a estação migos cheguem a lançar a 
de repouso numa instancia s u a  candidatura p a r a  
climateriaca paulista aqui, fi- presidente do Estado e nesse 
cará alguns dias cuidando caso ela será amplamente 
dos assuntos relativos ás suas prestigiada", 
industrias. O sr. Mario Rol-1 Perguntamos sôbre os iide- 
ienoerg autentico revolucio-! res politicos baianos, afim áe
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nário de 1930, tendo tomado 
parte saliente na coluna de Ju 
racy Magalhães, retirando-se 
depois da vitoria da vida pri­
vada. Ouvido pela Meridio­
nal disse: “Na Baia, sempre 
respirou-se uma atmosfera de 
mutua confiança e larga com­
preensão entre o povo e o 
governo. Tivemos sorte em 
ter contado com o período de 
transformação social, porque
passou o pais com 2 bons go­
vernos que podem ser classi­
ficados eminentemente de­
mocráticos: um e do meu ve­
lho companheiro de revolu­
ção Juracy Magalhães e a do 
atual general Pinto Aleixo. 
Assim a volta á pratica do 
regime democrático em todas 
as suas minúcias vai en­
contrar a Baia preparada pa­
ra reintegrar-se no quadro da 
democracia, pois, o povo ba­
iano jamais perdeu a fé e 
confiança nos postulados da 
dignidade humana” .

Indagamos sôbre a ativida­
de política do major Juracy, 
e ele nos afirmou que o antigo 
Interventor da Baia realizou

saber quais os mais fortes 
candidatos noutros postos, em 
face das eleições. Apontou o 
nome de Gileno Amadp, dire­
tor do Banco do Distrito Fe­
deral e o de Medeiros Néto, 
acrescentando que outros no­
mes ainda surgirão.

Ouça;
Ms
ZYB-5

PARTIDÁRIO DE UMA AS­
SEMBLÉIA CONSTITUINTE

RIO, 26 (Meridional) — 
Noticia de São Paulo adian­
ta que Silvi0 Portugal, mem­
bro do partido Constituciona- 
lista, ex-ministro do Tribu­
nal de Contas e ex-presi­
dente do Tribunal Eleitoral, 
manifestou-se partidário de 
uma Assembléia Constituinte.
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L R A D  1 , 0 F O  N I A
O “Rádio-Concurso” que 

estamos lançando desta secção 
para escolha da melhor voz 
da Z.Y.B.5, tem constituido 
um interessante motivo de 
atração para os nossos leito­
res.

Quem vencerá, finalmente? 
Glorinha, como representan­
te do elenco feminino? Ubal-

do, que está sendo o mais co­
tado do naipe masculino, ou 
será que alguma surpresa es­
teja reservada em mãos de 
um fan intransigente de Tere­
sinha, Jacinto, Paulo Bezerra 

* ou Zezé Gomes?. . .  Aguarde­
m os os acontecimentos...
{ A apuração de" hvje, de­
monstra este resultado;

CANTORAS

Glorinha O liveira......................................................  81 votos
Teresinha M aia ................. .... • • ...........................  votos
lonides Albuquerque................................................. 6 votos
Maria Izabel . . .  ..................................  1 votoV

CANT ORES

Ubaldo L im a ................................................. -• •• ** votos
Paulo B ezerra .....................................................  28 votos
Jacinto M a ia ............................................................ 8 votos
Zezé G o m es...................     5 votos
Alzir G om es.............................. . - ......................  8 votos

RADIO-CONCURSO

Qual s melhor cantôra da Z.Y.B.-5 ?

Voto e m ................................................................. 1

Qual o melhor cantor da Z.Y.B.-5 ?

Voto e m ...................... ... ................. •

V otante...................... .................. . •* •• -• •

MISTÉRIO OS GUERR1
1.a H O l L Q  MIL1TÂK 

24.fc Circunscríção de Recrutamento

ZYB-5 Emissora Po­
tiguar dos Diários e 

Rádios Associados
PROGRAMA PARA HOJE:
18.00 — Ave Maria
18.02 — Bôa Noite
18.03 — Musica Selecionada
18.25 — Jornal Falado
18.30 — Panorama Esportivo 
18.35 — Orq. de Don Pope
18.45 — Programa Oficial do
Estado 4__
19.00 — Hora Certa
19.02 — Zezé Gomes
19.15 — Saxofonista Cândido 
Freire
19.30 — Jacinto Maia
19.45 — Jazz
19.55 — Noticias d i todo o 
Pais
20.00 — HORA DO BRASIL
21.00 — Ubaldo Lima
21.15 — Pianista Pedro Du­
arte.
21.25 — Jornal Falado
21.30 — Musica popular va­
riada % iéJÊí
21.58 — Até amanhã
22.00 — Caracteristica Final.

AMANHA:

10.00 — Marcha Inicial
10.02 — Bom dia
10.03 — Orq. Victo Brasi­
leira
10.15 — Carmen Costa
10.30 — Orq. de Benny Go­
odman ,
10.45 — Roberto Paiva

11.00 —
11.25 -
11.30 -  
oarâo 
11.45 —
11.50 -  
pais 
11.55 -  
12.00 -  

12.02 -  

12.10  -

12.25 - 
12.30

P.R.E..
13.00 -
17.00 -
18.00 -  
18.02 -  
18.03 - 
das
18.25 •
18.30 - 
18.35 -  
18.45 - 
Estado
19.00 - 
19.02 - 
19.15 
mentel
19.30 - 
19.45- 
ranhão 
19.55 ■ 
Pais
20.00 -  

21.00  ■

21.25 -
21.30 - 
riada 
21.58 
22.00

Vozes do México
- Jornal Falado
- Orq. de Guy Lom-

Panorama da Guerra
- Noticias de todo o

- Cândido Botelho
-  Hora Certa
-  Gazeta Sonora
- Programa “Spalt”
- Jornal Falado
-  Retransmissão da
9 i
- Até mais tarde
• Ritmos Variados
- Ave Maria
- Bôa Noite
-  Páginas Seleciona-

• Jornal Falado 
Panorama Esportivo 
Conjunto Mineiro

• Programa Oficial do

Hora Certa
• Teresinha Maia 
- Pinasita José Pi

- Alzir Gomes 
Quintêto Alberto Ma-

-  Noticias de todo o
l j >

- HORA DO BRASIL
- Orquestra de Salão
-  Jornal Falado
- Musica popular va-

-  Até amanhã
-  Característica Final

Banco ,do Brasil S. A *
„  , £>,, M  . - J j í ü k t -íÜSte';' Sfc

^ ~ *^ Divida Externa do Brasil
ijivamns ao conhecimento dos senhores portadores de 

títulos1!  DIVIDA EXTERNA DO BRASÍL EMPRESTIMO 
FEDERAL DE 1883, juros de 4 e meio por cento (4 1\2 j,) , 
aue estamos habilitados a aceitar as declarações de opçoes 
de o u f S S  o Decreto-Lei n° 0019, de 23 de Novembro de 
1943, as quais, entretanto, não poderão ser exercidas apos

31 ^  t*n£ 2 f e k .  dT ,ío  «  «e-
nhores portadores residentes no Distrito Federal comparecer 
— na Gerência de Cambio, quarto andar, sala 26> e os^ oml 
ciliados nos Estados procurarão a Agência Local do Banco 
ou a oue lhes for mais próxima. Comunicamos, outrossim, 
cue só ^ rã o  válidas -  as opções sobre os títulos que estive­
rem em poder da Séde dêste Banco até 20 de Março deste 
Ino' Quanto aos demais empréstimos em libras, faremos, 
pportunamente, as respecüvas chamadas.

Pelo BANCO DO BRASIL S|A — Natal 
O»ma.ro Monteiro A, Pinto Coêlbo

t, . m m t

EM 17 DE FEVEREIRO DE 
1945.

Edital de Convocação
1 — F.rrt nome do Exmo. 

Snr. General Comandante da 
7a. Região Militar, o Chefe da 
24a. C.R., faz publico que es­
tão sendo chamados aQ servi­
ço ativo do exercito, os reser­
vistas de Ia., 2a., 5a. categoria, 
abaixo discriminados, que de­
verão comparecer  a séde des­
ta C.R. até o dia 5 (cinco) 
tie Março de 1945, sob pena de 
se verem incursos nas dispo­
sições penais vigecteg que re­
gulam os crimes de deserção 
em tempo de guerra.

1 — JOSE LEANDRO DE 
OLIVEIRA, filho de Joaquim 
Leandro de Oliveira, da cias­
se de 1921, 2a. categoria.

2 — SEVERINO FAUSTI- 
NO GOMES, filho de Anto- 
oio Faustino de Castro, da 
Classe de 1920, 3a. categoria.

3 — RIVALDO VARELA 
DE SOUZA, filho de Manoel 
Antunes de Souza, da classe 
de 1920, 3a. categoria.

4 — ROSIO DE LIMA LO­
PES, filhQ de Aurio da Silva, 
de 3a. categoria, da ciasse de 
1920;

5 — SEVERINO PEREIRA 
DE ARAÚJO, filho de Saivi- 
ano Pereira de Araújo, de 3a. 
categoria, da classe de 1820.

8 — LAURO PERES DE 
ARAÚJO, filho de Zacarias 
Antonio de Araújo. de 3a. ca­
tegoria, da classe de f919.

7 — JoAO EVANGELISTA, 
ülho de Manoel Firmino da 
Silva, de 3a. categoria, da 

classe de 1920.
S — HIPOLITO GUILHER­

ME DA SILVA, filho de Pe­
dro Emerencio da Silva, de 3a. 
categoria, da classe de 1919.

9 — MANOEL RUF1NO DE 
FIGUEREDO, filho de Fran­
cisco Rufino de Figueredo, de 
3a. categoria, da classe de .. 
1919.

10 — GERALDO COSTA, 
filho de Luiz Gonzaga u* 
Cosia, de 3 a. categoria, da 
eiasse d» 1819;

11 — GILBERTO OLEGA- 
rUO MACIEL, filho de Fran­
cisco Oiegario Maciel, de 3a. 
categoria, da classe de 1920.

12 — HEITOR CABRAL,-fi­
lho de Manoel Siiveiro Ca- 
oral, üe 2a. categoria, da clas­
se de 1918.

13 — AURÉLIO ALVES DOS 
SANTOS, filho de Cariiada 
Aíves dos Santos, de 3a. cate­
goria da classe de 1918.

14 — FRANCISCO DE AS­
SIS COSTA, filho de Angeli- 
ta Celsa da Costa, de 3a. cate­
goria, da classe de 1918.

15 — JOSE’ RuDRIGUES 
DO NASCIMENTO, filho de 
Antonio 1̂ -rnardino ce Sena 
de 3a. categoria, da classe de 
1918.

16 — MANOEL PRIMO DE 
ARAÚJO, filho de Antonio 
Primo, de 3a. categoria, da 
classe de 1918;

17 — SEVERINO BALB1NO 
DA COSTA, filho de Pehro 
Baibino da Costa, dg 3a. ca­
tegoria, da classe d.e 1918;

18 — FRANCISCO BELO 
SOBRINHO, filho de Antonio 
delQ de Lima, de 3a. catego­
ria, da classe de 1918.

19 _ PEDRO MONTE, fi­
lho de José Monte, de 3a. ca­
tegoria, da classe de 1918;

20 — BENEDITO VICENTE, 
filho de Manuel Vicente, de 
3a. categoria, da classe de .. 
1918.

21 — LUIZ DINIZ DA RO­
CHA, filho de Ana Fernandes 
da Silva, de 3a. categoria da 
classe de 1918.

22 — SEBASTIAO RODRI­
GUES NETO, filho de Ângelo 
Arcanjo de Assunção, de 3a. 
categoria, da classe dg 1918.

23 — MANOEL DE MOURA, 
filho de João Teixeira de 
Moura, de 3a categoria da
classe de 1919.

24 — WALDEMAR RICAR­
DO DE OLIVEIRA, filh0 de 
Severina Rita de Oliveira, de 
3a. categoria,, da classe de ..

25 — WALDEMAR PEREI­
RA DA SILVA, filho de José 
Pereira da Silva, de 3a. cate­
goria, da classe de 1920.

26 — NEUTEL JOSE’ RO­
DRIGUES, filho de Esperidião 
José Rodrigues, de 2a. cate­
goria. da classe de 1918.

27 _ JOSE’ MOREIRA DE
fcIMA, lilhp de woreir*

de Lima, de 3a. categoria, da
ciasse de 1920.

28 — ANTONIO IVO FER­
NANDES, íilho de Guadioso 
Alves Fernandes, de 3a. Cate­
goria, da classe de 1919.

29 — JÜSÍAS FREIRE DOS 
SANTOS, filho de Ananias E- 
vangelista dos Santos, de 3a. 
categoria, da classg de 1918.

30 — DURVAL ALVC.S DA 
SILVA, filho de Januario da 
Silva, de Ia. categoria da 
classe de 1920.

31 — ROMULO DA CAMA- 
,iA PALACIO, filho de Rai­
mundo Palacio, de Ia. catego­
ria, da classe de 1924.

32 — SEVERINO LOPES 
)E SOUZA, filh0 de Antonio 
,-,opes de Souza, de Ia. catego­
ria, da clasíe de 1921.

33 — JOSE’ DE ALMEIDA 
NIBEIRO, filho de Temisto- 
cies Almeida Ribeiro, de Ia 
categoria, da classe de 1919.

34 — FRANCISCO CAMPI­
NA, filho de João Campina da

Silva, de 1“- categoria da 
:lasse de 1620.

35 — JOSE’ NAZARENO 
RIBEIRO, filho de Francisco 
Jübeiro do Nascimento, de Ia. 
categoria, da classe de 1921.

36 — FRANCISCO BRUNO 
DE SENA, filho de José Go­
mes de Sena, de Ia. catego­
ria, da classe de 1922.

37 — ANTONIO DANTAS 
tDE SANTANA, filho de Luiz 
i Joaquim de Santana, de Ia.
categoria, da classe de 1923.

38 — ALDEMAKO RAMA- 
LHO ROCHA, filho de Anto­
nio Firmino Rocha, de 3a. 
categoria, da classe de 1920.

39 — GERALDO JACINTO 
DA SILVA, filho de Vicencia 
Maria de Jesus, de 3a. catego­
ria, da classe de 1920.

40 — JORAN PEREIRA DE 
VASCONCELOS, filho de Ci- 
Mero PtcTeira de Vasconcelos, 
de Ia. categoria, da classe de
yl9.

CINEMATOGRAFIA

Jritftca do ÜN
cOlAVAOi

0 — Péssima.
1 — cxítrive»,
2 — Heguiar.
i  — ÍLUl.
% —  f U tu a o .  
g — ExceyCMML

41 — ANTONIO ANTERIO 
FERNANDES, filho de José 
-Vfonso Fernandes, de 2a. ca-
egoria, da classe de 1925.
42 — RAIMUNDO CARDO­

SO DE LEMOS, filho de José 
.'ardozo de Lemos, de 3a. ca­
tegoria, da classe de 1918.

43 — PAULO HÚNGARO, 
filho de Tobias Húngaro, de 
3a. categoria, da classe de •• 
1919.

44 — HORACIO DA COS­
TA VERAS, filho d® Sebas­
tião Felix da Costa, de 2a. ca­
tegoria, da classe de 1922.

45 — SAMUEL LIMA DE 
OLIVEIRA, filho de Francis- 
oo Borges de Oliveira, Ia.- ca­
tegoria, ca classe de 1919.

46 — OTÁVIO NERI BE­
ZERRA, filho de Lucas Nen 
õeserra, de Ia. categoria da 
classe de 1920.

47 — NELSON RODRIGUES 
DA FONSECA, filho de Hei. 
lor Rodrigues da Fonseca dc 
Ia. categoria, da classe do .. 
1921.

48 — MILTON SERVITA 
DE BRITO, filho de Augustc 
Servita de Brito, de 2a. cate- 
goria, da classe de 1922.

49 — ESDRAS LEONAN 
ALVES DE FARIAS, filho de 
Esdras Leonan Alves de Fa­
rias, de 3a. categoria, da clas­
se de 1920.

50 — ANDELSON MUNIZ, 
filho de José Muniz de Melo, 
de Ia. categoria, de classe de 
t°I9.

51 — SEVERINO RAMO- 
DO NASCIMENTO, filhQ de 
João Francisco do Nascimen­
to, de 2a. categoria da classe 
de 1913.

52 — LEONEL DE FREITAS 
filho de Olinto José de Frei­
tas, dg 2a. categoria da clas­
se de 1918.

53 — MANOEL TOMAZ DO 
NASCIMENTO, filho de To- 
maz Pedro do Nascimento, de 
2a. categoria, da classe de .. 
1918.

54 — LUIZ HIGINO DOS 
SANTOS, filho de Higino dos 
Santos, de 3a. categoria, da 
classe de 1920.

55 — REGINALDO DOMIN­
GOS ALVES, filho de João 
Domicgog Alves, de 3a. cate. 
goria, da classe de 192(̂ .

56 — FRANCISCO TSR- 
REIRA DO NASCIMENTO, fi­
lho de Egidio Ferreira do 
Nascimento, de Ia. categoria, 
da classe de 1918.

57 — ADALBERTO PEDRO 
DA ÔIÎ VA, filho áe MgngcJ

O BEIJO DA TRAIÇÃO
- 3  —

E’ John Garíield, insofis- 
mavelmente, um dos maiores 
u^tros dramaticcs de Hol y- 
wood. Iniciando-se neste ge- 
nero, um ãos mais difíceis 
do cinema, que exige do 
ator o máximo de compre­
ensão do seu trabaiho, o ma- 
rimo de sensibilidade arus- 
,ica, ÍGarfieid gaigou entre­
tanto, o postQ que nos dias 
ue hoje, merecidamente, ocu­
pa.

•O' Beijo da Traição” é um 
filme para um grande publi­
co. Raros sã0 os fans qut 
não admiram este ramo de 
cinematografia, infe.izmenk 
tão explorado em filmes di 
argumentos abaixo da critica 

‘•O Beijo da Traição” es 
tá entretant0 colocado mu 
acima destes ceiuioides. Nã. 
só pela homogeneidade de 
seu elenco, do bom desem 
penho de sua dupla centra 
Garfield-Cmara, como tam 
bem pela maneira com qu.

Crônica Social
Ctmctusau da página

Barbosa; Mar^oed Inácio, fi 
Rio de Francisco Inano e u- 
d. Nazaré lnacio; Mario 
ivone da Süva. filha du 
Francisco Domingos da Sil­
va e de d. Maria Amélia da 
Silva; Manoel Pereira Leal, 
Maria Pereira da Sirva, íi- 
iha de Arselon Siivmo dot, 
Santos e de d. Maria Dal- 
veni Pereira; Luiz Antonic 
de Sales, filho de José Luiz 
de Sales e de d. Antonir 
Maria de Sales; e A.ice Go­
mes de Freitas, filha dt 
Manoej Gomes e de d. Izabe. 
Gomea.

foi tratado 0 seu entrecho 
merece aplausos.

John Garíield é imenso. 
Toma para si quasi todo o 
filme. Suas expressões fisio­
nômicas são maravilhosas.
O seu trabalho é todo um 
primor. Devemos destacar, 
enuetanto, aque.as cenas on­
de oosecado peios ruídos que 
ere tanto ouvira e que ca­
racterizavam a aproximação 
do “coxo”, seu veraugo. 
sente encher-se a alma de 
um estranho terror, levanao-o 
ao desespero. Tudo isto 
Garíieri faz com uma naui- 
raiidaae espantosa.

Maureen O Hara, apesar de 
ser o principal elemento fe­
minino, não tem grande opor­
tunidade e o seu traba.ho li- 
mita-se a algumas cenag de 
valor, nas quais ela sabe, po­
rém, destacar-se dos demais, 
que são Patrícia Monson. 
oem fraquinha, e Martha O’ 
Driscol, idem.

Walter Slezak, no celebre 
Dr. Skaas, dá bem conta do 
seu recado.

Gira Q enredo em tomo da 
perseguição feita por um 
grupo de nazistas a um jo- 
zem americano que regressa­
ra da “Guerra Civil Kspa- 
nho.a”, onde havia lutado na 
r-egião Estrangeira contra as 
aordas de Franco e conquis- 
.ada em uma batalha um 
vrofeu de guerra, uma ban­
deira.

Ha, como se vê, muito in­
teresse no mesmQ e o seu des 
techo agrada pela forma real 
com que se desenrola, sem 
arranjos cinematográficos pa. 
ra que tudo termine bem, 
sem Q celebre beijo de reeon- 
ãliação.

J . M. F.
INFORMAÇÃO — ‘ü  Bei. 

jo da Traição”, filme da 
RKO Radio dirigido por Ri- 
chard Wal.ace numa produ­
ção de Robert Fellows, tendo 
por principais interpretes; 
John Garíield, Maureen O’ 
riara, Walter Slezak, Patrí­
cia Morison e Martha 0 ’Dris- 
col. Titulo origina. nQ ame. 
.icano: “The fai.en Sparrow”. 
Estreiado no Rex a 25-2-45.

Pedro da Silva, de Ia. cate- 
ioria, da classe de 1920.

58 — PAULO TRIGUEIRC 
JE CASTRO, filho de Anto- 
úo Machado de Castro, de 
ia. ca&egqria, da classe de 
921.
59 — CÍCERO DIAS DE 

MATOS, filho de CecUio Dias 
d* Matos, de Ia. categoria d& 
classe de 1923.

60 — ED1NOR COSTA, fi­
ta. de Ia- categoria, da classe 
de 1921.

61 — JOSE’ CÂNDIDO DO 
NASCIMENTO, filho de Joa­
quim Cândido do Nascimento 
de Ia. categoria, da classe de 
1918.

62 — MANOEL PEREIRA, 
filho de Adão Pereira Fer­
nandes de Ia. categoria da 
classe de 1919.

63 — EDVALDO RODRI­
GUES DE CARVALHO, filho 
de João Rodrigues Sobrinho, 
de 3a. categoria, da classe d« 
1920.

64 — JAIME DA ROCHA 
DANTAS, filho de João Fran- 
cisco Dantas, de 3a. categoria, 
da classe de 1920.

65 — JOSE’ COUTO SO­
BRINHO, íüb0 de Antonio 
Pereira do Couto, de Ia. cate­
goria da classe de 1919.

66 — JOAO BATISTA DA 
SILVA, filho de Madalena 
Maria da Conceição, de Ia. 
categoria, da classe de 1919.

67 — OSVALDO ALVES 
MONTEIRO, filho de Fran­
cisco Alves Monteiro, de Ia. 
categoria, da classe de 1919.

Alnlzio dé Andrade Moura 
i — Maior Chefe d» 24a. C. R.

CARTAZ DO DIA 
REX — Hoje, ás 19,45 — 

Ultima exibiçtto de “O Beijo 
da Traição”, com John Gar- 
field e Maureen 0 ’Hara.

S. PEDRO — Hoje, ás 
19,30 — “Perigo á Proa” e o 
seriado “Aguia de Prata”.
ROIAL — Hoje, ás 19,30 — 

“Sargento Prodígio” e a 2a 
serie de “Aguia de Prata”.

Ouçam a 2YS-5 
tladio Educadora 

de Natai
JZiibá.'

oi com o apelo...

(Conclusão da 3a pag.) 
zista. Referiu-se ao Brasil no 
após-gue#ra. Fizemos «ntâio 
uma pergunta, para terminar 
a entrevista. £  a vesposta:

Brasil deve n^anter 
relações com, a Rússia. Nem 
compreendo como um Estado 
figura entre as Nações Alia­
das não tenha relações com 
uma potência, cujos serviços 
e cujos feitos por nenhuma 
outra foram excedidas na 
guerra ccntra o inimigo co­
mum,
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Amanhã, em Santiago, chilenos e brasileiros
Seiá a maícr atração do campeonato 
sni-ámeiicana--i*eciduá a soite dos 
andino&--0 yu> vavei quadro biaslleiio

SANTIAGO, 27 (De José 
Araújo, enviado da Meridio­
nal) — O assunto de toda 
Santiago, no momento, é o 
clássico de amanhã entre chi­
lenos e brasileiros, no jogo 
de encerramento do campeo­
nato sul-americano extra de 
futebol.

Embora reconhecendo o va­
lor e a alta classe do futebol 
brasileiro, os andinos estão 
esperançosos de que o titulo 
de mvicto será mantido, o que 
sigmiicana um empate entre 
Cnue e Argentina, no cam­
peonato. Desta maneira espe­
ra-se que um puDiico que ex- 
ceaa ae 70 mil pessoas com­
pareça amanhã ao Estádio 
Nacional para presenciar es­
se grande encontro, sem du­
vida a maior atração do cer­
tame continental.

Os chilenos estão com o 
moral elevadíssimo e favore­
cidos com o estimulo dos seus 
patrícios vão constituir um 
adversário realmente dificil 
de ser abatido. Os brasileiros, 
não obstante estão animados

Venceu o Ipiranga 
por 4 x 1

Realizou-se, aute-ontem, no 
campo uo ABC r '.C . um ma- 
tcà amistoso entre as equi­
pes do ipirangu üport Uuu e 

as suas atividades \a s  can- au ^otengi k utebol Club. 
cnas. ciúlenas. O quadro não ! -mste preno teve um uesen- 
sofrerá alterações, sendo pos- roiar bastante movunemaao, 
sivel que Jaime e Tesourinha i terminando com a justa vi- 
voitem ás suas posições. As- j tona uo Ipiranga peia con-

ju. *
para o embate e dispostos a 
encerrar com chave de ouro

tim a formação para 
nhã deverá ser a seguinte: 
überdan, Domingos e Begiio- 
rnine; Biguá, Rui e Jaime ou 
Alfredo; Tesourinha, (ou Jor-

ama- I tagem de 4 x 1.
Frecisamente aos 7 minu­

tos ae jogo, Orlando marca o 
primeiro e unico tento ao Fo- 
tengi, para espetacuiarmente

e Ademir.
giniio), Zizinho, Heleno, Jair Jair empatar aos 35 minutos,

terminando o primeiro tem­
po com um empate de ix i.

Na segunda fase, os rapa­
zes do Ipiranga conseguem 
marcar mais três tentas da 
autoria de Jurandir, aos 12 
minutos, novamente Jurandir, 
aos 25 minutos, e Orlando en­
cerrando a contagem.

— -—u ......

VITORIOSO O ESPARTA 
POR 3 x 0

Esparta e Flamengo, foram 
os dois adversários juvenis de 
domingo, em partidas amisto­
sas, saindo vencedor o pri­
meiro pelo escore de 3x0.

O match, que teve como lo­
cal o campo do America F. 
C., decorreu bem animado. 
O ataque do Esparta,

Linhas Aereas Brasileiras S. A .
EM ORGANIZAÇÃO 

Capital — 50.000.000,00
TRANSPORTE EM AVIÕES DE PASSAGEIROS

E CARGAS
st--— - DEVIDAMENTE AUTORIZADA PELO GOVERNO FEDERAL

AGENTES PARA TODO O ESTADO:

Pedrc za &  Irmão Ltd.
Avenida Tavares de Lira, 96 — TAnd. 

TELEONE: 1195

CONCURSOS PARA O 
BANCO DO BRASIL 

K DO D.A.S.P.
Jose Ferreira Fiino

Leciona Português, Prepa- 
iOWu cuiiumatos para uzuiu- 
taçoes ao Artigo 91. Cursos; 
primário, Gunial e Colegial, 
Gramatiea Histórica e litera­
tura. Informações pelo te l. 
11-45.

Ouçam a Z.Y .B .=5  
Rádio Educadora 

de Natal

A V I S O

Cechorrinho deverá comandar o ata- 
taque rubro, domingo, contra o ABC
0 America está em gsondes preparativos para o jogo 

mero um da cidade-0 treino de sabado
nu-

Aquela derrota amarga de 1944, pois como se sabe ò 
frente ao Santa Cruz não veiu América está apenas a um 
trazer desanimo aos cracks ponto de diferença do ABC e 
alvi-rubros, mas ao contrário vencedor que seja, no emba- 
mais disposição para o próxi- te do dia 4 de março, sagrar- 
mo e ultimo compromisso do se-à campeão do 2o turno, 
campeonato que será contra | empatando o campeonato com 
os seus velhos rivais abece- o alvi-negro

A EMPRESA DE TRANSPORTES POTIGUAR LI 
MITADA, convida os Snrs. portadores de Cartões de Pas- melho^ VÍ3ão de goal, conse- 
ses para permutarem em seu escritório, sito á Av. Presi- j 
dente Banueira nr. 134., os cartões atuais por novos, hn- 
preterivelmeate nos dias Zíò, 27 e 28 do corrente, de 9 ás 11 
hs. e 18 as 20 hs. Findo este praso, perderão os mesmos o 
seu valor.

EYARISTO HÍLDO DE SOUZA — Gerente.

Ginásio 7 de Setembro
Continuam abertas as matriculas para o curso 

primário. . .... „
u  Jardim da Infancia funcionará a partir de 

abril no eatitcto-sede ao Ginásio, á Rua Seridó 419.
Aceiffcm-se transferencias para a Ia, 2a e 3“ Séries 

do Curso Gmasial.
Estão’ aoertas as inscrições para nbvas turmas 

do Art. i»i fBreparatorios em 1 ano).
As autas uesse curso funcionarão á noite.

guíu marcar 3 tentos que ga­
rantiram a vitoria de suas co­
res.

Na equipe do Flamengo, os 
que mais se destacaram fo­
ram: Miguel, Joãozínho e Re­
nato, e na equipe vencedora, 
além de Altanir, que teve bôa 
atuação, 4alienta3am-se ain­
da, Guerreiro e Aurino.

distas.
Assim é que desde a sema­

na passada, o grêmio rubro 
ccm está em preparativos para o 

sensacional cotejo de domin­
go próximo, decisivo do cam­
peonato natalense de futebol

Vitoria do América 
em Aracajú

ARACAJU’, h  (Meridio­
nal) — Realizou-se hoje nes- 

ita capital interessante parti- 
|da de íuteboi entre qs qua- 

Seguiu para O Rio O <dros do América, do Rio, e do

centro avante Na­
poleão

U P U k l Ü N ID A D L S
Os anúncios desta secçáo são irradiados, 

gratuita e diariamente, no programa da 
ZVD=5, de *0 ás 11 horas

VENDEM-SE 1 terreno á ção por três mil e quinhentos 
Av. Rio Branco, 452, 4 casas ' cruzeiros (Cra 3.500,00). 
á Travessa Auia de Souza, I Tratar á Av. Hermes da
esquina com a 13 de Maio,
I terreno á Rua 13 de Maio, 
478. Tratar na Cooperativa 
Centrai de Credito, ex-Caixa 
Rural de Natal.

VENDE-SE uma casa mo­
derna e umarmazem com 
quatro portas de frente e um 
terreno, aos fundos da Av. 
12, sito á Rua Amaro Barre­
to, números 1527 e 1529. Tra­
tar à Rua Vigário Bartolo- 
meu, 570, de preferencia de
II ás 13 horas.

BOA OPORTUNIDADE — 
Vende-se ou trocã-se, por 
casas nesta cidade, um «sitio 
em Extremoz, como também 
duas (2) casas de tijolo, sen­
do uma nova, tipo moderna, 
com bôas acomodações. A 
tratar na Movelaria Santo 
Antonio, Cidade Alta — Na­
tal.

VENDE-SE um radio de 
das curtas e longas em 
- eito estado de conserva-

Fcnseca, 502.

Com destino á capital do 
pais seguiu sábado o destaca­
do crack Napoleão, antigo de­
fensor do Clube Atlético Po­
tiguar.

Deixando Natal, o jovem 
militar priva não só o rubro- 
negro como também o futebol 
norte-riograndense de um dos 
seus mais eficientes jogado­
res.

Esporte Clube de Sergipe, 
vencendo o primeiro pela con­
tagem minima tento de auto­
ria de Maxwell.

O jogo rendeu a apreciável 
soma de trinta mil cruzeiros. 

» -  ' ' " u ------

Em Minas

cipou do ensaio. O ataque a- 
presentou a seguinte consti­
tuição: Jaime, Natanael, Ca- 
chorrinho, Viana e Canindé,

A novidade e a atração do 
treino dos rubros foi a pre­
sença do player Cachorrinho, 
egresso das canchas pernam- 

Sábado ultimo, os ameri- bucanas, no comando da o- 
canos, sob as ordens de Odi- fensiva do XI de Odilon, 
lon, realizaram um animado j Os diretores do América es­
tremo em conjunto, no qual tão providenciando o passe 
o quadro de efetivos atuando daquele crack, de modo que 
contra o de Aspirantes, foi ele possa atuar domingo con- 
vitorioso pela contagem de (tra o ABC, pois deixou mag- 
6x0 . jnifica impressão do ensaio de

Apenas Ferreira não parti- | sábado.

Novo triunlo do* vascai- 
nos sobre os paulistas
Olpiaanga derrotado no Pacaembu, por 2x1

S. PAULO, 25 (Meridio- Conunuanuo a sua série de 
nal) — Em partida amistosa triunfos sobre os conjuntos 
defrontaram-se, hoje, no Pa- paulistas, os cruzmaltinos le- 
caembu, as equipes do Vas- varam a melhor, no prélio des 
co da Gama, do Rio, e do Ipi- j ta tarae, ] h  • n‘ _ sm cie 
ranga, desta capital.

BELO HORIZONTE, 25 (Me 
rional) — Encerrando sua 
temporada nesta capital o U- 
beraba enfrentou, hoje, o 
quadro do Cruzeiro, campeão 

Napoleão, além de admira- j mineiro

GANHE Cr$ 100,00 traba­
lhando apenas duas horas 
diarias. Escritório Comer­
ciai desta praça precisa de 
pessoas apresentáveis, idô­
neas e bem re acionadas no 
comercio para trabalha van-A ^tajoso. Oíerece-se ótimas 
condições. Tratar á Av. Ta­
vares de Lira, 96, Io andar, 
sala da frente, das 9 ás 11 e 
da$ 15 ás 17 horas.

VENDE-SE a casa n° 289

veis qualidades técnicas, re­
velou-se sempre um dos dos 
mais disciplinados defensores 
do “Esquadrão de Aço”. Sua 
ultima partida em nossos 
gramados foi disputada a 18 
deste contra o América, co­
mandando a ofensiva rubro- 
negra.

O cotêjo terminou com a vi­
toria do Cruzeiro por 4x1, 
tentos de Alcides, Ismael e 
Braga. O tento de honra do 
Uberaba foi conquistado por 
Haroldo.

O Fluminense empa­
tou na Bahia

SALVADOR, 25 (Meridio­
nal) — o Fluminense, inici­
ando sua temporada nesta ça- 

da Av. F.oriano Peixoto, com | pitai, enfrentou, hoje ã tarde, 
entrega imediata. Tratar na a equipe do Galicia. 
mesma.

Pela 6a vez os minei­
ros venceram o cam­
peonato infanto-ju- 

venil de natação
RIO, 25 (Meridional) — 

Pela sexta vez consecutiva, os 
mineiros levantaram o cam­
peonato infanto-juvenil de 
natação realizado na piscina 

I do Estádio Caio Martins, inau 
Após um jogo movimenta- na tarde de hoje.

VENDE-SE um carro Ford, do e que se caracterizou pelo j Q resultado final do certa- | 
1838, em perfeito estadQ 
conservação. Tratar á T 
vetsa Meira e Sá, 154.

VENDE-SE uma maquina ra o 
“Singer” nova. Tratar á Rua 
Frei Miguelinho, 90, na “Ca­
sa Sampaio*. 65.812,80,

equilíbrio de forças, o marca- ■ promovido pela C.B.D., 
dor acusou um justo empate {qí q seguinte . 
de lx l .goals de Pirombá, pa­
ra o Fluminense, e Paulo, pa- Mln0*

Galicia. D'stri,° Fed2rtri
Sâo Poulo

A renda foi de Crf .......  **° e. í# Siri

C R Ô N IC A  D O  RIO
(Conclusão da 2a página)

de banco pe a impossibilida­
de de tornar-se mosqueteiro.
E e^se D’Ariagnan, que a st 
me_rno ignora, quanao perna 
em aparecer num baixe de 
mascaras é levado gmo seu 
espirito insatisfeito a prefe­
rir a roupa que o faça com­
panheiro de Atos e Aramis.
Ha muitas indoies de nababo 5a 
indiano no corpo de pobres i O quadro 
ourocratas municipais. E es- 
eas- indoies se afirmam, fi­
naimente. nas transfigurações 
carnavalescas. O homem ti- 
mído, que sonha, mas nunca 
afronta as aventuras da vida, 
vinga-se de todos os audacio­
sos que inveja, surgindo co­
mo um corsário ou um apa­
che. O cidadão sem graça, 
torturado pela incapacidade 
de contar uma anedota íe.iz, 
prega na cara Q bigodinho 
de Carlito e descobre o pra­
zer de existir na imagem do 
vagabundo.

E’ a “revanche” psicológi­
ca e a subversão social. Por-

2x1.
Q encontro foi disputado

com muito entusiasmo, tendo 
o juiz Solon Ribeiro prejudi­
cado o Ipiranga, pois o goal 
que garantiu a vitoria do Vas­
co da Gama foi conquistado 
em visivel impedimento.

O primeiro tempo terminou 
com a vantagem dos ipiran- 
guhtas por 1x0, tento marca­
do por Nênè .Na etapa su­
plementar, os vascainos ob­
tiveram dois goals, por in- 

' termédio de Nassinha e Fria-

Sohia

342 pontos 
241 pontas 
156 pontos 
32 pontos 
20 pontos

que 0 Carnaval é, no fundo, 
a expressão grotesca, a for­
ma tragi-cômica, dessa velha 
ansiedade humana de reajus- 
tamento igualitário e reden­
tor, para a qual se abriu a

carioca atuou 
com a seguinte constituição: 
Barqueta, Rubens e Sampa­
io; Berascochéa, depois Njl- 
tori, Dino e Argemiro; Santo 
Cristo, Lelé, João Pinto (de­
pois Isaías), Massinha e Fria- 
ça.

O juiz foi Solon Ribeiro, 
cuja atuação não agradou. A 
renda foi de Cr§ 40.101,00.

fonte consoladora do Evan- 
ge.ho. Apesar de todos os 
sambas ensurdecedores, a 
verdadeira musica que ouve 

folião dentro da sua alma, 
é a dos anjos anunciando a 
glorificação dos humildes e 
a humilhação dos gloriosos. 
E para ouvi-la é que o técni­
co das consignações em fo­
lha foi ontem ao baile da 
“Bola Preta" no seu traje de 
rajá,



Esperado, hcje, em Csicó, sr. José Augusto
0  líder noríe-riogrênáercse viajará para 

•sta capital possiveimenta amanhã
Sabe-se, ainda, que possi-Está sendo esperado, hoje, 

na cidade de Caicó, o dr. Jo­
sé Augusto Bezerra de Me­
deiros, ex-governador deste 
Estado e figura de projeção 
nos meios politicos e culturais 
do pais.

O dr. José Augusto, que re­
centemente se manifestou in­
tegralmente solidário com a 
candidatura n a c i o n a l  
do brigadeiro Eduardo Go­
mes á presidência de Republi­
ca, vem á sua terra numa ho­
ra decisiva da no-sa existên­
cia coletiva.

Estamos informados de que 
expressivas demonstrações de

velmente amanhã, o ex-go­
vernador potiguar chegará a 
esta capital.

Aprovado orçamen­
to para novo poço tu­
bular neste Estado

O Inspetoria Federal de 
Obras Contra as Secar, Sr. 
Vinicius Berredo aprovou
orçamento na importância di 
Cr$.18.243,20 para a restau­
ração do aparelhamento do

r poço tubular “Taipú” no mu- 
simpatia e solidariedade serão nicipio do mesmo nome nes-
prestadas ao ilustre homem 
publico conterrâneo.

O dr. José Augusto viajou 
de avião até o Recife, seguin­
do em automovel para Cai­
có.

< te Estado, correndo todas as 
despesas nos termos do art.
5o § Io. letra e, do decreto- 
lei 6.255 de 9 de fevereiro de 
1944.

D. Justa Nogueira do Couto
7 o D I A

Francisco Nogueira do Couto, senhora e filhas, Eneas 
Reis, sennora e fiinos, Julio Maciel üe Lama sennora e filhos 
Eiviaio Bandeira do Monte e senhora, Jansen Nogueira i a 
•Costa e sennora-presentes e Lauro do Monte Roclia e sa- 
nnora e íiiüos, Humberto de Aragão Menues senüora e n- 
iíios, Dr. João de Oliveira Costa senhora e filhos, Tirbuti o 
Matos senhora e filhos, Manoel Mariz de Oliveira senho a 
e íunos — ausentes — profundamente penaiisaüos com o 
falecimento de sua mãe e tia-bemfeitora

JLbXA NOGULÍRA líO COUTO 
ocorrido nesta Capital ás 15,óti horas do dia 24 do corrente, 
agradecem a quantos i!ies enviaram mensagem de pesar e 
compareceram ao sepuitamento dos seus restos mortais no 
Cemiterio do Alecrim, os convidando para assistirem as mis­
sas que pelo eterno repouso de sua alma mandam celebrai 
no dia tres de Março, sabado, ás sete noras da manhã, na 
Catedral antecipando seus agradecimentos.

Natal 26.2.1945.

Multados diversos H o­
téis e Bares de Natal
Pe a Delegacia Regional do 

Ministério do Trabalho, In- 
dtutria e Comercio foram im- 
posias as seguintes multas 
em processos de autos cie in- 
íraçã0 de dispositivos da 
Consolidação das Leis do 
Trabalho:

Proc. MT1C-DR-609-45.
Autuante: Fiscal Derval Be­
zerra Marinho. Autuada: 
Jayme Rubin, proprietário 
do “Hotel Brasil” . Multa de 
Cr$ 1.000,00, quinta parte 
do disposto pelo art. 75 da 
Consolidação das Leis do 
Trabalho, por infração do seu 
par agrafo unico do art. 630, 
combinado com o art. 74 
(resistência á fiscalização e 
falta de quadro de horário);

— Proc. MTIÇ-DR-607-45. 
Autuante: Fiscal Derval Be­
zerra Marinho. Autuada: 
Jayme Rubin, proprietário 
do “Hotel Brasil". Multa de 
Cr$ 500,00, décima parte do 
disposto pe!0 art. 47 da 
Consolidação das Leis do Tra 
balho, por infração do seu 
art. 41 (falta de registr0 de 
empregados, com agravancia 
de resistência á fisca ização;

— Proc. MTIC-DR-6277- 
44. Autuante: Fiscal Derval

Bezerra Marinho. Autuada: 
Teodorico Bezerra, proprietá­
rio dQ “O Grande Hotel” . 
Multa de Cr§ 100,00, quin- 
quagésima parte do disposto 
peio art. 75 da Consolidação 
das Leis do Trabalho, poi 
infração do seu art. 41 (falta 
de registro de empregados);

— Proc. MTIC-DR-606-45. 
Autuante: Fiscal Derval Be­
zerra Marinho. Autuada: Mei 
quiades Marinho. Multa de 
Cr$ 100,00, quinquagéshna 
parte do disposto peio art. 
75 da Consolidação das Leis 
do Trabalho, por infração dos 
arts. 58 e 67 da mesma Con­
solidação;

— Proc. MTIC-DR-6166- 
44. Autuante: Fiscal Derval 
Bezerra Marinho. Autuada: 
Simão Duchovni. Mu ta de 
Cr$ 200,00, minimo do dis­
posto pelo art. 66 do De- 
cret0 n° 24.637, de 10-7-34, 
por infração do seu paragra- 
fo 6o do art. 36 (não manti­
nha afixad0 o certificado do 
seguro contra acidentes do 
trabalho).

A fiscalização lavrou ou­
tros autos de infração, os 
quais estão pendentes de de­
cisão. ,

VENDE-SE
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De volta da conferência 
trabalhista em Londres
Um dos delegados cubanos, em tran­
sito por Natal, fdíd a O  Diário"

■ —  -  - ...............  mT
-fagiante da visita, ontem, ao O DIÁRIO, do embaixa­

dor Neves da Fotítoura

Procedentes de Londres, 
onde foram, como represen 
tantes da “Confederação de 
Trabalhadores de Cuba”, tran 
sitaram ontem, por esta capi­
tal, de volta á sua patria os 
Srs. Gonzalo Coliado Peoez 
e José M. Cosio.
í  - ■- í 5. *

A respeito des.e conclave,
que reuniu, entre outras na­
ções, representações d al­
guns paises latinos americanos 
o sr. Gonzuio Coilado, afir­
mou, dirigindo-se á no.sa re­
portagem: “Estamos satisfei­
tos com os resultados alcan­
çados. Em Setembro, reaii-

bestas de aniversário da Cruz Vermeihô
Reuniu-se a diretoria - O  dia do Laço ’-Sessão do Conselho

Afim de deliberar sobre o 
programa de festividades do 
3o aniversário de fundação da 
Cruz Vermelha Brasileira, fi­
lial do Rio Grande do Nor­
te, esteve reunida ontem a 
diretoria dessa benemerita 
autiiuição, sob a presidência 
do Sr. Anibal Mecuna. lnl- 
jialmente e tendo em vista a 
proximidade da data aniver- 
„aria, resoiveu a diretoria res­
tringir o programa de festi-
ddade ficando, nb entanto, 
issemada a realização do “Dia 
ao Laço” e de uma Assemblc- 
.a Geral na qual o presiden- 
.e lerá o relaíorio de ativida- 
ues referente ao ano de 1944. 

•
IMPORTANTE REUNIÃO DA

COMISSÃO DE DAMAS

A Comissão de Damas e o 
Corpo de Voluntárias Socor- 
eistas deverão realizar uma 
eunião conjunta afim de de­

liberar imediatas providenci­
as sobre a realização do “Dia 
do Laço”, tradicional festivi- 

■ dade da Cruz Vermelha. Pre­
sidirá essa reunião o Dr. Lu­
iz Antonio, diretor da Escola 
da Cruz Vermelha.

REUNIÃO DO CONSELHO 
DIRETOR

Depois de aamnhã, ás 20 
hóras, reunir-se-á na séde da 
instituição, o Conselho Dire­
tor da filial afim de aprovar 
o orçamento, resolver sobre a 
tomada de contas do exercicio 
de 1944 e eleger um diretor- 
secretario na vaga do Sr. A-
derbal França que solicitou e 
obteve dispensa.

POSSÍVEL A REALIZAÇAO
DE UMA QUERMESSE

Após a importante reunião 
da diretoria, ontem, soube­

mos que a Comissão de Da­
mas cogita da realização de 
uma quermesse em beneficie 
da construção do futuro Hos­
pital da Cruz Vermelha. Pa­
ra serem assentadas as medi­
das definitivas a respeito reu- 
nir-se-á a Comissão sob e 
presideneia da Sra. Leticia 
Garcia.

zar-se-á um congresso mundi­
al em Pari-, paia a eacoiiia 
u- s‘ -c da “Coníedruiça,. 
áiunúal dos Trabaihacunes”, 
abrangendo loaos os traõahia- 
uori.í dos principais pais.».

Desejamos participar da 
Conferência da Paz, temo 
cias-e obreira e coopeiar loiu 
os meios politicos e ecmioaii- 
cos de todos os povos, para a- 
cabar definitivamente com as 
guerras..

Por ultimo acrescentou, o 
Sr. Coilado Peoez “— Espe­
ramos que para o futuro, os 
demais paises da América, 
que não se fizeram represen­
tar, concorram aos proximos 
congressos trabalhistas e que 
os respectivos governos, faci­
litem esse trato internacional 
dos trabalhadores, como uma 
demonstração de que gover­
nam democraticamente.

Sentimo-nos orgulhosos do 
nosso povo e do nosso gover­
no que permite a livre organi­
zação e as reinvindicações 
trabalhistas.

L e i a m
OIAIÜO

A  PO LACA

Dr. VILLAÇA
U U llC O  í>£ CRIANÇAS 

Reinicieu »ua clinica 
Coiis; Rua Liis.es Caldas 88 —- 1* 

Reaiiteucía: Av. Hermes da Fonseca, itU3 
— — Tírol  —

Chega, amanhã, a Natal, 
o ''show” Brasilzapoppin

Sua estréia será na próxima quinta» 
feira

Deverá chegar amanhã, 
procedente do Recife, o 
‘shotv Brazilzapoppin”, tra­

zendo vários artistas do “Ca­
sino da URCA” do Rio de Ja ­
neiro, que vêm fazendo uma 
“tournée” pelos Estados do 
Norte, com exibições para as 
forças armadas americanas e 
brasileiras.

Os componentes derse 
‘show”, são: os irmãos George 

e Joe Durand, acrobatas, que 
já tiveram oportunidade de 
aparecer ao publico de Natal; 
Tita Lamour — dansarina e 
a cantora Ina Brenda, inter­
prete de canções americanas.

A nota mais sugestiva da 
festa será, sem duvida, a a- 
presentação da afamada or­
questra atnericana, pertencen­
te á 3a esquadra do Atlânti­

co, e intitulada “Fleet Air 
Wing Band”, que interpreta 
“blues americanos e selecia- 
nado programa de sambas 
brasileiros.

A “U. S. Navy’s Fleet Air 
Wing Band” já tocou em Na­
tal, em festas de:sa natureza 
e tem um “cronner "que can- 

| ta em português.
O “Show Brazilzapoppin” 

levará a efeito oito espetácu­
los para as forças brasileiro- 
americanas e os frequentado­
res do U.S.O., a edneçar do 
dia Io de Março, no “U. S. 
O. Town Club”.

Para o “show” no “Town 
Club”, que será iniciado ás
7,30 horas, a diretoria do U. 
S. O. já distribuiu convites 
especiais ás autoridades e ás 

. pessoas relacionadas ao clube.

(Conclusão da I a pagina)
auu- se | iena iuuuiuj 

aos maiores aesaunos como 
se tem presiaao em Pernam- 
ouco nas maos ae um ígnoou 
e covarae iantocne ae tota­
litário. Quem connece a le- 
gisiaçao coinparaaa não preci- 
_a mais ao que tomar a cons­
tituição poiacã e coteja-ia 
com a nossa. E’ preciso sali­
entar aue não se trata de 
constituição da Republict 
Poionesa anterior ao goipt 

ae força que au castrou as h- 
oerdaaes pumicas, tornando í  
r-oionia uma caricatura ai 
fascismo italiano.

O e-tatuto básico, que hojt 
nos rege, contem mais de cem 
artigos que são a copia do mo­
delo imposto aos poloneses. 
Como imaginar que o pove 
brasileiro pc;sa ir as umas 
eleger, vereadores, deputaaos, 
senadores federais, presiaen- 
ts de Estado, presidente da 
Republica, enquaaraao por u- 
tna Constituição destas? No 
finai de contas, é preciso re­
fletir que não vamos fazer 
eleições na senzala de Hitler, 
no curral de Mussolini ou no 
eito de Agamenon Magalhães. 
O Ato Adicional outorgado, 
significa um ato tão fascista

Professora diplomada ensina 
crianças de 7 a 12 anos 

Tratar á Travessa Extremos 
(casa sem numero) entre os

números 516 e 518

quando a Constituição dada 
no país em idênticas condi­
ções. E' um remendo num a- 
leijão. E’ uma bota noutra 
oota. Acabamos, com a Cons­
tituição de 37 e o Ato Adicio­
nal de 45, em matéria de es­
tatuto político num par de 
botas.

A Carta de 1937 era uma 
cabeça de ponte totalitaria, 
mordendo o território fascis­
ta, nazista ou o polaco do co­
ronel Beck. A terra, sobre a 
qual se apoiava a nossa extra­
vagante carta politica, tremeu 
e sumiu. Morto o fascismo, 
cadaver o polaquismo e tri­
turado o nazismo, para que 
sustentar esta cabeça de pon­
te que anda aí bamba, solta 
no ar, destituida do ponto de 
sustentação, em que se apo­
iava?

Sejamos honestos e logicos 
no julgar a dificil postura do 
Executivo, quando tenta per­
petrar um Ato Adicional ou­
torgado, para revigorar uma 
Constituição não menos ou­
torgada. Se a hora é de gran­
des reparações, o que ha a 
fazer é dar por inexistente 
o pacto de 10 de Novembro, 
sem lhe fazer outra concessão 
além do direito de morrer 
com o infeliz, de Pernambu­
co, que deve sucumbir com 
um pouco de terra fresca so­
bre a cova do regime, do 
qual foi ele tão adequado co­
veiro quão pitoresco fogue- 
teiro.

Dr. Raul Fernandes
A vis* q iif t i f n J f r l  M lu cliente* 
p reviam ente  mareas!* n« consultório  * Praça Jo*o

-------- Maria 5# Fone 1287-------■ ■
Somrni» dnraní? o corrente ni£*.
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Re§ces£<w âes EsUI&s-U&idas & p«e* 
k&ácate FiA&kiia D. lUdifcvtét^Fdia- 
tá Mbit a cenUnacia de YalU
Mais í R  U íli mês iòra nha e ° Japào obteriam per­

missão para rearmpr-se numdo país
WASHINUiUiM, 28 (AP)

— O Presidente Roosevelt de­
sembarcou, durante a noite 
passada, num porto da costa 
oriental, e chegou hoje mui­
to cédo a capital, para onde 
viajou num trem especial. O 
sr. Roosevelt daqui partiu a 
22 de Janeiro para a histórica 
Conferência da Crimeia, per 
manecendo, portanto, no exte­
rior, por mais de um mês.

Reiatorio ao Con­
gresso

WASHINGTON, 28 (AP) 
— O Presidente Roosevelt a 
caba de regressar a esta ca­
pital, de volta da Conferen 
cia da Crimeia, tendo manifes 
tado mais forte esperança pe 
lo estabelecimento de uma

Crgão dos “DÍAKÍOS ASSOCIADOS1 
í  undado a lã  de Setembro de

futuro mais ou menos proxr- 
mo?" — Roosevelt respondeu 
não” bastante energico, a- 

cresccrtando que esperava o 
decréscimo nos armamentos 
mundiais, incljisive das cinco 
grandes potências: Rússia
Estados Unidos. Grã-Breta­

nha, França e China.

O plano de ocupação
da Alemanha 

Wa sh in g to n , 2 8(AP) 
— Roosevelt revelou em sua 
chegada que, segundo as de- j 
cisoes ae Yalta, os russos de­
verão ocupar a parte orien­
tal da Alemanha, os ingleses 
o ocidente e o noroeste, e os

ANO VI —- NATAL, tjuaruuieira, 2e ue Fevw ár 0 ue As4ã — N° 880

Ainda em grande movimenta­
ção a vida política nacional
Esperado pêra Hoje ou amanhã * decretação do A to  Adicional

P P F S O  N O  R F C I F F  O  I O P N A »  o regime de liberdade ou que <luando estamos unidos por
I IC T A  A M IR  A I C C D M A  Í S .  tenha sido concedida anistia”, comuns, na frenteL iSI A ANÍBAL FERNANDES ! declarou o sr. Armando Sales, de batalha. Enquanto outros

RECIFE, 28 (Meridional) -  O 
jornalista Anibal Fernandes, diretor do Noticia”.
“Diário de Pernambuco”, acaba de ser prê

Relações diplomáti­
cas Brasii-Russia

1 RIO, 23 (Meridional) — o  
"Diário Carioca1' publica uma 

! entrevista conseguida com o 
• embaixador cia R ia ia  not
México, sr Const&níiu üuma- 
nsky, vitimado recentemente 
num desastre de aviação Ou­
vido pelo representante do 
jornal carioca no México, o 
sr Oumansky afirmou que a 
Rússia deseja estabelecer as 
relações diplomáticas com o 
Brasil, declarando: “Lamento 
sinceramente que no seu país 
ainda se discuta tal coisa,

paises sul-americanos já re­
conheceram e outros tratam

Sobre a candidatura de Edu­
ardo Gomes, afirmou: “Já de­
clarei e reafirmo meu apoioamericanos a região do sul do 80  pela policia política do Estado. O fato

Keich, compreendendo as ç u u sq jj q  m a Í0 F  e S C a n d a lo  e  e s t á  S e n d o  ob=  á candidatura de Eauaro Go­
mes, brasueiro digno e queprovíncias de Baden, Baviera . . .  , ,

f | e  Wurtenberg.com O corredor jeto de veementes protestos de todas as
paz duradoura, no uturo e até 0 mar> pasiando por Bre- classes. “O Jornal”, noticiando o fato, fri=

men Peio que se sabe, Roo- ^  que essa f0j a estreia de Agamenon Ma=de uma ampla redução nos 
armamentos. O Presidente 
pretende fazer, pessoalmente, 
um reiatorio ao Congresso, a- 
manhã, ou depois, quando re­
velará ao legislativo nacio­
nal os detalhes das suas con­
versações com Churchíll e 
Stalin, para a derrota final da 
Alemanha nazista e par o res­
tabelecimento de paz mundi­
al.

Não se rearmarão 
breve

WASHINGTON, 28 (AP — 
Ao ser interrogado por um
dos repórteres presentes, após

sevelt está preparado para de- . ,
clarar ao Congresso america- g a lh a e S  nO  M m iS te r iO  d a  Ju S tlÇ P
no, contrariando o ocorrido p  . n  r * m* i
na Conferência de Teerã, que n U ‘JC | U U  A i U /

NUA Ü ATU  
ADICIONAL

a Conferência de Yalta, pro­
duziu alguns acordos secre­
tos, os quais, embora não 
possam ser revelados ao pu- RIO, 28 (Meridio- 
olico, torna-se-ão claros com
o decorrer do tempo . « * 1)  ~  C o n t i n u a  S en

Aliás, uma das decisões o- do aguardada para
mitidas, no comunicado ofici­
al, destribuido após a Confe­
rência, tornou-se pouco de­
pois conhecida, quando a Tur­
quia declarou guerra ao

a sua chegada, “— a Alema- | “Eixo”

Comunicando ao gal> Dutra 
vitoriosas ações da F.E«B«

Em lutas corpo a corpo os brasileiros
RIO, 28 (Meridional) — O Ministro da Guerra rece­

beu uo' general ma^carenhas de moraes, comandante da 
F .n .B ., o seguinte teiegrama: “Em conunuaçao aos dados 
cie luta iorueciuo suore as operaçoes no Monte Castelo, 
no Monte Eeiveuere, tenho a informar que houve piosae- 
goimdiuo dos combates nos dias ZS, 24 e 25, quando as 

tropas sob o meu coinanuo, conquistaram novos objeti­
vos, que foram as localidades ue Laserra, Bella vista, 
Maianureno, o monte tiaiacarina e o monte Cota. Nesta 
ttn.ma e em Laserra, varias posiçoes foram conquistadas 
mu lutas ue corpo a corpo, cuusancio pesadas baixas aos 
úmmgos e fazenuo granue numero de prisioneiros. Nos­
sas peruas foram insignificantes. As operações continu­
am em cumprimento uos pianos estabeieciuos. A moral 
da tropa é excelente” .

Conquistada a aldeia Seviglio
ROMA, 28 (AP) — As tropa3 brasileiras da F.E.B. 

que guarnecem o flanco direito norte-americano pros­
seguiram seu avanço através do território anteriormen­
te ocupado peios aiemães, conquistando a aldeia Servi- 
güo, e consoiioantlo e melhorando ainda as posições to­
madas aos nazistas.

hoje ou amanhã a as= 
sinatura do Ato Adi» 
cional.

Prêso porque deu vi­
vas ao Brigadeiro
BuisNUS A uita , 28 (.Meri­

dional) — Num bar do Me- 
yer, um cavalheiro de bòa a- 
parencia que se entusiasma­
ra, palestrando com amigos 
soore o atual momento políti­
co, vivou o nome de Eduardo 
Gomes, sendo somente pons- 
so imediatamente preso e le­
vado dali para a Policia, sob 
protestos da multidão que 
presenciou o fato.
Novas declarações do 
sr. Tristão de Atha= 

yde
Rio — 2« — (Meridional) 

— Sobre a atual situação po­
lítica do páis, ouvimos o lí-

pieuamente á minha concien- 
cia ca touca.

interrogado sobre o possi-

de reconhecer o nosso gover­
no, vencendo o preconceito 
do fantasma bolchevisía, cria­
do pelo nazismo, o Brasil ain­
da se mantem em atitude pou­
co cordial. Tudo mostra-nos, 

mais representa a garantia da porém, que seu país, em bre­
ve, remova essas dificuldadesmoralidade e também a fiae- 

iiaaae aos ideais, cuja restau- 
raçao, neste momento, empol­
ga a naçao inteira. Ao ser m- 
x ormaao de que a bandeira aa 
democracia estava aqui des- 
xraldaaa pelos amigos que es-

vel resurgimento da Liga peravam ansiosamente o seu 
Eleitoral cawaca, foi essa a regresso, disse: “r encito-me. 
sua resposta categórica: “A Devo lembrar, porem, que mi- 
Liga so desapareceu quando nna banaeira oas jornauas de-
a e s a p a r  e c e u  a liber­
dade política”. E quanto á 
inclusão dos catohcos numa 
frente umca nacional da de­
mocracia em favor de deter­
minado candidato, dise: “Sou 
contrario ás frentes únicas, 
que são, muitas vezes, o ca­
minho direto para essa peste 
política de nossa idade — o 
partido unico, de que è o sim- 
«joxo e o fato concreto o tota­
litarismo que está convuisio- 
nando nosso século, e amea­
çando a nova ordem demo­
crática, como liquidou com 
a civização burgueza e com 
as relações fascistas anti-bur- 
guezas. Desde que a frente 
umca, entretanto, seja para 
fins imediatos sem impedir a 
autonomia de cada um dos 
elementos que a compõem e 
visa a eleição do candidato 
que moralmente merece o su­
frágio dos homens de bem, eu 
não vejo nenhum inconveni­
ente nessa participação”.

mocraucas nunca deixou de 
estar uestraiaada e nunca foi 
recolhida.”

der c.olico Alceu Arnorozo g 6  r e g r e g s a r á  c o m  
Lima, que se manifestou as- - ** . .
sim: “Pessoalmente, considero a anistia
que toda transformação que j Rio — 27 — (Meridional) 
vise integrar o Brasil na pra- “Não regresarei ao Rio, em 
tica autentica da democracia hipótese alguma, antes que es- 
é uma evolução que satisfaz esteja realmente estabelecido

FREMÍE ORiEftTAL
DâwAitmlU/i/ rtvulXAL-

CIMENTO
LONDRES), 28 (AP) — O 

poria-voz militar aiemão da 
“Transocean” classuicou o 
rompimento russo aa arca de 
Pounw em direção a Kusirin 
como o mais dramatico acon­
tecimento das u.timas 24 ho­
ras, acrescentando que as 
vanguardas do exercito ver- 
melh0 estão sendo continua­
mente protegidas pela esqua­
dra russa.

ROKOSSOYSKY EM AÇÃO
LONDRES, 28 (AP) — As 

u.timas inioimações aqui re. 
cebidas de Mogcou anunciam 
que as tropas de Rokoissovs- 
xy encontram-se lutando a 35 
kms. apenas da ultima rota 
de escape que ainda contam 
com os nazistas no Baltico, 
entre Dantzig e Stettin. 
Aliás, a emissora de Berlim 
confessou que hâ poucg os 
russos já atingiram os su­
búrbios de Koslin, onde paa- 
sa aquela ultima rota.

Lançarão os jomalis» 
ias um manifesto
RIO, 28 (Meridional) — 

Anuncia-se que os jornalistas 
lançarão um manifesto defi­
nindo a posição da classe, no 
momento atual, e declarando 
o apoio á candidatura de Edu­
ardo Gomes e repudio á Car­
ta de 10 de Novembro, que 
se qualifica de contraria ás 
aspirações democráticas do 
povo brasileiro, reinando, em 
tomo da mensagem, intensa 
espectativa.

Ouçam a Z. Y. B. - 5  
Rádio Educadora 

de Natal

Em colapso a izente alemã no ocidente
Os exercitos ameiicanos estão convergindo sobre Colonia e insseidoif
CONTINUO AVANÇO DO 

9o EXERCITO
PARIS, 28 (AP) — A re­

sistência alemã entrou" em 
colapso em toda a frente do 
Ruhr, onde as unidades do 
9o Exerciío estão avançando 
continuamente para o Rhe- 
no, já na iminência de fazer 
junção còm o Io Exercito 
-anad.nse em operação mais 
ao norte.
RESISTINDO ENCARNIÇA.

DAMENTE
COM O Io EXERCITO CA- 

NADENSE NA ALEMANHA,

28 (AP) — As tropas nazis­
tas estão resistind0 selvage- 
mente aos canadenses, que 
aumentaram a pressão con­
tra o centro das linhas ale­
mãs em Hochwald, no ex­
tremo norte dã Siegfried.
A 20 KMS. DE DUSSEL- 

DORF
Q. G. DO MARECHAL 

MONTGOMERY, 28 (AP) — 
A arti haria aliada já deu 
inici0 ao bombardeio de 
Dusseldorf, uma grande ci­
dade industrial do Rheno, 
situada a apenas 30 kms. da

distancia das linhas de fren­
te. Neste momento, toda a 
frente aliada está avançan­
do ininterruptamente contra 
a Alemanha.
LEMBRANDO'. A SENSA­

CIONAL ARRANCADA 
DE 1944

PARIS, 28 (AP) — As 
tropa3 do 9o Exercit0 avan­
çam em massa sobre o Rhe­
no, em cuja area a resistên­
cia alemã entrou em colapso 
quasi comp-eto, fazendQ lem 
brar a sensacionql arrancada 
de Patton, através da Brefcp

o desembar-

DE

nha, logo após 
que do dia.

a p r o x im a m .se
COLONIA

PARIS, 28 (AP) — As 
tropas do Io Exercito captu­
raram ainda -uma ponte in­
tacta sobre o Erft, durante 
as operações ça noite passa­
da. Neste momento, as for­
ças de Hodges avançam im­
placavelmente sobre Coionia, 
a apenas 12 kms. de distan­
cia, depois de ultrapassada 
aquela ultima barreira na­
tural que defende.

e mcompreensoes.

Interrogado porque a Rus. 
sia não incluiu o Brasil na de- 
claarção feita sobre Portugal, 
a Suíça e a Espanha, negando 
o direito da mesma participar 
da Conferência da Aviação, o 
embaixador declarou: “Con­
sidero que o Brasil está lu­
tando contra o fascismo, na 
Europa. Tenho noticias das 
demonstrações da coragem 
dos soldados brasileiros na 
frente de batalha. De manei­
ra nenhuma, portanto, se jus­
tificaria Igualar o Brasil á Es­
panha e á Portugal, que aju- 
üam os nossos inimigos. 
Compreendemos que o Brasil 
é uma nação unida contra o 
fascismo.

Durante a entrevista, o em­
baixador solicitou ao jorna­
lista que não publicasse as 
declarações nos jornais bra­
sileiros, em vista da Rússia 
não manter ainda relações 
com o Brasil. Devido sua 
morte, porem, e as noticias 
do breve estabelecimento das 
relações entre os dois países, 
foi que o jornalista resolveu 
publica-ias.

- o ..............

O DRAMA DA FILHA DE 
PRESTES

Riü. 28 (Meridional) — 
O “Diário da Noite” publica 
a fotografia da filha de Car- 
.os Prestes, a memna Anita 
L. oca dia. Anita nasceu num 
campo de concentração da 
Alemanha, em 1937 e nunca 
viu o seu pai. Sua mãe d. 
O.ga Bergner Prestes foi 
executada pelos carrascos 
nazistas, os quais tamoem 
impediram-na cfe ver a filha, 
declarando que ela seria edu­
cada n0 Reich, de acordo 
com a ideologia nazista. Com 
a intervenção do embaixador 
brasileiro na França, os na­
zistas entregaram a mocente 
prisioneira a sua avó d. Leo 
cadia Prestes, a qual. acei­
tando o oferecimento da 
hospitalidade no México, pas­
sou a residir a i. Com a mor 
te de d. Lcocadia, o Estado 
Mexicano passou a proteger 
Anita, que espera a conces­
são de anistia, afim de vir ao 
Brasil.



M & t& U A  tA X k lK M . O D U I l ü 28 DE FEVEREIRO DE 1349

O D IÁR IO •
ORGAO DOS “DIÁRIOS ASSOCIADOS” 

Fundado & 15 d« setembro de D3I

Diretor; Joio Calmou 
Diretor-gerente: Edilson Varela

Reuaçáu, administração e oficinas: Rua Frei Miguelinho, 
liü — Nami — Rio Grande do Norte — Endereço 

Telegráfico* “ODIARIG" — Telefone: 1205

ASSINATURAS:

Ano. Cr.$ 30,03. Semestre: Cr.$ 45,00. Numero do di»; 
C r.f 0,40. Numero atrazado; C r . | 0,30

Representantes «o Rio: Serviços de Imprensa Iãnüiada 
— Edifxaio Gdetm (sala 802).

Em Sio Paulo: — Serviços de imprensa Limitada — [ 
Rua 7 de abril, 341.

A correspondência de ordem comercial deverá ser 
endereçada so diretor-gerente de "O DIÁRIO"

CECI TUERÂ CELA

A grande paixão 
da imprensa

J. E. de >xacedo SOARES 
(Exclusividade do O DIAE10, no Estado)

O  I 3 4 L 4 D I N Ü
Austregesi -o de ATHAYDE

(Para os “D. A ”)

Assis CHATEAUBRIAND

PETROPOLI3,20—Está por 
terminar o nosso período ae 
inércia insatisfeita. Falemos 
com energia, aos indiferentes 
que despertam. A’ decisão de 
um grupo de homens, sobre­
tudo de imprensa, se deve o 
esforço para quebrar o gelo 
que até ontem nos submergia. 
As conciencias não estavam 
dormindo: e porque nestes 
sete anos se mantiveram em 
vigília, o deserto não esterili­
zou o bosque nem o brejo 
contaminou, em seu meiitiS' 
mo ,a natureza fecunda. 
Todas estas abstrações enor 
mes, justiça, liberdade, co­

mícios, sufrágio eleitoral, que 
pareciam mortas voltam a ser 
realidades vivas. Superam 
conveniências cavxlações e in 
tcresses. Somos novamente 
regidos por uma sadia moral 
poutica, por um u  digo ético 
de valores, capazes de abrir 
caíra vez o camiiilio que se 
cerrara para a liberdade.

O que está vit.rioso, agora, 
no Barsil é o homem, com os 
direitos inerentes a sua per­
sonalidade. Ele se encontrou 
sufocado e abatido jtentaram 
afogar-ine o espirito e dimi­
nuir-lhe a  dignidade. Mas 
venceu a sua ação valente, c 
cta ai está a render juros. O 
devèr cumprido do * c.uaâão 
biarileiro se exprime pola 
bravura com que vem ele, des-

do processo autoritaria den­
tro das suas fronteiras?

Dizia Sócrates que a vida, 
sem exame, e indígna do ho­
mem. Foi esse axame de 
consciência que fizeram os 
arasileiros para fugir ao mun 
do abismai dos instintos, e 
encontrar aqui o ideal que os 
moços expedicionários bus­
cam, de escopeta em punho 
iá fóra. Os que nos supunham 
uma geração sacrificada na 
encruzilhada de uma ordem 
de coisas morta, onde não se 
seiecionam valores, vêem a- 
gora, nos horizontes que se 
mes rasgam, o processo de 
desintoxicação a que somos 
submetidos.

Ha eleições a vista. Os co­
mícios são tanto um problema 
político como moral. Não nos 
poderiamos, como escrevi al­
gumas vezes, sentar numa con 
ferencia de paz como manda- 
tarios de uma ordem política 
que não encontrava a sua 
força, a sua razão de ser, no 
voto popular. O governo pre­
sente á Conferência da Paz 
precisa resultar dessa coope­
ração criadora do povo com 
as elites que se propõem con­
duzi-lo. Viver livre será da­
qui por diante o lema dos 
brasileiros. E que esse lema 
envolva por sua vez o com­
promisso de não cairmos da 
novo na tentação da mentira

de 3ã, lutando por purificar do Voto fraudado, nem no lu­
as fontes envenenadas da su? dibrio dos comícios conduzi- 
soberania. E, dentro do prin- dos pelo arbitrio dos man- 
cipio goetheano, não foi pelo dões.
verbo, que 66 imporia, mas 
pela ação. Assistimos o de­
senrolar de uma ação diuturna 
tenaz, da qual a beligerância 
na guerra seria o acabamen­
to. E’ preciso, contudo, no dia 
de hoje, não esquecer o pa­
pel, desempenhado pelo hero­
ísmo da juventude do Corpo 
Expedicionários, afim de pro­
duzir as coisas que vêem. A 
nossa maior energia, a nossa 
maior vontade de lutar inter­
namente, decorrem do exem­
plo que eia oferece no campo 
da peleja externa?

As vitorias, que estamos ga­
nhando no front interno, cons­
tituem uma ressohancia dos 
sacrifícios consentidos n« 
front exterior. Os caminhos 
que nos levam a Berlim, des­
de os pincaros dos Apeninos, 
são os mesmos que nos con­
duzem á cidadela da ordem 
autoritaria, afí«n de desmem- 
bra-la. Cemo uma patria, 
onde vinte mil jovens entre

Na hora em que entramos 
na guerra, ao lado das Na­
ções Unidas, matamos a or­
dem autoritaria aqui dentro. 
A aliança com a democracia 
lá fóra subtendia o fim de 
instituições sem base no su­
frágio universal. O front ex­
terno purificaria o outro, in­
terior.

Ouçam a ZYfi-5 
Radio Educadora 

de Natal

Apreciando, como é nosso 
dever, certos fatos capitais 
aa ditadura íoiautaria aeca- 
uaniu, m<o que aiuu* numa 
uo hoirzonie ditando por uu- 
oir o 30a UtóUiiü i«t.aa — ut- 
vemos iUoiu.s.iuu o noauo 
cuípciixio uo i c..pcitQ e equi- 
uauo pia xícara uo u n ie  uo
ãUVC.AlU, OUiUUiUU o Seu
jU i& au ie litO  Uoà p a iX o c»  q u e  
u U uil^iormai m il liuinu d-— 
uegaça^ ue Justiça.

bsut Cieciaiaçao micia- 
tem todo caounemo quauue 
noje entramos un  e .̂p.iCa- 
çoes perame o pais seoxe tu 
terríveis misenas e sommen. 
tos que a cenisura e a propa. 
ganua mlUguam longameme 
aos jornais nos oi.0 anos de 
governo irresponsável.

N0 seu instmvo proxundo, 
o» leitores’ aaivnuiaiam a 
nossa iorçaua unuiçao em 
servi-ios rerazmente. Ma*
nao nos vimos puvauos ape­
nas de dizer Q que pensava­
mos. Também o fomos ao 
aireito de caiar para não 
trairmos o noss0- Vniaio pen­
samento.

Chegou a hora de denun­
ciarmos a dup-a imamia que 
o regimen discricionário mi- 
poz a toda imprensa. Não s- 
conlentou em nos fazer sileu 
ciar ignomimosamente; subs- 
tituiu-se á nossa responsaoi- 
lidade, falando por nos, fe- 
memidamente, oeturpanao t  
aduiteraná0 o nosso julga­
mento. induzindo o pais úu- 
piamente em erro — supon­
do que falavamos nós e que 
falavamos livremente.

Is a longa historia das lu­
tas e goxrnnentos da liberda­
de ue upnuao, «uvejauo peio 
gósto de vioisncia aos gover­
nantes — nunca ttouve no 
Brasil ca .vario semelhante 
para crucnicar o uireno de 
apreciar ue seus jornalistas.

instaiaram uma vasta apa- 
remagem nacional para “di­
rigir' a verdade, que foi de- 
inuaa oficiaimente como um 
msutiment0 mamavef para 
constru.r o prestigio do go­
verno. O sistema artiíiciai 
nao se íimnou ao comenta, 
no, passanao a tratar os pro- 
pnos acontecimentos como 
miragents uo deserto, dando- 
lhes a inconsistência, a du­
biedade, a mendacidade de 
reirexos numa atmosiera em 
ebulição de mesquinhos in­
teresses.

Por estranho que £e nos 
afigure, o fato é que a dita­
dura no Brasil nã0 teve ins­
tinto de conservação. Pare­
cia animada do empenho de 
desafiar a vida. atacando-a

tuai dos povos deram-lhes 
uma força e expressão domi­
nantes na norma-ização de 
SiUs destinos pohticos e so- 
ciãis. A mte igencia pobre.

* força na gr anu e ua- 
tania <ii7iuinuú as socie- 
Uaues l íu m a a . Bois, no 
•cnaaii, a mediocrioaae dos 
agentes da puD.iciuaae oii- 
mai mveiou pe.os baixos ms- 
uutüs e apwti.es as mtençoes 
uo govern0 totautano. E 
couoe a imprensa g papei, 
ue caixa cie rudoxiancia ua ! 
Cü.upiuez, humihando o es- j 
pinto aa naç^o.

Aiguns leitoras exaspera­
dos verificando a completa 
inanidade uas resistências 
mateiiais» pediam-nos que 
respondéssemos a opressão 

(Cuuiiua na 3* pag.)

RIO — Esta folha reprodu­
ziu a fotografia famosa dos 
Dezoito do Forte.

Vêm eles á frente, com a 
decisão que só o ideal em­
presta ao oihar humano, no 
perigo da morte.

Aqueles jovens davam, 
com a sua maicua, um nov. 
oentiao a viua poutica do 
nrasii. Tiravam-na aa ptu>- 
ruaceira aos coiichavos, dao 
usuipaçoes dos reguiog, pa­
ia o .ívre caxnpo em que hia. 
. -icamente os povos recon­
quistam os seus direitos opri- 
imaos-

Na aparência, foram esnra- 
gados peias forças imensas 
que se mobilizaram contra 
eies. Mas quem hoje ousaria 
negar a sua vitoria?

XXX

Reunir=se=»á o
P . R . R

m
Rio, 27 (Meridional) — 

Reunir-se-á a Convenção Po- 
litica do Partido Republicano 
Paulista, informam despachos

nas suas fontes come se se 
destinasse a viver eterna­
mente do favor, dos milagres 

Tal regimen seria, por 
força da sua indole, o regi­
men d0 chefe. Pois na abs­
tenção sis.ematica do chefe, 
tomado da dupla aversão da 
autoridade e da responsabi­
lidade — transíormou-se no 
regimen dos chefes sem che­
fe. Nesses termos, decaiu no 
regimen do invisivel, cujas

Peienidade da 
Uemociacia

Dizia-se, pela boca de 
certos politiccu e de certos 
intuiectuais, que a òemo- 
ciacia tinha se esgotado, 
que se esvasiára o seu con­
teúdo, já ív-m signiiicação e 
sem possibilidade de influ­
encia nus rumos do futuro.

Viu-se, depois, que’ todas 
essaã animações é que não 
passavam de simples pala­
vras vãs e sem sentido. 
Ou, mais verda^eiramea- 
tc, que o que na via nos 
qu« tais coarás acnntua- 
>usi nao era um ju gaiutu- 
to st.ciio e auuttuo uos 
acontecmv.ctos e dos íeno- 
nienos souar*. E sim, ape­
nas, o iCi-tio de suas pró­
prias tduasncias totauta- 
riag, de seus interesses e 
amoiço.s nazi-fa^cistas. 

ooo
Porque a democracia, 

que se apomava como de. 
cadente e apodrecida, em 
contraposição á “vitalida­
de” ditó redimes “jovens” 
e “fortes”, — longe de se 
acnar neg-as conuições in- 
extr.nus, caminha em si 
mesma reservas morais e 
espuuuais juoiuaoas. Re­
servas morais e espirituais 
que uc-auam os tempos e 
a& enses, assemaua0 na 
própria estrutura aas cous- 
ci.neias inuiviauais e cole­
tivas, quauuo couduziaas 
soo o s;.j au uos ideais de ii- 
fczrdaue, justiça, solidarie­
dade humana.

ooo
Nã0 morreu e nsm mor­

rerá a democracia. E a é 
o unico sistema de gover- 
no poritiço-sccial coinpati-

Em trinta eram ag suas 
idéias que faziam vibrar a. 
massas, o Seu nome que ins­
pirava confiança ao povo; c 
fogo uo seu éxempi0 qut 
animava c. íimidos e decidia 
os indiferentes. Mas a nação 
é testemunha de como forair. 
iiUdidos e do iseu sacrificic 
nasceu, no cubo dos vicios 
contra os quais combateram 
um regime negativo de todo- 
as suas aspirações.

Queriam a federaçã0 res- 
peitaaa; a liberdade de pen 
sarnento na sua máxima am. 
piitude dentro da lei; os nran 
datos .egitimos oriundos de 
eieiçõcS corretaJv a não in. 
terierencia do poder publico 
nos mteresges peculiares dos 
partidos. Tudo isso queriam, 
mas do seu sangue derrama­
do nasceu, durante três lus-

tros, o reversQ de tudo isso.
XXX

A historia reivindica e im­
põe, senuo a messua msu. 
bsutuivel da existência fui’ 
mana.

Os beneficiários do sacri- 
i-icio ameio pu^oaiain guuxe 
a naçao como uma tem^ew 
taae. Armucaraiu-me 
o>3 direitos, reuuziiaui-ha, de­
pois de mais ae cem anos 
ue inoep.iidencu, a uísteza 
ae uma mmonaaue ae cati­
veiro; acorrentaram 0 seu 
pensamento aos nitme».,es 
da piopaganda no esuio uas 
nçoes uo doutor Goeooers.

oavorgaram-iiiê, por íim, 
uma cartâ conceDida nos 
moides autoritários, aiegan- 
d0 que não tinna capaciuaue 
morai para governar-se a si 
mesma. Tudo fizeram, re- 
gougando na demagogia per­
versa dos opressores aa con- 
ciencia dQ Brasil.

Mas Deus é grande e não 
ha noite que não acabe na 
aurora.

Enquanto isso, os Dezoito 
do Forte marchavam. Pondo 
o ouvido á escuta, na caiada 
da treva, no deserto em que 
cb passavam as caravanas 
do poder, era sempre possi. 
vel escutar, ainda á grande 
distancia, o pass0 firme e ca­
denciado dos heióis. Eles vi­
nham. Eduardo Gomes re­
presenta-os .

O tempo transfigurou-os; 
a experiencia amarga deu- 
-hes autoridade maior na 
defesa da democracia. Em 
torno do Paladino, a nação 
congrega-se para honrar cr 
seu passadü e dignificar o 
futuro.

C R Ô N IC A  D O  RIO  
A  L IÇ A O  D O  M O M E N T O  PO LIT iC O

Aié entem, um c.os mpte­
tos mais cnocantes da viu« 
orasneirà era o contraste eu- 
ite a proxunaoza, a xntcnsi- 
„aae, a força üramatica uoo 
v_mas xqternacianis que a- 
uaiam a atençao ua nossa 
ente e o írivoio sentido, a 
.gcireza recreativa ae raui- 

iOj assuntos uiternos que se 
.preseritavam na pruneira pa- 
0ma ue imprensa, como se 
tossem os mais relevantes da 
Xwânaaae naeioaai. Parecía­
mos ser,os na interesse pela-, 
grandes questões do mundo e 
xatniasimos na indiferença 
peios maiores prooiemaa ao 
pais. i>o quando estes se re­
lacionavam  com a sorte gv-.iai 
aa -civilização, como no caso 
dos nossos bravos ^xpedicio-

ueuotino AitiADO
atdias e_trangeiras, era so-

de São Paulo. E outro despa- deliberações, emanando de 
desta vez de Maceió, a- incógnitas, transformaram-cho,

dianta que a palavra de or-
gam a vida para redimir ita-^ dem/ agora, em Alagôas é a 
ljanos, alemães, tchecos e po- seguinte: “Ninguém apoia o 
loneses, poderia ficar reduzi- governo” . Todos ao lado de 
da ao papel de espectadora Eduardo Gomes

se nQ grand anonimato.
Os~ poderoso* instrumentos 

modernos da comunicação e 
divulgação dQ pensamento, 
alargando o ambiente espiri-

Vcl com a digniuade hu­
mana
Adaptações . e . reformas, 

no curso dos tempos e sob 
a inspiração das contin­
gências, podem ampliá-la. 
Essa ampliação, aliás. co. 
m0 se tçm visto, sempre é 
sinonimo de enriquecimen­
to, de aperfeiçoamento.

A sua e-seneia vital, en­
tretanto, permanree igual 
a si mesma: nada de escra­

vidão do homem pe o ho­
mem; 0 império da lei co­
mo  arbitro supremo, desde 
que a lei seja fruto do 
consenso e da vontade po­
pulares,

nuriu-, ou quando se referiam sao imensa em todas as ca­
madas sociais que vai alcan­
çando no momento 'o debate 
apenas iniciado sobre as vin­
douras eleições, as possíveis 
candidaturas, o propno ar­
cabouço constitucional, de­
monstra claramente que esta­
mos aptos a compreender, dis­
cutir, solucionar os proble- 

i,Continua na 8a página)

a conaiçoes elementares de 
j existência, como na crise da 
carne, do leite, da manteiga, 
e que se abria uma pausa na 
exploração cotidiana dos 
mais tolos motivos de contro­
vérsia . Era como se estivesse- 
mos numa ilha florida, sem 
prever o iminente maremoto 
que poderia tragá-la. Dansn- 
vamos diante do precipício.

Era, porem, uma aparência 
enganadora. Se os jornais fa­
lavam tanto de futebol, de 
carnaval, de assombrações es­
piritas, entre noticias de guer­
ra e conferências históricas 
para o acerto da paz futura; 
se o povo ostentava tão des­
cuidado alheiamento das gra­
ves coisas que por aqui acon­
teciam, enquanto mantinha o 
espirito alerta em facedas tra^

uiente porque amua nao ha­
via chegaao para a opuuao 
idônea o exiSwjü ae maiuxet- 
.ar-se, com uoeraaae e xran- 
queza, süore o que consumia 
veraaueirainente ceniro uas 
mus procupaçoes, aos seus ui- 
iimou anseios, aas suas vigm- 
as silenciosas.

O que se esiá vendo agora, 
com a extraoruinaria inquie­
tação poiiuca aos uxumos di­
as, vaie cuino uma prova ae 
que as massas populares nao 
renunciam, jamais renuncia­
ram, ao seu destino üe inspi­
rar e conduzir o Brasil a uma 
ordem nova, ajustada ao pen­
samento vitorioso nas patrias 
modernas, essencianssimamen 
te üemocrtáica. A repercus-,

Para o regresso do 
sr . Otávio Manga= 

beira
RIO, 27 (Meridional) — Um 

matutino pôz a disposição do 
sr. Otávio Mangabeira © se­
nhora uma passagem num a- 
vião internacional de regres­
so ao Brasil,
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Biosroíia do jarisadeiro Eduardo Gomes— V«ienie patriota, crii 
tão verdadeiro, honesto e cheio de solidariedade humana
RIO,» 26 (Do corresponden­

te) — O Diário Carioca publi­
ca o seguinte:
Edurdo Gomes, sobrevivente 
da epopéia de Copacabana, 
herói ao movimento revolu­
cionário brasileiro dos “te­
nentes”, desde a mocidade 
vem lutando pelos ideais de 
democracia.

Desde aluno da Escola Mi­
litar, esteve sempre ligado ás 
principais figuras do movi­
mento que deilagaria em 1922 
ressurgiria em 1924 e seria 
vitorioso em 1930.

Eduardo Gomes, nasceu a 
20 de setembro de 1896 em 
Petropolis, filho do coman­
dante Luiz Gomes, jornalista, 
que nas colunas do Jornal 
do Brasil bateu-se pela cons­
trução do porto do Recife ejde  
por uma estrada de ferro 
transcontinental. Sua mãe, a 
exma. sra. d. Jenny Gomes, 
destacou-se durante as fases 
mais agudas do movimento

“tenentista”, pelo interesse 
que sempre demonstrou, pro­
movendo ações de solidarie­
dade e amparo ás famílias 
dos rvoiucionarios presos ou 
perseguidos.

Eduardo Gomes cursou em 
Petropolis o Curso Werneck 
e depois o Colégio São Vicen­
te de Paula, onde terminou 
suas humanidades.
A  TURMA DE EDUARDO 

GOMES
Ao sair aspirante da arma 

de Artilharia, eram seus com­
panheiros de turma, Siqueira 
Campos, Luiz Carlos Prestes, 
Prates de Aguiar, Henrique 
Cunha, hoje servindo na Di­
retoria do Material Bélico, 
Stenio Caio de Albuquerque 
Lima, hoje chefe da Comissão 
Militar de Compras nos Esta­
dos Unidos, Paulo da Cunha 
Cruz, Ricardo Hall, Bina Ma­
chado, hoje chefe do Gabine­
te do ministro Gaspar Du­
tra, Carlos da Costa Leite, 
que veiu espontaneamente do 
çxilio quando o Brasil decla­
rou guerra ao Eixo e que se 
encontra preso na Ilha Gran­
de por ter participado do mo­
vimento de 1935, Frederico 
Cristiano Buys, chefe do le­
vante do Io R. I. em 5 de ju­
lho de 1922, Emílio de Ribas 
Junior, Solon Lopes de Oli­
veira, Pinto Cardoso, Honora. 
to Pradel, comandante do 
Forte de Copacabana em . . .
1930, que prendeu o sr. Was- (

A ATUAÇAO EM 1922 . ')  PRIMEIRO AV1AO A RE-
Quando era articulado ALIZAR MLSSSAO

movimento de 5 de julho ae t MILITAR
1922, o então tenente-aviador I Deflagrado o movimento de
ciduardo Gomes teve seria a 
tunção conspiraclora. Assim 
e que a 4 de julho, 24 hcr-.* 
antes da revolução, foi ele 
encarregado de convidar o 
marechal Hermes da lonseca 
paar vii- para & Forte de Co­
pacabana, de onde poderia di­
rigir o movimento em maior 
segurança. Entretanto, o ma­
rechal já havia assumido o 
compromisso de chefiar o le­
vante na Vila Militar decli-

fechando as portas das nos­
sas oficinas, encerrando a 
nossa ativãdade profissionai. 
Pesando meticulosament^ o 
pró e 0 contra dessas opini­
ões indignadas, concluímos 
sempre que o nosso dever era 
preservar por çima do tempo 
um instrumento que moral­
mente não era de nossa livre 

A tradição dos1924, em'’São Paulo, Eduardo proprkdade. „  t Q QOS 
Gomes apresentou-se ao gene- j ncssos s£rviços nog tinha an.
ral Isidoro Dias Lones. Teve pariaHn __ganado um credito que al­

gum dia seria util ao país.
ral Isidoro Dias Lopes. Teve 
como missão voar até o Rio, 
afim de atirar boletins revo­
lucionários. O avião de que 
dispunha, entretanto, era de 
pequeno raio de ação. A me­
lo do caminho, caiu. Eduar­
do Gomes foi preso e condu­
zido para a Imigração, na ca­
pital bandeirante.

Assim, foi o primeiro avia-
nando portanto o convite que dor brasileiro que pilotou um
lhe transmitira Eduardo Go 
mes

Embora sendo aviador, E-

que no velho Realengo não 
lhe deram trote.

SOLTO EM 1923
Em 1923, em virtude de ha- 

beas-corpus requerido pelo 1 
advogado Justo de Morais, j 
Eduardo Gomes e Siqueira 
foram postos em liberdade. 
Até essa época nc-nhum gover- 

Inhgton Luiz, Mario Chaves nt se lembrara de cassar pa- 
Ferreira, Jaime de Almeida, tentes de oficiais por moti-

duardo Gomes servia no Forte/
Copacabana, desempe­

nhando a função de observa­
dor.
O FERIMENTO NA REVOL­

TA DO FORTE
Foi bem grave o ferimento 

sofrido por Eduardo Gomes 
durante a revolução de 1922. 
Atingido por bala da fuzil na 
côxa, sofreu fratura do fê­
mur. Esteve cerca de quatro 
mezes no Hospital Central do 
Exército, com a perna içada 
num aparelho ortopédico.

Depois de restabelecido foi 
preso na Escola de Estado Ma­
ior do Exército. Aí esteve cqm 
seu companheiro de epopéia 
e de conspirações, o bravo Si­
queira Campos.

Eduardo e Siqueira sem­
pre foram muito ligados em­
bora Siqueira fosse muito ex­
pansivo, sendo Eduardo Go­
mes, ao contrario, um tanto 
concentrado e muito pouco 
fluente.

Entretanto, seus modos pou­
co vibrantes, nunca prejudi­
caram suas relações de ami­
zade. Ao contrario, Eduardo 
Gomes tem tido sempre em 
cada companheiro ou subor­
dinado um amigo.

Seus colegas de turma a pro 
posito de seu temperamento, 
recordam que ele sempre im- 
poz respeito e confiança a

avião em missão de guerra 
NA TORRE DO CORFO DE 
BOMBEIROS E NA TRIN­

DADE
Transferido de São Paulo 

para o Rio, em. companhia do 
general Xavier de Brito, este­
ve preso na torre do quartel 
do Corpo de Bombeiros, na 
praça da Republica.

Depois foi para a ilha da 
Trindade, onde esteve como 
companheiro de prisão de Ari 
Parreiras, Juarez Tavora, Cel 
so Mendes da Fonseca, Yai- 
domiro Lima, Xavier de Bri­
to, Castro Afilhado, Silo Mei­
reles, Aristóteles de Sousa 
Dantas, Aurélio Py e outros. 
SOLIDARIEDADE COM OS 

COMPANHEIROS 
Ultrapassando os prazos do 

processo, aqueles /revolucio­
nários foram postois em li­
berdade por habeas-corpus. 
Anos depois começou a arti­
culação do movimento de . . .  
1930. Nos intervalos de vida 
conspira tiva dos tenentes, ti­
nham eles que encarar um 
serio problema: a assistência 
aos companheiros que haviam 
desorganisado na luta, sua vi­
da financeira.

Ai revelou Eduardo Gomes 
excepcionais qualidades de 
companheiro. Nenhum com­
panheiro de oficialato, ne- 
num ex-aluno, nenhum sar­
gento, cabo ou soldado revo­
lucionário escapou â preocu­
pação de Eduardo Gomes.

quem o cerca. Tanto assim Cuidados especiais lhe mere
ceu o cabo corneteiro do For­
te, um dos sobreviventes dos 
Dezoito, o alagoano Manoel 
Reis.

EM 1939
Em 1930, Eduardo Gomes a- 

tuou em Minas, onde morreu 
um dos seus melhores compa­
nheiros. Djalma Dutra, ex- 
comandante de-um dos Des­
tacamentos da Coluna Mi-

ex-adido militar em Londres, vos políticos. Desse modo, E- guei Costa_Prestes.
Afonso de Carvalho e outros.

Quase todos esses militares 
tomaram parte nos movimen­
tos revolucionários dos dois 
6 de julho. Outros se desta­
cam por sua atuação no Ex­
ército, tendo ocupado ou ocu­
pando ainda hoje posições im­
portantes.
O INGRESSO NA AVIAÇAO

Saindo da Escola como as- 
'nte de Artilharia, Eduardo 

\  logo que se criou a 
’« Aviação, foi deêi- 

'  esse estabelecí- 
observador mili- 

*ma aerea, foi

duardo Gomes e seus compa 
nheiros de revolução ficaram 
adidos ao Departamento da 
Guerra.

OUTRA REVOLUÇÃO
Mas, já ai, outra revolução 

era articulada, pois os “te­
nentes” não perdiam a fibra. 
Assim, Antonio de Siqueira 
Campos, seguiu para Buenos 
Aires, onde estavam outros 
emigrados e Eduardo Gomes 
viajou clandestinamente para 
S. Paulo, onde foi conspirar 
ao lado de Joaquim Tavora, 
Juarez Tavora, Vitor Cunha 
Cruz, Hall, Hugo Bezerra e 
outras.
I %

Vitoriosa a Revolução, ser­
viu no gabinete do general 
Leite de Castro. Em 1932 lu­
tou ao lado do governo fede­
ral. Em 1935, no levante da 
Escola de Aviação enfrentou 
com fria coragem os revolu- 
tosos sendo ferido em comba­
te. Sua bravura pessoal me-

O dever seria, pois, durar 
para servir, reforçando, com 
todos os vexames e humi­
lhações da inteligência, a 
confiança que fatalmente ga­
nharíamos dos leitores.

Hoje o sr. Getulio Vargas 
caindo em si. elucidado e es­
clarecido sobre o bara hamen 
to das mentiras e lisonjag 
que o tordoavam na plenitu­
de do poder — será o que 
valiam os seus estadistas de 
encomenda, os seus guias e 
protetorçs pol ticos, os fau­
tores de seu« prestígios, os 
fabricantes dé suas glorias. 
Somente o chefe, na fragili­
dade das suas ilusões, igno­
rava o que todo o país via ç 
condenava: Somente o sr. 
;Getu io Vargas, na vastidão 
<ios dez milhões de quilome 
tros quadrados do território 
brasileiro, enganava-se com 
os artigos e topicos dos jor. 
nais, fabricados por compar­
sas empenhados em explorar 
sua vaidade e que levaram a 
protorvia ao ponto de montar 
uma agencia de noticias Obri­
gatórias para os jornais inde­
fesos, a qual falsificava adul­
terava acontecimentos e fatos 
de cujas falsificações, adul­
terações e invencionices tan­
tas vezes o proprio sr. Ge­
tulio Vargas era a primeira 
t estemunha escandalizada.

Toda essa maquinação sem 
inteligência e sem escrúpu­
los, ainda sofria de uma trá­
gica inibição imaginativa. 
No veraneio em Petropolis, 
as crianças que rodeavam o 
presidente eram sempre as 
mesmas. Os pedintes que o 
abordavam não variavam. 
Os pobres, os necessitados, 
toda a encenação sentimental 
e compassiva, provinha de an 
tiquados arquivos fotográfi­
cos, monotonamente repeti­
dos.

Eis ai como se serviam da 
imprensa escravizada os Goeb 
bles normativos da opinião 
brasileira Desde os artigos e 
os discursos (“boa noite, tra­
balhadores” . . . ) ,  desde as 
bajulações mais ostentosas, 
até as falsas aclamações, os 
gritos de admiração ou de 
reconhecimento (campanha 
do salario de família) tudo 
escorria na grande face da 
imprensa insensibilizada em 
«ua tragica paralisia. Agora, 
no ajuste de contas, não sa­
bemos qual foi maior vitima 
da calamidade dos falsos ami­
gos e aproveitadores: se a 
Imprensa por eles vilipendia­
da, ou se o proprio sr. Ge-

1 ANIVERSÁRIOS 
HOJE 

■ Senhores
José Cavalcanti de Meio, 

sarg-hto üo ExerciLs-, ser­
vindo no Q. G. da Guarni­
ção de Natal, 
aenhoritas

Juraei Ramalho, fi.ha do 
sr. Joaquim Ramaiho, já fa­
lecido e de sua esposa d. 
Rosinha Ramalho.

— ítala Caldas, filha do 
s r . Agamenon Caldas, fun­
cionário do Departamento 
dos Correios e Te.egrafos.

— Laurivia Lucena, f i l h a 
do Sr. João Lucena, comer­
ciante nesta praça.

— Mirian Angela, filha do 
des. Floriano Cavalcanti e 
de sua esposa d. Dulce Ca­
valcanti.
Crianças

Domicio, filho do sr. Joãn 
Severino Alves, funcionário 
da Prefeitura de Natal. 
NOIVADOS

Estã0 noivos, o jovem 
Ademar Moura, cabo do 16° 
R. I. e a srta. Neuza Mar­
tins de Oliveira, residente 
nesta capital.
NASCIMENTOS

— Nasceu a 26 dQ corren­
te, o menino Paulo Sérgio, 
filho do sr. Dante de Melo 
Lima e de sua esposa d. 
Hi da Coelho de MelQ T.im»,

— Nasceu a 23 deste, a me­
nina Katia Maria, filha do 
dx. Alvamar Furtado,' advo- 
gaao nesta capuai e diretor 
do Coiegio Estadual e de sua 
esposa d. Cora Pinto Fur­
tado.
VIAJANTES

Pelo avião “Iarussú", da 
“Cruzeiro do Sul”, proceden­
te do suL embarcaram os se­
guintes passageiros:

Francisco Rebouças de Li­
ma. Theodor Ramon Zeim- 
kiewicz, Ramon Zeimkiewicz, 
Ama.do Vilar de Queiroz e 
Casemiro José de i.ima f j .  
Iho. ,

Peln mesmo avião, desem­
barcaram:

Itamar Bolshaw Gomes, 
Maria de Lourdes Bolshaw 
Gomes, Francês Bolshaw Go­
mes e Jurema Bolshaw Go­
mes.

— Pelo aviã0 da “Panair 
do Brasil S. A .”, procedente 
do sul, desembarcaram on. 
tem. os seguintes passagei­
ros:

Maurice Ravmond Men- 
sohé. Laur.ence jGay, André 
Edourd, Louis Fosset, Ru- 
dolf Nekola, Manoel Costa, 
Leal Moura, Laura Costa 
Leal de Moura, Herbert Ge­
ra !d Jawson, Edward Cough, 
Amold Jacques Arkin e Fio. 
rence Lidia Sand.

Casa Bancária Norte=Rlogran* 
dense S . A.

RUA CEL. BONIFÁCIO 202 — TELEG.s 1577 

COBRANÇAS — DEPOSITOS — EMPRÉSTIMOS 

Transferencia de numerário para Rio, Recife, Forta­

leza, Mossoró, Martins, Jardim do Seriáó, etc. 

Expediente: — 9 ãs II  e 13,30 és 15 horas 

Sábados: — 9 ás 11

OPORTUNIDADES
‘ ' 1-1 1 **^—’**' * ' 1 *■ *r e.irf—iigeu—liufa—atawbw

Os anúncios desta secção são irradiados, 
gratuita e diariamente, no programa da 

ZYB~5, de *0 ás 11 horas
GADO A’ VENDA

Vende-se uma pequena 
i partida de gado zebú 3*4 e 

lj2 sangue, inciuuiao.se 
exemplaras raceados de 
“Schwnz". Tratar com Ho- 
racio Guedes de Moura, na 
“Drogaria "José”, Av. 1, 
A.ecrim.

VENDEM-SE 1 terreno á 
Av. Rio Branco, 452, 4 casas 
á Travessa Auía de Souza, 
esquina com a 13 de Maio. 
1 terreno á Rua 13 de Maio, 
476. Tratar na Cooperativa 
Central de Credito, ex-Caixa 
Rural de Natal.

« « r « Ud, UU 5C U UfUUilU Bi « Vç*receu a admiraçao dos pro- . „  z . * ± ,* , túlio Vargas, tristemente des-pnos insurretos. I , _
VERDADEIRO CRISTÃO ****
De tantas e tão acesas lu- ParaSltas nUtm* á custa 

tas políticas, nas quais tantas de seu credlto )unto á na5fio- 
vezes expoz a vida, tendo si­
do ferido em duas oportuni­
dades, Eduardo Gomes ja- 

(Continua na S* pág.)
Leiam

MA CIGARRA”

VENDE-SE uma casa mo­
derna e um armazém com 
quatro portas de frente e um 
terreno aos fundos da Av. 
12, sito á Rua Amaro Barre­
to, números 1527 e 1929. Tra­
tar á Rua Vigário Bartalo- 
meu, 570, de preferencia de 
11 ás 13 horas.

casas nesta cidade, um sitio 
em Exiremoz, como também 
duàs (2) casas de tijolo, sen­
ão uma nova, tipo moderna, 
com bòas acomodações. A 
tratar na Movelaria Santo 
Antonio, Cidade Aita — Na­
tal.

GANHE Cr$ 100,00 traba­
lhando apenas duas horas 
diarias. Escritório* Comer­
cial desta praça precisa de 
pessoas apresentáveis, idô­
neas e bem reacionadas no 
comercio para trabalhQ van­
tajoso. Oferece-se ótimas 
condições. Tratar á Av. Ta­
vares de Lira, 96, Io andar, 
s&la da frente, das 9 ás 11 e 
das 15 ás 17 horas.

VENDE-SE um carro Ford, 
1938, em perfeito estadQ de 
conservação. Tratar á Tra­
vessa Meira e Sá, 154.

VENDE-SE uma maquina 
“Singer” nova. Tratar á Rua 

BOA OPORTUNIDADE — | Frei Miguelinho, 90, na “Ca- 
Vende-se ou troça^e, por «* Sampaio”,



QUARTA PAGINA r ^ •, P f f l M í X S T o  o ns r m u A ü  o» vm

Aplaude o movimen­
to em torno de Edu* 

ardo Gomes
CONCURSOS PARA O 

BANCO DO BRASIL 
£ DO D .A .S .P .

RIO, 26 (Meridional) — 
Entrevistado pelo “DIÁRIO 
DE NOTICIAS”, sobre a si­
tuação do Brasil, o sr. Otá­
vio Mangabeira disse: ‘Tara 
que a liberdade de imprensa 
e as demais liberdades fun­
damentais efetivamente exis­
tam, necessário torna-se que 
resultem , não do favor dLs 
governos ou da força das cir­
cunstancias, mas da vigência 
de uma constituição que as
proclame e assegure em toda 
a linha”, acrescentando: “Cum 
pre, pois, eleger, quanto an

José Ferreira Filho

Leciona Português, Prepa­
rando candidatos para habili­
tações ao Artigo 91. Cursos; 
Primário, Ginsial e Colegial, 
Gramática Histórica e litera­
tura. Informações pelo tel. 
11-45.

-»s£«588É9EãTv

brasileira nasceria enfraque­
cida nas suas origens se não 
fosse procedida, a tempo, da 
própria anistia irrestrita, 
completa e ilimitada”. E con-

E D U C A Ç A O

A  segunda época para os
estudantes do A lt .  91

estudam á noite. Pois bem.

cluiu: “Fiel intransigente-
|Jie, pvia, «!«««** »vs ***•
tes, uma assembleia  a quem : mente ao grande principio da 
caiba elaborar esta constitui-! supremacia do poder civil, a-

preferimos sempre comen­
tar os assuntos das cartas 
que recebemos. Hoje, porém 
vamos abrir uma exceção, 
pois a carta está mais con­
vincente do que poderão ser 
as nossas palavras, e, embo­
ra nã0 nos seja possivel 
transcrevê-la na integra, os 
leitores verão os trechos prin 
cipais da mesma. Vejamos 
o assunto:

“Lendo os seus artigos 
‘Educação" em O JORNAL 
animei-me a escrever-lhe. 
Trata-se do seguinte: O art. I

ção”, frizando “mas, para que 
se realizem e l e i ç õ e s  
impõe-se evidentemente o res­
tabelecimento do país num 
ambinte de imprescindicel 
pronunciamento ás umas,

plaudo o entusiasmo do mo­
vimento de opinião em tomo 
do nome de Eduardo Gomes, 
porque considero-o uma ex­
pressão da integridade e do

iUUUUUWMUUCUW *****•-'1
principalmente, com a confi-1 civismo á altura da preslden- 
ança do povo n a  autoridade «a, podendo contar com o 
que presidir o pleito” . Frizou ; concurso de todos os brasilei 
ainda: “Não hesitarei em dl 
zer que a nova

I ros na reorganização do mun- 
democracia do”.

O numero dos jovens que 
precisam de trabamar e gcw 
iam de esiuaar e muito ma­
ior do que se pensa e o ga- 
cruiciq ieitp por eies é imen 
so, como e mcn de imagmax. 
Moças e moços, que depois 
de um arduo aia de 
8 horas de trabalho 
ainda se animam a es 
iuaar, gastana0 ung restos 
oe sauoe, dinneiro e tempo, 
aeviam merecer toda a con- 
siaeraçao aos responsáveis 
peia euucaçao ao povc do

k o u a r d i n x k i

"O L H O  D*AGUA**

fiaforosfl Apedtíxú QMS. Ü SGSÍÔ
i Ê*lgenís ptíadai
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91 da lei organica do Ensino Entretanto, os
Secundário diz que: “Aos vem aemonsirauo que,

íauis
hüe-

maiores de 19 anos sei'á per- jj^nieme, a genie moça esfor 
mitida a obtenção do certi- caaa Üq jsrasll nao lem me.

licença ginasial, reciü0 neimum apoio, ne-ficado de
em consequência de estudos mium esumuio 
realizados particularmente, direito. Peio
sem a obiservancia dD regime

de quem de 
contrario, a

escolar exigido”. “E* eviden­
te que esse artigo visa dar 
uma oportunidade aos que 
em todas as outras matérias!

M E D I  C J) ADVOGADOS

wOALHARIA ALENCAR
P fi íQ Â fi  áLEK ÊAB

í s i i â ,  i r e lo g lf j f ,  p iâ ls e ir» * ,  D ijo a tc s -i* * ,

ftrttgm á£ aii£* s m »  u m ssis i  r

u w o t . ê m M m m

1 DB. ETELVINO CUNHA
;Çur*c ig" op8rf«í(®o®eot» »  as* 

JoRtírp •  Sâa Posla*
Ássistmtt ia  H«p<tal Mia»** 

CMte
DOENÇAS DE SENHORAS -  PARTOS 

Onda» ittia-aiírtas, Bnéwl Élatna#».
EtelreteogiilesBa, etc. 

CONSULTOR»: Rua CM. Baaifaelo, 
222 (Ribeiro) Da» 15 4» 1* ***«• — 
fONE 10.12 — RESlOENCiA: Pta«o

4* Aibuaoííijua, 574 — 
fONE. U?5

BEMORROIDAS
CURA RADICAL 

Sara operatéo a « •  Ucf — 
AiMi-Ratai» •  4» tratoanete do* astral- 

tam atu* 4a rito  petat RllatafEn

Tratomaeta a  of*re& K  4a» »•«**** 
«a» OUVIDOS, NASU t  GARGANTA

DB. CLEODON TAVARES
Auxiliar técaico a a*-o»íi*taata latartut 
«a CorSNto da Qta-fi*e-4er.B*eH>#ia do 
FACULDADE DE MEDICINA DO RECI­
FE a aaitaata do HOSPITAL PEDRO II, 

(Racita
Consultas dos 15 4* I® baros 

Caonilt.: Dr. iaro to , 8882 — I* 
Ras.i Volaatorto» do Pátrio, W*

D B  M A N O E L  V 1TO R IN O
especialista

DOENÇAS DO SISTEMA URIKAIM» 
loiaba» a* kxm  

Deeefo» da «sterao (•» * • ' 
■Mscuüae 

OPERAÇÕES 
Octeto» vaaaraa» «

Roo Cal. •oaitoela ■* 22» -  
Nato! — TaSafaaa 102*

PARTOS
DB. L. BANDEIRA DE 

MELO
ESPECIALISTA

CooMltarldi Prcjo Aupuíta S#**r* — 
550 — t* osdor — Sela» 2 a » 
Expediecter da 2 4» 6 dterieateta 

Rua 7o*» Piaria, 15*

DB. GONÇALO-MENDO 
VIDAL

CLINICA VETERINÁRIA 
Reiideocía: Ferreiro Cbsma» a* 121 

Edifício Ferwede Certo 4a» 12 4»
17 botas, tiboda da» •  4* 12 bora» 
Paarèa Nata!: do» 1 4» t l  a 4e»

IT é» 20 bar a»

DB. CBESO BEZERBA
CHEFE DO SERVIÇO DE CLINICA 

MEDICA DA POLICUNICA 
Clinica médico 4a odulro — Cliaico 

especioliiade da Aparelho Dtawtiya 
COULTORIO:

Ar. Ria Snrace, 6W — I* 
Herarie — 14 áe ! •

Raddaacia — Rua da CaacaHSa. 521
^ ■ ■ ^ ^ ^ ^ ■ 1 2 5 4

GAE1BALD1 TINOCO
•

DJALMA ARANHA 
MARINHO
ADVOüAOOS 

Etolanada Sihra Jordlm 
•Edificia Eídae*

Ribeira
TaltfoM, 1570 — Natal

MANOEL VARELA D’AL-
b u q u e r q u b

------- ADVOGADO
NAT AL

Arcei da Daque da Cariar 
(ooti«o Socbet, 1VIí 

Audat tarrae

BEL. VICENTE DE SOUZA
ADVOGADO

Da Ordem do» Adrogado»
Causa» dvelr, erimieais e trobattilrtas 

Rua Fonseca a Silvo, 1105 
Alecrim — Notol -

pressão de que tem sido vi_ 
uma nos coiegios oficiais — 
onae Pe reaiizam esseg exa- 
nais de .icença ginasia) — a 
má vontade dos professores e 
principaimente dos inspeto­
res, os questões apresenta­
das, as dhicuidadeg de toda 
a sorte, não só martirizam e 
desgastam os neryos dos po- 
ores candidatos, como ainda 
desanimam os mais intrépi­
dos, os mais esforçados, os 
mais inteligenies, os que 
mais almejam progredir e 
que, por isso mçsmo, são oe 
que mais probabilidade têm 
oe seguir com bons resulta­
do^ uma carreira. Porque 
esseis estudam com o desejo 
naturai de meihorar e não 
por imposição de outros. Es­
tudam com imenso sacrifício. 
Estudam, na grande maioria, 
visando um idéiai. E por que 
é que, num pais onde o anal­
fabetismo e a ignorância eãi 
ternvel flagelo, como tão 
bem salienta V. S. quase 
diariamente por que é que 
em vez de ajudar, de facili­
tar e de estimular os mau 
esiurçauos, tuuo corre a siu. 
reve.ua r Pe.o nuinei

Ú c i ü i  i a  &££$* — à A lÂ i i

Dtp!'

...
DB. ANÍBAL MEDINA D l 

AZEVEDO
puta -Iwmuta Ovreld» 

Cru** (MeeeeU**)
ALERGIA

Dio8«4*tlco * tw iA c a to  ím  * * * * *  
qilryKa» (Asma, oHItu», uxxotioca», 

4tnxet4*a», •*<- 
ANALISE CLINICAS 

t f  — é* Vrlua, Sons*#
PéN», Pw. •*«■

Au. Riu RroAco o* S4f RM 
15 Mi 4to»t»

jrw sPB

DR. ALVARO VIEIRA
CbuFu du Clinico CHwflici 4o 

•Hospital M. CauW 
Cirurgia Gurol Dutnça» 4a Saabwo» — 

Elutricldod» Médica
EUhu-mguIncae — On4o» Curti» — 

DWurl Elétrica
nuuHéHii Av. Daqya 4a Caxias — 

174 Fca», 1284 
Horérlu: Dos 14 bora» a»
RaU4*ecio: Av. GctuNo Vorge» — 

— 750 Fona: 1425

DR.

DB. OLAVO MONTENEGEO
Curse «a opurfaiçoomente • •

Ria 4a MnMre
CLINICA MEDICA R PEDRIATRICA — 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO E GLÂNDU­
LAS ENDOCRINAS, ORE5I0A0Í, MA 

GRESA, DIABETES, REUMATISMO 
RegiiueM oll*iotiel»

CuMsttos 4o» IS 4s 18 Raro» 
Cumvítériu: Rua Ca». Ratáfoclu, 222 -  

Tttcfo**, IW»
tn  Av. Pauáwu. «M -  ftl. ITU

JOAQUIM LUZ
ESPECIALISTA

Oaance* 4» Stubero» — Portão — Oi* 
4a» curtos, ulutra-cooguiatío, 

blsturt ulétTÍco
Ccnülto» — Da» 14 bora» « 
CoBMitdrí» — R»o Ulisses CoMatw •» 

1» And. — RusMp k Io Av. 
Due4ara, W1

JOAO MEDEIROS FILHO 
ADVOGADO

Eicrltorlo; Av. Dupup 4a CaxiM W, I* 
Rondando; Av. Re4rigu« Alru», 644

O
tauuiuaios apròvaaos * nesse-

CLAUDIONOR DE 
ANDRADE 

E
ALVAMAB FURTADO

ADVOGADOS 
CAUSAS: Citei» — Comerciai» — Cri' 

minai» — Trabalhista» e Fhcoi». 
ESCRITÓRIO; Rua Dr. Barato 241 — 

1» ondar
(Edifício Nova Aaroral 

FONE 1118
NATAL — t .  G. DO NORTe

exumes e lauí veruicar a ve 
raciuaae ae nmmas aiirina- 
b-»es. Ko Coiegio Peoro L. 
no instituto de Lducaçao, t 
em sao PauiQ, tanto na ca­
pitai como no interior, o nu- 
mere ae reprovaaos foi imei. 
so e o ae aprovaaog foi, evi- 
oentemenie. mínima".

A inteligente missivista 
pa^a a historiar o caso dos
que nztram exame nQ lus-

JOANA DA ROCHA LIMA
PARTEIRA

OipScmodi peia Facuidade 4u 
Medicina 4o Rio 4e laneiru 

Ex-actiHente 4a Hospital Pm-Mitri i 
Maternidade E»edo

Av. Ria 8rs*m.
879 — Hotel

RAIMUNDO N. FER­
NANDES 
Advogado 

Av. Prudente de 
Morais, 379 

NATAL

| Kes

GAIINETl MEDICO DENTAR» 
DBA. ALIETE ROS Kl.LI

CLINICA MEDICA I  GINECOtOGICA 
ComuHo»! » 6» II •  O  4» 14 

ODKTE BOSELLI
CIRURGIA-DEMTISTA

CettcHae: * 4* II •  !•  4» •• 
TeiofCMt. II»)

4V, éiMMifli Al**», m

CONSTRUTORES

JOAQUIM VTTOR DE 
HOLANDA
CONSTRUTOR 

Prcv. • •  25 -  P

luglitreie «a Conselha 4e tegenherta 
u ArooHutwa —  Construí#»» * •*«•»- 

_  Irtueue» » rtvesHmexta» 
Focbaío» — Poste* » manlRio» 

pero baeíra» -  Sa»«r«

ututo ae Educação de Nite­
rói e que estão na iminência 
de ver ag provas anuladas, 
por “irregularidades”, apesar 
da fartura de inspetores, dos 
“que fazem guerra de ner­
vos", como disse na carta.

- Em São Paulo ha gente re-
I provada em desenho com
I I media 3,5, apesar de passar 
11 O latim, o indefectível latim

tão exigido, quando precisa­
mos de tantas outras coisas 
que não são exigidas dos 
nossos estudantes, é outra 
barreira dos estudantes do 
art. 91.

Os que tiveram a infelici­
dade de fracassar numa ou 
duas matérias estão pleitean­
do das autoridades compe­
tentes uma segunda época, 
coisa, aliás, já concedida, se-

Indispensavel a 
Anistia

RIO, 25 (.Meridional) — 
ANISTIA! E'- a manchette da 
EOLHA CARIOCA”, na sua 

ultima edição de hoje, fazen­
do o seguinte comentário: 
•Dentro ae todos os absorven­
tes problemas, neste momen­
to, como condição fundamen­
tal da paciíicaçao politica, em 
tace das próximas eleições, 
um dos maiores é a questão 
ua anistia. Náo parece acei­
tável proceder toda esta mo­
vimentação de consulta as ur­
nas sem, que se cuide de re­
solver a situação dos numero­
sos patrícios que se encontram 
privados de exercer os seus 
direitos políticos, em conse­
quência das velhas culpas in- 
-ompletamente provadas. E 
svidente existir um movi­
mento de opinião em favor da 
mistia e agora chegou a o- 
^ortunidade de por a matéria 
m  termos positivos. Entre as 

pessoas auscultadas, sobre o 
jnportante assunto já se pro- 
jíamaram a favor da ampla e 
vompieta anistia, os generais 
jo is Monteiro e Flores da 
Cunha. E os senhores Valde- 
mar Falcão ministro do Su­
premo Tribunai; Maurício La 
aerta; Tristão de Ataide, li- 
der catolico; Odilon Braga, 
ministro da Agricultura, Ál­
varo Ventura, antigo consti 
minte; comandante Augusto 
do Amaral Peixoto e o pro­
fessor Hermes Lima que se 
expressou assim: ‘ Sou fran- 
camente a favor da anistia e 
reputo uma medida basica e 
urgente. Mas anistia ampla, 
para os crimes políticos e co 
nexos

O c .  p ia e d ç *

K e t t b r i u  i g u  c o a g a l t o r i o  *  
l r « v .  Argeatm *, 42 

U u u r i e m e u i e  d e *  1 4  U  
1?  h o r a *

PARA ORGANIZAR A 
FRENTE UNICA

“  NO RIO G. DO SUL
S PAULO, 27 (Meridio-

nai) — Com destino a0 Rio
Grande do Sul passou por 
aqui o sr, Flores da Cunha 
que assim falou: “O nome
d0 Brigadeiro toma vulto em 
todos os cantos da patria. 
Assim que suaj candidatusra 
ioi lançada uma onda de 
simpatia envolve toda a na­
ção, tendG as forças políticas 
mais expressivas colocado-se 
imediatamente ao lado da­
quele eminente brasileiro” . 
Finalizando em suas ligeiras 
declarações disse: “Vou á 
minha terra natal trabalhar
n0 sentido de articular todas
as forças da oposição para 
apoiar a candidatura de Edu­
ardo Gomes. Tenho fundada 
esperança em atingir esse 
objetivo, constituindo no 
Estado sulino poderosa fren­
te unica para opor-se á can­
didatura oficial” .

Bonus de Guerra 
COMPRA-SE 

Frei Miguelinho, 
58 — 1° andar

CtMsíte i 
M  4» W ,

Kottarie:

gundQ diz a missivista, o
ano passado no Coiegio Pe 
dro H, e que s? nos afigura 
justa. Na realidade, dar uma 
oportunidade aos que “têm

vontade” de estudar é auxi­
liar o desenvolvimento do 
país. Farece-»os injusto que 
por uma aproximação de 
centésimos no julgamento de 
uma matéria como desenho 
ou latim, reprove-se um mo- 
ç0 ou uma moça que teve 
media suficiente em todas as 
outras matérias.

Fazendo assim côro com a 
missivista que nos mandou 
uma carta tão sensata e tão 
bem escrita e formulamos 
votos que consiga convencer 
as autoridades que julgarão 
o seu pedido com a mesma 
facilidade com que nos con­
quistou para a sua causa 
que é a de muitos rapazes e 
moças brasileiras — FER­
NANDO TUDE DE SOUZA

MOVIMENTA-SE O 
JULIO PRESTES

SR.

ITAPETININGA, 27 (Me­
ridional) — O sr. Julio 
Prestes seguirá para São 
Paulo, amanhã, onde prosse­
guirá os entendimentos com 
elementos do P .R .P ., parti­
do que quasi a unanimidade 
dos seus membros apoiam a 
candidatura de Eduardo Go­
mes. Elementos desviados do 
P .R .P ., como Cirilo Junior, 
são figuras secundaria* eem 
prestigio politico.

Edição de 
Ci$ 0 /

I
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Q. G. AVANÇADO DA 
FORÇA EXPEDICIONÁRIA 
BRASILEIRA, 22 — (Retar­
dado) — (Por Henry Bagley, 
da Associated Press) — O ge­
neral Euclides Zenobio da 
Costa, comandante da Infan­
taria Divisionaria, e o corenel 
Floriano de Lima Brayner, 

chefe de seu Estado Maior, 
forneceram aos jornalistas o 
seguinte sumário sobre as o- 
perações da F .E .B . e das 
quais resultou a conquista do 
Monte Castello:

Através o-vale estende-se o 
Monte Castello, que, na quar­
ta-feira era dos alemães e na 
quinta-feira já pertencia aos 
brasileiros.

As árvores destacavam-se 
através o horizonte, embora 
esparsas pelos continuos bom 
bardeios e pareciam esquele­
tos nas colinas com seus ver­
tentes esburacados pelas gra- 
nadas.

No vale, os engenheiros 
brasileiros já tinham construi, 
do duas pontes numa area que 
ontem pertencia á terra de 
ninguém. A’ esquerda, logo a- 
trás do Monte Castello, as for 
ças norte-americanas lutam 
pela posse do monte de Ia 
Torraccia, importante eleva­

ção a 1.083 metros. Esses 
combates das forças america­
nas resultaram na conquista, 
terçq-feira, do monte Belve- 
rede, á esquerda do Monte 
Castello.. Os americanos, ao 
capturarem o monte de la 
Torraccia, expulsaram os ale­
mães do ultimo ponto de on­
de poderíam observar a es­
trada n. 64, nas proximidades 
de Porretta, cidade ocupada 
pelos brasileiros. A estrada 
numero 64 ê uma das duas 
principais rodovias que se di­
rigem paar Bolonia — a outra 
é*a estrada n. 65, ao norte de 
Florença — e durante meses 
os alemães mantiveram-se nos

to, afirmou o coronel Bray­
ner, esse canhoneio não foi 
rnuuo violento porque pode­
ría revelar aos alemães a 
iminência ao assalto ás suas 
nnnas. A’s 5,30 da madruga­
da de quarta-feira as forças 
sob o comando do major Q1L 
vio Gonciim de Uzeda avança­
ram num semi-circulo em vol­
ta do lado esquerdo do mon­
te, enquanto que outras uni- 
aades brasii'"”- ~ sob o co 
mando do ma. Emilio -fto 
angu es Frankrin subiam a* | quistadas, na hipótese de um

través o vale , canhoneou o 
monte apoiando as operações 
das forças de infantaria e ti­
veram o auxilio dos aviões 
de observação.

Um pequeno grupo de ale­
mães num ponto fortificado 
ainda se encontrava no mon­
te ao cair da noite, mas pou­
co depois rendia-se.

Logo que os brasileiros atin­
giram o cume do monte en 
•ciaram suas patrulhas afim de 
consolidar as posições con-

|  V KU
1 con: 
(quis

encostas do nii nte e um ter 
ceiro grupo, sob o comam' i 
ao major Sizer.o Sarmento * v 
vançava pelo lado direito da 
mantanna. ,

Durante todo o dia as tro­
pas brasileiras subiram as 
encostas do Monte Castello, 
sob intenso fogo de morteiro 
e metralhadora alemães. Em 
determinada vez, os valentes 
soldados do coronel Uzeda fi­
caram sob ataques inimigos 
vindos de duas direções. Tal 
situação se prolongou até que 
os americanos expulsaram os 
alemães, registando-se, no 
entanto, pequena confusão 

quando foram trocados tiros 
entre americanos e brasilei­
ros.

A meio da tarde o avanço

contra-ataque alemão, e a ar­
tilharia manteve-se pronta 
para canhonear com violên­
cia caso os alemães voltassem 
á carga; no entanto, eles não 
voltaram.

Os brasileiros sofreram pe­
quenas baixas — menos de 
50 — inclusive um ou dois 
mortos. Essas perdas são me­
nores do'que as sofridas por 
ocasião dos dois ataques an­
teriores contra o Monte Cas­
tello, mas fizeram subir a 
mais de 400 o numero de bei- 
xas sofridas durante os qua­
tro ataques.

Nessa operação os brasilei­
ros capturaram grande nu­
mero de prisioneiros inimi­
gos. O numero de alemães 
mortos e a quantidade de
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PEÇAS E ACESSÓRIOS PARA XODOS OS 

TIPOS DE CARRO .

PNEUS — BATERIAS — OLEOS E
h *

GRAXAS, ETC.

Tudo pelos menores preços 
da praça

Desde a mocidade...
foi paralizado mas posterior- material capturado pelos bra

sileiros ao inimigo não foi a-mente veio á ordem para o a- 
taque final. A ultima subida 
efetuou-se ás 16 horas, tendo 
os brasileiros sqb o comando 
do coronel Uzeda e do ma­
jor Franklin atingido o cu­
me, sendo logo após acompa­
nhados pelas forças do ma­
jor Sarnento.

Os aviões de caça e bom- 
oardeio que apoiaram essa o- 
peração — inclusive alguns 
elementos do Io Esquadrão de 
Caça da F.A.B. — não bom­
bardearam o proprio Monte 
Castello com receio de atin­
gir seus camaradas em luta;

inda revelado.

pontos que a pudessem domi- ■ mas a artilharia brasileira, a-
nar. * -------------------------------------

O general Zenobio da Cos- j 
ta e o coronel Brayner expli- , 
caram entãa aos jornalistas 
que o ataque dos brasileiros \ 
foi coordenado com o avanço

Ouçam
a  r
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norte-americano á sua esquer­
da e só teve inicio depois que 
os americanos expulsaram os 
alemães do monte Belvere- 
ditos..

Assim, unidades do Io Re­
gimento da F .E .B ., avança­
ram á esquerda da base do 
Monte Castello na tarde de 
terça-feira. A artilharia da 
F.E .B ., por sua vez, canho­
neou durante toda a noite a3 
posições inimigas. No entan-

D. Justa Nogueira do Couto
7 ° D IA

Francisco Nogueira do Couto, senhora e filhas, Eneas 
Reis, senhora e filhos, Julio Maciel de Lima senhora e filhos 
Elvidio Bandeira do Monte e senhora, Jansen Nogueira da 
•Costa e senhora-presentes e Lauro do Monte Rocha e se­
nhora e filhos, Humberto de Aragáo Mendes senhora e fi- | 
Ihos, Dr. João de Gliveira Costa senhora e filhos, Tirbutír.o 
Matos senhora e filhos, Manoel Mariz de Oliveira senhora (
e filhos _ ausentes — profundamente penalisados com o
falecimento de sua mãe e tia-bemfeitora

JUSTA NOGUEIRA DO COUTO 
ocorrido nesta Capital ás 15,30 horas do dia 24 do corrente, 
agradecem a quantos lhes enviaram mensagem dé pesar e 
compareceram ao sepultamento dos seus restos mortais no 
Cemitério do Alecrim, os convidando para assistirem as mis­
sas que pelo eterno repouso de sua alma mandam celebrar 
no dia três de Março, sábado, ás sete horas da manhã, na ; 
Catedral antecipando seus agradecimentos.

Natal 28.2.1945.

Serraria Arcantil Ltda.
R U A  M I P I B U ’, é7é — N A T A L

F O i \ £  1 . 5 0 3

Grandes estoques de madeiras de todos os tipos, tama»
abos c qualidades

C o n lr á ía  qualquer tipo de 
coberías

S ccçâo  especializada para fabricação de

Moveis e Esquadrias

(Conclusá^ d» 3a página) 
mais guarciu rancores nem 
sombrios ressentimentos. Ca­
tólico prâ*’ i-ante não tem 
a religiosidade convencional 
de muitos homens públicos.

Ele, que já saiu das prisões 
politicas tantas vezes e que 
voltou ao Exército anistia­
do, com a mesma facilidade 
com que enfrenta adversári­
os, de armas na mão e em 
campo aberto, passada a refre 
ga está sempre disposto a a- 
pertar a mão quando necessá­
rio, dos inimigos de ontem. 
Homens que tantas vezes, co­
mo Eduardo Gomes, têm ar­
riscado a vida P°r ideais poli­
ticas e por amor a seu povo, 
não guardam lugar para sen­
timentos mesquinhos no cora­
ção.

A ATUAÇAO NA AERO- 
NAÜTICA

£
Muito lhe deve a Aeronau- 

tica brasileira. E’ criação do 
brigadeiro Eduardo Gomes o 
Correio Aéreo Militar, uma 
realização verdadeiramente 

patriótica.
Declarada a guerra foi co­

mandar a Segunda Zona Aé­
rea, ocupando, no nordeste 
um posto avançado da defesa 
nacional contra a agressão na­
zista. Ao lado de nossos alia­
dos americanos, constituiu um 
fator de segurança do Corre­
dor da Vitoria, estabelecido 
em Natal.

Recebeu uma das mais al­
tas condecorações americanas, 
a “Comodoro Aviador”, tendo 
viajado para a America numa 
Fortaleza Voadora para rece­
ber essa distinção. Tem muitas 
outras condecorações e men- 
sões honrosas.

Os irmãos Gomes são, por 
ordem de idade, Raul, Sérgio, 
Eduardo, Stanley e Eliane. O 
major-brigadeiro é um dos 
mais estudiosos e cultos ofici­
ais das forças armadas brasi­
leiras. Tem uma grandè pai­
xão pelos livros.

Contam que depois do epi­
sódio de Copacabana, Eduar­
do e Siqueira não gostavam 
de descrever a atuação que 
haviam tido no dramatico a- 
contecimento. Como Siquei­
ra era mais expansivo, os cu­
riosos que desejavam saber 
detalhes da heróica arranca, 
da sempre o abordavam. E

Siqueira, rindo, .descartava- 
se, dizendo: "Vão perguntar 
ao Eduardo".

O CANDIDATO DA DEMO­
CRACIA

Assim é Eduardo Gomes: 
valente, patriota, cristão ver­
dadeiro, extremamente hones­
to e cheio de solidaridade hu­
mana.

Por isto, os brasileiros, atra 
vés de um magnifico movi­
mento de opinião, receberam 
com enorme entusiasmo a no­
ticia de sua candidatura á 
presidência da Republica.

No momento em que o mun 
do se prepara, com a vitoria 
üas Nações Unidas, para to­
mar rumos de prosperidade, 
de progresso de paz e de li­
berdade, no momento em que 
nossos rapazes, de a.mas na 
mão, contribuem, com o seu 
sangue, para que a vitoria 

seja rapidamente conquista­
da e o fascismo impiedosa - 
mente esmagado, é natural 
que o povo, com a sua magni- 
fica viião politica, receba de 
oraços abertos a candidatura 
do major-brigadeiro Eduardo 
Gomes, herói e veterano de 
tantas e tão gloriosas campa­
nhas libertadoras.

Plantio de Farmacía
PLANTÀO DAS FARMAC1AS BESTA 

CAPITAL DURANTE O MtS DE 
FEVEREIRO DE IMS

28 Saato C ru

Convenção do Parti* 
do Socialista de 

São Paulo
RIO, 29 (Meridional) - Adian 

ta-se de S. Pyulo que Morei­
ra Porto, o ultimo presidente 
do Partido Socialista em São 
Paulo, convocará logo após a 

’ promulgação do Ato Adicio­
nal, a Convenção do Partido, 
para decidir qual a sua posi­
ção em face da jituação poli­
tica.

Violentos combates 
de tanks na frente 

oriental
ÈÊaif-'

LONDRES, 27 (AP) — A
emissora de Berlim anunciou 
que estão se travando violen­
tíssimos combates de tanks 
ao longo de toda frente do 
Oder e do Neisse, na frontei­
ra de Berlim, dando a enten­
der que o Exército de Zhu- 
kov e Koniev desfecharam o 
seu esperado assalto frontal 
contra a capital nazista.

Fundado o Sindicato Patronal da Indus­
tria |da Gontrução e dó M obiliário

AS ATIVIDADES ECONÔ­
MICAS INTERESSADAS
Com a criação da Associa­

ção Profissional da Industria 
da Construção e do MobLia- 
rio, compreendendo, por en­
quadramento, as atividades 
industriais do terceiro gru- construtor provisionado Ma-

Tesoureiro: Construtor pro­
visionado Joaquim Victor de 
Holanda.

Conselho Fiscal: Presiden­
te: Engenheiro Civil Mario 
Bandeira, engenheiro agrono- 
mQ Roberto Bezerra Freire e

po ao quadro a que se refere 
o artigq 577 da Consolidação 
das Leis do Trabalho, o Rio 
Grande do Norte possuirá 
mais uma poderosa entidade 
associativa, constituída por 
patrões.

O ato da fundação realizou- 
se ontem, sob a presidência 
do Delegado Regional do ML 
nisterio dj, Trabalho, na De­
legacia Regional do mesmo 
Ministério, isendo eleita a se­
guinte diretoria provisória:

Presidente: Engenheiro Ci- 
vij Gentil Ferreira de Souza; 
Secretario; Construtor Civil 
Hermilio Toscano de Brito;

noel Fernandes Guedes.
A Associação Profissional, 

que se converterá em sindi­
cato, terá no seu quadro as­
sociativo os elementos pa­
tronais das seguintes ativida­
des: Industria da Construção 
Civil, Industria da Olaria, 
Industria dQ Cimento, Cal e 
Gesso, Industria da Cerâmi­
ca para Construção, Industria 
de Mármores e Granitos, De­
coração, Estuques e Omatos, 
Industria de Serraria, Car­
pintaria e Tanoaria, Indus­
tria da Marcenaria (moveis 
de madeira). A entidade sin­
dical tem carater estadual,
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Prossegue despertando 
grande interesse nos meios 
artísticos da capital, o “Rá- 
dio-Concurso” instituído por 
este vespertino, 21 do corren­
te e que será encerrado no

próximo dia 31 de Março.
Qual a mlhor cantora da 

Z.Y.B.-5? Qual o seu me­
lhor cantor?

Vejamos os resultados obti­
dos até hoje:

24.® Circtmscrição de Recrutamento

M i«rf
CANTORAS

Glorinha Oliveira . .  . .  ..........................................  86 votos
Maria Izabel .............................................................. 21 votos
Teresinha M aia.......................................................... 18 votos
ioaides A lbuquerque...................  6 votos

CA- i 0  RE8
"..A&íte, .

.............. 86 votosUbaldo Lima ..
Paulo B ezerra ..........................................................  25 votos
AIr.ir G om es....................... ...................................  6 votos
Jacinto Maia . .  . .  . .  . .  ....................... . .. . .  5 votos
Zezé Gomes . .  . .  . .  . .  ............................. . 6 votos

» ►LklH 0 CONCTJR8 O 

Qual a melhor cantóra da Z.Y.B.-5 í

Voto em

Qual o melhor castor da Z.Y.B.-5 ?

Voto em

Votante

ZYB-5 Emissora Po- 
* tiguar dos Diários e 

Rádios Associados
PROGRAMA FARA HOJE:

13.00 — Ave Maria
18.02 — Bôa Noite
18. U3 — Paguias Seleciona­
das
18.25 — Jornal Falado
18.30 — Panorama Esportivo 
18.35 — Conjunto Mineiro
18.45 — Programa Oficial do 
Estado
19. uo — Hora Certa
19.02 — Teresinha Maia
19.15 — Pinasita José Pi- 
mentel
19.30 — Alzir Gomes
19.45 — Trompetista Euclides
Melo • . A
19.55 — Noticias de todo a 
Pais
20.00 — HORA DO BRASIL
21.00 — Hianto Almeida
21.15 — Violonista Gil Bar­
bosa
21.25 — Jornal Falado
21.30 — Musica popular va- 
riada
21.58 — Até amanhã
22.00 — Caractéristica Final

■li.IAáSAMANHA:
" '  í » ; •- ISSH

10.00 — Marcha Iniciai
10.02 — Bom dia
10.03 — Orq. Americanas
10.30 ---- Nelson Gonçalves

10.45 — 
11.00 —
11.25 -  

:11.30 — 
!11.45 —

11.50 — 
pais
11.55 — 
12.00 -  

12.02 —  

12.07 — 
cinema
12.25 -
12.30 — 
12.4$ —
13.00 —
17.00 — 
riada
13.00 — 
18.02 — 
18.03 —
10.25 —
18.30 — 
18.35 -
13.45 — 
Estado
19.00 — 
19.02 — 
19.15 — 
res
19.30 —
19.45 —
20.00  —  

21.00 —

21.25 —
21.30 — 
riada 
21.58 — 
22.00 —

Típica de Canaro 
Charles Kunz 

■ Jornal Falado 
Hugo dei Carril 
Panorama da Guerra 
. Noticias de todo o

Orq. de Passos 
■ Hora Certa 

Gazeta Sonora
A dupla famosa do

- Jornal Falado
Antenogenes Silva 
Programa do Lar 
Até mais tarde
Musica popular va-

Ave Maria 
Bôa Noite

Páginas Selecionadas 
Jornal Faiado 
Panorama Esportivo 

’ Seleção de Rumbas 
Programa Oficial do

Hora Certa 
Maria Izabel 
Vocalistas Potigua-

Jacinto Maia 
Jazz
HORA DO BRASIL 
Melodias do Passado 
Jornal Falado 
Musica popular va-

-C* -■#Até amanhã 
Característica Final.

A V I S O
A EMPRESA DE TRANSPORTES POTIGUAR LI* 

^fADA, convida o» Surs. portadores de Cartões de Pas­
ses para permutarem em seu escritório, sito i  Av, Presi­
dente Bandeira nr. 1347, os cartões atuais por novos, im- 
preterlvelmento nos dias 26, 27 e 28 do corrente, de 9 ás 11 
hs. e 18 ás 20 hs Findo este praso, perderão os mesmos o 
sen valor.

EVARISTO HILDO DE SOUZA — Gerente.

EM 17 DE FEVEREIRO D 2 
1945.

Edital de Convocação 
1 — Em nome do Exmo. 

Snr. General Comandante da 
7a. Região Militar, o Cheíe da 
24a. C.R., faz publico que es- 
.ão sendo chamados aQ S€rvi- 
70 ativo do exercito, os reser­
vistas de Ia., 2a., 3a. categoria, 
àbaixo discriminados, que de­
verão comparecer  a séde des- 
a  C.R. até o dia 5 teincol 
ie Março de 1945, sob pena de 
ie verem incursos nas dispo- 
nções penais vigentes que re- 
ulaxn os crimes de deserção 

un tempo de guerra-
1 — JOSE LEANDRO DE 

JLIVE1RA, filho 3e Joaquim 
oeandro da Ohveira, da cias- 
ie de 1921, 2a. categoria.

2 — SEVERINO FAUSTI- 
NO GOMES, filho de Anto- 
nio Faustino de Castro, da 
dassg de 1920, 3a. categoria.

3 — RIVALDO VARELA 
DE SOUZA, filho de Manoel 
Antunes de Souza, da ciasst 
de 192o, 3a. categoria.

4 — ROSIO DE LIMA LO­
PES, filhg de Aurio da Silva 
de 3a. categoria, da classe de 
1920;

5 — SEVERINO PEREIRA 
DE ARAÚJO, filho de Salvi- 
ano Pereira de Araújo, de 3a. 
categoria, da classe de 1920.

6 — LAURO PER ES DE 
ARAÚJO, filho de Zacarias 
Antonio de Araújo, de 3a. ca­
tegoria. da classe de •ài9.

7 — JOÃO EVANGELISTA, 
filho de Manoel - Firmít^o da 
Silva, de 3a. categorir _ da 
classe de 1920.

8 — HIPOLITO GUILHER­
ME DA SILVA, filho de Pe­
dro Emerencio da Silva, de 3a. 
categoria, da class* de 1919.

9 — MANOEL RUF1NO DE 
FIGUEREDO, filho de Fran­
cisco Ruíino de Figueredo, de 
3a. categoria, da classe de .. 
1919.

10 — GERALDO COSTA, 
filho de Luiz Gonzaga da 
Costa, de 3*. categoria, da 
classe ds 1919;

11 — GILBERTO OLEGA- 
RIO MACIEL, filho de Fran_ 
cisco Olegario Maciel, de 3*. 
categoria, da classe de 1920.

12 — HEITOR CABRAL, fi­
lho de Manoel Silveiro Ca- 
orai, de 2a. categoria, da clas­
se de 1918.

13 — AURÉLIO ALVES DOS 
SANTOS, filho de Carlinda 
Alves do* Santos, de 3a. cate. 
goria da classe de 1918.

14 — FRANCISCO DE AS­
SIS COSTA, filho de Angeli- 
ta Celsa da Costa, de 3a. cate­
goria, da classe de 1918.

15 — JOSE’ RuDRIGUES 
DO NASCIMENTO, filho de 
Antonio H^rnardino de Sena 
ie  3a. categoria, da classe de 
4918.

16 — MANOEL PRIMO DE 
ARAÚJO, filho de Antonio 
Primo, de 3a. categoria, da 
jlasse de 1918;

17 — SEVERINO BALBINO 
DA COSTA, filho de Pedro 
dalbino da Costa, dg 3a. ca. 
tegoria, da classe de 1918;

18 — FRANCISCO BELO 
SOBRINHO, filho de Antonio 
jelD de Lima, de 3a. catego­
ria, da hlasse de 1918.

19 — PEDRO MONTE, fi­
lho de José Monte, de 3a. ca. 
tegoria, da classe de 1918;

20 — BENEDITO VICENTE, 
filho de Manuel Vicente, de 
3a. categoria, da classe de .. 
1918.

21 — LUIZ DIN1Z DA RO­
CHA, filho de Ana Fernandes 
da Silva, de 3a. categoria da 
classe de 1918.
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Linhas Aereas Brasileiras S. A.
EM ORGANIZAÇÃO 

Capital — 50.000.000,00
TRANSPORTE EM AVIÕES DE PASSAGEIROS

E CARGAS
DEVIDAMENTE AUTORIZADA PELO GOVERNO FEDERAL
AGENTES PARA TODO O ESTADO:

Pedroza & Irmão Ltd.
Avenida Tavares de Lira, 96 — Io And 

TELEONE: 1195
i ■— ____

j> — IvODRI-
GoES NETO, iliüo de Ângelo 
nxeanjo de Assunção, de 3*. 
categoria, da ciasse de 1918.

23 — MANOEL DE MOURA, 
ülno de João Teixeira de 
Moura, de 3a categoria da 
ciasse de 1919.

24 — WALDEMAR R1CAR- 
>0 DE OLIVEIRA, íiih0 de

Severina Rita de Oliveua, de 
‘. categoria, da classe de .. 
=18.
25 — WALDEMAR PEREI­

RA DA SILVA, iiiho de JoM 
pereira da Silva, de 3a. ca te­
oria, da classe de 1920.
26 — NEUTEL JOSE1 RO­

DRIGUES, lilho de Esperidião 
José Rodrigues, dg 2a. cate­
goria, da uasse de 1918.

27 — JOSE- MOREIRA DE 
<,iMA, ilibo de Jouo Mcrea* 
jg Lima, de 3a. categoria, da 
ciasse de 1920.

28 — ANTONIO IVO FER_ 
JíANDES, iilno de Guadioso 
Alves Fernandes, de 3a. cate­
goria, da classe de 1919.

29 — J OS IAS FREIRE DOS 
sANTOS, iilno de Ananias E- 
.angeijsia dos Santos, oe 3a. 
-ci-goria, da clasae de 1913.

30 — DURVAL ALVES DA 
jiLVA, filho de Januario da 
oüva, de Ia. categoria da 
ciasse de 1920.

31 — ROMULO DA CAMA- 
RA PALACIO, filho de Rai­
mundo Paiacio, de Ia. catego­
ria, na uasse oe 1924.

32 — SEVERINO LOPES 
DE SOUZA, filh0 de Antonio 
impes de Souza, oe ia. catego­
ria, da cias&e de 1921.

33 — JOSE’ DE ALMEIDA 
RIBEIRO, iilho de Temisto- 
_ ie s  Almeida Ribeiro, de Ia. 
categoria, da ciasse oe 1919.

34 — FRANCISCO CaMPL 
NA, filho de João Campina da

SÚva, de Ia- categoria da 
nasse de 1920.

35 — JOSE’ NAZARENO 
RIBEIRO, filho de Francisco 
Ribeiro ao Nascimento, de Ia. 
categoria, da ciasse de 1921.

36 — FRANCISCO BRUNO 
DE SENA filho de José Go­
mes de Sena, de Ia. catego­
ria, da ciasse de 1922.

37 — ANTONIO DANTAS 
DE SANTANA, filho de Luiz 
Joaquim de Santana, de Ia. 
categoria, da classe de 1923.

38 — ALDEMARO RAMA- 
EHO ROCHA, filho de Anto- 
nio Firmino Rocha, de 3a. 
categoria, da classe de 1920.

39 — GERALDO JACINTO 
DA SILVA, fíiho de Vícencia 
Maria de Jesus, de 3a. catego­
ria, da classe de 1920.

40 — JORAN PEREIRA DE 
VASCONCELOS, filho de Cí­
cero Pereira de Vasconcelos, 
de Ia. categoria, da ciagse de 
1919.

41 — ANTONIO ANTERIO 
FERNANDES, filho de José 
Afonso Fernandes, de 2a. ca­
tegoria, da classe de 1925.

42 — RAIMUNDO CARDO. 
ZO DE LEMOS, filho de José 
Cardozo de Lemos, de 3a. ca­
tegoria, da classe de 1918.

43 — PAULO HÚNGARO, 
filho de Tobias Húngaro, de 
3a. categoria, da classe de •• 
191».

44 — HORACIO DA COS­
TA VERAS, filho de Sebas­
tião Felix da Costa, de 2a. ca­
tegoria, da classe de 1922.

45 — SAMUEL LIMA DE 
OLIVEIRA, filho de Francis­
co Borges de Oliveira, Ia. ca­
tegoria, da ciasse de 1919.

46 — OTÁVIO NERI BE­
ZERRA filho de Lucas Neri 
Beserra, de Ia. categoria da 
classe de 1920.

47 — NELSON RODRIGUES 
DA FONSECA, filho de HeE 
tor Rodrigues da Fonseca de 
Ia. categoria, da classe de .. 
1921.

48 — MILTON SERV1TA 
DE BRITO, filho de Augusto 
Servita de Brito, de 2a. cate­
goria, da classe de 1922.

49 — ESDRAS LEONAN 
ALVES DE FARIAS, filho de 
Esdras Leonan Alves de Fa­
rias, de 3a. categoria, da clas­
se de 1920.

50 — ANDELSON MUNIZ, 
filho de J o sé  Muniz de Melo, 
de Ia. categoria, de classe de
ioj9

51 — SEVERINO RAkUj 
DO NASCIMENTO, filh0 de 
João Francisco do Nascimen­
to, de 2a. categoria da classe 
<L 1813.

52 — LEONEL DE FREITAS 
filho do Oiínto José <}o Frei.

ta .^aria 
vy), *usÇ .riomn

Atualidades
Cinematográfico*

“Carnaval Americano" 
(American Camivai) é o ti­
tulo do novo íiime de FranR 
oinatra para a RKO Radio. 

XXX
Bing Crosoy estreia na 

RKO Radi0 com a esplendida 
produção "Os hinos de San- 

(Beils St. Ma- 
intitula-

uo “Bar of h  Sic".
x S. x

"A oe.a. do Yukon’’ (Belle 
oí tjy- Yukon) tem Gypsy 
Rose Le-i, Dinah Shoré, Ran- 
dciph Scott e Bob Bunu nes 
principais papéis. E’ o ter­
ceiro filme da Internaiional- 
RKO.

. X X X
A próxima produção da

International, ainda sem ti­

tãs, 2a. categoria da clas­
se de 1918.

53 — MANOEL TOMAZ DO
NASCIMENTO, filho de To- 
maz Rearo do Nascimento, de 
2a. catego-—, 2-i z-usae de .. 
1918.

54 — LUIZ H1GINO DOS 
SANTOS, fiino ae tíigino do* 
Santos, de o--, categoria, da 
ciasse de 1920.

55 — REG1NALDO DOMIN­
GOS ALVES, filho de João 
Domingos Alves, de 3a. cate. 
garis, ua ciasse de 1920.

56 — FRANCISCO FER­
REIRA DO NASCIMENTO, fi- 
ino de Egidio Ferreira do 
Nascimento, de Ia. categoria, 
ua ciasse de 1918.

57 — ADALBERTO PEDRO 
DA SILVA thho de Manoel 
Redro da Silva, de Ia. cate- 
goua, da oiasse de 1920.

53 — PAULO TRIGUEIRO

tulo, excepto, “Produção n° 
6”, terá Gary Cooper e Lo- 
reta Young encabeçando o 
•‘cast’’ e William Demarest, 
a mascote de Preston Stur- 
ges, num importante papel. 
Nunna.ly Johnson é o pro­
dutor e a historia da autoria 
de Alan,Le May.

DE CASTRO, filho de Anto-
xuo Machado de Castro, de
i*. categoria, da classe de
1921.

59 — CÍCERO DIAS DE

CARTAZ DO DIA
REX — Hoje, em matinée 

e isoirée — “Oraculc do Cri­
me".

S. PEDRO — Hoje, ás 
19.30 — Joan Crawford em 
“De mulher para mulher”.
ROIAL — Hoje, ás 19,30 — 

O seriado “Aguia de Prata” 
e o filme “Sargento Prodi- 
gio”.

A T E N Ç Ã O
ARTIGOS de PAPELARIA 
em GERAL e um MUNDO de

NOVIDADES em LIVROS 
Não faça suas compras sem 

primeiro visitar a sua
“Loja de Livros”
51 Trav. Aurelíano, 51 

Fone 1-6-2-8

C R Ô N IC A D O  R IO
tCondusao da 2a pag.)

mas do pais com a mesma 
concepção adiantada, a mes­
ma conciencia atuante, com 
que vimos acompanhando tão 
de perto as complexas ques­
tões mundiais.

Sem duvida, essas questões 
muito contribuiram para es­
clarecer, edificar, pôr em har­
monia cora o seu tempo, o es­
pirito civico da gente brasilei­
ra. Hudir-se-ão de forma de­
plorável todos os que ainda 
imaginarem poder guiar o po­
vo ao próximo pleito segundo 
os velhos processos de sub­
missão partidaria, sem idéias

MATOS, filho de Ceciiio Dias 
Matos, de Ia. categoria da 

classe Ue i923. * ,
6u — EülNOB COSTA, fi- condutoras. valendo-se de ar

ia, de Ia. ca-egoiia, da classe ranjos escusscs com antigos e 
de 1921.

61 — JOSE’ CÂNDIDO DO 
NASCIMENTO, filho de Joa­
quim Cândido do Nascimento 
de Ia. categoria, da classe de 
1918.

02 — MANOEL PEREIRA 
filho de Adão Pereira Fer. 
nandes de Ia. categoria da 
classg de 1919.

63 — EDVALDO RODRI­
GUES DE CARVALHO, filho 
de João Rodrigues Sobrinho, 
de 3a. categoria, da classe de 
1920.

64 — JAIME DA ROCHA 
DANTAS, filho de João Fran­
cisco Dantas, de 3a. categoria, 
da ciasse de 1920.

65 — JOSE’ COUTO SO­
BRINHO, filhQ de Antonio 
Pereira do Couto, de Ia. cate. 
goria da elasse de 1919.

66 — JOÃO BATISTA DA 
SILVA, filho de Madalena 
Maria da Conceição, de Ia. 
categoria, da classe de 1919-

67 — OSVALDO ALVES 
MONTEIRO, filho de Fran­
cisco Alves Monteiro, de Ia. 
categoria, da classe de 1919.

68 — JOSE’ JACINTO DOS 
SANTOS, filho de Jacinto Al­
ves dos Santos, classe de 1918, 
de 3a. categoria.

Àlnlrip. de Andrade Moura
— Maior Chefe da 24a. C. B.

já desacreditados acrobatas 
eleitorais de uma época defun­
ta ou agonizante. Ainda «io 
domingo passado, comentava o 
carater lunático, a inoperan- 
cia, sonâmbula, de certo par- 
íidozinho mal,assombrado que 
se ensaia no Rio, reunindo 
fantasmas do extinto Conse­
lho Municipal. Não há de ser 
assim, evidentemente, que se 
processará a autêntica mobi­
lização das forças políticas. A 
capital, a nação inteira, irá ás 
urnas para se definir em tor­
no de princípios institucio­
nais, reformas de governo, 
programas de administração, 
realidades ou promessas de 
sentido geral, sem atender a 
injunções personalíssimas, a 
conluios de manobristas so- 
lertes que ainda acreditam na 
inflencia dos chefetes de bair­
ro. Trazendo para a vida na­
cional a compreensão, o des­
cortino, a seriedade julgadora 
que adquiriu na longa e emo­
cionante contemplação da vi­
da internacional, sob o influ­
xo da guerra, o povo quer e 

24a. CIRCUNSCRIÇAO DE ’ também se colo-RECRUTAMENTO exlge que tamDem 8e c01° 
Afim de tratar de assunto quem no mesmo plano supe- 

de seu interesse particu.nr rior as atividades coordena- 
deve comparecer a esta CR., doras da grande peleja demo- 
e la. Secçào, o reservista ... inieIa
JOSE’ RODRIGUES DA CU. cratica ^ue se micla 
NHA, filho de Pedro Rodri­
gues da Cunha e de Maria 
das Dores da Cunha, da cias. « 
se de 1923.

Leiam
O  D I Á R I O '

Dr. Joaquim Luz
comunica aos seus clientes que reiniciou a 
clinica.

Consultas: Das 14 hora* em di»nfe 
Consultorio — Rua Ulisses Caldas 81 

1® andar

stia
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Brasil e Chile, em sensacional disputa
H o je  á n o ite , o  en cerra m en to  d o  ca m p eo n a to  sul- 
a m erican o  d e  Í u le b o l-P o s s iv e ia  ínuaiiicayOeã no  
q u ad ro  braôiie*ro, in c lu s iv e  a presenga d e D a n d o  
n o cen tro  da l ia n a  m é d ia -Ü  regresso  da delegayáu

rAn íTAGO, 28 (De José Danuo e Jaime; 'iesouruma, 
A la u jo ,  envu tuO  u a  M e r iu io -  ^ u . iu u u ,  i i c ic u o ,  a«ur e  n u e -
iuu> o  q u a u r o  c iia & iie iro  a u r .

rím A ió  j a  aRaçuü  u a  
PLANOS

pota o grariue cotejo ae noje
eoui os amenos amua nao 101
oncuumen te escaiauo, pois

* la v io  aoda  aguarua, ate as
noras, o pionuneiarnerito SANTIAGO, 28 (De Juse

ao ur. i-tene ae Uam.ro some riraujo, enviaao d» Menaio-
as coiiuiçoes cios jogaaores. juai) — J? lavio Cosia ja tra-

' . . - , í eou pianos ae açao paraRui, pi^ot aa sereçao ao '*i o encomro de hoje, aos ora 
Bi bju, esta atacauo ae .siierros no nu>taaio iNauonai.

O HéOltESSO DA DELfaGA- 
VAU BaíAíjíCíARA

SnivuAGu, 28 (De José 
Araújo, enviado da Meridio­
nal 1 — Esta deíiniüvamente 
asentada a viagem de regres­
so da aelegaçào brasileira ao 
Aio.

■Viajarão por turmas nos 
dias 5, 7 e 8 de março.

e e cem poasivei que nao jc .i nosmi e que, prevenuo a mar- t . íd  noio, senão suomitmao _ __® • * nupan (torrana flUP SQOlürd ct
por Damio, que se encontra
ta** jviiiieb condiçees

preparo. D raparecr- 
jairne e a presença 

.rmna são fatos qua- 
uaaos. ioaavia, Djal 

ae sobreavi&o. Tu- 
i, tamoem, que J ’i-

caçao eerraoa que aaorara a 
aeresa cnuena, oair e Aaeimr 
receceram instruções para que 
troquem aè posiçoes. E’ pos- 
sivei que o mesmo laçam Zi- 
zrnno e Tesounnha. Biguá 
tem recomendações de estar 
atento sobre Meaina que e o 
eiemento rnais perigoso do

AMORTIZAÇÃO DE JANEIRO DE 1945

“ 17.800 17.880 02.779 18 015 06.970
AMORTIZADOS COM 60 MIL CRUZEIROS

Sr. Antonio Bonadman — Vitória — ESPIRITO SANTO 
Jo.e Marques Tomaz — Sao Paulo — SAO PAULO 
Apuicnro í  erreira rojai — Aracaju — AiViAZONAS

Sr
Sr

:ra o goieiro '-ma ug Q0S clmenüS. 
tem mostrado me- ! 

inaiçoes do que O- i - —--- 
amoem Nüton está ; ppi ,A VITORIA RECEBERA’ 
•a íormar r zaga i Q TITULO DE CIDADÃO
igos.

condições, a consti- 
ugão oc ; onze brasileiro pa­

ia  o jogo de despedida do 
can^peonato sul-americano ex­
tra de-futebol deverá ser a 
seguinte; W uianciir, Domingos 
e Horivaf (ou Nilton); Biguá,

iZA» 1*0 & ANUI t  
LE MMiCflSd ! 
ILVEIBA) 1

CHILENO

SANTIAGO, 23 (De José 
Araújo, enviado da Meridio­
nal) — o  presidente Rios ga- 

■ rani iu ao presidente da Fede- 
' ração Chilena de Futebol que 
concedería o titulo de cidada­
nia chilena ao técnico húnga­
ro, preparador do quadro an- 

1 dino, em troca da vitoria do 
' Clule sobre o Brasil, no jogo 
! desta noite.

Torneio j uvenil de
Voleibol .- —

Teremos saoauo a tatue, na 
quaara da Escola Industriai, 
um Torneio «íuvenii Extra de 
V oleibol, no qual deverão to­
mar parte tffés destacadas 
equipes natalen&es.

São Cristo vão, Ipiranga e 
Escoteiros serão os disputan­
tes desse torneio, promovido 
pelos Escoteiros, e que pro- 

j mete revestir-se da maior ani- 
maçuo. O Ipiranga, no torne- 

1 io realizado ha poucos dias, 
sagrou-se campeão, esperando 
conlirmar o titulo; os tricolo- 1 
res, com a apresentação de 
dois novos eiemenlos, estão 
desejosos de brindar a assis­
tência com um jogo aprimora­
do; e os Escoteiros contam 
desfazer a má impressão dei­
xada em jogos anteriores, 
mostrando-se forte adversári­
os para os demais participan­
tes da tarde esportiva de sá­
bado na quadra da Escola In- 

; dustrial.

.Suassuna&Cia.Ltda.
Espècialístas em bebidas finas, 

conservas z generos alimentícios

Representantes e Industriais
Hua Chie, 1 0 6 -E u d . Teeg. ILKAS 

Teefone 1055

CONSERVE A SUA SAUDE »
USANDO 0 GELO CL0RIF1CAD0

AMORTIZADOS COM 30 MIL CRUZEIROS
Srs. J . Corrêa Dias & Cia. Ltda. — CAPITAL FEDERAL
fc>r. Aimanao Aiouquerque — Sao Pauio — EztO FAULU _  ̂ m
Er. Jose nxoreira ue magaihães — iuo Uranae — lü ü  UilANDE DO SUL 
D. Aiice ae ouveira cozia — Saivaaor — EAÜIA 
Srs. Ax>ayag irmão & cia. — Parmuns — AMAZ-ONAS

AMORTIZADOS COM 12 MIL CRUZEIROS 
Sr. Gabriel Pletnitzxi, p .s .i. oacoo — rorto zvtêgre — m a  aiVANDE DO SUL 
Er. xeoaoro Aiuarno Eyer — CAPITAL üEluuuUí 
Ers. Lavia Carneiro & cia. — Curitiba — faiuumA' — 
br. Eipiuio E. Cunna — Corumoa — XvíATO CrEO^bO 
br. Ciauuiuiiur boares ao* bantos — baivaaor — Ea HIA 
br. /iirtomo irrauo — rranca — eaO Pa DEO — (EiDerado)
br. zuaíuUw Massott- p .s .t. Aioisi — campo rseio — i.UAAb GERAIS — (Liberado) 
br. aoao Fcaoreiu — bao fauio — IjaU E/V.UEO — (moeraao) )(_
br. Oaeno Campos p. D. iNnza Gaul campos — Kio Veme ■— UOIAZ - (Liberado) 
br. Constancio \ iena — Aracaju — SejecupE — (Liberado)

AMORTIZADOS COM 6 MIL CRUZEIROS V  [f-
D. Amélia Cruvinei ae ívtouta, p.s. neta — Uoeraua — xu«AS GERAIS 
D. Junota teyait Feixoto ae biqueira — Campos — Kiü nus JztNijnttO ’ p
br. Canos isastan — bao Pauio — 5aO PáULU
D. iuana ao Carmo, p .s .i. ívrerceae^ — neio Horizonte — MINAS GeRAIS
br. iicrestano rranauni, p .s .i. ivrariene — bao Fauio — Sa o  P-x . l J  Et
br. jose Vieira o.o Couto cuz — ÜAPArAL lEDEttziL
br. rtoiana bopnyary Nogueira — CAPí í a L FEDEitAL
br. Eiy faixao e bnva — ivianáos — AMÀZUaA8
br. Vvaiair caorai Heroster — cavras üa MangaDeira — CEARA’ (p
Er. Anaon njmai — baivaaor — BAHIA
Sr. rrancisco moleira ae cuotro — C/vPITAL FEDERAL — (Liberado)
D. Angenna Arigoni — CziPiiAL FEDERAL — (Liberado) 
br. Pauio Alves aa buva — Vua Esmeraiaa — RIO GRANDE DO SUL - (Liberado 
br. Gu..tavo M. Toe ws - p .s.f. Waixira Huida - CAPITAL FEDERAL - (Liberado 
Sr. Nicoias Bunning — bao Paulo — Sa O PAULO — (Liüerado)
D. Anca Soares — Saivaaor — BAHIA — (Liberado)
S r . Uiysses Gueaes — Penedo — ALAGOAS — (Liberado)

O PROXIMO SORTEIO REALIZAR-SE-A’ EM 27 DE FEVEREIRO DE 1945
Correspondentes Regionais

OESAR & CIA. LTDA. — RUA CEL. BONIFÁCIO, 175 — NATAL

Negâdâ licençâ âo XI brasileiro pa­
ra disputar a Copa Rio Branco

RIO, 27 (Mencionai) — 
Muito embora a C.B.D. tives­
se manifestado desejo de dis­
putar a “Copa Rio Branco”,
na volta dos brasiieiros de 
Santiago do Chile, podemos 
informar que o Conselho Nai 
cional de Desportos negou o 
pedido de licença, em virtude

.cerra-se domingo o campeonato da cidade
C x America, a gtvnde atração da tarde--A tletico « Alecrim disputarão 
no' I o * r - -0  matclV q ue trará a decisão do campeonato natalense dc 1944
V I US ! ,_ »_ _s___ • __ #1 n Vir.i*n nõn SfA ínfltlir no dhpi.lug^r

ngo próximo, com os 
Atlético x Alecrim e 

x América será encer- 
o campeonato natalense 

1944.

_  atração máxima da roda- 
U  indiscutivelmente o pre- 

entre abecedistas e ameri- 
tios. O verdadeiro clássico

tive* t  a a considerar, ainda, j o colocará em situação de bora não vá influir na deci 
a p®iç áo do ABC e América j igualdade com o seu valoroso ’ são do campeonato, reveste-se 
no ser sacional cotejo do dia ' rival, provocando então uma j todavia, de importância, pois

de não ter obtido permissão 
do Exército para que os mili­
tares permanecessem por 
mais tempo fóra do pais .

Indicada neva data 
pela C .B .D .

RIO, 28 (Meridional) — Foi 
comunicada, oficialmente, a

4 de n arço, em disputa do ti­
tulo d campeão, a ser deci­
dido é tre ambos. E’ que, co­
locado na liderança e na vi- 
ce-lid' ança, apenas um ponto 
de di rença epara alvi-ru- 
bros c alvi- ros. Quer di-

tg m q: n quanto o
gaivaiiüxt — ---------  «|tará por uma vitoria

Bes do nosso mundo esporti- 0u u | |  simples empate para 
justamente porque reune ter a

, futebol natalense, o "embate zer aç 
ae galvanisa todas as aten- ABC 1

série de “melhor de três” pa- 1 ambos são candidatos ao 3o 
ra decisão do campeonato, j lugar e fazem questão, princi- 
Basta isto para ter-se uma ide- palmente, de fechar com cba- 
ia da responsabilidade do XI ve de ouro o certame de 44, 
de Odilon no prélio de domin- promovido com tanto bri-

aurado o titulo màxi-W\J JUattDD'»***'' r ” —* .
3 maiores e mais antigos ad- mo tiotíutebol norte-nogran
=>r:ários das nossas can­
as.

"liado de iodos esses mo-

América estará deci- 
te empenhado na 
a de um triunfo que

go.
As duas equipes estão sen­

do submetidas a rigoroso pre­
paro afim-de que possam ofe­
recer aos aficionados uma de 
suas maiores exibições em 
disputas oficiais.

O match preliminar, entre 
atleticanos e alecrinenses, em-

Ihantismo pela Federação Nor 
te-Riograndense *de Despor­
tos.

Espera-se, por outro lado. 
um record de bilheteria dado 
o interesse que a ultima eta­
pa do campeonato vem des­
pertando em nossos meios es­
portivos,

São Cristovão x Ipi­
ranga, o juvenil de 

domingo
Em prélio amistoso, defron- 

tar-se-ão, no próximo domin­
go ( pela manhã, no campo do 

1 ABC F. C., em Petrcpolis, 
| as equipes juvenis do Spori 
Club São Cristovão e do Ipi­
ranga Sport Club.

Ambos possuem elementos 
futurosos e forças equilibra­
das pelo que deverão realizar 
uma bôa partida. Os tricolo­
res, contando uma defesa se- 
gura e o melhor ataque juve­
nil da cidade, espera levar a 
melhor frente ao seu antago- 

! nista. Nem porisso estão afas- 
' tadas as possibilidades de jtri- 
! unfar do Ipiranga, que tem a 
I credenciá-lo a vitoria de do-

cesolução do C-.N.D. negan­
do licença ao quadro brasilei­
ro para disputar, em Montevi­
déu a “Copa Rio Branco”.

O Conselho alega que não 
conseguiu obter nova licença 
do Exercito para os jogadores 
que sao militares permane­
cem por mais tempo fóra do 
país.

A C.B.D. já enviou uma 
carta á Associação Uruguaia 
propondo a realização da 
"Copa Rio Branco” entre 20 
de dezembro e 15 de janeiro 
de 1946.

Professora diplomada ensina 
crianças de 7 a 12 anos 

Tratar á Travessa Extremós 
(easa sem numero) entre os 

números 516 e 518

mingo ultimo sobre o Poten­
gi.

O quadro do São Cristovão 
para o encontro de domingo 
será provavelmente o seguin­
te: Zesilza, Gentil e Meia- 
noite; Itam, Djalma e Canin- 
dé; Nero, Piau, Nilsen, Varela 
e Bastos,



Pernoitará, hoje, em Caicó, o sr. José Augusto
" ___ «s rfr»-*:

Um oficial do Exerci­
to  Tcheco nesta capitai

ar âkétit *-" . iJte ■JEJ *■

r*j>
3 â

» üfA L  — yjuAíU-iea^a, aá te  revoteiro de la-áa

Assittiu a *"tr««Í*®o* alamiei cmP'*!*# E!jlrella hoje> uo Carios Gomes
tm Marta da lM9-R.jra«o aa seu pau ^  ^  bfdSUeira Ue K eVlalas

' jC.al. j  ■U.' X. 5 4-

Esperado, amanhã, nesta capita’, o 
ex-governador potisnar-Movimcntam-se 
amigos, admire dores e os meios políticos

Encontra-se, em transito, 
nesta Capital o Cap. Rudolf 
Nekoia, ao exército tcheco e 
ex-aaiáo militar junto á lega- 
ção uo seu pais, com séde no 
Kio de Janeiro.

O cap. Nexola, regressa á 
sua terra natal, onae junto 
ás tropas fiéis ao presidente 
Benes, lutará pela completa 
iibenaçao da Tchecosiova- 

quia.
Em palestra com a nossa 

reportagem narrou duras pe­
ripécias dtt luta de seu povo, 
desae o Tratado de Munich. 
Presenciou a ocupação ale­
mã. Viu os alemães desfilan­
do pelas ruas ue fraga e re- 
lemorou as atrocidades que 
eies cometeram, como bárba­
ros e verdadeiros monstros.

Em seguida, relatou a sua 
fuga da ícnecoslovaquia pa­
ra a França, onde combateu 
ao lado doa franceses e ingle­
ses. depois da debacie na 
i  rança, partiu para a ingla- 
terra, tendo toxnádo parte na 
“naiaüia oa Grã-Bretanha".

^  .ic ja a fr  --
Há um ano se encontrava

!• Cotitinuand„ a. sua “tour-no Brasil e agora, retoma a , 
sua patria. ] nés” pe.o norte do pajt, es_

Falando, ainda, dos seus treará hoje, no Teatro "Car- 
compatriotas, acrescentou: — ! -os Gomes’*, a Companhia

ram em Tobruck, na Libia e 
na Siria.

A partifc de 1941, lutaram 
ao lado dos russos e penetra­
ram na Rutenia, como liber­
tadores."

Em dado momento afirma: 
— “Somos mártires da barba­
ridade nazista. Nossas alde­
ias foram destruídas e nossos 
campos devastados. Tudo foi 
convertido num inferno de 
sangue e fogo".

Termina recordando cs 
bons momentos que passou 
no Brasil de quem se confessa 
agradecido.

internada:

| O Brasil precizada j 
[ Aviação |
| Subscrevam ações das Li | 
| Aéreas Brasileiras j

tem organixaçao) |
—  C i>  ao.óbO .bO  | 

, — xçue» w. j
4 no Est. do E. r*. , 

cm; reuxeza & irmão , 
Limitada. |

■ Wqvjixt w' ra, — Ia. |

palpitante peça 
"Brasil Moreno”.

Constituída de artistas de 
reconhecido vaior e pi es ágio 
no t.atro nacional, a Com. 
panhia Brasileira de Revis­
ta, de certo, continuará a 
obter os êxitos já alcançados
nas p atéias do sul dQ paL
e demais capitais do norte.- 

A revista "Brasil Moreno", 
que inicia a temporada nesta 
capital, e dividida em dois 
atos e vinte quadros, sobre 
motivos políticos e patrióti­
cos, tendo alcançado grandes 
sucessos, não só pelo de^em-

penho dos artistas, como, 
peia originandade e bom hu­
mor de suas "cbarges” .
O inicio do e.petacuio está 
marcado para ás 20 horas, 
sendo de esperar que isso 
marcará mais uma etapa vi­
toriosa para a Companhia 
Brasi eira áe Revista.

Verificou-se um pequeno 
atraso na viagem do ar. Jo­
sé Augusto bezerra ue Me- 
ueiros, que tio **io de Janeiro 
se uesinia a este Estatio.

..--rí

O ilustre homem publico 
conterrâneo, que era espera­
do ontem em Caicó, somente 
hoje chegara aqueia cidade 
ao Serido, viajando de auto­
móvel, proceaenie de Recife.

Edição de hoje 
Cr§ 0,40

i Informações particulares 
que nos foram transmitidas 
indicam que o dr. José Au-

rumando amanhã, possivel­
mente para esta capital. .

Os seus numerosos amigos e 
admiraaores, bem como eie- 
meutos representativos aos 
meios pouucos potiguares, 
movimentam-se para prestar 
ao eminente liaer norte-no- 
granaense os mais francos tes- 
tcmunnos de simpatia e soli­
dariedade.

Como já foi amptamente 
divulgado, o dr. Jose Augus. 
to empenhou o seu inteiro a* 
poio á g.udidatura nacional 
uo Brigaueiro Eduardo Gomes

! gusto pernoitara em
—

Caicó, >a presraencia da Republica.

Conego Luiz Gonzaga do Mon|e
Hoje, o i*. aniveisáiio da moite aes*e iiusüe saceiáote

SCU UUilUiO, hO  C c h n tc f j p  OUNa aata  ae hoje, recoraa- euiismo, m n  aespretencioso. 
se o primeiro aniversário aa r\a u .uuua sacia  e pro-raira.
• u ü l . .  UO C o .io g o  J__ .1Z l b O h t e .

yuera quer que temia vivi-

U f  c & i t ig

Avies p t  « te a to i «eus clientes rnsâison nora 
p^evwmeDM- marcada no consuitono a Praça Joao 

——— M ana fo n e  llt í l  ■ ■■
durante « co rm ts a a r .

Instalado o Clube 
dos Cem

ao uo tuo  erranue ao iNorte, 
aos uitmios anos, teve opor- 
tuniaaae ae conhecer as al­
tas virtudes que ornavam a 
persoaauuaae a  esse sacerdo­
te, oiguiiio oa sua igreja e 
uos meios imeiectuais em que 
vivia.

No Conego Luiz Gonzaga 
| uo monte,- eoeoniravam-.e ao.

Kep**.-::ay *.e Sa­
neamento de Nata!

AVISO N° 3t45 
A Repartição de Sanea­

mento ae Natal avisa ao pu­
blico e aos encanadores li­
cenciados peia mesma, que: a 
partir do dia Io d© Março, só­
mente o pessoal pertencente 
ao quadro da Repartição po­
derá fazer as instalações de 
água ou consertos, sendo pos­
sível de multa todo aquele 
que permiur tais serviços por 
extranhos ao quadro da Re­
partição (Art. 23 e 65 § úni­
co do Regulamento Geral des­
ta Repartição) .Esta medida 
visa corrigir abusos cometi­
dos á nossa revelia. Exijam 
dos encanadores a identifi­
cação na Repartição.

Os encanadores que se 
julgarem prejudicados pode­
rão obter um lugar na Sec- 
ção Dágua, com salário de 
Cr.$ 12,00 a 14,00 diários.

Da direção da Repartição 
de Saneamento de Natal.

Natal, 27 de fevereiro de 
1945.

Flore Doria — Represen­
tante do Escritório Saturnino 
de Brito.

VROYADQS OS ESTATU­
TOS E CL VEIADA A PRI­

MEIRA DIRETORIA
-x * . V

nõ Io an . .  ' do Edi- 
acio ao "Eiaorado", zealizou- 
,e a sessão de instalação do 
Clube dos Cem, o.gamzaçao 
ae finalidades artísticas e 
culturais, que inciue em seu 
quadro social figuras destaca- 
uas da sociedaae natalerae.

Presentes muitos sócios, foi 
pelo sr. Luiz Maranhão Fiiho 
duo o projeto de estatutos, o 
qual, aepois de pequenas e- 
mendas, mereceu aprovação 
unanime.

Por aclamação, ficou esco­
lhida uma Junta Provisória, 
que dirigirá inicialmente os 
destinos sociais, constituida 
dos srs. Aivamar Furtado, 
Raimundo Antunes, Luiz Ma­
ranhão Filho, Garibaldi Ti- 
nôco, SUvio de Souza e Omar. 
Medeiros.

Depois de outras delibera­
ções, aclamado, falou o sr. 
Silvio de Solza.

Sociedade Recreativa miraveis quamoaues de *oi-

Aiecrinense
NOTA OFICIAL

O Presidente da Sociedade 
Recreativa Alecrinense con­
voca todos os membros da di­
retoria para uma icj.au, que 
_,t: reaiuaiu auuuuia, as rs 
auras, em sua seue suc.ai. 
fede o pomuai compareci- 
uiento de toaos os memoros.

. 1). „ .

Perdidos e Achados
Pede-se a fineza de quem 

encontrou uma pulseira ae 
brnhantis entregar á Rua 13 
de Maio, 8õQ, onde será ge­
nerosamente grauiicado,

.. .......o—. ■ -  -

ESCRITÓRIO DE AD- 
VOGACIA

dauo ae Cristo, humilde e ca- 
naoso, mouesto e toierante. 
bcrniur ae uma cunura que o 
tornava aestacaoo no ajnoi- 
ente em que exercida o seu 
apusunaao a sua passagem pe- 
10 iiús.o magistério secunu.it- 
rio ueixou traços inap,aga- 
veis uo sauer e ua haomuaae 
com que uansmiua os conne- 
cuuemus ue que era semi o.,

txe . . . a  . . . . . .  uu.a r.au-
r a  u c  i u c v u ,  Luíu o u u w v c  to a  
u u j  lâtaiurcS U ra a a .e s  u c  irus- 
sa terra.

xv s u a  n iu r ré , eir. p le n a  Vt- 
U m w auc uo  esj^rTrtO, er.ér.eu 
u e  j^ecur a  r g r e já  e a  Suereua- 
uC. «fustaa, ac.jUU, .UO Us iiu- 
u i c d a t c u j  JJrCJCCUaS n a  uauu 
u e  n u je  a  n re in u r .a  u e  querli

luorrUS Uierrcua. 
w r-rce/errc.rrvrr\ u o . )  

rro..aa>ir. vaiarão
rv o u v e n tu u e  r e m in i n a  C a- 

. urre a  p ru ruuV eu  n u je  e x p re s -  
.rvaS  COrr.errrUraçues tilll n u il-
. a  u o  sau u o ao  s a c e rd o te  d e sa -  
^ a rc e iu o , n a  u m  a n o , p re c is a -  
u r e a te .  f e i a  m a ru ia  ru q  ce ie - 
u ra u a  m is sa  a e  " r e q u ie ip " ,  na 
- c p e r a  u o  U rinasio r r in a c u -

TVlC Itlrt,
ze i» iifjov, nu ba.ao UwBi

Wtà Gatv;aú(||| ivR*
uE«iv>jc“U Utua óciMctu dviuiiv| 
ÓUJ «t [li .Olucilvlu Uv óX&V/iw •
óOftü ua ftaut *■' oi v tt,
Geral da Dioctue. ^
u ... vugar' uoruOrU e XvrrtO* 
uru Ca. uraro. xv sr ta ,r t-rgrU 
rscx.crra exeCurara UO prcu.ru, 
a rv.ttr e..a r urreurC, ue accr.ru- 
«eir, cc0ucruj-sc a sl'U;4 rioar-
ta isaireuj, com a lnuqpr'e>a- 
çao ue um trecno uu xv̂ tucu-
rr r̂se. fu r iirrl, a S1'E. rrrorra 
uúyueu f . üernailues lata eu- 
trega a uora uas Vocáçues 
óaceruotais UU — Ü..U ue rw- 
tuuos UUrregO U.U1Z .«rqnre', 
que ucaua ue prumo ve* pro- 
veito.a ativiuaue em proj ue 
seu oojeuvo.

r«ua conceição, compareceu- j 
uo granae numero ae lieis. 

uuru..ie o aia loi vcitaao u

Ü Lixirau, convidado pura 
| assistir as soiem aaaes, lu i-se- 

rep resen ta r.I*

Novo rumo ás esta= 
tisticas agro=pe= 

cuarias
REUNE-SÈ, UOJE, A CO- 
lu u a ite  u s  li^ t uiUlAN Af.o 
u u  lu c iv tu r iü  BR h iU m .

Comunica-nos o dr. Tulio 
Fernandes, haver instalado o 
seu Consuitono de Advoga­
da, nesta Capital, á rua Sil­
va Jardim, n° 86, no Edifício 
Elder.

Dr. YILLAÇA
MEDICO DE CRIANÇAS 

SeimciiHi stut clinica 
Cot»: Ra* Ulisses Caldas 88 — 1* 

Rwàdeocia: At . Hermes da Fosaeca, MU 
--------- Tirol -

KEX — HOJE 
Matínée e Soirée

WARNER BAXTER e MAR- 
GARET LINDSAY no inte­

ressante filme

Oráculo do Crime
ICRIME DOCTOR) 

Corapleemnto: Panunoont 
New e Nacional

A M A N H A
Um dos maiores sucessos

cinematográficos americano

CHARLES LAUGHTON e

RQIAL—HOJR 
Matinée e Soirée 

Sargento Prodigcio
(Aprovado)
e a 2a série

A A guia de Prata
MAUREEN O HARA em

; Complemento: Visões da Ba-

Esta Terra é Minha

hia e a comédia do GORDO 
e o MAGRO 

ESTADO GRAVE

CalourosDomingo — Mickey Rooney e Judy Gari and em • 
•c- na Broadway ^

Reaiiza-se hoje, na séde do 
Departamento iustaaual ae 
coridiistica, por iniciativa aa 
inspe torra ivegionai ae Es ta­
tu, uca municipal, a reuniuo 
ua comissão municipal ue iu- 
íoimantes, de.imaaa a áuxi- 
uar a ootençao e a critica das 
iiuonnaçoes indispensáveis ao 
levantamento aas estatísticas 
agro-pecuanas.

Compoe a Comissão Muni­
cipal ue informante^, as segum 
tes pessoas: drs. Otávio Ta­
vares, João de Matos Noguei­
ra, Jeremias Pinheiro da Ca- 
mara e Epitacio Lira, e srs. 
Manoel Gurgei do Ainaral, 
Paulo Botelho, Virgilio Lin», 
Artur Alcanlara, Henrique 
de Santana, João Francisco de 
Oliveira e Paulo Martins da 
Silva.

Tódas as pessoas, entretan­
to, que, em virtude das ativi­
dades que exercem ou dos 
conhecimentos sôbre a agri­
cultura e a pecuaria munici­
pal que possuem poderão 
trazer á Inspetoria Regional 
de Estatística Municipal a sua 
colaboração, manifestando, 
as.im, bôa vontade e desejo 
de colaborar com o Governo 
na difícil tarefa de estimar a 
produção agro-p^cuáriâ.

AH AEâfAEEN» A f--* 1* «k* S »
136 •  14í t.Ribeira;

t in w  g l iu i t  u a  ix c tu v t  IfíM t* Ca ps AIA íj»
Are ia rreta

KEiUSJerNBó A í »a a w e , #r*AJma am sseícssée e 
Ai«a»a

A Uabu i» í*A Vru»** t l i  íJfí*

LmpossA-se, hoje, a nova áiielo
da^Liga-AitBUco-Jpeuiia áe Mal

. t-r-.
ás 19,30'lera lugar hoje, 

noras, na sede da Liga Artís­
tica cperaria Norte Rio-Gran- 
aense, a Avenida Rio Branco

que tem de "gerir os vesünõ# .
ueste soaaucro nc* perioao de

n° 621, a po.se da Diretoria

BAUríLUOB: 
lJb  e Cmupista 

Recebeu, hu ivuiu  
í  usunaiu

Rua Frei JUgucUaiiu, fc

. .... ■
CUNVENÇAO DE LAVRA- 

PESCADORES
(Meridional) —

DORES E
RIO. 28 

Domingo proximo, realn; 
se-a a convenção dos la< i- 
aores e pescadores, 
aos pelo Sindicato

convi i- 
dos ,j -

vradores do Distrito Fed<f£ l. 
Durante a reuniãc erãoje
pianados e disc s  t.  . 
os problemas eco...— icos cag 
duas c asses, inclusive as­
suntos referentes -á posição 
po.litica dos lavradores e dos 
pescadores, em face do mo­
mento nacional.

„o ue leveicrfu ue iu rj, a igual
. rsitii mm iMzA» ^s^ru rnmpinüiS
uo seu £iV aniversano ae 
auçuc aa fuga, e para assii 
rn-cni a t_ta soiemuaae io- 
.rm conviaaaos, especiaunenj 
a;, autoríaaaes e represent 
|.o aa imprensa.

NENHUM PASSO DADO 
PARA O RECONHECÍ- 

MENTO
■-

MÉXICO, 28 (AP) — “Até 
o momento, não há ainda 
nada a respeito do reconhe­
cimento da Rússia pelo go­
verno brasileiro”, declarou 
um destacadQ membro da 
delegação brasileira, aqundo 
so.icitaram que comentasse 
os rumores de que o Ministé­
rio do Exterior estaria dando 
os passos necessários para o 
reconhecimento da União So­
viética,

c


